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VARIA  HISTORIA, 
EM   QUB  SE  REFEREM  AS  VIDAS  COS  SENHORES 
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e  vários  fuccetfos  do  mundo. 
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PEDRO  DEMARIZ. 
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DUARTE  S  ALTER 
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AO  SENHOR  DESEMBARGADOR; 

DUARTE  SALTER 
DE  MENDONÇA. 

Fidalgo  da  Caía  de- Sua  Mageftade,  do  íeu  Ccnfelhc; 
do  de  íua  Real  Fazenda ,  doConfelho,  e  Eltadoda 
Rainha  Nofla  Senhora,  Vereador  do  SenadodaCa- 

b,  mera  de  Lisboa  ,  Provedor  da  K  eal  Caía  de  Santo  Afs- 
tonio  ,  Juiz  Coníervador  dos  Privilegiados  da  Caía 
da  Moeda,  e  da  Naçaõ  Hefpanhóla  ,  Miniflro depu- 

tado para  fazer  concertar  |  as  eftiadaSj  quando  a  Gprtó 
faz  pinada  para  as  Caldas- 

HISTORIA  dos%eysde 

'Portugal,   efcrita per  Tedre 
de  Mari^t  e  agora  reimprejfa,  e  au* 
gmentada    com  as  afccau  da  últimos 

*  %  $obera~ 



Soberanos,,  que  mais  UluJlraraÕ o  /eu 
fe  li  cif /imo  Império  ,  he  a  que  com  \uJlo 
Úejlim  bufc<%  o  feu  nobili f/imo  amparo^ 
fegundo  o  acerto  de  The  o  fio ,  que  que- 

rendo expor  fecunda  J>e%  d  lu^publiça 

os  e filmareis  efcritos  de  Tullio ,  efte  Co- 
rifèo  da  Tfymana  Eloquência ,  os  dedi, 
cou  ao  Senado  de  %oma ,  div^endo-lhe : 

liSazl  ̂ XC  tikí  compcníatio:  repetita  ope- 
ra Tulíii;  e  o  Senhor  Desembargador 

entre  outros  honoríficos  empregos ,  que 

fublimi^a  noferYiço  de  Sua  <sS\d age  fia- 
de,  he  hum  dos  mais  exceilentes  tZkíimf- 
tros  d®  Areópago  Lufitano,  e  como  t aí  tem 

no  Senhor  'Duarte  S alter  de  lAendonça 
fegunda  yeX  c/ta  Hijloria  Mecenas,  que 

equiydle  a  hum  Senado,  inflexível  emu- 
lação do  %omãnot 

O  motivo,  que  me  obrigou  a  x/l  a 
deliberação  ,  foy  entender ,  que  fazja 

hum  beneficio  d  Zh^açaô  ,  e  d  'Tatrta  ; 
porque  confiderava  quafi  ex&inffa  huma 

Obra ,  em  que  mais,  que  nos  bronzes,  e 
nos 



nos  mármores  merecia  eternizar  afua 

duração  ;  pois  nclla  [cm  os  ingcnhofos 

defyèlos  dos  Fidias}  e  'Policletosfe  yem 
em  mais  fuhlimes  Simulacros  aquelles 
Héroes  ,  que  tanto  encherão  com  fuás 

ácçoens  de  referente  efpanto  o  ̂hdundo 

todo ,  fem  inveja  dos  Jlexandres,  e  Ce* 

fares  :  podendo-lhes ferVir  aquellas idear 
de  defenho  para  as  fuás  conquijlas ;  por- 

que nefle  eftampado  incentivo  do  "palor 
lerdo  os generojos ,  e  éXlarciaes  efpiri* 
tos ,  mais  que  nas  Hiflorias  dos  Cc/arCs, 
^ompeios  ,  Tyrrhos ,  e  J/exandresi  co» 

mo  fe  enfaydraõ  os  peitos  para  as  cm- 
quicas  de  taõ  recônditos ,  e  dilatados  do- 

mínios ,  quantos  reconhecerão  triunfaiu 
tes  as  Sagradas  Quinas  Tortugue%as\ 
mais  que  na  lealdade  dos  Scipioesy  5\d ar- 

cos ,  e  ̂ ietellos  a  incontraslaTtel  fè  de 
todos  aquelles  Efcíarecidos  Varoens ,  que 
illuslráraõ  aTatria. 

Aqui  eftudard  o  nobre  a  lição  mi- 
litar das  empregas  em  laminas  grada- 

das 



das  com  rubricas  defangue  <>  que  deraa 
ao  pincel  do  aço  íeus  ílluflres  progeni* 
tores.  7)aqui  p  afiar  do  aos  gabinetes  dos 
feus  palácios  >  e  enriquecendo  o  animo  * 
e  os  olhos  nas  eflamas  dos  Afcendentesy 
acharão  contra  f eu  ócio  em  cada  Vulto 
hum  forte  argumento*  Inventarão  [e  as 
êftatuas  ,  e  as  Chronologías  para  pre- 

mio de  huns ,  e  para  doutrina  de  outros: 
em  hum  bronze ,  e  em  hum  livro  celebra 
a  memoria  os  Heroes  elevados  >  e  aví- 

Ja  aos  que  herdarão  fuás  obrigaçoensna* 
quelles  polltdos  fembl antes.  3\(o  mudo 

avifo  de  huma  imagem  >  e  de  bum  e feri- 
to  fe  adverte  o  pajfadúy  e  o  futuro  y  itef- 
tas  duas  ideas  fe  repajjao  hiflorias ,  que 
Ulumimo  a  poíleridade  ,  dos  que  for  ao 9 

e  a  mefma  lu^fe  divulga. a  divida  y  \  doz 
que  lhefuecedemb 

^Pronuncia  vo^es  a  metal \  eapen-. 

na ,  dos  que  morrerão  gloriofos  nas  em' 
pret&sr  contra  os  que  vivem   indignosi 

porque  e fiando \  na  balança da  8 flama  ?  ft 

da 



da  Hijloria  c pego  da  obrigação, fln; go- 
%aÕ  da  vaidade  da  femelbança  ,  porém 

com  a  pencao  de  delinquente?.    tSCefles 
efcritos  íe  lerá ,  que  ainda  be  âiffictla 
refolucoens  gloriojas ,  expofta  para  per- 

juajao  ãejla  máxima  a  Magejlofa  Ima* 

gem  de  hum  Auguslo  7).  foaõ  IV .  In- 
vadido fe  vio  o  povo  jfptdaico ,  de  quan- 

tos Capitaens  herdarão  as  conquiftas  do 
Çrande  Macedónio  ;    emprenderaÕ  a  de 

"Paleftina  lítolomèos)  Antiochos^e  J\(jca± 
nores ;  e  parando  as  ultimas  relíquias  do 
valor  Hebrèo  em  alguns   Magnates, 

que  fojf rendo  mal  o  jugo  cBabylonico , 
obrigarão  jeu  valor  d  illuftre  fombrá 

do  Magnânimo  Machabeo ,  que  inflam '^h'1' 
mado  do  %elo  da  Tátria ,  e  refpeito  das 

Leysy  refejlio  a  exércitos  numerofos  com 
tropas  àeftguaes  >  ate  que  appellidando 
liberdade ,  e  aJJuHada  a  tyrannia ,  go%4- 
raõ  de  huma  gloriofa  tranquillidade ,  que 
coftuma  adquirir  *fe  na  iwmunidade  do 
ferro  :  empunharão  as  armas  em  cbfem 

quio 



quio  úáv<tí£o%  e correo por  conta  da^Pro* 
videnciajua  fufpira da  liberdade. 

roy  defenbo  eflz  fuccefio,  do  que 

no  fe cu  lo  pajjacio  renova  na  SJlampa  ef- 

te  efcrito,  para  que  mo  acab afiem  de  to- 
do e/les  precioíos  fragmentos  da  Hiflo 

ria  "Portuguesa  ̂   que  com  alguma  bon* 
rofa  emulação  mofey  yfe  fe  pre-^a  Fran* 
ça  de  fatela  immortal  em  [eu  idioma. 

Brebe  facrificio  parecer  d  oferecer -lhe 
ejles  dous  volumes ,  em  que  dividi  o  do 
^Author,  quando,  attendidas  as  máximas 
de  fua  nobreza ,  e  literatura,  o  refpeito 
Senhor  de  tantos  ;  porém  defculpa*me  o 
exemplo  de  WLzrod\ch ,  mandando  dou  i 

Volumes  ao  (grande  Exéquias  y  dif cor- 
rendo nesta  0/f renda  ,  que  ainda  que  lo* 

grajje  infinitos  n%fua  'Biblioteca,  naopo* 
dia  lifongear-lhe  o  gofto  com  melhor  ai- 

n*iri«fayai   Miíit  Merodach  libros  ad 
v-i-      Ezequiam. 

Sao  os  livros  legítimos  partos  do 
entendimento  >  affim  como  os  filhos  f ao 

natu- 



vâturáes  efeitos  de  feu  immediato  prin- 
cipio ,  como  os  analogi^ou  $.  Clemente 

Alexandrino:  Filii  quidem    corpo- 2*£:libi 
rum,  animas  autem  libri  funtj  Mastro- 
tendendo  a  arte  com  mais  nobres  mapt te- 
rios  emular  a  natureza  com  tantos  excef~ 

fosy  quantos  vaõ  da  porção  intelleBiva 
a  terrena.   E  fe  para  os  filhos  fe  hufcao 
Padrinhos  ,  para  os  livxosfe  fa^em pre- 
cwfos  os  "Patronos ,  como  canton  Virvu  xr  .. 
lio:  CuidonemLepidelibrum.         apud  , 

Effes  dous  volumes  patrocina  o  Se*  vuthum 
nhor  Desembargador  contra  a  mordaci. 
dade  dos  AriU arcos;  porque  lido  comve- 
neraçao  ojeu  nome,  elle  Jó  bajla  para 
commutar  em  rej peito  a  cenjura  ,  como  a 
outro  intento l,  em  dij creta  allufao  defie 
generofojeroglipco  dos  Dominantes,  çan* 
toa  hum  íngenho  ao  Quarto  Filippe%ey 
de  He/panha: 

Tom.X  **  DifFu- 



DifTugiunt  gentes  veluti  cwr\  forte  Leonem 
Videre  ext3ntem  campis  imbcllia  Csrvi 
«Agmina,    qui  rápido  quatiunr  velocia  íaltu 
Arma  psdum,  sfflitíque  horrsnt  in  tergore  murfus« 

Honre  efles  e feri  tos  ,  com  repetir 

a  fua  liça 5  mquelle  efpaço  de  tempo  > 

que  lhe  permittirem  as  altas  oceupa» 
çoenSy  em  que  o  tem  poflo  o  feu  excel- 
lente  génio  y  e  a  cjue  o  tem  eonàutido 
orfeits  dijlintot  merecimentos  5  porque 
nelleSy  como  f abe ->  fe  encontrão  entre  os 
eflrondos  de  £Mt arte  aquella foccegada 

Politica  \  com  que  os  VSdonarcas  "Portu- 
gueses fouberao  felicitar  fens  dilatados 

dominios ;  fer  Vindo  f em  duvida  o  tempo  r 

que  gaflar  em  correr  os  olhos  por  efes  ef- 

critos •■ ,  ddherfao,  e  ao  nobre  emprego 
de  huma  fdbia  y  e  doce  utilidade ,  que  ef> 
ta  he  a  condição,  de  quefe  revefle  huma 

bem  eferita  Riflaria ;  Qui  mifcuit  uti- 
1c  dulci* 

3Sfa  Mi  flor  ia  do  primeiro  Author 
íerd  advertido  com  aquella  reflexão  9  de 



me  he  dotada   a  fua  bem  inflruida  ca- 

pacidade, o  "palor,  a  felicidade,  apru* 
dencia ,    a  fortaleza ,  e  a  magnificência 

dos  primeiros  Soberanos  'Portugueses , 
cujas  acçoens  foraõgtoriofa  inveja  de  to- 

dos aquelles  efpiritos  ,  que  a  Fama  ce- 
lebra nos  Annaes  da  antiguidade.  8  nos 

Supplementos  lerá  em  Juccinta  Chrono- 

logia  nao  fó  affimilhados  ,    mas  ainda 
excedidos    aquelles   heróicos  progrejfos ; 
cfpecialmente  pelo  mjjo  Totentifftmo  5  e 
yiagnanimo  ÍAÍonarca  ,  que  2)eos  prof. 
tire  ,  cujo  mme  lido  comfun.mo  refpei- 
toy  como  efpecial  dom ,   dado  por  T)eos  a  Sarãis 
hum  Império ,  que  he  todofeu:  Joanncs,  Pal- 

iei eft,  Domini :  Dominum.  Volo 

in  te,  &  in  íemine  tuolrrperium 
inihi  ftabilire,    basla  Jó  para  pôr  em 
cbfe qukjo  flencic  o  M  rnidc  todo ,  cemo  de 
Alexandre  o  n fere  a  £fcritut a:  Siluh  c.u 
cmnis  terra  in  ccnfpe&uejus. 

Soberano ,   que J cm  pizar  as  bali- 
das da  adulação  ,  JtÕjuas  obras  Sthi- 

**   2  cas, 



àrad 

cas ,  e  Theohgicas  pafmos  da  admira* 
çaÕ  ,  fem  ferVir  ao  imitarei  de  exem- 

plo. <iAos  llluflres  Heroes}  cujos gL rio* 
fos  triunfos    derao  abundante  matéria 

para  o  afjombro  da  pofleridade  >   collo- 

cava  o  Çentiiífmo  m  numero  âos  'De o* 
fes ,  erigindoJbes  templos  $  é  leirintan» 
do4bes  altares,  em  que  fe  fi^efe  immot  - 
tal  a  fua  memoria  ;    affim  o  praticarão 
com  Alcides  folem  ú^inlo  fuás  Vitorias: 
In  Deorum  nu  nsrum  relatas  eíl ; 

cíp.v, porque  ha  execuçoens  tao   eflranhas  d 
natureza ,   que  parecem  procedidas   do 

porte ntofo  braço  de  alguma  Deidade  oc 
culta. 

8 sle  deUriodaQentilidade  bem  pó- 
de  reivindicar  a  noffa  idolatria;  pois  com 

mais  falido  fundamento  podemos  os  Tor- 
tugue^es  applicar  por  templos  a  tao 

grande  ̂ y  para  feu  politico  culto  a 
oSMemoriai  Entendimento,  eVontadey 

para  que  em  repetidas  aras  feyejaõ  re- 

petidas os  kolocaujlos ,  delidos  d  eterni- 
nidade 



nidade  detâo  diftinto>   Ifyal,  e  fublime 

Efpirito.  ~)\£0  templo  da  ̂ Memoria  , 
para  cjuefe  admirem pref entes fuás  fupre- 
mas  acçoens  ;  no  do  Entendimento  3  que 

também   tem  feusfácrarios  i  onde  guar- 
de como  relíquias  fus  arcanos  :  Tem- Lucret 

pia  mentis  pro  interioris  animi  fe-llb,íf 
creris:  onde  fe  pohhao  d  fublica  yene- 
ração  Juas   heróicas  yiriudes*  E  no  de 

Amor  ,  onde  aderem  [cus  amantes  yaf* 
Taifas  a  que  lies  prudcntifjtnws  díBamer^ 

com  que  como  Sábio >  e  cI(ey  y  para  perpe- 
tuar fe/i%  a  lealdade  cw  J  cus  'Rcyws  tan- 

to Je  emprega  cm  Jt  licitar  cj  n  ajeres  in- 
terefjes  dos feusfubditos. 

EJles  fâo  os  altares  ,  que  o  £  feri» 
tor  das  acçcenf  do  mfo  <±JÁdoiiarca  eri- 

gio  nejles  e feri  tu  ,  para  que  do  grande 
templo  da  hiemoria  pajja/jcm  da  pcnna  d 
e/lampa  ,  etodo o  Mundo  rej peite  tadini~ 
mitaveí ploria:  Et  in  templo  ejus  om-nr  „ 
nesdicent  gloriam. 

Veja  agora  >  que  jujlos  fao  os  me~ timos? 



tfoof)  que  o  obrigao  a  proteger  eftaHif 
toria  ,  fendo  o  Senhor  Duarte  S alter  de 

nZXlendonça  o  mais  favorecido  V  affallo 

de  hum  'Príncipe  ,  que  tanto  f abe  pre- 
miar a  qualidade  de  feu  merecimento. 

3\Qio  deixo  também  de  lembrarmme  fer 
antiquado  eflyllo  nas  Dedicatórias  tocar 
por  extenfo  as  qualidades  herdadas  ,  e 

adquiridas  dos  fujeitos  ,  a  que  Je  diri- 
gem ;  mas  nao  figo  ejle  cojlume  nejle 

efcrito  9  que  pedia  major  extenfao  pela 
matéria ;  e  eu ,  como  adjrertio  Sidónio  f 

Non  hiftoriam,  fed  epiítoiameffl- 
cere  curavi.  Com  tudo  fo  direy  pelo 
Jonoro  clarim  da  Fama ,  que  o  dotou  o 
Ceo  de  todos  a  que  lies  at  tributos ,  que 

conflituem  hum  bAini/lr o  perfeito ,  dejli* 

nado  para  tantos  empregos  CiVis,  e  "Toli- 
ticos ,  cujas  doutas ,  e  férias  refoluçoens 
ouVirao  como  Oráculos  os  Tácitos  ,  e 

fujlinianos. 
Concluo  emfim  dejla  Dedicatória 

com  rogarJhe  aceite  a  grande  yonta- 



de  >  com  que  lhe  confagro  efla  Obra  >  e  a 

mim  próprio ,  fará  que  com  ejle  yo/uma- 
riofacrijicio  fe  me  perpetue  aquella  beni» 
gm  protecção  ,  de  que  fe  pregão  os /eus 
criados  ;  feliátando-me  ejle  aufpicio  a 
doce  harmonia  do  Sulmonenfe: 

Veftri  non  immemor  unquamj  OvicUib* 

Qui  mala  íoliciti  noftra  tevaítis,  ero.  4.dorot. 
Semper  inoblita  repetem  tua  munera  ir.ente,  bpufc  6* 
£t  mea  me  tellus  audiet  efle  tuum.  lòid.Ept 

Senhor  Duarte  Salte  de  Mtndcnça* 

Sm  obfequiofo  Criádâ. 

Luiz.  de  Moraes 

«5 
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LICENÇAS. 
DO  SANTO  OFFICIO. 

POcde  reimprimir- fe  o  livro3deque  fe  tra- 
ta, e  também  o  íupplemento,  menos  o 

rifcado  ;  e  depois  de  reimpreílb  tornara  con- 
ferido por  qualquer  Qualificador  do  Santo  Of- 

ficio,para  ledar  licença  que  corra ,  Lisboa 
4.  de  Fevereiro  de  1749. 
Fr. R.  Lane.  Abreu.  Amaral.  Almeida.Trigofo. 

DO  ORDINÁRIO. 
CENSURA  DO  A1.R.P.M.  Fr.IGNACl® 

4ã  Graça,  Religwfo  da  Ordem  deS.Fran* 
cif co  âaProviíxiaâos  Algar  ves  ,  &c. 
EXCELLENT.  E  REV.  SENHOR. 

ESte  íbpplemento  aos  Diálogos  de  varia 
hiftoria  de  Pedro  deMarizfaz  maisap- 

petecida  a  fua  obra  para  os  curiofos  pela  narra- 
tiva de  mais  noticias  3  que  douta,  e  engenho- 

famence  expõem  o  fupplemento ;  e  porque 
naô  tem  coufa  difíonante  áFé,  ebonscoftu- 
mes  fe  faz  merecedor  da  licença  ,  que  pede. 
V.  Excellencia  ordenara  o  que  foríervidoo. 
Convento  de  S.  Francifco  de  Xabregas,  era* 
6  de  Setembro  de  1749. 

Fr.  Ignacio  da  Graça, 

Vif~ 



VIfta  a  informação,  pode  imprimir-feo 
fupplemento,  de  que  fe  trata, e  também 

reimprimir-feo  livro*  de  que  fe  faz  mençaõ^e 
depois  de  impreffo  torne,  para  íe  dar  licença 
para  correr.  Lisboa  2  de  Setembro  de  1749. 

D.  j.  A.  de  L. 

DO  PAÇO. 
CENSURA  DO  M.fLP.  PEDRO  CORRÊA 

da  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa ,  &c. 

SENHOR. 

POr  mandado  de  V.  Mageftade  vi  o  fup- 
plemento ao  Diálogos  de  Pedro  de  Ma- 

riz,  e  naô  encontrey  nefta  pequena  Obra  cou- 
fa  alguma  ,  porque  fe  faça  defrnerecedora  da 
licença,  que  pede  para  correr  impreíla..  He 
o  que  entendo,  V.  Mageftade  mandará  o  que 
for  fervido.  Lisboa ,  e  Congregação  do  Ora- 

tório, 24  de  Setembro  de  1749. 

Pedro  Corrêa. 

QUe  fepofsa  imprimir,  vidas  as  licenças 
do  Santo  Officio,  é  Ordinário;  e  depois 

de  imprefso  tornará  á  Mefa  para  fe  conferir, 
e  taixar,  e  dar  licença  para  correr  ,   e  fem  efta 
naõ  correrá.  Lisboa  27  de  òetêbrode  1749» 

Ca/iro.  Moaraõ.  Doutor  Quintella 

DO 



DO  SANTO  OFFICIO 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original,  pó* 
de  correr.  Lisboa,  4  de  Novembro  de 

x749- 
Fr.  R*  Laneafire.    Syha.    Abreu* 

Almada*    lrigoz*o. 

1 
DO  ORDINÁRIO. 

y  Ode    correr.   Lisboa  6.  de  Novem- 
bro de  1749. 

D.J.A.  de  l* 

DO  PAÇO. 

QUe  pofía  correr  3  e  taixaÕ  o  primei- 
ro tomo   coreis;  eofegundoem  250* 

reis,  Lisboa,  8.  de  Novembro  de  1749. 

Marquez,  P.     Carvalho.    Mourão, 

BlALO- 





DIALOGO L 
DE  VARIA  HISTORIA» 

Em  que  fe  refere  a  antiga  fundaçaí  da  Cidade  Coim* 
br  a  ,  a  derivação  de  Jeu  nome  y  t  ixpofiz 

çao  de  fuás  Armas. 

CAPITULO    I. 

De  alguns  haveres  da  Cidade  Coimbra, 

EM  huma  tarde  do  calmofo  E
ftío  hum  Eftudan* 

te  Portuguezf  veríado  na  lição  dos  Filofofos, 
e  Hiftoriadores  antigos  *  e  modernos  ,   depois 
de  fatisfazer  às  obrigaçoens  de  leu  eftudo ,  le 
lahio  da  Cidade  Coimbra  ,   e  ao  longo  do  rio 

Mondego  (  que  aquella  Cidade  rega  )  fe  foy  paffeandò 
por  baixo  dos  verdes  cenfeiraes  ,  que  da  parte  do  Meye* 
dia,   e  Occidente   lhe   fazem  alegre  companhia,   com 
muitas ,  e  deleitofas  fombras  :   atéL  que  chegou  a  hum 
lugar  iaudofo,  onde  as  agoas  de  huma  pequena  ribeira/ 
que  de  hum  valle  manfamente  defcem ,  fe  metem  em  o 
mefmo  rio  ,   e  dalli  eftendendo  os  olhos   por  todas  as 
partes  ,  vendo  a  formofura  daquellas  cryílallinas  agoas  ,  e 
os  íombrios  bofques ,  deleitofas  quintas  ,  e  pomares ,  de 
que  todas  aquellas  prayas  eílaõ  cobertas  ;.e  o  fíngulat 
artificio,  com  que  a  natureza  veílio  de  fua  formoíqra  as 
ferras    vifinhas    aquella    Cidade  ,    que    como    fenhora 
delias  ,  íobre  todas  fe  moílra  ,    e  fe  conhece.    Elevada 
nçíla  contemplação ,  naô  efteve  muito ,  quando  vio ,  que 
para  aquella  parte  atraveílava  a  eílrada  hum  homem  de 
meya  idade  ,  e  grave  prefença  ,  em  habito  de  Peregrino* 
õ  qual  era  de  nação  italiano  ,    e  havia  muitos  dias  que 
com  occaínnõ    de   peregrinar   andava  difcorrenlo    todos 
os  Reynos,  e  Provincias  de  Europa:  e  com  a  diligeri» 
cia  ,  e  curiofiáade  ,   em  que  os  íeus  naturaes  fap  excdU 
leites,  procurava  faber  todas  as  coufas  notáveis,  e  di- 

Tom.  I.  A  gria« 



i  Dialogo  primeiro 
gnas  de  memoria  ,  que  em  cada  Reyno,  e  Província  fe 
podiaõ  alcançar ,  aífim  das  Cidades,  e  Lugares  iníignes, 
Fortalezas,  e  Caílellos ,  como  de  Reys,  e  Varoens  illuí- 
tres  j  que  ou  com  heróicos   feitos  na  guerra  í  ou  com 
eminentes  letras  na  paz  ,  ou  com  fua  prudência  no  go« 
Terno*  as  ítluítráraõ,  e  fizeraó  conhecidas  no  mundo,  e 
encommenJiraõ  á  memoria.  E  depois  de  fe  faudarem  com 
a  cortesia  ,  que  fua  criação ,  e  entendimento  lhes  enfmava, 

começou  a  dizer  o  Italiano.  Depois  que  entendi,"  quam 
breve  era  a  vida  dos  homens,  e  que  para  hum  virneljaa 
fer  verdadeiramente   fabio ,    além  de  outros   requiíitos  , 
lhe  era  necefTario  ter  particular  noticia  de  muitas  coufas; 
c  queefta  fenao  podia  alcançar,  íem  ver  primeiro  muita 

Ju.Hfer.  ín  parte  do  mundo  ̂   como  jà  em  outro  tempo  fizeraõ  Pytha- 

lâ'?4**    èP^5'  eStrabaõ,  l^iodoro  Siculo,  eo  grande  A  polónio Tyaneu  ,  o  qual  por  ouvir  os  Bracmanes  do  Oriente ,  e 
os  Gimnofophiíhs  da  Ethyopia  j  e  outros  muitos  íabics 
da  terra,  atraveffou  amayor  parte  delia  ;  como  conta  Phi- 
loftrato.  Com  efte  exemplo  provocado  ,  depois  que  me  of- 
fereci  aos  trabalhos  de  taõ  larga  peregrinação,  e  difficulto- 
fa  empreza  ,  akancey  ver  muitas  Províncias ,  muitos  Rey- 
íios  >  e  Cidades  ,  e  muitas  gentes  de  vários ,  e  diverfos  cofi 
fumes  :  mas  nunca  achei  terra ,  que  taó  íaudoía  lembrança 
me  repreíentafte  de  minha  pátria  %  como  efla  vofía  ;  porque 
affim  em  a  natureza ,.  e  frefcura  delta  ,  como  na  benignida- 

de dos  ares  ,  e  quietação  dos  moradores ,  lhe  he  taõ  femi- 
lhante ,  que  le  naõ  íoubera  eftar  efti  em  Portugal ,  e  a  mi- 
nha  em  Itália  ,  já  podéra  íer,  que  me  enganara.  Nao  me 
«fpanta .( reípondeoo  Portuguez  )  com  taõ  boa  occafiaõ  ,  e 
em  taõ  vivo  retrato,  comoeíle  vos  parece,  reprefentarfe- 
vos  avoíla  pátria,  e  elevardes- vos  em  as  íaudades  delia» 
Porque  naõ  fomente  avoíTa,  que  muitos  chamaõ  Jardim 
do  mundo ,  mas  qualquer  outra,  que  o  naõ  feja,  he  taõ  do- 

ce a  cada  hum ,  e  fe  lhe  reprefenta  taõ  formoía  ,  que  ainda 
as  que  o  íaõ  muito  m?  is,  lho  naõ  parecem  tanto.   Mas  eu 
mais  folgaria ,  que  fuípendendo  eàas  faudoías  contempla* 
ções ,  me  contafleis  algumas  coufas  maravilhofas  ,  que  pelo 
mundo  achaftes>  e  eu  nunca  vi ,  e  me  podem  fer  vir  de  me- 

lhores meftres  para  governar  a  vida ,  que  os  diálogos  de  Pla- 
Í3&,  ainda quefeia  a  Divino^ nem  os  preceitos  de  Ariítoteles. 



dt  varia  Hiftória*  5 
Poílo  que  aos  exemplos  ( relpondeo  o  I talíano  )  cbanuò 

os  Filoíofos  antigos  razoens  viras ,  e  que  eftas  para  períua- 
dir  tem  notável  força  j  todavia  eítá  hoje  o  mundo  taõ  in- 

ficionado de  vícios,  que  alguns  tem  por  mais  feguro  viver 
hum  homem  em  perpetua  ignorância  delles ,  pois  de  fua 
noticia  tanto  perigo  procede,  Senaõ  íe  me  quizerdes  di- 

zer ,  que  a  peçonha  com  outra  íemilhante  íe  cura.    Mas 
inda  que  o  mundo  eílà  mais  abaftado  de  coílumes  vicioíos, 
que  de  heróicas  virtudes  j  e  mais  vario  nelles  ,  que  o  Ca- 
meliaõ  nas  cores ;  nem  poriíTo  em  algumas  partes  delle  dei- 

xa de  haver  alguns  dignos  de  louvor,  e  imitação.  Bem  en- 
tendo eu  (difíeo  Portuguez)  de  vofla  curioíidade,  e  gran- 

de entendimento ,  que  acharíeis  nosReynos,  e  Províncias,, 
que  peregrinaftes,  couías grandes,  virtudes  excellentes,  e*      *  * 
coftumes  louváveis :  poílo  que  alguns  homens  $  que  nefte 
noflb  tempo  peregrinarão  o  mundo  ,  ou  naõ  achàraõ  eflas 
coufrs  grandes ,  e  louváveis  coftumes ,  de  que  fazeis  men- 

ção ;  ou  fe  os  alcançarão ,  foy  de  tal  maneira  ,  que  naõ  lhe 
durou  mais  a  lembrança ,  que  a  prefença  delles.   Porque 
quando  muito  nos  dizem  alguma  coufa  da  grandeza  de  Pa* 
ris,  e  da  nobreza  de  fuás  elcólas,  por  Carlos  Magno  infc 
tituidas.  Da  riqueza  de  Veneza,  eda  grande  authoridade, 
e  excellente  governo  de  feus  Senadores  :  da  mageftade  de 
Roma ,  e  de  íuss  veneradas  ruínas  :  da  formofura  de  Ná- 

poles ;  da  fortaleza   de  Conftantinopla  ,  da   admirável 
grandeza  do  Gayro  no  Egypto  ;    e  de  outras  algumas  „ 
que  por  fuás  excellencias  faõ  taõ  louvadas,  como  pelos 
vidos  de  íeus  moradores  vituperadas.    Mas  oufarey  a  af- 
firmar /que  pofto  que  vifleis  muitas  Cidades  mais  ricas, 
e  populoías  que  eíta,  e  na  opinião  dos  homens  muito  mais 
eftimadas ,  pôde  íer  ,  que  na  antiguidade  de  fua  fundação, 
e  í  andáveis  ares,  de  que  íe  alimenta ;  na  formofura  do  fitio  f 
e  em  outras  excellencias  j  de  que  a  natureza  a  enriqueceo , 
muy  poucas  achareis,que  lhe  fejaõ  iguaes  j  ou  em  muito 
íuperiores.   E  parecervos  ella  taõ  femilhante  á  voíla,  na6 
cuideis  que  he  >  por  íer  taõ  difterente  de  todas,  que  com 
ella  fó  fe  pareça $  mas  porque  achais, que  fe  pôde  contar 
entre  as  melhores  do  mundo  :  coufa ,  que  cada  natural  de- 
íeja  na  fua.    E  fe  eu  o  naõ  fora  deita ,  e  poriflo  ípfpeito 
em  feus  louvores  ,    já  podéra  fer,  que  moftíára  fer  ella 

A  tf  ^çr#f 



4  Dialogo  primeiro 
Cláudio  ̂   anerecedora  de  a  terem  em  muito.  Antes  eftou  taõ  fâtis- 
f^°í°m5  feito  de  íuas  moílras,  ( diíle  o  Italiano  )  e  pareceme  taõbem 
**§$P  a  eleição  do  lugar,  em  que  os  antigos  a  fundarão  (  cauía 

principal  de  felicidade  no  edificar  das  Cidades )  que  naõ 
haverey  que  hg  maravilha  ouvir  dizer  muitas  de  lua  anti- 
guidadet  Na  qual ,  fufpeito  ,  devia  fer  muito  eítimada  f 
iegundo  a  forma  de  íeu  aííento ,  authoridade  de  íeus  edi- 

fícios, e  bella  viíta  ,  de  que  goza.  \i  porque  íobre  oujtras 
coufas  excellentes,  que  tem  ,  me  parece  muito  antiga, 
naõ  vos  feja  pezâdo  ,  aliviando  com  voíía  companhia  o 
enfadamento  deita  ardente  íéíla  ,  fâzerme  mercê  de  me 
dizer ,  quem  foy  o  que  lhe  deu  principio.  Porque  o  altero- 
fo,  e  guerreiro  íitio  ,  em  que  eftá  edificada  ,  parece  me  eítá 
perfuadindo  ,  que  o  antigo  Dardano  ,  author  da  farnofa 
Troya,  feria  íeu  primeiro  fundador.  Os  temperados  ares, 
e  taõ  conlervadores  da  vida  humana  ,  de  que  goza,  me  que- 

rem moftrar,  que  o  grande  Ptholomeu ,  principe  da  Af- 
trologia,  a  mandaria  aqui  fundar;  porque  (iegundo  me 
dizem)  refidindo  nella  tantos  eíludantes ,  naturses de  taõ 
diverfos  climas  $  como  ha  em  Portugal,  de  maravilha  mor- 

re hum:  couía,  que  em  nenhuma  outra  atégora  fetemvií- 
to.  A  grandeza  *  e  íumptuofidade  deita  ponte,  me  perfua- 
de  ,  a  que  tenha  para  raim  ,  que  Alexandre  o  Macedónio; 
Monarca  naquelle  tempo  do  univerío ,  podia  fer  i  o  que  a 
ediíkaíTe.  Os  deleitofos  pomares ,  e  frefcos  bofques ,  re- 

gados de  perennes  fontes,  e  faudofas  ribeiras  ,  acompa- 
nhadas de  formoías  arvores ,  e  liores ,  como  vemos  ,  me 

tnoftraõ  ,  que  o  author  daquelles  taõ  celebrados  Hortos, 
chamados  Penfiles,  que  por  feu  artifício,  e compoílura, fo- 
raõ  contados  entre  as  fete  maravilhas  do  mundo ,  podia  fer 
o  que  os  plantafle  :  ajud-ando-o  no  artificio,  com  que  eftaõ 
compoílos  ,  o  engenhofo  Archimedes  Siracufano;  porque 
de  nenhum  outro  ,  me  parecia  a  mim,  femilhantes  coufas 
podiaõ  fer  obradas.  Pois  vejo ,  que  vindo  eu  hoje  de  ver 
as  Eícólas  ,  efpantado  da  authoridade  >  e  feiencia  dós  Len» 
tes,  que  ha  nellas  ,  vim  paíTeando  até  a  ponte ,  encoftado 

.  J,  nella,  fiquey  muito  mais  admirado:  quando,  lançando  os 

S? Vb* í11"4  °^os  ̂   Mondego  acima,  vi  baixar  fuás  claras  aguas  taõ 
Siri* de fi-  brandamente, que  naõ  podia  julgar,  para  que  parte  corriaõ; 
|íoibi$i,jt  cercadas  de  huma,  e  outra  parte  de  muitas,  edekitofas 

quin- 
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quintas,  abundantiífimas  de  todo  o  género ,  e  diveríidade 
de  frutas:  todas  taõ  boas  ( íegundo  me  difieraõ )  como  as 
roais  excellentes  de  toda  Heípanha.  E  virando-me  da  ou- 

tra parte ,  alarguey  a  vifta  por  elle  abaixo  ,  conílderando 
aquellesnaturaes meandros,  e  cofteadas  voltas,  que  por  ef- 
íe  formoío  campo  vay  fazendo  ,  elprayando-fe  por  elle  hu- 
mas  vezes,  e  outras  repartindo- íe  em  muitas ,  emuy  vivas 
correntes*,  cauía  de  fer  abundantiflimo.  Nem  me  ficarão 
por  ver  as  muitas  ,  e  formoías  oliveiras,  que  naõ  fomente 
com  fua  perpetua  verdura  daõ  huma  alegre  recreação  aos 
olhos-,  mas  também  com  fua  iombra  iaõ  cauía  de  os  ver- 

des prados  fe  eímaltarem  de  diverfas  flores ,  e  boninas ,' 
aformofeadas  com  varias  cores.  Do  qual  collegi  ,  que  íe 
os  antigos ,  que  com  tanto  cuidado  buícavaõ  os  campos  Eli- 
fios  9  tiveraõ  conhecimento  deíla  Cidade ,  participando  das 
maravilhofas  excellencias,  de  que  a  natureza  a  dotou ,  íeai 
duvida  deícançando,  nella  parariaõ,  julgando-a  por  digna 
de  mayores  louvores ,  do  que  eraõ  os  grandes ,  que  aos  íeus 
taõ  celebrados  campos  attribuiaõ  :  e  que  a  teriaõ  por  glo- 

ria, pois  ainda  a  que  elles  imaglnavaõ,  naõ  era  igual  a  ef- 
ta.  Naõ  me  parece  ,  que  tendes  razaõ  |(diffe  o  Portu^uez)  $CY0^  ãntí- 
em  cuidar,  que  para  eíta  Cidade  ter  as  excellencias,  que  lhe  quíti^. 
Imaginais ,  lhe  foraõ  neceffarios  os  Authores  ,que  lheattri-  Diod-  Sic«* 

buís.  Porque  tendo  ella  por  fundador  ao  famofo  Hercu«  dcantíciuo 

les,  filho  de  Ofiris*  antiquiflimo  Rey  doEgypto,  podia8  -  ' muito  bem  ercuíar  a  fortaleza  de  Dardano,  e  a  fabedoria 
de  Ptholomeu.  E  tendo  por  amplificadores  os  eíclareci- 
dos  Reysde  Portugal,  principalmente  o  invencível  D.  Afr 
fonío  Henriquez,  e  o  Chnftianiflimo  Monarca ,  único  do 
Oriente,  D.  Manoel ,  e  ieu  filho  5  naõ  lhe  era  necelTario  a 
grandeza  de  Alexandre,  nem  o  artificio  de  Archimedes, 
para  fer  fumptuofa ,  bem  afortunada  ,  e  aprafiveL  Porque 
eftes  naõ  fomente  a  enobrecerão  com  edifícios  magnífi- 

cos, e  de  grande  roageítade,  como  hoje  vemos  ( alguns  dos 
quaes  naõ  tem  inveja  aos  antigos  arnphitheatros  de  Ro- 

ma) maf  ainda  a  quizeraõ  engrandecer  com  muitos  privi- 
légios, e  presogativas,  que  tem  fobre  todas  as  outras  do 

Keyno :  com  que  os  naturaes  delia  vivem  taõ  contentes  , 
como  que  fe  lhe  íobejara  tudo  ,  o  que  para  o  neceílario  uío 
4s  vezes  lhe  falta.  Muito  duvido  eu  (  diiTe  o  Italiano ) 

que 
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í>.Aug.i.  que  haja  homens  no  mundo  taõ  amigos  áâ  pobreza,  que 

vivaõ  con  ella  contentes ;  porque  natural  he  aos  pobres 
invejarem  os  ricos,  e  onde  reyna  inveja,  naõ  póie  haver 
alegria.  Quanto  mais  os  deíla  terra  $  que  cuida  naõ  faõ  taõ 
pobres  de  fazenda,  que  façaõ  fundamento  fó  no  eípirito; 
nem  tem  tanto  delle,  que  deforezem  a  cila,  e  a  naõ  deíe- 
jem.    Para  hum  homem  ( reípondeo  o  Portuguez )  íer  na 

idem  Tho-  P°^reza  contente ,  naõ  he  neceílario  que  dei  preze  as  ri- 

tan.l.  $*'  quezas  ,  nem  que  tenha  tanto  de  efpirito  ,  que  fó  nelU  íe mantenha:  bafta-lhe  governarfe  mais  conforme  ã  necefll- 
dade  da  natureza ,  que  ao  appeííte  da  opinião  ;  por  naõ  vir 
a  d^r  nos  peníamentos  do  outro ,  que  deiejava  íer  íenhor 
até  dos  mundos  de  Anaxágoras.  Além  diíto,  eítes,deque 
falíamos ,  por  padecerem  todos  igualmente  efta  humana  in- 

D.  Hicr.  felicidade ,  a  naõ  fentem  tanto ;  pois  he  certo ,  que  os  noft 
fos  olhos  faõ  a  principal  occaíiaõ  de  nos  parecer  taõ  aípe* 
raf  e  pefada  a  pobreza.  E  corri  razaõ  *  porque  íe  tirarem  da 
vifta  dos  homens  pobres  as  riquezas  do  mundo,  íubitamen; 
te  a  pobreza  íe  lhe  fará  mais  leve;  e  como  naõ  virem  em 
outrem  as  pompas,  e  os  thefouros,  os  apparâtos  de  verti- 

dos ,  e  fervidores  ,  que  coftumaõ  os  ricos  i  naõ  íómente  naõ 

os  procurarão,  mas  nem  ainda  naõ  os  ter,  lhes  dará'  moleília*. 
E  he  ifto  tanto  aífim  ,  que  tendo-me  eu  já  por  confirmado 
nos  temperados  deíejos  do  animo ,  quando  alguma  hora  me 
acho  nas  pompas  das  Cidades,  finto  lubitamente  nafee- 
rem-me  certos  fumos  de  vãos  appetites  ,  os  quaes  por  ven- 

tura me  leriaõ  caufa  de  alguma  grave  enfermidade  no  en- 
tendimento ,  le  logo  com  a  tempeftade  de  negócios  os  naõ 

desbaratafte.  Donde  vem  ,  que  todas  as  vezes  que  me  ve- 
jo na  quietação  deita  noíTa  Cidade  ,  logo  fem  nenhuma 

duvida  me  acho  ,  como  íeandaíte  por  hum  quieto  mar,  le- 
vado de  ligeiriffimo  vento  ,  fem  inchação  de  ondas,  nem 

perigo  de  tempeftade  alguma.  Porque  aqui  a  quietação  da 
gente  ,  a  mefma  folidaõ  ,  o  apartamento  do  trafego  do 
mundo,  a  íimplicidadedos  paflarinhos,adeícançadaamplU 
ficaçaõdosanimaes,  a  faudoia  corrente  das  ribeiras ,  a  con* 
tinua  diligencia ,  com  que  as  arvores  produzem  feus  fru- 

tos, e  as  ervas  íuas  flores;  e  a  natural  providencia,  com  que 
a  terra  moftra  fua  liberalidade  em  feus  ordenados  tempos 
com  os  homens  :efobre  tudo,  tendo  ante  os  olhos  a  igual- 

dade 
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dade,  com  que  a  meítna  natureza  reparte  luas  ccutes;  e  a 
obediência ,  com  que  cadahuma  íe  contenta  ,  eque  niffoío 
fe  íuftentaõ,  nos  fervem  de  melhores  meflres  ,  para  nos 

confolar,  que  toda  a  efcóla  dos  Filcfofcs  de  Aíhensf.  Ve- 
rificando bem  aquella  (en  tença  taõ  celebrada  dos  Sábios, 

e  por  longa  experiência  approvada  ,  que  a  natureza  de 

pouquiíiimas,  e  muy  pequenas  coufas  fe  contenta  %  viven- 
do aqui  contentes  com  pouco ;  poique  (como  dizCleante  ) 

naõ  defejaõ muito:  pois  aquelle  eflá  maislcnge  de  alcan- 

çar o  fim  de  feu  defejo  ,  que  confcime  a  elle^mais  coufas poílue;  porque  as  mayores  riquezas  criaõ  maycres  deíejcs. 

C  A  P  I  T  ULO      % 
Da  derivação  do  nomt  de  Coimbra*  9 

MAs  porque  naó  cuideis  *  que  todo  o  tempo  quero 
gaitar  em  louvores  de  minha  pátria  (  ainda  que  para 

o  fazer  me  déftes  grande  occafuõ  ,  e  eu  tinha  matéria  air- 
pliflima  )  deixando  iíto,  para  que  íem  palavras  artificiefas, 
os  exemplos  clarifllmos,  queanteoselhos  temos ,  vo  loma- 
nifeftem,  tratarey  fomente  algumas  coufas  de  fua  fundação, 
e antiguidade :  porq  para  proleguir  tedas,  nem  eu  pela  varie- 

dade dos  tempos  poderey  confirmalas  de  medo ,  que  vos 
tire  de  duvida  \  nem  vós  *  por  ellas  ferem  pouco  coltuma» 
das,  lhe  dareis  o  inteiro  credito,  que  á  verdade  fe  deve. 
Forque  depois  que  efta  Cidade  fe  fundou ,  houve  no  mun-  Gene*,  fe 

do  taõ  pouca  conítanciano  fenherio  delle,  que  padecendo  íoaCbr«n?* 

em  cada  efpaço  quaíi  de  cem  annos ,  ou  pouco  mais,  huma  rcrfnC.,4#  m notável  mudança  \  aflim  como  o  fenhereáraõ  diveríos  Prin«  Pciííúj  sa« 
cipes,  e  Monarcas,  afiim  feraõ  nelle  introduzindo  diver-  tyr.ijoaní 
fos  coílumes  ,  differentes  leys ,  e  reJigioens  ,  e  varias  lin-  *****  ̂ u- 
guagens.  E  aflim  como  faõ  muitss  as  qualidades,  e  ̂ Vc'tiwuRMni 
cies  dos  homens  ,  aflim  feguindo  fuás  cendiçoens,  e  vonta-  proviac.    " 
des ,  cada  hum  ufava  das  coufas  como  lhe  parecia.  Porque 
os  que  íe  viaõ  mais  poderoíos  ,  mudavaõ  as  Cidades  de 
huns  lugares  para  outros;  outros  lhes  mudavaõ  es  nomes 
de  tal  maneira  £  que  tantos  pppellidos  vieraõa  ter  algumas 
Cidades ,  quantos  foraõ  os  Príncipes ,  que  as  fenhoreáraõ : 
e  fegundo  a  vontade  de  cada  hum,  aflim  íe  mudavaõ  as 
terras,  eedifieios.  Donde  vem,  que  naõ  ha  hoje  Cidade, 

nem 
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nem  lugar  algum  notável,  que  retenha  feu  primeiro  ,eori- 

Dion.Hali-  ginal  nome ;  íenaõ  algumas, que  eícaparaõ  ,  por  ferem  tae^ 
cafnaf;  de  que  a  cobiça  dos  homens  tinha  nellas  pouco  que  fazer  j  ou 

f^l^nd*  Por  e^arem  ta°  defviadas,  que  naõ  chegarão  á  noticia  dos 
Á],b.ineGco-co^^OÍOS:  c\ne  ̂ °"tra  maneira,  nem  eícapou  Roma, que graf.  leal.  naõ  fe  chamaíle  Valença ,  Latina ,  Gótica  :  nem  a  Província 
TrogusPóp  de  Itália  j  que  naõ  tiveíTe  por  nome  Hefperia,  Latio,  Au- 
1. .íji  fonia ,  Enotria ,  e  Saturnia  :  nem  menos  ficou  Baby  lonia,  e 
RapbaclVo-  Athenas  de  lhes  mudarem  o  titio:  nem  a  noíía  Hefp^nha  , 
■EcoBrjôati.  ̂ ue  ̂ e  na°  cnamaffe  primeiro  Ibéria^  Betica,  Hefperia  , 

Zonar.  1. 1'  Tarthefia ,  e  Hifpania ,  e  Vandalia  ;  nome  ,  que  ainda  lhe iWonarcb.  ficou  na  Andaluzia :  nem  outras  muitas  ,  ,ern  quem  a  con« 
icd.U-  c  fufaõ  dos  bárbaros,  e a  vontade  >  e  vangloria  dos  foberbos 

16 '  moúôr  cauf°u  °  nieímo.  E  foy  ifto  taõ  geral  em  todas ,  que  até 
tíesSat  Joan  acerca  do  nome  da  noíTa  Coimbra  ha  tantas  opinioens  en- 
Vaíeuf  in  tre  os  Authores ,  que  delia  alguma  coufa  trataó ,  que  huns 
Chron,Hífp.  lhe  chamaõ  Conimbrica  t  outros  Colimbrica ,  e  outros  Co- 
c.  io  Igoat.  ninjbriga  ,  e  alguns  Lancobriga  ,  como  lhe  chama  Ptholo- 

íomíoCo^*  meu  í  e  Pomnonio  Mella  :  íendo  o  feu  verdadeiro,  e antigo limbr.  Joan.  nome  Golimbria.  E  a  cada  hum  deites  nomes  daõ  os  Au- 
^l-d^Bar.ubi  thores  delles  fua  derivação;  dizendo,  que  fe  chamou  Co- 

5?p* .G.eorg'  nimbrica  de  conus,  que  quer  dizer  pinha  ,  porque  o  íitiof 

£??aiulq.rC  "  onc*e  e^a  e^a  •  °  Parece  :  e  Colimbrica  de  colis ,  que  fignifi- fílfp.  And.  ca  colhado ,  ou  monte  levantado ;  e  Colimbriga ,  ou  Lànco- 
Refend.  in  briga,  de  Brigo*,  antigo  Rey  de  Hefpanha,  do  qual,  por  íet 
annot^fupr.  muito  dado  a  edificar  muitas  terras  ,  tomarão  o  nome.  Mas 
Jir?»<luim  lembra-me.quediz  onoífo  Georee  Coelho  •  que  efte  Rey 
B.Vincubi  Brigo,  nao  fomente  nao  deu  o  nome  em  Helpanna  a  mui- 

to?. Mcmar-  tas  povoaçoens,  mas  antes  o  tomou  elte  de  Briga  ,ou  Bri- 
eh.  Ecc).  1.  ca  /palavra  antiga  Hefpanhola  ,  que  fegundo  elle  diz ,  fíg- 

tofi  wm  n^cava  ̂ dade  :  fegundo  diz  Eftevaõ  áeGaribay  ,  quena 

tme*****  ̂ izer  Povoação  grande,  que  he  quaíi  o  mefmo  ;  porque  em 
ph.d  Cantábria,  donde  efte  Author  era  natural ,  onde  elle  diz, 

que  ficou  a  primeira  ,  e  originaria  linguagem  dos  Heípa- 
nhoes ,  affirma  o  meímo  ,  que  ás  povoaçoens  grandes  cha- 
mavaó  Brigas ,  e  ás  pequenas  Irias ;  como  ainda  nefte  tem- 

po diz  ,  que  algumas  viílas  pequenas  tem  o  nome  de  Iria» 
Donde  entendereis,  quanta  razaõ  eu  tenho  de  recear  pro- 
feguir  o  começado,  pois  ha  tanta  variedade  nifto,  que  fe 
naõ  pôde  com  verdade  affirmar  coula  certa ,  confundindo- íe 
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fe  humas  com  as  outras ,  de  modo  ,  que  lendo  eu  osdias' 

a+rás  o  oitavo  Concilio  7  oleíano,  que  fe  celebrou  no  an-' 
no  do  Senhor  de  657.  ou  de  6;».  íegundo  Vaíeu ,  e  rey- 

nando  em  Hefpanha  o  Catholico  Rey  Flávio  Reccefuin- 

do  ,  achey ,  que  na  confirmação  delle  fe  acharão  prefen- 

tes '  entre  outros  muitos ,  dous  Bifpos  de  Lufitania ;  hum 
dos  quaes  fe  aftinava  Ccllàoniut  toLtbrienjis ,  ou  CalUbrân- 

fis  epifcoptís :  e  mais  abaixo  dizia  outro  »  Sifderms  Conim- 
Mccnjís  epijetpus.  Do  qual  ie  pode  coilegir  \  que  havia 

em  Portugal  naquelle  tempo  duas  Coimbrãs ,  ambas  Ci-  .. 
dades  efpifcopaes,  naÕ  havendo  tieíle  preíente  mais  qu«  } 
huma.  Senaô  fe  fe  ha  de  dar  credito  ,  aoque  Joaõ  Valeu  . 
acerca  diílo  refere  do  meílre  André  de  Re  fende ,  que  teve 

por  opinião  fer  efta ,  em  que  eftamos ,  chamada  antigamen- 
te Colibria ;  e  que  a  Conimbrica  ,  de  que  fe  faz  menção 

no  Concilio ,  eftava  em  hum  lugar ,  que  hora  íe  chama 
Condexa  a  velha,  que  difta  daqui  duas  legoas  ,  ondeinda 
hoje  ellaõ  muitos  finaes  de  nobreza  ,  e  antiguidade  \  como 
íao  arcos  de  pedraria  bem  lavrada,  pilares  ,ealiceíí es bemí 
fundados  ,  e  muitos  letreiros  de  divertes  língoas,  final  cer- 

to de  ter  também  diverfos  íenhores ;  e  febre  tudo  o  fitio  4 
e  forma  de  leu  aflento  o  moftraõ.  Mas  mé  deixarey  tam- 
bim  de  lembrar ,  que  em  alguns  onginaes  antigos ,  princi- 

palmente Romanos,  lhe  chamaô  Condenha ,.  que  he  muy 
femilhante  ao  nome  ,  que  hora  tem  1  pois  fc  diz  Condexa. 
Hora  vede ,  o  que  niíto  íe  pôde  ter  por  mais  certo,  ou  o  que 
fe  pode  arhrmar  por  menos  duvidoío  5  porque  quanto  a 
mim,  parecem-me  aquellas  ruínas  de  Condexa  muito  anti. 
gas.  E  naõ  aver  nas  hiílorias  Romanas,  nem  nas  de  Hei- 
panha  memoria  alguma  de  íua. perdição  ,  me  perfuade  a 
crer  que  os  Mouros  ,  ou  os  Alanos  ,  ou  outros  bárbaros* 
dos  muitos  que  a  eftas  partes  vieraõ  *  quando  entrarão  em 
Hefpanha ,  e  a  íenhorearaõ,  fazendo-ihes  efta  Cidade  algu- 

ma refiítencia  ,  a  deftruiriaõ;  e  como  eraõ  barbar iffi mos» 
naõ  era  muito  naõ  ficar  memoria  de  tal  crueldade  ;  porque 
as  terras  habitadas  de  gente  barbara  f  faõ  pobres  de  memo- 

rias pela  falta  dos  eícritores  ;  e  naõ  ha  curioíidade  taô 
diligente,  que  bafte  para  fatisfazer  ás  de  taõ  longe.  Se» 
naõíe  he  verdade,  o  que  alguns  dos  naturaes  dizem  por 
relação  de  léus  avós  5  que  a  gente  daqudía  Cidade  veyo 

Tom,  I.  B  apc« 
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a  povoar  eftá  em  que  eftamos.  O  qual  feria  por  eftar  mui- 

to perto  huma  d&  outra  ,  que  cauíaria  entre  os  moradores 
muitas  differenças  ;  e  entre  os  governadores  muitos  odiof, 
que  viriaõ  algumas  vezes  (  como  era  outras  tem  aconteci- 

do) a  parar  em  cruéis  guerras.  Do  qual  he  muito  pofiivel# 
que  movido  algum  Príncipe,  que  entaõ  a  lenhcreafle,  lhe 
f>areceo#  que  para  íe  eícularem  tantos  males  ,  era  bem ,. 
que  fe  extinguiíle  huma  delias,  e  que  eíla  íó  ficafle ;  por 
eftar  em  melhor  fitio ,  e  ter  melhores  ares ,  e  fer  regada 
deite  alegre  rio  ;.  e  íobre  tudo  ,  por  fer  muito  mais  antiga 

Geoer.  a .'  ern  ̂ ua  PovoaÇaõ  y  que  a  outra.   AíFmi  que  o  verdadeira peKCoiim.  nome ,  que  eíta  Cidade  antigamente  tinha  >  he  Colimbria  £ 
kr.b.ifidor.  como  em  muitos  Códices  Romanos  ,  e  Bulias  Apoítolkas 
jxlawiàjo.  claramente  fe  manifefta  •,  e  em  todas  as  doaçoens  dos  pri* 

*b'(uZ<*°>  meiros  ̂ eYs  ̂ e  Portuga],  e  de  outros  mais  antigos ,  baf- 
lelpihí"]?^  tantemente  efta  verdade  íe  moítra  •,  chamando-lhe  algumas mt.híftl  c;  vezes  Colibria ,  e  outras  Colimbria,  que  vem  a  íer  o  mel- 
ii.  M«narc.  mo.  E  digaõ  os  que  lhe  chamaõ  Conimbrica;  ou  Colim- 
Ecd. \t  %*  c.  briga ,.  o  que  quizerem  r  que  eíle  nome  que  digo  ,  he  mais 
*  femilhante  ao  que  hora  tem  ,  que  nenhum  dos  outros ;  e 

he  mais  conforme  à  propriedade  da  terra  ,  que  foy  a  prin- 
cipal caufa  de  fua  fundição,  como  logo  molharemos.  E 

ainda  que  por  elRey  Brigo  »  por  fer  muito  amigo  de  edi- 
ficar muitos  povos,  tomarão  delle  o  nome,  acabando-fe 

em  Briga  ;  "nem  poriílo  fe  ha  de  ter  por  íem  duvida  ,  que eíta  noffa  Cidade  foy  huma  delias.  Porque  íe  em  algumas 
partes  fe  achaõ  efcrituras ,  e  letreiros  ,  que  fazem  menção 
de  Conimbriga  ,  quem  pode  com  verdade  affirmar  ,  que 
eílas  letras  de  pedras  antigas  fallao  nefta  noíía  Coim* 
bra ,  e  naõ  na  outra  ,  de  que  fe  faz  menção  no  Concilio  aci* 
ma  referido ;,  pois  eíiavaó  taõ  perto  huma  da  outra  ,  que 
quafi  quantos  letreiros  íe  acharem  ,  íe  podem  attribuir  a 

Cwà.d*  qualquer  delias.  Quanto  mais,  q  pois  he  certo ,  que  os  nof- 
jfaKUi*»  los  primeiros  pays,  conforme  á  natureza,  e  propriedades 

das  couías ,  afíim  lhes  punhaõ  ordinariamente  os  nomes  j 
bem  fepódíe  íem  muita  força  confeffar,  que  puzeraõ  a  eí~ 
ta  Cidade  o  nome  que  tem  f  por  cauía  de  fua  frefcura  ,  e 
fertilidade;  pois  pelas  muitas  vezes  que  nella  chove  ;  com 
que  qualquer  terra  fe  coftuma  fazer  aprazível  r  e  fértil , 
lhe  derivarão  o  nome  de  Colk  imbrium  *  que  he  o  meíme» 

G\UQ 
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que  outeiro  de  chuvas ,  e  lhe  vieraò  a  chamar  Colímbria,  íoií;  u 

que  hora  *  corrompendoo  pouco  ,  mudamos  era  Coimbra  -,  Barf<  ttb* 
e  ainda  que  íe  ignorem  os  âuthores  defte  nome,  a caufa  SSjjj ̂  
dei le  parece  eftá  manifefta.    E  pofto  que  algumas  coufa*  aatí<!|.  i.  u- 
( principalmente povoaçoens)  charrjaflem  os  autores  delias  Berof.de  5 
algumas  vezes  dos  nomes,  que  mais  conformes  lhes  pare-  a^quir:  " 
ciaó  á  occafiaõ,  que  dveraõ  para  às  fazer,  oui  fama  glorio-  LaaaW**- 
fa,  que  da  tal  obra  queriaõ  lhes  ficaffe  no  mondo,  e  que  o  Firmián.di 
meímo  aconteceria  nefta  noffa  Coimbra  ,  naõ  he  baftante  dívin.inftí^ 
razaõ  para  crer  f  que  elRey  Brigo  lhe  deu  o  nome,  pois  «k-I.i.ci  r* 

nella  ainda  hoje  permanecem  obras  de  outro  mais  illuftre ,  Sf*^S^ 
que  naõ  íómente  as  edificou  >  mas  neilas  deixou  íeu  nome.  u  ™  1$  **f K  já  que  permittio  que  naô  ficafíe  por  próprio  appellido 
defta  Cidade,  que  elle  fundou  {  como  logo  diremos  )  pois 
elle  fe chamava  Hercules,  e  ella  tem  nome  Coimbra  ,  naã 
parece  haver  duvida  charnarfe  ella  affim ,  por  cauía  de  ília 
f relcura ,  e  fertilidade  :  nem  vós  também  a  tereis  para  lhe 
dardes  credito  ,  nem  em  me  perdoar  minhas  faltas ;  pois 
quem  faz  o  que  pode  ,  fica  deíobrigado  de  tudo  o  mais 
que  lhe  pedem, 

CAPITULO      III. 
Da  antiga  fundação  de  Coimbrã, 

ESta  he  a  derivação  do  nome  defta  Cidade,  e  para  axdemBeròi 
antiguidade  de  lua  fundação  haveis  defaber,  que  no  l.j.Vafe.  t. 

annoi54.  depois  do  diluvio  univerfal,  em  que  todos  osr»c»10» 
mortaes  ,  pelos  peccados  contra  a  Divina  Mageftade  com.  J0Í?Ph  de 
niettidos,  perecerão,  fenaõ  foy  Noé  ,  que  com  feus  tre*  *™q    f,c* 
filhos  Sem,  Cám  ,  e  Japhet,  já  cafados,  íe  falvou,  veyòjoVn.toiji 
Tubal  neto  de  Noé ,  filho  de  Japhet ,  a  povoar  Heípanha  :  ">m.  V'' para  o  qual  trouxe  configo  muita  gente;  cujo  Rey,  e  Se* 
nhorfoy  cento  e  cincoenta  e  cinco  annos,  governando-a 
com  a  paz ,  e  igualdade  *  que  para  homem,  que  taõ  gran- 

de coute  começava ,  era  necefíario.   Mas  febre  a  Provin- 
da de  Hefpanha,  a  que  primeiro  aportou  efte  noíTo  Pa- 

triarcha  ,  ha  tanta  controverfia  entre  os  Autores  (  queren- 
do^cada  hum  que  fe  deva  efte  principio  á  fua  pátria  )  que  fter-Giftoj 
naõ  fey  o  que  por  mais  certo  tenha.    Principalmente  ven*  ?*í'  _ 
do  que  alguns  eferitores  (enao  de  pouca  autheridadenas  Jc^  jf B  ii  coyfas 
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Y^?$*f ' coufás áfttigas) dizem,  que  tomou  porto  em  Setuval,  hu* 
Lírí^r!     ma  f°rmoía  povoação  >  fita  em  huma  das  mayores,  e  mais 

Gen.cap'^.  formofas  enteadas  do  mar  Oceano  ;  e  quedalli  íe  come- riorian.      çou  a  povoar  Hefpanha  ,  eítendendo-le  ao  longo  daquelU 
Gamp.ín     coíla  ,  como  diz  Fr.  Joaõ  de  Pineda  na  lua  Monarquia  Ec- 
hliy *"*'!'  clefiaffcica  ,   e  Floriaõ  do  Campo    na  hiítoria  geral,  que 
top* pCgru0 '  efcrereo  de  Hefpanha ,  que  com  muitas  razoens  perten- dela  Hera   de  confiraiallo.   Os  quaes  Autores  (íegundo  parece )  ie  mo« 
I,  i.  Ganb.  veraõ  pela  çfíinidade  do  nome»  e  por  fer  porto  grande, e 
«bi  fupr.  &  muito  occidental ,  que  era  quaíi  o  fim  da  terra,  que  elle 
vXnc/ubi  Por  orc^ern  de  ̂eu  PaY »  e  av°  t   vinha  buícando  com  íua  ar» 
íup.D.Âriai  mada  :  fem  de  Hefpanha  ter  mais  noticia,  que  defejar  ate 
Monttn.  ín  cançar  a  de  todo  o  mundo  para  a  reílauraçaõ,  quenelíe 
comuiem.  queriaõ  fazer  ,  elle,  e  feus  companheiros.  Qutroha,  que 
«Sr^oi  ín  c'*z*  ̂ ue  aPortou  eín  Cantábria,  pelos  muitos  finaes ,  que 

pri'ne.°péro  d.aquelle  tempo  alli  fe  achaõ.  E  outro  *  que  na  Betica,  que de  la  Hera  hora  he  Andaluzia ;  para  o  qual  trazem  muitos  argumen- 
gbUnp.      tos*  com  que  con firma õ  fuás  opinioens.  E  naõ  falta  algum, 

que  naõ  contente  cum  dar  a  primeira  habitação  a  Tubal 
em  huma  Provincia  *  ou  na  outra  ;  afíirma  com  muitas  ra* 
zoens ,  que  Noé,  e  íeus  dous  filhos  Cám,  e  Japhet  a  po- 

voarão,   e  viverão  nella  por  algum  tempo  ;  e  que  muita 
depois  vieraõ  os  Iberos  da  Ibéria  ,  Provincia  de  Aíia  ,  a 
Hefpanha  ,  e  que  habitarão  huma  pequena  parte  delia,  & 
que  chamarão  Ibéria ;  os  quses,  por  ferem  defeendentes  de 

4,  Tubal,  filho  de  Japhet  t  quizeraõ  alguns  dar  a  efte  Tubal 
a  primeira  entrada,  e  povoação  de  Hefpanha.  Mas  o  que 
mais  me  eípanta  defías  opinioens ,  -he  o  muy  douto  Aria3 
Montano  nos  feus  eruditiífimos  comentários  ,  que  fobra 

.  t  r  a  Bíblia  eícreveo ,  querer  dar  por  primeiro  povoador  da 

hoc  fcrípfe*  Hefpanha  a  hum  Sepharat ;  confimando  eíla  novifíima 
runt.  'opinião  com  muitas  razoens,  que,  íegundo  elle  diz,  fa<5 
iero!  ubi  as  mais  verdadeiras •,  e  íegundo  outros,  tem  mais  defub- 
ínor.Vafeos  tileza  ,  e  engenho  ,  que  de  folida  verdade.  Porque  a  po 

ToíePrhubi  voaQa^  ̂ e  Tubal  eftã.  iá  tao  recebida  ,,e confirmada,  aíTim 
fapfzon.  t,  Por  muitos  Autores  Santos  ,  eCatholicos,  como  também 
$*«&.  Mo-- pelos  batbaros ,  e  gentios  ;  que  naõ  digo  eu  hum  doutifii» 
«»c.  Eccf.  mo  Árias  Montano  ,  mas  ainda  que  o  mefmo  Tubal ,  le- 

5i  ̂ /p^^^^andi-fe  da  antiga  íepultura, em  que eftá,vieíle  ao  mun- 

S^HifiJÍ*-  do.*,  naõ;  peduadiria  a  contrario  ,  pofto  que.  o  procuraíle .; u     ■  com. 
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com  muitas  razoens  ,  e  força.    U  qual  ,  ou  àportaíle  em  Fran.  <tè 

•  huma  Provinda ,  ou  na  outra ,  he  opinião) conftanti filma,  ̂ f-Mdl 
que  foy  o  primeiro  povoador  de  Hefpanha  \  como  affirma  j.j^V.  v0- 
o  antigo  Jofepho   Hebreo  ,    Santo  Agofttnho  ,  e  Santo  [au.  *.R«- 
Thomás  ,  e  todos  os  mais»  que  íobre  o  texto  da  fagrada/fend.rjotfec 

Bíblia  alguma  coufa  eícreveraõ.  £  também  confia  por  au-  ̂."HierTrV 
thenticas  efcrituras  ,  que  lhe  deuleys,  e  doutrina  ,  afíim  66*  c  \^\x> tocantes  ao  culto  Divino  ,  como  à  policia  humana.   £  que  &  i7.Ezech 
alem  de  muita  gente,  trouxe  coníigo  todas  as  coufas,  que  Rcd.A?chip 

para  cultivar  aberra»  e  fuâentar  ávida  dos  homens  ,  eraõ  ToicU.i.c. 

neceílarias  •,  ereynou  nella  cento  cincoenta  e  cinco  annos:  *^nj?"  ̂  
como  diz  o  antigo  Beroío  ,  e  o  feu  commentador  Fr.  Joaõ  aiti-qnam- 
de  Viterbo,  que  ifto  fez  mais  largamente,  que  nenhum  piurím.  as 
outro  ,  até  feu  tempo.  Depois  do  qual  houve  em  Hefpa-  leni  <Je  Víy 

nha  vinte  e  quatro  Reys,  que  a  íenhorearaõ  ,  dos  çuaes  ̂ ga^pan* 
muitas  Cidades,  povos,  e  ca  ftellos,  montes,  e  rios  toma-  FcJ"and, 
raõ  nome ,  ou  lho  deraò  a  elles ,  que  he  o  mais  certo  :  co-  de  Emihi 
mo  foy  chamaríe  Hefpanha  Ibéria  delRey  Ibero,  ou  do  in  fuage- 
no  Ebro,  a  que  elle  deu  o  nome ,  ou  delle  o  tomou  ;  e  Be-  °Êr«  Mc«< 

tica  delRey  Beto,  Hefperia  deHeípero,  Hifpania  deHií-  ̂ 'í!„  ̂  
pan:  echamarfe  Portugal  Lufitania  delRey  Lufo,  cu  Li-  aiiegarBtr. 
ío  ,  filho  ,  e  companheiro  de  Bacca*.  quando  a  eftas -partes  cronic.  àt 
veyo:  e  Sevilha  teve  nome  Hiípalis  delRey  Hiípalo  :  e  o  Valete,  su 

rio  Guadalquibir  Betis  delRey  Beto  ,  e  o  rio  Guadiana  de  líl?$  Iliii(;u« 
Sicano  :  e  o  rio  Tejo  de  Rey  Tago  j  e  outros  muitos,  que  Mc^ia* o  mefmo  fizeraõ,  Entre  os  quaes  ,  que  todos  forsõ  Píinci^  encení?© 
pes ,  e  fenhores  de  Hefpanha,  diz  Joaõ  de  Viterbo,  e  o  Ceaimb. 
leu  Beroío»  que  foy  hum  chamado  Hercules  Libio  ,  filho  ̂ ricopb; 

de  Oíiris  Dionyfio,  Rey  do  Egypto,  o  primeiro  ,  que  moí-  '•  *•  b.l^ 
trou  aos  homens ,  como  fe  havia  de  lavrar ,  e  femear  o  paõ,  IsiaPellc* 
e  outras  ceuías  proveitofas  ao  ufo  da  vida.  O  qual  Rey 
Ofiris  dizem ,  que  depois  de  as  andar  eníinando  pela  ma- 
yor  parte  do  nitrido  f  e  de  fazer  outras  obras  dignas  do  no- 

me, e  honras  Divinas  ,   que  os  mortaes  lhe  attribuiraQ 
(chamandó-lhe  Júpiter  o  juílo)  íe  tornou  psra  o  Egypto,  e 
que  ahi  foy  logo  cruelmente  morto  por  feu  irmaõ  Ty- 
phon ,  a  quem  elle  deixara  pm  governador  do  Reyno  em 
lua  aufencia.  E  porque  foraõ  muitos  os  conjurados  nefta 
snorte,  dizem  que  íeu  filho  Hercules  t  depoú  de  íe  vingar 
de  teu  tio  Typhon,  e  de  todos  es  mais  conjurados,  feggy» a  HeSr 
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a  Hefpanha  ,  para  fazer  o  intimo  aos  Gerioans  Lomninios , 
complices  também  na  conjuração.  K  que  depois  de  os  ven- 

cer em  batalha ,  os  mato-u  em  defafio  a  caia  hum  per  ft, 
noanno  depois  do  diluvio  570,  que  parta  hoje  de  três  mil, 
e  duzentos  annos.  E  dizem  mais  ;  que  andando- fe  apode- 

rando de  Heípanha*  e  dos  thefouros  dos  vencidos  nella  , 
para  que  a  novidade  do  caio  naõ  caufafle  algumas  f  com 
que  os  moradores  delia  fe  levantartem  ,  lhe  pareceo  taò 
bem  a  frefcura ,  e  fertilidade  (ua  ,  que  determinou  deixar 
nella  moradores  de  (ua  companhia ;  e  aílim  edificou  mui- 

tas torres  i  e  caftellos  em  os  lugares  maisaprafiveis  ,  ede 
melhores  ares ,  e  fobre  tudo  mais  altos,  e  fortes ;  para  que 
os  feus ,  por  lerem  novos  no  íenhorio ,  fe  pudeítem  me- 

lhor defender  dos  naturaes  da  terra,  quando  delles  fof- 
fem  opprimidos.  Entre  as  quaes  povoaçoens  naõ  foy  (  fe- 
gundo  parece  )  a  de  menor  eítima  efta  noffa  Coimbra  ,  on- 

de fabricou  aquella  torre  de  cinco  cantos ,  que  naquelle 
alto  vedes  íituada  ,  a  que  ainda  hoje  chamao  de  Hercules. 
£  deixou  o  feu  nome,  naõ  fomente  a  eííes  campos,  que 
ao  longo  do  Mondego  fe  eílendem ,  a  que  os  Autores  an- 

tigos chamao  Hercúleos;  mas  também  a  toda  a  mais  terra  , 
e  á  mefma  Cidade,  que  porelleshe  chamada  de  Hercu- 

les; final  evidentiíEmo  de  fer  por  elle  fundada  ;  pois  co- 
mo diz  o  outro  ,  naõ  he  de  todo  faifo  ,  o  que  em  muito 

tempo  he  divulgado  por  muitos,  quando  por  outra  mór 
certeza  o  contrario  naõ  apparece.  Quanto  mais,  que  todas 
às  razoens,  que  elle  podia  ter,  quando  em  Hefpanha  efco- 
lhefle  algum  lugar  para  o  mandar  povoar ,  havia  de  achar 
nefta  Cidade  muito  mais  evidentes,  do  que  elle  podia  de- 
lejar.  Porque  além  de  os  habitadores  delia  terem  mais  oc- 
caíiaõ  de  executar,  o  que  feu  pay  Ofirisihes  enfinara,  na 
fertilidade  deíles  campos  ;  e  de  gozarem  da  abundância 
de  mantimentos ,  que  elles  com  fua  induftria  lhes  produ- 

zirão ,  e  de  lograrem  de  toda  a  mais  frefcura  da  terra ,  e 
de  léus  temperados  ares ,  podiaõ  tamhem  aqui  viver  tao 
feguros ,  que  nem  temeflem  os  inimigos  por  mar,  pois  naõ 
eftavaõ  taõ  perto  delle ,  que  eftiveflem  fogeitos  aos  Ímpe- 

tos de  fuás  armadas  :  nem  taõ  longe ,  que  quando  dos  da 
terra  fe  naõ  podeíTem  deffender ,  pelo  mar  lhe  forte  muito 
difficultofo  virlhe  algum  foccorro.  £  melhor  que  tudo  o 

mais» 
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roais  *,  efcolheo  hum  fitio  taõ  alterolo  ,  e  forte  ,  como  ve- 

des °?  em  que  íe  criarão  fempre  ânimos  ferozes  %  e  bellico» 
fos ,  que  íouberaõ  também  vender  as  vidas  a  troco  da  li* 
berdade ,  edefenfaõ  de  lua  pátria ,  como  alguns  já  por  ex- 

periência fentirao  ;  fera  adj»urorio  ,  e  favor  Divino,  naõ 
puderaõ  neíta  Cidade  íer  vencidos  homens  defem parados 
deíle,  e  de  todas  as  mais  virtudes  \  verdadeiras  favorece- 

doras das  humanas  obras.  Pelo  que  parece  naõ  haver  du-  pjín,j.j  nãí, 
vida  em  fer  por  efre  Príncipe  fundada  r  porque  fe  os  Gal-  hift.  Mela* 
los,  Celtas  ,  e  os  Bracchatos,  e  os  Gregos  deTyro,  e  de  Sy-  «bi  iupjuU 

donia  (como alguns  dizem)  muito  depois  a  fundarão,  a  w>.hi%Ui* 

que  fim  aos  feus  campos  r  e  a  toda  a  mais  terra  haviaó  de  4*' 
chamar  de  Hercules  ?  Com  tudo  naõ  duvido  eu  ,  que  quan- 

do elles  naquelle  tempo  ,.  e  em  outros,  pr-r  aqui  pafíaflem 
a  povoar  a  Província  de  entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  outras 
partes  de  Hefpanha  ,  a  amplificaílem  ,  deixando  nella  mul- 

ta gente ,    e  refazencjo  o  que  das  guerras  atras  eíHvefle  da- 
nificado ;  e  que  os  Authores,  que  eíla  opinião  íeguiraõ  y  te- 

riaõ  para  úf  ferem  eítes  feus  primeiros  fundadores ,  enga- 
nados  com  a  amplificação  *  que  nella  fizeraô.  Ssnaõ  fe  fe  cceiíosT 
ha  de  crer  o  que  hum  noílo  Portuguez  affirma  com  ou-  0bi  r0p.Án« 
tros,  por  suthoridade  de  alguns  Poetas ,  mais  occupados  em  Nebriccnfi! 
faber  efcrever  couías  alegres  r  e  favorecedores  de  íuas  opi- 
nioens  >  e  goílos  *  pofta  que  fabuloías ,  que  em  dizer  cou- 
fas  defenganadas ,  e  poriíTo  naó  muito  próprias  para  feus 
intentos  ,;  ainda  que  verdadeiras  foíTem.  Dizendo ,  que  ef« 
te  Hercules ,  de  que  falíamos,  foy  o  Grego ,  natural  de  The- 
bas,  filho  de^Amphitriaõ,  e  de  Alcmêna.  Mas  naõ  fey* 
com  que  razaõ  fe  pode  crer  reynar  tempo  algum  em  Hei- 
panha  homem  f  que  vindo  em  huma  náor  poíloquefof- 
le  a  famofa  Argos  5  e  ainda  qpe  defembarcado  em  Caliz ; 
como  elles  dizem  ,  défle  batalha  aos  Gerioens ,  e  os  veti*  juftim  blffe 
ceíle ,  e  matafle  j  que  podia  mais  fazer,  que  roubarlhes  feus  1. 42/ 
thefouros,  exercido  ,  em  que  elle  (  como  diz  Trogo  Pom- 
peyo)e  os  íeus  Argonautas,  mais  fe  occuparaõ  na  fua  ce- 

lebrada navegação.  Pois  os  mefmos  Autores  contaõ:  que 
deixando  elles  feito  eíta  boa  obra  a  Hefpanha  r  partidos 
delia,  e  com  huma  grande  tormenta  do  mar  (  que  lhes  que- 

ria dar  o  gaíardeg  de  fuás  obras)  indo  aportar  á  Ilha  de 
Corcira^deraõ  tantos  tormentos  aos  moradores  delia,  para 

qjíe: 
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Gmb.lii   que  lhes defcobriíTem  ouro  (de que  traziaõ  grande  fome) 

que  fem  conhecerem  íua  valia,  lhes  trouxeraõ  grande  quan- 
tidade Ôellè  ,  com  o  qual ,  e  com  o  que  de  Àriftoreles  re- 

fere Joaõ  Vafeu  (  dizendo  ,  que  Hercules  fez  grande  guer- 
ra aos  moradores  de  Heípanha  ,  por  lhe  haver  fuás  tique- 

Tom.i.c  a  7AS '  ll0UVe  occaíhõ  de  fe  fazer  ley  em  Heípanha,  que  pro- 
lúbii  poderíe  poífuir  ouro,  nem  prata.  A  qual  ley  ,  diz  d 
mefmo  Ariftoteies  t  que  durou  ate  o  tempo.que  GsCartha- 
girtefes  vieraõ  a  H-ípanha:  e  tamhe;n,  pois  elle  o  eícre- 
veo,  duraria  a  fama  da  cauía  porque  íe  promulgou: quan- 

to mais,  que  o  noííb  Hercules  Libio  ,floreceo  mais  de  qua- 
In  lib.  de    trocentos  annos  antes  que  o  Thebano  naíceííe  ,  fegundo 
ir.irab.  t«f-  todos  dizem.  E  principalmente  Martim  de  Vieiana  na  íua 
Laure^dc  C'Konica  ̂ e  Valência ,  baíbntemente  o  confirma;  eou- 
Anani  na     trás  muitas  coufas  notáveis  dos  tempos  antigos  de  Hefpa- 
íua  uaiícr.  nha,  que  poderá  ver  ouem  duvidar  deitas  que  digo.  Don- 
fai  fabrica   de  vireis  em  claro  connecirnento  qual  deites  dous  Hercu- 
lib.™.112       1**  (Pàte  de  ambos  ha  muitas  memorias  em  Heípanha)  com 

mais  occafiao  ,  e  potencia,  podia  fazer  povoaçoens  forta- 
lecidas com  ta5  formoías  torres,  como  eíla  que  vemos: 

obra  muy  dirrerente  das  Gregas,  e  Romanas  em  fua for- 
ma ,  e  Architedtura  ,  e  outras  muitas  ,  como  foy  a  torre 

emantada  de  Toledo  ,  chamada  também  de  Hercules,  que 
foy  denunciadora  àã  miferavel  perdição  de  Heípanha  em 
tempo  delRey  Dom  Rodrigo:  e  outra  que  ainda  hoje  fe 
vé  na  Cidade  Sagunto  ,  ou  Monvedre,  da  meíma  forma, e 
fortaleza  defta..  fim  as  quaes  obras,  e  outras  Cidades,  que 
mandou  povoar  \  antes,  e  depois  da  viagem,  e  conquiíta 

Momrch.    fe  Itália,  moítrou  muy  differente  poder ,  do  que  o  Grego 
Jop&Girib.  trouxe,  quando  neítas  partes  aportou  ;  e  muy  deíviada  ten- dão, da  com  que  os  piratas,  e  roubadoresdo  marexecu- 

tâó  íuas  obras.  Pois  mo  fomente  naõ  levou  de  Heípanha 
fins  riquezas,  como  alguns  outros ,  a  que  tem  por  mais 
pieJoíos,  fizeraó',  n^m  perfeguio  com  grandes  males  aos 
moradores  delia,  (  muy  certas  obras  deeílrangeiros  podero- 

úiteftantar  fDS)  m.is  antes  lhes  fundou  muitas  Cidades,  e  forraleceo 
awh.  íupra  muitos  lugares  ,  e  povos ,  pertendendo  mais  fortalecer  a 
cU.mttltís    elles  ,  que  defenderíea  fi,  pois  nenhuma  fez  em  lugar  ma- 
an  Jocii*       ntimo  ,  em  que  facilmente  as  poderá  edificar  j  e  com  que 

elle  ,  e  fua  gente  fica/ao  mais  feguros.  Com  as  quaes obras^ 

e  outras 
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e  com  outras,  que  taria  como  íilho  de  tao  juflo  Rey,  com© 
foy  feu  payOfiris,  mereceo,  que  na  íua  fepultura  (que 
foy  em  Caliz)  lhe  edificaílem  huma  fumptuofiffima  cafa  y 
dedicada  á  fua  honra,  e  nome.  A  qual,  com  fer  >  terceira  Arríamji 
que  no  mundo  houve,  dedicada  a  f ai fosdeoíes,  foy  apri-inTÍt  A1ç^ 
meira  na  devoção,  com  que  os  moradores  de  Helpanha  con*  wagni  põ, 
tinuáraó  íempre  íeus  íacrificios  ,  e  romanas  ;  pagandolhe  pon.MeU 
em  a  morte  com  honras,  que  elles  chamavaõ  Divinas  ,  as 
boas  obras  humanas ,  que  na  vida  delie  receberão.  Enfi- 
nandonoscom  iíto ,  que  tao  natural  he ao  homem  género- 
lò  vingar  com  mao  armada  as  injurias  recebidas ,  como  pró- 

prio do  Varaõ  fábio  pagar  com  obras  femiihantes  as  boafcf 
que  íhe  fazem :  pois ,  fegundo  Séneca  dizia ,  iò  no  animo 
do  íábiocabeo  agradecimento* 

CAPITULO      IV, 

D*  sexta,  §m  autfe  kaò  de  ter  os  Authores  antigos.  E  das  infignia$i 
que  *s  Cidades  de  Portugal  tem  por  Armas. 

BEm  entendeo  o  Portuguez,  que  folgou  o  Peregrino 
tanto  de  o  ouvir ,  como  elle  de  o  contar:  e  afltm  que* 

rendo  continuar  a  pratica  ,  o  italiano  lhe  tomou  a  rr.ão  di- 
zendo: Pareceotne  taõ  bem  a  derivação  do  nome  defta  Ci^ 

dade,  e  asconjeíturas  ,  çom  queprovaítes  íua  antiga  fun- 
dação, me  fatisfizeraô  tanto ,  que  de  haver  alguma  duvida 

na  authoridade  dos  Efcritores,  com  queasconfirmaítes, 
me  pefa  muito ,  principalmente  nas  coufas,  que  eícreveo 
Frey  joaó  de  Viterbo,  e  o  feuBeroío  Sacerdote  Caldeu- 
Porque  ha  Efcritores  no  mundo  ,  «  pôde  ler,  que  fejaõ  al- 

guns Portuguezes,  ̂   na<5  os  de  menos  authoridade  nas 
coufas  antigas,  os  quaes  naõ  íòmente  dizem,  que  Joaõ^aíP*f 
de  Viterbo  interpretou  muitas  coufas  em  o  íeu  Beroío  ,  £" ̂JjJJ* que  elle  nunca diííe,  mas  que  omeímo  Berofonaõhe  o  Georg, 
de  que  faz  menção  Jofeph  nos  íeus  fragmentos  Berofia.  Coelho  A».' 
noí^  e  o  Abulenfe,  e  outros,  que  niftoofeguem.  Senaô,que  ?rc  R  ícná 
elle  por  alcançar  a  graça  dos  Reys  Catholicos  de  Beí^raecrD%, 
panha;  e  por  fazer  feuseícritos  venerados  no  mundo,  fin- yincf   * gloaquelle  Berofo  ,  de  que  achava  menção  em  alguns  Au-  X 
thoresmuito antigos «  e  que  íe^uindo  aqcellas coufas,  que Tom  I,  C  elks 
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elles  referíaõ  j  foy  entremetendo  as  outras,  que  faziaõ  a 
feucafoj,  e  nelias  fe  naõfallava.  Pelo  qual  houve  occaíiaó 
dehunso  accuíaremde  furto  ,  outros  de  crime  de  falíario, 
e  outros  de  muy  pouco  verdadeiro  :  até  que  humjvoíla 
Portuguez,  tomando  i  íua  conta  delacreditaras  couíasde 
Berofo,  naõ  íey  íe  alcançou  para  as  íuas  pouco  credito; 
porque  as  ceníuras  em  todos  os  homens  faõfufpeitas,  e 
muito  mais  em  Portuguezes,  que  em  todas  ascoufas  que- 

tib.  i.        rem  pôr  o  riíco  mais  alto.  Mas   o  que  mais   memovea 
ter  eftereceyo,  he  ver,queGenebrardo  na  íua  Chronologia 
pertende  com  muitas  razoens,  argumentos,  e  authorida- 
àes  deitalo  fora  da  boa  opinião  dos  homens:  com  cuja 
authoridade  he  para  temer ,  que  íe  vaõ  as  çoufas  Berofia- 
nasdefacreditando  tanto,  que  de  todo  fe  extingaõ.  Antes, 
acudio  o  Portuguez,  he  Deos  taõ  próvido  favorecedor 
dos  bons  intentos,  q.ue  no  tempo,  que  em  Portugal  Gaípar 
Barreiros  ceníurou  Berofo ,  naõ  muitos  annos  antes  houve 

XnFrolog.   em  Caííella hum  António  deNebriíía,  que  o  defendeo  :  e 
?2Í|J|!      neíte,  em  que  dizeis,  que  Genebardo  pertende  defacredi» 

fuwtlí™r  talo  de  todo,  temos  Fr.  Joaõ  de  Prneda  da  ordem  de  Saõ *at  HiíuntFrancifco,  na  fua  Monarquia  Eccleíiaítica ,  quecomtan- 
Gewg.  Ce-  tas  razoens ,  e  authoridades  tomeu  a  íeu  cargo  authoriza- 

Sr"d  *\*i~  *°  *  ̂ UQ  na°  *omente  °  te&uz  quaíi  em  tudo, o  que  elle  ef» 
llpiUop!     creveo  't  m*s  ainda  afíirmà ,  que  o  feguiraõ  outros  mui- rrcculp.l.  í  tos,  e  muy  doutos,  muito  mais  antigos,  que  o  Viterbien- 
Chron.c.ij  fe*  e  alguns  mais  modernos,  e  entre  outros,  que  allega,  he 

£bil.in  c.8  hUm ,  que  eu  vi  ,  chamado  Leandro  Alberti  Bolonhez,  da 
^"•^^  ordem  dos  Pregadores,  na  fua  defcripçaõ de  Itália;  o  qual 
«i  Genef.  *  refpondendo  pelo  Berofo,  diz,  que  ou  he  de  grande  falíida- Alberwi      de  dizerem  tal  couía  contra  as  admiráveis  letras  de  anti* 

Cranfint,     gualhas  de  Frey  Joaõ  de  Viterbo  -r  ou  que  íe  movéraõ  com 
Hemirfa      ™veia  a  querelo  infamar.  E  afErma  ,  proteftnd©  por  fua 
raeditcrr*.  honra,  que  elle  na  Hvreria  publicada  ;Cidade  de  Viterbo  léa 
ita.  os  Authores  *  que  alguns  t  em  por  fufpeitos  no  Viterbieníe* 

eque  lhe  parecerão  muito  antigos»  e  authorizados  ,  e  diz,, 
que  pelos  naõ  hivereni  vifto  os  que  os  condemnaõ-,  fallaõ  o 
que  naõ  devem.  Maõ  fey  (diíle  o  italiano)  com  quanta  razão» 
eíles  Authores,  que  dizeis, querem  defacreditareíles^deque 
falamos :  pois  os  mais  (inalados  M  ítoriographos,  qaie  de- 

pois. ddl&  eícreveraõ,  íeaprovdtaracimuko&de  fuaicou- . ;  .  ...  ias; 
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fas,  Eefles  mefmoi>  queocondemnaõ  em  muitas*  naó  la- 
bem  proieguirj  em  feus  elcritos  (em  ieus  documentos;  e 

os  outros,  que  o  tem  por  duvidofo  ,  otrasladaõ,  efe- 
guem  ;  e  os  que  o  tem  por  verdadeiro,  e  na  eítima,  em  qui 
elle  merece,  naõ  fomente  defendem  íuascoufas,  mas  an- 

tes íe  prezaõ  muito  de  ferem  feus  defeníorts;  eftimando 
tanto  deíenganarem  o  mundo  deíte  grande  erro  ,  comoo 
douto  Viterbieníe  podia  ter  em  muito  as  grandes  duvi- 

das, econfuíoens,  que  desfez  com  fua  profundiílima  eru- 
dição. \L  na  verdade  he  grande  miferia  humana  haver 

homens,  que  íe  prezaõ  de  doutos  ,  prezaremfe  muito  mais  L 
de  períeguidores  de  outros  ,  de  cuja  doutrina' íe  aprovei* 
tá-aõ  em  algum  tempo,  e  cujas  letras  mais  íaõ  merece- 
do  as  de  favor,  e  imitação,  que  de  calumnia;  por  onde 
me  parece  bem  dizer  LeanJro  Alberd,  que  a  inveja  de  ai* 
guns  foy  caufa  da  perfeguiçaõdo  doutiífímo  Viterbienfe. 
Antes  me  parece,  tornou  o  Portuguez,  íer  oqueTullio 
affi  ma,  dizendo,  que  mais  fáceis  fomos  a  reprehender  as 
obras  ajheias,  que  a  fazer  outras  íemilhantes ,  porto  que 
leves íejaõ:  ecomrazaõ,  porque  ffegundo  dtzhumnoffj 
Portuguez)  como  os  goftos  dos  homens  fejaõ  diferentes  ; 
louva  cada  hum  o  que  lhe  bem  íabe;condemna  o  contrario, 

que  he  caufa  de  naõ*  haver  couía  (aã  em  qualcjuer  obra  ; ainda  que  feia  a  repulica  de  Platão,  ou  o  Siro  deXeno-  Alexandre 
phonte:  pois  ha  no  mundo  huma  íorte  de  homens,  que  ten-  VcJurtlí  i» 
dofe  em  conta  de  faberem  mais,queos  outros,  fabem  me-  wdTpAn» 
nos.  E  ordinariamente  maisfe  occupaõ  em  ver ,  feem  hum 
livro  achao  algum  pequeno  erro,  com  quelhepoffaõ  des 
luftrar  tudo  o  mais,que  tiver  bem  comporto,  do  que  em  aju-  M      L 
dar  a  muitos,  que  aprovei tariaô  na  efcritura,  fe  foíTem  fa  ̂"'í!  f-  * vorecidos.  Donde  vem ,  queregendofe  alguns  homens  por  inpreiog 
hum  enganofo ,  e  delicado  concerto  de  palavras  daõ  mui- 

to credito  a  efcritores  infames ,  e  o  negaõ  aos  muitos  acre- 
ditados. Nenhuma  razaô  vejo  (difle  o  Italiano)  em  por- 

des em  taô  baixo  lugar  ertes  ceníores  das  c  bras  alheias; 
pois  houve  muitos  fabios  de approvada,  efanravida,  que 
jflzeraõ  o  meímo  ,  como  foy  Pia  taô  em  reprehender  a  So« 
crates,  Ariftoteles  a  Platão,  e  muitos  a  Arifloteles  Stra« 
bao  a  Fratoírenes ,   e  Ptholomeu  a  Marino  Tyrio,  Ffehi. 
po  a  Demoftencs ,  e  Quintiliano  a  Seaeca,  S.  Jaony. 

Ç  3  mo 
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mo  a  Origenes,  e  S.  Agoftinho  a  S.  Jeronyrtio,  e  Sarm  tento 
a  Navarro,  emuitos  a  òarmiento,eoutros.Kftes(refpondeo 
oPortuguez)  ainda  que  fereprehenderaõ  huns  aos  outros, 
foy  mais  eftimulados  de  huma  virtuofa  emulação  ,  que  de 
acanhada  inveja  ,  pois  o  faziaõmais  por  exercitarem  íeus 
engenhos  nobres ,  e  íubidos ,  que  por  fartarem  as  vontades 
baixas,  e  avarentas,  como  no  tempo  preíente  fazem  alguns, 
que  lhe  ferve  a  inveja,  que  tem  da  iabedoria  dos  outros,  de 

Chrdn.  de   acrefcentar  a  fua*  E  aííim  cuido.que  fazem,  os  que  contradi- 
VoUterra    zem  a  Fr.  Joaõ  de  Viterbo  t  e ao  feu  Beroio ,  e  naõ  pelo  de- 
M*  «•  I A    facreditar.  Porque  íenaõ  havemos  de  dar  credito  ás  eicrituj 

ras,  fenaõ  naquillo,  que  Deos  manda  por  revelação  fua , 
muitas  coufas  importantes  ao  governo  politico  do  mundo 
haviaõ  de  ficar  encubertas  aos  homens.  Pelo  que  naõ  he  dif- 
credito  do  que  difle  da  fundação  defta  Cidade,  confirmala 

Ití  •»«  pr  com  os  Aut^ores>  <3ue  alleguey;  e  pois  vos  parecerão  bem 
!.  flac»,  &  as  conjecluras ,  naõ  devem  deícontentarvos  as  auth©rida- 
pro  Qai  Jã-  áesf  com  que  foraõ  confirmadas,  Porque  ainda  que  contra 
bili.de       ellas  acheis  muitas  dos  eícritores  Gregos,  naõ  vos  receeis 

2* JU¥C" defla  parte,  pois  fabemos  muito  bem  ̂   quam  almagrados 
Valt*£  j  andaõ  por TulHo ,  e  por  Jamblico,  de  leves,  ©inconílan- 
c.  *.  tes ;  e  pelo  Satyrico  Juvenal ,  e  Raviílo ,  na  fua  Officrna, 

de  mentiroíos,  epor  Valério  Máximo,  dearrogantes  pa- 
lavreiros,  e  pelos  voílos  Genebrardo,  e  Pineda,  de  pou- 

co verdadeiros  $    inventores  de  fabulas,  e  prefumptuoios* 
E  he  ido  tanto  affim,  quea  Sibilla  Erithréa  (comoheAu* 

%    thor  Feneftella )  quando  vaticinou  ia  deftruiçaõ  de  Troya, 

a*i    ?*i*  juntamente  diíle,  que  o  Grego  Homero  havia  de  eícrever 
c! "14  Fe-     mentira  r  havendo  por  coufa  taõ  notável,  e  rnaravilhofa* fteOeí-relit.  a  deftruiçaõ  de  huma  Cidade  taõ  populofa ,  e  forte  $  e  de 
per  Per»      hum  Reyno  taõpoderofo,  e  foberbo  ->  como  empregarfe 
EvaCd^  f.  °  ma*s  fuWime  engenho,  que  no  mundo  houve,  em  fingir 
^l?*.c.n !  fabulas,  e  coufas  redicutofas  >  que  nunca  foraõ,  nem  po- diaõ  acontecer.  Donde  cuido  ficareis  bem  entendendo,  e 

fem  duvida  confeíTarets  ,  que  Hercules  ̂ Egypcío  foy  o  que 
fundou  eíli  Cidade  ;  e  que  lhe  puferaõ  o  nome,  que  tem, 
pelas  caufas*  que  tenho  dito.  Senaõ  fe  me  quiferdesdizev 
que  fendo  elle  Egypcio,  nao  era  pofíivel,  que  puzefle- 
o  nome,  que  digo  :  pois  eu  faço  a  divifaõ  delia  ria  lingua 

Latiaa>  muy  diferente  da  que  fe  falia  no  Egypto.  Mas- í    *  aiila 
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aifto  fe  refpOfide,  que  quauào  na  pcvc£çs5  deít*  Cidade 
fe  naó  achaflemem  íua  companhia  alguns  Latinos  (que  pc  Ui  íerè 

dia  muito  bem  fer,  pois  elle  trouxe  muitos  de  Itália,  quan  c»é«*  au* 

doaconquiíiou)  naõ  faltariaó  alguns  Gregos  ,  ou  Rema-  '.^  *Py 
nos,  que  naõ  muito  depois  vieraõ  por   eítas  partes-,  os  nZTiU 
quaes  vendo,  e  conhecendo  bem  a  propriedade,  e  nature- 

za deita  terra,,  lhe  derivaflem  o  nome  como  ouviftes:  ain- 
da que  entsõ  tivefle  ode  Hercules,  que foy  feu  primeiro 

sppellido.  E  mais  vosdigo,  que  oufarey  a  afíirmar  ain- 
fignia,  que  eíta  Cidade  tem  por  Armas,  fer  também  obra  de- 

ite grande  Hercules,  queaflim  lhe  chamou  a  gentilidade,em 
rei  peito  do  outro  Grego,  que  depois  delie  floreceo  no  mun- 

do mais  de  quatrocentos  annos ,  com  que  acabareis  de  en- 
tender a  íuperioridade,  que  efta  Cidade  tem  íebre  todas  as 

outras  do  Reyno.  Muito  prometíeis  ( difie  o  Italiano)  def« 
ta  voila  Cidade  \   e  fena  declaração  defoas  Armas  correí- 
ponderdes  ao  muito,  que  fua  apparencia  ,  e  authoiidade 
moítraõ,  naõ  duvido  ter  em  mim  ©contentamento  gran-  ignat  Mo* 

de ;  porque  já  ouvi  dizer*  que  erahuraa  das  coufas  ,  a  que  ralincn- 

íenaõ  fabia  caufa ,  e  que  houve  muitos,  que  querendo  dar-  f,omb'-C27 
lha,  ficáraõ  tanto   áquem  da  verdadeira  fignifica<jaa,  que  [j^Jç  j  r^! omayor  fruto,  que  de  fuasopinioens  colherão ,  foy  ferem  dialogor. 
huns  louvados  de  artificiofos  Poetas,  e  outros  deenge-  Jean.  Ro. 
nhoíos  moralizadores,  e  huns ,  e  outros  de  hirem  naqiael-  àeu  àt  s$ 

la  matéria  totalmente  affaíbados  da  verdade  ;  coufa,  que  c^|ra^'Ee* 
em  femi  hantes  mais  fe  requere  que  nenhuma  outra..  E  fen-  |"f  YiVir.  & áj  ifioaflirn  ( refpondeo  o  Portuguez)  que  houve  homens  am  indicai 
de  engenho,  e  erudição,  que  na  interpretação  dell&s  gof-  rcUt? 
taraõ  algumas  noites  :  imaginais  tanto  de  mim  ,  que  pof- 
fa  eu  j  o  que  elles  naõ  alcançarão  ?  Já  pode  fer  ( acudio  o 
Italiano)  eítar  também  fundada  a  opinião,  quedevós  te- 

mos, que  naõ  fejaõ  eftas  as  coufas,  em  que  ellanoshade 
faltar:  nem  em  nos  dizerdes  as  infignias,  que  as  nva  is  Ci- 

dades de  Portugal  tem  por  Armas:  porque  fey  que  algu- 
mas delias  as  tern  illuítres  t  e  de  authoridade  ,  coufas  fe^ 

milhantes   naõ  faopara  deixar  atrás,  nem  vòs  de  me  fa- 
zerdes eíta  mercê.  Pofto  que  o  dia  fe  vay  chegando  muito 

ao  fim  (refpondeo  o  Portuguez)  naõ  confentrrey,q!ue  o  te- 
nha fazervos  eu  a  vontade.  Lisboa  rtea,  coroa  das  Cida- 
des do  inundo  f  e  glorioía  triunfadora  domar  Oceano  £ 

il    :  Indico^ 
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l».vllco,  e  Boreal,  fundaq  v>  «mí.  g-i  d-  \  Grego  UlyíTes,  tem 

fifârbòde  por  Armas  em  humefcudo  coroado  (coou  todas  a  >  mais 
«fuo»bís  CHadesJ  huma  Nao  cora  dous  corvos,  diícorrerrdo  da 
«at  '  iíilí0'  R$P*  ápçôi.  Évora,  nobre  fepulturâ  do  Romano  Setto» 
líb.  4  c  ii  ííp*>  temem  campo  branco  hum  homem  armado  a  c^va!- 
■Antoiím.in  lo,  com  huma  eípada  nua,  e  na  outra  maóhuma  cabeça 
da:poriz3  dd  huma  Moura  moça  pelos cabellos.  Porto,  ,-obra  (  légua-, 
Y°lareí["  *  do  alguns  dizem  )  de Cayo  Gelar,  pelo  caítello  antigo, 
fendt  noft.  elue  ne^a  en^  »  chamado  Gaya  ,  tem  por  Armas  duas  Tor- 
&  vâíf.  ci^es ,  e  no  meyo  dentreambas,  em  h  .m  caixilho,  hum* 
*i&p.  Imagem  de  noíía  Se  ihora  com  o  Menino  jefus  nos  bra- 
O  oíui  çOS^  graga>  antiga  povoação  dos  FrancezesBraccatos,cha- 
Barr!a^e  m3í^  antigamente  Br*cc*ra  Augufta  ,  que  tanto  f^z  (uar 
lup.  c.  i.  aos  Romsuos  em  fua  conquifta  ,  tem  pordiviía  ,  no  meyd 
Joan.  Vafe.de  duas  Torres,  ou  Baluartes,  outra  lm  «gem  de  noíía  Se- 

i"  'v?'^"  nhora  em  feu  caixilho  ovado  ,  com  o  Menino  Jtíus  tam- 
i  ld  Vafe  ̂ em  nos  ̂ raÇ)S#  com  huma  Mitra   Pontifical  encima:  e 

rfbiJerih      '  ao  pé   efta  letra,   InfignU  pdelts      &  Antiqu*.  Braccarét.  San- 
Kod.  Ar-     tarenci ,  povoação  antiga   dos  Romanos ,    e  bem  conhe» 
tVv         c*^a  Telles»  e  dos  Mouros,   tem  huma  Torre  com  três 
Ao^choiom  Ba,u?rtâSí  e  hum  K*°  ao  pé:  e  ̂rea  Porta  nofrontif- 
íngeorgr-.  pieio  da  Torre  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Vifeu,  íe- 
PlinJ.  ?  pultuta  delRey  Don  Rodrigo,  que  perdeoa  Hefpanha , 
Solai i.»  fem  \1Uma  Torre  com  três  Baluartes,  e  de  huma  parte 

hum  pinheiro,  e  da  outra  hum  homem  com  huma  buzi- 
na. La.mego  ,  chamado  por  Ptholomeu  Locobriga  ,  e  por 

iflo  povoação  dos  Reys  mais  antigos  de  Hefpanha,  tem 
por  armas  huma  Torre  com  três  Baluartes,  cercada  poc 
cima  de  Ceo  ornado  de  Sol ,  e  Lua ,  e  Efbrellas,  e  âa  outra 

parte  huma  Arvore  com  huns  pomos.  Guarda,  que  íucce* 
deo  tna  Cadeira  Epifcooal  á  antiga  Igeditania,  ÉeporiíTo 
chamada  de  alguns  Rgitania,  tem  huma  Torre  com  três 
Baluartes  ,  e  no  meyo  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Bra- 

gança ,  Cabeça  do  Real  Ducado  de  feu  nome,  temem 
humefcudo  branco  huma  Torre,  ouCaftello.  Beja,  Co- 

lónia antiga  dos  Romanos,  e por iíío chamada  Pax  JhU*i 
na  parta  direita  do  efcudo  a  hum  canto  delle  tem  fobre 
hum  campo  ameno  huns  muros  com  torres  a  modo  de 
Cfhie  ,  e  no  meyo  hum  cabeça  de  touro  até  o  pefcoço: 

e  fabrá  os  comos,  e  cabeça,  as  Armas  Reaes  de  Portu* 
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ai ,  com  huma  Águia  á  pai  te  direita ,  e  outra  à  efquerda. 
_,etria,  povoação  antiga  ,  e  forte,  chamada  ar.tigiiir.sr.ce  Epíícop: 

Leria,  de  huma  mulher,  que  a  feníioreouj  chamada  Labe-  Pcrulegc 
ria  Galla,  Flaminea  da  Luíitania,  que  com  lua  morte  lhe  ̂ ^fj    , 
deo  o  nome:  tem  por  Armas  hum  Pinheiro  verde.  Porta-  joar?   Yâf# 
legre,  muito  celebrada  pelo  teu  monte  Arminho,  tem  hu- c.  10 1.4 
ma  Torre,  ou  Ca  frei  lo  ,  com  fuás  amêas ,  e  cubellos.   EU  cciTmeM* 

tas  íaò  as  Cidades  deite  Reyno,  que  tem  Armas:  porque  VfK.2"* 
Llvas  em  Alentejo,  e  bylves  no  Algarve,  eítao  ainda  com  bt!.  Ajc, 

íeus  eícudos  em  branco.  Bem  fey  (difle  o  Italiano)  que  Xandr,  J receareis  de  mim  querer  também  ,  que  me  digais  a  cauía, 

e  interpretação  deílas  Armas,  que  ora  acabalt  es  de  refe- 
rir: mas  por  ler  curioíidade  importuna,  vo  lonaõpeço. 

Das  infignias  deita  Cidade  ( rcfpondeo  o  Portuguez )  di* 
rey  fomente  alguma  couía:  porque  das  outras,   aemnós 
temostempo,  nem  eu  fufficiencia  (para  o  poder  fa^er. Seja 
como  quizerdes  (acodio  o  Italiano)  que  iíTo  fera  o  mais 
acertado :  pois  ordinariamente  os  bons  principiosíempre 
annunciârao  melhorados  fins  em  todas  as  coufas. 

CAPITULO    V. 

&a  cxpptfiçao  das  Armas  de  Coimbra* 

TEm  eíta  Cidade  por  Armas  (  difle  o  Portuguez }  hu* 
ma  Donzella  metida  ernhumvaía^  porcima  do  qual 

feeftà  vendo  dos  peitos  para  cima,  cem  as  mãos,  e  os 
olhos  levantados  aoCeo;  como  que  lhe  efíâ  pedindo  fa- 

vor, e  ajuda  contra  hum  leaõ,  e  huma  Serpente  ,  que 
de  huma  parte,  e  da  outra  aeftaõ  combatendo:  mas  com 
tudo*  como  favorecida  do  alto,  tem  na  cabeça  Coroa  de 
vitoria,  em  final  de  leu  vencimento.  A  eítes  Arrmfs  ne- 

nhum outro  deu  principio  ,  fenaõ  o  mefmo  Hercules  ,  que 
eíla  Cidade  fundou  ,  como  ditTemos:  mas  porque  a  inter- 

pretação delias  fe  deieja  mais,  do  que  fe  alcança  >  coma 
íaõ  todas  as  coufas  excelíentes  >  nefta  direy  alguma  coufa, 
que  mais  provável  parecer,  e  mais  conforme  à  tenção ,  que 
o  f eu  Author  podia  ter :  porque  affirmar  o  mais ,  f ô  Deos  hç 
o  que  defcobre  as  coufas  efeondidas  ,  e  revelia  as  que  ff* 
naõfaberru  Aflim  que,  querendo  horahir  defcobrindom» 
íto  a  verdade,  até  noito  tempos  taõ  efeondida  >  he  força* 
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do  fer  mais  prolixo  neíta  expofiçió,  do  que  o  tempo ,  e 
fcfl45  Iwbitns  me  elhõ  pedindo.  Para  o  qualheneceílario 
íaber ,  que  huns  dos  primeiros  homens,  que  no  mundo 

Joíeph  an.  a?rendèraõ  a  Arte  de  Àftrologia  ,  ou  os  que  com  mais  von- 

liffífb.  i     ta^  a  exercitarão*  ,  foraõ  os  Egypcios:  pois  Joíepho;  e Nicoíao  de  Lyra,  que  o  defende  de  muitos,  dizem,  que 
depois  do  diluvio  univerfal ,  ponco  mais  de  quatro  centos 

Genebrl.    ârmos»  °  Patriarca  Abraham  lhe  ferviodeMeftre,  eníi* 
i  chrona*     nandolhe  o  que  delia  fouberaõ  ,  e  naóa  ma  tenção,  com log.  Nícoi.  que  depois  a  ufárao.  Porque  antes  que  elle  aport3lTeno 
de  Lyr.in  cí  Kgypto ,    quando  por  mandado  do  Senhor  fe  fahio  de  fua 

Zo«o"C'*    tenra  ̂ õ  Cananá,  aíirmao  m^fmojofepho,  quenaõ  havia 
V. h*g.)*  naquella  terra  noticia  alguma  da  tal  lciencu:  pois  fóos te  i/ín    Sacerdotes  Caldeoj,  íegundo  diz  Methaítenes,  eraõ  na- 
Genef.       q  lelle  tempo  os  eruditos  nella.  E  como  os  Kgypciosti- 
Videt  côa-  verão  tao.bom  meílre,  fahirao  taes  difcipulo.s,  que  daiii 
de  difiUiu  ern  diante  foraõ,   os  que  nella  fe  avantajarão  mais,  que  ne- 
Poii  f:         tfhuns  outros  do  mundo,  íe  fouberao  uíar  bem  delia:  ecoa- 
Virgtf.de    forme  aos  movimentos  das  fiílrellas  alcançarão  a  de  de- 
Invnu       nunciav  algumas  coufas ,  que  nao  dependem  da  vontade* 

íhíloío-17  h11™3^   ̂   as  ma*s  das  vezes  neífce  íeu  trabalho  eraõ  a  ju- deus iaT.     dados  do  demónio,  que  muito  os  favorecia,  como  faz  a 
Abrah.       todas  as  coufas  de  perdição,  e  por  aqui  vierao  a  interpre- 
Joan.  Tar- ta*  osdonhos,  e  fazer  outISé  obras,  á  viíta  doshomensv 

h'^0t'   ̂ "'^^^hoíaç,  e  quaíi  impoíílveis;  como  de  alguns  a  fa- 
lib«  imUa    grada  Biblia  em  alguns  lugares  faz  mençaó.  Com  o  qual Jfct&affc  de  alcançarão  pelo  mundo  taõ  grande  fama  de  Aftrologos , 
iodíctemp,  e  encantadores  ,  que   o  bufeavaõ  da  rnayor  parte  delle , 
St  anual      para  faberem  o  que  deíejavao  ,  cuidando,  que  o  faberiaõ. 

Lu"CApiS[.  £conl0OS  Reys,  e  príncipes  em  potencia  fejaõ  mais  que muit.  in      os  outros  homens,  aíli  n  naô  faltarão  alguns  delies,  que 
!oc  de  hocem  a  mefma  natureza  (comum  mãy  detodosos  mortaes) 
PropH  Da-  fe  lhe  quizeraô  fazer  muito  íuperiores.   Para  o  qualcoftu^i 

?eíac,fc,4l  mavaò  trazer  em  fua  companhia  muitos  Aftrologos,  en- cantadores ,  e  agoureiros :  para  que  as  coufas,  que  aos  ho- 
mens nao  erao  reveladas,  lhes  Ifoflem  a  elles  notórias  ,  e 

itiaiifeftas  j  por  aquelia  viadodemonio,  como  elles  cui- 
davaõ:  preza ndo-fe  tanto  difto ,  que  aqueHe  fe  havia  por 
mais  bemaventurado ,  que  mavor  multidão  deites  trazfe 
fmfuacafa.  £  os  que  efte  diabólico  exercício  mais  con« 
>  tinua- 
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tinuáraõ  foraS  os  Reys ,  e  Pharaones  do  Egyptó ,  como 
a  Efcritura  Sagrada  em  muitos  lugares  aponta ,  e  Diodorò  Geneí  as 
Siculo  o  refere :  porque  como  naquella  internai  arte  eraõ  I*.    ia«31 

mais  eminentes  os  Egypciar.os,  aílim  fe  íerviaõ  dellesosLJr»&Cs 
íeus  naturaes  íenhores  ,    mais  que  os  eítranhos.  E  como 
todas  as  couías  em  íeus  princípios  íejaõ  mais  eftimadas, 
naõ  he  temeridade  affirmar ,  que  o  noílo  Hercules ,  fen- 

do Rey  do  Egypto ,  e  pouco  tempo  depois  de  Abrahao, 
trouxefle  em  lua  companhia  alguns  deites  Aftrolog os,  de 
cujo  coníelho  tanto  caio  ie  fazia  no  mundo:  para  queas 
coufas  grandes ,  que  nefta  íua  viagem  lhe  aconteceílem  f 
foílem  por  elles  governadas.  E  fer  ifto  affim ,  confta  cla- 

ramente, pois  he  opinião  entre  os  bons  Authoresapprova- 
dai  principalmente  o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  oaffima, 
que  a  torre  encantada  de  Toledo  fe  chamava   ainda  de 
Hercules,  quando  em  tempo  delRey  Dom  Rodrigo  (co- 

mo dizem)   foy  denunciadora  da  lamentável  perdição  de 
Hefpanha  :   e  ainda  hoje  ha  memoria  diíto  em  Toledo 
em  huma  grande ,  e  eípantofa  cova ,  quefe  chama  de  Her- 

cules. E  também  fe  achaauthenticadamenteefcrito ,  queFIoriaõ 
querendo  Hercules  fazer  huma  povoação  no  lugar ,  aonde  <*<>  Campo 

hoje  eítá  a  Cidade  Sevilha,  que  hum  Aítrolcgo  lheeftor-  Da.  ̂ «■S 
vou  que  a  naõ  fizeíTe.    E  aílim  como  efte  íhe  impedio  ptLfiiguj 
aquelia  povoação,  bem  ie  pede  crer,  que  por  cenfeino  do  H.ft.dV 
meímo ,  e  de  outros,  fabricaria  aquella  famofa  torre  dè  Vaiehd» 

Toledo:   pois  o  nome  de  Hercules,  e  as  obras  dos  íéús^-  *:  , 
encantadores,   eAftrologos,   permanecerão  tanto  tempo  *^jX 
nella.  E  também  os  mefmos  (  jàque  elle  foy  Author  deita  Toleua* Cidade,  como  temos  provado)  feriaõ  os  que lheaconíe- 
IhaíTemqueaflzefle:  fpois  fem  grande  trabalho,  eeípecu- 
laçaõ,  pela  natureza  da  terra,  temperança  de  ares  ,  fitio§ 
e  fertilidade  delia  ,  pediaõ  muy  bem  coniedurar,  que  íe 
íe  habitaílei  produziria  homens  de  efpirito,   e  natureza 
conveniente  a  exercícios  altos,   e  de  grandes  coufas.  Por- 

que aflim  como  os  rios;  e  ribeiras,  conforme  a  proprieda- 
de das  terras,  por  onde  pafíaô,  vem  te  marido  os  íaberes  : 

e  os  animaes,  íegundoofruto,  queella  lhes  produz,  tam- 
bém mudaõ  a  natureza4,  aflim  os  homens    (que  faõ  tam- 
bém creaturas  animadas)  conforme  ao  íitio  das  terras,  qua 

haWtaõ,  e  dos  ares,  de  que  vivem,  e  dos  mai*  fnantimen., Tom  I,  D  tos 
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tos  da  terra,  e  a  agua,  de  que  íe  alimentaõ  ;  aífím  mudaõ 
os  humores,  e  com  elles  as  condiçpens.  Porque  de  diffe- 
rentes  humores,  e  inclinaçoens  faõ  os  habitadores  da  ar-' 
dentiílima  Africa,  do  que  tem  os  moradores  da  Sitia  fri- 
gidifíima;  porque  huns  cortados  da  quentura  do  Sol,  que 
naquellas  partes  lhes  he  muito  vifinho  (  como  diz  Plinio) 
faõ  fracos,  e  debilitados  j  e  por  iílo  fraudulentos ,  e  enga- 

nadores, como  lhe  chama  Bíondo:  próprio,  e  particular 
vicio  de  ânimos  acanhados,  e  fracos.  E  os  outros  traípaí- 
íados  doar,  que  íem  a  preíença  do  Solhe  muito  frio,  íaõ 
muito  fortes,  e  robuítos.  dos  corpos,  e  por  ido  de  cruel, 
edeshumana  natureza,  como  diz  Júlio  Materno:  mas  no 
pouco  engenho,  e  entendimento  para  coufas  boas,  faõ 
iguaes  aos  outros.  Ficando  por  opinião  conílantiíTima  en- 

tre os  Filofofos,  que  das  couías  naturaes  efcrevem  ,  que 
lómente  das  terras  temperadas  *  como  he  Author  Arifto- 
teles,  faõ  os  de  grande  animo,  e  engenho.  Por  onde  naõ 
cuido  eu  faltariaõ  conjedluras  aos  Aítrologos,  que  na  fun- 

dação defta  Cidade  íe  achaflem  ,  para  que,  fem  ferem  Pro- 
fetas, fe  perfuadiflem ,  quenella  le  haviaõ  de  criar  gran- 

des engenhos:  ou  pelo  menos  podiaõ  entender,  que  vi- 
vendo |nella  homens  temperados,  e  pacíficos  aílim no  ani- 

mo, como  no  corpo,  naõ  podia  deixar  de  fer  bem  afortu- 
nada j  pois  conforme  ao  que  diz  o  Sábio  i  o  governo  de 

cada  couía  he,  o  que  lhe  dá  o  ler.  Affim  que  fica  concluí- 
do ,  que  os  Egypcios  foraõ  os  mayores  Aft.ologos  >  e en- 

cantadores) que  no  mundo  houve  ( como  a  elles,  e  aos  Ba- 
byloníòs  o  attribue  Ravifio  na  fua  oíficina)  eque  por  iílo 
os  Príncipes  ,  que  osfenhoreavaõ,  traziaõ  em  lua  compa- 

nhia muitos  deites  ,  a  que  chamavaõ  Sábios ,  eque  por  íeti 
confelho  fazia&,  edesfaziaõ  muitas  coufas  grandes  *  e  que 

pelo  mefmo  caío  t  que  elles  lhe  aconfelhariaõ,  queefta  Ci- 
dade fundafle.  £  o  que  mais  nos  importa  ,  e  em  que  elles 

haviaõ  de  cuidar  >  que  mais  perpetuavaõ  fua  fama,  e  os 
apregoava  para  mayores  fabios ,  havia  de  fer  nas  infignias 
das  armas,  que  aqui  deixarão,  de  que  hora  falíamos r  Te  el- 
las  faõ  taõ  antigas,  como  a  Cidade.  Porque  indo  pouco 
mais,  ou  menos  -conjecturando, -que  pelas  boas  partes  dos 
moradores  deita  Cidade  haviaõ  elles  de  fer  invejados,   e 

que  por  ifto  i  ou  por  outras  occafioens  (que  nunca  no  mun- 

do 
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do  faltarão)  lhes  fariaõ  guerra- muitos,  è  os  eonqulítariaõ; 
e  porque  eftes,  hora  haviaõ  de  íer  homens  de  grande  ani. 
mo,  hora  debaixo ,  e  acanhado  eípirito  (  ccmo  ordinaria- 

mente acontece)  quiíeraõ,  que  huns  fe  ente ndeílem  pelo 
Leaõ  ,  que  a  Donzella  eftá  combatendo ;  e  outros  pela  Ser- 

pente, que  da  outra  parte  lhe  fez  o  mefmo.  Com  tudo, 
como  íeja  ordinário  de  ânimos  temperados ,    naõ  fe  aca- 

nharem aos  íoberbos,  e  levantados ,  nem  fe  eníoberbéce- 
rem  com  os  baixos  *  e  apoucados  ( que  he  ficar  fempre  com 
a  vitoria )  quizeraõ,  que  aquella  Donzella  ,  a  que  figurarão 
por  eíla  Cidade  ,  eítiveíle  coroada  em  final  de  nunca  fer 
táõ  vencida ,  que  de  todo  fe  extinguifíe.  E  porque  com  o  íríM*p? 
que  depois  fuccedeo,  acabemos  de  verificar*  o  que  os  outros  Moraíci  ía 
podiaõ  hir  raltejando:  pelo  Leaõ,  que  }a  Donzella  eflácom  víia  Ferdi-, 
batendo  ,  fe  podem  entender  os  Caílelhanos  Leonezes  ,nandi  i 
que  muitas  vezes  conquiftaraõ eíla  Cidade,  principalmen-  R«g«Cafte!# 
te  no  tempo  do  invencível  Rey  de  gloriofa  memoria  D.  [^  $]$&$ 
Fernando  o  primeiro  de  Caftella,  e  Leaõ,  que  atòmba- h  Hifp»    '* teo  com  cerco  trabalhoío ,  e  de  muitos  dias ,  dandolhe  muy  fcriptor* 
duros  aflaltos,  a  que  os  moradores  delia  íabiaõ  também  Vo,at  h% 

refiHir*  que  com  quanta  gente,  com  que  a  combatia,  era^*11  *'?* , 
muy  esforçada  ̂   e  no  feu  exercito  trazia  Capitaensmuy  &tiibf. C  ' 
valerofos;  entre  os  quaes  dizem  as  hiítorias,  que  vinha  D.  Idem  "fcrfc 
Rodrigo  de  Bivar,  chamado  por  excellénciaCidRudiaz,  Pror«  ̂ i  * e  por  feu  grande,  e  invencível snimo temido  em  toda  Eu- lú^\*' 
ropa,  e  na  mayor  parte  de  Africa  ;    nunca  a  pôde  entrar 
com  força  humana  ,   até  que  da  Divina  foy  ajudado  *  vin- 

do o  Apollolo  Santiago  em  peflba   a  fazerlhe  taõ  bom 
íoccorro  ,  que  lhe  abriò  as  portas  da  Cidade,  por  onde  el- 
les  entrarão  triunfantes.    E   íempre  íe  moítrou  o  divino 
Apoftolo  padroeiro  defta  Cidade  ,  e  em  Compoílella  de 
Galliza  (onde  feu  Sagrado  corpo  eftá  fepultado  (nomeí- 
mo  dia,  em  que  ella  íe  tomou  aos  Mouros,  o  difieem  ío- 
nhos    a  hum  Biípo  eftrangeiro,  que  deitas  fuás  gloriofas 
appariçoens  duvidava.  E  elRey  D.  Fernando  eftimou  tan- 

to eíla  vitoria  j  que  de  quantas  o  invencível  Rey  tinha  al- 
cançado, (queforaõ  muitas,  egloriofas)  nenhuma  outra 

lhepareceo  digna,  de  com  ella  íolemnizar  as  alegres fef- 
tas ,  que  íe  haviaõ  de  fazer  no  dia,  em  que  fe  havia  de  ar- 

mar cavalleiro  o  esforçado  Cid.  Dandolhe  aqui  efta  dig- 
D  3  nidade 
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nidade  (  divino  exercido  de  ai  tos  ânimos,  fe  devidamente 
fe  exercitaíle )  com  a  qual  fez  taescoulas,  que  ninguém 
as  julgava  por  humanas.  E  porque  fuás  obras  faõ  notó- 

rias ,  e  também  fer  eíta  Cidade  conquiítada  outras  vezes 
pelos  Caftelhanos    Leonezes ,  e  íeu  animo  invencível  fer 
baílan tem  ente  conhecido ;  naõ  gaílarey  o  tempo  em  vos 
provar,  que   elles  laõ  femilhantes  i  glorioía  infignia  de- 
hum  Leaõ  rompente ,  que  tem  por  Armas,  Nem  em  vos 
dizer  ,  que  foraõ  fempre  taõ  coílumados  a  derramar  o  bar- 
baro  langue  dos  Mouros  infleis ,  e  de  outros  inimigos  do 
nome  de  Chrifto,  e  de fua  Igreja;  que  com  razaõ  fe  pôde 
afirmar  ,  que  elles  fe  entendem  pelo  Leaõ  ,.  que  a  Donzel  - 
la  eftá  combatendo.  Cuja  natureza  ( porque  com  eíte  ex- 

emplo acabemos )  hetaõfimilhanteaos  Helpanhoes ,  como 
íe  pôde  entender  da  refpofta,  que  o  invi&iílimo  .Impera- 

Wanbri       ̂ or  Carlos  ̂ *  ̂ eu  ao  Embaixador  do  grão  Turco  Solima- 

ftffffijjfr  ,  no ,  quando  em  Ungria  fe  encontrarão  no  anno  do  Se- 
1    nhor    153*.  Porque   dizendolhe  o  Imperador,  que, tinha criado  hum  curral  de  feros  Leoens  y  com  cujabraveza,  e 

á  esforço   eíperava  em  Deos  abaixar  a  fobeiba  ao  barbaro^ 
Turco  *  e  vendo  o  Embaixador,  que  os  Leoens  ,.  com  que 
g  ameaçava ,  era  hum  formoío  elquadraõ  de  toldados  Hef- 
panhoes,  que  a  huma  parte  do  campo  fe  andavaõ  exerci- 

tando, logo  íe  deípedio  do  Imperador,  efefoyaograd 
Turco,  feu  íenhor:  ao  qual,  dizendolhe  o  que  vira,  eo> 
que  o  lacro  Imperador  difle  i  ficou  o  bárbaro  Principe  tao 
eipantando,  emedroío,  que  o  que  lhe  parecia,  queorefc 
tante  do  univerfo  com  maõ  armada  naõ  era  baftanfte  a  ef- 

Elefeti        feituar;  com  fó  hum  bramido  do  invido  Capitão  de  tao 

jj}ftp?,tifií*  fortes  Leoens  efcolheo  por  remédio  de  fua  lalvaçaoy  fu* 

ílarcttM     gindovergonhafamente,  como  animal  baixo  ■,  queera,  da 
Caxi:  Íq;    preíença  do  Imperial  Leaõ  ,  com  cujo  aípedo  as  mais  cruéis 
Wft*  íii       feras,  e embravecidos  animaes  ficarão  taõ  manfos  ,  como 
lemporii.     0  foberbo  Solimano  nefte  prefente  fucceffo  moítoou»  Pois; 

5?^mlbr•,      pela  Serpente  ,  que-  a  Donzella  eftá;  combatendo,  naõ  du* 
fcáUL**    vido  eu y  que  já  tereis  entendido,  quereremos  Authora deftas  iníignias  com  ella  demonítrar ,  quantas  vezes  pelos 

Alarabes  Mauritanos,  chamados  corruptamente  Mouros, 
e  outros  bárbaros  da  terra,  havia  de  fer  conquiftada  eito 

Cidade*  Porque  affim  como,  0  Leaõ,  comparado,  aos  Hef- 
ganhões» 
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panhoes,  entre  todos  os  animaes  he  o  tmis  excellente; 
aflim  a  Serpente,   que  comparamos  com  eftes  bárbaros  f 
he  o  mais  baixo,  e  acanhado  animal  de  todos  elles,  como 

dà  a  entender  o  Santo  Moyíés,  e  o  entendem  a  hi  mui-  c  hG^ 

tos,  principalmente  Santo  Thomàs,  dizendo,  que*  ainda  nêí:*&ib* que   de  natureza  feja  animal  venertoio  ,  que  depois  da  D.  Th.  h«á 
maldição  de  Deos  ficou  aos  homens  muito  mais  odiofo.  mil. 

E  he  de  opinião,  que  aquella  maldição,  pofto  que  mo- 
ralmente  fe   entenda    fel    rmpofta  ao  diabo  ,     todavia 

conforme  á  letra  fe  pode  entender ,  que  também  abran-  líb.  i,  zni 
geo  á  nieíma  ferpente ,  como  inílrumento ,  de  que  o  diabo  «<!»"• 
uíou  naquella  obra:    e  iegundo  diz  Joíeph,  em  caftigo 
de  fua  maldade ,  que  com  a  lingua  executara  f   lhe  poz 
Deos  nella  peçonha  ,    para  que  dos  homens  fofle  mais 
aborrecida.  &  a  differença,  que  eftes   animaes  ,   Leaõ,  e 

Serpente,  tem  entre íi,  haveis  de  achar,  que  he  ameí-Ar^ar;.     - 
ma,,  que  tem  os  Bef  panhoes  com  os  bárbaros ,  que  digo  rdean!|^ 
e  os  eííekos  ,    q  ue  fua   natureza   nella   Cidade  eauíou ,  1  r  Eiianur 
também  forao  diferentes.  Porque  os  Hefpanhoes,  como  devecatl.i 
furiofos    Leoens,   a  conquiftárao  ,    e  tomarão,  naõ  para 
lhe  beberem  o  fangue  y  como  he  próprio  de  Leoens,  pois 
o  naõ  eraô  t  ienaõ  no  esforço ,  e  grandeza  de  animo> 
mas  para  em  defenfaó  da  Fé  de  Chriílo  derramarem  o  feu  f 
com  o  qual  a  efta  Cidade  fizeraõ  digna  de  glorioío  triun-  H,  ,  -  7 

fo,  e  a  elles  de  immortal  fama.  E  os  bárbaros,   eMou-  in* poBtific> ros,  quando  a  entrarão,  com  muita  crueldade  a  fenfaorea-  hift.  1,4  c*. 
raõ,  deftruindo,  e  afíolando  toda  a  terra,  e  enchendo-a  *5&*lii 
de  miferias ,  e  lagrimas.  E  moftrando ,  que  aflim  como  "l"1*1. 
Africa  ,  donde  elles  fahiraõ  (  iegundo  Plinioaffirma)  foy  pac" bíftf 
íempte  {nova  em  produzir  feras  horrendas ,  e  monftruo-  Watcr," 
fasr  que  também  em  dar  de  íi  homens  bárbaros,  epeço  I*  MSeJyní 
nhentos  ,fenão  podia  chamar  velha  :  pois  fabemos ,  que  os  Vo]J* h,í" 

ares ,  e  a  terra  ,  que  cria  es  tygres ,  e  as  panthéras ,  e  ou-  yí/J J  *,€P trás  feras ,  de  que  Africa  he  abundântiflima  ,  laõos  mef~  Uhim«  Mo« 
mosr  de  que  os  homens  nella  fe  alímentão.  Donde  íe'  fe-  ral  l.  *  Gt^ 
gue  »  quea  natureza  não  deve  íermuy  deíítmiihante,  como  nb«  9  Mo*- 
íepóde  ver  do  que  aconteceo  em  tempo  delRey  Dom  Ro*  cktuir 
drigo  o  ultimo  Godo ,  que  reynou  em  Hefpanha  ?  quando  c.  ,V&  u 
pela  defordem,  que  cõmetteo  com  huma  filha,  ou  mulher  18c.  3.  è 
do  Conde  Dora  Julião  $  chamada  Cava, entrarão  ©sMou- 
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ros  em  Hefpatiha  por  traição  do  Conde,  vencendo  ao- 

Chrlde  Rey  delia  ,  ea  toda  a  mais  gente,  queconíigo  trazia.  A 
▼al.lt  qual  tratarão  com  taõ  barbara  fereza  .  eimmanidade,  co- 
c.i8  ViHe?:  rno  ̂   J30a  teítimunha  a  deftruiçaõ  de  muitos  lugares, 

Tadcafis?0,  e  Cidades  illuílres,  e  Templos  íumptuoíos,  que  de  fuás impias  máos  ficáraõbem  (inalados.  E  nella  como  contagio- 
fas  Serpentes  derramarão  íua  peçonha,  a  qual  deixarão 
taò  arraigada  ,  que  nem  a  poder  de  brancos  unicórnios  da 
Igreja  de  Chriíto  íe  pôde  por  muito  tempo  alimpar ,  o 
que  ella  tinha  inficionado.  Ataque,  fendo  ainda  eítes  bár- 

baros íenhores  de  quaíi  toda  Heípanha ,  Dom  AfTonfo  o 
Magno  de  Cartel  !a  ,  fexto  do  nome,  ajudado  dos  condes 
deTolofTa,  e  deSant-Gil,  e  Dom  Henrique  de  Lothorh - 
gia  ,  iiluftre  progenitor  dos  eíclarecidos  Keys  de  Porti> 
gal ,  e  de  outros  nobres,  e  esforçados  cavalleiros,  quede 
diverfas  partes  da  Europa  vieraõ  com  o  mefmo  propoíi- 
to  >  deíarraigou  os  bárbaros  infiéis  das  principaes  partes  , 
que  em  Heípanha  ienhoreavaô  ,  alcançando  delles  glo- 
riofas  vitorias.  Com  que  ficou  tao  poderofo,  que  deo  a 
todos  >  os  que  o  ajudarão  neíla  guerra  ,  em  remuneração  de 
tao  bom  ferviço,  muitas  terras,  e  fenhorios,  cafando-os 
com  filhas,  e  parentas  fuás,  para  que  do  trabalho  palia- 

do defcançafiòm.  Pelo  que  fica  claro,  que  naõ faltaria  ra- 
Zio ,  a  quem  eftas  Armas  aqui  deixou  (  fe  alguma  couía. 
íabia  das  couías  futuras  )  para  por  conjecturas  entender 
pelo  Leão,  que  a  Donzella  eftá  combatendo,  os  valero- 
fos  Caftelhanos  Leonezes ,  que  por  algumas  vezesacon- 
quiftáraõ.  E  pela  Serpente  as  muitas  entradas,  que  os 
bárbaros  Mouros  nella  fizeraõ.  E,  fe  das  futuras  coufas 

naõ  tinhao  mais  noticia  ,  que  a  que  humanamente  fe  pô- 
de alcançar ,  bem  podiâõ  (  como  jà  diííe  )  dar  a  entender 

com  ellis ,  que  humas  vezes  havia  de  fer  combatida  por 
ânimos  ferozes,  e  esforçados,  e  outras  vezes  por  aca- 

nhados, e  baixos.  E  que  nem  as  valerofas  conquiftas  de 
huns,  nem  os  aíTaltos  feros,  e  deshumanos  de  outros 
(como  já  ouviftes)  feriaõ  baítantes  para  de  todo  a  extin- 

guirem: fendo-o  outras,  que  na  fortaleza  do  fitio,eediJ 
íicios  ,  e  na  multidão  dos  defenforas  lhe  levarão  muita 
vantagem  :  como  foy  a  famofa  Carthago,  a  foberba 
Troya,  a  invencível  Numancia  ,  e  outras,  de  que  no  mun- 

do 
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donaõha  outra  memoria,  íenaõ  a  que  de  íeus  lamentá- 
veis fins  moltraõ  fuás  ruínas,  Mas  efta  Cidade  figurada  por  utteft a mw 

aquellaDonzella,  ajudada  do  favor  do  Ceo  ,  como  ellapa-omnes  ícri- 

receoeítà  pedindo,  a  pefar  de  tantos  conquiftadores  per-P^^' maneceo  :  até  que  o  primeiro  Rey  de  Portugal  ,  que  foy  cítàbimus 

D.  Aífonfo  Henriques,  aennobreceo  com  triunfos,  e  vito- 

rias,   e  fumptuoíos  edifícios  ■,  de  tal  maneira,  que  mandan- 
dofe  nella  iepultar,  a  fez  digna  demais  alta  gloria ,  e  fa- 

ma ,  do  que  foy  a  provinda  da  Caria  com  a  íoberba  fepul* 
tura,  que  nella  edificou  a  fatnoía  Arthemifia  a  o  (eu  Mau- 
íoléo.  Deixando  por  coítumado  privilegio   nefta  Cidade, 

para  acabar  de  fazer  verdadeiras  fuás  armas ,  que  os  Reys  VaÍ£J|f « 
ieusdeícendentes  vieíTem  tomar  a  Coroa  nella.  E  com  ra»  j*£#  I0°^al3* 
zaõ  ,  pois  ella  foy  fempre,  naõ  fomente  Coroa,  mas  unk chiep*    " 
ca  cabeça  deite  Reyno,  em  quanto  os  Reys  delle  fe  naõ  ToUr* 
occupáraõ  em  fuás  maritimas  conquiílas ,  como  dizjoaõ 
Vafeu*  e  outros.  Dando  com  iílo  o  Santo  Rey  a  entender, 
que,  já  que  elle  dtíta  Cidade  com  a  gente  delia  fahira  a 
conquiítar  as  principaes  terras  ,   que  hora  faõ  da  Coroa  d£ 
Poitugal,  ella  era  bem  que  a  deílç ,  aos  quedellefoílem 
Senhores  >  para  defcançada    gloria  de  feu  trabalho.   Eíta 
me  parece  a  verdadeira  declaração  das  Armas  deita  Cida- 

de, ainda  que  alguns  haverá,  a  que  naõ  pareça  tal ;  mas 
por  naõ  acharmos  caufa  própria,  porque  fe  faiba  íeu  prin- 

cipio \  parece,  que  fendo  Hercules  fundador  delia  (como 
temos  provado)  por  coníelho  daquelles  feus  Sábios  lhas 
poria,    deixando-ss  aflim   encubertas,   para   que   os  en- 

genhos   delicados    (  que  nunca  no  mundo  faltarão ,   e 
nefla  Cidade  podiaõ  com  ra?aõ  prefumir,  também  naõ  fal- 
tariaô)  em  fuaexpofiçaõ  fe  occupaíTem:  e  ainda  que  ou- 

tros foíTem  íeus  Authores ,  a  caufa  delias  parece  foy  a  mef? 
ma.  Naõ  fey  como  iílo  aflim feja  (acudio o  Italiano)  por- 

que vendo-me  eu  os  dias  atrás  com  hum  Religiofode  Saõ 
Bernardo ,  que  aqui  nefta  Univerfidade  efluda  ,  e  de  que 
eu  tinha  conhecimento  do  tempo ,  que  elle  efteve  em  Itá- 

lia, onde  ie  criou  ;  e  eftandoemboaconverfaçaõ,  traz-en-^ 

do  á  memoria  deleites  de  minha  pátria  ,  de  que  elle  tinha " muita  (noticia  ,  viemos  a  cafo  a  fallar  nefta  Cidade  ,  e  en* 
luas  armas  j  que  èu  achava  muito  myfteriofas,  comovo» 
jádiffe.  E  entendendo  elle,  que  eu  deíejaria  tanto  faber,  o 

que 
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que  delias  fe  alcançava,  como  entaó  me moílrava,  mara- 

vilhado de  haver  tanto  tempo  ,  que  taõ  notável  couía  e£- 
tava  encuberta  :  determinou  communicarrne,  o  que  delias 
lábia,  affirmando,  que  para  eile  era  hum  novo  contenta- 

mento, que  o  trazia  alvoroçado,  e  alegre,  eeraelletal, 
que  a  qualquer  curiofo  entendimento  parecera  o  meímo. 
Porque  me  diiTe,  que  chegara  a  alcançar  a  verdadeira 
cauía  das  Armas  de  Coimbra  ;  mas,  íegundo  o  que  lhe 
ouvi,  muy  differente  da  que  tendes  referido:  mais  digna 
do  volTo  engenho,  queda  verdade  neceflaria^  fe  aquella 
memoria  ,  que  me  moftrou,  tem  tanto  credito ,  como  a 
antiguidade.  Por  vida  voíía  (  diíle  o  Portuguez)  me  naõ 
dilateis  o  que  lhe  ouviftes  dizer;  porque  eíTe  Rcligiufo 
tenho  eu  em  grande  conta ,  e  as  fuás  couías  em  muita  eíli- 
ma.  E,  mais  eílas  de  defcubrir  aatiguidades,  em  que  elle 
parece  quer  vencer  o  mefmo  tempo ,  que  tudo  confome: 
pois  tem  alcançada  algumas  taó  encubertas,  como  mere- 

cedoras de  o  naõ  ferem.  Naõ  palieis  mais  avante  em  luas 
couías  (acodio  o  Italiano)  porque  vos  faz  íuípeitoo  goíto, 
cora  que  as  explicais ,  que  coftuma  ás  vezes  cauíar  me- 

nos credito  nas  palavras ,  do  que  as  voíTas  merecem.  E 
ouvi  o  que  me  difle,  que  naõ  betão  pouco,  que  vos  naô 
cauíe  fumoio  contentamento.  E  jà  pode  fer,  que  depois 
mudeis  a  opinião ,  que  acerca  delias  tendes:  e quando  ifto 
fenaô  feguir,  naõ  vos  pefará  íaber,  oquenifto  tem  alcan- 

çado. Porque  haveis  de  faber,  que  em  hum  memorial  an- 
tigo ,  em  que  eftaõ  os  fuceeílos  de  dous  Concílios ,  que 

na  Lufitania  fe  celebrarão,  muito  antes,  que  o  primeiro 
de  Toledo  tiveíle  principio  {donde  a  Primazia  de  Braga 
ciaram  mte  íe  manifefti )  me  affirmou,  que  achara  pofto 
em  memoria  a  verdadeira  cauía  deftas  illuftres  Armas.  Di- 

zendo, que  reynando  em  Lufitania  os  Alanos  (que  antes 
dos  G  idos  $  como  jà  me  diffeftes,  vieraõ  a  Heípanha,  e 
delia  começarão  a  lançar  os  iiomanos)  hum  feu  Rey  cha- 

mado Attaces ,  mancebo  nos  annos,  e  esforço  f  mas  an- 
cião na  prudência,  e  militar  governo,  depois  que  deitou 

os  Rominos  da  vofla  Coimbra,  tratou  de  reedificala,  por 
que  das  guerras  atrás  ficara  muy  damniricada.  &  occupoufe 
com  tanto  cuidado  nefta  obra,  que  deu  occaíiaõ,  a  que 

Ilermenerico  Rey  dos  Suevos  em  Galiza ,  e  teu  compe- tido! 
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tidor  muy  antigo  nas  Conquiftas,  viefle  contra  elle  com 
grande  poder  decavallos,  e  gente»  com  a  qual  pertendia 
ienhorsarle  dealgumas,que  recebidas  tinha*Maso  animofo 
Aiano,  deixando  a  nova  reedificaçaõ,  e  convocando  íua 
gente,  fe  foy  encontrar  com  feu  inimigo  ao  caminho.  E 
de- tal  modo  fe  houve  com  elle,  que  Hermenerico  ficou 
vencido,  e  íempre  pdlara  amayores  males,  íenaõíefob- 
fnetiéra  ao  vencedor,  pedindo  lhepazes>  e  promettendo- 
Ihe  por  mulher  huma  lua  filha  muito  formo  ia.  Com  que  o 
Alano  aquietando-fe,  fe  tornou  à  fua  começada  obra  de 
Coimbra,  como  cabeça  ,  que  era  de  todo  feu  efta  do.  E  ci- 

tando nella ,  veyo  o  fogro  com  a  filha ,  e  íe  celebrarão  as 
vodas  íumptuofamente :  e  ficou  taõ  fatis feito  da  nova  ef- 
poía ,  que  mandou  que  aquella  fua  Cidade  tomafle  pot 
tymbre  a  fuaeffigie  pofta  entre  hum  Leão,  c,ue  elle  tinha 
por  Armas  i  e  hum  Dragão  verde,  que  o  fogro  trazia  nas 
fuás  bandeira?.  Para  que  a  todos  foíle  notório,  queaquel- 
ia  formofa  Donzeíla  fora  caufa  daquellas  duasinfignias, 
Leaô,  e  Serpe  (pouco  tempo  antes  taõ  contrarias)  efta* 
tem    já  juntas  em  paz,  e  araiíade.    E  nem  parece  podia 
menos  acontecer,  fenaó  que  as  iníignias  de  huma  Cida- 

de, em  quietação  taó  infigne,  fofltm  occafionadasda  corw 
ftante  paz  ,  com  que  eftes  dous  Príncipes  íe  tratarão  dalli 
em  diante.  Naô  iey  (  acudio  oPortuguez)  com  que  pala- 

vras declare  o  muito ,    que  eííimey  ouvir  vos  as  que  hora 
diílefte^  Mormente  vendo  ,  queconíiderando  bem  o  que 
♦tenho  dito  ,  naõ  diícorrendo  muito  deíía  verdadeira  cauía 
dss  iníignias  deíra  Cidade;  antes  parece  fe  pôde  afrlrmar, 
íer,  o  que  hora  acabaftes  de  referir,  muy  próprio  exemplo 
■do  que  na  minha  expoíiçaõ  meouviftes.  Porque  fe  eu  en- 

tendi pelo  Leaó ,  que  a  Donzelia  eftà  combatendo ,    os 
homens  fortes  5  ebellicofos,  que  efta  Cidade  conquiftá- 
xaõ^  quem  haverá ,   que  naô  veja,  poderem-fe  por  elles  en- 

tender os  bellicofos  Alanos,  que  tantas  vezes  «vencera^ 
os  Romanos  ,  e  efta  Cidade  de  íuas  mãos  tiiáraÕ  cem 
porfiada  conquifta.  Quanto  maisj  que  fô  em  o  feu  Rey 
trazer  por  iníignia  o  Ler 6  rompente,  nes  tira  de  duvida- 
Pois  quando  eu  difíe  ,  que  pela  ferpente  ,  qie  da  outra 
Earte  também  a  Donzelia  combatia,  fe  rodiaõ  erter.deros 
omens fracos ,  e  fraudulentos ,  que  eíla  Cidade  corovíf- 

Tom.  I  E  taraoi 
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ftaraõ:  também  fe  podem  entender  os  Suevos,  que  com 
efte  noílo  Alano  troxeraõ  taõ  continua  guerra  %  mas  na 
proceflb  delia  quaíi  do  meí mo  modo  ,  que  o  Leaõ,  e  Ser- 

pe, entre  fi  combatem*  Porque  alem  de  os  Alanos,  como 
generofos  Leoens,  ficarem  em  tudo  íuperiore^  também 
moíhâraõ  baixeza    de  animo  os  Suevos,  em  os  virem, 
bufcar  no  tempo  ,    que  elies  mais  occupadòs  andavaõ  r 
donde  fe  pôde  inferir  íua  fraqueza ,  e  fraudulenta  natu- 

reza de  Serpente,  a  que  os  comparamos,  e  que  elles  em  luas 
bandeiras  traztaõ  por  infignia.  E  fe  vos  fizer  duvida  o  cla- 

ro intento  do  Author  deitas  Armas  fer  muy  differente, 
do  que  me  ouviftes:  a  iítoíerefponde,  que  quando  elle 
naõ  quizeíle  ílgnificar  com  eilas  mais  queaquillo,  que 
hora  diíleftes ,  nem  por  iílo  merece  ler  reprovada  a  minha 
expoíiçacv  pois  he  taõ  conforme.  Quanto  mais,  que  algu- 

mas vezes  aconteceo  fazerem  os  homens  (  quando  me- 
nos o  cuidavaõ)  couías  cheyas  de  myfierios  t  edignasde 

ponderação ;  que  vos  eu  confirmara  com  muitos  exem- 
plos, íe  do  vofio  entendimento  prefumira  ,  que  naõ  fica» 

va  quieto.  Naõmepêza  ( acudio  o  Italiano  )  fe  naõ  por- 
que vay  o  Sol  acabando  íua  jornada,  tirando  nos  alu^ 

com  fua  auíencia ,  e  a  mim,  e  ao  meu  companheiro  a  ale* 
gria,  comcuidar,  que  he  forçado  apartarmonos  hoje]  que 
meu  gofto  fora  naõ  faltar  aqui  o  herdeiro  do  efpirito  de 
Moy lés ,  que  fazendo  parar  o  Sol  em  íeu  apreííado  cur- 
fo,efte  dia  nos  accreícentaíle>.e  o  contentamento  em  nós. 
íe  naõ  diminuiíle ,  ouvindovos  tratar  taõ  alegres  coufas* 
Mas  vendo  o  Portuguez  fer  já  taõ  tarde,  que  comdiff> 
culdade  o  Peregrino  acharia  na  Cidade  agafalho  conve- 

niente, lhe ofFereceo  a  íua  poufada  ,  efe  foy  com  elle,  até 
que  chegarão  a  ella:  onde  naõ  lhe  faltou,  o  que  huma= 
vontade  fingella  ,  e  nobre  podia  em  taõ  pouco  tempo  mU 
niftrkr;  porque  quando  ella  he  tal ,  o  menos  fruto;  que  dg? 
&  produz,  he  o  mais3>  a  que  fua  poffibilldade  fe  eítende» 

mm> 
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DIALOGO  II. 
Em  que  fummariametite  fe  conta  o  principio  do  Rej/m 

de  tortugal)  que  chamamos  Infância  9  e 
primeira  idade  fua* 

CAPITULO    I. 

£m  qnt  fe  dividem  as  coufas  dos  Reys  de  Portugal  >  4m  qúatrê 
partas  *  ou  idades* 

NAó  pôde  o  Peregrino  repouf
ar  tanto,  que  ao 

outro  dia>  em  elle  mandando  os  primeiros  Em- 
baixadores de  fua  nova  chegada  ,  naõ  eítivef- 

fe  já  levantado,  E  porque  oapolento,  onde 
foy  aga  falhado,  lervia de eítudo ao Portuguez, 

que  na  Univeríidade  tinha  nome  de  curioío  9  naõ  dei- 
xou de  achar  nelle  algumas  coufas,  em  que  os  olhos  fe 

oceupáraõ  :  mas  porque  ,  as  que  mais  fe  eítimaõ  f  faõas 
que  recreaõ  o  animo,  naõ  fe  contentando  comaquellas; 
foy  dar  com  huma ,  que  lhe  fatisfez  o  deíejo,  que  era 
hum  Promptuario  de  medalhas  depefleas  illuftres.Em  cu- 

ja eferitura,  por  fer  em  Imgua  ltaliar?a,o  Peregrino^  quem 
ella  era  natural,  começou  a  ler  algumas  ecuías,  que  mais 
o  deleitavaõ.  Tanto  ieoceupou  niílo,  que  naõ  deu  fedo 
Pottuguez  ,  que  já  com  elle  eítava  ,  cem  o  qual  naõ  ufan« 
do  de  palavras,  para  lhe  agradecer  o  em  que  íe  fentia 
obrigado,  pois  o  effeito  delias  no  podia  eftar  ta©  pertoj 
como  elle  deftjwa;  naõ  fizeraõmais,  que  declarar  hum 
ao  outro  aquellas  vontades  nobres,  e  agradecidas  ,  que 
cada  hnrn  em  fi  íentia,  E  depois  de  praticarem  em  diver- 
fas  coufts,  de  que  o  livro  eftava  cheo  ,  vieraõ  a  achac 

os  R-tratos  dos  Reys  de  Portuga!  $  que  o  Portuguez  ti- 
nha acerefeentado  ao  Promptuario.  F  porque  era  obra  no- 

va ,  naõ  deixou  de  fazer  também  novo  alvoroço  fua  vifta 

ao  Peregrino.  E  muito  mais,  quando  v'o,  que  cada  retra- 
totinhateu  Epigramma  ,  em  que,  com  a  brevidade,  que 
aquelle  género  de  poema  requer,  fedavat  aRarte noti- 

cia de  luacondiçÊÕ,  e  ob'?s  principaes,  que  navida.fr 
E  3  zeraõ 



$$  Dialogo  fegundo. 
zêraõ.    Mas  porque  a  Kngiíagwn  era  dlfferente  da  que 
elleufava,  e  as  muitas,  e  grandes  couías,  que  taõ  pou- 

ca? palavras  comprehe,>diaõ,   as  faziaõeícuras ,  princi- 
palmente aos  que  na  hiítoria  de  Portugal  naõ  foílem  muU. 

toverfados,  o  italiano  pedio  ao  Portuguez  lhe  declarai*' 
íe  ,  o  queellenaõentendeíle.  Saõ  as  couías  dos  efclareci» 
dos  Reysde  Portugal  (reípondeo  o  Portuguez)  tantas,  e 
taõ  eípantofas,  que  me  he  neceíTario  muito  tempo  para 
referillas,  e  a  vós  muita  fé,  para  lhe  dardes  credito.  Por- 
cjue  afiim  como  elles  foraõ  íernpre  es  mais  zeladores  da 
honra  de  Deos  \  aflirn  delle  foraõ  favorecidos  mais  ,  que 
nenhuns  outros  da  terra,  E  fenaõ  confideray  o  pequeno 
património,  com  que  deraõ  principio  a^  taõ  alta  gloriai 
Ainda  que  os  Reys  de  Portugal  (  diffe  ©Italiano  )  come- 
çaflem  com  pouco,  e  também  em  pouco  tempo  alcançaf- 
iem  muito  de  gloria,  e  fama  ;  nem  por  iflo  deixarão  de 
fer  os  Portuguezes  fempre  valeroíos,  e  de  grande  ani- 

í  ft  h'íi     rno  >  e  c'ue  líbera^mente  íabiaõ  fazer  bom  barato  da  vida> 
Ubb4il       â  troco  da  liberdade.  Senaõ  digaõ  os  noííos  Romanos  r 

Lu'c;  fiorui  fendo  tao  poderoíos,  quanto  lhes  cuítou  o  feu  íenhorio- 
Je4»    "      Pelo  que  íe  pôde  affirmar,  que  ainda  que  os  princípios deftes  eíclarecidos  Reys  foílem  pequenos,  e  pobres  em 

terras,  e  vaíTallos  ;  que  de  ânimos  valeroíos  ,e  grandes 
(  comque  fecoftuma  conquiftar  o  íenhorio  do  mundo)  fo» 
yaõ muito  ricos,  eabaílados.  E  fendo iíloaffim,  naõ  cui* 
do,  que  terey  tanta  razaõ  de  me- maravilhar ,  como  di- 

zeis: nem  vós  de  me  accuíardes  de  incrédulo,  pois  he 
certo ,  que  de  taçs  ânimos  naõ  íe  podem  eíperar  peque? 
nas  obras.    E  feja  efte  trabalho  a  troco  de  eu  também  vos 

referir  com  a  rudeza  de  meu  engenho,  o  que  da  rrúnha^ 
Itália,  e  outros  Reynos  viíinhos,  tenho  lido,  eviíto* 
com  muitas  couías,  que  em  diverfos  tempos  nelles  fuc~ 
cederão:  que  por  ventura  vos  íeràõ  tao  agradáveis,  como 
a  mim,  as  que  efpero  ouvirvos.  A ffei coou fe  tanto  o  man- 

cebo Portuguez  ao  avifoj  e  curiofidade do  Italiano  ,  que 
determinou  fazer-lhe  a  vontade*  E  a/fim  começou ,  di* 
zendos  Já  que  aífim  o  quereis,  para  queproíigamosefta* 
híftoria  com  mais  clareza,  e  brevidade  *  naõ  fera  coufa 
prolixa  dividir  o  difeurfo  delia  em  quatro  partes,  que 
fóâgmtefpoíidex  ás  quatro  idades,  em  que  o  Filofofo  Py^ 

thagora& 
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tftégoras  dlvidio  toda  a  vida  do  hemenv,  comparada*  por 
elle  aos  quatro  tempos  doanno:  e  per  outros  Rlofofos  DíogeBcr^ 

ás  quatro  compreiçoens,  de  que  o  corpo  humano  confta;  Lae*c  tovI* 

e  aos  quatro  elementos,  de  que  ellas  íe  compõem:  eás  {^  £cl* 
quatro  partes  ,.  em  que  também  íe  divide  o  dia.  Entre  as  díe  nklai<\ 
quaes  ha  a  mefma  íemilhança,  que  eu  pertendo  molhar-  jXd.  /.ug; 
vos  neíta  nofla  hiíloria,  e  na  que  Lúcio  Flcro  efereveo  c  2.3  Gen, 

fio  feu  Epithome  Romano ,  fazendo  a  meíma  diviíaõ,  e  ̂   ̂  17i9 
compararão  ,  que  nós  pertendemes.  Porque  fe  elle,  pelo  ̂   £S£iU' 
muito,  que  as  Armas  Romanas  fe  eítenderaõ  pelo  mundo  9  de  ànin.  ' 
enchendo-o  de  vitorias  luas,  diz,  que  quem  ler  as  fuás  inít.. 
coufas,  naõ  ha  de  confiderar,  que  íaõ  de  hum  povo  ,  ou 
republica  :  mas  que  os  feitos  de  tedo  o  género  humano 
nellas  íe  comprehendem  j  cem  muita  ma)  or  rszaõ  pode- 

mos nós  dizer  o  meímo.   Porque  íenco  Portugal  em  feu 
principio,  em  comparação  do  povo  Romano,  huma  pe- 

quena Centúria ,  das  muitas,  em  que  ellesdividiaõafua 
Cidade  Roma,  eílendeo  tanto  fuás  Armas,    e  fenhorio, 
que  nso  ha  ilha,  nem  Provinda  ,  cu  Região  alguma  do 
Mar  Oceano,.    Indico,  e  Auílral ,  que  experimentando 
tuas  forças,  e  esforço,  a  gloria  de  leu  nome  naôconfef- 
iaíle.  Alcançando   taõ  maravilhofas  vitorias ,  cem  taes 
perigos,  e  milagres  confirmadas,  que  fenaô  foraô  rela- 

tadas por  teítimunhas  de  viíta,  hoje  leriaõ  havidas  por 
fabuloías.  Donde  com  razaõ  podemestambem  dizer,  que 
para  conítituir  o  Jmperio  Lufitano  ,  a  virtude,  e  fortuna 
contenderão  ,  huma  com  gloriofos  trabalhos  ;  outra  com 
miraculoías  façanhas,  qual  mais  oilluítraria»  Poisas  mais 
coufas ,  em  que  os  Romanos  de  Floro,  e  eftes  paflos  faõ 
femilhantes  ,   o  diícurfo  da  hiítoria  no  las  hirá  molhando; 
e  principalmente  a  divifaó  de  Pythagoras  nos  fará -iflo  Laer.# » 
mais  claro.  Porque  ( fegundo  he  Author  Diógenes  Laércio  u  Py% 
na  fua  vida)  diz  elle  em  fua diviíaõ:  que  a  Infância  ,  e 
primeira  idade  do  homem,  he  o  Verão  da  vida  ,,   onde  to- 

das as  coufas  eftaõ  em  flor ,  e  em  verdura,  e  começaõa 
crefcer ,  e  augmentar-fe.  As  quaes  propriedades  achare- 

mos em  os  primeiros  cinco  Reys  de  Portugal,  feps-fuo 
ceifas  de  fuás  vidas  bem  confideramos.  Porque  o  gloiiof® 
principio  do  Conde  Dom  Henrique  de  Lotharingia>;e  o 

flxmdo,  e.  venturofo  augmento,  cerni queDorç  'Affoxife i  Benri^ 
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Henriques,  e  os  mais  até  Dom  mfònfoo  terceiro,  accref- 
centáraõ  Teus  te  íl  idos,  Coroas ,  e  Digui Jades,  claramen- 

te nos  moítraô  ler  eíta  a  infância,  e  primeira  idade  de- 
Portugal,  em  que  naô  fez  mais,  quecrelcer,  eaugmen- 
taríe.   li  porque  na  idade  da  Adoletcencia  ,  alem  de  os 
homens  terem  mais  vigor,  e  força  (  por  razaó  da  quentu- 

ra ,  que  íe  compara  ao  EHíHo)  coltumaõ  nelle aprender  as 
artes,  e  fciencias  ,  que  nasourrasexercitaó  ,  naõ  lerá  (to- 

ra de  propoítto  conítituirmos  ettt  idade  em  os  quatro 
Reys,  que  immediatamente  fe  feguem ,  de  Dom  Dmiz 
até  Dom    Fernando.    Porque   coníiderando  íuas  obras , 
acharemos  nellas  lerem  inílituidas  as  primeiras  eícólas 
publicas  de  kiencia,  e  as  mais  bem  ordenadas  Leys,  que 
até  então  feufáraõem  Portugal,  e hum  fervor,  e  calot 
natural,  em  fortificar,  e  confervar ,  oqueos  outrosadqui- 
riraõ,  tao  vehernente,   que  com  razão  lheattribuireu.os 
a  Adoleícencia  ,  e  fegunda  idade  do  R-ynode  Pcrtug.il. 
Mas  íequizermos  coníiderar  o  homem  chegado  á  ídaue 
varonil,,  comparada  ao  Outono.,  em  que  já  tem  experiên- 

cia ,  «a  perfeito  conhecimento  de  muitas  coufas»  e  madu- 
ro juízo  para  íe  íaber  governar  nellas  ;  naõ  nos  faltará  ra- 

-zaõ\  para  lhe  attribuirrnos  os  fucceílos  dos  cinco  Reys  de 
Portugal,  que  íe  íeguen  de  Dom  João  de  boa  memoria 
-até  Dom  Manoel.  Pòraue  naõ  íe  contentando  elles,  com 
o  que  os  outros  coiquiítáraõ,  eaccreícentáraõ ,  aloirando 
(  como  em  idadade  mais  madura  ,  e  juizo  mais  perfeito)  a 
outras  coutas  maisaltas,  e  gloriofas  ,  exercitarão  o  animo, 
e  obraqo  emfenhorear  á  força  de  armas  o  melhor,  emais 
perigoío  de  toda  Africa,  e  todas  as  Ilhas  (ate  aquelle  tem- 

po qual!  incógnitas)  adjacentes  na  ribeira  do  Mar  Ocea- 
no :  até  que  ultimamente  checados  ao  diftantifíimo  Ori- 

ente, domando   ferozes  gentes,  poieroíos  Rjys,  e  ri- 
quiTimas  Províncias,  fizeraó  arvorar  o  Real  E,ftanlarre, 
e  Lifítanas  Quinas  nas  ma  is  remotas  partes  da  terra.  Com 

que  fizeraó  mais  ditoía  ,  e  bem  afortunada  a  varonil  ida- 
de ao  noflo  Portugal  ,  do  que  foy  a  que  Lúcio  Floro  tan- 

to engrandece  no  teu  povo  Romano.  E  porque  diz  Pytha- 
goras.  que  o  Inverno  he  a  velhice  do  homem  ,  tempo, 
fem  rruto  ,  e  trabalho  ,  en  que   já  naó  íe  gozaõ ,  fenaô 
OS  frutos  das  outras  idades,  pode-fe  comparar  aos  outros 

ReysJ 



devâria  fòifiúria.  §É 
Reys,  que  fe  feguem.  Pois  em  tcõ  pouco  tempo  declina- 
raõ  tanto  as  Luíitanas  forças  ,  e  fua  potencia,  que  pare- 

ce ,  que  ao  principio  de  fua  venerada  velhice,  queco- 
meçou  em  EIRey  Dom  Joaõ  terceiro  ,  íe  íeguio  logo  taõ 
repentina  iníirmidade  nos  ânimos  Portuguezes,  que  com 
a  continuação  delia  viera©  de  todo  deíafigurar-ie.  Senaõ 
que  no  tempo  preíente ,  debaixo  do  amparo  de  taõ  pode- 
roio  Principe,  e  fraca  velhice  do  Império  Lufitano  (fora 
de  toda  esperança  )  reílitutda  fua  antiga,  e  florefcente 
mocidade  ,  parece  que  reverdece  ,  e  torna  ao  feu  primei- 

ro* e  gloriofo  principio.  Mas  porque  a  grandeza  ,  e  va- 
riedade de  tamanhas  coufas,  perturbaô  os  olhos  do  en- 

tendimento ,  farey  em  íua  narração  y  o  que  coítumaõ  os 
famoíos  artífices,  quando  em  huma pequena  taboaabre* 
viaõ  a  grande  maquina  do  mundo.  Ainda  que  ha  de  ler 
forçado  tratar  primeiro  algumas  coufas  antigas  deite  Rey- 
noj  porque  de  entra  maneira  *  nem  vós  ficareis  íatisfeito* 
nem  eu  contente  ,  nem  a  hiftoria  foaítantemente  declarada* 
Antes  eílas  (diííe  o  Italiano)  haveis  de  paíTar  em  filencioj 
porque  naõ  ha  muito  tempo,  que  vi  hum  Dialogo  da  glo- 

ria, e  triunfo  dos  Luíitanos:  com  tanta  razaõ  chamado 
triunfo ,  pelos  feitoi  heróicos ,  e  obras  maravilholas,  que 
relata  \  como  fe  pode  ter  por  gloria  afabedoriadomun- 
do,  por  íua  eloquência,  e  alto  eftylo.  Em  o  qual  o  Au- 
thor  delle  fummariamente  conta  todas  as  coufas  antigas, 
c  mpdernas  ,  quepedem  dar  louvor,  e  gloria  á  fua  naçaõ: 
e principalmente  nas  mais  antigss  delia  ,  por  ferem  mais 
difficultofas  ,  eftende  mais  íua  pratica,  porque  es  homens 
fibios,  naquilloy  que  os  outros  naõ  alcançaõ,  cofíuma& 
moftrar  a  viveza  de  feu  engenho* 

CAPITULO      ih 

Das  €$ufai  amigas  de  Portugal  %  ate  que  chegeu  a  dig- nidade ReaL 

MAs  porque  entendo  ide  vós  ,  que  affm  na  verdade 
das  coufas ,  cemo  na  ordem  da  relação  delias ,  o  fa- 

reis de  modo,  que  fique  eu  contente,  he  forçado  pedir- 
vos  me nao  dilateis  o  que  tanto  defejo*  começando  don~ 
de  vos  parecer,  qjue  maisgeifdtamemeficarey  fatisfeito.- 

Forqjuç 
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Porque  me  fez  taõ  affèiçoado  a  títe  Ueyno ,  o  que  vos  ou* 
vi  delle,  que  qualquer  breve  dilação  me  fera  pelada.  Naá 
merece  taõ  pouco  (acudio  o  Portuguez  )  eíTa  aiièiçaõ,  que 
trioflraisde  faber  as  couías  de  minha  pátria*  que  me  naó 
firva  de  poderofo  eftimulo  para  vos  fazer  a  vontade,  aia* 
da  que  íeja  com  igual  moleftia  áque  fentem  alguns,quati- 
do    ouvem  couía  ,    que  já  íabiaõ :    mas   em  huma,  e 
outra  pertenderey,  lendo  breve ,  fugir  o  enfadamento , 
que  caufa  o  contrario.  Se  bem  vos  lembra,  já  me  tereis 

ouvido,  como  depois  que  o  Patriarca  Tubal  p  >voou  Hei*. panha,    reinavaõ    ndla  vinte,  e  quatro  R^ys*  alguns 
dosquaes  íizeraõ  muitas  povoaçoens,  e  outras  de  feus  ap- 
pellidos  denominarão,  E  atèqui  chegou  o  que  hontem  djí- 
lemos.  Pois  hora  haveis  de  faber,  queantes,  edepoisdel* 
Rey  Abides ,  o  ultimo  deftes  Reys,  de  que  fazem  mea- 

ção as  hiítorias  ,  contaõ  ellas,  que  houve  em  Hefpanha 

■naquelle  tempo  antigo  muitas  couías  taõ  notáveis,  como 
5f   '2      merecedoras  de  fe  naõ  ignorarem  neíle.  E  princípalmen- 
aM,e'         te  na  na^a  ̂ ufitania  acontecerão  algumas,  que  podem caufar  admiração,  eduvida.  Parque  era  naquelle  tempo  a 

terra  de  Hefpanha  taõ  fértil  de  gados  ,  .emantirnenros,  e 

aíii  omnes  taõ  abundante  de  ouro ,  e  prata,  que  muitos  homens  de  ài* 
tup.rdar.     verias,  e  apartadas  Provindas  vinhao  a  ella  com  mayor  co- 

biça, da  com  que  hoje  fe  navegaó  ao  Peru,  e  ás  índias.  Que 
foy  também  caufa  de  íer  taó  vario  o  fenhorio  delia  ,  como 
as  nações  dos  cobiçofoseraó  diiferenres.  Eaílim  dos  primei- 

ros, que  à  Heípanha  vieraó,  foraó  os  Egypcios,  com  feu 
Rey  O íirís, que  deixou  as  primeiras  idolatrias,  junto  ao  anno 

500,  ̂        quinhentos  depois  do  diluvio  geral  Pouco  depois  feu  fí- 
depote     ]ho  Hercules  Lybio  trouxe  também  muitos;  com  que  deu 
dodilu-   principio  a  efta  Cidade,,  eoutras  muitas,  como  já diííe- 
*io.         mos-  Os  Pheníces  da  Afia  com  huma  grande  armada  apor- 

taYaã  em  Hefpanha ,  efouberaõ-fe  também  aproveitar  do 
ouro  delia ,  que  com  a  fua  fede  fer  infaciavel,  foraõ  fatis- 
feitos.  Pois  os  Argonautas  com  o  íeu  Hercules  Alcêo  ( que 
na  Capitania  fucedeo  ao  Grego  Jafaô)  depois  dos  grandes 
roubos,  que    conta  Strabaõ  ,  o  Diodoro  Siculo ,  também 
nas  riquezas  de  H  ípanha  ffaeraõ  o  que  coftumavaõ.  Oe 

Sli4o«       cujo  exemplo  eníinados  os  Troyanos ,  quando  da  fua  Ci- 
dade arrazada  fahiraõ  fugitivos,  a  Heípaaha  te  acolhe- 

rão; 
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ra6 ,  e  em  vartas  partes  delia  foraõ  Authores  demuiras  po- 
voaçoens ,  algumas  das  quaes  froje  íaõ  na  Lufitania  iníig- 
nes/O-s  Celtas  famofos  povos  de  França,  também vie- 
raõ  a  Heípanha,  e  depois  de  vários  caíos  unidos  cem  os 

Iberos,  que  ja' do  tempo  antigo  na  Heípanha  hábitavaõ  ,  I3J°8 foraõ  chamados  Celtiberos ,  e  Lufitania  também  por  elles 
foy  chamada  Cdtibearia,  pelas  muitas  povoaçoens,  que 
nella  fizsraõ.  Até  os  da  Ilha  de  Rhodes  vieraô  a  Heípa- 

nha, íegundoheAuthor  Tito  Livic.  Masdo  que  mais  vos 

eípantarei:  he ,  que  naõ  contentes  os  Pheníces  com  o  ou-  ,  2-^ 

ro,  que  de  Heípanha  tinhaõ  levado,  tornarão  outra  Vez  a  j^qo* dia,  e  de  tal  maneira  fe  entregarão,  que  toda  a  Afia  o  íou*   *     * 
be,e  Africa  naõ  ficou  ignorante.  Do  quefe  feguioíenho- 
rearemosCarthaginefespor  muito  tempo  Heípanha,  com 
cuja  gente  ,  e  riquezas  fizeraõ  muitos  annos  tal  guerra  aos 
Romanos ,  que  os  puzeraõ  no  eftado ,  que  as  hiftorias  con- 
taõ.  Mas  como  o  valor  Romano  naqueile  tempo  era  ió 
no  mundo ;  nem  Heípanha  pôde  valer  aos  Carthaginefes, 
que  naõ  foííem  extinguidos ,  nem  ellesa  deixarão  em  ef-  ̂   ;..  ? 
tado,  que  pudeííe  muito  tempo  reíiftir  aos  Romanos.Cuja  <jcçâd. \ 
lárg3  conquiíla  em  Heípanha  eííou  certo  naõ  deíejareis  f iorus  h.  *r 
de  ouvir ,  nem  a  ordem  ,  e  modo  de  governo ,  que  nefle  e  ?• 

tempo  ufaraõ.  Nem  quantss  vezes  fe  lhe  rebellaraõ  mui-  p*  0íorp!r 
tos  povos;  dando  ,.e  recebendo  muitas  calamidades,  vin- ^iuft"  vir. 
gadas  algumas  vezes  com  esforço  de  valercfos  íolda dos,  c .'71  CíceV 
eoutrascom  as baixezas  de  fracas,  e  acanhadas  traiçoens  offic»  1. 1 
da  parte  óvs  Romanos  commettidas.  Nem  taõ  pouco  me  EutrôFus» 
parece  neceíFario  trazervos  k  memoria  os  grandes  feitos,  L^m-f  c 
e  miraculoías façanhas,  com  que  o  esforçado  Portuguez  c. 4 Syi.iúl 
Viriato  (outro  Rómulo  de  Heípanha  ,  como  lhe  chamou  fj&  multa 
Floro  )  foube  vingar  a  cruel  traição  ,  que  o  Pretor  Sérgio  Yaíei  ç»  1* 
Galba  uíou   com  três  grandes  companhias  de  Lufitanos, 
contra  todas  as  Leysda  humanidade,   e  do  que  a  valentia 
dos  Romanos  coítumava.  O  qual  em  efpaçodequatorze 
annos  fez  ta^õ  cruel  guerra  aos  Romanos,  que  foraõ  por 
elle  vencidos  ,  e  desbaratados  por  vezes,   quatro  Confu-* 
]es,  com  muitas  legioens  de  veteranos  Soldados,  com  que 
elles  coítumavaõ  foçobrar  todo  o  mundo.  Mas  o  a n imo- 

lo Portuguez  os  tratou  demaneira,  que  hum  dellesmor. 
fendo  na  batalha ,  em  que  jPlauciofoy  vencido,  atemrn  **7<|í 
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zado  de  Viriato  paíTar  a  ita  lia,  e  chegar  aos  muros  da  fua 
Cidade  vitorioío ,  roandju  em  feu  teítamento,  quilhe  le« 
vaíTemosoíTosaRoma,  íe  a  pátria  eitivefle  ainda  em  lua 
liberdade.  Pois  de  laltimado  ,  bem  entendo  naó  querereis 
ouvira  ignominiofa  morte,  que  ao  forte  Viriato  der^õ  os 
léus  mefmos  Embaixadores  (pofto  que  naõ  Lufitanos)  por 

Vil.  Maii«  ordem  de  Quinto  Servilio  Romano  ,  que  com  dinheiro  a 
cImcU?  f  l^°  os  P^u^io:  m*s  °  prudente  Senado,  na5  íòmente 
ubi  íup.  /a-  negou  a  Servilio  o  premio,  que  pedia,  mas  ainda  publica- 
íe  ubi  íup.  mente  eítranhou  muito  o  pouco  animo,  que  moítráraõ  os 
Ganbij      .Romanos  em  lhe  procurar  a  morte.  Confeílando  o  género 

delia  (como  confiieraó  muitos  Authores)  queoanimoío 
Portuguez  naó  podia  fer  de/>utra  maneira  vencido,  nem  da  , 
Romana  potencia.  Cujos  dignos  louvores,  com  que  to- 

dos celebrarão  íuascoufas  ,  naó  fera  neceflario  repetirvos, 
pois  fua  prof  pêra  fortuna  naófoy  mais  Jiberal  em  lhe  con- 

ceder as  glorias,  e  triunfos  naquelle  tempo  por  íua  extre- 
mada valentia  alcançados ,  do  que  foy  liberal iflima  em  lhe 

dar  nefte ,  quem  perpetuafTe  íua  fama.  Pois  para  louvar 
■os illuftr.e?  feitos,  que  pela  liberdade  obrarão  os  famoíos 

Dial.  da      Braccarenfes ,  a  que  pertenciaó  vinte,  e  quatro  Cidades 
gloriadoí    da  HeipanhaCiterio",  bafta  contentarfe  hum  Autkorcom 
Lnfiuc.il  dizer,  que  fuáraõfangue  os  Romanos  quarenta  annos  em 
siPlaoi  &  os  con(íuiftar»  Também  efeufarey  de  vos  lembrar  ,  que  o 
JKin.iaTita  valeroíò  Quinto  Sertório  Romano,  depois  de  acharem 
Scrtorii       Africa  os  ânimos  dedifferente  brio,  do  que  elle  havia  mif- 
©ior<  cu  terpara  refiftir  aos  Capitaens  deSylla,  que  otinhadeí- 
ffrontmJ.i  errado  de  Roma,  pátria  fua  ,  porfeguir  as  partes  de  Ma- 
•-  rio,  eCina,  feus inimigos,  fe veyo  a  Hefpanha  ,  ejun- 

tandoíe  com  feus  naturaes,  principalmente  Lufitanos  > 

peleijou  taõ  brevemente  por  eípaço  de  dez  annes  con* 
tra  os  Romanos ,  que  houve  muita  duvida  no  mundo,  fe 
ficaria  Roma  f  ou  Hefpanha  #  com  a  íuprema  vitoria.  Mas 

depois  >  começândolhe  os  fueceflos  da  guerra  a  fer  contrá- 
rios, veyoa  fer  morto,  como  Viriato,  por  traição  de  Per* 

pena  tao  particular  ami^ofeu.  que  em  hum  teítamento 
que  lhe  acharão*  o  inftítuia  por  feu  univerfal  herdeiro- 
Nem  me  parece  que  vos  direy  muito  dos  tempos,  que  cor- 

rerão em  Hefpanha  depois  de  Sertório  ,  até  o  principio  de 

fioffoseí clareados  Reys:  parque  dos  Godos  com  feu  Ca- 

pitã© 
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pítaõ  Alartco,  dos  Alanos  com  Attaces»  dos  Suevos  com 

Hermenerico,  e  dos  Vândalos  com  Stilico  Vândalo,  os 

quaes  íahindo  de  fuás  terras  Septentnonaes ,  vieraoa  la- 
quear Roma,  devâftar  as  Galhas-  e  por  duro  jugo  a  lo  Bcne-  u 

berba  Hefpanha:  da  qual  os  Alanos  principalmente  oc-nrd> 

cuparaõ  Lulitania ,  os  Suevos  Galiza,  os  Vândalos  An- Arerin  u 

daluzia,  e  os  Godos  ficáraó  depois  fenhores  de  tudo.  -Bafc.  orifr  Gqfc  , 
tara  dizer  hum  hiítotiador  ,  que  como  erao  ferozes ,  e 

bárbaros,  e  por  ilTo  inimigos  das  letras ,  naoíefabe  com 

certeza  ,  o  que  paliou  aomenos  na  Luíitania*  Cujos  mo- 
radores nao  duvidareis,  que  com  valeroía  braveza ,  eani- 

mosgenerofos,   reíiíliraõ  aoimpeto,  e  immanidadedef-    ,  , 

tas  barbaras  NaçoensSeptentrionaes,  Pois  Cabemos,  que  3  o •  %, 
nanolla  Hefpanha,  huns  fizeraó  muitas  povosçoensílluf-  u°   " 
três  ,  outros  introduzirão  novos  ritos,  e  ceremonias,  e  oú-  Jj 55Li 

tros  alcançarão  muitas  vitorias,  e  muitas  mais calamida- °:e  ̂ n  * 
des  padecerão.  Finalmente  huns,  e  os  outros,  nao  fo-lt0r 
mente  lhe  mudarão  os  edifícios,  mas  ainda  forçarão  a  que 
os  feus  naturaes  mudaííem  a  linguagem,  e  os  coftumôs- 
Aré  que  ultimamente   vieraô   os  enxames  dos  bárbaros 
Alar^bes  âã  Mauritânia,  quelde  toioa  deítruiraõ,  pufe- 
ra5  por  terra  ,  e  defa figurarão.   Pelo  qual  com  razaõ  fe 
dille,  que  fe  vingarão  as  letras  delles,  e  de  fua  cruel  Ja- 

de; pois  fendo  valeroíos,  e  esforçados,  fie  rufua  gloria- 
eícurecida  ,  e  feus  feitos ,  e  vitorias  enterradas  em  perpe- 

tuo efquecimento.    Também  da  rnlíeravel  perdição  de 
Hefpanha,    que  foy  no  anno  do  Senhor  íetecentos,  e  Monarcfo 
quatorze,  havendo  trezentos,  e  quarenta,  que  os  Godos  &:c<  l-   «7 
nella  reinavaõ  ,  nao  direycoufa  alguma:  pois  dizem  as c  *  *  &.l#  * 
hirtarias,  que  tanto  ti  veraó  os  noíTos  que  entender  neíh  \np^m 
miferavel  períeguiçaô ,  que  nenhum  teve  ócio  para  eí-  fcrip. « 
crever  hiíloria :  nem  havia  para  que,  fenaó  para  recontar  íur# 
defa  venturas ,  e  renovar  fuás  magoas.  Nem  os  Mouros  71 4? 
merecerão  que  algum  Chriftão  fizeíte  menção  de  fu?s  abo- 
núnaçoens  em  hiíloria  fua  :  pois  hum  feu  Rey  Abderra* 

mem  affligio  osChriírãos  delia  taõ  cruelmente,  que  n -<S 
havendo  em  toda  Hefpanha  quem  lhe  pudefle  refiftir, 
queimou  muitas  relíquias  dn<  Santos  ;  e  deftrui  ̂   os  Tem» 
pios  fumptuofos,  de  que  Hefpanha  eírsvaennobrecMai 

Cujos  moradores  {  fouces  era  numero)  fuyaõ  pagãos 
f  3  mpiity 
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montesde  Aftorga,  e  Aítuns:  onde  pelo  Chriílianlffi- 
OioPelayo,  que  entaõ  era  Duque  de  Cantábria  ,  forsõ  re- 

colhidos, amparados ,  e  defendidos,  com  mais  favores  do 
Ceo ,  que  milícia ,  e  poder  da  terra.  Cora  que  ít  fez  me- 

**■'  recedorde  fer  levantado  pelo  primeiro  Rey,  que  depois .  ̂         dos  Mouros  houve  em  Heípanha  ,  e  começou  a  reynat 
^íg.»  \     cinco  annos  depois  deita  lua  lamentável  perda.  Cuja  recu- 

peração elle  principiou,  e  deixou  em  tal  eftado,  que pu- 
deraõ  os  feus  defeendentes  (  ainda  que  em  largo  tempo  ) 
lançar  de  todo  fora  de  Heípanha  a  barbara  multidão  dc& 
Mauritanos,  que  tanto  tempo  a  tyranizáraõ.  Nem  feia 
juílo  repetirvos  ,  que  por  efte  tempo  efteve  Portugal  en* 

£020.,      cerrado  na  Provinda  de  Entre  Douro  e  Minho*  donde  de- 
pois* guiado  por  D.  Fernando  o  I.  deCaítella  ,  e  Leaõ  , 

íe  melhorou  á  força  de  fua  lança ,  e  ácuíta  defeufan- 
gue:  eílendendo  íeu  fenhorio  até  efta  nofla  Coimbra,  pof- 
to  íobre  o  rico  Mondego,  que  gera  ouro,  e  pedras  pre- 
ciofas.  Porque  eftas,  e  todas  asmaiscouías,  quepodenr 
acerefeentat  o  nome,  e  gloria  da  Naçaõ  Portugueza, en- 
tendey,  que  eítaõ  collocadas  no  lugar,  que  ellas  mereciaõ:, 

Bíalog©  da  cie  tal  maneira,  que  as  obras  íaõ  envejadas  dos  mais  vale» 

Snfo^doV""  r°f°s  cavalleiros ,  e  a  eloquência  r  com  que  fe  recontaõ  9 faunos.  3os  m^is  fabios ,  e  doutos.  £  com  razaõ;  porque  onde  c* 
merecimento  he  muito,  íempre  o  louvor  eflá  certos 

ÇA1>% 







it  varia  hifioriai  gg 

CAPITULO      HL 

Do  Conda  V,  Henrique  ,  e  corno  dcu\  principio  ao  Senhorio  dt, 
Portug&l*  B  do  na  f  emento  do  Princtpe  D*  dfjonfo9 

que  joy  o  Jeu  primeiro  Rc)\ 

MAs  porque  o  Conde  Dom  Henrique»  que  cframaô  D«  ̂ oc  og 
de  Ljtharingia  ,  foy  o  tronco  \  e  fundamento  deíia  ̂ ronoL 

generoía  progénie,   e  principio  deita  floreleente  idade  mano.  * de  lua  Infância,  e  original  bemaventuradoj  dos  grandes  (cript.  facl* 

feitos,  e heróicas  virtudes,  que  neftes  iucceflores   com  unt  m en- 

tanto fervor  refplandeceraõ  ,  de  cujas  eouías  deíejaister  v^*™éli 
larga  noticia »  íe  á  neceílario,  entre  o  pouco,  quedelle  Archiêp. 
eferevem  noflas  hiftorias  ,  dizer   alguma  ecuía  de  íuas  Tciet.  1. 1 
glorioias  obras.  E  deixando  á  parte  as  varias  opnioens,  Gcntbr:  13 

queiobre  a*origem,  e  pátria  íua  os  elcritorestr&tíiõ  j  ̂ílr?nà"  } 
rey  iómente,  o  em  que  todos  concorda© ,  e  nenhum  delles  -^fo/V 
duvida.  Porque  ainda  que  naõ  determinaõ,  quaes  foráõ  5c.ult.ii0- 
feus  pre  genitores  ,  e  antepafíados ,  todos  apugcaõfuas  rimh.  íc- 
virtudes  ,  e  gleriofafema  ,  e  poílo  que  duvid^õ  de  lua  pa-  cHí.  i.  12  • 
tria,  teftimunhaõ  muito  de  fua  nobreza:  dizendo,,  que  era  JV3VaUnc- 
do  íangue  Real  de  França,  Inglaterra, e  Alemanha  ,  Bor  i  1  c.  31 
gonhâ,   e  Aragão  j  e  nem  fe  pede  crer  menos  ,  pais  o  f  u-  Jean.  Tar- 
to  da  Arvore  he  o  que  moflra  a  excellencia  dellá.  Affim  cagnonp* 

que,  ou  efte  glorioío  Conde  feia  de huma  província,  ou1"^^** 
da  outra  ,  he  opinião  conftantifíima  f  que  em  tempo  dei-  &rifaf*9M9 
Rey  D.  Aífonío  o  VI.*  de  Caítella,  e  Leaõ,  chamado  Im-  ph.  Garib; 
perador  das  Heípanhas  ,  que  tomou  Toledo  aos  Mouros  Ms  hift.  ) 

e  começou  a  reynar  em  o  anno  do  Senhor  mil  e  íeflenta  íu*  *  ?^ 
e  três,  aportarão  em  Heípanha  ,  movidos  com  devota  ca-  jn^©*^ vallaria,  três  grandes  Senhores  de  eiclarecido  fangue  ,,  e  deiratrltn^ 
generoíos  ânimos ,  com  outra  muita  geme  nobre  de  Fran*  ponepuefi 

ça,  e  Alemanha ,  os  quaes  íabendo  a  coatinua  guerra,  J*n  £*£** 
que  os  Reys  de  Hefpanha  faziaõ  iempre  aos  Mouros  í eus  ̂ roai  L 
vizinhos,  e  com.rcãos,  vinhac  a  fenrir  a  noílo Senhor  ,c.4j 
aeftatfanta  obra.  Em  a  qual  com  íanto  zelo,  e  com  defe-  1063^ 
iode  ganhar  honra,  e  clara  fama,  fehouveraãtaõ  vale- 
soíamente  em  favor  delRey  ÉX  Afforfo ,  que  elle  com 
íua  ajuda  alcançou  dos  pérfidos  Mouros  gloriofes-  vito- 
ms>  entre  outras  lhe  ajudarão  a  tomar  LUboa,  que  de- 

foi? 
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pois  os  Mouros  recobrarão.  Com  que  ficou  tao  temido ; 
epoderoío,  que  muitos  delks  detamparavaõ  as  terras, 
que  tantos  armos  havia  que  poiTuuõ,  e  alguns  outros,que 
da  fúria  de  leu  vitorioto  braço  fe  viaõ  livres,  fe  metiaô* 
debaixo  de  feu  jugo,  e  obediência.  £  porque  entre  elfes 
três  Príncipes  o  nolTo  D.  Hertrique  naõ  tinha  o  menor  lu- 

gar de  nobreza  ,  e  esforço  (como  aquellequeera  iobri- 
nho,  e  parente  muy  propkiquode  ambos,  como  diz  o  Arce- 
biípo  t).  Rodrigo  )   naõ  ficou  também  no  galardão  de 
fuás  obras  inferior  a  nenhum  delíes.  Porqueainda  que  ai 
Conde  DomReymaõ  deu  KIRey  Dom  Affbniò  em  cafa- 
mento  Dona  Urraca,  filha  fua  legitima  mais  velha,  cem  o 
Condado  de  Aftorga,  e  Galiza  :  e  ao  de  Toloíla,  e  San^iJ, 
deu  D.  Elvira  filha  fua,  também  legitima  (como  diz  o  Me« 

W|m:',j|      ftre  André  de  Referida, Hb.  4,deantiquitatib.  Lulitaniíc) 
Soc$*na     ec^e  Dona  Ximena  Nunes  de  Gulmaõ:  com  tanto  dote  em 
Chron.de!» ouro,  e  prata,  que  comprou  com  elleoíenhoriodeTo< 
Rey,  IX      lofla  ( fegundo  diz  Garibay)  nem  por  ido  deixou  de  dar  ao 
Man.  4.  p.  noffG  Qom   Henrique  de  Lotharin^ia  outra  ri  ha  iua,cha- 
*7  *  *#     mala  Dona  Tharafia,  ou  Thareja  (  como  vulgarmente  lhí chamao)  e  filha  da  mefma  may  ,  que  Dona  Elvira;  mas 

com  mais  avantaja  do  dote,  que  nenhum  dosoutros.  Por- 
que lhe  deu  com  titulo  de  Conde  (que  era  o  mayor  que 

depois  de  Rey  havia  em  Hefpanha  )  todas  as  terras  ,  que 
naquelle  tempo  em  Portugal  erao  poíluidas  de  Chriltãos, 
efocaõ  as  Cidades,  Coimbra*  Braga,  Porto,  Vileu>  e  La- 
tnegi  ,  com  toda  a  mais  Comarca  da  Beira,  e  Tralios  mon- 

tes t  e  toda  a  terra  ,  que  eftá  de  Guimarães  até  o  Caftel 
Jo  de  Lobeira,   duas  legoasalcm  dePontevedraemGa!!- 
zi,  com  certo  tributo, e  homenagem:  concedendo-lhe  mais 
que  toda  a  mais  terra,  aueelleem  Hefpanha  conquiítaf- 
le  de  Mouros,  de  CotmKra  até  o  Rio  Guadiana  (que  di- 
viie  Alem.Teio  de  Cafteila  )  a  pudeíle  fenhorear  como 

fua.  O  qual  foy  t:6  glorioío  património  para  íeus  defeen* 
dentes,  q<ie  etihir/iraipof  mayor:  pois  delleufaraõ, 
efe  gloriarão  mais,  que  de  todas  as  riquezas,  e  nobrezas 
do  mundo;  ainda  que  á  curta  de  feu  fançue,  e  perigo  de 
fuás  vHas,  como  faô  todas  as  coufas  grandes ;  que  com 
honra  fe  a1  canção.  E  nota  hum  Chronifta  Caftel  hano,  que 
JLIRey  Dom  Affonío ,  conhecendo  bem  o  grande  esforço^ 

evale- 



it  varia  bifaria*  47 
e  valerofo  animo  do  Conde  D.  Henrique ,  o  quiz  pôr 
Deites  eitados  de  Pottugal,  como  fronteiro,  edefenior  stjpU: 
deita  terra,  contra  os  infiéis;  pois  ellaeílava  fugeita  por  Gar.Mj* 
terra,  c  agua  ao  Ímpeto  de  luas  armadas  ,  e exércitos  f 
mais  que  nenhuma  outra  de  Heipanha.  Enaõ  íe  enganou 
nifto  :  porque  o  ncílo  D.  Henrique,  e  feus  defcenden- 
tes  a  íoubcraõ  também  defender,  que  fizeraó  mais  verda- 

deiro o  intento  do  vitoriotoRty  ,  do  queelle  podia  cui- 
dar, quando  lha  entregou.  Com  efte  caiamento,  que  foy 

noanno  do  Sjnhor,  mil  e  noventa,  deu  principio  o  noi- 
ío  D.  Henrique  ao  feu  Senhorio  em  Portugal ,   com  ti   109*. 
tulo  de  Conde ,    que  era  aflaz  honrado  :  e  começou  tam* 
bem  o  feu  íanto  zelo  ,  e  virtuofo  deiejode  fervira  Deos, 
a  reíplandecer  no  mundo;  fazendo  taes  obras  contra  os  Jd  Gtrj: 
bárbaros  infiéis,  que  claramente  íe  via  o  illuftre  langue,  iib#  i© 
donde  defcendia,  e  as  virtudes  de  feu  animo,  e  peiloa* 
merecedoras  de  outro  mór  eítado.  E  porque  foy  ornado  de 
tantas  virtudes ,  naòpermittindoDeos ,  que  lhe  faltaflem 
deícendentes,  que  delias  foílem  herdeiros ,  lhedeu  hum 
filho  de  lua  mulher  a  Rainha  Dona  Th  areja,  no  annc  do 
Senhor  mil  e  noventa  ,  e  quatro  ,  taõ  formoio ,  e  bello  ,  1094Í 
que  naõ  havia  nelle  mais  que  deíejar,  a  que  puícraõ  no- 

me D.  Aílonfo ,  como  leu  Avó.  Mas  como  Deos  orde- 
na as  couías  ordinariamente  muy  diflerentes  do  que  os 

homens  as  imaginaõ  ,  edeíejaõ,  acháraõ,  que  o  formoio 
menino  tinha  as  pernas  tolhidas,  pegrdas  pcrdetrazhu- 
ma  na  outra  :  cem  o  qual  ficáraõ  tode  s  tre  tiiíles ,  que  o 
Conde  leu  pay  o  raõ  queria  dar  a  crift  a  Dcm  Egas  Mo- 

niz, grande  leu  privado,  erno  dmesll  otirhaprciretti- 
do.  Mas  depois  movido  defua  Verdade,  em  cr;  lhe  en- 

tregarão o  menino,  e  o  hem  vaflalJo  o  fez  criar  cc  m  tan* 
to  ref^uardo ,  como  fe  em  íaude  fc  ra  perfeito.  Was  a  Vir; 
gem  Nofla  Senhora,  como  fonte,  que  he  de,mifeiicor- 
dias  ,  apiedando- fe  de  quem  ella  lábia,   que  r.a  vida  lhe 
íavia  de  fazer   muitos  lerviços;  e  depois  de  lua  irrite, 
eus  defeendentes  os  haviaõ  de  contiruar,  de  maneira^ 
jue  mó  contentes  com  fazerem  reverenciar  feu  íanto 

^Jome  em  muitas  Ipartesde  Heipanha  ( onde  c  contrario 
aquelle  tempo  fe  fazia  )  naõ  defeançariaõ,  ate  [que  os 
mis  remotos  moradores   das  terras  Orientaes  ecrítran- 

gefiei% 



4?  Dialogo  fegundo 
galera,   que  o  veneraitcui  j  guando  neíhs  conquiíías 
tantos  trabalhos,  que  primeiro  nos  faltaria  o  tempo  para 
os  contar,  que  a  cauía  de  nos  doermos  delles.  E  aííim  infla- 

mada no  amor  ,  que  aos  feus  Reys  de  Portugal  já  entaó 
tinha,  e  ouvindo  asoraçoens,  e  piedoías  lagrimas  dos 
pays  do  ditofo  menino,  appareceo  a  Dom  Egas  Moniz  ena 
ionhjs,  elhediíle,  que  foíle  a  hum  lugar  junto  á  Cidade 
Lamego  (  que  fe  chamava  Carquere;  e  que  mandando  ahi 
cavar  acharia  nelle  huraa  Igreja ,  que  em  outro  tempo 
fora  começada  em  feu  nome ,  com  huma  fua  imagem  ,  e 
que  concertando  tudo,  e  fazendo  nella  vigilia  ,  puieíleo 
menino  ,  que  criava  íbbreo  Altar ,  e  que  logoíararia.  E  o 
que  maishe,  dizerem  as  Chronicas,  que  lhe  encomendou  a 

í   >Y         piedofa  Virgem  May  de  Deos,  que  dahi  em  diante  o  criaí- 
fe  com  o  mefmo  refguardo,  que  até  entaõ  tivera,  porque 
feu  filho  tinha  determinado  porelle,  efeus  deícendertes 
deílruir  muitos  inimigos  de  feu  fanto  Nome.  Econoa 
quem  iíto  dizia,  naò  lhe  faltava  poder  para  o  efleituar, 
fazendo  D.  Egas  Moniz ,  o  que  em  fonhos  lhe  fora  man- 

dado, tudo  fuccedeo  melhor   do  que  fe  podia  deiejar , 
porque  o  menino  ficou  taó  faá  *  como  fe  nunca  fora  doen- 

te. Pelo  qual,  e  pela  grande,  e  particular  devoção,  que 
o  Conde  O.  Henrique   fempre  teve  á  Sagrada  Virgem 
Senhora  Noíla ,  mandou  naquelle  lugar  edificar  hum  Mo* 

fteiro  ao  feu  nome  dedicado  *  onde  depois  jeíiiveraõ  Co*" 
negos  Regrantes  do  Glorioio  Padre  Santo  Agoítinho,  e 
hora  eftaõ  os  Religiofos  da  Companhia  de  Jefu.  Efoyef- 

«009       ta  mercê  feita  ao  noílo Conde ,  e  feu  filho,  no  annodo 
Senhor ,  mil  e  noventa  enove.  Anno  muy  ílgnalado,  em 
que  os  Príncipes  Occidentaes  ganharão  aos  Sarracenos  a 

<3en  br  1-4  v*H*<fo  Sanra  de  Jerufalem ,  é  levantarão  por  Rey  delia 

cbor*  liieí  ao  famofo  Gotfredo  de  Burhaó  ,  Duque  de  Lotharingia 
ca»  iti  poi.  (  parente  muy  chegado  ao  noílo  Dom  Henrique)  por  fef 
tific.  i.  4 c.o  primeiro,  que  na  conquifta  da  Santa  Ci.lade  fuhio  aos 

iaJuíaif    altos  raaros  delia:  e  deitando  por  terra  a  peíar  dosper- 
vít^PaícâU  fi^°*  Mouros  as  ̂ iníignias  de  feu  faifo  Profeta  ,   arvo- 
%  raiada,  rou  no  mais  alto  lusçár  o  Real  E^andarte  de  nofla  Re4 
a  p.  hb.  ii  deupçaõ.  Nem  o  noífo  Conde  eftava  ociofo  nefte  tempo; 

feUwrr**  porque  naó  íe  contentando,  como  esforçado  cavalleiro, 
de  accrefcentar  leu  citado  nas  couías  temporaes,  quiz  tam- 

bém, 
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bem,  como  Catholico ,  e  Religioío  Príncipe;  querias ei- 
pirituaes ,  e  Ecelefiafticas,  ia  illuftraffe,  fazendo  á  íua  cuf-  alit  íoá 
ta  reftaurar ,  e  reedificar  as  luas  Igrejas  Cathedraes*  reíli-  p*ad  Joaai 

tuindo-as,  pelo  dif eito  poftliminio,  em  os  feus  antigos  ̂ ara^ 
Bifpados,  que  em  tempo  dos  Godos  tiveraõ:  que  foraõ  ntu 'J^.  v Braga,  Coimbra,  Porto,  Vifeu,  e  Lamego.  Dando  com  ÍOt  c.  8 
efta  obra  catholico  principio  ao  fenhorio  de  Portugal, Laurent  èé 

cuja  cabeça  no  efpiritual  era  Braga,  como  Metropolita*  ̂ Bíoiaf  a* 
na,  e  Primaz  de  Helpanha  :  e  no  temporal  era  Coimbra,  fj^do 
que  por  muito  tempo  foy  único  aflento ,  e  morada  dos  mundo» 
íeus  antigos  Reys:  como  também  a  Real  Cidade  Toledo  tra&.| 
he  o  verdadeiro  aflento  dos  Reys  de  Heípanha,  Parizde  Ananit  «M 

França,  Londres  dos  Reys  de  Inglaterra,  e  de  Efcocia  {upr*í 
Endemburgo,  Praga  de  Boémia*  de  Dinamarca  he  Cobena, 
e  de  Suécia  Stocholmo  5  Vienna  do  Imperador  da  Caía 
de  Auftria ,  Conftantinopla  do  graõ  Turco  *  Tauris  do 
graõSophida  Períia,  e  MarrochosdotyrannoXaripheda 
Mauritânia;   Pêchim  do  grafo  Rey  da  China,  e  a  Cidade 
Odia  do  Rey  de  Siaõ  »  e  Meacho  do  grande  Principe  de 
japaõ,  e  do  graò  Caõ  do  Cathayohe  a  Cidade  Cambaio, 
e  do  Rey  de  Tartaria  he  Sarmachanda ,  México  da  no* 
va  Hefpanha ,  e  Cufco  do  Períi.  E  foy  nefte  tempo  prU 
meiro  Arcebifpo  de  Braga  Saõ  Giraldo  ,  e  de  Coimbra  foy 
Bifpo  Maurício ,  ambos  da  naçaõ  Francezes.  Concluída 
eíla  ,  e  outras  obras  pias ,  que  o  noílo  Conde  fazia ,  di- 

gnas de  quem  elle  era,  naó  íe  havendo  por  fatisfeito  com 
à  guerra,  que  fazia  continua  aos  Mouros  de  Hefpanha, 
íeus  vifmhos,  determinou  de  os  hir  buícsr  ao  Oriente; 

ajudando  os' Príncipes  Chriftãos  Occidentaes  nas  fantas conquiftas  ultramarinas,  e  juntamente  por  vifitaros  Sa* 
grados  Lugares  da  Santa  Cidade.  E  affim  noannodoSe-  Ix°5% 
nhor  mil  centoe  três,  acompanhado  de  muita  gente, 
e  de  tudo  o  mais,  que  para  viagem  tao  comprida  era  ne« 
ceíTario  ,  e  do  que  convinha  á  autlioridade  de  fua  peílòa,  Garíbayi 
e  de  feu  poderofo  fogro,  e  dos  Príncipes  feus  parentes, 
quena  mefma  Santa  Terra  militavaõ  ,  partio  para  o  Ori- 

ente em  companhia  de  Ugo  de  Lufignano,  irmão  de  D.Tircarr 
Reymaõ  de  Toloía ,  feu  parente,  e  cunhado,  e cornou*  BO  *  r-^ 
tros  muitos  Príncipes,  e  Cavalleiros  Francezes,  e  Ale-  **• 
mães ,  e  muita  outra  gente  de  diverfas  partes :  que  com  o Tom.  I.  G  defino 
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mefmo  Tanto  intento  queruo  lerv^ir  a  Deos  naquelle  ca- 

minho. Os  quaes  chegando  a  Conftantinopla,  onde  rei- 
nava o  tyranno  Imperador  Aleixo  Comneno,  foraó  bem 

recebidos  delle ,  no  que  de  fora  parecia  ,  mas  clandeítina- 
mente  vendidos,  fe  as  hiílorias  nifto  naõ  erraõ.  Porque 
dizem ,  que  atraveíTando  o  eílreito  de  Conftantinopla  y  q 
-paíTando  a  Afia  Menor,  fe  dividirão  os  Príncipes Chrif- 
ttos  por  coníelho  do  Imperador,  tomando  cada  hum 
íeu  caminho:  onde  foraõ  falteados  pelos  Turcos,  que  o 
Imperador  induzira,  e  rogará,  que  naõ  permittiílempaf» 
íar  tantas  gentes  a  Afia ,  porque  em  damno  de  todos  redun- 

daria, E  foraõ  dos  Chriftãosprefos ,  e  mortos  mais  decin- 
coenta  mil ;  e  os  mais  ,  em  que  entrava  o  noílo  Conde  IX 
Henrique,  fe  recolherão  com  muito  trabalho  emTharàís, 
e  da  hi  á  Cidade  de  Antiochia :  e  fendo  nella  melhor  hoí- 
pedados,  que  em  Conilantinopla  p  pafláraõ  avante,  onde  a 
Conde  Dom  Henrique  achou  ieu  cunhado  Dom  Reymaõ 
de  Toloia.  Em  cuja  companhia  tomáraõ  huma  Cidade 
marítima ,  chamada  Tortofa ,  que  déraõ  ao  Conde  Dom 
Reymaõ,  por  confentimento  de  todos,  porque fign alou 
muito  fua  peffoa  na  fua  Conquifta,  donde  partio,  e  chegou 
á  Santa  Cidade  dejerufalem,  onde  feoccupou  em  outras 
fuerras,  e  adtos  de  catholica  milícia.  E  depois  de  ter  vi- 
tâdo  os  lugares  Sagrados  daquelías  províncias,  íe  partia 

para.  o  feu  íenhorio  ,.  trazendo  com  figo,  entre  outras  mui- 
tas Relíquias ,  hum  braço  do  Evangelifta  S.  Lucas ,  que 

o  Imperador  Aleixo  lhe  deu ,  quando  tornou  por  Con- 
ilantinopla >  o  qual  poz  na  Sé  de  Braga,  onde  hora  eítà. 

Em  todo  o  mais  tempo ,  que  de  vida  lhe  reftou ,  fe  occu- 
pou  o  nolTo  Conde  em  governar ,  reparar,  fortkar,  e  po- 

voar fuás  terras ,  e  em  fazer  continua  guerra  aos  Mouros, 
que  á  porta  tinha  t  como  homem  >  a  que  naõ  lábia  bem  a 
ociofidade  nas  fuás  próprias  terras ,  quando  nasalheyas, 
e  taõ  remotas  foy  bufcar  por  fua  própria  vontade  as  ar» 
mas ,  e  os  trabalhos,  que  pafla  ,  quem  as  exercita.  E  tam- 

RJT**?-  bem  junto  ao  anno  mil  e  quinhentos  e  onze  aiudou  aos 
quefeguiaô  o  regimento  da  Rainha  Dona  Urraca  íua  cu- 

nhada contra  o  Imperador  Dom  AfFonfo ,  Rey  de  Na» 
CtfoUc.  varra  >  eAragaõ,  feu  marido  íegundo ,  e  vencendo  lhe 
$*s  fuás  gentes  o  noflo  Conde *  foy  entregue  do  Príncipe  D; 

Affonfo: 
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Afíbnfo,  fobre  cuja  tutoria  aqueilãs  guerras  fe  faziaõ.  èL 
chegado  o  tempo,  em  que  o  benhor  o  chamava,  adoeceo 
em  Galiza  na  Cidade  Alt  rga  ,  e  conhecendo  ferdemor- 
te  ,  chamou  feu  filho  Dom  Afronto  Henriques,  que  era 
Guimarães  eftava*  E  como  verdadeiro  pay,  lhe  lembrou 
naquelh  ultimahora  as  coulas,  que  devia  fazer  para  íer> 
vir  a  Noílo  Senhor  *  e  governar  bem  [feus  fubditos  ,  en- 
c6mendando»lhe  íobre  todas  as  coufas  o  augmento  da  Re- 

ligião Chriíiáa ,  eadtmniílraçaõdajuftiça\  dequehavia 
de  ter  muy  particular  cuidado.  E  ordenadas  todas  fuás 
coufas  f  comoCâtholico  Chriftae;  mandando,  que  feu  cor- 

po ie  enteiraíTe  na  Sé  de  Braga  em  humaCapella  peque- 
na com  toda  a  humildade,   faleceo  na  mefma  Cidade 

Aítorga  no  anno  do  Senhor  mil  cento  e  doze :  havendo  uix»j 
vinte  ehumannos,  que  gozava  de  feu  fenhorio*  Seu  cor- 

po eftá  fepultado  na  Capella  mor  da  Sé  de  Braga,  que  el- 
le  mandou  povoar,  ereftaurar  da  grande  deftruiç£õ\  que 
nella  fizeraõ  os  Mouros  *  a  cuja  barbaria  ,  e  fereza  eíteve 
entregue  mais  de  duzentos  annos;  eahi  em  hum  rico  mo- 

numento ,  que  para  a  parte  do  Evangelho  mandou  fabri- 
car Dom  Diogo  de  Souía,  Arcebifpo  que  foy  de  Braga, 

onde  o  fez  trasladar  de  huma  humilde  fepultura,  em  que 
até  feu  tempo  eftivera,  Efteilluftre  Conde  ,   de  fua  mu- 

lher a  Rainha  Dona  Thareia  (chamada aílim, porque  to- 
das as  filhas  dos  Reys  naquelle  tempo  em  Hefpanha  fe 

chamavaó  Rainha)  houve,  além  do  primogénito  Dom 
Affonío  Henriques,  duas  filhas  :   huma  chamada  Dona 
Urraca,  que  cafou  com  Dom  Bermudo,  Conde  de  Trafta- 
mara,  e  outra  Dona  Thareja  ,  que  caiou  com  Dom  Fer- 

nando Mendez,    grande  fenhor  de  Galiza,  E  de  huma 
nobre Donzella  houve  hum  Dom  Pedro  Henriquez,  que 
depois  de  muitas  cavallarias,  que  em  ajuda  delRey  feu 
írmaõ  fez ,  entrou  em  a  Religião  de  Saõ  Bernardo,  no  Mo* 
fteiro  de  Alcobaça  ,  onde  morreo ,  e  eftá  fepultado.  Delle 
naõ  dizem  mais  as  hiftorias$  fenaõ,  que  ria  conquiílade 
Santarém,  em  ajuda  delRey  feu  LmaÕ,  moftrou  a  excel- 
lencia  de  íua  pefloa,   e  esforço  de  feu  animo.  Enaõhe 
muito*  porque  coítumadas  obras  faô  do  tempo  triunfai 
com  mais  rigor  das  que  faõmaisiliuftref. 
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CAPITULO     IV. 

$*  invencível  Rey D.  Affonjo  Henriques  ,  primeiro  tm  o  nome f 
C  nafobertna  Dignidade  RcaL 

POr  morte  do  Conde  Dom  Henrique  íuccedeoem  os 

Eílados,  e  fenhorios  de  Portugal  Dom  Affonío  Hen-  De  faoc  Re- 

nques íeu  rilho  primopenit©>  tendo  de2o'ttoannos  de  ida-  £e  fo**™* ■  *     /t  •  °  i    ti         j  c     nei  lup.  ci» 
de:  aiiaz  conveniente  para  menores  trabalhos,  do  que  to- tati  in\[[^ 
raõ,  os  que  neite  íeu  principio  padeceo  nas  differenças,  iocis.  Et 
que  teve  com  o  Conde  de  TTraítamara,  aquevenceo,  e  pr*cipue 

prendeo,  porconfeiho,  e  ajuda  de  leu  ayo  D.  ETgazMo-  Ganbayi.£ 

niz,  que  o  fez  tornar  á  batalha,  de  que  elle  ialviradefef*  jj£  *2el 
perado;  e  o  animou  de  maneira  ,  que  alcançou  perfeita  cci,  1. 4* 
vitoria*  E  com  feu  primo  D.  AíTonfo,  Rey  de  Caftella,  ebron.  an 
a  que  também  venceo  em  batalha  no  anno  do  Senhor,  ?!?ícp*  T°l; 
de  mil  cento  edezaf  et  e ,  como  diz  a  Chronica  ,  que  vul-  sicttu?«"r 
garmente  delle  anda  eferita  ,  e  neíla  batalha  mais  verda-  AiphonL 
deira,  que  na  caufâ  delia,  ainda  que  Garibay  diga  o  con.  Vencru* 
trario  :  porque  nem  faltou  tempo  a  eíte  D,.  Afíonfo  de  Ghron.  âc 

Caftella  para  queimar  íeu  eítado,  pois  teve  nove annos,  ̂ a,gD<,Hoc 
em  que  íepóde  quietar  o  mundo,  quanto  mais  hum  Rey-  q^amplmí* 
no  :  nem  o  de  Navarra ,  que  elle  faz  Rey  de  Caftella  ,  ma  ptirií. " 
reynou  nella  algum,  tempo  :  pois  nunca  eíleve  quieta*  diverí,per«v 
mente  caiado  com  Do.ia  Urraca ,  por  cuja  cauía  o  perten- íon' &  mo' 
dia,  como  affirmaõ  muitos  Authcres  ,.  e  dos  maisdlligen-^^^, 
tes  de  Hefpanha.  Mas  como  onoílo  Príncipe  era  de  ani-  hiífc   man 
mo  invencível;  produzido  daqudle  florente  ramo  ,,  glò-  veríficatur. 
ria  da  generofa  caia  de  Borgonha,  edoReynodeLeaõ,lndc£ín 
e  Cantábria  ( taõ  illúffres  em  nobreza  de  langue,  como  Ãttbrofi.<te bem  aflortunadas  nos  Príncipes  excellentesj  que  dèraõ  ao  Moral, 
mundo)  naóforaõ  baftantesaquelíes  trabalhos  (que  pelo 
pouco ,  que  Portugal  entaõ  podia,  forao  grandifilmos  ) 
para  que  acabados  eUes  em  breve  tempo,  naõcomeçaíle 
a  bufear  outros  de  novor  mas  na  caufa  mais  glorioíos» 
Porque  lembrando-íhe.  o  que  íeu  pay  lhe  deixara  tanto* 
«ncommendado ,,  partio  deíla  Cidade  com  bom  exercitoa 
fazer  cruel  guerra  aos  Mouros,  que  na  província  da  Es- 

tremadura viviaõ;,  aqualfuccedendo-lhe  profpersmente, 
Ite.  tomou,  alguns  lugares,  fortes.  E  porque  entre  elles^ 

^fb£ 
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íoy  o  primeiro  Leiria  \  fez  delia  d  oaçao  (como  primícias 
de  taõ  glorio fos  frutos)  a  S. Theotoniò,  quenaqueílg 
tempo  era  o  primeiro  Piior  do  Molreiro  de  Santa  Crua- 
deita  Cidade,de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho, 
cujo  primeiro  inftituidor  elle  foy,  fendo  VaraõdereP- 
giofa ,  efantavida,  e  em  claras  virtudes  infigne,  e  a  que 
o  Príncipe  Dom  Affonío  (que  aíTimfe  chamou  até  o  levan- 

tarem porRey)  era  muito  affeiçoado.  Naõ  ferviraõ  eiras 
pequenas  vitorias  de  taõ  pouco,  que  lhe  naõ  eftimulallem 
o  feu  catholicodefejoa  determinarle,  naõ  íeoccuparem 
outra  coufa  :  pois  entendia,  que  o  melhor  íerviç  ,  que 
a  D  tos  podia  fazer  na  terra,  era  eftender  íua  Igreja,  e 
Ley  Evangélica,  e  deftruir ,  e  aniquilar  o  falío  Alcorão 
dos  pérfidos  Mauritanos  ,  que  em  muita  parte  a  tinhaõ 
tyrannizada  ,  e  pondo  os  olhos  de  íua  determinação  ern 

conquiítar  a  Província  do  A  'em-Tejo,  por  fer  toda  habi- 
tada de  infleis ,  e  povoada  com  poucas  fortalezas,  ajun« 

tou  nefta  Cidade  toda  a  mais  gente,  que  feu  poder  alcan« 
cava ,  com  que  partio  para  a  CatholicaQ  nquiíla  ,  em 
idade  de  quarenta  e cinco  annos,  e  no  denoda  redempçaõ, 
mil  cento  e  trinta,  enove.  Mas  naõ  profeguio  feu -pan- 

ai tà  C*P10  ta°  a*eSre '  como  levava  o  defejo,  pela  morte  de  feu 
ayoDom  Egas  Moniz,  que  neíte  caminho  faleceo:  fidal- 

go ?  de  grande  prudência,  e  muito  valerofo  nas  armas ,  e 
que  por  elle  muitas  vezes  aventurara  ávida,  e  aquém  fó 
achava  por  defcanço  de  feus  trabalhos ,  como  vulgarmer> 
te  íe  íabe;  cuja  morte  foy  taõ  fentida  ,  como  a  vida  tora 
merecedora  de  lha  defejarem  todos.  Com  tudo  ifto,  co- 

meçou o  Príncipe  íua  conquiíta  com  taõ  grande  perda, 
e  deftruiçaõ  cVs  lugares,  que  os  Mouros  poíTuiaõ  ra  Ef- 
tremadura,  que  o  feu  Rey  ífmar,  ou  Ifmael,íenhorda 
tnayor  parte  deHefpanha,  veyo  a  entender,  que  para  re- 
fiftir  a  taõ  vitoriofo  contrario ,  era  neceíTario  mais  poder, 
do  que  íe  coftumava  juntar  contra  os  outros  Príncipes,  E 
aflim  mandou  alguns Cacizes  (  a  que elles  tinhaõ  por  fan- 
tos )  que  publicamente  ccfcri  eífeito  convocaffcm  todos  o» 
Mouras,  que  em  Hefpanha  viviaõ;  declarando  lhes, que 
fenaõ  acudiíTem  .  fe  perderia  a  ley  doíeu  Mafamede.  A 
efte  modo  de  pjuntamento  chamao  os  Mouros  gaziia  : 
como  inda  hoje  coftumaõ  em  Africa,  quando  por  defen- 
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der  a  lua  feita  tcmaó armas,  convocandofehuns aos  ou- 

tros. Por  eira  ordem  íe  ajuntou  hum  dos  mayores  exér- 
citos, que  de  íemilhante  gente  em  Htfpanha  fe  vio  j  o 

qual  poz  os  ânimos  Portuguez  em    tanta  delconfiarça, 
que  naõ  bailava  a  lembrança  das  vitorias  paliadas,  para 
lhesefquecer  o  temor  do  perigo  prefente.  Mas  o  invencí- 

vel Príncipe  com  hum  razoamentocheyo  de  esforço,  e  va- 
lor militar,  os  animou  de  maneira,  que  perdido  todo  o 

temor,  com  grande  oufadia  íe  aparelharão  para  a  fanta 
batalha.  Ainda  que  debaixo  deftas  neceffarias  moílrasde  Gon(zh7  ., 
ouíadias  nap.  deixava  de  temera  grande  multidão  da  bar-  i^olina  laf^ 
bara  gente,  que  ante  fitinha;  porque  (como  depois  íe  fou-  Eobiiiui.de 
be,  havia  para  cada  Chriftaõ  cem  Mouros,  fegundo  diz  Andaiu  ç» 
Reíendelibro4  de  antiquitatibus  Lufitanise.)   E  diz, que  4*Mík 
eraõ  mais  de  quatrocentos  mil.  Mas  Chriíto  noffo  Se- 

nhor ,  apparecendolhe  em  o  Ceo  ferenoa  noite  antes  do 
dia,  em  que  a  batalha  eftava  aprazada,  Ihepoz  taõ  gran- 

de esforço  com  fua  preíença,  queoanimofo  Príncipe  com 
hum  fervor  novo ,  e  confiado  ,  formou  logo  íeu  exercito, 
fazendo  delle  quatro  batalhas,  mayores  em  valor ,  e  esfor- 

ço ,  que  em  numero  de  gente  ,  pois  naõchegavaõ  todos  a 
doze  mil  homenr.  Os  quaes  alvoroçados  com  o  novo  ef- 
forço,  que  no  feu  Príncipe  viaò,  determinarão  darlhe  tam- 
hem  novo  titulo ,  e  dignidade,  em  dia  do  Apoílolo  San- 

tiago, vinte  e  cinco  de  Julho  de  mil  e  cento  e  trinta  e       ̂  
nove  annof.  E  pofto  que  elle  com  muitas  palavras, forja-  1!39*    - 
das  no  feu  grande  animo  ,  lho  contradiííe,  naoforaõbaí- 
tantes*  para  que  elles  deixaííem  de  fazer  o  que  defejavaõ, 
3evantando-o  por  Rey  de  Portugal ,  com  tanto  contenta- 

mento, e  eíperança  de  vitoria,  que  logo fefcraõá bata- 
lha ,  que  íe  deu  no  campo  de  Ourique  em  hum  lugar*  que 

hora  chamaó  Cabeçss  delRey :  e  de  tal  maneira  íe  en-     . 
volverão  com  os  inimigos,  que  pcílo,  quepelejavpô  va- 
lentiflimamente,  era  tanta  a  barbara  multidão  dos  Mauri- 

tanos, que  até  o   meyo  dia  fenaõ  conheceo  melhorias 
porque  os  Mouros  eraô  muitos,  e  esforçados,  e  peleja- 
vaõ  como  homens,  que  defendiaõ  fua  ley ,  e  pefloas,  e  fa- 

zenda :  naô  íem  confufaõ  de  ambas  as  partes,  porque  a 
braveza  da  batalha  era  digna  de  fazer  temor,  e  efpanto* 
Mas  o  invencível  animo  donovoRey,  eo  Vflor  cathcli- c© 
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co  de  feus  Soldados ,  fízeraõ  tanto  aquelle  dia  com  o  fa- 

vor Divino,  que  lançando  do  campo  os  inimigos,  alcan- 
çarão delles  numa  das  grandes  vitorias),  que  no  mundo  íe 

viraõ  em  campal  batalha,  aprazada  de  tantos  a  taõ  pou- 
cos. Em  a  qual  foraó  vencidos  ElULey  Ifmael*e outros 

quatro  Reys,  que  com  eile  vinhaõ:  e  mortos  tantos  infleis, 
que  íenaõ  pôde  faber  o  numero  certo  delles.  E  nem  era 
muito,  p^is  quando  a  multidão  delles  lhe  impoífibilitou 
poderemfe  contarem  vida ,  melhor  o  faria  depois  de def- 
baratados  ,  e  mortos:  entre  os  quaes  íe  acháraõ  numas  mo- 
lheres  >  que  peleja  vaõ  como  as  antigas  Amazonas.  E  diz 
mais  o  Meíhe  André  de  Refende ,  que  f orao  tantos  os 

^efcnd.  !•  4  mortos  naquelle  dia  ,  que  os  dousriosvifinhosforaõ  taõ* 
amiq.Lufit. enfanguentados ,  que  com  a  cor  mudada,  ainda  em  ían- 

gue,  chegarão  ao  rio  Guadiana.  Donde  |íe  pôde  colligir, 
que  foy  mayor  o  ajuntamento,  do  que  íe  publica  ;  eque 

Carib?y  In  fendo  aífim,  naô  le  pode  efcuíar  de  incrédulos ,  os  que  tíu- 
ç;u$  rica  vidaõ  defta  gloriofa  appariçaõ  ao  noffo  primeiro  Reyipois 

nunca  vimos  coufas,  que  excedem  as  forças  humanas,  íem 
o  favor  Divino  ferem  bem  acabadas*  Vencida  efta  formofo 
batalha,  que  chamao  do  campo  de  Ourique  (a  honrada 
qual  fe  deve  aos  moradores  áâ  Beira,  e  entre  Douro,  e 
Minho ,  porque  o  mais  ainda  eftava  de  Mouros  occupado) 
naó  eftimou  o  novo  Rey  tio  pouco  taõ  gloriofa  vitoria, 
que  naó  illuíiraíTe  a  honra  delia  ,  e  da  nova  dignidade  , 
com  accreícentar  também  em  o  feu  eícudo  novas  iníignias 
de  Armas,  que  foflem  como  teftimunhas das  mercês,  que 
Deos  lhe  fizera  naquelle  dia.  Porque  para  fignifiçar,  que 
Jefu  Cnrifto  crucificado  lhe  appareceoem  ò  Ceo,  posem 
eampo  de  prata  no  meyo  do  eícudo*  que  entaõ  trazia  por 
Armas,  hum  a  Cruz  toda  azul  de  cor  ceie  fti  ai,  dividida 

•  em  cinco  partes,  ou  eícudos ,  em  louvor  das  cinco  ctfagáfc 
deChriíto,  que  no  Cao  vio  aquelledia,  e  em  memoria 
dos  cinco  Reys  Mouros  ,  quealli  venceo.  E  em  reverencia 
da  paixiõ  do  Redemptor  do  Mundo ,  vendido  por  trinta 
dinheiros  de  prata,  os  meteo  em  cada  hum  dos  efcudos. 
Mas  parque  faziaô confufaõ tantos  dinheiros ,  depois  os 
Reys  feus  descendentes,  aperfeiçoando  taõ  illuftres  ia* 
fignias,  meterão  em  cada  eícudo  iómente  cinco:  os  quaes 
eon)  o$  mefmos  cinco  efcudos  fazemos  trinta*  que  o  Au- tho* 
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thor  das  Armas  pertendeo.  Eporque  neítss  Armas  fenaó 
declarava  o  langue,  que  íe  derramou  neíla  batalha,  em  que  Chroníc? 
ellasfe  ganharão,  nem  o  grande  Senhorio  ,  que  á  Coroa  Carn&eU.£ 
de  Portugal  alii  íe  accrefcentou ,  EIRey  D.  AíFonfoo  Iíl.  caP? 
de  Portugal,  Conde  que  foy  de  Bolonha,  accrefcentou  no 
msímo   eícudo  por  Orla  das  fagradas  Quinas  íete  caí* 
tellos  de  ouro  em  campo?  vermelho.  Ou,  como  dizem  ou- 

tros, porque  em  feu  tempo  íe  accrefcentou  í  Coroa  deíle 
Reynoo  dos  Algarves  ,  por  aqueiles  caítellos  fignificado. 
Muita  razaõ  tem  Portugal  (difle  o  Italiano)  de  fe  prezar 
deitas  fuás  Armas :  porque  faõ  ellas  infignes,  e  maravi- 
Ihofas,  e  conforme  ás  regras  mais  neceílarias,  que  para 
organizar  hum  eícudo  perfeitamente  ufaõ  os  maiseícru- 
pulofos,  além  de  outras  excellencias ,  de  que  algumas 
mais  eílimadas  carecem. 

CAPITULO    V. 
De  algum  as  confirmaçosns    muito  necejpirias  ao  credito  ]  <\r.tft 

ha  de  dar  a  eft*  Pifão  ,  que  vm  ,  e  revelação %  que  teve 
ElRey  D.  dffonfo  Henriques* 

POr  ventura   faõ  eftas  excellencias  j  acodlo  o  Portu- 
guez  ,  as  que  com  tanto  louvor  deíle  Santo  Rey  faõ  H*c  f€tE(; 

celebradas  detantos,   eforaõ  de  alguns  incrédulos,  como*eph'  Gan> 
coufa  vãa,  aborrecidas?  Porque,  reípondeo  o  Italiano,  tíunfisín*" ha  no  mundo  atrevimento ,  que  intente  achar  labéo,  e  no-  (ao  tòm& 
taemcouía  taõ  perfeita,  e  quafi  divina?  Houve,  e  ha,  dio  Hifto- ' 
xefpondeo  o  Portuguez :  e  dos  que  algumas  honras  tem  riarum 

alcançado  em  Hefpanha.  Mas  eu  para  mim  tenho  ,  que  Í?''TP  líÍMf 
empeífoas,  que  a  prudência,  e  governo  real,  adi  áraõ  me.  mLT^Ito^ 
recedores  de  honra,  naõ  pôde  haver  tamanha  falta,  cc-letan.in' mo  deita  incredulidade  íe  pôde  conjedlurar ;  fenaõ  cuido  Mft»  Hiíp-; 
3ue  com  algumas  apparencias  do  contrario  íe  enganar iaõu  I0  Ct  l7, 
emodp,que  chegaíTem  a  publicar  feu  conceito:  por  ven- 

tura cuidando  tiravaõ  noíTa  naçaõ  de  hum  grande  erro:  e 
le  aflim  naõ  foy,  bem  fe  lhe  pôde  efperar  o  caftigo  do Ceo ,  quando  na  terra  fe  defeuidarern. 

Afoito  fentido  vos moítrais  com  eíla  lembrança  ,  diíTe 
o  Italiano,  e  muito  vos  magoa  efla  chaga.   He  frefe^ 
reípondeo  o  Portuguez,   e  por  iílo  íe  faz  íemir  com  tanta T°mL  H  vehe* 



"j8  Dialogo  fegundo veheméncia.  E  mais  lendo  contra  a  verdade  de  hum  Rey 
Chrittianiífimo,  que  vio  a  humanidade  do  Omnipotente*  e 
contra  a  honra  de  Deos,  que  fe  lhe  quizmoítrarfacea 
face*  e  contra  o  juramento  de  tantos,  que  de  viíta  teftifi- 
caõ  efta  verdade ;  e  contra  a  coníplaçaõ  de  todo  hum  Rey- 
no  taõ  catholico ,  e  pio ,  e  que;  neíte  fundamento  taõ  mií- 
teriofo  edificarão  fempre  todas  íuas  eíperanças  de  feli- 
ces  íuceílos  em  íuas  emprezas;  e  nem  eíta  confia  cale 
lhe  moftrou  ftuítratoria  ,   nem  a  Miíericordia  divina  lhe 
faltou  com  o  cumprimento  delia.  Deixay  eítas  queixas 
para  outro  tempo,  acudio  o^Italiano,  edizeime,  que  no- 

vidade he  eíTa,  de  que  vos  moílrais  taõ  magoado ,  porque 
já  ouvi  falíar  em  hum  juramento  do  voíío  primeiro  Rey 
Dom  Affbnfo  Henriques,  e  que  havia  algumas  pefloas, 
que  duvidavaò  dellej  e  toda  via  a  outros  ouvi  o  contrario, 
defendendo-o  com  muita  inftancia  ;  e  hora  por  certa  cir- 
cunílancia  entendo  deve  íera  cauía  de  voíTas  queixas,  E  fe 
aflim  he,  fobre  todos  os  contentamentos  da  vida  eítimarey 
fabertudo^quepafTaemcoufa  tao  mifteriofa,  porque  el- 
tou  affeiçoadiflimo  a  efte  primeiro  Rey,  e  tenho  para  mim* 
que  todas  íuas  obras  foraõ  ca  tho  liças,  epias,  equefoyelle 
digno  fundamento  das  excellencias,  em  que  a  naçaõ  Por* 
tugueza  he  taõ  fó  no  mundo.  Naõ  vos  enganais  neflas  fof- 
peitas,  refpondeo  o  Portuguez,  nem  eftimarey  pouco  ou- 

vir o  defenga no  delias.  Porque  he  Deos  taõ  lolicito  em 
acudir  pela  nonra  dos  feus  raimofos ,  que  nefte  tempo,  em 
que  havia  de  haver,  quem  dúvidaffe  de  huma  taõ  grande 
mercê ,  como  tinha  dito  ao  noffo  primeiro  Rey;  permit- 
tio  que  a  caio,  enaõ  de  propoíito,  íeachaíTe,  edefcubríf. 
íe  ao  mundo  huma  certidão  jurada  ,  e  corroborada  jcora 
teftimunhas,  e  fellos,  para  confufaõ  dos  incrédulos,  e 

coníòlaçiõ  dos  que  com  tal  negação  íe  affligiaõ.  Epor* 
que  a  relação  de  novas  alegres ,  quanto  mais  fe  dilata, 
mais  fediminue,  haveis  defaber,  que  querendo  o  Dou- 

tor Frey  Lourenço  do  Eí  piri  to  Santo,  Abbade  Geral  de 

Alcobaça  ,  da  Ordem  de  Cifter,  e  reformação  de  Saõ  Ber- 
nardo ,  chegar  i  Cort2  de  Madrid  a  negócios  da  íua  Or- 
dem, lhepareceo,  que  pela  uzança  dos  Reys  antigos  de 

Perfía  naõ  iria  com  as   mãos  vazias  ante  a  Mageítade 

delRey  Dom  Filippe  primeiro  na  nome  em  Portugal, 
fe 
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íelhe  levaffem  'hum  antigo  pergaminho,  que  poucos  dias havia  hum  Religiofo  daquella  caía  tinha  achado  em  huns 
Archivos  antigos,  em  que coníervadas  eítavaõ  grande  fc> 
ma  de  efcrituras »  e  doaçoens  dos  Reyspaflados.  Epara 
roayor  certeza  o  mandou  trasladara  hum  Notário  Apofto- 
lico  da  Cidade  Lisboa  ,  e  que  emfua  Nota  ficafle^p^- 
pemam  memoriam.  O  qual,  como  era  curioío  ,  o  fez  com 
a  folemnidade  devida  a  taõ  grande  coufa.  E  parecendo» 
lhe,  que  té  entaõ  fe  tivera  feito  hum  grande  roubo  á  con- 
iolaçaôípublica,  e  particular  deite  Rey no,  logo  o  publi- 

cou, como  tal  coufa  merecia.  E  fabida  a  verdade ,  era  hu- 
ma  certidão  jurada ,  e  firmada  com  muitas  teftimunhas, 
e  fellos  pendentes ,  em  que  EIRey  Dom  Affonlo  Henri- 

ques dà  verdadeira  noticia  ao  mundo,  do  quelheacon- 
teceo  com  Chrifto  Noflò  Senhor  a  noite  antes  do  dia,  em 
que  elle  alcançou  a  vitoria  do  campo  de  Orique:  tudo 
por  extenfo  referido  ,  e  por  hum  eílyllo*  e  palavras  taõ 
próprias,  e  excellente,  que  nem  fe  pôde  duvidar  delias, 
nem  deixar  deter  muita  confolaçaõ  todo  Portugal:  pois 
neíles  tempos  taõ  calamitofosnosacudiocom  taõ  íaluti- 
jfero  remédio  a  todos  eftes  trabalhos,  a  fonte,  donde  de 
novo  brotarão  novas  confolaçoens  a  todos  os  bem  inten- 

cionados ,  e  grave  tormento  aos  do  contrario  parecer. 
Logo  eítavaõ  cinco  fellos  pendentes ,  todos  dé  cera 

amarella:  o  do  meyo  era  das  armas*  e  Quinas  de  Portuga!, 
com  letras  góticas  antigas,  que  le  naõ  podiaõ  ler,  por  efta* 
rem  gaitadas ,  e  faltas,  e  eitava  pendente  por  corrêas  do- 
mefmo  pergaminho;  e  os  outros  quatro  íellos  eítavaõ  pen- 

dentes ,  dous  por  cordoens  de  retroz  carmeíim,  e  os  outros 
dous  de  fitas  vermelhas,  que  pareciaõ  de  cadarço,  em  os 
quaes  pareciaõ  armas  impreflas,  que  deviaõ  íer  dos  Prela- 

dos, e  Fidalgos  ,  que  ao  Juramento  foraç  prefentes.  A 
qual  certidão  hum  zelofo  da  honra  de  Portugal  trasla- 

dou em  a  nofla  vulgar  linguagem  Portugueza,  para  que  a 
todos  fofle  notória  taõ  maravilhofa  mercê ,  e  divina  con- 
folaçaõ.  Edizaflim. 

EU  DOM  AFFONSO  Rey  de  Portugal ,  filho  do  ih 
luftre  Conde  Dom  Henrique  i  Neto  do  grande  ̂ ey 

Dom  Affonlo:  fendo  prefentevóso  Biípode*Era£s,  eo H  z  Bifpa 
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J*iípo  de  Coimbra,  e  o  laco iouio,  e os  mais  magnates; 
OiHciaes ,  e  Vailallos  do  meu  Reyno :  Juro  por  cita  Cruz 
de  metal,   e  por  eíte  Livro  dos  Santiifimos  evangelhos  , 
em  que  ponho  a  maó  ,  que  eu  mifero  peccador  comei* 
tes  meus  olhos  indignos  vi  a  Dcos  Noílo  Senhor  Jeíu 
Chriílo,  poílo  em  huma  Cruz,  nefla  forma,  iíu  eítava 
com  meu  exercito  nas  terras  de  Alem-Tejo,  no  Campo 
de   Ourique,  para  pelejar  com  límael ,  e  outros  quatro 
R:ys  dos  Mouros  ,  que  tinhaõ  configo  infinitos milhares 
de  homens,  E  a  minha  gente  atemorizada  com  eitamul* 
tidaõ  ,  eílava  enfadada,  e  muito  trifte:  em  tanto,  que 
muitos  diziaó  íer  temeridade  começar  a  guerra,  fc.eu  trifJ 
teporaquillo,  que  ouvia,  comecey  a  cuidar  comigo,  que 
faria:  e  tinha  hum  livro  na  minha  tenda  ,  noqualeftava 
elcrito  o  Teítamento  Velho:    e  o  Teítamento  de  Jeiu 
Chrifto  :  abri-o ,  e  linellea  Vitoria  de  Gedeaõ,  ediíie  en-» 
tre  mim :  Vós  íabeis,  Senhor  Jeiu  Chriíto ,  que  por  vc-flo 
amor  faço  eíta  guerra  contra  voffos  inimigos,  e  que  na 
vofla  maõ  eíla  darme  a  mim,  eaos  meus  fortaleza,  para 
que  vençamos  aquelles  blasfemadores  do  voflomme.  E 
dizendo  iito  adormeci  fobre  o  livro,  e  logo  ví  hum  velho? 
queíe  vinha  para  mim ,  e  me  dizia  :  Affonfo,  confia,  por- 

que vivirás  ,  e  desbaratarás  eftes  Reys ,  eauebrantarás  os 
léus  poderes,  e  o  Senhor íe te hade moft;x  Eftandoeu 
vendo  ifto,  chegou*fe  a  mim  Joaõ  Fernandesde  Souia* 
Vaffallo  de  minha  Gamara,  e  diíle-me,    Senhor,  levtm- 
tAtuos  ,    eflá  +qui  hum  homtm  velho  *f  qut  vos  qmr  f*l/ar  t 
entre ,  dífle  eu  então  *  ie  he  fiel.  E  entrando  elle  onde  eu 
eítava,  conheci  fer  aquelle  meímo ,  que  eu  tinha  viftona 
vifa&  GqualmediíTe:  Senhor,  eftá  de  bom  animo,  ven? 
terás ,  veacerás ,  e  nad  íeràs  vencido  2  es  amado  do  Se- 

nhor í  porque  fobre  ti ,  e  fobre  teus  deícendentes  depois 
de  ti*  tem  pofto  os  olhos  de  fua  rnifencordia  até  a  decr- 
mafexta  geração  ;  na  qual  fe  diminuirá  a  deícendenciar 
mas  na  meímaaíTim  diminuída,  o  mefmo  Senhor  tornará 

apor  os  olhos,  e  verá.  Elle  me  manda  dizerte,  que  tan- 
to que  ouvires  eíla  noite,  que  vem  tangera  campainha 

da  minha  Ermida,  na  qual  vivi  ícffentae  féis annos en- 
tre os  ̂ nfieis,  guardado  com  o  favor  do  altiffimo,  fahiráa 

do  teu  arfiayal'fá|  e  fem  companheiros  >  e  moílrarte-ha 

íua 
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fua  muita  piedade,  Uberieci  *  e  com  reverencia  poílo  em 
terra,  venerey  o  Embaixador ,  e  a  quem  o  mandadava.  E 
eltando  em  Oraçaõ  eif  erando  pelo  fom  dacmpainha,já 
nalegunda  vigilia  da  noite,  a  ouvi.  Entaõ  armado  com 
eipada,  eeicudo  íahi  do  arrayal,  e  vi  fubitamente  para 
a  parte  direita  contra  o  Oriente  hum  Rayo  resplande- 

cente ,  e  o  refpiandorcreícia  pouco  ,  e  pouco  em  mais:  e 
quando  naquella  parte  puz  es  olhos  com  eíiicacia  ,  logo 
no  meímo  Rayo  mais  claro,  que  o  Sol,  vejo  o  final  da 
Cruz ,  e  Jefu  Chrifto  nella  crucificado ,  e  de  huma,  e  ou- 

tra parte  multidão  de  mancebos  alvifTimos  ,  queeucreyo 
eraõ  os  Santos  Anjos.  A  qual  vil aõ  tanto  que  eu  vi,  po(- 
ta  á  parte  a  eipada  t  e  ekudo,  deixados  os  veítidc*sy  e 
calçado ,  humilhado  me  lancey  em  terra:  e  a  hi  derraman- 

do muita  cópia  de  lagrimas ,  comecey  a  rogar  pelo  ef- 
forço  dos  meus  Vaflallos.  £  nada  turbado  tíifle:  Vós  a 
mim,  Senhor  j  porque  ,  a  quem  já  crê  em  Vós,  quereis 
acereleentar  a  Fé/  Melhor  ieràf  que  vos  vejaõ  os  Infiéis* 
e  creaõ,  e  naõeu  ,  que  com  a  aguadoBautilmo  vosco? 
nheci,  e  conheço  pelo  verdadeiro  Filho  da  Virgem  ,  edo 
Padre  Eterno.  A  Cruz  era  de  admirável  grandeza  ,  e  le-' 
vantada  da  terra  quafi  dez  covades.  O  Senhor  com  hum 
íuave  orgeô  de  voz,  que  meus  indignos  ouvidos  recebe- 

rão, me  difle  Naõ  teappareci  defía  maneira  para  te  ac- 
creícentar  a  Fé,  mas  para  fortalecer  o  teu  coração  nefte 
confli&o,  e  paraeíbbelecer,  e  confirmar  iobre  firme  pe- 

dra os  princípios  do  teu  Reyno.  Confia,  AfTonío,  porque 
naõ  fomente  vencerás  eíla  batalha  ,  mas  todas  as  outras, 
em  que  pelejares  contra  os  inimigos  da  Cruz.  Tua  gente 
acharás  alegre  para  a  guerra  r  e  forte ,  e  pedindote  9  que 
com  nome  de  Rey  entres  nefta  batalha:  naõ  duvides,  mas 
concedelhe  liberalmente  o  que  te  pedirem.  Porque  eu 
íou  o  que  faço ,  e  desfaço  Reynos  ,  e  Impérios.  He  mi- 

nha vontade  edificar  iobre  ti ,  e  íobie  tua  gersçaõ  depois 
de  ti ,  hum  Império  para  mim ,  para  que  o  meu  nome  feja 
levado  a  gentes  eífranhas.  E  porque  os  teus  Sn ccefl ores 
conjjeçaõ  quem  te  deu  o  Reyno  t  fabricaras  o  teu  Efcti- 
do  de  armas  com  a  divifa  do  preço  ,  erm  que  eu  cc  mprey 
o  género  humsno*  e  com  o  que  eu  fuy  com  prado  dos  Ju- 
deos:  efermeha  hum  Reyno  iantificado,  puro  na  Fé  *  e 
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pela  piedade  amado:  tatuo  que  eu  ouvi  eftascoufas," 
proftrado  em  terra  o  adorey,  dizendo:  Senhor,  porque 
merecimentos  me  annunciaes  tanta  piedade  j  farey  o  que 
mandais:  e  vós  ponde  os  olhos  de  mikricordia  em  os 
meus  defcendentes ,  como  me  prometteis;  eá  gente  de 
Portugal  guarday,  eíalvay:  e  fe  contra  ellesal^urn  mal 
tiverdes  determinado,  antes  o  convertey  todo  em  mim, 
e  a  meus  íucceflores ,  e  o  meu  povo ,  que  amo  tanto  como 
Uaico filho,  abfolvey.  Confentindo  o  Senhor  diífe:  Naõ 

fe  apartara'  delles,  nem  de  ti  alguma  hora  minha  mi  íeri* 
cordia;  porque  por  eJIes  tenho  aparelhado  para  mim  gran- 

de fementeira  ;  porque  os  efcolhi  por  meus  femeadores 
pata  terras  muy  apartadas  ,  e  remotas.  E  dizendo  ifto  de- 
lappareceo:  e eu  cheyo  de  confiança,  eíuavjdade  tomey 
ao  exercito.  E  que  tudo  pafTouaíTimj  eu  fclRey  D.  Aríòn- 
fo  o  juro  pelos  Santiflimos?  Evangelhos  dejeíu  Chriíto, 

em  que  ponho  fa  mão.  Pelo  cjue  mando  a  meus  íucceíío. 
res ,  que  tragaò  por  divifa  ,  e  iníignia  cinco  efcudos  par- 

tidos em  Cruz,  por  amor  da  Cruz,  e  das  cinco  Chagas  de 
Jefu  ;Chriílo,  e  em  cada  hum  trinta  dinheiros  de  prata  ,  e 
fcm  cima  a  Serpente  de  Moyfés,  poríer  figura  de  Chriíto» 
K  eíta  fera  a  diviía  dd  nofia  nobreza  em  toda  nofla  geraqaò. 
E  fealgumaoutra  coufa  intentar,  íeja  maldito  do  Senhor, 
e  com  Judas  traidor  atormentado  no  infsrno.  Feita- em 
Coimbra  a  vinte  e oito  de  Outubro,  da  era  deChriílG,  mil 
cento  e  cincoenta  e  dous. 

Eti  Dom  AJonfyfo  ,    Rey  de  Portugal. 

D. João,  Bifpode  Coimbra.        D.GonçallodeSoufa,Pro- 
D.  Joaó,  Metropolitano  de  Braga,    curador  de  Guimarães. 
D.  Theotonio,  Prior.   Payo  Mendez  Procurador  de  Braga* 

Soeiro  Martinz,  procurador  de  Coimbra. 
D,  Fernão  Pirez,  Mordomo  Mòr, 
Pedro  Paez,  Alferez  Mor. 
Vafco  Sanchez. 
AfTonfo  Mendes,  Alcaide  Mór  de  Lisboa. 
Mendo  Pirez,  por  Meftre  Alberto,  Chanceller  Mór. 

Hora  todavia;  diíle  o  Italiano,  quem  bemconíide- 
*#i  as  ioberanas  mercês,  que  a  mifericordia  do  Altiflimo 

fez 
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fez  a  eíle  primeiro  Rey,  naõ  áey*  como  fenaS  desfazem 
feus  louvores,  nem  como  íofre  haver  no  mundo  quem 
lhos  queira  diminuir  :  e  mais  quando  faõ  todas  em  tanto 
proveito,  e  honra  da  nação  Portugueza,  que  íó  por  efta 
pôde  com  muita  razaõ  deíprezar  todas  âs  outras  glorias* 
em  que  as  mais  hemaventuradas  naçoens  do  mundo  íe 
tem  por  mais  excellentes,  íe  efla  certidão  hetaõ  verda- 

deira ,  como  a  íuavidadede  feu  eílyllo  mo  eftá  períuadin- 
do.  Porque  neíla  duvida  >  acudio  o  Pottuguez,  accmpa- 
nhais  alguns  bons  entendimentos,  que  pelo  contentamen- 

to ,  que  receberão  com  a  noticia  deíle  bem,  o  naõ  podiaõ 
crer;  quero,  que  em  mudar  a  opinião  lhe  façais  também 
companhia,  E,  entre  outras  razoens,  que  confirmavaõ  efta 
verdade,  efta  me  defenganou  de  todo.  Porque  indo  eu  a 
caio  ver  a  Chronica  deíle  no  fio  primeiro  Uey,  no  Capi- 

tulo XV.  que  conta  efta  gloriofa  Vifaõ,  achey,  que  tudo, 
o  que  a  Chronica  alli  eícreve,  he  tirado  defta  certidão;  e 
allega  com  ella  dizendo  eftas  palavras :  E  o  Príncipe  fai 
htoje  fora  de  fua  tenda :  e  fegundo  elle  mefn.o  deu  tedimn* 
nho  em  fua  Htjioria ,  vio  nojfo  penhor  em  a  Cruz, ,  na  mef» 
ma  manetra ,  otne  dijfe  o  Ermitão  ,  e  adorcu-o  9  &c»  O 
qual  teftimunho  naõ  he outra  couía,  feraõ  efte  Juramen- 

to, e  como  efta  Chronica  ha  mais  de  oitenta  annos,  que 
foy  recopiladafde  outra  antiquiffima  por  Duarte  Galvaõ 
Chronifta  Mór  deftes  Reynos,  e  por  mandado  delRey 
Dom  Manoel,  fica  lem  duvida  a  authoridade defta  certi<- 
daõ  ,  e  juramento.  E  confeflovos,  que  tenho  lido  aquelle 
Capitulo  muitas  vezes,  e  de  nenhuma  notey,  nem  fiz  ca- 
fo  daquelas  palavras,  íenaõ  agora,  que  tenho  por  notá- 

vel myfterio  :  pois  em  confirmação  do  que  eu  tinha  jáef- 
crito  havia  algunsannos,  e  taõ  calumniado  foy  de  algu- 

mas peíloas,  que  naõ  podiaõ  íofrer  affiimar  eu  com  razões, 
o  que  elleshora  haõ  de  confeiTar  por  força  com  tamanha 
authoridade:  e  ainda  que  as  razoens  eraõ  vehementes ,  a 
authoridade  he  vehementiffima ,  e  de  muita  confolaçaõ. 
Principalmente  para  mim  ,  que  com  eftas  calumnias  efti- 
veem  condiçsõ  de  tornar  atraz.  E  fe  o  tivera  feito,  naõ 
o  recebera  em  igual  perda  ,  que  a  da  vida.  M  s,  já  que 
Deos  me  fez  efta  mercê,  quero,  pe  faíbais  o  que  refpon- 
di  ás  objeçoens  de  muitos,  que  deferem  Authores  delias 

fe 
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ie  prezávaõ  muito.  E  tu jo  acoatec^o  para  mayor confir- 

mação, e  certeza.   Primeiramente  aos  que  diziaõ ,  que 
por  íer  a  letra  da  Certidão  a  mefma,  de  que  eítaòeícritos 
ofmaldelRey,  e  das  mais  teítimunhas ,  arguiaõnao  ler 
rmiy  verdadeira:  pois  naõ  era  poífível  efcrtv<:rem  todos 
aquelles  homens  de  huma  maneira.  Foilhe  reípondido,que 
eíta  Certidão  he  hum  traslado  da  própria,  em  que  El&ejr 
D,  AíFonío  Henriques  aflinou  com  os  demais  neila  no- 

meados de  feus  próprios  llnaes  ,  e  íe  fez  nefla  Cidade  Co- 
imbra ,  e  ficou  em  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz,  que  era  or- 

dinário apofento  deite  (anto  Rey.  E  íe  nefte  infigne  Mof- 
teiro íenaõ  acha  a  própria ,  entendey,  que  íeperdeo  com 

outro  grande  numero  deefcrituras,  que  íe  perderão  com 
hum  grande  diluvio  de  aguas  *  que  defcendo  íubita  nente 
pelo  valle  da  quinta  do^Mofteiro  ,  oallagou  todo,  e  do 
cartório  levou  todos  os  papeis,  que  nelle  havia.  Porque 
eu  vi  os  annos  paliados  hum   inftrumento  de  grande  nu- 

mero de  teítimunhas,  tirado  a  inílancia  deíle  Mofteiro, 
para  que  El &ey  lhe  fízefle  mercê  ,  que  viftaainnundaçaã 
do  feu  Cartório,  pudeílem  reformar  íuas  doaçoens,  eef- 
crituras  pelos  traslados ,  que  fora  do  Mofteiro  andaílem 
authenticos,  e  EIRey  lhos  houveíTe  por  próprios  origi- 
naes.  E  como  eftes  Reiigioíos  faziaõ  ifto  para  naõ  perde- 

rem íuas  terras,  e  privilégios,  naõ  fízeraõ  mais  que  re- 
forma? as  doaçoens  ,  e  efcrituras,  que  para  iíío  lhe  eraõ  ne- 

ceifarias.  E  as  outras  antigualhas,  que  naquelle  Cartório 
eftavaõ  eníerradas  ,  naõ  havia  para  que  os  traslados  delias 
aadaíTem  pelas  mãos  de  feus  caleiros,  e  Miniftro?. 

Outros  havia  ,  que  em  razaõ  de  fuás  duvidas  diziaõ 
fer  o  latim,  e  eftyílo  da  certidão  mais  puro,  e  certo  do 
que  naquelle  tempo  fe  coftumava  em  Portugal ,  corno  fe 
poíia  verem  muitas  doaçoens,  e  privilégios,  que  debar- 
baros,  e  malcompoftos,  com  diffieuldade  fe  achava  quem 
os  eatendeíTe.  A  eftes  fe  refpondeo,  queíeelles  tiveraa 
noticia  de  outras  muitas  doaçoens,  e  efcrituras,  feitas 
por  aquelle  Meftre  Alberto,  que  era  eftrangeiro  de  na- 

ção ,  e  Chancellec  Mòr  delRey  D,  Affonío  Henriques ; 
naã  eíhriaõ  nefla  opiaiaõ:  pois  era  psttoa  demui^aau- 
thorihde,  e eloquência  na  lingualattna;  dequedaoela* 
rot^ítimunho muitas  efcrituras  por  elie  íubfcriptas  ,  to- das 
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das  de  taõ  boffl  eítyllo,  e  latim  puro,  como  he  o  delta 

certidão;  e  algumas  de  muito' melhor,  como  hehuma carta,  que  elle  mefmo  efcreveo  de  mandado  dei  Rey  Dom 
Aííonio  Henriques  ao  Papa  ínnocencio  II.  lebre  a  pri- 

meira confirmação  deite  Reyno.  fi  como  nifto  naõ  ha  du* 
vida,  poisem  a  Torre  do  Tombo,  env  o  Mofteiro  de  Al- 

cobaça, e  de  Santa  Cruz  deita  Cidade,  e  em  outras  par- 
tes eitaó  conferyadas  eftas  memorias  antigas  :  nem  taõ 

pouco  os  Authores  deita  duvida  a  tiveraõ  mais ;  antes  fe 
jizeraõ  da  minha  parte,  e  contra  outras  novas  obiecçoens 
me  ajudarão.  Porque  naõ  faltarão  alguns  homens  menos 
2elóíos  da  honra  de  íua  pátria,  do  que  convinha,  que 
authorizavaõ  fua  duvida  dizendo  $  que  como  era  poffivel^ 
fendo  eíta  certidão  huma  coufa  taó  notável,  e  a  matéria 
dei  a  huma  mercê  taô  miraculola,  eeítranha  no  mundo ," 
eítartanto  tempo  encuberta.  E  que fò  em  íe  publicar neí* 
ta  occafiaõ,  e  tempo  de  tantas  novidades ,  moítravafec 
huma  delias,  a  que  conforme  os  fundamentos  havíamos 
de  dar  o  credito:  e  que  eítes  lhe  naõ  viraõ  em  mais  de 
quatro  centos  annos,  tantos  milhares  de  homens.  Aiíto 
lhe  refpondemos,  que  affim  como  em  todos  eíles  quatro 
centos  annos  atraz  naõ  houve  homens,  que  cora  tantar 
vehemencia  negaííem  efta  divina  vifaõ,  como  hora  fabe- 
mos ,  que  ha ,  affim  naõ  permittio  Deos,  que  ella  fe  pubíi- 
caíle  no  mundo  com  tanta  evidencia  ,  comoagora;  para 
mayor  certeza  deita  mercê,  e  grande  confufaõ  dos  que  a 
negaõ.  Quanto  mais,  que  era  coufa  taõ  pública  ,  e  divul- 

gada neíte  Reyno  por  aquelles  tempos,  quenaõfómen^ 
te  naõ  havia  quem  delia  duvidaíle;  mas  a  todos  era  ta  o 
notória,  e  manifeíla*  que  o  Chroniíta  a  efcreveo  com  a 

nifeítasao  Author  delia,  como  hora  nos  faõ  anó<?,  pois 
étle  no  capitulo,  que  diqo  allega  com  eíta  certidão.  Mas 
como  elle  efcrevia  hiftoria,  e  naõ  profecias ,  naõ  tratou 
mais,  que  aquillo,  que  1  he  pareceo  necefíario  para  o<?  ho- 

mens entenderem  ,  quam  maraviihofa  fovaquella  batalha, 
e  as  mercês ,  que  Deosf fizera  ao  noffo  primeiro  Rev  ,  * 

Tom*  J-  J  daqui 
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daqui  ficaflemos  entendendo,  e  conhecendo  a  obrigação, 
que  tínhamos  de  o  venerar,  como  peíloa,  com  quem  Deos 
taõ  particularmente  fallou;  e  quando  quiferamosaccuíar 
ao  Author  da  Chronica  de  muito  breve  em  couia  f  que 
elle  devia  eícrever  mais  copioiamente,  que  todas  as  ou- 

tras ,  que  contava  ,   naõ  nos  faltará  alguma  razaõ  para 
iílbj  além  diíto  os  Reys  antigos  de  Portugal,  que  depois 
delRey  Dom  Affonío  Henriques  rey náraõ  ,  uiáraó  deitas 
armas  da  maneira,  que  elle  lho  mandou,  como  em  alguns 

€*f,4f;     edifícios  ainda  hoje  ̂ permanecem ,  e  de  modo  as  uíáraõ  * 
como  fe  entre  ellesfoílecoufa  muito  antiga  ,  ecoituma- 
da  ;  porque  fegundo  me  lembra,  já  eu  li  na  Chronica  deN 
Rey  Dom  Affonfo  V.   que  vinha  o  infante   D.   Pedro 
feuTio,  e  íeu  tutor  >  quando  governava  oReyno,  poc 
huma  rua  deita  Cidade  com  feu  li  maõ  o  Infante  D.  Hen- 

rique, e  chegando  à  porta  da  ponte,  onde  eílavaõ  as  ar- 
mas da  Cidade,  que  íaò  as  que  jà  me  ouviftes>difle  o  In- 

fante D.  Henrique  eítas  palavras:  bem  fe  pode*  Senho* 
Irmão,  comparar  a  vós  eira  figura,  pois  também  de  huma 
parte  dais  mantimento  ao  Leaõ,  que  he  Caítella:  eda 
outra  a  Portugal,  queheaSerpedo  nofloTimbrt:  eelle 
lhe  refponden  ,  o  que  adiante  diremos.  Donde  clan  men- 

te le  manifefta  naõ  fer  couía  nov  ;  nem  defacoítumada  em 
Portugal,,  pois  ha  tantas  memorias,  quecontinnaõ  eíta 
verdade  f  principalmente  com  a  noticia  taõ  antiga,  que 
temos  deite  Timbre  da  Serpente  de   Moyíésf  em  que 

aquelle  fanto  Rey  Dt  Affbnfo  Henriques  quiz  coníer- 
Var  a  memoria  naquetle  mift-rioío  Hierogliphico  da  di* 
vinavifaõ  de  Jefu  Chrifto  crucificado,  que  elle  vioaquel* 
Ia  noite  ;  e  taõ  particularmente  fe  lhe  communicou,  e lhe 
feztaõ altas  mercês ,  como  deita  certidão  íe  entende.  De 

cuj*  data  naõ  duvideis  também  *   como  alguns  fizeraõ  5, 

porque  na  er*  i*ç%  em  que  ellafoy  feita  >  hafe  deen- B.Crací*    tender  do  anno  de  Cbriílo  ,  e  naõ  de  Cefar,  que  he  trinta 
toaif.  nunceo^tnannosni3js:.  p0rqlie  naqudles   tempos  em  Caítella^ 

TdeHo     6&rtteà  *  e  Portugal  uíavpo  deitas  duas  eras  indifferente- 
^nocauadm^ntev.  hora  enteniiaõ  de  Caiar,,  hora  de  Chrifto,  como* 
Condi.  Hf-  diz  &nbrofiadãMbrilss  em  hum  difcurfoda  maneira  de 

Wjí|uiniflie  contar  os  annns  ■  eeuoíivrojcap  f\  de  f  ua  Hi(toriare 

Qittos.» ,  eas£3Í0a&->  cjue  neíte  certUaõ  eílaõ  affinadas^ 
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todas  íe  acha  por  memorias  authenticas,  que  concorrera õ 
naquelle  tempo,  contando- íe  a  data  do  anno  de  Chrifto; 
e  cie  outra  maneira  naõ;  íporque  em  os  Axhivos  da  Sé  dei-        M 

ta  Cidade  Coimbra ,  e  no  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz ,  fn4  's  >** 
ie  achaò  muitas  memorias  authenticas,  quedoannodo  3  p.c,  3$ 
Senhor  1146,  até  12  de  Fevereiro  de  1169,  foy  Bi fpo  de  Vaíemc  1% 

Coimbra  D.  Joaõ  Anhaya  VI.  em  ordem,  e  primeiro  doGari^  *'*• 
Nome,  dos  Bifposdefta  Cidade,  depois  que  El Rey  D.  ̂   n^Ur 
Fernando  de  Caftella  a  tomou  aos  Mouros.  Aefte  Biípo^ntpftaa 
confta,  que  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  fez  muitas  Vaíe&  m^ 
mercês:    e  entre  ellas  a  feu  requerimento  concedeo  aovAta  Vinc** 

Cabido  muitos  Coutos,  que  ainda  hoje pofluem  ,  epor l!1  Maity' 
fua  morte  deixou  por  herdeira  de  todo  "leu  património 
efta  fua  Sé,  eeftánellafeputtado;  poílo  que  falleceo  em 
Çamóra,  Cidade  de  Caftella.  Também  conda  doJCatha- 

logo  dos  Arcebifpos  de 'Braga,  e  de  outras  memorias  au« 
thenticas,  que  governou  aquelle  Arcebi í pado  Dom  J^aõ 
Melheiro  ,   do  anno  do  Senhor  1 1 3-7,  até  três  dias  de  No- 

vembro de  1175-,  em  queelle  moíreo.  E  S.  Theotonio  , 
primeiro  Prior  de  SanraCruz  defta  Cidade,  e  fòbrinhode 
D.  Crefconio,  fegundo  Biípo  delia ,  comia  por  muitas  me- 

morias íem  duvida  /que  entrou  em  feu  Priorado  no  anno 
do  Senhor  1121  ,  e  paííou  defta  vida  a  18  de  Fevereiro 
deuóx,  E  das  teílimunhas  feculates  confta  por  memo- 

rias authenticas ,  que  eraõ   vivos   oaquelles  tempos   o 
grande  Dom  Gonçallo  de  Soufa ,  a  roayor  Perfonagem, 
que  havia  em  Portuga) ;  e  Dom  Fernão  Pirez,  Mordomo 

Mòr  d-lRey  Dom  A ffonío  Henrique?,  e  Pedro  Paez,  Al- 
feres Mor,  que  era  da  Caía  dos  Sylvas.  E  V  afco  Sanches* 

também  grande  pefToa  :  e  Affonfo   Mendes  Alcaide  Mor 
de  Lisboa:  e  Meftre  Alberto,  Chanceller  Mór :  epofto 
que  o  grande  Dom  Gonçallo  de  Soufa  fe  afluía  Procura- 

dor de  Guimaraens  ,  naó  cuideis,  que  he  por  ter  então 
efta  pequena  Villa  mais  preeminência,  que  as  Cidades 
Coimbra,  eBraga ,  fenaõ*  que  como  nefte  juramento ,  e confirmação  de  coufa  taõ  grave  ,  mais  íe  requeria  a  au- 
thoridade  das  pefloas*  que  3  das  Cidades,  eVilJas,  que 
ellesreprefentavaõ;  por  iíTo  fena 5  guardou  a  ordem  em 
outras  muitas  Cortes  daquelles  tempos  coftumadas:  por- 

que Coimbra  €ra  Cabeça  defte  Reyno  no  temporal  ;   e 
I  3  Braga 



' 
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Braga  nó  eípirltual.  ii  como  o  legundo  folar  dos  Soufas 
era  no  termo  de  Guimaraens,  parece  queDomGonçalio 
de  Soula  quiz  honrar  a  pátria  de  feus  avós  ,  aceitando 
fua  procuração  naquellas  Cortes.  QueElRey  D.  Affonio 
Henriques  naõ  teve  ócio  para  celebrar  mais  cedo,  de, 
pois  da  Vitoria  do  Campo  de  Ourique,  pelas  muitas  Con- 
quiftas,  em  que  ate  enuõ  andou  occupado  affim  das  ter- 

ras de  AJem-Tejo,  como  deSantavem,  que  conquiítou 
no  anno  do  Senhor  1 147  ,  e  de  Lisboa ,  que  conquiílou 
noanno  íeguinte  1148,  e  outras  muitas ,  equefezatéo 
anno  ujt,     tempo  em  que  eíta  certidão  íe  fez  em  Cor* 
tes,  fegundo  fe  pôde  colligir  fer  iem  duvida :  pois  os  Pro- 

curadores das  Cidades ,  e  Villas,  eftaõ  primeiro  aflinados 
nella ,  que  os  Ufficiaes  Mores  da  Cafa ,  e  Camera  del- 
Rey  :  que  he  contra  o  que  ordinariamente  ie  vè  em  todas 
asdoaçoens,  e  privilégios  daquelles  tempos,  que  naõ  faô 
feitos  em  Cortes,  onde  depois  da  Rainha,   e  Infantes,  os 
Cfficiaes  da  Cafa,  e  Camera  delRey,  faõ  os  que  primeiro 
affinaõ, 

E  por  aqui  fica  concluído ,  que  fe  naô  pode  com  ra- 
zão pôr  nota  ,  nem  labéo  neíla  certidão;  antes  he  mere- 

cedora de  a  eícre vermos  com  letras  de  ouro*e  de  a  confer* 
varmos  em  laminas  de  bronze,  para  perpetua  memoria: 
pois  por  ella  fica  o  mundo  defenga  nado  da  fuperioridade, 
iquea  naçaõ  Portugueza  tem  fobre  todas  as  outras,  princi- 

palmente em  o  proceflb,   e  deícendencia  dos  léus  Keys 
tChriftianiíTimos.  E  quam  prompta  efteve  a  mifericordia 
do  Altiffimo  em  cumprir  o  que  neíla  Vifaõ  lhe  prornetteo 
em  as  vitorias ,  e  Conquiftas  deite  Reyno  %  como  da  rela- 

ção de  fuà  Hiíloria  claramente  fe  manifeftará ,  a  quem 
com  alguma  confideraçaõ  as  paffar  pelo  entendimento.  E 
íe  em  algumas  occafioens  vimos  o  contrario,  doquedigo, 
anoffospeccadosf  e  fem  juítiças  ponhamos  a  culpa,  a  tan- 

tos milhares  de  Judeos  blasfemadores  do  nome  de  Jefu 
Chrifto*  como  a  experiência  do  Santo  Offictotemmoí- 
trado  j  que  entre  nós  andao;  e  a  outros  muitos  peccadosí 
que  naõ  faltaõ.  O  que  tudo  junto  (  dizia  Irum  Religiofo 
de  muita  virtude ,   e  eloquência  )  nos  entregou  algumas 
vezes  nas  mãos  de  noflbs  Inimigos  :  que  Deos  fempre 

gjQtâ  cQiu  0$  braços  abertos  para  aos  tecolher  como  filhos*. 
e  com. 
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«coma  vontade prcmpta  p«ic?no8 ajudar,  comoamigos. 
Aqui  ie  11  e  repreíentaraõ to  entendimento  alguns dilcurf 
los  provcitoíos,  ecatholicos,  com  que  logo  vos  fatii>fize- 
ra  nas  muit; s  duvidas,  e  contuloensj  em  que  por  ventura 
eftareis  poíto,  ie  paraiíio  íentira  em  mim  tanta  íufficien- 
cia ,  como  a  vontade  eítá  proirpta.  Mas  naõ  cuido  eu, 
que  alguns  varoens  lábios  de  nofi os  tempos  deixarão  taõ 
bella  occafiaõ  de  doutrina,  e  deíengano*  mais  neeeilario 
hoje  no  mundo,  que  todas  as  honras,  e  riquezas  delle.  E 
o  proveito  ,  que  oefte  noíio  eolloquio  pertendo,  naõ  her 
outro ,  íenaó  que  coníiderando  vòs  tudo  o  que  hora  me 
ouviítts,  fiqueis  com  o  delengano  de  todas  as  duvidas, 
que  contra  a  authoridade  deita  certidão  íe  vos  reprefen- 
tavaõ  no  entendimento,  como  cuido,  que  tereis  jà  con- 

cluído. E  lendo  afim,  naõhepoíhvel,que  naõ  tenhais  aos 
Incrédulos  na  conta ,  oue  merece  huma  taõ  grande  íerr> 
razaó,  e  hum  taõ  bárbaro  atrevimento,  querendo attri- 
buir  aos  homens  as  obras  conhecidamente  deDeos  :  pois* 
nunca  vimos  as  que  excedem  as  forças  humanas ,  como 
cilas  foraõ ,  fem  a  mão  poderolado  Altiíiimo  lerem  bem? 
acabadas.  Do  que  me  ouviíles  fica  concluído  bafrantemcn- 
te,  que  eíta  certidão  he  muito  verdadeira,  e  que  hetraf- 
ladoda  própria,  que  íe  perdeo  ,  eque  foy  feita  por  hum 
grande  Latino,  eque  efteve  encilberta  atégoraparama- 
yor  confuíaõ  dos  que  negaõ  tamanha  mercê  de  Deos,  e 
coníolaçaõ  deite  Reyno. 

E  para  que  de^  todo  acabeis  de  entender  osmayores 
fegredos  defra  certidão,  e  luas  profecias  *  ou  prenún- 

cios, parece  que  fe  alcançará  eíte  fim  com  hum  breve  dif~ 
curfo  do  cuidado ,  que  Deos  teve  de  guardar  tanto  dante- 
maõ,  e  prelervar  em  a  pureza  Cbriílaa  as  duas  naçoti  sy 
Portugueza  ,  e  Caítelhana;  para  como  duas  firmes  Colum- 
nas  lhe  íuftentarem  íua  Igreja  nefies  cakmitoios  tempos;; 
e  os  bens  dauniaõ,  e  concórdia;  e  os  males,  que  o  con- 

trario delia  cauíou  no  mundo.  E  eu  fio  do  v<  fíb  entendi- 
mento; que  tudo  aquillo ,  que  á  cerca  do  intento  deita 

certidão  defejais  iaber,  ficareis  conjecturando ,  fe  conferir- 
des com  o  que  hora  difíer  huma,  e  eutra  das  profecias  dei- 

la:  porque  para  o  eu  fazer  como  convem,nem  o  tempo  pr^ 
lente  baila,  nem  ascouias  delle  o  permittem^  o  iofrenv 
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E  para  ifto  haveis  de  làbét ,  que  pelo  diícurfo  das 

coufaS|  que  íuccedéraõ  em  Hetpanha,  depois  que  ella  co- 
m.?çc)u  a  íer  conhecida*  no  mundo,  ie  pôde  muy  bem  coa- 
JèâBiirat  (er  d*s  mais  mimofas  Províncias  de  Deos*  pois 
taõ  miraculotameite  fuftentou  nella  fua  Chriítandade, 
« ra  totítertríndo,  que  foíle,  como  outras  Províncias,  onde 
feextinguio  o  verdadeiro  zelo  delia;  ou  forte  iíto  por  lua 
misericórdia  infinita,  ou  por  fua  mcompreheníivd  fabe- 
dória,  eílar  tamo  dantes  prefente  no  zelo  ,  comquenef- 
tes  noíTos   tempos  elta  fé  Provincia  havia  de  tratar  as 
coufas  da  Religião  Chriftáa  ,  e  com  quanto  fervor  havia 
de  procurar  o  angmento  da  f greis  Catholica,  edefeníaõ 
fua.   E  começando  dos  mais  antigos  feculos-,  depois  que 
a  Fé  Catholica  começou  a  lançar  fua?  raízes  em  Hei  pa- 

ehra%  rc  n^a»  9ue  f°y  emtempodos  Apoftolosde  Chriílo  ,  epoc 
raideHsíp,  elles  mefmos  plantada,  logo  Deos  começou  de  a  eximir 
1.9  &  13      da  obediência  dos  Romanos  idololatí as,  queentaó  lenho- 
Canbay n*  reavaõ  os  habitadores  delia;  revelandofe-lhe  por  muitas 

ter?de     l  *  partes  *  e  fofrendo  com  catholica    conftancia  os  cruéis Hefp.  (.  7    martynos  ,  e  perfeguiçoens  de  feus  Miniftros  ,  com  que 
Marias  l.  pertendiaõ  extinguir  o  nome  de  Chrifto  por  to  ia  íeu  Im- 

ír?  ̂v       Per*°-  fi^taó  alcmçáraõ  efta  Coroa  de  martyrioem  Bra- 
ícuic.in    ̂ a  Sa°   ̂ ^ro  de  Rates,  primeiro  Bi fpo,  e  pregador  da* 

C!uo.*Hiíp.  queHa   Cidate.     Em  Évora   Saõ   Mancos    Diícipulo  de Vilheg.  no  Chrifto ,  e  Apoftolo  ,  em  tempo  do  Imperador  Trajano; 
Flosían.      Em  Lisboa,  e  delia  natunes,  Saõ  VeriíTimo,  efuasirmaas 

fr°.rbb2a    Parira  Máxima,  e  Santa  Júlia,  em  a  perfeguiçaõ  de  Dío- do R-»(ar?    cleciano.    Fm   Valença  S.  Vicente  natural  deÇ^ragocp, 
noFojfao.  martyrizado  por  Daciano.  E   em  a  Provincia  de  Entre 
âor.  Mar-   Douro  ,  e  Minho  ,  Saõ  Vitouro,  e  Saõ  Cu  cu  fa  te,  e  San- 

C*t*&i™*  u   Sufana  Martyres.  Em  Çaragoça  Santa  Enr^cia  Por- 
»m  íeuSr°n"  tugueza  ,  martyrizacla  por  Daciano  com  dezoito  Cãval- 
Annaes  Ec«  letros  Portugueses  de  fua  companhia,  que  com  amei* 
clefíart  1  &  rm  eonunncia  a  acompanharão  no  martvrio.  Rm  a  Cidade 

*£**'  ̂a'  Ávila  Saõ  Vicente  ,  e  Santa  Chriftetta  >  e  Santa  Sabina, 
MbrVet  ,,  irmãos,  e  Portuguezes,  martyrizados  pelo  mel  mo  Da  c?- 
*  ii  Vafc.no:  e  outros  muitos  aflim  em  Portugal,  como  em  Calei- 
f  13  Ma-   la  ,  que  como  pérolas  preciofas  defla  Provincia  no  Ceo 

jwiwl  5     reíplandecem.  E  po-que  eftes  meímos  Romanos  eraõtaõ 
W5,4#      cruéis  contra  os  Chriflãos  de  Hefpanha,  comopodero- 

fos 
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íos  nella,  nao  durou  muito  tempo  o  feufenhorio;  per- 
mittindo  a  divina  Providencia,  que  aella  vieíiemti-ntas  pomiícafe 
OJtras  naçoens  eíhanhas ,  taõ  beliicoíàs  ,  e  fortes ,  que  i.jc»  17 
oslançallem  de  todo  fora  delia:    dos  quaes  os  Vândalos 
ficarão  com  Andaluzia,  os  Suevos   com  Galiza,  os  Ala- 

nos com  Lu  íi  ta  nia  ,  e  outros  muitos  com  diverfas  partes, 
como  jâvos  difle,  e  depois  os  Godos,  naôtaõ  bárbaros, 
como  os  paffados,  defeerao  dos  confins  de  Alemanha,  e 
paliando  por  íialia,  e  França,  fe  apofentaraõ  em  Hefpa- 
nha ,  e  fe  íizerao  de   todo  íenhores  delia,  e  o  feuRey 
Re.aredo  foy  o  primeiro,  que  recebeo  a  FédeChriílo^ 
e  ma  v^ou  por  públicos  edi&os,    que  outra  adoração  íe 
naõ  íizeííei  e  como  jà  em  Hefpanha  havia  grandifíimo 
numeio  de  Chriílãos   dó  tempo  des   Apoftclos  Santia- 

go, e  Saõ  Paulo,  foy  coufa  muito  fácil  reduzirfe  toda 
em  breve  tempo  á  nona  Santa  Ley  ,  e  Religião  ,  e  em  no- 

me delia  alcançavaõ  mil  vitorias  ,  aííim  dos  meímos  Ro- 
manos, como  também  de  outros  bárbaros ,  queluaquie- 

t  çaõ  pertendiaõ  perturbar.  Neílas  occaficens  foraõ  íem- 
pre  favorecidos  notavelmente  de  Deos.  Mas  muitos  dei- 

tes Godos,  novos  habitadores  de  Heípanha,  nsõ  queren- 
doufar,  como  convinha,  deites  Divinos  favores,  íeen* 
goltaraõem  tantos  vícios,  e  peccados ,  que  nao  fofrendo 
Deos,  queosHeípanhoesfoítem  contaminados  mais  tem- 

po com  a  barbaria,  e  torpeza  Gótica ,   mandou  febre  el- 
lesos  enxames  dos  bárbaros  AVabes de  Mauritânia,  eom- 
mummente chamados  Mouros,  quede  todo  os  desbarata- 

rão, e  extinguirão  o  nome  Gotigo,  em  tempo  de  feu  ulti*  «,  f  ̂  
mo  Rey  Rode  rico,  onde  efle ,  e  todo  feu  povo  foraõ  eaftt-  vcmítl  e 
gados  conforme  á  culpa  de  cada  hum ,  e  ficou  a  gente  de  *s  Gaííbiy 
Hefpanha  em  huma  pura  fervidaõ  debaixo  da  obedien-  '.  •  o  «7 
era  dos  Mouros:  que  íendo  menos -cmeis,  que  os  Roma    *.°  'JMír 
nos,  deixavaõ  viver  os  Chuflãos  em  fuaLey ,  coiro  tri  i^nVal* 
butano»,  e  elles  na  fua  feita  fenhoreavaõ  tudo.  Mas  co- Bbúíp.A* 
mo  Deos  determinava  fervirfe  deftanaçaõpara  o  acerei»  cHep    To* 
centamento  de  fua  Igreia  ,  como  fio je  veiros,  nao  fe  pai-  j£r **"«** 
faraó  cinco  annos  que  Dom  Pelayo,  Hefpanhol  de  ração  1^*2*  , 
e  da  real  nobreza  delia,  fe  naõ  tevantaíTe  emaprevin*  i^«,j£ 
cia  de  Afturias  contra  eftes  bárbaro**    eprflo  que  come-  tamil. %$ 
çou  com  poucas  forais  humanas,  teve  tanto  fòver  das  *••* 
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Divinas',"  que  alcançou  muitas  vitorias  dos  Mouros  em  os 
3'daa.   Mi-  montes  de  Aftorga  ,  e  Galiza,  como  terras  mais  fortes,  e 
rima  1.  7 o  aparelhadas  a  íeu  levantamento.   Aqui  recebeo  da  maó 

jBa*s1.  Mr°*  poderola  de  Deos  muitas  mercês  contra  aquelles  inimigos 
c.i°g  arfai*  ̂ e  *ea  nome;  vencendo-os  muitas  vezes  com  taõ  detigual 
l.yci,  v*  poder,  que  mais  fe  desbaratavaõ  eftes  bárbaros  com  a  con- 
feub  ijp.    fuíao  de  tamanhas  maravilhas,  que  com  a  força  deíeus 
l!^  a«ji°-  braços.  Aqui  foy  a  vitoria  de  Covadonga,  onde  menos 
mu  i  uj.  j3  lT1j[  Chriítíos  vencerão,  e  matarão  mais  de  vinte  mil 

Mouros,  e  outras  muitas,  todas  miraculofas.  Edeíles  pe- 
quenos principias  começou  a  reílauraçaõ  de  Hefpanha: 

em  todo  o  proceíTo  delia  fempre  favorecida  de  Deos  com 
evidentes  milagres.  A  Dom  Pelayo  fuccedeo  feu  filho  D. 
Favilla  ,  e  outros  muitos  Reys  de  fua  deicendencia,  que 
neífa  rellauraçaõ  trabalharão  todos  coríi  muita  conftancia, 
e  mercês  recebidas  do  Ceo.  Como  forao  quaíi  todos  os 
Reys  Alibníos,  Sanchos,  e  Fernandos ,  que  nella  Provín- 

cia reinarão.  E  porque  Heípanha  era  muito  grande,  ede 
vários  climis,  e  naçoens  habitada,  e  os  Mouros  por  to- 

da ella  efravaõ  extendidos  ;  por  iílo  foy  neceíTario,  que 
os  reílauradores   delia  foíTem  muitas,  cada  hum  com  a 
parte,  que  lhe  coube  em  forte.   Deíla  providencia  pro- 

cedei por  huna  parte  o  Heyno  de  Leão,  por  outra  o 

de  Navarra  ,   por  outra  o  Condado   de  Caftella  ,'    por 
outra   o    R.eyno  de  Galiza,  por   outra   o  de  Aragão. 
Té  que  querendo  o    mefmo   Senhor  fazer  de  toda  ella 
hum  braço  forte,  e  invencível ,  permittio ,   que  asmayo- 

fitefc  fa     f  es  partes  defles  Reynos  feajuataílem  em  ElR^y  D.  Fer« 
póstifícali    nando  primeiro  do  Nome,  que  o  foy  também  de  Leão  t 
l.rc  *r      Cadella,  Aragão,  Navarra,  e  Galiza,  O  qual  como  Mi* 
Caribaylíb;  n\'\t0  eícolhido  do  Omnipotente  para  eíla  obra,  a  come- 

^^"^"Jçou  de  maneira,  que  embreve  tempo  livrou  de   podec 
*  t  Vaieas  de  Mouros  a  mayor  parte  de  Portugal,  Caftella,  e  Gali- 
c.tíjob.   za:  conquiftando  á  força  de  armas  eíta  Cidade  Coimbra, 
Maria  no  t.as  Cidades  Lisboa,  Lamego,  Vifeu,  Porto,  e  Braga,  e 

J^.' !f,G*"  outra?  muitas  t  que  as  hiftorias  contaõ:e  em  todas  eílas 
Síàuáàf     Cotiquíílas  fempre  de  Deos  era  acompanhado  com  mercês 
íupull.      míraculolas,  tem  as  quaes  era  impoTivel  proceder  avante 

com  felicilale;  S  porque  elle  tinha  três  filhos,  em  qua 
cuidava  haveria  huma  confiante  união,  e amor  fraternal 

para 
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j>ara  continuarem  a  fanta  guerra  contra  os  mfieisj  deixou- 
lhes  os  íeus  íenhorios  repartidos  por  elles.  A  D.  Sancho, 
que  era  ó  mayor ,  deixou  Caítella,  a  D.  Grada  Portugal, 
e  a  Dom  Arienío  Leaõ,  e  Galiza.  Mas  porque  depois  el- 
les  fe  hou  verão  tanto  ao  contrario,  do  que  deviaõ  á  união 
por  feu  pay  fó  pertendida,  enaquel  les  tempos  taõnecef- 
íaria*  tratando-fe  huns  aos  outros  com  defcuberta  guerra, 
permittioDeos,  quehumdelles,  fclRey  Dom  Affbnfo,  fi- 
caíle  com  a  mayor  parte  de  tudo,  o  que  os  Chriílãos  livre- 

mente pofíuião  em  Hefpanha.  E  continuando  com  íanto  lefast;* 

zelo  a  Conquifta  ,  em  que,  como  os  mais,  íempre  foy  fa-  Jdemubí 
vorecido  de  Deos>  lançou  os  Mouros  da  Cidade  de  Tole*^^~^ do,  e  de  outras  muitas  partes*  E  porque  eraõ  varias  as  Affonía 
Conquiítas  ,  e  eftavaõ  já  os  Mouros  taô  apoderados  dei-  Heorlq.cv 
las,  que  huma  fópeffoa  naõ  podia  acudir  ao  governo,  e*5*Gaxibl# 

Conquifta  de  tantas,   e  taõ  varias  partes,    Perm^tt^0MaCíiinti! Deos ,  que  elle  repartifle  o  íeu  Senhorio  em  duas  partes  llc#t,s 
iómente,  caiando  duas  filhas,  que  tinha  com  dous  Prin- Garibay  u 
cipes  Eftrangeiros,  de  cuja  cavallaria*  eChriftandade  íen  aldeãs  !«* 

podiaõ  fiar  muy  grandes  coufas.  Entaô  teve  o  noffo  Por-  5  c.  .ilt.  s** 

tugal  principio  em  nome  de  Condado,  caiando  Dom  Hen-  e:Ctt"  ̂  
rique  de  Lotharingia  com  Dona  Tareja,  filha  legitima  def- Nobi!ic.A*i 
te  Rey  D.  AfFonfo  ;  e  o  fenhorio  de  Caftella  ficou  com  dalu.  1.  1  cJ 
D.  Raymundo  caiando  com  Dona  Urraca ,  outra  filha  do  *R*fendmç 

ineímo  Rey.  E  ueftes  dous  Príncipes  fe  continuou  o  íe-  l^™^'1 
nhorio  deites  douseftados  até  otempoprefente.  E  em  o  c^ribay  u difeurfo  deites  quinhentos  annos,  que  pafiàraõ,  fe oceu-  jo  Duarte 
paraò  eílas  duas  naçoens  fempre  em  a  íanta  Conquiíta  Galvão ,  c; 
dos  Mouros  de  Hefpanha,  até  que  os  lançarão  de  todo  I7^e%  , 
fora  delia.  E  em  todas  eílas  obras  foraõ  fempre  acompa-  JJ.  aGcneâ 
nhados  de  grandes  mercês,  com  que  Deos moílrava,  que br.lf 4. 
deita  província  de  Hefpanha  determinava  fazer  alguma  Chrontv 
cpuía  muito  de  leu  goíto.  Entnõ  fuecedeo  a  vitoria  das  &r*Ph«  *W 
Navas  de  Tolofa,  onde  EIRey  D.  AffonfoVIlI.de  Cat-^V^ 
tella  fez  tanto  eftrago  nos  inimigos,  que  em  muitos  diaspi^  invirç 
fenaõ  fez  o  comer  de  feu  exercito  com  outra  lenha,  fe- Regi*  Al- 
naõ  com  íetas  dos  vencidos.  Entaõ  fuecedeo  a  miraculo-  p^onfi  4. 

ia  vitoria  do  Campo  de  Ourique,  que  agora  acabey  de  re-  Von£*\c* 
ferir,  cheya  de  tantas  maravilhas:  e  nem  podia fer  me- Garibtyt.4 
nos;  pois  o  mefmo  JeíuChriíloappaxeceoaeíte Santo N^bil. 45 
£om.  I.  K  Rey 
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Rey,  t  atti  lhe  deu  o  titulo  Real ,  c  chamou  a  Portugal 

ftnaaloí.  I.  feu  Império ,  Rey no  fantiíicado •,.  puro  na  Fé  >  e  pela  pie* 
^iihticiibdade  amado;  e  que  nuncadelle,  nemdefeusdeícenden» 

mil  \l0*i   tes  feaPartaria  *ua  mifericordia  i  e  claramente  confirmou* 
Ti c.  7  G*  ostento  deite  nollo  dilcurío;  pois  lhed»íle r  que efco- 
iib.  U  ir     ̂ ra  °s  deícendentes  deite  íanto  Rey,  e  o  feu  povo  ,  pa- 
J*  iWarít-ra  levarem  leu  nome  a  terras  muy  apartadas*  como  ck* 
«alt  leu*  que  eípero  dizervos,  ficareis  entendendo.  Entaó  fuccede» 

xzô  as  mercês,  que  Deos  lhe  fez  em  asconquiílasdasCi* 
dades  Lisboa ,  Évora ,  Santarém  ,  Leiria ,  e  da  mayor  par- 
te  de  Portugal,  que  ainda entaaos  Mouros  pofluiaõ ,  pa- 
ia  cada  huma  ãxs  quaes  era  neceflario  outro  mayor  vo» 
lume  ̂   então  fe  vio  a  famoíâ  batalha  do  Salado  junto  a 
Tarifa,  onde  os  Reys  Affoníos  de  Portugal  o  IV,  e  de 
CaílelJa  o  Undécimo,  fe  ajuntarão  cora  íeu  poder,  epeí- 
loas*  para  poderem  refiítir  a  tao  grande  multidão  de  M0114 
xos,  que  feaffirma  morrerão  nella  mais  dfc  quatro  centos 
mil  j  e  fomente  çincoenta  GhrMtâos  foraõ  alli  mortos.  & 
nem  o  tenhais  por  impollivel ;  pois  fe  fabede  certo,  que 
as  fettas,  e  lanças  de  remêço  dos  inimigos  le  voltavao 
contra  elles,  eahi  empregavaõfua fúria.  E  por  eítas  ma- 

ravilhas* e  outras,  que  os,  Mouros  confeflavaõ,  eporfer 
lao  importante  a  confervaçaõ  da  Ghriftandâde  de  Heípar 
tiha  i.  he  celebrada  em  muitas  Igrejas  de  Portugal,  eCaf» 
tella  com  titulo  de  Piam*,  tmfii&ntrum*   Entaó  íucce- 
lieraõ  as  Conquiílas  também  miraculofas  das  Gidadesy 
Córdova  por  EIRejr  D.  Fernando  o  Santo,  e  Sevilha  poc 
Dom  Affonfo  o  Sábio  íeu  filho,  e  a  conquifta  do  Reyno 
<de  Granada  pelos  ReysGatholicos  D.  Fernando,  e Dona 
IfabeL  Gom  que  de  todo  fe  acabarão  de  lançar  do  Senho~ 
rio  de  Hefpanha  os  bárbaros  Mauritanos,  que  oitocentos 
annos  nella  permanecêraõi  Té  que  por  eftes  meímos  Reys 
úe  Gaílella  fe  deu  principio  á  conquifta,  econverfaod& 
gentilidade  d©  novo  mundo,  atempo,  que  já  os  Reys  dé 
Portugal  havia  muitos  annos  trabal  havaó  nefta  fanta  obra 
da  conquifta ,  e  converfaõ  dos  Mouros ,  e  gentios  das 
cartes  Õrientaes,  e  Ilhas  do  mar  Oceano,    com  tanta 
conftancia ,  e  zelo  da  Religião  Chriítáa,  que  def  prezados 
os  grandes  perigos,  e  trabalhos,  que  o  mundo  fabe,  le* 

I&ga  a  FélCa&QUca  3  qjull  iíifinito  numero  de  Ilhas  Ct Cidade^ 
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Cidades  francas  *  e  Reynos,  e  Províncias  ffluy  populoías^ 
e  fortes ,  fazendo  humilhar  ao  final  da  Santa  Cruzinnu- 
meravel  multidão  de  Bárbaros,  a  cuja  noticia  nunca  fe* 
milhante  adoração  chegara*    £  à  íua  imitação  a  naçaá 
Caftdhana  também  fez  o  mefmoemas  grandiífimas  Pro- 
vincias  do  Perà  *  e  Antilhas*  quecommummei*te  chamaô 
Novo  munda*  Neftas  duas  conquiftas  fe  tnoíhou  Deos 
taõ  particular  favorecedor  deftas  duas  naçoens,  que  fácil* 
tnente  íe  pôde  conje&urar  ferem  as  mais  mimoías  íuas 
.em  o  tempo  prefente.  Nellas  fe  viraó  milagres  nunca  vi- 
itosdos  homens  ̂   mercês  naõ  merecidas  delles ,  e  as  mais 
eítranhas,,   e  extraordinárias  obras  em  ferviço  de  Deos 
executadas,  que  todas  as  mais ,  que  por  excellencia  a  me- 

moria dos  homens  celebra.  Eainda  que  eftas  duas  naçoens 
cada  huma  por  íua  parte  trabalhavao  por  dilatar  a  Fé,  e 
extinguir  feus  inimigos  *  toda*via  o  demónio  vendo  quan- 

to lhe  hia  nefta  uniaõ,  e  conformidade,  procurou  por  jtodeiííwfc 
muitas  vezes  o  contrario  delia.  E  que  os  Reys  deftas  duas  pina  meju» 
liaçoens,  íempre  muy  conjuntos  em  fangue,  e  affinidade,  *i*  Garib/ 

fetrataflem  como  naõ  taes,  com  inimizades  publicas,  ejj£dc™4W 
fecretas.  Mas  Deos  para  chegarão  fim,  que pertendia ,     *** 
de  fazer  de  toda  Heípanha  hum  braço  forte,  determinou 
juntalla  debaixo  de  huma  fó  cabeça.  E  pofto  que  o  fuc* 
«eflo  dascouías  temmoftrado  ,  que  pertendeo  iílo muitas 
vezes;  toda-via  "o  fucceflodas  mefmas  bem  confideradas 
deu  a  entender,  que  noíFos  peccados  pelo  demónio  gran- 
geados,  e  negoceados  prohibiaõ  efta  mercê.,  e divina in-Chronlra» 
vençaõ.  Comofe  vio  em  o  tempo  delRey  D.  Fernando  *** lf*»ii 

de  Portugal  *  a  quem  de  direito  os  Reynos  de  Caftella  per-  £anilanti 
tenciaõ,  como  fobrinho,  e  mais  chegado  parente  do  mor-  Hmôiv 
to  Rey  de  Caftella  Dom  Pedro*  para  o  qual  foy  chamado  Prindpfó 
por  muitos  dos  grandes  daquelie  Reyno.  Em  tempo  dei-  Jo»m?orcii£ 
Rey  Dom  Affonílo  V.  de  Portugal,  a  que  porpartede  **rUnftu* 
fua  fobrinha,  e  Eípofa  Dona  Joanna,  osmefmos  Reynos  ̂ biíd- de  Caftella  vinhao  de  direito ,  ̂ omo  por  muitos  dos  Se-  cjm  viu  Et 
nhores*  e  grandes  delles,  foy  para  iflo convocado ,  ede  Rodericmà 

íuaspeffoas,  e  poderes  "ajudado.  Em  tempo  delRey  Dom  P}naib& 
Joaõ  11  de  Portugal ;  a  cuio  filho  primogénito  D#  Affon-  Goc|á 
lo  os  meímos  Reynos  de  Caftella,  cAragaSfe  junta vaSt 
por  eftar  caiado  com  a  Princesa  Dona  líafael  filha  mais 

K  3  velha 
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oSnimV  vclha  áos  Re?s  Dom  ornando,  e  Dona  Habel.  E  final* 
&  GariUy  mente  eiT1  temP°  d-1Rey  Dom  Manoel  de  gloriofa  me. 
!Mj        moria,  que  por  parte  de  íua  primeira  mulher,  filhados 

mefmos  Reys  de  Caítella,  foy  por  elies  chamado,  e  por 
feus  vallallos  jurado  por  Rey  de  Caílella,  Leaõ,eAiaguõ, 
em  quanto  o  Príncipe  Dom  Miguel  feu  filho  púmogeni» 
to,  e  indubitável  herdeiro  de  toda  Heípanha,  naõ  foííe 
de  idade.  E  todas  eílas  occafioens  taõ  próximas  deita  uni  iõ 
ficáraõ  fem  efteito  por  cafos  deíeftrados ,  e  deíaventuras 
bem  conhecidas,  e  lamentadas,  como  em  o  diícurfc-da 
Hiíloria  defte   Reyno  efpero  contarvos.   Té  que  Dcos 
permittio,  que  em  vida  de  fua  Mageítade  morreíh-ma 
efte   Reyno  dezafeis  peíloas,   que  legitimamente  nelle 
podiaõ  reinar  primeiro  y  para  que  elle  ió,  por  Deosef- 
colhido,  fuccedendo  nelle*  ficaíTe  o  mayor  Senhor  dò 
mundo;  e  taõ  poderof o ,   que  naõ  houvefie  Mahometa- 
nos,  Gentios,  nem  Hereges  ,  nem  outros  alguns  iriimi- 

tàri.  íml-  &os  do  Nome  de  Chrifto  »  que  naõ  podeffem  por  pllefer 
lius fn  Rft.  metidos  debaixo  da  obediência  da  Igreja  Catholica:  ou 
fiao€i*s.     que  pelo  menos,  neíres  calamitofos  tempos  pode íle  me» 

lhor  fuflentalla ,  e  defendella  contra  tantas  invençoens 
diabólicas,  e  eftra  ta  gemas  infernaes  ,  como  contra  ella 

Hobertut     cada  dia  fe  provaõ.  Mas  nem  por  efta  uniaõ  íer  a  que  dií-f 
Gaguinui     femos  ,  deixa  de  ficar  conhecido  o  valor ,  e  merecimenta 
ibidem       <je  Cada  huma  deftas  naçoens ,  que  com  tanto  fervor  neftaí 

l?4nchrol  fentaobra  trabalhão. 
Ccncbrard '         &  Para  QUQ  acabeis  de  entender ,  que  fó  eílas  duas ■MlupPan.  Naçoens  preíervou  Deos  para  afuftentaçaõde  fualgrej& 
dolph.  Ca*  neftes  calamitofos  tempos,  lançay  os  olhdsdo  entendi- 
hnmin       mento  pelas  hi  florias  paliadas,  e  acháreis,  que  fendo  os 
Kcapoiít      ̂ eys  de  í*àà®i  tâ°  Cathoticos  ,.  e  obedientes  á  Igreja  de 
jtUcíc.  in     Deos,  eem  feu  ferviço  taõ  promptos  f  que  merecerão,: 
Ipjb^J.^  por  exceílencia  o  nome  deChriítianilGmos  %  chegarão  a 

eftadòos  peccados  de  feus  habitadores,  que  duvidou  Deos 
do  íeu  antigo  zelo  da  Religião  Chriftãa»  E  por  iíToos 
lançou  fora  do  fenliorio,  que  por  tantos  anrx>spoffuira& 
em  Itália* 

E  confiando  Deos  da  NaçaS  de  Hefpanha 'toda  fu& 
honra,  lhe  meteo  na  maõ  em  Itália  os  Reynos  deNapo* 
|55,  eGiciga^  e  os  gtajides  citados  de  Milão,  eLora^ 
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bardia  ,  que  os  meímos  Francezes  políuiao :  como  que  Carofca  Jo« 

ió  com  Heípanha  eftas  importantes  portas,  e fortalezas ^-^ 
da  Igreja  Cathoiica  eftavaò  feguras ,   e  para  fempre  iir-  sphot fiada 
mes.  Com  Nápoles  fe  enfrea  a  foberba  ao  graõ  Turco,  H.ftor. 

que  eítando  taõ  perto  de  Conílantinopla ,  e  de  Roma^mbrin© 

bem  fe  podia  recear  qualquer  defaventura  com  vifinhan»  «°{ie^?n* 
ça  taópervevía,  epoderoia:  Com  Lombardia,  eMilaõíe 
tem  fechada  a  porta  aos  hereges  Franceses  ,  e  lnglezes , 
e  outros  inimigos  da  Igreja  Cathoiica.  E  por  efta  preven- 

ção, depois  que  eítas  duas  portas  fcraõ  entregues  a  Co- 
roa de  Caítella,  logo  dahi  em  diante  gozou  Itália  de  paz, 

e  tranquilidade  \  e  os  Senhores  delia  feudataries  da  Jgre-  Gabriel 
ja  ,  e  Sacro  império,  começarão  a  refpirar  dss  turbulen-  soar«  In 
cias  paliadas,  com  que  Franca  os  trouxe  a  eílado  da  ulti-  **ift\  huW r    j.       *  '  *  *  Provin* 
ma  perdição.  DiaK  5 

O  íenhorio,  e  grande  eílado  ,  da  Província  defan-<je  Varia 
ta  Cruz,  chamado  vulgarmente  Brafil  \  depois  que  Por- Hiítoiiaç^l 
tuguezes  o  defcobriraõ ,  e  começarão  a  habitar,  naõ  com 
tanto  cuidado,  como  convinha  a  taõ  grande  Província,  pe- 

las muitas  conquiftas,  emqueenfcaõ  andavaõ  oceupados, 
quizeraõ  os  Francezes  lançar  maõ  óqUc  neíía  occafiaõf 
e  defamparo  :  e  poílo  que  cem  continuas  armadas 
procurarão  ,  e  procuraõ  apoderarfe  daquella  Provin* 
cia  ,  iempre  foraõ  rebatidos  pelos  poucos  Portugue* 
zes,  que  nella  reíidiaõ,  alcançando  delles  grandes  vi- 

torias. E  moítrou-fe  Deos  neíta  conquiíta  tanto  contra 
os  Francezes,  que  permittió,  que  os  próprios  natu- 
raes  da  terra  os  naõ.  quizeíTem  receber,  e  lhes  ílzeífem 
guerra  ,  lendo  os  mais  bárbaros,  ein  confiantes,  queaté- 
gora  fe  tem  deicuberto  no  mundo.  E  fendo  os  lnglezes 
taõ  famofos  aílim  em  guerras  marítimas ,  como  em  nave- 
gaçoens,  que  com  elles  os  mais  peritos  neíta  arte  Ía5 
mais  aílombrados,  e  andando  fempre  nefte  exercício  po* 
derofos,  nunca  Deos  permittió,  que  fe  podeflem  fazer; 
ienhores  de  alguma  das  muitas  Ilhas  do  mar  Occeano,  pior  ̂nos  dcti elles  com  tanto  cuidado  procuradas,  e  todas  meteo  debsi  s  Ct  lu 
xo  da  Coroa  de  Portugal.  E  com  tanta  providencia  lhe 
procurou  fempre  efte  bem,  que  até  as  Ilhas  Canareas, 
que  Jorge  de  Bentacour,  Francez  de  naçaô ,  deícubrio^ 

f  ̂ ncjuiUeu»  £prap  Jogo  vçgdídas  gp  Jflfepíe  $fc  Portu- 
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gal  D.  Henrique  de  gloriola  memoria,  que  deu  principio 
ao  defcubrimento  dos  Mares,  econquilta  das  índias  Ori- 
entaes.  O  qual  por  andar  nefta  obra  todooccupado,  e 

fíift,  Rcg^P°^ue  aqnella$  Ilhas  eraõ  mais  convenientes  ao  fenhorio 
i  pôrta>ai.  deCnftella,  as  largou  a  EIRey  D-  Henrique,  depois  de 
Barrai  de  deixar  nellas  muitos  dos  feus  naturaes  convertidos  á  Fé 

^  IJ°a."' Gatholica,  que  era  o  principal  proveito,  queeftelnfan- 
indfar!  1. 1 te  femPre  procurou  em  fuás  conquiftas.  Afíim  que  fen- 
Barr.dcdi  do  aquellas  Ilhas  deícubertas  por  F  anca,  etaõ  ricas,  e 
u  i  c.  i      poderoías ,  como  fabemos ,  logo  Deos  lhas  tirou  do  poder, 
2iicrc.!.s    easmeteo  na  Coroa  de  Portugal,  e  depois  na  de  Caílel- 
Mimbrin'^'  °  íenhorío  da  Cidade  Cepta  em  Africa,  porta,  e  cha- 
&«,/.  í/G,.vede  Heípanha,  e  por  onde  os  Mauritanos  faziaõ  fuás 
ncbfafd.  i>4  entradas,  etraiçoens,  confiando  Deoscouía  taó  importan* 
ChiQíi.       te  da  naçaõ  Portugueza ,  lha  meteo  na  maõ  em  tempo 

do  feu  Rey  D.  Joaõ  de  boa  memoria,  também  miraculofa- 
meníe.  O  defcubrimento  do  mundo  novo  também  Deos 
guardou  íó  paraCaftelia  :  porque  Chriftovaô  Colori,  que 
enfinado  de  Portuguezes  foy  o  que  odefeubrio,  primei- 

ro veyo  a  efte  Reyrío ,  que  por  andar  então  todo  oceupa* 
do  na  conquifta,  e  defcobrimento  do  Oriente,  naõ  acei- 

tou feu  oferecimento.  E  elle  depois  fe  foy  a  Inglaterra, 
depois  a  França ,  e  Fiandesj  até  o  Reyno  dê  Dinamarca 
pertendeo  provocar  a  eíle  defcubrimento.    E  permittio 
D^os,  que  de  nenhum  foffe  recebidof  e  o  andou  dilatan- 

do corto  efperanças,  atè  queos  Reys  de  Caftella  D.  Fer- 
nando ,  e  Donalíabel  acâbaíTem  a  conquifta  dos  Mouros 

deGranada,   para  que  então  ficafiem  deíembaraçados  ,  e 
com  mayor  poder  pudeffem  intentar  taõ  nova  empreza, 
como  fizeráõ.  E  com  feu  favor,  e  á  íua  cuíla,  e  em  íeu 
nome  fez  Chriftovaô  Cólon  taõ  famoía  obra,  com  a  qual 
fe  defeubrio  de  novo  muito  mayor  tefra  ,  que  toda  a  de 
Africa,  Afia,  e  Europa,  até  aquelle  tempo  fabida  no mundo. 

Todas  eítas  mercês,  e  maravilhas  concedeo  Deos 
sedas  duas  nacoens,  para  que  com  mais  poder  fervifTem 
o  dia  de  hoje  de  firmes  columnas  da  Igreja  Catholica ; 

permittindq,  que  a  liberdade  das 'outras  naçoensfe  foffe perdendo  com  igual  curío  de  feuspeccados,  edefobediâ 
macias,  O  fenhorio  dos  graridiflimos  Eftados  de  Borgo- 

nha, 
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níiaj  e  Flandes,  que  por  tantos  íeculos  fe  confervou  em 
feus  próprios ,  e  naturaes  Senhores :  vendo  Deos  quanto  GariBay  ?; 
a|vifinhança  de  França,  e  Inglaterra  havia  de  inficionar  10  Cabrito 

nelles,  tanto  de  antemão  os  meteo  na  Coroa  de  Caftella,  ?oíco  U 
que  por  fuftentarefta  divina  vontade  ,   temgaftado  em  ̂ wSmwh 
poucos  annos  em  os  confervar  Catholicos,  e  obedientes  ̂      • 
ú  Igreja  Romana,  muito  mais  do  que  elles  valem  de  pro- 

priedade; mas  o  demónio ,  e  a  companhia  de  França ,  e 
Inglaterra >  os  tem  poftos  emeftado,que  íefuaMagefta- 
de  naõ  fora  taõ  pio,  e  taõ  Catholico,  já  os  mandara  ex- 

tinguir,  e  acabar  de  todo,  para  que  naõ  houveffemafe 
memoria  de  fua  apoftafiaj  e  rebelliaô.  Mas  efperando  per- 
mittirá  a  Mifericordia  de  Deosnelles,  oquenosoutros 
eftados  a  elle  encomendados*  lhes  vay  efperandofuacon» 
verfaõ  dos  coftumes  ,  e  reducçaõ  ao  grémio  da  Igreja  Ca- 
tholka :  dilatandolhes  até  entaõ  o  cafttgo,  que  merecem* 
€  lhes  hade  dar  íem  duvida ,  fe  naõ  íe  emendarem :  por- 

que maldades  publicas»  e  geraes ,  com  publica  ,  e  geral 
pena  íe  caítigaõ. 

E  porque  entendo  eílareis  certo  nao  fer  coufa  no* 
va  ,  e  defacoílumada  no  mundo*  com  a  uniaõ,  e  concór- 

dia acabaremfe  grandes  r  e  difficultofas  empreías,  como 
tenho  dito,  que  a  divina  Providencia  determina  fazer* 
com  a  que  pemittio  neítas  duas  naçoens  Portugueza ,  e 
Caftelhana,  e  com  o  contrario  delia,  as  coufas,  que  mais 
firmeza  tinhaõ  ,  ferem  de  todo  acabadas,  e  extinguidas^ 
naõ  gaítarey^  o  tempo  em  vos  provar  efta  verdade.  Porque 
Como  da  untaõ,  e  concórdia  de  todas  as  coutas,  queíe 
achaõ  neíte  grande  maquina  do  mundo  taõ  formoía,  taa 
eílupenda,  e  maravilhoía,  fefuftentaõ,  mediante  a  Bon» 
dadeíumma  de  Deos,  que  as  criou  ,  em  taõ  firme,  e  per» 
petua  ordem,  aífim  também  da  divifaõr  ediícordianaô^ 
fomente  dos  elementos ,  mas  também  das  coufes  máximas, 
naíceri  o  feu  ultimo  fim  delias,  quando  a  divina  iabedo^ 
ria ,  que  affim  as  ordenou  >  o  permittir»  G  mefmo  vemo* 
que  a  contece  nas  outras  coufas  particulares  dâ  vidados 
homens;  porque  todas  íe  fiiftentao,  e  crefcem,  median- 

te a  pniaõ,  e  concórdia  ô  ecom  o  contrario  dèlla  todas  fe 
arruinaõ,  e  scabao ,  naõ  Havendo  alguma  taõ  firme,  @íe* 
aiioriQ ,  qu  Keyng  tsâibpa|itfda4oj  QMeêdJfcordia  na* 
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polia  desfazer ,  e acaba-.  ii  deixando  as  authoridades  da 
Efcritura  Sagrada,  ditos  de  Filoíofos  Gentios,  e  fea- 
tenças  de  varoens  fablos,  e  Santos,  que  taõ ordinários ,  e 
frequentados  íaô  na  bocca  daquelies,  quelouvaõ  acon» 
cordia,  e  ao  contrario  delia  vitu peraõ,  e  aborrecem:  no* 
tay  de  paílagem ,  que  o  diabo  íe  ciiama  pay  de  díícordias; 
eDeos  noílo  Senhor  fedefpreza  tanto  do  contrario,  que 
elie  mefmo  diz,  que  veyo  trazer  paz  á  terra ,  equeeile 
heíumma,  e  verdadeira  paz.  Além  diíto  difcord:a  naó 
he  outra  coufa,  como  diz  o  Filoíofo,  fenaõ  numa  acer- 

ba ira  ,  concebida  dentro  no  intimo  do  coração,  mediante 
o  ódio  i  da  qual,  quem  fe  deixa  vencer,  fica  efcravo ;  e 
offufcado  o  lume  do  entendimento,  naó  pode  julgar  beoij 
nem  obrar  com  virtude  coufa  alguma ,  e  daqui  nafcso  fem- 
pre  a  ruina,  naô  fomente  dascafss,  eeílados particula- 

res, mas  também  dos  públicos,  e  univerfaes.  Hora  vede 
vós  ,  de  taõ  boa  coufa  comoefta,  que  faz  hum  livre  en- 

tendimento, cativo  de  ignorância»  e  he  íemprecaufada 
própria  perdição,  e  miíeria,  fe  haverá  alguém,  que  diga 
bem  delia  j  ou  que  nao  fe  aífíae  em  publicar  íeus  males, 
E  por  eíla  razão  ,  nem  do  grande  numero  de  exemplos 
dehuma ,  e  outra  hiftoria  »  divina,  e  humana  ,  com  que 
determinava  provar  eíta  verdade  ,  me  aproveitarey  agora: 
mas  uíarey  fomente  daquelies,  a  que  nem  a  muita  anti- 

guidade pòJe  trazer  alguma  duvida*  nem  a  pouca  fé  de 
íeus  eícritores  pôde  diminuir  a  authoridade.  Todos  le- 

rão modernos,  todos  verdadeiros  j  e  authorizados ,  ede 

*,.  f  .       quem  a  memoria  dos  homens ,  como  de  chagas  frefçaç , 
L  j!LrUne*  m°ftra  ainda  fentimento»  e  magoa 
1. 7  c  ij  Quem  caulou  a  vitoria  ,  que  chamao  de  Calvijo 
Garbay  (,9  en  Hefpanha  ,  fenaô  a  união ,  e  concórdia,  que  houve  en- 

tre os  Principes  Chriltãos  delia  *  e  na  mefma  poucas  ve- 
zes vifta  ,  juntando- fe  quafi  todos  em  hum  corpo,  para 

reíiftirem  a  huma  nunca  vifta  multidão  de  Mouros,  que 
em  deftruiçaõ  de  Hefpanha  outra  vez  conípiravaõ? 
Quem  alcançou  a  vitoria  das  Navas  de  Tolofa ;    taõ  inv 

fclriíM1  Patente,  e  miraculoía,  que  he  celebrada  com  titulo  de 
p  Triunfo  da  Cruz  ,    fenaõ  os  Reys  D.  Affonfo  VIU  de 

Caftella,  e  D.  Pedro  de  Aragaô  ,  e  outros  muitos  Gran- 
des, e  Fidalgos,  e  Prelados  de  muitas  partes  de  Hefpa- 

nha, 
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ahâ  ;  e  de  fora  delia :  os  quaes  todos  com  íeus  poderes  , 

e  pefloas  íe avantajarão,   e  concordarão,  deixando  tuas 

pertençoens  ,  e  ódios,  com  que  muitos  delles  íe defama- 
vaõ.  iL  efta  união  de  vontades  favorece©  Deos  de  ma- 

neira, que  foy  havida  a  vitoria  por  huma  das  mayores  f 

que  em  muitos  feculos  no  mundo  fuccederaõ,  Quem  foy  Aathorei^ 

quafi  única  caufa  da  famofa  vitoriado  Salado,  cheya  deíuP-clHU-- tantas  maravilhas,  como  já  vos  diíle,   fenaõ  a  liga,  e 

uniaõ  y  que  fizerao  os  Reys  Affonfo  de  Portugal ,  e  Caf- 
tella,  e  em  hum  corpo  darem  batalha  ao  exercito  dos 
Mouros  taõ  numeroío,  que  morrerão  delles  aquelle  dia 

mais  de  quatrocentos  mil/  E  foy  digno  de  mayor  louvor 
efte  ajuntamento ,  e  concórdia,  pelo  contrario  delia,  em 

que  eíles  dous  Príncipes  eílavaõ  ambos.  Podéra  por  ven- 
tura cada  hum  delles  com  feu  poder  fomente  refiftit 

a  taõ  poderofo  exercito?  Naõ  houveraõ  de  fer  vencidos 
de  tanta  multidão,  e  barbaria/   Sendo  afíim  naõ  houve- 

ra Hefpanha  de  tornar  á  fervidaõ  dos  Mouros  de  Africa? 
Naõ  houvera  a  Chriftandade  delia  de  fer  outra  vez  bar- 

barizada, e  quafi  acabada?  Naõ  houvera  de  tornar  á  la-  Hift.  $yn« 
mentaçaõ  de  fuás  defaventuras?  Quem  vos  parece  *  que  Gcnebrard 

conquiítou  a  Cidade  Santa  de  Jeruíalem  ?  Senaõ  humaMChron. 

concorde  uniaõ ,  e  liga*  que  DeospermittíohouveíTeen-^^11611 tre  os  Príncipes  Chriftãos  de  Europa.  Porque  ajuntando-  mttndU.  i« 
íe  o  graõ  Duque  de  Borgonha ,  e  Fl  andes,  EIRey  de  Ci-ip.joan. 
cilia,  eGotfredo  de  Bulhão,  e  outros  Príncipes ;  eele-2onarastl 

gendo-o  a  elle  por  Capitão  General  de  todo  o  exerci to,che-  í*  T^r* 
gáraõ  a  tanto  $  quepodóraõ  atraveffar  toda  Grécia,  Da-  JJVt 
roafco,  ePaleftína*  e  recobrar  do  poder  de  Mouros  a  San- iifeícWb.  4 
ta  Cidade  de  Jeruíalem:  vencendo  tanto  numero  de  inimi-**  *$  J*UUf 

gos,  que  he  quafi  iem  credito  fua  eítimaçaõ.  E  parece, "aflnvlt* 
que  permittio  Deos  a  recuperação  daquella  Cidade ,  en-  M0'nar^h; tre  outras  coufas  fomente  pela  confiante  uniaõ  ,  e  amor,  EccUM.  í* 
com  que  eítes  Príncipes  fe  ajuntarão  para  eira  liga.  Por*c.  10  PUíit 

que  naõ  fendo  paííados  cem  annos,  e  vindo  fotre  ei!a£*ínvil* 
muy  grandes  exércitos  de  Mouros,  permittio  o  mefmoj^J^ 
Deos,  que  folie  perdida  ;  porque  nsõ  houve  em  aquelle 
tempo  Príncipe  em  Europa,  que  deixafle  a  difcordia  de 
íuas  particulares  pertençoens,  por  acodir  a  hurra  taõ  uni- 
verfal  gloria,  e  honra  de  toda  a  Chriftandade.  Por  efta 

Tom.  1,  L  diícor- 
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ãabelícírs  difcordia,  «m  que  os  meimos  Príncipes  de  Europa anda- 
2ncad.io  yaõ  occupados  ,  cauíada  de  ieus  particulares  interefles  8 
guí/i/iô  Permittio  Deos,  que  fe  perdefle  a  Cidade  Coníiantiropla  > 
Gencbr.I.  cabeça  de  taõ  grande  império  *  e  que  tanto  tempo  lura 
li*  fenhora do  mundo,  fundada  pelo  imperador  Conítanti- 

no ,  Chriftianiílimo,  e  único  amplificador  da  humana  po- 
tencia da  Igreja  Catholica  Romana,  ehora  poreíla  dií- 

cordia  poíTuida  pelo  bárbaro  Turco,  o  mayor  inimigo ,, 
quea  Igreja  de  Chriílo  nunca  teve.  Por  efta  d-iicordia  dos 
Príncipes  Chriílãos  de  Europa  pôde  o  Turco  Solimano 
lançar  os  Cavalleiros  do  HoípiraJ  deSaõJoaõda  í;hade 
Rhodes,  donde  faziaõ  tanto  proveito  atodaaChnífon- 
dade,  que  foraõ  as  mayores  perdas  >  que  a  igreja  de  Deo& 
padeceo  neíles  tempo?.  Ha  porventura  algum, que naó 
íayba ,  que  as  diferenças,  e  díícordias   dos   Príncipes 
Chriílãos  de  Europa,  foraõ  caufa  da  perdição  de  muitos 
delles,  e  da  grandeza  do  Turco?  Mas  eílaó  alguns  taõ 
cegos neíla  pertinácia,  que  conhecendo  claramente,  que 
fua  deftruiçaõ  ,  e  ruína  fe  vay  manifeftando  pouco,  e 
pouco  com  a  potencia  do  Turco,  que  pelo  meímo  modo 
vay  crefcendo :  pois  íabe  muy  bem,  que, mediante  aíua 
uniaõ ,  e  huma  concorde  jiga  de  todos,  o  valor  de  ieus. 
íoldados ,  a  grandeza  de  feus  thefouros,  eíobre  tudo  com 
a  graça  de  Deos ,  que  naõ  os defem parará,  fahiràõ  ven- 

cedores,  como  jà  outras  vezes  foraó  ;  e  então  naõíete» 
meriaõ  de  cada  hum  por  fi,  como  ordinariamente  fazem ,, 
mas  ainda  feriaõ  fenhores,  naõ  fomente  de  toda  Grécia, 
mas  também  de  todo  Oriente,    recuperando  Ungrn,    e 
Rhodes,  e  o  Santiílimo Sepulchro  de  JefuChrifto  NoíTc» 

jCárofci*     Senhor,  etoda  a  mais  terra  Santa,  onde  largamente po- 
deriaõ  amplificar,  e  extender  os  confins  de  íeus  Imperiosa 
Quem  lançou  o  Turco  Solimano  de  Ungria,  quando  com 

!Uc6*rt     mais  de  quinhentos  mil  homens  de  guerra  pertendeo  fa- 
zerfe  Senhor  de  toda  a  Chriftandad? ,  fenaõ  a  unia6* 

com  que  alguns  dos  Príncipes  Chriftãos  de  Europa  man* 

«cueWl     dàraõ  *uas  ajudas  ao  Imperador  Carlos  V;  Rey  de  Hefpa- 

€hron/#4nha;  que  com  hum  poderofo  Exercito,  quaíi  miraculo- 
Wambrino  íamente  ajuntado  ,  foy  encontrar  o  inimigo  :  o  qual  íen- 
$*>&>&     do  o  mais  bellicofo ,  e  bem  afortunado-,  que  houve  da 

ç$l&  Òthomana %  e  eftando  em  poder,  e  armas  taõ  Tu- 

perios 
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perior  ao  Imperador ,  no  mayor  fervor  de  íuasfoberbas,  Hííloría 
c  iníolencias,  virou  as  coitas,  e  vergonhofa  mente  fere*  ™undiI' 
colheo  em  Conílantinopla;  e  fe  efta  uniaõ,  e  ajuda  naõ  ̂ ^ 
fora  ,  nem  o  Imperador  moítrára  entaõ  taô  grande  ani- 

mo ;  nem,  ainda  que  com  el!e  íe  achara,  e  comettera  a 

emprefa,  poderá  alcançar  tamanha  vitoria:  como  foy  fa- 

zer  fugir  hum  taó  grande  exercito,  e  fazer  temor,  e  eí-c*™Rcal 
pauto  a  hum  taò  poderoío,  e  animoío  Rey  bárbaro.  Quem  uiheíc.  I.  íw 
alcançou  a  vitoria  deLepanto/   Senão  ajuntar-fea  Ma»  6  Aoftriada 

geílade  Cathollca  ,  Pay  delReyNoílo  Senhor,  com  a  Se- <*e  Jo.  Rufo 
nhoriade  Veneza,  com  Malta  ,  e  o  Papa  pio  V,  e outros 
Príncipes  Catholicos,  e  todos  em  huma  concorde  liga,  pa- 

io meimo  Pontífice  felicitada,  lendo  Capitáõ  General  del- 
ia o  bem  afortunado  Senhor  D.  joaó  de  Auftria:daqual 

uniaõ,  e  vitoria  reíultou  tanta  gloria  á  Chriftandade ,  e 
tanta  oufadia,  e  proveito  5  que  íeaquelle  Santo  Pontifi- 
ce  vivera  mais  dous  annos,  fempre  a  potencia  do  Turco 
fora  acabada  de  todo,  ou  em  grande  parte  diminuída.  Mas  Vlda<íe     ., 
porque  faltou  quem  negociafle  outra  liga,,  Íeperdeotâ-^J^ 
manhobem.  Aífim   que  tendes  vifto os  bens  da  uniaõ  ,  echrôn. 
concórdia ,  eos  males ,  que  o  contrario  delia  coítuma  caú-  Mambria© 
lar  na  terra,  e  fobre  tudo  quanto  Deosfavoreceoos  in«fc°k«*. 
tentos,  dos  que  em  feu  ferviço  íe  unirão,  e  ajuntarão  Don- 

de claramente  fica  concluído,  que  ?.  juntar  Deos  o  poder 
de  Hefpanha  em  huma  fó  cabeça,  principalmente  eftas 
duasnaçoens  Portugueza,  eCaftelhana,  he  para  alguma 
notável  obra  de  feu  fe.tviço ;  e  porque  ao  prefent  *  naõ 
pôde  haver  outro  mayor,  que  a  extirpação  das  hereíias  , 
fácil  couía  íerá  perfuadirmo-nos,  que  para  e/te  taõ  necef- 
fario  fim  fera  encaminhado.  Pois  por  eílas  duas  nnçoens 
quiz  Deos,  que  foífem  miniftradasas  obras  de  mayor  hon- 

ra fua,  e  de  feu  nome  na  terra,  como  deíle  d-ifcurfo  te- 
reis comprehendido  j  e  naõ  permittindo  Deos  eíla  união 

de  toda  H>efpanha,  íenaõ  em  peíloas,  que  elle  fer  tio  capa- 
zes de  tamanha  coufa,  efcolheo  a  Sua  M  geílade  P  y  de?. 

Rey  noíío  Senhor,  que  fanta  gloria  hajai  cuja  prudência 
parece,  que  excedeo  os  limites  das  humanas  forças:   e 
moftrou  claramente  em  oprogreffo  de  tantas  coufas  que 
elle  íó  entre  todos  os  do  muncb  era  capaz  de  taõ  gran- 

des obras,  como  vimos,  e experimentamos^  e  aífim  per; 
i-  3  mittiri 
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mittirá  o  Senhor,  e  delle  íe  podeeiperar,  que  todos  os  que 
para  eíla  uniaõ  de  toda  Heípanha  forem  eleitos^  naõ  fejaô 
inferiores  aos  paliados  em  grandeza  de  animor  e militar 
prudência,  eíabedoria  politicai  antes  tanto  mais  avantaja 
dos,  quanto  as  neceílidades  o  vaõ  pedindo;  pois  com  igual 
turfa  ao  denoíTos  peccadosfe  vaõ  acerefeentando* 

A 

CAPÍTULO     VI. 

2)é  aliumât  Conqmfias  itlRcy  D.  Affenfo  Henriques. 

Inda  que  com  i(To  confeíTais  (  refpondeo  oPortu* 
guez )  que  com  nenhuma  outra  coufa ,  quem  as  aU 

cançou ,  podia  melhor  iiluílrar  íuas  glorioías  obras,  nao 
deixarey  de  vos  referir  algumas,  que  deis  ás  lagradas 

Quinas  por  bem  empregadas.  Entre  as  quaes  naô  foraõ" 
as  de  menor  eítima  y  as  que  obrou  na  Conquiíta  de  Can- 

tarem v  porque  fabendo ,  que  era  Cidade  populrfiííima, 
muito  fortalecida,  e  por  natureza  de íitioquafi  inexpu- 

gnável, fe  foy  á  fua  Conquiíla*  mais  acompanhado  da 

confiança  de  íeu  catholico  zelo,  que  de  grande  numero' 
de  foldadosj  com  os  quaes  fe  fez  fenhor  delia  dentro  em 
huma  noite,  deitando  fora  os  bárbaros  Mouros,  queda 
portugueza  fúria ficáraô  livres,  a  quatro  deMayodemil 

^  e  cento  e  quarenta  efeteanoos.   Poisa  glorio  ia  Conquií» 

**'*  ta  da  Cidade,  e  Commarca  de; Lisboa,  Princefado  Mar 
Oceano»  Indico,  eAuftral,  bem  merece  fercollocada en- 

tre as  fuás  famofas  obras:  porque  fe  leconfideraa  gran* 
deza  da  Cidade,  a  multidão  de  defeníores,  que  dentro 
tínha,  eo  pouco,  que  Portugal  naquelle  tempo  podia f 
bem  fe  pode  haver  por  huma  grande  coufa  j  e  porque 
antes  que  entraffe ,  a  teve  primeiro  cercada,  por  mar,  e 

-  ft  terra ,  por  eípaço  de  cinco  mezes,  em  que  fe  fízeraõ  muy 
$H?*  iignalados  feitos  ,  quando  entrarão,  que  foy  por  força  de 

armas,  edia  de  S.  Crifpím,  e  Crifpinisno,  vinte  e  cinco  de 
Outubro  de  mil  cento  e  quarenta  eoito,  de  tal  maneira 
fe  houverao  comos  moradores,  que  dentro  acharão,  co- 

mo os  irados  vencedores,  e  vencidos  defefperados  coí* 
tumaõ  averiguar  fuás  contendas.  Mas  porque  huma  das 

grandes  ajudas,  de  que  neíta  Conquiíia  ufou ,  foy  huma 

poderoía 
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. podero ia  armada  de  Franceze>-5  Alemaens%   e  Inglezes, 
que  naquelle  tempo  na  coita  de  Portugal  íeacharáó,  quiz 
o  magnânimo  Rey,     graticfiandotaô  boa  ajuda,  datlhes 

parte  da  Cidade  v  e  deípojos*  como  no  principio  da  guer- 
ra lhes  fora  promettido  \  mas  naõ  a  querendo  elles  acei- 

tar, lhes  fez  tantas  mercês  de  mantimentos*  e  dinheiro, 

que  fe  houversõ   por  taõ  íatisfeitos  de  lua  liberalidade, 

que  muitos  delia  movidos  ,  dever  feu  generoío  animo  oc- 
cupado  em  taõ  fantas  obras,  ie  deixarão  ficarem  Portu- 

gal, para  o  ajudarem  nellas :  onde  receberão  delle  terras* 
que  povoarão  ;  e  muitas  mercês,  e  privilégios,  com  que 
nellas  viverão  delcançados,  ricos,  e  honrados;  e  deftes 
muitos  Nobres  de  Po i  tu gal  trazem  íua  origem.    Havida 
eftd  Cidade ,   e  fua  Commarca,  que  taõ  importante  foy  ao 
augmento  da  Religião  Chriflãa,  e  entregue  o  efpirituaí 
dellaa  Gilberto,  que  foy  feu  primeiro  Bifpo  depois  da 
deítruiqaõ  de  Hefpanha ;  naõ  ceflou  o  vitoriofo  Rey  de 
íua  conquiíla  ;  até  que  em  eípaço  de  íeis  annos  em  catho- 
lica,  e  gçnerofa  guerra,  fe  fez  fenhor  de  todas  as  mais 
fortalezas,  que  havia  na  Extremadura.  Donde  continuan- 

3  do  fuás  gloriofas  vitorias,  atraveflando  o  Rio  Tejo  ,  eí- 
tendendo  os  limites  de  feu  eftado  pela  fettilifíima  Pro- 

víncia de  Alem-Tejo,  conquiftando-  Alcaçar  do  Sal,  Mou- 
ra j  Serpar  e  a  Cidade  Évora,  que  por  ordem,  induítriaj 

e  inaudito  esforço ,  e  valentia  do  famofo  Geraldo  fem  pa- 
vor alcançou  de  poder  de  mouros,  e  Elvas  com  toda  a 

mais  terra  até  Eéia.  Em  cujo  cerco,  fabendo*  que  os  Mou.  Mehêtf* 
ios  na  Província  da  Beira,  depois  de  tomada  a  Villadej.  $  deamfs 
Trancofo,  a  deípovoaraõ,  levando  toda  a  gente,  quenel-  quíLaffc 
la  eílava,  apertou  taõ  fortemente  com  os  cercados,  que 
lhes  foy  ganhada  a  Cidade  no  anno  do  Senhor  mil  ecen-  iifjy 
to  ecincoenta  e  cinco,  mandando*  que  em  vingança  de 
Trancofo, nenhum  Mouro  fícaíTecom  vida.  Com  asquaes 
vitorias  íe  tornou  à  fua  Coimbra,  taõ  rico  de  triunfos  ,  e 
defpojos  ,  que  fe  podia  duvidar  caberem  nella  tantas  glo- 

rias: e  poderão  reíultar  em  taõ  breves  tempos  taõ  gran- 
des conquiítas  ,  por  caufa  das  guerras  Africanas  entre  as 

duas  grandes  famílias  dos  Mouros  Almoravides,  e^Almo* 
hades,  que  fobre  o  Caliphado  contendiaõ.  Dosquaes, 
vindo  a  prevalecer  os  Almohadss,  e  adquirindo  o  domJu. 

mm 
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nio.dos  Mouros  de  Heíparma,  e  Africa,  crefceraõ  tanto 
fuás  forças*  que  Eíl&ey  D.  Aflbnío,  como  prudente  Ca- 

pitão, exilando  de  pmender  mais  terras,  eurendeo  era 
reparar ,  tonificar ,  e  povoar  as  conquiltada.s ;  e  depois 
que  neíta  neceílaria  obra  gaitou  alguns  annos,  naoihe 
faltando  outras  cornmodidades  de  continuar  a  ianta  guer- 

ra, alcançou  dos  Mouros  grandes  vitorias ,  e  lhes  tomou  a 
Viiia  de  Cezimbra,  e  Paimella  ,  e  outras  muitas,  no  amo 

nòr.       ̂ °   Senhor  m^    e  cento  e  feilenta  e  cinco.  Depois  do 
qual,  a  vinte  e  três  de  Mayo  de  mil  e  cento  íuíentae 

1169.       nove,  lhe  foy  áíua  fupplicaçiõ   confirmado  o  titulo,  e 
dignidade  Real  pelo  Papa  Alexandre  iíl,  recebendo  a el* 
le,  e  aos  ReysCatholicos  íeus  íucceíl\>re*  em  a  protecção 

j*'j  ..^     da  Santa  Sê  Apoitolica*  Mas  como  as  mundanas  couíasen- 
ponti'fi;a  !  ta^  eítejaõ  menos  leguras,  q-jando  mais  proíperas,  naó in  viti  Eu<  foy  baítante  o  invencível  animo  do  noflo  Rey,  para  dei* 
ScniiPap.   uar   de  receber  em  lua  peíloi  hum  grande  coairaíte  da 

fortuna.  Porque  vindo  a  diicordar-íe  com  feu  genro  Dom 
Fernando,  Rey  deLeaó,  e  Galiza,  por  alguns  dam  nos, 
que  nas  íuas  terras  lhe  fizera  ,  mandou  o  Infante  leu  filho 
a  íatisíazer-fe  deíb    perda.  Mas  Íendo-Ihe  certificado, 
que  elle  fora  vencido,  e  alguma  gente  preza  pelos  Leone- 
zes,  que  á  refiftencia  lheíahiraõ  ,  tanto  íentio  eíba  deía- 
coftum.ida  quebra ,  que  nao  lhe  fofreo  o  feu  alto  animo, 
naô  fe  fanear  logo  delia:  antes  (em  efperar  pelo  infante, 
nem  haver  refpeito  á  fua  muita  idade  de  oitenta  e  cinco 
annos  ,  entrou  poderoíamente  contra  Galiza ,  e  tomando 
por  força  de  armas  alguns  lugares  delia,  fe  tornou  ao  leu 
Reyno.  Em  o  qual,  naô  fe  havendo  ainda  por  fatisfeito, 
refez  o  exercito,  e  paíTando  as  aguas  de  Guadiana  con- 

tra a  Cidade  Badajoz ,  que  cahia  na  conquiíta  do  Reyno 
de  Leão  ,  de  tal  mineira  a  combateo ,  que  depois  de  tet 

ganhado  as  duas  partes  da  Cidade ,  fez  encerrar  os  Mou- ros no  alto  delia.  Nao  tardou  Ellley  de  Leaó ,  que  com 
hum  ooderofo  exercito  Ih  2  nao  viefla  arrebatar  da  maô  a 

principiada    vitoria,  havendo  entre  elles  huma  porfiada 
batalha  *  ema  qual  ,  vendi  EiRey  Dom  Alfbnfoosfeus 
quaíi  desbaratados^  fe  retirou  a   Badajoz*  Onde  nao  fe 
dando  ainda  por  íeguro;  acordou  de  fe  íahir  da  Cidade  * 
etoruar-fe  ao  íeu  Rey  no  i  porém  ao  fahir  delia,  o  fez  com 

tanta 
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tanta  preffa,  e  deítino,  que  deu  com  huma  perna  em  o 
ferrolho  da  porta ,  com  que  a  tratou  de  tal  maneira  ,  que 

naõ  íe  podendo  ter  nocavallo,   foy  cahir  junto  da  eílra- 
da,  onde  depcis  dá  braviffima  refiftencia  ,  que  em  lua 
defenlaô  fez  feu  irmão  Dom  Pedro  ,  foy  fclRey  prezo  pe- 

la multidão  dos  Leonezcs,  no  ánno  do  Senhor  mil  e  cen- 
to e  íet.nta  e  neve;  e  levado  ante EIRey  DcmFernan-  1175. 

do íeu  genro,  elle  o  recebeo benignamente,  e  tratou  co- 
mo a  pay  verdadeiro,  aflim  na  cura  de  lua  pefloa,  que 

lhe  procurou  com  muita  diligencia  ,  como  em  naõ  acei- 
tar  coufa  alguma  de  muitas,  que  por  íua  liberdade  lhe 

ofléreda:  contentando-le  íó  com  a  inteira  reftituiçaõdo 

que  lhe  tinha  tomado  em  Galiza,  e  a  coníervaçaõ  da 
vaflallagem,  que  Portugal  devia  ao  Reyno  de  LeáÔ;  e 
ficando  entre  elle  paz  firme,  e  perpetua  confederação  de 
amizade,   fe  apartarão  os  dous  valerofos  Príncipes  com 

muitos  íinaes  de  amor, que  coníervàraõ  íempre  inviolável- 

mente:  porque  naõ  era  bem,  que  houvefle  obras  defiguaes* * onde  as  vontades  eraõ  taô  conformes  ,  e  oparenteíco  tad 
propinquo. 

CAPITULO    VII. 
Da  morte  delRcy  D.  /tftenfo  fflmpe*  1  e  dambiliffima  per- 

gonie  da  Rainha  fuá  mulher, 

CHegado  EIRey  Dom  Affonío  Henriques  a  Portugal^ 
ainda  que  procurou  lua   faude  com  muita  diligen- 

cia,  naõ  pôde  convalecer  taõ  perfeitamente,  que  para  o> 
reílo  da  fua  vida  ficafle  bem  faõ.  Naõ  baflou  efte  defgoí- 
to  ,  que  era  aflaz  grande ,  que  traz  elle  naõ  vkfle  outro* 
que  também  o  poz  em  cuidado.    Porque  hum  Atraes  Mou- 

ro, chamado  Abel  Aben,  cu  Buiquez  (como  lhe  chamai 
outros)  naõ  contente  com  fe  rebellar  a  EIRey  de  Leaõ',  de 
cuja  maõ  eílava  em  Badaioz ,  e  de  entrar  poderosamente 
contra  Portugal,   com  muito  dam  no  dos  moradores  dei- 
le,  chegou  a  tanto  íua  oufadia,  que  no  anno  do  Senhor,  mil 
e  cento  e  oitenta  e  hum  ,  com  favor  de  Miramolím  poz 
•m  cerco  o  mefmo  Rey  Dom  AfTonfo  Henriquez  em  San- 

tarém, onde  ao  preíente  íe  achava  9  e  ainda  que  El  Rey 
fe  defendk  animoíamente,  era  tanto  o  poder  do&Mou- 

íos^i 
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ros,  e  fua  vinda  taõ  ̂   eper.tiua  ,  que  poz  em  duvida  fua 
defenfaõ:  até  que  ElRey  Dom  Fernaudo  de  Leaô,  teu 
genro  ( que  fempre  com  maó  armada  fe  achava  )  como 
bom  amigo,  o  veyo  favorecer  com  hum  exercito,  que  os 
Mouros  naõ  outâraô  eíperar:  antes  conftrangidosdelRey 
Dom  ArTonío  Henriques  y  quefahlndoda  Cidade  animo- 
famente  os  accomme.tteo,  fugirão  todos  de  fua  real  preferi- 
çi :  e  elle  ficou  muito  agradecido  de  tao  generoíb  benefi- 
cio  ;  e  em  tanta  paz  ,  e  quietação,  que  a  turbulência  das 
guerras  lhe  deu  tempo  conveniente  para  em  oannodo 

i,8í,        Senhor  mil  e  cento   e  oitenta  e  três  trasladar  o  Corpo  do 
Martyr  Sao   Vicente,  que  n^  Reyno  dos  Algurves  efta- 
va  havia  alguns  aanos:  com  que  deu  onomeáquelleSa- 

^        cro   Promontório,  pelos  hiftoríographos  muy  celebrado, 

ícdofi^nof.  e  ̂a  antiquiífima  gentilidade  muito  venerado,  Preceden- 
te? ;Reíend.  do  ern  íua invenção,  e  trasladação  tantas  diligencias,  e 

eiegantíifi.  fervor  efpiritual .,  que,  naõ  perdoando  ElReyí  áfuatraba- 
mum  Poe-ihofa  idade  de  oitenta  e  nove  annos^foy  duas  vezes  pefr 
m*°  ípalmente  ao  cabo  dos  AJgarves  embufca  do  Santo  Cor- 

po ;  eco  no  Catholico,  e  Religioío  Príncipe,  o  coibcou 
com  gmjj&e  veneração  em  a  Sede  Lisboa  ,  cujo  P^traô  he. 
E  poilo  que  o  fervor,  e  trabalho  de  tantas  conquiftas  , 
e  guerras,  eraõ  baítantes  para  occupar  qualquer  grande 
entendimento  ,  era  tao  diligente  Príncipe,  que  a  milícia 
das  guerras  nao  lhe  diminuio  coufa  alguma  em  o  cuida- 

do ,  que  tinha  do  augmento  da  Religião  Chriilãa,  ena  de- 
voção própria  de  feus  íubditos.  Do  qual  nao  fomente  re- 

íultou  mandar  edificar  os  três  Reaes  Mofteiros  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra ,  e  S.  Vicente  de  fora  em  Lisboa  ,  no 
lugar ,  onde  teve  o  exercito,  quando  a  conquiílou;  ambos 
de  Cónegos  Regrantes,  da  Ordem  de  Santo  A go (linho : 
eo  Molleiro  de  Alcobaça,  d^  Ordem  deS,  Bernardo,  que 
em  feu  tempo  florecia  em  Borgonha  em  muita  fantida- 
de  ;  nnas  também  refez  as  Igrejas  Cathedraes  óss  Cida- 

des, Lisboa,  e Évora  :  e  lhe  deu  os  primeiros  Biípos;  e 
outros  muito  Templos  íumptuoíos  edificou,  e  reftaurou, 
que  dotou  de  tao  grandes  rendas  ,  e  patrimónios,  que  pa- 

recia (ó  para  l>eo<?  fazia  fuás  conquiftas^  A  o  qual  nrá 
degenerando  a  Rainha  Dona  Mafalda  fua  mulher,  antes 
fiarrôípondendp  á  fua  devoção ,  edificou  a  fua  cuíla  a 

Igreja 
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Igreja  da  Sao  Pedro  da  Cidade  do  Porto  \  eoMofteirode 
Leça ,  da  Ordem  de  Sr  João  ,  junto  à  meíma  Cidade,  e  a 
Igreja  de  Santa  Maria  de  Agoas  Santas,  e a  de S.  Salva- 

dor ,  da  Cidade  Guarda,  e  S.  Pedro  de  ífcattes,  junto  a 
Biaga  ,e  a  de  Santa  Maria  de  Goyos:  e  junto  de  Guima- 
raenso  Moíteiro  da  Coita  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  e 
outras  caías  de  Religião,  s  Igrejas,  que  em  companhia 
de  feu  marido  edificou  ,  cujo  numero  he  couía  marávi- 
lhoía ,  porque  affirmaõ  chegarem  todas  a  cento  e  cincoen- 

ta:  e  chegou  a  tanto  íua^caridade,  que  aténabarcade Meijaõ  Frio  fobre  o  Douro;  junto  de  Lamego,  deixou 
perpetua  renda  ,  para  que  os  pobres  também,  como  os  ri- 

cos, podefiem  paflar  o  rio.  Km  quanto  eííes  virtuolos 
Príncipes  em  íua  velhice  entendido  em  taó  catholicas 
obras  ,  mandou  EIRey  ao  Infante  D.  Sancho,  feu  filho, 
com  bom  exercito  aguardar  as  fronteiras  do  AJem-Tejo  * 
e  faz^r  cruel  guerra  aos  Mouros  íeusviílnhos;  e  porque 
íua  idade  o  requeria,  e  feu  coração  odeie java,  elleofez 
taõ  anirnoíamente ,  que  vencendo  no  caminho  muyar* 
duascontradicçoens^  e  afrontas,  entrou  pela  Província  de 
Andaluzia  com  naô  pequena  deítruiçaò  de  muitos  luga- 

res; té  que  chegando  vitorio  fo  á  Cidade  Sevilha  (cabe* 
qa  ,  eiirulo  entaõ  de  grande  Reyno)  poz  o  ieua  morado- 

ras em  tanta  confufaó  ,  queaquella  novaempreza,  que 
dava  aos  Portuguezes  gloria  ,  eouíadia,  cauíounelles  te- 

mor, eefpanto.  Havendo-íe  por  afrontados  de-hum  exer- 
cito Çruiftad  chegar  àquella  famoía  Cidade,  onde,  depois 

da  deítruiçaò  de  Hefpanha ,  nenhum  outro  femilhânte 
foy  taõ  ouíado  ,  poíto  que  mais  poderoío  folie.  Mas  con- 

fiados na  grandiffima  foberba  ,  e  opinião,  em  queeítavao 
de  muito  ricos,  e  poderoíos ,  lhe  fahiraõ  á  refiílencia  ; 
em  a  qual,  depois  de  grande  *  e  trabalho fa  contenda  ,  fo- 
raõ  desbaratados ,  e  forçados  a  retiraríe;  deixando  no 
campo  tantos  mortos,  e  feridos,  que  a  multidão  <^o  lan- 

gue, que  correo  no  rio  Guadalquibir  (que  aquella  Cida- 
de rega)  o  fez  outro  Mar  Roxo.  Partido  daqui  o  Infante 

com  muita  glorii ,  e  ricos  defpojos ,  e  cobrando  mayor 
animo  ,  eoufadia  ,  cercou  poderoíamente  a  Villa  de  Niõ* 
Ha;  mas  querendo  antes  defender  o  feu,  que  conquiftat 
o  alheyo,  levantou  o  ceico  por  fcccorrer  a  Cidade  Beja 
t  Tom.  I.  M  que 
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que  os  Mouros  da  kxtremadura  tínhaõ  em  grande  apertoi 
Dosquaes  alcançando  grande  vitoria,  Jh es  fez  levantar  o 
cerco,  efeveyo  a  Santarém  vitoriofo,  e  triunfante;  em 
a  qual  naõ  pode  eílar  muitos  dias  quieto,  porque  Aben  Ja- 

cob, fegundo  Rey  dos  Almohades,  paliando  com  gran- 
de poder  o  rio  Tejo,  no  anno  do  Senhor  mil  e  cento e 

§184,  oitenta  e quatro,  taó  eftreitamente  cercou  ao  Infante,  e 
taõ  bravamente  o  combateo,  que  lhe  foy  neceílario,  para 
refiílir  a  taõ  grande  fúria,  ler  o  primeiro ,  que  ao  perigo 
íe  aventurava,  acudindo  com  fua  peíloa  aos  lugares  de 
jnayor  importância;  em  hum  dosquaes,  fendo  ellemeí- 
mo  ferido,  eíleve  muito  perto  de  fer  entrado.  Mas  pelo 
feu  grande  esforço,  e  pela  chegada  delRey  feu  Pay,  que 
com  muita  gente,  e  grande  diligencia  oíoy  íoccorrer, 
foraõ  os  Mouros  taõ  maltratados,  que  ao  quinto  dia  do 
cerco  começarão  a  defmayar  de  maneira,  que  quando  íe 
retiravaõ,  taõ  valerofamentecs  acommetteraõ  os  Pcrtu* 
guezes,  que  chegou  hum  delles,  (e  naõ  de  efpora  dourada) 
a  que  fé  naõ  foubeonome,  a  ferir  o  MiramolimtaÕ  mor- 

talmente ,  quepaííado  o  rio  Tejo,  as  muitas  feridas, 
que  levava,  lhe  acabarão  a  vida.  Dando  muitas  graças  a 
Deos  EIRey  ,  e  íeu  filho  por  efta  vitoria ,  fe  pafláraõ  á 
Cidade  Coimbra*  coítumada  fempre  a  receber  em  fifemi» 
lhantes  triunfos.  Em  a  qual  depois  de  muitos  dias,  poftas 
en  profpero  eirado  ascouías  da  paz  ,  e  da  guerra,  ÊiRey 
Dom  AfTonío  Henriques  veyo  a  adoecer  de  fua  ultima 
iníirmidade  ,  de  que  faleceo  como  Catholico  Príncipe, 
em  leis  de  Dezesmbro  de  mil  e  cento  e  oitenta  e  cinco  an- 
nos,  íendo  de  idade  de  noventa  ehum,  e  havendo  feten- 
ta  e  três  ,  que  ao  Pay  íuecedera  nos  eííados ,  e  quarenta 
efeis,  que  reinava:  Seu  corpo  foy  por  feu  mandado  fe- 
pultado  em  o  Moíleiro  de  Santa  Cruz  da  mefma  Cidade 
em  hum  monumento  de  páo  :  fepultura  para  taõ  grande 

Rey  naõ  fumptuofa  %  e  depois  ,  paliados  mais  de  trezen* 
tos  annos,  EIRey  Dom  Manoel,  de  gloriofa  memoria; 
ieu  deícendente  por  linha  mafeulina,  o  fez  trasladar  a 
hum  magnifico  tumulo,  que  lhe  mandou  edifficar  ema 
arco  da  Capella  mór,  á  parte  do  Evangelho,  nomefmo 

Jdoíleiro. 
íoy  EJRey  Dom  ASonfo  Henriques,  fegundo  de 

íubs 

l°S* 
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Aias  maravilhofas  obras  íecollige  ,  hum  dos  maisexcel- 

lentes  Príncipes  ,  que  em  aígúrn  tempo  no  mundo  fiarei-' 
céraõ,  e  em  valentia  de  forças ,  e  coracaõ  grande,  e  ani- 
mofo,  igual  aos  mais  famofos,  que  a  antiguidade  teve  ; 
e  neíla ,  e  outras  raras  excellencias  de  esforço ,  foy  íu- 
perior  a  todos  os  de  íeu  tempo,  e  muy  invejado  dos  que 
depois   delle  por  valeroíos  foraõ  eílímados  no  mundo. 
Foy  hum  David  no  zelo  da  honra  de  Deos ;  hum  San* 
faõ  nas  forças ;  hum  Jofué  nas  vitorias ;  e  na  grandeza 
de   animo  hum  Judas  Machabêo.   Vio*íe  nelle  eviden- 
tiffimamente  o  animofo  fervor,  e  ardente  esforço  de  ju- 
lio  Cefar ,  e  a  muy  celebrada  confiança  de  Scipiaõ  Africa- 

no: porque  nunca  a  confiada  dilação  lhe  tolhêo  a  vito- 
ria ,  nem  com  a  diligencia  deixou  de  alcançar  muitas, 

na  eftimaçaõ  dos  homens  maravilho! as.  Foy  a  fua  forta- 
leza  de  animo  taõ  acompanhada  de  efpantofas  forças 

corporaes,  que  nas  batalhas,  onde  fempre  era  o  primei- 
ro, naõ  dava  golpe,  a  quem  lhe  efperaíe  o  legundo :   nem 

com  taõ  pouca  força ,  que  lhe  foíTe  neceíTario  mais,  que 
o  primeiro ,  parecendo  aos  animoíos  Leaõ  furiofo,  eaos 
covardes  águia  accelerada,  Foy  em  fim  hum  claro  efpe- 
Iho  de  generofos  Príncipes,   ornado  de  raros  exemplos 
de  valor,  e  virtude:  de  cujcs  feitos  muito  menos  íe  ef- 
creveo ,  do  que  elle  obrou,  ou  por  culpa  do  tempo,  que 
tudo  coníóme ,  ou  dos  eícritores,  que  mal  fe  valerão  del- 

le, porque  nem  os  grandes    feitos,  que  os  Templários 
em  feu  ferviço  fizeraò,  fe  achaõ  efcritos*  nem  dos  Ca- 
valleiros  de  Santiago,  e  de  Aviz,  que  elle  em  Portu- 

gal inftituio,  fe  faz  menção  alguma:  e  íóalgumascou- 
fas,  que  a  excellencia  delias  fez  livres  da  injuriados  tem- 

pos, fe  contaõ  delle;  porque  eílas,  ou  de  todo  íehaõ 

deextinguh-j  (quehe  quafiimpoílivel) ,  011  a  memoria  del- 
ias ha  de  ficar  para  fempre.  E  porque  íuas  excellencias 

nos  naõ  levem  todo  o  tempo  \  concluindo  digo:  que  na 
guerra  excedeo  a  todos  os  Capitaens  famofos,  ena  paz 
foy  igual  a  todos  os  Religiofos  em  humildade  infignes, 
rezando  no  choro  o  Officio  Divino,  como  qualquer  delles; 
eem  memoria  deita  devoção  permaneceo  nomefmo  Mol« 
teiro  até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  III.  huma  porta  ; 
que  chamavaõda  Efpada-ciota,  onde  o  Santo  Rey  coftu- 

M  3  mara 
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mava  deixar  a  efpadi,  quando  lua  a  rezar  no  Chôroj  pelo 
qual  mereceo  na  terra  fer único,  e  no  Ceo  gloriofo;  e 
porque  dilatou  no  mundo  o  Império  da  verdadei;  a  Ctuz  * 
mereceo  ver  no  Ceo  o  Divino  final  delia ,  em  o  qual  ven- 
ceffe.  E  tem  molhado  Deos  por  interceflaõ  dcíie  Santo 
Rey,  quanto  diante  delle   merecem  obras  taò  pias  ,  e 
catholicas,  como  elle  obrou  emíuavida.  Mas  porque  a 
illuftre  delcendencia  defte  efclarecido   Rey  naõ  merece 
paííaríe  em   íilencio,  he  neceílario  recorrer  atraz ao  an- 

uo do  Senhor  mil  e  cento  e  quarenta  e  íeis  ,  em  o  qual 
íe  faz  menção,  que  depois  de  vencida  a  batalha  dos  cinco 
Reys  Mouros  no  cambo  de  Ourique,  caiou  com  Dona 
Mafalda  ,  a  maisformofa  Princeía  daquelíe tempo,  e  fi- 

lha do  grande  Amadeu  II  do  nnme,  e  IV  Conde  de  Maria* 
na,  da  nobiliíUrna  caía  dos  Imperadores  de  Alemanha, 
Duques  de  Saxonia,  e  dos  Condes  de  Mariana,  que  hora 
faõ  Duques  de  Saboya,  e  Príncipes  de  Piamonte ;  ede 
fua  mulher  Dona  Guigone,  filha  do  Conde  Alboneníe ;  e 
porque  fe  tem  por  íem  duvida ,  que  foy  a  Rainha  Dona 
Mafalda  ,  chegada  em  parentefeo  com  KIRey  feu  mari* 
do,como  procedentedailluftriíftma  caía  de  Borgonha,  don- 

de o  Conde  D.  Henrique  (  fegundo  a  mais  verdadeira 
opinião)  também  trazia  fua  origem,  e  por  naõ  fazer  du- 

vida, a  razaó  defte  parentefeo  pafTou  deita  maneira.  No 

ln  Epítha    tempo,  que  o  Império  Romano  paílou  de  França  a  Ale* 
frincip.     manha,  havendo  cem  annos  ( como  diz  Baptiíba  ignacio) 
Komano     que  na  geração-  de  Carlos  Magno  permanecia*  f  y  e?ei- 
Genebr.l.4f0   o  excellente  imperador  Otho  í.  fenhor  da  bdiicofa 

•n*       Província  de  Saxonia  ;  ao  qual,  depois  que  com  íuas  vn 
toriofas  armas  reprimio  as  tyrannias  dos  Berengarios  de 
Lombardia ,  e  de  outros  inquietadores  da  paz  commum  da 
republica,  fuecedeo  em  o  império  feu  filho  Otho  li.  por 
cujo  falecimento  foy  eleito  feu  filho  Otho  líí,  herdeiro 
doseftados,  e  virtudes  paternas;  em  cujo  tempo,    no 
anno  do  Senhor,  mil e deus  (como  dizBlondo)  o  Papa 
Gregório   V-  tirou  de  iodo  ao  povo  Romano  o  poder, 
que  tirfha  de  eleger  os  Sacros   Imperadores,  por  evitar 
as  tyrannias ,  e  fobôrnos ,  que  nas  eleiçoens  intervinhaõ* 
Efte  fmperajor»  a  que  por  fuás  excellencias  tnamiraó 

MUagre  dp  Mundo,  deu  o  Ducado  de  Saxonia  a  hum  ir- 
inaS 
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mau  íeu  chamado  Hugo,  que  nellevhreo  poucos  anhos,  g^J*  de 
deixando  três  filhos  em  taõ  tenra  idade,  que  o  Impera-  ChT0lí{c 
dor  leu  tio  os  mandou  criarem  íuacafa;  eíahiraõ  todos  driRcy  d: 

homens  de  altos  penfamentos ,  e  bons  cavalleiros:  efo-Manod4 

bre  todos  Beraldo  (o  mais  moço  delles).  em  prudência  ̂ P»»c  Mo.  _ 

difcriqaó,  eesforço,  era  muito  avantajado^  do  quallhe  c!c(  liJC*, naíceo  animo,  e  eufodia  para  acudir  pela  honrado  In>  x6o 

perador  íeu  tio,  matando  a  Imperatriz  lua  mulher,  que  Julian.  T*» 

com  hum  íeu  veador  commettia adultério:  ecom  ellaao  bo«iuS  de 
mefmo  adultero:  e  porque  deita  merecida  morte  ̂ fer|^ipf 
raõ  outras  muitas  naò  merecidas  entre  a  gente  do  pay  da  s*bwti& 

morta  Imperatriz  ,  e  osSáxones  por  parte  do  Impera- 
dor, ofíendendo-fe  huns  aos  outros  com  defeuberta  guer- 

ra ,  foy  naceffarío ,  que  alguns  Príncipes ,  e  Senhores  de 
Alemanha  meteííem  a  maõ  em   quietar  eftas  difieren* 
ças ;  e  de  tal  maneira  íe  houveraõ  nellas ,  que  íizerao 

pszentre  elles com  condição,  que  Beraldo  fcfíe  excluí- 
do, e  degradado  por  tempo  de  dez  anrios  de  toda  a  Pro- 

vinda de  Alemanha:  o  qual  obedecendo  á  fentença  ,  fe 
partio  logo  com  intenção  de  vi  fitar  a  cafa  do  Apoítolo 
Santiago  em  Coropoftella  deGalliza  *  e  da  volta  ficarem 
Hefpanha ,  ajudando  algum  dos  Rey«  delia  nâ  guerra , 
que  traziaõ  continua  contra  os  infiéis;  mas  porque  paf* 
iando  por  terra  de  Génova  »  fez  hum  bom  íerviço  a  El- 
Rey  de  Borgonha  ,  Senhor  delia ,  e  de  outros  grandes  eí- 
tados  \  ElRey  lhe  pedio  quizefie  tornar   por  fua  cafa, 
o  queelle  fez,  e  eítevenella  algimsanno5j  em  osquaes 
fez  tais  lerviços  a  elle>  e  a  íeu  irmão  Rodolfo,    que 
no  Reyno  lhe  fuecedeo,  que  mereceo  fazeremno  Gover 
nadorde  alguns  eííados  grandes  ,  e  Senhor  de  outros  naô 
pequenos:  «enfiando  tanto  de  íui  prudência,  quefem- 
pre  lhe  encomendávaõ  asceuíasrnais  importantes,  Coma 
foy  a  defenía  do  Condado  de  Mariana  ,  queosGenove* 
zesfeus  inimigos,  com  outras  aiudas,lheínquietav?,õ,  e 
deftruiaõ;  dos  quaes  alcançou  Beraldo  taõ  illuftres  rito- 
lias ,  vencendo-os  por  cinco  vezes*  que  ficarão  elles  impof» 
fibilitados  a  fazerem  outra  guerra  taõ  cedo;  e  o  Con- 

dado de  Mariana  para  íerrspre pacifico r  e quieto:   epof- 
que  também  Rodolfo  naõ  deixou  herdeiro  ,  que  lheíuc- 
eedeífe,  ficou  o  Reyxio  de  Borgonha  devoluto  ao  Império. 
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Eító  Beraldo  teve   hum  fiino ,   chamado  Humbert  das 
Mãos  brancas,  que  por  fua  morte  lhe  íuccedeoemíeus 
eítados  ,  fendo  já  imperador  Henrique  I»  que  fuccedeo  a 
feu  tio  Otho  IIÍ,  O  qual  fabendo  da  morte  de  Beraldo , 
chamou  a  Roma  feu  filho  Humbert,  e  nellalhedeu,  é 
o  inveítio  de  juro  ,  e  herdade  no  mefmo  Condado  de  Ma- 

riana pelos  ferviços  de  feu  pay,  em  fazer  tequelle  Con- 
dado pacifico  aos  Reys  de  Borgonha.  Eíle  Humbert,  que 

foy  o  primeiro  Conde  de  Mariana,  Senhor  de  outros 
muitos  eftados ,  que  por  caíamento  adquirio,  houve  hum 
filho,  que  lhe  íuccedeo,  chamado  Amadeu  ,  taõ  esforça- 

do cavalleiro,  e  valerofo  Capitão  ,  que  foy  grande  paj> 
te,  e  principal  ajuda,  para  o  Conde  Geraldo  da  Borgo> 
nha  alcançar  huma  grande  vitoria  dos  Condes  de  Lore- 

na; e  Barri,  Pelo  qual  *  e  pelas  excellenciasdeíua  pef- 
foa ,  e  nobreza  o  Conde  Geraldo  o  cafou  com  huma  fua 
filha,  chamada  Joanna,  de  quem  o  Conde  Amadeu  hou«r 
ve  Humbert,  feu  filho,  e  herdeiro  j  que  foy  pay  do  fá* 
moio  AmadeiL,  Conde  de  Mariana ,  que  de  lua  mulher 
Dona  Guione  houve  a  Rainha  Dona  Mafalda  ,  mulher, 
que  foy  de  Dom  Âffonío  Henriques;  e  fua  parenta  ,  por 
raz^õ  do  Conde  Geraldo  de  Borgonha,  biíavó  do  Conde 
Amadeu  feu  pay.  Efte  he  aquelie  Amadeu,  que  tornan- 

do de  Syria  i  onde  foy  duas  vezes  por  Capitão  da  gente 
do  Papa  á  glorioía  conquiíta  de  Jerufalem  ,  faleceoem 
Chypre,  indo  em  companhia -de  Filippe  Augufto  Rey 
de  França;  e  foyfepultado  nobUiilimamente  na  Abbadia 
do  monte  de  Santa  Cruz,  junto  da  Cidade  Nicocia ,  no 
anno  do  Senhor  mil  e  cento  e  cincoenta  e  quatro.  Delle 
íe  contaõ  muy  iliuílres  feitos  ,  entre  os  quaes  he^muy 

l!!ef«.!n      celebrada  aquella  grande  vitoria,  que  em  defenfaô  dos 

[ontlc  %  cavalleiros  de  Rhoies  alcançou  dos  Turcos.  Pelo  qual, 
e  por  outras  qualidades,  que  em  fua  peíloa  concorrerão, 
mereceo ,  que  o  Imperador  Henrique  V.  o  fizeíle  Prin- 

EtOjriW    c!Pe'  e  vi£ai"í°  Sera*  do  Sacro  império  em  Itália  ,  epri- 
Ibjdem*      meiro  Conde  dos  grandes  fenhorios  de  Saboya,  com  ou- 

tros muitos  eftados ,   e  preeminências.  Defta  Rainha  taõ 
nobre,  e  de  taõ  generofos  progenitores ,  houve  ElRey 
Dom  Affonfo  Henriques  duas  filhas;  e  hum  filho,  que 
foy  o  feu  primogénito,  Dom  SanchQ,  que  lhe  íuccedeo 

em 

|íf42 
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em  o  Reyno ,  e  as  filhas  foraõ  a  Rainha  Dona  Urraca  \  que 
caiou  com  Dom  Fernando  o  fegundo,  Rey  de  Leaõ,  e  Gal- 

liza  ;  do  qual  depois  foy  apartada  por  ie; -tença  do  Sum- 
mo  Pontífice,  por  haver  entre  ellesparenteíco  de  primos 
íegundos  ;  íendo  todavia  já  nafcido  de  entre  ambos  Dom 
Afronto  o  IX  ,  que  nos  Reynos  fuccedeo  ao  pay  ,  e  o  foy 

delRey  Dom  Fernando  o  Santo,  que  reftituio  aos  Chrii- 
tãos  as  Cidades  Sevilha  ,  e  Córdova,  livrando-as  das  ty- 
ranias  dos  bárbaros  Alarabes.  A  outra  foy  Dona  Thareja, 

que  calou  com  Filippe ,  primeiro  do  nome ,  e  decimo  fe- 
timo  Conde  dos  Eftados  deFlandes,  quemorreodepef- 
te  no  cerco  de  Ptolemaida,  andando  nas  guerras  ultrama» 
rinas.  1L  ella  chamando-íe  Madama  Maíildes  (queheo 
nome,  em  que  os  Flamengos  mudaõ  o  de  Thareja)  depois  Ambrofa* 
de  moílrar  ao  mundo,  que  em  nada  degenerava  do  gram  de  MoraUf* 
de  Dom  Affonfofeu  Pay  (na  grande  prudência,  e  fortale- 

za de  animo,  com  que  governou  os  Flamengos  em  au- 
íencia  de  feu  marido)  veyo  amorrer  dehum  infeliceca-  1218. 
fo,  no  anno  do  Senhor  mil  e  duzentos  e  dezoito  ,  e  eftá 
fepultada  em  onobiliílimo  Moíteiro  Clara valenfe  em  Bor- 

gonha j  e  porque  deite  nobre  matrimonio  naõ  ficàraõ  fi- 
lhos, herdou  os  eíhdos  de  Flandes  Madama  Margarita  9 

irmãa  do  Conde  Filippe,  caiada  com  Baldunio,  Conde 
de  Henáo ,  pay  dos  dous  imperadores,  que  foraõ  cie  Cons- 

tantinopla ,  Balduíno,  e  Henrique,  Houve  maisEiRey 
D.  Afronto  hum  filho  natural ,  chamado  Pedro  Affonto  t 
cuja  íucceflaò,  e  dignidade,  ainda  que   íenaõ  íabe,  naõ 
devia  fer  pouco .illultre.  Teve  também  huma  filha  baftar- 
da,  chamada  Urraca  Affonfo ,  que  caiou  (íegundodizo 
Conde  Dom  Pedro  no  titulo  vinte  e  féis)  com  Pedro  de 
Valladart  s  ,    cuja  filha  foy  huma  Sancha  Piresj  que  calou 
com  Dom  Pedro  Rodrigues  Giron  ±  irmão  de  Dom  Gon- 

çalo Giron,  que  com  outros  f eus  irmãos,  e  parentes,  fo* 
raõ  grande  parte  na  vitoria  das  Navasde  Tolofa  ,  que  al- 

cançou dos  Mouros  Dom  ArTonlo  III,  Rey  de  Caftella, 
dos  quaes  defeendem  os  Aílurias,  Caílanhedas ,  Vellaf-  Dfi<?-  *5oi 
cos,  eHinojoíás.  Outros  dizem,  que  efta  Urraca  Anton-^/Tn 
ío  catou  com  Dom  Sancho  Nunes ,  cujo  neto  foy  o  Com  chr»ni«i 
de  Men-de  Soufa,   que  deu  honrado  principio  á  illuíhe  Ginonwaj 
jamilia  dcfte  appellido,  gftesfaõ  osdefcegdentes,  que  o  ««9- 
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noífo  primeiro  Rey  deixuu  no  mundo  >  e  fuás  famofas 
obras,  as  que  ouviftes,  em  cuja  narração  mais  fe  rcfpei- 

tou -áanguília  do  tempo,  que  á  grandeza  delias. 

CAPÍTULO    VIII. 

Dot  Reynos  ,  €  gr  andes  Senhorios  ,  c  muitas  outras  coxfas  n*ta* 
Víis  %  q%c  som  o  Rsyno  de  Pertagal  twerdQ  principia 

NAõ  íey  eu  ( difTe  o  Italiano)  que  houvefle  no  mundo 
Príncipe  taô  excellente ,  que  taó  alto  principio  déf« 

íe  á  fua  nova  Coroa,  como  efte  noío  primeiro  Rey  ;  e 
pofto  que  eftes  feus  deícendeates  foliem  teõ  iníigaesno 
mundo  em  obras  iiluires,  como  a  fama  publica,  naõ  po- 

dem deixar  de  lhe  conceder  a  palma,  que  feus  maravilho* 
los  feitos  merecem.  Antes  ( refpondeo  o  Pottuguez)  fo- 
raõ  elies  taes,  que  fendo  efte,  que  poz  a  primeira  pedra 
de  virtude  eíclarecida ,  e  baftante  para  fer  grandiíiimo  edi- 

fício, houve  muitos,  que  depois  delis  íuccederaõ  ,  taó 
grandes  edificadores  no  furnptuoío  Templo  da  Gloria,  e 
rama  ,  que  o  paliado  ,  que  bailava  para  o  fazer  altijfiino, 
tomáraõ  íómente  por  aílento  ,  e  fundamento  delie.  Re- 
íultando  neíta  heróica  família  taõ  infigne  grandeza,  que 
naõ  foy  hum  fóo  Príncipe  ,  nem  íingular ,  e  defacompa- 
nhada  a  virtude  ,  que  os  prefentes  tem  para  imitar  com 
gloria  íua.  Mas  pondo  de  parte  (  acudioo  Italiano  )  eíla 
contenda  ,  que  de  feus  merecimentos  íe  vay  levantando,; 
he  muito  para  coníiderar  o  breve  tempo*  em  que  efte 
edifício  (  como  lhe  vós  chamais)  de  Lufitanos  triunfos  fe 

poz  taõ  alto  ,    porque  outros  Reynos ,  Monarquias,  e  Se- 
nhorios ,  que  muitos  annos  antes  tiveraõ  principio,  a  ve- 

locidade ,  que  os  levantou  oíla  raefma  os  poz  por  terra: 
-    ..  .     e  aos  que  foraõ  crelcendo  com  vagarofo  paílo,  ou  feu 

i  aHlc»  '■deícuido  de  todo  extinguio  ,  ou  mudou  a  forma.  Como 

ron.' ibidem íoraõ  eílas  quatro  monarquias,  que  tantas  voltas  déraõ P^n. c.i-    ao  mundo,   pelo  Santo  Daniel  profetizadas.  Porque  a 
l<i*mc.  7    primeira  dos  Babylonios*   que  começou  em  Nabucodó- 
Zlchar,c'  noíor,  pouco   menos  de  quinhentos  annos  antes  da  vin- 

da de  Chrifto(.como  diz  Genebrardo  )  durou  pouco  mais 
de  cem  annos  j  fe  íe  ha  de  computar  o  tempo,  em  que  ab- 

íoluta- 
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■fclutamente  fenhoreou  o  mundo.  Pois  a  íegunda  enno-  Gcnebt.í.' 

brecida  por  Cyro,  que  chamão  dos  Peites,   e  a  terceira  4  chro.m 

dos  Macedones,  que  o  Grande  Alexandre  arrebatou  das       ™ 
mãos  ao  íoberbo  Oario,  e  depois  foy  dividida  em  diver- 
íos  Reyncs  pelos  feus  fucceííores,  naõ  durarão  mai%  que 
até  o  tempo  de  Auguílo  Ceíar ,  que  foy  também  o  de  nof- 
faredempçaõ,  em  que  elle  com  os  feus  Romanos,  muy 
íclicitos ,  e  cubiçoíos  de  íenhorear,  meteo  debaixo  de  feu 

jugo,  e  Monarquia    todos  os  Rçynós,  que  ainda  das  ou- 
tras permaneciaõ.  A  qual  Monarquia  Ceíárea ,  e  Auguí- 

ta,  e  o  leu  Romano  Império,  naõ  permaneceo  em  íeus 
naturaes  ienhores  muito  tempo  ;    parque  paliados  cem 
annos  ,  vieraõ  a  imperar  nelle  Nervaf   Trajano ,  e  Ha- 
driano,  Hefpanhoes,  e  outros  Eftrangeiros,  que  abrirão 
as  portas  da  oufadia  a  muitos  de  obícura ,  e  baixa  forte; 
chegarão  à  dignidade  Imperial  ,  com  que  cauiaraõ  em  o 
Império  muita  divido  ,  e  em  ieu  fubditos  íoberba  f  epo-Baptj^ 
der  para  fé  fazerem  ifentos;  atéqueo  mefmofenhorio  Egnaul.  i 
Romano  fe  paffou  por  Carlos  Magno  aôsR^eysde  Fran- in  epúome 

ça ,  depois  aos  Longobardos  pelos  feus  Berengarios ,  e  IrBPcral0'- 
aos  Alemaens  pelos  Sáxones,  em  que  a  Igreja  Catholica  p^^^ 
paííou  muitos  trabalhos,  períeguiçcens ,  etyrannias;  e  gepcalog. 
ultimamente,  fendo  jà  chegado  o  tempo  defeudefcan-  Auftrfac» 
ço,  p^rmittio  a  Providencia  Divina  ,  que  a  fnclyta  Caía  d°m»M  Et 

de  Auftria  nelle  eníraíle  por  Alberto  Vi,  e  Federico  III , *"  ̂   E:* 
que  foraõ  os  primeiros  Imperadores  daquella  feliciflima  c.V5  E.Gc- 
Caía;  para  que  Deos  foíle  mais  glorificado,  e  fua  Igreja  nebrin 
exaltada,  defendia,  e  accrefcentada.  Pois  as  grandes mu-  Chronolog; 

danças,  que  nos  Reynos  de  Itália,  França,  e  Hefpanha*líb; ,4  Le0* 
caufáraõ  as  tumultuofas  entradas  dos   bárbaros  Septen  •£$ {™  <je trionaes ,#  Godos  ,  Alanos,  Suevos,  Vândalos,  Unhos,  Oric*  goío-; 
Burgundiones ,  Simbros ,   Francos ,  e  Longobardos,  e  as  rum  Ar- 

que depois  nos  Reynos,    que  eíles  mefmos  fundarsõ  ,  chcp. 
caufáraõ  os  pérfidos  AJarabes  Mauritanos,  cuja  multidão, ™*^    , e  barbaria  parecia,  que  fenao  podia  extinguir  em  algum  hffl^nU 
tempo  :  bem   moííraraò  a  boa  fortuna  deite  Reyno  em  verf   velutí 
creícer,  e  augmentar-íe;  pois  naõíómentecom  a  veloci  Tarc*gnot* 
dade  fe  levantou,  mas  com  o  lento  paíTo  íe  foy  acerei-  9,roebv 

centando^  \  J  Itetati Naó  he  eíle  Reyno  (refpondco  o  Pcrtuguez)  o  qoe  n, Tom.  I.  N  íó 
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Itícàe  Pm?  ió  no  tempo ,  em  qu 3  elle  começou,  teve  effa  prerogativa 

jJ^Hn  **"  de  perpetuidade  j  porque  foy  aquelle  íeculo  o  mais  fio- 
Xcclcf.  &  'refeente,  que  houve  no  mundo,  em  principiar  grandes, alii  Gencb.  e  Angulares  coufes,  que  por  muito  tempo  peirrianecérac» 
>.  4D4ftinc.  Porque  a  ordem  j  que  ainda  hoje  íe  guarda  na  eleição  d.  s 

*JC  *•      Sacros  imperadores  (corno  diilemos )  foy  inftituida  no 
Eccicí!CJib- anno  ̂ °  Senhor  mil  e  dons,  pelo  Papa  Gregório  V.  na- 
16  c- 11       tural  de  Saxonía  :  ordenando  ,  que  foliem  íeis  os  Rieito» 
lllcfcasin    res,  e  todos  naturaes  de  Alemanha  :  os  três,  os  Aaebif- 
Pcruífic.  1,  pOS  de  Moguncia,.  Colónia,  eTreveiis,  os  outros  três  Pria- 

Beb.i  4*'   c^Pes  feculares,  o  Conde  Palatino  do  Rhin,  o  Duque  de Chrono!og#  Saxonia  ,  e  o  Marquez  de  Brandemburg:  eque  partindj- 

Paniolp,°  feos  votos  emiguaes  partes,  aquelle  íeria  legitimamen- 
Caienuc,  ín  te  eleito ,  a  quem  o  Duque,  ou  Rey  de  Bohemia  ('porque 
jjjfp^-g"  ainda  então  era  Ducado )  défle  o  feu  voto,  o  qual  para  if- 
!*  $  çAò  °  1°  havia  de  fer  chamado  com  as  mais  folemnidades,  que Monarca,   doceremonial  Romano  fe  coliige,  que  até  noííos  tempos 
Ecd.r.iib*  (e  coíiumáraõ  inviolavelmente, 

^ci?\  A  eleição  do  fummo  Pontífice  foy  tirada  ao  povo 
'ÀUmzrch?  'Romano ,  e  a  outra  multidão  de  Eleitores,  que  muitas Eedef  Jib.  vezes  o  faziaó  como  naõdeviaõ,  e  concedida  ao  coníií- 
í9c.  5  tório  dos  Cardeaes  da  igreju  Romana  pelo  Papa  Nico- 
V©j*t.  1.7  jao  ]j  na|;ural  de  Saboya ,  em  o  mez  de  Abril  de  mil  e 

iib^foan  cincoenta  e  nove,  còhiò  fe  contém  no  Decreto  ,  que  co- 
Vaf.  ín  fine  meça  :   lm  nomine  Démhu 
Uicícasin  O  Reyno  de  Ungria  começou  em  o  anno  do  Se» 
Sontlficali  yjfaot  mi[  cento    e   dous ,   lendo  feu  primeiro  Rey  Ste- 

VolateVi  *  Pnano  >  °  q1131  Por  alcançar  por  mulher  a  Rainha  [Giíella,. 

Geographí^irmáa  do  Imperador  Henrique  II,  ie  converteo  á  Fe  de TarcagnotaChrifto  com  todos  os  íeus,  e  dahi  a  pouco  tempo  deix  uo 
libro  1,5.     Reyno  j  e  fe  recolheo  em  o  Mofteirodo  Monte  Caíli no  * 

da  Ordem  de  Saõ  Bento  em  Itália,  ondefloreíceo  em  vir- 

tudes de  maneira,  que  foy  collocado  noCathalogo  dos: 
Santos. 

O  Reyno  de  Nápoles,  eSicilia   começou  em  Ro- 

gério Normando  ,   que,  pelo  aquietar,  lhe  concedeo  o 
Papa  Innocencio  no  anno  do  Senhor  mil  e  cento  e  trinta 

•   eoito,  com  titulo  de  feudatario  da  igreja,  poríerdofeu 

património ,   que  a.  CondeíU  Mathildes  lhe  deixou  em> 
Itália*  V. 

ORej» 



dê  varia  hiftoria.  9  § 
O  Reyno  de  Bohemia  teve  principio  em  Uladií- 

lao*  a  que  o  Imperador  Henrique  IV  declarou  por  Rey 

em  Mogtmcia  ,  no  anno  do  Senhor,  mil  e oitenta e íeis 

(c.  mo  diz  JEneas  Sylvio)  porque  venceo  a  Leopoldo, 

Marquez  de  Auftria ,   feu  inimigo  :  ainda  que  Volater- 
xano ,  e  o  Meftre  joaó  Tarcagnota  dizem  ,  que  o  Impera- 

dor Federico  I ,  foy  o  que  deu  o  primeiro  titulo  de  Rey 
a  Uladislao,  filho  de  outro,    que  venceo  a  Leopoldo. 
Também  os  Reynos  de  Caftella,  Gafcunha,  e  Aragão 

tivéraõ  principio  naquelle  bem  afortunado  feculo.  Por- 

que Dom  Sancho  Garcia ,  Rey  de  Navarra,  pelas  excel- 
lencks  de  fua  peííoa  chamado  Imperador,  vindoacafat 

com  Dona  Elvira ,  filha  mayor,  e  herdeira  do  Conde  D. 
Sancho  de  Caftella  ,  houve  delia  três  filhos ,  Dom  Garcia, 

Dom  Fernando,  e  Dom  Sancho.  Qsqua.es  por  certo  def- 
gofto ,  que  com  a  Imperatriz  íua  mãy  houvéraõ ,  dérao 
favor  a  Dom  Garcia  j  que  era  o  maisaggravado,  para  que 
accufaffe  a  Imperatriz  ante  o  Imperador  feu  pay  de  adul- 

tério, Eeílando  jà  a  íentença  para  íe pronunciar,  Dom 
Ramiro,  filho  baftardo  do  Imperador  (ou  íegundo  ou- 

tros dizem,  filho  de  outra  mu!  her,  com  que  dantes  fo- 
ra ca  fado)  fe  poz  em  campo  para  moílrar  pelas  armas , 

conforme  ao  foro  de  Hefpanha  ,  que  os  outros  irmãos 
rrientiaõ;  e  íempre  houvera  de  vir  aeíFeito;  fenao  que 
Dom  Garcia   perfuadido  de  hum  Santo  Hermitaõ  ,  con- 
fefiou  o  feu  peccado  ,  e  ficou  a  Imperatrizlivre,  e  per- 

doou aos  filhos ,  com  condição;  que  Dom  Garcia  nao  her- 
dade no  feu  Condado  de  Caftella  *  e  que  o  houyeíle  Dom 

Fernando  com  titulo  de  Rey ,  que  foy  o  primeiro:  e  que 
a  Dom  Ramiro  feu  enteado  íe  lhe  àéfte  Aragão  :  e  a  Dom 
Garcia  dérao  Navarra,  e  a  Dom  Sancho  Gaícunha  ,  e  to- 

dos íe  chamarão   Reys.  De  forte,  que  em  hum  rnefmo 
dia  tivéraõ  principio  os  Reynos  de  Caftella,  Áraga&i  e  L-bl  3- 
Gafcunha,  que  foy  ( fecundo  dizem  Illefca? ,  e  V7afeo) 
em  o  anno  do  Senhor  mil  e  dezafete,  ou  mil  e  trinta  e 
quatro,  como  diz  Caribay.  Garib.  iiu 

Também  em  tempo  do  Papa  Victor  IÍ.  Alemão,  ̂ "c.h* 
Imperando   Henrique  ííí,  ainda  que  Pineda  diz  IV,    e  C~H.'  '*!? fendo  Rey  de  Caftella   Dom  Fernando  o  Magno  ,  em  o 
anno  mil  e  cincoenta  e  íeis  foy  .Hefpanha  declarada  por 

N  3  livre 
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livre  da  fuperioridade ,   que  o  Imperador  de  Alemanha 
pertendia  ter  fobre  todos  os  Príncipes  Chriftãos:  fazen- 
dofediítohum  decreto  em  o  Conci  io,  quenaquellettn» 

Chron.  ■     P°  *e  celeDrou  ern  Florença,  onde  fe  puem  largamcnie 
Carmelit.    as  ̂ uías  ,  que  para  iílo  houve;  e  como  por  coni  lho  do 
J.2.  Cid  Ruy   Dias  íe  negou  o  tributo  em  Hefpanha,  ele 

moveo   guerra  contra  o  imperador,  ainda  qu- já  havia 
algum   tempo,    que  hum  cavalleiro  Pôrtugúez  tirarão 
feudo  da  eípada ,  que  Heipanha  aos  Romanos  pagava, 
vencendo  em  Roma  (onde  elle  fora  em  romaria  )  a  hum 
cavalleiro  Romano,  que  por  parte  do  Imperador  defen- 

dia os  tais  tributos,  e  homenagens.  Chamavafe  eíte  Per- 
tuguez  D.  Soeyro  Mendes,   o  bom  irmaõ  de  Dom  Gon- 

Gcnebro  1. 4  qallo  Mendes  da  Maya  o  Lidiador ,  illuftre   progenitor 
Chrono-      ̂ a  nobiliflima  família  dos  Pereiras  neíle  Reyno,  como  re*> 

Xonarch*1  ̂ ere  °  ̂e^"re  André  de  Refende.  Quaft  todas  as  ordens 
Bccief.  jib.  militares,  que  houve  em  Heipanha,  e  3lgumas  de  ou- 
±e.  i.         três  Reynos    também  foraõ  naquelle  dourado  íeculoinf- 
Poiid.  de     tituidas.  Porque  em  tempo  do  Pontífice  Gelafio  li.  no 
Jnv.  rcrum  anno  do  Senhor  mil  e  cento  e  quarorze  ,  teve  principio 
Platin.Vn     a  ordem  dos  Cavalleiros  Templários  em  Jerufalem  ,  fon- 
Tita  Geiafii  te ,   e  origem  de  todas  as  mais  ordens  de  milícia,  que 
a-liieíc.  ibi  houve  em  Europa.  Foraõ  feus  primeiros  fundadores  nove 
Joan.  Tar-  Cavalleiros  Ls tinos  ,  hum  dos  quaes  fe  chamava  Hugo 
cagnoul.    deVagams,  e  outro  Canfredo,  ou  íofre  de  Santo  Adel- 
P.kmíl.    mano  ,  ou  Adelmaro  ( como  diz  Genebrardoj)  os  quaes  in- 
lib.  5.         do  vifitar  o  Santo  Sepulchro  de  Jerufalem,  íe  recolhe- 
Anton*  ip,  ra5  com  outros  companheiros  em  o  Templo  de  Salamaõ, 

q']IÍ1    reedificado  por  Santa  Helena,  paranellefervirema  Deos, 
1.11c.  7!'  como  feziáo,  sílegurando  os ;  caminhos  aos  peregrinos  ;  e 
Boccat  1.*  9  com  o  meímo  zelo  íe  ajuntarão  a  elles  outros  muitos  ;  e 
decafib.  vir  vieraõ  a  fer  muy  eftímados  :  porque  quando  íahiaõ  ar- 

*"0ÍK  Saf'cl  "mados ,  faziaõ  maravilhar  o  mundo  de  feu  valor,  e  deí- 
\o\ncr.      pidas  as  armas,  eraõda  maísfuave  ,  e  alegre  converfa- 
Gcncb.%      çao,  que  podia  haver.  MiíitavaÔ  debaixo  da  regra  de  S. 
Polyi-Tra*  Bento;  e  S.  Bernardo  lhes  deu  eftatutos,  e  regra  ,  e  con- 
cag.  Mo-     flrmou  3  o  Summo  Pontífice  ;  dandolheshuma  Cruz  ver- 

d/(Chub  te"  raelha,  que  trouxeíTem  íoHre  a  veííe  branca,  quedantes. 

praPon-   '  coítumavaõ ;  com  atjuâíl  fazendo  ma ravilhofas obras  corl- 
iiU  tra  os  ijfigis,  vieraõ  em  poucos  annos  a  crefcer  em  ri- 

quezas 
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quezas,  e  fer  muito  poder oíus,  e  depoir,  paliados  du- 
zentos anncs  ,  foraõ  extinguidos  no  tempo  do  Papa  Cle- 
mente V.  no  armo  do  Senhor  mil  e  trezentos  e  dez. 

Neíla  mefma  occafiaõ ,  ou  pouco  depois  (acudio  o 
Italiano)  começou  a  ordem  dos  Cavalleiros  do  Holpitai 
de  Saõ  Joeõ ,  que  hoje  dura ,  e  durará  com  mais  íelice 

progrello,  do  que  foy  a  dos  Templários.  A  cuja  imitação 
foy  íeu  piimeiro  fundador  Geraldo,  Cavalleiro    Francez, 
natural  da  Provincia  de  Tolofà,  o  qual  ,  e  outros  íeus 

companheiros ,   que  per  occsfiao  das  fantas  guerras  na- 
quellas  partes  andavaõ  ,  tinhaõ  cuidado  de  jrecolher ,  e 
curar  os  peregrinos  enfermos,  em  hum  hoipital  da  in- 

voca ç?.õ  de  Saõjoaõ  Bautiíta  ,  que  deíde  o  tempo  antigo 
eítava  fundado  junto  so  Rio  Jordão  ,  onde  Chriíto   Uy 
bautizado.  E  ie  morriaõ  osinfermos,  elles  meímos  lhes 
davaõ  íepuhura ,  e  aos  vivos  acompanhavaõ  até  vifitarern 
os  Lugares  lagrados.  Pelo  qual  continuando  elles  fempre 
etle  ianto  exercício  ,  vieraõ  a  lerdos  Príncipes  Chriítãos 
Ti  uy  favorecidos,    e  a  íua  íanta  Irmandade  recebida  na 
protecção  da  Santa  Sé  Apoílolica  pelo  Papa  Lúcio  Ií ,  e  5  esrp:  17 
depois  a  confirmou  Eugénio  111,  elhe  deu  regra  de  San-  G*rib.  !•  *í 

to  Agoílinho,  com  os  três  votos  de  caílidade  ,  pobreza,  fj't0&    ubí 
e  obediência;  dandolhe  habito  negro,  e  Cruz  branca  de  c/i0  gÔíi.5* 
oito  pontas,  que  fignifkavaõascito  Bemaventurançasdo  Tyr.i.  18 
Evangelho.  Seu  primeiro  affento  ,  e  cabeça,  foyemje-  c-  5«Blond; 

itiíakm,  a  qual  perdendo-fe,  eíleve  em  Acre,  e  lança-  1A9díc' ^ 
dos  delia,  le  trasladou  á  Ilha  de  Rhodes  ,  que  lhe  deu  o  &Vo)«ew 
nome,  a  qual  <s  íqus  Cavalleiros  tomarão  de  poder  de  Biond.&pat 
Turcos,   e  Sarracenos  5    com  cerco  de  quatro  annos,  e  ̂mi. 
no  do  Senhor  mil,  e  trezentos  e  nove.  Mas  perdida  ellà 
pordeícuido  ,  ou  oceupaçoens  dos  Príncipes  Chriílãos  de  1$z^a 
Europa,  havendo  duzentos  equaterze  annos,  queafuf- 
tentàvaõ  ,    fe  pafláraõ  á  Ilha  de  Malta,  que  lhe  deu  o 
Imperador  Dom  Carlos  V.  E  relia  com  feu  antigo,  e 
Cóftumado  esforço   enfreaõ   a  íoberba  aobaibarol  urco, 
fegurando  de  fua  fúria  a  Chriftandade.  Pelo  qual  a  lua  mòndti Religião  eftá  hoje  dilatada  por  qua.fi  todas  as  Provir, ci^s  fcccieí.  i.W 
doOccidente  ,  e  tem  nellenmy  ricas  copmendas  en  ít$-c'**» 
)i-,  Alemanha,    França,  Provença,  Albernia.,   Aragão. 
Valença,   Catalunha  ,  Cafidla  ,  .'Navarra,   e  Pomp). 

A5  imi* 
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Tarcãg-Gc;  A'  imitação  deites,  e  no  mefmo  tempo,  Iiunsca- 
dorúhiMu'1.' Tra,Ieifo^  Theuto-nics  de    Alemanha,   querendo- fe  mof- 
Join  Bo- P* rrar  diílerentes  das  outras  náçoeris  *   inílituiraâ   huma liem.  1.4  de  ordem  militar  ,   edificando  hum  fumptuofo  Templo  da 
/norib,        invocação  de  Noíla  Senhora,  com  íeu  hof  pitai,  em  que  cu- 
gent.         ravao  os  enfermo?  peregrinos,   e  havendo  neceílidade, 

tombem  com  as  armas  os  defendi  <õ}  epelejavaóanimo- 
famente  pela  Religião,  e  para  iitb  anda  vaõfem  preá  pa- 

rei ha  dos.   Foylhe  daio  por  dwifaCruz  preta  em  habito 
branco.  Eíla  ordem,  ainda  que  teve  pequeno  principio, 

frií&nfc;   Vevo  depois  a  fer  taõ  rica  como  as  outras  f  íendo  peias 
lup.  Ma>     cathoiicas  obras  de  feus  cavaileiros  favorecida  dos  Princi- 
mt:.  Eccl.  pesChriflâos. 

V  \X  C  "'  Também  a  ordem  do?  Cavaileiros  de  Santiago,  (dif- 
Gu!b\/     Ç*  °   P^nuguez)  e  que  em  a  nolTa  Hefpanha  foycaõ  im- 
Gjaebr  ubl  portante  (ainda  que  alguns  digno,  que  feu  princioiofoy 
fap.Tareag.  mais  antigo  )  neíle  tempo  ,  noannodo  Senhor  mil  ecen- 

^  *  '"  fin-to,  e  cincoentae  cinco  tov  folerrmementeiaflituida.  Foy 
Av4l  1  1  *eu  pytoieíro  Meftrej  e  fundador  Dom  Pedro,  natural  de 
c/jiGafíin  Pu  ente  Encalada  ,  lugar  do  Bifpado  cte  Aftorga.  O  qual 
p.  9  confid.  querendo  férvír  ao  Senhor  nas  fantasconquiítas  f  que  os 

&8Naa-     Re)rs   de   Hefpanha  naquelle  tempo  faztaõ ,  íe  ajuntou 

íe"  I9  Ri*corn  olltros  doze  companheiros  (  comoalguns  dizem  j  to- 
des  de  Au-  mando  por  feu  advogado  particular  ogloripíb  ,  ebema- 

áràiniitft.  venturado  Apoftoio  "Santiago    (  PatrAõ  das  Hefpanhas 
ordín.  Hf.jádefieo  tempo,  que  EIRèy  Dom  Ramiro  alcançou  a 
j>aní*.        milagrofa  vitoria  de  Clavijo,  e  íe  foycomellesaos  excr- 

citos,  e  fronteiras,  que  contra  Mouros  pelejavaõ  ,    fa- 
zerlhe  cruel,  e  continua  guerra,  em  habito  chaõ,  e  cabei- 

los  curtos  4  que  naquMiá  tempo  e^a  documento  de  gran- 
de humildade.  E  nerfeverandô  nefta  obra  com  muito  fer- 

vor efpintual',    na5  faltarão  muitos  varoens  nobres,  e 
esforçados,  que  nelle  os  imitaílem,  fazendo- fe  feus  com- 

panheiros no  zelo  de  augmentaí  a  Fé  Catholica  ,  ena 
lua  Religiofa  vida.  Forao  recebidos  na  protecção  da  San- 

ta Sé  Apoftolica,  e  lhe  déraõ  habito  branco  com  huma 
Cruz  vermelha  a  modo  de  efpada  ,  que  o  Vulgo  chama 

lagarto  j  e  as  armas  da  Ordem  ia 6  a  mefma  Cruz  verme- 
lha ,  com  huma  concha  no  meyo  delia,  em  campo  de  Ou- 
ro, As  conchas  fao  infigaias  do  Apoftolo  Santiago ,  que 

ula"
 

1 



de  varia  biflõria?.  ioj 
liíao  os  petegrincs  trazemos  íbrnbreiros,  em  teííimunho  ■ 
de  íua  romana  :  affitn  como  quando  hiaó  a  Jeruíalem  ,  tra- 
ziaó  palmas  os  peregrinos  *  e  por  Silo  de  alguns  erao  cha- 

mados Palmeiros.  E  vietaõ  a  íer  taõeílimados  eítesCa- 
valleiros  de  Santiago  que  alcançarão  ( juntamente  com 
a  regra ,  e  ordem  de  viver)  muitas  graças  ,  e  privilégios* 
e  pela  largueza»  e  liberalidade  íanta  dos  Caiholicos  Reys 
de  Uelpanha,  viera©  a  ler  leuhores  nella  de  tantas  ter* 
ras,  poíleíun  ns ,  e  proventoi  Ecdeíiaílicos ,  efeculares, 
que  com  o  prpgreílo  do  tempo  chegou  íua  potencia  a 
ajuntar  mil  lanças  groflss,  peitas  em  campo,  fó  dos  Rey- 
nos  de  Leaõ,  e  Cafteila.  roíluem  hoje  muitas  dignida- 

des, Conventos,  e  Moíleiros,  Hofpitaes,  e  Collegios, 
e outras  caias  pias,  onde  inceiTavelmente  Ce  íerveaoSe^ 
nhor.  Ma  nefta  Ordem  fomente  nos  Reynos  de  Leaô ,  e 
Caitelia  noventa  e  duas  commendas  de  grandes  rendas,  e 
mais  de  feifeentos  Cavalleiros  do  habito,  e  duzentos  e 
vinte  Clérigos  Freires,  que  reíidem  em  os  Conventos  * 
^benefícios» 

Dom  Sancho  o  terceiro  Rey  de  Caitelia,  efiando  NoWr ^ 
em  Toledo,  no  anno  do  Senhor  mil  e  cento  ecincoenta  Andaluz.  *; 
e  oito ,  lhe  veyo  nova  ,  que  grande  multidão  de  Mouros  31 L  x  Pon- 
vinhsõ  fobre  a  Villa  de  Cahtráva  ,  e  naõ  tendo  ElRey  lific  lsc> 

ao  preíente  comrnodidade  para  lhe  dar  loccorro  \  porque  "£n^  ff*re 
es  l  emplaríos  ,  cuja  ellaera,    naõ  baítavaõa  defendella,  ciud"eliMv aconteceo  ,  que  Ray  mundo,  Abbade  do  Moíteiro  de  San-  Caflan.  9  ̂  
ta  Maria  de  Fátero,  em  Navarra ,  na  Ordem  de  Cifter,  por  fonfld  * 
coníelho  de  Fr.  Diogo  Vallaíques  (  que  jà  fora  foldado,  e  ?a?%de. 
Cavalleiro  do  mefmoRtry)  íe  ofiereceoa  íoccorrella,  e,   cí*^ com  fua  licença  tomou  a  cargo  aquella  catholka  empreza,  nft*  Bife 
e  com  ajuda  do  Arcebiipo  de  Toledo  íe  aparelhou  para 
fuítentalJa,  Mas,  ainda  que  deita  vezrac  vietaõos  Mou% 
ros,  naõ  deixou  EIRey  de  fazer  mace  daquellafunale- 
za  ao  Abbade  Raymundo  ,  por  lhe  gratificar  taõ  bom  de 
ÍQp,  e  os  gaftos  ,  que  jà  tinha  feiro  ,  nos  aparelhos  ne- 
ceírarios  para  defeníóõ  delia.  O  Abbade  a  aceitou,  ede 
fua  mao  poz  nella  gente  de  guarda  em  habito  monacal; 
e  depois  dahi  a  muitos  annos  lhe  foy  dado  huma  Cruz 
vermelha  com  quatro  flores  de  lyrios  na&  pontas  ,   que 
chamaõ  floreteada.,  que  tomáraõ  po£  divila  em  os  peitos» 

áimit% 



io4  Dialogo  figun  io 
ú  i .oitaçao  dos  Cavalleiros  da  Saara  Cruzada,  que  por 
aquelíe .  tempos  pafTavaõ  ás  fantas  gu  irras  de  JeruUlem;  e 
deite  m  >dofoy  instituída  a  Ordem  Militar  ,  que  chamaò 
deCalatriva ,  e  foy  (eti  primeiro  Meítre  Dom  Nu  :0  Peres 
de  Qtiiahoens.  Nella  osfêtísCavalláiros  profeflaEaó  ferj> 
ptfecaftilàde,  junto  com  outros  /aios ;  até  que  o  Papa 

15*40.  Paulo  lif  em  o  an  iodo  Sennor  mil  e  quinhentos  e  quaren- 
ta ,  1  n  e  d  eu  Hee  aça  p  ara  ci  farem. 

Nobl.de  Também  em  o  nofto  Portugal  por  eíle  tempo,  junto 
Andauz  !.  ao  aaao  Jq  senhor,  mil  ecèhto;  e  (juarçntae  íete,   EI- 
Htnuch.     ̂ -yDom  ArTbnro  Henriques  inttituio  numa  Ordem  Mi- 
BceK  1.  Í2..  lií-ar,  nao  menos  iaíTgiíS ,  que  as  mais.  Echarnou-íeào 

priíclpio  èayallaria  de  Évora,  porque  teve  íeu  primeiro 
Meílre  Dom  Fernando  Monteiro.  Depois  em  oannodo 
Senhor  mil  e  cento  e  oitenta  ehum  ,  o  meímo  Rey  D. 
Aííonfo  Henriques  lhe  fez  mercc  do  Caítello  de  Aviz, 
na  Província  do  Aiem-TVjo,  pelo  muito,  queosCavai- 

Radcidc      leiros  d  tila  Ordem  na  fui  Conquiíla  íe  fignaláraõ.  Eíèn- 
'^i  Rod*r4  ̂ °  a^*  trasladado  o  Convento,  íe  chamou  de  Aviz.  Tem 
Archicpííc*  pó*  Armas  em  fuás  bandeiras  hurna  Cruz  verde  em  campo 
Tolctãft.l.c.  de  Ouro  *  da  forma  da  de  Calatrava,  e  ao  pé  delia  duas 
23*  aves  negras,  por  aUufaô  do  nome  de  Aviz.    No  armo  do 

Senhor,  mH.  e  cento  eíetenta  e  íete  teve  principio  em 
ll77'  Caílella  a  Ordem  deSao  Julião  do  Pereiro  ,  efoyappra- 

vada  pelo  Papa  Alexandre  V.  a  petição  de  Dom  Gomes, 
**i8.  primeiro  Meflre  dfílía,  que  dantes  fe  chamava  Prior  de 

hum  lugar,  chamado  Pereiro,  que  deu  nome  á  0*dem.  De- 
pois,  no  anno  mile  duzentos e  dezoito, trasladando  feá 
Vil! a  de  Alcântara ,  mudou  o  nome  ,  e  ficou  fugeita  à  Or- 

dem de  C  iíatráva  ,  que  com  eíla  condição  lhe  fez  doação 

daquell  \  Villa.  Trazem  por  divifa  a  Cruz  de  Calatrava  ver- 
de, e  ameíma  tem  porarmas,em  campo  de  ouro.  Miiira  de- 

baixo da  Ordem  de  S.  Beato,  moderada,  e  limitada.  Silas 

Ordens,  que  para  pelejar  cont-a  Mouros,  e  outros  inimi- 
gos da  Fé  Catholica  ,  foraô  inítituidas  no  tempo  paliado, 

no  orefente  ,  em  que  vivemos ,  tem  interpretado  as  c  »ufas 

de  maneira  ,  que  muv  poucos  (ao  os  que  pertendem  alcan- 
çar ,  nao  fomente  as  commendas  ,  mas  nem  ainda  os  hábi- 
tos oara  efte  intento  :  procurando  fó  accrefcentar  o  eftado 

á  C  rmmeuda  j  ou  adquirk  honta  militar  com  o  habito. 
Alén 



"ie  'varia  hifloria]  f  of 
Kl  dm  deftas  Ordens,  a  que,  pelos  profeflores  delias  iireftã  tá 

ferem  CavaUeifos,  chamarão  Militares :  também  naqucl- ^«-  W 

le bem  afortunado  ieculo  foraõ  inftituidas  outras  deRe-dcJvm  / 

ligioios  de  approvada,  e  ianta  vida.  Porque  noanno7  c#5.Et 
tio  Senhor,  mil  e  oitenta  e  íeis  aconteceoema  Cidade  fere  omnei 

Pariz,  que  hum  Letrado,  havido  por  virtuofo,  veyoa^|«jHa 

ler  condemnado  por  graves  culpas,  que  contra  a  Fe  com- 
cuu"*1  l 

metteo  :  do  qual  eftimulado  hum  Sábio  Varaô,  chamado 

Druno  ,  grande  Filofofo,  e  Theologo  fapientiffirao, na- 
tural de  Colónia  em  Alemanha ,  íe  recolheo  com  íete  dif- 

cipulos    (que  achou  conformes  á  fuadevcçaõ)  em  o  de- 
leito da  Cartuxa,  no  Delphinadode  Vienna  ,  quehoje 

he  património  dos  herdeiros  da  Real  Cala  de  França  \  e 
ah  i  fundando  aquella  infigne  Cala  ,  chamada  da  Cartuxa, 

inllituio  a  Ordem  do  meímo  nome  *,  a  qual  por  fer  taõ 
eftreita,  e  fua  vida  rigoroía  *  e  de  perpetua  penitencia, 

he  de  alguns  tantos  ,  e  doutes  varoens ,  chamada  a  muy  Piar.  in  vítá 
formola  columna  da  Igreja  de  Deos,  comodizGaribay.  ̂ ^ 

Efta  Ordem  por  lua  perfeição  tem  privilegio,    paraíe  M'a(fcli  Itf 
poderem  paííar  aellade  todas  as  outras,  íem  difpeníaçaõ  p0mific.u 
Apoítolíca.  5cif& 

A  Ordem  de  Cifter,  fendo  fundada  no  anno  mil  e  aWubifii^ 

noventa  e  oito  por  Roberto,  nobre  Gavalleiro,  deícen-  \*™fa£ 
dente  da  Imperial  Cafa  de  Alemanha,  com  ajuda  de  Odom  R0be«i " 
Duque  de  Borgonha,  pouco  depois veyo a  fer nella  Re-  Ancon.  tp. 
ligiofoS.  Bernardo,  celeberrimo  Doutor  da  Igreja  ,  na-lít-c-5 
tural  de  Caftilhon  em  Borgonha;  o  qual  edificando  em  fua  Idcm    - 
vida  dezafeis  Mofteiros  ,  a  amplificou  de  maneira,  que  o 
povo,  mudando  o  íeu  primeiro  nome  deCiíter ,  Ihecha- 
maõ  em  muitas  partes  de  S.  Bernardo,  A  Ordem  Grandt- 
montenfe  ,  muy  eftimada  em  França,  foy  inftituidano 
anno  do  Senhor  mil  eíeftentae  cinco;  fendo  feu  primeiro 
Fundador  hum  fanto  varaõ,  chamado  Eítevao. 

Outras  muitas coufas  houve  notáveis,  obras daquel»' 
le  dourado  fecuIof  em  que  o  noíí o  Portugal  teve  princi- 

pio, que  deixo  de  referir,  por  efta s  parecerem baftantes  a 
moílrar,  que  foy  elle  bem  afortu  nado,  e  na  prerogattva  de 
perpetuidade  aíTás  fiorefeente.  Quanto  mais,  que  íò  a  Co- 

roa de  Portugal  o  pôde  fazer  celebradiífímo, 

i 
Tom,  I.  O  CA- 









dê  vétrtahijlórm  to? 

CAPITULO     IX 

D  ás  côupis  dcUcy  Z>.  Sáftcko,  \tim cindo  mmt \e  fegmdo  Rty\ 

ESpantado  ficou  o  Peregrino  da  numerolarelsçaõde 
tao  preclaras  coufas,  todas  cem  a  Coroa  de  Portugal  Volatcri; 

inltituidas,  e  muy  iatisfeito  da  brevidade,  com  que  for*  6  zlG*úh>m 

relatadas;  edeieiando,  que  as  mais  couias  de  Portugal  ÁJ"hh£. com  ameíma  lhe  foflem  declaradas,  pedio  ao  Portuguez,  Toicr.KoJ 

profeguiíleo  que  tinha  principiado;  e  porque  ellejàef-  dcric-âPíná 
tava  offerecido,  epara  o  fazer  aparelhado,  começou  di-Rff- <criPr- %  *  Luluar».   Sc 
zendo»  alii  ibid.F. 

EIRey  Dom  Sancho,  fegunda  pedra  neíte  nobre Ajphouf 
edifício,  de  que  fallavamos ,  também  illuíhou  em  grande  Vcnet.  & 

parte  com  luas  gloriofas  obras  efta  inclyta  Coroa  ,  e  flo-  Marina» 

reícente  idade  de  íua  infância.  Porque  ao  tempo, em  que  *iulus 
devidamente  foy  obedecido  por  Rey  de  Portugal ,  alem 
do  real  fangue,  donde  procedia  »  merecedor  de  outros  mo- 

res eílados,  já  por  íuas  claras  obras,  fendo 'ainda  Infan- te (como  atraz  diflemos)  fe  fizera  digno  de fer  benemé- 
rito fueceflor  das  virtudes,  e  eftados  doGrande  Dom  Af-  I1g-# 

fonfo  feu  pay.  Ao  qual  íuecedendo  no  anno  do  Senhor 
mil  e  cento  e  oitenta  e  cinco,  ainda  que  nos  primeiros 
tresannos  em  eftado  felicifllmo  fe  achava,  governando 
íeu  Reyno  em  muita  paz,  e  quietação,  e  povoando  de 
novo  muitas  terras,  e  fazendo  a  íeus  íubditos  muitas  mer- 

cês, e  doaçoens  delias.  Toda-via  no  fim  delies  fobre-  Genebr  f.4 

veyo  talcoufa;  que  o poz  em  muito  cuidado,  e  trifteza;  Chron  j*40* 
fendo-lhe  certificado,  que  a  Cafa Santa  dejerufalem  era  '^U[\iq 
outra  vez  oceupada  pelo  bárbaro  Saladinofamoío  íolda-  c.  *j  ' do,  e  Calipha  do  Egypto  :  depois  que  do  tempo  de  Go- 
tfredo,  primeiro  Rey  delia,  em  poder  de  ChriftãosefU- 
vera oitenta  e  oitoannos ;  e vendo  também,  que  naõ  po- 

dia correfponder  com  o  que  defeiava  ,  indo  em  pefloa , 
como  os  outros  Príncipes  Chriítãos  faziaõ,  á  recuperação 
da  Santa  Cidnds ,  por  naõ  eílar  ainda  o  feu  Reyno  taõ 
confirmado,  efortalecido ,  que  podeíle  refiftir  aos  bárba- 

ros Ahrabes,  que  por  vifinhos  tinha  ,  cujo  langue,  por 
íuas  mãos  derramado,   os  eílimulava,  a  cruel  vinhança  ; 

O  3  a  qual 
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s  qual  elles  naõ  d  ila tarifo  muito  tempo  ]  íe  fua  peíloa 
em  Portugal  íaltaíle;  e  que,  fendo  aflira,  eitavaaChrif- 
tandade  de  Heípanha  em  grande  perigo  de  fer  outra  vez 
occupada  ,  deftruida  ,  e  tyrannizada  por  eftes  pérfidos 
Mauritanos.  Pelo  qual  deixando  de  hír  á  catholicaCon- 
quiíta,  mandou  grandes  ajudas,  e  efmoJas  a  jeruialem, 
e  em  Portual  concedeo  muitas  Villas  ,  e  Caítellos  ás 
novas  Ordens  Militares  do  Templo,  e  do hoípital  de  S. 
Joaõ,  para  melhor  expedição  da  íanta  guerra:  vendo, 
que  acaufapara  Chriílãos  era  muito  jufta,  e  as  necefli- 
cades,  para  remediar;  era õ  urgentes ,  epiedofas:  e  entre 
outras  terras,  que  deu  á  Ordem  dos  Templários,  f  oy  a 
Cidade  Idanha,  bem  conhecida  dos  Romanos,  dos  Godos 
e  dos  bárbaros  Mauritanos:  e  muito  celebrada,  por  fer 
pátria  do  famofo  Wamba,  vulgarmente  chamado*  Bambai 
que  foy  Rey  dos  Godos  em  toda  Heípanha  ha  mais  de 
novecentos  annos;  e  ainda  que  naquelles  tempos  foy  muy 
eflimada  de  todas eftas naçoens ,  pelo  diícurío  do  tempo 
veyoa  fer  taõ  maltratada  de  huns,  eoutros,  quenaõha 
nella  hoje  fetenta  vifinhos,  todos  moradores  entre  aquel- 
las  ruínas  da  vangloria  dos  Romanos,  da  barbaria  dos 
Mouros,  e  do  deícuido  dos  Portuguezes*  £  com  tudo  if- 
to  muy  contentes  ,  porque  EIRey  Dom  Joaõ  Illlhecha* 
mou  Cidade  em  huma  íentença,  e  provizaõ*  que  eu  vi: 
he  regada  do  Rio  Ponful ,  a  que  hum  Proconiul  Roma- 

no ,  que  nelle  fe  affogou ,  deu  elTe  nome ,  como  em  me- 
moria dos  feusnaturaes,  de  huns  em  outros  confervada 

Íq  confirma  eíta  opinião.  Eíta  Cidade  de  idanha  povoou 
depois  feu  neto  EIRey  Dom  Sancho  Capel!o,eftando  de 
todo  deftruida,  como  diz  a  fua  Chronica  capitulo  ulti- 

mo ,  e  naõ  obílante  eílas  verdadeiras  teílimunhas  de  fua 

grande  devoção,  ea  bondade,  e  grandeza  de  leu  cora- 
ção ,  ainda  nao  íatisíeiro,  determinou  em  leu  Reyno 

íer-lhe.  companheiro  com  as  obras  ,  jà  que  comapeífoa 
em  Jeiufalem  nao  podia;  e  começando  com  profpera 
guerra  a  fazer  grandes  males,  edamnos nas  terras,  que 
òs  Mouros  poffuiao  na  Província  de  Andaluzia  $  com  cer- 

co trabalhofo  do  Csftello  de  Serpa  em  Alem-Tejo ,  foy 
tal  íua  veatura  ,  que  aportou  em  Lisboa  naquelle  tempo, 
com  elle  coimado ,  huma  arma4a  dg  ciacQCftta  e  três 

veia? 
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Velas  de  gente  de  Dinamarca,  Fhrifiá  \  e  Olanda,  que 
para  a  íanta  guerra  de  Syria  navegavaõ.  Aosquaeselle 
recebeo  benignamente,  e  agaíalhou  com  real  clemência; 
roas  como  era  catholico,  e  prudente  Príncipe  j  tratou 
logo  com  eiles,  que  pois  fua  partida  por  curlo  dos  tem- 

pos contrários  íe  dilatava  :  na  terra  ,  em  que  eftavaõ  , 
lhe  naõ  faltaria  occafiaõ,  em  quepudeflem  com  muita  ra* 
zaõcommutar  feus  votos  ,  e  deíejos  ,  que  traziaõ  de  fer- 
virem  a  Oeos  contra  os  infiéis.  Porque  feelles  quiíeíTem 
ajudallo,  com  pouco  trabalho  fe  faria  fenhor  de  algum 
lugar  grande,  e  forte  na  cofta  do  mar,  donde  os  Mou- 

ros coítumaõ  fazer  muito  damno  ■,  e  que  fe  o  tormílem , 
elles  levariaó  toda  a  fazenda  ,  que  fe  achafle  ;  e  porque 
elles  diílo  foraõ  contentes  ,    e  também  fe  determinou  i 
que  o  lugar,  que  fe  havia  de  conquiftar,  foíle  a  Cidade 
Sylves  no  Reyno  do  Algarve,   por  fer  Couto  muy  anti- 

go dos  piratas  Mauritanos  ,   donde  fahiaõ  a  fazer  íuas 
prefas^em  toda  a  coita  de  Hefpanha  :  naõ  houve  mais 
dilação,  que  em  quanto  as  coufas  para  a  Conquiíla  ne- 
ceíTarias  com  muita  brevidade  le  aparelharão.  Das  quaes 
providos ,  foy  logo  a  Cidade  cercada  muy  eftreitamente, 
dando-lhe  muy  bravos  combates  afperos  ,  e  perigofos , 
que  pelo  Conde  Men-deSoufa  (  neíta  importante  Conqui- 

íla principal  Miniílro)  forao  animofamente governados, 
poíto  que  de  ambas  as  partes  íe  recebia  aílás  damno.    Em 
hum  dos  quaes  j  pelo  valor  dos  Portuguezes  ,  íende-lhe 
quebrantada ,  e  tomada  huma  forte  couraffa ,  que  nas  ne- 
ceííidades  lhe  efeufava  fontes ,  e  ciílernas ,  foy  a  Cidade 
entregue  a  fclRey ,  mais  por  falta  de  agua,   que  dimi- 

nuía as  forças  aos  moradores  dei  la,  que  de  esforço,    que 
nelles  naõ  houveííe  para  fe  defenderem.  Na  qual  entran- 

do os  vencedores,  os  Eftrahgeiros  fe  fizeraõ  íenhores  de 
humjriquiífimo  defpojo  ,  com  que  para  fuás  terras  íe  toe 
fiarão  ricos  i  e  contentes;  eElRey  ficou  fatisfeito  ,  ç. 
honrado;  ainda  que  por  fua  morte  fe  tornou  a  perder  ef- ta  importante  força.  Nefte  mefmo  annode  mil  e  cento  e 
noventa  e  nove  Dom  Pedro  Fernandes  de  Caftro ,  cha- 

mado o  Caftellaõ,  rico  homem  de  Caftella,  e  grande 
P<i       *andancio  por  aSgravos  do  feu  Rsy  lançado  en- 

tre ps  Mjipgg,  aJMatgij  fturri  excito  d^ea,  e  naõ  íey 

4?  que 
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de  que    movido,  fe  veyo  a  Puuugal  pela  província  de 
Alem-Tejo,  entrou  roubando ,  e  deíhuindo  toda  a  terra  % 
aVilla  de  Abrantes,  que  também  tomou,  e roubou  ,  e 
reconhecendofe  com  rica  preza ,  e muitos  cativos,  Iheía- 
hio  ao  encontro  Martim  Lopes,  cavalleiro  Portuguez  , 
e  com  pouca  gente  accommetteo  os  Mouros,  e  fazendo 

Rodcrieuiá  grandes  maravilhas  em  armas,  osvenceo»  e desbaratou, 
uw  mejus  e  tomou  f0Cja  a  preza  ,  e  cativos ;  eao  mefrno  Pêro 'Fer- nandes prendeo,  e  levou  triunfando  a  fclRey  D-  Sancho, 

que  depois  lhe  deu  liberdade.  Mas  naõ  lhe  durou  muito  o 
contentamento  deftas  ,  e  das  outras  vitorias;  porque  pre- 

cedendo primeiro  grandes,  e  efpantofos  prodígios,  annun* 
ciantes  os  males  futuros,  e  entre  elles  squelle  grande 
Eclypfe  do  Sol,  pelos  Hiíloriographostaõ  celebrado,  foy 
em  leu  tempo  o  Reyno  de  Portugal  taõ  perfeguido  de 
trabalhos,  eexcommunhoens,  einterdiílos,  doenças  con- 
tagiofas,  e  infirmidades  nunca  viítas,  que  caufaraõaílnn 
em  os  homens  i  como  em  os  animais  muitas  mortes  iubi- 
taneas  ,  e  efpantofasf  abrazandolhes  as  entranhas  com  ar- 

dores fortillimos ,  è  huma  taô  eílreita ,  e  rigoroía  fome; 
por  falta  dos  mantimentos  neceílarios,  que  muitos  luga* 
res  de  Galiza ,  e  entre  Douro,  e  Minho  foraõ  de  todo 
defpovoados  j  e  nenhuma  cafa  houve  em  todo  o  Reyno, 
que  izenta  íe  achafle  de  taes  males.  Havendo  também 
grandes  tormentas  no  mar  ,  e  braviflimos  terremotos, 
de  que  morreo  grande  numero  de  gente.  Até  que  por 
remate  delles  ,  e  ultima  deítruiçaô,   e  caíligo,  Abem 

Jucceph,  terceiro  Rey  dos  Almohades ,  eMiramolimde 
Marrochos,  deícendente  daquelle,  que  em  Santarém  ma- 

tarão j  por  vincar  a  fua  morte  ,  e  os  maisdamnos,  e  in- 
jurias^ que  de  Portugal  recelpiaõ  os  f eus  vafíallos,  entrou 

em  Portugal  por  diverías  partes  delle,  trazendo  emfua 

companhia  os  Reys  de  Sevilha,  e  Córdova,  com  grande 
multidão  de  Mouros  de   Hefpanha  ,  e  Africa  convoca- 

dos.   Com  os  quaes  fez  muy  cruel  eftrago  em  toda  a  terra 

aíTollando  Cezimbra,  e  Palmella,e  outros  Caftel!os:  e  for- 
talezas;  talando  campos,  roubando  povos,  e  cativando 

homens,    emulheres,  e  mininos:  e  naõ  perdoando  a  ne- 
nhum género  de  crueldade,  aílim  nefte  Reyno,  cjmonos 

deCaítella,  Toledo,  e  Bxtrenmdiwa,  fe  foraõ  Recolhen- 
do 
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$o  para  fuás  terras,  por  cauía  de  humaínfirmidafle,  que 
ao  Miramolim  fobreveyo*  e  podéraò  eíles  pérfidos  Mau- 

ritanos fazer  todos  eíles  males,  íem  os  ReysdeCaílel- 
1^  f  e  Portugal  lhes  reíiftirem  ;  por  fer  efte  bárbaro  Prín- 

cipe taõ  poderofo,  que  era  fenhor  dós  Mouros  de  Hef. 
panha,  e  da  mayor  parte  de  Africa.  As  quaes  couíasfen- 
tindo  ElRey  Dom  Sancho  com  aquelle  animo  piedofo,' 
de  que  os  Reys  de  Portugal  fe  prezarão  íempre,  naõ  en- 
tendeoemmais,  que  em  reparar,  fortificar,  e  fazer  tu- 

do, o  que  em  íuas  terras  os  bárbaros  deixarão  damnifíca- 
do,  e  deftruido;  naõ  parando  aqui  os  trabalhos  defte 
miferavel  Reyno ;  também  com  ElRey  de  Leaõ  Dom  Af- 
fonfo  íeu  fobrinho ,  e  genro  ,  trouxe  trabalhofa,  equafi 
domeftica  guerra;  daqual  depois  de  muitos  damnos,  e 
males  de  huma ,  e  outra  parte  recebidos  ,  refultou  ficar 
elle  fenhor  da  Cidade  Tuy  em  Galiza ,  e  das  Villas  de 
Sampayo  j  e  Pontevedra ,  e  outros  lugares ,  queemíua 
vida  teve ;  os  quaes  depois  os  Reys  de  Portugal  (eus  def. 
cen dentes  reftituiraõ  aos  de  Leaò  por  concertos  de  paz  > 
e  amizade  ;  e  nos  últimos  annos  de  fua  vida,  levando  con- 
figo  o  infante  Dom  Affonío  feu  filho  ,  e  herdeiro,  con- 
quiítou  de  poder  de  Mouros  o  Caftello  de  Elvas,  ultima 
obra  das  que  em  ferviço  de  Deos  obrou  ,  e  foyno  anno 
núl  e  duzentos :  depois  diílo,  vindo  El Rey  a  adoecer  de 
fua  ultima  infírmidade,  faleceo  em  Coimbra  em  o  anno 
do  Senhor  mil  e  dozentose  doze^  tendo  cincoenta  e  oi- 

to de  idade,  e  de  Reyno  vinte  e  féis.  Seu  corpo  foy  fe-  lZlZt 
pultado  junto  com  o  de  fua  mulher  em  o  Mjíteiro  de 
Santa  Cruz  da  mefma  Cidade:  e  depois  comosmefmos 
trasladado  a  huma  rica;  e  honrada  fepultura,  á  parte  da 
Epiftoh  ,  defronte  de  outra  deiRey  íeu  pay,  as  quais  feu 
deícendente  por  linha  maículina,  ElRey  D,  Manoel,  man- dou fabricar  fumptuoíamente. 

Foy  ElRey  Dom  Sancho  excellente  ,  e  generoío 
Príncipe,  e  hum  verdadeiro  fucceíTor  do  esforço  ,  e  he 
rotcas  virtudes  do  Grande  Dom  AíFonfo  íeu  pay  ,  que neUe  fbreícêrao  admiravelmente:  e  fobre  tudo  foy  hum 
diligentiífimo  executor  de  fuás  determinaçoens  ;  e  como 
Rey,  em  quem  naõ  faltava  valor,  e  grandeza  de  animo 
paraasfeaderjaccreí^xiuti  e  çano^ggi;  feu  Reyno, 

fez 
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fez  nelle  taes  obras,  humas  vezes  conquiítândo  terras  de 
Mouros,  outras  desbaratando  grandes  exércitos  delles  * 
commuito  perigo  de  fua  pefloa  ;  e  outras  fazendo  de  no* 
vo,  e  reedificando  tantos  povos  ,  caítellos,  e  fortalezas, 
que  juítamente  rnereceo  (entre  as  outras  muitas  prerogati- 
vas,  em  que  foy  excellente)  cognomento  de  Povoador;  e 
entre  as  mais  notáveis  *  refez,  e  ennobreceo  Torres-No-' 
vas,  a  Sé  da  Cidade  Viíeu  ,  as  Villas,  Cêa,  eGouvea  : 
povoou  Penamacor ,  e  a  Villa ,  e  Caftello  de  Sortelha  ; 
edificou  de  novo  a  Villa  de  Contrafta ,  que  hora  he  Valen- 

ça do  Minho ,  e  Monte-Mor  o  novo  >  Penella ,  e  FigueU; 
ró  i  Covilhãa  ,  e  Folgozinho  ;  e  a  Cidade  Guarda ,  fe- 
gundo  alguns  dizem  :  e  ennobreceo  Cezimbra,  e  Pinhel, 
e  outros  muitos,  que  reedificou,  ennobreceo,  epovoou. 
Foy  caiado  cora  a  Rainh3  Dona  Aldonça ,  Infanta  de 
Araeaõ,  filha  primogénita  de  D.  Reymaõ  Berengario, 
duodécimo  Conde  de  Barcelona,  chamado  commummen- 
teo  Principede  Aragão,  e  de  lua  mui  hera  Rainha  Dona 
Petronilla  ,  fenhora  proprietária  do  Reyno  de  Aragão, 
por  razaõ  de  leu  pay  ElRey  Dom  Ramiro  o  Monge;  a 
aual  recebeo  em  Coimbra,  quatro  annos  antes,  que  El- 
Rey  feu  pay  fal eceíTe  :  e  delia  houve  quatro  rilnos,  e 
cinco  filhas,  O  primeiro  foy  D.  AfFonfo,  quelhe  fuecedeo 

Ii8f#  emoReyno,  e  nalceo  em  vida  doavó  no  annomil  ecen» to  e  oitenta  e  cinco. 
O  Infante  Dom  Fernando  ,  que  foy  vigefimo  Con« 

de  deFlandes,  e  outros  muitos  eftados,  por  razaõ  de  fua 
mulher  Donajoanna  ,  rilha,  e  herdeira  de  Balduíno  XIX. 
Conde  de  Flandes  ,  que  falleceo  fem  filhos  varoens,  fen- 

do Imperador  de  Conftantinopla.  Ao  qual  fuecedeo  feu  ir- 
mão Henrique,  pofto  que  efte  noílo  Infante  lhe  houvera 

de  fueceder  no  Império  ,  por  fer  calado  com  a  primogéni- 
ta, euniverfal  herdeira  do  Imperador  Balduíno,  Trouxe 

efte  Infante  muitas  guerras  com  os  Francezes ,  e  delles 

foy  eftimado  por  muy  esforçado  cavalleiro  ■>  e  fingular 
Capitão  ;  e  fendo  ajudado  do  Imperador  Otho  IV,  e  de 

João  Rey  de  Inglaterra,  e  de  Reynaldo,  Conde  de  Bo- 
lonha,  e  de  outros  fenhores  de  Inglaterra,  e  Alemanha, 

na  batalha  ,  que  deu  a  Fitippe  oIlkRey  de  França,  Cog- nominado Augufto,  foy  verjeido,  e preto,  e  retendo  em 

Paris 
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parte  algíms  Ifihos ,  no  fim  dos  quaes,  pôr  interceflaõ  da 
Rainha  de  França  Dona  Branca,  tia  de  Dora  Joanna  ÍU2 
mulher  ,  foy  iclto  por  Ludovico  IX,  Rey  de  França,  ede- 
pois  veyo  a  morrer ,  íetr  deixar  filhos,  no  anno  do  Senhor 
núl  eduzentos  e trinta  e  três. 

O  Infante  Dom  Pedro,  que  indoíe  de  Portugal 

por  algumas  differenças,  que  com  EIRey  feuirmsõ  hou- 
ve, ou  com  defejo  de  peregrinar  o  mundo,  andou  muita 

tempo  na  Corte  delRey  de  Marrocos,  e  trouxe  delia  aí 
Portugalos  cinco  corpos  dosMartyres,  quechamaõde 
Marrocos ,  que  eftaõ  no  Mofteiro  de  Santa  Cruz  defta 
Cidade  Coimbra ,  e  no  magnifico  de  Lorvão  de  Freiras 
da  Ordem  de  Saó  Bernardo  >  cuja  hiílorianaõ digo,  pot 
íer  taõ  vulgar,  e notória,  como  feus  milagres  excelíen- 
tes,  e  maravilhofos.  Depois  difto  fe  foy  ao  Reyno  de 
Aragão,  onde  cafou  com  huma  filha  9  e  herdeira  de  Ar- 
megol,  Conde  de  Urgel  em  Catalunha  ;  ecomella  hou- 

ve o  Condado.  E  delRey  Dom  Jaime  deAragaÕ,feu  pa- 
rente muito  chegado  ,  recebeo  muitas  mercês  em  fatis- 

façaõde  certas  pertençoens,  que  naquelle  Reyno  tinha 
por  parte  de  lua  mãy  Dona  Aldonça,  e  também  por  íeus 
altos  mericimentos  ,  e  grandes  couías,  que  em  feu  íervi- 
çofez,  dando4he  o  Reyno,  e  IlhasdeMalhorca,  e  Me- 
norca.  Mas  porque  o  infante  naõ  era  poderofo  a  íuften- 
talas  contra  a  fúria  dos  Mouros ,  que  cada  dia  fe  lhe  rebel- 
lavaõ*  tornou  EIRey  D. Jaime  atomalas  parafi,  edeu  ao 
Infante  a  Cidade  Segorbe,e  a  Villa  de  Morella^no  Reyno 
de  Catalunha,  que  elle  com  o  feu  Condado  pofluio,  e 
nelle  faleceo  fem  deixar  herdeiros. 

O  Infante  D.  Henrique,  que  faleceo  moço,  eeftáfe- 
pultado  em  Santa  Cruz. 

A  Rainha  Dona  Thareja,  gue  foy  cafada  com  Dom 
Affonfo ,  Rey  de  Leaõ ,  e  Galiza  ,  o  IX  do  nome  ,  e 
tendo  já  delle  hum  filho  \  e  duas  filhas  ,  foy  apartada  del- 

Rey feu  marido  por  authoridade ,  e  mandado  do  Papa 
Celeílino  III  por  haver  entre  ellesparentefco  de  primos; 
filhos  de  irmãos;  e  tornandofe  ella  para  Portugal ,  lhe 
deu  EIRey  feu  pay  as  Villasde  Monte-Mór  o  Velho  ,  e 
Efgueira,  e  outros  lugares,  com  cuja  renda  fez  o  Mof- 

teiro de  Lorvão,  de  Rçligioías  da  Ordem  de  Ciíler  *  que 
To%  I,  P  dantes 
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dantes  era  de  Frades  da  Ordem  de  S.  Bento.  E  dotando- 
lhe  quafi  todos  os  lugares,  que  ainda  hoje  tem, e com  que 
he  riquiflimo,  vi  veo ,  e  acabou  nelie  com  toda  a  Religião, 
e  recolhimento,  queataó  alta  peífoa  convinha,  enomef- 
jnoeftáiepultada.  Epofto  que  íedestez  o  matrimonio,  o 
£iho,que  herdou  os  Reynosde  Caftel!a,(e  chamou  D.  Fer- 

nando ;  e  a  filha  Dona  bancha  foy  mulher  de  Dom  Henri* 
que  o  primeiro  do  nome,  Reyde  Caftella,  depois  que  fe 
spartou  da  Rainha  Dona  Mafalda,  filha  delRey  D. San- 

cho de  Portugal,  com  quem  fora  caiado* 
A  Rainha  Dona  Mafalda  ,  que  fendo  a  mais  for- 

•jnofa  Princeza  do  feu  tempo ,  e  de  outras  graças ,  e  vir- 
tudes rariflimas  ornada,  calou  com  Dom  Henrique,  pri* 

ineiro  Rey  de  Gàfteila :  mas  porque  também  com  elle  ti- 
tfha  eíbreito  parentefco  dentro  no  quarto  gráo,  foy  apar- 

tada por  mandada  do  Papa  Innocencio  III,  e  tornando  a 
Portugal,  fundou  o  Mofteiro  de  Arouca,  de  Freiras  de  S* 
Bernardo,  da  Ordem  diç  Ciíler,  onde  ella  viveo,  e aca- 

bou com  muita  religião,  e  virtude,  enelle  mefmo  eftá  le- 

pultada. A  Infanta  Dona  Sancha,  que  vivendo  femcafar^ 

"foy  Governadora ,  e  Abbadefía  do  Moíteiro  de  Lorvão* edificou  o  Mofteiro  deXôilas ,  junto a efta Cidade, tam- 
bém da  Ordem  de  Cifter ,  e  invocação  de  Saõ  Bernardo*  e 

eftando  na  Villa  de  Aleroquer ,  que  feu  pay  lhe  dera» 
fundou  nas  próprias  cafas,  onde  ella  morava,  hum  Mo- 

fteiro da  Ofdem  deSaóFrancifco,  íendo  elle  inda  vivo; 
ella  eftá  fepultada  no  Mofteiro  de  Santa  Cruz,  com  fclRey 
feu  Pay. 

A  Infanta  Dona  Branca,  que  foy  a  Senhora  de  Gua- 
dalaxira  ,  e  vivendo  íemcafar,  morreo  em  Caftella  %  e 

mandou  trazer  íeus  óffos  ao  Mofteiro  de  Santa  Cruz,  on- 
de efteò,  . 

A  Infanta  Dona  Biringela,  que  criando»fe  com  a  Rai< 
nhã  fua  irmãa  em  o  Mofteiro  de  Lorvac;  viveo fem  caiar,  e 
eftá  fepultada  em  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz. 

Teve  mais  El  Rey  DomSancho?  depois  da  morte 
da  Rainha  fua  mulher  >  e  de  huma  Maria  Ayres  de  Fornel- 
lo,  huma  filha  baftarda*  chamada  Urraca  Sanches,  e 

hum  filho  muy  etforfado  cavalleirp ,  çhapitào  Martim Sancas 
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Sanches»,  o  qual  fétido  calado  com  Dona  Oláya  Pires,  fi- 

lhado Conde  D.  Pedro  de  Çaítto,  chsnadooCaíteiteõ, 
veyo  a  íer  Senhor  de  quatro  Cçndac^-emosReynosde 
Caílella ,  em  que  entrava  o  de  Trsftamara  em  Gaiiza  ,  e 
morrendo  iem  filhos,  foy  Íepultado  em  hum  lugar  da 
Ordem  do  Hofpital  de  S,  JpaõdeCaítelia,  em  terra  de 
Campos. 

De  outra  mulher  muito  formofa,  e  a  que  ellefoy 
muito  affeiçoado,  chamada  Maria  Paes  Ribeira,  aquém 
deu  a  Villade  Conde  ,  houve  EIRey  a  Dona  Th:  reja  San- 

ches ,  que  foy  caiada  com  Dom  Joaõ  Aftònlo  Telles  o 
velho,  que  povoou  Albuquerque  ,  e  foy  paydeD.  João 
Afionfo  Telles  de  Menezes,  de  quem  procedem  nobilif- 
íimas  geraçoens.  Houve  mais  da  mefma  dous  filhos ,  e 
huma  filha  :  Dom  Gil  Sanches  de  Portugal ,  quemcrreo 
íem  caíarj  Dona  Confiança  Sanches,oqual  vivendo  fera 
çafar,  acabou  no  Mofteiro  de  Religioíosde  S  .  Frandf- 
co  da  Cidade  Coimbra  *  que  em  vidq  do  mefmo  Santa 
fora  começado,  e  eftà  íepultado  no  Mofteiro  de  Santa 
Cruz.  Dom  Rodrigo  Sanches,  que  morreo  em  huma  ba* 
talha,  que  fe  deu  junto  da  Cidade  Porto,  que naõ de- 

via íer  de  Mouros :  e  eftá  íeu  corpo  no  Mofleiro  de  Grijó, 
da  invocação  de  S.  Salvador  *  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho,  de  Cónegos  Regulares,  junto  da  mefma  Cidade 
Porto. 

A  todos  eftes  filhos,  e  filhas,  queforaõ  nove  legíti- 
mos, e  féis  baftardos,  todos  ainda  vivos  ã  hora  de  fua  mor- 

te, d  •  ixou  EIRey  D.  Sancho  em  íeu  teftamento  feus  dotes repartidos  nefte  modo. 
Ao  Infante  Dom  Afionfo,  íeu  filho  mayor,  decla- 

fou  por  herdeiro ,  e  deixou  duzentos  mil  cruzados  de  ouro 
para  fuftentar  íeu  Real  fiftado.  Ba  cada  hum  dos  filhos, 
e  filhas  legitimas,  dez  mil  cruzados:  e  a  cada  hum  dos 
filhos  baftardos,  oito  mil  cruzados  :  e  às  filhas, também 
baitardas,  fete  mil  cruzados,  e  certos  marcos  de  prata  a 
cada  hum  de  todos  elles.  Porque  em  íeu  teftamento  de 
clarou,  que  deixava  juntos  quinhentos,  e  tantos  mil  ma- 

ravedis de  ouro,  que  entaô  tinhaô  a  valia,  que  hoje  tem 
os  cruzados,  e  mais  mil  e  quatrocentos  marcosde  prata. 
E  os  cento  e  fefleata  e  nove  mil  cruzados,  que  reftavaS 

£  $  dos 
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dos  quinhentos  mil*  repartio  nefte  modo.  Ao  Santo  Tem* 
pio  de  Jerufalem,  e  ao  Hoípitai  da  mefma  Cidade  da  in- 

vocação de  Saõ  Joaõ  Bautífta  *  e  para  le  fazer  a  ponte  de 
Coimbra ,  e  para  fe  inítituir  o  Hol pitai  de  Saõ  La  faro  da 
melma  Cidade ,  e  para  fe  edificar  hum  Mofteiro  da  Or- 

dem de  Cifter  deixou  dez  mil  cruzados  para  cadahuma 
deites  obras,  e  cinco  mil  para  a  fabrica,  e  bemfeitorias  do 
Mofteiro  de  Alcobaça,  E  ao  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  deixou  dez  mil  cruzados,  e  huma  baixslla  de 
ouro  de  muito  preço ,  de  que  mandou  fe  fizetfe  huma  Cruz, 
que  inda  hoje  permanece  5  e  hum  Caliz ,  e  mais  certos 
marcos  de  prata  para  ie  fazerem  os  frontaes  dos  Altares 
de  S.Pedro,  e  de  Santo  Agoftinho.  Deixou  também  pa« 
ra  refgate  de  Cativos  quinze  mil  cruzados;  e  cinco  mil 
para  íatisfaçaõ  de  algumas  coufas,  em  que  oachaffem 
obrigado  á  reftituiçaõ  \  e  ao  Papa  ínnocencio  III.  deixou 
cem  marcos  de  ouro ,  e  lhe  pedio  \  que  lhe  fizeffe  comprtr 
íeu  teftamettto  inteiramente ;  e  mandou,  que  os  oitenta, 
e  tantos  mil  cruzados,  quereílavaõ,  fe  diftribuiflempe- 
los  Mofteiros  pobres  do  Reyno*  Igrejas*  e  Cafas  de  Ora- 

ção ;  declarando  logo  o  que  cada  huma  havia  de  haver. 
Deixou  mais ,  além  deite  dinheiro ,  que  todo  era  amoeda* 
do,  muitas  joyas  ricas,  epannos  de  preço,  e  muitos  cavai- 
los,  e  grande  copia  de  gado,  que  também  repartio  por  feus 
#lhos,  e  outras  obras  pias:  de  maneira,  que  naõ  houve  em 
feu  Reyno  neceífidade  alguma,  a  que  nao  acudiffe,  nem  ca- 

la de  Oração,  que  foffe  pobre,  aquenaõfizefleeímoU 

CAPITULO    X. 

pâ  muitas  eoufas  tiottveís ,  que  em  umpodelRey  D.  Sanebo  »f 
mundo  flori/cera*  ,  C  tivtrto  principio* 

NAõ  he  logo  certa  (diíTe  o  Italiano  )  a  opiniaS  daquel- 
ks,  queaffirmaô  ,  ferem  os  Reys  antigos  de  Por- 

tugal taõ  pobres  de  ouro,  e  prata,  como  ricos  de  esfor- 
ço ,  e  valor  militar  ;  poisefte,  de  que  fallaftes,fegundo 

o  muito  ,  que  deixou  $  e  as  poucas  riquezas,  que  entaõ 
havia  em  Portugal ,  foy  riquiffimo;  e  já  que  íeus  def- 
*<;endentes  fçraõ  crçfcendg  em  poder  j  ?  Cgnquiftas ,  de 
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foiça  havia  de  fer  também  nas  riquezas:  e  guera  as  tem* 
naÓ  íe  pode  chamar  pobre.  Por  vida  voíla  ( reípondeoo 
Portugaez)  que  deixamos  eflesceníores  das  vidas  albeyas# 
pois  mais  cedo  veremos  a  emmenda  nos  que  lhe  daõ  credi- 

to ,  que  neiles.  Porque  como  a  natureza  quafi  univeríal 
de  todos  os  homens  eílà  mais  aparelhada  a  crer  o  mal  | 
«jue  o  bem  ;  por  iflo  alguns,  que  ao  commum  delles  ie 
quererri  fazer  aceitosâ  amplificaõ  á  íua  vontade  qualquer 
pequena  apparencia  de  defeito ,  que  nos  outros  enxer- 

gão, ou  imaginaó;  e  como  iíto  naô  he  concedido  a  todosé 
querem  íingularizar-fe  com  efla  leve  complacência  ;  por- 

que ordinariamente  folgamos  de  ouvir  aquilío,  que  naã 
podemos  dizer.  Mas  fe  elles  foffem  taõ  obrigados  a  cer- 

tificar o  que  dizem,  como  faõ  foltos  em  affirmaro  que 
jiaõfabem,  oudeixariaõaempreza,ou  feus  damnados  âni- 

mos ficarkõ  manifeftos  ,  e  a  íua  ignorância  conhecida , 
que  he  baftante  pena  de  femilhantes  culpas.  Porque  F.aõ 
houve  Rey  em  Portugal,  antes,  e  depois  de  fuás  riquiífimas 
conquiftaSf  que  naõ  empreítafíe  grande  cópia  de  dinhei- 

ro a  outros  Príncipes;  ou  em  outras coufas fe  moíbraffe 
delle  muito  abundante,  e  em  o  gaitar  liberaltflimo ,  como 
fezelte,  de  que  falíamos.  Mas  porque  a  fama  deites  ef- 
clarecidos  Reys  apreíentará  ante  o  acatamento  dos  ho- 

mens eítas  verdadeiras  queixas  de  íua  honra,  e  credito, 
tdeixallas-hemos  para  outro  mais  conveniente  tempo,  por 
nos  hora  ficar  algum,  em  que  íaibamos  algumas  coufas  no- 

táveis, que  com  efte  Rey  no  mundo  floreíceraS. 
Com  naõ  pouca  razaõ  vos  parece;  (  refpondeo  o  Ita- 

liano) porque  neíle  tempo,  em  oannodoSenhor  mile  Q 
cento  e  noventa  eoito,  fendo  digniífimamente  levanta-  n9*' 
do  *  lua  dignidade  Pontifical  ínnocencio  Hl ,  que  foy  fa- 
«TiofifíitTio  Pontiike,  denaçaô  Italiano,  eem  íangue  mui- to ílluítre ,  e  Honório  leu  fucceílbr,  foraõ  tantas  as  cou- 
iasexcel  lentos,  que  em  feu tempo tivérao  principio,  e 
no  mundo  florefcéraõ,  que  fe  pode  haver  por  coufamara- 
vilnofa  ,  e  entre  ellas  foy  muito  infigne  a  inílituiçaõ  de 
tantas  Ordens  deReligioíos,  de  approvada  f  e  (anta  vi- 

ça, que  elle  recebeo,  confirmou,  e  favoreceo.  E  nao 
5arre^e-am  myfteri°t TO  íempo ,  em  que  o  Paftor  da  Igreja 
«S^tetto  tftxijpuçflo^dçfegoççncip,  abraçarem  fuás 

Qrelftií 
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ovelhas  à  ínriocètfcia  da  vida ,  que  neftasReligíoetisfk** 

Hyefoiílm.  telceo  íempre.  Das  quaes  foraõ  muyinotatfsis  aquellas 
Cariei  lib-t  duas  celebradiífimâs  Ordens  de  Saô  Domingos,  e  de  Saõ 

tc;r^bv^4*Franciíco,  hum  de  naçaõ  Heípanhol  de  Callarroja  *  ou «cn!  i  4<  teo  natural  de  Affis  em  Itália.  Ò  primeiro,  lendo  Cónego 
íoltd/de  Regulardc  Santo  Agoftinho  >  admoeftado  pela  Sacratiú 
lavem.  I.  7  fima  Rainha  dos  Anjos  ,  fe  ,apartou  com  alguns  compa* 
c.  4  Pi«in  nheiros,  qus  achou  á  íua  devoção  conformes.  Com  01- 

lUhcfet^u*  5uaes  tomando o  habito  íemilhante  ao  que  hoje  ulaó  íeus 
demTar«  *  Aeligioíos,  le  foy  pela  mayor  parte  de  Europa  a  pregar  a tagi  Jnhíf*  verdade  do  Evangelho  com  tanto  fervor  *  e  zelo  da 
•or.  mundí  accrefcentar  a  Religião  Chriftãa  t  que  confundio  com  íua 
Jj^Jj^.  doutrina  muitos  hereges,  e  entre  elles  os  Albigenlesde 
cMiKn  c.  Tqlofa  f  que  naquelle  tempo  trabalhavaõ  muitoaChrií- 

uicr,  íup.  "  tandade ,  e  com  o  exemplo  da  vida  fazia  emmendar  mui» 
ciutot.  An-  tos  Catholicos ,  que  do  caminho  direito  andavaô  erra* 
ifcw  í  «  ** :  P^^endo  accender  nos  coraçoens  dos  fieis  a  quaíi 
ViBcétí.16  extincía  charidade  Chriftla ;  e  naô  era  menos  douto,  que 
Specti,  bií.  Santo,  Pelo  qual  crefceo  tanto  a  íua  Religião  em  numero, 
t©r.o*  efantidade,  que  fetem  por  certo,  que  algumtempo  hou* 
Bcrgoml.5  ve  no  Mundo  mais  de  quatro  mil  e  duzentos  Convento**1 

píio  slbll  e  Mofteiros  de  Religioíos  defte  Santo  Pregador  ->  que  pot 
Decais,  fer  nifto  muy  excellente,  e  íua  eloquência  admirável  j 
Jik**  e  porque  íua  família  no  triefmo  o  imitou  íempre,  vevoa^ 

íer  a  íua  Ordem  intitulais  dos  Pregadores,  por  authoridade 

dos  Summos  Pontífices;  e  houve  nelja  fempre Varoens 
CpníumadiiTimos  em  virtudes,   efciencias.^ 

A  outra  foy  dos  Menores ,  que  inftituio  o  Patriar- 
ca da  Pobreza  5a6 Ftancifco ,  aífim  chamado  (coito  diz 

Volaterrano;  porque  ao  tempo  de  feu  nafcimento  vmha 

o  pay  de  França  com  fuás  mercadorias  feliciífima  Bits 

Santo  efcolhendo  habito  mais  humilde,  e  pobre ,  toman- 

do configo  alguns  homens ,  que  quizeraõ  feguir  lua  vo- 
luntária pobreza  ,  e  viver  em  obediência ,  e  caítidade ; 

deixando  o  mundo,  e  fuás  riquezas,  á  imitação  da  ver- 
dadeira perfeição  do  Evangelho,  inftituio  a  lua  ordem, 

que  por  mais  humilde  chamou  dos  Menores.  Para  que 

lembrados  de  taó  baixo  nome,  mais  facilmente  aborre- 

ceffem  o  vicio  da  foberba ,  e  prefumpçaõ,  muy  certos 

aâvetfarios  da  lantidade,  evirtude,  que  elle  no  mundo 
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tóuena renovar,  eaccrefcentar,  como',  fez  9  é  nós  bem  ve- 

mos- Ha  hoje  três  regras  deite  Seráfico  Patriarca  ,  ca- 

da huma  delias  muy  aí  pêra  na  vida  ,  e  em  fantidade  ad* 

miravel;  eem  todas  ha  também  Religiofas,  que  á  imita- 

ção de  Santa  Clara ,  particular  diícipula  de  bap  Francif- 
co,  e  natural  da  meíma  Cidade  Aflis,  quifetaõ  efçolher 

aquella  ianta  vida,  em  que  florelceraõ  fempre  muitas  Don- 
zellas,  e  Matronas  nobiliílimas ,  em  taõ  humilde  habito, 
voluntariamente  a  Deos  coníagradas.  Deftas  três  religiões  pr.  Mare.% 
íahiraõ  muitas  mulheres  em  iantidade  iníignes  »  e  tantos  p.  fe  *  c.  *> 
homens  doutiífimos,  e  Santos,  tantos  Bifpos,  Arcebii- 
pos ,  Cardeaes,  e  Summos  Pon tifices,  que  he  couía  mara* 
vilhofa  ,  e  quaíi  lem  credito  o  numero  certo  delks.  Por- 

que em  tempo  de  Sabelico ,  que  ha  hoje  mais  de  oitenta 
ènnos  ,  diz  elle,que  havia  noventa  mil  Religiofos  de  Saõ 
Franciíco  >  e  com  íerem  tantos  ,  he  taõ  grande  o  provei- 

to ,  que  fazem  no  mundo  com  leu  exemplo,  edoutrina^ 
que  nem  a  multidão  delles  enfada ,  nem  o  feu  pedir  can-     : 
ça;  antes  he  toda  a  gente  taõ  liberal  com  elles,  que  tu- 

do o  neceííario  lhe  fobeja  ,  naõ  fomente  entre  Chriítáos,      M 

que  aiíToíaõ  obrigados,  mas  tombem  muitos  Mouros  ,  1' in,*^,* e  infiéis  fe  moítraõ  comellesliberaliílimosredizSaõ  Boa«j7  frfvtó 
ventura,  que  vio  eíte  Santo  Patriarca  em  fua  vida,  onze  D. Funcííè 
annos  depois  de  lua  primeira  regra ,-  em  o  valle  Efpoleta- 
rio,  quechamaõdasefteiras,  mais  de  cinco  mil  Religio- 
los  do  feu  habito,  que  a  fua  imitação  admiravelmente  di- 
latavaõ  a  Religião  Chriítãa  até  as  ultimas  partes  da  terra, 
dando  a  conhecer  a  verdadeira  Fé  Catholica  a  gentes  bar» 
baras,  e  feras»  com  fua  profunda  doutrina,  e  rariífimos  ex- 

emplos de  virtude,  e  fantidade. 
Também  a  ordem  dos  Ermitaens  de  Santo  Agof* 

Vinho  neíra  mefma  occafiaõ  fe  poz  na  perfeição,  em  que 
hora  eftâ.  Porque  ainda  que  deíde  o  Santo  Doutor  vi* 
viaõ  os  Ermitaens  feus  companheiros  no  Ermo ,  onde 
elle  os  deixou  com  leu  habito,  e  regra,  quando  o  fize- 
raõ  Bifpo  de  Hyppona ,  eaeftes  íuccedéraõ outros  mui- 

tos no  mefmo  género  de  viâa  fanta ,  eEremitica;  to- 
da.yia,^como  era  em  lugares  defertos,  e  folitarios,  nsô 
eraõ  taõ  conhecidos  *  nem  de  tanta  gente  feguidos  ,  co* 
po  q$  das  Religioens ,  que  em  povoado  habitavaõ.  Até 

que 
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Juprt. 

Ghron. 
Carmelita 

*«>  t)iabgê  fêgutéê 
ãueGuUhelffld  Cohde  dePidtavia,  aconfelhado  por  Sa5 
ernardo  ,  em  o  anno  do  Senhor  mil  é  cento  e  cmcoen» 

tae  oito ,  deixando  o  mundo ,  tomou  o  habito  deites  Er> 
mitaens.  Onde  florefcendo  em  iantidade ,  alcançou  dos 
Summos  Pontífices  Romanos,  que  podeílem  viver  em 
povoado,  pelo  qual  fe  chamarão  muito  tempo  Guilhel- 
mitas ,  até  que  o  Summo  Pontífice  os  confirmou  (íegun« 
do  alguns)  em  tempo  defte  Rey  D.  Sancho,  e  lhe  mudou  o 
nome  em  Agoítinhos ,  em  cuja  regra  vi  via  õ,  edalliem 

laniAmon»  diante  perfeitamente  a  continuarão,  florefcendo  em  fcteo* 

rud20^  c^€fant^ade,  e  em  tanto  numero,  que  houve  já  em  ai* 
oe  °t\  §um  temP°  mais  de  mil  e  cincoenta  Conventos  de  Frades^ 
c?*«Caffin^  e  trezentos  de  Freiras,  da  meíma  Ordem. 

p" 4  côfiderj  Ncfte  meímo  tempo  começou  a  fer  conhecida  nt> 7oMamuan  mundo,  e  entre  as  outras  infigne,  a  ordem  de  noflaSe- 
elogio  io.  nhora  do  Carmo  :  a  qual  dizem  osíeusReligiofos,  que 

ilieu*  p  ici*  f0y  principiada  jà  deíde  o  tempo  dos  Santos  Profetas Elias,  e  Eli feu,  no  monre  Carmelo  *  e  continuada  pelos 
filhos  dos  Profetas,  que  eraó  os  verdadeiros  religiofos  da 
Ley  velha ;  os  quaes  viverão  naquelles  ermos  do  monte 
Carmelo  f  junto  da  fonte  de  ttlias  t  onde  eílava  hum 
oratório  f  que  nofla  Senhora  muito  frequentava  até  a 
tempo,  que  o  Salvador do  mundo  iobio  ao  Ceo,  em  que 
foraõ  convertidos  facilmente  pelos  Apoftolos  de  Chriíio; 
a  cujo  exemplo  ,  defeendo  do  fagrado  Monte,  femeàraa 
com  muita  conftancia  a  Fé  Catholica  pelas  provincias 
de  Galliléa ,  Samaria  ,  e  Judéa.  E  continuando  efta  apof- 
tolica  vida  por  algum  tempo,  vteraõ  a  receber  a  regra  de 
viver  em  comraum  dos  Santos  Bafilio,  e  Paulino ,  pela 

Patriarca  dejeruíatem  Saõ  Joaõjerofolymitano,que  fio- 
reíceo  junto  do  anno  do  Senhor,  de  quatrocentos.  Na  qual 

regra ,  e  ordem  vivéraõ  muitos  annos  até  o  tempo  de 

Aymeríco  frade  feu ,  Patriarca  Antiochêno  ,  queaenno* 
breceo,  e  amplificou  de  maneira,  que  dahi  a  pouco  tem« 
po ,  fendo  leu  Geral  Saõ  Brocado ,  no  anno  do  Senhor 
mil  e  cento  e  noventa  e  nove,  Alberto  Patriarca  de Je- 

ruíalem,  renovando  a  antiga  Capella,  quetinhaõdenoH 
ia  Senhora,  e  aperfeiçoando  a  ordem  de  viver ,  e  o  cul- 

to pivino,  ceremonias,  e  habito,  lhes  deu  a  regra,  que 

hoje  guardaõ,  á  imitação  da  de  Saõ  Bafilio,  e  confir- 

mou«$ 

na,  Gene* 
brardas. 
Tarcag. 
Monarch 
èccícI.  ubi 

çioxime. 
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mou-a  ò  Papa  Inncctncio  ill  e  a  recebeo  ro  gfemio  da 

Igreja  Catholica ,  e  tavoreceo  com  muitos  privilégios. 

Com  o  qual,  fegundo  alguns  dizem,  cem  avidavirtuo- 

ía,  e  íanta  de  feus  religioícs*  veyo  a  íer  muito  efti- 
mada  no  mundo,  e  emíantos,  e  dGUtos  varoens  floreí- 

cente,  e  eftendendoie  em  Conventos,  e  caías  de  religião 

por  toda  a  Paleílina,  Syria  ,  e  Europa:  até  que  chegou  ao 

tilado, em  que  hoje  a  vemos.  >v  -.'  ■ Pois  a  Ordem  da  Santiffima  Trindade,  t;mbem  Gl-B?nwi 
acompanhou  a  felicidade  deite  grande  Pontífice.   Foraõ  j,  6  Polidor; 

Jeus  primeiros  fundadores,  Joaõ  da  Mata  ,  e  Félix  Er-  dcinv.re- 

n.itaõ.  Os  quaes  havendo  algum  tempo  *  queem  terri-'"»  i»b.7 
totio  Maldeníe  em  França  fe  exercitavsõ  em  vida  rehgio-  \^m  inoc 
ia,  e  contemplativa,   amoeírados  do  Ceo,  íe  foraõ  a  Ko-  3  Ctncbr. 
ma  pedir  regra  ,  e  ordem  de  viver  ao  Papa  lnnocencio  1  4  Chron, 

111.  Do  qual  lendo  alegremente  recebidos,    e  determi- Monych- 

nando   elle  já  com   acordo  do  coníelho  dos   Cardeaes  *c^  q^  ** darlhe,  o  que  pediaõ,  aconteceo ,  queemaMifla,  que  rôuiw!iCSat 
para  iflo  celebrou  ,  ao  tempo,  que  levantava  o  Santiíii- 
mo  Sacramento,  lheappareceo  hum  Anjo  veítido  de  bran- 

co com  as  mãos  poftas  em  Cruz,  e em  cada  huma delias 
hum  cativo  ,   hum  Mouro  j  e  hum  Chriftão,  como  que 
trocava  hum  pelo  outro,  E  porque  o  Anjo  appareceo  com 
huma  Cruz  no  peito  de  duas  cores,  azul,  e  vermelha:  o 
Papa  lhe  deu  habito  branco  coma  Crus  das  meímas  co- 

res ,  que  o  Anjo  trazia  ,  com  titulo  de  Ordem  da  Santif- 
fima  Trindade,   deRedempçaô  de  cativos,  que  o  habito, 
que  lhe  deu,  fignifica.  O  branco,  por  fer  principio  de  to» 
das  as  cores,  fígnifica  Deos  Padre,  principio  de  todos  a? 

couías:  o  azul  o  zelo  ,  com  que  o  filho  nos  remio  ,  eo  »t  •gS*ni  < 
vermelho  o  fogo ,  ou  caridade  ,  com  que  o  Efpirito  San-  vita^innocl 
to  nos  enfinou.  Com  efte  habito  myfterioío,  titulo  fanto,  j.liwcat  * e  regra  approvada ,  começarão   alguns  Religiofos  deita  in  **«  If*i 
Ordem  a  exercitar  aquillo,  para  qiie  fora  inítituida :  pe-  no5'  3  Gc° 
dindo  efmola  aos  fieis  para  remir  muitos  cativos,  e  fa*  Tar«g.°ubí zendo  niflo,  o  que  a  pofilbilidade  fua  fe  eftendia:  com  que  fUp.  Ref- 

rão íemoílravaõ  indignos  de  íua  angélica  inílituiçaõ  :  e  bhcadd 
hoje  fe  exercitaõ  em  vida  reli^iofa,  epia,  como  remosj  niundo  1#? 

e  juntamente  na  redempçaõ  dos  cativos,  Gcntb  Lb'4 
No  anno  do  Senhor  mil  e  cento  e  noventa  teve 

Tora»    1  Q  princi* 
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principio  a  Ordem  Militar,  que  chamamos  dos  Marianos,; 

CHranoh     inílituia;io-fe  em  Ptholomaida  á  imitação,  e  da  for  o i 
iihCr«sii  dos  Tiíeotoaios;    edificando  hum   iumptuofo  hoípual  , 
PomtâeU*  Ja  invocação  da  Virgem  Maria,  em  que  elles  le  reco. 

iT  Ar"    ̂lia^*  e  exsrcitavaõ  muitas  obras  de  caridade.    Depois 
chiepifc.     crefcendo  muito  em  numero,  fe  vierao  muitos  delias  a 
Tokt.  iieí*  Europa  ,  e  com  maò  armada  conquittáraõ  muita  parte  da 
h$c.  uh.     gfclavoma,  e  outras  terras  Septeutrionaes,  tirando-asdo 
Gariba.in   poder  dos  inimigos  de  Chriílo,  com  o  qual  le  fizeraõ  mui- 
Voan™**     to  poderosos,  e  no  mundo  muito  conhecidos, demutib  Também  no  aano  do  Senhor,  mil  e duzentos  e  no 
Monarcb  ve  (diiTe  o  Poctu^uez )  El&ey  D.  Arfbnfode  Caíieiiao 
BecH  )ib.  viíl,  fundou  em  a  Cidade  Palencia  huma  iníigne  Univer. 

M^Éaili  ̂ adej  fazendo  trazer  de  França,  e  ítaiia,  homens  dou- 
»,obiiitar.  tiffimos  em  todas  as  fcieucias ,  e  faculdades,  para  que  os 
AndstofiakHefpanhoes  illuítraftem  as  armas,  em  que  até  nâquelle 
i  c.  «tap-  tempo  eraõ  exceilentes,  com  as  ktras,  que  dalli  em  diante 

a  THv-ro."  aPrenc*era°»  eem  clue  foraõ  eminentes. 
r.lm.Gu.0*  E  no  ultimo  anno  do  noílo  Rey  Dom  Sancho,  que óhún        foy  o  do  Senhor  mil  e  duzentos  e  doze,  ou  fegundo  ou- 
Cbron.  <?i»  tros  íendo  já  Rey  de  Portugal  feu  filho  DomAífonfo> 
retorne.  7   fe  jeu  a  famofa  Batalha,  que  chamaõ  das  Navas  de  To* 
rêfm  Gõdi-  lofa ,  por  El&ey  Dom  Affonfo  oitavo  de  Caftella  ,   na 
ffaiusArgo- qual  alcançou  dos  Mouros  huma  das  mayores  vitorias, 
te  de  Moli-  que  no  mundo  feviraõ:  porque  íómente  dos  vencedores 
bV.VU(a     morrerão  mais  de  vinte  e  cinco  mil  homens  e  foraò  tan- 

5a£  !iL-#tos  os  vencido?,  e  mortos ,  fegundo  affirma  o  Arcdrifpo 
c.  7.  ~       Dum  Rodrigo,  qus  neíla  í-  achou  preiente*  que  em  os 

dias,  que  íe  deteve  allio  campo  para  desancar  do  tra-. 

balho  da  pelej  a  >  naó  ie  fez  o  comer  de  todo  elie  com  ou- 
tra lenha,  íenaô  ̂ om  lanças,  e  fettns  dos  inimigos,  e 

que  naõ  eraõ  tantas,  que  o  foi^o  as  podia  acabar  de  coníu- 
irVir.  E  porque  efta  importantiflima  vitoria  fe  alcançou  mi- 
raculof emente  (  fegundo  diz  Valério  da  hiftoria  Ecclefiaf- 

ticadetíefpanha)  em  Heípanha  (e  introduzio  mio  come- 
rem ca^ne  em  osdias  de  Sabbado,  por  ferem  dedicados  £ 

Virgem  Maria,  Mãy  de  Deos,  cuja  Imagem  elleslevã- 
va&  nos  E£rarv«artes,  e  bandeiras  deita   guerra,  depois 

que  jà  eílava  decretado  pelos  Cânones,  no  Cap.  ScMa» 
$ê  de  nnCecm*   dtfkft,  3.  de^de  o  M1|W  sail  e  fetenta,  e 

nove, 
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fcbve]  pelo  Papa  Gregório  Vil  em  Concilie  geral,  cele- 
brade  em  Rena:  suas  em  Heipanfca  íe  r.zó  grardavafcú* 
mo  iepóde  cclligir  do  CapXttiftlkrttm,  de  cbfeivc<uotiej:jknio~ 
thw.  rvaqtal  ie  fizeraô  taõ  heróicas  façanhas;  que  os 
Authcres  de  algumas  com  a  gloria  delias  àérzc  principio 
a  muitas  geraçoens  em  Heípsnha  muito  illuíUe^  em  fa- 

ma, e  méritos,  e  affm  era  bem,  que  folie  ;  poisíemi- 
lhantes  ebras  íaõ  o  vadadeiío  tcque  da  verdadeira  no» 
baza. 

CL  3  .    'CA. 
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CAPÍTULO     XI. 

J)elRcy  D,  Âjfenfo *  ftgunâ*  do  mmc%  c  terceiro  Rty}  fie  cham- arão o   Gordot 

MOrto  EIRey  Dom  Sancho,  e  depofitado  feu  corpo  ̂ ^ 
em  conveniente  fepultura ,   como  atraz  difíemos,  tan#  in  cjuf 

logo  foy  levantado,  e  obedecido  por  Rey  de  Portugal  D.  vi«a  Ar- 
Aftonfo  o  II.  feu  filho  primogénito  (  que  chamarão  o  Gor-  chj«P-  To« 
do )  havendo  já  alguns  annos ,  que  era  cafado  com  a  Rai-  ̂ ar ib  Sá 
Dha  Dona  Urraca,  filha  fegunda  delReyDom  Afionfo o  & aiil*  l  l 
VIII  de  Caftella,  que  venceo  a  famofa  batalhadas  Na- 
vas  de  Tolofa  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Leonor,  filha  del-r 
Rey  Henrique  II.  de  Inglaterra  ;    e  poíto  que  em  feu  tem« 
po  lhe  faltou   occaíiaõ   em  léus  Reynos  para  moftrar, 
que  naõ  degenerava  de  feus  illuílres  progenitores;  toda- 

via t  fendo  Infante  f  depois  que  a  idade  opermittio  ,  fe 
achou  com  íeu  Pay  em  muitas  coufas  notáveis,  e  gran- 

des feitos  de  armas ,  que  naquelles  tempos  acontecerão  $ 
cm  os  quaes  fe  houve  fempre  comobom  ,  e  esforçado  ca- 
valleiro.  Ainda  que  depois  da  morte  de  feu  pay  efeure- 
ceoefta  clara  fama,  moftrando-íe  com  feus  irmãos;  e  ir- 
TTiãas,  menos  benigno,  do  que  a  feu  Real  eílado  convinha; 
porque ,  ou  por  cubica  movido ,   ou  por  homens  de  má 
coHÍciencia  aconfelhado,  elle  íe  houve  taó  afperamente 
com  elles,que  huns  íe  dellerravaõ  do  feu  Reyno ,  pot 
ie  verem  livres  de  fua  odiofa  prefença  ;  e  outros  dentro 
nelle,   confiando-fe  mais  de  íeus  Miniftros  ,  que  de  fua 
Real  PeíToa  ,  eraõ  conílrangidos  a  negarlhe  a  obediência, 
que  como  fuperior  fobre  todos  tinha,  como  foraó  íuas  ir- 
inãas,   a  Rainha  Dona  Thareja ,  mulher,  que  fora  dei- 
Rey  Dom  Àffonfo  de  Leaõ,  e  a  Infanta  Dona  Sancha* 
Porque  fem  reípeitar  íerem  fuás  irmãas,  e  huma  delias 
Rainha  j  pertendeo  tomar-lhe  as  Villas  de  Monte-Mór  o 
Velho,  e  Alemquer,  e  outras  terras ,   que  Bi  Rey  Dom 
ií?nC5°-  ̂ U  pay  em  fua  vída  '  e  dePoís  em  ÍQU  teftamento 
lhes  deixara.  As  quaes,  para  remirem  eíla  vexação,  nao iomente  negando-lhe  a  obediência  fe  encerrarão,  e  fi- 
zerao  fortes  com  íeus  criados,  cada  huma  na  íua  Villa  > 
mas  ainda  lhe  foy  neceíiario  vicem  em  feu  favor  por  or- dem 
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dem  delReyD.  Affonfode  Lcaõ,  oPiincipeD.  Fernando 
feu  filho;  e  da  meíma  Dona  Thareja,  e  ima  irmaõ  delia  o  \ n- 
fante  D.  Pedro ,  Conde  que  foy  de  Urgel,  osquaescom 
outros  muitos  nobres,  e  esforçados  cavalleiros,  e outra 
muita  gente  de  guerra*  entrarão  em  Portugal,  ondenaõ 
íehouveraòtaõpiedolamente,  que  naõ  recebeflem  huma 
grande  perda  os  moi  adores  delie. 

E  porque  de  huma,  e  outra  parte  a  odiofa  contu- 
mácia caufava  tantos,   e  taõ  grandes  males,  que  o  fim 

delles  parecia  íeen  remédio ,  acudio  o  Papa  lnnocencio 
UI,teítamenteirodelRey  íeu  pay,  e  com  osmeyostauda- 
veis,  que  a  neceffidade  do  tempo  requeria,  mandando, 

depois  de  baftante  informação,  a  EIRey  Dom  Atfbnío,' 
primeiro  com  rogos ,  e  am >tftaço;ns,  e  depois  com  ex? 
communhoens,  e  interditos,  que  a  fuás  irrrãas  deixaiTe 
gozar  livremente  tudo,  o  que  leu  pay  lhes  tinha  dado:  ao 
qual  elle  obedeceo ,  ceflando  de  fua  cortumacia,  ebl- 
Rey  de  Leaõ  reítituindo-lhe  o  leu  ,  depois  §oé  hèifcw  , 
e outras  difíerenças  gaftou  mais  de  cinco  amv-s.   bd^rer- 
minando  oceupar  o  tempo  dalU  em  diante  em  coutas  nfaíi 
piai,  ecatholicas,  governando  feu  povo  em  paz,  ejufl 
tiça  ,  começou  a  fazer  guerra  aos  Mouros  de  Heípanhi, 
dosquaes  alcançando  algumas  vitorias  \  íe  ftzpor  teus 
Capitaens  Senhor  da  Villa  de  Alcaçar  do  Sal  em  AJentí 

Tejo,  muy  importante  fortaleza  à  legurançade  leu  eíla- 
âo;  cujo  principal    Miniftro  foy  Dom  Matthets  Biípo 
de  Lisboa,  Varão  de  catholica  vida,  muita  prudência, 
evalero(o  animo.  O  qual  com  prudentes  razoamentos 

perfuadio,  e  trouxe  ao  íeu  generofo  defeio  huma  grand© 

companhia  de  Catholicos  ChriíUos  de  Hollanda^Phrifia» 
eFlandes,  que  em  huma  armada  de  cento,  e  cincoenta 

velas  ,  navegando  para  a  íanta  guerra  de  Syria,  aporta- 
raô  em  Lisboa  naquelle  tempo,  forçados  de  contrários 

ventos  ,  e  furiofas  tempeftades ;   que  muita  parte  de]|as 

lhes  tinhao  desbaratado.  Com  os  quaes  partio  o  Omitia- 

niffimo  Prelado  para  a  catholica  conquiíla  ,  levando  mais 

emíua  companhia  vinte  mil  homens,  que  de  Portugal  le 

ajuntarão:  entre  os  quaes  hiaõ  os  Mettres  das  Ordens  do 

Templo,  de  S  JoaÕ  ,  e  outra  nobre  gente.  E  chegados  a 

Alcaçar,   epoftoo  cerc,o  muy  eftreuamente,  começarão 
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os  combates  com  tanto  valor ,  e  esforço  ,  que  foy  neceí- 
fario  viiem  em  íoccorrodos  cercados  quatro  Heya  Mou- 

ros, que  inda  em  Hefpanha  eílavòó,  que  eraõ  os  Reys 
de  Córdova,  Jaem,  Badajoz,  e  o  de  Sevilha.  Osquaes 
trouxeraõ  tanta  gente ,  e  taõ  bem  fe  houvetaô  no  primei- 

ro encontro ,  que  aquelle  dia  ficou  por  elles  o  campo.  Mas 
ao  outro  ,  que  Deos  tinha  guardado  para  moítrar  feu  po- 

der contra  aqueiles  inimigos  do  feu  nome,  de  tal  manei- 
ra pelejarão  os  Chviítáos,  que  com  morte  de  dous  dos  Reys, 

que  preíentes  fe  acha  aó ,  alcançarão  dos  Mouros  taõ  per- 
feita vitoria,  que  até  os  cercados  por  caufa  delia  fe  rende- 

rão logo,  entregando  a  fortaleza  aos  dezoito  de  Outubro  12-17* 
de  mil  e  duzentos  e  dezafete. 

Em  o  anno  do  Senhor  1210  cinco  Frades  natura  es  21*0. 
de  Toicana ,  Província  de  Itália,  da  Ord-jxn  dos  Meno- 

res de  S;  Francifco,  por  elle  meímo  ,  e  porinípirsçaõ  di- 
vina enviados  a  pregar  a  Fé  pelo  mundo  aos  infiéis ,  e  hm.  vulgar 

ajudpr  ,  ecoofirmar  neUa  os  Chriftàos,  foraó  martyriza-Lufii.de 
dosem  rnarrócos ,  Cidade   Mytropoli  de  Mauritânia  em  quinq.Afar* 

Africa,  pelas  mão?  de  Miramolim  Imperador  dos  Mouros  cynb*  M*** 

daquelNs  Províncias.  Depois  de  muitas  vezes ^nvenci- ,^ç°$r  y[ 
dos  da  doutrina,  e  pregação  deites  Santos:  e  depois  de,fcripferune 
contundidos  com  muitos  milagres,  que  entre  aquelles  bar-*»-  f  a  neta 
b-ros    Deos  obrava  por  interceflaó  deftes  íeus  efcolhidos, rum  ̂ àciu 

e  no  -imde  rudo,  notavelmente  indignado  de  naõ  poder  "^/iô^" 
com  Tormentos  abrandar  fua  fanta  conftancia,  chegou  a  &0ía*r.  °Lu. fazer  taõ  grande  cruel  1/ de.  Ao  que  o  bárbaro  povo  acom- ficanus  Ai. 
panhou ,    arreliando  os  íantos  cornos,  até  que  ainda  naõ  -phonfus  de 

íatisffitos  os  lançarão  em  grande  fogo  *  queparaiflblo- v^]]^,Hlí' 
go  prepararão  :  o  qual  moftrando  iria fs  conhecimento  do  vi"Vanaor 
verdadeiro  'Deos,  e  mais   obediência    a  íeus  mandados,  *a'lir, que  os  próprios  homens  à  íua  femilhança  cercados  de  na- 

da, mira-mlofamente    naõ  fe  pegou  no^   fantos  corpos, 
antes  afaftando-fe  delles ,  caufou  grande  admirarão  nos 
Mouros  ,  que  lhe  dobrou  a  contumácia  para  depois  os  eí- 
pa^açarem  logo^e  lançarem  nos  monturos.  Mas  febre- 
veyo  do  Ceo  taõ  grande  tormenta  de  aguas ,  e  efeuridao, 
que  os  Mouros  fe  recolherão,  e  osChriflãos  tiverao  tem- 

po, para  com  a  luz  dos  relâmpagos  acharem  as  Santas 
.Relíquias  de  noite,  por  ordem  Ao  Infante  Dom  Pedro, *  irgiao 
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Jrmaõ  defte  Rey  Dom  Afíonio  de  Portuga! ;  quepór  dif- 
ferenças  ,  e  perfeguiçoens  ,  com  queo  tratava  ,  paíTou 
áquellas  partes5  e  em  ferviço  daquelle  Rey  Mouro  vivia 
naquella  Cidade  Marrocos ;  mas  como  catholico  Chriftaó , 

r>a  Chronl  e^et  e  ̂eus  criados  fe  tratarão  f em pre.  Efte  Infante  nao 
de  s.  Frân-  podendo  eftorvar  aos  Mirtyres  leu  martyrio ,  ainda  que 
«ifc  *,p.  para  iflo  fez  muitas  diligencias  ,  contra  as  quaes  o  de- 

rejo  f  queellestinhaõ*  vencia  tudo,  recolheo  as  relíquias 
com  a  veneração  devida ,  e  miraculofamente  as  trouxe  a 
í^eípanha,  paliando  pelo  canunhograndiíTtmos  perigos,  e 
rnortaes  perfeguiçoens;  de  que  pelos  merecimentos  dos 
glorioíos  Santos  eraõ  fempre  livres  j  e  porque  ainda  nao 
eftava  em  graça  com  El  Rey  feu  irmão,  ficouieem  o  Rey* 
nodeLeaõ  com  íen  primo  ElRey  Dom  AflFmfo:  e  man- 

dou as  fantas relíquias  a  efte  Reyno  por  Arfonfo  Pirez  de 
Arganil,  íeu  criado  ,  e  de  quem  muito  confiava.  Chega- 

do elle,  huma  légua  defta  Cidade  Coimbra,  ElRey  Don 
ArTonío  já  avifado  ,  as  foy  receber  com  grande  apparato , 
eprociflaõ  folemniflima.  Vinha  amulla  com  as  caixas  das 
fantas  reliquias  íempre  diante  ,  íem  ninguém  a  guiar ,  e 
aífim  chegando  ao  terreiro  de  Sanfaõ,  defronte  da  porta 
doMofteiro  de  Santa  Cruz,  parou,  (em  querer  ir  mais 
avante,  ate  a  Sé  defta  Cidade,  como  o  Rey  tinha  man- 

dado :  alliefteve  ;  até  que  enfadados  de  potfiarcom  elia, 
lhe  abrirão  aporta  do  Mofteiro,  por  onde  a  mulla  logo 

entrou  *  e  defronte  do  Altar  Mór  da  Igreja  pozos  pe- 
lhos  em  terra,  e  nao  (e  levantou  ,  até  que  lhe  tirarão  as 

fantas  reliquias.  Nefte  lugar  mandou  EÍRey  fazer  hum 

rico  reliquario  ,  onde  ellas  eftiveraô  muito  tempo,  de- 
pois fe  muiaraó  ás  capellas  ,  onde  hoje  eftaõ.  Deu  efte 

Rey  as  relíquias  inteiras  de  hum  deites  Martyres  ao 
Mofteiro  da  Lorvão,  onde  fua  irmã  a  eftava.  Parte  das 

quaes  eftaõ  hora  em  o  Madeiro  do  Eípirito  Santo  de  Gou-: 
vea ,  da  ordem  dos  Menores  de  S.  Francifco, 

Antes  que  eftes  Santos  chegaíTem  a  Africa,  pal- 
ito porefta  Cidade,  e  daqui  por  ordem  da  Rainha  Dona 

Urraca  foraô  a  Alemquer ,  onde  eftava  a  Infanta  Dona 

Sancha,  irmãa  dei  Rey,  íenhora  daquella  Villa:  onde 
latinha  feito  hum  Oratório,  ou  Ermida ,  junto  ao  no, 

para  fe  agafalharem  huns  Frades  Menores,  os  primeiros r  °  que 



De  vária  fiificrik  í|i 
que  vieraõ  a  elte  Reyno  no  anno  do  Senhor  mil  t  e  du- 

zentos e  dezaíeté,  com  os  xjuaes  eítes  cinco  Frades  eíti- 
veraõ  por  mandado  da  Infanta,  que  pela  devoção,  que 
tinha  á  Santidade  de  S.Francíko,  epela  vifta  deites  feus 
áiícipulos,  por  elle  meímó  eícolhidos  para  taõ  grande  em- 
prefa,  ordenou  logo  emcima  das  próprias  caías,  em  que 
vivia ,  hum  Mofteko  fumptuoío  ,  e  de  todo  o  neceílario  à 
vida  dos  Frades  bem  provido.  Ê  jàdelle  (pofto  em  bonx 
eftado)  fahiraõ  os  cinco  Frades  para  Lisboa,  edalli  a  Se- 

vilha, ainda  entaõ  de  Mouros,  ate  chegarem  a  Marro- 
cos j  naõgaftàraõ  muito  tempo  em  alcançar  a  coroa  de 

martyrio,  que  tanto  defejavaõ.  Do  qual  tanto  que  o  feu 
Patriarca  da  pobreza  5.  Francifco  foy  certificado  ,  rom- 
f>eo  a  alegria  do  feu  animo  em  muitas  palavras,  cheyasde 
ouvor  deites  feus  difcipulos;  e  com  o  mefmoeípirito  lan- 

çou muitas  bençoens  a  efte  Mofteirode  Alemquer,  donde 
eftes  Santos  partirão ,  dirigidos  a  Marrocos,  com  cartas  f 
e  favor  da  Infanta  paraolnfante  D.  Pedro íeu  irmão:  e 
naõ  parando  aqui  o  grato  animo  de  S.  Francifco,  ainda  ai* 
cançou  de  Deos  a  efte  Mofteiro,  que  nelle  nunca  faltaf- 
fem  Frades  Menores,  que  cumpriflem  a  perfeição  do  Evan- 

gelho de  Chriíkn 
Teve  Deos  tanto  cuidado  da  honra  deites  feus  Mar- 

tyres ,  que  naõ  fomente  entre  Chriftãos  fez  muitos  mi- 
lagres por  fua  interceílaõ ,  mas  também  entre  os  Mouros 

obrou  tantos,  etaõ  maravilhoíos,  que  efpanrados,  e  ate- 
morizados os  bárbaros  Mauritanos,  dos  grandes  caftigos,' 

que  da  maõ  de  Deos  logo  íobrevieraõ  depois  deite  ma*» 
tyrio,  e  chegou  a  tanto  fua  neceffidade,  e  eílimuloda 
maldade  commettida  contra  eftes  Santos  Martyres,  que 
ie  encomendarão  a  elles  por  ordem  de  alguns  Ckriítãos* 
que  là  andavaõ :  e  foy  Deos  taõ  miíericordiofo ,  que  para 
mor  confufaõ  iua  lhes  concedeo  o  que  pediaõ,  depois 
de  bem  caíligados  elles*  e  apeíToa  do  mefm©  Rey,  Mi- niftro  defta  crueldade*, 

Foy  efte  íanto  exemplo  no  mundo  taõ  notável,  e 
de  tanto  effeito,  que  até  o  mefmoSaõ Francifco  feu  Mefr 
tre,  eítimulado  de  taõ  horendas  mortes,  fe  foy  com  do- 

ze Frades  ao  Spjdaõ  do  Igypto,;  e  ainda  que  fez  muito 
para  fe  igualar  com  eftes  íeus  difcipulos^  nao  foy  Peos R  íervife 



í$o  Dialogo  Jegundo 
fervido^    O  mefmo  aconteceu  a  Santo  António  de  Pádua; 
e  a  outros,  que  no  mefmo  trabalharão» 

Neíh  Cidade  por  interceflac  deites  novos  Apofto- 
los/e  Martyres,  fez  Deos  tantos  milagres  cada  dia,  que 
enumero  delles  he  quafi  infinito,  e  lua  grandeza  quaíi 
miraculoía.  E  entre  outros,  que  o  mundo  celebra,  ainda 
hoje  permanece  huma  clara  memoria  de  huma  eítranha 
maravilha.. 

%Ài%,  Em  o  anno  do  Senhor,  mil  e quatrocentos e qua-* 
tenta  e  dous ,  traz  os  grandes  infortúnios ,  que  efte  Reyv 
no  padeceo  naquelle  tempo:  íobreveyo  taó  terrível  peite, 
que  nos  lugares  ,  onde  entrava,  naõ  deixava  homem  com 
vida  ;  e  moítrando  íe  rnais  cruel  nefta  commarca  do  campo 
de  Coimbra  ,  hum  Vaíco  Martins  ,  o  grangeeiro  de  alcu- 

nha^ natural  do  lugar  de  Falia,  no  mefmo  campo,  me- 
nos de  huma  légua  deita  Cidade  ,  vendo-fe  aíTombrado  da 

que* via  em  feus  vifmhos  s  deíconfiando  dos  humanos  re- 
médios j  recorreo-fe  áíantldade,  e  merecimento  dos  cin- 

co Martyres  de  Marrocos ,  de  que  toda  efta  commarca  ti- 
nha claro  conhecimento  ,  e  elie  alguma  devoção;  e  con- 

tinuou em  viíitar  o  lugar  de  feu  depoíito,  até  que  fez 
hum  conílante,  e  voluntário  voto,  que  em  nome  de  to» 
dos  òs  de-,  feu  lugar  iria  nu,  e  defcalqo  em  romaria,  vi- 

íitar luas  fantas  Relíquias ,  cada  anno  huma  vez ,  eira 
quanto  viveíle;  e  que  cada  hum  de  lua  geração  faria  o 
meímo,  em  quanto,  durafle  o  mundo,  e  que  os  Santos 
lhealcançaíTem  de  Deos,  queelle,  e os  demais  moradores* 
daquelle  lugar,  foliem  prefervados  da  fúria  daquelle  con- 

tagioso mal.  E  porque  logo  vio  lua  petiçaõcumprida, 
naõ  morrendo  de  peite  daquelle  ]dia  em  diante  pefloa  al- 

guma naquelle  lugar,  continuou  o  bom  homem  em  íei£ 
voto,  e  com- a  leu  exemplo  crefceo  tanto  o  conheci- 

mento defta  mercê  naquelia  gente ,  que  daquelle  lugar  u 
e  de  outros  do  mefmo  campo ,  e  defta  Cidade,  fe  ajuntaô 
muitos  homens  em  o  dia,  que  a  Igreja  lhe  celebra  a  fe- 

ita ,  e  em  huma  bem  ordenada  prociíTaó,  e  todos  nus  da 
cinta  para;  cima,  e  defcalços  y  faem  do  Moíteiro  deSaõ 
Pranciíco,  e  atraveffando  toda  a  Cidade,  vaõaflimatéo 
Moíteiro  de  Santa  Gniz.*  onde  eítaõ  as  lantas  Reli- 
guias» 

Efenj 



àê  varia  hiflôria*  rji 
£  fendo  ifto  em  debateis  de  Janerfo,  tempo  inver* 

nofo  ,  efrio,  nunca  deixáTaõefta  devoção,  por  mais  tem-» 
peftades,  que  íobrevieflem :  couía  bem  notável  no  toun* 
do.  E  mais  notável  a  Fé ,  que  toda  a  gente  tem  em 
eftes  cinco  Martyres,  por  quem  DeosfemoihataõfolU 
cito  em  naó  lhes  faltar  em  luas  efperançss ,  que  cada  dia 
acontecem  tantas  maravilhas,  que  íe  naõfouberamosde 
certo  ferem  cbras  da  Omnipotência  de  Deos?  poderamos 
duvidar  delias :  mas  quando  faõ  taes ,  então  lhe  have* 
mos  de  dar  mais  credito  9  por  fe  parecerem  com  feu  Au* 
ihor« 

Era  Santo  António  natural  da  Cidade  Lisboa, nafc 
eido,  onde  hoje  efíà  a  Caia  de  fua  invocação»  Seupayfe 
chamava  Martim  deBulhoens,  e  fua  mãy  Dona  Thareja 
Taveira,  smbos  nobres  em  langue,  e  virtudes,  Apren* 
deo  Fernaõ  xMartins  deBulhoens  (que  aílim  íe  chamava 
o  Santo)  alingua  latina,  eoutras  artes  com  muito  reco- 

lhimento, e  cuidado,  até  idade  de  quinze  arcos;  então 
fe  meteo  em  o  Morteiro  de  S20  Vicente  de  fora,  da  Ordem 
de  Concgcs  Regulares  de  Santo  Agoílihho;  eíendopot 
íua  virtude,  e  nobreza  alli  muito  viíltado,  fepaílouao 
Morteiro  de  Santa  Cruz  defta  Cidade ,  da  rrefma  Ordem* 
E  nella  fe  achou  ao  tempo,  que  paífaraõ  os  cinco Fradeá 
Menores,  e  depois  quando  as  luas  Reliquiss  viera õ  de  • 
Marrocos  áquelle  Morteiro  ,    também  as  tecebeo  nelle: 
Ficou  taõ  defejofo  deJheíerfemilhante  na  morte,  .que 
logo  determinou  mudar  ávida ,  e  habito,  E  ccmmunican^ 
do  efte  leu  defejo  com  huns  Frades damefraaOrdem  dos 
Menores  de  S.Franciíco,  que  junto  a  eira  Cidade  viviaõ; 
e  a  ella  vinhaõ  pedir  eímola  ,  elles  lho  louvarão,  ede- 
raõ  logo  ordem ,  com  que  no  mefmo  Morteiro  de  Santa 
Cruz  ,  onde  elle  eftava  ,  recebelTe  o  habito  da  fuarnaô, 
com  licença  dos  feusmayores ;  e  com  a  mefma  fe  foy  com 
os  Frades  para  a  Ermida,  em  que  ferecolhiaõ,  que  era 
da  invocação  de  Santo  Antsõ  Abbade,  e  lhefoycaufa 
delle  mudar  o  feu  primeiro  nome  de  Fernando  em  Antó- 

nio. Aqui  efteve  alguns  dias^  em  esquaes*  havida  a  li- 
cença *  que  já  lhe  tinhaõ  promettida,  fe  embicou ,  efoy 

á  Cidade  Marrocos  :  e  porto  que  nella  fez  muita  diligen- 
cia para  alcançar  a  coroa ,  que  tanto  invejava  aos  cinco 

R  3  com: 



íji  Dialogo  fégunfo 
companheiros,  naõ  permittio  Deos,que  morrefle  cavai- 
teirodehuma  lança,  fenaõ  acompanhado,  e  feguido  de 
grandes  exércitos,  que  á  tua  imitação,  e  com  fua  dou- 

trina dilataílem  a  Fé,  até  morrer  por  ella.  Antes  deter- 
minando faaser  delle  grande  caía,  lhe  deu  tal  infirmida*» 

de*  com  que  fe  vio  impoifibilitado  efte  feu  heróico  de- 
fejo. 

Entaõ  fe  embarcou  para  Hefpanha,  com  efperança 
de  tornar  á  íanta  obra  j  mas  fobrefalteado  de  huma  gran- 

de tormenta ,  foy  aportar  a  Itália  ,  onde  foy  recebido;  e 
achando- íe  em  hum  capitulo  geral,  que  cada  annofeco- 
flumava  fazer,  alcançou  de  hum  Fr.  Graciano,  que  af- 
fim  doente  comoeftava,  olevaffe  á  província  de  Roman- 
4dióla  em  Itália  a  hum  Moíleiro  da  fua Ordem,  enrque 
vi  veo  algum  tempo  vidalolitaria,  efanta,  em  humacel- 
la  apartada  das  outras,  feita  em  huma  lapa:  aqui  foy  tan» 
ta  iuaabílinencia,  que  quaíi  fe  naõ  podia  ter  em  pé,  quan* 
do  vinha  tomar  refeição  com  os  Frades,  Deita  maneira  o 
varaó  de  Deos ,  naõ  conhecido  ,  cheyo  de  fabedoria ,  vi» 
veo  como  fimplez  entre  os  fimplices,  e  fora  de  toda  a 
arrogância ,    em  qualquer  fabio  muy  ordinária :  elcondeo 
o  lume  de  tanta  graça,  e  eloquenciaem  feu  humilde  co- 

lação muito  tempo  com  apparencia  de  indouto.  Até  que 
•  achando-fe  acafo  em  o  Moíleiro  de  Forlivio,  em  Itália, 
entre  outros  muitos  Rei igiofos  de  varias  cafas,  e  Relt- 
gioens,  que  todos  hiaõ tomar  Ordens,  foy  conftrangido 
a  pregar,  no  refeitório  y  de  que  todos  os  Frades  prefentes 
i«  tinhaõ  eícufado  com  o  caminho.  Santo  António  obe- 

decendo-ao  mandado,  começou  a  pratica  muito  efpiri- 
tual ,  mas  de  todo  íiraples ,  efemarte,  nem  eloquência; 
e  nenhum  dos  prefentes  efperava  mais  delle;  porque  naõ 
lhe  tinhaõ  viíto  outro  finai  de  íciencia,  fenaõ  algumas 

poucas  vezes,  que  fallava  latim.  Mas  porque  tinha  re- 
cebida a  graça  do  Altiffimo,  e  a  memoria  lhe  fervia  de 

livros,  tanto  íe  levantou  na  pregação  em  eloquência  de 
palavras  fantas ,  e  muy  doutas ,  e  em  profundeza  de  myf- 
ticas;  fentenças ,  que  fufptendeo  j  e  allumiou  o  entendi- 

mento de  todos  os  prefentes,   que  como  pafmados  de 
coufa  naõefperada,  confeílavaõ,  que  nunca  tal  tinhaõ 
vifto,  nem  em  homem  humano  tal  imaginarão,  edalli 

em 



de  varia  hiftoria.  iy$ 
em  diante  o  veneravaõ  como  cekftial  fabedotia,  Veyo 
aos  ouvidos  de  Saõ  Franciico  elta  novs;  e  cem  ella  o  man- 

dou chamarj  e  achando  nelle  o  qpe  ie  dizia,  o  inftituio 
pregador;  e  o  conftrangeo  a  que  excrcrtafle  a  graça,  que  de 
JJeos  tinha  recebida.  Nefte  apoík  lico  exercício  premet- 
tendo  o  Santo  de  ii  cada  dia  mais  grandezas,  e  conhecen- 

do Saõ  Franciko  íerem  dcr,sdc€eo,  ordenou  cem  que 
fofíe  o  primeiro  eftudante  em  lantaTheologianaquella 
Ordem  com  Frey  Mariíco  Inglez  ,  ordenado  em  hum 
Capitulo  geral.  Onde  aproveitou  em  poucos  dias  tanto  , 
que  os  Meítres  fe  efpantavaô  r  e  em  leu  louvor  diziao 
maravilhas:  das  qua^s  provocado  Saõ  Franciico  mandou* 
que  [enfinaíle,  e  lefíe  a  Santa  Thcologia  aos  feus  Frades: 
e  a  elle  o  tinha  em  tanta  eRima  ,  que  lhe  chamava  o  meu 
Biípo.  Lêo  Santo  António  em  Mompelher  de  França, 
e  em  Bolonha  r  e  Pádua  de  Itália  ,  e  em  outras  partes, 
communicando  lua  celeílial  íabedoria ,  e  íciencia  Ange* 
liça  je  cem  a  vida  rigoroía,  e  fanta ,  em  que  era  excel- 
lente,  começou  a  fazer  taes  obras  ,  que  mais  íe  efpanta- 

vaô da  grandeza  delias,,  que  do  grande  numero,  fendo 
que  infinito-  Porque  mandado  por  Guft ódio  de  Lemóges 
«m  França  para  pregar  aos  hereges  *  que  naquelle  tem- 

po perfeguiaõ  a  Igreja  Gatholica  notavelmente,  de  tal 
maneira  te  houve  com  elles,  que  com  a  eloquência  o^ 
convencia  i  e  com  milagres  os  confundia  *  e  em  huma  5 
e  outra  íe  fazia  maravilhofo  ante  os  olhos  de  todos. 
Neíta  fantaf  e  heróica  emprefa  obrou  Deos  pelo  leu 
Santo  infinitas  maravilhas  nas  províncias  de  Itália,  eFran* 
ça,  que  hora  vos  naõ  direy  *  por  entender,  que  naõ  efta- 
reis  fem  a^  noticia  delias.  Baila  faber ,  que  lhe  virão  o 
Menino  JESTJ  nos  braços  por  muitas  vezes  r  e  que  os  pei- 

xes fora  da^agua  ouvirão  fua  prégaçsõ  ,  que  os  homens 
tinhaõ  engeitado  j  e  que  bebeo  peçonha  de  hereges,  fem 
lhe  fazer  mal  y  e  que  pregando  a  diverías  naçoens,  era 
de  todos  entendido,  e  em  hum  mefmoinítanteeravifto 
em  varias  partes;  e  quedellefoy  o  demónio  muitas  ve- 

zes vencido  pupblicamente  ;  e  que  os  Anjos  da  luz  lhe  k- 
vavaô  cartas.  Em  fim  depois  de  íer  Miniílro  de  muitas 
obras  da  maõ  da  Omnipotência,  de  poucos  viftas  no  mun- 

do, ;e.  de  muitos  chamado  Arca  de  letras  íagradas,  vevo 
a  palteF 



i}$  Dialoga  fegundâ 
a  pafíar  de  (la  vida  (  delle  antes  profetizada )  em  a  Cidade 
Pádua,  doíenhoriode  Veneza  em  Itália,  anão  do  Senhor 
mil  e  duzentos  e  trinta,  de  fua  ida  Je  trinta  e  íeis:  quinze 
em  cafa  de  íeu  pay,  dous  no  Moíteiro  de  S.  Vícentede 

1   5  fora  em  Lisboa  ,  nove  no  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  na 
Ordem  dos  Minores  mais  de  dez  anãos,  eh eyos  de  admirá- 

vel doutrina,  virtudes,  e  milagres- 
Morto  Santo  António,  e  continuando  Deos  por 

elle  as  obras,  que  fizera  na  vida,  o  povo  de  Pádua,  e 
de  muitas  outras  Cidades  viíinhas  de  comum  fentimento 
movidas ,  pedirão  ao  Papa  canontzalle  Santo,  de  que  tan- 

tos bens  tinhaò  recebido.  Para  iítoíe  fez  larga  prova  dos 
milagres,,  que  em  menos  de  hum  anno  tinha  feito.  De- 

pois de  feu  traníito  achouíe ,  que  íuòitamente  dera  iaude 
amuitas  peffoas,  tolhidas  de  varias  infirmidadeSj  emdi- 
verfas  vezes:  cinco  paralíticos:  cinco  corcovados  muy 
feiamente:  íeis  cegos  allumiados :  três  íurdos;  íeis  mu- 

dos: dous  curados  de  epilepíia  ,  e  outros  muitos  de  febres: 
dous  aiortos  refuf citados*  Com  ifto,  ecom  a  certeza  de 
fua  fanta ,  e  milagcofa  vida,  foy  de  commum  confenti* 
mento  canonizadj  pelo  Papa  Gregório  IX  onze  annos 
depois  que  paíTou  deita  vida,  e  ordenou fe,  que  íua  fei- 

ta íe  fízeíle  a  treze  dias  de  Junho. 
Neíle  meímo  dia,  que  foy  em  a  Cidade  S paletó 

l%A%t  canonizado  i  fe  fez  em  Lisboa,  pátria  fua,  hum  lubito 
alvoroço,  tangendofe  p3r  fi  mefmos  finos,  e  campas, 
de  que  todos  eftivéraó  admirados,  até  que  foubéraõa 
verdade;  coma  qual  ficarão  enfinados  a  fazer  em  o  tal 
dia  grandes  feitas,  como  fempre  coítumáraó,  fumptuo- 
íamente*  mas  naó  com  mais  alvoroço  ,  e  contentamento, 
que  a  Cidade  Coimbra,  que  todos  os  annos  poreíledia 

arde  toda  em  feitas  *  ealegrias,  muito  para  ver,  e  lou- 
var. Os  moradores  de  Pádua,  obrigados  das  mercês,  que 

recebiaó  deite  Santo ,  o  tomiraò  por  feu  Padroeiro,  e 
Defenfor ,  e  confagrirao  o  altar  mor  da  íua  Sé  em  feu 
nome,  e  fua  feita  cetebrao  todos  os  annos  com  muita  fo- 
lemnidade,  e  fempre  acompanhada  de  milagres.  £  nao 
latisfeitos  os  Paduans?,  em  o  anno do  Senhor  mil  e du- 

zentos e  cincoenta  e  nove,  edificarão  hum  grande  *  e 
euftofo  templo,  em  honra,  e  nome  de  Santo  António : 

eno 



dê  Daria-  hi flor  ia.  i  j  f 
e  no  anno  de  mil  e duzentos  e  leiienta  e  três,  traslada- 

rão a  elle  fuás  relíquias»  Em  que  o  Cardeais.  Boaventura 
íe  achou  prefente,  e  abrio  aarta,,  onde  o  Santo  corpo 
eftava  havia  trinta  e  dousannos:  eachandofe  o  corpo  Já 
reiolvido  ,  a  língua  eftava  ainda  inteira ,  e  frefea ,  com  fua 
cor,  como  íe  fora  viva,  A  qual  depois  de  varias  mudanças, 
que  a  devoção  dos  homens  caufou,  eíb  hoje  em  rico  ia- 
erário  transparente ,  em  que  íe  moílra  inteira  aos  devo- 

tos r  e  peregrinos. 
Depois  de  canonizado  ,  refufeirou  hum  feu  íebri- 

nhoem  Lisboa,  e  roais  outras  quinze  pefloas  em  diverias  1124* 
partem r  e  entre  os  infinitos  milagres,,  que  delle  fecele* 
braõ  ,  contarey  hum  notável  r  e  gracioio.  Huns  heregesr 
por  eícarnecerem  dos  milagres  de  Santo  António ,  e  da 
Fé,  que  o  Povo  nelle  tinha,  íe  foraõ  á fua  iepultura , 
hum  delles  com  hum  panno  eníaguentado  poílo  nos 
olhos,  dizendo,  que  áquella  hora  lhe  foraõ  arrancados 
por  força  ;  e  rogàraõ  ao  povo  lhe  alcança  fie  do  Santo 
íàude :  o  zombador  *  e  miniítro  deita  damnada  obra  ,  co- 

meçou logo  a  gritar,  e  tirando  o  panno  y  acliaraõlhe  ca 
olhos  arrancados,  e  pegados  nelle ;  com  admiração  dos 
Catholicos,  e  tanta  confufaõ  dos  hereges ,  que  convenci- 

dos confeffáraõ  fua  maldade,  e  reduzidos à Fé  ,  alcança- 
rão do  Santo  iaude  ao  companheiro ,  e  emmendáraõ  a  vi- 
da. Além  de  todas  eítas  grandezas  9  temfe  por  averigua- 
do, que  naõ  ha  peflbaem  toda  a  €hriílandade ,  quedei- 

te  Santo  tentia  alguma  noticia ,  que  naõ  tenha  tambenu 
delle  recebido  alguma  mercê  miraculoía* 

E  na  Cidade  Pádua  he  taõ  venerado,  que  eftando> 
nella  outros  corpos  de  Santos,  fó  a  efte  por  excellencia^ 
chamaõ  o  Santo ,  e  logo  fe  entende  Santo  António.  E  íu& 
iepultura  lança  de  fi  taõ  íuave  cheiro*  que  paiece  coulai 
do  Ceo :  e  temfe  averiguado  por  larga ,  e  excsuiíita  expe- 

riência ,  que  nenhum  Judeo  ,  nem  infiel  lente  aquelte 
cheiro,  fóaos  Catholicos  fuaviffimo:-  e  ainda  que  íe  che- 

guem perto,,  naõ  alcançpõ  a  celeílial  íuavidade.  E  pefloat 
defte  Reyno,  eneJle  de  muita authoridade  em  virtude,  e: 
nobreza  *  fez  experimentar  eíla  maravilha  erm  muito  cui- 

dado |  e  prudência,  eacbouíetsõ  verdadeira,  querviede~ 
uaõ  oufadia  para  a  publicar ntíte  re^iftro  de  heróica  c  fàaés. 



i$6  Dialogo  fegttndo. 
Depois  difto  veyo  EUisyt  a  faliecer  aefta  Cidade, 

«12,4.  no  aim?  do  Senhor  mil  e  duzentos  e  vinte  e  quatro  ,  ten« 
do  deidade  trinta  eoito  annos,  dos quaesreynou doze.1 
Ssu  corpo  foy  fepultado  era  o  Real  Moííeiro  de  Alcobaça 
junto  corri  a  fua  mulher,  a  Rainha  Dona  Urraca,  que 
no  tempo,  que  os  corpos  deites  cinco  Martyres  vieraó 
aefla  Cidade  t  paflou  |defta  vida.  Delia  houve  EiRey  D; 
Affonfo  ao  leu  primogénito ,  e  herdeiro  Dom  Sancho  f 
que  lhe  fuccedeo  no  Keyno.  O  I.ifante  Dom  Aífonfo, 
que  foy  Conde  de  Bolonha  *  e  depois  Rey  de  Portugal. 
G  infante  Dom  Fernando.,  que  chamandoíe  o  Infante  de 
Serpa,  foy  caiado  com  Dona éSancha  Fernandes,  tilha  do 
Conde  D.  Fernando  de  Lara  :  da  qual  houve  huma  íilha, 
que  caiou  com  o  primogénito  de  Dácia,  que  hoje  he  Dina* 
marca.  Houve  mais  El  Rey  D.  Affonfo  huma  tilha  chamada 
Dona  Leonor,  que  foy  mulher  delítey  de  Dinamarca. 

€API  TU  L  O    XII. 

Das  £«ufas  notáveis ,  qnt  em  tempo  dcfle  Rey  [ttccèderâil 
no  mmdoc 

EStas  faó  as  coufas  notáveis,  que  em  tempo  dei  Rey 
D.  Aífonío  em  Portugal  fuccederaõ:  porque  as  mais, 

que  nos  outros  Reynos  paffáraõ,naó  foraò  osfeusnatu- 
ráes  taõ  avarentos  da  fama  delias,  que  em  feus  efcritos 
as  naõ  celebrafiem  com  copiofas  palavras.  Mas  porqus 
em  alguns  deites  annos  atraz  (acudio  o  Italiano^  florefcia 
ainda  o  fdicifiimo  Pontifica  innocencio  Hl,  naõ  faltarão 

nelie -também  muy  notáveis  coufas,  que  íeu  Pontificado 
lempre  acompanharão  í  e  outras ,  que  o  tempo  do  mef». 
mo  Rey  fizeraõ  notável  ;  algumas  das  quaes  forao  as  fe- 
guintes.  .  J ■ 

Como  em  tempo  do  grande  Bafilio  Bifpo  de  Ceia} 
€anb.i.i5r^a  ,  e  £os  imperadores  Juliano  apóftata,  eValentinia- 

MChr"  «°i  fe  começaffe  junto  a  Jeruíalem  huma  (anta  obra  de noiog.  Vo*  caridade,  em  hum  antigo  hofpital  da  invocação^ de  Sao 
ktcr.  Tar-  L.a(aro ,  onde  alguns  homens ,  que  nelle  reíidiaõ,  fe  ex- 
sag«l.se.  ercitavao  em  grandes  hofpitalidides,  curando  os  Solda-, 

dos,  e  peregrinos,  que  no  caminho  da  terra  Santa,  adoe- 

cia© 



m  vâttahijtom.  t%f 
ciaõ,  principalmente  de  lepra,  e  fama;  doenças  pegadi-  »ergo: 

ças,  de  que  os  judeos  antigos  fe  receavaõ  muito.  Chegado  "™- »-  ¥» 

o  termpo  do  Papa  Innocencio  Ilibem  que  eílesCavajíeiros  ccnfid' ,0 continuando  taõ  fanto  exercício  vieraõ  a  fer  conhecidos,  e  Monarch: 

eftimados  no  muiído,o  meímo  Pontifice,  confíderando  a  Ecdcí    liW 

antiguidade,  e  coufas  notáveis  defta companhia,  ea.utt- ^'c-.t,lê5 
lidade,  que  delia  fe  feguíaá  republica  Chriftãa  ,  lhe  deu  n^u,^* 

forma ,  e  ordem  de  viver,  'debaixo  da  regra  de  Santo  Ago- 
íbinho,  com  muitas  graças  9  e  privilégios,  e  por  divifa  hu« 
ma  Cruz  verde,  da  forma  da  Cruz  branca  da  Ordem  de  S. 

JoaÕ  ,  a  quem  elles  faõ  muito  lemilhantes  no  exercício  da 
vida,  e  de  cujos  privilégios gozaõ  por conceílao dos  Su- 

mos P  ntifices,  Honório  IH,  e  Gregório  XI,  e  Pio  IV,  que 
muito  os  favoreceo,  e  amplificou. 

No  anno  íeguintede  mil  £  duzentos  e  quinze,  foy 
tanta  a  multidão  dos  Hereges  Albigenfes  em  Roma,  que 
parecia  iem  remédio  poderem-íe  extinguir  em  algum 
tempo,  a  que  o  Papa  Innocencio  III  querendo  acudir, 
encomendou  aos  Peregrinos,  que  hiaó,  e  vinhaõ  deje- 
rufalem,  e  em  lua  fanta  conquiíta  trabalha vaõ ,  que in* 
quiriíTem,,  ecaíligaflem  todos,  os  que  achaílem  naquella 
nefanda  feita  comprehendidos;  e  molhando- fe  elles  nifto 
diligentiffimos  ,  íizeraõ  de  maneira,  que  em  poucos  dias 
os  acabarão  ,  de  todo  extinguirão ;   e  porque  o  fervor, 
e  fanto  zelo  ,  com  que  ifto  obrarão,  foy  havido  por  digno 
de  grande  louvor ,  e  merecimento,  o  Summo  Pontifice 
lhes  concedeo muitos  privilégios,  e  a  feu requerimento  ii«e&i*fi| 
lhe  deu  regra,  e  ordem  de  viver,  que  logo  foy  confirma-  ejUt  vira 
da  pelo  Concilio  Lateranenfe  Máximo.  E  porque  eítes-Gcneb.i.4 
Peregrinos  hiaõ  todos  íignalados  com  a  Cruz  (como  eraó  TaIfaf*  '• 
todos  ,  os  que  na  fanta  conquiíla  militavaõ,  que  por  iíTo  **  j^1'  u erao  chamados  commumente  Cruzados)  fe  intitulou  Or-narcb/Ecí 
dem  Militar  dos  Crucigeros ,  ou  Cruceíignatos ,  como  lhe  d.  u.c.  &* 
chamaõ  alguns ,  que  também  lhe  ficou  por  divifa:  com  au^roul« 
qual  dalli  em  diante  exercitando^feem  Catholica  milícia,  ̂ cíc'«  • 
vieraõ  a  íer  muito  eftimados,  e  favorecidos  dos  Romanos 
Pontífices.  Alguns  Authores  daô  aefta  crc-tem  maisaJto 
principio,  attribuindo  fua  origem  a  Cleto  Pontifice  II£ 
depois  de  S.Pedro,  dizendo,  queamoeftadoelledehum 
Anjo ,  m  inítituio  y edificando  hum  .Hofpital ,  em  que  os- 
JCcm.  I,  §  Peregris 



i}8  Dialogo  fegundo 
Peregrinos  fe  agaíalhavaõ.  Outros  dizem,  que  Ciriaco  Pa- 

triarca de  Jeruliíeai  (aqueiie,  que  fendo  Judeo,  rnoítrou  a 
Vera  Cruza  Raiana  Santa  Helena)  foy  o  que  ainftituioi 
em  memoria  daqueila  Divina  invocação, 

.  No  melmo  anno  de  mil e duzentos e quinze g  fen- 
do ainda  Summo  Pontífice  da  Igreja  I  mocencio  III,  fe  ce- 

lebrou o  generaliíTi  no  ConcilkTLateranenfe  Máximo,  em 
que  fe  acharão  prefentes  mil  e  trezentos  Prelados  da  Igreja 
Militante,  Latina,  e  Grega.  Nelle  íe  determinarão  iantiíli- 
mas  coufas,  e  á  Religião  Curiitta  muito  importantes,  e 

Lfb.  $  De»  entre  ellasfahio  a  luz,  Smra  Sybêdo  approbantâ  ,  aqueiie  fa- 
çreul.  mofiífimo  Decreto,  que  começa :  Omnis  utriuf^e  ftxxf,  wj 

titulo  de  pcenitcnms ,  &  rtmijju&ibft. :  em  que  le  declara,  d  > 
creta,  e  manda  ,  que  todos  os  Chriítãos,  chegando  o  ufa • 
de  razaõ ,  íe  confeílem  huma  vez  cada  anno.  Preceito  íau« 
tiffimo,  e  taó  neceílario  no  mundo ,  como  hoje  he  contra- 

riado dos  Herefiarcas  delle. 
Também  nefta  occaíiaõ  íuccedeo  huma  coufa,  ta» 

ÇeD€b.l.4digna  de  efpanto  entre  os  homens,  como  podvrofapara 
W^nbifup!  envergonhar  muitos,  que  naConqutfta  da  Santa  Cidade 
Illcícai'  1.  5  ̂e  moílraõ  taó  remiiros ,  e  deícuidados,  como  os  daquel- 
c.  3j.  Hift.  ie  tempo  andavaõ  folicitos.  Em  o  qual  era  tanto  o  fervor 
Vakrian.de  Catholico  dos  Príncipes  ChriUâos  da   Europa,  par  recu- 
Heípanhv   perar  o  Santo  Sepulchrode  Chrifto  ,  e  a  íua  Cidade;  que 
doi  tcmp,   em  P°der  do  Soldaõdo  Egypío  eftava  tyrannizada  ,  e  taõ 
At  AloBí/  ardente  o  cuidado  *  com  que  todos  os  homens  Chriftãos 
I«a»         niíio  trabalha vaó  ,  que  vieraõ  tomar  oufadia  os  menino^ 

a  pertender  acabar  o  que  elles  não  podiaò.  Para  o  qual  fe 
ajuntarão  em  França  (onde  o  principal  defte  bellicoapa* 
relho  ordinariamente  ia  fazia)  mais  de  vinte  mil  moços, 
e  tomarão  o  final  da  Vera  Cruz  para  hirem  á  conquifta 
de  jeruíalern  ,  dizendo  ;  que  para  elles  eftava  guardada 
a  recuperação  da  Santa  Cidade  ,    íegundo  aquillo  do 
Real   Profeta  >    Ex  oró  infantiam*    &  la%eutiftm  perfecijji 

jM&t*        tandem  ,    propter  inimicos   tuos  :  ut  dcjhnts  inimicnm  $  & 
tthorcm.  E  pondo- fe  ao  caminho,  huns  dizem,  que  feus 
próprios  pays  os  fizeraõ  voltar  de  fua  determinada  ten- 

ção :  outros affirmaõ  ,  que  naõ  lhe  podendo  diííuadir  nin? 
$;uem  aquella  heróica  determinação  ,  chegarão  a  fe  em- 

barcar, Mas  que  depois  de  engolfados  no  mar  alto,  os 



de  varia  hljiorià*  i  fé 
coríarios,  e  piratas ,  que  os  levavaojOU  com  elles (e eii- Çencb.  &i 

contraraõ,  os  tomarsõ  todos  com  engano  *   de  maneira  ,  ^jonoiog, 
que  nenhum  ficou  livre  de  ler  morto ,.  cu  prefo.  Junto  niaTfo^ítt' 
defte  tempo,  lendo  já  Pontifice  Romano  tionortoíll  ,  Baidu  im. 
aconteceo ,  que  o  tyranno  Alexio  Comneno,  fogro  depew.Cõft* 

1  heodoro  Lakar,  aggravadodo  genro,  porque  naõqui J.  Nícephor 

zera  defender  o  Jmperio.de  Conllantinopla,  que" elle  ti-  '^y* nha  tyrammado  ao  cego  Ifacio,  íe  lançou  com  os  Turcos,  hiftor,fu« 
cm  companhia  dos  quacs  ,  querendc-íe  vingar  do  genro,  Conftanr. 
lhe  deu  batalha,  e  nella  fendo  es  Turcos  vencidos ,  tor.  Geneb.  j.  4 
rou  Alexio  a  juntar  lua  gente,  ecom  a  mais,  que  pôde  con- jJ^J^^ 
vocar,  fez  hum  pederofo  exercito:    com  que  conquií-  Cap."j  "* tando  as  provincias  de  Capadócia,  e  Colchos,  e  outras  Paul.  Vence 
junto  a  ellas  ,  fe  fez  íenhor  delias,  edeu  principio,  e^e  regíonib 
origem  aos  Imperadores  de  Trapizonda,   e  de  queelleí>ricma,ik 
foy  o  primeiro.  Dividindo-íe  comiíloo  Império  Oriental  fcí  \£. 
em  dous,  Européo ,  que  he  o  de  Conflantinopla ,  e  Afiati-  narêb.  Ec- 
co,  que  he  o  de  Trapizonda.  r  ciei.  <?e  hoc 

Também  no  anno  do  Senhor,  mil  e  duzentos  e  vins!ateI  iE^ 
ree  dous  (como  diz  Blondo)  começarão  a  íerconhecido^  7*&íe<^ 
no  mundo  os  Tártaros,  que  muy  grande  parte  dei  le  fej 
nhorearaõ ,  fahindo  da  frigidiff.ma  Scitia  com  feu  Ca] 
pttaõ  Cmguiíía,  que  foy  taõ  vakroio,  e  elles  íaó  bef 
jicolos,  que  em  breve  tempo  depois  de  deílruirem  as 
Prdvincias  de  Polónia,  Ungria.,  e  Moravia,  e  outras, 
íe  fizeraõ  íenhores  da  mayor  parte  de  Arménia  msyor,  e 

toda  aterra  até  o  mar  Ca"ípk>,  e  Monte  Caucafo,  ambas as  Scitias ,  e  muita  parte  da  Períia,  Sericania ,  e  outras 
vaíHffimas  províncias  do  Oriente  ,  e  da  grande  Ethyopia, 
extinguindo  o  nome  do  Imperador  delia,  chamado  Pref- 
tejoaõ,  até  aquelJetenpo  muito  celebrado,  emuypo» 
dêroíonaquellas  partes.  E  deraõ  principio,  e  origem  c.o 
potentiflimo  Império  da  graõ  Trataria:  o  mayor  em  ter- 

ras, e  gente,  que  no  mundo  íe  fabe.  E  té  hoje  íe  tem  con- 
tinuadoa  fuaiucceflaõ  amplifllmamente,  fazendo-fe  cada 
vez  mais  poderofo,  fendo  em  ley  Mahometanos,  e  na  fel ffezabarbariffimos. 

Depoi>  no  anno  do  Senhor,  mil  e  duzentos,  e qua- 
renta e  cinco,  o  feu  terceiroTmpersdor  íe  converteo  á 

Ic  de  Chrifto,  e  foy  nella  taõ  confiante,  e  zelador  de 
S  3  íua 
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lua  honra,  que  trabalhou  muito  na  recuperação  da  Santa 
Cidade,  e  continuando  alguns  íucceffores  íeus  efta  em* 
preza,  alcançarão  na  conquiíta  delia  muy  grandes  vito- 

rias dos  Turcos  j  e  Mahometanos»  Mas  cono  p^io  dil* 
curío  do  tempo  fe  veyo  a  duvidar  o  feu  Império  em  ley, 
e  fenhorio,  naõ  continuarão  jacatholicacoaquifta,  por 
falta  dos  Príncipes  Chriftãosda  Europa,  que  os  naõ  po- 
deraS  ajudar  no  tenapo ,  que  elles  mais  íolicitos  andava©: 
muy  certo  term:>  das  humanas  confianças,  namayorne: 
teffidade  ferenx  mais  fracas. 

CA 
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CAPITULO    XIV. 

Del  Rey  D.  Sancho ,  yu  cbúmarao  Capello:  jcgundo do  home, 
e  qtiAtto  Rey* 

VI  Aô  fendo  ainda  chegado  o  fim  dos  trabalhos  i  que  fp£ari£;& 
|]\  Portugal  nefte  feu  principio  havia  de  pa  fiar  (difleo  tan#  ÍDC^ 
Pbrtuguezj  antes  parece  ,  que  para  lerem  renovados  ,  e  vita  Guib* 
accreícentados,  foy  logo  por  morte  delRey  Dtm  Aíionío  ibidem 

ebedecido  por  Rey  íeu  filho  primogénito,  e  herdeiro  D.  ̂ ** 
Sancho  11,  que  chamarão  Capello  pelos  veftidos  chãos,  c^^anS 
e  largos,  que  trazia  ,  nnais  a  nedo  de  Religiolo,  que  de  de  mpp!. 
Rey  >  nem  cavalleiro-  O  qual  coneipondendo  com  luas  ncgi.prak* 
humanas  condiçoens  aoveílido  ,  que  ufava,  foy  em  to- 

do o  diícurlo*  de  lua  vida  mais  inclinado  a  fervir  a  Deos, 
que  ás  pompas  y  e  glorias  do  mundo.  Porque  fendo  Prín- 

cipe manío,  pscifico,  e  honefto;  e  apartado  de  guerras^, 
e  eícandalos*  e  não  havendo  em  feu  coração  aquella  ver- 

dadeira  fortaleza  para   os  Reys  muy  neceílaria,    antesi 
com  huma  pura  fimplicidade  deíejando ,  que  léus  Rey 
nos>  e  Vaflallos  íe  goveraaílem  pela  ley  da  natureza^ 
e  regras ,  e  confelhos  de  boa  condição :  foy  taõ  bran- 

do ,  e  remiflo  na  execução  das  coufas  da  juítiça,  e  no 
rigor*  com  que  as  culpas  de  feus  vaflallos  mereciaõ  fer 
caítigadas  >  que  muitos  deites  eftimando  em  pouco  o  feu 
fupremo  poder,  em  dei  prezo  da  dignidade  Real ,  fe  atre- 

verão a  grandes  deíordens ,  com  grande  opprobrio  da  jufti- 
ça  do  Keyno,  que  em  feu  tempo  fe  adminiftrou  pouco* 
aflim  poríua  brandura,  como  pela  inquietação  defeus> 
vaflallos*  Alguns  dos  quaes  fervindolhe  demáos,edif- 
lolutosconfelheiros,  fizeraõ  com  que  o  J^eyno,  e  todos  os 
naturaesdelle^  em  todas  as  coufas  temporaes*  eeccleíiaf» 
ticas,  padeceflemem  feu  tempo  muitas  perdas,  e  damnos 
mioportaveis ,  que  naõ  fe  podéraõ  remediar  de  outra  ma* 
neira  ,  fenaõ  com  abatimento  de  feu  nome3  e  privação  de- leu  eilado  t  o  qual  paffou  defta  maneira. 

Sendo  EIRey  caiado  com  Dona  Mecia  topes,  mu- 
lher viuva,  e  filha  de  Dom  Lopo  Diasde  Haro,undeci- 

mo  ienhor  de  Bifcaya  ,   ainda  que  era  íua  parenta  em 
«grão  prohibido,  muy  inferior  lhe  ficaya  para  a  nobreza 
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de  fu*  peíloa,  c  grandeza  defeueíhdo.  P^Io  qual  lhe 
foy  muitas  vezes  requerido  pelos  grandes  de  íeu  Rey- 
no  ,  que  delia  íe  apartafle:  o  que  ella  íabendo,  de  tal 
maneira  íoube  abadara  EIRey  feu  rmri do,  que  elle  nun- 

ca quiz  confentir  em  o  divorcio,  poít  >que  mitointetvie- 
raõ  ios  Summos  Pontífices ,  e  muitos  Religioíos,epeífoas 
de  Janta  vida,  e  muita  authoridade :  com  o  que  deu  oo 
caíhõ,  a  que  o  povo  publicamente  a  ílirmaíle,  que  a  Rai- 
nhao  trszia  enfeitiçado,  e  cego  do  juizo.  Etporque  al- 

guns homens  tomáraó  por  inftrumemode  feusdamnados 
ânimos  favorecerem  a  Rainha,  para  que  EIRey,  que 
tanto  lhe  queria,  por  efta  caufa  permittitTe,  como  p^r 
mittip,  a  execução  de  fuás  maldades:  logo  aspuzeraõ 
•por  íObra  matando  homens,  e  tomandolhe.as  mulheres, 
e  a  fazenda  por  força,  e  perfeguindo  as  igrejas,  epeí- 
íoas  Kcclefiaílicas,  cujas  liberdades  quebravaõ ,  e  asren- 
dag  pua  fi  adquiria©.  Com  o  qual  de  tal  maneira  feri- 
zeraõ  odiofos  ao  povo,  elles ,  e  a  Rainha  *  por  fer  caufa 
da  dilação  de  feucaftigo,  que  alguns  nobres  portugue- 

ses, mais  zelozos  do  bem  coõs-mum,  que  de  léus  parti- 
culares interefles ,  parecendolhes ,  que  a  Rainha  dava  ou- 

íad  a  aostyrannos,  a  tomarão  por  força  a  EIRey  íeu  ma- 
rido aqui  neíla  Cidade,  e  levando-a  a  Galiza,  nunca 

mais  tornou  a  Portugal.  E  porque  nem  com  tudo  iílo 
ceifou  a  íoltura  de  tantas  tyrannias,  naê  parou  também 
aqui  o  Catholico  zelo  dos  nobres  Portuguezes,  foccorrer> 
dofe  aos  «Summos  Pontífices,  que  muitas  vezes  a  EIRey 
eícrev^raõ  confelhos  íaudaveis,  e  outras  aíperamente  a 
rnoftráraõcornexcornmunhoens,  e  interditos.  E  depois 

qu  i  entenderão  ,  que  todas  eílás  diligencias  naõ  aprovei- 
tavaõ,  antes  pela  pertinácia  dos  máosconfelheitos,  os 
povos  5  e  as  Igrejas  eraõ  mais  maltratadas,  e  vendo  todo 
ò  Reyno  em  oíupprerno  grào  de  fua  perdição,  le  a  juntar 
raó  os  mais  nobres  delle,  e  depois  de  largo  confelho,  D; 
João  Arcebiipo  de  Braga,  que  era  hum  dos  que  tinhaõ 
recebido  grandes  perdas,  eDom  Thihurci.o^  Biípo  de 
Coimbra  undécimo,  e  Ruy  GomezdeBriteiros,  eGo- 
mez  Viegas ,  ambos  fidalgos  ,  e  de  muita  eftima  no  Rey- 

no ,  íe  foraõ  a  França ,  onde  na  Cidade  Leaó  o  Papa 
íinocencio  IV  celebrava  univerfal  Concilio,  no  annodo 

Senhor 
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Senhor  mil  e  duzentas  e  quarenta  e  quatro.  Em  o  qual    1144. 
propondo  os  Portuguezes  lua  embaixada ,  e  inoítrando 

por  públicos  inítrumeutos,  e  eícriturasauthentkas,  co- 
mo paliava  de  vinte  annos ,  que  no  Reyno  de  Portugal 

íenaõ  adminiftrava  juftiça  ;  antes  EIRey  ntlleconíentia 

muitas  forças,  e  tyrannias ,  que  }untocomfua  pertiná- 
cia ,  e  deíobediencia ,  e  outras  inhabilidades,  que  contra 

elle  aprefentàraò,  bem  incapaz  íe  fazia  de  governar  íeus 
iubditos:  pelo  que*  pedindo  elks  a  fua Santidade  ,  lhes 
deile  hum  conveniente  Governador,  que  juítiça  inteira- 

mente adminiftrafle  :  porauthoridadedo  Santo  Padre  ,  e 
de  todo  o  Sacro  concilio ,  ecom  acordo  dos  mefmos  Por- 

tuguezes, que  jâ  tinhao  bem  confultado  ,  foy  eleito  por 
Vigário,  e  Regedor  deite  Reyno ,  o  infante  Dom  Afton- 
fo,  iimaõ  delRey  Dcm  Sancho  ,  e  Ccnde  enuõ  de  Bo- 

lonha em  França   por  razaõ  de  íua  mulher  a  CondeíTa 
Dona  Mathildes*   O   qual  fendo  ps>r  mandado  do  Papa 
chamado  ao  Concilio,  e  aceitada  por  ellea  adminiítraçaõ 
deite  Reyno,  le  foy  á  Cidade  Pariz  em  França  ,  onde 
íolemnemente  promettco  com  juramento  r  que  bemf  e 
verdadeiramente  governaria  o  Reyno,  e  com  toda  intei- 

reza aduiniftraria  juftiça  fcaítigando;osjmáost  e  remu- 
nerando os  bons,  e  íobre  tudo  favoreceria  as  Igrejas  fa- 

zendolhes  reílituir  íuas  antigas  liberdades,  c  faria  todas 
as  mais  couías  neceííarias ,  e  proveitofas  ao  bem  com* 
mum  da  republica.   E  mandou  o  Papa,  que  rei ervando  pa« 
ra  EIRey  Dom  Sancho  fomente  a  fuperioridade,  eíobera- 
no  nome  de  Rey ,  e  a  legitima,  fucceflaõ  fe  a  houveffe,  e 
tudo  o  mais,  que  neceííario  fofle  para  fuftentar  feu  efta* 
do,  ao  Governador  obedecellem  todos  os  Alcaides,  e  juí- 
tiças  do  Reyno ,  com  inteira  entrega  de  todas  as  rendas, 
e  thefouros  Reaes  :    como  mais  largamente  fe  contém 
em  o  Capitulo  Grandi ,   do  titulo  de  Supplenda  ntgligen» 
tia  prAlatorum  ,  que  jrof  efta  caufa  fe  fez*  Com  eíles  po-L,é<fe 
deres  íe  veyo  o  Conde  a  Portugal ,  e  fendo  nelle  pela  ma-  cnuJ 
yor  parte  recebido  ̂   e  obedecido  por  Governador,  fó  Fl- 
Rey ,  por  confelho  dos  feus  adherentes,  que  o  caítigo 
de  fuás  graves  culpas  com  razaô  receavaõ,  naõquizobe- 
leceraos  mandados  apoftolicos ,  e bulias,  que  oConds 
11  azia  a  antes  querendo  refiUir,  e  naõ  podendo,  fe  foy  a OOtsfe 
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Caítella  a  pedir  ajuda  a  íeu  primo  Eltf.ey  Dom  Fernando^ 
que  chamarão  o  Santo :  o  qual  cuidando  fer  iua  caufa  juf- 
ta  f  mandou  em  íeu  favor  com  muita  gente  o  Infante  de 
Leaó  D.  Aftonío,  chamado  commummente,  o  Infante  de 
Molina^  e  Dom  Diogo  Lopes  de  Haro,  e  outros  nobres 
cavalleiros.  Os  quaes  entrando  com  EIRey  em  Por- 

tugal,  naõ  tardou  muito  o  Conde  Governador,  em  lhe 
mandar  notificar  fuás  bulias,  e  authoridade,  que  tinha 
do  Santo  Padre  para  o  fea  regimento.  O  que  vido  por 
elles  entendendo,  que  lhe  naõ  podiao  fazer  jufta  guer- 

ra ,  fe  tornarão  para  Caítella :  naõ  fem  algum  damno  de 
Trancofo,  e  outros  lugares*  por  onde  paíláraò;  aconfe- 
Ihando  a  EIRey  Dom  Sancho,  que  aos  mandados  Apofto- 
licos  obedeceííe,  e  fe  fícaíle  em  feu  Reyno,  Maselle, 
porque  ifto  aos  diílolutos  coaíetheiros  naõ  aprazia ,  íe 
tornou  com  elles  para  Caftella:  onde  depois  de  dous  an« 
nos,  em  que  feus  coftumes  paliados  foraõ  convertidos 
em  grandes  virtudes,  falleceo  com  muitos  íinaes  de  arre- 

pendimento, e  íTioftras  de  Catholico  Chriftaõ;  efoyfe- 
pultado  na  Sede  Toledo  na  Capella  áo$  Eteys^queelle 
edificou,  em  o  anno  do  Senhor,  mileduzentosequaren- 
ta  e  féis,  em  idade  de  trinta  e oito  annos,  dos  quaes rey- 

£246.  nou  vinte  e  dous:  porque  os  dous  últimos  governou 
por  elle  em  Portugal  com  grande  alegria ,  e  íatisfaçaõ 
dos  moradores  delle  feu  irmão  Dom  Affònfo ,  Conde  de 
Bolonha.  A  quem  todas  as  fortalezas ,  e  Caílellos  foraõ 

logo  entregues  ,  fenaõ  foy  Coimbra,  eOelorkoda  Bey- 
ra ,  que  dous  fidalgos  Portuguezes  defenderão animoia» 
mente ,  a  todo  o  poder  do  Conde  Governador,  tanto  tem- 

po, até  que  foraõ  bem  certificados  da  natural  morte  dei 

Rey  Dom  Sancho,  de  cuja  maõtinhaõaquellas fortale- 
zas. Mas  porque  a  de  Coimbra  era  mais  importante,  foy 

primeiro  cercada,  e  mais  a (peramente  combatida  p  eílan- 
do  o  mefmo  Conde  de  Bolonha  fobre  ellamais  de  hum 

anno,  com  taõeílreito  cerco*  que  padecerão  os  que  a  de- 

fendiaõ,  a  mais  rigorofa  f orne ,  e  fede,  que  em  muito  tem- 
po fevio,  fem  nunca  a  fua  lealdade  perder  hum  ponto 

defua  conftancia.  Principalmente  D.  Martim  de  Freitas, 

que  era  o  Alcaide ,  e  o  que  por  nenhum  modo  quiz  con- 

íeatir,  que  fe  enttegafle,  .Antes  fe  conta  delle  ornais  ef- 
ttmm 
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tranho  exemplo  da  lealdade  ,  que  eftà  pofto  eftl  memoria. 
Porque  affirmaõ  asChronicass  que  vendo  o  Conde  de  Bo« 
lonhaaconftancia  de  D.  Martinho,  fez  voto  folemnede 
nao  levantar  o  cerco,  até  lhe  fer  entregue  aquella  forta* 
leza:  e  o  Alcaide  delia  ,  de  a  naõ  entregar ,  em  quanto 
EIRey  D.Sancbo  fofle  vivo,  ou  ellelho  mandaffe  :  epot 
efta  caufanaõ  faltarão  em  huma  parte  mortos,  e  ferido^ 
e  na  outra  miferias,  e  necefíidades,  Até  que  a  morte  dei* 
Rey  Dom  Sancho  poz  termo  aellas,  e  jO  Conde  de  Bo- 

lonha ficou  com  a  fortaleza  •,  permittindo  primeiro,  que 
D.  Martim  de  Freitas  fe  fizefle  certo  delia  ,  como  lhe  pa« 
receííe.  O  qual  efcolhendo  fazello  por  íua  pefloa,  íe  foy 
a  Caftella ,  e  r.a  Cidade  Toledo  ,  fendo  por  muitos  certi* 
ficado,  que  EIRey  Dom  Sancho  era  morto,  nsõcontetu 
te  com  iílo  ,  mandou  levantar  a  pedra ,  que  (obre  feu  cor- 
po  filava,  e  perante  muitas  peflbas,  que  tcmou  portei- 
perninhas ,  poz  em  o  braço  direito  do  mcrto  Rey  ascha* 
vesdoCaíteiio  de  Coimbra,  e  lhas  houve  por  entregues,' 
e  a  lua  peííoa  por  deíobrigada  da  homenagem  ,  quedelie 
tiniu.  E  feito  deíbs  diligencias  authentico  inílrumento, 
ie  tornou  a  Portuga,  e  na  fortaleza  entregou  as  chaves 
delia  âo  Conde  Governador.  O  qual ,  viíta  a  íua  lealdade,, 
com  muitas  palavras  de  louvor  lhe  tornou  a  fazer  mercê 
delia  para  elle,  e  todos  feus  defeendente  •  Mas  elle  agra* 
dscendolhe  a  mercê,  íe  efcuíou  de  aceitalla,  mandan- 

do debaixo  de  íua  msldiçaõ  a  feus  filhos ,  defcendentes, 
que  nunca  hcmanagem  de  alguma  fortaleza  aceitaílem  da 
maódeRey,ou  de  outra  alguma  peííoa.  Oquevifíope* 
lo  Conde  ,  lhe  fez  outras  mercês ,  e  a  fortaleza  deixou  a 
bom  recado,  e  foy  íobrea  de  Celorico,  ronde  e  (lava  D. 
Fernando Martinz  Pacheco,  que  fabida  efta  verdade,logo 
lha  entregou.  E  ficou  então  o  Conde  de  Bolonha  abíbluto 
f-nhor  de  Portugal  por  morte  dei  Rey  íeu  irmão,  a  quem 
I>go  devidamete,  e  com  muita  fatisfaçao  de  todos  fucce* 
dio  em  o  Reyno.  E  com  razão:  porque  a  grandeza,  e 
boa  profperidade  mais  confifte  em  o  bomufodascouias, 
que  na  poíTe  delias* 

Tom.  h  f  Qfy 
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CAPITULO    XV; 

DdRey  D.  Afonfo  o  111  do  nome ,  $ ue  chamai  Gonàc  de  Btteè 

nba}  e  de  muitas  eonfas  notáveis de  feu  tem£o. 

POrque  naõ  ficarão  filhos  a  EIRey  Dom  Sancho,  que^*^, no  Reyno  lhe  iuceedeflem  ,  foy   por  concórdia  ,  e  eju$  vllGa<l 
conientimento  de  todos  os  Portuguezes,  e  authoridade  rib.  ibidem 

do  Summo  Pontífice ,  levantado  por  Rey  o  Conde  de  Bo-  *  alii  <?e* 

lonha  Dom  Aflonío  ,  que  governava  o  Reyno ,  efoyo^J^. 
terceiro  do  nome  dos  Reys  delle  :  por  íer  ímmediato  luc-  fippiefN 
ceílor,  e   mais  propinquo  herdeiro  delRey  íeu  irma5.neg.Ec 

Mas  porque  a  Condeffa  de  Bolonha  Madama  Mathildes,  G«rib.ln 

com  quem  EIRey  era  caiado,  quando  veyo  a  governar  **«  F«di- 
Portugal,  era  de  tanta  idade,  que  naô  podia  delia  efpe- â.  caftále 
rar  filhos:  depois  que  fe  vio  podo  na  dignidade  Real ,  Reg% 
deieiando  acereícentar  íeu  eftado,  e  ter  quem  nelle lhe 
íuecedefle,  e  con  forma  ndo-fe  com  a  opinião  daquelles, 
que  fóo  reynar  achaõ  íer  íufficiente  cauía^  paraasleys 
juílas  fe  violarem,  deixou  o  primeiro  matrimonio,  e  ca- 
icu  afegunda  vez  com  Dona  Beatriz,  filha baftarda del- 

Rey Dom  Affonío  o  decimo  deOaftella,  que  chama* 
raõ  o  Sábio;  e  de  Dona  Maria  Guiíhem  de  Gu(maõ,muy 
formoía  Dama  Caftelhana  ,  filha  de  Dcm  Pedro.deGuí- 
maõ  ,  com  o  mais  rico  ,  e  avantajado  dote,  que  até  aque- 

le tempo  íe  vio  em  Hefpanha.  Pelo  qual  dizem,  que  a 
Condeísa  fua  primeira  mulher  ,  que  em  França  ficara  .go- 

vernando o  feu  condado  de  Bolonha  ,  depois  que  lhenaó 
aproveitarão  as  muitas  diligencias,  que  fez  para  alcançar 
a  vontade  dei  Rey  feu  marido,  por  meyo  dei  Rey  S,  Luiz 
de  França ,  leu  parente ,  e  de  outros  muitos  Senhores  âã 
Gafa  Real ,  feus  parentes ,  e  amigos ,  íe  queixou  ao  Papa 
Alexandre  IV   da  fem  juftiça,  que  EIRey  lhe  fazia.  O 
quU depois  de  procefsado legitimamente,  e  bsm  conful- 
tado  o  negocio,  julgou  por  íeníença,  que  da  fegunda  mu- 

lher feapartaíse,  e  ficaíse  com  a  primeira.  E  porque  fen- 
dolhe  notificada  a  fentença ,  naó  quiz  obedecer  a  efte 
ir»andndr>,  procedeo  o  Papa  contra  elle  com  ceníurasEo 
cleíiafticas.,  pondo  geral  interdidto  em  todo  o  Reyno  de 
Portugal ,  que  por  íua  contumácia  fem  fenaó  querer  apar- 

T  3  tat 
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tarda  Rainha  Dona  Beatriz,  íualegunda  mulher )  durou 
nelle  doze  annos ,  que  foraõ  os  que  a  CoaddTa  Matml« 
des  depois  difto  viveo.  Por  cuja  morte  ,  ficindo  EiRey 
deíembaraçado  deite  impedimentto  ,  também  logo  foy  li- 
vre  das  ceaíuras  Bcclefiafticas ,  que  o  feu  Reyno  tinhao 
muito  affíigi  1o;  e  a  Rainha  Dona  Beatriz  havida  por  lua 
verdadeira  mulher,  e  os  filhos,  que  já  delia  tinha,  por 
legítimos,  por  diípenfaçaõ  Apoítolica  ,  que^o  Papa  Cle- 

mente IV  Íris  concedeo  liberalmente  a  rogo,  e  petição 
dos  Prelados,  e  Nobres  de  Portugal.  Por  eílecaíameato 
íe  ajuntarão  á  Coroa  deite  Reyno  muitas  Viilas,  e  for- 

talezas $  ha   Província  de  Alemtejo,  e  o  Reyno  dos  Al- 
garves,  que  foy  dado  a  efte  Rey  com  todas  as  terras-, 
que  ElRey  feu  fogro  nelle  tinha  ,  e  que  pudefle  conquií- 
taras  mais,  que  ainda  os  Mouros  poffuiaô.  Com  tal  con- 

dição, que  elle,  e  feus  defcendentes  ferviffema  ElRey 
feu  fogro  em  fua  vida  ,  fomente  com  cincoenta  de  ca- 

vado, todas  as  vezes  que  para  iílo  foííem  requeridos. 
Mas  defta  homenagem,  e    obrigação  foy  ElRey  livre 
dahi  a  poucos  annos  por  interceííaõ  de  feu  filho  o  ínfan* 
te  Dom  Diniz,  aquém  ElRey  íeu  avó  fez  eíla*e  outras 
mercês ,  quando  em  idade  de  oito  annos  o  foy  viíitar  a 
Caítellaj  pofto  que  contra  vontade  dos  grandes daquelle 
Reyno,  Mas  aliberalidape  delRey ,  e  o  muito,  queque* 
ria  a  eíla  íua  filha  (que  as  hiftorias  de  Hefpanha  muito 
engrandecem)  valerão  nefla  parte  mais,  que  todas  as  con- 
tradicçoens  de  feus  vaíTallos:  ficando  ElRey  de  Portugal, 
e  feus  deícendentes,  livres,  e  abfolutos  íenhores de  to Jo  o 
Reyno  dos  Algarves. 

E  além  diílo,  lhe  fez  doação  em  Caflella  da  Villa 

4eNiebla,  com  todas  as  Viilas ,  eCafteiios,  eCommar- 
cas,  que  lhepertenclao  ,  a  que  chama  vao  Rèyno,  ena 

Província  >  que  hora  chama  nos  Alem-Tejo,  lhe  fez  tam- 
bém doação  das  Viilas  Serpa,  Moura  *  e  Mourão ,  e 

Moudar,  íoubre  que  depois  houve  muitas  differenças.  E 

moveo-fè  efte  Rey  D-  Affoníode  Caftella  a  fazer  eftali- 
beralidade  a  Portuga-  em  gratificação  das  grandes  aju- 
■&«  de  dinheiro,  e  gente,  com  que  a  Rainha  fua  filha 
o  favoreceo  em  todo  o  tempo  ,  que  elle  foy  maltratado; 

•c  Miíeguido  de  feu  filho  Dom  Sancho,  que  com  outros 
ao  fea 
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ao  íeu animo  conforma,  íe  levantou  centra  elle,  eo  deía- 
poéíaraõ  de  maycr  parte  de  íeus  Reynos,  e confrangerão  a 
viver  em  t  r.tanníeria  ,  que,  fea  Rah  ha  de  Portugal  íua 
iilha  dep  íe  viuva ,  naô  fora  a  Sevilha  acompanhai- 
lo  em  tanta  tribulação  com  muito  dinheiro,  e  todas  tuas 
joyas,  iempre  monéra  miíerayelmente.  Mâsccmifto,  q 
çom  trezentos  homens  decavallo  Portuguezes,  que  ÍLU 
Rey  leu  genro  lhe  mandou  ,  pagos  á  íua  cuíla  por  muito 
tempo,  pode  efte  Rey  refiftir  aos  rebeldes ,  e  alcançan- 

do delles  algumas  vitorias,  íegurar  lua  vida,  que  elles 
procurarão  chegar  ao  ultimo  fim. 

Mas  porque  nefte  Reyno  do  Algarve ,  quando  lho 
déraõ,  havia  ain^a  muitas  fortalezas  pelos  Mouros  poí- 
íuidas,  ElRey  Dom  Affonio,  a  quem  a  ociofidadenaõ 
aprazia  ,  ajuntou  muita  gente  de  armas,  e  levando  em 
lua  companhia  o  Meftre  de  Aviz  ,  e  Dom  PayoCcrrea^ 
de  naçiõ  Portuguez  ,  Meftre  da  Ordem  de  Santiago  era 
.Cafteila,  homem  de  muita  fama,  e  grande cafa,  e  mui- 

to esforçado  Capitão  ,  eque.a  Cidade  Sylvesem  nove  de 
Janeiro,  de  mil  e  duzentos  e  quarenta  e  dous,  e  outras 
principaes  fortalezas  dos  Algarves  tinha  já  conquiftado, 
quando  em  ferviço  delRey  de  Cafteila  andava.  Comeíta 
companhia  começou  o  noftb  Rey  fua  conquifta  com  tan- 

to favor  de  Deos,  valentia  de  feus  Capitaens,  e  íolda- 
dos,  que  em  breve  tempo  (  mas  naõíem  grande  reíiften- 
cia)  íefezíenhor  da  Villa  de  Faro  em  o  mez  de  janeiro 
àe  mil  e  duzentos  eíetenta,  hoje  ja  honrada  com  titulo 
de  Cidade \  edas  Vil  as  de  Loulé,  e  Albufeira,  e  outras 
muitas,  lançando  por  força  de  armas  os  Mouros  de  todp 
fora  daquelje  Reyno.  Pelo  qual  naõ  fomente  ajuntou 
efte  novo  Reyno  á  fua  Coroa,  e  Titulo;  mas  também 
acerefeentou  em  o  feuefeudo  das  Quinas  a  Orla,  que  o 
•cerca,  de  Caftellos  de  ouro ,  em  campo  vermelho ,  que  eraõ 
*as  Armas  daquelle  Reyno  ,  e  feu  novo  fenhorio  na  Coroa 
de  Portugal  tigniíkaõ. 

Na  conqisifta  âtães  lugares,  e  Reyno  do  Algarve» 
aconteceo  hura  cafo  eftranho ,  e  digno  de  memoria.  Hum 
Garcia  Rodriguez  Portuguez  >  no  officio  mercador ,  e  no 
animo  cavalleiro,  e  nobre,  com  quem  p  Meílre  D,  Payo 
Corrêa  nefta  conquifta  fe  aconfeJhava>  vindo  de  Faro  para 
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Tavira  com  fuás  mercadoria* ,  iumo  muitas  vezes  coílu- 
mava,  ioube,  que  certos  Chriftãos  cavalieiros  do  Meftre 
eftavaó  em  meyo  cisquei  la  terra,  cercados  de  grandiífimo 
numero  aos  Mouros,  que  com  grande  crueldade  lhe  pro« 
cu.ávaóamorte.  Seguio  o  mercador  o  raíto,  até  que  che- 

gou áviftadelles:  entaó  conhecendo,  que  os  Chriftãos 
naõ  eraó  mais  que  íeis,  e  que  naõ  poderiaõ  eícapar  do 
grande  numero  dos  inimigos,  que  com  muita  fereza,  e 
barbaria  os  combatiaó  ,  f  oyfe  aos  homens ,  que  traziaõ  a 
récoa  de  mercadorias,  e  lhesdiíle,  quefoílem  com  ella, 
e entre  íi  a  repartirem  igualmente,  que  eile  hia  morrer 
com  aquelles  Chriftãos  ,  que  em  tanto  aperto  eftavaó;  e 
que  íe  elle  vi  veííe  ,  naó  lhe  faltaria  ,  de  que  íe  íuftentaílc?* 
Foraó-fe  os  criados  para  fuás  terras,  eo  illuftre  merca- 

dor ,  para  onde  os  cercados  Chriftãos  eftavaó  f  ecora  íua 
prefença,  e  ajuda  nàó  efperada,  cobrarão  de  novo  animo 

para  vingarem  bem  fuás  mortes ,  que  os  Mouros  lhe  naõ" dilatarão  muito,  ainda  que  logo  foraó tiles,  e  outros  da 
fneíma  terra  bem  caftigados  pelo  Meftre,  que  vindo  tar- 

de ao  foce  rro  deftes,  mandou  ,  que  a  nenhum  Mouro 
que  achaílem,  déflem  vida;  o  que  foy  logo  leito  animo  fa- 
mente  ,  ecom  notável  eílrago  de  toda  aquella  terra ,  que 
por  eftarentaõ  de  paz  com  o  Meftre,  poderão  fazer  aquel- 

la crueldade  ,  e  depois  lerem  também  caftigados 
Todo  o  mais  tempo  de  lua  vida  gaitou  El&ey  Dom 

Affbníb  em  continua  guerra  ,  que  com  luas  armadas  fazia 
aos  Mouros  de  Africa,  e  em  outras  obras  de  Catholico, 

e  generofo  Príncipe.  Até  que  vindo  adoecer  de  fua  ultima 
rnflrmidade,  falleceo  em  Lnboa  no  anno  doSenliormil 
e  duzentos  e  fetentae  nove;  tendo  de  idade  fetenta  annos, 

e  de  Reyno  trinta!  edous.  Foy  feu  corpo  fepultadoém  o 
Mofteiro  de  Saó  Domingos  de  Lisboa  ,  queeiiemeíno 

fua:lou  ,  e  depois  no  anno  mil  e  duzenros  e  oitenta  e  no- 

ve foy  trasladado  ao  real  Morteiro  de  Alcobaça  ,  onde  ho- 
]t  ellá  com  a  Rainha  fua  mulher  Dona  Beatriz,  que  fez  ef- 
ta  trasladação.  w 

Foy  EIRey  Dom  AíTonfo ,  antes,  e  depois  de aír 

cançar  a  dignidade  Real  >  hum  dos  mais iuílos,  everda- 
deiros,  e  prudentes  Príncipes,  que  houve  no  mundo,  e. 

de  hum  coracaó  muy  esforçado,  e  animofo ,  muito  amigo 

da 
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fla  jufliça,   que  executou  kmpre  em  os  culpados  com  tan- 
to rigor,  que  muitos  ladroens,  e  malfeitores,  efeolhe- 

raõ  por  fua  vontade  andarem  deíterrados,  por  terras  eftra* 
jihas,  antes  que  íerem  juílamente  caíligados  pelo  leu  Rey 
natural :  com  o  qual  extinguirão  as  grandes  quadrilhas 
dos  famof  os  ladroens  ,  que  defde  otemp)  delReyfeu  ir- 

mão Dom  Sancho  andavaó  nas  ferras.  Governou  fempre 
íqu  Reyno  com  devida,  e  inteira  equidade,  e  Tua  cafa,  e  fa- 

zenda ,*  com  ftngular  regra ;   e  louvada  ordem.  Fez  novas 
povoaçoeas  em  muitas  partes  do  Reyno,  queeraõdesha- 
pitadas,  das  quaes  a  reedificaçaõ ,  e  povoação  da  Villa  de 
Extremoz ,  e  a  reformação  ,  e  nova  povoação  da  Cidade 
çBej  foraõ  as  principaes. 

Fundou  de  novo  ,  edificou ,  e  dotou  o  Morteiro 
âe  Saõ  Domingos  de  Lisboa  ,  eo  Mofteiro  de  Santa  Clara 
de  Santarém.  Mandou  lavrar,  eaproveitar  os  termos  de 
muitas  Villas ,  e  fortalezas,  para  fe  reparar  a  terra ,  que 
dos  tempos  atraz  eftava  muy  damnificada.  Pelo  qual,  e 
por  outras  obras  nafcidas  de  fua  generofa  liberalidade, 
ioy  havido  poríínguíar,  eexcellente  Principe.  E  todas> 
asexcellencias  nelle  luílrarao  muito  mais  >  íe  comaCon* 
defla ,  fua  primeira  mulher  ,  e  que  muito  lhe  merecia,  fe 
moftrara  mais  benigno,  e  menos  ingrato.  Pois  ainda  ella 
era  íeu  teftamento  fe  lembrou  delle,  para  lhe  deixar  hum 
riquiffimo  legado.  E  elle  fempre  duro  em  fua  ingratidão,  e 
efcandalo  da  republica  Chriílãa ,  foy  bem  eíttanhado  das 
principaes  peffoas  delia, 

Houve  EIRey  Dom  Affonfo  da  Rainha  Dona  Beaí 
triz  fua  mulher  dous  filhos,  e  duss  filhas.  Dom  Diniz  r 
que  lhe  íuccedeo-  no  Reyno  ,•  chamado  aífim,  por  lhe  tra- zer eíle  nome  o  dia  de  leu  nafcimento.  O  Infante  Dom 
Affonfo,  que  nefte  Reyno  foy  Principe  muy  eftiraado{» 
e  Senhor  de  Portalegre,  Caftello  de  Vide,  Marvatf,  Ar- 

ronches* ede  muitos  outros  lugares,  e  fortalezas  r  efoy 
catado  com  Dona  Violante,  filha  do  Infante  Dom  Ma- 

noel ,  que  era  filho  de  Dom  Fernanda  o  Santo  de.Caf* 
tella,  e  de  Dona  Confiança  ,  filha  delRey  Dom  Jaymede 
AragaÒ.  Da  qual  houve  ampliflima;  geraça&  O  Infante 
Dom  Affonlo,  que  foy  Senhor  de  Leiri?:  Dona  IfabelJ, 
^ue  caiou  com  Dom  joaõ,  Senhor  de  Cantábria:  Donm 
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Confiança,  que  cafou  com  Uom  Nuno  Fernandes  de  La* 
ra:  D;) na  Maria;  que  caiou  com  Dom  Tello,  filho  de 
Dom  AUbnfo,  o  Infante  de  Molina  :  e  Dona  ilabel,  que 
caiou  com  D.  Joaõ  Atfbnfo, Senhor  de  Albuquerque,  filho 
de  D.  Alfonfo  Sanches,  íòbrinh o  dei  Key  D.  Diniz,  &{te 
Infante,  de  que  procedem  aobiíifíimasgeraçoeas,  eíti  fe- 
pultaio  no  Moítâro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  quefeu 
pay  fundou. 

Huma  das  fílfcas  foy  Dona  Branca,  que  fendo  ain- 
da de  pouca  idade,  foy,  recebida  por  Senhora  do  MofteU 

to  de  Lorvão,  e  depois  perraudada  á  Cidade  deBurgo$ 
ern  Cafclla  por  Abbadeífa  do.Mofteiro  de  Santa  Maria, 
que  chamaõ  de  ias  HsíHgài.  Onde  vivendo  em  muita  rei- 

giàõ,  e  virtude,  acabou  feus^días  ,  depois  de  gozar  riquií- 
fimo  património,  aííim  em  Portugal  por  doaçoens  delRey 
feu  pay,  e  irmãos;  como  em  Çaítella  peia  liberalida- 

de delR  y  D.  Affoníò  íeu  Avó. 
A  outra  filha  foy  a  Infanta  Dona  Confiança  ,;qus, 

lua  may  a  Rainha  Dona  Beatriz,  depois  de  viuva;  levou 
a  CaíleHa,  quando  foy  ver  Elíiey  D.  Affonío  íeu  pay;. 
onde  faleceo  em  Sevilha,  e  foy  depjis  íepultada  cm  o 
Mjítetro  de  Alcobaça. 

Teve  mais  três  Olhos  baílardos,  e  huma  fí'ha,Gil 
Áflfonfo  ,  que  foy  pay  de  Dom  Lourenço  Gil ,  B^yli^da 
fgreia  de  S.  Braz  de  Lisboa,  da  Ordem  de  S.Jo  õ.Dom 
Fernando  A fFonfo,  quefoy  caVaileiro  da  Qrd;m do T\m« 
pio  Santo  de  Jeru falem,  efoy  fepultado  na  mefmaígre- 

vitVcre.  P  de  S'  BraZí  A  filha  te  chamo  J  Dona  L«onor  de  i^itugai; 
gorii^  que  cafou  com  D.  Gonçailo^Gracia  deSoufa,  riquiílimo 
Chroa.  de  Conde  em  Portugal.  Ede  huma  mulher  de  riiiçaõmou ri f- 
Aragon.d?  ca  houve  hum  Martim  Aff  mfo  ,  de  quem  affirmao,  que 
Bernardino  procede  a  nobre  familia  dos  Chichorros, 

,TmÔ-'  Km  íeu  temP°  i  e  no  delRey  feu  irmão  Dom  San- nàrlh-Ec-  cho,  também  íuccederaõ  no  mundo  algumas coufas  no* 
cleí.l.  i,  taveis.  No  anno  do  Senhor,  mil  e  dirzet)to&  e  ̂ inte  e  oito 
r,ti  Garib,  confirmou  o  Papa  Gregório  iX  a  Ordem  dos  Religiofos 
íncjmnt.  ̂ ^  Merced,  que  no' tempo  delRey  Dom  Jayme  prir 
*T  meho  de  Aragão  fe  iaftituio  pela  mercê,  queDeosIhe, 

fizera  em  o  livrar  da  prizaó,  em  que  eítivera  muitos  an--1 
aos  em  poder  do  Conde  Dom  Raymundo  de  Tolofa  , 

quei 
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suem  fora  dado  em  guarda  por  morte  deíRêy  feu  pay , 

;endo  ainda  de  muy  pequena  idade.  E  porque  quafi  mira- 
:ulofamente  íe  livrou  das  mãos  do  Conde,  que  o  retinha 

nais  tempo  do  neceffario ,  intitulou  eftaOrdem  de  redem- 
pqaõ  de  cativos.  Na  qual  os  Religiofos ,  que  a  profeflaõ, 
tizeraõfempre,  e  fazem  muy  catholicas  obras  >  e  de  muita 
caridade  :  florefcendo  muitos  deites  em  letras,  e  fantida- 
de.  Trazem  habito  branco ,  e  no  peito  hum  efcudete 
com  as  armas  de  Aragão,  e  Catalunha,  queomefmoRey 
lhes  deu  por  infignia.  r    .   . 

O  mefmo  Pontífice  Gregório  IX  iunto  a  eíbe  tem-  gJJ^  l'  * po  recupilou  o  volume  das  Decretaes,  pondo  o  emmaiS|ltcfcaJ  ín 
perfeição  da  que  tinha,  quando  Honório  111  as  ajuntou:  vít«  Grego* 
e  aproveitou-íe  neíla  taõ  importante  obrada  doutrina,  rii  9. 
einduíhiadeFr.  Raymundo,  varaõ  doutifiimo,  natural  de 
Barcelona,  da  Ordem  dos  Pregadores  e  de  outras  peíloas 
eminentes  em  letras. 

No  anno  do  Senhor,  mil  e  duzentos  e  feflentâ  e  Pomlfic, 
três,  fendo  Pontífice    Romano  Urbano  IV  fe  inftituio  jn ejUs 4* 
a  feita  de  Corpus  Chrifti^  que  com  tanta  folemnidade ,  de-  PUt  ibide^g 
voçaõ  ,  e  frequência,  le  celebra  na  Chriftandade.  Conce* 
deo  efte  Pontifice  (quedevotiíEmoeradoSantiíTimoSa- 
crament©  do  Altar)  muitas  graças ,  e  indulgências  a  to- 

dos, os  que  aos  Officios  Divinos  daquelle  dia  feachaílem 
prelentes :  fazendo  diílo  hum  Decreto  doutifiimo ,  e  muy 
copiofo  ,  que  depois  approvou  o  Papa  Clemente  V,  eo 
collocou  nas  fuás  Qementinas:  o  qual  Officio  do  Santif- 
fimo  Sacramento  fez  o  gloriofo  Santo  Thomáz,  de  manda- 

do do  Summo  Pontífice,  Cuníoimdé 

Reynando  em  Caftella  D.  Fernando  o  IV  fetras-  S*/c* ladou  a  univerfidade  de  Palencia  á  Cidade  Salamanca ,  smã.  G*t 
íendo  íeus  primeiros  fundadores  os  mais  doutos  homens,  rib.  1  u 

que  na  Europa  íe  fabiaõ*  j  com  que  pelo  tempo  era  diante  IIleíc' ib* 
fe  fez  huma  dzs  mais  infignes  Univerfidades  do  mundo:  ̂   Ir,*{nti 
e  muito  mais  depois  que  veyo  areynar  Dom  Aííonío  o  fpc°n  ̂  SáHo,  Rey  de  Caftella  ,  que  a  favoreceo*  e  ennobreceo  PrindpU 
tanto  ,  que  veyo  â  grandeza ,  em  que  hoje  a  vemos.  Efte  Chijftíanl 
mefmo  D.  Fernando  III  fendo  muito  amigo  da  juftiça,  foy  ??"b- 
o  primeiro,  que  em  Caftella  inftituio  oConfelhoReal;         g 
efcolhendo  para  iilo  doze  peíloas  em  diverfas  fciencias 

Tom?  I                          y                          iníign^ 

1 
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iniignes,  e  em  direito  Civil,  e  Canónico  confumacbs.  As 
<;uaes  para  melhor,  e  mais  facilmente  admintftrarem  juf- 
tiça ,  começarão  a  ordenar  as  Leys ,  e  Grdenuçoens ,  que 
chamaõ  as  íere  partidas,  que  depois  em  tempo  dei  Rey  D. 
Aflbnfo  o  Sábio  -,  ieu  filho,  íe  acabarão.  O  qual  foy  o  pri- 

meiro, quemandou,  que  mais  le  naõulafieem  inílrumcn- 
tos  públicos  a  lingua  Latina,  quedeíde  o  tempo  dos  Ro- 

manos, e  Godos  íe  coftumava  :  mandando  também,  p  ia 
mais  illuítrar  a  lingua  Caftelhana  ,  traduzir  muitos  livios 
de  outras  línguas  nella.  E  bem  le  vio  nifto,  como  em  ou» 
trás  coufas,  fua  fabedoria  \  pois  foy  o  mais  conveniente 
meyo,  que  podia  haver,  para  eíla  copioía  lingua  chegar  á 
perfeição ,  em  que  hoje  eílá. 

Efte  he  o  fim  da  florefeente  Infância  do  Reyno  de 
Portugal  i  que  naõ  fe  apartando  de  lua  piedofa  máy  a  pro» 
vincia  de  Hêfpanha,  naõ  fez  mais,  quecreícer,  eaug- 
mentarfe  dentro  nos  termos  delia,  O  qual  principio  $ 

ainda  que  foy  affaz  gloriofo  em  íe  acerefeentar  em  terras,** 
efenhorio;  nem  por  iílo  faltarão  nelle,  no  meyo  tempo 
defta  primeira  idade,  muitos  trabalhos,  edeíaventuras, 
como  próprias  lagrimas  da  infância  dos  homens :  taõ  bre- 

ves na  caula,  que  as  faz  derramar,  como  na  continuação  j 
que  he  o  feu  caftigo  ,  que  os  males  de  Portugal  em  íua 
pouca  dura  reprefentáraõ  ao  vivo.  Porque  ainda  que  foy 
raõmuitos*  e  por  muitas  vezes,  foy  pouco  o  tempo,  emí 

que  permanecerão ,  como  do  queme  ouviftes,  tereis  baf* 
tante]  noticia.  E  poíloquedizSaluftio,  quea  guerra  fa- 

cilmente le  começa  ,  e  com  dificuldade  fe  acaba  ,  eque 
naõ  ha  malfó,  que  naõ  feja  principio  de  muitos,  eque 
as  relíquias,  que  delles,  e das  guerras  ficaõ,faõbaítantes 
a  caufar  outros  de  novo;  todavia ,  o  noíío  Portugal  neíia 

primeira  idade  foyfeliciffimoem  tudo:  enaõ  vosefpan- 
teisdiffo;  porque  coltume  he  das  mercês  de  Deos>  [naõ  fe* 
viem  pequenas» 

CI^È 
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DIALOGO  IIL 
DE  VARIA  HISTORIA. 

Em  queft  referem  as  coufas  de  Portugal  t  a  que 

chamamos  Adolef cernia,  efegunda  idade  fua. 

CAPITULO    h 

Do  gemrofo  Rey  Dom  Diniz,  §  único  do  *ame  j  e  ptxto  Rty de  Portugal. 

EM  extremo  folgou  o  Peregrino  de  ouvira  com*  Rodtríc#  % 

pendioía  hiftoria  das  couías  do  Reyno  de  Por-  Pint   L'ufi„ tugal  nefta  fua  primeira  idade;  e  defejando,  que  t»n.  ín  ejm 

o  Português  profeguifíe  as  mais,  como  lhe  ti-  viwGaub. 

nha  piomettido,  fe  poz  prompto  ,  ao  queelie  J- 14* 
diria;  o  qual  depois  de  cobrar  alento,  ede  revolver  na  me-  £  *{%%™ 
moria  o  que  havia  de  dizer ,  começou  nefte  modo.  Tan-  c\i  ferocit» 
to  que  ElRey  Dom  Affonfo ,  ultimo  deíla  florefeente  &aiiiAu. 
idade  (como  já  diiTemos  )  foy  enterrado  em  conveniente  gofto  dei 

fepultura ,  logo  foy  levantado  ,  e  obedecido   por  Rey,  Ci^  &U 
íeti  filho  primogénito  Dom  Diniz  ,   gloriofo  principio  da  ̂ edcnhõiii 
Adolefcencia  deite  Reyno,  como  logo  moftraremos.    O  vitaFerdí- 

qual ,  por  fer  Príncipe,  de  que  muitas  grandezas  íeeípe-  nandí4 .  * 
raviõ,  mereceo ,  que  ElRey  Dom  Pedro  III  cie  Aragão  Annaide 

lfu«  défle  por  mulher  a  Infanta  Dona  líabel,  fua  filha  cha-  ̂ x\%^t 
rillima ,  engeitando  por  elle  aos  Reys  de  França,  eln-  &  ̂ a.  Ga« 
glaterra,  que  com  muita  inftancia  apertenderaó.  E  nao  ribay  D. 
fe  enganou  nifto ,  porque  foy   Dom  Diniz  ( (egundo  de  Angoft.  dé 
íuas  obras  fe  collige)  entre  todos  os  do  feu  tempo  o  mais civil,DclleI 
excellente  Príncipe,  que  no  mundo  houve;  e  hum  raro 
exemplo  de  Nobreza  ,  e  Juftiça,  e  verdade:  virtudes  íó 
jdignas  de  hum  real  peito,  nas  quaes  florefceo  tao  perfei- 

tamente,  que  lhe  nao  levarão  vantagem  nellas  os  Au^ 
niftosdeRoma,  nem  Ariftides  de  Athena*,  de  alcunha  o 
ufto,  nem  o  verdadeiro  Cataõ  Utícer.fe.  Siberdo  com  a 
Nobreza  honrar,  e  fazer  mercês  aos  bons,  e  comajuí- 

V  3  tiqa 
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tiçai  punir,  e  caftigar  aosmàos;  e  com  a  verdade  cem- 
fervar,  eaugmentar  leu  decoro,  e  authoridade Real :  c 
naõ  como  Alexandre  Magno,  que  nafua  liberalidade  era 
vangloriofo:  nem  como  o  Tamorlaõ,  e  Epaminondas , 
<que  com  afevérajuftiça  fe  fizéraõ  cruéis ,  eodiofos.  Por- 

que no  íenhorear  refplandeceo  nelie  huma  feiencia  nun- 
ca ouvida ,  moílrando  gravidade  na  deliberação ,    prefte- 

za  nas  obras,  e  fervor ,  e  zelo  da  juftiça    em  governar 
ieus  íubditos;  ufando  com  ellesdemaravilhoiamodéíiia 
fmgular  benignidade ,  e  grandiíTima  liberalidade;  faben-> 
do  temperar  o  rigor  da  juftiça  com  a  clemência  de  fua 
humanidade  %  de  tal  modo ,  que  com  razão  fe  aííirma  , 
que  excedeo  a  todos  os  Príncipes  do  feu  tempo.  Porque 
foy  digniflimo  i  ditofo  ,  eexcel lente,  magnânimo  nas  ar? 
mas,  e  fortiffimo.  E  para  que  em  tudo  foíle  perfeito > 
naõ  lhe  faltou  hum  ameníflimo  ingenho ,  muito  affeiçoa- 
do  ás  letras ,  e  feiencias \  das  quaes  exercitando-íe  muito 
na  Poefía  $   foy  havido  aaquelle  tempo  por  excellente 
Poeta:  e  o  primeiro,  queemHeípanha  ,  e  na  vulgar  lin- 
gua  Portugueza   compoz  verfos ,  e  rimas  ,  como  fe  vê 
em  alguns  poemas,  que  em  louvor  de  Noíla  Senhora 
ainda  hoje  permanecem.  Naõ  le  eíquecendo  defer  Au» 
thorde  muitasleys  juílas,  efantas,  com  que  feusfubdi- 
tos  fe  governaíTem  ,  ea  juíliça  devidamente  fe  adminif?' 
trafle.  Foy  também  muito  dado  a  cultivar  *  e  aproveitai 
a  terra ,  cujos  latradores  coítumava  chamar  nervos  da 
republica :  por  cujas  mâVs,  fem  oppreííaõ  de  feus  vaíTallos/ 
íe  fezfenhor  de  grandiífimos  theíouros,  e  a  elles  de  mui- 

ta fazenda.  Com  o  qual  foy  fempre  dos  feus  muito  vene- 
rado, e  amado  dos  eftranhos*  e  dos  Príncipes  da  terra 

muy  louvado:  e  de  todos  os  homens  em  geral  taõeftima- 
do,  que  em  diverfas  províncias  ovinhaõ  a  ver,  como  a 

huma  grande,  e  maravilhofa  coufa.  E  era  eiletaõgene- 
roío,  que  nenhum  fe  partia  de  feu  Reyno,  fem  primei- 

ro conhecer  a  fama,  que  os  alli trouxera >.  fer  verdade^ > 
m,  e  certiíltma,   que  a  fua  confiança  os  naõ  enganara» 
rio  que  de  fuás  grandezas  pelo  mundo  fe  publicava.  £ 
ainda  que  nelle   concorrerão  eftas  exceiiencias  de  fua 

Real  peffoa  glorio  ias,  naõ  lhe  faltou  outra  de  fua  benig- 
na fortuna  gloriofiffima ,  e  que  feu  nome  *  e  fama  mate 

«gryjfl 
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èogtindeceo ,  illuftrou,  e  fez  immortal,  que  foyoma- 

triraonio^  que  com  grande  Mageftade  na  ViiladeTraa- 
cofo  celebrou  com  a  Rainha  Donallabel ,  filha  de  Dom 

Pedro  o  UI  de  Aragão  ,  e  de  fua  mulher  a  Rainha  Dona 

Conítança,  neta  do  Imperador  Federico  H.  Na  qual  a 
mais  alta  perfeição,  eformofura  humana,  era  a  menor 

excelJencia,  de  quantas  com  liberal  fortuna  foy  dotada. 
E  entre  as  outras  luas  fantiffimas,  e  glouofas  virtudes, 

íe  conta  delia,  que  osdefcuidos  delRey  feu  mando  em 

a  naó  eftimar  nos  primeiros  annos,  como  ella  mereciaffof- 
friaa  Santa  com  exemplo  raro  da  única  prudência  ,  e  An- 

gular virtude ,  procurando  íua  emenda  com  medos  tam- 
bém únicos,  e  extraordinários.  Porque  aos  filhos baftar- 

dos  delRey  (  que  naó  foraõ  poucos )  tratava  taõ  benigna^ 
mente,  provendo-os  íempre  de  tudo,  o  que  haviaõ  núfter, 

que  ElRey  feu  marido,  vendoíe  confuío  de  lua  admirá- 
vel bondade,  e  virtude,  conheceo  feu  erro,  e  íe  emen- 
dou dos  exceflos  commettidos,  e  a  ella  amou  dalli  em  dian- 

te perfeitamente.  Dando  com  iíto  a  Santa  Rainha  único 
exemplo  a  todas  as  virtuofas  Princefas,  e  mulheres,  de  ̂arjb,  *y 

qualquer  eítado,  que  valendoíe  de  differentes  meyos ,  (ttp,  '" damnaõ  mais  do  que  aproveitaô.  Delia  houve  ElRey  feu 
marido  o  Príncipe  Dom  Ajfonfo ,  que  lhe  fuecedeo  no 
Reyno,  e  a  Rainha  Dona  Confiança,  que  foy  mulher 
delRey  Dom  Fernando  o IV.  de  Caítella.  Edediverías 
mulheres,  a  que  foy  algum  tempo  aíFeiçoado  com  menos 
<Jecencia,do  que  a  feu  Real  eítado  convinha,houve  EIRevy 
cm  quanto  foy  mancebo ,  cinco  filhos  ,   e  duas  filhasv  D* 
Affònfo  Sanches *  que  foy  Senhor  de  Albuquerque ,   o 
qual  pelo  muito  amor,  que  lhe  moítrou  feu  pay,  foy 
caufa,  e  infiram  ento  de  todas  as  deíobediencias  do  Prín- 

cipe leu  filho.  Dom  Pedro ,.  Conde  de  Barcellos ,  que  nos 
deixou  ekritacom  muita  diligencia  a  Genealogia  dos  fi- 

dalgos de  Portugal,  Outro  D.  Pedro,  que  cafou  com  Dona 
Branca,fiiha  de  D.Pedro  Armes  íenhor  de  Portel  ̂  da  illuflre 
progénie  do  Grande  Conde  Mend  de  Soula.D.  Joaõ  AíFou- 
lo,  e  D.  Fernando  Sanches^que  eftá  fepul tado  em  Santa- 

rém, no  Mofteiro  de  S.  Domingos.  Dona  Maria,  que  ca- 
iou com  D.  joaõ  de  Lacerda  ,  e  outra  Dona  Maria  ,  que 

-  irreo  Freiraemp  Mofteiro  de  Odivellas* 



158  Diálogo  limito 
E  fétido  eíte  Key  enobrecido  dé  ícídrtciá,  e  valor 

militar,  determinou  perfeguir  com  maõ  armada  os  ini- 
migos do  nome  de  Chrifto;  aífim  fez  fempre  cruel,  e 

continua  guerra  com  fuás  poderofas  armadas  aos  Mouros 
de  Africa,  vendo  que  os  de  Portugal  já  eraõ  lançados  fora 
delle;  e  houvefe  com  elles  taõ  alperamente,  que  nao  fe 
achapoíto  em  memoria»  que  alguma  hora  lhes  conceddTe 
trêgGás,  nem  com  elles  fizeíTe  pazes,  e  para  que  o  leu  ge- 
nerofo  animo  moítníle  mais  fua  grandeza ,  naõlhe  falta- 

rão occafioens  ,  em  que  iílo  fe  effeituaíle  em  muitas  dif- 
ferenças  entre  elle,  e  os  Reys  de  Caítella  Dom  Sancíio 
feu  tio  ,  e  Dom  Fernando  o  Hl  feu  primo.  Com  os 
quaest  por  nao  cumprirem  certos  contratos  de  pazes , 
confederaçoens,  ecaíamentos,  trouxe  tao  cruel,  e  aí- 
pera  guerra ,  que  por  efpaço  de  hum  snno,  etrezmezes 
receberão  eítes  dous  Reynos  grandes  oppreííoens,  perdas, 
e  damnos  ,  mortes  de  gente  ,  e  deftruiçaõ  de  fazendas : 
andando  taõ  acceío  o  fogo  da  crueldade,  que  a  nenhuma 
peffoa  íe  perdoava,  aflim  os  que  fe  acolhiaõ  ás  Igrejas  t 
como  os  que  fora  delias  fe  achavaõ,  que  he  o  ultimográo 
de  toda  a  íoltura  ,  einfolencia.  Até  que  entrando  hJKey- 
D.  Diniz  pela  commarca  da  Beira  em  Çaítclla  por  elpa- 
<ço  de  quarenta  legoas  ,  efem  nenhuma  refiílenciã  ,  deitru- 
indo,  e  aíTolando  toda  aterra,  poí  onde  paliava,  chegou 
a  Simancas  ,  duas  legoas  de  Valhadolid,  onde&iRey  D. 
Fernando  eftava  com  fuá  mãy,  e  feus  tutores,  e  ahi  aecen- 
dendofe  mais  a  fúria  da  vingança  ,  com  tanta  aíperezj, 
e  crueldade  fe  houve  neftas  contendas,  que  foraó  conU 

trangidos  EIRey ,  e  íeus  tutores,  mandarem  requerera 
EIRey  Dom  Diniz,  que  retendo  feu  poderofo  braço ,  da 
começada  guerra  defiftiffe ;  que  as  pazes  f  e  concordias 
fe  fariaõ,  como  elle  quizefle.  O  qual  logo  vindo  a  efteito, 
refultáraõ  daqui  os  dous matrimónios,  hum  de  íeu filho, 
e  herdeiro  Dom  Affonfo  ,  com  Dona  Beatriz,  filha  deN 

Rey  Dom  Sancho  de  Caftella  :  e  outro  de  fua  filha  Dona 

Confiança  com  EIRey  Dom  Fernando,  o  III  de  Caftel- 
la,  filho  também  do  mefmo  Rey  Dom  Sancho.  Pelo  qual, 

e  por  outras  couías,  cuio  íucceíTo  lhe  feguio  fempre  a  von- 
tade ( como  foraõ  as  muitas  diferenças ,  que  teve  com 

fe\i  irmaô ,  e  vaflallos )  nao  fera  çaufa  fe  diffe  vulgar- 

mente 
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mente,  que  PJRey  D,  D  niz  fez tud  >  quanto quiz* 

Peflados  eftas,  e  eut  ascoufas,  iuccedendo gran- 
des dikordias,  e  diiíeren<a?  entre  íilRey  D.  Fernando 

de  Caftella,    e  Ri  Rey  Dom  Ja.ynje  de  Áragaõ,  fobreo 
Reyno  de  Murcia ,  e  entre  o  meimo  Rey  Dom  Fernan- 

do, e  o  Infante  Dom  Affonío  de  Lacerda  leu  primo,  que 
também  fe  chamava  ReydeLeaõ,  e  Coitei  Ja:  porferfi. 
lho  primogénito  herdeiro  do  Infante  Dom  Fernando  de 
Lacerda,  jque  moneo  em  vida  de  íeu  pay  EJRey  Dom 

Aflonlò  o*  Sábio  de  Caftella ,  contra  quem  o  Infante  Dom 
Sancho  feu  filho  íegundo ,  e  pay  deite  Rey  Dom  Fer- 

nando, íe  levantou  com  o  Reyno  ,  foy  nomeado  o  In- 
vido  Rey  Dom  Diniz  pelo  Santo  Padre,  e  a  requerimen- 

to das  pattes ,  dado  por  Juiz  arbitro  ,  para  que  eftas  dif- 
ierenças  concordafle :  pois  elle  melhor,  quenenhumou-  Ij0l» 
tro  Príncipe, o  podia,  e  devia  fazer, aflim  por  lua  autho-    *  ■ 
íidade,  e inteira  juftiça,  como  pelo  eíbeito  parentefco, 
que  com  todos  tinha.  O  qual  fendo  por  elle  aceitado  de 
boa  vontade,  de  tal  maneira  íe  houve  elle,  e  os  mais 
juizes  para  o  cafo  deputados,  que  eraõ  o  Infante  Dom 
Joaõ,  tio  delRey  Dom  Fernando ,  e  DomXimeno,  B1Í5 
po  de  Çaragoça ,    e  com  tanta  inteireza  terminou   to. 
das  as  diflerenças,  que  entre  os  Reys  havia ,  que  da 
3ufta  concluíaõ,  que  nellas  tomou,  naõ  houve  algum, 
que  íe  queixaíle,  e   ao  por  elle  pronunciado  naõobede»- 
cefle.  Dando  a  Dom  Affonfo  de  Lacerda  pelo  titulo  de 
Rey,  que  logo  deixou,  muitas  terras  em  Caftella,  que 
Jeus  defeendentes   poíluem  ;    entre  os    quaes   os   Du* 
íjues  de  Medina  Cxli  faõ  es    prirrogenitos  por  linha 
de  varaõ,  e  legitima-  E  uíou  elRey  Dom  Diniz  em  to« 
*hs  as  terras  de  Caftella,  e  Aragão,  por  onde  andava, 
de    taõ  generoía  liberalidade  ,  que  íe  conta  delle  por 
jnuy   certo ,   que  pedindo-lhe  ElRey  Dom  Jayme   de      - 

Aragão,  íeu  cunhado,    para  fuás  neceííidades  dez  mil ***  àuro* 
dobras  de  ouro  empreitadas  fobre  certas  fortalezas*  el-  Bjm.  furna 
le  lhe  deu  vinte  mil  graciofamente  :  dizendolhe  mais  ,  m  annai  de 
que  pois  elle  as  tinha,  razaõ  era,  que  lhas  défle,   e  elle,  Aragoa.    f 

cjueasaceitafTe,  pois  delias  tinha  taõ  jufta  neceífidade.  p^llC'  * Daj}do  também  a  tedos  os  Príncipes  ,  e  Princeías  ,  e  In- 
fantes feus  parentes ,  muitas  joyas  ricas ,  e  pedras  firiffi- 

mas 
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mas ,  precloíaá ,  e  outras  muitas  pzçâ$  de  grande  pre* 
<jo  ,  eeftima.  É  naõ  fe  efquccendo  dos  grandes  Senhor 
resdaquellesReynos,  e  homens  Nobres ,  e  Fidalgos  dei* 
le,  fez  também  mercês  a  muitos,  muy  avantajadas ,  e 
pouco  coftumadas  naquelle  tempo:  porque  a  ré  aos  que 
naquelia  occafiao  auíeates  íc  acháraõ  ,  mandou  muitas 
peças  ricas,  joyas,  e  pérolas.  Com  o  qual  eranaquelias 
partes  fua  nobreza,  e  liberalidade  tao  conhecida,  que  deu 
oufadia  a  hum  CavalleiroCaftelhanofde  quem  a  nobreza 
delRey  porventura  feefquecera)  queeftando  elle  hum 
dia  comendo ,  lhe  diííeffe ,  que  nenhuma  ds  quantas  mer- 

cês a  todos  fazia,  chegara  a  elie.  Ao  que  EiRey  refponden» 
do  com  alegre  rofto*  que  lhe  pefava  muito,  lhe  man- 

dou dar  a  mefma  meia  ,  em  que  eílava comendo,  que  era 
toda  de  prata  ,  e  a  ultima  peça ,  que  de  feu  tbeíouro  ain- 

da em  íeu  poder  eílava.  E  naõ  fazendo  aqui  termo  íua  li- 
beralidade ,  pedindolhe  EIRey  Dom  Fernando  feugen- 

ro  ajuda  para  fazer  guerra  aos  Mouros  *  lhe  mandou 
fetecencos  homens  decavallo,  com  o  Conde  D.  Mar tim 
Gil  d^  Soufa  leu  Alferes  Mór ,  bem  a  percebidos,  e  pagos 
á  fua  cuíta  :  e  mais  lheempreftoudezaíebmil  eíeiscen* 
tos  marcos  de  prata,  que  vem  a  fer  de  moeda  deite  tempo, 
mais  de  cem  mil  cruzados. 

Tornando  RiRey  Dom  Diniz  aofeuReyno,  nao 
ceílou  fua  g.ande  perfeiç  5   de  refplandecer  em  claras 

De  hoelate  obras,  fazendo  muitas,  que  da  excellencia  delias  lhe  naí- 
D,f!°s  4  c* ceo  immortai  fama:  como  foy  inílituir  neíla  Cidade  a$ 
**hoellhro'  primeiras  efcólas 'geraes  ,  que  em  Portugal  houve :  para 

o  qual  (  defejando  ennobrecer  feu  Reyno  com  íciencias, 

jà  que  nas  armas  erataõ  exercitado)  mandou  trazer  dou- 
tiflimos  Meftres  de  outros  Reynos,  a  que  fez  grandes  mer- 

cês, e  aííinou  falarios  avaatajados»  para  que  com  melhot 
Radci  de     vontade  enfinaffem  feus  fubditos  ,  a  que  procurou  íempre 
Aodrada  ín  todos  os  bens,  e  proveitos.  Hum  dos   quaes,  e  nao  o 
..ordim-    menort  foy  livrar,  e  eximir  os  Cavaileiros  da  Ordem  de 
BíTp  Santiago  de   Portugal  da  íujeiçao,  e  obediência  *   que 

deviaõ  ao  Convento  de  Uclcs  em  Caftella;  fazendo  efta 

ifençaõ  por  authoridade  do  Sumo  Pontífice  Nicolào  IV: 

E  depois  de  haver  litigio ;  foy  confirmada  pelo  Papa  Ce- 
leftino  V. mandando #  que  obedecerem  á  Sé  Apoítoiica, 

eaos 
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ê  aos  Reys  de  Portugal  fomente,  e  que  em  tudo  o  amis 

fkafle  como  dantes.  O  íeu  primeiro  Meftre  foy  \D.  Lou- 

renço Annes,  com  inteira  íuperioridade  fobre  todos  os  Ca* 

valleiros,  que  nefte  Reyno  havia  da  meíma  ordem,  orde- 
nando  íeu  Convento,  e  cabeça  a  Villa  de  Alcaçar  dobai, 

donde  depois  íe  trasladou  a  Palmella. 
Também  «n  cempo  deíle  grande  Reyno  noanno  1510: 

do  Senhor,  mil  e  trezentos  edez,  íendo  pelo  Papa  Cie-  Dial  %  c.  * 

mente  V.  em  o  Concilio  de  Vienna  de  França  annuilada  «"»■»* 

a  ordem  dos  Templários,  e  feus  bens  confiícados  (como  aiC&" 
atrazdifíemos)  eapplicados  á  Ordem  de  Saõ  Joaõ* toda- 

via na  fentença,  que  em  privado  Confiftorio  publicou  o 
Summo  Pontífice  j  foraõ  refervados  ádiípoíiçaó  damet 

ma  Sé  Apoftolica  todos  os  Cavalleiros,  que  militava  õ 
nos   Reynos  de  Portugal,  e  Gaftella,  e  Aragão,  pelas 
boas  informaçoens  ,  que  EIRey  Dom  Diniz   deu  dos  do 
íeu  Reyno:  e  pelas  diligencias,  que  fez  com  os  Reys  de 
Caftella,  e  Aragaõ,  que  o  mefmo  impetraíTem.  Mas  vin- 

do depois  entre  a  gente  aferodioíòo  nome  de ftes  Ca- 
valleiros, que  peia  Sé  Apoftolica  ,  precedendo  Concilio,  Genefc.  f.4 

eraõ  já  condemnados ,  íuecedeo  o  meímo  nos  de  Portu-  CkiQaok 
gal,  Caftella,    e  Aragaõ:  ainda  que  em  Portugal,  ne- 

nhum delles  foy  prezo  ,  nem  condemnado,  fomente  a  fa- 
zenda foy  confiícada  ,  e  a  ordem  desfeita  :  e  o  meímo  fe  uitrt  noftrç 

fez  eu  Alemanha  no  anno  de  mil  e  trezentos  e  doze.  Do*;ufitano$. 

qualrefultou,   que  EIRey  Dom  Diniz,  como  Príncipe ^ *$fi£ Catholico  ,  e  augmentador  das  Religioens,  fentindo  a^íilcm» 
falta  ,  que  os  Cavalleiros  Templários  fariaõ  em  íeu  Rey-  Monarch 
íio ,  le  deliberou .  de  inftituií  neile  huma  nova  Ordem  EcdeMUtf 

Militar  de  Cavalleiros,  que  nas  catholicas  obras  íuece-  c"tlltJ^** deitem  aos  outros,  com  titulo,  e  nome  de  Religião  de  ̂ a  £  0^ 
JeíuChrifto:  aflinando-lhe  por  património  os  bens,  quehiiit.de 
dos  Templários  ficarão  t  com  authoridade  do  Papa  Joaõ  Andai.  I.  t> 
XXII,  que  foy  o  que  a  confirmou,  e  recebeo  ní  pro-0, 31 
tècçaõ  da  Santa  Sé  Apoftolica.  8  foy  leu  primeiro  Meftre  17>Z?^ 
Dom  Fr.  Gil  Martins,  Meftre,  que  até  então  era  da  Or^^ 
demdeAviz:  e  feu  aííento  *  e  cabeça  a  VilladeCaítro- 
Marim ,  por  eftar  mais  perto  da  conquifta  dos  Mouros; 
que  foy  o  principal  intento  ,   para  que  ella  fe  inftituio 
no  anno  do  Senhor,  mile  trezentos  e  vinte.  E  dalli  a  *(- 

Tom.  I4  5  guqs 
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guns  annos,  lhe  deu  ElKey  muitos  privilégios,  eoutras 
coufas  competentes  á  authoridade  ,  e  ornamento  defta 
Santa,  e  nobre  Religião,  cujo  ailento,  ecabeçafe  mu- 

dou depois  á  Villa  deThomar,  onde  hora  efta ,  e  onde 
eílava  o  Governador  da  Ordem  dos  Templários.  Milita  ef- 

ta Ordem  de  JefuChnfto  debaixo  da  regra  de  S.. Bento,  e 
reformação  de  Ci iler,  e  por  habito  tem  manto  branco  com 
huma  Cruz  vermelha  aberta  em  branco,  como  trazemos 
Cavalleiros  dameíma  Ordem :  e  era  viíitada  pelo  Abbade 
de  Alcobaça,  até  que  ElRey  D.  JoaõlU  impetrou  bullà 
do  Summo  Pontífice  de  fzénçaõ,  quando  reformou  aquel- 

le  Convento,  como  hojeeftà,J  ob.igando  os  Freires  delle  a 
trazerem  habito  moriachaX.' 

ElRey  D.  Manoel  também  a  efta  Ordem  fez  muitas 
mercês ,  e  lhe  concedeo  a  Vintena  dos  direitos  das  grandes 
riquezas,  que  a  efte  Reyrtò  Vem  das  terras  Orientaes  da 
Índia,  Períia,  e  Arábia. 

E  para  que  ElRey  Dom  Diniz  conheceíTe  ,  que  a 
humanidade  íua  também  era  íujeita  aos  contraftes  do 

>  '  mundo,  naS  lhe  faltarão  alguns  nos  ultimos  annos  de 
fua  vida  ,  que  o  pozerao  em  cuidado ,  elhe  caufaraõ  fen- 
timento.  Porque  o  Príncipe  Dom  ArTonío  feu  filho,  e 
herdeiro,  em  quem  era  bern,  que  fua  velhice  de fcançaf- 
ífey  pelo  amor,  que  ElRey  molhava  a  Dom  Afionfo  Saii-» 
ches ,  feu  filho  baftardo  ,   que  o  Infante  mal  fofna  ,  o 
tratou  com  tantas  dsfobediehcias,  e  quebras  de  fua  no 

•   breza,  e  fidelidade,  que  foy  algumas  ̂ zes  conílrangi 
do  a  applacar  eíhs  inquielaçoens  com  maõ  armada,  As 

quaes,  ainda  que  foraõ  muitas,  e' de  maneira,  que  pa- recia naõ  haver  recurfo  nelks  fem  grandes  males,  edam- 

nos ,  de  ambas  as  partes  executados  3  toda-via  eraõ  tao 
continuas  asoraçoens,  e  jejuns,  difciplinas,  e  efmolas* 
que  a  Santa  Rainha  Dona  Ifabel  fazia  continuamente  a 

Deos ,  pedindolhe ,  que  a  tantos  trabalhos  poíeffe  ter. 

mo  >  que  todas  as  vezes ,  que  o  marido,  e  filho  a  tal  ef- 
tado  chegavaó,  era  taõ  admirável  a  ordem,  que  tinha 
emosaquietar,  indo  peíToalmente  aos  exercitos^qne  íe 

recolhiaõ  logo  com  íuas  gentes,  e  dos  ódios  antigos  fe 

çfqueciaõ.  R ultimamente  'pelas  oraçoens  defta  Santa  Rai- nha; eintereeffao  da  Rainha  deCafteila,  e  do  Papa  João, 

vigefiraq 
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vígefimo  íegundo,   fe  vieraõ.  a  concordar.  E  fendo  já 

chegado  o  tempo  ,  em  que  mais  pacihcos  eftavaõ,  e  as 
couías  de  feu  Reyno  em  iurnma  concórdia  ,  e  profpero 

eftado  ,  veyo  EIRey  Dom  Diniz  a  faliecer  em  Santarém, 

com  grande  fentimento  de  feu  povo,  a  íete  de  Janeiro  de 
mil  e  trezentos  e  vinte  e  cinco  ,  fendo  deidade  de  feíTen- 

ta  e  quatro  annos ,    dos  quaes  reynou  quarenta  e  féis; 
Seu  corpo  eftá  fepultado  em  o  Mofteiro  deSaõ  Diniz  de 
Odivellas  ,  de  Freiras  da  Ordem  de  Ciíler,  e  reformação 
de  Saõ  Bernardo ,  que  elle  meímo  alli  fundou,  edificou ,  e 

dotou  de  grandes  rendas,  com  obrigação,  que  as  mon- 
jas delle  guardaílem  claufura  ,  que  até  entaõ  naô  tinhaa 

as  outras  Freiras  daquelia  Ordem.  E  homologo  então  na- 
quelle  Mofteiro  oitenta  Freiras,,  todas  de  cuguia*  Rpof» 
to  que  lua  liberalidade  ,   em  quanto  viveo,  parecia  exce- 

der 'a  potencia  de  feu  eftado  *  ainda  em  feu  teftamento  por fua  morte  deixou ,  que  tiraílem  de  feu  thefouro  cento  e 
quarenta  mil  cruzados  de  oure,  para  íe  repartirem  por  hof- 
pitaes  pobres,  oifa os,  viuvas,  e  cafamentos  de  donzel- 
las,  eredempçaô  de  cativos,  e  outras  obras  piás j  come* 
i  Rainha  lua  mulher  bem  pareceíle.  Ordenou  também, 
que  hum  cavalleiro  de  boa  vida*  eíliveííe  em  Jerufalem, 
eícrvilTe  em  feu  nome  na  guerra  contra  os  infiéis  dous 
annos  ,   e  para  iflo  lhe  deixou  mil  e  duzentos  cruzados 
d?  ouro.  E  que  outro  bom  homem,  e .de  boa  vida  *  fofle 
eíhir  em  Roma  duas  quarentenas,  e  nellas  andaíTe  em  leu 
nome  tod-ss  as  eftaçoens  das  Indulgências;  eaeítedeixou 
quatro  centos  cruzados  de  ouro.  R  fe  nastoufas  Ecclefiaf- 
ticas,  pias,  ecatholicas,  ElRey  Dom  Dinizfe  oceupou, 
como  temos  viíto,  naõ  fe  defeuidou  das  íeculares,  e  que 
á  reedificaçaõ  ,  e  magnificência  de   íeus  Reynos  convi- 
lihaõ.  Ainda  que  querer  particularizar  os  povos,  que  feá- 
de  novo  ,  e  os  que  reedificou,  e  engrandeceo ,  e  forta- 

leço, e  o  grande  numero  de  Caftellos,  Torres,  e  Mu* 
ros ,  que  com  feus  grandes  thefouros  acabou,  feria  para 
noílo  breve  diícurfo  coufa  importuna  ,  e  larga ;  po^qôe 
fez  quafi  de  novo  todas  as  Villas,  e  Caftellos  de  Alerri- 
Tejo ,  junto  ao  rio  Guadiana,  que  faõ  Serpa,  Moura» 
Olivença,   Campomayor,  e  Ouguella ■[:  cujos  Caftellosí> 
fezde  novo,  com  muita  deípeza  de  feustbefouros,  Rn*: 

X  3  tnsfmf 
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melma  commarca  mandou  edificar  os  caftellos  de  Mon* 
forte,  Arronches,  Portalegre,  e  Marvaõ,  Arrayolos,  Ale- 

grete ,  Caítelio  de  Vide,  Borba  ,  Halandroal ,  Villa  Vi- 
çofa,  Evora-monte,  Veiros,  Monçaraz,  Noudau  Man- 

dou acerei  centar  oCaftello  dejerumenha,  e  fazei' o  Re- 
dondo, e  o  Açumar ,  e  a  torre,  e  caftello  de  Beja.  Na 

commarca  da  Beira  mandou  fazer  de  novo  os  caftellos  de 
Avó,  Sabugal,  Alfaiates,   Caftel-Rodrigo,  Villa-mayor, 
Cnftelbom  ,    Almeida,    Caftelmilhor ,  Caftelmendo,  S. 
Pelices  dos  Gallegos,  e  mandou  de  novo  edificara  Vilía 
de  Pinhel,  efeu  caftello,  Nas  commarcas  dentre  Douro, 
e  e  Minho  ,  e  Tralos-Montes  ,  cercar  Guimaraens,  as  Ci- 

dades Braga ,  0  Miranda  do  Douro  ,   e  leu  Caftello  ,  e 
as  Villas  de  Monção ,  e  Caftro  Leboeiro.  E  mandou  fa- 

zer de  novo,  e  povoar  os  caftellos  devinhaes  *  Villa- 
flor,  Mirandella;  Freixo  de efpadacinta,  Villa-Novade 
Cerveira  :  e  de  novo ,  e  do  primeiro  fundamento  Villa 
Real ,  que  fazem  numero  de  quarenta  e  quatro.  Além 
difto  mandou  povoar  Muia,  Salvaterra,  Atalaya,  Certeira* 
Montargil,  e  outros  lugares,  e  Villas  íemilhantes.  &  entre 
eftes  também  foy  Author  da  Rua  nova  de  Lisboa,  bem  co- 

nhecida nefte  Reyno.  Mandou  plantar  o  grande  Pinhal  de 
Leiria,  fem  o  qual  era  impofíivel  poderíe  confervar  a  na- 

vegação da  Índia,  pelas  grandes  embarcaçoens,  que  para 
ellafaõneneílarias ,  que  íenaõ  podem  fazer  fenaõ  de  mui* 
tas,  grandes,  e  antigasarvores,  que  nefte  Reyno  naõ  ha» 
via.  Pelo  que  naõ  parece  íem  my  fterio  infpirar  Deos  no  co~ 
yaçaõ  defte  ReyJ1  que  tanto  dante  maõ  défle  principio  a  ta? manha  couía. 

C  A  P  I  T  UL  o    n. 

&o  principio  do  f  ai f o  profeta  M afama,   de  fua  nefanda  JeUa,  è 

ia  origem  dos  Turcos,  e  fundação  de  Império  defetts Qthomams 

ANtes  que  chegaíleis  (diííe  o  Italiano )  comavofla 
competídiofa  hiftoria  aos  fucceíTos  do  anno  do  Se- 
nhor, mil  e  trezentos,  tinha  para  mim,  que  naõ  houvera 

em  todos  ©sfeculos  tempo  algum  mais  calamitoio,  etrif- 
$e  :  pois  nelk  teve  principio  o  foberbe  Império  dosTur- .;  /  COS 
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tos  Otliomanosi  Mas  agora,  que  ley,  que  o  voflb  esclare- 

cido Rey  Dom  Diniz,  de  gloriota  memoria ,   inítítuio 
nelle  a  infigne  Ordem  Militar  dejeíu  Chrifto,  quando 

efte  tyrannico  domínio  fe  levantava,  vim  em  claro  co- 
nhecimento íer  maravilhoía  obra ,    e   mercê  particular 

da  Providencia  Divina  ,  que  com  íemilhantes  meyos  aos 

bem  intencionados  favorece  :  eaffim  hebem,  que  os  ini- 
migos do  nome  de  Chrifto  ,  pelos  Cavalleiros  do  meímo 

appellido  íe)3o  contraftados,  e  extinguidos.  Ainda  vós 
naó  confiderais  (refpondeo  o  Portuguez)  qusm  particular 
cuidado  tem  a  Divina  Providencia  de  acudir  com  fauda- 
veis  remédios  a  íemilhantes  neceílidades ;  pois  no  tem- 

po ,  em  que  effa  loberba ,  e  importuna  Monarquia  co- 
meçou no  mundo  a  moftrar  íua  fereza,  nefle  meímo  (  co- 

mo he  Author  Genebrardo,  e  Pineda )  começou  também 

a  íer  conhecida  nelle  afempre  Augufta  familia,  eCatho  Gcneb  {~ 

liça  progénie  de  Auílria:  entrando  a  íua  generoía  caía  chrcnoi,* no  Sacro  Império  Alemanico  por  Alberto  V I,  e  Federico  Pineda  ia 
111,  que  com  feu  valerofo  animo,  e  favor  Divino,  mof-  g«neai. 
tráraõ  ao  mundo  ,  que  a  nenhuma  fereza ,  pofto  que  Attftríac' 
Othomana,  podia  íer  vencida:  dandonos tantos  Prínci- 

pes ,   tantos  Reys,   tantos  Imperadores,  Monarcas >  e 
Potentados,  que  nefta  neceííaria  obra  trabalharão  fempre 
com  taõ  Catholico  zelo,  como  faõ  boas  teítimunhas  as 
calamidades,  que  eílecommum  inimigo  recebeo  emUn- 
gria  ,  em  Tunez,  em  Malta,  em  Lepanto,  em  a  Cida- 

de de  Dio  no  Lulitanico  Oriente,  e  junto  de  Ormuz 
jia  Perfia  ,  e  em  outras  muitas ,  todas  miniílradas  pelos 
defcendentes  daquella  Auítriaca  profapia,  taõ  venturofa 
aias  inlignes  vitorias,  como  feliz,  e  bem  afortunada  em 
a  numerofa  progénie  ,  com  que  enriquece©  o  mundo,  e  a 
fi  fe  fazfamòía  ,    e  a  Deosmuito  aceita.  Enaõheiílo» 
mercê  deiacoftumada  da  poderoía  maõ  do  Senhor,  nem 
conjeílura  inventada  dos  modernos j  pois  diz  Dulphilas^ 
e  orefere  Affònfo  deVilhegas,  que  noproprio  dia ,  que 
em  Inglaterra  nafceo  o  impio  Herefiarea  Palagio,  neffe 
mefmo  em  Africa  veyo  ao  mundo  o  doutifíirro  S^nto 
Agoftinho,  taó  accerimo  perleguidor  feu ,  como  todos 
íabemos.  Fernando  Cortez  Caflelhano  nafceo  em  o  me£* 

mo  anuo,   que  Maitii»  Luthexo:  efte  para  preverter muita 
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muita  parte  da  Chriitandade.com  diabólicas  herefías' ;  e 

^  aquelle  para  recuperar  eíla  perda ,  com  tanto  mayorga- niio  ,  euíura,  corno  ííaõ   boas  teílimunhas  omíinito  nu- 
mero de  «Chriftãos  do  mundo  novo,  queelle  converteoà 

Fe  de  Chrifto,  e  a  mayor  parte  conquiftou  para  a  Coroa 
deCafteila.  E  também  he .Author  o  meímo  Genebrardo, 
íer  tradição  antiga  dosjudeps,  que  no  dia,  em  que  Na- 
buch odonofor    Bibilonico   deftvuio,  e  poz  por  terra  o 

ftmttâuU.  fanto  Templo  de  Salamão  ,   neíte  meímo  nafceo  Cyro 
6c.i4§i7  ?erfa  ,  que  exíinguio  a  íoberba  Monarquia  dos  Babiló- 

nios, deftruindo,  e  aniquilando  os  descendentes  defte  ty- 
ranno  R:jr,  e  r-ftau wiviâ o  o  Templo;  queelle  dam ni fi- 

cou. Dando  com  ido  a  entender  ,  que  no  dia,  em  que  íe 
pozera  por  obra  taô  fa  cri  lega  maldade,  nefle  meímo  per- 
niittío  .Beos ,  por  fua  infinita  mifericordia,  que  tivefle 
principio  oinílrumento  de  taójuíta  vingança,  e  que  me- 

moria de  tao  nefanda  familia  íe  extinguiílè,  cujo  í em i- 
Jhante  permittirá  o  Senhor,  que íejaíempre  aAugufta,  e 
generoía  caía  de  Auílria  ,  em  o  defejado  fim  ,  pois  o  foy 
no  principio;  varrendo  da  memoria  dos  homens  o   pe- 

lado jugo  da  tyrannia  Othomana,   e  metendo  debaixo  de& 
feu  Império  a  íoberba  Mooarquia  dos  feus  Solimanos, 
Br/azetos,   Amurathes,  eMahometos:    com  que  fique 
lempre  invencível ,  como  até  hoje  ternos  viíto,  e  daqui 
eai  diante  íeu  Catholico  zelo  lhe  annuncia  ,   para  que  en- 

^"j^.1,4  tendamos,  queoclementiifimo  Deos,  Senhor  domundo, 
E*nat."];  x  com  huma  mão  nos  dá  a  doença  ,   e  caftigo,  e  com  a  ou- 
ia3  epirome  ̂ ra  a  medicina,    e  remédio.  Mercê  foberana   foy   eíla, 
Rn.  I  np     (  acudio  o  Italiano  )  ebem  merece  gratificada  com  catholi- 
Mz&  íib.zj  cas  0hraS)  qUe  ell  hoje  naõvejo:  pois  íaõ  tantas  noíTas 
Bfoad^u  6  maldades,  que  impedem,  ou  pelo  menos  dilataó  oeflfei- 
D«ad,  i     tó  de  tao  divina  invenção. 
Joan-  Diac.  Mas  deixando  á  parte  (difíe  o  Portuguez)  eílas  ver-* 
t  l8  T"  R*  ladeiras  queixas  de  noíla  fragilidade ,  que  magoaò  maisj 
in  dcícritpt  ̂ °  $nQ  aProv^ífa5  ,  folgara  íaber  a  voíla  opinião  ,  acerca, 
^ffricse  *!■•  do  principio,  e  na  {cimento  deíTa  bel  iicofa,  e  barbara  na- 
éhiep.  To.  çaõ  ;  porque  aflim  nifto,  como  na  origem  de  íeu  prever- 
ktin  hifto.  f0  t  e  ialío  profeta  Mahomet,  vulgarmente  chamado 
Ra  Sarrac  Mafamede  ,  ha  tantas  ooinioens  entre  os  Authores  ,  que 

diífiwukofamente  fe  pode  aínrmar  couía  certa.    Porque hunf 
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huns  o  fazem  Pería,  e  outros  Arábio,  ou  Jfmaelita,  e 
outros  Sarraceno,  de  hum  lugar  chamado  Saraco.  Mui- 

tos ha  í  que  lhe  daõ  baixos  progenitores,  eoutroso  fa- 
zem deicendente  de  nobre  família  :  alguns  dizem  ,  que 

foy  cavalleiro  esforçado,  [outros  induítriofo  mercador, 
e  tratante>  e  naõ  faltaõ  muitos  ,    que  lhe  daõ  ainda  outro 
exercício  mais  vil,  e  abatido.  Mas  todos  apregoaõ  íua 
maldade ,  e  noílo  deícuido.  E  eu  digo  com  Nicoláo  de  Ly-  Uit  Mo» 

ra,que  foy  elíe  hum  certo  precuifor  doAnti-Chriílo,    en.arc-  EccI-' 

muy  digno  açoute  de  noílas  culpas.  Mais  dizia  o  Portu-  \t£{** 
guez,  íegundo  a  matéria  era  copioía  ,  íenaõ  lhe  tomara  a  joaK,  yâíe 
maõ  o  Italiano  dizendo :  índa  que^effes  Authotes  íejaõ  taõ  tem.  1  c.ix 

dirTerentes  em  opinioens  ,  como*  vós  dizeis,  rsaó  deixa  de  J03^  Zona- 
haver  alguns  dignos  de  credito,  e  entre  elleshe  muy  nota-  p',^2, 
vel  Genebrardo  ,  diligente  hiítoriographo  de  noflos  tem-  virente  de 
pos,  quedas  mefmaschronicas  Sarracenas  tirou  o  que  dif-  fovenit.  rer 
fe,  Segundo  o  qual,  poíio  que  haja  duvida  no  tempo,  em  l-  7.  e.  8. 
que  ette  nefando  legislador  naíceo,  he  opinião  conftantif-  J°an-  Tar" 
iima  entre  os  Arábicos,  e  íuas  Chronicas  (quehe,  o  que  JJ^.  \  *  c 
para  iítonos  importa  íaber  )  que  começou  o  ieu  Reyno,  e  6,'&  b«ne  ' 
íenhorio,  e  promulgação  de  fua  abominanda  Jey,noan-  Jacob  de 
no  do  Senhor  íeis  centos  edezafete.  Mas  ,  porque  huma  vitfiriac. 

coufa  ta55grande,  como  eíta  ,  naõ  podia  ter  piincipio,  fe-  ̂f;-0» 
naõ  de  alguma  grande  occaíi?õ,  feguiremos  nifto,  o  que  2i" 
diz  o  muy  douto  Paulo  de  Santa 'Maria,  Biípo  de  Bur- gos, nas  addiçoens,  que  fez  fobre  o  grande  poftilador 
Nicolào  de  Lyra.  O  qual  no  fim  do  livro  do  Geneíis  sf- 
firma,  que  le  eníoberb^ceo   tanto  o  Imperador  Eracleo 
corna  gioriofa  vitoria,  que  Deoslhe  concedeo  de  Gofroe, 
(  Rey  dos  Perfas,  cruel  tyranno  de  todo  aquelle  Oriente) 
com  que  fitou  taõ  abfolnto  Senhor  do  mundo,  queco- 
meçou  a  uíar  algumas  tyranni.as ,  por -feusCapitaens  ex- 

ercitadas, com  os  íeus  novos  fubditós,  e  Perfas  Arábios 
e;Caldeos»  até  que  chegou  a  tinto  extremo  o  pézado  ju- 

go, com  que  os  tratava,  que  oufaraô  almns  delles  a  tra- 
tar ds  íe  r  belarem.     Mas    corro  naõ  tinhaõ  cuem  os 

guiafle,  ceifarão  defte  intento  ,  íofrendo  com  Paciência 
asinfolencias  dos  Capitaens  do  Imperador.   Até  que  hum 
Mahomet,  chamado  tárribem   Mrfonia ,  <3e  rac?G  Ará- 

bio, e  em  Jpy  gentio,  tomoxiotíOm  Pfflèkiíi  m 

ca- 
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flneWíu     elles  t?ntó  defeiava0.  Porque  a  liberdade  perdida  fent* 
Aia,  preeítimulou  os  homens  a  recuperalla  ,  eas  injurias  re- 

cebidas ordinariamente  provocaõ  a  cruel  vingança.  Era 
eíle  Mahomet  filho  de  hum  Abdala  ,  ede  íua  mulher  He- 
nima ,  ou  Imiaa :  o  pay  era  gentio ,  e  a  mãy  judia  ,  e 
ambos  de  geração  naó  taõ  obícura,  nem  taõ  baixo  eíta- 
do,  como  vulgarmente  íe  affirma.  O  qual  ficando  por 
morte  de  Leu  pay,  e  mãy,  em  idade  muy  tenra,  aítirmaô 
oí  Arábios  5  que  íe  criou  com  huma  íua  ama  lavradora , 
aquém  alguns  tem  por  mãy  verdadeira,  epnr  ííTo  variao 
em  os  nomes  de  ambas.  E  efta  deve  íer  também  a  cauía , 
porque  nao  foube  ler,  nem  efcrever.  Mas  como  chegou 
á  idade  de  quatorze  até  quinze  annos,  íe  foyacaíade 
hum  Abdemonatiph,  marido  de  huma  íua  parenta,  cha- 

mada Hadifla,  ou  Cadiga,  O  qual,  parque  era  mercador 
muito  rico*  e  poderofo>  fervia- íe  de  Mahomet,  quaíi 
como  feitor  ê  no  feu  trato  ,  e  mercancia,  mandando-o  com 
grande  cópia  delia  a  muitas  partes  do  mundo.  E  porque 
ordinariamente  hia  em  camelos  ,  e  outros  animaes  de 
carga  ,  daqui  lhe  erguem  alguns  Authores  a  íua  baixeza. 
No  qual  exercicio  íe  moftrou  ta5  aíluto  negociador, 
que  morto  o  amo  ,  íe  caiou  com  eilea  mulher  Hadifla  ; 
por  cuja  morte,  que  nao  lhe  tardou  muito,  ficou  Maho- 

met herdeiro  de  todos  feusbens,  e  riquezas,  queashif- 
torias  engrandecem  muito.  E  como  era  muy  fag^z,  ede 
agudo  engenho,  e  íobre  tudo  ambicioíiífimo,  quando  íe 
vio  taõ  proíperoem  riquezas  (  rauy  próprios  eítimulos  de 
grandes  atrevimentos  )  começou  a  afpirar  à  mayores 
coufas,  vigiando  fempre  occaliaò  a  ido  conveniente.  Eu 
porque  as  guerras  íao  a  mais  ordinária  origem  delias , 
ajuntou  huma  companhia  de  Arábios,  com  os  quaesera 
ferviço  do  Imperador  ftcacleo,  e  contra  os  Perfas,  ai- 
rançou  entre  elles  nome  de  esforçado  cavalleiro  *  e  repu- 

tação de  prudente  Capitão.  Até  que*  chegada  a  occafiao 
das  tyrannias  do  Imperador  (que  atraz  dizíamos, )  o  íize- 
raó  os  Arábios  feu  Capitão  em  a  íuarebelliaõ,  de  hum 
máo  pagamento  occaíionada  ,  a  que  elle  também  com  ve- 
hemencia  os  períuadio,  Nefte  officio  elle  fe  houve  com 
tanta  lagacidade,  einduftria,  que  vencendo  os  Capitaens 
do  Imperador,  trouxe  á  íua  opiniaõye  domínio  muita  parte 
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de  Arábia}  Syria  i  e  Caldea.  E  creícendo-lhe  com  opo- 
der  a  ouíadia,  ?  juntou  muitas  gentes  ,  que  íbm  pretexto 
da  liberdade  perdida ,  naõ  faltavaõ;  e  com  elies  alcançou 

da  gente  do  Império  muitas  vitorias ,   e  em  fua  peuoa 
accrefcentou  reputação,  e  credito.  Para  cuja  confirmação* 

e  amplificação  de  feu  eítado,  e  fenhorio,  que  elle  tanto 
deíejava,  determinou  dar-lhe  huma  nova  ley ,  e  modo  de 
viver ,  debaixo  do  qual  perfeveraflem  em  lua  rebelião  \ 

porque  os  homens  aos  íeus  Reys  defobedientes  facilmen* 
te  mudaõ  a  ley,  e  com  ella  os  coítumes,  a  que  feguem  íem* 
pre  as  vontades*  que  fóem  ferminiftradoras  das  humanas 
obras.  E  como  o  íeu  ingenho  era  maligno,  e  para  toda  a 
ouíadia  prompto ,  e  aparelhado,  e  também  ajudado  do 
confclho ,  e  induftria  de  dous  Judeos  apóftatas,  com  quem 
tinha  familiaridade  j  e  de  hum  Sérgio ,  e  Joaõ ,  hereges 
Arrianos,  e  NeftQrianos,  de  quem  fequiz  valer  nefta 
nefaria  obra  j  veyo  a  fazer  a  mais  abominada  ley ,  quê 
a  maldade  luciferina  podéra  inventar.  Porque  de  todas  as 
leys,  eleitas,  que  naqueile tempo  no  mundo  havia,  e 
de  que  elle,  pelo  feu  trato,  e  exercido,  tinha  fufficien- 
te  noticia  ,  eícolheo  todos  os  preceitos,  que  os  homens 
em  feus  humanos  appetites  mais  licenciavso :    e  com® 
4*ítes  eraõ  bárbaros,  eelleaftuto,  e  íagaz,  facilmente  os 
perfuadio,  naõ  fomente  com  palavras  artificiofas,  e  men- 

tiras, de  que  era  grande  artífice,  e  com  asfuperftiçoens 
da  Pomba  do  Turco,  e  da  íua  infirmidade;  mastambem 
com  armas  (  principal    preceito,  e  fundamento  de  íua 
nefanda  feita)  trouxe  ao  íeu  parecer  infinita  multidão 
delies,  que  para  recuperar  a  liberdade  perdida,  mais  fa- 

cilmente fe  lheajuntáraõ.  E  principalmente  defcendo  da 
raiz  do  monte  Caucafo  huma  fera  gente,  chamada  Naba- 
théa,  de  Nabaothe  primogénito  de  Iímael ,  de  que  tam- 

bém fe  chamavaõ  Ifmaelitas:    com  elles  íe  fez  taõ  pode- 
fofo,  que  aípirou  a  grande  fenhorio,  E  comoerahomem 
em  extremo  ambiciofo  ,  determinou  fazerfe  Senhor  do* 
Perlas,  que  enfraquecidos  andavaõ  pelo  Imperador  Era- 
çleo,  e  começando  a  conquiítallos ,  lhes  deu  huma  por- 

fiada batalha,   na  qual  fendo  vencido  pela  ajuda,  que 
contra  elle  deraõ  os  Turcos,  eíleve  quieto  algum  tem- 

po, em  que  refazendo  o  exercito ,  tornou  contra  elles 



*7°  Dialogo  fegmio 
taó  poderofamente*  que  o±  vciueopor  muitas  vezes,  e 
fe  fez  fenhordelles,  e  de  outras  muitas  terras  circumve- 
zinhas.^  Valendo-fe  em  todas  eftas  conquiftas  delua falia 
religião,  que  com  grande  induitria  ouíadameute  apre- 

goava (principal  nneyo,  que  o  poz  em  taõ  altoeífcdo) 
dizendo,  que  elie  era  o  verdadeiro  executor  de  ambos 

1.  4Chro. ôs  teíiamentos,  Novo,  e  Velho,  como  defcendente  do 
fioio-ix»     Patriarca  Abrahao  :  para  cuja  continuação  chamou  á  fua ley  Alcorão,  por  excellencia,  que  na  lingua  Arábia  íig- 

nificava  ajuntamento  de  preceitos  fagrados  ,    como  dia 
Genebrardo.  E  porque  a  ley  era  taõ  ridiculofa ,  e  mal 
fundada,  como  os  que  a  abr.?çavaõ,  bárbaros ,  e  de  pouco 
entendimento,  mandou-lhe  Mahomet  por  principal  pre- 

ceito ,  que  as  armas  foííem  as  ordinárias  razoens,  com  que 
a  defendeíTem.  Com  o  qual,  creícendo-lhe  o  poder,  lhes 
nafceo  tanta  oufadia,  que  também  moleftou  muitas  ter- 

ras, que  naquellas  partes  eraõíujeitas  aos  Romanos,  e 
lhesdiminuio  muito  do  feu  império  *  até  que  ultimamen- 

te fe  veyo  a  fazer  taõ  poderoío  ,  que  coníHtuio  em  feus 
defcendentes  hum  grande  íenhorio,  que  elks  íouberaõ 
também  fuílentar,  e  amplificar  pelos  feusCaliphasjMi- 
ramolinst  Sultanos>  e  Almanfores  (ajudandc-os  noiTos  pec- 
cados)  ,  que  em  pouco  tempo,  fe  íizeraõ  fenhores  de  to- 

da Períia,  Syria ,  Judéa,  e  amb3S  as  Arménias ,  e  da  rnayot 
parte  de  Africa,  e  Hefpanha:  levando  portodoomun- 
do  a  malvada,  brutal,  e  diabólica  feita  deite  feu  nefan* 

Jacob:  de1   do  legislador  Mahomet.  O  qual  no  tempo  em  que  luas 
Yianacodecoufas  mais  florefciaõ  ,  veyo  a  morrer  de  peçonha  ,  que 
hift.  ©rica-  hum  leu  difcipulo  muito  eftimado  lhe  deu,  para  ver  fe 
«Blc.  7.     era  verdade  o  que*elle  dizia  de  fua  refurreiçaõ  ao  tercei- 

lodia;,  que  o  amado  Difcipulo,  e  outros  muitoSefpera- 
raô\  guardando  o  corpo  com  muita  veneração,  cuja  al- 

ma ardendo  eftava  no  Inferno  :  até  que  naõ  podendo  fo- 
frera  fua  contagioía  companhia,  íeafaftaraõ  por  algum 

efpaço*  tm  que  permittio  Deos,  que  huns  caens  o  co- 
mecem quafi  todo,  pofto  que  naõ  faltaõ  Authores  ,  que 

teftiíkao  outra  coutade  lua  morte  mais  infame,  e  baixa, 
Híftor»  doi  mas  mais  conforme  á  fua  nefanda ,  e  torpe  vida.   Cha- 
^—       maõ-fe  eftes  pérfidos  de   vários  nomes,  e  appellidos: 

Mahomstanos  deite  íeu  Mahomet ,  ífmaditas ,   e  Aga- 
renos^ 



de  vária  hiftorid.  IÇ» 
renos  ;  como  defcendentes  de  límael;  filho  [de  Abra- 
ham ,  e  de  Agár  fua  eícrava:  e  porque  íe  gloriaõ  de  procede- 

rem de  íua  mulher  Sara,  íecbamaó  Sarracenos:  e também, 

porque  íua  principal  morada ,  e  habitação  foy  na  Mauri- 
tania,  Província  latifíima  de  Africa ,  lhe  chamaõ  Maurita-  ̂ t\^\t 
nos,  ecommummente  Mouros,  e  como  deícendentes  da  ioiperztor. 
.Província  de  Arábia,  Arábios.  Roman.i.* 

Eíles  faõ  os  pequenos  princípios,  que  áérao  taõ 
altoertado  a  efte  malvado  homem,  em  o  qual  naõ  fey  fé 
mais  me   eipante  a  fua  grande  fagacidade  ,  e  grandeza 
de  ingenho,  fe  a  barbara  ignorância  de  íeus  íequazes, 
ou  o  íubejo  defcuido  dos  Príncipes  Chriíláos  daquelle      .       . 

tempo,  que  em  feu  nafcimento  naóquizeraõ  extinguir  ̂ "eb,      . 
efta  internai  ícintilla,  naquella  occafiaó  taõ  fácil ,  como  Turcíê.  &  \ 
depois  diífiailtôfa ,  pelos  grandes  excertos  ,   e  defaven-iVtempor; 
turas  dos  Príncipes  Chriíláos  ,  com  que  fe  accrefcentou  Aadr* 

tanto.  £*brin. 
Defte  infernal    fogo  fahio  huma  ardente  facha,  dei°tu?chL 

que  abrazou  toda  Afia,  ea  tnayor  parte  de  Africa:  f  ez  s.  Aaron** em  cinza  a  venerada  PaleíHna,  e  aflombrou  toda  Euro- p-  hift.  tw 
pa,  deítruindo  Grécia,  e  extinguindo  lhe  íeus  Impera-  f6c* 4- 

dores :  matando  o  poderofo  Uffuncaflano  da  Períia ,  e  o  ̂eodorai 
Cslipha  do  Egypto,  e  Soldaó  de  Babilónia ,  abatendo  a  jn^pYíloí* 
fama  dos  íeus  íMamelucos  ,  fuperando  a  famofa  cavallaria  ad  Fr.  Phí« 
dos  Perlas,  eAlarabes,    as  antigas  aítucias  dos  Gregos, 'eiph.de 
e  o  vjlor  inclyto  dos  Latinos    em  Syria,  em  Rhodes,  -™W**     , 
em  Ungria  ,  e  em  Bohemia;  affugentandi  íuas  armadas  sSic^e de  todo  o  mar  Mediterrâneo,  Afiatico,  e  Septetitrionâl.bsiloTurcij 
Efte  foy  o  duro  Império  dos  Turcos  Othomanos,  que  Voiater  Hty 
huns  fazem  defcendentes  de  Thracia,  outros  de  Scit ia  4  e  *  E<  l«i«» 
outros  deTraconh,  ou  Turcomania :  outros  dizem ;  queS10?^ 
íaõ  dos  Sauromatas  ,  que  habitavaõ  as  'ribeiras  do  IR^^jniefe, lanais,  que  divide  Europa  de  Afia:  outros  ha  ,  queosi.^ç.Us 
fazem  deícendentes   dos  antigos  Troyanos ,  por  outro 
nome  chamados  Teucros,  de  que  ofoberbo  Solimanofe 
jaflava  muito.  Mas  fegundo  o  que  affirma  Paulo  Jovio, 
neílahiftoriadiligentiílimo,  foraó  naturaes  da  Scitia  Eu- 
ropea,  que  hoje  chamamos  Tartaria  ,  de  huma  fragofa 
habitação  além  do  marCaípio,  onde  tiveraó  fua  antiga 
morada-  Ea  lua  mais  frequente  refidencia  (comodiz o 

Y  5  Fiíofo: 
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Fiioi>fó    Ethíco)  foy  em  huma  imi,  que  çlie  corria 
Xaracoaida,  donde  alguns  Aurlior  ̂ »hjs  querem  diriv&t 
o  nome.  Saíiirid  eíles  bárbaros  dos  Montes  Kipheos  ,  ou 
Hyperboreos  ,  onde  pelo  grande  Alexandre  encerrados 
eíhvaó;  e  paflVulo  poder  oíamente  peia  terra  dos  Alanos, 
que  hoje  iaõ  Uagaros  ,  houveraõ  com  elles  huma  gran- 

de batalha,  na  qual  deixando  mortos ,  aílimdosíeus!,  co- 
mo dos  inimigos  huma  grande  multidão,  tizeraó  leu  ca- 

minho, rouba  ido,  e  deíhuindoas  provindas  de  Ponto* 
€  Capadócia  ,  e  outras  muitas  \  até  que  cançados  de  tan- 

tas crueldades ,  fe  recolherão  a  humas  montanhas  em  lu- 
gares fortes ,  e  f ragofos ,  onde  fe  íuftentavaõ  de  roubos; 

íhtfnt  Ge* e latrocínios,  a  que  eraó  muito  inclinados.  Depois  vin- 

«cb.i. 4      dolhe  a  creícer  as  forcas  com  multidão,  que  delles  fe 
SJJ]  &  multiplicava ,  fe  dividirão  em  certasquadrilhasá  manei- 

pauci°joan. ra  ̂ e  ordem  militar,  e  começarão  a  moleílar  cem  def- Sedeniuiíncuberta  guerra  os  povos  daquellas  Piovinciar,  Com  o 
vftaO<hof  qual,  naõ  fomente  em  breve  tempo  fe  fiz  raõ  Senhores 
»***        de  Ponto ,  e  Capadócia  ,  mas  também  com  barbara  fere- 

za aflaltáraõ  a  Afia  menor,  chamada  Natholia,  que  txh 
mando    delles  o  nome*   he  hoje  Turquia:  conquiftaraõ 
Gallacia,  Bitinia,  Pamphiiia,  Pifidia,  e  ambas  as  Phtygias, 
Cilicia  ,  e  ambas  as  Arménias ,  e  Caria :  e  reftituindo  Per^ 
fia  aos  feus  antigos  íenhores,  que  os  Sarracenos  tinhaõ 
tyrannizados,  tomarão  nelia  a  leyde  Mahomet,  em  que 

íémpre  foraõ ,  e  íiõ  eminentiílimos ,  por  ella  ferem  mal- 
dade, e  torpezas  tao  infigne,  como  elles  aellasaffeiçoa- 

dos.  JE  finalmente  extenderaó  os  confins  de  feu  Império 

delde  o  mar  Jonio  até  o  Pélago  Egêo.  O  qual  íenho- 
yeavaõ,  eíhndo  divididos  em  certas  companhias,  como 

Capitanias  i  ou  i>ucidos,  e  nellas  viverão  ;  atéqueche* 

gado  o  tempo,  emqueo  Grande  Gotfredo  de  Bulhaõ  con- 

quiftou  a  Santa  Cidade,  ajuntando  elles  todas  fuás  forças* 

que  naoeraõ  pequenas ,  debuxo  do  governo  de  hum  Ci- 

pitaõ  feu,  chamado  Solimao,  fahiraõ  ao  encontro  ao  in- 

«mm  til-  vicYifTimo  Ftancez;  e  havei  lo  com  elle  huma  cruel  bata- 
iorícigeBc4ha,  foraõ  os  Turcos  vencidos,  e  desbaratados  junto  da 

raietBapti  Cidade  Nicéa  ,  depoi?  de  grande  contenda,  e  muitas  mor- 
*g$atiuil.*£es#  Com  eíta  ttôgrmfc  quebra  ficarão  elles  por  algum 

tempo  quietos ,  fem  Reyâ  nem  Capitão»  nem  certo  Inv 



perlo  \  nem  orclep  éie  itMm  i  t  eitf  v  \i\  >ú\  a?ia  conhn- 
didrs,  Are.ue  j;mtú  30  at.no  dft  ̂ rtfeiymii  euezentos, 
reinando  em  Portugal  r  iRey  Dom  Daiiz,  eernCNít  lia 
Dom  Fernando  o  IV  ,  e  prendi  ndo  na  igreja  de  Deos  Bo* 
nifacio  Viil,  hum  certo  Oihomano,  homem  entre,  elles 
de  mediou  nobreza  ,  e  cala  ,  mas  de  grande  animo,  e 
deftreza  nas  armas ,  e  de  ingenho  taõ  agudo ,  como  em 
forças  corporaes  eminente,  ajuntando  a  íi  com  ardis,  e 
artifícios  (que hoje  no  mundo  valem  (muito)  hum  grande 
numero  de  ouíados  homens  ,  amigos  de  novidades,  come- 

çou a  exercitallos  em  o  que  lábia,  que  ao  univerialde 
todos  elles  era  mais  agradável.  Sahindo  muitas  vezes  con- 

tra os  Chriftãos,  que  ainda  na  Syria  permaneciaõ,  cujas 
terras  roubavaõ  9  e  peíloas  tyrannizavaõ :  com  o  qual ,  e 
com  a  lua  liberalidade,  de  que  muito  íe  valia  *  veyoa 
ajuntar  hum  poderofo  exercito  de  homens,  que  por  vive* 
rem  á  lua  vontade,  voluntariamente  o  acompanhavaõ, 
em  taõ  bãftante  numero,  que  podia comrnetter qualquer 
grande  empreza.  E  parecendolhe  a  mau  conveniente  fa- 
zeríe  fenhor  dos  mefrnos  Turcos,  que  em  diverfas  par- 

tes habitavaò  divididos  fem  Rey,  nem  Capitão,  que  elie 
temeffe  ,  começou  a  conquiftar  huns,  e  fazeríe  amigo 

de  outros,  favorecendo  eítes,  e  a'manhãaeftoutros;  emu- 
dando  cada  dia  com  os  íucceflbs  feusofavor,  que  lhes 
dava,  os  veyo  a  enfraquecer  de  maneira*  que  quando  fe 
levantou  contra  elles,  nao  poderão  refiílir  á  lua  fúria 
pelas  difcordias,  que  entre  fi  tinhaó:  antes  f o raõ  todos 
íuperados  á  força  de  armas,  econílrangidos  a  obedecer- 
lhe.  Com  o  qual  fe  fez  fenhor  de  toda  a  Aíia  menor,  por 
elles  chamada  Turquia,  e  outras  muitas  terras,  que  os 
Turcos  habitavaõ  :  e  á  volta  delias  conquiítando  também 
algumas  de  Chriftãos,  eípecialmente  a  antiga  Sebaítia, 
Cidade  formofiflima,  e  muy  populola,  veyo  a  fer  muy venerado  dos  feus  ,  efua  valentia  muy  conhecida  no  mun- 

do ,  eaflaz  temida  nelle  a  proípera  fortuna  y  com  que  tu- 
do fuperava.  Até  que  ultimamente  chegando  o  feu  va." lor,  e  esforço  ao  ultimo  da  Mageílade  humana,  ufur- 

pando  o  titulo  de  Rey,  efenhor,^deu  principio  ao  gran- de eítado,  e  Monarquia  dos  Reys  Turcos,  que  em  me- 
mona  fua  fe  chamas  Othomanos.  Cujos  defcendente?, 

que 



174  Dialogo  fegundo 
que  nos  eftâctot,  e  valoi -miiitar  lne  fuecederaõ ,  cóntí* 
nuáraõ  fuás  conquiftas  com  taõ  prol  pêro  íucceffo  ,  que 
chegarão  o  íeu  Senhorio  á  grandifiima  potencia,  e  magef* 
tade,  em  que  hoje  o  vemos  ,  que  naõ  he  a  mayjr,  que  el- 
les   jàtiveraõ.  Porque  o  famofo  Tarmolaõ  ihe  impedio 
muito  a  íua  profpera  corrente  de  vitorias:  e  o  famofo 
UlTuncaílano  da  Perfia  alcançou  delies  todas,  as  que  co- 

ite hoc  Ge-nietteo.  &  feu  deícendente  ,  o  Graõ  Sophi  da  Periía,  lhe 
nebr.  Mb.  4  diminuio  grande  parte  de  feu  Império:  eoanimofoGe- 
Wambrin.   ofge  Caílrioto ,    por  excelienéia  chamado   Scandeborg, 
hiftor/del   Poz  ecn  duvida  aconfervaçaõ  de  íeu  fenhorio;  e  o  vale- 
mundo*      tolo  Joaó  Uniades  os  fez  encerrar  emConílantinopla , 
^Wíjnareb.    e  os  tratou  de  maneira,  que  foy  havido  entre  elks  por 
£scieí.       terror,  e  eípanto  dos  Turcos  Othomanos,  Eemnoílos 
¥ír?'  Jíi  dias  eftando  dies  no  mais  alto  cume  de  feu  poder,  oin- ZUf    \Xi  hlít.  ,      .  t        *~»      a  fc*     ri  i      n     /  t 

fm  tempo-    vencível  Imperaaor  Carlos  V.  Rey  de  Heípanha  teve  qua- 
tii.  Iiieícai  fi  rendido  ,  e  prezo  o  famofo  Sol  imano  :  e  o  íenhor  Dom 
In  Pomific,  joaõ  de  Auílria,  lhe  desbaratou  a  mayor  armada,  que  feu 
Ganb.  m  4  poder  alcançava:  e  o  Catholico  Monarca  de  Heípanha 
p.     a  u.     pj)5ppe  [\t  ̂ lém  fá  outras  vitorias,  lhe  tirou  Malta  das 

mãos  ,  e  com  o  feu  grande  poder  tirará  também  domun* 
do  a  fua  barbara  foberba  *  extinguindo  feu  Império  ,  e  ma« 
geílade ,  aniquilando  fua  gloria,  e  nome.  Porque  aos  gran- 

des  tyrannos  ,  ainda  que  Deos  diífimule  algum  tempa 
com  a  pena,  naó  lha  perdoai  deixando  accumular  mais 
culpa,  para  mórcaítigo. 

€A 
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CAPÍTULO    Hf. 

DelRty  D.  dffonfo  6  Wàommâ%    ctue  chamarão '  Bravo,  e  da  in* noicmâ  morte  éu  jorna  fa  Dama  Jgn^aeCajiro 

COncluida  a  breve  relação  da  tyraruka  Monaiquia  Ro{cr\c;  % 
Mahometana  ,  continuou  o  Portupuezaíua  hiíloria  pinaLufír: 

dizendo.  Ao  tempo,  que  filRey  Dom  Diniz  faleceo  em  regjus  biu 

Santarém   (como  já  diííemos)  logo  foy  levantado  por  Rey  ̂ "^"^ 
íeu  filho  Dom  Affonlo  IVdonome  *  epor  íua  dura  ,  e  GarJlb>  4p# 
aípera  conriiqaõ,  e  forte  animo^  chamado  Bravo.  O  qual  bíftori* 
pela  admirável  prudência,    e  Real  nobreza  delRey  feu  fux./uin 
pay,  achou  os  Reynos  de  Portugal,  e  dos  Algatves ,  em  ̂ y^^ 

que  lhe  fuecedeo  ,  em  grande  profperidade,  concórdia  ,!i   °    '  - epaz  ;  porque   todos  os  Principes  Chriílães  achou  em 
lua  antiga  amizade  confiantes,    e  íeus  Vcílallos  ricos, 
e  para  íi  herdou  muita  fazenda,  e  riquiiíimos  thefourosj 
como  qual  fe  fez  hum  dos  mais  poderoios  Principes  de 
íeu  tempo,  e  muy  temido  de  todos,  pelaaccelerada  exe- 

cução de  íuas  detern>inaqoens.  E  ainda  que  em  íua  mo* 
cidade  foy  taõ  inquieto ,  que  caufou  a  feu  pay  muitos  dií- 
goítos,  eemfeus  Reynos  muitos  trabalhos  j  evalendofe 
de  alguns  revoltoíos;  lhe  fofria  muitas  defenvolturas,- 
infolenciâs,  e maldades;    todavia    depois   que  reynou r 
foy  amigo  da  juftiça  ,  e  favorecedor  delia  *  fazendo  mui- 
tasleys,  e  pragmáticas  juítes,  eneceflarias,  cem  queem 
grande  maneira  reformou  feus  Reynos  ,  e  adminiftrcua 
íeus  vaílallos  inteira  juítiça  ,  cafligando  9  e  punindo  af- 
peramente  todos  os  ladroens  ,   e  malfeitora.  Mzs  cem 
tudo  foy  grande  o    feu  extremo   em   perfeguir  feu  ir- 

mão baílard  o  Dom  Afíbnfo  Sanches:  porque  nap  fe  con- 
tentando com  as  per  feguiçoens  psíladas,   e  males,   que 

pertendeolhe  foflem  feitos:  tanto  que  reynou,  lhe  procu- 
rou tantos  ,  que  o  defterrou  deíeus  Reynosj  lhe  tomou 

todas  as  terras,  e  rendas,  que nelles  tinha,  fazendo  pro- 
nunciar contra  elle  humà  rigoroía  fentença,mais  funda- 

da em  razoens  coradas,  eapparentes,  que  em  folida  ver- 
dade. Pelo  qual,  indo- fe  Dom  Affonío  Sanche^a  Caftel- 

k>  onde  era  muy  aparentado,  flaõ  tardou  muito  ,  qu^ m 
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as  injurias  recebidas  nao  vingafle,  entrando  pôderofa* 
mente  em  Portugal  pelas  Províncias  de  Al-mtejo,  e 
Tralos-montes,  e  fazendo  nel!as  muitos  males,  e  deílrui- 
çoens>  foy  ElRey  conílrangido  ai  acudir  petloalmente  a 
luas  terras.  Onde  encontrando- íe  com  os  inimigos,  depois 
de  muitos  males  de  parte  a  parte  recebidos ,  fez  com  que 
o  irmão  fe  tornaíle  a  Caftella,  e  da  defejada  vingança  mais 
nao  curaffe,  pela  concórdia,  que  logo  entre  elies  feef- 
feituou  a  rogo  ,  e  interceílaõ  delR^y  Dom  Jayme  de 
Aragaõ,  f  u  tio  ,  e  de  outros  Principes ,  e  Senhores,  que 
ao  mefmo  intervieraõ.  Também  teve  grandes  differen^ 
ças,  e  cruéis  guerras  com  ElRey  Dom  Aftonio  Undéci- 

mo de  Caftella,  feu  fobrinho  ,  e  genro:  aífim  porque, 
fendo  caiado  com  a  Rainha  Dona  Maria,  íuaâiha,  a 
naõ  tratava  como  merecia,  nem  como  a  fua  Real  clemên- 

cia convinha;  entregaado-fe  todo  a  Dona  Leonor  Nunes 
de  Guímaõ,  fua  amiga,  que  confervava  como  verdadeu 
ra  mulher,  e  por  amor  da  qual  a  Rainha  fua  mulher  era 
cruelmente  delle  defprezada  ;  como  também,  porque  per- 
tendendo  eílorvaro  cafamento,  que  entre  o  Príncipe  feu 
jfiiho  Dom  Pedro  ,  e  a  Infanta  Dona  Confiança,  filha  de 
Dom  Joaõ  Manoel  eltava  contratado.  Couía ,  que  Elo 
Rey  de  Caftella  em  extremo  invejava,  fentindo muito, 
que  o  Pincipe  Dom  Pedro  de  Portugal  ca  faíle  com  a  in- 

fanta Dona  Coftança,  a  mais  formoía  Princefa  de  Hef- 
panha,  que  elie  já  muito  amara,  e  com  quem  eftivera 
defpofado.  Pelo  qual  chegou  ElRey  de,Caítelia  a  fazer 
taõ  baixas  obras,  negando  muitas  vezes  o  promettido; 

e  o  de  Portugal  a  dizer  taõ  foltas  palavra?,  declarando- 
Ihe  feus  enganos,  qae  fe  delles  naô  ficara  memoria  au- 
thentica,  bem  fe  podia  haver  potcoufafabulofa.  Senão 

que  a  fimpltcidade  daquelle  temoo  pode  muito  (bem  au- 
1140.  thorizar  a  foltura  das  palavras,  eo  sppetitedaafFeiçaó 

(  queíempre  traftornou  os  humanos  entendimentos)  pode 
M  ,.  .  fazer  credito  á  baixeza  das  obras,  pofto  que  foíle  entre 

4nSl.|.i.'  pefloas  muito  mais  qualificadas;  porque eítes dous  Prin- 

'  cipes  em  todas  as  mais  coufas  foraõ  muito  excellentes. E  ainda  que  eftes  ódios,  differenças,  e  guerras  eatre 
elles  correítem  tao  foltamente ,  que  a  nenhum  mal  íe 

perdoava,  nem  por  ido  deixava  ElRey  de  Portugal  de r  ajudar 
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aíudar  muitas  vezes  ao  genro  em  luas  neceffidad.es,  com  Genefe  i4 

lua  peíloa,  e  thtfouros:  doendo- íe  mais  de  ieustraba:^noi 

lhos   que  lembrando-fe  das  injurias  recebidas,  e  real  íe  f     ̂ 0Hín 

CC  lama   ^   ̂ Llt  J«*  XKJJ    — yt       /      "  T  7     V    o        7 
Imperador  de  Marrocos,  e  Aben-Hamet  Juíeph,  Rey  de 
Granada.  Os  quaes  com  hum  numerofo  exercito  de  toda  Alph.¥it. 

africa,  e  dos  confins  do  Fgypto,  e  do  Reyno  de  Grana- aíUi.  rrg; 
da  convocado,  entrarão  por  Hefpanha,  paliando  oef- Juiiu.usdd 

treito  de  Gibraltar:  hum  a  vingar  a  morte  do  filho  Abo-  Caftilho 

ir  dique,  e  outro  a  fatisfaier-ie  das  perdas,  que  tinha  cucimc? recebidas,  em  lhe  quebrarem  as  tregoss,  e  impedirem 

o  con  mercio,quê  por  via  delias  em  Caltella  tinha;  eburn^ 
e  outro ,   com  deíejo  animoío ,  e  vontade  determinada, 
de  tornarem  a  recuperar  neíta  cccríisõ  o  antigo  ienhoj 

rio,  que  já  íobre  Hefpanha  os  feus  paliados  li  verão.  Pa- 
ra o  qual  viahaõ  também  aparelhados*  que  fora  a  gen- 
te de  guerra,  traziao  cem  mil  hcrrens,  que  de  diverfas 

prtes,  cem  luas  mulheres,  e  filhos,  determinados  vh 
rhaõ  abábitama  Hefpanha.  Nefla  batalha  o  neíFoDcnt 
Afíbnfop  a  requerimento  delRey  leu  genro,  e da  Rainha 
lua  filha  ,  e  naõ  admittindo  o  conlelho  contrario  de  feus 
vaílallosj  entrou  em  pelloa  acompanhado  de  Fidalgos, 
eCavalleiros  de  feu  Reyno,  e  outra  muita  gente  dei !e, 

que  neíla  emprefa  o  feguio  voluntariamente;  e  por  ifto* 
mais  em  numero,  e  esforço  j  do  que  le  houveraõ de .ajun- 

tar, íe  foraô*  ccmpellidos  per  força  :  certa,  e  particular natureza  dos  Fidalgos  ,   e  Cavalleircs  Portugi  ezes,  e  lou- 
vada nelles ,  quererem  antes  perder  a defejàda vida,  por 

guardar  a  do  leu  Prircipe,  que  deixandoa  em  perigo, 
coníervar  a   lua  própria.    E   permittio  Deos  9  que  ao 
exceflivo  numero  dos  Mouros  fe  igqalaffe  de  ul  manei- 

ra o  esforço  dos  Catholicos  Soldados,  que  chegarão  a  al- 
cançar naquelle  dia  taõ  mirreuloía  vitoria,  quenffunaõ 

alguns  Authcres,  que  morrerão  nella  quatro  centos  mil 
infiéis,-    e  outros  diztm,  que  r,£Õfcrac  rraiscsrrcrtos, 
que  duzentos  mil ,  r?õ  paílsndo  os  Chriíiãos,  que  mor* 
iéraô  nella  ,  de  vjnte  e  circo,  e  eíies  soprincipio da  ba- 

talha. Mas,  o  que  defles  nun  eros  eu  íey,  lie,  que  todos 
Tom»  U  Z  elles 
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cinco  mezes  contínuos,  em  leflenta  galés ,  que  de  outra 
couía  naó  íerviaõi  equeosque  fe  lacarão,  foraó  em 
cinco  dias,  *  em  doze  galés  íó  nente ,  poíto  que  ordina- 

riamente o  temor  empreite  azas  para  fugir.  Donde  fe  pô- 
de colligir  a  grandeza  da  vitoria,  e  o  exceifívo numero 

dos  infiéis,  que  nella  morrerão,  e  forâõ  cativos.  ftm  a 
qual  pelos  dous  Rsys  Ca tholicos  foraó  vencidos  os  dons 
Príncipes  bárbaros:  ainda  que  ode  Granida,  que  cahio 
na  pavte  delRey  de  Portugal  (  poíto  que  foy  o  primeiro; 
que  fe  venceo)  deu  tanto  trabalho,  e  dilatou  tanto  a  vi- 

toria em  fe  alcançar  delle,  por  trazer  comfigo  amayor 
foiça  do  exercito,  e  a  mais  bellicofa gente  delle ,  que 
naõ  podéraõ  taó  poucos  Soldados  aturar  tanto,  fcnaõ  fo- 

raò pela  braveza  do  esforçado  animo  do  Liiíitano  Rey  ,  e 
pelavalorCitholico,  que  aos  feus  Soldados  íeaccreícen- 
-tava  com  a  viíta  da  Vera-Cruz,  que  Dom  Álvaro  Gon- 
çal  vez  Pereira,  Prior  d  j  Oato  $  da  ordem  dohofpitalde 
S.  Joaô  em  Portugal,  trazia  em  alto  l:vanta  ia  por  man- 

dado delRey  ,  que  eíta  batalha  commetteoanimofamen- 
te  com  o  Píalmo:  Exargat  Dshs  ,  &  diffipentnr  inimici 
ejHSy  e  o  nome  de  JELSU  na  boca,  muitas  vezes  repe* 
tido  :  o  qual ,  e  com  citarem  feus  íoldados  confella- 
dos  ,  ecommungados,  naõ  fomente  foy  EIRey  dj  Gra- 

nada de  todo  vencido,  e  todos  feus  Mahometanos  def» 
baratados  ,  mortos,  e  cativos;  mastambernaconteceo  o 
mefmo  a  toda  a  mais  mui  ridaõ  delles  ,  quenocamp^de 
Hali-Boacem,  Rey  de  Marrocos,  ainda  permanedaó. 
Contra  os  quaes  EIRey  de  Portugal  foy  logo,  e  com  a 
preíença  de  feu  bravo  coração  fe  acabou  de  alcançar  a 
duvidoía  vitoria,  com  morte  de  tantos,  comojàdiíle.  B 
fiarão  osvitoriofos  Reys  goz  mdo  de  gloriofa  vitoria,  e 

riquiffimos  defpojos.  Dos  quaes  naó  querendo  EIRey  de 
Portugal  mais,  que  alguns  jaezes,  earreyosde  Cavallos. 
que  como  franco  cavalleiro  aceitou  ,  e  acompanhado  fó 
de  glonofa  fama ,  fe  tornou  a  feus  Reynos  ,  trazendo 
cornfiíi.0  hum  filho  delRey  de  Granada  ,  que  ellepor  fua 

inaó  cativou  no  campo,  ao  qual  depois  d?  lhe  fazer  mui- 

tas mercês,  mandou  'a  feu  pay  graciofamente:  poíto  que 
peto  feu  rel&ate  lhe  oííereceraõ  grande  íòma  de  ouro.  E 

por 
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poreftàs  maravilhas,  e  ier.taõ  importante  efta  vitoria* 

cero  razaõ  íe  chama  miraculoía  pelas  mercês,que  Deos  fez 

acsChriflãos  naquelle  dia,  confeííadss  pela  beca  de  ieus 

inimigos:  porque  affirmáraõ  logo  os  Mouros,  que  contra 
elles  ie  molhou  vencedora  huma  grande  companhia  de 

homens  divinos,  fazendo  li  elles  muito  eilrago ,  em  fa- 
vor dos  CLriflãos.  Muitos  dos  quaes ,   dos  de  cavallo, 

que  confeguiraõ  os  Reys  Mouros,  quando  tornarão  poc 
ende  haviaõpaflado,  acharão  tantas  bairancoy,  que  íe 

apearão  para  poderem  caminhar ,  ainda  com  dificuldade; 

quando  pelo  melmo  caminho íeguiaõ  os  inimigos,  o  fi- 
'zeraõ  iem  impedimento  algum.  K  fcy  tao  eítimada  em 
toda  a  Chriftandade,  que  por  cauía  delia  foraõ  elles 

ctousReys  lempremuy  louvados;  eodia,  em  queellafe 

alcançou  (  que  fey  iS  de  Outubro)  ainda  que  neíla  Ci- 
dade fe  celebra  a  50  )  he  hoje  nas  Igrejas Cathedraes da 

mór  parte  de  Heípanha  *  cem  muita  veneração  celebra- 
do com  titulo,  e  nome  de  ftrQúti*  Llrifíianwnm \  pelo  utèilei* 

grande  perigo,  em  que  a  Chritfandsdede  Helparhsefie-  aicnib, 
ve  de  íe  perder,  fe  ella  fe  naõ  alcançara.  lego  depois  patçi. 
tíefta  batalha,  ajudou  lilRey  de  Portrgal  a  tomara  Ci- 

dade Aljezira  em  Caílella,  de  que  es  Mouros  já  fetinhaS 
apoderado  ,  e  nella  íe  defendiaõ  bravamente:  cem  eftas, 
e  outras  couías,  em  que  o  generofo  animo  delRey  de 
Portugal   íe  molhou  invercivel  centra  tedes  õsreípei* 
tos,  e  appetites  humanos  delRey  feu  genro  ,  e  depois  que 
o  Summo  Pontífice  por  íeusLepados,  e  ElRey  de  França 
tor  íeus  Embaixadores  trabalharão  muito  em  elta  con- 

córdia, ficáraõ  elles  dous  virtuofos  Príncipes dalli  em  di- 
ante pacificos  ,  e  quietos,  e  fora  de  todas  as  diferenças; 

ódios,  e  contendas  paliadas*  e  viverão  fempreem  íum- 
ma  concórdia  ,  e  amizade,  cemo  á  fua  Chriítepdade,  e 
eltreito  parentefeo  convinha.  Muitas  outras  obras  herói- 

cas ,  e  excellentes  fez  ElRey  Dom  Affonfo  dentro,  o 
fora  de  íeusReynos  ;  pelas  quaes  era  bem,  que  de  fedes 
fafie  muy  louvado ,  e  havido  por  excelJente  Príncipe: 
íenaõ  eícure.era  efta  clara  fama,  em  quanto  foy  mance- 

bo, com  asdefobedienctes ,  cem  que  tratou  feu  pay ,  eo 
ódio,  com  que  períeguio  íeu  irmaõ;  e  fe  nos  ultimes  an- 
nos  de  fua  idade  naõ  permittixa  a  innpcente  morte  da 

£  3  formo- 
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for  mofa  Dona  IgnezdeCaltro,  íuanora  ,  queo  Infante 
íeu  filho  tanto  amava  ,  e  de  quem  já  tiniu  alguma  gera- 

ção: cujo  fucceílo  foy  nefte  modo.  No  tempo  ,  que  a 
Infanta  Dona  Confiança,  filha  de  Dom  Joaõ  Manoel*  ca- 
fou  com  o  Infante  Dom  Pedro,  veyo em  íua companhia 
hurna  Donzella,  chamada  Dona  Ignez  de  Caibo ,  lua  pa- 

°l?l!,H!lií-  renta  ,  e  do  infante  íeu  marido  $  porque  era  filha  baitar- 
p^I&i qoV. dâ  dô  Dom  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  grande  ienhoí 

trii^hoc  "em  Galiza,  e  Camareiro  Mór  delR.ey  D.  Atfònfode  Caf- •onTeaiunt.tella  ,  e  filho  de  Dona  Violante  Sanches,  irmáa  baftarda 
da  Rainha  Dona  Beatriz,  mãy  donofto  infante  Dom  Pe* 
dro.  Era  também  efta  Donzella  irmái  de  Dom  Álvaro  Pi- 

res de  Caftro ,  que  foy  Condeftable  de  Portugal*  e  Alcai- 
de Mór  de  Lisboa,  e  o  primeiro  Conde  de  Arrayolos,  e 

illuftre  progenitor  da  nobiliífimaCafa  de  Bragança,  poc 
yaríede  Dona  Joanna  de  Caftro  ,  que  foy  mulher  do  Du- 

que de  Bragança  Dom  Fernando,  A  efta  Dona  lgnez,  que 
pela  fua  eípecial  gentileza,  era  chamada Guéllo  deGarp* 
por  excellencia*  amou  em  tanto  extremo  o  infante  Dora 
íedro  ,  que  naõ  fe  havendo  por  fatisfeito  de  a  ter  em  íeu 
poder  muito  tempo,  e  de  haver  delia  quatro  filhos,  che» 
Jgou  a  tanto  extremo ,  o  que  lhe  queria,  que  determinou 
íazella  Rainha:  naó  querendo  pòr  fua caufa aceitar muy 
Tal  tos  cafamentos ,  que  lhe  eraõ  commettidos,  e  de  que  lhe 
vinha  muito  deícanço  ,  e  a  feus  Reynos muita  honra  ,  e 
proveito.  O  que  fentindo  EIRey  íeu  pay  gravemente  f 
depois  de  procurar  por  muitas  vias,  que  delia  íeapartaí- 
íe  ,  iem  aproveitarem  quantas  diligencias  íobre  iíloíefi- 
zeraõ,  permittio  por  ultimo  remédio  ,  que  a  mataíiem  : 

mais  por  fatisfazer  á  murmuração  de  feu  pouvo,  e  quei- 
xas de  feus  vaílallos  ,  que  por  outro  nenhum  refpeito; 

porque  a innocencia  delia  lhemagoou  a  alma,  quando  foy 

para  o  fazer,  e  aformofura  dos  filhos,  netos  feus»  o  mo- 
Hocfatí*  verão  a  piedade-  Mas  em  fim  podéraõ  mais  os  rdpeitos 
um*  re«  alheyos ,  que  a  benignidade  própria  :  querendo  antes  ficar 

pe"xrtcra  *à$Q  com  nome  de  cruel,  que  diílimular  hum  pouco  com 
iiUiie  '  o  de  republico.  Mas  naõ  ficou  com  efta  innocente  morte 

taõ  quieto,  como  elle  cuidava.  Porque  o Infant eí eu  fi- 

lho, tanto  que  o  foube  *  determinou  lego  tomar  vingan- 
ça dç  taato  rigor ,  e  a juntan.dQ-te  com  dous  iímãos ,  eour 

tros 
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tros  parentes  da  morta  Donalgnez ,  tanta  gente  convo- 

carão ,  que  com  baftante  exercito  entrarão  em  Portugal, 
onde  taõ  cruelmente  começarão  a  tomar  vingança  da  in- 

juria recebida,  que  EIRey,  por  atalhar  aos  males,  que 
em  fuás  terras  faziaó/foy  coníbrangido  a  confentir  ern  pa- 

zes (e  ainda  por  mtyode  bons  interceffores  )  com  mais 
favoráveis,  e avantajados  partidos,  do  que  foraõ,  os  que 
EIRey  Dom  Diniz  íeu  pay  lhe  fez,  quando  elie  com  íe- 
milhantes  deíobediencias,  e  com  menos  caufa  commetti- 
das  lhe  perturbou  o  defcanço  de  fua  veneranda  velhice. 
Com  o  qual  ceílando  a  fúria  da  guerra ,  cada  hum  íe  tor- 

nou a  fua  cala,  e  o  pay,  e  o  filho  ficarão  em  fumma  concór- 
dia ,  e  paz  em  o  anno  do  Senhor  i  $$$•  Mas  naõ  gozou  EI- 

Rey Dom  Affonfo  delia  muitos  annos ;  porque  yeyo  a 
faliecer  em  Lisboa,  no  anno  do  Senhor  135-7  ,  fendo  de 
idade  de  6j,  dos  quaes  reynou  31.  Seu  corpo,  cómoda 
Rainha  íua  mulher,  efti  honradamente  fepultado  ema 
Capella  Mór  da  Sé  da  Cidade  de  Lisboa,  que  ellemdmo 
amplificou,  e  dotou  de  grandes  rendas,  inflituindo  nella 
as  mercearias,  e  capei  lanias  ,  que  hora  tem:  e  a  mandou 
fazer  mayor,  e  em  mais  perfeição,  do  que  eítavadefdeo 
tempo  delRey  D.  Affonfo  Henriques.  E  porque  depois  em 
tempo  delRey  D.  Pedro  hum  rayoaabrio,  edellroçou 
por  muitas  partes,  EIRey  D.Joaõ  1.  feu  filho,  por  outra  me- 

lhor invenção  a  mandou  reedificar,  e  ennobrecer,  como 

hora  efta'. 
Foy  EIRey  D,  Affonfo  cafado  com  a  Rainha  Do- 

na  Beatriz,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Bravo  de  Caf- 
tella,  e  de  Dona  Maria ,  filha  de  Dom  Affonfo  *  que  cha- 

marão o  Infante  de  Molina.  Delia  houve  EIRey  quatro 
filhos,  e  duas  filhas:  Dom  Affonfo,  que  morreo  moço 
€m  aVilladePenella,  eeftá  íepultado  em  Santarém,  no 
Moíteiro  de  Saõ  Domingos.  Dom  Diniz ,  que  morreo  de 
kum  anno  de  idade,  e  foy  íepultado  em  Alcobaça  aos 
pesado  tumulo  delRey  Dom  Affonfo,  feu  bifavo.  Dom 
Joaõ  ,  que  morreo  também  de  pouca  idade,  como  de  fua 
eífígie,  e  monumento  íe  moftra  no  Mofteiro  deOJivel- 
las,  junto  da  íepultura  delRey  Dom  Diniz  ,  feu  Avó  ;  e 
o  Infante  Dom  Pedro,  que  lhe  fuccedeono  Reyno.  Hu- 
ma  das  filhas  foy  a  Rainha  Dona  Maria,quecafoycom 

SIRey 
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ElRey  Dom  Aífonío,  undécimo  de  Caílella,  queven- 
ceo  a  batalha  de  Salado,  e  foy  psy  delíleyD.  Pedro,  a 
que  vulgarmente  chamarão  o  cruel,  A  outra  Dona  Leonor, 
queíendo  cafada  com  EIRey  D.  Pedro  o  IV  de  Aragão^ 
morreo  fendo  ainda  de  muy  pouca  idade  :  deixando  )á 
huma  filha,  chamada  Dona  Beatriz,  que  trouxera  õ  a  Por- 

tugal, depois  da  morte  delRey  íeu  avó,  e  nellefalkceo 
muito  moça  :  e  eíià  fepultada  juntamente  com  a  Rainha 
lua  avó  y  na  Sc  de  Lisboa. 

Mas  porque  me  parece  eftareis  magoado  da  inno- 
cente  morte  da  formofa  Dona  Ignez  de  Caílro;  e  pela 
tneíma  razaó  lhedefejareis   illuílre  defcendencia  :    que» 
ro-vos  moítrar  como  a  deixou  illuílrifíima ;    naõ  fomente 
nas  Caías  Rea  es  de  Aragão  ,  Nápoles,  e  Cicilia  ,  Navar- 

ra, Caílella,  e  Portugal;  mas  também  na  Imperial  Caía 
de  Alemanha.  Se  bem  vos  lembra ,  jà  tereis  ouvido  ,  co- 

mo delia  o  Infante  Dom  Pedro  houve  três  filhos,  ehuma 
filha.  Dom  Affonfo,    que  morreo  de  pouca  idade.  Dom 
Joaõ,  e  Dom  Diniz,  que  indo-fe  da  Portugal,  morrerão 
em  Caílella  ,  eeílaõ  íepultados  no  Morteiro  de  Santo  lif- 
tevaõ  de  Salamanca^  da  Ordem  deS.  Domingos.  Mas  de 
ambos,  affim  defterrados  ,  eperíeguidos  ,  ainda  ficou  il- 

luílre geração.  Porque  o  Infante  Dom  Joaõ  (  que  aífim 
lhe  chamaõ  ashiftorias  )    foy  cafado    clandeítiran  ente 
com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes,  irmãa  da  Rainha 

Dona  Leonor  fua  cunhada  ,  e  delia  houve  hum  filho  cha- 
mado Dom   Fernando  Deça,  nome,  que  lhe  deu  a  terra 

Deça  em  Galiza  ,  de  que  lhe  fizera  mercê  o  Duque  de 
Arjona  Dom  Fadrique ,  feu  parente.  O  qual  foy  cafado 
com  muitas  mulheres  juntamente,  viuvas  ,  de  que  houve 

quarenta  e  dous  fiihos ,  e  entre  elles  Dom  Fernando  Deça, 
e  huma  filha  chamada  Dona  Ifabel,  deque  nafceoa  Du- 
queza  de  Villa  Formofa  em  Caílella,  por  fer  cafada  com 
Dom  Aftbnfo  de  Aragão,  Duque  da  raefma  Villa, e filho 

baílardo  delRey  Dom  Joaõ  de  Aragão,  fi  andando  o  In- 
fante Dom  Joaõ  deílerrado  em  Caílella,  cafou  com  Dona 

Confiança,  íiíha  balhrda  do  Infante  Dom  Henrique ,  e 
delia  houve    Dona  Beatriz,  Con deça  de  Valença  em  Ca£ 
teila,  e  outra  Dona  Maria  ,  também  Condeça ,  mwlhec 
do  Conde  Dom  Pedro  Ninho.  Houve  maisbaftardos.D. 

Aftonfo 
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Àffonflo  de  Cafcaes ,  que  foy  caiado  com  Dona  Branca  f 
filha  do  Doutor  Joaõ  das  Regras  ,  que  lhe  deu  em  caía» 
mento  a  terra  de  Caí  cães,  e  outras  muitas  delias  houve 
Dona  liabel  deCaftro,  que  foy  mulher  de  Dom  Álvaro 
de  Caftro ,  primeiro  Conde  de  Monfanto.   EL  de  Dona  Ma- 
riade  Vaíconcellos,  com  que  depois  caiou,  filha  herdeira 
dejoanne  Mendes  de  Vaíconcellos,  houve  a  Dom  Fernan- 

do de  Vaíconcellos ,  que  lendo  caiado  com  huma  filha  de 
Dom  Pedro  de  Menezes ,  primeiro  Capitão  de  Ceuta , 
foy  pay  de  Dom  Affonio  de  Vaíconcellos,  primeiro  Con- 

de de  Penella.  O  qual  de  Dona  liabel  da  Sy Iva,  filha  de 
Dom  Lopo  de  Almeida,  primeiro  Conde  de  Abrantes, 
houve  entre  outros  a  Dona  Beatriz  daSylva,   mulher 
de  Dom  Joaõ  de  Ataide  ,  Conde  de  Atouguia ;  e  a  Dona 
Joanna  da  Sylva  *  mulher  de  Álvaro  Pires  de  Távora, 
Senhor  do  Mogadouro.  Os  outros  filhos  do  Infante,  fo- 
raõ  Dom  Pedro  da  Guerra  ,  que  de  Dona  Thareja ,  filha 
do  Conde  de  Andeiro,  houve  Dom  Fernando,  que  foy 
Arcebiípo  de  Braga ,  e  o  primeiro  Regedor  da  Caía  da 
Supplicaçaõ ,  e  Chanceller  mòr  do  Reyno;  e  outro  Dom 
Luiz,  quefoy  Bifpoda  Guarda  ;  e  Dona  Ignez  da  Guerra, 
primeira  mulher  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  Senhor  do 
Mogadouro.  O  outro  foy  Dom  Fernando ,  Senhor  de  Bra- 
gança. 

O  Infante  Dom  Diniz,  andando  em  Caftella,  hou- 
ve huma  filha,  que  foy  caiada  com  Dom  Lopo  Vaz  da 

Cunha,  Senhor  de  Buendia ,  e  Jazayno  em  Caftella  ;  e 
outras,  que  morrerão  Freiras.  A  filha  foy  Dona  Beatriz, 
que  cafou  corn  Dom  Sancho,  Conde  de  Albuquerque  >  ti- 
lho  delRey  Dom  Affonfo  Undécimo  de  Caftella,  eirmaó 
inteiro  delRey  Dom  Henrique,  que  luccedeo  a  £IRey 
D.  Pedro  leu  irmaõ.  Deites  foy  filha  Dona  Leonor,  queOmn«fap: 
por  excelfencia  de  feus  grandes  eftados  foy  cognominada  c,uti  ín 
a  Rica  Fêmea  5  e  caiou  com  o  ínfanre  Dom  Fernando  de  hoc  convcí 
Caftella  ,  Senhor  de  Lara,  e  Duque  de  Penhafiíl ,  e  de- 
pois  Rey  de  Aragão  ,  e  Cicilia,  o  primeiro  do  no<ne,  e  fi- 
l,ho  delRey  Dom  Joaõ  o  primeiro  de  Caftella.  O  qual 
houve  delia  ampliffima  geração  de  duas  filhas ,  e  cinco  fi- 

lhos, que  foraõ  aquelles  cinco  Infantes  ,  quechamaôde 
Aragaõj  por  fuás  grandes  excellencias  muy  celebrados nas 
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nas  Chronicas  de  Heípanha.  Optimeirofoy  Dom  Affon- 
fo,  cognominado  o  Sábio ,  ou  Magnânimo,  quelhefuc- 
cedeo  em  o  Reyno ,  e  foy  o  primeiro  da  Caía  de  Aragão, 
que  fe  intitulou  Rey  de  Nápoles ,  por  doaçaõ  da  Rainha 
£)onaJoanna.  Oíegundofoy  Dom  João,  Rey  de  Navar- 

ra ,  que  também  foy  Rey  de  Aragão  ,  epay  delRey  Ga- 
tholico  Dom  Fernando  o  V  de  Caílella.  O  terceiro  o 

Infante  Dom  Henrique  ,  Meítre  de  Santiago  em  Caí- 
tella.  O  quarto  o  Infante  Dom  Sancho,  MeftredeAL 
cantara.  E  o  quinto  o  Infante  Dom  Pedro,  que  morreo  de 
hum  tiro  de  bombarda  em  Itália,  na  guerra  ,  que  El  Rey 
Dom  AfTonío  ieuirmaõfez  em  Nápoles.  As  filhas  foraó 
Dona  Maria,  quecaíou  com  íeu  primo,  EIRey  D.Joaô 
o  II de  Caílella  ,  donde  procedem  osReys  daquella  Cafa. 
Aoutra  Dona  Leonor,  que  foy  mulher  delRey  D  Duarte 
de  Portugal :  cujos  filhos  foraõ  o  Infante  Dom  Fernando, 
pay  delRey  D.  Manoel,  e  Dona  Leonor,  que  foy  mulher 
do  Imperador  Federico  III.  Os  quaes  laõ  dignos  progeni* 
toresde  toda  a  Real  Nobreza,  que  hoje  no  mundo  feíabe» 

Eítes  íaõ  os  defcendentes  deita  formofa  Donzella, 
contra  a  qual  naõ  poderão  tanto  os  invejofos,  que  a  no- 

breza de  feu  fangue  naõ  illuftraffe  o  mundo  na  melhor  par- 
te delle:  para  os  homens  conhecerem,  que  naó  podem 

haver  contrafteshuflianos,  em  o  que  Dsos  tem  ordenado: 

ÇA- 
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CAPITULO    (IV. 

VelRty  ©♦  Pedro,  pr  cognomcnto  &<n\   mít$  per  fua  inteire 

jfíjttça  venerando, 

LAflimaco  ficou  o  Peregrino  da  cruel  morte  defta  
for- 

moia  Donzeila,  mas  muito  fatisfeito  da  Ncbiliífima  Rodene.  « 

adeendencia,  que  eteixou  no  mundo;  que  achou  íer  igual  ™*,J3£; 

galardão  a  taô  altos  merecimentos,  como  de  lua  formo-  ritgraph#  * 
fura  teítificavaõ  os  hifteriadores.  Emoílrandofe  sfleiçoa-  in  cjui  vltt 

do  a  íuas  coutes,  pedio  ao  Portuguez,  lhe  naô  dilataile-  Gmb,  4.^ 

omàis,  quedella  íabia.  O  qual  continuando  íua  breve  hif.  J^gj* 
toria,  a  proieguio  nefte  modo.  Naó  ficou  ao  Infante  D  wUz  Alpb# 
Pedro  taõ  pouca  lembrança  da  crueldade,  com  que  tra-  nPetri 
tàraõ  a  íua  Dona  Ignez,  que  logo  depois  de  íer  levanta-  cr  udei.re*; 

do  por  Rey  de  Portugal,  naõ  piociíralíe  dos  Authores  CafUH*, ,ae 
delia  tomar  igual  vingança  ao  leu  íentimento;  porque  as §X«!l.* 

culpas  contra  o  amor  com  ir<  et  tidas  fempre  tem  o  caítigo  *    - 
rouy  accelerado.  Para  o  qual,  fazendo  certos  contratos 
de  permudaçaõ  de  culpados ,  naõ  muito  honeílos  ,  e  à  íua 
Real  refloa,  e  fangne  pouco  convenientes,  cem  filRey 
Dom  Pedro  de  Caftella  o  Cruel,  feu  fobrinho;  pormeyo 

delle  alcançou  em  íeu  poder  a  Pêro  Coelho,"  e  Álvaro Gonçalves,  Meirinho  mór$  que  deílerrados  andavaõna- 
quellas  partes,  ambos  culpados  na  innocente morte.  Aos 
quaes  taõ  afpera  mente  caftigou ,  que  naõ  íe  contentou  de 
lhe  mandar  em  íuaprefença  arrancar  os  coraçoens,  cftan- 
do  ainda  vivos ,  a  hum  pelos  peitos  ,  e  a  outro  pelas  cof- 
tas;  mas  ainda  depois  de  mortos  lhes  mandou  queimar  o* 
corpos.  Pelo  qual,  epelo  feu  natural  rigor,  e  afpereza, 
«porque  em  caftigar  culpas,  íe  podu  dizer,  que  exerci- 

tava mais  crueldade  j  quejufliça,  alcançou  do  vulgo  no- 
me de  Cru,  e  de  outros  iufticeiro.  Porque  naõ  íómente  da- 
va muitas  fentenças  fem  conhecimento  da  cauía ,  mas 

também  as  penas  excediaõ  em  rigor  ,  ao  que  pelas  Leys 
eftava  determinado.  Caftigando  muitos  deliclos  antigos, 
e  de  que  já  naõ  havia  memoria,  com  mayor  eícandalo,  do 
com  que  foraõ  commettidos.    E  porque  em  leu  tempo  rei» 
dou  em  Caftella  leu  fobrinho,  ElRey  Dom  Pedro  ,  que 
chamarão  Cruel ,  uaõ  he  muito ,  que  os  rteores  tembem 
íont  I.  te  dq 

1 
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do  noíTo  Rey  Dom  Pedro  foflem  julgados  de  muitos  por 
cruezas,  ou  crueldade?.  Fez  táWifefi  muitas  Leys,  eor- 
densçocns  necdLirias,  e  proveitohts  ao  -governo  deíeu 
Reyno,  e  bem  deíeu  povo :  na  é&écuçáá  da-qu2eseia 
táõ  rigorofo ,  que  háô  exceptuava  jpeQba  àlgíHfta,    de 
qualquer  eftádo ,  e  condição,  que  foíle.  Porque  com  a 
nieíma  inteireza  ,   e  igualdade  cafíigava  os  crimes  nos 
jBcclefiafiicos  ,    que   o  •  fazia  nos  feculares.    Mandando 
muitas  vezes ,  por  qualquer  delicio,  executar  penascor- 
poraes  em  Religiofos ,  Sacerdotes,  e  Prelados:  cm  tan- 

to extremo  de  rigor  ,  que  aconíelhandolhe  alguns  de  íeus 
vaíTallos,  que  as  peíioasEccleíiafticas  remettefie  aos  íeus 
Juizes  íuperiores ,  e  competentes :  reípondh,  que  pade- 
ceílem  huma  vez  comos  outros  culpado*,  edaili  osentre- 
gaíTemaDeos*  como  Juiz  íòberano,  competente,  eíu- 
perior,  para  que  no  outro  mundo  fizeíle  a  íumma  jnf- 
ííçi  ,  ji  que  íeus  Mtniílros  na  terra  fe  deícuidavão.  Aos 
ladroens,  e malfeitores ?  que  à  fua  noticia  vin.hàõ  (  ain- 

da que  muito  longe  foííe)  com  tal  ordem  ,  e  diligencia  os 
procurava,  que  poucos  lhe  ercapavsõ  :  eachaiidofeem 
lua  prefença  ,    os  mandava  muitas  vezes  atormentar, 
e  a  alguns  elle  mefmo  o  fazia  por  fua  própria  mao  ,  com 
tanta  vontade,  ezvlo,  que  algumas  vezes  fe  levantava 
•da  meia  para  o  fazer,  oueítarrdo  comendo  os  mandava 

caftigar,  como  lhe  parecia.   K  fe  aos  feus  vaíTallos  fecu- 
lares ,  e  Ecclefiafticos  tratava  deita  maneira  J  n  m  por  iíío 

perdoava  aos  feus  próprios  criados ,  e  Fidalgo?  da  íua  caía, 
e  a  que  elle  era  muito  affeiçoado:  como  fez  a  muitos 
de  igual  amizade ,  a  quehdjej  quando  h?excefiiva  ,  tei 
^quebrar  as  Leys  humanas/  e  Divinas.  Mandando,  que 
nenhum  de  feusdefpeníeiros;  ou  compradores,  tcmaív 

fe  mantimentos  alguns    ( ainda  que  foíTem  para  fua  pro* 

priapeíloa)  fem  primeiro  ferem  pagos  á  vontade  de  íeus 
donos,  com  pena  de  ferem  açoutados  pêlo  lugar,  onde  o 

fízeílem,  e  lançados  fora ~de  fua  caia,  e  mercê,  E  que  os 
íeus  azeméis,  qne  tomaííem  palha  aos  lavradores,  fem 

primeiro  lha  pagarem  por  certo  preço  ,  logo  por  elle  ta- 
xado, pela  primeira  vez  fofletn  açoutados,  e  deforelba- 

'dos,  e  pela  fegunda  enforcados.  E  porque  lhe  parecia, 

Que  os  muitos  advogados  cauiavaõ  :muitas  demáncSm ^  '  e  ebn* 
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g  contendas^  mandou,  que  riem  em  íuâ cortertiem  érrt 
todo  o  leu  Reyno  os  houvefie.  Ordenando  taes  Juizesy 
Corregedores ,  e  mais  minifttos,  e  officiaes  dejuítiça, 
vjue  logo  as  partes  erao  deípachadas  fem  procura  Jores> 
nem    perderem  coufa  alguma  de  fua  iuítiça.  Para  o  qual 
fez  Ley,,  que  nenhum  ófíicial  da  juftiça  recebeíte  cou- 
ía  alguma  de  pefloa  ,  que  compile  tiveife  negocio,  Wé* 
pena  de  morte,  econfiícaçaõ  de  todos  feusiens pira a- Coroa,  Em  fua  Corte ,  e  Dei  embargo,  guardava  taô  boa 
ordem,  que  no.dia,  que  as  partes aprefentavaõ  fuaspeti* 
çosns,  neílemeímo,  ou  atéo  meyo  dia  íeguinte  baviaci 
de  fer  chípachadas ,  e  íuas  cartas  lei  tas,  affinadas  *  eaf« 
feliadas.  E  íe  de  pois  delerem  deípacha dos,  <íaziao  outro  - 
novo  requerimento,  cu  erao  achados-  na  Corte  f  íogoos 
açoutarão  publicamente,  e  os  rnaudavao  para  íuas ter- 

ras :  efe  cxzó  peíloas  nobres,  ®  de  qualidade,  eraõ  con>* 
demnados  erD  certa  quantia  de  dinheiro,- que  naõ  devia 
íer  pequena,  ft  para  que  em  execução  da  juftiç  a,  e  càíii» 

go.'..dos  malfeitores,  llie  naõ  faltáíle  coufa-  alguma  á® perfeição  ,    coíiumava   andar  pelo  Reyno,  afíim  como 

quem  fiaz  correição ,  e  vilítava*  hum  ,  e  outro  lugar,  e todos  de  maneira ,  que  poucas  vezes  em  cada  hum  delies 
fe  lhe  acabava  o  mez;  de  maneirai  que  todas  as  íuas  ri* 
gurofas  leys,    pragmáticas,   eraó  -ordenadas  para  efeu- 
lar  gailoslupeifluos  (  donde  ordinariamente  nafeem  má- 
les,   e  tyraanias).  e caftigar  culpas commettidas ;  que  he  o 
meímoj-  que  pertender  defeançada  paz,  e  quietação  em 
ieusíubditos   E-fe  lhe  diziaõ*,  que 'caftigava  pequenas culpas  co  n  graves  penas,  refpondia,  que  aflim  lhe  parecia 
ferviço  de  Deos,  e  proveito  de  íeus  Reinos;  porque  af 
coufa,  que  os  homens  no  mundo  mais  eftimavao  era  a  vi-* 
áz\  e  a  morte,  a  que  maistemiaõ;  e  que  fé  poreíla  fe  mo 
en,  n,  menos  o  fariaõ  por  outras,  queaefteextre* )snaochegaílem, 

Mandou  matar  dous  eícuáeiros  deftn  c^fa ,  que-Cap.pen.ídf 

erao  entaó  os  Fidalgos  daquelle  temj&S  ;  porque  tinhaõ  íttíl*  f»  * 
roubada)  humJudeV,  dos  que  já  naquelle  tempo  em  Por  ̂ ""JJSfe 

3c 

tuga! .erao  lenhores  dos  commercios  ,  e  rendas.  E  ainda* Jtt  m 
que  íftoera  ji  prohibido  pelos  íamos  Canc nes,e'pec*  1-  c.n«!i»  $4, 
mente  a  eíte  Reyno,  e  também  já  odiofo  n  lie,  tod  <**oiítin 

Aa  3  E.R.y 



%&$  D i alego  terceira 
EiKeyD.Pedro(tiaõ  deixou  tem  wíti^o  feus criados ,  dl* 
zendo,que  aqudles  aííirn  fe  eaíiriavaónosjudsos,  para 
depois  fazerem  o  meímo  aos  ChriUã  jf. 

A  outro  efeudeiro  feu ,  e  muito  feu  privado,  por 
galante,  e  bom  cavalleiro,  mandou  capar  *  porque  tinha 
luípeita  convenção  com  huma  mulherv  calada  com  hum 
Corregedor.  Sabendo  EIRey  9  que  a  mulher  de  hum  mer- 

cador da  rua  nova  de  Lisboa  lhe  fazia  adultério  -,  e  en- 
tendendo ,  que  em  quanto  elle  andava  em  humas  iuftas 

folgando  diante  do  próprio  Rey ,  íerii  tempo  de  boa  pre- 
za ,  mandouajuftiçaa  cafa  do  mercador  ,e  achado  o  adul- 

tero no  crime  ,  o  degolarão  logo,  e  a  mulher  queimarão, 
fem  o  marido  o  íaber.  O  qual  acabadas  as  fedas,  aviíado 
do  que  paffára  ,  fe  foy  queixofo  a  EIRey,  queorecebeo 
com  muita  alegria,  pedindo-ihe  ai  viçaras ,  do  que  tinha 
feito  em  fatisfaçaõ  de  fua  honra.  A  hum  efeudeiro  dos 
bons  dentre  Douro,  e  Minho,  mandou  cortar  a  cabeça;, 
porque  cortara  os  arcos  de  huma  cuba  de  vinho  a  hum 
pobre  lavrador.  Mandou  enforcar  hum  eferivaõ  do  the- 
fouro  j  poraue  recebeo  fem  o  thefoureiro  onze  libras  , 
que  da  moeda  de  agora  vaíhô  bem  pouco,  e  naó  lhe  valeo 
o  Conde  ( diz  a  Ch-ro» nca)  nem  Beatriz  Dizk  manceba  dei» 
Rey:  palavras  dignas  de  muita  coníideraçaõ  í  Mandou 
cortar  a  cabeça  a  hum  efeudeiro ,  íobrinho  do  Alcaide 
mór  de  Lisboa  ;  porque  deu  huma  punhada,  e  depenou 
asbaibas  a  hum  porteiro,  que  por  mandado  do  Juiz  o 
hla  penhorar :  e  queixou-íe  com  tanto  extremo  defta  in- 

juria ,  como  fe  fora  feita  em  fua  própria  peííba.  E  fendo 
inclinado  a  mulheres,  ■  caftigava  com  tanto  rigor  as  alco- 

viteiras, e  feiticeiras ,  que  ninguém  oufava  aproveitar- fe 
delias.  E  porque  o  Almirante  Lançarote  Paçanha  ,  por 
ordem  de  huma  alcoviteira  Helena,  alcançou  huma  mo» 

ça,  chamada  Violante,  mandou  logo  queimar  a  alcovi- 
teira ,  e  que  cortaífem  a  cabeça  ao  Almirante:  o  qual 

fendo  avizado,  quiz  antes  perder  o  officio ,  e  tudo  ornais, 
que  tinha  noReyno,  que  experimentar  o  pouco  »  que 
aproveita  vaõ  rogos  contra  juftiça  com  RI  Rey:  maspaf- 
fado  muito  tempo  ,  om  huma  carta  da  Senhoria  de  Gé- 

nova ,  tornou  o  Almirante  em  a  graça  JdelRey ,  por  fer 

peffoade  muitos  íei viços ,   e  merecimentos  no  Reyno* 

Fazeji- 
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Fazendo  com  ifto  eíte  Rey  fana  aquella  'celebrada  íen- tença  de  òolon ,  quando  comparava  a  jnrfBça  com  a  têa  da 
aranha,  em  que  naõ  cahem  ienaõ as  fracas  mokas,  e  pe- 

quenos moíquitos.  Mas  eíla  aípereza  dd  Rey  Dom  Pe- 
dro naõ  era  acompanhada  de  alguma  efpecie  de  avareza: 

antes  de  todos  os  bens,  quefeconíifcavaõ,  fazia  mercês 
a  íeus  vaílallos.  Nem  executava  eíle  leu  rigor ,  fenaõ  nos 
criminolos,  ou  nos  que  por  taeseraõ  havidos:  fendo  em 
tudo  o  mais  benigno,  e  liberal  *  em  taõ alta  perfeição, 
que  fe  affirma  delle  ,  confeílsrfe  por  indigno  co  íeu  real 
nome  no  dia  f  em  que  naõ  fizeíTe  mercê  alguma.  Lembra- 

va muitas  vezes  aos  feus  criados,  quando  o  veítiaõ,  que 
lhe  alarguem  o  cinto  ,   para  que  ípodeffe  eftender  amaõ 
áíua  vontade:  dando  a  entender,  quehe  próprio  do  Rey 
ler  largo,  e  liberal.  Para  o  qual  mandava  em  cada  hum 
anno  lavrar  muitos  marcos  de  prata  em  copos,  etaçasj 
além  de  outras  muitas  joyas  de  ouro,  e  pedras  preciojas , 
de  que  elle  mefmo  fazia  mercê  a  quem  lhe  parecia.  Pelo 
qual,  epor  outras  obras*  em  que  o  íeu  generoio  animo 
ie  moílrou  claro ,  he  de  alguns ,  com  jufta  razaõ  *  ccg- 
jaominado  o  Juíliceiro.  E  deíejando  muito  a  nobreza  de 
ieus  vaílallos,   tinha  notável  cuidado  na  criação  dos  que 
eraõ  Fidalgos  de  linhagem  conhecida,  dando  no  berço 
honrada  tença,  aos  que  taes  nafciaõ.  E  naõ  fomente  os 
accrelcentavacomíenhorios,  rendas,  e  dignidades;  mas 
ainda  com  fua  pefloa  benignamente  os  honrava.  Como 
fez  a  Dom  Joaõ  Afronta  Tello ,  feu  privado,  quando  lhe 
deu  a  dignidade  de  Conde ,  quefoy  o  primeiro  de  Barcel- 
*°s.  Porque  em  a  noite  ,  que  elle  vellou  ás  armas  em-o 
Moíleiro  de  Spõ  Domingos  deLi&boa,  mandou  El  Rey, 
q;e  dalli  até  os  feus  Paços  (queentaõ  eraõno  Limoeiro)  Koderic.£ 
eltiveflem  cinco  mil  homens  com  tochas  accezas ,  em  tal  Çina  l  * 
ordem  poíios ,  que  tudo  ficaffe  claro:  e  por  entre  elles       . 
andava  EIRey  co»  muitos  nobres  dançando  toda  a  noi- 

te, com  outra  muita  gente,  que  com  alegres  invençoens 
ajudavaõ  a  folemnvzar  as  feftas.  Para  asquaeseftava  oh 
denado  junto  do  Mofteiro  grandiffima  cópia  de  manti* 
mentos,  dequetndnscomiaõ,  e  bebi?õ  elplendidamen* 
te.  E  pôde- ie  crer  ifto  delle;  porque  fry  finito  afeiçoa- 
«o  a  danças ,  e  feílas  >  em  as  quaes  çlle  meia; o  íe  achava     . 

muitsg? 
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muit  i?  vezes  f  e  deleitava! j  nato]  delias)  que  quando  vi«? 
nha  de  Almada  para  Lisboa  *  os  nobres  da  Cidade»  por 
ordenado  cahVime,  o  Cahuõ  a  receber  co  n  muitas  danças, 
e  jogos  alegres,  e  aprazíveis,  com  que  elie  fria  pela  Ci- 

dade até  íeus  Paç  s.  E  era  iiíon 2! Je  cáo  natural,  que  aí* 
gnm.is  vezes,  naõ  podendo  dormir  de  noite,  ie  levanta- 

va da  ca  mi  ,  e  tazia  levantar  todos  os  homens  da  íua 
guarda,  e  ao  fom  de  hunas  trompas  de  prata,  dequa 
muito  golfava,  íe  hia  pela  Cidade  dançando ,  com  mm  to 
prazer  T  e alegria  de  todos  os  moradores  delia.  Comeiba 
facilidade.,-  em  que  foy  excellenre ,  pagando  bem  os  ler- 
viços  ,  que  lhe  faziaõ  ,  com  mercês,  e  nas  que  leu  pay 
âehaara  feitas  naò  diminuindo,  antes  accreíceutandó,  íe 
fez  dos  feus  vaílalío&taõ  amado  >  que  foy  deUss  mais  ien- 
tida.fua  morte  ,  que  a  de  outros  muitos,  qu« .  melhor  no- 

me deixarão  no  inundo.  Quatro  annos  depois  que  Rey- 
nou  ,  confeílou  publicamente  ,  e  confirmou  com  teftimu- 
nhas ,  que  a  formo  la.  Dona  ígnes  deCaãVro  fora  fua  ver- 

dadeira mulher,  e  que  os  filhos,  que  delia  tinha,  erão 
legítimos:  mandando»  que  de  todos  foííe  havida  pof 
Rainha ,  e  leu  corpo ,  corno  de  tal  .,  venerado.  O  qualr 
fez  trasladar  do  Mofteiro  de  Sinta  Ciara  deita  Cidade  de 

Coimbra,  ao  Real  de  Alcobaça  ,  com  íolemniíuma pom- 
pa, eapparato ,  e  muy  nobre  companhia  de  Prelados, Sa- 

cerdotes *  e  Religiosos,  e  de  todos  os  mais  Fidalgos *;  e 
Nobres  deíle  Reyn o5  e  grande  numero  de  iiluítres  ma- 

tronas- Aonde  no  cru^iro  da  Igreja  â  parte  da  Epiftola- 
foy  íepultado  em  hui;-.  grande,  e  perfeitiífimo  raonumen^ 
to  de  alabaítro  ,  com  ■/.  íua  figura  da  meíma  pedra  anifi- 
cíofamente  lavrada  ,  e  á  roada  como  Rainha  ,  para  a  to* 
dos  íer  notório,  que  ella  o  fora.  £  fendo  a  dUhnciado 
caminho  de  dezafete  iegoas*  ordenou,  que  aquelle cor- 

po em  todo  elie  paílaííeíempre  por  entre  tochas ,  e  cí- 
rios aceefos,  que  de  hum  a  ,  e  outra  p^rteeítiveífemem 

mãos  de  muitos  mil  hom  ms  ,  pira  ido  a!li  difpoft  >s.  Mas 
na5  baftu-ao  todas  eftas  Viiigencias,  e  folemnida Jes,  pa- 

ra que  os  filhos  ,  que  "delia  tinha ,  fofTem  pelo  Santo  Pa^ 
dre  havidos  por  legitimou  Feiras  e-hs  fcoufas,  e  outras 
obras  ,  e*fabricas  fumptuofas,  em  que  elle  moirou,  que 
feu  rigor,  eaipereza,  era  fórafde  todoorefpeito  dein- 

tereiles 



dêvâria  h'ftoriâi  191 
terefles  humanos,  veyo  a  adoecer  em  a  Viila  cSeExve- 
moz,  e  tendo  í\  egado  o  termo  de  lua  vida  ,  faleceoeirt 
cmez  da  Janei..>  de  mil,  cinzentos  íeílenta  ,  e  oito,  1568, 
tendo  dê  idade  quarenta  e  leis  annos,  e  de  Reynodez. 
A  leu  corpofov  eWiaafeptiltiiia  \  por  íeu  mandado  ,  im 
oMofteiro  de  Alcobaça,  junto  de  Dona  Ignez  de  Caífro , 
em  outro'  monumento  da  meítna  obra,  e  tamanho,  tim 
eíle  Moíleiro  de  Akfcbaça  deixou  EIRey  Dcm  Fedro  Lai- 
tante,  e  perpetua  renda  paia  leis  Capel?aens  >  que  lhe 
difleflem  cada  dia  huma  Miíía  cantada,  e  fobre  íuaíe- 
pultura  hum  refponío  com  Cruz ,  e  agua  benta.  Foy  ca- 

jado (  como  já  vos  difle )  com  a  Infsnta  Dona  Confiança 
filha  de  Dom  Joaõ  Manoel,  muy  poderofo  Senhor  em 
Caftella,  e  filho  do  Infante  Dom  Manoel*  que  era  filho 
deiRey  Dom  Rimando  o  Santo,  E  recebeo  com  ella  em 
dote  trezentas  mil  dobras  de  curo,  que  feô  da  moeda  de 
hoje  trezentos  mil  cruzados,  e  outro  riquiffimo  patri- 

mónio de  terras,  e  íenherios,  epertenías,  que  em  Caf- 
tella tinha.  £  delia ,  em  vida  delRey  íeu  pay ,  houve 

dous  filhos,  e  huma  fâha:  o  Infante  Dom  Luiz,  que 
irioireo  de  pouca  idade:  Dom  Fernando  ,  que  iheíucce- 
deo  no  Reyno  :  a  filha  Dona  Maria-,  que  cafou  cem 
Dom  Fernando  Infante  de  ArsgaS ,  Marquez  de  Tortoía, 

e  Senhor  de  Alvsraziín,  e  filho  delRey*Dom  Afiònfoo IV.  deAragaõ  s  e  de  íua  mui  hera  Rainha  Dona  Leonor , 
irmãa  delRey  Dom  Aficnfo  XI  de  Caftella,  oquevenceo 
a  batalha  do  Salado.  Morta  a  Infanta  Dona  Confiança 
e  íeu  corpo  fi  pulsado  em  Santarém  no  Moíleiro  de  Saó 
Franciíeo,  houve  EIRey  Dom  Pedro  da  Fornecia  Dona 
Ignez  de  Caflrc ,  quatro  filhes,  ermo  já  cuviftes*  Depois 
de  cuja  morte  3  em  o  primeiro  auno ,  euereynou ,  lhe  naí- 

ceo  de  Dona  Thareja,  nobre  Senhora  em  "Galiza  (  quQ iegundo  a  opinião  de  algmis,  era  da  gerarão  dos  Pinhei- 
ros de  Barcellos  )  hum  filho  baftardo  ch&macte  Dom  Joae> 

o  I.  filho  baftardo  de  Rey  ,  que  as  Chfcnicai i&atigsf ta* 
menócom  Dom;  porque  até  então  ,  ermo  qualquer ^do 
povo,  tinha  o  nome  do  bautifmo,  e  com  elle  o  de  íeu 
pay,  ou  avós  *  em  difrererça  dos  lepínmc*  :  rrss  deíle 
tempo  em  diante,  foy  eíle  novo  titulo  em  tan?<  cvtUh 

•mento  nos  Reys,  enes  Vaflallos,  que  cem  dií&mldad  » 

■\ 
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aiiim  errt  os  nomes,  como  em  osbrazoens,  íe  pó  le  co- 

nhecer cfifferença.  Senaõ  que^alguns  baftardosporcaval- 
laria,  e  honrados  feitos  chegao  a  alcançar  a  iliulrredlfL*. 
rença,  com  que  fe  conhecem  os  filhos,  quenaõíaõpri; 
mogeaitos  herdeiros  dos  morgados,  como  taes  criados. 
Comofoy  efte  D.  João,  de  que  falíamos,  que  em  idade 
de  fete  annos  f oy  Meílre  de  A viz:  e  depois  veyo  a  ter  Rey 
de  .Portugal  oL  do  nome,  e  por  excelienciade  fuapel- 
foa,  chamado  deboa  memoria.  Muy  juíto  premio  de  he- 

róicas obras,  poisellasfaõ,  as  que  íó  merecem  a  preroga- 
tiva  de  perpetuidade. 

CA* 
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CAPÍTULO     V. 

Das  aulas MRcy  D.rttKttifiO)  mico  áofme)  e ultimo Rey 
da  idade  fegunda  de  Fortugal. 

AElRey  Dom  Pedro  fuecedeo  feu  filho  Dom  Fer
- 

nando em  idade  de  vinte  e  dousannos.  E  foy  le  Chrcmei. 

ya  itado  por  Rey  de  Portugal  ema  Villa  de  Extt-eirozno^1^ anno  do  Senhor  mil  e trezentos  e  fefleníae  oito:    e  fuc-  G2rib.  4 
cedendo  também  nas  grandes  riquezas,  que  ElRey  feu  pane 

ray,  e  avós  deíxáraõ  juntas:  eefiá  poflo  em  memoria,  que  i^68« 
ló mente  na  torre  do  Caílello  de  Lisboa  neíté  tempo  fe 
acharão  oitenta  mil  peças  de  ouro,  e  quatrocentos  mil 
marcos  de  prata,  e  grande  loma  de  moedas  de  ouro,  e  prata» 
eounrasmuitascoufasricas,  e  de  grande  valor,  que  com 
cutios  .theícuros,  que  também  eftavaõ  confervados  dofc 

Reys  paliados  ,  em  outras  partes  do  Reyno,  chegaõ  a  dizer 
as  hiftorias  daquelle  tempo,  que  eraõeítas  as  mayores  ri- 

quezas, que  no  mundo  íefabiaô  juntas  em  maó  de  algum 
Príncipe  da  terra.  E  naõ  pareça  novidade  eílranha:  porí 
que  havia  entaõ  em  Portugal  taó  grande  contratação  de 
vinho,  azeite,  e  lai,  e outras  coufas,  que  fomente  n£ 
barra  da  Cidade  Lisboa  acontecia  algumas  vezes  no  arv 
no  acharemíe  quatrocentos  ,    e  quinhentos  navios  de 

carregação  juntos  t  de  que  ElRey  tinha  grandes  direitos*' 
e  eftas  carregaçoens  fe  faziaõ  cada  anno  três ,  e  quatro* 
vezes,  E  por  ferem  tantos  »  e  taõ  contínuos  os  navios  dosv 
eítrangeiros ,  ordenou  a  Cidade  Lisboa  certos  homens> 
que  pelas  ruas  armados  andaíTem  vigiando  de  noite,  ef 
guardando  a  Cidade  de  alguma  traição*  Mas  ElRey  Dom* 
lernarrdo  cheyo  de  tantas  riquezas  taõ  mal  fefoubeapro* 
veitar  delias,  que  naõ  (emente  asgaílou,  eccnlumioem 
brevetempo,  mas  ainda  com  eltes  chegou  o  feu  Reyno,Ecínvír 
e  Vafiallcs  a  eirado  de  ultima  perdição,  emiferia.  Porque  hcctícíu© 
reynando  naquelle  tempo  emCsflella  ElRey  DomHen-thiEt  noa 

iique  o  baftardo,   que   Montiel  matou,  a  ElRey  Dcm  Pauc|  ptí* 
Pedro  de  Caftella  íeu  jrmaõ,  mô  faltarão  muitos  homens,  ̂ f,Vn  * mais  amigos  de  novidades,  que  zelofos  da honradeteu Mourm- 
Príncipe,  que  cem  pretexto  de  vingarem,  a  morte  delRty  porw  Voi*. 
Com  Pedro  ie  vieiaõ  a  EUuyrcm  Furando  ctePotu- *«•!»*>•* 

Teci.  X  Bb  i  gal 
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gai ,  e  corno  mais  chegado  parente  do  morto  Rey  ,  lhe 
perfuadíraõ,  qu$  a  devida  vingança  logo  tomaíte  ,  ejun- 
tain2nte  do  Reyso  fe  fizaiTe  íentior ;  co.no  legitimo  pro- 

cedente delRey  Dom  Sancho  o  Bravo  de  Caftellai  pois 
El  Rey  Dòm  Henrique  lhe  ficava  muito  inferior  na  per- 

tença, affim  por  fer  filho  illegitimo,  como  tamben  pela 
fanguinolenta  morte,  que  deu  a  El  Rey  íeu  irmão,  com 
que  íe  fizera  indigno  de  lhe  poder  fucceder.  E  porque  os 
Authores deite  coníelho  eraô  muitos,  e homens  de  gran- 

de nobreza,  e  eftados,  e  que  para  o  ajudarem  com  fuás 
peíloas,  e  poder  íeoffereciaõ  ,  e  as  Cidades,  efortale* 
zas ,  que  em  Caftella  feguiaõ  íua  voz  de  commum  con- 

sentimento, eraõ  populolas  ,<  e  fortes,  e  em  ha ftante  nu- 
mero para  qualquer  bom  efeito,  EIRey  Dom  Fernando, 

que  em  idade  ílorefcente  fe  achava  riquiílimo,  e  ambicio* 
íiffimo  de  gloria  ,  e  fobre  tudo  de  animo  inconftante,  e 
tie  pouca  prudência  dotado,  naodefprezandotao  volun- 

tários offerecimentos,  antes  confiando  mais  nelíes,e  em 
íuas  riquezas,  que  na  razão,,  e  juftiça  ,  que  de fua par- 

te houveflej  determinou  de  íe  fazer  fenhor  de  Caftella  , 
pelas  incapacidades ,  que  em  EIRey  Dom  Henrique  ima- 

ginava *  e  lhe  eraó  reprefentadas ,  ou  pelo  menos,  que 
<a  morte  delRey  Dom  PeJro  de  Caftella  feu  primo  ficaf* 
íe  vingada.  Com  efta  pertençaò  commetteo  a  empreza  po« 
cleroíamente  muitas  vezes,  tazendofe  íenhor  de  cinco  CU 
idades,  e  muitas  Vilias,  Caftellos,  e  fortaleza*  de  Caftella.e 
Galiza:  mas  com  taõ  pouca  prudência,  e  animo  a  profe- 
guio  ,  que  mais  mal  fez  aos  feus  Vaílallos  a  fua  inconftan- 
cia,  que  aos  inimigos  a  fúria  de  fuás  armas.  Porque  ainda 
que  muitas  vezes  foraó  reconciliados  ,  e  entre  elles  fe  ce- 

lebrarão com  íolemne  juramento  contratos  de  paz ,  e 

amizade,  nunca  por  ftlRey  Dom  Fernando  foraõ  guar* 
dados  mais  tempo,  que  em  quanto  elle  lhes  davaoccafiad 
para  fazer  o  contrario.  Pelo  qual  os  Reys  de  Caftella 

rtoteríò  à  entrarão  algumas  vezes  com  maõ  armada  em  Portugal, 
B&aSijquí  efizeraõ  grandes  males  edamnos,  conquiftando  muitos 

J^1&Gi'  povos,  deft ruindo  muitos  Lugares,  Caftellos,  e fortale- 
zas, entrando  em  Braga,  e  Bragança  ,  e  combatendo 

Lisboa,  eGuimaraens,  e  outras  muitas  terras,  que  da 
Jitfie  dos  kus  Soldados  ficarão  bem  fenaladas  j  com  que JE1R-J 
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ElRey  Dom  Fernando  ficou  n  uy  quebrantado  ,.  e  íua 

prefumpçaõ,  e  vangloria  de  teclo  abatida:  eentrcunelte 
de  tal  maneira  o  temor,  que  da  fúria  dos  inimigos  con- 

cebeo,  que,  naõ  fe  havendo  por  íeguro  com  todo  oíeu 

poder ,  e  forca  de  (eus  Reynos  ,  inda  mandou  à  íua  cuífa 
vir  grande  cópia  de  Soldados  eítrangeiros  de  Inglaterra , 
e  França,   que  lhe  foraõ  mayores  adveríarios,    que  os 

próprios  inimigos,  contra  quem  os  convocava.  Porque  os 
ânimos  Portuguezes ,  pela  fraqueza ,  que  no  feu  Rey co- 
nheciaõ,  eíquecidos  de  íua  anriga  fortaleza  >  lhe  fofriao. 

muitas  injurias,  maldades,  e  latrocínios:  e  ElRey,  por- 
que delles  efperava  a  fegurança  defuapeíloa,  eeíUd  >, 

as  permittia  todas.  Donde  refultou  ficar  eíleReynotaã 

perdido,  que  naõ  achavaõ  os  inimigos  nelle  couia,em 
que  a  natural  cubica  dos  Soldados  feempregafle, haven- 

do em  qualquer  parte  total  deftruiçaõ  de  todas  as  coufas, 
naõ  fem  grande  damno,  que  os  Caítelhanos  também  reco* 
biaõ  dos  Portuguezes,  que  por  muitas  vezes  fizeraõfa- 
moías  entradas  emCaftella,  deílruindo  ,  eaflolando  tu- 

do, oqueakançavaõ  ,  até  que  chegarão  a  ter  quaíi  cerca- 
da a  Cidade  Sevilha  ,  taõ  famolano  mundo,  com  huma 

armada  de  galés  Portuguezas ,  que  no  íeu  porto  efteve 
hum  anno,  e  onze  mezes,  tolhendo  a  contratação,  e 
mantimentos,   pondo-a  em  tanta  eftreiteza,  que,  fe  os 
Portuguezes  tiveraõ  entaõ  outro  Rey  mais  belíicoío, 
podéraíe  fazer  hum  grande  feito-  Sobre  todos  eftes  ma- 

les, que  a  imprudência  delRey  D.  Fernando  caufou  em 
Portugal ,  foy  ellemefmo  taõ  fujeito  ao  que  os  feus  prU 
vados,  e  governadores  queriaõ,  que  em  feu  tempo  foy  eííe 
Reyno  delles  mais  tyrannizado  ,  que  governado;  porque 
naõ  havia  males,  que  íe  caítigaílem /nem bens,  a  que  a 
devido  premio  fe  déíle:  tudo  era  confufaõ,  etyrannia* 
fazendo  huns  do  mayor  poder,  mais  juítiça,  para  nacj 
ferem  caftigados  ,  e  outros  da  mayor  maldade  mais  in« 
nrcencia ,  diflimulando  culpas  publicas  por  intereíTes  par- 

ticulares, A  ifto  fe  acerefeentou,  para  mais  trabalho,  04 
inftlices  matrimónios  dei  Rey  ;  porque  com  os  que  con- 

tratou, e  naõ  cumprioem  Caftella,  e  A»*agaõ  aleueíla- 
do,  e  peíloa  aílaz  convenientes,  alcaaçou  deites  dous 
Keynos  poi^o  amor ,  e  muito  adi(V  Porque  SJRey  Dom 

3b  3  Pedro 
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Pedro  de  Aragão,  por  elle  deixar  a  Infanta  Dona  Leonor 
íua  filha ,  que  eile  mefmo  mandara  pedir,  lhe;  naô  foy 
bom  amigo  em  fuás  neceflidades  :  antes  mandandolhe  EI- 

Rey Dom  Fernando  quatro  mil  marcos  de  ouro  queíaó 
iefienta  e  duas  arrobas  ,  para  íe  pagar  certa  gente  de  ca- 
Vallo,  que  contra  EIRey  de  Caftella  para  Portugal  haviaõ 
devir;  EIRey  de  Aragão  nem  lhe  mandou  a  gente  ,  nem 
deixou  tornar  o  dinheiro,  tomando-o  por  força  a  hum  Af- 
fonío  Domingues  Barreiro,  mercador  Portuguez,  que  o 
tinha  em  íeu  poder:  e  EIRey  Dom  Henriqne  de  Caftella, 
£or  naõ  effeituar  o  caíamento  entre  elle ,  e  a  Infanta 
?ona  Leonor  fua  filha  contratado  *  lhe  foy  inimigo  def- 

ciiberto  em  fuás  adverfidades ;  e  de  hum,  e  de  outro,  e- 
de  todos  os  bons  de  feu  Reyno  com  jufta  razaõ  defpreza- 
doj  deíobedecido  ,  e  maltratado,  peio  indigno  matrimo- 

nio ,  que  em  Lisboa  efFeituou  com  Dona  Leonor  Telles 
de  Menezes ,  filha  de  M  rtim  Afionío  Telles  ,  que  era 
irmaõ  de  Dom  Joaô  Affonfo  Telles  ,  poderoío  Conde  na- 
quelle  tempo  em  Portugal,  e  filha  de  Dona  Aldonça de 
iValconcellos  ,  de  geração  de  grandes  Reys.  Porque,  ain- 
'da  que  ella  era  muito  nobre,  todavia  eira  va  actualmen- 

te caiada,  e  naõ  das  mais  quietas  de  feu  tempo»  Mas  pô- 
de mais  com  elle  a  galantaria  difereta,  e  defenvolta,  ea 

Jormoíura  gracioia  ,  de  que  ella  era  dotada,  que  toda  a 
nobreza,  e  proveito,  que  á  íuapeíloa,  e  Reyno  fe  acerei* 
tentava,  com  os  dignos  matrimónios  de  taò  altas  Prince- 

sas, que  por  ella  deixou,  E  pofto  que  Dona  Leonor  Tel- 
les era  calada  com  Joaõ  Lourenço  da  Cunha»  fidalgo  de  no- 
bre fangue,  e  fenhor  de  Pombeiro*  edelle  tinha  já  hum 

•filho,  que  enamáraõ  Álvaro  da  Cunha,  naõ  bailou  ifto 
para  que  EIRey  Dom  Fernando,  que  aífeiçoado  eítava, 
deixaíie  de  efTeituar  *  o  que  peitendia.  Ordenando,  que 
entre  ella,  e  íeu  Marido  íefizeíTe  divorcio;  dizendo,  que 
eílavaõ  caiados  contra  a  prohibiçaô  dos  Cânones ,  por 
Jiaver  entre  elles  parentefeo ,  e  naõ  admittindo ,  íerem 
jà  ligitímamente  difpenfados  pelo  Summo  Pontífice , 
fòy  tanta  (ua  diligencia,  e  taõexpreílaa  vontade*  com 
que  molhava  defejallo,  que  Joaõ  Lourenço  da  Cunha, 
receando  outro  mayor  mal,  fe  sufentou deites  Reynos, 
lt  íefoy  pata  Caftella;  ;  pfldç,  paflado  Jargo  tempo  fefn '     "  íua 



de  vária  hiftoria.  tyj 
fua  mulher,  acabou  feus  dias*  £  ficando  EIRey  em  Portu- 

gal íem  eíle  impedimento  ,  logo  fe  cafou  com  eils, dian- 
te do  Conde  íeu  tio  ,  e  de  fua  irnãa  Dona  Maria  Telles» 

iómente.  Tanto  que  fe  publicou  cm  Lisboa,  queElRey 
deixando  taó  generofo  *  è  útil  matrimonio,  como  era  o 
de  Caílella ,  era  cafado  com  Dona  Leonor  Telles,  logo 

lhe  foy  muy  eftranhado  pelos  de  feuconíelho,  e  contra- 
riado pelos  ieus  povos  de  tal  maneira ,  que  íe  ajuntarão 

em  Lisboa  mais  de  trss  mil  homens  armados ,  e  levando 

por  Capitão  hum  FernaÕ  Vafques,  alfayate,  homem  ouía- 
do  ,  e  entre  todos  de  mais  concertada  lingoagem,  eau- 
thorizada  pefloa ,  fe  foraõ  aElRey,  ao  qual  notificando 
as  defordens  de  taõ  indecente  caíamento,  elle  lhe  man- 

dou dizer  (agradecendolhe  muito  feu  bom  zelo)  que  ao 
outro  dia  no  Mofteiro  de  Saõ  Domingos  os  ouviria.  Mas 
como  lua  afleiqaõ  naõ  fofria  coníelho  de  amigos  ±  nem 
requerimentos  de  vaíTallos  ,   em  quanto  huma  grande 
multidão  delles  naquelle  lugar  o  eíperavaó  ,   EIRey  ie 
íahio  de  Lisboa  com  a  fua  Dona  Leonor,  e  naõ  paran- 

do até  a  Cidade  do  Porto  ,  fefoy  cafar  com  ella  publica» 
mente ,  fazendo-a  Rainha  de  Portugal  noi  Mofteiro  de 
Leça  da  Ordem  de  Saõ  Joaõ,  naõ  longe  da  meímaCU 
dade ,  havendo  já  quatro  annos,  que  reinava ,  e  em  o  do 
Senhor,  mil  e  trezentos  e  íetenta  e  dous.  Com  o  qual  fi- 

carão feus  Vaflallos  enganados  ,  e  elle  contente,  e  os  137*. 
que  o  contrariavaõ,  foraõ  depois  caftigados  com  grande 
crueldade,  eefcandalo,  por  ordem  da  Rainha:  que  por 
jefta  razaõ  dizem  ̂    que  íempre  encontrou  a  geração  dos 
Cunhas  com  animo  cruel  >  e  vingativo.    Mas  como  ella 
erafagaz,  e  afluía*  conhecendo, que  reinava  contra  von- 

tade de  muitos  nobres,  fez  fubir  a  muitos  delles  a  gran- 
des eflados,  principalmente  aosfeus  parentes,  quepot 

cila  foraõ  todos  acerefeentados  em  honra,  poder,  e  lenho- 
tios ^    e  aos  que  com  facilidade  pôde  reconciliar,  obri- 

gou com  mercês,  a  que  lhe  guardarem  fidelidade,  eaos 
de  mais,  que  por  fuf peitos  tinha  ,  perfegtiio  de  aianeira, 
quefeza  muitos defnaturar dos Reynos  de  Portugal. Nef- 
ta  occafiaõ  a  D.joaõ  Affonfo  Telles  de  Menezes  ̂ eu  ir- 

mão fez  fazer  Almirante  de  Portugal  4  es  Dom  Gonçalo 
Jdks  lajiibçínieuirmaõ  fçzdaro  ÇondadQ  de  £?e*va  t  e faxia^ 
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Faria,  na  Provi ncia  denue  Douro  e  Minho,  Addusfi- 
lhos  do  Conde  Dom  Joaõ  Affonio  Telia  íeu  tio  fez  fa- 

zer Condes  »  Dom  Affonio  Conde  de  Barcel  los  por  mor- 
te de  íeupay,  e  Dom  Joaõ  Conde  de  Vienna,  quefoy 

payde  Dom  Pedro  de  Menezes;  primeiro  Capitão  de 
Ceuta  a  Dom  Henrique  Manoel  leu  cunhado,  Conde 
da  Séa  a  Álvaro  PirezdeCaftro,  irmão  da  formofa  Dona 
Ignez  de  Caílro  Gonde  de  Arrayolos  j  a  Dom  Lopo  Diz 
deSoufa  feu  fobrinho,  filho  de  Dona  Maria  Telles  fua 
armãa ,  fez  dar  o  Meílrado  daOrdemdeJeíuChriíto;  a 
Dom  Fernando  Affonio  de  Albuquerque ,  irmão  das  mu* 
lheres  de  feus  Irmãos,  fez  dar  o  M sitiado  de  Santiago*, 
a  Joaõ  Aíionfo  Pimentel,  que  caiou  com  Dona  Joanna* 
iua  irmâa  baílarda,  fez  dar  a  Cidade  Bragança  de  juro  i 
a  Pedro  Rodrigues  da  Fonfeca  9  que  caiou  com  Ignez 
Diz  Botelha  fua  criada,  e  parenta,  fez  dar  oCaítellode 
Olivença:,  a  Mmim  Gonçalves  de  Ataide,  que  caiou 
com  Mecia  VazCoutinha,  fez  daroCaítello  de  Chaves: 
efte  foy  pay  do  primeiro  Conde  de  Atouguia  Dom  Ál- 

varo Gonçalves  de  Ataide  ,  que  era  avó  do  primeiro 
Gonde  da  Caftanheira  Dom  António  de  Ataide  j  a  Fer- 

não Gonçalves  de  Soufa  f  que  cafou  com  Dona  Thareja 
de  Meira,  fez  dar  o  Caftello  de  Portel.  E  para  fe  affegu- 
rar  mais,  fez  dar  a  Alcaidaria  mór  da  Cidade  Lisboa, 
cabeça  do  Reyno,  a  Dom  Joaõ  Affbnfo  Tello  feu  irmão: 
e  ordenou,  que  todos  os  honrados  homens,  que  havia  na 
Cidade ,  foflem  vaíTallos  deite  feu  irmão.  E  para  efte 
mefmo  intento  ordenou  outros  muitos  accrefcentamentos, 
e  cafamentos  com  muitos  Fidalgos ,  e  nobres  do  Reyno: 

efoy  com  elles  taó  liberal,  e  foliei  ta,  que  naõ  havia  al- 
gum, que  de  luas  mercês ,  eboas  obras  naõ  houvefle  par- 

te, e  deita  maneira  *  entregando  a  mayor  parte  dos 

Caftellos,  e  fortalezas  do  Reyno  ,  a  homens  de  fu3  ge- 
ração, e  amizade,  e  fazendo  aos  outros  outras  muitaà 

mercês,  pôde  efta  Rainha  fazer  com  que  forte  obedecida 
çm  Portugal  mais  ide  doze  annos,  e  iempre  fora  com  mais 
obediência,  e  quietação,  fe  mó  lhe  parecerão  também 

as  coufas  de  Jogo  Fernandes  de  A ndeiro  ,  Fidalgo  Gale- 

go ,  natural  da  Corunha ,  e  que  em  ajuda  delRey  feu  ma- 
ndo íe  paílfca  a  efte  Reyno ,  entre^aijdo-llie  fua  pátria. *  Por- 
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Porque  chegando  elle  em  breve  tempo  a  íer  Conde  de 
Ourem,  e  nascoufas  do  governo  a  mais  principal  peíToa, 
e  por  outras  conjecturas,  que  o  mefmo  períuadiaõ>veyo 
a  krluípeita  a  lua  particular  amizade  com  a  Rainha.  Mas 
ella  nem  com  tudo  ifto  fe  deu  por  íegura,  receando  com  ra- 

zão, que  pela  morte  delRey,que  íu^s  muitas  indifpoíições 
cedoannunciavaõ,  e  de  quem  naõ  tinha  mais,  que  huma 
filha,  podia  kaver  algum  alvoroço  no  Reyno ,    para  lho 
tirarem  a  ella ,  e  o  darem  ao  Infante  Dom  Joaõ  leu  cunha- 

do ,  filho  de  Dona  Ignez  de  Caílro,  mancebo  de  rara  gen- 
tileza, edifpoíiçaõ,  e  o  melhor  Cavalleiro,  queemHef- 

panhafe  lábia  ,  eíobre  tudo  muito  bem  quiflo,  evenera- 
do  de  todos,  por  lua  benignidade,  e  generofa  condição, 
que  as  hiftorias  engrandecem  muito  5  pelo  qual  determi- 

nou de  lhe  procurara  morte  deite  modo.  Sendo  eíle  In- 
fante calado  clandeítinamente ,  e  por  amores,  com  Dona 

Maria  Telles  de  Menezes,  mulher  viuva,  mas  ainda  em 
boa  idade,  e  formofa  na  pelica,  e  muito  virtuoía,  e  pru- 

dente ,  a  Rainha  ,  cuia  irmãa  ella  era ,  invejando  fua  fe- 
licidade, ou  receando  a  fortuna  do  marido,  fez  crerão 

Infante,  que  ella  Jhe  fszia  adultério,   e  lhe  períuadio* 
que  a  matafle,  e  que  logo  ocafaria  com  fua  filha  :  pois 
ninguém  melhor,  queelle*  podia  fuítentar  eíles  Reynos, 
por  morte  de!  Rey,  que  cedo  te  efperava.  O  Infante,  cujo  > 
esforço,  e nobreza,  naõ  fofria  tal  quebra  em  íua honra, 
poz  logo  em  execução  a  innocente  morte  da  lua  virtuofi- 
flima  mulher,  eftando  ella  em  Coimbra.  Mas  a  Rainha, 
que  outra  coufa  naõ  efperava,   fenaõ  huma  occafiaó  fe- 
milhante,  fefoyaElRey,  e  ante  elle  accufou,  e  íe  quei- 

xou muito  do  Infante ;  o  qual  vindo  a  entender  fua  pre- 
verfa  maldade ,  fe  aufentou  da  Corte,  e  depois  do  Reyno, 
efe  foy  para  Caflella,  onde  depois  ée  vários  íucceflos  ,  e 
períeguiçoens,  ̂ e  trabalhos  acabou  feus  dias  com  o  In- 

fante Dom  Diniz  feu  irmão  *  que  jà  lá  andava,  por  naõ 
querer  beiiar  a  mâo  á  Rainha  no  feu  principio.  A  qual 
defejando  também  fazer  o  mefmo  a  Dom  Joaõ  Medre  de 
Aviz,  irmão  baftardo  delRey ,  que  fó  no  Reyno  achava, 
V\e  podia  impedir  fuás  determinaçoens,  fez  prender  no 
Caítello  de  Évora  a  elle ,  e  a  Gonçalo  Vafquesde  Aze- 
vedo,  que  também  tinha  por  fuípeitoemfeusfegredos: 

l$zen? 
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fazendo  crer  a  EIRey,  com  cartas  contra  feita?,  e  infor- 
maçoensfalfas,  que  elíes  tinhaó  intelligencias  com  EI- 

Rey de  Caílella  ,  com  quem  naquelle  tempo  andava  em 
guerra.  E  íempre  os  fizera  matar,  íe  Vaíco  Martins  de 
Mello,  Fidalgo  muito  nobre,  e  de  muita  prudência,  ten- 

do por  fufpeitos  feus  mandados,  naó  dilatara  a  execução 
delles  até  o  outro  dia  j  em  o  qual  fallandocom  tilRey, 
fe  defcobrio  a  verdade,  e  a  Rainha  ficou  defenganada  do 
pouco,  que  podia  contra  a  virtude  do  Medre  de  Aviz 
feu  cunhado  :  e  começando  recealla>  o  favoreceo  dalli  em 
diante  defcubertamente.  Mas  pouco  lhe  aproveitarão  to^ 
das  eftas  diligencias;  pois  veyo  a  perder  avidacomdef- 
goftoj  e  o  Reyno  comelle,  e  juntamente  as  amizades, 
que  todos  eíles  extremos  caufavaõ,  como  adiante  dire- 
mos. 

Houve  EIRey  D.  Fernando  da  Rainha  Dona  Leo- 
nor huma  filha  chamada  Dona  Beatriz ,  que  lhe  nafceo 

'!*74i  ne^a  ̂ a^e  n0  anno  ̂ °  Senhor  1374,  fendo  ainda  vivo 
^/v  Joaõ  Lourenço  da  Cunha,  verdadeiro  marido  da  Rainha. 

E  porque  os  outros  filhos ,  que  delia  houve,  falieceraõ 
de  pouca  idade,  determinou  EIRey  *  e  a  Rainha,  já  que 
efta  filha  era  única ,  e  univerfal  herdeira  de  taõ  grande  fe^. 
nhorio  t  de  a  cafar  com  tempo ;  para  fegurar  melhor  fuás 
couías.  Ebufcandolhe  quafi  tantos  maridos  como  ella  ti- 

nha deannos,  por  derradeiro  ( renunciando  todos  os  ou- 
tros cafamentos )  veyo  a  fer  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o 

I.  de  Caftellaj  que  vivo  eftava:  fendo  já  efpofada  com  três 
filhos  feus,  ede  idade  de  onze  annos.  Outra  filha  teve 
EIRey  Dom  Fernando,  fendo  folteiro  r  chamada  Dona  Ifa- 
bel,  quecafou  com  D.  AíFonío  de  Caftella,  Conde  deGi- 
jon,  filho  baftardo  delRey  D.  Henrique  o  II.- de  Caftella, 
donde  procede  a  Illuftriííima  Família  dos  Noronhas  deite 
Reyno. 

Com  eítecafamento,  ficando  EIRey  Dom  Fernan- 
do pacifico,  e  as  couías  de  íeu  Reyno  em  bom  eftado  *  e 

elle  muito  arrependido  dos  males  paliados ,  veyo  a  falle- 
cer  de  fua  porlixa  mfirmidade  em  Lisboa  azo  de  Outu- 

bro de  1385,  fendo  de  idade  de  43  annos,  edezmezes, 
*5®3>  dos  quass  reynou  dezâfeis.  Seu  corpo  eítá  fepultado  no 

Mofteiro  de  Saõ  Franciíco  de  Santarém ,  queelkmefmo 

edifi- 
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edificou ,  junto  com  a  Raiana  Dona  Conítançâ  fua  fnãy* 
c  com  elle  (íegundo  alguns)  a  Rainha  fua  mulher  ,  em 
huma  honrada  fepultura. 

Foy  ElRey  Dom  Fernando,  em  quanto  foy  mance- 
bo, muito  Valente,  alegre,  enamorado,  e  amador  de  mu- 

lheres; e  muito  affeiçoado  a  andar  entre ellas:  e  em  to- 
do o  diícurío  de  íua  vida  de  rara  gentileza  dotado  ;  e 

reprefentara  íua  peíloa  tanta  mageítade,  que,  ainda  que 
defconhecido  eftiveíle  entre  muitos  mil  homens  do  mefr 
mo  traje  ,  logo  à  íua  preíença,    e  authoridade  era  clara 
teftimunho  de  fua  real  nobreza.  Foy  muito  amigo  de  fe 
criarem  bem  os  Fidalgos ,  e  Nobres,  e  muito  companhei- 

ro com  elles,  e  para  todos,  os  que  com  elle  viviaõ,  taa 
brando,  e  humano,  que  naõ  chbrava  fmenosporhumfeu 
eícudeiro,  que  lhe  morreíTe  i  como  fe  fora  feu  filho.  Ede 
nenhum,  a  que  bemlhequifefle ,  ouvia  males,  eatodos 
amava  de  coraçtõ  os  bens,  que  tinhaõ.  Era  de  fua  peffoa 
muito  valente,  e  grande  Cavalleiro,  muito  exercitada 
em  torneyos,  e  juftas ,  e  lançar  a  barra  ,  e  entre  todos  os 
feus  vaííallos  nifto  muito  avantajado.  Era  taõ  braceiro  r 
que  mó  achava  alguém  ,    que  o  foííe  mais,  e  cortava  mui- 

to com  huma  efpada.  Era  muito  a  ffeiçoado  á  caça  de  to- 
da a  forte  ,  e  dava-fe  tanto  a  ella  ,  e  levava  tantos  inítru- 

mentos,  e  miniílros,  que  naõlhep 'diaóefcaparos  peíjr- 
xes  na  agua  ,  nem  os  animaes  na  terra ,  nem  as  aves  no 
ar.  Porque  tinha  fempre  muy  grande  numero  de  açores  , 
falcoens^  nebrís,  egerifalcos,  e  todos  primazes*  que 
de  muy  diverfas  partes  os  mandava  t  azer  por  grande  fo- 
ma  de  dinheiro:  e  dizia,  que  naõ  havia  de  defcançar,  até 
que  em  Santarém  naõ  povoa  (Te  huma  rua,  em  que  hou- 
veíTe  cem  falcoeiros.  Em  fua  cafa  trazia  Mouras ,  gran- 

des caçadores,  e nadadores;  e outros  muitos  Eftrangeíros 
déílros  neítes  officios  de  caça,  todos  com  grandes  íala. 
tios,  e  mercês.  Amava  muito  íeu  povo ,  e  trabalhava  de 
o  governar  bem,  e  com  juítiça.   Porque  na  Cidade  de  Lis- 

boa havia  muitos  roubos,  a  que  fe  naõ  podia  dar  remédio 
com  os  Miniftros  de  juíliça,   ordenou  em  cada  Freguezia 
houveíle  dous  homenss  que  cada  mes  foubeffenf  como 
viviaõ,  osquemoravaõnellaj  e  os  que  fe  récolhiaõ  com- 

ei les.  E  achando  alguns  j  que  naõ  viviaô  be(D»ou  comef. 
Tom.  L  Ce  Cjfefel 
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candalo,  logo  ofaziaõ  íaber  a  Eftevaó  Vafque?,  e  Aí- 
fonfo  Furtado,  íeus  efcudeiros  (  queentaõeraó  como  ho- 

ra os  Fidalgos)  a  que  difto  tinha  dado  cargo  ,  eellesos 
mandavaõ  prender  por  íeus  homens,  e  os entregavaô á 
iuftiça  para  fe  caftigarem.  Naõ  confentia ,  que  cafa  ne* 

nhuma,nem  bairro  "de  Fidalgo,  ou  Senhor,  fe  déíTe  por couto  a  nenhum  malfeitor ,  e  dentro  nelles  os  mandava 
prender.  Mandava,  que  íe  lavraílem  as  terras  cem  mui- 

to cuidado;  porque  a  naõ  ler  aífimcauíava  muita  pobre- 
za. Aos  pedintes ,  que  podiaõ  ganhar  de  pomer >  fazia 

logo  açoutar.  Dava  muitos  privilégios  a  todos ,  os  que 
compraílem ,  ou  fizeflem  navios,  li  ainda  que  eíle  Rey 
foy  mais  remiflb  no  governo ,  do  que  a  neceflidade  do 
tempo  mais  pedia,  todavia  em  algumas  coufas moítroii 
fer  filho  delRey  Dom  Pedro  feu  pay ,  imitando-o  em  al- 

gumas obras,  em  proveito  dos  povos  de  feu  Rey  no,  a 
que^  os  Reys  delle,  que  bem  governavaõ  ,  foraõ  muita 
aâeiçoados.  Mas  a  efte,  de  que  falíamos,  durou  pouco  eíte 
bom  zelloj  fobrevindolhe  tantas,  e  taõ  mal  governadas 
guerras,  com  que  fe  vio  logo  outro  mundo  novo,  muy 
differente  do  paliado,  trocadas  as  alegrias  em  dobradas 
triílezas,    com  que  muitos  choravaò  fuás  defaventuras. 
Foy  oRey*  que  mais  terras,  e  fenhories  deu  a  Fidalgos, 
que  quanto  o  precederão ,  e  depois  delle  houve.  Porque 
além  de  tantos  íenhorios ,  e  dignidades  ,  como  já  tendes 
ouvido,  criou  de  novo  o  officio  de  Condeftable  i    e  foy  o 
primeiro,  Dom  Álvaro  Pirez  de  Caftro  Conde  de  Arrayo- 
los.  Também  fez  o  primeiro  Mariíchal,  que  houve  nefte 
Reyno ,  que  foy  Gonçalo  Vafquez  de  Azevedo,  rilho  de 
D.  Franciíco  Pirez,   Prior  doMofteirodeSautaCuzde 
Coimbra.  Com  eftas,  e  outras  femilhantes  obras,  ecom 

huma  pródiga  liberalidade,  em  que  lua  imprudência  mui- 
to íe  exercitava ,  fazendo  grandes,  e  deícarnpsíTadas  mer- 

cês, afiim  a©s  feus  vaíFallos,  como  aos  Eílrangeiros,  íe  fez 
taõ  amado  delles,  que  todos  os  males,  Jquepor  fuaçaufa 
padeciaõ,  que  naõ  foraõ  poucos,  fofriaõ  com  alegre  rolloj 
edos  que  eilepadecia,  íe  compadeciaõ  todos.  Muy  certo- 
fruto  da  generofa  benignidade,  alcançarfecomelia,   o 

que  a  força  naõ  pode,  * 

CM 
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C  A  P  I  T  UL  O    Vlfc 

Das  cotfat  n$taveis9  qus  nèflâ  tempo  acontecerão  tto  muuío\ 

AQui  fe  acabou  a  Adolefcencia ,  e  fegunda 'idade  do 
Reyno  de  Portugal ,  que  começou  no  anno  do  Se- 1  j8$ 

nhor  mil  e  duzentos  e  oitenta,  e  fe  acabou  em  o  de  mil  e 
trezentos  e  oitenta  e  três  t  em  que  ;os  Reysdelle  levan- 

tados já  do  berço  de  lua  infância,  tratarão  em  fe  exerci- 
tar em  letras,  e  fciencias  \  muy  próprio  exercido  nos  ho- 

mens de  tal  idade.  E  foraõ  nefte  particular  taõ  excollen- 
tes,  que  naõ  faltarão  alguns,  que  entre  os  mais  doutos 
homens  de  Heípanha  íe  avantajarão  nellas,  e  principal- 

mente na  Poefia  (para  que  todas  ellasfaõ  neceíTarias)  o 
noíío  Rey  Dom  Diniz  foy  entre  os  do  feu  tempo  eminen- 

te. E  foy  taõ  notável  efta  fegunda  idade  de  Portugal  em  Genebra  t 
letras,  e fciencias,  que  naõíómente  em  Hefpanhaj  masGh™*< 
também  em  ítalia  ,  França,  e  Alemanha  por  eftes  cem 
annos  refplandeceo  grandemente  eira  fcientifíca  preroga» 
tiva.  Porque  foraõ  tantos  os  doutiffirnos  varoens  ,  que 
nellaflorefceraó  em  varias  fciencias,  taóiníignes,  que  he 
coufa  maravilhofa.  S  entre  elles  foraõ  os  mais  notáveis 
Alberto  Magno  ,  Alexandre  de  Alves ,  o  Angélico  Doutor 
Santo  Thomàs  ,  Nicolào  de  Lyra  ,   e  o  fubtiliífimo  Fr. 
Joaõ  Scoto,  Bartholo  Baldo,  e  Angelo  feu  irm^ô,  eSalice- 
to,Joaõ  André,  e  Petro  de  Bella-pertica,  Guilhelmo Du- 

rando, Petrus  de  Palude,  Dino  Mugeliano,  que  ajudou  no 
livro  Sexto  das  Decretaes:  Nicephoro  Calixto  \  Francifco 
Petrarcha^e  o  grande  Joaõ  Boccacio,  eoutros  muitos  gra-  Genebín 
viffimos  Poetas ,  e  Hiftoriadores.  Illeft.l,$ 

E  ainda  que  neíla  Adolefcencia  (como  em  qualquer 
idade  dos  homens  acontece)  naõ  faltarão  em  Portugal 
alguns  trabalhos,   e  defaventuras ,  em  huns  cauíados^de luaspàixoens,  enos  outros  de fua  pouca  prudência,  to- 

davia também    foy  notável   em  principiar  grandes,    e  * 
fignaladas  coufas.  Porque  no  anno  âo  Senhor  mil  e  tre- Sâbc^ 
zentos,  reynandoem  Portugal  Dom  Diniz,  publicou  o  ft?uj&. 
Para  Bonifácio  VIM  huma  folemniílima  lndulgenciatpara  íomm  Ge! 
que  delia  gozaílem  todos,  os  que  peffoalmente  vifitallem  nebr.iib.^ 

Ce  3  os 
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fítmhh;    os  Santos  corpos  dos  fagtados  Àpoítolos  S,  Pedro,  eS. 

^^^^  Paulo,  e  os  mais  lugares  Lgrados  de  Roma  em  toao 
tishoT  a*aquelle  anno;  e  que  a  mefma  indulgência  lealcançafle probar.       perpetuamente  todos  osannos  centeííimos,  chamandolhe 

Jubiltoà  imitação,  do  que  na  Ley  velha  N.  Senhor    con- 

cedia de  cincoenta  em  "cincoenta  annos.  E  depois  o  Papa 
Clemente  VI.  determinou fe  alcançaíle  cada  cincoenta  ân- 

uos como  o  da  Ley  Velha,  e  ultimamente  Xiíio  IV  o  abre- 
viou a  vinte  cinco  annos, 
E  reinando  em  Portugal  Dom  Affonfo  o  Brava, 

foy  inftituida  a  ordem  Militar  da  Banda  em  Caftella  no 
Garlb.in    anno  do  Senhor,  1351,  porElRey  DomAffonío  Ví.que 

jrita  Ah      venceo  a  batalha  do  Salado ;  e  fendo  elle  hum  dos  Cavai. 
Sec1?*  ̂ ros  delia,  e  o  feu primeiro  Meílre,  lhe  deu  por  infig» 
telixé  *"    n*a  huma  Banda  vermelha  de  largura  de  huma  maõ ,  que ftmonioi    atraveflava  do  hombro  direito  até  a  falda  efquerda.  Een- 
Guevara  de  tre  outros  eítatutos  lhe  deu  hum  muito  notável,  que  ne- 
fcoc.  muluj^hmn  primogénito  de  grande  fenhor  podia  fer  cavalkiro 
®m*         deíla  Milicia,  e  o?  de  mais  haviao  primeiro  de  refidir  na 

guerra,  ou  na  Corte  dez  annos.  E  ainda  que  efta  ordem  no 
íeu  principio,  e  alguns  tempos  depois,  foy  muito  eAima* 
da ,  depois  veyo  a  perecer  com  o  diícurfo  do  tempo ,  ivque 
tudo  confome. 

Junto  ao  anno  1403  em  Almafi  ,  Cidade  pequena 
do  Rey no  de  Nápoles,  fe  achou  primeiro,  que  em  outra  al- 

guma, o  ufoda  pedra  de  Cevar ,  eo  artificio  do  Náutico 
inftrumento,  com  que  os  navegantes  olhando  a  Ríhella 
do  Norte  infallivelmenteincaminhao  íeucurío.  Invenção 
divina,  e  ta6  proveitoía  ao  commercio  dos  homens;,  co« 
moperigofa  á  vidadellesamvençaõda  Bombarda  ,  que 

m     fc "  1    ne^a  nieíima  idade  da  AdoJeícencia  de  Portugal ,  junto  do 

Chróuoi.     anno  do    1380  fe  inventou  em  Veneza  por  hum  Berthol- 
Solidou»    do  Alemão,  na  artedeAlchtmía  peritiílimo,  fegundo  he 
IHrgií.u  iç  Author  Genebrardo,  referindo  a  Platina*  e  Herbuto,  eou*> 

«mtk?2  1  tros?clue  eu  vi>  QUQ  °  mefrao  affirmaÕ. 
Ifetn.  Joaô  Key  de  França,  que  reinou  junto  do  anno  1 740] 

iaftituhio  huraa  ©tdem  Militar,  que  chamou  da  Efírellaf| 
ordeuando,que  em  hum  lugar  publico  dos  veftidos  trouxel- 

fem  íeuscavalleiroshuma'  Eftrejla  por  iníignia*  com  hunas 
letra  cm.lingua  Françeza^que  dizia:  AioJIr*nt  Kegibm  Aflr* 

9i*m  Aríur 
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A'  fua  [imitação*  enomdmo  teir.po,  EIReyDom  Midoroi 

Duarte  de  Inglaterra,  inítimhio  também  cutra  orúen  de  Í'JS?'  /f 5 Cavalleiros  da  invocação  de  SaõGeorge ,  que  intitulou  r^,  ̂n* 
tía  Gartera,  ouGanotea  (como  vulgarmente  lhechómaõ)  gli  .Genc^ 
porque  Gartera  em  lingua)  Xngleza  íignifica  o  que  cm  nós  br.  lib.  ̂  
he  ligabamba ,  que  os  Cavafleiros  deíla  ordem  trazem 
por  iníignia,  de  ouro,  e  pedras  precioías  guarnecida, 
ligada  em  a  perna  efquerda,  com  eíta  letra  em  Francez* 
Vnnperttptr,  qm  male  cogitat.  O  feu  Meílre  fie  fempre  o 
Rey  de  Inglaterra,  que  eíle  oquizaíTim,  porque  a  elle 
aconteceoaoccafiaô,  quefoy  caufadefua  inílituiçaô.  A 
qual  por  ier  variamente  referida  dos  Elcritores,  e  por  al- 

guns delles  havida  por  mny  leve,  a  naõ  digo.   Porque  em 
referir  diícreditos  de  Príncipes ,  melhor  he  fer  havido  por- 
ignoranre,  que  atrevido. 

m 
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DIALOGO  IV. 
DE  VARIA!  HISTORIA. 

Em  que  ÇummariamenU  fe  referem  as  Ccnquiflas  do 
Reyno  de  Portugal, -que  chamamos  idade  Varonil* 

CAPITUL  O    I. 

Do  fclicijfimo  Rcy  D.  João  o  Primeiro  âonome ,  que  chama'* rtkò  de  Boa  Memoria 

P Orque  ao  tempo  *  em  que  o  Portuguez  deu  fim  Chroníc; áiegunda  idade  do  Reyno  de  Portugal,  hiajá  Yu]gar!e" o  Sol  no  mais  alto  de  íeu  curfo,  e  a  hera  da  or-  vera  Chro 

dinaria   fuftentaçaò  dos  corpos  humanos  era  jà  «"'c*  Nonii 
chegada*    ceifando  com  a  relação  da  hiftoria  ,  £Iva'ezG  4 

fe  deu  principio  ,  ao  que  aquelle  tempo  requeria ,  em  que  iibl^p.  * 
doneceílariofeiatisíizeraõ ambos,  acompanhando aquel-  in  *ha  joa- 
leadtoi  com  huma nobre,  e  honeíta  converfaçaõ ,    mais  nnifi.  Rcg. 

paradeíejar,  que  as  invençoens  de  varias  inguarias ,  que  p^J-^í 
em  íemilhante  adio  fe  podiaõ  achar;  porque  o  Peregri-  vciaré.iibj* 
no  eradouto,  e  experimentado,  e  o  Portuguez mance-  Etquair^ 
bo,  e  muito  curioío.  O  qual,  porque  entendeo  niílolhe  piaria* 
fazia    a  vontade,  proíeguio  a  fua  compendiofa  hiitoria  ̂ "more 
nefte  modo.  dení&f* 

Quando  EIRey  Dom  Fernando  falleceo  ,  .acharão-  u^w™% fe  os  Prelados,  e  Fidalgos,  e  Povos  de  Portugal,  em  giaiiiius 
muita ccnfufaõ,  antevendo  os  grandes  infortúnios,  e  ca-  l*m**jt 
lamidades,  que  ao  Reyno  eílavsõ  ameaçando  â  cerca 
dapefloa,  que  em  fua  Coroa  lhe  havia déíucceder.  Por- 

que EIRey  Dom  Joa5 1.  de  Caítells,  ellava  legitimamen- 
te caiado  com  Dona  Beatriz,  filha  do  morto  Rey  Dom 

Fernando ,  e  da  Rainha  Dona  Leonor ,  a  que  tinhaõ  de- 
clarado por  fua  univerfal  herdeira  ,  com  pado,  e  condi; 

çao,  que  EIRey  íeu  marido  naõ  entraria  em  Portugal, 
ieai  f^m-uo  íteftôíua  j^iOfaer  ter  aJgu  tácendexite.  Os  In- ftntcs 
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fanre?  Dom  Joaõ,  e  Dom  Oniz,   filhos  de  Dona  Ignez 
ds  G litro andavaõ  em  Caftellaeíperandopela  mortedel- 
Rey  feu  irmão*  cujos  filhos  naõ  haviaõ  por  legítimos. 
E  cá  etfí  Portugal  eftava  oMiílre  de  Aviz  feu  irmão  baf- 
tardp,  que  pelos  merecimentos  de  íua  peííoa  ,  e  favor, 
que  no  povo  fempre  achara ,  também  podia  aípirar  a 
qualquer  honrofa  pertençaõ:  aflim  que  de  qualquer  par- 

te fe  podiaõ  efperar  fucceííbs  perrgoíbs,  e  de  muito  tra- 
balho. Naô  deixando   também  de  fer  aos  Portuguezes 

muito  peíada  a  grande  familiaridade,  que  o  Conde' D. 
João  de  Andeiro  tinha  com  a  Rainha  Dona  Leonor ,  que 
o  Reyno  governava,  com  a  qual  valia  tanto  t  que  naõ 
íómente  a  hum  acsno  fe  movia  todo  o  governo,  masain- 
da  cora  fua  eílreita  amizade  chegavaõ  a  mais  as  fuf pei- 

tas dos  homens.  Pelo  qual  naõ  faítácaõ  alguns ,  que  ao 
Medre -de  Aviz,  como  a  mais  principal  peíToa>  perfua- 
dirao,  que  aquelle  impedimento  tiraffe  do  mundo,  de- 
clarandothe  quaõ  perto  ettivera  da  morte  por  feuscon- 
felhos,  e  queeftes,  valendo  hora  tanto  com  a  Rainha, 
podiao  vir  a  obrar  algum  máo  effe?  to  contra  fua  peííoa. 
Quanto  mais  ,  que  fó  pela  honra  dei Rey  feu  irmão  (  que 
por  raza5  ídefte  Conde  naõ  ficou  muito  limpa)  podia  com- 
mçtter  qualquer  grande  feito  em  fua  fatisfaçaõ. O  Mef- 
tre  de  Aviz ,  que  ao  Conde  naõ  tinha  por  amigo,  pondo 
ante  os  olhos  a  honra  delRey  íeuírmaõ,  que  cada  dia 
mais  o  eftimulava ,  e  confiando  no  favor  do  povof  que 

íempre achava  propicio,  eem  feuvaleroioanimo.de que 

nelle  a  natureza  foy  liberal ifllma  ,    tanto íe deixou  levar 

deli  determinação,    que  chegou  a  matar  com  fuaspro« 

priasmaos,  e  com  grande  perigo  de  fua  pefíba,   aoCon* 

de  Dom  Joaõ  de  Andeiro ,  na  faia  real  da  Uai nha,  qur- 
entaõ  era  aos  Paços  do  Limoeiro,  A  qual  tanto  íentic 

íua  morte,  como  lhe  aprazia  a  vida,  fe  as  Chronicaí 
mito  naõ  excedem  a  honeílidade  ,  e  inteireza  dâ  hlttortt 

Mas  naõ  foy  com  taõ  pouco  alvoroço  ,  que  a  Cidade  Lis 
boa}  onde  o  cafo  aconteceo ,  por  induffria  dehumantigc 
Giâadaõ  delia  ;  fenaõ  pufeffe  toda  em  armas  em  favo! 

do  Meítre  de  Aviz ,  a  que  (  contra  todos  os  mandados ,  J 
valias  da  Rainha)   leváraõ  trhimphantea  fuacafa,   cha|| 

maadolhe  em  altas  ,    e alegres  vozes,  Reftaurador da  py 



de  vária  hiftortâ.  i  of 
blica  liberdade.  Períeguintío  de  tal  maneira  a  Rainha , 

que  lhefòy  neceflario  ,  por  dar  lugar  ao  defenfreadó  po- 
vo ,  recolheríe  a  Alemquer  9  e  da  hi  a  Santarém,  don- 
de mandou  recado  a  EIRey  íeu  genro.  Mas  a  popular 

fúria  ,   naõ  fazendo  excepção  de  peffoas ,  tratarão  taõ 
mal  ao  Bifpo  de  Lisboa  Caitelhano  de naçaô,  mas  Prela- 

do virtuoío  ,  e  de  religioía  vida,  que  nao  fe  compade- 
cendo de  íua  innccencia ,  e  virtude,  nem  reipeitando  aa 

decoro,  que  á  íua  fagrada  peíloa  fe  devia  ,  o  matarão  crue- 
Hífimamente  ,  lançando-o  de  huma  alta  torre  dos  finos  da 
fua  Sé  ,  onde  fe  recolhera  com   alguns  dos  feus,  e  feu 
corpo   com   fúria  diabólica  arraítráraó  pelas  ruas  da  Ci- 

dade, que  em  íemilhantes  defenvolturas    andava  toda 
occupada.  Paííando   pelo  mefmo   fio   ao  Prior  de  Gui- 
maraens,  e  a  todo  o  homem, que  feu  furiofo  intento  nao 
íeguia.  A  cuja  imitação  da  Cidade  Évora,  e  outras  algu- 

mas terras  de  Portugal  fizeraõ  o  meímo ,  nao  perdoan- 
do a  Freiras,  nem  Religiofos  ,  nem  às  mais  peflbas  Ec- 

clefiaíticas  :  tudo  era  confuzaõ  ,  e  crueldade  abominada; 
Andando  o  Reyno  flu&uandoneftes  trabalhos,  cheyo  de 
opinioens,  e guerras,  e infelicidade,  e  naõ  fabendo  os 
mayores  delle ,  em  quepamiaõ  eíles deíordenados prin- 

cípios ,  nem  íe  feria  maisfsóconíelho  tomar,  ou  deixar 
a   Rainha  Dora  Batriz.  E  receando  com  razaõ  a  EIRey 
de  Caítella  íeu  marido,  que  chamado  pela  Rainha  fua 
logra    vinha    podereísmente    contra   Portugal  ,    e  que 
sntes   de  íe  determinarem  le  faria  lerhor  de  tudo:  ven- 

do-fe  em  tal  aperto,  elegerão  nefta  eítreita  necefltdade 
por  capitão,  e  defenfor  deite  Reyno  o  Meftre  de  Aviz , 
que  contra  EIRey  de  Caílella  csdefendeffe;  porque  vi- 

nha contra  os  Capítulos,  e  condiçoens,  tratados,  e  jura- 
dos entre  elle ,  e  EIRey  Dom  Fernando  de  Portugal  feu  Gztibt  ** 

fogro*  Mas  o  Meftre  de  Aviz  ,  cujos  peníamentos  per 
ventura  já  chegavaó  a  reynar,  ou  acerefeentar  fuás  cou- 
fas  comeílasdivifoens,  e  ódios,  fez  pintar  em  hum  ef* 
tandarte  (por  indignar  mais  o  p<yro )  ao  Infante  Dcm 

Joaó  íeu  irmão  (em  quem  a  maycr  aparte  da  gente  tinha  " leu  penfamènto)  preío  em  ferros,  muy  carrega  iode  gr  i- 
Ihcen?,  ecadeynr,  coiro  diziaõ,  que  elleemCaftdfaef-       4 
t*va.  Pelo  qual  íe  antes  o  povo  de  JifcbpaeÔava  rebelde 

lotn.    L  04  átÈBSSk 
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contra  a  R linha  Dona  Beauiz  ,  com  eflte  espedhculo" 
aos  íeus  olhos  laftimofo  ,  fe  tornarão  taõ  contumazes  CiU 
fua  rebelião,  que  antes  quizeraõ  íofrer o  trabalhoío cer- 

co, que  EIRey  de  Caítella,  vendo  íua  contumawia,  logo 
poz  fobre  elles  poderofamente  por  tetra,  e  rrur,  que 
viver  em  paz  debaixo  de  feu  mparo  *  gozando  dos  favo- 

ráveis partidos,  que  lhe  commettia.  A  cujo  exemplo  mui- 
tos  Fidalgos  Portuguesas,  e  alguns  deiks  chegados  em 
parentefeo  com  a  Rainha  Djna  Leonor,  fe  rizeiaõ  fortes 

rios  caítellos,  e fortalezas,  que  lhe  eraõ  encomendadas*, 
e  que  em  feu  poder  eftavaó ,  naõ  querendo  admittir  a  voz 
de  Caítella:  antes  em  íuftentar  o  contrario  fe  moitravaõ 

íaõ  valerofos,  qus  muitas  vezes  alcaaçáraõ  grandes  vi- 
tòrias  de  muy  poderofas  companhias  de  Cavalleiros  Caí* 
telhanos ,  que  a  Heftruir  as  terras  de  Portugal  nelie  en- 
trc*raó  armados.  Mxs  fendo  muitos  delles  ,  e  alguns  dos 
grandes  de  Caítella  ,  muitos  vezes  desbaratados ,  mortos, 

eprezos,  por  muy 'defigual  numero  de  Portuguezes,  vie- raô  a  peíTar  deitas  entradas  por  algum  tempo,  e  tratar  de 

acompanharem  o  íeu  Rey ,  que  dentro  em  Portugal  an-' dava  com  igual  cuidado  ao  poder >  que  trazia.  O  qual 
vendo  a  turbação  preí ente  ,  e  a  difficil ,  e  prolixa  empre- 
ia,  tendo  por  fufpeita  a  inconftancia  da  Rainha  Dona  Leo- 

nor pela  reíiílencia ,  que  em  feus  parentes  achava  ,  naõ 
lhe  querendo  entregar  o  caftellode  Coimbra  ( que  em  fe- 
milhantes  lealdades  foy  fempre  muy  notável)  e  outras 
muitas  fortalezas ,  que  o  meímo  fizeraõ,  chegou  íua  def- 
confiançaa  tal  extremo  ,  que  prendeo  a  Rainha íua  íogra, 
contra  o  parecer  de  todos,  os  do  íeu  confelho:  mas  com 
muita  veneração ,  e  decência ,  a  mandou  a  Tordefilhas 

em  Caftella,  onde,andandoo  tempo,  falleceo ,  e  foyfe- 
pultada  no  clauftro  do  Moft  /iro  da  ordem  da  Mercê  da 

Villa  de  Valhadolid.  E  parece,que  foy  jufto  juizo  de  Deos, 
que  fofle  ella  também  a  Caítella  quafi  em  peior  condiçaôj 
da  com  que  foraõ  os  Infantes  feus  cunhados,  que  pelas 

excellencias  de  fuás  peíloas ,  e  fancuef  ella  houvera  de  - 
tratar  melhor,  eperfeguir  menos.  Mis  naõ  defiítindo  El- 
Rey  do  cerco  de  Lisboa,  nem  feusdefeifores  ceílando 
em fuavalerofa confiança,  vieraõas  coufas  a  eítado  ,  de- 

pois $Je  muitos  cornbitçs  rijos ,  e  eícaramuças  pérfida*,5 r'  que 



dê  varia hlftôúd,  tíi 

que  fiaõ  podendo  os   Gátteihattos  atufar  õ  trabalho  da 
guerra ,  pela  continua  peite  ,  que  pelo  arrayal  igualmen? 
te  fazia  leu  ordinário  officio  ,  mandou  EiRey  levantar  o 
cerco,  e  íe  foy  a  Sevilha  com  grande  perda  de  gente, 
etfentimenro  n3  alma  *  por  taõ  infelice  íucceílo.  Deixan- 

do todavia  na  mayor  parte  do  Reyno  muitos  princípaes 
delle  de  fua  opinião ,  e  muitas  fortalezas  em  íua  obe- 

diência.   Mas  com  determinação  de  tornar  á  começada 
empreza  com  dobradas  forças :  para  o  qual  fe  aparelhava 
com  diligente  cuidado.  Ainda  que  pudeta  elleconjedhr- 
rar  facilmente,  que  n?õ  era  vontade  de Deosfer  elleerV 
taóRey  de  Portuga^  porque  quando,  íabidaa  morte  dei* 
Rey  Dom  Fernando  feu  fogro,  fe  fez  levantar  por  Rey 
de  Portugal  em  Caftella  ,  cahiraò  as  armas  de  Portugal  da 
bandeira  ,    e  o  cavallo  >  em  que  hiaõ,  quebrou  huma  efpa* 
doa  com  taõ  pouca   occafiaõ  á  vifta  dos  preferires  ,  que 
havendo-o  por  mào  agouro  j   aconfelharaõ  aEIReynaõ 
trouxeíTe  aílim  as  armas  de  Portugal  debaixo  das  de  Caf- 
tella. 

Em  quanto  «eílas  coufas  fe  entendia  em  CaftellaJ 
naõ  dormiaõ  em  Portugal  D  im  Joaõ,  Medre  de  Aviz, 
defenfor,  do  Reyno,  e  os  Fidalgos,  e  Cavalleiro^  a  que 
o  amor  da  liberdade,  e  honra  da  Pátria  fazia  de  fua  opi- 

nião. B  entre  elles  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  íe  avanta- 

jou muito;  vencendo  com  poucos  Portuguezes  a  mui- 
tos Caftelhanosj  quemuitas  vezes  com  poderoía  compa- 

nhia pelo  Reyno  íe  metiaõ.  Mas  Dom  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  e  os  outros  Fidalgos,  que  no  meímoo  acompanha- 
va, íe  houveraõ  neftes  encontros  com  tanta  valentia» 

que  déraó  principio  a  huma  taõ  grande  reftauraçaõ,  e  que 
taõ  difficultofa  femoílrava.  Porque  comeílasanticipadas 
vitorias  lhes  crefcia  animo  para  naõ  deixar  empreía  algu- 

ma por  difHcultofa,  e  fe  lhes  augmentavaõ  as  forças,  para 
de  todas  fahirem  vencedores.  Princialmente  os  ajuda vao 
muito  as  muitas  oraçoens,  que  oMefírede  Aviz.à  cufta 
de  fua  fazenda,  por  peíToas*de  conhecida  virtude  man* 
dava  fazer  continuamente   pelo  eílado ,  e  defenfaõ  do 
Reyno.   E  também  eraõ  baflantemente   provacados  das 
I  muitas  mercês,  e  novas  honras  de  oírlciòs,  e  dignidades* 

com  que.  íempre  o  Meítre  procurava  honrallcs/A  té  que 

Pd  3  "*  depois 
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depois  de  pâttados  muitos  du&j alegres,  ô  tríffes;  pare- 

cendo a  todos  muy  neceflario  mais  ordem ,  e  mais  poder 
para  huma  taó  grande  couta,  como  entre  mãos  traziaõ  t 
fe  ajuntarão  em  efta  Cidade  Coimbra  os  Fidalgos  ,    e 
Prelados  do  Reyno,  e  procuradores  das  Cidades,  eVil- 
las  dellef  a  que  a  honra  da  Pátria  mais  lembrava,  para 
em  Cortes  determinarem,  o  que  mais  convinha.  E  quando 
para  o  meímo  o  Meílre  de  Avizveyoa  eíla  Cidade,  foy 
recebido  nella  com  prociflâõ  folemne,  e  de  mais  de  huma 
légua  acompanhado  de  grande  numero  de  moços,  emi- 
xynos  daCidadç,  que  de  fimeímos  movidos  íahiraõ  delia 
côm  feus;cavalíinhos  de  cana  ,  e  outras  por  lanças ,  com 
pendoens ,  e  bandeiras  de  í  eu  modo  galantes:  os  quaes  com 
grande  alegria  vinhaõ  em  tropel ,  correndo  diante  delle, 
bradando  em  altas  vozes ,  Portugal,  Portugal,  por  El- 
Rey  Dom  Joaõ  noflo  Rey,  que  em  boa  hora  venha.  E 
affim    acompanhado  entrou  na   Cidade   quafi  triunfan- 

do ,  que  foy  como  prenuncio  do  felice  íucceílo,  com  que 
daquelle  dia  em  diante  fuás  coufas  foraõ  acompanhadas.; 
Com  efte  popular  coatentamento  fe  começarão  as  Corte?, 
que  dizíamos,   e  nellas  depois  de  grande  variedade  de 
opinioens,  e  pareceres,  vieraõ  todos  em  ultima  concluíaõj 
que  pois  o  Infante  Dom  Joaó  eílava  prezo  em  Caftílla  ,  e 
a  Rainha  Dona  Beatriz  naõ  era  legitima  ;  e  na  vagarofa 
determinação  havia  perigo ,  que  o  Meílre  de  Aviz  ,  po. 
ílo  que  baítardo,  lhe  havia  de  preceder,  por  fervaraõ, 
e  mayor  em  idade.  Ainda  que  elle ,  por  íerprofeíTo  da 
Ordem  de  Aviz,  e  por  outros  incovenientes de fua  leal- 

dade, e  juramento,  moílrava  íer  de  parecer  contrario,  e 
contentar-fe  fó  com  fer  defeníordo  Reyno  >  até  que  da 
Rainha  D^na  Beatriz  houveíle  delcendente,  a  que  elle 

tinha  jurado  obedecer  como  vaílallo.  Mâs  os  Portugue- 
zes,  quafi  com  divinos  efpiritos  movidos ,  havendo  aquella 
fua  humildade  por  alto  merecimento    do  que  reaifava 
iem  mais  outro  parecer  ouvido,  nem  parecer  contrario; 
o  declararão  >  e  levantarão  jpor  Rey  de  Portugal ,  edos 

Algarves  dentro  na  Igreja  do  Mofteiro  de  SaÕ  Francifco 
defta Cidade,  onde  as  Cortes  fe  celebrarão,  e  de  todos 

em  commum,  e  de  cada  hum  em  particular  foy  alegre» 

mente  recebido;  acclairçando,  e  iaudadopor  íeuRsy  ,  em o  anuo 
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0  snno  do  Senhor  mil,  e  trezentos,  e oitenta  e  cinco,  tend  Q  ̂.j8  j. 
de  idade  vinte  e  oito,  e  havendo  humanno,  eíeismefe*, 
que  durava  o  interregno, 

E  para  que  ao  novo  Rey  naõ  faltafltem  Miniílros  con- 
venientes a  feus  altos  peníamentos,  neftasmef mas  Cor- 

tes, e  de  coramum  íentimento  0  fez  Condeftable  do  Rey 
no  ,  qne  foy  o  íegundo,  a  íeu  grande  amigo ,  e  lervidor 
Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  efeu  Mordomo  mór.  E  os 
outros  oíiicios  da  paz,  e  da  guerra,  dividio  porpefloas 
beneméritas,  e  para  iffo  com  muita  coníideraçaõ  bemefeo- 
liiidas,  E  todas  as  mais  couías ,  ao  governo  do  Reyno  ne- 
ceílarias ,  ie  determinarão  com  muita  prudência ,  e  fe  fi- 
zeraõ  novas  msree ;  aos  povos,  qus  na  liberdade  da  Pátria 
tinhaõ  trabalhado, e  em  tudo  houve  tal  ordem,  queo  Rey- 

no ficou  contente,  os  Fidalgos  ia  tisfeitos,  eosmaisac- 
crefeantados  em  honras  ,  etitulos. 

Neíle  mefmo  tempo ,  ou  pouco  depois,  aconteceo, 
que  ElRey  de  Caítella,  por  fe  íanear  de  algumas  perdas, 
que  de  Portugal  tinha  recebido  ,  mandou  ao  Arcebifpo  de 
Toledo  Dom  Pedro  Tenório,  que  com  huma  boa  com-  : 
panhia  de  Cavalleiros ,  e  Soldados ,  entra  fle  em  Portugal, 
e  deftruifle  tudo  f  oqueachaíle,  para  que  quando  o  pró- 

prio Rey  foffe  em  pefíba,  como  cedo  determinava,  achaf- 
fe  os  Portugueses  mais  atemorizados»  Com  eíle  recado 
ie  ajuntarão  em  Ciudad  Rodrigo  alguns  Fidalgos  Calte- 
lhanos,  para  dalli  fazerem  fua  entrada:  e  vendo- fe  em 
baftante  numero,  e  forças,  para  commetter  qualquer  gran- 

de feito,  partirão  iem  o  Arcebispo  >  levando  por  Capi- 
taens  Joaõ  Rodrigues  de  Caílanheda  \  Pêro  Soares  de 
Toledo,  Alcaide  mór  da  Cidade  de  Toledo,  Álvaro 
Garcia  de  Albrenoz,  Copeiro  mòr  dei  Rey,  e  outros  bons, 
e notáveis  Fidalgos,  e  com  elles  quatio  centos  homens 
de  armas  de  cavallo,  entre  muitos  efeolhidos,  e  muitos 
ginetes ,  e  grande  numero  de  befteiros ,  e  homens  de  pé; 
Ehuns,  e  outros  ta  o  esforçados,  que  poderão  entrar  com 
maô  armada  em  Portugal ,  e  atraveílar  amayor  parte  da 
Eeiraaté  a  Cidade  Yifeu,  Quq  eflá  vinte  e  duas  léguas  de 
Ciudad  Rodrigo,  roubanao,  e  defíruindotudo,  quanta 
achavaô,  fem  haver  em  tcdaeíia  terra,  quem  lhe  cufaíle 
ffiílir,  JLandaxap  jer  imites  diíí  JtxtcrtifcbíoliiUfde 

toga 



nj,  Dialogo  quarto 
toda  a  campanha.  Atequejá  muy  carreados  deròubdy, 
eriquc«as,  de  que  levavaõ  carregadas  m  is  de  íete  ceru 
tas  szemellas,  quízeraó  tomaríe  a  Caílelía  a  gozar  de 
Ivo  bem  afortunada  viagem.  E  lempre  o  fizeraõ  a  íeu  fal- 
vo  :  e  fe; alguns  Fidalgos  Portuguezes,  £té  entaõ entre  fí 
diiTerentes ,  íe  nsõ  vierao  a  concordar  por  iaduirria ,.  e 
grande  prudcncii ,  e  afhicia  de  João  Fernandes  Pacheco, 
Fidalgo  muy  conhecido  na  Corte.  Como  qual  íe  ajunta» 
rao  Gonçalo  Vaíq  i  s  Coutinho ,  Capitão  de  T ranço í o  , 
e  Kíartim  Vafquez  da  Cunha,  e  Gil   Vafquez da  Cunha 
feuirmlo,  que  eítavaõ  no  Caílelio  de  Linhares  ,  eEgas 
Coelho,  e  outros  íeus  parentes,  criados,  e amigos,  que 
por  todos  feriaõ  trezentos  homens  de  anuas  de cavallo  , 
todos  encolhidos,  eco  himadosa  pelejar,  e  hum  bom  nu- 

mero    de  lavadores  do  termo ;  e  todos  em  hum  corpo 
fahiraõ  ao  encontro  aos  inimigos  ,  e  aos  primeiros  golpes 
íe  envolverão  de  maneira,  que  nso  déraó  fé  dos  lavra- 

dores, que   apartandoíe  deli  es  para  fe  porem  em  íalvo  , 
cahiraõ  nas  mãos  dos  gir  ates  Ca  frei  ha  nos  ;4  que  matarão 
nelles  muitos,  e  prendera,  e  ferirão  :  e  cobrarão  com 
eíh  pequena  vitoria  tinto  animo,  que  acommettenõos 
Portuguezes  com  mais  oufaiia.  Mas  como  eraó  huns ,  e 
outros  todos   valentes  C  valeiros,    e  Fidalgos  nobres , 
ehemcurfados  na  guerra  ,  houveraó-íe  de  maneira,  que 
durou  a  batalha  a  mayor  parte  do  dia,  e  de  ambas  as  par- 

tes foy  a  ma  is  bem  feita  i  que  de  taó  poucos  Cavalíeiros 
em  Portuga!  íe  vio  nunca.  Na  qual  os  Portuguezes  tra 
balharaõ  tanto  em  armas  $  que  vencerão,  e  matarão  to 
dos  os  homens  de  armas -G-auelhanos  ,  vendando  primei- 

ro as  vidas  com  muita  valentia  ,  e  esforço,  e  aíTim aca- 
barão na  empreza  quaíí  todos  os  Fidalgos,  eCapitaens 

defta  companhia :  fó  alguns  ginetes,  e  pagens  de  cavai  Io 
fe  fal  varão  em  Jfua  ligeireza  confiados ,  e  todos?  os  mais  fi- 

carão mortos  í  ouprezos,  deixando  na  mão  dos  Português 
ses  toda  (na  bagagem  \M  e  cavalgada,  que  foy  eíllmada 
em  muy  grande  coufa:  d  )S  Portuguezes naõ  m  >rreo  al- 

gum ,  mas  quaíi  todos  muy  mal  feridos ,  e  muitos  dos  la- 
vradores mortos.  Chamafe  cila  a  batalha  de  Trancofo. 

Tanto  que  foy  levantado  por  Rey  de  Portugal 
Dom  Joaõ  I.  do  nome,  taõ  alto,  evâierofo  foy  o  feu  ani- ma 
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Uiõ ,  que  nao  obltantes  as  grandes  dificuldades  da  guerra, 
queemprendia  contra  taõ  poderoío  Príncipe,  que  cedo 
eíperava  em  iuadeílrt.içíõ,  bem  armado,  e  forte,  e  to- 

dos os  mais  inconvenientes,  que  le  lhe repreíentavaõ  j 
íe  oppcza  tudo ,  o  que  a  varia  fortuna  diípofeíTe  de  fuás 
couias.  Sem  dinheiro,  que  he  o  nervo  da  guerra;  por  fe- 
tem  jà  coniumidcs  os  theíouros  públicos  do  Reyno  ,  pela 
imprudência  delKey  Dom  Fernando  íeu  irmac:  fem  for- 

taleza de  iuaopiniaõ  ,  que  he  a  iegurança  dequalquer 
conquifta;  por  eftarem  quafi todas  entregues  aparente?, 
e  criados  da  Rainha  Dona  Leonor  fua  inimiga  :   e  fem  a 
maycr  parte  da  fidalguia,  que  inda  por  Caftella  toda  fe 
moitrava  •,  iómente  com  o  favor  do  povo  ,  e  alguns  ami- 

gos >  e  criados  feus,  e outros  alguns  Fidalgos,  eCaval- 
leiros,  que  o  defejo  da  liberdade  eítimulava,  determinou 
eíte  Rey  libertar  fua  Pátria,  ou  morrer  naempreza.  E 

aíllm  começando  animofamente  a  guerra,  em' breve  tem- 
po ie  fez  íenhor  de  muitas  Villas,  Cidades,  e  Fortale- 
zas ,  que  pela  Rainha  Dona  Beatriz  fe  moftravaõ  conl- 

tantes.  Sendo  principal  Miniftro  deites  felices  princípios 
Dom  IS!  uno  Alvares  Pereira,  Condeftable  do  Reyno,  que 
com  ardentJílimo  zelo,  e  invencivel  animo,  ncites,  e 
dias  trabalhava   neíla  liberdade  taõ  defejada,  e  a  con- 

traria taõ  mal  fofrida  da  naçaõ  Portugueza.  E  já  pôde 
ler  j  que  eíte  incançavel  eípiriro  ,  e  os  mais  Fidalgos,  e 
Cavalleiros,  que  no  mefmo  o  acompanharão,  feeiaõtsõ 
altas  provas  de  valor ,  e  esforço,  qu  e  em  íua  comparação 
ficou  abatida  a  fama  dos  maisfamofos  5  que  o  mundo  ef- 
tima,  como  a  fua  Chrcnica  particularnienre  reconta  com 
maisverdade,  e  pureza  na  hiftoria  neceflaria,  que  artifi- 

cio, e  eloquência  ,  muy  coílumada  nellaj.  Com  todos  ef- 
tesbons  iucceíTos  de  Pcrtuguezes  incitado  EIRey  Dom- 
Joaõ  de  Oaftella,  e  notavelmente  eílirruJado  do  grande 
defeio,  que  tinha  de  íeverReyde  Portugal,  naõadmit- 
tindo  os  facs  confelhos  dos  rrais  verdadeirosvfflallos, 
queo  contrario  Ikediziao  ,  tornou  a  crnrretteraempreza 
com  numerofo  exercito  da  principal  nobres  deHefpa- 
nha  fortalecida,  e  de  muitas  outras  ajudas  de  Frarça,  e 
outras  partes   acompanhado.  Com*  o  qual  determinando 
çoaquiítaj  J.isboa,  que  jà  tirJia  cercada  por  mar,  entrou 
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em  Portugal  poderoíamente  -7  parecendblhé,  cfue  íeildd 
ienhorda  Metropoli,  e  cab;çadoReyno,  todas  as  mais 
forças  delle  Ih*  ficavaõ  fracas*  Mas  EiRey  Dom  Joaõ  de 
Portugal,  que  naquelie  tempo  fe  achava  em  Abrantes, 
ainda  que  eítava  com  mayor  cuidado,  que  nunca,  por  fe* 
ver  muito  inferior  a  ElRey  deCaftelIa,  com  quem,  além 
dos  Caíielhanos ,  eFíattcezjs,  vinhaõ  muitos  Fidalgos, 
e  Portuguezes  de  grande  nobreza,  e  valentia,  todavia 
Raõ  deixou  por  iíío  de  fe  aparelhar  para  qualquer  fucceflo, 
determinando  íahirlhe  ao  encontro.  Epoíloque  lhe  foy 
muito  contrariado  de  todos  os  do  feu  coníelho;  mais  po- 
deoouíado  animo,  que  o  Condeílable  Nuno  Alvarez  Pe- 

reira nefte  tempo  molhou,  dizendo,  que  pelejaílem,  que 
todos  os  mais,  que  o  contrario  lhe  perfuadiao.  Pelo  qual, 
e  pelo  grande  animo »  que  ElRey  moílrava  ,  íe  deu  a  ba- 

talha na  charneca  junto  de  Aljubarrota,  levando  a  van- 
guarda o  Condeílable,  Cavalleiro  de floreícente idade,  e 

invencível  animo.  O  qual  com  íeis  centas  lanças  de  ca- 
vallo,  e  nellas  muitos  Fidalgos,  e  valentes  Cavallekos 
e  hum  formofo  batalhão  delles,  que  chamavaó  dosna- 
HioraJos,  acoinetteoos  inimigos  animofamente:  mas  len- 

do da  Cavallaria  Caftelhana,  e  de fua  multidão,  e valen- 
tia conftra agido ,   que  do  campo  perdeííe  dgum  efpaço, 

acudio  ElRey  de  Portugal  com  o  refto  de  íeu exercito,  ç 
lua  real  bandeira,  dizendo  com  grande  esforço  em  alta  voz. 
Avante.  Senhores  avante,  S.  Jorge,  S.  Jorge,  Portugal , 
Portugal,  que  eu  fou  ElRey.  E  com  eftas  animofas  pala- 

vras fez  taó  valerofas  obras  ,  qu2  naô  fomente  foraõ 
caufa  de  recuperarem  o  perdido ,  mas  ainda  vencerão  con* 
grande  animo  a  batalha,  que  impetuofamente  commefr 
teraõ ,  a  qual  com  a  foberba  ,  e  pouca  eftíma,  em  que  ti* 
veraõ  aos  poucos  portuguezes  (  mas  valeroíos)  perderão 
os  Caftelhanoslnuitos  $  e  bem  armados.  Osquaes^voltan- 
do  as  coitas ,  e  em  menos  de  raeya  hora ,  quedurou  a  bata- 

lha, deixarão  nas  mãos  de  feus  inimigos  amais infigne 
vitoria,  que  em  muitos  annos  fe  alcançou  em  Hefpanha. 
Porque  fe   coníidera  o  grande  excedo  t   que  os  Caííe- 

lhanos lhes  fazia  6  em  numero  de  gente,  fortal eza  de  ar- 
mas ^  e  nobreza  das  peíToas,  que  coníigo  traziao  r  ea 

c^leridideJ  com  que  foraõ  vencidos ,  e  o  Eítandarte  Real, 
>  ebandei- 
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e  bandeiras  tomadas :  bem  íe  pôde  haver  por  ccufa  mara- 

vilhoía.  ElRey  de  Caílella  j  que  em  Pcrtugal  entrara  do- 

ente de  quartans ,  e  aquelle  dia  eftava  com  a  cezaõ,  ven- 
<Jo  tamanha  adveríidade  ,  le  íahio  da  batalha  triíliflimo, 

e  caminhando  toda  a  noite,  foy  antes  de  amanhecer  a 

Santarém,  que  faõ  onze  léguas  s  e  da  hi  embarcando- fe 
^m  Lisboa  •,  fe  foy  a  Sevilha  com  tanta  paixão,  etriíte- 

za,  que  naõ  quetiaadmittir  coníolaçaõ  alguma.  Naõ  tan- 
to por  fe  ver  vencido  (pois  naó  era  coufa  nova  no  mundo  ) 

como  porque  o  fora  por  taõ  poucos  Portuguezes,  eque 
elle  eílimara  em  pouco ,    e  porque  toda  a  flor  da  nobreza 

deHeípanha,  e  dos  grandes  delia  trinta  e  nove,  eama- 

ycr  parte  dosFrancezes  deixava  mortos  no  campo.  Tan« 
to  le  fentio  eíta  deíacoílumada  nova  em  Caílella  ,  que 
com  publico  motim,  e  alvoroço  quiíeraõ  matar  a  Rainha 
Dona  Beatriz  em  Toledo,  onde  entaõ  fe  achava  \  e  fempre 
a  popular  fúria  íe  liou  vera  de  executar ,  ie  o  Arcebifpo  dg 
Toledo  Dom  Pedro  Tenório  com  toeb  feu  poder  >  ein- 
duftria,  o  naõ  eftorvâta.  Com  taõprofperoíucceílo,  é 
taõ  notável  vitoria  defcançou  ElRey  de  Portuga! alguns 
dias,  nosquaes  fe  recolherão  do  campo  vencido  requifíi- 
mos  deípojos ,  em  que  também  entrava  huma  Cruz  de 
ouro  de  muito  preço,  e  pedraria,  e  que  dentro tinkaat 
Lenho  da  Vera  Cruz,  que  ElRey  trouxe  da  Sé  de  Bur- 

gos ,  a  qual  eftá  hoje  em  o  Mofteiro  do  Carmo  de  Lisboa^ 
que  oCondeftable  edificou.  O  numero  da  gente,  que  en~ 
trou  neíta  batalha,  dizem,  que  da  parte  dos  Portuguezes, 
eraõmile  fete  centas lanças  decavallo,  muito  mal  arma- 

dos *,  oito  centos  befteiros,  e  quatro  mil  homens  de  pé^ 
Da  parte  dosCaílelhanos  havia  íeis  mil  lanças  decavallo, 
todos  bem  armados,  dous  mil  ginetes ,  oito  mil  bdteirost 
e  quinze  mil  homens  de  pé;  fete  centas  carretas,  oito  mil 
cabeças  de  gado ,  dezaíeis  bombardas  ,  a  que  chamav^õ 
troens  naquelle  tempo.  Foy  eíta  vitoria,  que  chamaõs 
Batalha  Real  de  Ajubarrota,  alcançada  em  huma  fegun- 
da  feira,  quatorze  de  Agoílodemil  e  trezentos  eoitenta  1286* 
eíeisannos,  que  era  veípera  da  Aílumpçaõ  de  Noíla  Se- 

nhora ,  dia  com  muita  razaõ  venerado  ,  e  digno  de  me- 
moria. 

E  naõ  ceifando  aqui  o  animo  invencível  doCondef- 
Tom.  I.  Ee  table>. 
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tcble,  a  q<Te  ElRcy  tinha  já  'feit  >  Conde  de  Ourem,  an- tes com  a  gloria  detaõ  infigne  vitoria,  afpirando  a  outras 
■coufas  maisaltas;  emquanto  EIRey  le  andava  apoderan- 

do de  algumas  terras,  ajuntoa  duas  mil  iançasgrcílas,  e 
ginetes,  e  muita  infantaria,  que  com  obomíucceffoda 
vitoria  paliada,  de  boa  vontade  fe  accefcentavaõ  em  nu- 

mero ,  e  oufadia,   e  entrando  anime  fam ente  contra  Caf- 
tella,  atraveflbu  o  Rio  Guadiana,  e  por  Badajoz,  Almen- 
dral,  Çafra,  e outros  lugares,  paíTou  â  Valverde,  onde 
de  novo  alcançou  taõ  grande  vitoria ,  como  foy  a  de  Al- 

jubarrota, Porque  dizem  as  noflas  Chvonicas,  eonaõ  con- 
tradizem as  Gaftelhanas,  que  árefiftencia  do  Condeftable 

acudirão  com  mais  de  trinta  mil  homens,  os  Meílres  dz 
Santiago,  Calatrava  ,  e  Alcântara,  e  os  Condes  de  Mí- 
dina,  e  Niebla,  e  outros  grandes  de  Caftella,  que  com  os 
vinte  e  quatro  de  Sevilha  com  o  Pendão  da  Cidade  faziaò 
hum  formolo  exercito. 

Mas  pelo  vJor,  e  esforço  do  Conde íhble,  todos 
foraó  vencidos,  e  desbaratados,  e  o  Meíhe de  Santiago 
morto,  e  lua  bandeira  tomada  *  alcançando  humriquif- 
limo  defpojo  de  cativos,  cavallos ,  e  outras  couíacj  com 
cjue   o  Condeftable  ,    yindo-fe  a  Portugal  triunfante; 
foy  delRey  taõ  bem  recebido,  cemo  a  obra  merecia, fa- 
Síendo-lhe  logo  mercê  do  Condado  de  Barcellos  com  toda 
}ua  juriídiçaõ,  Efta ,  e  outras  muitas  vitorias  alcançou 
o  Condeftable  com  muita  gloria  fua,  com  que  iiluítrou 
íeu  nome ,  acere ícentou  feu  eftado  ,  e  ennobreceo  fua  ca- 

ía,, e  deícendentes.  Depois   das  quaes  receando  ElRey 
Dom  Joaõ  o  poder  Caftelhano,  e  nsõ  íedan^opor  fotis- 
feito  de  poíluir  até  aquelle  tempo  em  muita  pz  os  Rey- 
iios  de  Portugal,  e  dos  AÍ garves,  tratou  de  impedir  os 
Crflelbanos  de  maneira  $  que  mais  o  naõ  inquietaíTem: 
e  aíTnn  entrando  em  peftoa  poderoíamente  contra  Ca  del- 

ia, feznella  grandes  males,  e  damnos,  rendendo  tudo 
aié  chegar  á  Cidade  Coria,  a  qual  naõ  pode  entrar  com  o 
primeiro  combate,  que  fe  lhe  deu  fortiífimo,  por  nao 
levar  os  ínftrumentos  neceílarios  para  efcalar a  Cidade; 

cuidando  por  ventura*  que  a  lembrança  das  vitorias  pai- 
radas era  poderofa  para  arrazar  os  muros  de  Conítntino. 

pia,  quanto  mais  aquelles*  que  o  nao  eraõ-  Edefenga. ""  ■-.*...  "  *••  nado 
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nado  deita  imaginação  ,  ie  tornou  trifte  ao  feu  exercito. 

Onde  eítando  f aliando  com  os  Fidalgos*  e  Cavalieiros  dei- 
le,  lhes  diííecom  moftras  de  triftezas  eílas  palavras,  que 

naquelle  XtstifQ  eraó  as  mais  polidas,  ecortezans.  Certa* 

mente  grande  mingca  nos  fizeraõ  hoje  aqui csbons  Ca- 
valieiros ,  que  comiaó  á  Meia  redonda;  porque  íeelléa 

Aqui  eíHvéraõ,  nós  tomáramos  hoje  eíle  lugar :  ao  qual 
relpondeo  Men  kcdriguezde  Vaiconcellos,  que  era  hum 
dosprefentes:  Por  certo  fenhcr  naõ  fizeraõ  aqui  mingca 
os  Cavalieiros  da  Tábola  redonda;  porque  a  hi  nocomba- 
te  era  Álvaro  Pereira  voflo  Mariíchal ,  que  delle  mal  fe- 

rido veyo  ,  que  he  taõ  bom  Cavalleiro  como  Bom  Galaz; 
e  Msrtim  Vaz  da  Cunha,  que  he  taõ  bom  como  D.  Trií- 
taõ  *,  e  eys  àquijoaõ  Fernandes  Pacheco,  que  hetao  bom 
como  Lançarote  \  e  eys  aqui  Gonçalo  Vafques  Coutinho, 
que  vai  tanto  como  Dom  Quea  ;  eeu,  que  naõ  cuido, 
que  menos,  que  cada  hum  delles  valho  ;  affim  que  naõ  fi- 

zeraõ delles  aqui  mingca*  Mas  íaltounos  o  bom  Rey  Ar- 
tur fenhor  delles ,  que  conhecia  os  bons  Cavalieiros ,  e 

leaes  fervidores ,  e  fazendolhes  muita  mercê,  osobrigavá 
aque  folgafiem  de  ofervir.  Do  qual  entendendo  EiRey, 
que  o  haviaõ  por  injuria  >  refpondeo,    quenemaquella 
tirava  fora  *  pois  também  era  companheiro  na  Tabola  re- 

donda, como  cada  hum  delles;  e  mudandoa  pratica  fal- 
lou  em  outras  coufas.  M  sina  olhe  aproveitando  eíia,  e 
cutras  muitas  diligencias,  que  fez,  para  entrar  a  Cida- 

de ,  fe  tornou  a  Portugal.  Onde  fe  ajuntou,  para  melhoc 
profeguir  a  começada  guerra,  com  hum  irmaõdelReyde 
Inglaterra  chamado  Joaó  ,  Duque  de  Lancaftre,  que  def- 
embarcado  eílava  na  Corunha  ,  e  vinha  com  grande  po- 

der conquiftar   o  Reyno.de  Caftella,  eLeâõ,  de"quejá íe  intitulava  Rey  por  razaõ  deíua  mulher  DonaConítarv 
ça  ,  filha  mayor,  e  legitima  delRey  Dom  Pedro  de  Caf- 

tella ,  da  qual  tinha  huma  filha  ,  chamada  Dona  Ca tha- 
rina  ,  que  trazia  comíigoem  companhia  de  outra  chamada. 
Dona  Filippa,  e  de  lua  íegunda  mulher  Dona  Branca,' 
Duqueza,  e  herdeira  de  Lancaftre.  Das  quaes  o  Duqua 
joaõ,  para  mayor  confirmação  da  liga,  lhe  offereceo  qual 
elle  mais  quizefle  ',  mas  EIRey  de  Portugal ,  depois  de 
largo  coníelho,  naõ  querendo  caiar  com  UoaaCathsri- 

e  x  na. 1 
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na,  pelo  direito  que  tinha  na  Coroa  de  Caftella,  de  que  íe 
haviaõ  de  feguir  muitas  guerras,  que  ellejà  queria eícu- 
íar,  aceitou  por  mulher  Dona  Filippa  com  menos  dote, 
mas  de  muy  excellentes  virtudes  rica,  e  acompanhada*, 
havendo  primeiro  difpeníaçaõ  do  Papa  em  o  voto  íoiemne 
dec3ftidade,comoprofeflo,  queeradaCavallaria  de  Aviz 
da  ordem  de  S.  Bento,  na  qual  os  Cavalleircs  ainda  entaõ 
guardavaõ  com  todo  o  rigor  o  voto  da  caftidade.  Da  qual 
houve  KlRey  ampliílíma  geração  de  filhos,  e  filhas,  que 
f  oraõ  claroluítre  da  nobreza  de  Europa. 

CAPITULO    II; 

Dds  coHquijlas  âclRej  D ,Joao até '  [na  morte. 

COncluido  efte  feltciííimo  ajuntamento  em  0  anno  do 
Senhor  1387,  começarão  ElRey,  e  o  Duque  a  guer- 

ra contra  Caftella  taõ  profperamenre  ,  que  foy  neceílario 
a  ElRey  Dom  Joaõ,  por  íe  livrar  de  íua  fúria,  fazer  con- 

tratos de  paz,  e  amizade  com  o  Duque,  caiando  o  infante 
jeu  filho,  e  herdeiro  Dom  Henrique  ,  com  Dona  Citha- 
rina,  filha  do  Duque  de  Lancaftre ,  pois  a  elles  íôs  o  Rey- 
no  de  Caftella  de  direito  pertencia.  E  dando  maisao  Du- 

que ^  e  a  íua  mulher  muitas  terras  em  Caftella ,  e  qua- 
renta mil  francos  de  ouro  poftos  em  Bayona,  em  cada  hum 

anno,  em  quanto  elles  viveflem  *  e  para  as  deípezas  da 
guerra  íeííenta  mil  francos  de  ouro,  pagos  em  certos  tem- 

pos,  deixarão,  e  renunciarão  o  nomedeReys,  com  to- 
do ornais  direito  j  que  em  Caftella  podiaõ  terj  com  o  qual 

fe  tornou  o   Duque,  deixando  duas  filhas  cafadas  com 
dons  taõ  poderoíos  Príncipes,  e  ElRey  de  Portugal  def- 
cançou  alguns  dias,  entendendo  em  fortificar,  e  gover- 

nar íeus  Reynof.  Neftas  guerras  eotre  a  muita  variedade 
de  íucccílos,  quafi  todos  em  favor  de  Portugal  aconteci- 

dos, Mmartim  Vâíquez  da  Cunha  com  dezaíete  lanças  de 
cavalloíedefendeo  com  invencível  anim  ode  quatrocen- 

tos homens  de  armas  Caftelhanos,  que  o  tiveraõ  cercado 
por  alguns  dias ;  em  os  quaes  tratando-fe  entre  elles  de 
rrandarem  pedir  íoccorro  ao  Condeftable  ,   nenhum  da 
companhia  o  quis  aceitar,  parecendolhes  perdisõ  muito 
de  iicnra>  e  íkma  ,  fe  naqudl?  extreme  perigo  íe  nao 

achai- 
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sehaffem  prefentes :  e  nefta  duvida  apertando  com  elles 
a  neceíTidade*   e  multidão  dos  inimigos,  hum  bom  Efcu- 
deiro  de  Martim  Vafques  perguntou,  qual  era mayor  fa- 

çanha, eíperar  íeus  inimigos,   e  ajudar feus companhei- 
ros, ou  aventutaríe  por  entre  elles  a  dar  recado  ao  Cor> 

deítable?  e  porque  lhe  refpondéraõ  quaõ  grande  couía  era 
atraveflar  num  exercito  de  inimigos  taõ  fortes ,  e  vito- 
riofos;  fazendo  o  final  da  Cruz  ,  fe  meteo  com  elles,  e 
dando,  e   recebendo  muitos  golpes,  o  fez  de  maneira, 
que  por  entre  todos,  defendendo» íe  anhnofamente,pafíbu 
da  outta  parte ,  e  dando  avifo  ao  Condeftable ,   tornou 
brevemente  como  foccorro  *  e  no  desbarato  dos  inimigos 
ainda  alcançou  boa  parte  da  muita  honra,  que  naquelle 
feito  acompanhou  a  todos.  Mas  naõ  querendo  EIRey  de 
Caílella  defiftir  de  fe  chamar  Rey  de  Portugal,  lhe  tor- 

nou EIRey  Dom  Joaõ  a  fazer  cruel  guerra,  tomando-lhe 
a  Cidade  Tuy  >  Salvaterra  \  e  outros  muitos  lugares  de 
Galiza,  que  poíTuiô,  até  que  fendo  reconciliados,  fize- 
raõ  trégua*  por  féis  annos.  Dentro  nos  quaes ,  no  anno 
do  Senhor  mil  e  trezentos  e  noventa  e  humfaleceo  El- 

Rey  Dom  Joaõ  de  Caítella,  no  qual  fuecedendo  EIRey  \Mi9** 
Dom  Henrique  feu  filho*  o  terceiro  do  nome,  que  cha- 

marão.Enfermo,  fe  renovarão  as  tréguas  por  quinze  an- 
nos com  certas  condiçoens,  todas  em  favor  delRey  de 

Portugal,  As  quaes  naõ  fendo  guardadas  por  EIRey  Dom 
Henrique,  fe  tornou  a  renovara  guerra  >  que  durou  três 
annos,  em  osquaes  muitos  Fidalgos  Portuguezes  fepaíTa- 
raó  a  Caílella.  Mas  EIRey  D,  Joaõ  continuando  animo- 

samente a  conquiíla,  primeiro  por  Eftremadura,  e  depois 
por  Galiza  ,  tornou  a  tomar  a  Cidade  Tuy  ,  e  fez  outras 
muitas  entradas,  e  recontros  ;  em  quecada  hum  poríua 
parte  fazia  o  mal,  que  podia.  Até  que  reílituindo  cada 
Rey,  o  que  hum  ao  outro  tinha  tomado,  vieraõ  a  fazer 
tréguas  por  alguns  annos;  que  da  hi  a  poucos  fe  conver- 

terão em  perpetua  paz,  que  depois  de  grandes  coníultas, 
íe  concluio  com  muitas  cautellas  em  Âgnftode  1411  pe-  141 1; 
la  grande  prudência  delRey  de  Portugal  pedida,  e foliei- 
tada.  O  qual  como  Príncipe  nas  coufas  da  paz,  e  da  nuer. 
fa,  entre  todos  os  do  feu  tempo  muy  avantajado,   logo 
depois  dsíta  intima.  çQadufaÕ  de  perpetua  amizade,  tra- tou 
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tou  com  os  de  feu  confelho  ,  o  que  mais  convinha,  para 
íeus  vaílallos  fe  governarem  com  jultiça,  e  viverem  con- 

tentes, e  feguros  das  moleftias?  pafladas.  Os  quaes,  para 
que  nem  a  elperança  fícafle a feus contrários,  paraos  po- 

derem inquietar  em  couía  alguma ,  entre  outras  muitas 
ordenarão ,  que  em  o  Reyno  houvelTe  íempre  três  mil  e 
duzentos  homens  de  armas,  a  que  chamavaõ  lanças  de 
cavallo,  reoartidos  conforme  ao  poder,  dos  que  os  ha- 
Viaõ  de  íuftentar.  Pelos  Capitaens  do  Reyno  jooj  e  que 
de  Efcudeiros  de  huma  lança  houveíTe  agóo  pelas  Ordens 
Militares  de  JeíuChrifto,  de  Santiago;  e  de  Aviz;  e 
o  Prior  do  Hofpital  trezentos  e  quarenta.  E  além  diílo 
ordenarão  também,  que  houveíTe  fempre  limpos,  e  apare- 

lhados mil  e  quinhentos  ecincoenta  arnezes,  com  a  mef- 
nia  igualdade  repartidos?  filRey  tivefle  suinhentos,  o 
Condeftable,  eDom  AfFonío,  filho  baftardo dei Rey,  os 
Meftres    da  Ordem  de  Chriftoj  e  Santiago  ,  e  o  Biípo 
de  Coimbra ,  os  Arcebifpos  de  Lisboa ,  e  Braga  1  caia 
hum  tivefle  fo  arnezes,  e  o  Meílre  de  Aviz,  e  Gonça* 
Io  Vaíques  Coutinho,  o  Bifpo  do  Porto  #  e  o  Prior  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  cada  hum  tivefle  trinta  ;  e  o 
Prior  do  Crato,  Biípos  de  Silves,  Viíeu,  Guarda,   La«» 
megOi  e  o  Abbade  de  Alcobaça,  cada  hum  tivefle  vinte; 
que  faõ  os  mil  e  quinhentos  arnezes,  que  acima  diffe: 
com  os  quaes ,  e  as  mais  armas,  que  havia  no  Reyno, 
lhe  parecia ,  que  ficava  elle  baftantemente  armado  para 

qualquer  repentina  guerra.  A  que  iodos*  os  que  bem  go- 
vernaõ,   deviaò   eítar  íempre  prevenidos ,  pelas   cálidas 

çautellas ,  que  em  íemilhantes  accommettimentos  a  ma- 
lícia dos  homens  ordinariamente  inventa.  Ifto  quanto  ao 

governo  da  guerra.  E  tratando  da  cafa  ,  e  fazenda  dei Rey, 
e  da  Rainha,  acharão,    que  lhe  rendia  o  Reyno  huma 
grande  íomma  de  dinheiro,  e  que  todo  le  gaitava  em  o  orr 
fUnario  de  fua  caía  ,  pela  grandeza;  e  fubegidaõ  (  como 
<3iz  oChronift?)  dos  moradores  delia.  B  provendo  niílq 

com  a  prudência,  e  zelo  ,  que  nas  mais  coufa5,  diminui* 
raõ  os  ordinários  criados,  e  gaftos,  de  maneira,  que  El- 
Rey  fofle  fervido,  como  a  taõ  grande  Príncipe  convinha» 
(e  lhe  naõ  faltafle  dinheiro  para  outras  neceflidades  da  re- 

publica, que  de  força  muitas  vezes  íe  offereciao.  £  que- 
rendo 
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rendo  galardoar  aos  povos  os  trabalhos  psfíados,  lhescon- 
cederão  muitos  privilégios,  e  liberdades,  equenaòpa- 
gaííem  dalli  em  diante  a  terça  parte  das  íizas  ,  que  ordi- 

nariamente jà  pagavaõ  todos.  Direito  ,  que  fe  naõacha 
pofto  em  memoria,  que  antes  delRey  Dom  Afflnfo  Bra- 

vo, houveííe  neíle  Keyno.  E  quando  íe  começou  nelle, 
nem  EIRey,  nem  os  fenhores  das  terras  de  alguma  ma- 

neira entervinhaõ  nelle,  mas  es  mefmos  povos,  quando 
taes  neceiíidades  lhes  íobrevinhaõ,  a  que  o  jErario  pt  bli- 
co  naõ  baftava ,  lançavaõ  entre  fi  efte  direito  de  fíza  , 
que  chamavaõ  Grados ,  nas  mercadorias  ,  que  fe  vendiaõ, 
e  clles  mefmos  tomavaõ  contas ,  e  faziaõ  thefoureiros^ 
E quando  as  neceiíidades  ie  acabavaõ  ,  tiravaõ  de  todo  as 
fizas,  ou  parte  delias,  como  elles  entendiaõfermais  (eu 
proveito.  E  a  primeira*  de  que  fe  acha  memoria  ,  foyno 
tempo  delRey  D.  Afíbnfo  Bravo  >  como  diziamos ,  que 
o  povo  de  Setuval  lançou  ente  fi  ,  para  fazerem  o  muro, 
de  que  eítá  cercada.  E  chegava  ,  a  que  fe  pagava  dos  vi« 
jihos >  a  i  ;oo  dobras  cada  anno.  E  a  outra  fiza  miúda 
fendia  jroo  dobras  ,  que  todas  fe  diípendiaõ  na  mefma 
obraj  até  que  em  alguns  annos  fe  acabou  de  cercar.  De- 

pois em  teiapo  delRey  Dom  Fernando,  pelas  neceiíida- 
des, que  lua  imprudência  cauíou  noR^yno,  larçavaõos 

povos  entre  íleílas  fizas,  da  maneira,  que  jadiffe^  para 
poderem  com  os  muitos  encargos,  que  cada  dia  fobrevi- 
nhaô.  Principalmente  a  Cidade  de  Lisboa,  que  defta  ma- 
nèifa  fezjí  cerca  grande.  E  vendoos  Reys  (que  então 
naõ  tinhaô  minas  -  dentro  ,  nem  de  prata )  que  eftas  fizas 
impoTtavaõ*  muito  ,  defejando.  que  lhes  fkaíTem  perpe- tuas, mòitravaõ  ao  povo  neceiíidades  psfiadas,  ou  as  que 
)a  le  eiperavsõ,  e  pediaõ  gracioíamente  por  dous,  ou 
três  annos  eíte  direito,  e  que  logo  o  largaria õ»  Mas  co- 

mo defta  maneira  lhas  outorgava  o,  logoaccreícentavaõ 
outra  necefíidade,  e  pediaõ-nas  por  mais  tempo,  a*é  que 
de  todo  ficarão  em  poíle  delias,  como  eftaô hoje.  Outras 
muitas  coufasfe  ordenarão  nefte  confelho  em  acerefeenta- 
mentoda  Caía  Real  ,  e  proveito  doR  yao;  coufa    que 
raramente  em  femilhantes  acontece.  Com  eíbs  neceíTa- 
rias  obras  á  quietação  ,  e  confrrvaçao  de  hum  Reyno  tao 
neceílarias ,  e   citando  EIRey  Dom  João  com  todo?  os Piin* 
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Príncipes  Chriftãos  da  Europa  em  paz,  e amizade,  nao 
bem  làtisfeito  com  o  ócio  ( taõ  louvado  em  muitos)  e  nao 
permittíndo,  que  lua  velhice  lhe  fofle  impedimento  a  al- 

cançar qualquer  pequena  gloria,  quiz  moftrar  por  ulri- 
ma  doutrina  a  feus  filhos,  que  as  guerras  pelos  Príncipes 
Qmítã  js  contra  outros  em  prendidas,  haõ  de  fer  forçadas, 
e  as  voluntárias  contra  os  infiéis   fomente.   Deíejando 
também,  que  o  nome  Portuguez ,  já  dantes  fabido  nas 
terras   Africanast  forte  nos  feitos  da  guerra  conhecido, 
illultre  j  e  famolo*  Para  o  qual  paílou  com  grande  poder 
a  Africa,  onde  com  invencível  animo  ,  e  accelerado  ím- 

peto acompanhado  de  feus  valerofos  filhos,  neíta  empre- 
za  muito  importante,  e  de  outros  esforçados  Capitaens 
na  iua  militar  efcóla  criados  ,   conquiftou  do  poder  de 

14 15*.       louros  ,  e  com  grande  perda ,  e  deftruiçaõ  delles,  deu-; 
r>í  hoc  ui.  tr°  em  hum  dia  ,  que  foy  21  de  Agoílo  de  141 5,  aquella 
tra  (up.  cu  M  tropoli  Ceuta  *  fituada  no  famoío  eftreito  de  Gibraltar^ 
tatosícri-    na  Mauritânia  Tingitana  i  Cidade  muito  populoía,  opu- 
j^11^.  lentifíima,  e  muito  forte,  e  mais  cruel  competidora  de iai!  Africa  Heípanha  *  do  que  foy  Carthago  de  Itália.  De  cujo  porto 
Etdercbus  íahiraõ  todas  as  armadas?,  que  tantas  vezes  pozeraõnof- 
scripheo-    fa  Hefpanha  em  eftado  de  ultima  perdição,  com  aquella 

dcBa!ro$n'  gran^e  nmltidaõ  debarbaros  Alarabes,  que  nella  por  tam 
Deead!°i  I» tas  V€Zes  lançarão  :  pelo  qual  com  jufta  razaõ  he  chama- ijoann      da  chave  de  Hefpanha.  Tomada  a  Cidade  Ceuta  por  El* 
Maphaem    Rey  Dom  Joaõ  ,  como  jáouviítes,  e  armados  Cavallei- 
Socictat.     ros  os  tres  ]nfantes  íeus  filhos ,  com  aquella  honra,  e  io- 

hiftòlur?  °  lemnídade,  como  tamanha  obra  merecia,  tratou  o  mefmo indiar,       Rey  em  confdho  geral  de  feus  Capitaens,  e  Fidalgos ,  o 
Epiícopoi    que  mais  convinha  íe  fizeffe  daquella  Cidade,  que  Deos 
Oíor «  de  ta5  miraculofamente  lhe  entregara,  e  que  taõ  importan- 
EmanneU    te  parecia  podia  vir  a  fer  em  feu  ferviço.  Propoíta  efta 
gtftis i- 1!    vontade  delRey ,  houve  muitas  pefloas,  e  naõ  em  pouco 

numero  i  e  authoridade,  que  com  muitas  razoens  quife- 
raõ  perfuadir,  que  aquella  Cidade  totalmente  fe  dei- 
truiíle,  e  fe  pozefle  porterra;  pois  Portugal  naõ  era  na* 
quelle  tempo  taopoderofo,  que  a  podeíle  defender  a  t ao 
grande  numero,  e  barbaria  de  Mouros,    como  logoíobre 
eila  haviaó  de  vir  armados ,  como  á  commum  perdição 
de  todas  as  provindas  de  Mauritânia  convocados;  emais 

havendo 
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havendo  taõ  largo,  eprocelloío  mar)  em  mejfO  dos  foc- 
corros,  que  lhe  podiaõ  mandar  deíte  Reyno,  para  o  qual 
haveria  mil  difficuídades.  E  queíómente  por  huma  van- 

gloria, e  fama  da  honra,  ecavallaria*  deixar  tantos ,  e 
taõ  bons  Cavalleiros,  comoallieraõneceílarios,  em  no- 

tável, e extremo  perigo  de  íuas vidas,  parecia couta fetti 
conlideraçaõ ,  e  querer  tentar  a  Deos,  que  até  entaõo 
ajudara,  em  quanto  elle  defendia ,  e  recuperava  feu  Rey- 

no, o  que  emconquiílarosalheyos  com  taõ  pouca  necefr 
fidade,  e  proveito,  podia  íer  naõ  fizefle,  E  com  eftas 
ajuntarão  tantas  outras  razoens,  que  aos  de  parecer  con? 
trario  foy  neceffario  refponderlhes  com  grande  elegância* 
e  ouíadta,  moftrando  com  vehementes  razoens,  que  EU 

Rey  naõ  devia  largar  ,  e  deftruir  eíla  Cidade,  antes-  de- 
fendela  ,  e  fu  dental  a  com  todas  íuas  forças,  porque  nao 
fendo  aiíim,  ficavaõ  de  nenhum  fruto  os  grandes  traba- 

lhos ,  e  goftos  daquella  jornada  ,  aue  elles  haviaõ  pela 
mayor  couía  do  mundo;  e  que  tamanha  mercê,  como  Deos 
lhe   fizera  naquella  vitoria ,  ficaria  ociofa  f  e  mal  agra- 

decida ,  e  a  empreza ,  porque  elles  fe  imaginavaõ  quaíi 
eternos  na  memoriados  homens ,  de  tanto  menos  louvor, 

Suanta  mais  razão  havia  para  fer  julgada,  antes  por  obra 
e  roubo,  que  |adto  de  cavallaria.  E  que  os  grandes  ma- 

les, e  perdas  ,  que  efta  Cidade  dantes  caufava  em  Hefpa- 
nha,  eítando  em  poder  de  Mouros  ,  fendo  logo  entaõ  re- 

cuperada ,  e  fortalecida,  feaccrefcentariaõ  notavelmente 
fem  eíperança  de  remédio.  Além  diílq  aíKrmavaõ,  que 

luítentando-aEJRey,  fe  lhe feguiaõ  dousmuy certos,  e 
deíejados  fins  em  toáas  as  boas  obras*  O  primeiro  o  ferviço 
de  Deos,  e  impedindojella ,  e  com  ella  j  os  muitos  rou- 

bos, e latrocínios  em  os  Chriftãos  ordinariamente  execu- 
tados, eabrindofe  por  ella  porta  da  converfaõ  de  tantos 

infiéis,  como  naquellas  partes  habitaõ.  O  fegundo  fim  era 
a  grande  fama  do  louvor,  e  honra,  queíefeguia  de  hu- 

ma taõ  grande  maravilha  ,  como  era  nas  próprias  terras 
de  inimigos  taõ  poderofos  fuftentar  contra  fua  vontade  taô 
grande  força  ,  etaõ  importante  a  fuás  emprezas.  Quanto 
mais  que  íómente,  por  ella  fervir  de  militar  efcólaaos 
ouíados  ânimos  Portuguezes,  que  com  o  continuo  exer- 

cício dacavallariaj  nella  fe  fariaõ  famofoa  cm  outras  mais 
$PPk  h  Ff  prq* 
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proveitoíasconquiftas,  fe  podia  haver  por  bem  emprega- 

do todo  o  trabalho,  e  receyo,  e  os  grandes  gaftos,  com  que 
o  arneaçavaõt  Mormente  fendo  o  próprio  Rey  naquelle 
tempo  cada  dia  importunado  de  feus  criados,  e  vauallos, 
pedindolhe  licença ,  e  ajuda  para  paflarem  a  Africa,  ou- 

tros a  Inglaterra,  outros  a  frança,  e  Itália,  ondedeter- 
núnavaõ  em  ferviço  de  Deos,  e  de  outros  Príncipes  íerem 
avantajados  no  exercido  da  guerra  com  o  contínuo  uío 
das  armas,  O  que  tudo  fe  eícufaria  íuftentando  aqudla 
Cidade ,  indo  eftes ;  a  que  chamavaõ  aventureiros,  provar, 
e  accreícentar  íuas forças,  onde  outros  muitos,  com  vir- 
tuofa  emulação  movidos,  no  mefmo  naõ  faltariaõ.  E  que 
para  a  outraí  gente  mais  míuda  lerviria  dedeílerro,  que 
ás(culpas  de  muitos  fe  coftumava  dar,  para  Gaítella,  e  Fran- 

ça. Com  eftas  razoens  aprefentáraõ  outras  muitas  a  fcl- 
Rey,  que  para  aqnelle  intento  trouxe  aquella  conquiíta 
tanto  tempo  encuberra  em  feu  peito,  parecerão  também* 
que  logo  affentou  de  o  fazer  affim.  E  começou  a  tratar  da 
peííoa,  que  nelle  havia  de  ficar  em  leu  nome,  repreíen- 
rando  íeu  poder  na  paz ,  e  na  guerra ,  áquelles  barbaroy» 
E  ainda  que  para  iílo  foraõ apontados  alguns  Fidalgos, 
em  feitos  de  armas;  e  na  militar  prudência  bem  conheci- 

dos no  mundo,  e  que  íodelles  parecia  fe  podia  fiar  tama«í 
íiha  coufa,  todavia  todos  fe  efcufáraõ  ,  huns  por  muito 
velhos,  ecançados,  e  outros  parecendolhes  aquella  em- 
preza  de  muy  grande,  e  certo  perigo ,  e  pouca  honra.  Em 
fim  naó  bailando  em  prefença  de  tantos,  e  taó  famofos 
cavalleiros  nomear  o  meímo  Rey  alguns  delles,  e  pedir- 
lho  com  muita  inftancia ,   chegou  o  negocio  a  termo 
cm  tal  gente  bem  mal  efperado.    Mas  Dom  Pedro   de 
Menezes,    Conde    de  Vienna,  illuftre  progenitor,  e 
fundamento  da  Real  caía  de  Villa  Real ,  equenaquel- 
la  conquifta  em  liberaes  gaftos ,    e  valentia  tinha  da- 

do de  li  eíperança  de  mayores  coufas ,   quiz  logo  con- 
firmallas,  offerecendo-fe  de  fua  vontade,  ao  que  tantos 
rogados  recufavaõ,  E  ainda  paia  que  EIRey  oaceitafle, 
íe  aproveitou  do  Meílrede  Chriíto  íeu  Tio,  edo  Prior 
do  hofpital  de  S16  Joaõ,  que  juntos  comos  infantes,  o 
apreíentáraõ  a  RlRey.  Qae  confiderando  bem  o  animo, 
som  que  aquelle  mancebo  fe  offerecia  a  coufa  de  tantos 
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"bons  receada,  logo  o\ aceitou  com  alegre  roílo,  imagt. 
nando  por  ventura  as  muitas  ,  t  miraculofas  vitorias, 

que  depois  alcançou  daquella;  barbara  gente.  Mayormen* 

te  quando  lhe  ouvio  dizer  ,  que  com  hum  páode  zambu- 

jo,  que  na  maõ  a  caio  tinha,  fe  atrevia  a  defender  aquel- 
Ia  Cidade:  o  qual  páo,aífim  como  era,  o  próprio  Rey  lhe 

entregou  por  honra,  ediviía  do  foberano  domínio  f  que 
daquella  Cidade  naquelte  horalhe  entregava,  que,  coma 

fe  elle  em  peíToa  foíTe,  governaria,  fem  delia,  e da  for* 

taeza  lhe  querer  aceitar  a  homenagem  coíhimada,  dizerr- 

dolhe,  que  delle  confiava  aquella,  e  outras  maiores ',  e 
que  nas  mercês,  que  já  de  antemão  lhe  promettia,  moí- 
traria  o  gofto,comque  eftimava  aquelleíeu  Oferecimen- 

to ,  e  quanto  fentira  o  contrario  naquelles,  de  quem  elle 
mais  o  efperàra.  E  fazendo  primeiro  huma  honrada ,  e 
prudente  pratica  publica ,  toda  fundada  emjouvoresda 
nobre  geração  ,  e  cavallaúas  ;do  novo  Capitão,  e  no  real 
agradecimento,  que  por  tal  obra  merecia,  lhe  entregou  a 
Cidade  com  p  íeu  páode  zambujo por  infignia ;  que  feus 
defcendentes  naque.lleofficio,  e  dignidade  tiveraõ  femprej 
e  ainda  hoje  tem  por  alvo,  e  lembrança  defta  grande,  e 
primaria  honra.  E  para  defeníaõ  da  Cidade  The  deixou 
ElJRey  dous  mil  e  quinhentos  homens  de  cavallo,  e  ou- 

tros alguns  de  pé,  todos  efpecialmsnteefcolhidos,  eberrt. 
armados,   e  governados  por  taes  Capitaens,  como  a  taõ 
granie  couía  convinha.  Lopo  Vaíques  de  Caftelbranco, 
Monteiro  mór  delRey,  ficou  por  Capitão  de  trezentos 

eíçudeiros ,  todcs  criados  do  mefmo  Rey.  O  Infante  D.' 
Duarte  deixou  outros  trezentos  de  fua  companhia,  di- 

zendo, que  naõ  lheáííinava  outro  Capitão,  íenaõaquel- 
le  Conde;  nem  queria,  que  outrem  tiveíle  cuidado  de  íuas 
co  ufas. 

O  Infante  Dom  Pedro  deixou  Gonçalo  Nunes  Bar-J 
reto  ,  parente  do  Capitão  mór ,  com  duzentos  ecincoen- 
ta  dos  melhores  Efcudeiros,  que  levava  comfigo.  JoaS 
Pereira  Agoftinho  ficou  por  Capitão  de  trezentos  Efcu- 

deiros do  Infante  Dom  Henrique.  Álvaro  Mendes  Cer- 
veira por  Capitão  dos  Eícudeiros  das  Cidade»,  Évora  ,  e 

Bei*.  Fernão  Barreto  por  Capitão  dos  Eícudeiros  da  Ct* 
dade  Lisboa  j  todos  armados  de  arnczes ,  e  paffavao  de 

Ff  3  seijta 
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tento.  Ficáraô  também  outros  Fidalgos  por  Capitaens  d* 
outra  gente  de  pé,  e  decavallo,  todos  em  valentia,  eef* 
forço  naõ  inferiores  aos  já  nomeados,  e  chamavaõ-le  Ruy 
Gomez  da  Sylva ,  que  depois  foy  genro  do  Gonde  Capi» 
taõ  mór :  Alvareanes  Vieira ,  Anadel  mór  dos  beíteirosj 
ÍLuiz  Valques  da  Cunha,  eLopo  Vafques  feuirmaõ,  e 
Pedro  Gonçalves  Malafaya,  que  depois  foy  Veador  da 
íazenda  delRey,  è  do  íeuconíelho,  Luiz  Alvares  da  Cu* 
jiha,  Pcro  Lopes  de  Azevedo  >  eRuydeSouía,  e  outros, 
que  por  vos  naõ  enfadar,  naõ  nomeyo.  Aosquaesforaõ 
logo  entregues ,  e  repartidas  as  fortolezast  ecftanciasda 
Cidade,  e  o  Conde  Capitão  mór  fe  recolheonoCiltello 
com  mil  homens  bem  armados  *  e  fortes.  A  todos  eftes  Ca* 
pitaens,  e  Soldados,  fez  BIRey  hum  publico  razoamento, 
«m  que  encarecia  o  muito,  que  eífimava  aquellelcrviço,  e 
o  cuidado,  com  que  lhes  havia  de  remunerar  todos,  os  que 
nellalhefizeílem. 

Ordenadas  eftasf  e  outras  couías  á  defenfaõ  daquella 
Cidade  neceflariaSj  fe  partio  EIRey  paraefte  Reyno,e  nel«? 
Ie  naõ  eíleve  muito,  fem  ouvir  ás  novas  proezas,  que  cada 
dia  faziaõ  os  feus  novos  cònquiftadores  em  aquella  Cida- 

de. Cuja  perda  os  Mouros  lamentarão  muitos  dias  com  as 
mayores  moftras  de  íentimento*  que  em  taõ  barbara  gen- 

te lè  podia  efperar,  deixando-fe  andar  pelos  campos,  eva-i 
redas,  como  homens  fem  fentido ,  e  íem  lembrança  de  co- 

mer, nembeberf  e  fomente  lagrimas  achavaõ  ,  que  era  o 
íeu  conveniente  pafto,  que  o  Author  da  Chronica  com 
grande  cópia  de  palavras  engrandece  muito. 

Mas  deixando  as  lagrimas  a  íeu  tempo,  naõ  dila- 
tarão muito  a  execução  $  do  que  detérminavaõ  fazer,  em 

fatisfaçaõ  de  tamanha  perda ;  ajuntandofe  em  numero 
quafi  infinito*  e  baílantes  armas f  e  infernal  fúria,  para 
recuperarem  a  fua  amada  Cidade ,  fe  nella  naõ  eftivera  o 
Conde  Dom  Pedro,  acompanhado  de  taõ  valerofos  cavala 
leiros,  que  a  todas  fuás  força* ,  e  barbaria  fizeraõ  fracas^  e 
domáveis.  E  o  esforçado  Conde  em  lua  defeníaÕ  íemòl- 
trou  fem  ore  taõ  incançavel  ,  que  lhe  acontecia  muitos 
dias  pelejarem  cada  hum  duas  vezes;  e  naõ  dormir  gran« 
de  numero  de  noites,  em  continua  vigia  fempreoccupa- 
fio  i  com  as  gruías  às  çoftas ,  taõ  continuas,  que  fe  affir- 
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*na  delle  l  trouxe  huma  cota  veitida  dezafeisannos,  c  da 
continuação  por  algumas  partes  taõ  gaílada,como  ie  fo- 

ra de  pano,  ou  feda.  Com  efte  cuidado*  e  diligencia  >  e 
valentia  no  mundo  rara,  defendeo  aquella  Cidade  vinte 
edousannos,  vencendo  fempre,  fem  nunca  fer  vencido, 
pofto  que  foy  duas  vezes  cercado  por  mar,  e  terra  juntai 
mente,  taõ  poderofamente ,  e  com  tanta  contumácia,  e 
fereza  combatido ,  que  muitas  vezes  efteve  quafi  todo 
desbaratado:  mas  fazendoíe  por  elle,  e  feusCapitaens, 
eSoldados,  os  grandes  feitos  em  armas,  quenafuachro- 
nica  eílaõ  poftos  em  memoria  ,  e  nós  aqui  naõ  podemos 
referir  mais  largo ,  por  efta  noíla  relação  naõ  ler  mais, 
que  hum  breve  regiitro  de  heróicas  obras,  como  jà  vos 
flifle. 

Pouco  tempo  depois  *  ou  no  nieímo  anno  da  conr 
quiíla  deíla Cidade,  EJRey  Dom  Joaõ  eftando  efti  feir 
Reyno  em  paz ,  e  contentamento ,  eltabeleceo ,  que  as 
datas  das  eferituras,  e  inflai  mentos  públicos,  que  até  en- 

tão fe  contavaõda  Era  deCefar,  da  hi  em  diante  foflem 
feitas  do  anno  de  Chrifto.  Paliadas  todas  eflas ,  e  outras 
muitas  couías ,  todas  a  efte  Reyno  gloriofas,  tendo  EIRey 
Dom  Joaõ  a  auietaçaõ  defejada,  mediante  a  perpetua  paz, 
que  com  Caftella  effeituara  ,  coufa,  que  para  ficar  mais 
firme  t  e  eilabelecida  a  Coroa  Real  defeus  fuecefíbres,  de- 
fejou  em  extremo  ,  ie  lhe  chegou  o  fim  de  feus  dias,  ef- 

tando em  Lisboa  ,  onde  fallecèo  a  quatorze  do  mez  de 
Agoílo  (em que  também  nafceo )  de  mil  e  quatrocentos  ja%%: 
trinta  etres,  em  idade  de  íetenta  efeisannos,  dosquaes 
reynou  48.  Sua  morte  foy  muy  fentida ,  e  chorada  de  muij 
tos,  afiim  naturaes ,  como  eíhangeiros.  Pcrcjue  como  em 
lua  vida  foy  Portugal  cheyo  de  inlignes  vitorias #  e  glorio- 
fos  triunfos,  e  muitos  outros  Reynos  aflombrados  de  fua 
clara  fama ,  allkn  elle ,  como  outras  partes  do  mundo,  fa- 

raó em  fua  morte  banhados  em  copiofas  lagrimar.  Seu 
corpo  foy  fcpultado  no  Real  mofteiroda  Batalha,  que  el* 
te  mefmo fundou  ,  e dotou,  com foJemniffima pompa,  e 
spparato,  até  áquelle  tempo  naõ  coílumadof  mes  pelas 
excellencias  de  fua  granceza ,  delle  bem.  merecido.  E 
foy  levado  a  modo  de  triunfo  em  hum  fcberho ,  e  in- 
%je  carro,  por  grande  numero  de  Prelados,  Sacerdotes, 
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eKelígiofos,  e  acompanhado  de  feus  illuftriífiníósfilhôfy 
e  de  todos  os  miis  Fidalgos,  e  nobres  de  feus  Reynos. 
Oade  a  inveja  dos  malíciofos,  nem  a  íoítura  dosmaldízen* 
tes,  nem  todo  o  eíquecimento  dos  homens,  poderão  al- 

gum tempo  dimiuuir  couia  alguma  da  glorioía  fama  de 
feus  louvores. 

Foy  EIRey  Dom  João  hum  raro  exemplo  de  Valot 
militar,  e  o  maisventurofo  Príncipe,  que  até  leu  tempo 
houve  no  rrumJõ  ,  porque  nem  a  multidão  de  inimigos  o 
venceo  nunca  í  nem  com  temor  deiLi  deixou  de  comet- 
ter  árduas  ,  e  difficultofas  em  prez  is  ,  de  que  fua  ditofa 
forte  o  fazia  fempre  vencedor.  Foy  taô  hellicofo,  que 
ex:sdeo  nifto  a  muitos  Reys  feus  progenitores  ,  que  fo- 
raâ|  os  que  ouviíles.  Foy.  magnânimo,  e  género  lo  Pi  inct- 
pe,  fazendo  muitos  edifícios,  grandes,  e  fumptuíos ,  e 
para  a  nobreza  de  íeus  Reynos  rnuironeceílarios.  Trcu- 
xs  as  armas  Reaes  em  cima  da  Cruz  da  Ordem  de  Aviz, 
de  que  elle  era  Mefêre,  eappareciaô  delias  fora  do  eí- 
cudo  fomente  as  pontas, -como  em  alguns  edifícios  feus 
ainda  hsje  permanece.  E  das  coufas  Ecclefíifticas  naó 
tendo  menor  cuidido,  que  das  feculares \  fez  muitas 
obras  de  charidade  ás  Religioens.  Efpecialmente  parale» 
puituras  fuaj,  eem  memoria  da  Batalha  de  Aljubarrota  i 
onde  arrifçou  fua  peíToa  ,  eftados  ,  e  Coroa  ,  maidou  fa- 

zer hum  real  M  )íleuo  da  Ordem  dosT.égadores,  muy 
íumptuoíamenta  fabricado  da  Invocação  de  NoíTa  Se- 

nhora da  vitoria ,  ondj  hoje  he  a  Villa  daBatalha,  qúe 
também  com  elle  teve  principio  :  caía  de  muita  authori- 
dade,  e  real  grandeza,  e  de  muitas  letras j  que  por  ca* 
zaõ  da  agua  fez  naquelle  lugar;  e  onde  foy  a  batalha, 
fez  a  hermida  de  Sao  Jo*ge.  E  em  o  atino  do  Senhor 

5390!  1593  á  fua  fuppUcaçaõ  fe  fez  Metropolitana  a  igreja 
Cathedral  de  Lisboa,  que  entaó erafufftaganeaao  Aree- 
bifpido  de  Braga ,  em  tempo  do  Papa] Bonifácio  IX.  Foy 
também  muito  liberal ,  e  benigno  ,  e  de  tanta  clemência 
dotado,  que  aos  conjurados  contra  elle  4  naã  Somente 

Serdoou,  mas  ainda,  piflando  todos  os  limites  da  benígni- 
ode  ,  lhes  fez  muy  íignaladas  mercês,  approvando  o 

parecer  do  outro,  qus  até  os  inimigos  vencia  com  boas 

obras.  Foy  taõ  amigo  da  honra  i  e  honeítidade  de  fua  ca- 
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íaj  que  a  hum  Camareiro  ícu,  e  muito  feu  privado,  man- 
dou  queimar  publicamente  >  per  íer  achadocmoapoíen- 
to  de  numa  dama  da  Rainha,  contra  a  prohibiçaõ  delRey,' 
que  lhe  tinha  mandado  fe  foíle  de  íua  caía ,  e  Corte  j  por 
íenaõ  querer  apartar  daquellaconveríaçaò,  cem  quem  di* 
zia  eítava  cafado.  Mas  nem  ifto,  nem  todes  os  mais  ro- 

gos ,  e  petiçoens  aproveitarão  para  nao  fer  caftigado 
taõ  aíperamente,  que  os  mais  criados  delRey  atemoriza- 

dos deite ,  e  outros  exemplos ,  perdiaõ  a  ouíadia ,  que 
naturalmente  acompanha  os  Poituguezesem  femilhantes 
obra?;,  e  viverão  fempre  recolhidos  ,  e  quietosj  e  de  tal 
maneira  os  coraçoens  de  todos  eraõ  fatisfeitos  das  perfei-. 
çoens  defte  eíclarecido  Rey  ,  que  mais  digno  de  reinar 
lhes  parecia  por  virtudes  ,  eebras,  e  condiçoens género- 
ias,  que  pela  alta  ,  e  real  geração ,  de  que deícendia.  Fi- 

nalmente concorrerão  nelle  tantas  perfeiçoens  em  todo  o 
diícurío  de  fua  vida  ,  quefe  pôde  haver  por  coufa  maravi- 
lhoia,  como  impedido  em  tantas  guerras,  e  contendas  cem 
os  eftranhos  ,  pode  dar  taõ  grande  expedição  ecs  negócios 
de  leu  Reyno  ±  e  adminiftraçaõ  de  íqus  íubditos.  Pela 
qual,  entre  todos  os  Reys  de  Portugal,  ainda  nelle  per» 
tnanece  o  honorifico  cognomento  de  Boa  Memoria; fer- 
vindo  aos  que  depois  lhe  fuecederaõ ,  de  notável  exem- 

plo, para  eílimarem  mais  faber  governar  bem  íeus  Reynos, 
que  ganhalos  por  combate  de  armas, 

Em   tempo  defte  Rey  aconteceo  também   aquelle 
grande  feito  em  armas  dos  deze  de  Inglaterra,  a  que  o  Cbro»fe 
noflo  Camoens  deu  igual  gloria,  ao  que  mereciaõ.  Porque  jS0^ 
fendo  naquelle  tempo  em  Inglaterra  algumas  damas  do  fji»,  ̂  
Paçomotejadas  pelos  Cavalleiros  Inglezesde  muito  feyas, 
e  pouco  para  ierem  amadas ,  e  taes,  que  nenhum  Cavallei- 
ro  por  força  de  armas  lhes  ouíaria  contradizer  ifto,  e  moi- 

nando ellas  igual  fentimentõ  á  magoa,  que  tinhao  de  naõ 
haver  Cavalleiros  no  Reyno,  que  com  eftes fe oufaflem 
combater,  por  lerem  os  melhores,  e  mais  esforçados  de  to- 

do elle.  AiftoacudíooDuquedeLancafíre,quepreiente 
fe  achava,  ú  petição  delias,  dizendolheeftas palavras  Eu 
em  minha  Corte  naõ  acho  cavalleiros  f  que  fe  queirao 
combater  com  eftoutres ,  porém  darvos-hey  hum  coníe* 
Ino^íe  vòs  quiíerdes,  e  he  tal*  Qjjando  çw  ajidey  em  Portu° 
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fugal,  ví  na  batalha,  que  &í&ot  meu  genro  deaàElRey 
de  Çallelía  muitos,  e  bons  Cavaleiros  emfeitoi  dcar- 
flias;  fe  vos  quiferdes ,  eu  vos  nomearey  doze,  os  quaes  eu 
conheço  ,  e  efcreverey  a  E\R^ry  meu  genro, que  lhes  dê  li- 

cença, fe  elles quizerem  tomar  eftaernpreza,  e  voseícre- 
verlhes-heis  a  cada  hum  fua  carta  ,  eeu  também,  e  que- 

rendo elles  vir,  fereis  íatisfeitas de  voila<ínjuria.  Entaõ  fez 
logo  o  Duque  eícrever  os  nomes  daqu  elles,  que  lhe  pare« 
céraõ,  cada  hum  emíeupipel,  eosnomea  deila&dameC- 
ma  maneira;  lançarão  furtes,  e acontece©  a  cada  Cavallei- 
ro  íua  Dama  ,  que  eraó  doze  as  ma  ia  a  agravadas,  de  ma* 
neira  ,  qae  peio  nome  fabia  yá  cada  Dama ,  qual  era  o 
feu  Cavalíeiro  pela  forte ,  que  lhe  acontecera.  Depois  dif- 
to,  fazendo  eilas  ,  e  o  Duque  a  cada  hum  íua  carta,  e 
havida  licença  delRey  de  Portugal,  e  por  ellesalegre» 

AWaro        mente  aceitado  o  partido,  todos  íepozeraõ ao  caminho: 
Gançakcf  onze  deli  es  íe  embarcarão  em  â  Cidade  do  Porto,  ehum 
Coutinho  o  íe  foy  por  terra  ,  para  mais  á  fua  vontade  exercitaras  ar- 
Magriçoj     mas,  mas  com  protefto,  que  íe  a  vida  lho  naõ  atalhaflev 
decimada6112  íeria  com  elIss  ao  du  aprazado,  que  era  pelo  Êfpiti- 
Goadcdc     to  Santo.  Kdes  Cavalfeiros,  íeaffirma,  queeraõosmais 
Abranehcs  dalles  dos  lugares,  que  eílao  pelas  faldas  da  Seira  da  E(- 
Joaõ  Perci-trella;  e  que  hum  íe  chamava  Álvaro  de  Almada,  outro 
,ahAg£fti*     Aí  varo  Gonçalves  Magriço,  outro  Pacheco,  outro  Pedro 
G«mffUda    Homem,  e  outros.  Dos  quaes  chegados  os  onze  a  Inpte! syifa.Aiva-tera,  dons  diasaatesdo  Sfpirito Santo,  todas  as  Damas 
io  Mcadcs    eílavaó  muy  contentes  com  taes  defenfores  de  fua  honra; 

Rervl#ra'     fenaõ  aquella,  a  que  coube  em  íorte  Álvaro  Gonçalves 
descerrei*  M*Sr*Ç°t  <lue  eca  °  que  Por  França  caminhava*  Mas  a 
ia  Martírn  eíta  triíteza  acodiraõ  os  onze,  promettendo-lhe,quequan-» 
lopei  de     do  a  morte  impediíle  íeu  companheiro  (  porque  fó  iflo  o 
Azevedo,    podia  fazer)  elles  fe  combatetiaõ  por  todas,  e  cada  hum 

cakcf  Ma.de^les  torttatia  á  &&  canta  o  dsfaggravo  deíh  Dama.  Eftan- 

lafay*.  Lo"  do  neftas  def confianças,  chegou  o  Cavaileiro,  e  junto  com po  Fira^a- os  companheiros,  afíegurando  o  campo f  e  ordenadas  as 
dei  Pache- mais  coufas  em  taes  adtos  de  arma9  coftumadas,  feitos 

dac^fta0    Snn^es  cadafalçoa,  em  que  grandiífimo  numero  de  gente, 

Álvaro 8dt  $&***  ptefente ,  em  a  Cidade  Londres ,  Metropoli  de 
Inglaterra  ,  entrarão  os  competidores,  e  de  novo  fe  de* 
afiarão,  Entaõ  começarão  de  íe  combater  primeiro  com 

maçai 
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ihaças  de  ferro;  e  depois  comeípadas:  de  modo,  quea  Miriíàt 

batalha  foy  muy  cruel  *  etaõdura,  e  bsm  pelekda,  quePídró  *°? 
começarão  pela  manhãa,  e  a  hora  de  terça  deícançàra5í^agftsf 
e  quando  veyo  a  fegunda  batalha ,  apertarão  os  Portu-hõoido*?, 
gu-wZes  tanto  com  elles ,  que  os  lançarão  do  campo  ,  com  que  foraõ  a 
oito  dellesmuy  mal  feridos,  em  que  fizsraõ  grandes pro-  ingi«cm 

vasem  armas,  e  íe  déraõ  golpes,  que  pozeraõ  efpanto  »°  a°n0 d$ 
a  todos,  os  que  os  viaó.  E  affim  do  Duque,  como  dos  Fi-  i9K 
dalgos ,  e  maia  gente  foraõ  os  Portugueses  vicloriofos 
xnuy  louvados,  e  acompanhados  com  grande  alegria*  edas 
Damas  recebidos,  como  taes obras  mereciaõ.  Feito  ifto,os 
nove  fe  tornarão  a  Portugal,  e  os  três  ficarão  por  aqueílas 
partes,  fazendo  taes  obras  em  armas*  que  hum  delles  al- 

cançou delRey  de  França  o  Condado  de  Abranches  em 
França ,   pelas  obras,  que  em  feu  ferviço  fizera.  Bíte  heo 
que  depois  veyo  a  morrer  na  batalha  de  Alfarrobeirat  cof 
mo  adiante  diremos» 

CAPITULO     III. 

Do/  filhos,  cdefcendgntes  dtlRey  D,  João  d*  Boa  Mentor  idi 

EPara  que  vejaõ  (cominou  o  Português)  o  ultima 
gráo  da  felicidade  deite  grande  Rey  Dom  Joaõ  de 

Portugal,  ouvi  a  relação  deíuailluftrífiimadefcendencia 
de  íeis  filhos*  e  duas  filhas ,  que  houve  da  Rainha  fua  mu- 

lher Dona  Filippa, 
A  infanta  Dona  Branca  ;  que  «orreo  em  idade  de 

oito  mezss ,  e  eltá  fepultada  em  a  Sé  de  Lisboa  aos  pés 
delRey  feu  biíavó  D.  Affonfo  o  III.  em  buma  fepultura  de 
pedra. 

O  Infante  Dom  Affonfo,  que  nafceoem  Santa* 
tém  a  trinta  de  Julho  de  1418  ,  c  falleceo  moço  de  dea 
annos,  e  eítà  fepultado  em  a  Sé  de  Braga  em  hum  rico 
monumento  de  metal,  que  lhe  mandou  a  Duqueza  de 
Borgonha  íua  irmãa.  Imo  bautKmo  deite  Infante  orde- 

nou MIRey  feu  pay  humasjuftasreaes,  em  que  elle  juf- 
tou  em  pefloa  ,  e  foraõ  feitas  outraa  muitas  feftas ,  e 
*lgrias. 

O  Infante  Dora  Duarte,  que  lhe  luccedconoRey- 
T*»*?  Mi  Gg  po> 
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no,  enafceo  em  a  Cidade  fóteu  eínOjtubro  de  mil  qua. 
tro  centos  e  vinte  e  noye. 

O  Infante  Dm  Pedro,  que  nafceo  em  Lisboa  a 
nove  de  Dezembro  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta,  o  qual 
foy  homem  de  grande  corpo,  e  em  léus  membros  be.ni 
proporcionado ■%  e  de  poucas  carnes,   leve  o  roito  .om- 
priio,  nariz  groílo,  os  olhos  hum  pouco  molles,  o>  ca- 
bdlos  da  cabeç*  creípos  ,  c  os  da  barba  algum  tanto  rui- 

vos. Seu  andar  a  pé  era  vagarofo ,  e  com  glande  repou- 
lo.  Suas  palavras  graciofas,  e  com  doce  orgaô  de  dizer  t 
com  íentenças  graves  ,  e  fubftan<wUes.  Quando  alguma 
lanha  o  tocava  ,  era  íeu  roílo  muy  temeroío  ;  porém  naõ 
lhe  durava  muito,  porque por  cifo,  ou  condição  natura?, 
logo  íe  lembrava  damaníidaõ,  ou  temperança.  P<.y  al- 

gum tanto  culpado  em  crer  de  ligeiro,  e  vingativo,  aii « 
da  que  p  deíejo  <ia  vingança  pareceo  naô  íer  nelle  de 
grande,  e  vicioío  ardor^  pois  dilatou,  e  temperou  a  que 
teve  em  fua  mao,  e  que  para  íua  vida  fora  muy  íegura, 
eueceffaria.  Suas  roupas  >  è  trajes  >  e  maneira  de  viver* 
foraõ  íempre  de  homem  honeíto,  e  prudente,  e  de  gran- 

de authoridade.  Fcy  de  maduro  confelho,  e  felice  me- 
moria ,  eíobre  todos  os  homens  benigno,  eafíavd;  por- 

que nem  ainda  quando  veyo  a  governar  o  Keyno ,  con- 
tendo, que  pMToa  alguma  íepuzeíTeanta  eíle de  joelhos^ 

nem  lhe  beij-ife  a  maõ.  Entre  outras  virtudes  tinha  eíta 
em  extremo  de;  prefdçaõ  y  fer  para  as  execuçoens  de  íua 

fanha  muy  temperado*,  e.  muy  fácil  demover  por  rogos e  intercefloens  de  bons.  Em  todas  as  idades  íerapretòy 
muito  Catholico ,  e  temente  a  Deos,  e  de  grande  ora- 

ção ;  porque  cada  dia  por  íua  dsvoçsõ  rezava  as  hora» 
Canónicas,  e  outras  muitas  oraçoens.  Foy  muy  tempe» 
rado  em  todos  os  aélos  da  carne,  nao  conhecendo  outra 
mulher  fenaõ  a  fua  ,  e  ainda  delia  fe  apartava  em  todos 
os  dias  de  jejum  ,  e  folemnes  ds  igreja:  e  no  tempo  da 
Quareíma  com  as  roupas ,  que  de  dia  trazia,  Jíe  lançava 
íempre  de  noite  veftMo  fobre  palha,  fern  outra  roupa, 
nem  cama  ordenada.  Fez  íempre  numa  muy  louvada  pro* 
vifa5  do  tempo  j  que  nunca  em  feus  dias  lhe  pafloufem 
beneficio,   ou  louvor,   ordenando  para  todas  as  coufas 
hora  certa,  elimiU<Ja.  Foy  taõ  amigo  da  verdade  f  como 

aborre» 
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aborrecido  "por  ella,  dós  que  a  naõ  conhecem-  Foycont* 
tante,   e  liberal  fem  medida  ,  e  muito  affeiçoado  a  peí- 
íoas  Religioías,  cujos  Moíteiros  edificava,  e dotava,  c 
ennobrecia ,  e  honrava  muito  as  pcílbas   tLcelefiaíticas, 
Foy  amigo  de  letras,  efciencias,  eaíeueftudo  fedava 
taõ   notavelmente  ,  que  por  eile  deixava  outros  reaes 
paflatempos,  a  que  a  natureza  era  muito  affeiçoada  ;  e 
participou  delias  mais,  que  nenhum  outro  Príncipe  de 
leu  tempo,  fazendo  muitos  tratados  para  bom  governo 
dos  Príncipes,  e  Refpublicas ,  em  que  dle  era  excellente, 
S  outras  obras  em  verío  ,  e  proíaf,  cbeyas  de  muita  doutri- 

na ,  e  erudição,  e  prudência.  Traduziode  latim  emlin* 
guagem  Portugueza  o  Regimento  de  Príncipes,  que  Fr. 
Gil  (Correya  compoz ;  tradazio  também  o  livro  de  Ófficus 
de  Mirco  Tullio,  e  Vegecio  de  re  militari,  Compoz  o 
livro  de  virtuofa  bsmfeitoria,  cocn  huma  confiílaõ  a  qual- 

quer Chriílaõ  muy  proveitofa*  Foyo  primeiro,  queor- 
denou  neíle  Reyno  comerem  os  Revés ,  e  Príncipes  em 
publico,  o  que  dantes  fe  naõ  fazia;  dizendo,  que  as  meias 
dos  taes  deviaõ  íer  efcóla  defuaCorte:  epariiílo man- 

dava ler  proveitofos  livres,  e  ter  alli  praticas,  ediípu* 
tas,  de  que  fe  tomava  doutrina.  Fez  muitos  Moíteiros , 
Igrejas,  e  edifícios  lumptuoít  s,  e  neceffarios :  efpecial- 
ments  em  a  Vi  lia  de  Pcnellaa  Igreja  de  S.Miguel ,  a  que 
foy  taõ  affeiçoado,  qu-j  trazia  o  feu  pezo',  e  ballanças 
Í>or  dmía,  por  hum  milagre,  que  Deos  fez  por  inter ceí- 
íôdefteArchanjo  em  hurra  hia  infirmidade,  em  que  def- 

confiado  eftava  de  todos,  íendo  de  pouca  idâíte  :  em  cu- 
ja memoria  ,  e  por  fua  gratificação  fez  muitas  obras,  como 

foy  em  a  Vi]jà  de  Aveiro  outra  Igreja  da  mefma  1n*oca- 
qnõ  de  S.  Miguel, 'e  o  Mofteiro  da  Piedade  da  Ordem 
das  Pregadores  :   em  a  Villa  de  Tentúgal    a    Igreja  de 
NoíTa  Senhora ;  cm  a  Cidade  Lisboa  \  ao  tempo  ,  que 
governava  o  Reyno  ,   fez  os  fiítacs  para  apofento ,  dos 
que  feguiaó  a  Corte  neceffanamenre  :    e  deu  caufa   de 
grande  nobreza  à  Cidade,  e  a  defafrceffc  u  de  tantas  a po- 
fentadorias.  Deu  aos  Cónegos  de  Smto  FJoyo  as  caías 
para  o  Mofteiro  G  llegial,  que  hera  tt  mb;  pc.rcue  dantes 
eílavaõ  em  bum  Hofpítal  :  e  ftz  também  outras  muitas 
obras  boas,  e  boas  proveitoíaslcys,e  ordenações  para  o  eo- 

Gg  )  vertiç 
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veino  do  Reyno  ,  pelas  qua^s  íuaaima  receberá  de  Deofc 
o  galardão^  pois  á  íua  vida  efte  mundo  foy  taõ  ingrato, 
E  naõ  era  muito  acharem-ie  nclle  todas  cilas  excellenciasf 
pois  a  muita  experiência ,  que  tinha  no  mundo,  lheen* 
grandecia  todas  as  virtudes  da  natureza ,  que  nelle  naó 
foraô  ooucas.  Porque,  tegundo  íe  affiema ,  alcançou  mui- 

to conhecimento  de  muitas  Províncias,  de  muitas  gente?, 
e  de  vários  coílumes  delias,  achandole  prfioalmcnte  nas 
Cortes  de  muitos  Príncipes  da  Kuropa,  Africa ,  e  Afia  $ 
jiaquella  fua  famoía  peregrinação  da  Caía  Santa  de  Jerufa» 
leni,  em  cujo  caminno  ajudou  com  grandes  moílras  de  leu 
valor,  eesforçoj  a  Sigifmundo  Imperador  de  Alemanha* 
tias  guerras,  que  trouxe  contra  os  Turcos ;  e  outros  inimi- 

gos do  nome  de  Chrifío ,  e  fez  outras  coufcs,  que  em  mui- 
to iouYor  feueftaô  polias  em  memoria. 

Foy  cafado  com  Dona  lfabel  filha  de  Dom  J?mes, 
da  Cafa  Kcal  de  Aragão  *  e  Conde  de  Uígel  em  Catalu- 

nha, ede  Dona  liubel  filha  dei  Rey  Dom  Pedro  IV.  de 

Aragão.  E  houve  delia  ampliffima  geração ,  D^mpedro, 
que  foy  quarto  Condeítable  de  Portugal,  e  Meftre  de 
Afiz,  e  a  mais  forraoía,  e  bem  proporcionada  creatura, 
que  entaõ  fe  fabia  no  mundo.  O  qual  em  idade  de  quinze 
annos  foy  a  Caílelia  em  ajuda  delRcy  contra  os  Infantes 
de  JL-agaó ,  e  foraõ  com  elJe  dous  mil  homens  de  cavalloí 
e  quatro  mil  de  pc ,  e  muitos  Condem  e  Nobres  de  Por- 

tugal, e  lá  fe  houve  de  maneira  nas  caufasda  paz,  eda 
guerra,  como  fe  fora  Rey  de  hum  glande  Reyno  *  ou  ti- 

vera igual  poder  á  lua  formofura.  Foy  eleito  pelos  Ca« 
thalaens  Rey  de  Catalunha  porrazaó  de  íua  may  ;  onde 
depoisdefer  jurada,  e  obedecido  por  Rey,  dahi  apouco 
tempo  falleceo  com  fufpeita  de  veneno,  efem  legitima 
geração,  andando  em  guerras ,  e  competências  com  El* 
Rey  Dom  João  pay  de  D  >m  Fernando  Rey  Catholico  de 
Caflella,  e  Aragaõ.  E  eflá  íepultado  honradamente  ena 
Barcellona.  Dom  Joaõ  ds  Coimbra,  que  fendo  caiado 
com  Carlota  filha,  e  herdeira  de  Dom  João  ReydeChy- 
pre*  falleceo  fem  filhos  em  vida  do  logro,  eíandoem 
Borgonha  avn.  a  íafanta  fua  tia  :  e  Dom  lfab*l ,  q^ie  foy 
mulher  delRey  Dom  4rToafoo  V.  de  Portugalíeu primoJ 
J£  fòía  eítçs  filiiQS ,  que  chegarão  todos  a  alcançar  títulos,; 

Reae% 
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Reaes,  houve  o  Infante  Dotii  1'edro,  aDomJemes,  que 
íendo  Cardeal  deS.  tiuítachio  eleito  pelo  Papa  Calixto,  c 
Arcebiípo  de  Lisboa  ,  rmnccbo  de  rara  modeitia  *  e  muita 

5 raridade,  grande  engenho ,  e  crudiç  <ô,  falleceoemida* 
e  de  viate  e  feis  annos:  querendo  antes  acabar  a  vida 

taó  cedo  >  que  contaminar  a  pureza  de  íey  corpo,  que  fó 
lhedavaõ  por  remédio  de  fua  íaude:  eftá  honradamente  íe- 

pultado  em  o  Mofteiro  de  £•  Mancatofót a  da  corta  Ro- 
mana em  Florença ,  onde  falleceo.  Houve  mais  duas  fi« 

liias ,  Dona  Fillippa  ;  que  fendo  Princeza  de  única  perfei- 
ção em  virtude,  nobreza,  e  Iciencias,  em  que  vaJeo  mui- 

to ,  morreo  recolhida  em  muita  honeílidade  ,  e  íantamen- 
te  em  o  Moíbiro  de  Odivellas.  A  outra  foy  Dona  Bratriz, 
que  foy  caiada  com  AdolphoMonfcusdeClavef,  eíobri* 
ahodo  Duque  Filippe  de  Borgonha ,  eftsndoem  cafade 
fua  tia  Dona  Ifrhel,  Duqutza  de  Borgonha  ,  único  am- 

paro de  todosefiesíensfobrinhos,  que  acoíTados  de  Por- 
tugal a  ella,  fe  scolhkõ  ,  que  foy  tombem  caufa  de  nao 

ficar  delks  outra  geração  neíleRey no,  fe  naõ  a  nobiliífia 
ma  C*fa  de  Aveiro,  fcíles  foraó  os  filhos,  e  deícendentes 
do  Ir  fante. Dom  Pedro,  que  governando  o  Rey no  de  Por- 

tugal por,  feu  ípbrinho  EIRey  Dom  Affonfo  com  muita 
inteireza*  e  jultiça  ,  veyo  a  Yer  tao  invejado  de  alguns, 
que  naõ  deícançâraõ  ,  até  lhe  procurarem  a  morte,  2  cuias 
mãos  acabou  na  batalha,  que  chamaÕ de Alfan oubeira , 
çm  o  anno  do  Senhor  mil  e  quatro  centos  e  quarenta  é  1448* 
oito.  Eefla  ícpultado  na  Batalha,  naíepultura,  quefil- 
Rey  íeu  pay  lhe  deixara  feita ,  e  aílinada  como  adiante 
diremos. 

O  terceiro  filho  foy  o  infante  D,  Henrique,  de  que  lo» 
go  vos  darey  mais  copiofa  relação,  pelo  alto  fundamento} 
que  deu  á  nobreza  deite  Reyno  ,  â  amplificação  da  Fé  nas 
jnais  remotas  terras  da  Chriítandade. 

O  Infante  Dom  Joaõ ,  que  foy  Regedor  do  Meífara- 
do  de  Santiago,  e  Condeííable  de  Portugal!,  Príncipe  de; 
muita  prudência ,  fingulat  benignidade,  e  muy  zeloío  das 
coufas  da  Republicar  Foy  cafado  com  Dona  lúbel  filha 
de  feu  meyo  irmão  Dom  AfTonío,  Conde  de  BaícelJos, 
e  Duque  de  Bragança  ,  da  qual  houve  filhos,  e  duas 
filhas,  O  ptimpgenjto  Dom  Diogo,  que  fendo  jà  Rege* 

4oí 
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dor  do  Mi  fira  do  de  Santiago,  e  Conieíhbte  de  Portif* 
ga!,  que  íeu  tio  o  Irtfàftté  Dom  Pedro  lhe  deu,  quando  go- 

vernava o  Rey  no,  morreo  de  pouca  idade*  Dana llfabèfj 
qne  cafou  com  íí.lR^y  Dor»  Joaõ  o  li  deCaíhlla ,  e  foy 
irtã/  da  Rainha  Catholica  Dona  líabel,  mulher  dei  &ey 
Dam  Fernando,  que  fendo  chamados  os  Reys  Cathoii- 
cos,  ajuntarão  à  Caroa  de  Caítelia  o  Rey  de  AragaÕ  , 
Nápoles,  Sicília  *  Catalunha,  e  os  Rey  nos  de  Navarra  , 
é  Granada,  e  a  riquiílhna  Coroa  dos  Reynos  das  índias 
Occidentaes,  queporíua  grandeza  cha^iaó o Nkavo m\mk 
do.  Dona  Biatriz,  que  fendo  caiada  com  o  Infante  Dom 
Fernando ,  filho  delRey  Dom  Duarte  de  Portugal,  foy 
mãy  do  grande  Rey  Dom  Manoel.  Dona  Ptlíppaj  que 
viveo  itm  caiar,  em  íiagular  virtude,  e  recolhimento. 
Morreo  o  infante  Dom  Joaõ  na  Villa de  Alcácer  Jo.Sai , 

,  em  idade  de  quarenta  e  dous  annos,  e  no  de  noffa  redemp- 

***'  çaõ  mil  e  quatro  centos  e  quarenta  e  dous,  e  foy  iepultado 
na  Batalha.  A  morte  deíle  infante  foy  muyíeníida  no 
Rey no;  porque  era  Principe  de  grande  caía,  e  muitas  bon- 

dades ;para  todos  prov  eitoías,  íem  nenhum  vicio.  Era  em 
efpecial  multo  zelofo  do  bem  com m um  deite  R^yno,  que 
por  fua  morte  moítrou  claro  com  a  grande  falta,  que  a  lua 
prefença  cauíou  nelle.  Foy  taõ  artisdo  do  Infante  Dom  Pe- 

dro feu  irmão  ,  que  quando  íoube  fua  mottA  efteve  em  ou- 
tro mortal  perigo  muitos  dias,  que  por  ventura  lhe  fora 

melhor,  por  naó  chegar  a  experimentar  o  miíaavel  eítado, 
em  que  depois  fe  vio. 

Otconft.ex  o    infante  Dom  Fernando,    que  íoy  Meftre  de 
libra  d«jjtti  ̂ ^  Senhor  de  Atogia,  e  Saivat-rra.  Varaõ  de  fingu- 

lar virtude  ,  inteireza  de  vid  » ,  e  fantidade.  Morreo  em 
Africa  eftando  em  poder  ãòs  Mouros,  em  penhor  às  Cida- 
ze  Ceuta,  que  lhe  prometteraõos  Chriítãos,  quando  foy 
aquelia  lamentável  perda  ,  que  em  vida  delRey  fea  irmão 
padecerão  em  Tangere  os  Portuguezes.  Onde  muitos  an- 

nos padeceo  muitas  injuria?,  afperezas,  e  crueldades  fo- 
fridascom  muy  grande  exemplo  de  piedade  ChrUtãa.  Paf- 
iou  de^avidaafua  virtuoía  alma  em  oaono  do  Senhor 

&  mil  e  quatro  centos e  quarenta  e  três,  em  ttadedequi- 
*44S«       renta  e  hum.  Deoois  de  ter  efpantado  toda  Mauritânia 

cçtni  eftranhos  milagres,  que  em  fua  vida,  e  morte  Deos 

fes 
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fes  per  v  terceiLó  lov; ,  dando  miraeuíoíq tftfrite  ísrude  a 
aqueile^  Bárbaros,  que  ao  Santo  infante  lo  eruornenda* 
Vaõ#  e  leu  corpo,  poíto  em  deíprezo ,  com  alguma ve- 

neração vifnavaò.  Como  le  pode  ver  de  íua  vid*  fanta, 
emir.:culola,  que  vulgarmente  anda  eferita  com  titulo 
do  Infante  Santo  Dom  Fernando.  Seu  corpo  trouxe  a 
JPortug*!  hum  Jobrinho  delRty  de  Fez.  anno  do  Senhor 
1442  em  tempo  ddfêey  Dora  Affonfo  V.  Pelo  qual  com 
rntiifô  veneração ,  e  íoicmnidsde  i  foy  fepultado  no  Mof- 
teitoda  batalha  junto  dtlRey  feu  pay.  Suas  Santas  Re- 

líquias íoraõ  rarfe  Reyno  taõ  veneradas,  como  o  poderá 
lei  3  conquiita  das  Cidades  Tangere ,  e  Arzilla,  que  foy 
a  cauta  do  cativeiro,  e  raartyrio  deíie  Santo  Infante,  que 
o  deicuido  de  Poitugal  temquafi  em  efquecimento;  naõ 
devendo  fer  afiim,  pelas  miraculoías  mercês;,  que  Dcos 
ítz,  aesquea  dle  feencornendaõ. 

A  Infanta  Dona  Ifabel ,  que  foy  terceira  mulher  de4Fi-  Gari&,  *hi 
lippe  Duque  deBorgonha,  eBrabancia  *  CondefdeFían-  iupras 
des ,  Limburgo,  Hclandia  ,   Arthefio,  Zelândia,  e  Gel- 
dres ,    e  fenhor  de  outros  muitos  Eítados  travados  a  eíles, 
O  qual  celebrou  eíie  Matrimonio  com  mais  moftras  de 
alegria,  e  mayor  magnificência ,  e  apparato,  do  que  fez 
a  nenhum  dos  outros  ^tque  também  foraõ  nobiltfíimoV 
afiim  pela  Mageftade  delRey  feufogro,  como  pelas  ex- 

celências da  nova  Princeza  \  que  foy  de  taõ  vale  rolo  ani- 
mo 9  e  ôq  tanta  prudência  dotada ,  que  íern  íeu  parecei 

naõ  fazia  o  Duque  fcu  marido  eoufa  alguma ,  tudo  ella 
governava,  e  regia.  O  primeiro  dia  das  vodas  deite  Ma- 

trimonio ,  e  em  memoria  delle  irftiíuio  o  Duque  Filíppe 
aquella  famoíííFma  Ovdem  Militar  do  Thufaõ,  da  Invo-  1419, 
caçaõ  de  Santo  André,  que  á  imitação  do  Argonauta  Ja-  Ruíreilo  cê 
í,iõ,  intitulou  do  Vello  Douro.   Dando  a  enVendtr ,  que1  fdase«* 
debaixo  daquella  inlignia  havia  de  fazer  huma  grandii- ^c2a*. 
fima  jornada,  para  conwquiítara  Caía  Santa,  Eíla  Ordem  j^nnal 
hehote  na  C  roa  de  Heípanha  mais  eílimada,  que  todas  fiando  Gu 
a*  mais  Ordens  Militares,  que  nella  em  feviço  de  Deos  M-braiviib* 
continuamente  íe  exercitaõ.   F.    fua  M  gefiade  EIRey  *  Wonarcb 

Noífo  Senhor  foy  decimo   fexto  Meftie  delia '*   como  f  ÍC^Vku Duque  dos  grandes  Eirados  de  Borgonha  ,  eFlandes,  1  m  c\$  \n  Ponr 
qfUcm  o  graõ  Duqu^Fílippe  ordenou,  que  andaíle  íem- uJ.«fG*r 

P«r 



14&  Dialogo  quêríõ 
Hfo  t.  p.  k  pfe  efte  Meibrado.  Tem  poc  diviía  hum  cõllâr de  óuró,  li* 
tfffim^iWg^Q  tojQ  artifiâofamente  com  fuzbf  e  pederneiras  de 

ferie  fogo  ,  e  neile  como  joya,  pendurado  hum  vello  ia» 
teiro  de  iãa  de  hum  cordeiro,  tombem  de  oura.  Sobre  o 
intenta  cU  inftituiçaõ  deita  Ordem,  e  figntficaçaõ  deíua 
di  vi  iat  ha  varias  opinioens  entreos  homens  doutos,  que 
deixaremos  hora ;  porque  em  as  Ch**oniais  dos  noíios  Reys 
com  muita  razaõ   efíi  poíto  em  memoria»  o  que  na  ver- 

dade paffbu,  como  já  vos  diiíe  de  lua  inftituiçao.   Eda 
figutíicaçaô  defuadivifa,  deixadas  as  varias  moralidades 
de  Jeronymo  Rufwello  ,  do  Paradino,  e  do  Jcvio,  e  outros, 

dlaud!tti;#%  que  no  mefmo  trab  ilbarao,  he  rnuy  digno  de  ficar  em  me* 

P^radiaif n  rnt>fcía>  o  que  em  fuurà  do  Imperador  Carlos  V,  também PíiúhJô-   Meítre  deita  Ordem,  ;  im  Poeta  diíTe  a  eítepropofitOi 
&**'    *      dizenio:  A  los  que  quyero  cordero,  y  alo  ai,  foy  qual 

yeíca,  y  pedernaí.  Deire  nobre  ajuntamento  nafceo  o  Du- 
que Carlos  de  Borgonha,  payda  Punceza  Dona  Maria, 

mulher  de  Maximiíiano  Ceíar ,  primeiro  do  nome,  Rey  de 
Romanos ,  cujo  filho  foy  o  Archiduque  Filippe,  dalmpe- 
rador  Carlos  V.  Rey  de  Heípanha. 

E  antes  que  o  noíío  Rey  Dom  João  chegaíTe  á  dií. 
gnidade  Real  *  houve  de  Dona  Igacz  huma  nobre  don- 
zella,  que  depois  foy  Commendadeira  do  Moíleiro  de  San- 

tos o  Velho,  hum  filho,  e  huma  fi*ha:  Dor-  'tfonfo, 
que  foy  caiado  com  Dona  Beatriz  filha  ,  e  i  do 
grande  Condeíl3ble  de  Portugal -O.  Nuno  Alvares  Pefttí* 
ra,  e  houve  com  ellaemdote  o  Condado  de  Barcellcs,  e 
asVillas^Chaves,  e  Gutmaraetts  com  (eus  termos,  e toda 
aterra  de  Penhafiei  de  Bailo,  Monte-alegre,  e  a  Pico- 
nha,  e  Portelo  de  Ba  rroío,  e  certas  quinta» ,  queoCon- 
deítible  tinha  em  entre  Douro*  e  Minho.  R  depois  pedio 

a  EiRey,  que,  já  que  fizera  msrcê  do  Condado  de  Bar* 
cellos  a  Dom  Afionfo  feu  genro,  Ihes^  deite  o  titulo  de 
Conde.  S  ifto,  porque  PlRey  lhe  tinha  promettido,  nao 
fazer  outro  Conde,  em  quanto  etle  vivefle.  Depois  o  In- 

fante Djm  Pedro  o  foz  Duque  de  Bragança  no  tempo  < 

que  governou  o  Reyno.  E  delia  houve dous  filhos,  e  hu- 
ma filha :  Dom  Affonfo,  que  foy  Conde  de  Ourem,  e 

Marquez  de  Valença.  E  Dom  Vernando*  que  também 
#>y  Conde  da.  Ourem ,  e  Marque*  de  Villa  Viçofa ,  e  a  i 

fegutód 
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íegundo  Duque  de  Bragança,  donde  procedeo  toda  a  iio-* 
breza  delta  illuítriílima  C^ía ,  entre  todas  as  de  Hefpanhá 

iniigne,  aílim  cm  grandez*  deeftado,  como  em  propaga- 
rão de  muy  altos,  e  generofos  deícertdentes.  E  a  rima  roy 

Dona  llàbel,  que  foy  mulher  do  Infante  D.  Joaõ  feu  meyo 

irmaõ  ,  de  que  já  diílemos.  Morreo  o  Duque  D.  AfTonfo 
vio  anuo  do  Senhor  1461,  efoy  íeu  corpo  fepultado  em 

A  fiHia  foy  Dona  Beatriz,  que  cafou  com  D,  T!«;o- 
maz,  Conde  de  Artondel,  ede  Soria,  muy  chegado  paren- 

ta delRey  de  Inglaterra. 
iiitj*  foiaõ  0$  filhosdelRey  D.  Joaõdegloriofa  me- 

moria, cujas  excelknd  s  requeriaõ  outro  maycr  volume» 
dos  quacs ,  como  tereis  entendido,  procedem  todos  os 
Reys ,  e  Príncipes  Chriíiâcs  de  Europa,  que  de  nobilií&j 
mos  progenitores  legloriac. 

CA   P.ITULO    IV. 
Do  Infante  D   Hmrique  ,  filho  átlRsy  D.JttÕ  dâ  boAmemi 

nu  j  4  corno  '  dtu  pinei  fio  às  ghrtofas  Cinqtttfitt  d*  Rtym de  Portugal. 

TAmbem  fcy  filho  delRey  Dom  Joaô  de  boa  memoria 
o  Infante  Dom  Henrique,  e  terceiro  cm  o  raíeimen- 

to,  que  foy  em  5  Cidade  Porto  em  quarta  feira  de  Cinza 
do  anno  mil  trezentos  e  noventa  e  quatro*  Foy  Duque 
deViíeu,  Stnhor  deCovilhãa,  e  Regedor  doMeílrado 
da  Ordem  de  Jefu  Chrifto.,  fcuja  militar  religião  refor- 

mou com  authotidade  do  Papa  Eugénio  IV  t  e  acere  fcen- 
tou  em  rendas  ,  e  património  com  as  mercas  rtos  Reys  'eu 
pay,  irmão,  c  íobrinho.  A  eílatura  defi  apefloa  era  de  oi-  áç 
compafiada  medida  ,  de  largos  ,  e  fortes  membro$,acorn-.Hirro/i>ca 
panhados  de  carne,  e  a  cor  branca,  e  corada.  Tinha  os  ca  .   icij 
cabeilos  bum  pouco  levantados,  e  o  acatamento,  á  pri- ;!• *• 
moira  vifia ,  Hum  pouco  terriçroío,  a  quem  delle  naõ  tinha 
conhecimento,  equan-Jo  era  provocado  a  ira  ,  moftrava 
humaviftaeíquiva-,  eifto  poucas  vezej,  porque  na  mayoc 
forçar  de  qualquer  dej  prazer ,  citas  .era  õ  as  palavras  de 
mayor  eícandaío  ,  que  dizia:  D$».v§s  *  Dtos :  Sei*es  de 
ka  wrmré.  linha  o  vulto  grave,  e  ̂ palavras manias. 

Tora,  V  Hh  ehonef- 
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e  iaonéftas:  efta  religião  de  iaoueftidade  guardou  nááfó* 
mente  nas  obras,  mas  aiaia  nos  veítidos,  e  trajos  de  íiu 
peffoâj  e^  íerviço  de  fua  cala»  Todas  elhscouías  parece, 
que  pfocediaõ  dl  limpeza  de  íuaàima,  pois  temos  por 
tradição,  que  morreo  virgem-  Sm  ambas  asfortunasera 
muito  humilde,  fofrtdô»  e  íenhór  defi,  6  uó benigno 
em  perdoar  erros,   que  lhe  foy  taixado,  Tevé|  granja 
memoria ,  e  conlelho  em  os  negócios*  e  muita  *uthorid*- 
de  em  os  gravas,  e  de  muito  pezo.  Foy  magnífico  cm 
rlifpender,  eediiicuj  t  taõ  amigo  de  provar  novas  ex- 

periências em  proveito  commum ,  que  trazia  em  fua  divi- 
iaefta  letra :  T*Un  de  bicn  fayre.  Foy  taõ  zeloío  da  crls^ 
HaÕ*  e  doutrina  dos  Fidalgos,  qus  fe  pôde  comrazaõ  af- 

irmar, fer  fuâ  caía  huma  eícóla  de  virtuofa  nobreza;  e 
jiella  fe  criou  a  mayor  parte  da  Fidalguia  deite  Reyno* 
que  elle  liberalmente  fuítentava,  e  fatisfazia  de  íeus  fer- 
viços,  e  taõ  confiado  na  criação,  e  pefloa  de  cada  hum 
delles,  que  encommendando  em  feu  teftamento  a  ÊlRey 
Dom  Affonio,  e  aolnfaite  Dom  Fernando  feus  íobri- 
nhos,  que  feus  criados  houveíT^m  as  tenças, que  tinhaõ 
delle,  diílemais,  què  lhes  pedia  recebeftem  (euferviço 
como  de  criados ,  porque,  louvores  a  Deos,  taeseraó,  que 
lielles  haveriao  por  bem  empregada  toda  a  mercê ,  que 
lhes  fizeiTem.   Etaindi  que  em  honeílidade,  e  trato  deíua 
pefloa,  palavras,  jejuas,  rezar  o  Úfficio  Divino #  e  ins- 

titutos de  fu3  Capella ,  toda  íua  vida  parecia  huma  per- 
feita religião,  nao  lhe  faltarão  peníamentos  de  altas  ̂ em- 

prezas j  e obras  de  geaeroío  animo  ,  de  que  naíceo  taó  al- 
ta honra  a  eíleReyno,  como  aodi?mte  ouvireis.  Porque 

em  leu  tempo  muitojsPrincipçs  forao  Senhores  de  mais 
terras,  gentes,  e  rendas:  mis  nao  houve  em  feus;  dias 

algum,  ante  quem  elle  em  prefeiçaõ  de  virtudes,  ebon-- 
dade  de  armas,  e  esforço  de  coracaó  fe  podeíle  contar 

porfegundo.  JLntre  as  letras  fagradas,  que  elle  por  devo-; 
çaõ,  e  veneração  muito  amava,  tambín  das  humanas 

foy  muito  eíludiofo,  e  com  elias  chagou  a  fer  grandiffi- 
mo  Cofmographo,  e  alcançou  tanto  defta  fciencia,  que 
mediante  lua  pnf.un  !a  eruJiçio,  e  diligencia;  moítrou 
ao  mundo,  que  havia  Antípodas,  e  que  a  Zona  tórrida  era 

]$)iíítíte>  couía  ignorada  de  todos  os  Cjfmographoj,  e 
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Mathemáticós  ,  qúe  até  (eu  tempo  flòrèfceràfí,  Deíco- 
brindo  contra  á  opinião  dos  hoiiíeflí  muitas  lihasí  dô 
Mar  Occeano,  áté  aqtfelle  tempo  incógnitas  *  quefòfáó 

principio  do  felice  defcobrímento  do  riqnifiimó  Oriente, 

de  cujas  navegaçôens  elle  foy  áuthor >  e  principal  demónio 
nador ,  ô  cujas  riquezas  a  elle  fó  fé  devem  j  pois  Deos  o 
elcolheo  pôr  Miniftro  de  tao  importante  ,  e  neceflaria 

obra,  concedendo-lhe,  que  feus criado? r  por  íeu  manda- 
do enviados,   deícobriííem  a  oiayor  parte  da  Cofta  de 

Africa ,  e  da  Ethyopía  %  e  outras  terra»  ao  commercio  hu* 
mano  qiufi  encubertas ,  em  que  elle  efpecialmente  fe  oc* 
cupava ,  e  foy  nellas  o  mm  bem  afortunado  Principe  , 
que  no  mundo  houve  E  com  naõ  fer  Rey ,  nem  ter  filhos,  B*rro«  Aff 
entre  o  zelo,  que  tinha  da  íalvaçaô  das  almas  dos  infiéis  f 
çra  taõdeíeioío  do  accrefcentamento  $a  Coroa  de  Portu- 

gal, que  para  eíles  effeitos  naô  receou  gaílar  a  vida, 
tlifpender  a  fazenda  *  e  occupar-fe  todo  nelles;  antes  as 
eftimou  tanto ,  vendo-as  tao  bem  empregadas,  quede  ne- 

nhuma outra  coufa  íe  gloriava  mais,  E  feelie,  quando 
Chtiftovaô  Cólon  veyo  a  elle  Reyno ,  fora  vivo ,  com 
quanto  alvoroço  o  recebera ,  ajudara ,  e  favorecera*  E 
naõ  fomente  aqui  deixou  eite  teítímunho  do  amor ,  eia* 
ètinaçàõ  i  que  Unha  ás  letras,  mas  também  na  líberdadey 
dequeufou  com  as  Rfcólas  Geraes  deíciencias,  e  artes  f 
que  ElRey  Dom  Diniz  nefte  Rtfyno  inítituhio,  fendo  áu- 

thor da*reformaçaõ,  e  amplificação  delias,  acerelcentan- 
dolhesa  renda,  ordenando!  h  es  Eíbtutps,  ealcancando- 
lhes  .privilégios :  etaõ  lolicito  fe  moítrou  na  perfeição 
delias,  que  lhes  deu  as  fua  s  próprias  catas,  em  que  vivia  em 
a  Cidade  de  Lisboa,  onde  por  muito  tempo  íeenfinarao 
âsleys,  e  doutrina,  com  que  o  Reyno  le  governava.  E  em 
remuneração  de  tantos  bens ,  a  memoria  delles  he  celev 
brada  com  oraçocns  a  Deos .  e  aos  homens,  em  oprinci* 
pio  de  cada  hum  annc;  privadas  as  racaçoens  dellc  nefta 
Uníverfidade  de  Coimbra.  E  eftando  efte  lafantc  ema 
ViUa  de  Sagres  do  Reyuo  dos  Algarves  ,  que  efteefco- 
lheo  por  lugar  mais  accommodado  a  fuás  proveítofas  con- 

templaqoeiís,  diligencias ,  e  defcobrimenros,  falleceo  em 
idade  de  fenta  eleteannos  a  treze  de  Novembro  do  an- 146^ 
no  do  Senhor  mil  e  quatro  centos  e  fçífcnfa.  Depois  de 

Hh  3  muito? 
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'muitos  triunfos  pejo  leu  braço,  e  animo  invencível  al- cançados em  Africa,  na  conquiíla  de  Ceuta  ,  Taneere,  e 
Ale  cer ,  onde  moíbou  exceder  em  valentia  a  todos  y  o$ 
que  por  esforçados  foraõ  efthnados  no  mundo  >  e  em  pru* 
dencia  aos  mais  prudentes  delle.  Níí6  ficou  delle alguma 
geração,  que  lhefuccedeíle;  porque  viveofemeafar ,  e 
em  pureza  virginal ,  como  ji  diílemos.  Somente  deixou 
por  leu  herdeiro  ,  aílim  nos  bens»  humanos,  como  nas  vir- 

tudes ,  ao  Infante  Dom  Fernando  íeuíobrinho,  que  foy 
paydelRey  Dom  Manoel,  que  oseftirnulos  deítag  (antas 
conquiftas,  parece  teve  como  hereditários.  Seu  covpofoy 

íiár  5  fepultado  na  Villa  de  Lagos  nos  Alganres,  e depois  no  an- 
*  .'  T.  no  de  mil  quatro  centos  e  feffenti  eivam  feuiobrinho,  e 

herdeiro  o  Infante  Dom  Fernando ,  foy  em  fua  peííba 
bufcallo,  e  por  íua  ordem  ,  e  á  íua.cufta  íe  trasladou  em 
o  Real  Moíldro  da  Hatalh\  EiRey  D.  Aíbnío,  também 
feu  fobrinho  ,  o  fahio  a  receber,  e  acompanhou  com  toda 
a  Corte,  ecoma  meíma,  e  muy  digna  ̂ veneração  lhe fi- 
zeraõ  honradas  exéquias. 
«fc  E  jà  que  neílí  Infante  as  gr í  niesas  de  Portugal  tive* 
raó  notável  princípio,  be ti  parece,  que  entre  fuás  obras, 
que  ás. mais  femofas  tanjo  efeureceraõ,-  ícji  collocada a 
primeira  pedra  de  ta 5  qvanl*  ediikio. 

Depois  que  El&çy  Pom  Joaô  í.  de  gloriofa  me- 
moria tomou  a  Cidade  Ceuta  aos  Mouros,  ficou  o  Infan- 

te Dom  Henrique  feu  filho,  muy  deíejoíb  de  continuar 
a  guerra  contra  os  infiéis.  Porque  naõíómenteeíU vito* 
ria  feacerefeentou  á  natural  in :\ insçaô,  que  fempre  teve, 
de  exercitar  eíte  officip  de  milícia ,  por  exaltação  da  Santa 

•9é  de    "  Fé  Catholica;  mas  ainda  oip  caufa  muita  mais  efficaz. 
?trAot  Çc'  para  com  elle  ,  que  era  a  obrigação  do  cargo;  que  tinha 
I l  hb'u  de  Governador  da  Ordem  de  jefu  Chrifto  ,  que  EiRey 

Dom  Diniz  para  a  guerra  dos  infiéis  fomente  ordenara, 
r  e  novamente  inftituira.  £  íe  antes  da  tomada  de  Ceuta 

naõ  poz  em  obra  eíle  feu  natural  defejo,  foy  porque  nem 
em  o  Reyno  havia  já  Mauros,  nemell-  tinha  tanto  po 
der ,  que  em  Africa  os  po  ieíle  hir  bufear,  como  era  necef- 
fario.  E  poíto  que  por  eftivh  parecia  muito  leve  a  con- 
quifta  dos  Mauros  Afdciaos ,  para  o  lafante  na3  lhe  fal« 
tavâo  raxoens  da  honra  ,.  e  proveito,  mu  ito  em  o  contra- 

rio 
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tio.  Porque  como  os  Reynos  de  Rz ,  e  Marrocos  cahiaõ 
na  conquiíla  de  Portuga],  naõ  podia  e!!e  faze lia  íem  von- 

tade delKey,  edifpcfiçaõdo  Reyno,  qve  a  grandeza  de 
ítu  anuro  mal  lo  fria,  e  por  eítas  razoensaíkntou  cm  fuâ 
vontade  mudar  eíta  conquiíra  em  outras  partes  raaisremo- 
tas,  onde  a  ddpeza,  e  ordem  foííe  toda  lua,  e  n?õ  taixada 
por  outrem  ,  e  os  meritesde  íeu  trabalho  fies  íl  em  metidos 
na  Ordem  de  Jeíu  Chrifto,  que  elle  governava ,  e  a  gloria, 
e  honra  de  primeiro  deícobridor  ,  econquiftador  de  gente 
idolatra  folie  fomente  íua,  como  empreza,  que  até  íeu 
tempo  nenhum  outro  Príncipe  oufou  tentar,  pelo  menos 
com  tantas  diffi  cuida  des. 

Com  eíle  fundamento  ,  que  foy  affás.bcftante  a 
taõ  grande  edifício  ,  depois  que  com  diligentes  informa- 
çoens,  que  tomou  dos- Mouros  de  Ceuta,  veyoaterno* 
tida  dos  dcíertos  de  Africa,  a  que  eUeschamaõçahará, 
e  dos  Povos,  a  que  elles  chamaõ  ÀzenégueSj  quecon- 
£naõ  com  os  negros  dejalof ,.  onde  íe  começa  a  regiaô*  a 
que  os  Mouros  chsmao  Guina  ula,  e nós  Guiné,  cie  ln:ma 
Cidade  chamada  Genná  ,  pdo  commercio  do  oure  muito 
celebre  j  fituada  naõ  muito  longe  do  mar  daquellas  par- 

tes ,  mas  muy  remotas  em  África  aos  Reynos de  Fez,  e 
Marrocos,  Eíia  pequena ,  e  confuía  informação,  ajuntou 
o  Infante  a  todas  as- mais  •efpeculaçoens,  e  coníideia 
çoens  mathematicas  ;  em  que  tinJia  trabalhado  muito 
com  as  cases  depois  de  vários  penfamentos,  veyca  a  de- 

terminar comCgo ,  que  pcfteria  íahir  com  huma  grande 
empreza,  íe  com  cuidado  ,  e  diligencia  a piocursiíe..  £ 
para  ifco  mandava  tcdçs  es  rnnesdous  ,  e  tresnsviosi-, 
para  que  lhe  foliem  defcebrindo.  a  r(  íía  além  do  Cabo 
de  Nam,  que  era  o  termo  da  terra  deícubèrta  aos  nave- 

gantes de  Heipsnha  por  aquclía  parte,  Mas  os  navios, 
que  por  algumas  vezes  feraõ,  nao  defcchiiraõ  masque 
até  o  Cabo  Bojador ,  feflenta  Jegcas  além.  Até  que  vindo 
o  Infante  do  grande  cerco  de  Ceuta,  deus  Cavalleiros  de 
lua  cafa  ]he  pedirão  os  roandaíle  em  os  navios,  que  ar- 

mava, para  deícobsir  a  Coftade  Barbaria*  e  Guiné;  por- 
que fentiaó  ern  fit  que  niflo  opoderiaõbem  fervir,  Ven* 

do  elle  tses  vontades,  e  conhecendo  bem  iuaspeiícas  ,  e 
cavallarias,  mandou  armar  hum  navio ,  e  lho  entregou 

coíb 



t^G  Dialogo  ju  tf  to 
com  regírtíerttá  \  e  ordem  ,  pela  qual  governados^  sntesf 
que  críegaííem  à  Coíla  de  Africa ,  faltou  com  elles  táô 
grande  temporal  de  ventos  contrários  á  fua  viagem>  que 
facilmente  perderão  a  efperança  das  vidas.  Ma»  como 
eraó  efpíritosfem  medo,  e  com  a  difficuldadelhescref- 
cia  aoufadia,  fórsò  taõ  coníhntes  nel  las,  até  queUeos 
foy  fervido,  que  a  tormenta  ceíIWe  ;  com  a  qual,  ainda 
qje  fe  defviataõ  da  derrota,  e ordem,  que  levavaa,  naõ 
errarão  de  fua  ventura,  defcobrindo  a  Ilha»  a  que  agora 
chamamos  Porto  Santo  r  nome,  que  elles  lhe  poíeraõ, 
porque  os  fegurou  fua  vifta  do  perigo  paliado.  Chama- 
vaõfe  eftes  Cavalleiros,  Joaõ  Gonçííras  Zarco  deatcu-- 
nha;  e  Triftsõ  Vaz:.  Com  ar  nova  defta  novidade  írcou  ofn- 
fante  taõ  contente,  qual  o  nunca  fora,  parecendolhe,  que 
era  D^os  fervido  delia.  E  aflim  continuando  aentpceza, 
mandou  logo  armar  três  navios,  em  que  foraõ  eíte* pri- 

meiros defcobridores  ,  cada  humecn  feu,  e  nooutro  Bar- 
tholom-u  Pereíirelío,  Fidalgo  da  Caiado  infante  D.  Joaõ, 
osquaes,  ea  mais  companhia  hiaô  muy  alvoroçados,  pe- 

las boas  efperançss ,  que  os  primeiros  lhes  davaõ. -E che- 
gados à  ííhi  defcuberta;  multiplicou  tanto  humi  coelha 

prenhe,  que  levava  Bartholomeu  Pereflhrello  ,  que  em 
breve  tempo  tudo,  quanto  femeavaõ,  lhes rohiaõos coe- 

lhos daquella  produzidos.  8  depois  de  dousannos  paliados, 
vierãõ  a  defgoítar  tanto  da  terra,  que  muitos fevieraõ ao 
Reyno  ,  quafi  importunados  daquella  praga*  Mas  como 
os  (primeiros  defcobridorei  erirõ  chamadas  para  mayot 
ventura  $  naô  le  quiferaõ  tornar ,  nem  menos  fazer  alli 
aílento;  antes  cada  hum  em  íeu  barco  íe  partirão  a  deí« 
cobrir  hmna  gran  ie  fombra  i  que  a  vifta  lhes  fazia  a  Ilha , 
que  chamarão  da  madeira  ,  pelo  efpeffo  arvoredo  f  d&que 
a  acharão  cuberta;  e  ambos*  cada  hum  por  fua  parte,  a  dfef- 
cobrirão,  e  aquellas  houve  o  Infante  por  bem ,  que  lhes 
fícaiTem  em  fenhorio,  daado*lhas  com  titulo  de  Capita- 

nias; a  Joaõ  Gonçalves  a  do  Funchal,  e  a  Triftaõ  Vaz 
a  de  Machico  com  fuás  demarcaçoens:  os  quaesem  poi 
Voar,  o  que  a  cada  hum  coube  em  forte,  ambos  íaá  dignos 

íÁVo  ̂ e  mt^ta  louvor:  começarão  eíla  obra  aano  do  Se- 
**  *  nhormil  e  quatrocentos  e  vi nte.  E  porque  as  qualidades; 

«tfertilidades  defta  Ilha  íaõ  a  todos  já  muy  raanlfeítas* 

direy 



de  varia  titftêút.  t\f 
òUey  fomente  \  que  em  n  enes  de  tteslegtmda  terra  da 
Capitania  cio  Funchal  ie  dsva  tanta  novidade  de  açúcar 
cm  o  tempo ,  que  JoaÕ  de  Barros  efereveoa  íua  pimiefra 
Década,  que  elguns  anuo»  rendeo  o  quinto  ac  Meltrado 
çU  Qídem  de  Jefu  Chriíto  mais  de  feíicnía  mil  arrobas. 
Com  efla  toa  fortuna  de  joaõ  Gonçalves*  alcançou  pau 
fi*  e  feus  deícendentes,  novo  nome,  novas  armas,  enovo 
ienhorio,  e  património.  Dando  principioao  nohie  appel-  L,«  u*'?im 
lido  das  Camarás  deite  Reyno.  ™|  ggfc 

O  defcobrimento  deitas  duas  Ilhas  confirmou  aoj,^.  ̂   e 
Infante  aefperançí,  com  que,  dousannos  havia ,  trabalha-  ipk^tzi 
va  nefta  obra  contra  o  parectr  de  muitos»  que  com  co-  Pcftburaii* 
pioias  razoens  pettendiaõ  periuadir  o  contrario,  trazen- nun^ 
doas  authoridades  de  Santo  Agoítinho,  e  Lidando  "Fir- mUno,    que  em  muitos  lugares  negaô|haver  antípodas, 
que  íaõ  habitadores  das  terras,  que  o  Infante  queria  dei- 
cobrir.  Allegando  também  a  Saõ  Gregório  Nazianzeno, 
que  appi ovando  a  opinião  de  Píndaro  íamoíp  Poeta  Gre-  pl{n  ̂ tç. 
go,  dizia,  naõ  fe  podia  navegar  o  Oceano  além  das  Co»  6g#  ' lumnas  de  Hercules ,  que  heo  eíheito  de  Gibraltar.  Naõ 
Jhe  efquecia  o  lugar  de  Ariítoteles ,  onde  acirra  com 
íeus  íequazes,  que  a  Zona  tórrida  naõ  pedia  ferjiabitada; 
e  que  omeímo  diz  Plínio,  e  Virgílio  nas  Georgicas,  e 
no  7  àn  iEneida  ,  e  Ovidio  no  i  da  metarr.orphoíeos, 
e  outros  muitos  j  e  todos  os  que  deíla  matéria  alguma 
coufa  efereveraõ.  A  eftas  ,  e  outras  authoridadts  aceref- 
centavaõhuma,  para  com  elles  demuito  credito,  dizen- 

do, que  havendo  fempre  em  Hefpanha  Reys,  e  Prínci- 
pes táõ  deíejoíos  de  grandes  ;enip$ezas  ,  ccmoolnfante, 

nenhum  houve,  qie  mandaíle  delcobrir  efta  ter:a,  ten- 
do-a  {for  taõ  vizinha  ;  e  conten.tavaõ-ie  íô  cem  a  que 
Deos  dera  para  habitação  doshemens,  e  naõ  de  brutos, 
como  devia  ier,  a  que  o  Infante  buícava,  ainda  que  fe 
achafle.  í\>rque  nem  ainda  os  mayores  Monarcas,  que 
íenhorearaõ  o  mundo,  chegarão  com  íua  ambição  a  al- 

cançar noticias  delias,  authorizando  Jeíta  opinião  com  a 
Sagrada  Eicritura  ,  quando  diz:  Sahio  hum  edi&ode  Au-  luf«* 

gufto  Cefarí,  que  ie  deícrevefle  todomunde:  equeAle-Jf*^* 
xandre  Magno  chegou  ao  fim  da  terra,  e  que  toda  ella  *  ' 
obedeça  afcu  tajpejjo^ónipo  do  grande  damiip,  oue 



t$  Dialogo  qtiart* 
tez  a  multiplicais  da  coei iu  »  argumentarão  ferterrat 
que  Qeos  íbtatnts  criara  piri  acúrnáes  brutos»  liltas »  e 
outras  muitas  razoens,  qu*  ò  m  :io  ,  c  carrancas  de  em- 
preza  tâq  nova  imprimia  nos  cor açoena  doa  homens ,  e 
as  dilaçoans  ,  e  impoiíibíl idades  ,  que ,  doze  armo*  havia, 
cada  dia  íbbrevuiliaô,  trazlaô  o  Infante  ernnctavd  dei- 
confiança  deíif  parec^ndo-lne,  como  a  Príncipe  Catholico, 
que  pao  merecia  a  Deos  confiar  dei  !e  tamanha  obra,  co- 

mo a  edificação*  de  fua  Igreja  neites  partes  da  idolatria  : 
havendo  tantos  milannos,  que  perticffospeccadGs,  ou 
pelas  torpes  iJolatrias  de  íeus  moradores,  ouporcutro 
qualquer  juízo  occuito,  eftavaobcm  élqueciàW,  íera  ha% 
ver  algum  Príncipe  dos  muito; ,  que  reya.traõ  e.n  Hel- 
panha  ,  que  efta  em  preza  còmmetreffo,  oceu  pando- te  em 
outras,  que  na ô  podiaõ  trazer  á  Igreja  de  Deos  ta  .-colou» 
vor,  nem  a  fuás  Coroas  ráhta  gloria,  £  accreícfcntamàtitQ. 

Todas  eftas  diíficuldades  moltraraõ  a  rtjageífede  dcli-ídeí- 
cohrinaerrto  ,  permitindo  Deos,  que  também  pafTaile  pe- 

la ley  ,  que  ordinaríímente  guardj  nas  grandes  couf as  % 
daadódhes  princípios  rhuy  ttabáfUíOÍps,  e  de  grande  admi- 

ração, E  parece  (ir  tftò  tmto^vlm,  que •:?  êttãtauthori» 

Ca      Alíladade  deS,  Jérbnyruõ  n.i  Ehtíiola  ad  :m::ív":íh>s,  nem  a  de. ainfiac.  i  Clemente  Romano  na  EpiíloYd  àúÊGoúnxhiQSin&ma  de 
Séneca  trágico  in  Mzis,t  9  riem  a  do  divino  PlataÒ  in 
Ti<n&o  y  nem  a  dos  Fíro#ejÊas  #*w  cap4   i8;    Alfdi*s  9   c^ 

Lib,  t  c  £7. S9phonUs9  qua  todos  alguma  notícia  parecia,  que  davaõ, 

'deíle  defcob  amento  ,  nem  o.  lugar  de  Plínio  na  fua  natu- ral hillor  ia  ,  contan  lo  de  Hanao  Capitão  Carthaginez; 

nem  a  de Cornelio  Meptop ,  dizendo d*  hum  Sudoxo,  com 
que  íe  podia  conjeólurar-efta  nova  navega ~aõ  fer  já  por; 
outros  defeuberta  ,  nem  todas  a?m.us  incormaçoens,  qu2 
o  infante  Dom  Henrique  tomava  em  Africa  ,  eas  conjec- 

turas ,  e  confideraçoens  mathematic^s,  em  que  totalmen- 
te^ occuoava,  lhederao  tontaouía  \u  ,  e  confiança,  que 

Barrei  ub-  podeflTe  paflar  por  tantos  incovenientes  ,  e  refiftenciss , 
twpt99  como  fempre  de  novo  achava.  Até  que  DeosNoíTo  Se- 

nhor* como  a  outro  Salamão,  efcol-ieo  para  efta  funda- 
ção bum  Varaõ  taõ  ouro,  taô  limpo,  e  de  coração  taô 

virginal,  como  foy  eílenoflo  infante.  K.evelando  lhe  di- 
vinamente, como  alguns  dizem,  eíta  lua  -eleição  \  para 

qua 



dê  varra  htfiorifi  1$ 
que  sfílm  as  maravilhas  de  lua  Omnipotência  fflaís  fe  ma« 
aifeftaíkm,  descobrindo  elle  fó,  o  que  tanto  tempo  d* 
lemcímo,  poríeus  occultos  juízos,  tivera  encubertoao 
mundo.  &  oem  dizem,  osqueafHrmaõ,  que  es  marinhei* 
ros,  que  a  Chriílovaõ  Cólon  defcobriraõ  3  navegação  do 
mundo  novo,  eraõ  Portuguczes ;  que  podiaõ  muy  bem  fec 
dos  muitos,  que  o;  infante  Líorn  Henrique  mandava  a  eí- 
te  deícobrimento  \  alguns  dos  quaesnaó  tornarão  ao  Rey- 
noj  pois  até  feu  tempo  naõ  fe  fabia  no  mundo  a  navega- 

ção daqucllas  partes.  £  da  naçaõ  Caftelhana,  que  nega 
efta  verdade,  íe  pôde  bem  confirmar  fmuy  facilmente,  pelo 

que  Joaõ  de  Barros  efereve  de  hum  Roteiro  feito  por  p«^»f 
hum  Caftelhano,  que  elle  tinha  em  feu  poder  bem  autho-      *'Cí  * lizado.  Onde  feldava  conta  de  certas  Nãos,  que  no  armo 
do  Senhor  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  cinco ,  indo  para  as 
Ilhas  de  Maluco,  atraveflaraõ  da  Coita  de  Guiné  para  a  XS%5\ 
do  Brazíl,  e  alli  acharão  huma  Náo  Portugueza,  de  cu» 
p  Piloto  íouberaõ)   que  os  Portuguezes  eítavaõ  ji  em 
Maluco,  eque  feguindo  os  Caílelhanos  íua  viagem,  fen- 

do dous  grios  da  partç  do  Sul,  achàraõ  huma  Ilha  íem 
gente,  que  íe  chama  hora  S,  Mattheus,  cm  a  qu^rl  em  duas 
grandes  ar vores  eftava  eícrito  ,  como  havia  oitenta  efete 

s     \\iè  ntlla  èíUveraÕ  Portuguezes,  quevemafet 
çoaiih.o  mil  e  quatro  centos  e  ítí nta  e  oito,  temoo  cm 
que  o  Infante  òom  Henrique  andada  todo  oceupacío  nef* 
te  deícobrimento,   e  mais  de  quarenta  annos  antes  de  j,.^ 
Chriílovaõ  Cólon*  e  que  tinha  imanara  de  fer  povoada,    ** 
por  baver  ndla  muitas  frutas,  e  galinhas ,  como  as  de 
Heípanha.  Aflim  oue  nem  os  que  querem  dar  a  invenção 
do  deícobrimento  do  mundo  novo  a  Chriftovsõ  Coloa  , 
nem  os  que  dizem,  que  eraõ  náos  Bifcainhas,  íaõ  dignos 
de  credito*  pois  fó  os  Portuguczes  naquelle  tempo  eraõ  , 
os  que  trabalhavas  nefta  obra  com  tanta  admiração  do 
mundo,  que  das  mais  remotas  partes  de  Europa  vínhaõ 
pefloas  curiofas  a  efte  Reyno  certificar-fe  deita  Terdade, 
como  a  mayor  coufa  ,  que  em  muitos  feculos  fe  fabia  :  e 
oaó  fe  tenha  por  couía  eftranha  acharia  eíla  memoria  de 
síeritura  nas  arvores ;   porque  os  Portuguezes  naquelle 
tempo  o  coíhimavaõ  muito,  e  alguns  em  louvor  do  In- 

fante efcreviSrO  q  ffote  defua  $vi)í%\l*lmd$hitnf*irc* 
Xqau  l*  U  f  firq«S 



aço  Dialogo  quarto 
Porque  fómeate  eíla  memoria  denta  na  caíca  das  ârvôfís; 
etalgumas  Cruzes  de  pao  ordenadas  haviaõ  os  Portnsue- 
ze* ,  que  baftavaõ  por  poíle  real,  do  que  ddcobriaô,  k  fe 
Cfiriftov.Õ  Cólon,  antes  que  foíleao  íeudeícobiime.iío, 
promettia  nelic  grande  íornma  de  ouio,  e  prata,  e  aflirn 
lucccdeoç  claramente  íe  pede  inferir ,  que  de  alguma  ou- 

tra peíToa  foyelle  certificado  deita  verdade  >  queativefle 
já  viíio  com  ícus  olhos  ;  cemo  fizeraò  aquelle*  Portugue- 

ses, que  eftanio  Ciriftovaõ  Cólon  em  a  llhuda  Madeira 
morador,  e  bem  pobre,  íeagaíalháraõ  em  íua  cafa,cne!- 
la  logo  morrerão,  deixaniofhe  a  informação  ,  que  lhes 

^tinha  euftado  as  vidas.  £  eílstem  encubertos  os  nomes  #  ç 
nação  de  homens ,  que  a  taõ  grande  coufa  dérao  pruict- 
pio,  fe  parece  muito  com  o  que  dizíamos,  querer  Deos  a 
li  meímo  attribuir  cila  honra  íómente ,  como  do  que  acon- 
teceo  ao  Infante  Dom  Henrique  claramente  ie  moíira. 
Porque  aíTombrâdo  élle  de  tantas  dificuldades,  e contra- 
dicçoens,  e  hiado  jà  enfraquecendo  neítas  obras  o  favor, 
que  no  íeu  animo  tinha,  acordou  huma  manbãa  cora  tan- 

to alvoroço,  econfiança,  que  logo fem  mais  preparaçoen; 
mandou  armar  hum'naviof  e  por  Capitão Giiisnes,  na- 

tural de  L3gos,  já  experimentado  em  lemilhanles aven- 
turas }  e o  enviou  com  fua ordem,  e regimento.  Ecomo 

#453*       era  já  chegada  a  hora  ,  em  que  Deos  tinha  limitado  o  cur- 
ió de  tanto  receyo,  como  todos  tinhaõ*  depaíTaralémda- 

quelle  efpantofo  Cabo  Bojador  $  a  que  Ptholomeu  cha- 
Barroi  ubi  ma  Ganaria  Promontório  $  Gilianeso  paflou  facilmente,  e 
'"P1  da  outra  parte  faltou  em  terra,  que  achou  taôfreíca,  e 

aprazivel  >  que  trouxe  delia  em  hum  vafo  humas  hervas* 
que  fe  parecerão  com  outras ,  que  cá  em  Portugal  tem 
humasfolhas,  que  chamao  de  Santa  Maria,  q*e  feteve 
por  prenuncio  de  felice  fu^cefíb.  E.  ainda  que  a  obra  def- 
ta  paílagem  neíU  tempo  de  agora  naô  feria  havida  por 
coufa  grande ,  todavia  riaquelle  antigo  houvéraS ,  que  era 
igual  a  hum  dos  mayores  trabalhos  do  Grande  Hercules; 
pela  coníufaõi  em  que  Hefpanha  eftava  á  cerca  da  nave- 

gação daquelle  Promontório ,  que  com  eíla  obrt  ficou  tao 
fácil,  que naõ faltou,  quem  logo  a  profesuifle animota* 
mente. 

&434'  O  anno  íeguinte  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e 

quajto 



í 

àt  wéria  hifloriã*  if  r 

cfaatró',  paftío  o  meímo  Gilianes,  e  Aftonfo  Gonçalves 
Baldaya,  copeiro  do  infante,  cada  hum  em  leu  navio  $ 
e  alem  do  Cabo  Bojador  correrão  trinta  Jejuas,  e  achan- 

do raíto  de  gente,  mandarão  dous  moços  em  dous  cavalr 
los  a  defcobrir  pela  terra  dentro.  Os  quaes  depois  de  lar- 
o  caminho  paliado  por  aquella  deterta  Lybia,  acharão 

.  eíanove  Mouros  com  íuas azagayas ,  e  com  elles  íe  en- 
volverão taõ  animofamente,  que  ferindo  muitos ,  osff- 

seraõ  acolher  todos  a  numa  cova  ,  ainda  que  pornaõ  le« 
varem  armai  defenfivas,  foy  á  cinta  de  íeuíangue.  Che« 
fados  ao  navio  com  cita  nova,  íe  partirão  logo  para  o 
Leyno ,  onde  o  Infante  os  recebeo  honradamente ,  e  aos 

moços  fez  muitas  «aercés  por  tao  grande  |c  vullaria;  os 
quaes  íe  cbamavaô  Heytor  Homem,  e  Diogo  Lopes  de 
Almeida,  ambos  komens  Fidalgos ,  eefpeciaes  cavallei- 
ros )  criados  na  efcóla  da  nobreza  ,   e  vírtuie  daqueile 
tempo. 

Deílt  armo  até  o  de  trinta  e  nove  naõfefezcou- 
fa  notável  nsfe  defcobrimemoj  porque  olnfsnteonao 

mandava  proíeguir,  como  dele java  ,  pelas  'differenç^s,  e      ̂  
alteraçoens,  que  no  Reyno  entaõ  havia  fobre  a  tutoria    *^' 
do  Príncipe  Dom  Ari  -mio ,  como  adiante  mais  largo  con- 
tarey.  Mas  tanto  que  os  negócios  deraõ*  lugar,  e  no  anno 
do  Senhor  mil  e quatrocentos  e  quarenta  e  hum,  mandou  o  i44*í 
Infante  hum  navio,  e  ptti  Capitão  Anuo  Gonçalves  ho- 

mem mancebo,  e  í  eu  Copnro,  para  que  lhe  trouxeflfe  al- 
guns daquelles  homens,  de  que  já  tinhaõ  noticia*  Partido 

elle  ,  chegando  ao  lugar  fabido ,  fahie  em  terra  com  oito 
companheiros  efeolhidos,  e  caminhando  pelo  defertode 
Africa,  e  muito  mais  deferto  na opiniaódetodí  ses  ho- 

mens doutos,  tomáraô  hum  mouro  com  duas  aza gay as ,  que 
hia  tangendo  hum  camelloj  c  lngoitiaW avante áchãraã 

quarenta  ,    e  á  vifh  delles  lhes'tomáraÕ  huma  muUie^ 
com  que  entaõ  fc  houveraõ  por   contentes,  por  fer  jé 
quaft  noite,  e  os  Mouros  íe  acolherem  ahumoiteir  : 
mas  checando  com  elles  ao  feu  na?io,  sichárao outr©,  e 

por  Capitão  Nucso  Triftaõ* ,  criado  óo  Infante,  a  rogos do  qual  tornarão  em  bufea  dos  Mouros,  e achando  hun^ 
poucos  deraõ  nelles  Santiago  ,   e  tornarão  dez,  depois 
d«  perigofe  contenda  ,  com  os  qu**s  tedos  Antão  Gon* 

li  3  &*** 
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çalves  fe  veyo  ao  Infante,  que  por  cfle,  e outros  fervi- 
ços  lhe  fez  mercê  da  Alcaklaria  mór  de  í  ornar,  e  hum* 
commenda,  e  elerivaô  àâ  Puridade.  Com  eítes  cativos  íou« 
be  o  Infante  muitas  couí as   das  que  tanto  defecava  :  c  lo- 
ião  dias  de  qualidade,  que  o  lnrantc  as  mandou  figrúii- 
car  ao  Papa  Martinho  V.  como  primícia*  de  taÕ  nove* 
frutos.  O  qualla  pctiç?.Õ  do  Infante    fez  perpetua  doa- 

ção á  Coroa  deite*  Keynos  de  toda  a  terra,   que  fedeíco- 
briíle  por  efte  mar  Oceano  do  Cabo  Bojador  até  as  Ir> 
dias  indvfive  9  epara  todos,  os  que  ntíta  conquiíta  mor- 
reílem  concedeo  Indulgência  plenária,   £  depois  confii* 
màraõ  efta  doação  o  Papa  Eugénio  IV,  eNicolào  V,  e 

Sixto  IV  que  maia»  que  todos,  a  ampliou,  p^ndo exco- 
munhão, e  interdiclo  aos  outros  Príncipes,  e  piíloas, 

que  nas  ditas  tetras  entraffem  fem  licença  dosReysde 
Portugal.  E  além  dos  quintos  ,  que  o  infante  para  a  or- 

dem de  Chrifto  jà  tinha  por  RlRey  concedidos,  também 
o  Infante  Dom  Pedro  feu  irmão ,  que  entaô  governava 
o  Reyno ,  lhe  fez  mercê  ,    que  ninguém  podefíe  paflat 
àquella  conquiíla  fern  fua  eípecial  licença.  Com  eílas 
mercês,  e  graças  começou  o.  Infante  prol egu ir  fua con- 

quiíta  com   mais  poder ,  c  authoridade ,  e  com  menos 
pragas  ,  e  maldicçoens.   £  porque  Antão  Gonçalves  \hz 
difle  ,  que  alguns  daquelles  Mouros  queriaõ  dar  por  íeu 
reígate [certos  efera vos  de  Guiné,  de  cujos  ardores  a  gen* 
te  tanto  fabulava ,,  o  mandou  o  Infante  ©utra  vez  conti- 

nuar em  feus  descobrimentos,  e  eíiando  para  partir,  acon- 
teceo,  que  hum  Balthafar,  gentll-homem  da  cafa  do 
Imperador    Federico  IÍI  que  elle  mandara  ao  Infante , 
para  na  conquiíla  de  Africa  ganhar  honra  ,  e  ie  armar 
cavalleiro,  pedio  licença  ao  Infante  para  hir  naquelledef- 
cobrimento de  Guiné,  como  á  mais  novacouía,  em  que 

então  fe  fallava  no  mundo;  porque  defejava  verfe  jemnu* 
ma  grande  tormenta  ,  que  depois  podefle  contar  na  fua 
terra  j  e  fuecedeo-lhe  tanto  ao  certo  ,  que  partido!  elles, 
lhe  fobreveyo  hum  temporal  taó  granle,  e^  temerofo  > 
que  checou  a  confeflar  o  eílrangeiro  tinha  ji  tiíto ,  o 
que  defejava;  mas  não  fabiafeo  poderia  hir  contar.  To- 

davia foccegaio  o  vento,  chegarão  ao  cabo ,  já  dslles  co^ 
©hecido,  ondi  alcançarão  pelo  reígate  dos  cativos,  que 
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levarão,  dez  negros  de  terras  diferentes,  e  hutna  boa 
quantidade  de  ouro  em  pò ,  que  foy  o  primeiro,  que  neftai 
partes  iereígatou, 

Depois  no  anno  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e        ̂   ■, 

tres.  Nuno  Triíiaõ  deicobrio  a   Ilha  de  Argi.im,  e  ou*  i44í,-í 
ira  junto  delia ,  a  que  chamarão  das  Garças*  por  haver 
neila  tantas,  que  ferviraode  refrefeo  ac  navio  $  e  delias 
trouxe  a  efte  Reyno  mais  de  quarenta  negros  cativos , 
quecáíeeftimarsõ  rruito  ,  por  fua  efhanha  figura.  Com 
avilta  do  curo  ,  edoseícravcs  ,  ecorn  aefperança,  que 
daváo  es  Miniftrcí  deíle  defcobrímento,  começou  o  povo 
a  coiifeiiar  a  bondade  da  conquifla ,  rompendo  todos  a 
hurna  voz  em  louvores  do  Ir.fante,  em  tudo,  oqueelle 
queria,  íervindo  oanimofamente.  Ecs  primeiros  foraõ  os 
moradores  de  Lagos,  por  ferem  mais  vizinhos  £  o  Jnfair 
te,  os  quaes  fé  oferecerão  liberalmente,  eaimáião  áfua 
cuifca  leis  caravdlas,  e  por  Capitão  hnro  Efcudeiro  hon- 
lado  (  diz  a  Cl.tonica )  chamado  Lançarote,  que  fora  mo- 
coda  Gamara  do  Infante:  e  pã:fi  fizerae  mais  em  íua  via- 

gem ,  c}uc  trazer  cento  e  cinecenta  cativos;  que  era  para 
o  Infante  preza  de  mais  eítima,  pelas  infoimaccens,  [que 
ckltes  tomava.  7  *a*9 

No  anno  fepuinte  de  quatrocentos  e  quarenta  e 
cinco  mandou  o  Infante  a  Gonçalo  de  Cintra,  efcudei- 

ro de  íua  caía  ,  o  qual  fazendo  íua  viagem,  n  erreo  pe- 
lejando com  duzentos  Mouros  em  a  ilha  de  Áiguiro  ,  em 

huma  angea,  que  por  ifto  íe   chama  de  feuneme,  eos 
companheiros  íe  tornárcõao  Reyno  cem  duas  Mouras  íó- 
mente,  Eccm  efle  fer  o  primeiro  homem  >  que  morreo 
a  ferro  neíte  def  cobris»  ento,  e  conquiflas,  nem  poriíTo 
lhe  faltou  quem  mandate  o  anro   feguinte  em  outros 
ínvios.  E  no  xneítno  anno  Diniz  Fernandes  morador  em 

Lisboa,  Rícudeiroj  que  fera  delRey  Dom  João  Primeiro  ,  ,44$i 
movido  das  mercês,  que  o  Infante  fazia  a  todos,  armou 
hum  navio  á  faacuíta,  e  nclle  Jfoytúo  bem  afortunado, 
que  deicobrio  Cabo  Verde,  que  dTsm  chamou  pelarroí- 
tra,  ep.arecer,  que  ex.l&D  lhevic.  E  rãooenganátaóas 
eíperança«,  que  Jeváv?-  porque  o  Infante  lhe  fez  notáveis 
mercês.  E  fóQtõdeirjavãò  os  homens  de  o  contentar  neí- Barr#í|Jg 
te  Itudefccbiimentc,  que  hum  Efcudeiro  .chamado  João  Ws...     . 

Ferr^n-  , 



if  4  Dialoga  qudrto 
Fer  jantes*  íe  foy  m-reí  erureos  t\í  varo*  dos  Ilheôs  da 

qèf,  i*  Argui  n,  para  dattes  aprender  a  íiujnguag^n,  edepois 
de  andaria  alguns  mefea  ,  trouxj  ao  iníante  a  mau  nota-, 
vel  relação  do«.  caíumea  daqusiles  bárbaros,  que  até  entaõ 
íc  fabia  no  mundo. . 

Gora  eftes  novos  acontecíment  isandavaõ  jáol  Pot* 
tuguezestao  engolfados  nefle deícobrimento,  quede  La- 
gps  partirão  inatas  qnarorze  velas,  e  outras  de  outras 
partes ;  e  todas  foraõ  a  Arguim  ,  onde  depois  de  huma 
breve  vitoria  ,  hu  n  Soeiro  da  Goíta  ,  que  fora  moço  da 
Curvara  dei  i-ley  DimD;iarte,  depois  de  íe  ter  achadi ..  em 

I  granias  trances  de  ar  mas  etn  França  ,  e  Inglaterra,  e  Pro- 
ença ,  Caítella,  Valença,  e  Africa,  e  nelies  ter  molhado 

muito  esforço,  e  cavallaria,  fó  neíta  terra  qulzaaiiar-íe 
cariileira,  dizendo,  qu*  nao  msreda  a  honra  de  cavallaria 
nas  guerras  contra  Chriítãos  ,  em  que  íe  achara,  eque  no 
cerco  de  Ceuta  ruõ  fiz *ra  cnuía,  qtiea  mereceiíe  •,  íómente 
aqui  pela  eftranhesa  ia  terra ,  e  pelo  bom  principio  ,  que 
viaà  amplificação  da  Igreja  Catholtca por  a qu Alias  partes, 
?ue  receberia  mais  honra,  que  quanta  tinha  alcançado  em 
ua  vida. 

Tanto  era  o  defejo  f  que  o  Infante  Dom  Henrique 
tinha  da  coraveríao  dosiaaVis»  que  a  hum  Moníieur  Ma* 
ciot  Betancour,  Franeez  de  n:.ção  ,  eíobriuhode  Mon- 
fieur  Joaó  de  Betancour,  quecóiquiílou  a%  Ilhas  á\$  Ga* 
nanas,  lhas  comprou  a  dinheiro  de  contado,  enacon^ 
quiíla  ,  e  navegação  d  is  almas  delias;  gaílou  fetimagrati* 
de  fomma  de  dinheiro.  Mas  tudo  havia  por  bem  emprega* 
do ,  pois  elle  era  o  primdro,  qu?  uaquellas  partes  inça- 

va também  a  primeira  ped^a  do  edifício  da  Igreja  Catho- 

Bw  *vzã*  ̂ -?°w  a  r°g°»  e  pôtíÇàtS  d*lR.ey  D.  Henrique  de 
*  %ç  Gaíteíla,  e  porque  andava  nas  partes  de  Guiné  mais  oc- 

cupado,  e  por  ter  jà  delias  alcançado,  o  que  de  feia  va  f 
qus  ara  a  converíaõ  daqaelles  infiéis,  lhe  largou  o  fenho 
rio  delias. 

No  anno  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  feris tor*- tJLA/6.      tviu  Nuno  Tríftao ,    e  deícobrio  além  do  Cabo  Verde 

^^       feffenta  legms  :  mas  efta  conquífta  lhecuftou  ávida,  e 
de  todas  fe&s  companheiros  *  que  com  frexas  hervadas 
opcrérao  pelei janjdQ,  e  fòneate  quatro  moços,  quenaõ 

labíaõl 



fabiaõsgòvernarG  navio,otrouxéraõao  Reyno. 
{No  meímo  anno  Álvaro  Fernandes  da  Camará, 

filho  de  João  Gonçalves  da  Ca n  ara  Capiraô  da  Jlha  da 
Madeira  ,  paííou  í  cofia  de  Guiné  3  e  defcobrio  {além  do 
Csbo  Verde  mais  de  cem  feguasj  onde  pelejou  comnen- 
tetap  esforçada,  que  eufou  X n  m  íenher  de huma  Alocya 
deiaiiaríe  corne  lie,  ecrmtríbJho  ficou  AIva.ro  Fernan- 

des com  a  vitoria  matando  o  bárbaro.  K  coiro  â  fama 
deite  novo  defcpbrimento  corria  per  toda  a  Cbriítandade, 
hum  Fidalgo  chamado  Ealarte  ,  da  Corte  delRev  de  Di. 
namarca  ,  por  íer  muy  curiofo  de  coufas  novaf,  veyo  a, 
eíle  Reyno,  para  ver  eífa  maravilha.  O  Infante  o  man- 

dou cem  hum  cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  chamado 
Fernão  de  Affonío,  ern  modo  de  Embaixador  ao  Rey  do 
Cabo  Verbç:  oj.de  por  meyo  de  duas  linguaslhes  manda- 

va, trabalhai!  em  por  converter  aquella  gentilidade;  mas 
nem  fizéraõ  illo  per  hum  temperai,  que  lhes  fobreveyr, 
nem  o  cwioioBrilarte  pode  levará  íua  terra  novas,  do  que 
vija  neftas;  porque  no  Crbo  Verds  acabou  a  vida  com 
outros  muitos  de  hum  deíaflre  pela  cutioíidade ,  com  que 
quiíera  haver  hum  e!ef  ante  vivo. 

*No  anno  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  nove 
mandou  o  Infante  ,  de  licença  delRey*  povoar  as  íete 
Ilhas  dos  açores,  que  já  naquelie  tempo  eraõ  dei  cuhertas; 
enellas,  por  mandado  do  mefmo  Infante,  lançado  algum  1449} 
gado  poi  Gonçalo  Velho  Commendador  de  Almcurol.  E 
porque  em  asUhasde  Arguim  concorria  refgate  de  ouro ,  e 
negros  da  Gicé,  mandou  EIRey  Dom  Affonío  V.  fazer 
ocaftell©  de  Arguim,  -por  centelho  do  Infante,  pcrSo- eyro  Mendes,  Fidalgo  de  íua  caía  ,  morador  em  Évora ,  e 

iflo  fcy  noannodo  Senhor  mil  e  quatrocentos  e  fefienta;  *4*6: 
enelJe  mefmo  defcobtio  &s  Ilhas  ,  que  hora  chsmaõdo 
Cabo  Verde,  por  hum  António  de  Nolk Genovez,  e ho- 

mem nobre  5  que  per  alguns  defreílcs  da  Pátria  veyoa 
eíle  Reyno  com  duss  nàos,  e  hum  baiineJ,  e  dousfeus 
fobrinhos ;  ambos  do  mefmo  appellido  ,  aos  quaes  o  In- 

fante deu  licença  que  foflemdeíccbrir,  eel lesão  primei- 
ro dia  de  Mayo  defee  briraõ  a  Ilha  ,  que  por  iíFochamirsõ 

deMayo,  e  no  feguime  de  Santiago,  e  Saõ  Filippe  def- 
;ohriraõ  duas,  e  lhes  deraõ  eítes  nomes,  No  qual  tempo 

ÇíãpJ 



iç&  Diálogo  qnirto 
e*a5  Umbetaf  idoí  a  deícobrir  nuns  criados  do  Infante  D« 
Fernando,  que  deícobrirao  as  outras,  que  faõ  por  todas 
dez  ,  e  fe  ciumiõ  do  Cibo  Verde ,  por  citarem  ao  Poente 

Joth  dê      ̂ e^e  em  áiíLÍncíá  de  cem  legoas ,  e  por  os  aattgoj  Geogra? 
Birros  0,2.  P^oí  faõ  diamadts  as  Fortunadas.  Q.ue  foy  a  ultima  obra* 
csd,  ilíb,  i  que  em  vida  do  infante  Dom  Henrique  fe  fez  neilefeu 

ediílcío  da  nova  igreja  de  DeoS|  a  queelie  deu  glorio fa 
principio  ,  trabalhando  nelle  a  ouyor  parte  defuavida 
com  o  mais  vehemente  cuidada,  e  diligencia/,  que  em 
obra  alguma  ainda  das  mais  heróicas  fe  vto  nunca,  E  deu 
xando  averiguadas  muitas  informaçoens  importantes  ao 
defcobrimento  do  Oriente  $  que  elie  fobre  todas  as  coufas 
deíejava,  e  o  fundamento  defla  íanta  obra  com  firmes  rai* 
zes  em  bom  eftado *  foy  da  mão  do  .Omnipotente  chama* 
do,  quando  eHe  mais  perto  andava  de  ver  feus  últimos  de- 

le jos  cm  pr  idos;  que  quando  eliesfaô  taes,a  terra,  eoCeo 
os  reconhece,  epaga. 

ftbífde?  Também  fe  acha  porto  em  memoria ,  que  em  vida  do 
tnáiu  5     meCmo  Infante  ,  e  por  íeu  mandado  fe  delcobrio  a  corta, 
Barrot  De  donde  veyo a  primeira  Malagueta  ,  e  a  que  antes  havia  em 
ca  d.  1 1.  i    ltaiia,  era  por  iruó  d  2  Mouros  da  Guiné,  que  atraveíTaVaá 
^tl         a  grande  região  de  Mandinga»  eos  delertog  de  Lyoia  até 

ornar  Mediterrâneo  em  hum  porto,  cfnmado  Mundi  8i;> 

caem  Itália,  e  porque  os  Italianos  lhe  nsôíVoiaó o  1^-ur 
de  íeunaícimento,  e  achavaa  ícr  efpeciariataôpreciofa 
chamaadolhe.:  Graua  Parafyfi. 
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CAPITULO     % 

EílRiy  B.  Dftarti,  único  d*  nòmt,  e  HnbtimõRey  ât  fwtuffí 

DOm  Duarte  j  uníco  do  nome,  fuccedeo  a  EIRey  feu 

pay,  âffint  nos  eftados ,  e  coroa,  como  nas  mais  ex<  Chrocgf 

celienciaslde  peítoa ,  e  animo  ,  quenelle  com  muito  lou-  ™te£'J  • 
vor  reiplandeccraôé  Mas  fazendo  termo  as  glorias,  e  tri-  ejus  vttJt 
unfos  deite  Reyno,  tiveraS  principio  as  defaventuras Votaicnâji 
delle ,  e  os  trabalhos,  que  em  feu  felice  tempo  nunca  l.  h 
faltarão  :  começando  com  o  novo  Rey  huma  continua  » 

e  contagiofa  pefte ,  que  até  o  fim  de  fua  vida  com  os  ma- 
les »  que  eila  coftuma  cauíat ,  fempre  era  feu  Reyno  a 

acompanhou.  Naõ  faltando  também  no  meyo  delia,  e 
depois  de  fua  morte,  da  brevidade  delia  cauíados,  tantos 
infortúnios,  que  mais  era  pára  deíejar a  horrenda  morte 
íemelles,  que  a  amada  vidai  tendo-os  prefentes.  Porque 
em  leu  tempo*  e depois  dasfolemniflimas  exéquias,  com 
que  celebrarão  a  morte  delRey  feu  pay ,  deíejando  os  In- 

fantes Dom  Fernando ,  e  Dom  Henrique  dilatar  a  Santa 
Fé  Catholica,  e  íeguir  a  felicidade  deiRey  feu  pay  nas 
terras  Africanas,  determinarão  paílar  aellas:  enaôob- 
ftantes  as  grandes  diffieuldades,  que  por  EIRey  feuirmaa, 
e  os  mais  Infantes,  e  peíloas  nobres ,  e experimentadas 
lhes  eraó  reprefentadas,  ordenarão  a  expedição  da  Santa 
guerra  Africana.  E  fendo  decretada  a  conquiítadeTan- 

gere,  partirão  deite  Reyno  a  doze  de  Agoíto  de  mil  e  qua-        .^ 
tro  centos  e  trinta  eíete,  com  illuíhe  companhia  de  no-   4>W 
brés,  e  esforçados  Gavalleiros ,  com  voz ,  e  fama  de  le- 

varem quatorze  mil  homens  de  guerra,  dos  quaes  depois 
fazendo  rezenha  em  Ceuta,  naõ  acháraõ  mais  que  leis 
mil.  Mas  a  efla  falta  da  gente  lupprindo  o  generofo  anf- 
rao  dos  Infantes,  começarão  a  deíejada  conquifta  em  tre- 

ze de  Setembro*  e  combaterão  a  Cidade  de  Tangere  va- 
leroíamente  em  efpaço  de  38  dias  continuos;  mas  de  tal- 
maneira  fe  defenderão  os  Mouros  delia  ,  que  a  naõ  po* 
deraõ  entrar  raquelle  tempo  \  em  o  qual  acudirão  os  bár- 

baros jAlarabes,  ao  ufo  Africano,  com  efpantoía  cavalla- 
M  de  íetenta  mil  homem  de  cayaUo  a  e  féis  centos  mil 

Jorn,  U  gk  *  jgfan* 
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infantes:  com 'cuja  vilta  retirando-ieo.s  PortugUô2e^ fo- 
raõ  logo  rodeados  daquella  innumeravel  multidão  Maho- 
metana ,  qiic  pelodefigual  numero,  e  forças,  os  pozem 
muito  aperto  >  depois  de  fe  defenderem  animoíimentc 
doze  dias,  em  osquaes  pela  falta  de mantime nos,  que 
os  apert%va  muito,  e  pelas  impoffibilidades  de  feu  remé- 

dio* qu^  os  fez  defeíperar  de  todo,  e  depois  de  muitos 
combates,  fe  renderão  aos  Mouros,  quecòmelJesufaraõ 
de  clemenci*  j  com  condição,  que  em  quanto  lhes  naõ 
entregaíísm  a  Cidade  Ceuta,  com  que  íehaviaõporfatis- 
feitos  5  eftivefleem  feu  poder  o  Infante  Dom  Fernando. 
Os  Portuguezes  a  aceitarão,  querendo  antes  perder  hu- 
ma  CidaJe,   pofto  que   muito  importante ,  que  toda  a 
flor  da  nobreza,  e  cavallaria  de  hum  Reyno,  porque  aper- 
da  deita  ficava  fem  remédio,  pois  fe  lhes  feguia  o  fim,  e  a 
outra  podia-fe  recuperar  em  algum  tempo.  «ílefucceffa 
taõ  contrario  ao  Catholico  defejo  delRey  Dom  Duarte, 
que  a  feus  irmãos  deíejava  auguíliffimos  Impérios,  eaos 
ieus  vaflalos  deícançada  paz,  e^profpera  fortuna,  de  tal 
maneira  trafpaflbu  o  leu  generolo  coração  com  taõ  mor- 

tal triíteza,  queíentindo  em  extremo  a  prizaõ de  feu  ir- 
mão, e  as  mortes,  edeíimiçaó  de  feus  vafTallos,  fe  abre- 

viarão íeus  dias,  e  fe  cauíouíuaanticipada,  elaílimofa 
morte,  vendo-le  entre  dous  extremos,  cada  humdelles 
poderoío  a  perturbar  hum  grande  entendimento.   Porque 
ou  havia  de  perder  hum  irmão,  que  muito  amava  ,  een. 
tregalloà  fereza  dos  bárbaros  Alarabes  feus  inimigos  ;  ou 
a  troco  dslie  largar  aos  Mauritanos  a  Cidade  Ceuta,  única 
fortaleza  \  e  chave  de  toda  a  Hefpanha;  e  com  ella  abrir 

a  porta  í  ultima  perdição  da  mayor  parte  da  Chriítandade 
de  Europa,  Ajuntou-ie  a  ifto  a  laftirnofa  prifa5  dos  Infan- 

tes de  Aragão  feus  cunhados  $   que  junto*  de  Caeta  em 
Nápoles  hum  Capitão  dos  G-movezes  venceo  em  naval 
batalha,  e  a  morte  da  Rainha  de  Aragaõ  Dona  Leonor  íua 

íogra.  AÍTim  que  neftas  anguítias  metido ,  e  principal- 
mente porque  nas  Cortes,  que  convocou  para  efte  fim, 

ie  determinou ,  que  por  nenhum  modofe  podia  entregar 
Ceuta  j  veyo  a  fallecer  cercado  de  trabalhos,  açodado  de 
peftiferas  infirmHades ,  e  perfeguido  de  penfamentos  ,  e 

cuidados»  (&%  quaes  naõ  acertando  prevenir  com  o«ne- 
.ceflanoç; 



m  *vMa  hifiorlà*  i?| 
ctífârios  'fetir.edios,  ou  pela  turbuleftciâ  dó  íêmpô,  ou 
pelo  muito,  que  amava  a  Rainhnfua  mulher,  eadeíxoií 

pet  Governadora  dos  Rcynos  de  Portugal,  em  quanto  o 

leu  primogénito  naõ  toite  de  idade  conveniente.  Nao 

attentando",  que  deixava  no  Reyno  quatro  irmãos,  cada 
qual  delies  cm  idade,  difpofiçao,  e  entendimento  para 
adminiftrar  mil  Impérios :  a  hum  dos^quaes,  ou  a  todos 
poderá  deixar  aquelle  cuidado,  e  naó  a  huma  mulher  r 

poíto  que  nobiliftima ,  difterente  da  linguagem,  e  nature- 
za,  entendimento*  e  idaée-  Cujo  íuccello  foy  tao  ílaC» 

timofo,  depois  de  lua  morte  ,  como  a  defordem  grande 
iem  clleaffim  o  determinar  na  vida.  A  qual  lhe  acabou  em 

a  Villa  de  Tomar,  naõ  íem  íuí peita  de  pefte,  que  naquel- 
le  tempo  comia  todo  o  Reyno,  no  mez  de  Agofto  de  mil  e  ̂ jfc 

quatro  centos  e  trinta  eoitoannos,  tendo  de  idade  qua«       <  * renta  efete,  e  de  Reyno  cinco.  Seu  corpo  foy  fepultado 

)'untodeíeu  pay,  no  Real  Moíteiroda  Batalha.  Foy  El* 
Rey  Dom  Duarte  em  todas  as  virtudes  do  animo  excel- 
lente,  e  na  deílreza,  e  forças  corporaes  tao  eminente  , 
que  em  quanto  foy  mancebo ,  excedeo  a  todos  os  de  feu 
tempo  no  exercício  da  caça  ,  e  em  ludlar,    e  cavalgat 
hum  cavallo.  E  com  o  íeu  Rórido  ingenho  alcançou  tan- 

to de  letras,  e  feiencias,  que  naõj  {emente teve  conheci- 
mento de  muitas  coufas  (que  he  a  verdadeira  profiílaó  da 

fabedoria  )  mas  tombem  foy  author  de  muitos  tratados  de 
erudição*  e  ingenho.  Porque  efereveo  para  a  Rainha  fua 
mulher  hum  livro  do  verdadeiro  confelheiro  ,  dequeella 
pouco  tilou ,  quando  de  feus  preceitos  mayor  neceíTidade 
teve,  Cornpoz  hum  curiofo  volume  de  arte  de  cavalgar» 
t  domar  hum  cavallo,  em  que  foy  único.  E  entre  outros 
muitos,  que  da  reformação  dos  bons  coítumes  deixou  ef«* 
critos,  ainda  hoie  permanecem  alguns  fragmentos  *   da 
que  doutamente  efereveo  íobre  a  adminiítraçaõ  da  jufliçar- 
ioy  dotado  de  tanta  humanidade,  e  eloquência  ,  queíó 
com  cilas  attrahia  a  íi  as  vontades  de  todos.  Foy  vigilar^ 
tiduno  zelador  das  coufas  da  Religião  Chriítãa ,  e  muito 
affaiçoado  aos  homens  doutos,  e  letrados,  e  tao  benig- 

no, e  humano  para  com  todos,  e  cm  tudo  tao  perfeito, 
qúe  nao  houve  nelle  mais,  que  defejar,  fenaô  fer  do- 

tado de  melhor  fortuna..  Foy  caíadç  cçpi  a  Rainha  Dona 
U  3  U9tm 

r 
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Leonor,  filha  delRey  Dom  Vernando  o  I.  de  Aragão ,  e 
Sicília  *  e  de  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Leonor,  que  dif- 
lemos  ler  neta  da  formoíaDona  IgnezdeCaftto*  E  delia 
houve dous  filhos,  e  quatro  filhas  ;  o  primogénito  Dom 
Affonío*  que  lhefuecedeo  no  Reyno,  e  foy  o  primeiro, 
que  em  Portugal,  antes  que  reynaíTe,  fe  chamou  Prínci- 

pe. O  infante  Dom  Fernando  ,  que  foy  Duque  de  Vifeu; 
e  Medre  das  Ordens  de  Chriíto,  e  Santiago,  eoquin* 
to  Condeítable  de  Portugal,  O  qual  lendo  cafadocom 
Dona  Beatriz  filha  do  Infante  Dom  joaõ  leu  tio,  houve 
delia  a  Rainha  Dona  Leonor,  que  caiou  com  EIRey  Dom 
Joaõ  IU  de  Portugal,  feu  primo  :  Dom  Iíabsl,  que  caiou 
com  Dom  Fernando  II.  Duque  de  Bragança:  Dona  Ca- 
tharina  ,  que  morreo  moça  :  Dom  Joaõ ,  que  no  Ducado 
fuecedeo  ao  pay  :  Dom  Diogo  ,  que  íuecedeo  ao  irmão  j 
e  Dom  Duarte,  D.  Diniz,  eD,  Simaõ,  qu  i  em  tenra  ida- 

de falleceraõ,  e  o  grande  D.  Manoel,  que  foy  inclyto  Rey 
de  Portugal:  DonaFiiippa,  que  deidade  dedozeannos 
morreo  em  Lisboa, 

Dona  Leonor,  Pdnceza  formofiflima ,  edemuitas 
graças,  e  virtudes  or/iad^j  á  qual,  fendo  de  idade  de  defa- 
íeis  annos,   foy  caiada  com  Federico  IIL  Imperador  de 

©e  bot:      Alemanha.  Para  onde  partio  deíle  Reyno  com  nobiliífima 
maiti  multa  companhia.  E  chegando  a  Itália  ,  onde  o  Imperador  ha- 
ícnpferunr.  viade  vir  de  Alemanha,  foy  recebida  nella  com  íolemnií- 

íima pompa,  eapparato,  e  efpeciaimente  em  Sena,  co- 
mo coníla  de  huma pedra,  quenameíma  CiJaJeperma- 

G  Doutor  nece  em  memoria  fua  ,    eda^uellas  feíhs  fabricada.  E 

Gudítíiu"  fen^°  levada  a  Roma  pelo  Imperador*  que  acompanhado 
Chronica    vinha  de  Ladislao  Rey  de  U  ngria ,  e  de  Alberto  Archidu- 
d«s  Gíron.quede  Aaítria  ,  foy  por  ellelegUimimenterecebidadas 

c.^.Gon.m.^)S  cj0  •Siimmo  Pontífice  Nicolao,  que  com  eípantofa 

Se°MoUna  folemnidadelhes  deu  a  ambos  asdigniífimaí  Coroas  do  Sa- 

I.  i.cT* s  'cro  Império. da  nobreza  Dona  Catharma  ,  que  fendo  eipoíada  com  Dom 
èt  Andaluz. Carlos,  Príncipe  de  Navarra,  e  depois  com  DaartelV- 
SimáoCoc-R íy  ae  Inglaterra,  veyo  afallecerantes  qusfeeffeituaf- 

l!ía,Frr.mC'fe  o  matriminb,  en  Lisboa  no  Moíbiro  de  Santa  Cia- irancifco  ra ,  nD  m32  d^Jjnhode  1473,  eeítáfepultada  em  Santo 
içíôte  Eloy.  ^ 
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Dona  Josnna  mulher  deiRey  Dom  Henrique  IV.de  ̂ raJj"ca'- 
Caftella,  cuia  iilha  toy  Dona  Joanna,  jurada  Rainha  de  ̂°erru0™a 
Caftella,  que  depois  lendo  eípoíada  com  EJ Rey  D»  Affon*  at.tiga  do 
iode  Portugal ítu  tio,  foy  lançada  fora  do Reyno,  aonde  Morteiro  d© 
nafcco  :  e  viveo  neíie  de  Portugal  muitos  anxios  em  mui*  ?.ar.mo   .dc 

ta  honeftidade ,  e  nobreza  ;  com  titulo  de  ExcellenteS**  tt\^t% " nhora.  A  qual,  dizem  as  Chronicas,  que  em  todo  eíie  mao. .Outra 
tempo  trazia  per  divifa  as  armas  de  Caftella  direitas  no  memeria  de 

leu  e feudo,  p  por  orla  huma  letra,  que  dizia  :  Memoria  ̂ lc*!??Ça' 
d*  mi  dtrechQ*  Depois  lendolhe^mandado  ,   que  mais  ss  |je  p""', - naõuiaile,   tomou  outra  muito  galante  para  leu  intento,  mciíí.  Ec 
huns  alforges  metidos  pelo  pefcoço,  deitados  pordiante*  inhocYe- 
e  por  detraz.  cunda  edi* 

Houve  mais  ElRey  Dom  Duarte  hum  filho  baftar- jj^nc  íuil 
do,  chamado  Dom  Joaõ  M  noel ,  de  huma  Dama  ,  e  pa-  p°ob«  a«v 
renta  da  Rainha  Dona  Leonor  fua  mulher,  que  com  eUa  íuperqu-,  ? viera  de  Aragão,  e  chamava-fe  Dona  Joanna  Manoel ,  vifís,  arre- 

da nobilifíima  geração  dos  Manoeis  de  Caftella,  que  tia-  vi^c.  «bUíi 
zem  origem  do  Infante  Dom  Manoel,  filho  legitimo  dei-  ̂ ^  ̂f^'' Rey  Dom  Fernando  o  111.  de  Caftella,  que  chamarão  o  ccnfoUuU 
Santo.  O  qual  temou  o  nome  de  Manoel  3  como  defeen- 
dente  de  Manoel  Imperador  de  Conílantinopla.  E  por- 

que líacio  Angelo  também  Imperador  de  Conílantinopla, 
era  avó  da  Rainha  Dona  Beatriz  iuairãy,  em  memoria 
deita  defeendencia    touxe  por  Armas  o  Infante  D,  Ma- 

noel, e  feus  defeendentes trazem  hoje,  omeímo  (ainda 
queem  efeudoquarteado  )  huma  aza  dourada,  com  huma 
maõ  de  Anjo,  e  nella  huma  eípada  nua  em  campo  ver- 

melho, em  finai  de  Valor,  Vitoria,  e  Império:  trazia 
também  hum  Leaõ  vermelho  em  campo  branco  ,    como 
defeendente  das  cafas  Reaes  de  Caftella ,  eLeaõ,  Defta 

nobre  familia  era  deícendente   Dom  Joaõ*  Manoel ,  que, por  morte  deiRey  Dom  Duarte  ieu  pay,  ficou  de  taõ  pou- 
ca idade*  que  elle  o  deixou  entregue,  e  encomendado  ao 

grande  Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  quenoMofteirodo 
Carmo  de  Lisboa  eftava  recolhido:  e  íendo  a  hi  criado 
com  o  grande  íegredo,  que  ElRey  feu  pay  deixara  muito 
encomendado  (e  que  as  memorias  j  antigas  engrandecem 
muito )  veyo a fer  Religioío da meíma Ordem.»  crefeen- 
dpnelleçom  çsaimos  a  prudência,  %  louváveis  coítumes, 



%6t  Diahgâ   $uart* 
1%f$à  fer  dbtihácida  a  fua  caui  nobrezt,  etf  tempo  dei? 
Rey  Dom  AíFonío  V.  feu  meyo  irmão,  de  quem  foy  fem 
pre  como  tal  tratado ,  e  eítimado,  fozendo-o  Biípo  de 
Ceuta,  e  da  Guarda,  eíeu  CapelUõ  mor,  e  em  tudo  o 
mais  tanto  do  feu  Coníelho,  que  parecia  ,  cjue  elle  íó  go- 

vernava tudo.  Eils  Dom  Joaó  Manoel,  depois  de  íer  Biípo, 
eneíts&eyno huma  principal  peitos,  veyo  ateramiíade 
com  huma  mulher  nobre,  e  ainda  parenta  de  Dom  Nuno 
Alvares  Psreira  ,  chamada  Juíta  Rodrigues:  e  delia  houve 
dous  filho»,  Dom  João  Manoel,  e  Dom  Nuno  Manoel; 
que  foraô  colados  dei&ey  Dom  Manoel,  e  íeus  Primos, 
lilhosde  dous  meyos  irmãos.  E  eíti  he  a  verdadeira  Ori- 

gem de  feu  appeiíido,  enaõa  que  diz  hum  nofío  Hiílo» 
riador,  ém  todas  as  mais  coufas  authorizado,  e  gravej 
porque  nem  diz,  quem  eia  eíii  Juíta  Rodrigues  ,  a  quem 
fora  d  ido  a  criar  Eí&ey  Dom  Manoel,  de  que  tantas 
grandezas  defde  (eu  nafcimento  te  eíperavaõ ,  nem  da 
que  homem  elia  houvera  eftes  dous  filhos,  de  que  iitRey 
fazia  tanto  cafo  ,  que  a  |hum  fez  feu  Camareiro  mór ,  e 
ao  outro  (eu  Guarda  mor ,  e  em  tudo  o  mai3  os  teve  fem* 
pre  em  muito.  Mas  nao  he  maravilha  efquecer-íe  hum 
Hiftoriador  da  Origem  de  huma  família,  cujos defcen<  | 
dentes  fe  lembrarão  taó  pouco  delia,  que  ainda  eíla  breve 
relação  faço  mais  magoado  deita  falta,  queeíti  nuladode 
íuas  lembranças, 

Defte  Dom  João  Manoel  foy  filha  Dona  Me< 
cia ,  que  cafou  com  Dom  Pedro  de  Menezes  j  íilho  de 
Dom  Jorge  de  Menezes  Senhor  de  Cantanhede  >  e  de 
Dona  Leonor,  filha  do  Senhor  de  Alcho  íchel.  E  deite 
Dom  Pedro  de  Menezes  foy  filho  Dom  Jorge  de  Me* 
nezes  Senhor  de  Alchonchel  *  de  quem  naíceo  Dom  An* 
tonio  de  Menezes  j  Senhoc  de  Alchonchel  t  e  Formo^ 
felhe. 

De  Dom  Nuno  Manoel,  o  outro  filho  do  Biípo  D;| 
Joio  filho  baílardo  delítey  Dom  Duarte  j  foy  fi'ho  Dom 
Fadrique  Manoel ,  que  de  Dona  Maria  de  Ataíde,  filha,  [ 
e  herdeira  da  caía  do  grande  Nuno  Fernandes  de  Ata;de| 
houve  entre  outros  filhos  a  Dom  Nuno  Manoel.  O  qual 
ienlo  cafado  com  Dona  Joanna  de  Ataíde,  filhado  pri- 

meiro Conde  daCaíhnheira  o  grande  Dom  António  & 

Ataidç 
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sfttaiáe  ,  foy  psy  de  Dom  hm  cuco  orneei  primeiro 
Conde  de  Ataleya,  que  hoje  cílá  caiado  cem  Dona  iria 
de  Brito  filha  do  J^dbiJifiímo,  jfosõde  Brito,  ede  buma  ir* 
niáa  do  Conde  de  Atouguia  D.  LuizdeAtd.de,  quemor- 
reo  Lmoío  Vice-Rey  da  iudia. 

CAPITULO    VI. 

De  aI^hwrs  ceujas  nuavets  ,  yve  no  mando  tiver  ao  principio  9 
quando  começou  t»Ue  a  idade  varml ce  Portugal. 

TOdavia,  difle  o  Italiano,  quemconfiderar omiíera-  Ja^'J°t^r- 
vel  eftadode  Portugal,  no  tempo  de  leu  Rey  Dom  ciecisc  ̂nd# ' Fernando,  e  a  profpera fortuna,  com  que  o invi&iflimo  Carbin.  de 

Rey  Dom  Joaõ  I.  levantou  |fuas  coufas  ao  mais  alto  gráo  leorig.  de- 
de  humana  gloria  ,  ê  a  accekrada  corrente  $  com  que  lo-  g«  tuIíh,lib 
gono  tempo  delRey  Dom  Duarte  íeu  filho,  fe  poferaô  A*\\xl[ut% 
em  taõ  baixo  lugar,  forqoía  mente  ha  de  vir  em  claro  cc-  xia  ínfua 
nhecirnentoda  inconíiancia  ,  e  variedade  da  fortuna,  taõ  SyivaPau- 
certa  nefta  verdade ,  como  nós  duvidofos  no  credito  dei-  Jw^EnjfHui 
la.   Porque  nefte  tempo  ?  que  dizeis,  heuve  ̂ o  mundo  ̂   ̂ ^ 
tantas  mudanças  nos  principaeslenhoriosdelle,  que  ha- terra?.  Pan- 
vereis  eílas  de  Portugal  por  muito  pequenas  em  íua  com-  ̂ ciph  cal» 
paraçao.  Ebem  vemos  nifto  quamdifierertesfriò  os  tem- J^^*1 
pos  huns  dos  outros ,  pois  quando  Dom  joaôdetoa  nie*  j,wNjcf>; 
rooria,  de  hum  pobre  Meítre  de  Aviz,  foy^lèvárrfadè  tarcagrsoia (fora  de  toda  eípersnça)  r.o  eílado$  e  dignidade  Real :  1. 37  bíftor} 
neílemeímo  tempo  fubiraõ  muitos  homens  de  n  ais  baixo  pw*dl  «au: 

eftadô  a  taõ  alta  Mageílade  humana,  que  hoje  teó  lembra-  frDjfa^lla^0* 
idos  no  mundo porhum  notável  exemplo  da  inconíiancia  J^*^ Ec#°" óe  lu?s  couías»  E  entre  os  que  mris  ajudarão  a  cor.Urmsr  c]cf.?.I3eá 
efta  verdade  ,  foy  o  bárbaro  Tainotlaõ;  que  de  muy  baixo  s  Sabei.  ©^ 
citado  lubio  ao  mais  alto  da  humana  potencia,  vencendo  l  lib*" 
os  mayores  Príncipes ,  que  no  mundo  havia,  e  metendo 
debaixo  de  feu  tyrannico  domínio  as  mais  feras  9]  ebellico- 
lasnaçoens,  quenellefe  íãbiaõ. 

Era  o  Tamerlsck,  ouThemir  Lan#,  denaçsÕPar- 
tho,  ouScytha  (queheomefmo)  deobícuros  progeni- 

tores na  feido,  mas  de  raras  excelíencias -de corpo,  e  ani- 
mo dotado.  E  lendo  ciiado  na  geena,  íalíio  no  militar 

exerg- 



2f$  Dialogo  quèfti 
exercido  tâo  avantajado*  quepozerti  davídâ^quâíneHé 
de  fuás  exceilencias  mais  refpiandecía:  a  galhardia  do  cor- 

po ,  e  prudência  do  animo,  ou  a  deftreza  nas  armai?  Com 
a  qual  alcançou  entre  a  gente  da  guerra  reputação,  e  orei 
dito  ,  e  para  íi  adquirio  grande  fama.    Da  qual  efKmulado 
começou  a  afpicar  a  grandes  couías ,  trazendo  em  íua 
companhia  alguns  paftores,  e Toldados,  que  voluntaria- 

mente o  quizetaaíeguir,  começou  a  exercitalios  em  rou- 
bos, e  latrocínios;  e  era  com  elles  taõ  igual  na  repartição 

das  prezas ,  e  taò  largo  em  lhas  conceder  todas  ,  que  a 
eíta  fama  íe  moverão  outros  muitos  a  acompanhallo  ,  em 
taõ  baítante  numero,  que  chegou  a  ter ou&dia, e poder 
para  libertar  fua  pátria ,  que  tyrannizada  eítava pelos  Sar- 

racenos., e  para  fe  fazer  íenhor  cL*  Períia  em  certa  divi* 
íao  j  que  nella  havia.  Onde  engroílando  o  exercito,  e 
.af pirando  ao  Império  de  todo  o  Oriente,  aflaltcu  com 
grania  Ímpeto  ás  Provindas  clrcumnfinhai-,  coaquiítando 
em  poucos  annos  a  grande  Scy thia  Aziatica ;  ibéria,  Alba-» 
nia,  Affyria,e  Media.  E  finalmente  domando  Mo fopotami?^ 
e  a  grande  Arménia ,   partou  o  Rio  Eufrates  com  hum 
exercito  muito  maynr,    que  o-  de  Dário,  nem  aquelie, 
com  que  Xerxes  paíTou  a  Gíeeh:  pois  fe  affirma,  que  trazia 
em  campo  400  mil  homens  decavallo,  e  maisdcjoo  mil 
infantes-  Era  na  militar  diíâplina  taõ  eminente,  aue 
nem  a  efpantofa  multidão  o  confundia,  nem  a  íua  barba* 
ra  fereza  o  perturbava ;  antes  fe  governava  tudo#  como 
fe  fora  hu ma  politica  Republica.  Porque  era  taõ  inteiro 
no  rigor  dajuftiça,  que  ninguém  ouíava  paílarosfeus 
mandados:  e  aílimnofeu  exercito,  nemfe viadiflcnçaò 
alguma,  nem  os  mantimentos  neceflarioslhes faltarão  ai* 
gum  dia.  Gom  eíta  companhia  chegando  ámeaor  Arme* 
■nia,  lhe  fahio  ao  encontro  Bayazet  Imperador  da  Grão 
Turquia,  com  o  matspoderofo  exercito,  que  feu  poder 
alcançava  ,  e  encontrando -fe  junto  ao  Monte  Stella  ( peia 
gloriofa  vitoria  de  Pompeyo  Magno,  e  pela  calamidade 
de  MLthridates  inílgne,  e celebre)  federão  batalha, que 
foya  mayor  em  numero  de  gente,  e  valor,  e  esforço, 
que  em  grande  tempo  fe  vio  no  mundo.  Nella!  fecomba. 
teraõ  com  tanta  ferocidade  ,  e  braveza,  que  nao  íe  podia 
determinar,  a  que  parte  feinclinaíle  a  vitoria.  A  qual  per 

tendendo 



dê  varia  hifiêuil  ^  'tff tendendo  Bayazet  alcançar,  pela  deftreZã;  2f  antigo  ef- 
forço  dos  íeus  Soldados,  foy  atalhado  da  grande  multi» 
dao  dos  íobetbos  Parthos,  que  refreícandolempreoexer* 
cito>  apertarão  tanto  com  os  Turcos*  que  os  fizeraõre- 
jirar  *   e  deixar  a  vitoria  na  maô  de  ifeuj  inimigos,  e  o 
campo  cuberto  de  mortos  em  ta6  exceffivo  numero  >  que 
morrerão  aquelle  dia  nelle  mais  de  ace  mil  homens :  e 
o  foberbo  Bayazet  foy  prezo  em  ferros ,  e  metido  em  hu- 
ma  gayola  de  ferro  »  onde  o  barbaroTamorlaõolevou 
por  toda  Afia  ,  Natália,  e  Perfia  ,  fervindo-fe  de  fuás 
cofias   todas  as  vezes,  que  cavalgava,  naõ  lhe  dando 
mais  comer ,  que,  as  migalhas  de  lua  meta,  debaixo  da- 
qual  eftavaíernpre.  Até  que  ultimamente,  depois  de  três 
annos,  nella  morreo  miíeravelmente ,  e  como  fua  tyran- 
nia  merecia.  Confia  deite  bárbaro  Tamorlaõ ,  que  naõ 
havia  por  vitoria,  a  que  lhe  nao  ciifeva  muito  trabalho, 
e  que  alcançou  todas,  as  que  comir«.  :teo*  E  difeotrendo  pot 
to  .ia  Afia  ,  áciác  o  Rio  Thanais  atéoEgyptc  «  ganhou 
por  força,  deíhuio ,  aííolou ,  e  queimou  as  famoíasCi* 
dades  Smyrna,  Antyochia,  Sebaíte  ,  Trypoli,  e?Damaf- 
co,   e  outras  muitas ,  asquaesj  mortos  os  habitadores, 
deixou  feitas  em  cinza  com  tanta  crueldade,  e  fereza , 
{juenem  perdoava  a  ianocentes,  nem  fe  compadecia  dos 
mileravéis:  tudo  nelle  era  abominação,  e  barbaria.    E 
prezava-fe  tanto  diflo,  qu^  a  hum  feu  familiar  amigo , 
queeftas  crueldades  lhe  eftranhava,  diffe  hum  dia,,  que 
ie  enganava  muito,  fe  cuidava,  que  elle  era  homem ,  pois 
naõ  era  outra  coufa,  fenaô  ira  de  Deos ,  e  deftruiçaõ  do 
mundo.  E  pode-fe  crer  tudo  delle,  porque  tinha  em  cof« 
tume,  que  guardava  inviolavelmente ,  âo  primeiro  dia, 
que  chegava  a  huma  Cidade ,  armar  £mr,a  tenda  branca, 
ao  fegundo  vermelha,  e  ao  terceiro  preta  ,  dando  a  en- 

tender, que  30  primeiro  dia  perdoaria,  íe  fe  entregaíTern: 
eao  fegundo  ja  naõ  feria  *  fèm  morrerem  os  principaes  : 
mas  ao  terceiro ,  que  todos  haviaõ  de  padecer  j  e  a  Cida- 

de fe  havia  de  arrazar ,  e  fazer  em  cinza.  Depois  de  to-? 
das  eíl&s  crueldades,  tendo  vencido  muitas  Províncias  * 
deftruindo  infinitas  Cidades,  e  morto  innumeravel  cópia 
de  homens,  mulheres,  ewninos,  carregado  dodefpajo 
de  toda  Afia,  fç  tQKiCU  à  fua  pátria,  ç Império:  onde 
7^)  k  U  difcan* 
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edificando  huma  grande  Cidadã,  que  chamou Sartnacilr 
da,  a  fezamiispopulofa  ,  eriça,  que em  todas aqudlis 
partas  havia.  Depois  do  qual  em  b»eve  tempo  veyo  a  falie- 
cer  junto  doanno  do  Senhor  1412,  deixando  jataõ  atemo- 

rizado o  mundo  de  fua  tyraamca  pote  icia  ,  e  crueldade 
como  efpantado  de  teu  valor,  e militar  feiencia,  em  que 
foy  excelleatiflimo.  Mas  a  morte ,  tragadora  d%$  humanas 
couías,  dando  fim  á  íuavida  ,dcu  principio  á  declinação 
de  íeu  Império  e  defeca  detida,  de  tal  maneira,  que  naõha 
hoje  memoria  delie,  íe  naõ  dizer  horío  grande  Rey  dos 
Mogores,  que  he  íeu  defeendente. 

Pouco  depois  ,  eftimulado  de  fua  clara  fama  ,  Af- 
fimbeo,  por  outro  nome  chamado  Uiluscaffano,  dehu» 

j0on.dedea  medíocre  eftado  da  nobreza,  fe  veyo  a  fazer  íenhords 

i'a  vií?  y1'  ambas   as  Arménias ;  depois  da  riquifiima  Períia ,  eulti- 
^ndr.Camo  marnsnte  vencendo  os  Bactrianos,  Medos  ,  e  Parthos ,  e 

bin,  ̂Jcm<,  a  mayor  parte  do  Oriente ,  chegou  a  tanto  íeu  poder ,  e 
orígíoe  dei   ouíadia ,  que  teve  quafi  rendidas  as  Cidades  Moiopotami ", 
tarefai  Pau!,  e  Babilónia.  E  querendo  paíTar  a  Syria,  e  Egypto,  íeeu- 
Jovias  ibid.  controu  com  o  famoío  Mahometo  Rey  Turco  dos  Otho- 
to&liT    marl0S»  que  pouco  ames  havia  conquiftado  o  Império,  e 
Gencbr.j.f  Cidadede  Conftantinopla,  e  para  quem  o  mundo  parecia 
Cronoio*.h  pequeno.  £  chegando  á  vlíta  hum  dooutro,  federão ba- 
Eromncj  ;  talha  cruel,  e  bem  pelejada  ;  mas  pelo  grande  esforço  de 

SÍfcTr-  UiTuncaflano  vencida,   eofoberbo  Mahometo  conftran- 

joaí.Cjripe"  &1£*°  a  que  fe  recolheííe  com  pouca  gente  emConftanti- nopla.  Onde  refazendo  o  exercito  huma,  e  muitas  ve- 
zes, todas  foy  vencido  pelo  vitorioío  Perfa  ,  quefem* 

pre  contra  os  Turcos  em  qualquer  occafíaõfe  achava  ar~ 
madot  edelies  fehia  com  vitoria  taõ  profperamente ,  que 

veyo  a  alcançar  por  cognomento:  Terror,  eefp&ntodosTur* 
cGsOthomanos.  £  com  fer  efte,  tanto  que  elíe  morreo,  logo 
fe  extinguio  o  íeu  laiperio  de  maneira ,  que  da  hi  a  pou- 

cos annos  fenaò  íoube  delle  no  mundo;  feriai  quanto  o 

Sophi  da  Perdia  fe  quer  hora  fazer  íeu  defeendente  no  ían« 
gue,  pois  o  foy  no  Reyno,  e  ventura. 

Também  neíte  tempo  fe  levantou  em  Itália ,  dèmuy 
baixo  eftado  de  nobreza  ;  Esforça  Flamicio,  por  feu  va- 

lor *  e  esforço  aflftn  chamado,  e  pay  do  grande  Francifco- 

gsforça  Duque  de  MjjUô,  E  feu  competidor  Nicolao  Pi- 

JfciíWK>> 
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ciniov,  a  nenhum  fecundo,  e  outros  algurlS ;  quiásmet* 
mas  revolucoens  padecerão ,  alguns  dos  quaes,  primeiro, 

que  a  morte  acabaíle  íeus  dias,  o  tempo  deu  fim  a  fuás 

Pois  a  famoía  Paflora^  que  chamaõ  Doncella  de  G«tí>r.i.i 

França,  também  pôde  fer  claro  exemplo  dos  vários  fuc- In  Chronõ-. 

cedos  deite  tempo.  Em  o  qual  junto  do  anno  do  Senhor Io*  W£ 
mil  e  quatro  centos  e  vinteenove,  eftandoopoderolò,^^ 
Reyno  dé  França  tyrannizado,  eopprimido,  equafiletm.  IO  jar- 
eíperança  de  remédio  a  recuperação  delle,  citava  o  íeu  cagnoM.io. 

R  y  Carlos  VII.  muy  affligido,  anguftiado ,   e  pobre,  Manarch. 
fem  Pariz,  nem  Cidade  alguma  nobre  de  França  *  poíto  """* em  fim  no  ultimo  de  toda  a  rmferia.  Porque  0j  Duque 

Filippede  Borgonha  ( que  naquelle  tempo  era  muy  pode* 
roío  íenhorío)  por  vingara  morte  de  fsupay,  emqueo 
paydelRey  Carlos  Vil.  fora  culpado,  convocou  em  leu 
favor  aos  Ingleses,  antigos  inimigos  daquella  òáçaS,  e 
que  o  Reyno  também  pertendiao,  com  osquaes  aílaltan- 
do  impetuolamente  a  bellicofa França,  fe  fezferihorda 
melhor  parte  delia  ,    tratando  toda  a  gente  da  maneira, 
que  feu  vingativo  animo  lhe  ditava:  matando  muitos 
homens,  armando  muitas  Cidadesf  cafas,  e  Fortalezas. 
Eftando  em  fim  tudo  cheyo  demiíerias,  e  lagrimas,  e  o 
affligido  Rey  Carlos  em  Burgos,  vigiando  algirr-ame* 
lhorla  a  tantas  defaventura^  troir/eraõ  para  remédio  de!* 
las?,  e  confol?çaõ  fua,  ante  fua  Real  preíença,  huma  po^ 
bre  paftora,  chamada Joanna,  e  em  idade  de  defoitoan- 
nos  natural  de  Lotharingia,  nosfeus  campos  criada,  e 
ao  paftoral  officio  exercitada,  a  qual  dizia,  equaíi  por  di; 
viria  infpiracaõ  o  affirmava  ,  queella  havia  de  lançar  os 
tyraincs  Inglezes  de  França. 

Quando  EIRey  a  vio,  e  aconftancia,  com  quefc 
determinava,  ficou  attonito*  e  pafmado  da  tal  oufadia; 
mas  parecendolhej  que  fenaõ  podia  mo^er  a  taõ  herói* 
ca  obra  huma  mulher,  edetaó  pouca  idade,  e  expe- 

riência, fem  alguma  divina  ordem,  confentio,  que  elia 
fe  armafle  como  quifeíle,  eparaó  fazer  lhe  mandou  dar 
todo  o  neceflario,  e  que  todos  os  feus  vaflalloslheobe» 
deceííem  em  tudo,  que  ella  delles  ordenafíe$  para  ver 

cm  que  parava  ta*ó  grande  maravilha*  Como  feella  v'o LI  3  armada* 



héi  Diálogo  quarto 
armada,  e  com  exercito  b^ítante  a  commettar  qualquer 
honrado  feito  ,  logo  fe  partío  a  foccorrer  a  Cidade  Or- 
liens ,  que  cercada  citava  pelos  inimigos  ,  e  quafi  entre- 

gue a  elles.  E  tanta  indaft  ia  moftiou  ruquelieprimeír 
ro  commetirnento,  e  taõ  alto  animo  em  o  levar  ao  cabo, 
que  a  pezar  de  tantos  inimigos ,  meteo  dentro  na  Cidade 
ofoccorro,  que  levara  :  com  o  qual  naó  fomente  fegu- 
rou  a  Cidade  ,  dos  que  fortemente  a  co mbatiaõ  ,  mas  ain- 

da chegou  a  tanto  íeu  oufado  animo,  ijue  fahindoaellea 
muitas  vezes,  de  tal  modo  os  cõmettia,  quelhesfezle. 
vantar  o  cerco  vergonliofamentc.  Km  cujo  íeguimento 
eUa  fahiado,  e  encontrando- fe  com  elles,  lhes  deu  animo- 
famente  batalha  campal ,  em  que  os  venceo,    e  matou 
Srande  numero  delles,  e  mandou  fazer  em  pedaços  mais 
03000.  Com  eíla  grande  vitoria,  e  outras  muito  infig- 

Wftor^nn-'nes»  que  dos  meímos  Inglezes  alcançou,  e  com  os  muitos m\"*7*  togares,  que  em  breve  tempo  conquiítou ,  fez  eípantat 
o  mundo  de  feu  esforço,  e  animo-  varonil  9  e  a  HíRey 

perfuadio ,  e  animou ,  que  deixadas  as  lagrimas,  etrif- 
teza,  fe  íoffe  á  Cidade  Rhems  a  tomar  a  Coroa  do  Rcy- 
no,  que  até  então  tyranmzada  lhe  traziaõ  os  íngleze^; 
Movido  elRey  de  taô  animoías  palavras,  e  confiado  em 
fuás  proíperas  coufas,  fazendo  o  queefta  valeroíaDon* 
zella  lhe  aconíelhava  ,  foy.  recebido  na  Cidade  Rhems, 
e  como  Rey  coroado,  ede  outros  muitos  povos,  que  no 
contrario  permaneciaõ,  como  a  tal  obedecido»  Mas  a  faraó» 
fa  DoncelJa,  cuidando,  que  a  fortuna  fempre  lhe  havia 
de  moíirar  o  leu  roíiro  alegre,  íe  aventurou a  foccorrer 
hum3  Cidade  ,  na  qual  entrando  animofamate,  e  com 
fua  coftumada  ou&dia ,  e  valor,  lahindo  muitas  vezes  aos 

inimigos,  foy  huma  vez  delles  tom  ida  ,  e  preza ,  e  de- 
pois de  tantos  triunfos  alcançados  ,  como  magica  en- 

cantadora, queiííiada  miíeravelrnents.  Daaio  com  ifto 

fim  ao  mayor  exemplo  f  que  de  varonil  esforço  em jnu* 
lh*ralguno3  fe  vfo  nunca;  confiierando  a  multidão &>s 

inimigos;  fua  foberba,  e  barbaria ,  e delia  a  pouc* ida- 
de, pou-o  poder ,  e  pouco  tempo ,  em  que  acabou  fa5 

grandes. coufas,  com  as  quaes .  comsçou^o  tyranico  Im- 
pério ,  que  os  ínglezes  em  França  tinhaõ  3  a  declinar  de 

talmansira,  que  egi  breve  tempo  foraõ.  todos deAaw-1 



àê  'Qétríú  hiflmâ. )  2  % tados,  e  lançados  fora  delia.  Pelo  qual  na  Cidade  Otlierur, 
em  memoili  deíia  varonil  Donzella  ,  lhe  levantou  o  povo 
deccmmum  coníentiirento,  huma  publica  eflatua,  em  ha- 

bito de  Cavalleiro  veítida,  com  letra,  que feus triunfos, 
e  façanhas  referia  ,  e  manifeftava:  E  ainda  era  pouco  para 
taõ  altos  merecimentos  \  porque  elles  excedem  as  huma- 

nas forças,  decido  parece  a  feu  louvor  fer;tambem  celebra* 
áo  com  fenúlharites  honras? 

CAa 
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CAPITULO    VII. 

DeIRéy  D.  J finfo  V '•d*  ncmcy  qàt  chamerA*  dfi icano* 

TAnto  que  o  Italiano  deu  fim  á  íua  pratica  ,  que  nsõ  ̂ °^ 
foy  pouco  alegre,  centinuou  o|Fottogàezfua  confs  Cafib"*H>í* 

pendida  hiftoria  ncfte  modo.  íicando  o  Príncipe  Dcrn  dem  VoU-/ 

AíTonío  por  morte  delRey  íeu  pay  em  idsde  de  íeis  an-  "r.Ifo.  *  ' 
kc  s  (  íendo  logo  levantado  por  Rey  de  Portugal  com  f  f:*on>  N'rt 
íciemne  pompa,  eapparato  ,  naVilla  de  Torrar,  onde  q^]**^ 
Cèu  pay  failecera  )  começou  a  Rainha  fua  mãy  a  governar .aiiquib.fioii 
o   Rcyno  ,  como  per  ElRey  íeu  m?rido  fora  mandado,  pa; um  íuf- 
Mas  naõ  fofrendo  bem  os  Povos  j  e  Fidalgos  de  Portugal,  P^us  £>a- 

que  huma  mulher  fem  experiência  tiveile  febre ellestaô  ̂ ^- d*1 
plenária  admiaiílraçaõ  ,  onde  havia  os  Infantes  feus  cu»  j^"  °r|^ 
r.hados,  cada  hum  delles  merecedor  de  governar  o  roun- cipis.  An.* do,  pedíiko  ao   infante  Dom  Pedro  (que entre elles era  l°n-  <?eGu$ 

dia  melhor  fazer.  E  porque  d eíle  parecer  eraõ  tsmbem 
gs  infantes  íeu*  irmãos  ,  e  amsyor  parte  dos  Fsdalgéá ,  e 
o  Povo  todo  geralmente  pertendiaomefrno,  e  para  de- 
fenfaõ  da  cauta  da  Rainha  naõ  faltarão  também  alguns 
em  nobreza,  e  poder  ir.íignes ,  começarão  entre  elles  a 

haverás  diferenças,  que  fem  ilhantes*  competências  tra- zem com  figo  ,  de  qi\Q  fe  fegu  ia  à  Republica  notável  de- 

terimento  ,e'  peida.  Ao  qual  querendo  atalhar  os  mais  bem 
intencionados,  fizeraõ  celebrar  Co»tes ,  parafe  determi- 

nar o  que  mais  convinha,  E  neltes  entre  outras  ceufas, 
por  ordem  do  Infante  Dom  Henrique  (  Príncipe  zelofifli- 
rno  do  bem  ccir.rr.um)  fê  concluio  ,  e  aíTentou,  que  á  Rai- 

nha fica  (Te  a  tutella ,  e  cura  de  ícus  filhcr,  eaadminif- 
rraçaõ  da  fazenda  delRey  íeu  marido,  e  dos  filhos,  eo 
nrante  Dom  Pedro  folie  Defenfor  do  Reyno ;  e  Dom 
Fernando  Conde  de  Arrayolos  ,  e  depois  Maquez  de 
Villa-viçofa,  filho  do  Conde  de  Ekrcellos,  irmão  baftar- 
»odos  infantes,  tiveííe  o  cargo  dascoufssda  juftiça.  E 
:oy  eleito  neflas  Coites  por  Ajo  deiRey  Dom  Aftonfo 

PÇ® 
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Dom  Al  faro  Gonçalvea  ae  Ataide  ,  quefoy  óprimeiíd 

Conde  de  Âtouguia  >  e  tinha  ido  já  em  companhia  do  In- fante Dom  Pedro.  Mas  nem  ainda  eíte  tao  conveniente 

meyo  íatisfazendo  a  alguns,  ( que  íeua  particulares  inte- 
reíles  mais  pertendiaô,  que  obem  commum  da  Repuclica) 
iizeraó  com  a  Rainha,  que  talnaãconíentiííe.  Pelo  qual 
mõ  ceílaado  os  alvoroços,  emales*  com  que  o  Reyno  fe 
perdia  ,  foy  o  Infante  Djoi  Pedro  forçado  (  por  atalhar  a 
tantosmaies)  a  aceitar  contra  íua  vontade,  o  que  por  eLia 
tantas  vezes  recufara ;  e  também  por  íatiifazer  aos  legí- 

timos requerimentos  de  tantos  povos,  que  em  fuás  cou* 
las  achava  íempre  propícios.  O  que  naõ  podendo  fofreç 
os  con  telheiros  da  Rainha,  que  o  caíHgo  de  fuás  culpas 
por  ventura  $  com  razão  receavaõ  ,  &:raó  com  ella, 
quafi  conftrangendoa,  que  procuraííe,  por  via  dos  Infan- 

tes de  Aragaô  feus  irmãos  haver  alguma  fatisfaçaõ ,  ou 
vingança:  dos  quaes.  ainda  que  erao  tamanhos  lenheis, 
naõ  pode  alcançar  mais  alivio  de  íeus  traba  hos ,  quetor-* 
naremíelhe  faas  fortunas  dobradas  com  os  enganos,  em 
que  a  trouxeraõ  íempre  :  até  que  acabarão  de  confu* 
mir  tudo,  o  que  para  fuás  extremas  necefíidades,  edos 
que  a  fegniraõ,  lhe  podia  valer.  Pelo  que  eíla  depois  que 
huma  coufa ,  nem  outra  pode  alcançar ,  deixando  o  Rey* 
no  em  principio  de  ultima  perdição,  e  mi  feria,  fe  foy 
para  Caftella,  contra  vontade  dos  infantes  de  Portugal, 
íeus  cunhados,  que  todos  osmeyos,ecommodosá  com- 

mum concórdia  poiTIveÍ3  lhebufcáraõ.  Mus  ellaviveoem 
Caftella  pouco  tempo ,  e  acabou  em  mais  miferias,  do  que 
á  fua  Real  peffoa  convinha  .5  e  taôdefern parada  dos  que 
maisobrigaçaõ  lhe  tinhaõ ,  que  Dom  Fernando  deMene* 
zes,  Conde  de  Víila  Real,  e  Capitão  mor,  e Governa* 

,  dor  da  Cidade  Ceuta  ,  lhe  mandou  a  Caftella  liberalmente 

K°tu f  hifto*  gtanáe  fonima  de  dinheiro,  e  outras  peças  rica*,  que  oao 
ilograh,  ̂ e  caufaraõ  pequena  inveja  *  nem  menor  louvor  entre 

regim,  '  ̂  todos,  os  que  o  louberaô.  Morreoa  Rainha  em  a  Cidade 
Toled©  a  19  de  Fevereiro  de  144?,  com  violenta  pre- 
fumpçaõ  de  peçonha  ,  ordenada  pelo  Condeftable  de  Caf- 

tella Dom  Álvaro  de  Lum*  por  recear,  que eila queria 
fazer  entregar  a  Cidade  Toledo  a  feu  irma5  olnfa-ntí 
jDojn  Henrique.  E  naõ  como  alguns  mal  dizem.»  porquí 

quand< 
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Juâttdo  ellâ  ftiotreo ,  já  havia  diâ»,  qirè  efiâ^â  èm  claro 
conhecimento  do$  errados  confelhos,  porque  fe  governara* 
2  delia  íe  entendeo,  que  para  toda  a  paz,  e  quietação  do 
PLeyno  de  Portugal,  teve  fempremuyvirtuofodefejor 
tias  por  ventura ,  por  ôccultos  juízos  de  Deos,  íem  von- 

tade delia  os  ieus  confelheíros  faziaõ  duvídoío  (eu  pro- 
pofito ,  damnando  tudo  de  maneira,  que  o  poro,  cujo  na- 

tural he obedecer,  eraõosquegovernavaõjlacçsndofóra 
de  Lisboa  o  Arcebifpo  delia  Dom  Pedro  de  Noronha, 
fadtura  da  Rainha-,  e  pondofeem  armas  contra  tudo,  o 
que  avaria  fortuna  naquclle  caio  difpofeffe,  executando 
to^asas  m3is  deíaventutas,  que  íemilhantes  deíenvolturas 
trazem  configo.  E,  tomáraõ  eíla  pertençaõ  tanto  a  peito  , 
que  em  huma  junta,  que  fe  fez  em  Lisboa ,  que  ccmo  ca-> 
beça  a  tudo  dava  principio,  fizeraõ  hum  acordo  por  ef* 
crito  *  que  o  Infante  Dom  Pedro  governaíle  tudo  feirt 
mais  outra  companhia  :  e  foraõ  tantos  osaffinados,  que 
íenaõ  pode  ouvir  fem  muita  confideraçatS  porque  aííint 
pertendia ,  e  trabalhava  com  tanto  fervor  qualquer  dd 
i  povo  por  plantar  ,  e  declarar  alli  feu  nome*  ccmofcnat 
poflura  delle  accrefcentaíte  em  fua  honrz,  e  fazenda ,  oií 
conllftiíle  toda  a  neceílidade  do  Reyno.    Depois  deíle,  e 
outros  ajuntamentos,  e  confelhos  de  amigos,  e  errada* 
contradicçoens  de  inimigos  ,  ficou  o  infante  Dom  Pedro 
com  o  plenário  poder ,  e  adminiftraçaõde  todas  as  couías 
doKeyno;  eda  peíToaMelRey.  £  ainda  que  em  todos  os 
dezannos,  que  elle  com  muita  inteireza  ,  e  fatisfaçao 
í*s  governou ,  naõ  deixarão  os  feus  adveríarios  de  o  en- 

contrar em  tudo,  que  podiaõ,  que  naõ  foytaõ  pouco  t 
euelhenaõ  défle  mais,  em  que  entender,  que  toda  a  ai* 
riniífraçaõ  de  tantas  coufas.  Mas  era  tal  fua  prudência  f 
One,  naõ  obftaatemõ  errados  intentos,  lhes  fazia  em  no- 

me dclíley,  muitas*  e  grandes  mercês,  dando  íiberaV 

ín^e  a  muitos,  que  porfufpeitosifinha,  ou,  como  alguns 
izerr,  por  inimigos  defcuteeitofr,  muitos  officíoi,  erfados 
edignidades.  Podendo  mais  com  elle,  ô que  feu  genenrofci 
animo  lhe  ditava;  que  a  obrigação  nafural  *  que  tin>aa 
leus  próprios  filhos,  de  que íetíefcmdcu  tanto*  quec?- 
iõu,  e  amparou  primeiro  com  real  liberalidade  acsfobrí* 
nbos  ,  que  a  elles :  alguns  dos  quaes,  fe  alguma  hoara 

Tom.  ís  Mnt  &lça& 
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alcançarão,   foy  depois  de  lua  morte,  e  por' ordem  !da Duqueza  de  Borgonha  íua  tia ,  que  a  todos,  os  que  a  ella 
íe  foraô*  favoreceo,  e  chegou  a  grandes  íenherios ,  e 
dignidades. 

Efòy  taõ  fiòtavel  â  perfeição  f  e  prudência,  com 
que  o  Infante  Dom  Pedro  governou  o  iHtyno,  quenaô 
achavaõ  os  moradores  d*lle  outra  igual  gratificação  a  íeu 
merecim^íito,  lenaò  por  publioo  decreto,   eordera,  le* 
vantarlhe  eftatuas  nos  mais  nobres  lugares  de  toda  a  re- 

publica: e  querendo  por  por  obra  efte  íeu  intento  ,  em 
queellescuidavaõ  punhaõ  o  riíco  mais  alto,  ao  que  oJL- 
fante  podia  defefar,  foy  a  íua  humanidade  tao  notável  * 
que  quando  os  Cidadãos  da  Cidade  de  Lisboa  lhe  pedirão 
para  iffo  licença  ,  lhes  reípondeo  com  o  roílo  carregado* 
ç  trifte]  eítas  palavras :   Amigos,  le  minha  imagem  alH, 
ondedizais,eítiveíleefculpida,  ainda  viràõ  dias ,  que  em 
galardão    deíla  mercê ,  que  vos  fiz  È  e  de  ou  tas  muitas 
que  coma  graça  de  D*os  efpero  fazervos  ,  voílos  filhos  a 
derribarão,    e  com  pedras  lhe  quebrarão  os  olhos:  por 
tanto  Deos   por  iffo  me  dé  bem  galardão  ,    cá  de  vòs 
em  fimnaõ  efpero  outro,  fenaõ  efte,  que  digo,  e  por  ventu- 

ra outro  peyor.  Deitas  palavras  foraõ  os  Cidadãos  taõ  ma- 
ravilhados, como  depois  certificados,  que  fallira  verda- 

de, E  pode-fedelle  preíumir,  que  alguma  revelação  ti- 
nha de  íua  violenta  morte-,  porque  eíl  ando  em  Coimbra  f 

quando  governava  o  Reyao ,  e  paflando  pela  porta  da 
ponte,  ondeeítavaõ  efeulpidasasarmasda  Cidade,  cemo 
jameouviftes ,  o  infante  D.  Henrique  olhando  para  ellas* 
diíle  com  alegre  roíto: 

Bem  fp  pode,  fenhor  irmão  5  comparar  a  yós  eíl& 
figura,  pois  também  de  hurna  parte  dais  mantimento  ao 
Leão,  que  heCaftelia,  e  da  outra  a  Portugal ,  quehea 
Serpe  do  noílo  Timbre»  Be  verdade  ;  acudio  o  Infante 
Dom  Pedro ;  mai  vede  a  mulher ,  e  çonfideray,  queeílá 
fobre  Caliz  $  que  íigaiíka  íangue ;  com  que  mais  claro 
parece,  que  de  meus  trabalhos,  ferviços,  ebaneficioí, 
efle  hade  fer  meu  galardão.  E  com  trazer  eftas  imagina» 
çoens  taõ  peíadas  y  que  podiaô  resfriar  o  mais  zeloío  ani- 

mo ,  nunca  ceílava  de  procurar  ao  Reyno,  e  ás  peíloas  dei- 
te todo  p  pjtoy£Ítp ,  que  fu$  uiduftria  podia  alcançar ,  e 



iè  varia hijfàrtéh  ^    Í?f 
ehtfe  outras  muitas  ob  as  ao  bem  commum  muito  con* 
venientes,  e  neceflaria*,  a  lua  inftancia  o  Papa  Eugenia 
fez  mercê  a  efte  Reyno  de  izentar  dosBiípadosdeTui, 
e  Badajoz  as  terras,  que  nelle  pofluhiaô  entaô  os  Portu- 

gueses *  que  eraõ  Valença  do  Minho  *  e  Olivença  em 
Àlém-Tejo:  e  aflirÉ  mais  izentou  também  as  Ordens,  e 
Meftrados  de  Aviz,  e  de  Santiago  defte  Reyno  da  in- 

ferioridade, que  deviaõ  aos  Meftrados  de  Calatjava,  e 
Uclez  em  Caftella.  Pondo  aos  Reys  delia  filencioperpe* 
tuo  com  graves  cenfurts  aaquellecalo.  E  porque  efta  doa- 

ção havia  muitos  annos,  que  pelos  Reys  paíladosfe  re- 
queria em  Roma  com  muita  inftancia ,   fcy  havida  por  144Q 

huma  grande  coufa  ,  que  foy  no  anno  de  mil  e  quatrocen- 
tos e  quarenta  e  hum.  Fez  mais  o  infante  Dom  Pedro» 

em  nome  delRey  Dom  Affonfo ,  a  Dom  Lope  de  Almei- 
da ,  primeiro  Conde  de  Abrantes  :  a  Lionel  de  Lima  pri- 

meiro Viiccnde  de  Villa  neva  de  Cerveira  ;  junto  de  Ca* 
minha,  em  a  província  dentre  Douro,  e  Minho:  aíeu 
meyoirmiõ  Dom  Affonfo,  Conde  de  B«?.rcellos,  f.z  pri- 

meiro Duque  de  B  agnnç?.  Tratou  taribem  cem  muita 
inítancL?  3  liberdade  de  íeu  irrão  o  Infante  Po  n  Fernan- 

do ,  confer.tindo,    contra  vontade  detodosos  W\  cipes 
Çhriftãos  de  Europa,  que  por  elle  íe  àtríie  a  Cid  &te  Ceuta, 
que  íó  es  Mourcs  achavaô  era  igual  preço.  Í4m  ainda 
que  para  ifio  fez  muitas  diligencias,  nunca  opede?cabae 
cem  EIRey  de  Pez,  que  em  leu  peder  otinh^efeufan^ 
do-íe  íempre  cem  razoensapps rentes,  dasquses  claramen- 

te fe  veyo  a  entender,  que,  pofto  que  Ceuta  era  tamanha 
coufa,  recebia  o  Rey  Mouro  tanto  proveito  d*  militar 
exercício,  que  por  ella  cftar  em  peder  de  Chrif-ãos  ,  os 
fei?s  vaííallos  fempre  tontinuavaô  ,  que  a  naô  queriaõ  tro- 

car por  elle,  que  achava  fer  a  feguranca  de  feueíí&do, 
htuna  Cidade»  iem  a  qual  ainda  ficava  Keymuy  podero* 

fofc  Quanto  msis,  d'zia  o  Mouro,  que  em  quarto  Dom 
7?ernando  de  Menezes,  Conde  de  Villa  Real,  CapitaS 
de  Ceuta ,  nac  fcíTe  terceiro  para  lha  entregar ,  n^õ  cuida» 
va,que  podiao  cumprir,  o  que  diziao  os  Fir-bá^adore.*. 

Em  quanto  eíbs,  ecutras  vari?s  ceufas  fepaffa» 
rao,  chegeu  EIRey  Dom  Affonfo  âid? de  de quatorze  an- 

ises, em  que  íe£ur'do  antigo  ccíhiire  de  Hdpanha,  qual- Mm  3  quer 
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quer  Príncipe  delia  ha  de  haver  inteira  pòflfe,  éâdminif- 
çraçaô  de  ièus  Reynos:  conforme  ao  qual  logo  pelo  In# 
Jante  Dom  Pedro  lhefoy  entregue  o  Sceptro,  e  Coroa:  e 
durando  «o  novo  Rey  a  doutrina,  que  ém  poder  do  In» 
fante  ieu  tio  apreudera  ,  lhe  pedio ,  que  em  feu  nome 
quiíefle  governar  o  Reyao,  como  ate  ent*Õ  fizera,  até  que 
«Jle  fe  íentifie  em  idadi  conveniente.  £  além  diíto  cum- 
prio  logo  o  tefiamento,  e  vontade  deiReyfeu  pay ,  c< 
íandocom  fua  prima  Dona  lfabel,  filha  deite  Iníante  D. 
Pedro*  Aqual&lRey  eítimou  íernpre  tanto,  que  nem  as 
diferenças,  que  com  o  infante feupay  depois  teve*  nenv 
os  mexericos  de  íeus  adverfarios,  nem  todas  as  mais  in- 
vençoens  do  diabo,  que  neíte  tempo  em  algumas  peíTcas 
Reaes mais  dominava >  lhe  poderão  apagar  o  amor,  que 
lhe  tinha  por  fuás]  muitas  perfeiçoens.  Mas  depois  que 
çom  a  mulher  le  apartou  da  eíheita  convcríaçao  do  in- 

fante Dom  Pedro,  que  para  governar  fuás  terras,  feau* 
íentou  da  Corte,  por  tomar  alivio  de  taõ  continuo  tra- 

balho, e  inquietação  ,  em  que  até  entaõ  vivera,  os  íeus 
advertarios  de  tal  maneira  íe  apoderarão  delRey>  que,  pof 
íua  pouca  idade  ,  naõ  pode  conhecer  a  verdade  do  muito, 
que  devia  ao  Infante  feutio,  e  fogro.  Antesem  lugar 
de  lhe  gratificar  o  que  merecia  o  reíguardo,  e  doutrina 
com  que  o  criara  *  e  a  inteireza,  e  juiíiça,  com  que  lhe 
governara  Íeus  Reynos,  começou  ouvir  contra  elle  todas 
as  coufas,  que  íeus  contrários  lhe  repreíentavaõ.  E  o 
que  peyor  be,  que  dando  credito  a  algumas  delias ,  fez 
com  que  de  íua  Real  peflba  fe  auíentalte  mais,  do  que  já 
eftava.  Em  que  padeceo  as  mayores  períeguiçoens  ,  que 
nenhum  miíeravei  nunca  experimentou :  fulminando  íe 
contra  lua  innocencia  cartas  falias,  e  contrafeitas,  lan- 
çando-lhe  eícutas  dobles,  e  muitos  concertos  fingidos; 
em  tanto  extremo  chéyps  de  cautellas,  que  cuidava  o  ma» 
qo  Rey*  que  o  nao  podia  ler  o  Infante  vivo:  e  el- 

le defcoafudo  de  fua  vida,  em  quanto  El  Rey  eftiveífe 
naquellaopiaiaó  ta6du«"o,  deuordem,  çom  que  lhe  lem- 

brarem 9  fe  naõ  eíqueceíle  da  mais  perfeita  criação,  quer 
nunca  Príncipe  algum;te/e  >  e  ornais  perfeito  governo* 
que  em  nenhum  Reyao  fe  vio,  e  os  mais  verdadeiro? 
ínass  de  amor,  que  fiunca.-fe  fizerao,  e.  p  nuis  entrei  íc* 

pa?er>. 
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parentefco  ,  que  podia  íer ,  pois  era  feu  tio,  e  Sogro 
e  íweítiej  Tutor,  Curador,  e  muy  leal  VáíTallo.  Mis  tu- 

do ifto  mo  aproveitou.,  nem  as  muitas  diligencias  do  lu- 
faute  Dom  Heci  ique ,  ntmoí  rogos  do  Conde  d«  Avrayo- 
Ils,  nem  as  vivas  razoens,  e  esforço  do  Conde  de  Abran- 

ches, que  com  grande,  e  louvada  ouíaáia  em  pupblicos 
confelhos;  efòradelles,  cada  dia  fem  contradição  repre- 
fentava  :  nem  todos  os Reli giofos ,  e  homens  de  fantavi* 
da#  que  niilb  também  trabalharão,  em  que  oChroniíta 
fe  extende  tanto,  que  parece  quafiimpoffvel  a  tao  bons 
íerviços  taõ  máo  galardão ,  como  eíte  Infante  recebeo. 
Cuja  innocencia,  naõ  podendo  mais  fofxer  ascalumnias* 
com  que  fua  honra,  e lealdade  era  maculada,  determi- 

nou aate  o  meímo  Rey  moftvafe  iem  culpa:  para  o  qual 
partio  deíla  Cidade  Coimbra  (  que  era  íeu  ordinário  apo- 
fento)  para  Santarém,  onde  EIRey  entaô  eítava orde- 

nando exercito  bailante,  para  o  vir  prender,  ou  ma- 
tar. Mas  porque  em  guarda  de  fua  peííoa  (que  tantos  ini- 

migos tinha)  o  Infante  levava  alguma  gente  de  armas, 
tomarão  daqui  occaíiaõ  alguns,  que  contra  die  conjura- 

dos eibivao,  para  fazerem  crer  a  EIRey  ?  o  que  lhe  tinhaõ 
dito  contra  o  Infante,  e  conti  a  iua  lealdade ,  e  amor.  Dos 
quaes  induzido  EIRey  determinou  fahirihe  ao  encontra 
com  maõ  armada:  mas  por  ventura  parecendo,  lhe  fubeja 
melancolia  ,  e  a  que  a  prefença,  de  quem  em  t3nta  per- 

feição o  criara,  poderia  facilmente reíiiíir*  mandou  eítes 
íeusadveríarios.  Osquats  iabendo,  que  o  Inferne  reeeo- 
ío  da  lanha  delRey  fe  hia  de  Alcoentre  para  Lisboa,  que 
>á  era  algum  tempo  por  elle  fizera  maravilhas,  e  entaô 
comrazaõ  fe  podiaõ  eíperar  roayores,  receoíos  de  tuda 
iito,  lhe  foraô atalhar  o  caminho  com  todo  o  exercito  del- 

Rey ,  que  era  o  mayor,  qne  em  Pcrtugalaréentaõle 
vira,  trinta  mil  homens  de  pé,  edec?valío.  Sabendo  if- 

to o  Infante ,  que  hia  já  além  de  Alverca  ,  quatio  légua» 
de  Li- boa  ,  paiou  junto  shum  ribeiro  ,  quefe  chsma  Ai- 
f-rroubeira  ,  e  alli  fe  fortificou  de  maneira,  paiaqnete* 
fiílindo  á  fuiia  de  feu*  inimigos,  feus  amigos,  e  irn  ão^ 
ea  Rainha  fua  filha  ,  e  léus :  criado»  riveíi em  tempo  para 
abrandar  ElRçy.  E  quando  iílo  affijn  naõ  fucceâttte* 
■«PVAipUnçfltç  |ç  naç  çfcuMe ,  que  aoniguos  th.ha.eí- 
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colhido lugtt,  ond^  como  ÍMncipé  acabaria,  énaôfefflal* 
guma  vingança,  Mis  naõ  aproveitando  todas  eítas dili- 

gencias ,  ediicurlo,  contra  o  defejo,  queieus  inimigos 
traziaõ  de  o  extinguir ;  íe  tratou  a  bafai íia  de  parte  a  par- 

te; e  no  mayor  furor  deíla  *  andando  já  o  Infante  a  pé  t 
para  mais  á  fua  vontade  foccorrer,  e  animar  os  íeus,em 
que  fizia  maravilhas  de  fua  pefloa,  foyatravefíadopelos 
peitoscomhuma  íetta,  que  fahio  dentre  huma  cópia  dos 
maisdéftros  beíhiros  do  exercito  ,  que  para  aquelle  ef- 
-feito  foraS  efcolhidos  com  dobrado  íoldo,  e  prometia 
de  raayores  mercês.  Porque  coma  morte  do  Infante,  en- 
tendíao  f  eus  inimigos,  ficavaó  fuás  maldades  encubertast  ■ 
e  ElEtey  cuidava,  que  ficava  íeguro.  Logo  o  infante  ca- 
hio  com  o  coração  atnveffado  âã  fetta  ,  e  muito  mais 
atravsffado  de  bem  juílo  fentimento,  que  levava,  poríe 
naõ  poder  moftrar  fem  culpa  de  tantas  maldades  centra  el- 
le  inventadas,  ou  vingaríe  dos  Authores  delias.  Foy 
acompanhado  na  morte,  e  íentimento  de  muitos  Fidalgos, 
amigos,  e  criados ,  e  entre  todos  foy  mau  faraoío  o  Con- 

de de  Abranches  D.  Al  varo  Vaz  de  Almada,  de  quem  dizia 

o  Infante  D.  Henrique,  quenaô*  fomente  Portugal,  mas toda  Hefpanha  íe  devia  deter  por  muy  honrada  em  criar 
tal  Civalleiro.  Ao  qual,  andando  em  feu  eíquadraõ,  na 
mayor  faria  do  trabalho,  foy  dito,  que  o  Infante  ;era 
morto.  E porque,  fegundo  depois  feíoube,^Ue,  eo  ín* 
fante  tinhaõ  feito  entre  fi  paclo  jurado  de  morrer  hum 
quando  o  outro  :  ainda  que  eíh  nova  por  eíla  razaõ  era 
a  da  morte,  naõ  perdeo  o  animo,  anresfahindofefóra  da 
batalha,  determinado  jà  no  que  depois  fez,  comeo,  e 
bebso,  e  acereícentou  roais  armas:  com  asquaes  a  pé  , 
enovo  coração,  e  forças  renovadas  fe  tornou  á  batalha  f 
que  ainda  os  foldados  do  Infante  ,  ignorando  fua  morte, 
fuftentavaõ  :  e  tanto  fez  contra  fens  inimigos,  que  enri- 

çado de  matar,  e  ferir  nelíes,  fem  em  íeu  corpo  receber 
alguma  ferida,  fendo  de  hum  excito  todo  accómettido, 
vendo*fe  jà  do  muito  trabalho  quafi  fem  atento,  diíTèem 

altas  vozes  eítas  palavras.  Oh  karpa  *  já  finto  4  que  nau' 
pódjsmaist  Tu,  minha  alma  ia  tardas;  hora  fartar  rapa- 

zes ,  ou*  como  alguns  dizem  >  hora  vingar  vilíanagem.  E 
com  iíto  íe  deixm  cahir  em  terra,  com  os  braços  aber- tos 
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tos ,  c  fem  arruas  >  onde  como  íe  fora  algum  bravo  Leaó 
que  ainda  depois  de  feicrto  ha  temido ,  foy  accomnivitid# 
cos  mais  esforçados  do  exercito ,  e  rao  mal  tratado ,  que 
humddles,  e  naõ  dos  menores  amigos  na  vida,  lhe  cor  3 
teu  a  cabeça,  e  a  levou  ai  R*y  coaiefperança  demerer, 
E  aquelie  tronco,  nunca  vencido,  foy  logo  feito  peda- 

ços, eíem  íepultura  deíprez:do,  até  que  a  requerimen- 
to de  feu  itmã  baftardo  João  Vaz  de  Almada*  Veadoc 

da  fazenda  delRey,  foy  enterrado  honradamente.  Os 
outros  Fidalgos,  e Soldados  companheiros,  v&ndo  fedef- 
baraiados,  e  em  ultima  perdição,  quafi  defefperados, 
fe  eípaJharaõ  pelo  arrayal ,  e  primeiro  que  morreíkm , 
vingarão  bem  íuas  merte?.  E  os  mais  foraõ  tratados  de 
maneira,  que  fe  naõ  pode  dar  fepulturasoccrpo  do  In- 

fante mais  cedo,  que  dahi  a  três  dias  ;  em  os quaes eíte- 
ve  no  campo  íemcandeya,  nem  cubertura ,  nem  oraçsõ, 
que  por  íua  alma  fe  ouíaíle  dizer  publicamente  ,  nem 
com  mais  Xòlemiiidade  ,  que  a  de  qualquer  foldado  >  e  ain- 

da coutra  vontade  dciRey  ,  e  de  feus  coníelbeircs ,  que 
nefte  Infante  quiferaõ  mollrar  o  extremo,  a  que  a miíeria 
humana  podia  chegar.  E  íeus  filhos ,  e  fcedas  as  mais  cci> 
fas  fnas  foraõ  dahi  em  diante  tratades  cem  mais  ingrati* 
daõj  do  que  fua  fé  merecia,  e  com  menos  clemência  do 
que  convinha  a  Rey  em  todas  as  mais  obras  taõgeneroío. 
E  com  razaõ  ceíle  pafioo  Authorda  Chronica  fbzhuma 
larga  exclamação  contra  a  fortuna,  aceufando  a  de  cruei ,. 
ingrata  ,  einjuíla ,  com  tanto  defejodea  convencer  com 
razoens,  como  fe  eUas  foliem  leu  ordinário  p^íto,  e 
mantimento:  naõ  querendo  confiderar,  quehe  invença.5 
de  ânimos  baixes ,  conceder  tanto  domínio  á  fortuna  5 
pois  o  homem  prudente,  e  cauto,  domina  as  Eíhellas  , 
como  diz  o  Sábio  %  zomba  da  fortuna,  c  faz  mentiroíos 
ps  Fados. 

Paliados  os  três  dias ,  que  os  confelheiros  ddRey 
lhe  perfuadiraõ  lerem  neceílarios  para  a  perfeição  da  vi- 
toria,  por  feu  mandado  íe  tircu  exaélifllma  inquirição 
entre  os  prezos  criados  do  Infante :  e  nem  nelles,  nem 
em  fua  guar  danou  pa ,  e  eícritories  fecretrs,íc  achou  con- 

tra fua  lealdade  coufa,  que  mais  o  oflendtfle  ,  quefeguir 
diefeu  gxtadp  parçctr>  em  te  lahir  deCoimbja.  Onde* 
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ou  pila  fortaleci  da  Cidade ,  ou  pelo  esforça  de  léu  cora* 
çaõ,  ou  pelos  naturaes  effeitos  do  tempo  -t  feannunciavi 
com  raziò  bom   fuccefío  em  luas  couías,  íífta  foy  a  ml  fe- 

ria da  morte  defte  Infante ,  easexcdlenciasdeíua  vida,  as 
que  já  dellítneouviíle.. 

Com  eííe  laftimofo  fucceflo  íe  caufou  tanto  efpa ri- 
to em  tolo  o  Reyno*  que  dalli  em  diante* atemorizados 

os  moradores  deiie  da  taa  eftranho  acontecimento,  a 
que  cada  hum  approvava ,  ou  condem  na  va,  conforme  len- 
tia  das  couías;  começa raô  a  goz?r  todos  da  paz,  e  tran- 
qiiliidide;  aindi  que  ella  ihenao  diiçprj  muito,  porque  a 
grandeza  do  animo  delRey  Dom  Aflonío  niõ  cabia  em 
taó  eíireita  tsrra.  Alguns  neíle  paíío  carregaõ  amaoem 
Dom  AfTonvo  ,  Conde  de  Bjrcellos,  e  Duque  de  Bragan- 

ça ,  feu  meyo  irmã  ).  Sj  tal  hs  ,  pirece  ,  que  ella  injuria 
íe  vingou  depois  de  neto  a  neto.  Masainda  queEiRey 
Dom  Affonfo  permaaeceo  muito  tempo  em  a  grande  fa- 
nha,  que  contra  o  Infante  feu  tio,  e  Sogro  concebeo, 
todavia  eraõ  tantas,  e  taõ  taras  em  louvada  excelência 
as  virtudes  #  e  perteiqoens  da  Ifctinha  íun  mulher,  e  Cabia 
elle  conhecellas,  e  eílimallas  com  tanto  extremo,  qtre 
naõ  ouvindo,  o  que  contra  eiía  alguns  errados  entendimen* 
tos  lhe  diziaô  muitas  vezes,  nunca  diminuio  coufaalgu. 
ma  em  o  muito,  que  lhequeria.  Antes  por  entender  lhe 
faria  a  vontade,  e  contra  a  demuit  *s ,  que  o  contrario 
Jhe  perfuadíaõ ,  houve  de  âir  honrada  íepultura  aos  óffos 
do  Infante  Dom  Pedro ,  em  a  Capella  do  Morteiro  da  Ba* 
talha ,  no  lugar ,  que  por  £  R^y  feu  pay  já  tinha  ordena* 
do,  e  com  muita  pompa,  e  apparato,  ordenada  pela  Rai* 
nha  (lia filha,  e  foliei  tàda  pela  Duqueza  deBorgonhaíua 
irmãi,  com  huma  folemne  embaixada,  em  que  pedia  a  El* 
Reyíatisfaçao  da  honra  do  Infante  íeu  irmão,  e  modera- 

ção de  íua  fanha  contra  feus  filhos,  e  criados:  ou  lhos 
mandaffetn  todos,  com  os  venerados  aftas  de  feu  pay*  e 
fanhor,  para  devidamente  lhe  fazer  a  rn*i*  honrada  fe» 
pultura  de  Europa  Além  difto  perdoou  El  Rey  a  todos  os 
culpados  no  ca fo  do  Infante  Dom  Pedro,  e  lhes  mandou 
rellituir  todos  (eus  bens  :  e  em  repoíla  deita  embaixada 
declarou  por  carta  fui ;  que  nem  o  Infante  Dom  Pedro, 
oem  05  quecomclle  foraõ,  cahiraõ  em  cafo  de  traição. 

A$ 
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Asquaes  coufasviflas  pela  Rainha  íua  mulher;  £  que  íeu 
coração  eftava  íatisfeito  das  duas  coufas,  que  deíejava 
ver  antes  de  fua  morte,  que  eraõ  deixaf  a  EIRey  íeu  ma- 

rido filho  vataõ  ,  que  ínccedeíle  neíles  Reynos  ,..  e  alcan- 
çar honroia  íepultura  p<ira  os  éflos  do  Infante  íeu  pay; 

logo  dahi  a  pouco  tempo  fuccedeo  íua  morte  defluxo 
de  langue,  com  íufpeita de  veneno,  adousde  Novembro 
de  mil  e  quatrocentos  e  cincoenta  e  cinco*  A  feu  corpo 
mandou  ELRey  íeu  marido  dar  fepultura  em  huma  Ca- 
peila  das  do  Cruzeiro  da  Igreja  da  Batalha,  e  fe  lhefíze-  i4$jf« 
raõ  as  mais  honradas  exéquias  ,  que  até  aquelle;  tempo  íe 
tinhaõviílò  neftes  Reynos.  Efta  Rainha  foy  dotada  de 
raras  perfeiçoens  depeííoa,  e  animo,  acompanhadas  dè 
muita  prudência 9  e religião,  ede  huraa inaudita  pacien* 
cia,  e  moderarão  deanimo  em  as  defsventuraa ,  quevio 
a  íeu  pay,  je  iimãosf  fem  nunca  fe  diminuir  nella  hum 
ponto  do  amor ,  que  a  EIR-ey  íeu  marido  devia.  E  nefté 
pouco  tempo ,  que  viveo  Rainha,  fundou  de  novo  o  Ora- 

tório de  S.  Bento?de Xabregas ,  junto  a  Lisboa,  e o  Mof« 
teiro  da  Ordem  de  S.  Joa6,  q<ie  charnaõ  dos  azuysde 
Santo  Eloy  :  e  lhe  deixou  vinte  oito  mil  coroas  de  ouro, 
queElRey  íeu  marido  lhe  devia,  que  tudo  ellecumprio 
inteiramente  ,  comprandolhe  comellas  muitas  rendas,  e 
herdades  ,  de  que  aquelle  Mofteiro  fe  fuftenta. 

Depois  deftas  tribulaçoens  *  e  trabalhos,  tendo  El- 
Rey  Dom  Affonfo  muita  paz  no  íeu  Rey no ,  e  firme  ami- 

zade com  ElRey  Henrique  IV.  de  Caftella,  mediante  o 

matrimonio  entre  elle  *  e  íua  irmãa  Dona  Joanna ,   que  o' Infante  ítutio  ,  rvo  tempo  de  feu  regimento  folicitou  ,  e 
acabou ,  o  Papa  Calixto  III  de  na  çaõ  Valenciano  con- 

vocou os  Príncipes  Chrifláos  de  Europa,  para  com  huma 
poderoía  liga  fazerem  cruel  guerra  ào  Turco  inimiga 
commum  da  Chriftandade,  e  entre  todos  ellesfó  ElRey 
Dom  ArTonfo  de  Portuga^  por  íer  Príncipe  rtiuy  Catho- 
lico ,  e  de  grande  coração,  em  que  o  Real  fsngue  pára 
muy  grandes  coufas  fempre  fervia ,  aceitou  a-  emprefa;; 
promettendo  fervir  a  Deos  nella  com  doze  mil  homens 
pagos  á  fuacufta  por  humanno:  eoPapalheconcedeoa 
cruzada  ,  para  a  ccnquifta  de  Jeruíalem,  inventada  havia 
muitos  annos:  e  pcrEíJley  Dom  Afícflígfoíeínnizadá, 
Tofiii  If  Ng  fl?â^pj^ 
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mandando  em  memoria  delia,  e  defta  empreza,  epara 
effeito  delia,  lavrar  nova  moeda  de  ouro  *  que  lhe  vinha 
da  Mina  da  Coita  de  Guiné,  que  o  Infante  Dom  Henrique 
feu  tio  deícobrira ,  e  negociara  ,  e  poz-lhe  nome  Cruza- 

dos, queforaõos  primeiros  neíteReynoy  e  do  mais  fino 
ouro  j  e  íobido  em  toda  a  perfeição ,  mais  que  todos  os 
Ducados  da  Chriftandade,  para  que  por  terras  taÕ  aparta- 

das j  que  elle  havia  de  paflar  nefta  empreza,  eftimajlem 
muito  efta  íua  moeda,  o  que  dantes  íenaõ  fazia.  Mas 
aproveitarão  pouco  todas  eftas  diligencias ,  e  o  grande 
apparato  de  guerra ,  que  já  tinha  feito;  porque  íuccedeo 
no  melhor  tempo  a  morte  do  Papa  Calixto, principal  Mi* 
niftro  defta  empreza  :  e  os  outros  Principes  Chriílãos  pa- 

ra ella  convocados ,  fe  envergonharão  tanto ,  que  EIRey 
de  Portugal ,  que  elles  tinhaõ  por  menos  poderofo ,  foíle 
íó ,  o  que  aceitaffe  a  Cruzada  contra  Turcos ,  e  que  para 
cila  com  tanto  fervor  fe  apparelhafle  •  como  diziaõ ,  que 
claramente  déraô  a  entender ,  que  ie  elle  tal  movimen- 

to fizeffej  para  com  todos  elles  de  tanto  abatimento,  em 
vingança  da  injuria ,  e  quebra  ,  que  nifto  recebiaõ,  lhe  ha- 
viaõde  ordenar  taescoufas,  ecom  tanta  cautella,  eaftu- 
cia  maquinadas  >  que  por  força  deíiftifle  da  empreza  com 
pouca  honra  fua,  e  muita  perda  de  íua  fazenda,  evafíal* 
los.  Pelo  que  EIRey  D.Affonio,  cujo  animo  mal  fofria 
naõ  yer  o  fim  ás  coufas  grandes  ,  a  que  deffe  principio,  pe- 

las razoens  labidas,  duvidando  defta,  que  entre  mãos  tra- 
zia ,  mandou  em  feu  coníelbo  examinar  todas  eftas  conje- 

íluras,  e  eftratagemas  menos  ca tholicos*  epios,  do  que  á 
necefiidade  preíente  convinha.  As  quaes  bem  confideradas; 
c  conferidas  coma  honra  delRey,  e  o  pouco,  que  feu  po- 

der; fendp  fój  aproveitaria  contra  taô  grande  inimigo,  afi* 
;fentara&  todos  com  muito  zelo,  prudência ,  e  Chriftandade, 

que  EIRey  deviami^dar  a  empreza  para  a  memorável  con- 
quiftade  Africa,  onde  o  exercício  4e  fua  devoção  lhenaô 
faltaria  ,  nem  muitas  oçcaíioens  \  em  que  moftraíle  o  ver- 

dadeiro ramo  dos  reaes  troncos,  donde  procedia.  O  qual  el- 
le aceitou,  cpmo  mais  conveniente  meyoà  íua  inclinação; 

e  contentamento,  e  na  execução  delle  naó  achou  menos  do 
queíeu  coração  tanto  defeiava,  nem  o  galardão)  que  aos 
feínilhantescommuita  razaõ  fe  deve* 
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CAPITULO    VIII. 
D*s  ctnqmftas  âclRty  D.Affonfo  V.  de  Portuga, 

• 

TAnto  que  no  confelho  delRey'0om  Affonfo  íe  af- íentou,  que  elle  devia  mudar  fuabellicofadevoçtô 
contra  infiéis  $  na  conquiíla  de  Africa,  fobre  qtreosReya 
paflados  tanto  tinhaõ  trabalhado,  logo  elle  fe  começou  a 
apparelhar  com  cuidado,  e  diligencia,  ajuntando  em  os 
portos  de  íeu  Reyno  huma  grande  armada  de  duzentas 
e  vinte  velas,  com  que  deu  principio  acatholicaconqui- 
fia*  paliando  em  pefloa  ao  maritimo  de  Africa,  em  o  an- 

uo do  Senhor  mil  quatro  centos  e  cincoenta  e  oito#  e  14$% 
em  fua  companhia  o  Infante  Dom  Fernando  íeu  irmaõ. 
Duque  de  Vileu  j  e  o  Infante  Dom  Henrique  ifeu  tio , 
Meftre  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  ourtos  muitos  grandes, 
e  Fidalgos  ♦  e  toda  a  flor  da  Cavallaiia  de  íeusReynos» 
Com  os  quaes  defembarcou  animofamente  junta  ;de  AI» 
cacer  Ceguer,  Cidade  maritima,  e  muito  forte,  feisle- 
içuas  de  Ceuta,  naõ  longe  do  efhreito:  e  ainda  que  a  de* 
fembarcaçaõ  era  muito  difEcultofa  de  natureza,  eemfua 
defençaõ  muitos  Mouros  de  cavallo  ie  moftraraõ  valen- 

tes 9  todavia  os  Portuguezes  o  fizeraõ  com  tanto  anirnoj 
e  oufadia,  que  fobre  todas  eíbs  difficuldades ,  naôíe  po- 

de averiguar ,  quaes  foraõ  os  fegundos ,  dos  que  primeiro 
á  força  de  armas  tomarão  terra*  E  porque  fe  tinha  enten- 

dido, que,  ie  a  Cidade  foffefoccorrida,  feria  a  conquifta 
fèm  efeito  ,  logo  a  mandou  combater ,  e  íe  fez  com  tan- 

to valor,  e  esforço  9  que  naõ  valendo  aos  Mouros  *  que 
dentro  feacháraõ  em  lua  defençaõ;  fazerem)  maravilhas* 
foy  entregue  a  Cidade  em  o  primeiro  combatei  que  fe 
lhe  deu  fortiífimo  por  ordem ,  è  esforço  do  Infante  D; 
Henrique ,  que  com  fua  admirável  prudenci^delle  man» 
dou  fertaõ  deíiftifíe ,  nem  fe  aceitaíTem  os  partidos  de  tré- 

guas, que  os  Mouros  commettiaóde  muy  poucas  horas  $ 
em  que  elJes  efperavaõ  ú  remédio  de  íua  fálvaçaõ*  Com 
o  qual  ficou  a  vitoria  perfeita  ,  e  os  Portuguezes  íeguros 
de  ferem  moleftados  ;  e  os  cercados  foccôridos  dos  bel- 
licofos  Alarabes,  que  caõ  lange  dalli  em  feus  Aduares 
andavaõ  para  íèmilhantes  ajuda*  diligçgtiffiroofc  Mof. 

Nn  1  trar^ 
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traraá-fe  tieíte  dia  todos  os  Fidalgos*  e  Cavalleiros  Por* 
tuguezes  com  tanto  fervor ,  e  competência  de  honra  5 
que,  o  que  menos  trabalhava,    partia  toda  a  empre- 
za  tomava  á  íua  conta.  E  aíTm  com efte brio,  ecomâ 
prefença  delRey  >   que  aos  mayores  perigos  achav^õ  íem- 
pre  diante,  e  com  a  do  Infante  ,  velho  na  prudência,  no 
esforço  $  e  no  bellico  artiricio  ,  alcançarão  huma  das  gran- 

des vitorias,  que  nsquellas  partes  fe  virão,  e  com  menos 
damno,  e perda,  que  muitas  mayores.  Foy  efta  vitoria 
em  dia  de  S.  Lucas,  defoito  de  Outubro  de  145-8,  em  o 
qual  entrou  ElRey  com  (anta,  etriumfai  procuiaõ,  em 
Alcácer  Ceguer,  que  quer  dizer  Villa-pequena,  enella, 
depois  de  bem  fortificada,  deixou  por  Governador ,  e  Ca- 

pitão general  a  D.  Duarte  de  Menezes*  famofoCavallei* 
*o,  que  por  muitas  obras  de  Cavallaria  o  tinha  bem  me- 

recido: e  por  eílis*  e outras,  que  depois  fez,  veyoa 
ier  Conde  de  Vianna.  ̂ Era  filho  baftardo  de  Dom  Pedro  de 
Menezes ,  Conde  de  Valença ,   e   primeiro   Capitão , 
e  Governador  da  Cidade  Ceuta  f  em  tempo  delRey  D. 
Joaó  de  Boa-memoria ,  que  a  conquiítou.  Deixadas  as 
coufas  de  Alcácer  em  conveniente  eílado ,  íe  foy  EáRey 
Dom  Aãbnío  3  Ceuta,  e  vendo  a  fortaleza  e  grandeza 

delia,  e  trazendo  á  memoria  a'prefteza,  cornqueíeuavó 
aconquiftou,  e  o  muito,  que  lhe  cuftíra  Alcácer,  prin^ 
cipalmente  confiderando  o  ̂ |)me  Ceguer,  que  em  Arábi- 

go quer  dfeer  coufa  pequena,  naõ  fe  houve  por  íatisfeita 
a  grandeza  de  feu  alto  animo  ,  que  íafpirava  por  mayo- 

res cou&s.  E  ainda  ElRiy  de  Fez  lhe  íecvio  de  mayor  ef- 
timulo,  antes  que  elle  fe  partiíle  para  efte  Reyno*  por- 

que aiuntando  o  M^uro  trinta  mil  decavallo,  edepé 
grapdiíltma  quantidade ;  muitas  bombardas  groíías,  em 
que  havia  hjma,  que  lançava  pelouro  de  pedra  de  qua- 

tro quintaes  de  pezo;  grande  numero  de  tiros  de  fogo ,  e 
outros  inftfumearosbeUicos :  com  efta  maquina  de  guer- 

ra veyo  fobre  Alcácer,  e  com  tanta eftreiteza  o  cercou  , 
que  nem  BIRey  de  Portugal,  que  em  Ceuta  eftava  com 
todo  feu  poder,  lhepoledarfoccoro,  enem  bailou  aos 
cercados  fazerem  maravilhas  em  fuadefençaò,  para  que 
os  Mouros  defiftiflem  do  trabalhofo  cerco,  pareceudo-lhes 
aquella.  pequena  empreza  ,  regulada  com  o  feu  grande 

poder^ 
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poder  ,  e  pertinácia*  Mas  ntm  todo  elle,~  nem  as  inven- çoens  bellicas,  e  acceza  vontade  dos  Mouros,  nem  a  fal- 
ta de  mantimentos,  que  aos  Portuguezes  apertava  mui- 
to, lhes  fez  mudar  a  opinião,  nem  emfraquecer  o  animo- 

Antes  determinandoie  entre  elles  femeceffario  matarem 
os  cavallos  >  para  Xe  aproveitarem  delles ,  e  da  cevada , 
quecomiaò,  Dom  Duarte  de  Menezes,  feu  Capitão  mór, 
naõ  coníentio,  que  tal  fe  fizeíle;  e  f  oy  de  parecer  lhes  naá 
déííem  a  comer,  iensfi  palha.  Mas  que  antes  de  es  mete- 

rem neíla  provi  í  ao  ,  íahiílem  primeiro  cem  elles,  edef- 
íem  hum  aílalfo  aos  Mouros,  que  tinhaõ  entendido,  ef- 
tavaf»  já  os  cavaMos  mortes,  ou  comidos,  pelas  necefli- 
dades ,  que  fabiaõ  havia  entre  elles.  E  parecendo  bem 
efte  heróico  coníelbo-,  pouco  mais  de  trinta,  todos  Fi- 

dalgos, e  grandes  Cavalleirosy  íahirao  em  os  melhores 
cavallos,  e  por  Capitão  Dom  Henrique  de  Menezes  fi- 

lho do  Capitão  mor ,  que  eíle  dia  deu  clara  moftrado 
esforço >  ecavaliaria,  que  depois  lhe  viraõ,  os  quaes  de 
tal  maneira  fe  houvetaó  com  os  Mouros  com  ofeu  bra- 

ço,  e  efpanto  de  coufa  taõ  pouco  efpera  da,  que  pple- 
.raõ  em  desbarato  \m  a  grande  multidão  delles,  matando 
muitos,  e fazendo  cada  hum  delles  taes maravilhas,  que 
íem  alguma  íe  naõ  pode  fallar  nellas.  Neíla  eícaramuça 
wíoii  Martim  de  Távora  de  humaeílranhaye  confiada  fi- 

dalguia ,  livrando  dentre  os  Mouros  ,  e  em  notável  pe- 
rigo da  vida  aGonçalio  Vaz  Coutinho  ,  íeu  grande  inl- 

miga,  e  depois  de  falvo,  e  livre,  ficarão  como  dantes 

em  íua  inimifade  mortal.  Com  eftas  obras  taõ  efpantofas,' 
c  fora  dâs  que  elles  podiaõ  efperar  de  taõ  pouca  gente  , 
e  que  elles  cemjrazaõ  imaginavaõ  tac  fraca ,  e  vendo  fua 
contumácia  iem  remédio  de  eífeito,  entrado  já  o  anuo  de 
fnil  quatrocentos  e  cincoenta  enove,  a  dousde  Janeiro  % 
levantarão  o  cerco  vergonhosamente ,  depois  aue  nelie 
permaneceraõcincoenta  e  três  dias»  E  eftimou  EIRey  D. 
AfFonfo  tanto  efta  vitoria  ,  por  fer  alcançada  quaíi  ante 
feus  olhos,  que  todo  feu  poder  naõ  foy baífante  a  dar 
foccorto,  que  a  todos  ,  os  que  lhe  pediaõ  alviçaras  ,  faí 
zia  mercê  :  eera  eíta  íua  alegria  a  elles  taõ  notória ,  que 
muitos  corriaõ  a  eíta  parte  de  cobiça,  e  todos  vinha©* 
contentes». 

t&0 
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Queixófo  EIRey  de  Fez,  e  com  razaS  íeritidò  de 

os  Reys  de  Portugal  fe  arreigarem  tanto  em  íuas  terras , 
confiderando ,  que  de  dia  em  diajlhas  iriaoconquiítando 
todas,  por  atalhar  iílo,  (que  com  razaõ receava,  e de- 

pois íe  vio  claramente)  ajjntou  hum  grande,  epoderoío 
exercito,  fazendo,  que  os  Mouros  fecorrvocafTemhuns 
aos  outros,  comoâ  tommum  perda  de  todos,  e comos 
Alcaides,  e  Fidalgos  de  fua  Corte ,  veyo  outra  vez ,  e no 
melrno  anno,  fobre  Alcácer ,  e  appareceo  com  taõ  efpanto- 
la  moítra ,  e  foberba  ,  que,  le  dentro  na5  eftiveraõ  Por- 
tuguezes,  cujo  animo  nas  coufas  mais  perigofas  acha  feu 
conveniente  pafto,  poderá  caufar  grande  temor  ,  e  ef- 
panto.  Dom  Duarte  de  Menezes  ,  como  prudente  Ca- 

pitão ,  conjecturando  com  receyotaô  grandes  apparatos 
de  guerra,  tinha  jí  mindado  pedir  íoccorro ao  Reyno  : 
e  neile  íe  poz  tanti  diligench ,  que  grande  numero  de 
Fidalgos,  epeíloas  principies  de  toda  a  idade  ,  fe  embar- 

carão voluntariamente:  ostnoços,  para  ganharem  honra, 
fugiaõ  para  o  cerco í  e  os  velhos,  para  coníervaçaõ  da 
ganhada,  nenhum  queria  ficar.  Com  eíte  foccorro,  e  com 
o  incançavel  animo  do  Capitão  rv*  ,  naõ  eftimavaó  os 
cercados  o  poder  contrario ,  pofto  que  de  humas  bombar- 

das groílas,  com  que  muito  a  miúdo  os  combatuõ,  po- 
derá naícer  grande  pavor  a  qualquer  ouíado  animo.  Mas 

o  Capitão  mór  Dom  Duarte,  cujo  coração  com  esforço  * 
efegurança,  deites  medos,  e  de  outros mayores andava 
fempte  privilegiado  >  a  tudo  acudia  com  taó  admirável 
providenciai  que  feu  trabalho,  e  diligencia  parecia  fobre* 
natural,  e  fendo  no  mefmo  acompanhado  de  muitoi,  veyo 
EIRey  de  Fez  com  todo  feu  numerolo  Arrayal  a  levantar  o 
cerco,  depois  que  neUe  eftevecincoentae  três  dias,  em 
vinte  e  quatro  de  Agoílo  de  mil  quatro  centos  e  cincoenta 
e  nove. 

Com  tamanha  vitoria  alcançada  veyò  d  Capiraõ  D, 
Duarte  de  Meraezes  a  Portugal  ver  EIRey  ,  e  darlhe 
conta  do  que  lhe  parecia  acerca  da  conquiíta  daquellas 
partes,  a  que  El£ey  fe  moítrava  notavelmente  affeiçoado. 
OquaLera  remuneração  de  taõ  bons  íerviços,  o  fez  Con- 

de de  Vianna  de  Caminha  no  anno  do  Senhor  mil  quatro 
centos  eíeffenta. 

Eporé 
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E  porque  entre  alcácer ,. e  o  mar ,  havia  certo  et- 

paço  de  terra ,  em  que  o^  -Mouros  cominuavaõ  m  m  fuad 
jordinaiias  tmboíçad*s  a  impedir  os  mantimentos,  e  mais 
cernias,  que  aos  Pottugutzes  ie  levavaõ  :  a  íeu  requeri- 
mento  mandou  (ÈlRey  fazer  delia  até  o  mar  hum  muro 
dobrado^  e  fortiflimo ,  com  tanta  diligencia  edificado, 
que  guando  os  M  cures  o  loubéraõ,  já  eftava  feito;  mas 
naõ  com  tanta  facilidade ,  que  naócuftaíle muito  íangue 
de  Pottuguezts  ,  e  vidas  de  Mauritanos.  Mas  com  elie 
ficou  a  Cidade  legura  ,  e  o  impedimento  dos  bárbaros  ata- 

lhado, e  ElRey  D.Aflonfocom  tanto  animo  para  conti- 
nuaras conquiítas  Africanas  ,  que  determinou  apofentar- 

íe  em  Ceuta  com  dousmilhtmens  de  ca valloí emente,  pa- 
ra que  dahi ,  mais  como  Capitão  ,  que  como  Key,  fizeffe 

guerra  aos  Mouros.  Mas  íendo-lhe  muito  contrariado  do 
Infante  íeu  im  ão ,  e  o  Senhcr  D.  Pedro  feu  cunhado,  e 
também  porque  lhe  fobrevey o  grave  infirrhidadej  naõ  pro- 
ieguio  defte  modo  a  guerra. 

Dom  Fernando  filho  mayor  do  fegundo  Duque  de 

Bragança  ,  querendo  acereícentar  em  fua  honra  a  cavafla- 
lia,  que  he  o  melhor  ornamento  delia,  íefoya  Africa,  e 
com  Dom  Aflònfo  de  Vafconcellos ,  que  [depois  foy  Con-> 
de  dePenella  ,  e  o  Conde  Dom  Duarte  de  Menezes,  Ca- 

pitão morde  Alcácer,  fez  honrofas  entradas,  e  cavalga- 
das de  proveito ,  com  que  alcançou  nome  em  Africa  ,  e  em 

Portugal  foy  feito  Conde  deCiuimaraens  \  e  depois,  quan- 
do caiou  com  Dona  Jfabel  filha  do  Infante  D.  Fernando, 

ainda  em  vida  do  Duque  íeu  Pay,  foy  intitulado  Duque 
de  Guimaraeds. 

Com  taõ  fervente  cuidado  entendia  EIRey  Dom 
JLffonfo  na  conquifta  de  Africa ,  que  logo  no  anno  íeguin- 
tetnii  quatrocentos  e  ieffenta  e  três,  paliou  outra  vez  14Í3Í 
áquellasí  partes  fcom  poderoía  armada ,  e  luftroía  compa- 

nhia de Cavalldros *>  e Nobreza  de  íeu  Reyno.  Comos 
quaes,  porque  The  faltava  o  Infante  Dom  Henrique ,  em 

íemilhantes  coufes  já  muito  experimentado  *  n? o *ifez 
mais ,  <jne  algumas  entradas  pelas  terras  dos  inimi- 

gos, emque*  le algum damno fez j  também  trcux**ua 
parte;  porque  o  frefeo  femimento  *  que  ainda  c£  Mou- 

ros tj^aõ  da  pexâ$  àç  AJcacer  7  os  eftjmul&vai  cruel  vin* 
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vingança,  éarrí  femllfiantes  pertos I  ha?  enfinavà nao fe- 

rem preguiçofos.  K  por  eftacaufa,  e  pela  pouca  ordem, 
e  pouco  fegredif  com  que  o  Infante  Dom  Fernando, 
íem  licença  del&ey ,  cornmettei  o  eícalamearo  de  Tan* 
gere,  fuccedeo  taó  d delira  do  fim.  Porque,  ainda  que  foy 
commettido  o:n  trato,  eèftraugeau,  e  com  os  princi- 
pae«  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  em  nobreza  ,  e  esforço,  ain- 

da q  ue  poucos ,  to  iavia  depois  do  entrados  na  Cidade  era 
huraa  noite  efcura  *  tao  mil  fe  fou^eraó  ord m ir ,  que 
fendo  fentidos  dos  M  )uros,  quenaquella  Cidade  eltavaõ 
entaõ  de  frefco  em  grande  numero  ,  e  catre  muitos 
eícoihidos,  foraó  mortos  duzento?  Portuguezes  ,  e  ca- 

tivos trezentos ,  que  foraõ  todos,  os  que  dentro  entrarão-. 
E  affim  pagáraõ  hunsa  fubeji  ouladiade  ietts  ânimos,  e 
outros  a  deíordenada  lealdade,  emque  fequiíeraõ  mof- 
trar  notáveis  contra  o  parecer  de  outros  muitos,  aquea 
longa  experiência,  e  ida4e  fazia  conhecer  de  Jongeos 
perigos»  Mas  o  1  afante  paílou  por  todos  or  incovenientes, 
porque  o  íeu  alto  coração,  que  fempre  íufpirava  por 

grandes  emprezis,  mo  l"e  contentava  fazer  alguma  de- baixo da  capitania  de  outro ^  ainda  que  folie  hum  grande 
Imperador,  opinião,  que- lhe  houvera  de  cuftaravida, 
pela  defordem  de  todos»  A  qual  foy  tao  conhecida,  eef« 
t  ranhada  dos  próprios  Mouros,  que preguníando .alguns, 
fe  entre  os  mortos,  e  cativos  fe  acharia  o  Conde  Dom 
Duarte  de  Menezes ,  que  à  fua  cufta  ellej  conheciaô  bem, 
edeíejavaõ  muito,  reípondeo  hum  Mouro  velho,  ede 
muita  authoridaie:  Qte  naò  bufcafteni  o  Conde,  porque 
na  defordem?  que  vira  nos  Chdftios,  entendera,  que  naó 
vinha  entre  èltey,  £  porque ElRey  Dom  Agonio,  que  a 
efte  tempo  eftava  em  Ceuta,  com  todas  eftas  empresas 
leaaõmoílrava  fatisfeito-,  porque  nellas  fenao  vira  ainda 
em  alguma  travada  peleh  de  (Mouros,  em  que deíejava 
provar  o  feu  braço,  moftroulhe  fua  fortuna  eftedefejo 
tâô  cumprido,  Ique  lhe  houvera  de  cuíliravida,  indo 
correr  a  Serra  de  Bannacofu,  entre  os  Alarabes  famoía 
em  bellicoíos  Cavalleiros.  B  experimentou  ÊlRey  efta 
verdade  tanto  á  fua  cufta  ♦  que  !chegaraõ os  Mouros,  na 
força  da  efcaramuça,  a  lhe  dizer  muy  alegres,  quenaô 
ijperiaó  com  elle  mais  paz,  nem  tréguas;  porque aqueíle era 
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mi  o  alegre  dia  de  fua  vingança.  E  apertarão 'tátito  com 
elle,  que  íenaõ  atreveo  a  mais,  que  retirèríê, eticboneri* 
dando  a  íua  gente  ao  Conde  Dom  Duarte  de  Menezes, 

que.  por  defender  EIRey,  efalvar  os  Cavalkiros  ,  fe^  * 
tantas  grandezas  em  arm3S  aquelledia,  que  íe  podem 
haver  por  compendio,  e  recopilaçaó  das  muitas ,  que  ja 
tinha  feito  em  fua  vida,  que  aqui  lhe  faltou:  más  ainda 

para  ma y;or  gloria  íua  foy  ordenada  com  deíaíire*  Por- 
que tendolhe  os  Mouro*  morto  o  cavallo,  e  aeltemal 

ierido ;  e  querendo  cavalgar  era  outro,  que  íeu  cunhado,, 
o  Conde  de  Mon  anto,  lhe  deu,  naó  pôde  alconç;-r  afeila 
com  a  perna,  que  também  ferida  tinha,  antes  tocando 
com  aeipora  na  anca  do  cavallo  ,  elle  fe  parou  taofuriq- 
fo,  que  aos  couces  o  lançou  de  fitaó  atormentado,  que 
fobieveyo  grande  numero  de  valentes  Mouros,   depois 
q::e  a  pé  quedo  (como  dizem)  vingou  bem  lua  morte. 
El&ey,  e  os  mais  íe  recolherão  com  grande  trabalho  ,  e 
Ea5  menos  louvor  .do  Conde  de  Vilja  Real  D  Fernando^ 

o  qual  vindo  íempre  atráá  com  í "eu  braço,  e  acordo,  eícu- íou  muito  damno  a  ERey  ,  que  em  fatisfaçao  deita  obra 
lhe  diíle  depois deeítar  em  laivo:  A  Fé,  Conde,  ficou  hoje 
toda  em  vós;  e  partindo-fe  pc-ra  Ceuta ,  no  caminho  kz 
vir  entre  íi  Dom  Henrique  de  Menezes,  íilho  herdeiro  do 
Conds  Dom  Luarte,  eoconíolou  com  louvores  da  hon- 

rada morte  de   íeu  pay,   eíperanças  de  mercís,  que  fíft 
go  cumpiio,  fazendo- o  Conde  de  Valença  ,  edèpoisds 
Loulé,  e  as  msis  terras,  que  íeu  pay  tinha,  tisande  Vi- 
anna.  Deita  vezefeando  EIRey  em  Ceuta,  vieraò  Embai- 

xadores dos  eftados  de  Catalunha  bukar  o  Condeílable 
Dom  Pedro i  íeu  primo,  e  cunhado,  para  o  levantarem 
porfeuReya  e  de  Aragão,  que  diziaó  lhe  peartenciã  por 
parte  de  íua  mãv,  rilha  âa  Conde  de  Urgel ,  e  de  Dona 
líaòel,  filha  delKey  Dom  Pedro  IV.  de  Aragão.  Com  os 
quaes  ô  Conddfttíble,  depois  de  pedida  licença  a  EIRey 
leu  cunhado  ,  fe  foy  íem  eila,  bem  adompanlíadó  deaU 
guos  Fidalgos  i  ô    Cavalleiros  defte  Reyno,  que  Volun- 

tariamente, e  contra  parecer  de  alguns  grandes,  o  quííe- 
raô  íegulr ,  aííun  por  Tua*  nobres  condiçaensf,como  tam- 
benl  pela  clara  memoria  do  Infante  Dona  Pedrotíeupay: 
cuios  criados  eiaõ  alguns  delles  ,  %  çigttQ*  particulares 

Tom.  1.  Q^  migos* 
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amigos:  humdosquaes  ncíta  ocvaiiaõ  fe  moítròu  muito; 
que  foy  o  Conde  de  Villa  Real  Dom  Fernando,  Capitão 
mor  de  Ceuta  j  porque  naõ  podendo  acompanhalo  em  peí « 
Toâ|  lhe  fez  hum  preieme  de  muita  prata  lavrada ,  rica 

tapeçeria  >  cavallos,  e  ca  Tias ,  'em  tanta  abundância ,  e 
pejfeiçáõ,  que  muitos  ih?  invejarão  efta  grandeza,  e 
nenhum  o  imitou  netla.  Carp  eíla  nobre  companhia  che- 

gando a  Barcelona  o  Condeftable  (que  digBifltmt)  era,  por 
íuaformoía  prefença ,  de  augufliíiimo  ímpe-io )  foy  peles 
Caíalaens,  legundo  os  foros,  e  privilégios  de  Aragão, 
levantado,  e  jurado  por  Rey  de  Barcelona.  Onde  lendo 
.obedecido,  e  como  tal  íémpre  tratado,  depois  de  muitas 
contendas,  guerras,  e  batalhas,  que  animofamente  pai- 
,fou  com  ÉlHey  Dom  João  de  Aragão,  pay  de  Dom  Fer- 

nando, Rey  de  Caílella,  veyoa  fallecer  com  fupeitade 
veneno:  género  de  morte,  que  muito  íe  uíava  naquelles 
calam  itofos  tempos. 

E  naõ  ceifando  EIRey  Dom  Affonfo  de  continuar 
a  fanta  guerra  s  mandou  da  hia  poucos  annos o  Infante 
Dom  Fernando,  feu  irmão ,  a  Africa  \  em  a  qual  entrando 
poderofarnente ,  fez  muita  guerra  aos  Mouros,  alcançan- 

do delles  algumas  vitorias ,  com  que  tornou  a  Portugal 
vitoriofo,  deixando  conquiftada  Anafe  Cidade  marítima 
naquella  cofia.  Com  a  qual  naõ  fe Invendo  EIRey  ainda 
por  fatisfeito  das  quebras  paliadas  ,  e  vendo-fe  florefeen- 
te>  e  feu  Reyno  cheyo  de  esforçados  Cavalleiros,  e 
apercebido  de  armas,  e  riquezas  para  commetter  qualquer 
grande  empreza  ,  determinou  tornar  em  neiToa  a  Africai 
taõ  poderofarnente,  que  ndla  naõ  achaífe  reíiftencia.  E 
aííirji  executando  logo  ,  o  que  defejava,  fezsm  muitobre- 
ve  tempo  grandes  apparelhos  de  mar ,  e  terra,  em  duzen- 

tas e  vinte  velas,  com  que  partio  de  Lisboa  ern  quinze  de 
Agofto  de  mil  quatro  centos  íetenta  e  hum,  coçi  o  ma- 
yor,  e  mais  poderofo  exercito,  queelle*  nemfeuspro* 
genitores,  nem  os  que  depois  dehe  fuccederaõi  levarão 
a  Africa ;  porque  dizem ,  que  feu  numero  chegava  a  trin- 

ta mil  combatentes,  Levando  também  em  íua  companhia 
todaa  nobrezi,  e  cavallaria  defeuR^yno,  eentreosde 
mayor  conta  levava.  Dom  Fernando,  Duque  de  Guima- 
jraens  x  Domjoaõ  %  Conde  de  Marialva  %  Dom  Alv^o  Hí 

Caího» 
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Cáfifõ  -,  Conde  de  Moníanto  ,  e  feu  fllhò  Dôttt  Joaõ  de  c 
Caftroy  Dom  Henrique  de  Menezes,  Conde  de  Valença; 
Ruy  de  Mello  feu  Guarda  mór,  que  depois  foy  Conde  de 
Olivença;  Dom  Monío  de  Vaíconcellos,  que  depois  foy 
Conde  de  Penella,  e  outros  muitos,  ainda  que  por  digni- 

dades de  honras ,  e  eftados  naõ  conhecidos,  por  íeu  esfor- 
ço, e  militar  excellencia  afias  infigney.  E  tanto  defejavao 

todos  eftas  occafioens  de  honra ,  e  fama  em  ferviço  de 
Deos  alcançada,  que  íabendo  ElRey,  que  muitos  delies 
permaneciaõ  em  mortaes  ódios,  e  excõmunhoens  publi- 

cas, e  mandando,  que  nenhum  fe  embarca íle  ,  até  que 
todos  fofTern  primeiro  abíolutos ,  e  reconciliados ,  elies 
o  fizeraõ  com  tanta  nobreza ,  e  cuidado  ,  que  logo  fe 
concordarão  em  amor,  e  amizade  $  e  fatisfizeraõ  inteira  - 
mente.  E  pode  mais  com  elles  a  efperaoça  de  gatrhar  hon- 

ra na  guena  contra  es  inimigos  de  Chrifto,  que  todos  os  ' Aluís  interefles  ,  e  mandados,  e  prohibiçoens  da  igreja 
Catholica.  Couía,  que  poucas  vezes  acontece  no  mundo, 
trocaras  íuas  honras,  e  intere.fies,  pelo  perigo,  e  traba- 

lho de  íervir  a  Qeos  na  guerra  contra  if.fieis.  E  porque  m« 
quelle  tempo  em  Portugal  naõ  havia  poder  baíhnte  para 
íe^  conquiítar  a  Tidade  Tangere  ,  contra  a  qual  as  perdas 
paliadas  mais  eflimulavaõ  a  todos,  determinarão  fe  conqui- 
luíTe  Atzilla  ,  Cidade  nobre,  e  também  naquella  mariti-  ' 
na  cofta  íituada»  A'  vifta  da  qual  chegando  com  teda  a  for- 

ça ElRey  Dom  Aftcníò  ,  foy  o  primeiro,    que  íaltoiíem 
una  ,  e  pelo  menos  íe  aífirma  ,  que  naõ  foy  o  fegundo  : 
tio  que  foy  acompanhado  de  todos  os  mais,  que  ammoía- 
mente  logo  também  deíembarcaniô.  £  dia  de  S.  Banho- 
lomeu  commetterao  a  Villa com  tanto  fervor,  e  esforço, 
quepor  eícadas,  por  lanças,  e  com  toucas  de  lenço  fu- 
biaô  aos  mures,  muito  fortes,  e  bem  defendido;?.  Mas 
eiles  ajudados  de  Deos,  em  cujo  ferviço  aquelíaobrafe 
fazia,  cíaquella  maneira  jentraraõ  na  Viila  *  e  naõ  foy  com 
taõ  pouca  reíiítencia,  que  naó  morreíl em  muitos,  e  hon- 

rados Cavalleiro3,  e  Fidalgos  bem  conhecidos,  e  entre 
elies  o  Conde  Dom  Joaõ  Coutinho  acompanhou  o  numero 
com  a  morte,  e  com  obras  fez  companheiros  a  íeu  corpo 
muitos  outros  de  valentes  Mjuritano?.  E  Dom  Álvaro  de 
Caítro ,  Conde  de  Moníanto,-  Camareiro  .mor  delRey,  a 

Oo  j  aellc 



t$i  Dialogo  quarta 
a clie multo  aceito  por  1m prudência,  ees forço,  cjutfdõfft 
outros  muitos,  e  mu/ nobres  Csvallciros,  c  Fidalgos, 
em  feitos  dearmas  já  muito  experimentados ,  que  tam- 

bém alli  acabarão  as  vidas  l  fnra-f;  cftimadas  eítas  mortes 
em  muito  mayor  preço *  dj  queria  tamanha  vitoria: 
na  qual  foraõ  mirtos  dou*  mil  Moltos,  ecatívos  cinco 
mil*  eo  defpoj  ) ,  que  neíte  Cidade  fe  tomou,  foy  eíti- 
mado-em  oito  centos  mil  cruzadas,  de  que  El&eyfez 
mercê  a  cada  Uum ,  como  lhe  coube  emíorte.  E  o  rrin- 
cipe  Dom  Joaõ  íe  moftrou  tanto,  a  (fim  no  v?lordefua 
peíToa  ,  como  no  conte]  ha,  e  prudência,  com  que  a  tudo 
acudia,  e  provia  do  neçeflario,  que  íua  vifta  paraElRey 
íeu  pay  foy  o  naayor  gofto  da  vitoria.  E  era  memoria 
deite  íeu  bem  occaíionaao  contentamento,  o  armou  Ga* 
v&lleiro  em  idade  de  deíafeis  annos ,  e  quando  as  ceremo- 
niasfe  fazlaõ,  eftando  junto  delles  deitado  o  corpo  do 
bom  Conde  de  Marialva  ,  difíe  EIRcy  ao  filho,  que  Deos 
o  íizeíle  bom  Ca  valleiro,  comoaquelle  Conde,  rez  tam- 

bém a  Melquita  em  cafa  de  Oração  da  lavocaçaõ  de 
Noíla  Senfeora  da  AfTuTipçaS ,  em  memoria*  e  porque 
naquelle  dia  partio  EIRe.y  Dom  João  íeu  avó,  quando 
tomou  Ceuta  aos  Mouros,  e  porque  em  taldiavenceoa 
batalha  Real  de  Aljubarrota^  no  meímo  naíceo,  e  morreo, 
e  elle  também  no  próprio  dia  partio  de  Lisboa  para 
aqueliaconquiíia,  de  que  Noílo  Ssnhorentaò  lhe  fizera 
mercê  acabar  com  vitoria.  Depois  quere  ido  gratificar  ta6 
glorioías  mortes,  d*u  liberalmente  os  Condados  aos  fuc- 
ceflores  dos  Condes  mortos ,  e  aos  outros  fez  tantas  mer- 

cês, que  Te  houveraõ  por  f-itisfeitos,  e  fez  Capitão  mór 
cie  Arzilia  9  ede Alcácer,  ao  voleroío  Dom  Henriquede 
Menezes/  Co  ide  de  Valença,  filho  do  famofo  D.  Doar- 
te  de  Menezes, 

E&j  taõ  breve  vitoria,  e  conquifta  de  ârzilla  poz 
tanto  temor  3  e  eípanto  aos  Mouros  da  ̂ Cidade  Tangere, 
que  logo  como  delia  foraõ  certificados,  naõoufando  ef- 
parar  a  potencia  de  tad  invencível  Príncipe,  fe  Íahira5 
delia  com  muita  preíja,  d-íxando-a  deferta,  e  a  Céus  ini- 
;mií*os  entrejcpu  huma  Cidide  muito  popujofa  ,  e  forte, 
nobiliífiimC)lorua  dos  Rimnos,  fefta  pelo  Imperador 
Cláudio,  e  por  elle  mrfinj  chamada  Júlia TraduiTa,  e 



ãê  iiarid  bifiéfiâ'.  f$$ 
íaô  antiga  f  ~que  a  fundação  delia  altribueth  ao  Gigante Anthêo.  Sendo  ElRey  aviíado  deite  detemparo,  entrou 
)  *go  nslk  a  vinte  e  oito  do  meímo  Agcíto,  Tem  contrs- 
dkçaõ  alguma,  mas  com  muita  -alegria,  e  gloria  de  todos. 
Alada  que  mo  falta  quem  sffifmarj   que  entiou  ElRey 
imiy  triite,    e  pode  íe  crer  tudo  delle;  porque  era  taõ 
tellkolio*  que  nao  eílimava  a  vitoria,  que  lhe  naõ  cuila- 
va  muito:  quanto  mais,  que  ciaria,  por  naõ  achar  re- 
fiftencia,  em  que  o  feu  alto  animo  qu-brsffe  lua  fúria, 
pela  morte,  que  alli  padeceo  o  Infante  Santo  Dom  Fer- 

nando fel  (tio-  AíSra  que  apoderado  El Rey  de  taõ  nobre 
Cidade,  e  deixando  per  Capitão  delia  Dcm  Rodrigo  de 
Mello,  feu  Guarda  *m  ór  ,  que  depois  foy  Conde  de  Oli- 

vença, e  naquella  província  muitas  terras  debaixo  de  feu 
Império,  e  muitos  Mouros  tributários  *  fe  tornou  ao  feu 
Reyoo  gloriofo,  e  triunfante.  Onde  com  novas  dignida- 

des, noves  ienhorios,  e  avantajadas  mercêr,  gratificou  a 
léus  vafiallos  o  trabalho, que  nefta  jornada  priflaraõyfazen- 
âo  nefta  cecr  íiaõ  Conde  de  Pendia  a  D.  Aficnfo  de  Vaf- 
concílios  feu  fr-hrinho«  £  he  couía  digna  de  rruila  coníide- 
raçaõ,  que  em  tris  ta  e  três  dias,  deíde  que  ElRey  partio  de 
Aá&oa,  conieçou,e  acabou  tantas,  e  taõ  grandes  ceufas. 

CiPirULO    IX. 

t)as  differtvfas  ,  <pe  ÍJRey  D.  j9Jfer,fo  trouxe  etm  Ctflclla* 
jens  trfibblLtus  ,  e  morte, 

NAô  forao  baftantes  todos  eftes  triunfos  ,  e  vito- 
rias *  alcançadas  «m  Africa,  para  que  avaria  for- 

tuna deixaíle  de  fazer  íeu  ordinário  offi  cio  xá  em  Heípa- 
nha*  ordenando  as  couf as  deTRey  Dom  AjFonJb  de  manei- 

ra ,  que  eflimulado  do  íeu  bellicoío  animo ,  ecerr.  defejo 
deacCTelcetrtaríeu  eftado,  acêiiaíTe  o  Matrimonio  de  Tua 
Sobrinha  Dona  ̂ Jcanrrai  .filha  de  Dom  Henrique  IV*  Rey 
d-e  Caílella,  e  com  ella  a  Coroa  de  Cdlella, pelos  gran- 

de daqueile  iRey  no  cfferecida:  donde  fe  lhe  feguiraÔ  os 
trabalhos,  que  -variamente  fe  conta  o  em  Portugal,  eCa- 
ítella,  e  pelas  Chrojúcas  de  3mbos  os  Reyncs  íaõbaftante- 
mente  referidos ,  €  taõ  encontrados  em  $uas  relaçoensj 

que 



29*  Dialogo  quárU 
que  íb  parada  conciliar,  era  neceílario outto  Mayor vom 
lume.  Alguns  dos  quaes  o  fízerao  ;com  menos decência  f 
doquj  a  taõ  altas  peííoas  convinha  ,  e  era  lícitoa  alguns 
dos  Authores delias :  a  quem  mau  tolerável  fora  íerem 
havidos  por  ignorantes  ,  que  com  tanto  atrevimento  af- 
íirmar  coutas  íèm  certeza  r  e  de  cmto  eícandalo.  E  naõ 
coníiierando  íiiRey  Dom  Affoníb,  que  o  mal  da  guerra 
era  taó  certo ,  como  o  bem  da  vitoria  duvidoía,  entrou 
em  Caftelía  com  cinco  mil  e  íeis  centos  homens  deca- 
va!!o,  e  quatorze  rnil  de  pé.  £  em  lembrança  da  Rainha 
Dona  líabel  fua  mulher,  de  que  eílava  VíUvo,levavaem 
o  feu  Guiaó  Real  por  dmfa  hum  rodízio  com  gottasde 
agua  eíparzidas  ao  pé.  Chegada  i  Cidade  Píacencia Joy 
publicamente  jurado  por  Rcy  de  Caíceiia,  e  juntamente* 
eipozadõ  com  Dona  J  >anna  Lua  fobrinha  :  ecomellafe- 
foy  á  Cidade  Touro ,  que  era  hurna    das  que  fua  voz  fuf- 
tentavaõ:  onde  logo  ap  parece  j  RlRéy  U.  Fernaudojde 
Aragão,  que  eftava  caiado  com  a  Rainha  Dona  liabjlyir- 
maa  dsÍRey  Dom  Henrique  IV.  de  Caliella*  a  quem  al- 

guns do  Reyao  fízerao,   que  fuccedcfle  ,  e  fcíte  jurada 
por  Rainha  :  e  por  eíla  cauta  ElRey  íeu  marido  com  to- 

do íeu  poder  iahio  ao  encontro  a  ElRey  de  Portuga!*, 
Masnaõoufando  commetteilo,  pela  prova,  que  experi- 

mentou em  algumas  eícaramuças,  fe  voltou  taõ  vergo* 
nhofamentej  que,  ieentaõ  HIRey  Dom  Àffonfoíegu ite- 

ra aproveitar  da  occaliaõ,  tinha  o  negocio  acabí.do.  Mas: 
todavia  dalli  fe  foy  á  Cidade  de Çamora,  a  Penhafkl,  ea 
Baltanaz,  que  jtomou  por  força  de  armas;  e  junto  a  eih 
prenieo  o  Conde  de  Benavente,   muy  poderoío  Senhor 
em  Caftelía,  que  vinha  com  bom  exercito  de  vaílallos  feus, 
fazer  alguma  boa  cavalgada  no  exercito  Portuguez.  Def- 
ta  maneira  fe andou  ElRey  apoderando  de  muitos  iugare? 
e  fortalezas:  e  tendo  já  muito?  de  fua  opinião,  eítando 
em  Çtmora  vitoriolo  %  foraô-lhe  mortos   muitos  Fidal- 

gos, :Soldados,e  Cavalíeíros  em  a  ponte  delia  por  traíqaô 
do  Alcaide t  que  a  tinha  da  fuanvacv  O  qual  metendo 
dentro  gente  del&ey  Dom  Fernando  ,  e  ajudado  da  forta- 

leza da  Ponte,,  pode  tratar  tafj  mal  a  ElRey  Dom  Afiou* 
fo  %  que  quaft  defatinado  ,  vendo  a  ínconílancia  dos  Cafte- 
lhanos,  que  por  amigos  tinha  *  receando  muito  mais  as 

traíçoens* 

* 



&i  vârh  hifltrid.  t$f 
traiçoens  ,  tanto  contra  feugoitoconsèçadas,  íèíahioda 
Cidade  >  e  íe  foy  a  Touro  com  a  Rainha  Dona  Jcanna. 
Donde  acom;    nhado  já  do  Principe  Dom  Joaõ  feu  filho  , 
que  de  Portugal  era  chegado  com  gente  de  pé,  edecr.- 
vallo,  foraô  ambos  cerei;  Çámóra.  Mas  naõ  a  podendo 

entrar  Jogo,  eítando  ndta  confuíaõ,  cfc-gau  EIRey  Dom 
Fernando,  que  naõ  céiTava  de  ajuntar  gente  de  guerra, 
cemopara  taõ  importante  empreza era  neceíTario  ,  e  com 
hum  poderoíb  exercito,  que  apreíentou  a  batalha;  que  por 
EIRey  Dom  Aíionfo  naõ  foy  aceitada  ,  determinou  re- 
tirar-íe  a  Touro,  e  ahi  ajuntando  todo  íeu  poder  *,  que 
eípalhadoitinha  ,  áeabár  de  huma  veza  guerra  :  mas  en- 
contrando-fe  ambos  os  Reys  nos  meímos  conceitos ,  foy 
o  delRey  Dom  Affonfo  impedido,  e  quaíi  conibangido, 
e  íem  ordem  a  eíperar a  batalha,  entre  aquellas  duasCi- 
dades:  onde  íe  pelejou  com  tanto  fervor,  et^õ grande 
deiejo  de  vitoria,  que  ambos  os  Reys  ficarão  vencidos, 
cos  teus  CapirseEs  vencedores  :  caio  digno  de  muita  con- 

ífera çaõ  :  o  Principe  Dom  Jcaõ  de  Poitugal  venceo  a 
parte  do  Exercito,  em  que  EIRey  Dom  Fernando  eflava, 
que  da  batalha  fe  lahio  ,  quando  a  vio  ji  quifi  desbarata- 

da. Ê  EIRey  Dom  Affonío  fez  o  mefmo,  depois  que  o 
exercito  contrario  fe  mofrrou  íuperior  ,   pela  muita  mul- 

tidão dos  Soldados,  e  Fidalgos  de*  Caftclla.  Mas  ficarão 
taõ  eípantados  da  vitoria  do  Principe  D.  Joaõ,  que  naõ 
bàftoti,  a  que  tinhaõ  alcançado,  parsqueo  medo  naõfi- 
zeíle  íeu  natural  eífeito,  naõ  cuíando  commetter  o  Prín- 

cipe antes ,  íe  snoite*  que  íobieveyo,  naõ  fora  taõ  eícu- 
ra^  e  medonha  com  agyas  ,   e  rtkmprgoí?,  e  frio  infu- 
portavel,  fempre  ficara 6  também    cc mo  feus  companhei- 

ros ,  e  neíte  temor  eíliveraõ,  até  que  chegou  o  dia ,  em 
que  logo  vergonholamente  d eíap parecerão  ,  e  o  Piircipe 
vitoriofo,  iem  receber  em  íua  gente  t ôta  *  nem  defiro- 
ço,  houve-íe  por  herdeiro  de  teda  a  vitoria,  e  em  con- 

firmação delia  eíleve  toda  aquella  noite ,  e  ao  cimo  dia 
tio  campo  :  e  querendo  eíbr  mais»  o  ArceMípo  de  Toledo 
Iheaconídhon  o  naõ  fizeíTe,  porque  em  taõaíperotern- 
po  três  horas  bcflafaõ  pelos  trr*  dias,  CU2  o  çoftume 
requeri??.  E?taõ  h  recolbeo  á  Cidade  Touro,  e  tratou  de 
bufcar.ElRey  íeu  pay  D.  Affonfo,  de  qai  fe  náõfebià 

partem 



p^rce,  psrqueaqueíía  noite  r  em  que  fedeu  a  batalhar,  fe 
íahí:>  delia,  e  iem  alguma,  outra  companhia,  foy  ter  í 

Vil  ia  deCaftro  N7unaf  que  ainda  ;*orelíeeílavaf  efendo 
recebido  do  Alcaide  coma  fetihor  delia  T  comeu,  erepou- 
fou  ,  e  diz  o  noílo  Chroníífo,  que  /e  chamava  P*dro  de 
Mendanha  ,  e  que  era  de  nação  Fidalgo  C^íteliiano,  mas 
no  amor,  e  lealdade  bom,  e  verdadeiro  Português 

Depois  deita  batalha  paílá.aa "maia  alguns  encoa- tros  os  Reys  Dom  Fernando  deCaíteila  ,  e  Dom  Arfem- 
fo  V.  de  Portugal ,  era  que  fempre  os  Portuguszes  ruav^ò 
vencedores,  ç  fenao  fòrá  hum  aviío  fecreto,  houverao 
de  prender  a  Raiaha  Dona  íubel  de  Caít-lla* em  huma 
embofcada,  e  com  outra  também  por  ou  tf  o  aviío,  felU 
vrou  de  íer  desbaratado  ElRey  Dom  Fernando.  Mas.  os 
Fidalgos  Gaitei hanos ,.  que  antes  ajudavaôElRL  j  Dom 
ArTbnío,  depois  da  batalha  de  Touar  e  traição  de  Çv 
mora  ,  fe  resfriarão  muita,,  efe  recolherão quali  todos  a^ 
fuás  .tetras.  Neíte  defamp ixo  deixou  íl&ey  Dom  Af4 
fonfo  em  os  lugares  de  Caíldfa,  que  fua  vos  íuítenta^ 
yao  ,  baítante  guarnição  de  Soldados  Potaguezes*  para 
íe  poderem  defender,  acé  que  eíle  voítaffe  de  França,  orv» 
de  determinava  hír  em  peílcabufcsr  ajuda  pztz  recuperai 
a  perdida  honra,  e  Reyno:  e  para  iíto  fe  veyo  a  Portuga^ 
onde  ainda  de  caminho  em  a  Cidade  de  Miram  da  iezprt* 
meiro  Conde  de  Abrantes  a  Dom  Lopo  de  Almeida,  que 
era  íeu  Veador  da  fazenda ,  e  em  outras  obras  o  tinha  bem 
merecido, 

E  porque  o  feu  animo,  coítumado  fempraâ  vencer > 
naofqfria  aquietar-fs  còm  tamanha  quebra*  logo  íe  partia 
para  trança  ,  acompanhado  $  e  íemdo  de  dona  mil  ho* 
mens  os  mais  delles  Fidalgos  ,  e  èf  pecia  es  Ca  vali  d  ros :  e 
o  Príncipe  íeu  filho  continuou  com  o  governo  do  lleyno, 
que  por  {eu  maniadj  [a  exercitava^  Mas  em  ftásfç*? 
ainda,  que  foy  bem  recebido  dei  lley  Luiz  X  L  foy  do  me& 
mo  indignamente  enganado.  Porque  lhe  refpòndeo  ,  que 
peJiíÇa  ajuda  ao  Duque  de  Borgonha  fsu primo»  e  que 
quando  lha  nâõ  podededar,  acabaíle  com  elle  lhe  nao  ri* 
zelTe  guerra,  para  que  então  o  podeife  ajudar  comi  4. 
neceííihle  convinha:  com  efte  defeni^ano  íe  foy  EJRey 
Dom  Aífoníoa  Borgonha  ,  ereprefentada  íua  neceffidadej eai&v 
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éatefpôftadeFrança,  o  Duquçlherefpondeo;  queoraS 
podiaajudar,  pelas  porfiadas  gubrras  ,  em  que  andava  cc- 
cupado  contra  ó  Duque  de  Lorena ,  mas  que  o  aconíe- 
Ihâva  procurafle  por  outra  via  feu  intento;  porque  jáou- 
tira  dizet ,  que  os  Caftelhanos  folgarão  de  vender  for* 
talezas,  e  que  elle  iempre houvera  por  melhor,  e  mais 
barato  comprarlhas  por  dinheiro,  que  por  guerra :  com 
tudo  ifto  lhe  offereceo  tudo  ,  o  que  podeííe,  e  fes  logo 
paz,  e  amizade  com  ElUey  de  França:  m;is  como  logo 
depois  íuccedeo  morrer  o  Duque  nas  guerras,  em  que  al- 

ijava junto  â  Cidade  NanG,  por  efta  morte  naô  pouco  fa- 
mola ,  vendoíe  EIRey  de  Franqa  deíaílombrado  deíla 
farte,  que  notavelmente  o  inquietava,  negou  logo  a  El- 
Uy  Dom  Affonfo,  o  que  lhe  tinha  promettido,  entreten- 

doo  com  enganos }  e  falias  moftrastaôdefcubertas,  que 
ljgo  foraõ  de  todos  entendidas.  Pelo  qual  vendo  ÊlRey, 
que  a  efperança  para  as coufas  de  Caítdla  nao  Lhe  reípon- 
dia  conforme  a  leu  propofito,  e  (abando,  que  naõ  fora 
por  falta  de  animo,  e  diligencia,  e  que  em  Portugal,  e 
Caíleliaj  Roma,  França,  e  Borgonha  tudo,  o  que  para 
íua  em  preza  pareceo  conveniente  ,  cneceíTario  ,  lhefa!- 
tara,  e  que  todos  os  outros  taeyos,  e  caminho* eftavaô 
oceupados,  confíderadas  tod^s  effoi  coufas,  parecendo- 
lhe  ,  que  todas  eftas  ecmuaâfcçaeras  naõ  podiau  ler  íem 
vontade  de  Deos  aflim  ordenadas,  determinou  conílgo, 
como  deiconfiado  dos  remédios  do  mundo,  dsixallo,  e 
paliar  fe  a  Jerufatera,  onde  fervindoa  Deos  na  guerra 
contra  os  lníieisy  acabaria  a  vida,  quede  tantos  infortu- 
mos  via  cercada»  E  para  o  fazer  com  mais  íegredo,  fe 
partioquafiló,  e  deixando  em  hum  cofre  certas  cartas,1 
e  regimento  para  o  feu  Reyno  ,  em  que  mandava  toda-a 
ordem  ?a  todas  as  coufas  de  íua  obrigação ,    e  que  o  Prín- 

cipe Dom  Joio  feu  filho  foffe  logo  levantado  porRey, 
q  como  a  tal  fhaobedeceffem  todos :  e  deixando  toda  fua 
companhia  tem  fua  preíença  confufos,  e  de  o  naõ  acha- 

rem ialimados,  fe  paz  ao  caminho  a  vinte  e quatro  te 
Setembro  de  mil  e  quatro  centos  e  fetenta  e  fete,  Mas 
oao  lhe  valerão  todas  eftas  diligencias,  para  que  naotor- 
nade  a  feu  Revoo»  onde  foy  recebido  de -feu  filho,  a 

vaíUHos  com  o"reí  peito ,  e  alegria ,  quç  fu^  benigna  con- Tom.  I,  Pg  .  dlgacj 

HTfr 
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diçaõ  mereceo  fempre.  E  naó  querendo,  que  o  Príncipe 
deixifleo  titulo  de  Rey,  eloberano  domiaio,  como  logo 
pertendeo  fazer :  veyo  todavia  por  importunaçoens  dç 
muitos  a  aceitallo,  pedindo  com  muita  inftancia  ao  filho, 
que  fechamaííe,  e  fofle  Rey  de  Portugal,  queelle  fe 
contentara  fer  Rey  dos  Algarve*  com  a  parte  de  Africa  já 
conquiítada,  onde  na  guerra  contra  Mouros  folgaria  aca* 
bar  a  vida.  E  porque  nem  ainda  eítemcyo,  conveniente 
afeudeíeio,  confentio  o  Príncipe,  ficou  elie  outra  ve2 
com  o  Plenário  poder ,  e  dignidade  Real  j  eemeftado,  a 
leu  parecer,  de  notável  abatimento,  em  o  qual  depois 
de  vários  acontecimentos  Ce  guerra  entre  Portugal  ,  eCa- 
ítella,  em  que  de  huma,  e  outra  parte  havia  perda»,  e 
proveitos,  vieraõ  a  fe  concluir  pazes  entre  ambos  os  Rey- 
nosa  quatro  ái  Setembro  de  mil e  quatrocentos  e  ieten- 

^479*      taenove,  que  foraõ  perpetuas  fem  alguma  limitação: 
masquecadi  humdeixaíle  o  titulo  do  outro,  e  Donajo- 
anna  também,  nem  íe  chamaíle  Rainha  ,  nem  Prin^eza  , 
nem  Icfanta,  e  outras  muitas  claufulas,  e  condiçoens , 
oqui  pouco  íieceilarias ,  e  entre  eUas ,  que  o  Príncipe  D, 
Aftonío  de  Portugal ,  caz-?íle  com  Dona  IlabeJ  Infanta  de 
Caôclla  4  e  a  Senhora  DonaJosnnâcomDomJoaõ  Prín- 

cipe de  Caftelía.  E  que  fe  pozeííem  todosemdepoíitode 
terceiros  (que  por  iííonaauelle  tempo  íe  chamava  terça- 

ria) em  poder  ââ  Infanta  Dona  Beatriz ,  mulher  de  Dom 
Fernando  Infante  de  Portugal  :  efe  o  Príncipe  deCaítcl* 
la,    chegando   a  idade  conveniente,  mo  quifdle  caiar 

çomafenhora  Dona  Joanna ,  elia  foííe  livre  da  terçaria,* 
elhe  foliem  entregues  todas  fuás  eferituras,  e  roais  hou* 
vefle  para  íi  em  Caftella  cem  mil  dobras  de  ouro  da  banda 
ou  a  Cidade  Touro  em  penhor  9  com  íuas  rendas*  e  jurií- 
dicçaó,  e  de  fua  peíToa  podeíTe  fazer  >  o  que  mais  quizeíle, 
eque  íVnenbum  deites  partidos  quizefle  aceitar,  que  en- 
traíTe  em  Religião  de  claufura  em  hum  de  cinco  Medei- 

ros, logo  alli  nomeidos.  Mis  ella,   vendo  dous  meyos 
para  íeu  gofto  taò  duro* ,  efeolheo  o  que  mais  convenien- 

te lhe  pareceo  para  fua  ai  na  ,    e  nao  com  menos  forçi 
alheya,  que  fua  própria  triíleza,  acompanhada  deíriítes 
lamentaçoens  fuás*  e  àe  Teus  criados,  deixou  o  titulo  de 
Rainha,  delpio  os  brocados,  e  fedas,  tirou  da  cabeça  a 

Cerca 
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Coroa  de  Caftellâ,  e  Portugal,  e  com  ellâ  os  feus  preza- 

dos eabdlos ,  e  como  ""qualquer  pobre  denzella  entrou  em o  Molleiro  de  Santa  Clara  de  Santarém  com  titulo  de  ex- 
ccllente  íenhora.  Ma»  porque  na  execução  dertas  coufas, 
a  que  a  neceífidade  de  outras  muitas  mortrava  íeraflim 
conveniente,  o  principal  Mlniího ,  e  diligente  executor^ 
foy  o  Principe  de  Portugal  Dom  Joaõ,  molhando  exceder 
o  modo  contra  erta  íenhora  ,  porventura  pelaefperança. 
de  ver  â  feu  filho  Key  de  Cartella  :  querem  alguns  haver; 
que  elle  ficou  bem  caftigado,  quando  em  vida  da  meíma 
çxccltente  íenhora  1  c  ante  feus  olho*,    vioem  Uõ  breve 
tempo  a  feus  pés  morto  o  feu  querido  filho,  para  quem 
tanto*  roundjs  defejava  :  trocando  todas  as  Reaes  pcíloas 
réíia  morte  os  brocados,  e  fedas  por  burel  j  a  gloria,  e 
alegria  por  tnrte?.a  ,  a  converfaçio  alegre,    cíerviçode 
criados,  pela  íblidaô ,  comendo  txios  no  chaó,  e  que- 
rende-ie  alguns  meterem  Rçli^íáo  com  aáCT%   efenti- 
mento  de  taõ  defertrado  câíô!  Nem  o  íimuhdo  juramen- 

to dos  Reys  de  Gaftèllá  ,  fohre  o  caíamento  daexcellen-! 
te  íenhora  ,    ficou  íern  caíligo  ,  fecundo  a  opinião  dos 
meímos  ,  que  aclftíi  tizer;ô  k   co^íHeracao  ,  ouz  dizia- 
nvv.  Porque  o  Príncipe  leu  íil  ;o  viveo  pou  o  mais  tem» 

po  do  neceílario  p^-a  o  maírim ;w'o,hradô  ,  cftando  ji ca- iado com  Madatíva  Margarita  ,  rilha  ddRcy  dos  Romanos 
Maxionllianode  Auítria  ,  íem  de  nenhum  deitei  Príncipes 
de  Portugal,  eCsrtella,  de  que  tantas  efpennqas havia, 
ficar  alguu  herdeiro:  antes  a  falta  deli  e  em  hum  ,  e  ou- 

tro Reyno  ,  cauíou  depois  varias,  ei  nportunas  nec^íli* 
dades. 

Em  quanto  eíUs  diíTerenças  em  Cartel  la  durava  6  , 
cá  en  Portugal  acontecerão  algumas  coufas  merecedoras 
de  mó  ficarem  em  eíquecimento.  junto  ao  anno  do  Se- 

na n  mi!  e  quatrocentos  e  íetenta  e  quatro  ;  eftandopor 
C  ..eltaô  de  Ceuta  Ruy  Mendes  Ribeiro,  foy  porto  cerco  '474? 
à  Ctdâdemuytrabàlhoío  ;  porque  Jehuma  parte  os  aper- 

tai muito  hum  grande  exercito  de  Caftelhanos,  que  com 
as  revoltas  daquelie  tempo  cuidavaõ  fefizeflem  fenhores 
delia,  e  da  outra*  grande  numero  de  Valentes  Mouros 
pertendiaG  omeía>o,  de  feu  antigo  ódio  provocados,  e 
tjj.s  aílin Juntamente,  cada  hum  poríua  parte,  aper- ?P  3  tavatf 
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tavaâ  tanto  com  o  negocio,  aue  pozeraS  em  condiçaê  a 
lealdade  Portugueza,  que  neíti  occafuõ  fazendo  rofto 
a  todo» ,  fempre  ficava  vencedora.  Mas  vendo  os  Mou- 

ros, que  os  Portugueses  eraõ  mais  bravamente  conbati' 
dos,  e  apertados  pelos Cafterhaaos,  que  por  elies,  cõmet- 
teraó  hum  partido,  para  barbaras  digno  de  admiração, 
dizendo,  que  eíics  eraõ  contentes  levantar  logo  o  cer^# 
com  ta!  condição,  qae  os  deixíálíim  paflar  peia  Cidade, 
para  pelejarem  com  os  Caiicihanos  9  que  d*  outra  pafíe 
tanto  m*J  ihe  faziaõj  e  dariaõ  primeiro  todas  as  íeguran- 
ças,  que  eilei  quizeíiem ;  porque  de  outra  rnaaeiru  bem 
viao  elte*  ,  que  naõ  podia  ícr :  equ*;  vencidos,  ou  ven- 

cedores, íempre  os  rortuguezes  ficavaõ  ganhando,  Q 
Capitão  da  Cidade,  ainda  gue  efte  partido  em tamanha 
neceífrdade   parecia  conveniente,  naõ  o  quiz  actitar, 
antes  como  catholico  s  e  esforçado  Cavalieiro,  feofíere* 
ceo  a  fofrer  tudo ,  o  que  a  varia  fortuna  diípof  die  em  tao 
certo  perigo,  que  fer  traidor  á  fua  Santa  Lryf  e  Reli- 

gião, ainda  que  por  aqueila  via  osqueoquenaonutar, 
o  feguravao ,  com  naô  pequena  vingança ,  dos  que  lhe 
procuravaõ  a  morte*  Caio  bem  digno  de  codideraçaó» 

.Durando  ainda' as  differenças  entre  t  Portugal \  eCaltelia 
gjw      noanno  do  Senhor  mil  e  qaatrocsnto*  e  íetenta  «nove, 

íabendo  o  Príncipe  Dom  Joaõ ,  que  huma  armada  de  Caí- 
teiia  andava  na  hlim  rei  gatando  ouro ,  íem  fua  licen- 

ça, e  contra  fua  prphiWçaÒ,  mandou  logo  contra;  eUa 
outra,  por  Capitão  Jorge  Coneya,  Commend?  dor  do  Pi- 

nheiro, e  loco  depois  outra  com  ícu  Capitão  Mern  Palha, 
ambos  çfpecues  Cavaileiros,  Osquae*  achando  os  Cafte- 
lhanos  fazendo  íeutd>ate ,  déraõ  aell»  com  tanto  esfor- 

ço, que  os  desbaratarão,  e  iiwctomaraó  fua  frota  com  mui? 
to  ouro,  e  mercadorias;  e  preso*  todos ,  osqueefcaparao, 
ostrouxecaõ  a  Portugal,  orwic  pelas  pazes,  que  no  meímo 
anno  fe  concluirão,  alcançarão  liberdade,; 

Pouco  tempo  depois,  fendo  a  Ilha  de  Rho3es  cer; 
cada  de  hum  grande  exercito  de  Turcoc,  e  poftos  em 
grande  afronta  os  Cavalleims  da  Ordem  do^Hofrútal  de 
Saô  Joatí,  que  então  nella  habitavaó  ,  f  tv  de  Portugal , 

para  íe  achar  naquela  trabalho  ,  Dom  Diogo  F-mandei 
deAlmeidaá  fiitio  do  Primeiro  CDnde  ,de  Abrantes.  Eain- da 



-|9à  que  tinha  o  habito  de  §a6  Jos6  fem  alguma  senda*  da 
Ordem  >  armou  hum  grandeiravip  4  f ̂a  cima  cotti  cento 
e  vinte  homens  de  peleja,  entre  muitos  eícoihidos,  e 
bem  armados.  E  no  caminho  encontra  ndo-íe  com  1iirm 
cruel  cofiado,  que  cora  duas  grandes  galés  em  o  mar  de 
Génova  andava  continuamente  roubando  >  e  deilruindo 
tudo  com  notável  temor  ttequella  Província  9  pelejou 
com  elle  com  tanto  animo ,  e  valentia,  que  o  desbaratou, 
e  temeu  huina  das  galés,  que  logo  mandou  aoPapaSix» 
to  ÍV.  E  chegando  a  Rhcdes,  eachando-a  já  deíaíEombra- 
da  dos  Turcos,  continuou  contra  elles  a  guerra  por 
aqueile  mar  de  Aua  com  outros  navios,  queoGraõMef- 
trelhe  ertregou  por  companheiros,  comosquaesdeítru- 
hio,  e  queimou  muitas  peveaçoens  de  Turcos,  e  trouxe 
multes  cativos  na  terra ,  e  no  mar  desbaratados,  com  que 
entrou  em  Rhodes  vitorioío,  mas  com  muitas  feridas,  e 
muito  feyas,  que  elle  tércpre  e filmou  cemo  a  mais  formo- 
ia  coufa  do  mundo.  Nefta  viagem  lhe  acocteceo  em  o 
iiiayor  furor  de  huma  batalha  cahir  todo  armado  no  mar, 
c  do  profundo  deiie  veyo  duas  vezes  acima  ,  e  já  fera  ef- 
perança  devida  foy  miraculoísmente  íoccorrido  por  hum 
homem  nsõ  conhecido,  que  por  hum  cabelo  da  cabeça 
o  levantou  do  profundo  do  mar,  epoz  em  falvoemo 
navio.  Por  eíla,  e  outras  obras»  que  elle  fez,  todas  con- 

tra infiéis  *  e  catre  as  epiitolas  de  Cathaldo  eflaõ  baítan- 
temente  ao  Papa  innocencio  VllU  referidas,  mereceo  que 
r>  fizeílcm  Prior  do  Crato  da  Ordem  de  S.Joaõ,  eneíre 
Reyno  veyo  a  ícx  a  mais  principal  peííoa  delle,  em  pui- 
dencia,  t  cav&Uariju 

E  ainda  que  depois  da  morte  do  Infante  Dam  Hen- 
rique, aílim  pela  conquifta  de  África,  «como  pelas  guer- 

ras, e  differenças  de  Caílella  ,  foy  pouco  continuado  o 
tíekobrimento  das  ilhas ,  e  Índias  Orientaes,  todavia 
por  alguns  cavalleiros  Pcrtiiguezes  íe  fizeraõ  algumas 
conías  em  tempo  defre  Rey  Dom  Affonío ,  que  nafe  me- 

recem eíquecimento.  Porque  sedava  yk  neAe  tempo  tz6 
jcorrerrte  entre  Port^uez-s  o  negocio ,  e  ccmíBerdo 
de  Guiné,  que  Fernão  Gomes  Cidadão  honrado  de  Lis- 

boa arrendou  a  EIRcy  'ire  ccrrrncrdo  por  duzentos  mil 
r,eis ca^aarujo  ,  goi  o  do Senhor  *n:il e  tpmtçccntos e fef- 

fenta 
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lenta  e  tlôvé,  cdrrt  certas  iimitaçoens  ,  é  condíçoens,  e 
entre  ellas,  que  em  cada  hum  deftes  cinco  annos  (que  por 
tantos  era  o  contrato  )  foíTe  òbngzio  a  defcobrir  pela  coí* 
ta  em  diante  cem  legais  ,  e  que  todo  o  Mirrim  havia  de 
fer  delRey  *  a  preço  de  mile  quinhentos  reis  por  quintal , 
e  hoje  vaiem  Lisboa  a mais  de  vinte  mi!  reis,  ti  por  couía 
muy  elftmada  tinha  Pèrmé  doares  poder  ref^itarcada 
armo  hurn  gato  dVd^ilea.  Mu  eiiefoy  taó  diligente  ,  e 
bem  aforíuaaioneile  deícobrimenta,  qxxn  emjinerode 

14.7 u  mi*  e  quatrocentos  e  fetenta,  e  ílurrij  defcubf io o relgate 

*'  '  da  ouro,  onde  hora  chamamos  Nft.  oa,  que  por  e.i'ca  ca  ufa 
lhe  ficou  por  appelUlo  de  nobreza  :  eforaõ  míniíiros 
delia  obra  joao  de  Santarém ,  e  hum  Rfcovar  ,  ambos 
Cavalleiros  da  caía  delRey,  e  Pilotos  M-iií im  cdrnsndes 
de  Lisboa  $  e  Álvaro  Eitevez  de  L*go* ,  qfja  na^usjlã  ar- 

te foy  o  .mais  extrema  jo  homem,  que  havia  em  Heípa- 
nha.  Acabou  Fernão  Gomes  o  feu  arrendamentos  fozen- 
do*fe  nelle  muito  rizo,  FdRey  também  gratificou  com 
honras,  armando-o  esvalleíro  nas  guitas  de  Africa  ,  e 
lhe  deu  nome,  e  arma?  ,  dernoftradoras  de  [Vias  obras, 
Nefta  occaíiaõ  íe  deícobrio  também  a  ilha  de  Feraaõ  Pó, 
por  hum  de  feu  nome.  fí  o  uiti.no  deícoSnder  em  vida 
delRey  D.  Aftbnío,  foy  hum  de  Seqjsira  ,  quedsfcobtio 
o  Cabo  de  Cathariaa  em  o  dia  deita  Sanu.  Também  nef- 
tei  últimos  annos  deite  Rey  Ce  de  (cobrirão  a  s  Ilha*  de  Sao 
ThotJe ,  Ànno  íbm  5  ea  do  LMacips,  e  outras  muitas  t«< 
tas,  e  coménercio^  a  que  a  turbulência  do  Reyno  em 
aquelle  tempo  mo  deu  ócio  para  íe  eícrevcrem:  porém 
nao  ha  duvida,  que  muitas  mais  couias  íe.  p.iííaraò  neíte 
defeobrimento.  Porque  como  todos  05  Príncipes  a  nuyoí 
parte  da  vida  gâfeíém  obras  de  Ria  inclinação,  veyo  lil- 
Rey  O.  Affoafoa  deícuidarfe  deitas  con^uiíla^e  celebrar 
muito  sus  da  guerra  de  Africa. 

Eítas  faoasobru  notáveis,  e  conquiftas,  qusEi- 
Rey   Dom  Affonfo  fez  em  fua  vida  :  e  íua  morte  paflou 
defta  maneira.  Quando  a  Excellente  Senhora  Dona Joan- 

«  na  fua   fobrinhaem  o  anno  de  1480  fez  proSíTatf,  como 

14  '  >  eílavA  ordeiaJo,  (entio  FlRey  tanto  efta  mudança  taò 
violenta,  que  de  pura  magoa,  e  paixa5  cahio  em  huma 
infirmidade,    que  o  chegou  quafi  á  morte  ;  mas  ainda 

que, 
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que  com  exquifaos  remédio*  delia  fe achou  melhor,  to- 

davia nunca  mah  foy  alegre ,  e  ícmpre  andou  retraindo, 
mais  como  homem ,  que  aborrecia  as  coutas  do  mundo, 
que  como  Rey ,  para  que  as  líiajus  perfeitas  íe  ordenaò. 
K  pare  que  de  todo  confirm&fle  eíia  iuípeita,  tratou  con- 

vocar cortes  germes ,  e  nfelíàs  tejriiaí  a  car  ao  Príncipe  feu 
filho-  inteira  âdrniniftraçaO  de  tedos  feus  Reynos,  e  re- 
colherfe  com  habites  hontflos.de  leigo  em  o  Mofteiro 
de  S&nto  António  de  Varatòjo ,  da  ordem  de  Sac >Francif- 
co,  que  dle  de  novo  fundara,  para  que  neJíe  íervifiea 
peos,  e  cm  vida  reir-cdiaiem  c$ ódios,  e  trabalhes;  que 
já  entendia  ,  por  íua  morte  temo  pedia  elcuíar  entre  o 
Eiincipe  leu  íi4í«o  9  e  a  caía  de  Bragança,  li  juftacoufa 
parecia  entaõ  jperrr.iltir  a  hrndtde,  e  miíericerdia  de 
beos  tífcçberaif  porque  tentos  n  aksdepoisa  eíte  receyo 
nznkwrw  certo.  Mas  porque  as  coites  naóhouvéraò  ef- 
feiío,  ElRey  fe  foy  a  Sintra  ,  onde  adoeceo  de  huna  febre 
aguda  ,  de  quefalieceo  em  a  piopria  ameia,  cm  que  naf- 
uo,  cercado  de  anelados,  paixoens,  e  uiíiezas,  quede 
íeus  infprtumos  Jhenaíiiaõ,  e  leu  í;eneioío  a  ri  mo  mal 
íohia,  em  oannode  Senhor  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  ,  ̂gIt 
hum,  tendo  óc  idade  quarenta  e  nov,e  e  de  Reynado  qua- 

renta e  tr«,  dos  qu^cs  os  primeitos  dez  governou  por  elle 
o  Infante  D.Pedro  ícu  tio.  Seu  corpo  foy  levado  *o  Real 
Mofleiro  ó?  Batalha,  com  rouy  iole^nc  pompa*  e  appara- 
to,  e  na  caía  do  capitulo  cita  depofitado  ,  até  haver  fua 

opriafepultura. 
FGy  SlRey  Dom  Affonfo  de  n  ais  que  mcam  ef- 

iatura ,  e  em  todos  íeus  membros  bemfeitó ,  e  propor- 
cionado}  ainda  que  em  os  últimos  annos  de  lua  vida 
foy  algum  tanto  envolto  em  carnes,  e  para  que  aíllm 
naó  parecefle  ,  coílumava  len.pre  veíliduras  íoltas  ,  e 
largas.  Tinha  o  rofto  redondo  ,  e  bem  povoado  de  bar- 
ba  preta ,  e  em  todo  o  mais  corpo  era  muito  cahelludo, 
íalvo  na  esbeça  ;  porque  depois  que  teve  trinta  ann0s 
deidade,  começou  a  tercaly  Foy  rincipe  degracioía 
prefença,  grande  humanidade*  e  fuave  converfaça6» 
em  tanto  extremo  para  o  que  a  Rey  ,  e  Sm}  orem  vem» 
que  de  muitos  efta  lua  humanidade  foy  reprehendida.  Te- 

ve grande  memoria,  emuy  fubtil  ingenho.  A  fua  ordinária 

liigua- 
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linguagem  éft  taô  elegante  \   e  concertada,  com  taS 
gfacloío  orgaõ  de  dizer ,  que  mais  parecia  obra  premedi- 

tada ,  que  de  natureza  íem  artificio ,  e  eferevia  taõ  per* 
feitamente,  corno  fe  niífo,  e  na  oratória  gaitara  muitos 
annos  de  eíiudo.  Nas  letras  foy  erudito  t  e  favorecedor 
delias,  ede  todos  os  homen*  douto»  ,  e  o  primeiro  Rey 
de  Portugal,  que  em  feus  Paqos  ajuntou  livreria  deli- 
vros  bons  t  e  exquiíítos.  Ei  também  primeiro  que  outro 
Rey  pelas  ruas,  e  praças  publicas  de  feus  Reynoscof- 
tumou  fazer  fuavifta,  e  prefença  familiar  a  todos.  Foy 
muy  Catholicoi  e  em  notável  extremo  fervente  na  Fé  f 
e zelador  da  igreja  de  Oeos#  cujos  Diviaos  Gillc  osou* 
via  com  muita  devoção.  Deleitada  fe  m-^ko  com  homens 
Reiigioíos,  e  honeílos,  e  de  boa  vida  ̂ e  muitas  vezes 
apartado  com  eiles  os  converíava  a  feu  modo  com  tanta 
devoção,  e  humanidade,  que  a  muitos  fervia  deocoíiaS 
á  ouíaia  hipocrefi;  *  de  que  muitos  naqudle  tempo  fe 

aprovd"a:a5.  Sby  no  comer,  e  beber,  e  dormir  tempe* 
rado  3  e  na  mayor  parte  de  fua  vida  continentiíluno*  De- 

leitava íe  muito  com  a  nrjfica ,  e  de  feu  natural  íem  algum 
artificio  teve  para  eíía  hum  íentimento.  Poucas  vezes  * 
e  de  poucas   coufas,  recebia  ira,  nem  fmha  ,   e  as  exn 
que  a  conferencia  o  naõ  contradizia,  kvemente  perdoava 
com  natural  piedade,  e  condi^iófmuy  affeieoâda  a  fazer 
efmolas;  e  na  pobreza,  e  liberalidade  teve  sempre  tanta 
parte,  que  mais  propriamente  fe  podia  dizer  pródigo  j 
que  verdadeiro  liberal,  çípecialmente  aos  bens  áa  Coroa  \ 
porque  íem  ref peitar  a  merecimento*  ,  ca  muita  neceíFi* 
dade,  de  qualquer  artificio  pm fuadido \  fez  nellesnota^ 
vel  diminuição,  e  muito  piéjudtcia!  ah?acafaf  c  Real 
Eftado.  E  íeguíndo  o  que  a  grandeza  de  íeu  ânimo  lhe  d& 
tava,   foy  f em pre  zelador  de  emprer^er  coutes  arduat* 
eprofeguilas  oor  armas  como  cavalleiro,  mauqtíedeçtii 
teader  como  Rey  no  regimento  ciní,  e  politico  dcfeui 

Reynos:  e  por  'efta  cauía  foynaadraínáftraçaõdajuftifa 
defcuidadoi  e  a  feus  privados  muito  lu  jeito,  datuiolhea 
fobejimjõ  em  o  governo,  e  confentindo  a  alguns  parai 
receberem  delles  vexaçoens ,   e  a  agravos.  Deíprezou  fem* 
pre  em  íuas  emprezas  os  coafelhds  alheyas,  que  fendo 
qu^es  deviaõ,  lhe  podiao  aproveitar  muito  \  e  feguia.ent 

todas 
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todas  as  coufas  o  feu  próprio  parecer,  que  ordinariamen- 

te etigarw,  aquém  delle íè  confia.  E  moítrava  feeíla ver- 
dade mais  ao  olho  nas  guerras  de  Mouros.   Porque  foy 

fempre  a  ellas  taõ  inclinado,  que  todos  íeus  appetites  nelle 
lhe  pareciaõ  fempre  razoens  vivas ,  e  fem  fallencia.  Mof- 
trava  tanta  caridade  em  refgatar  cativos ,  que  por  eíla 
excellente  virtude,  a  Deos  taõ  aceita,  foy  cognominado 
Redemptor  de  cativos,  prerogativa,  que  fez  certa  com  tan- 

ta vontade,  e  vigilância,  que  impetrou  para  Portugal  a 
Santa  Cruzada  de  Redempçaõ  de  Cativos:  em  memoria 
da  qual  mandou  bater  de  novo  humas  moedas  de  curo  da 
Mina ,  e  lhe  poz  nome  cruzado*.  £  em  todas  as  maisecu- 
ías  foy  dotado  de  muita  clemência,  e  fobeja  humanidade. 

De  fua  mulher  a  Rainhc  Donalíabel ,  filha  de  feu 
tio  o  Infante  D.  Pedro ,  houve  HIRey  D,  Affonto  dons  fi- 

lhos, e  huma  filha.  D.  Jcaõ,que  falleceo  menino.  A  In- 
fanta Dona  Joaana,  que  viveo  em  muita  religião  em  o 

Moíteiro  de  Jeíu  da  Villa  de  A'veiro ,  onde  morreo  em 
idade  de  trima  efeisannos,  e  do  Senhor  mil  e  quatro  cen- 

tos e  noventa.  O  Príncipe  D.  JeaÕ,  que  lhe  fuecedeo  em  o 
Reyno,  enas  virtudes;  muyluíirofò  património  em  qual- 

quer nobre,  ou  Príncipe.  i49°« 

Td4  n  dq  CMk 
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CAPITULO    VUL 

Béts  C9*fáS  dâlERey  D.  jf***>  ftgund*  don$me ,  tjnl  por  fuás 
$x  alienei  as  eh  Amarão  o  Magno* 

POr  morte  delRey  Dom  Aftonfo  foy  logo  levanta- *%T/\ié*l 
do  por  Key  de  Portugal  feu  filho  Dom  JoaÕ,  que  foy  ̂ i«i 

o  IL  do  nome,  mas  naõ  nas  excellcncias  de  íua  peffoa;  iudcr!«.  | 

Sueiguaes  foraõ  ás  dos  mais  illuftres  feus  progenitores.  w«*  ibu 

;  querendo  logo  em  principio  de  íua  nova  Coroa,  fazer  V*J*l«r'i 

também  novas  diligencias ,  para  extinguir  as  velha9  info-  *  '  ** 
lcncias,  que  aos  povos  de  Portugal  faziaõ  os  nobres  del- 
lé  ,  cekbrou  cortes  em  a  Hdade  de  kvora ,  cm  o.mezde 
Novembro  de  mil  e  quatro  centos  e oitenta  e bum,  em  vfltl 
quserdenou  multas  coufas,  que  neceflarias  lhe  parece- 

rão pira  eílc  bom  intento.  E  porque  entre  ellas  mandou, 
que  todos  os  Alcaides  dos  lugatCvS  d*  íeu  Reyno,  affim  CenekT.H&i 
ce  Duques ,  e  Condes ,  como  de  quaefquer  outros  fenho-  4.  Oíorios 

r?s,   lhe  deíTsm  homenagem  da  rreíma  m&aeira  ,    gue£cr<b,*b 
íe  lhe  dava  a  dosfeus  próprios  lugares,  para  que  P<wef- ^""JJ^, 
ie  veros  titulos,  e  doaçoens,  porque  ós  Fidalgos  poC  jn  fçriadpç 
ím  Ôíeus  íenhorios,  que  foy  principio  das  paixoensèn* -jom«  *<*• 
treelle  ,  eo  Duque  de  Bmgitiqé.  t  porque  também  man*  ph*«  fo- 

to com  mais  rigor,  do  queare]ax?<jafidao.uçnes  tempo"?  áiSmo* 
íofria,  veyo  a  íer  aborrecido  de  muitos  Fidalgos,  de  tal  Pt****"4, 
maneira,  que  alguns  chegarão  a  lhe  procurar  a  morte  ,      u 
c«Td;nando  contra  a  íua  Real  pdloa  conjutaçoens  diabo- 
li;a?,  que  naõ  ferviraõ  de  mais,  que  de  trazerem  a  mi- 
feravtl  6m  03 autho*es  delias,  que  fora 5 aljpitH  dos  ma- 

■  ycr:s  fenhoré»  do  Reyno  em  fiúagufc,  e  eííado,  ea  fèl^s 
eompinheifpi  a  yirtuperoías  mortes,  defteáhptf  de  fuás 
■pefíoas,  e  infâmias  ae  fuás  deícendencias  *,  muy  certo 
•fniclo  de  errados   psnfamento*    8  em  fclRey  Bmfá&6 
I^uma  continua  inquietação,  e  cuidado  tad  pdbtdí,    e  c    . trabal>ofo,  que  lhe  veyo  a  dar  breve  fim  á  faa  defóada  r^«*? 
vi Ja,  e  rtequeUe  tempo  muito  importante,  O  que  tuâo  ímOíq  ' 
pude  fer  que  ekuíára,  íenaõ  carecera  d#  doas  príncípaes  aigi  " Qa  3  cx>uías> 



3a8  Dialogo  qucrtê 
coufas ,  em  qualquer  Real  animo  muito  neceflarias,  t 

%*f  ác pu convenientes ,  Clemência,  eOttlirftulaçaS.  Mas  em  todo 
••  aamcfro  tempo,  que  reynou,  aílim  pelas  notavjisjaífciças,  que 
**'  nos  conjurados  executou ,  que  a  fua  Cnromca  copiok. 

mente  reconta,  como  também  por  outras  muitas  obrai 
excellentes  de  juitlqa  ,  inteireza,  e liberalidade,  e  pru- 
dentiffimo  governo ,  ,que  íempre  exercitou ,  viveo  çm 

l%  grande  honra,  e  reputação,  temido,  e reverenciado  àjt 
inimigos,   refpeitádo  dos  amigos,  e  obedecido  dos  fub- 
ditos.  £  chegado  o  ann>  de  mil  e  quatro  centos  e  oi- 

tenta e  oito,  em  que  fe  veyo  a  concluir  o  matrimonio 
(  nas  pazes  entre  Portugal ,  e  Caítella  contratado )    do 
Príncipe  Dom  Affbnío  com  a  Infanta  Dona  Ifabel,  filha 
dos  Re/s  Cathoiicos,  determinou  EiRey  folernnizir  com 
grandes,  e  cuftoías  feftas ,  as  vodas  do  Príncipe feu  fi- 

lho, que  entaõ  feria  de  idade  de  treze  annos.  Para  o  qual 
ordenou  as  mayores  prevençoms  ,  que  em  algum  ttmpo 
fe  fizeraõ  para  femilhantes  apparatos,  naò  íómeate fabri- 

cando grandes,  efumptuoíosapoíentos  na  Cidade  Évora, 
mas  também  mandando  trazer  muitas  joyas,  brocados,  e 
telas,  e  outras  coufas  ricas,  e  precioías,  das    Provín- 

cias de  Itália,   Hefpanha  ,  França,  Inglaterra,  e  Flan- 
desi  e  da  mayor  parte  de  Africa.  Para  o  qual  o  lerviraô 
os  feus  Reynos  nas  Cortes,  que  íe  fizeraõ  em  Évora  em 
o  mez  de  Março  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  ,  com 
©em  mil  cruzados  de  ouro ,  que  para  taõ  grandes  expenfas 
era  afias  pouco.  Preparadas  eílas ,  e  outras  coufas  para 

efte  folemniflimo*autoneceflarias,  chegado  oanno  de  mil- equatroceatos  e  noventa,  entrou  a  Princeza  em  Portts- 
W9€«      gal.  Em  cujo  extremo  fendo  recebida  pelos  mais  nobres 

«Jéíteí,  fe  veyo  à  Vílla  de  Eftremoz,  onde  em  preíença 
delRey  fe  celebrou  o  matrimonio  de  tàõ  excellentes  Prii> 
cipes,  e  as  folemnidades  deile  fe  fizeraõ  em  Évora,  ond^ 
entrou  a  Princeza  com  as  mayores  feitas,  e  grandezas,, 
que  íe  poderão  celebrar ,  e  depois  fe  continuarão  com  tan- 

ta magnificência,  queomefmo  Rey  fuftentou  huma  juf- 
ta,  dando  cavaUos ,  earmas ,  e  outras  peças  rijas,  a  quan- 

tos Fidalgos  quiíeflem  juíUr  nellas.  Pois  a  perfeição,  e 
grandeza  das  outras  feftas ,  jogos,  e  danças,  banquetes  i 
e  collaçoens,  chegarão  a  ta  a  to  extremo,   queneafmma idade 
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idade  Vio  fnâyores  apparatos  5  nem   algum  miiuítro  dé 
iguarias  mais  exquifitasj  e  excellentes  variedades  del- 

ias \  nenhum  artífice  mais  artificioíos  valos ,  com  mais 
delicadeza ,  carte  bem  lavrados ,  e  nenhum  ;ingenfcofa- 
hio  com  mais  invencoens  5  á  viíta  dos  homens  maravi- 
lhoías,  e  aos  ânimos  alegres,  e  das  vontades  de  todos 
bem  recebidas ,  louvadas,  e  engrandecidas,  eeomrazac; 

porque  eítas  coufas  chegarão  todas  ao  ultimo  da  perfei- 
ção ,  e  galantaria»  Pois  as  magnificências,  liberalidade?, 

e  mercês  deite  grande  Rey ,  foraó  tantas,  que  todos  os 
piefentes,  aíhm  Ecclefiafticos,  como  feculares,  nobres, 
e  pkbeos  tornarão  cora  grande  contentamento  a  íuas 
-caías ,  huns  admirados  da  grandeza  de  íeu  animo ,  da 
gloria  de  tantos  triunfes,  e  da  auihcridade  de  íuacaia, 
e  todos  igualmente  ricos  comas  recebidas  mercês ,  ale- 

gres com  as  feitas,  e  íatisfeitos  de  taõ  digno  ajuntamen- 
to ,  a  que  alegremente  annunciavaõ  illuíhiflima  deícen- 

dencia»  Mas  acontecendo  niíto,  o  que  no  eltado  das  hu- 
manas couías  mais  claramente  íe  mani feita,  quehe  a  va- 

riedade dos  íucceflos  delias,  vieraõ  eítas  alegrias  aparai' 
em  lagrimas,  larnentaçoens, e  ttiíiezas,  e  es  magníficos  ap- 

paratos de  taõ  defejadas  vidas ,  íe  converterão  em  fure» 
raes  pompas  da  mais  laftimoía  morte,  que atrifieza  hu- 

mana nunca  lamentou.  Porque  naõ  fendo  psílades  oito 
mezes  ,  eftando  a  Corte  em  Santarém  ,  onde  per  caufa  da 
péfte  9  abreviando  as  feitas  psUáraô  ,  andando  EIRey 
(  como  outras  vezes  ccftumava  )  em  huma  terça  feira  da 
tnez  de  Julho  ao  longo  do  Tejo,  gozsndo  afrefeura  da- 
quelle  alegre  rio  ,  e  algumas  vezes  nadando  nelle,  efa- 
zendolhe  entaõ  o  Príncipe  companhia  ;  fuecedeo  que 
correndo  elle  hum  cavalkv  lhe  quebrou  huma  eítribeira 
a  tal  tempo  >  que  cahindo  debaixo  delle ,  foy  taõ  furiofa- 
raente  maltratado  o  feu  delicado  corpo,  que  lhenaõ  du- 

rou a  vida  nelle ,  mais  que  vinte  e  fere  horas,'  em  as  quaes 
íepaíTou  aquella  defconfolada  noite  em  muitas  lagrimas 
da  Rainha  irãy*  e  daPrínceza  Eípofa  ,  e  em  todas  as  dl-  G  ,,~. 
ligencias,  e  remédios  à  humana  induíbía  poíllveis  ,  pelos  Pj«ç» 
feus  vaiTallos  bufeados  ,  e  inventados  Os  quaes  naõ  ?pro« 
veitando  coufa  alguma,  deu  a  alma  bo Senhor, eítando 
o  corpo  em  jhuma  feyniilde  cama  de  hum  peícador ,  em 

trt^ç 
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trese  de  Julho  de  mil  e  quatrocentos  efiOTentl  e  hwtl  ; 
fendo  de  idade  de  defafeis  annos.  Accreícentou  o  íenti- 
mento  de  íua  morte,  em  todo  o  género  de  homens,  a 
compaixão  da  fiorde  íua  tenra  iâaúe  taô  acerbamente  cor- 

tada, a  Tua  rara  gentilew,  e  a  alta  exceilencia  de  íeus  reaes 
coíhiínes.  Em  tun,  póde-íe  affirmar,  que  nunca  íe  viraò  em 
ta5  breve  tempo  ranhas  alegrias,  etaò  grande  fentimento, 
coma  nas  vodas  ,  e  morte  defte  Príncipe  acontecerão  $ 
que  foraó  dons  extremos  tao  notavsú,  que  a  memoria  dd* 
les  durará  para  fempre. 

Paliadas  aftas  ia  íl  imas ,  e  outras  coufai,  ̂ n  que  a 
pruá^nôa  delítey  refplandecia,  vendo  te  ellefem  filhos 
lígitinos,  e  herdeiros,  e  a  pouca  confiança,  que  fe  po- 

dia t£fc  das  humanas  coufas,  determinou  occuparícnas 
divinas,  que  com  taí  larga ufuraCiõfem pte gratificadas: 
eaíTtm  chateado  particularmente  ferrir  a  Noíío  Senhor  ♦ 
de  quem  íe  fentiá  tocado  com  tantos  trabalhos  (que  íaá 
os  feus  ordinários  aniriioá )  começou  a  fazer  mums  obra$ 
ao  culto  Divino  indicada*',  e  entre  dias  em  quinze  di 
Mayo  de  1491  deu  princípio  á magniS ca  fabrica  do  Hot 

149i»      pirai  Real  da  Cidade  de  Lisboa  ,  unindo  a  elle  todos  os 
Haípitaea»  chie  havia  em  Lisboa  com  íuas  rendas \  que 

eraõ muitos,  e  por  iflo^  lhe poznomede  todos  os  3antcwt 
obra  tao  i  íigne,  íumptuofa,  e  neceflaria*  como  oíeu 
Fundador  era  excellent*  nas  virtudes,  gcneroío  nas  mer- 

cês j»  e  grandioío  nas  obras ,  c  edtfieíos.  E  porque  ataõ 
louvrreís  intento?  naõ  faltaffe  a  pofíibHdade  para  o  h& 

çiíhtío  delles,  permittio  "Ocos,  que  em  ajuda  de  ta* íaiti  obra  ,  junto  ao  tempo,  em  queelia  ?  •  :\?\o 
laílYn  defcuberto<!  em  a  grande  Prorinciad  G  v  c  mufci 
ta>,  e  muyri:os  &çfabèi  e  oi  Senhores,  e  R&fi  de  àfe 
guns  rej-b^íl*m  o  Canto  BautHmo  á  .inftarrcU  dtlfiqr 
Dan  Jaio,  que  com  muitas  diligencias  ,  edefpeaas*  o 
íblieitava,  como  em  í  ia  Chronica  copiofamenre  fereíe- 
re,  e  nefte  regííro  ái  heróica*  obras  também  em  íeu 
la^ir  v*e>á  tík \ 'relata ip;  E  á*  gtièrtii  de  Àfrka  ieado 
tao  affíiçoado  como  íelis  avó%  jfrddwfeflí  nèlla*  derco- 
do4  siídíante  o  valor ;  e  esfriqo  de  feui  Gspitaetói  e 
foldrdjs,  qu^ca^adh  fefiziao  naquella  !^ovmcíag*a«í 
des  ■  e  famoías  cavalíarias ,  das  quares -aíTornbrados  os  mo, 

^     radoreí 
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f adores  de  Azamcr,  Cidade  na  Cotia  ck  Mauritânia  ft- 
tuada ,  e  muito  populofa  ,  c  foitç  ,  receando  a  prudência 
delRey ,  lhe  mandarão  ofierecer  vaffaliagem  com  certo 
tributo  de  íavtis  cm  cada  hum  anuo,  e  no  do  Senhor  mil  «  > 

e  quatro  centos  e  oitenta  e  íeis,  E  no  mefmo  mondou  f4"« áquclUs  partes  Dom  Diogo.  Gonçalves  de  Almeida,  que 
depois  foy  Prior  do  Crato ,  com  mil  homens  de  pé,  e  cen- 

to cincoenta  d£  cavallo,  para  reduzirem  4  obediência  def 
vida  certos  Adaares,  que  confiados  em  íua  multidão,  ê 
valentia  .»  começarão  a  3evantar-íe ,  e  negar  o  tributo,  e 
obediência  de  íua  obr ígaçaõ.  E  ainda  que  hum  deJle* ,  em 
que  os  -Portugueses  pt^odro  déraõ  Santiago,  fe  achava 
entaô  muito  forte,  e  bem  armado  com  muita  gente,  e 
bons Cavalleiros *  todavia,  depois  de  grande  refiítencia , 
e  perigo,  e  muitas -mortes,  forao  desbaratados,  e  mor- 

tos noVe  centos  Mouros,  e  quatro  centos  cativos.  E  em 
tudo  o  rnais  cauiársq  tanto  efpanto  naquelles  bárbaros, 
que  o  feu  Rsy  mandou  agradecer  aquella  obra  por  mer- 
cé  particular  a  elle  feita*  porque  aquelies  Aduares eraõ 
taõ  bdlicofus  j  e  inquietos,  que  nem  elle  mefmo  podia 
comelles;  masque  dalli  emdiante  ficavaõ  eníinadosaía- 
ber,  que  coufa  era  morte,  e  cativeiro.  A  queacompa-  J4ig7; 
nhou  também  em  oannofeguintedemilequatrocenros  7i 
«oitenta  e  fete,  Alé  Barráxe,  farnofo  Alcaide,  e  muito 
bom  Cavalleiro  ,  e  grande  noflo  inimigo,  e  por  iilo  muito 
eítimado  entre  os  Mouros,  fendo  vencido  $  e prezo pot 
Tom  JoaÕ  de  AiSenezes*  que  depois  foy  Conde  de  Tarou* 
ca  ,  e  entaõ  era  C;pitaõ  de  Tangere  5  que  com  notável, 
0  dçfigual  numero  de  gente  fez  eíia  obra ,  que  fe  houve 
por  huma  das  grandes  %  que  naqndlas  partes  acontecerão 
em  muitos  tempos.  O  armo  íeguinte,  efiando  em  aCi-  ugfc 
dade  Arzilla  degradado  DomVafco  Coutinho,  Condede 
Borba ,  e  íendo  enganado  de  hum  Mouro  confederado  , 
que  lhepremettia  grande  preza,  entrou  pela  terra  dentro 
com  feíem-a  decavaijos  rn^qoàfi  todos  Fidalgos  $  eefpe- 
aa^s  Cavalleiros  ;  pela  qual  naõ  caminhou  muito ,  que nao  encontraíTe  com  o  AlàkiÚQ  de  Aiçacer  Qjaibir,  homem 
e  grande  poder,  e  eílima  entre  aquclla  nação,  econti* 

nuo  guerreiro  contra  Chrifláos:  o  qual  cem  quinhentas 
Janças  eicçlhida$; .WjJia  com  determinação  de  tomar  is irmãos 
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mã  js  o  Conde ,  e  toia  íaa  companhia,  Mas  Dsos  ordenou 
dè  maneira  o  recontro ,  e  efcaramuça  ,  que  os  Mouros 
faraó  desbaratados  ,  e  o  mefmo  Ale  ide  prezo,  e  dousfe- 
brinhos  íeus  mortos,  e  cincoenta  homens  de  muita  eí  li- 

ma, e  cavallaria.  E  EISLey  Dom  Joaõ  eftimou  tanto  efh 
obra,  que  fez  mercê  ao  Conde  da  Capitania  de  Arziila  , 
e  outras  mercês  f  em  agradecimento  a  eile*  e  aos  compa- 
nheiros. 

Eíbis  breves  vitorias  acceaderaâ  o  animo  deiRey 
de  maneira,  que  toga  mandou  fazer  numa  grande  arma- 

da, para  em  eíta  Provinda  de  Africa  continuara  fanta 
guerra  poderoíamente.  £  eíiando  ji  de  toáo  apparelhada, 
íoraó  os  Mouros  avtíados  +  efogo  pozeraõem  falvoíuas 
fazendas  com  diligencia,  e  para  fé  defende/em,  fe  appare- 
Iharao  com  muito  animo-  Q.iefoycauíadenaakaveref- 
feito,  o  queíeperteadia:  mas  para  que  de  todo  na õ  ficai» 
íem  izentos  de  trabalho  os  Mouros»  mandou  cento  e  cin- 
coenta  Fidalgos,  e  Cavalleiroj  de  fua  guarda,  e  caiai 
com  Dom  Fernão  Martins  Mafcarenhas  feu  Capitão  dos 
gineta.  O  qual  t  2  Dom  Joaõ  de  Menezes  CapitaÕ  de 
Tangere*  e  o  Conde  de  Borba  D.  Vaíco  Coutinho,  jun- 

tos em  hum  corpo  com  quinhentas  iariçis,  correrão  a 
terra  até  Alcácer  Quibir  ,  Cidade  taô  grande  ,  e  for  te,  que 
nenhum  Chriftáo  com  maó  armada  tinha  nunca  chega* 
do  á  vifta  delia,  mas  elles  alcançarão  tantas  vitorias, 
que  a  memoria  delias  durou  muito  tempo  naquella  Pro* 
jrincial 

E  parecendo  a  El&ey  coufa  comrenlenrepara  aquel- 
la  conquifta,  mandou  edificar  cm  o  Riode  Liracheda» 
queila  cofta  huma  Villa ,  que  chamou  Gracloia,  Mas  de- 

pois da  obra  animofamente  começada  ,  acudirão  tantos 
Mouros,  por  EIRey  de  Fez  convocados,  que  nao  poderaâ 
os  Quiítãos  continuar  comella  :  antes  fe  virão  em  tanto 

aperto  trabalhando,  e  pelejando,  que  nem,  de  quem  mui- 
to o  defejava  ,  podiao  fer  foccorridos;  porque  a  multidão 

dos  inimigos  tinha  oceupado ornar ,  ea  terra, etrabal ha- 
vaõ  com  tanto  fervor  desbaratalos,  e  elles  com  tanto  ef- 
forço  fe  defendiao,  hun-s,  e  outros  com  tanta  inftancia  % 
como  a  quem  naõ  hia  menos,  que  a  vida,  e  liberdade.  8 
porque  os  mais  dos  Portuguezea ,  que  alli  fe  moftravaS 

invenci- 
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ifivenciveis  eraó  Fidalgos ,  e  pefloas  de  qualidade flâ  Re- 
Ímblica^determinou  o  rrieimo  Rey  D.  Joaõ  psífer  em  peí- 
oaaoioccorro,  pârecendolhe  também,  que  alguma  'gran- 

de ventura  o  chamava  áquêllas  partes  com  huma  occafiaô 
ti  ó  honrada.  Mas  lílRey  de  Fez,  encontrandcíe  rcs  con- 

ceitos, vendo  a  armada  taó  poderofa,  e  também  apparelha- 
da>  temendo  as  variedades,  e  mudanças  naquella  Provi n- 
ciamuy ordinárias,  que  com  a  prelença  delRey,  quepor 
léus  Capitaensera  taõ  temido,  tratou*  ecommetteo  pazes, 
edefiítio  da  guerra  ,  e  a  Villa  fe  desfez,  e  os  Fidalgos,  e 

Cavalleíros  "Portugueses  foraô  pela  fama  de  íuaprefença libertados  com  louvor,  e  honra  de  todos,  deixando  em  no? 
tavel  temor  toda  Mauritânia. 

Onde  em  o  anno  do  Senhor  mil  quatro  centos  e 

noventa  Dom  Fernando  de  Menezes,  filho  do  primeiro  ™  * 
Marquez  de  Villa  Real  Dom  Pedro ,  e  feu  irmão  Dom 
António  de  Menezes ,  que  entaõ  fervia  de  Capitão  de 
Ceuta,  Foraõconquiftara  Villa  de  Tangere,  naquella  Ma- 

rítima coita  fiiuada,  e  depois  de  entrada  a  faquearao*  E 
naõ  íatisfeito  deita  preza,  que  naõ  foy  julgada  por  pe- 

quena, aproveitando-íe  da  boa  occafiaô,  e  com  acordo  de 
L)om  Martim  de  Távora  Capitão  de  Tangere,  foy  comba- 

ter a  Villa  de  Camice ,  edificada  nas  mais  altas,  eaipe* 
ras  Serras  de  toda  Africa,  e  a  quem  os  Mouros,  porfua 
grande  fortaleza ,  e  muita  povoação ,  chamavaÔ  Encan- 

tamento: e  íòmente  com  quatrocentos  de  cavallo,  emil 
e  duzentos  homens  de  pé  ,  a  tomou  ,  faqueou  ,  e  quei- mou. 

E  chegando  o  anno  de  mil  quatro  centos  e  noventa 
e  quatro,  em  que  as  cor*quiftas,  e  descobrimento  da  H9+v 
Ethyopia  hbõ  muito  avante,  eítando  EIRey  Dom  João 
em  SétiWal,  depois  de  muitos  experimentos ,  e  imagi* 
pÀçóem  de  arquiteítura  i  elle  mefmo  inventou  ,  e  orde- 

nou, em  pequenas  caravellas  podersm  jugar  grandes  bom- 
bardas, c  fazerem  feu  officio  taó  rafteifas,  que  hiaõ  to- 

cando na  agua.  £  porque  elle  foy  o  primeiro  Author,  def- 
ta  Invenção,  fórag  as  fuás  cara  véltas,  afllm  armadas,  as 
mais  temidas  'embarcaçoens ,  que  no  mundo  fe  fabia5. 
Hifte  mefmo  anno  ordenou  tâmbem  ,  que  certos  letrados 
c  m  alguns  do  confelho  enrendeííem  em  todas  as  cou~ 

>  om.  Ir  Rç  fas 
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ias  do  governo  do  Reyno,  e  com  juíliç*asdeíf>adiàf- 
fem:  deixando  íómente  algumas ,  que  âo  próprio  Reyfe 
jiâDiaõ  de  requerer.  H  para  que  tudo  icaíliuafle,  lema  fua 
doença  lhefer  impedimento,  mandou  talhar  em  ouro  dou* 
ílaaes  léus  ,  grande ,  e  pequeno,  e  com  elles  em  fua  prer 
ísnça ,  qualquer  oficial ,  ou  criado  o  fazia.  E  eíla  ordem 
de  LetTados  *  parece  que  he  hoje  o  Tribunal  dos  Defem- 
bar^adores  do  Paço,  eque  efte  foy  o  íeu  principio;  ppr* 
que  na5  achamos  poíto  em  memoria,  que  algum  Rey  nes- 

tes Reynos  afiim  o  coftumaíTe. 
;E  para  atalhar  certps  bandos ,  e  ódios,  em  que  an- 

da Vão  alguns  Fidalgos,  de  que  cada  dia  com  razão  fe  re- 
ceavao  mortes,  e  de  fa  venturas,  ordenou  hum  Meirinho 
do  Paço.  E  foy  Eílevaõ  Fernandes,  Cavalteito  de  lua 
caía  ,  e  de  fua  peíloa  valente  homem,  e  deulhedoze  ho- 

mens dg  lua  guarda  t  entre  todos  ef colhidas ,  por  mais 
bem  díípoílos  i  e  mais  animofos :  os  quaes  veft  dosdas 
cores  delRey,  e  nas  mios  alabardas»  eíla^aõ  fempre  ás 
portas  do  .Pag  i  aflentados  com  ordem,  que  fe  alguma  pef- 
foa  dentro  no  Paço  +  ou  terreiro,  levaíTedaeipsáa  ,  o  ma- 
taíTem  logo  ,  fem  mais  çrifao ,  nem  proceífo.  Os  quaes 
íizeraô  também  leu  officio,  queosrevoltofoscommedo, 
doquereceavaoi  e os  mais  com  eí pauto,  do  que  viaõ,  vi» 
veraõ  todos  quietoi.  E  porque  foy  eíla  invento  julgada 
por  muito  importante  á  quietação  da  gente ,  e  veneração, 
que  fe  deve  á  preíença  delRey*  determinoife >  que  fempre 
houveíle  efte  Meirinho. 

E  parecendolhe^,  que  o  defcobrimento  de  novos 
mares,  em  que  tanto  trabglbava,  fenaõ  podhõ  Jcontinuari 
como  dsíejava  $  pelo  modo  do  navegar  antigo  ,  que  era 
fempre  ap  longo  da  cofia ,  e  a  grandeza  do  mar  Oceano 
mal  íofria,  deu  ordem,  com  quefe  inventai!  e  a  navega- 

ção por  altura  do  Sol ,  engolf ando-fe  no  mais  alto ,  e  lar- 
go: o  queaquelles  defcobrimentos  haviaõ  miíter,  e  hojs 

fe  coftumi-  %  po;  fer  coufa  ,  que  tanto  proveito  deu  ao 
mundo  em  as  na Vôgaçoens deite,  naô  he  bem4  <$oc  fe 

qitWt  *«•  percia  a  memoria  do  modo  de  fuainvençafi.  Sm  o  tempo^ 
ead.ih4-  que  o  Infante  Dom  Henrique  começou  o  defcobrimento 
fe*«         de  Guiné,  como  já  ouviíl;s  $  toda  a  navegação  dos  Mare- 

antes era  aQ  longo  da  coíh f  íevando-a  fempre  por  rumos, 
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da  qual  tinhaS  fuás  noticias  por  finaes,  de  que  fáziaô  ro* 
teiros,  como  ainda  hojeiiíaõ em  alguma  maneira,  eaí al- 

gumas partes ,  e  para  o  modo  de  deícobfir  daquelle  tem- 
po aquillo  fó  baixava.  Mas  depois  que  os  homens,  prin* 

cipalmente  Portuguezes ,  quízeraó  navegar  o  defcuberto, 
perdendo  de  vifta  a  cófta  ,  eengolfando  fe  em  omaisat- 
totmr,  conhecerão  quanto  engano  fecebiao  na  eílíma- 
çaõ,  e  juízo  das  íangra duras.  Porém  como  aneccíliiade 
he  a  mais  certa  doutrina  de  todas  as  artes ,  em  tempo 
delKey  Dom  joaô  II.  como  vos  dizia  ?  foy  por  elleenco- 
mendado  efte  negocio  a  Meítre  Rodrigo,  e  Meftrejofeph 
Judéo,  ambos  feus  Médicos,  e  a  hum  Martim  de  Bohemia 
r-tural  daquellas  partes ,  que  íe  gloriava  fer  difcipulode 
Joaõds Monte  Régio,  famofo  Aftíoaomo  entre  os  pro- 
feiTores  deita  feiencia.  Os  quaes  depois  de  muitas  confí- 
derçcens,  e  efpeculaçoens  Mathematkas,  achaiaõ  efta 
maneira  de  navegar  pela  altura  do  Sol,  de  que  feetaõ  luas 
taboadas ,  para  declinação  delle,  como  íe  hora  ufa  entre 
.os  navegantes  já  mais3puradamente ,  do  que  começou; 
como  laõ  todas  as  coufns  em  íeus  primeiros  princípios.  E 
naõ  foy  pequena  mercê  do  Omnipotente  conceder  a  Por- 

tugal cfta  prerogativa,  quq  por  ella  lha  naõ  eíteja  em  gran- 
de divida  toda  Europa:  e  pela  diffietildade,  que  dantes  hal 

via  em  anavegaçaõ  de  Oriente  a  Poente,  parecia,  que 
Deos  tinha  impedido  aos  mortaes  efta  invenção;  e  porque 
naquelie  tempo  fe  deícobrio  paraíeu  lerviço,  e  acereícen- 
tameato  de  fua  Igreja,  com  alguma  razaõíe  pode  a  elleat- 
tribuie  efta  proveitofa  invenção ,  fem  a  qual  era  quafi  im- 
poiFível  a  obra,  que  por  ella  fe  fegu  io, 

Em  o  anno  de  mil  quatro  centos  e  noventa  e  deus 
paliarão  a  Portugal  grandiflimo  numero  dejudeos,  que  Í±Q1« 
osjieys  Catholicos  Dom  Fernando ,  e  Dona  Ifabe!  lança-  w  * 
rao  fora  de  íeus  Reynos ,  por  incorrigíveis,  e  obíHnados 
em  íua  porfiada  eíperanca,  e  Eífiey  Dom  Joa 6  os  rece- 

ba, a  conta  de  lhe  darem  por  cada  cabeça  certa  quanti- 
didt  de  dinheiro,  queveyoafettaõ  grande  fom  ma ,  que 
o  guardava  elle  para  paflar  a  Africa,  como  feropre  defe- 
jou  y  e  por  fua  abreviada  morte  *  na5  podendo  eíFcituar 
efte  íeu  deíejo ,  fe  'achou  ainda  tedo  eftedinheáro  juntoj e  guardado  len)  faltar  deite  algum,  E. além dcííc tributo,: 

_Rr  j>  os  dei* 
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os  deixou  entrar  comconuufaó,-  que  nao  eftariaô*  em  Por- 

tugal mais  de  oito  mezis,  e  fiel  lés  Ihesdátiã  EiKeyem- 
barcaçoens  para  Africa,  ou  outras  parteV$  oadornaisqui- 
feflem,  fora  d;  ttlàs  conquiltas.  Ê  de  to  1as  eiras  gentes, 
a  que  íuaobftinaçió  nao  coniervti ivíereduziilém  aJgrea 
Catholica  em  Caíiella»  morrer.  Õ  em  Portug  ̂ muitos  de 
pefte ,  que  confino  trasúaõ,  e  em  Africa  paílaraõasma- 
yores  infâmias»  e  perfeguiçoens  ,  que  te  ouvirão  nunca. 

E  ainda  que  efta  multidão  *paflou  neíte  tempo  a  Portugal, 
iáfilRey  Dom  Josõ  porauthoridade,  e  licença  do  Sum- 
mo  Pontífice  ,  tinha  mandado  em  o  anno  do  Senhor  mil 
quatro  centos  e  oitenta  e  íete ,  inquirir ,  e  devaííar  fobre 
os  Chriítãx?  novamente  converíos  á  Féi  que  com  medo 
da  Inqutfiçaõ  de  Caílella  (que para  acudir  á  fua  maldade 
nella  fe  inílituio  naquelle  tempo  )  fe  lançavaõ  nefte  Rey- 
noje  fez-íe  efta  diligencia  por  certos  commiíTarios  para iffoef colhidos. 

Epara  que  as  novas  conquiftas,  em  que  com  tanto 
fervor  íe  occupava  ,  fe  continuaflem  fem  algum  impedi- 

mento ,  e  o  credito  de  (eu  poder  em  alguma  coufa  fe  na5 
diminuifle  com  algum  repentino  i  e  naõ  efperado  infortu- 

^494t  nio  ,  em  o  anno  d  >  Senhor  mil  quatrocentos  e  noventa  e 
quatro  mandou  edificar  a  Torre  de  Cafcaes ,  quatro  lé- 

guas de  Lisboa,  e  a  Torre  ,  e  baluarte  deCaparicaj  e  tinha 
ordenado  huma  formofa  Torre,  onde  hoje  eftâ  a  de  Belém, 
E  para  que  em  coufa  nenhuma  faltaíTe  ozelo  do  bem  com- 
mum  ,  que  muito  eftimava ,  e  com  cuidado  felicitava , 
também  deu  principio ,  que  a  E-zora  viefle  a  agua  da  pra- 

ta: tendo  jà  para  iílo  compradas  muitas  fontes,  e  outras 
muitas  concertadas ,  e  medida  a  agua,  que  á  Cidade  podia 
vir,  que  naõ  era  pouca. 

E  dos  home  is,  queomsreciaõ,  nao  tendo  menor 
cuidado,  que  das  outras  coufas  á  Republica  proveitoías, 
honrou  a  muitos  com  títulos,  e  dignidades,  e  accrelcen- 
tou  Céus  eílados  com  rendas,  e património.  E  entre el* 
las  foy  muy  notável  a  digniJade  de  [Marquez ,  que  pri* 
meiro,  que  outro  iley  en  Portugal  foieíTinízou  com  as 
devidas  ceremonias,  e  fez  delia  mercê  a  D  >m  Pedro  de 
Menezes,  Capitão  mór,  e  Governador  da  Cidade  Ceuta 
em  £frics»  com  titulo  de  Vilia  Real ,  donde  elleera  )* Coaçk 
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Conde,  e  juntemente  lhe  deu  também  o  Condado  de  Uu- 
lememoanrodo  Senhor  mil  quatrocentos  e  oitenta  ene-  j.goj 
ve.cftando  E  Rey  emaCdace  Beja,  Enaõ pareça nuito; 
porque  aos  grandes  merecimentos  da  Cavallaria  iaÕ  com 
muita  razaó  devidas  grandes  honras. 

CAPÍTULO     XI. 

Dss  t$v&s  con^iàjlíiS^c  te(akrimcrttos  âc  iticcgtitcs  Mures^  ena* 
vegaçoensy  a  q*e  EiRty  D.  Jmo  Il%  àcnjdiíe  \  rheipto. 

TAnto  que  começou  a  reinar  EIRey  Dom  Joaõ,  logo 
entende©  em  as  Inovas  conquiítas  por  ícu  tio  >   e 

Pay ,  iom  tanto  trabalho  começadas:  e  vendo  por  expe- 
riência, que  o  negocio  de  Guiné  refpondia  com  proveito 

de  ouro,  marfim,  eferavos,  e  outras  xouias  muitas,  e 

que  cadi  dia  íe  deícobriaõ  ou  ti  as  muitas  terras  *,  com  que 
odeicobrimento  da  Jndia  fe  hia  manifeítando  ,  por  onde 
eíperava  na  converfaó  das  almas  fazer  r.otavel  augmeo- 
to  á  Igreja  Catholica ;  para  que  eíta  pi  ra  íe  profeguiíl* 
som  mais  firmeza,  mandou  huma  armada  bem  apparelhada 
de  todo  o  necelíario ,  e  por  Capitão  mor  delia  Diogo  de 
Azambuja,  Fidalgo  muito  experimentado  nas  coufasda 
guerra,  em  que  logo  edificou  huma  fortaleza,  que  chamou 
<)c5,  Jorge  da  Mina,  pela  íffeiçaõ,  que  ElR^y  tinha  a 
efíe  Santo.  Partido  eíte  Capitão  de  Lisboa,  e  chegando  a 
íalvamento  áqutUa  coita  da  Ethyopia  a  dezanove  de  Ja- 

neiro de  mil  quatrocentos  e  oitenta  e  dous  ,  logo  mandou  148* 
dizer  a  primeira  Miíla,    que  npquella  tórrida  Zona  fe 
diííe ,  ao  pé  de  huma  grande  arvore ,  que  eftava  em  o  lu- 

gar, onde  hoie  eítá  a  Igreja  de  S.  Jorge,  e  ondeie  diz 
cada  dia  huma  MiíTa  pela  alma  do  Infante  Dom  Henrique 
primeiro  Author  de  tamanho  bem.  E  a  primeira  couía, 
que  eíte  Capitão  Diogo  de  Azambuja  tratou  com  o  Rey 
daquella  coita,  chamado  Caraxnança  ,  foy,  que  qui7efle  re- 

ceber a  agua  do  Santo Bautiímo ,  que  por  fer  o  principal 
intento,  que  os  Reys,  e  Príncipes  jde  Portugal  pertea^ 
derso  neítas  fuás  novas  conquiftas,vieraÔ  ellas  a  *er  de  tan- 

to proveito  ,  como  depois  íe  vio.   PaffaHoefTeaurodos 
divinos  louvores,  que4eve  íer  ordinário  principio  e^i tedad 
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todas  as  coufas  ,  que  íedeíejarím  bem  affbffunado:  Jo- 

go fe  começou  dalíi  adousdiasa  fortaleza  porconfentí- 
raeato  delRey  Caramaaça.  O  qual  quando  leviocomo 
Cipitaõ  mor  f  o  fez  com  grande  âpparato  de  gente  r  tao 
disformes  eoi  fuás  invenço^as  a  feu  modo,  para  moftra- 
rern  ferocidade  de  homens  de  guerra;  que  maismoviaõ 
a  azo,  que  a  temor.  E  como  de  Portugal  fe  levava  toda 
a  fabrica  necedatii  para  a  nova  fortaleza,  déraõ-íe  tanta, 
preíla  aa  edtficiçaó  delia,  que  em  vinte  dias  a poíeraô 
em  eflado,  que  bem  fe  podiaõ  todos  nelk  recolher,  e 
defender.  A  qual ,  com  o  commerdò  do  ouro  fino ,  e  das 
outrjs  coufas,  que  a  ella  logo  começaras  a  acudir  de 
todo  ofertaõ  de  Éthyopia,  veyo  em  menos  de  quatro  an- 
nos  a  exíenJet-íe  tanto»  que  EiRey  Dom  Joaõ  Lbedeu 
titulo  de  Cidade,  que  he  hoje  huma  das  catáveis  do 
mundo:  easpazer,  ecommercio,  que  nel la  íe  a  (Tentarão, 
foraõ  coníervadas  íempre  com  o  conhecido  proveito  de 
muitos.  E  por  ferePca  dalli  a  três  annos,  accrefcentou  £!• 
Rey  D.  Joaõ  ao  Real  titulo  ,  o  de  Senhor  de  Guinei  eor* 
denou,  que  dalli  em  diante  nas  tetras  novamente  deícu- 
bertat  fe  pozeíTem  Padroens  de  pedras  de  douseftaáíos 
de  homens  de  altura  ,  com  as  Armas  Reass  entalhadas  nel« 
les,  e  em  cima  huma  Cruz,  e  no  reverfodous  letreiros  em 
Por.uguez,  e  Latim ,  em  que  dizia  o  Rey,  que  mandara 
d^lcobrk  aquella  terra,  e  emque  tempo,  c  porque  C.*pita($ 
íe  poz^ra  aquelle  Padrão. 

E  o  primeiro  defcobridor ,  que  uíou  deíla  invenção 
foy  Diogo  Caõt  Cavalíeiro  da  Cila  dei  Rey,  e  que  já  em 
aquelias  partesforadeícobrir*  O  qual  paliando  pela  Mi* 
na,f  e  cabo  de  Lopo  Gonçalves,  que  eílá  hum  gíaodaban* 
da  do  Sal ,  e  pelo  ái  Cfutharina  ,  que  foy  o  ultimo,  que 

fe  daíc  obrio  em  tempo  delRey  D."  Aftonfo  V.  chegou  a hum  rio  pelos  naturaes  chamado  ZVire*  eemíuafog  ou 
\  bo:a  metso  hum  Padaõ.  H*  eíle  rio  tao  notável  <  que 
i  dizem  delle  ler  humdosmayores  braços  ido  grande  Nilo, 
e  que  corre  miis  de  trezentas  léguas,  e  na  boca  tem  duas 
de  Urgjra:  eno  Inverno  daqueílas partes  entra  pelo  mir 
tao  foberbo,  que  a  vinte  léguas  da  coita  feachaofuas 
aguas  doces. 

Entrando  Diogo  Cao  por  elle  acima,  achou  algu- 

ma 
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mâ  gente  como  a  de  Guiné,  mas  de  tao  eílrânha  lingua- 

gem >  que  nenhum  ,  de  quantas  línguas  levava  ,  fe  poda 
entender  com  aquella  5  mas  por  acenos  vierao  a  cor«jefl:u- 
r&r,  que  tiriaô  Rey  muy  poderoío,  que  eltava  peio  íer- 
taõ  tantas  jornadas  £  porque  o  modo  ,  e  brandura  defta 

gente,  e  a  leguraivç3,.cDtn'  que  Te  chegava  á  convetfaçró, lhe  promettia  grande  èfpcrçmça  de  algum  bomíucceílo, 
mandou  com  aJguns  deites  certos  Portugueses  cem  pre» 
íenteao  Rsy ,  qxie  diziaõ/e  embaixada,  Mas  tardarão  tan- 

to, que  a  elle  íelhe  acabou  a  ir  onfsô  da  navegação  da- 
queila  paragem  :  então  per  vontade  dos  mefrnos  tomou 
quatro  daquelles,  que  mais  honrados  lhe  parecerão,  e  com 
eiles  fe  pattio  para  eíle  Reyno,  aonde  determinou  vir*  em 
quanto  os  outros  fóziaõ  fua  embaixada,  e  logo  havia  de 
tornar,  e  a  ffim  o  ceu  a  entender ,  como  melhor  pode,  á 
gente  da  terra.  Pelo  caminho  tanto  trabalhou  com  os  ne- 

gros, que  trazia,  que  quando  chegarão  a  eíle  Reyno,  já 
labiaÕdarr?zaõ  do  que  lhes  pergunta va6.  KIRey  osre- 
cebeo  cc;iu  potável  contentamento  ,  e  admirrçrõde  íeu 
grande  entendimento:  e  per  acudir  aos  Portugutzes,  que  lá 
Scavac»os  tornou  iogo  a  mandar  bem  providos  de  favore?, 
e  de  mercês,  e  para  o  íeu  Rey  huma  embaixada,  e  bem  pre» 
íente;  e  tohre  tudo  humalonga  Oração,  em  que  lhe perlua- 
^ia  ie  tornaile  Chriíiaõ  ,  premettendolhe  por  iílo  grandes 
coufas.  E  com  eHes  mandou  o  mefmo  Diogo  Csõ,  o  qual 
chegando  ao  rio  do  Padrão,  e  mandando  pedir  os  Portu- 
jqezeSjí  quealH  ficarão,  logo  lhe  foraõ  entregues;  e  pelo? 
ostros  mandou  dizera  fcJRey,  que  hia  mais  avante,  eda 
volta  íe  veria  com  elle,  coiro  fez,  depois  quepaflbu 
além  do  Reyno  de  Congo  mais  duzentas  léguas,  em  vin- 

te e  ddus  gráosda  parte  do-Sul:  eníaõfe  viocomo  Rey, 

e  com  íuâ  convetfaçaõ' ,  e  boa  fana  o  fez  muito  feu  a  Afei- çoado, porque  eraõ  tantos  os  bens,  que  delle ,  e  dos  mais 
Portugueses  tinhaõ  diío  ao  Rey  os  feu5,  quenaofabia 
ellar  iem  elle  :  e quanto  maisjíbofezia  ,  mais  acerefeen- 
tado  íe  achava  em  contentamento.  Porque,  ainda  que 
Diogo  C30  era  efpecial  cavall eito,  e  nas  coufes  da  guer- 

ra muito  deliro ,  e  experimentado  ,  era  lambem  na  poli- 
cia, eChriftandade  muito  prudente,  e  peias  eouías,  que 

dlQ  fabia  dizer  #o  bárbaro  Rey,  dos  Myíttrios  danofla Santa 
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Santa  Fé ,  gofhVâ  tanto  ázUás,  qus  lhe  "^glfhtává  rfíuí* tas,  naícidasdeeípirito  já  alumiado  da  Divina  graça.  E 
em  prova  defta  verdade  mandou  a  £!Rey  D,  Joaõ  hum 
p^efente  por  hum  daqueiles  Fidalgos  ,  que  vieraõ  com 
Diogo  Caõ,  e  alguns  moços  nobres:  e  porelíes,  com 
titulo  de  embaixadores,  lhe  mandou  dizer,  que  por  amor 
de  lua  amizade,  e  do  que  lhe  dizia  doíeu  Ddcs,  e  íua 
Santa  Ley,  íe  queria  bautiz^r  com  todo  íeu  Reyno,  e 
que  paraiíío  íhe  mandatíe  o*  Miniftros  neceííarios- ;  eo 
mefmo  fízeCle  áquelles  Embaixadores,  que  porieremdos 
principies  do  leu  Reyno,  fena  grande  angmentoda  Fé, 
íer  eníinada  por  ellzs  em  aqueifas  t?õ  remotas  partes. 
O  contentamento ,  que  EiRey  Dom  Joaõ  recebeo  com 
cita  nova,  e  o  alvoroço,- -que  no  Reyno  te  viocom  eite 
principio  de  tamanho  bem  ,  deu  dáiamoftra  dosGatholi- 
cos  defejos  de  todos.  E  como  KlReyera  o  mais  principal 
neíta  obra ,  affim  também  no  galardão  delia  quiz  kr  o 
mais  avantajado ,  fazendo  bautizar  com  muita  foiemnída* 
de  áquelles  novos  Chriftãos,  e  de  hum  mais  nobre foy 
elle  mefmo  Padrinho  com  a  Rainha  ,  e  houve  nome  Dom 
JoaõdaSylva,  e  os  mais  houvéraõ  osnomes,  dosqueos 
apreíentáraõ. 

E  quanto  frutificou  em  louvor  de  Deos  a  Chriftan* 
dade  deites  homens  de  Congo  ,  pela  converfaô  do  íeu 
Rey  ,  taõ  pouco  aproveitou  ,  o  que  EIRey  fez  em  o  re- 

querimento de"' Rey.de  Benit,  cujo  fenhorio  eftáentreo de  Congo,  e  o  CaítellodeSaÕJorgeda  Mina.  Porque  em 
o  anno  do  Senhor  mil  quatro  cestos  e  oitenta  e  féis,  tam- 

bém efte  Rey  de  Benii  mandou  pedir  a  EIRey  Dom  Joad 
lhe  mandaffe  Sacerdotes  para  o  doutrinarem  na  Fé  de 
Chrifto,  a  que  fe  queria  de  novo  converter :  e  trouxe  eí* 
te  Embaixador  hum  Joaõ  AfFonío  de  Aveiro ,  que  rinha 
já  defcuberto  naqusllas  partes  huma  grande  Ilha  ♦  que  íe 
chamou  de  íeu  nome ;  e  também  foy  o  primeiro  %  que 

trouxe  a  'efte  Reyno  pimenta  de  Guiné,  que  nós  chama- mos de  rabo  ,  e  naó  ta5  boa  *  como  a  da  Índia.  Mas  como 
£'Rey  de  Benii  pedio  os  Sacerdotes;  mais  por  te  fazei? 
poieròfo  com  nofTo  favor  ̂ contra  teus  inimigos,  que  com 
deíeio  de  Bautifmo,  aproveitarão  pouco  os  Miniftros  dei- 
le,  que  EIRey  lhe  tinha  giandado,  com  huma  feitoria  para 

o  pro^ 
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ò  proveito,  que  davaõ  os  eícravos  de  Benii  ao  trato  do 
ouro  da  Mina,  os  quaes  EIRey  mandou  logo  ,vir  todos, 

por  eíta  razaõ  ,  e  por  fer  a  terra  doentia  ;  e  entre  as  peí« 
loas,  que  failecerâõnella,  fôy  o  meímo Joaó  Affonío  de 
Aveiro,  que  primeiro  aílentou aquelle  trato,  feitoria,  e 
commercic. 

E  porque  muito  tempo  efte  reígate  de  eícravos  de 
Benii,  e  Congo,  para  a  Mina,  íemprecorreo  por  navios, 
que  do  Reyno  os  hiaõ  lá  refgatar ,  e  nelle  intervinhaõ 
pezados  inconvenientes  de  íe  fazerem  Mouros,  ou  fe  tor- 

narem gentios  í  por  nao  ferem  eícravos  ,  B  Rey  Dõm 
Joaó  111.  até  cujo  tempo  durou  efte  reígate  nefta  forma, 
lembrado  mais  da  falvaçao  de  tantas  almas,  que  do  pro- 

veito de  fna  fazenda,  mandou,  que  ceffatle  efte  trato,  E 
por  ler  eíta  obra  em  tlouvor  dcDeos*  elledeulogoa  El- 
Rey  o  galardão  delia  com  dobrado  proveito,  abrindolhe  a 
outra  Mina  abaixo  da  Cidade  Saõ  Jorge,  dondecomeçou 

a  correr  grande  cópia  de  ouro»  que  importava  muito  mais,1 
do  que  le  havia  pela  venda  dos  eícravos. 

Entre  muitas  coufaf,  que  EIRey  D.  Joaõ  II.  íou- 
-be  do  Embaixador  de  Benii,  e  dejoao  Affonfo  deAvei- 
-ro  ,  foy  huma,  que  lhe  nao  deu  pequena  eíperançaenf 
o  que  tanto  deiejava  *,  porque  lhe  a  fôrmáraõ»  que  ao  Ori- 

ente daquelle  Reyno  até  duzentas  e  cincoenta  léguas, 
havia  hum  Rey  o  mais  poderoíodaquellaspsttes  chama- 

do Ogané  |  que  entre  os  feus  Principes  era  taõ  venerado, 
.corno  entre  nósoSummo  Pontifice.  Ao  qual  os  Reysde 
Benii ,  quando  novamente  reinavaô ,   coftumavao  man- 

dar íeus  Embaixadores  com  grande  preíente,  pedind  i- 
lhe  confirmação  de  íua  íucceílaô.  Em  final  da  qual  efte 
grande  Rey  lhe  mandava  hum  bordão  {  e  hum-i  cubeTtrra 
da  cabeça  ,  da  feição  dos  capacetes  de  Hefpanha ,  tudo 

de  iatao  luzente  ,*em  lugar  deSceptro,  e  Coroa,  e  hu- ma Giuz  do  meímo  latão  da  forma  das  de  Saõ  João,  para 
trazerem  ao  pefcoço,  como  coute  religioía,  e  fanta,  fém  as 
quaespeçaso  povo  havia,  que  nao  eraõ  verdadeiros  Rnys, 
nem  reinavaô  juftamente.  E  em  quanto  efte  Embatxalot 

,  andava  na  Corte,  nunca  via  a  efte  Rey f  fomente  de  den- 
tro de  huma  cortina  defeda,  em  eme  eíle  andava  metido, 

lhemoílrava  hum  pé,  quando ôáefpacluvaõâ  em  final, 
'3fom.  I  S§  quâ 
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que  eftava  alH1,  econientia.  É  cm  modo  de  prémio  do 
trabalho  do  caminho ,  dava  ao  Embaixador  outra  Cruz 
pequena  como  a  de)  Rey ,  e  com  eila  ttcava  raõ  privilegia- 

do, como  entre  nósf?õ  os  Cdmrnendadoré&  E  porque  neí« 
te  tempo  quando  íefallava  aa  ;ndia,  fempreera  nomeado 
o  Prefte  Joaó  das  índias,  Rey  muito  poderoio,  quedi- 
ziaõ  fer  Chriftão*  parecu-lhe  a  Ri  Rey  D.  Joaó,  que  por 
fua  via  poderia  entrar  na  índia  ;  porque  dos  Abexins  Re- 
ligioíos,  que  vinhaõ  a  eílas  partes,  e  de  alguns  Frades, 
que  de  cá  foraõ  ajerufalem,  a  que  elle  encomrnendava 
muito  fe  informaílem  defte  Príncipe  ,  veyo  a  iaber,  que 
íeu  eftado  era  a  terra ,  que  efiâ  íobre  o  Égypio,  e  íeex- 
tendia  até  o  mar  do  Sul.  O  que  EIRey  eoniideran^o  com 
osCoímographos  deite  Reyno,  e  conferindo  as  ta^oas  de 
Phtolomcu  cora  os  Padroens  por  ieus  deícobridores  arr 
rumados,  e  as  duzentas  e  cincoenta  léguas  paraLéfte, 
onde  os  de  Benii  diziaõ  eftava  o  grão  Rey  Ogané,acha» 
va ,  aue  elle  devia  fer  o  Prefte  JoaÕ ,  por  ambos  andarem 
metiaos  em  cortinas  de  feda ,  e  trazerem  o  final  da  Cruz 

em  grande  veneração.  E  também  lhe  parecia,  quepro- 
íeguindo  feus  navios  a  coita,  que  hiaõ defcobrindo,  ha- 
viaõ  de  chegar  ao  Prazo  Promontório,  fim  daquella  ter- 

ra. Aílim  que  conferindo  todas  eftas  coulas,  que  tanta 
efperançalhedavaõ ,  determinou  mandar  logoefteanno 

14.16.  de  mi*  e  quatro  centos  c  oitenta  e  féis ,  dobrados  navios 
por  mar  ,  e  homens  por  terra,  e  logo  em  o  fim  de  Agofto 
mandou  dous  navios  bem  armados ,  e  fortes  ,  e  huma 
naveta  com  mantimentos,  e  por  Capitão  Bartholomeu 
Dias,  Cavalleiro  de  íua  Caía,  ehum  dos  defcobridores 
deíla  coita,  com  outros Capitaens,  e  Soldados,  e  Pilotos, 
todos  muito  experimentados  na  guerra ,  e  no  mar.  Com 

ordem,  que  em  aquellas  terras,  que  fofle  mais  defcobrin- 
do, lançaííe  certos  negros,  e  negras,  que configo leva- 

va já  induftriados,  para  que  chegaffe  á  noticiado  Prefte 
Joaõeftefeu  defejo.  Partido  Bartholomeu  Dias  do  porro 
de  Lisboa  com  fua  armada  ,  chegou  com  bom  tempo  i» 
léguas  álêm  do  que  deícbbrio  Diogo  Caõ ,  e  poílo  aili 
hum  padrão  Saatiago,  em  altura  de  14  gràos ,  fizeraô 
fua  viagem,  na  qual  depois  de  andarem  f  dias  ás  volta* 
«n  a  angra,  lhe  chamarão  das  voltas.  E  dalli  feitos  na ^  volta 
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tolta  do  mar,  o  mcímo  tempo  o  fez  correr  treze  dias 
com  as  velas  cm  meyo  maftro;  e  porque  os  navios  eraô 
pequenos,  e  os  mares  jà  mais  frios,  que  o  de  Guiné, 
houveraô  aquelles  pelos  mais  feyos  ,  e  mortaes,  que  po- 
diaõ  achar.  Masceílando  o  vento  caufador  dâquella  fúria 
do  mar ,  que  tanto  o  efpantava,  vieraõ  demandar  a  terra 
pelo  rumo  do  Leite,  cuidando  *  que  corria  ainda  acoita 
Norte  Sul  em  geral,  como  alli trouxeraõ. Porém  vendo* 

que  por  alguns  dias  cortavao  fem  dar  com  ella,  carrega- 
rão lebre  o  rumo  do  Norte,  com  que  vieraõ  ter  a  huma 

angra,  que  chamarão  dos  Vaqueiros  ,  pelos  muitos,  que 
nella  viraõ  com  íuas  vaccas :  mas  naõ  poderão  haver  falia 
delles,  por  fe  naõ  entenderem  com  aslinguas,  que  leva- 
vaõ  :  antes  espantados  da  novidade  fe  recolherão  com  (eu 
gado,  naõ  deixando  de  limais  noticia,  que  ferem  negros 
de  cabello  retrocido ,  como  os  de  Guiné.  Correndo  mais 
avante  a  cofta  por  novo  rumo,  de  que  todos  folga  vaõ, 
chegarão  a  hum  llheo  ,  que  chamarão  de  Santa  Cruz,  e 
eftâ  em  trinta  e  três  gràos*  e  três  quartos  da  parte  do 
Sul:  em  o  qual  vendo-íe  a  gente  da  armada  iàcançada# 
e  muy  temorofa  de  tornar  a  ver  os  mares,  que  paílaraõ, 
todos  a  huma  voz,  queixando-fe  muito,  requererão  ao 
Capitão  Bartholomeu  Dias,  fe  contentaíle  com  tanta  cof- 
ta  ,  como  tinha  defeuberto,  e  com  taõ  grande  novidade, 
como  tinha  experimentado,  e  naõ  permitíiííe,  que  mor- 
reflem  todos  à  fome:  e  tantas  outras  razoens  diíTeraõ, 
que  moverão  ao  Capitão,  depois  de  fazer  hum  largo  inf- 
trumento  do  queelleslhe  requeriaõ,  não  foy  mais  avan- 

te, que  \$  légua?;  chegarão  ao  numero  de  trezentas  e  cin* 
coenta,  por  eíteCapitaõ  deícubems,  que  comasoutrasi 
que  deicobrio  Diogo  Caõ,  íaÕ75o,  -que  eftes  dous  Ptin- 
cipaes  defcobridores  deícobriráo,  e  foy  o  termo,  té  onde 
fe  navegou  por  aquellas  partes  em  tempo  delRey  Dom 
Juaõ.  Paríio  Bartholomeu  Dias  deite  ultimo  Padrão  da 

Cruz  com  tanta  magoa,  como  fe  de*xara  hum  filho  def- 
terrado  para  íempre:  houverâõ  vifta  daquelle  grande  ,  e 
notável  promontório  por  tantas  centenas  de  annosencu* 
berto,  a  que  chamarão?  Tormentofo ,  pelos  muitos  pe- 
rigas*  e  torm-ntas,  que  no  dobrar  delle  paflaraô.  Mas 
ElRey  D.  Joaõ,  vindo  elle  ao  Reyno,  lhe  deu  outro  mais 

Ss  3  Uluíhe 
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ílluíire*  chamando-1'he  Cabo  de  do*  Eiperança*  pelaqué 
lhe  promel  tia  do  descobrimento  da  índia,  taõeíperada,  e 
por  tantos  trinos  requerida.  O  qual  nome,  diz  Joaõ  át 

Ifcc.  i  l  j  Barros,  como  foy  dado  por  Reyf  ctil,  que  toda  Heípa- 
£l4,  nha  fe  gloria  delia,  permanecera  com  louvor  de  quem  o 

mandou  deícubiir ,  em  quanto  efta  nofla  lembrança  durar. 
Bartholomeu  Dias,  depois  que  notou  delle,  oquecon. 
vinha  á  navegação,  eaftentou  hum  Pzàríkõ  chamado  S.H- 
lippe,  tornou  a  íeguir  íua  derrota  ern  buíca  da  náo  de  man- 

timentos ,  que  atraz  deitara,  e  havendo  nove  mezes, 
que  delia  íe  partirão,  ainda  aacháraõ  :  ma* de  nove  ho- 

mens, que  ndla  ficarão,  íó  três  eilavaó  vivoe:  hum  dos 
quaes  João  da  Cofia,  Eicrivaõ  da  sáo,  de  tal  maneira  o 
íobreíaltou  o  contentamento,  e  alegria,  vendo  os  com- 

panheiros, que  por  mortos  tinha,  que  morreo  logo,  poílo 
que  jà  andava  enfermo.  Dalli  íe  foy  BartholorneuDiagà 
Mina,  e  eatregue  do  ouro,  que  havia,  íe  partioparao 
Reyno ,  onde  entrou  em  Dezembro  do  anno  de  mil  qua- 

trocentos e  oitenta  e  fete ,  havendo  dezafeis  mezes,  e  de- 
zaíete  di  £,  que  eraõ  partidos  delle. 

Pelas  inforroaçoens,  que  ElRey  Dom  Joaõ  tinha 
tia  Província*  que  habitava  o  Preíle  Joaõ,  determinou, 
cantes  que  Bartholomeu  Dias  vieíle ,  mandalla  dekobrir 
por  terrs.  E  porque  tendo  a  iílo  já  mandados  por  via  de 
Jeruíalem  dousReligtofos,  quepornaõiaberema  lmgua 
Arábia  nao  oufarao  fazeilo  ;  mandou  ElRey  a  Pedro  de 
Covilhãa,  Cavalldro  de  fuaCafa  ,  que  fabia  mu?tobem 
a  língua  Arábia,  e  em  fua  companhia  Affonfo  de  Paiva,; 

(4S7.  natural  de  Caflello  Branco:  e  foraõ  defpachados  em  San- 
tarém a  iete  de  Mayo  de  mil  quatrocentas  e  oitent&Je 

fete ,  eíUndo  prdente  o  Duque  de  Beja  Dom  Manoel  n 

que  depois  foy  Rey  ,  e  gozou  o  fruto  deitas  diljgea- 
cias.  Defpedidos  ambos  delRey  \  foraõ  par  Nápoles  à 
liba  de  Rhodes ,  e  dalli  a  JUexandrís  ,  onde  eílijreraõ  do- 

entes à  morte,  c  dalli  fe  paliarão  à  Cidade  de  Cairo  »  e  em 
companhia  de  Mouros  daTremecem*  e  de  Fez,  pa  fiarão 
à  Cidade  Adem,  em  o  eftreito  do  nur  de  Arábia,  que 
vulgarmente  chamaõ  lioxo ;  e  por  ferem  as  monçoens  da- 
quelias  partes  differeníes ,  fe  apartarão  os  companheiros, 
Aiíonío  0e  J?,ai\ra  para  fíthyopia ,  e  Pedro  de  Covilhãa 
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para  a  índia  $  com  ordem  entre  íi,  que  em  huni  certo  tem- 
po fe  aiuntaffem  ambos  cm  Cairo.  Aqui  ie  etTibarcou  Pe- 
dro dâ  CotfilÈâá  em  huma  nio ,  que  h  ia  para  Cidade  Adem 

po&a  na  boca  âo  direito  do  mar  P^oxo  >  e  por  outro 
nome  mar  de  Arábia  Feliz :  donde  foy  ter  a  Cananor,  Ca- 

lecut ,  e  Goa,  Cidades  principaes  na  cofta  da  índia,  e 
cada  huma  delias  cabeça  de  hum  Reyno,  e  dahije  em- 

barcou para  a  Mina  de  Çofaila,  que  henaEthyopia  ío- 
bre  o  Egypto.  Tornado  outra  vez  á  Cidade  Adem,  em- 
barcou-ic  para  o  Cairo,  e  nelia  foy  certificado,- que  era 
já  fallecidõ  de  doença  feu  companheiro ,  pelo  qual  deter- 

minou vir-íe  a  eíle  Reyno  com  a  relação  de  ftas  coutas : 
e  eíhndo  já  de  caminho  íoube,  que  dous  Judeos  o  buí* 
cavaõ,  hum  chamado  Rabi  Habram  ,  natural  de  Beja  ,  e 
outro  Joieph,  çapateiro  da  Cidade  de  Lamego,  que  havia 
pouco  viera  da  Cidade  Babilónia ,  e  fabendo  o  deíejo  del- 
Rey,  deulhe  noticia  do  que  cá  fouberadascoufasdeíeu 
delejo  ,  e  por  efta  razag  os  mandou  com  canas  a  Pedro  de 
Covilhãa,  para  Iht  trazer  a  repoíla  do  que  já  ti  vede  ia- 
bido  j  e  o  outro  para  hir  com  elle  vera  ilha  de  Ormuz 
de  que  tinha  noticia  de  haver  nella  grandes  coufas,  edahi 
Je  íoíTe  ao  Preíle  João.  Defpedido  Joieph  para  eíle  Rey- 

no, fe  partio  Pedro  de  Covilhãa  a  Ormuz,  e  notadas  ar  cou- 
ías,  que  achou,  e enviado  o  Judeo  com  recadodellasa 
£lRcy  Dom  Joaò  ,  elle  fe  foy  ao  Prefte  JoaÕ,;  que  então 
era  Alexandre,  a  que  elles  cbamaõ  Efcander,  O  qual  o 
recebeo jcom  honra  ,  e  agaíalhado,  e  eílimou  muito  a  Em- 

baixada): mas  fallecendo  da hi  a  poucos  'dias,  fuccedoJhe 
Naut  feu  irmão,  que  fez poyca  conta  de  Pedro  de  Covi- 

lhãa ,  e  naõ  lhe  quizdar  licença  para  íahir  de  íeu  Reynoi 
nem  íeu  filho  David,  que  lhe íuecedeo $  pelo  que  vendo; 
5e  defte  modo  impoíílbilitado,  cafou-fe  JáreuUoiico,  e 
honrado,  por  fer  homem  de  qualidades  ̂   que  em  qual- 
c.uer  parte  valem  muito  :  e  já  pôde  íer ,  que  pelas naõ 
perderem  deíeuíleyno  eftes  Reys,  o  retinhaõ  nelle,  pa- 

ra fe  aproveitarem  delias,  E  porque  EIRey  em  todas  as 
partes  de  Levante  tinha  ittfeUigencias  para  eíle  feu  de- 

íejo, lhe  mandiraõ  de  Roma  hum  JLucas  Marcos,  Sacer- 
dote éâ  terra  do  Preíle  João,  que  dle  eílimou  muito,  e 

delle  fe  informop  |Io  que  fabia,  e  por  elle  mandou  reca* 
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do,  eporoutíâS  quatro  vias  tezeícrever  Marcos  ao  Pref- 
tejoaô,  o  quejddle  fabia,  c  como  defejava  íua  amizade,  e 
que  recebeífe  bem  feu  Embaixador  ,  que  là  tinha  manda- 

do, e  que  por  via  do  Cjiro,  Jerufalem ,  e  Roma  fc  podias 
efcrever,  até  que  D^os  cnoítraíle  outro  camiho,  porqus 
ie  com  nunicaílem  com  obras  de  irmãos,  poisoeraóna 
Fé,  que  profeílavaõ.  Mas  da  Província,  onde  habitarão 
antigo,  e  vedadjiro  Prefte  Joad  das  índias,  taôfamoío 
no  mundo,  e  de  como  fe  perdeo  o  feu  Império  ,  e  o  nome 
fe  confervou  neítes  Rays  da  AbbaíSa  ,  e  de  teus  coftumes, 
ereiigiaõ ,  e  coufas  notáveis  ,  fallaremos  outro  dia ,  e  por 
hora  feguindo  o  errado  vulgo,  também  lhe  chamaremos 
Preíle  João  das  índias. 

Sentia  toda  a  gente  em  EIRey  Dom  João  tanto  de- 
iejo  de  converçaô  daquella  gentilidade  í  que  movia  a 
muitos  valerem-fe  delia  a  efta  conta  em  fuás  nèceífidadeijj 
emoílrava-íe  elle  úé  íolicito  neíla  fanta  obra,  que  a  ne- 

nhum negou  a  confiança  ,  que  nella  imaginavaõ .,  corno 
foy  hum  Boemii  Rey  poderofo  na  região  de  Jaloph  entre 
os  dous  notáveis  rios  Çanagáj  e  Cambéa.  O  qual  confiado 
em  algumas  boas  obras,  que  tinha  feito  aos  defcobrido- 
res  dei  Rey  Dom  Joaó;  e  nas  mercês,  com  que  elle  fe  acha» 
va  íatisfeito,  que  junto  com  a  íua  liberalidade,  egran* 
de2a,  de  que  a  fama  mquelle  tempo  apregoava  muito  , 
íe  veyo  a  Lisboa  pedir-ihe  favor  contra  hum  íeu  irmão  , 
que  lhe  tinha  ufurpado  o  Reyno.  EIRey  o  recebeo  ,  e 
mandou  agafalhar,  e  fervir,  como  fe  fora  hum  dos  Prim 
cipes  deEuropaj  mas  que  todavia,  fe  elle  queria  alguma 
ajuda,  recebsíle  primeiro  o  Bautiímo  ,  e  entaõ  o  ajudaria 
como  irmão  porley,  efe,  e  como  amigo  pelas  obras, 
que  delie  tinhaõ  recebido  íeus  vaíTallos.  Mas  ainda  que  o 
Rey  era  bárbaro  ,  lá  tinha  hum  entendimento  ta5  claro, 
e  juizo  taõ  maduro,  que  facilmente  fe  deixou  períuadirf 
e  depois  de  catequizado,  recebeo  o  fanto  Bautiímo ,  eíe 
chamou  Dom  Joio.  Ao  outro  dia  fobre  eíla  honra  de  aU 
ma»  que  he  etems,  houve  outra  temporal,  armando-o 
EIRey  Cwalleiro,  cí  dand o-lhe  brazao ,  e  armas  deno- 
brezo,  e  elle  em  retorno  fez  homenagem  a  EIRey  de  to* 
do  oedado*  que  tinha,  e  adiante  ganha  (Te,  e  por  hum 
ComiiTario  do  Papa  lhe  mandou  íua  obediência  em  forma* 

como 
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como  qualquer  Príncipe  ChriííSo*  £  depois íebautizaraó 
vinte  e  quatro  Fidalgos  dos  fajs.  E  em  quanto  durarão  ef- 
tas  nova*  íolemnidades,  íenrpre  houve  feitas  publicas,  e 
Reaes,  coín  notável  coEtentarr  ento  delRcy,  e  de  todos.  E 
os  de  Beomii  também  a  feu  modo  molhara  ó  lua  cavallaria, 

porque  fizeraõ  alguns  tantas  deienvolturas  acavallo,que 
moltraraô  leietn  mais  déítros ,  que  os  A 1  ara b«s  de  Mauri- 

tânia, que  leprezaõ  mais*  que  todos  os  domundc.Man- 
dou  EIRey  vinte  caravellas  com  muy  luzida  gente.bem  ar- 
mada,  e  provida  ,  e  por  Capitão  delia  Pêro  Vaz  da  Cu- 

nha, de  alcunha  Eizagudc. 
A  efte  tempo,  que  era  em  Mayo  de  mil  e  quatro  H9°« 

centos  e  noventa,  havia  dous  anno$,que  o  Embaixador 
delRey  de  Congo  era  bsutizado  elle,  e  os  moços  nobres 
bem  iaftruidos  em  a  Fé ,  f  egundo  a  capacidade  de  feus  en- 

tendimentos j  pelo  que  mandou  ElRey  fazer  preíles  to- 
do o  neceflario  para  a  paflagem  delles,  e  dos  Religiofos , 

que  haviaõ  de  miniftrar  as  coufas  deita  converfaõ,  e  por 
Capitão  da  viagem  Gonçallo  de  SouíaCavalleirodefua 
Caía,  a  que  fuecedeo  feu  íohrinho  Ruy  deSoufa,  por 
clle  fallecer  chegando  ao  Cabo  Verde,  Donde  partidos, 
a  primeira  terra ,  que  tomarão  de  Congo,  foy  do  íenko- 
rio  de  Sono  ,  que  era  hum  tio  délRey,  e  íe  chamava 
Mani  Sono.  Eíle  íabendo  da  chegada  dosnoflos  *  edo 
grande  bem,  que  traziaõ  áquelJa  terra,  movido  doefpi- 
rito  de  Deos,  acompanhado  de  grande  numero  de  varfal- 
los  ,  e  com  grandes  moftras  de  alegria  a  feu  modo,  os  re- 
cebeo  ,  e  agafalhou :  pedindo  logo  lhe  msndaflem  dar  o 
Santo  Bautifmo;  porque  por  fua  muita  idade  receava  naõ 
chegar,  a  quefoíTera  primeiro  a  EIRey  feu  febrinho,  e 
esitre  tanto  perderia  a  mercê  de  Deos,  que  tinha  cm  ca- 

ía. Ruy  deSoufa  vendo  a  conftancia  de  feu  requerimen- 
to, deu  logo  ordem,  com  que  em  meyo  de  hum  grande 

campo  bautizaflem  efteSennor,  que  houve  nome  Dom 
Manoel :  o  qual  fazendo  primeiro  huma  larga  pratica , 
naô  como  bárbaro ,  mas  como  a  quem  o  efpinto  de  Deos 
movia  aos  beiços,  pedio  bautizaflem  também  hum  filho 
leu  pequeno,  que  tinha  pela  mão  f  por  naõ  ter  idade  para 
o  poder  pedif.  E  ofilhomayor,e  rutra  muita  gente  fe  agra- 

varão muito  de  pão  alcançarem  o  me  imo.  E  foy  èfteo 
primei 
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primeiro  Bautifmo,  que  naqueilas  partas  da  idolatria  le 
fez,  dia  de  Pafcoa  a  tre*  de  Abri!  de  mi]  quatrocentos  e 

1401I       noventa  chum:  ferido  a  elleprefentes  maia  de  vintecinj 
co  mil  homens  vaíTallos  deite  Mani  Sono.  £  como  a  no« 

va  ddte  Bautismo  chegou",  a EIRey  de  Gongo,  logomart* 
dou  ao  tio  em  gratificação  delia  grande  mercê,  eaccrsí- 
centamentodeeítado*  Com  o  qual  final  de  contentamen- 

to,  e  provocado  pelos  Portuguezes  ,  íe  atre  veo  eiie  no- 
vo  Dom  Manoel  a  queimar  em  auto  fciemne  quantos 
ídolos  havia  em  (ua  terra*  Depois  di lio  partto  logo  Ru/ 
deSouía,  bem  acompanhado  dos  valTaUos  daquelle  Prín- 

cipe: e  antes  que"chegaffe  á  Cidade  Ambaue  Congo 
onde  EIRey  eítava  ,  o  vieraõ  receber  ao  caminho" quatro 
Cipitaens  feus,  cada  homem  fua  paragem  ,  com  grande 
numero  de  gente  em  notáveis  ai egrus  to  da  occupada  ,  íe 

■  delReyfoy  recebido  com  a  mayorfolemnidadeaíeumo- 
•  doj  que  nunca  alli  fe  tinha  vifto ;  e  a  corteziafoy,  pon- 

do amaò  no  chão  ,  como  que  tomava  pódelie,  ecrreo 
èítá  mao  pelos  peitos  de  KuydeSoufa,  e  depois  pelos 
íeus,  que  èrá(tí  ultimo,  que  íe  podia  í%zvt.  â  logo  alií 
quiz^  que  diante  acjusUe  povo,  que  e  ao  mais  de  cem 
;mil  almas,  lhe  fbíTem  moftradas  as  coufas  (antas,  que  lhe 
traziaõ  paá  cauto  de  feu  Bautíímo,  para  que  todos  t<> 
maíTern  gofto,  efabor  na  viíti  delias,    e  emfeupropo-  , 

•fito  o  íeguiíTem.  O  que  'ti  fez  por  mão  dos  Religioíos, 
tiranjo  peca*  e  peça  com  grande  acatamento,  c  ao  le- 

vantar de  numa  Cruz  ,  todos  os  Chriftãos,  e  Gentios, 
que  aUi  íe  achavao ,  quaíi  a  hum  tempo  íe  poíeraõ  em 
joelho».  E  com  tanta  vontade  perguntava  EIRey  pela 

"declaração  de  todas  aquellas  peças ,  que  depoisquando 
em  cafa  as  moftrou  a  Rainha,  e  a  alguns  privados,  elle 
maíruo  declarou  quaíi  tudo,  o  que  neceflario  pareceo  na- 
■quelie  aélo.  £  niíto  fs  gaitou  todo  aquelle  dia,  e  bom  eí- 
paço  da  noite.  Logo  dipoís  fe  começou  a  igreja  dia  da  In-I 
-venqao  da  Santa  Cruz,  que  lhe  deu  o  nome,  a  tresdo| 
mez  de  Mayo,  e  íeacabou  ao  primeiro  de  Junho.E  por- 

que quafi  em  chegando  os  noífos,  déraó  recado  a  SlRey* 
que  íe  lhe  rebelláraó  certas  ilhas  de  hum  grande  lago 
donrle  fahe  o  rio  Zaire  ,  foy  caufo,para  que  &lReylog< 
íe  bautizaííe  lem  aquella  folemriidade,  que  eile  detèrj minava 



'it  varU  hiflêrià\  %  $19 
minava,  e  foy  em  o  próprio  dia,  que  fepoza  primeira 

pedra  na  Igreja:  ainda  que  Garcia  de  Refende  affirma ,  què  N*  Cbfófi; 
durando  a  obra ,  e  íendo  ElRey  deiengâttâdo,  que  bem  deiRey  »* 

ie  podia  bautizar  fora  da  Igreja,  diíiera  publicamente, Joaó  c* 

que  ate  entaõ  eftivera  naquelle  erro  ,   efperando,  que15  € 
aquella     Igreja  ie  acabaííe ,  mas  que  já  que  affim  era  \ 

logo  o  bautizaflem  ,    como  fizeraõ ,  e  chamou-íe  Dom 
Joaõ,  e  a  grande  requerimento  da  Rainha  permittia, 

que  fofíe  ella  bautizada  antes  de  fua  tornada,  e  houve 
nome  Dona  Leonor.  E  para  dia  guerra  levou  humâ  ban- 

deira, que  ElRey  de  Portugal  lhe  mandou,  com  huma 
Cruz,  em  virtude  da  qual  lheprometteoRuy  de  Souía 
que  venceria,  como  venceo,  mais  com  a  Fé ,  e  final  i 
que  levava,  que  com  o  appaiato  de  guerra,  podo  que 
chegava  a  oitenta  mil  homens,  fegundodiz  joaõ  de  Bar- 

ros j  e  íegundo  Reíende,  eraô  oitocentos  mil.  Osquaes 
hiaõtaò  confiados,  eanimofos  com  a  nova  faude;  que 
hum  chamado  Dom  Jorge,  Fidalgo,   e  Chíiftão,  diíle  a 
ElRey,    que  aquella  noite.,  em   íonhos    huma  mulher 
muito  formoía  lhe  diíiera  ,  que  ao  feu  ReydifteíTe,  que 
agca  eítava  elle,  e  todo  leu  Reyno  ganhado,  eaomef- 
mo  deu  tanto  esforço,  que  ouícu  dizer,  is  combateria  el- 

le íó  com  cem  homens  animofamente.  E  logo  outro  Fi- 
dalgo, chamado  Dom  Diogo  ,  diíle  também,  que  por 

aquela  mefma  maneira  ,   com  aquella   própria   mulher 
lhe   acontecera  o  meímo  ,   e  que  já  tinha   determina- 

do contallo  como  íonho,  mas  que  agora  o  tinha  ,  ecria 
por  verdade,  E  mais,  que  fahindo  pelamannlã  i  decaía, 
achara  huma  coufa  íanta  de  pedra,  que  elle  nunca  vira, 
feita  como  aquella,  que  os   Frades  tinhaõ  na  maõ,  quan- 

do os  fizeraõ  Chtiílàos ;  e  iílo  dizia  pela  Cruz.  A  qual 
vifta,  acharão  íer  de  huma  pedra  negra  muito  liza  ,  que 
naõ  parecia  pedra  ,  e  era  do  tamanho  de  dous  palmos  ,  e 
gs  braços  lavrados  em  rodondo  ,  e*n&õíe  parecia  com  pe- 

dra alguma  ,  que  na  terra  houveíle:  pelo  que  a  eftimanõ 
muito,  e  levarão  com  íolemne  procitfaõ,  e  poíta  em  hu- 

ma Igreja  ,   onde  a  tem  por  grandiffima  relíquia  pelos 
milagres,  que  em  fua  adoração  cada  dia  faõviftos.  Aca- 

bada a  guerra,  veyo  o  Principe  herdeiro,  e  com! outros 
muitos  FidalgosAíe  bautizou,  e  houve  nome  D,  ArTonfo. 
Tem.  I,  Tt  Mas 



33 o  Dialogo  parto 
Mas  como  o  denudo  com  eftâ  fsnta obn perdia 

muito  de  ieu  pinte ,  tr  çoU  d~  Tr^dra  as  couías,  que 
JLjn.ey  pOí  n«u  iargar  tanta  ccyia  de  mulheres,  que  com 
diabólicos  aflagos  íe  lhe  fazuõ  aceitas,  veyo  arcsf  iar- 
íe  no  zelo  da  religião  Chiiíiãa,  eouvir contra  o  lilho al- 

gumas maldades  pelo  demónio  inventadas ,  com  que  o 
lançarão  de  fua  graça  ,  e  matarão  o  rilho  genti  j  ,  que  fe 
quiz  bautizar.  Mas  permittindo  D^os,  que  eíta  verdade 
fe  íoubeffe ,  tornou  a  fer  reítituido  em  lua  honra,  e  terras; 
e  com  cila  reftituiçaõ  ficou  taõ  avantajado  em  ouíadia 
Chriftãa,  que  mandou  com  pena  de  morte ,  todos  os  ído- 

los foliem  queimados  ,   pelas  terras,  onde  elle  andava, 
com  que  o  animo  delRey  ,  pouco  antes  reconciliado,  aca- 

bou de  fe  damnar  de  modo ,  que  para  o  contrario  mandou 
chamar  o  Príncipe  á  Corte,  mas  ellc  dilatando  com  razões 
a  ida,  aílentou  configo  perder  antes  a  vida;  que  neíta  par- 

te obedecera  feu  pay.  E  naõ  deixou  de  proíeguir  na  obra, 
trabalhando  nella,  como  novo  apoítolo,  ate  que  com  a 
morte  do  pay ,  que?de  fua  doença  falleceo,  começou  a  en- 

trar em  novo  cuidado ,  por  íaber.  que  o  irmaõ  eírava  com 
muita  gente  de  guerra  pa*a  íe  apoderar  da  ̂ Cidade  Metrc- 
poli*  e  do  Rey  no.  M*s  Deos  ordenou  de  modo  o  proveito 

deita  fua  Igreja  de  Ethyopia,  que  o  irmaõ  inimigo  naõ*po~ 
de  faber  lua  vinda  á  Cidade,  onde  encub-rtamente  com 
poucos  fe  meteoj  íenao  depois  que  nella  eftava,  e  já  levara- 
tado  por  Rey;  mas  com  taõ  pouca  gente,  queouíaraõlo§ 
go  commettello,  fem  o  mais  apparato  de  guerra  ,  _  porque 
eftavaõ  efperando,  tendo  a  vitoria  por  certa.  E  ainda  que 

com  eíte  novo  Rey  O.  Affonío  naõ  eftava  mai*  gente  ,' 
queoacompanhafle  ,  que  trinta  e  fete  Chriftãos,  elleera 
taõ  induftrioío  na  guerra,  e  fobre  tudo  allumiado  da  Di- 

vina graça,  que  lhe  mandou ,  que  efperaílem  o  irmaõ  den« 
tro  em  hum  grande  cerco  a  mododecurral,  porqueallj 
lhes  havia  Deos  de  dar  vitoria.  E  naõ  lhe  íahio  em  vaa 

eíta  eíperança,  porque  chegado  o  irmão  com  a  primeira 
batalha  furiofo,  e  tanto  numero  de  frechas,  que  efeure- 
ciaóoar,  foy  coufa  maravilhofa  ,  que  travada  a  peleja, 
chamando  aquelles  poucos  Chriftãos  pelo  Apoftolo  SanJ 
tiago,  e  o  (eu  Rey  com  o  nome  de  Jeíunaboca,  foraô 
todos  neíta  invocagaõ  taõ  coaíiantes,  que  naõcelTarafr delia, 
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-delia ,  té  que  ©  irmáo ,  e  o  leu  grande  exercito  virou  as 
coitas,  efoy  dama  íegunda  batalha  ,  e  arrb?$íe  desbara- 

tarão miraculofamente.   Cem  que  o  Catholico  Rey  fi- 
cou taõ  vitorioío  >  que  atè  ©  meímo  irmaõ  inimigo  ,  indo 

fugindo  ,  cahio  em  hum  cepo,  que  eftava  armado  para 
alguma  f  èrâ ,  onde  o  tomarão  *  e  a  hum  leu  principal 

Capitão,  quelogopedioobautifmo,  dizendo,  fer  aquel- 
leo  verdadeiro  Deos,  que  os  homens  deviaõ  adorar ,  por 
quanto  em  o  tempo  de  peleja  elle  vira  grande  numero 
de  gente  armada  a  cavallo  ,  que  feguia  hum  final,  como 
aquelle,  que  adoravaõ  osChríitãos.  E  porque  eítes  foraõ 
os  que  os  vencerão,  e  nelles  fizeraó  tanto  eítrago;  e  por- 

que defta  opinião  foraõ  outros  muitos  dos  contiarios ,  El. 
Rey  vendo  efta  confiíTaõ,  e  vontade,  lhe  mandou daro 
bautifmo,  e  com  elle  lhe  deu  a  vida,  e  muita  mercê; 
com  tanto  ,  que  em  memoria  de  tamanha  maravilha,  elle, 
e  todos  feus  defeendentes  foffem  obrigados  a  varrer ,  e 
alimpar  a  Igreja,  e trazer  agua  para íebautizarem todos, 
os  que  novamente  íe  fizeíiem  Chnftáos.  Mas  o  irmão  dei-! 
Rey  aíFim  das  feridas,  cemo  do  deíaftre  falleceoem  fua 
obftinaçaõ.  Com  efta  vitoria  §  e  mercê  de  Deos,  ficou  El-, 
Rey  D3m  Affonfo  de  Congo  pacifico  em  íeu  Reyno ,  po- 
flo  que  naõ  lhe  faltou  trabalho  com  alguns  Príncipes  èeU 
le,  que  por  razaõ  da  idolatria  ,  que  naõ  queriaõ  deixar,' 
fe  lhe  rehrlavaõ  por  muitas  partes:  mas  Deos,  em  cujo 
ferviçn  elle  trabalhava ,  de  todos  lhe  deu  perfeita  vitoria, 
lhe  concedeo  tantos  annos  de  vida  em  aquelle  eftado  real, 
que  reynou  mais  de  cincoenta  annos ,  e  em  todo  o  tempo, 
depois  que  recebeo  a  Fè  Catholica  tè  o  ultimo  dia  de 
íua  vida,  moílrou  naõ  íómente  virtudes  de  Chriftianiíli- 
mo  Príncipe,  mas  ainda  exercitou  o officio de Apoílolo 

de  Chtffto  *  pregando,  e  convertendo  por' fua  própria peffoa  grande  parte  de  feu  povo  ,    e  zelando  em  tudo 
t3nto  a  honra  de  Deos,  que  nefte  exercício  empregou  o 
mais  tempo  de  íua  vida*  E  para  o  fazer  melhor,  apren- 
deo  a  ler  a  ncíla  linguagem  ,  eeíiudava  fempre  pela  vida 
deChriílo,  éfeus  Fvangelhos  ,  vidas  dos  Santos,  e  ou- 

trasi  doutrinas  Catholicas,  que  com  ajuda  dos  Rei  igiofosí 
fazia  capazes  de  íeu  entendimento,  e  tudo  declarava  a 
íeu  bárbaro  povo,  E  para  o  melmo  fira  mandou  a  efta 

Tt  i  Reyna 
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Reyno  filhos  íeus,  netos,  e  íobn  hos,  e  alguns  moços 
nobres  j  para  que  nelle  aprendetlern  a  nofla  linguagem, 
eas  letras  latinas  ,  e  ísgracLs:  e  elles  orizeraõ  com  tan- 

to   cuidado  ,   e  diligencia  ,  que  houve  já  de  íuageraçdõ 
naquelle  &eyno  de  Congo  alguns  Biípos,   e Sacerdotes, 
queemfeuofficioietviraõa  D^os,  e  déjaô  contentamen- 

to a  noíloslleys,  a  cuja  detpeza  todas  eítas  obras  le  fa- 
ziaõ,    E  por  memoria  deita  miraculofa vitoria,  em  que 
aos  inimigos  da  Cruz  ella  íe  lhcsmoítrou  horrenda,  e  a 
cavallaria  celeíte  dos  Anjos  em  companhia  do  Apoítolo 

Santiago,  que  nelles  fiz^raô  grande  eítrago  -r  RlRey  de 
Congo,  aquém  todas  eítas  mercês  fe  fizeraõ, tomou  ar* 

J«aa.  de*     mas  qUe  ̂ em  Q  demoítravaõ  ,  e  a  noíla  brevidade  naõ  ío- 
x  "  j  c.  /o-  ̂re  a  re^aÇaõ  delias :  mas  efpero  ainda  j  que  com  a  origem, 

J  e  declaração  de  outras  muitas  coufasvosferaõ  referidas 
outro  dia,  que  intitularemos  fegunda  parte  dos  Diálogos 
de  Varia  Hiíloria. 

E  ainda  que  a  armada,  que  EIRey  Dom  Joaô  man- 
dou em  favor  do  Principe  Beomii ,  como  já  vos  diíle ,  poí 

íua  anticipada  morte  naõ  fez  o  eíFeito,  para  que  foy  en- 
viada ;  todavia  quando  os  Principes  bárbaros  daquclla 

Ethyopia  viraõ  tantos  navios,  tantaf  e  taõ  luzida  gente, 
e  tamanho  apparato  de  guerra  ,  como  alli  junto  fe  via,  tu- 

do muy  differente  do  que  té  então  viaõ  em  íeus  portos , 
aíiimíeefpantaraõ,  que  de  huns  emoutrosíeextendeoa 
fama  por  toda  aquella  coita  t  redundando  tudo  em  íe  le- 

vantar cada  vez  mais  a  eítima  da  amizade  dei  Rey  de  Por- 

tugal. E  como  os  mais  delles  entrei!  andavaõ em  conti- 
nuas guerras  ,  vendo  então,  que  para  a  rcílituiçaõ  do  Beo- 

mii mandava  El  Rey  de  Portugal  taõ  grande  armada,  fem 
mais  outras  outra  obrigação,  que  pelo  aviamento,  que  cof- 
íumava  dar  noflos  portos  aos  Portuguezes  *  cada  hum 
deites  tratava  de  fe  avantajar  nifto,  para  depois  fe  vale- 
lem  do  favor  dei  Rey  em  fuás  neceflidades;  E  niítoaccref» 
centou  tanto  o  credito  Portuguez  em  aquellas  partes  r 
que  naõ  houve  Principe  nellàs,  porbarbaro,  quefofse, 
que  naõ  procurafse  íua  amizade ,  e  por  elle^naõ  fizeffe, 

ou  deixaíse  a  guerra,  E  era  ElRey  Domjoaõ  taõhuma-' 
no,  que  íe  carteava  com  elles  $  e  tratava  particularmeni 
te:  tudo  porém  para  defcobrir  o  eftado  do  Prefíe  joaõ  > 

ecora 
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c  com  elle  ás  índias ,  de  que  tantas  grandezas  fe  publica- 
vaõ  pelo  mundo.  E  para  eíte  leu  deíejo  mandava  tam- 

bém por  terra ,  e  fertaõ  dentro  da  Ethyopia  muitos  Chrií- 
tãos,  aflim  Portuguezes,  como  naturaes  da  terra:  em  o 
qual  tanto  íeoccupava  ,  ecom  tanto  ferver  o  íolicitavay 
principalmente  depois  que  vio,  e  goítou  de  muitas  couías, 
de  que  osEícritores  antigos  naõ  tiveraõ  noticia,  quenaõ 

lhe  repoufavao  eípiíito ;  "commettendo  muitas  vezes  por varias  panes  eíla  grande  bolça  de  Guiné,  que  até  hoje  íe 
ttão  deixou  penetrar.  Té  que  cançado  deita  continuação, 
e  deipeza  de  lua  fazenda,  e  dos  grandes  cuidados,  que 
lhe  déraõ  os  pezados  negócios  do  Reyno,  fe  deixou  al- 

gum tanto  repoufar  deite  feu  fervor  \  mas  naõ,  que  dei- 
xaíhm  os  navios  ordinários  de  fazer  fuás  viagens ,  ate  que  Barre* 
o  levou  Deos  paraíi.  Do  qual  ( dizjoaõ  de  B.rros)  nota- 

rão em  íumma  três  couías,  que  eíte  Reyno  lhe  deve  por 
eítes feu s  deícobri mentos:  Louvor  de  Deos,  Gloria,  e 
honra  da  Coroa  Real ,  e  acerefeentamento  de  feu  patrimó- 

nio. Que  mayor  louvor  de  Deos  pode  haver  em  íua  Igre- 
ja ,  diz  eíte  femofo  Hiítoriador,  que  por  induíh ia  deite 

Frincipe  em  o  mais  encuberto  lugar  da  terra,  ena  gente 
mais  remota  do  nome  de  Chrifto,  onde  podemos  crer  , 
que  naõ  chegou  a  pi égaçaõ  dos  Apoítolos,  >oje  em  Sé 
Cathedríil  eftarem  Altares  cheyos  deoblaçoers,  eíacrifi, 
cios ,  oftereudos  em  nome  de  Chriíto  ,  que  hum  Rey  bár- 

baro por  fanguecre,  adora*  e  confeíla,  cem  ts  õ  grande 
povo,  como  tem  o  Reyno  de  Congo,  indo  íempre  em 
creicimento  do  que  profeffs  ;  com  termos  delle  Biipos  , 
Sacerdotes,  lheologos,  e  Miniíhes  da  publicação  evan- 

gélica A  fegunda  faõ  duas fortalezasi  huma  acabada,  e 
authorizada  em  Arguim  ,  e  a  outra  de  S.Jorge  da  Mina 
emmeyo  da  grande  região  de  Ethyiopia,  pelas  quaes,  e 
pelo  que  por  eíle  caminho  eíperava,  accrefcentcua  efta 
Coroa  o  lenhorio  de  Guiné.  E  porque  raõ  deixaíle  duvi- 

das a  feus  fueceflores ,  logo  le  determinou  comosReys 
Catholicos  de  Caítella  ,  a  Amando  deccmmum  coníenti- 
mento  os  termos  do  que  cada  hum  havia  de  conquiftar; 
Quanto  á  terceira,  eu  naõ  fey  neíte  Reyno  jugada,  por- 

tagem, dizima,  fiza ,  ou  algum  outro  direitoíRe?!  mais 
certo,  nem  que  jegularmente  cada  anno  aíTim  refpondsv ÍC3» 
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íem  rendeiros  alienarem  eíterilidade,  ou  perda ,  do  que 
he  o  rendimento  do  commercio  de  Guiné,  etal,  queíeo 
fouberamosgrangear,  e  agricultar,  com  pouca  lemente 
nos  refpondera  com  mayor  novidade ,  que  os  reguengos 
do  Reyno,  e  liziras  de  Santarém.  &  mais  he  proprieda- 

de tao  pacifica,  manca  ,  e  obediente,  que  fem  termos 
huma  maó  em  o  murraó  acceío  fobre  aeícorva  da  bombar- 

da ,  e  a  lança  na  outra,  aos  dá  ouro,  maríim  ,  cera,  cou- 
rama  ,  açúcar,  pnmenta,  e  malagueta  :  e  daria  maiscou- 
las,  íe  tanto  quileííemos  delia  defcobrir,  como  deicobri- 
mos  além  dos  povos  Japoea9 ,  que  paílaõ  á  cerca  de  nós 
por  antípodas,  ou  anttchthoens.  Finalmente  dá  muito, 
e  bom  povo  fiel,  Cathoíico,  e  Cervical,  e  que  nos  aju- 

da em  noíTas  neceílidades ,  e  tao  animofo  para  com  elle 
conquiílarmos  as  outras  regioens,  que  conquiítamos , 
que  ifto  nao  daõ  :  que  íe  fofle  criado  em  a  doutrina  mili- 

tar ,  de  melhor  vontade  iria  fazer  gentia  terra  de  Guiné, 
que  á  terra  dos  Solços.  E  ainda  mal,  porque  os  Mouros 

B^r^ubi  de  Africa>  Principalmente  o  Xerife  de  Marrocos,  nefte 

^p<  u  noíTo  tempo  fe  íervemmais  delles,  que  nos.  E  naófal* lando  em  as  policia?,  ou  malícias  de  Afia,  cuja  gente  he 
muy  vicioía  neíle  uio  delias  ,  de  que  Saluilio  já  clamou, 
porferemcaufa  da  corrupção  da  modellia  ,  e  temperança 
ido  povo  Romano  ,  culpa/emquea  mayor  parte  da  Nação 
Portugueza  ao  prefente  jaz*  Mas  tratando  dos  frutos  da 
natureza  fem  humano  artiício,  que  efta  terra  de  Ethyo- 
piadi,  bem  lhe  podemos  chamar  Paraiíode  naturaes de- 

licias. Porque  nao  fónente  ella  dá  os  necefTariosá  vida 
humana;  mas  ainda  di  almas  criadas  em  a  innocencia  de 
feus  primeiros  pays,  que  com  tniníidaõ,e  obediência  me* 
teu  o  pefcoço  por  fé,  e  bnutifmo  ,  debaixo  do  jugo  Evan« 
gelico.  Mas  parece,  que  por  noííos  peccados,  ouporal- 
guaa  juízo  de  Oeos  oc:ulto  anos,  em  as  entradas  deíla 
grande  Sthyopia,  que  nós  navegam3S,  poz  hum  Anjo  per. 
cuciente  com  huma  efpida  de  fo*ode  mortaes  febres,  que 
nos  impede  nao  poder  p  netrar  o  interior  das  fonte?  defte 
horto,  de  que  procedem  eíles  rios  de  ouro,  queportantas 
parte?  de  noíía  conquifta  fanem  ao  mar.  Palavras  de  João 
de  Barros. 

CA- 
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CAPITULO     xir. 

Dos  cofifímgs  ,  viàa,  c  wrtàdclRty  D.  ̂ oao  ftgunáo 

DEpoisdetodaseftis  conquiflas,  edeícubtimentos,  e 
obras  heróicas  deíle  grande  Rey.  naõ  íe  apartando 

^elle  a  lembrança  do  Piincipe  leu  filho,  cujas  faudades 
lhe  cauíavaõ  fobejo  íentimento  3  ou  como  alguns  dizem, 

forçado  de  outras  iuípeitas,  que  íua  real  inteireza,  e  a  ma- 
lícia humana  poderiaõ  cauíar,  veyo  a  cahirem  taõ  peza* 

da  trifteza  ,  que  lhe  abbreviou  os  íeus  dias,  íobrevindc- 
Ihe  numa  grave,  e  prolixa  in Anuidade,  fí  vendo,  que  el- 
la  lhe  caulava  naõ  puder  eíleituar  as  grandezas  de  leu 
alto  animo  ,  em  o  qual  tinha  determinado  levantar  avante 
as  mais  altas,  e  heróicas  emprezas,  que  algum  Rey  nun- 

ca ccmmetteo  ,  veyo  a  morrer  de  hidropeíia  ,  e  comei-. 

tas  palavras  na  boca  :  Agnus  Dei ,.  qui  tolíu  precata  mundi*v 
wtjerert  mei ,  em  a  Villa  de  Alvor  do  Reyno  des  A?gar- 
ves,  onde  tora  temar banhes  em  humas caldas,  que  por 
ultimo  remédio  de  íua  fsude  lhe  aconlelhâraõ  os  Medi-  , 

cos.  Emoanno  de  Senhor  mil  e  quatrocentos  e  noventa  !4Sw 
e cinco,  em  vinte  e  cinco  de  Outubro  ,  ten^o  deidade 
quarenta  annos  ,  e  de  Reyno  quatorze  ,  paísou  íua  alma 
deita  vida  com  reaes  moftras  para  o  neceísarioaquella  ul- 

tima hora  i  conioforaôascautellas,  de  que  na  vida  para 
os  contraftes  delia  foube  ufar  -r  e  com  ta õ  evidentes  finaes, 
e  moftras  de  íantidade  ,  que  publicamente  íe  shirmGU  en- 

tão, que  merecia  fer  canonizado  peles  milagres  ,  que 
Deos  por  elle  fazia:  entre  os  quaes  foy  hum  taõ publico, 
e  fem  duvida,  que  íe  pregou  cm  humas  íuas  exéquias 
pelo  Biípo  de  Tangere  Dom  Diogo  Ortiz,íeu  Capellaõ 
mór.  Porque  depois  de  pafsados  quatorze  annos,  queef- 
tavaíepultado,  achara  õ  astaboas  do  ataúde,  onde  íeu  cor- 

po eftava  t  quaíi  queimadas  da  cal  ,  e  aalcatifa,  e  len- 
çol da  mefma  maneira ,  e  o  corpo  do  S<?nto  Rey  ta6  in^ 

teíro,  com  barba,  ecafcellos  em  a  c&beça  ,  e  mais  partes 
delle,  e  até  o  eftomago ,  como  de  peíloa viva;  eiobre  tu- 

do hum  cheiro  luaviflírro,  como  de  coufa  Divina.  Foy 
fepultado  em  a  §é  da  Cidade  Silves  no  Reyno  dos  Algar* 
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V499,  ve?,  e  depois  em  o  atiiu  do  Senhor  mil  e  quatrocentos  e 

noventa  e  nove ,  por  maadado  delR  7  D jm  Manoel  foy 
trasladado  com  eípantofa  pompa, e  veneração,  ao  Real 
Mjíl^iro  da  Batalha,  onde  elle  fe  mandou fepultar  ->  e 
hora  eítá  depoíitado  na  Cipella  da  Piedade  dentro  na 
rrielma  igreja  á  parte  da  Epillola.  Sua  morte  foy  taõíen- 
tida  de  todos ,  como  a  vida  foy  eítimada  delles,  porque 
na  vida  foy  íoccorro  de  pobres  ,  exemplo  dejuftiça,  eíti- 
mulo  de  altas  emprezas ,  e  galardão  ds  heróicas  obras  :  ío- 
licito  meílre  de  bons  coftum^s  ,  notável  confervador  de 
paz,  e  amizade  ,  e  Miaiítro  único  da  guerra,  eíobie  tu- 

do hum  verdadeiro  zelador  da  honra  de  Chriílo,  e  de  íua 
Igreia.  E  na  morte  foy  hum  perfeito  exemplo  paraquem 
perfeitamente  o  quizer  paliar.  Nas  quaesduas  coufas  con- 

correrão tantas  m  mitras  em  prova  deíli  verdade,  que  os 
prefentes  naõ  duvidarão  delia;  e  os  que  depois  vieraõ  ,  lhe 
óiô  tanto  credito,  que  ainda  hoje  o  feu  corpo  he  reveren- 

ciado notável  mente.  / 
Foy  kíRey  Dom  Joaõ  II.  homem  de  boa  eílaturaj 

mais  grande,  que  pequeno,  e  em  tudo  bem  proporcionado, 
e  de  tanta  gravidade,  que  de  todos  era  conhecido  por  R  ;y: 
tinha  o  roílo  algum  tanto  comprido,  e  as  mais  feiçoeus 
a  elle  correípondentes:  os  olhos  pretos,  egracioíos,  e 
nas  alvas  delles  tinhi  algunas  veyas  de  ianque,  que  o 
faziaó  com  melancolia  fer  muy  temido,  nas  coulaf  de 
prazer  era  alegre.  A  cor  do  corpo  branca ,  e  o  roílo  co- 

rado em  boa  maneira  >  a  barba  preta,  ebempoíta,  eo 
cabello  caíianho  ,  e  corredio,  e  em  idade  de  trinta  eíete 
annos  tinha  já  algumas  cais,  de  que  moílrava  conten- 

tamento. Até  os  trinta  annoi  foy  muybamdifpoíto ,  e 
da  hi  em  diante  engordou  alguma  couía.  Foy  de  alto  ,  e 
agudo  engenho,  e  myíHco  em  o  que  falia  va,eprezavaíe 
bem  diíTo,  era  acompanhado  de  feliciffima  memoria,  e 
grande  eloquência,  e  propriedade  nas  palavras,  asquaes 
em  as  coufas  de  fubftinciatinhaõ  mais  verdade,  eautho- 
aridade,  quedeípejo,  nem  íabor;  porque  algum  tanto  eraô 
vagarofas,  e  entoadas  pelos  narizes  i  mas  em  as  coufas 
depaíTa  tempo  era  muito  alegre  ,  e  de  muita  graça.  Foy 
liberal  ,  e  nao  pródigo,  fazendo  as  mercês  com  muita 
brevidade,  que  he  huma  das  partes,  que  as  faz  parecer 

mayores; 
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mayores.  Dava  aquém  devia,  e  como  devia*  epouua 
própria  vontade,  e  naõ  por  importunação;  porque  era 
em  todas  as  coufas  de  condição  taõ  livre ,  e  itento,  que  • 
dizia  muitas  vezes í  que  indigno  era  de  Real,  e  foberano 
dominio,  cuja   vontade  pedia  de  alheyo  arbitrio:  epre* 
zavaíe  também  diílo,  que  o  contrario  dizia  feromayoc 
mal  do  mundo.  Donde  como  ÊlRey  de  Inglaterra  pergim- 
taííe  a  Moníiur  de  Efcalas,  irmão    da  Rainha,  que  em 
tempo  deite  Hey  eítivera  neíle  Reyno  ,  que  coufa  lhe 
parecera  nelle  mais  notável*  Reipondeo;  que  vira  hum 
homem,  que  mandando  a  todos,  ninguém  o  mandava  a 
ele:  e  por  eftaifenfaõ  o  tinhaô  por  ieco  de  condição  ot 
grandes  do  Reyno:   com  tudo  ifto,  foy  muito  a  migo  de 
íeraconfelhado,  de  quem  odevia  fer.  À  todos  os  criados 
de  feu  lerviço  accreicentava  fempre  as  moradias*  e  dizia 
por  quem  as  naõ  pedia  *  que  era  pequice  perder  taçaõ  de 
Paço,  pois  lhe  naõ  haviaõ  de  impedir  outras  mercês.  E 
raõ  íómente  fcus  criados,  e  naturaes,  rnasem  Caílella, 
Aragão,   França,  Roma,  e  Alemanha,  muitas  peíloas 
grandes  em  eítado ,  e  nobreza ,  recebiaõ  delle  mercês  ca- 
daaano  íecretamente,  atroco  deaviíosnecefsarios  a  leu 
íerviço,  e  eirado.  As  eímolas  er^õ  tantas,  que  chegavaó 
ajerufa^m;  e  em  feu  Reyno  naõ  jabia  neceífidade*  a  que 
logo  naõ  acuáifse  ,  epara  ifto  tinha  peísoas  de  confiança, 
que  lho  deícobriaõ.    \L   fendo  taõ  liberal ,    e  gaílador ; 
tinha  grande  aftucia  em  adquirir,  e  ajuntar.  Era  judo 
e  prudente;  enasexecuçoens  da  juftiça  temperado,  íem 
fazer  excepção  depefsoas:  e  atè  as  leys,  que  fazia,  cum- 

pria taõ  inteiramente,  como  íe  fora  íu  jeito  a  ellas;  por- 
que  defendeo  as  mulas   ,    fendo   elle  doente  ,   nunca 

nv«is i  cavalgou  nellas:  defendeo  as  fedas,  e  nunca  mais  as 
veílto  ,  e  por  ifso  em  feu  tempo  fenaõ  ufaraõ  muito  nas 
jnais  principaespefsoas;  e  naõ  por  falia  delias,  e  de  po- 

licia, e  galantaria,  como  alguns  mal  dizem:  todavia  deu 
licença  aos  homens  para  trazerem  giboenç*  carapuças,  e 
pantufos  de  feda;  eas  mulheres  fainhos,  cincas,  e borda- 

duras de feus  vertidos  também  de  feda:  ei&o  fòy.emo 
anno  mil  e  quatro  centos  e  oitenta  e  fete.  Sra  amiciffimo    Ag  . 
da  juftiça,  e  pnniçaõ  ?dos  facinorofos ,    e  deíobedientes, f^  ̂* 
mas  nunca  ufou  de  poder  abfoluto,  antes  com  clemência 

Tom.  í.  Vv  caftiga* 
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caítigava  ,  e  em  íegredo  tinha  duo    \  Relação  ,  que  co* 
mo|  naõ  fofle  Jadraõ,  nem  tiveíie    >artef    déflemjvida 
aoshomens*  pois  havia  muitas  Ilhas  para  povoar,  ehum 
homem  cuítava  muito  a  criar.  Todavia  com  toda  eítam  - 
dersçaõ  j  e  brandura  aborrecia  tanto  os  peccados  públi- 

cos, que  mandou  queimar  publicamente  em  Lisboa  na 
praça  da  pslha  buma  c*ía  de  hum  Cavalheiro  honrado, 
porque  nella  fe  jogavaô  ordinariamente  dados,    e  cartas, 
e  outros  jogos  prohibidos ,  que  com  as  circunftancias  de 
blasfémias,  e  roubos,  que   ordinariamente  acompanhaõ 
o  j^go,  era  exercício  para  íenaõ  deixar  efquecer;  nem 
menos  o  foy  também  eíte  exemplar  caítigo;  pois  com  a 
ffcnbrança  delle  ceíiou  a  oufadia  dosquecoftumavaõ  dar 
tobolagem  em  fuás  caías.  &?$  feitas  feiras  pek  manhã  \ 
hia  á  Relação  j  e  as  tardes  gaitava  con  os  Òefemharga- 
dores  do  Paço  ;  e  aos  íabbados  íe achava  na  Melada  Fa- 

zenda com  os  Veadores  ,   e  Eícrivaens  delia.  Foy  muy 
zelador  da  liberdade  dos  pavos,  que  dos  Fidalgos  eraõ 
opprimidos  do  tempo  delRey  feu  pay,  que  pelas  muitas 
occupaçoens ,  e  guerras,  em  que  andava,  lhe  tolerava 
algumas  infolencias.  Era  taõccnítante  emoquepromet- 
tia  ,  que  com  huma  fua  promeffa  íe  haviaõ  os  homens 
por  bem  deípachados  ,  mas  nunca  dava  Alvarás  de  lem- 

brança. Tinha  tanto  amor  a  íeusvaflallos,  que  fendo  o 
que  tinha  afeuíilhoomayor,  que  em  Rey  ievio  nunca, 
dizia*  quando  íe  confolava  pela  fua  deíeftradâ  morte ,  que 
até  naquillo  fe  lembrava  Noflb  Senhor  da  gente  defte 
Reyno|,  porque  feu  filho  naõ  era  para  fer  Rey  delles  t  e 
iíto  dizia ,  porque  o  Principe  era  muito  aífeiçoado  a  bran- 

duras, eprezava-fe  muito  de  fua  gentileza.  ̂   Era  t^õ  ver- 
dadeiro, que  nunca  o  viraõ  mentir,  nem  ainda  emcou- 

ias  leves,  nem  paílar  Alvará  <em  contrario  de  outro^  nem 
algum  lho  oufava  requerer :  e  porque  hum  dia  mal  infor- 

mado o  fez$  mandou  dar  á  parte  duzentos  mil  reis  em 

ouro,  que  o  Alvará  lhe  fizera  perder.  Era  taõ  reveren- 
ciado dos  teus ,  que  íó  com  os  olhos  em*nendava  tudo  v ede  tal  maneira  trazia  enfinados  a  íeuscrudos,  que  naõ 

fabiaõ,  que  coufa  era  defcortezta ,  e  por  iílo  os  honrava 
tanto,  que  hia  a  cafa  de  qualquer,  que  lho  pedia,  quan- 

do calava.  Eítimou  fempre  muito  os  homens  virtuofos  i 
eos 
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è  osbonsCavalleiros,  os  verdadeiros ,  e  os  Letrados,  e 

íobre  todcsjcsíeusraturaesi  eaqualquer,  queemalgu* 
ma  boa  arte  fe  avantajava,  o  recolhia  para  fi,  e  accref* 

centava  com  honra  >  e  mercê.  Honrava  muito  as  honra- 

das Donas,  as  Religioías  ,  e  osbonsReligiofos;  porque 

os  homens,  que  alguma  qualidade  boa  naõ  tinhaõ  ,  va- 

liaõ  pouco  ante  elle.  Foy  defiro  em  as  artes  boas,  eícien* 
cias,    e  taõ  univerfal  em  todas,  que  qualquer  homem 
em  íua  faculdade  era  neceflariofallaíle  cem  tento  em  fua 

preíença.  Pelo  qual  coftumava  dizer,  íet  coufaimpofii- 
vel  ferem  es  Reys  neícios,  porque  além  de  ecromunica* 
rem  ordinariamente  com  fabios,  fempreíefallava  entre 

elles  com  tento  ,  e  prudência ,  por  ignorante,  que  fofle 

o  que  fui  csuía  propunha.  Dançava  fmgularmente-,  e  na 
gineta  ,  e  brida  era  único,  eem  todas  as  armas  muito 
defiro,  e  tÊÕbraceiro,  e  forçofo  ,  que  cortava  comhu- 
ma  eípada  três,  c  quatro  tochas  de  hum  íó  golpe,  ceufa, 

que' nunca  achou  quem  o  íizeíle.  Eftranhava  m^itoaos 
moços  trazerem  eípada,  edefendialhas  até  certa  idade, 
por  fenaõ  coftumafem  a  ferem  vencidor.  Era  tao  esforça- 

do, efemmedo,  nem  pavor,  que  chegou  a  hir  í  aliar  a 
hum   morto,  fabendo,  que  o  era:  eentrecutras  muitas 
provas  defta  verdade,  lhe  aconteceo  huma  galante,   e 
foy :  que  vindo  elle  a  pé  com  a  Rainha  ,  e  Damas  por  hu- 

ma rua  de  Alcochete,  a  cafofe  foltou  hum  bravo  touro, 
ao  qual  naõ  eufando  eíperar  alguns  Fidalgos  da  cempa» 
nhia  ,  fó  EIRey  tomando  a  Rainha  pelamaõ,  e  a  eípada 
em  punhada  ,  e  capa  feita  fe  poz  diante  delia  efperando  o 
touro ,  ao  qual  parece  naõ  chegou  fua  ferocidade  a  fa« 
zercommetter  taõ  grande  animo  ,  como  o  delRey,  eaffim 
paíTou  fem.  entender  com  elles,  eem  os  mais  fez  notável 
eftrago.  Gafo  foy  efte»  que  íe  EiRey  o  vira  fazer  a  ou- 

trem ,  |lhe  fizera  grande  mercê.  Sra  rnnito  affetçoado  a 
montaria,  e  caça,  principalmente altenaria.  Recreava-fe 
mui  o  com  ver  lutar,  e  lançar  a  barra,  e  lança,  correr, 
e  faltar  ,  e  outras  defenvolturas  de  pé,  e  de  cavallo  \  e 
havia  muitos  Fidalgos  ,  que  o  faziaõ  muito  bem  ,  eaos 
taes  gabava  tanto ,  que  todos  trabalhavaõ  por  fe  avanta- 

jarem. Favcreceo  muito  aos  Cavalleiros,  e  dizia  *    que 
eraõ  como  a  tardinha,  que  tinha  três  muitos:  era  muita; 

Vv  3  eiabiá 
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e  iabia  muito  bem  ,  e  cuftava  muito  pouco.  Era  taô  gran  • 
dioío  nas  obras,  que  íenaõ  contentava  fenaó  com  as  mai? 
perfeitas  j  e  taõ  folicito,  que  algumas  de  feugofto  ex- 

cederão em  perfeição  a  muitas  mais  famofas.  Em  caía  par- 
ticularmente era  muito  familiar ,  e  alegre  com  os  íeus 

criados,   e  parentes  ,  eem  publico  taô  grave,  que  os  mais 
chegados  lhe  tinhaõ  mais  acatamento.  Naspalavasrruji* 
to  honefto,  e  taô  claro  neilas,  que  a  qvrm  naô  tinha 
boa  vontade ,  logo  lho  dsva  a  entender  ,  e  tinha  por  cou- 
fa  baixa  ter  ódio.  E  fe  compaixão  dizia,  ou  fazia  alguma 
couía,  de  maneira   fe  moinava  arrependido  cora  íat>sfa* 

çaõ^que o  Biipo de  Viíeu  Dom  Dkpo  Ort'z,  íeu Gonfeí- for,  dizia  delle,    que   foubera  fcr  pecca dor,  e  fmgulat 
penitente*  Foy  homem  de  coração  invencível,  edemiiy 
altos  penfamentos,  e  muy  deíejofo  de  coufas  grandes, 
tudo  por  fervido  de  Deos ,  e  por  fua  honra     eaccrefcen- 
tamento  de  feus  Reynos,  Entre  outras  mui  as  virtudes 
tinha  cila,  muy  inconveniente  a  grandes  Príncipes,  tanio 
cuidado»  de  quem  o  fervia  ,  que  íem  lhe  pedirem  mercê, 
lhas  fazia  a  cada  hum  conforme  o  merecia,  E  para  fua 
lembrança^  e  mais  perfeição,  e  igualdade,  em  humfe- 
creto  memorial  tinha  efciito  os  mérito?,  eobngaçoens 
de  cada  hum,  e  por alli os  provia,  ainda  que  eftiveflem 
fora  do  Reyno.  Também  tinha  outro  memorial  em  fe- 
gredo,  em  que  eferevia  todos  os  homens,  qneelleacha- 
va  merecedores  de  íeu  ferviço,  eem  cadaofficio  ,  e  car- 

go havia  íeu  titulo,  em  que  eftavaõ  os  que  tinhaõ  as 
qualidades  para  cada  hum  neceflaria*.  E  com  efta  provi- 

dencia fempre  nas  eleiçoens  de  feus  ofôcio?  era  muito 
acertado.  E  era  taõ  provido  em  todas  as  ooufas ,  que  an- 

tes que  delias   houveíle  necefTtdade,   as  mandava  fazer.' 
Veftia-fe  ricamente,  e  nunca  fem o dizerprtmeiro a  mui- 

tas pefíbas,  que  o  mefmo  fízeílem  ,  e para  iíTo  lhe  fazia 
mercê;  e  á  Rainha  ,  e  Damas  fazia  o  mefmorentaõ  ha- 

via íaráo ,  que  ficava  em  feita.  Neftes  dia?,  e  nos  San* 
tos,  e  Domingos  cavalgava  pela  Cidade  >  e  muitas  vezes 
com  trombetas ,  atabales  *  e  íacabuxas ,    e  com  grande 
apparato  andava  as  ruas  principaes ,  onde  o  povo  com 
fuás  alcatifas,  q  paramentos,  e  outras  alegrias  aiudava 
a  iolemnizar  as  feitas.  Sá  via  hum  homem  honrado  á  fua 

porta^ 
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porta  ,  detinhafe  com  clle ,  e  perguntavalhe  alguma 
coufa.  Hia  muitas  vezes  á  carreira,  easmaisdeilas  elie 
corria,  e  aííim  granjeava  os  coraçoens  deu  des,  de  tal 
maneira,  que  naõ  houve  Rey  mais  defejado.  Comia  mui- 

to, e  muito  bem  ,  com  muito  vogar,  e  cererronia;  mas 
duas  vezes  fomente  ao  dia,  e  iempre  à  meia  havia  boas 

praticas,  e  algumas  eraôhoneíras  diíputas  de  grandes  Le- 
trados, e  Theologos.  E  nos  dias  de  feita  havia  danças, 

e muitos  inítrumentos  mufkos  ,  e  bailes  de  Mouros,  e 
Mouras,  veliidcs  de  varias  fedas,  de  que  elle  muito 
goítava.  O  íerviço  da  mefa  era  muito  limpo,  e  perfeito, 
e  os  ofikiaes  delia  efcolhidos  ,  e  bem  diíprílos,  porque 
de  os  ver  aífim  folgava  muito.  Nunca  btbeo  vinho  até 
idade  de  triní2  e  ieuannos,  e  dxili  em  diante,  porfuas 
iniumidades  coi.ftrangido  o  fazia muy  temperadamente. 
E  ainda  que  foy  amigo  de  mulheres,  ermo  Reyncu 
foy  notavelmente  temperado  ,  e  caíto.  Foy  muy  te- 

mente a  Oeos,  e  amigo  dos  pobres,  e  taõ  devoto  da 
paixão  de  Çhufio,  que  nunca  lhe  pedirão  couía  algu- 

ma a  honra  das  cinco  Chagas;  que  anaõrlzcíle,  como  á 
hora  de  lua  morte  elle  meímo  confeílou  publ Lamente. 
Ouvia  todos  os  dias  Mifla  cem  muita  deveçaõ;  e  onde 
quer  que  eítiveflc,  tinha  feirpre  Oratório  fechado,  em 
que  todas  as  noites  depois  de  defpido  fe  recolhia  a  rezar  os 
fete  Píalmosi  afôrmava-fe  que  com  os  jcelhos  nus  peito» 
em  terra  \  e  muitas  vezes  tardava  tanto,  que  dava  grande 
trabalho  aos  que  o  aguardava ô:  pela  manhãa  na  cama  ,  e 
á  meia  rezava  iempre  as  horas  dei  noífa  Senhora ,  e  ou- 

tras muitas  oraçoens.  E  depois  de  fua  morte  em  huma 
boeta,  de  que  elle  fò  tinha  a  chave,  fe  achou  hum  con- 
kilionario,  e  humas  difciplinas>e  hum  afpero  cilicio:  muy 
convenientes  arreyosaquaefqucr  veítiduras  Reaer.  Pro- 

curou iempre,  que  os  cíEcios  Divinos íe  celebraflem  com 
muita  peTÍeiçaõ,  e  lolcmmdadc;  e  em  feu  tempo  em  ne- 

nhuma parte  do  mundo  íc  faziaõ  melhor.  Quinta  feira  dat 
Cea  do  Senhor  dormia  onde  o  Santiílimo  Sacramento  ef* 
tava,  com  dó  ,  e  grande  loba  de  capello.  E  o  lavar  dos  pé? 
fazia  com  tanto  acatamento,  e  lagrimas,  que  aos  religio- 
ios;mais  perfeitos  podia  íer  notável  exemplo.  Todas  as 
feftas  do  acno  er«© f  or  .elle  íolcmnizadas  com  muita  ve- 

jieraçaõ. 
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343  Dialogo  parto 
neraçao:  e  0$  antigos  coftumes  de  feus  antec^fTores  ce« 
lebrava  com  grande  eítado:  em  o  Natal  confoada;  na 
Paícoa,  Refurreiçiõ,  dia  «J^  C?rpus  Chriflt,  Prodtlaò,  e 
touros;  vefpera  Ji  5aõ  João  grandes  fogueiras,  e  na 
dia  Canas  &eaes :  e  as  mais  feitas  conforme  lhe  parecia. 
Foy  o  primeiro ,  que  em  fua  Capella  ordenou  rezarem 
as  horas  Canónicas ,  como  em  Igreja  Cathedral ,  dandolhe 
para  iíTo  renda  pordelbibuiçoens,  eem  tudo  o  mais  tan- 

ta perfeição,  que  nenhum  Rey  íe  lhe  igualou  nunca.  E 
tanta  veneração  tinha  á?|  couías  fagradas ,  que  teve  hum 
nuz  prezo  a  Diogo  de  Souía  ,  Deaõ  da  fua  Capella,  e 
depois  Arcebifpo  de  Braga ,  porque  eílandoelleá  MiffV, 
levantou  hum  pantufo  del&ey,  e  aílim  em  joelhos  lho 
quifera  calçir ,  dizendolhe  logo  entâõ  com  muito  agaf- 
tamento  eftas  palavras:  tiraivos  dahi,  iílo  haveis  vós 

desfazer.?  Homem  que  toma  o  Santiííimo  Sacramento  nas 
mãos  ,  as  hade  pôr  em  o  meu  Pantufo?  Foy  muito  obedi- 

ente a  EUley  (eu  pay  ,  e  lhe  defencarregou  íua  confci- 
encia  com  muito  cuida  lo,  em  tudo  quanto  pó  L\  Era 
tao  zílofo  do  bem  de  feus  vaíTsIlo?,  e  prezava  fe  tanto 
deíle  amor,  que  em  moítradellej  trazia  por  díviía  hum 
Pelicano  1  que  fuftentava  os  filhos  com  leu  próprio  lan- 

gue. £  fe  com  algum  \  raz.iÕo  fazia  >  o  pouco  tempo,  que 
viveo  ,  e  o  muito,  que  pa  bceo  ,  quão  pouco  lhe  parecia 
o  muito,  qiefaziaa  íeus  vafolios,  para  o  que  lhe  deíeja- 
va  :  e  as  mais  obra?  íu is  fejió  teílimunha  deíla  verdade. 
Em  fim  eíle  amor  lhe  acabou  a  vida  tao  perfeitamente, 
que  de  muitos  he  havido  por  Santo.  8  para  que  íua  dí- 

viía íe  tenha  por  mais  verdadeiramente  appropriada  ,  af- 
fírmafe  delle,  que  á  hora  de  fua  morte,  de  muitas  mercê*, 
que  lhe  peJiao,  aíTIaa/a  os  A! /aras,  tendo  iá  na  maó  ef- 

querda  a  candeya,  a  cuia  luz  rnorr'u,  e  na  outra  a  pena^ com  que  aíTinav3;  de  maneira  que  até  em  íua  morte  da- 
va vida.  lirao  eílas  Jexcellencias  tao  conheci  lis  no  mun- 
do ,  qus  eftando  a  Rainha  D  )  ia  Kabei  de  G.iílella  em 

hum  Cmíeiho  ,  o?  graádes  delle  lhe  diflenõ,  que  mao 
fofrefTe  tanto  a  EIRey  de  Portugal,  e que  lhe  tomaiTe o 
Reym  :  e  perguntaniolhe  elia,  que  gente  de  cavallo 
haveria  em  ambos  os  R/jyaos,  reípovierao  ,  que  em 
Caítelia  mais  de  dezafeis  mil;  e  em  Portugal  fete,  ou 

oito 



de  varia  hijloriã.  343 
oito  mil  fomente:  que  taremos,  replicou  ella  a  ifto,  que 
eííes  todos  íaõfcfiihos ,  e  os  noílos  vaílalloí.?  Outra  vez  a 
liuns  5  que  lhe  dizteõ  mal  delJe  (cemo  certa  ponderadora 
de  illuíires  merecimentes)  refpondeo:  provéíTe  a  Deos, 
que  taes  fofiem  meus  filhos,  E  quando  foubefua  morte  , 
com  grande  Jaílima  ,  e  Sentimento  difle:  morto  he  o  ho- 

mem, que  eu  em  tanta  eítimaçaõ  tinha.  E  o  ncílo  Rey  Dé 
Joaõ  JU.  difle  delle ,  que  fora  o  melhor  rumem  de  feu 
cíncio,  de  quantos  Hefpanha  teve  até  feu  tempo.  E  El- 
Rey  Carlos  .V131  de  França  aflombrado  de  huma  liga 
contra  elle  da  mayor , parte  da  Chriílandade,  fez  pouco 
caio  delia  ,  dizendo  ,  que  para  desbaratar  todos  >  naõ  ha- 

via, rniíter  mais,  que  ler  com  El  Rey  Dom  Joaôde Portu- 
gal feu  irmão,  e  que  para  conquiítar  omundoellesíós 

b3ltavaõ.  E  EIRey  Dom  F  mando  de  Caílella,  provoca- 
do de  muitos  grandes  de  íeus  Reynos,  mandou  vir  ante 

fio  Chronifta  ,  que  efereveo  a  batalha  de  Touro  j  onde 
E  Rey  Dom  Joaõ,  íendo  Príncipe,  ficara  vencedor  do  feu 
empo,  e  depois  de  lha  mandar  ler  perante  todos  ,  difle , 
que  citava  muito  bem  eferito,  quenaõthaíTe,  nem  acerei- 
Jentafie  palavras,  porque  tudoaquillo,  e  muito  mais  era 
verdade i  porque  elle  o  vi  a  com  feus  olhos:  palavras 
dignas  demoílradorss,  de  quem  elles  ambos  frraõ.  E  o  Car- 

deal Dom  Jorge  da  Cofta  ,  faftura  delRey  Dom  AíTonfa 
V.  quando  em  Roma  íoube  íua  morte,  difle  publicamen- 

te, que  entaõ  morrera  o  melhor  Rey  do  mundo,  filho 
do  melhor  homem  do  mundo:  palavras  por  ferem  de 
inimigo,  mais  verdadeiras,  e  dignas  de  mayor  eílima; 
Em  fim  fua  morte  foy  lentida  de  muitos,  ecomtriftes 
lagrimas,  efuípirosfolem rizada  de  todos,  os  que  o  conhe- 

cido. Veftio  fe  todo  o  Reyno  de  burel  *  almafega,  ede 
vazo;  com  mais  trifteza  na  alma,  do  que  osveílidos  te- 
prefentavãó  \  e  a  Cidade^de  Lisboa  excedeo  a  todas,  como 
lempre ,  mandando  com  graves  penas,  elecumprio  in- 
teirameate,  que  nenhum  barbeiro  fizeíTe  barba,  nem  ca- 
bello  a  alguém  dahi  a  féis  mezesimoítradefentimento* 
que  naõ  eílá  poíto  em  memoria,  que  por  algum  Rey  fe 
fizefle. 

E  porque  de  muitos  homens,  que  a  fama  engrandef- 
íe,  contaô  os  Hiíloriadores  muitos  ditos,  eapethegmas 

delka- 
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delicados,  e  fentencioíos ,  edelles  fe  fabricarão  alguns* 
livros,  qus  entre  os  fabios  n3õ  tem  o  menor  luçar  do  pri- 

meiro merecimento  das  heróicas  obrasmaõ  vo>  pareça  peza. 
dojoiíf-ircfès  outro  dia  alguns  defte  Rey,  de  que  falíamos:  e 
eu  fio  cie  voílb  entendimento,  ecutioíidade,  lhe  dareis  o 
lugar  devido,  porque  nelles,  como  nas  mais  perfeiçoens, 
nao  ficou  a  traz  dos  mais  fa  moios. 

Foy  cafad o  com  a  Rainha  Dona  Leonor  fua  prima, 
filha  do  infante  Djm  Fernando  feu  tio,  filho  dslRey  D. 
Duarte;  e  dell3  nao  houve  mais  que  o  feu  único  primo- 

génito Dom  AíFonfo ,  que  o  Senhor  lhes  levou  em  Santa- 
rém, como  jà  ouviíte.  1  de  Dona  Anna  de  Mendonça, 

Senhora  de  nobre  gsraçao,  que  foy  depois  Comm  índadei- 
ra  de  Santos  da  Ordem  de  Santiago,  houve  hum  filho 
baílardo,  chamado  Dom  Jorge ,  que  foy  Duque  de  Coim- 

bra, Senhor  de  Torres  Novas,  e  Aveiro,  *  das  Beatrias, 
e  Montemor  o  Velho,  com  todas  as  mais  terras  do  InfarN 
taio,  aflim  como  as  pofluira  o  infante  Dom  Pedro  í eu 
biíavó  .,  de  quem  nefte  Reyno  naô  ha  outra  deícenciencia. 
Foy  também  Msftr*  de  Santiago»  e  Aviz  ,  e  caiou  com 
Djua  Beatriz  de  Vilhena,  filha  de  D.  Álvaro  de  Portu- 

gal ,  irmaõ  de  Dom  Fernando,  terceiro  Duque  de  Braga  ti* 
ça  :  e  delia  houve  Dom  João  f  que  lhe  fuccedeo,  ecafou 
com  Dona  JulUn.i,  filhi  de  D?m  Pedro  de  Menezes,  Mar- 

quez de  Villa  Real ,  e  de  Dona  Beatriz  ;  e  delia  houve 
Dom  Jorge  de  L/incaílce  ,  que  morreo  na  batalha  da  Al- 
.ca:er-Quíbircom  El&sy  Dom  Sebaíthô;  eDomJoaô,  e 
Dom  Pedro  Diniz ,  e  hum  baílardo,  Frade  de  Saô  Domin- 

gos. O  fegundo  filho  do  Meftre  de  Santiago  foy  Dom 
Affonfo  de  Lanca^re,  que  de  Dona  Violante,*  rilha  de  D. 
Joaõ  Coutinho ,  Conde  do  Ro  iondo:  e  de  Dona  Violante 
Henriques  houve  Dom  Jorge;  que  morreo  com  ElRey 
Dom  SebaftiaÕ;  Dom  Al/aro,  que  hoje  he  Duque  de 
Aveiro ;  e  Dom  Manoel  de  Lincaílre;  e  muitas  filhas 
Freiras.  O  terceiro  foy  D^m  Luiz  de  Lancaílre  ,  que  ca- 

iou com  Dona  Migdahna  filha  do  Infante  de  Gradada, 
Donzella  da  Rainha  Dona  Git  Narina  ,  e  delia  houve  Dom 
Luiz,  eDomJoaô  deLmcaítre,  e  Dona  Beatriz,  que 
foy  feguada  mulher  de  Dom  Theoiodo  Duque  de  Bra- 

gança, de  que  houve  Dom  James,  que  morreo  em  Africa, 
eDona 



it vária  UJtorlr.  54f 
É  Dona  Iíabel,  com  quem  hoje  «Ita  recolhida  em  tandroaí* 

Eftes  iaõ  os  deícendentes  deite  grande  Rey  D,Joaõ 
II.  donde  procedem  por  linha  Matculina  os  Duques  de 
Aveiro,  e  a  Real  família  dos  Lencaítres  deite  Reyno.Tao 
infigne  emreaes  virtudes  de  prudência,  ecaval]aria,como 
bem  aftortunado  em  illuítres  progenitores,  que  he  o  mayoc 
bem  (dos  humanos,  quando  as  obras  dos  prefentes  corref- 
pondem  com  a  nobreza  dos  paliados, 

CAPÍTULO     XIÍL 

De  muitas  coufês  notáveis  %  que  nefie  tempo  acontecer*}  no  mundal 

TA5  notáveis  foraõ,  difíe  o  Italiano,  as  mortes  deites 
dous  Ptincipes,  Dom  Joaõ  ,  e  feu  pay  Dom  AfTonfo, 

emlaítimaSj  etriítezas,  e  magoas  ,  como  as  vidas  delles 
foraõ  únicas  em  trabalhos:  em  hum,  porque  naõ  pode  aca- 

bar, o  que  com  tanto  goíH  principiava:  e  no  outro,  porque 
quiferaõ  dar  fim  á  lua  vida:  hum  a  ;  e   outra,  dignas  de, 
mais  largos  annos,  e  p roí peros  luece (Tos.  Mas  deixando 
eíTas  queixas,  que  parecem  ler  feitas  a  madraíta,  ouvi  algu* 
niascoufas,  que  neíte  tempo  no  mundo  paíTáraõ,  taõ  no- 

táveis, que  ellas  vos  façaõ  mudar  openfameato,  que  ma» 
goado molhais  deltas  prefentes. 

No  anno  do  Senhor  1453,  Mahometh  ent^e  os Im- 14J 5* 
peradores  Turcos  o  íegundo  do  nome,  e  o  primeiro,  que 
pelo  feu  bellicoío  animo  alcançou  por  appellido  Graõ 
Turco,  determinou  dar  fim  a  huma  empreza  por  feus  paf- 
iados  muitas  vezes  começada,  que  eraaconquiítada  no-  i0*n.Seàíi 
biliílima  Cidade,  e  Império  de  Conftantinopla  :  para  a  nhu/de  vi. 
qual  começou  a  fazer  grandiífímcs  apparatos  de  guerra,  ris  ílluftríi 
que  ainda  que  muito  encuberto   pela  paz,  que  com  o  butt*  <f.!°t* 
Imperador  tinha;  todavia  foraõ  entendidos  dos  aílutoSp™!',  j^4 
Gregos,  os  quaes  naõ  íe  confiando  em  fuás  forças  contra  de "eb.Nrt 
taõ  poderofo  inimigo ,  mandarão  pedir  foccorro  aos  La-di&in  hlf- 
tinos,  e  Príncipes  de  Europa,  Alguns  dos  quaes  acharaÕt®r-,ttt'Mnt* 

taõ  embaraçados  nas  particulares  guerras  >  que  naõ  tive-  Pori  A2**  ̂ 
taô  ócio  para  acudir  a  taõ  univeríaes  necefíidades.  Kaf-bín^deorH 

fim  parece,  que  fechando  os  ouvidos  a  taõ  juítas  queixas,  gto*  Tarc<* 
e  gemidos,  e  qs  olhos  a  taõ  piedoías lagrimas ,  e  voltai rumPi«j& 

Jorn.  íi  X?  do 
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TiUf^K;/do  °  Pie:,ofo  coração  a  taaus  neceííihde*,  emiferias,> 

BaV.r,í^d3ÍXir.aõ  de  t)áo  d«^mpiradosos  Gregas,  eo  íeu  fiamoio ti«  de  Ro-I^P^i0  entregue  nas  mãos  d  >s  maisWbaros ,  ecrueis 
míD.i nf c«  inimigos  >  que  a  fgrèja Gathòiica  nunca  teve  A  qual  na5 
»*•  '<  i      podendo  com  a  diligencia  neceííma  acudir  a  tao  grande 

desventura,  foy  a  Ciiade  Conlhmtinopla  tomada  pelo 
bárbaro    Mibonut ,   que  com  inumerável    multidão  de 
íoldadosj  e  eípaitofas  maquinss,    e  eítrat^gemas  milita- 

res, a  combateo  em  efpaço  de  isflentadias  :  nos  qases 
defe.idendoíe  os  Gregos  animofamente;  veyo  o  ieuin» 
clyto  valor  militar  a   íer  íuperado  da  barbara  n  ultiJaò 
dos  Maliometanos.  Os  quves  a  vinte  e  íeis  de  Abril  de 
mil  e  quatro  centos  ecincoentae  três,    depois  de  gran- 
diííima,  e  animofa  r..'fiilen;ia ,  entrarão  a  Cidade,  eao 
íeu  Imperador  Conílmtino  (ultimodo  nome  ,  como  o 

Éifetic»'      primeiro,  queaediticou)  matarão  nas  portas  delia:  onde 
yEnead  uelle  efeolheo  antes  morrer  animofamente,   que  vir  ̂ ás 
lib.  ̂ .C>aa-mã3s  de  tao  nefando  i  ai  migo.  O  q.jal  concedendo  aos 
Krch^  Sujados  a  Cidade  afacco,  f  >y  ao  furor  delles  de  talrm- 
Icd  iatifií. n^ira  entrega e,  e  de  fua  barbaria  tao  cruelmente  trata- 

rei, xi  t. da,   qae  nâó  houve  maldade  abominada,    nem  torpeza 
£Q.G4riòf  iiaudita,  nem  crueldade  nefanda,  que  nella  naõ  feexe- 

cutaíle:  trazendo  ao  fio  da  efpa ia  todo  o  género  de  ho- 
mens, mjlheres;  emehiftis;  violaniocom  fúria  lucife- 

rina  fagradas  Virgens,  e  HluílresDonzellas,  derrubando 
Igreias  fumptuoías,  e  profanando  as coufas  fagradas  del- 

ias. Fazendo  infame  eftribari*  do  infigne  Templo  de  San- 
ta Sophia  ,  pelo  fanofo  J  tíliniano  edificado,  roubando- 

3he fuás  riquezas,  e  arrazmdo  íeusformofos  edifícios,  e 
os  Corpos  dos  Santos,  Relíquias,  e  Imagens  fazendo  pe- 
daços. 

Tudo  emfim  deftr  aido  \  e  arrazado  í  e  queimado  \ 
ficou  a  Cidade  laíUmoía,  miferandi ,  e  deíafiguradi ,  ao 
bárbaro  Mihometho  entregue,  e  o  íeu  famoíifíimo  Im- 

pério dedicado  ao  doninio  da  caía  Othomam.  Depois 
que  defde  o  primeiro  Conítantino  filho  de  Helena  ,  por 

efpaço  de  mais  de  mil  e  noventa  annos,  fe  conservou  em 
diverfis  niçoens  ,  tin?  em^humaíóbry,  atéo  tempo  do 
ultimo  Conftantino,  filho  também  de  Helena  (  ou  Irene) 
que  anittofameate  pelejando,  deu  odeíradsirodiaa  fua 

vida, 



Vida  .  5  ô  £#  2  íeuJriJptrio  f  que  os  Pnrcíf  ésChrífãost 

de  íiuropa  deixarão  veígcr.!lolàmente  extinguir:  hun* 

occupados  cm  guerras  menos  importantes,  oufrrs engol- 
fados em  tyrannias,  e  ínquietaçoens,  bem  eítranh3das, 

e  ientidas.  8  todos  ordinariamente  para  taó  catholica 

empreza  mais  tíbios,  vagsroíos,  e  defcuidados,  do  que 
ie  moítraraô  para  outras  menos  honroías,  m^nos  lantas ,  e 
menos  illultres ,  e  piedoías. 

Ganhada  a  Cidade  Conílantinopla  peio  Grão  Turco 
-Mahometho*  e  naõ  íe  cor. tentando  elle  com  chegarem 
os  limites  de  feu  esforço  a  tanto  ;  antes  pertendendo  ex* 
tenddlos  por  toda  a  rodondeza  da  tetrj,  começcu  a  con* 
quiítar  as  famoías  Províncias  da  Moréa  (chamada  Pelo- 
pcneio)  Achaya,  Êpyro,  Macedónia,  Bulgária,  e  outras 
muitas,  e  todas  as  que  entre  Adrianopoli,  e  os  rios  Sa* 
vo  ,  e  Danúbio ,  fituadas  efta\rsô\  Até  que  de  todo  dek 
truio  as  antigas,  e  potentiíl]m3S  Cidades  Sinope  ,  e  Tra- 
pi'onda;  e  matando  o  Senhor  délfos  ,  exíínguio  aquelle 
Oriental  Império,  que  o  tyranno  Aíexio Conero funda- 

ra havia  duzentos    annos.    Finalmente  chegou  a  tanto 
jeu  tyrannico  poder,  que  tomou  doze  Reynos  aos  Chrií-  p0U\jofj 
tács,  e  fez  tantas  conquiftas,  que  affTrmaõ  perder  nel-  derekmr- 
las   mais  de  trezentos  mil  homens.  Eíle  paítougrande*  c[c.  &in 

contendas,  trances,  e  batalhas  com  ofamcílíilmo  Jorge  h,líor*|u' Caílrioto,  commummente  chamado  Scanderbego ,  o  qual  ̂ ^ 
lendo  filho  de  J020  Caílrioto  Príncipe  de  Albânia,  foy  quidc Tarei 

entregue  com  outros  irmãos  feus  aoGraô*  Turco  Amura   íeripíerune* 
thes ,  em  íeguranqa ,  que  feu  pay  íenaõ  levantaria  com  Sabelicuj} 
o  íeu  lenho:  io,  que  vencido  pelo  Turco  polTuia  como  á*f"  *2_i 
íeu  vaílallo.  h  porque  Jorge  Ca  ítrioto  em  natural,  valor,  fcoc.inhifc 
e  esfonp  ,  e  outras  excelle-icías  depefloa,  eanimo,  ex*  tor.fean» 
cedia  muito  aos  outros  irmãos;  taõbem  foy  mais  eflima-  dtibcg, 
do,  e  m-is  querido;    e  mais  avantajado,  que  nenhum 
delles ,  chamandolhe  o  mefmo  Amurathesporexcelien- 
cia  Scanderbech  ,   que  na  fua   língua  he  tanto,  coma 
entre  nós  grande  Alexandre.  Criado  com  eíles  favores % 
iahio  em  todo  o  exercício  militar  taõ  infígne,  que  o  Impe* 
rador  Turco»  depois  de  haver  provado  em  muitas  occa» 
fioens  a  fua  fidelidade,  e  prudência  militar,  lhe  encarre- 

gou grandes  empreza*.   As  quaes  íendo  por  elle  feliz- 
Xx  1  xnentç 
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aáa$9  vey-j  entre  os  Turcos  a  fero  principal; 

e  mais  inii^ne  Capit-õ  de  toda  Grécia.  E  igualava  ell- 
com  luas  preclaras  obras  eíta  opinião  ,  que  delle  lê  li- 

nha, com  uma  vantagem ,  que  aflim  íeu  valor,  exiel- 
treza,  como  lua  ventura,  e*  favor ,   vieraõ  a  fer  odiados 
de  muitos.  Mas  como  a  virtude,  creícendo  nelle  mais 
docoííumado,  era  csuía  cm  muit-s  homens  de  grandes 
invejas,   aflim  também  a  liberdade  da  própria  natureza 
lua,  e  deítreza  de  leu  engenho,    as  íuperava  tcd*s,  e 
aniquilava  de  maneira,  que  naõ  podendo  alguns  íupor- 
tarem   eflranho  homem    tantas   glorias,   tantos  triun- 

fos,  e  tantos  favores,  trabalharão   tanto,  que  o  hzí- 
raõ  fulpeito  ao  bárbaro  imperador.  O  qual,  como  era  ve- 
Jho,  e  em  Scaudeibech  conhecia  animo,  eouíadia,para 
íe  poder  levantar  com  ícu  Império,  pelo  muito,  quedo 
governo  militar  ddle  lhe  tinha  entregue,  veyo  a  dei- 
confiar  do  venturofo  Mancebo,  edeíejava  alguma  occa* 
íiaõ,  de  o  naõ  deixar  vivo  depois  de  íua  morte.  E  por- 

que elle  era  muito  aceito  ao  povo  ,  e  da  gente  de  guerra 
muito  querido )  naõ  oufava  o  Turco  de  o  matar  dekur 
bertamente.  Mas  ordenando  muitas  juftas  ,   torneyos,  e 
deíaíios,  e  outras  militares  provas  ,  algumas  delias  muito 
peiigofas,  determinava  em  alguma  dar-lhe  o  íim ávida. 
Mas  atTIm  como  o  íeu  valerofo  animo  nenhuma  deixava  , 
que  naõ  commettefle;  aíTim  também,  com  o  favor  de  Deos, 
és  todas  fahia  vencedor.  Té  que  vindo  elle  a  conhecer 
no  bárbaro  Turco  a  má  vontade  ,  que  lhe  tinha,  eíperou 
occafiaõ  conveniente,  e  fe  poz  em  laivo,  e  fora  de  íeu 
poder,  e  obediência,  indo-íe  á  íua  pátria.  Onde  apode* 
rando-fe  induílriofamentede  Croya,  Cidade  fortiflíma,  e  a 
principal  de  toda  Albânia;  começou  a  convocar  toda  a  gen- 

te delia  contra  o  Turco  Amurathes;  com  o  qual  alcançou 
delle  muitas  >  e  muy  glorioías  vitorias,  pelo  mais  valeroio 
artificio  miniftradas,  que  em  outro  femilhante  fevionun» 
c^  com  que  fe  acabou  de  fazer  Senhor  de  todo  feu  paterna 
eílado,  e  de  outros  muitos,  que  como  a  porto  íequroao 
íeu  incly  to  valor  íe  encòmei  davaô,  para  íe  verem  livres  da 
barbara  tyrannia  Ochomana. 

Neíhs  contendas   fe  piflaraõ  coufas  muito  eftra- 
ghas,  aftucias  no  militar  ej^rckio  nunca  viílas ,  com  as 

quacs 
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quaes  alcançou  de  Amurathes,  e  de  feu  filho  Mahometh 

taõ  iníignes  vitorias ,  como  a  gloriofa  fama  dos  íeus  lou- 
vores maniteíta,  e  em  a  íua  hiftoria  taõ  vulgar ,  como 

illuítre   em  façanhas ,     e  eloquência  achareis  baftante* 
mente  referida.  Morreoo  feliciffimo  Seanderhech  o  mef- 

mo  du,  em  que  a  íua  gente  fez  fugis  hum  poderofo  ex- 
ercito de  Turcos  ,  e  delle  alcançarão  inligne  vitoria,  dia 

taõ  glorieío  por  ella  ,  como laíiimoío ,  e  triíte  pela  morte 
deite  incly  to  Príncipe,  que  entre  os  doíeu  tempo  no  mili- 

tar esforço  foy  eminentiílimo:  paílou  deita  victa  no  anno  j^gg, 
do  Senhor  mil  equatto  centos  efeflentae  íeis,  e  tendo  de 
idade   ielienta  e   três  arnes,  e  de  império  vinte  e  quatro* 
Sua  morte  foy,  taõ  íentida  dos  Príncipes  Chrif  aos,  como 
chorada  de  todos  os  íenhores  da  grande  Albânia,  e^Kpyro: 
ts  quaes  com  ella  cemeçaraõ  logo  a  lamentar  c  triíte  fimt 
que  a  íeu?  Eltádosf  e  Coroas  annndavao,  e  lhenaõfoy 
dilatado  muito  tempo. 

Ta  rbem  no  anno  do  Senhor  mil  e  quatrocentas  e  1^»^ 
fetenta  e  oito  ,  (  riifle  o  Pòrtuguez )  reinando  em  Ciílella    *' 
Dom  Fernando  V,    em  Portugal  Dom  Áffonío  V.  teve 
principio  na  Cidade  Sevilha  aquella  admirável  ,  e  divi- 

na obra  da  Santa  Inquifiçaõ.  Sendo  o  feu  principal  iníiru»  Garçc*  ̂  
mento  o  Cardeal  Dom  Pedro  Gonçalves  de  Mendonça  » j'^  Ant«-# 
Arcebifpo  de  Sevilha ,  o  qual  com  outros  graviffmos  va-  cu*  Ncbrif. 
roens,  em  virtudes,  e  íciencias  inllgnest  ordenou  (naõ»n  hifl.  re- 

fém inípiraçaõ divina)  muitas  ceufas,  e  Conítituiçoens  ium ^.lho,é é?^/t-  /n«ít  alune» 

Santas  1  e  necellauas,  para  queos  converíos  anoíla  San- pattclí 
ta  Fè  eítiveílem  mmes  nella  :  e  os  outros  hereges,  e 
contumazes  ,  fcflem  caítigados  ,  como  merecem.  Dos 
quaes,  em  o  principio  delta  Santa  obra,  achando- fegram» 
de  numero,  e  diverías  hereíias,  fe  ajuntarão  o  rrefmo 
Cardeal,  e  Prelados,  e  os  mais  Deputados,  e  reforma- 

rão, e  perfeiçoaraõ  os  eítatutos,  conforme  aos  Santos 
Cânones,  e  á  neceíTidade  preíente;  e  outras  coufastaó 
fantas,  como  delicadas.  Com  taõ  divino  favor,  queíe 
pôde  crer  íem  duvida,  íerem  allumiados  pelo  Efpirito  San- 

to com  dom  particnlar,  que  a  eíta  lua  Hefpanha  quiz 
conceder  o  Omnipotente  Deos  com  foberauamifericor* 

dia.  Foy  nomeado  por  feuprime'ro  inquifidor  Geral  Frey 
Jhomàs  de  Torquemada,  da  Ordem  dos  Pregadores:  o 
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quii  aJmíâiftfOtl  eíb  Divíiic^OÉcioadmí^veííHèntéi  é 
ordenou,  que  en  algumas  partas  m iis  convenientes  do 
Reyuo  eítiveifem  certos  Juizes  Apoítolicos,  que  corn 
nome delnquiíi  bns  bufcaílem  corn  Santo  Officio os  he- 

reges, p  ir.i  os  e.TiTlinchr,  ecaítigar,  e  doutrinar  no  ver- 
dadeiro conheci  n  jirtto  da  Santa  Fe  C uholica,  E  eílava  na- 

quelle  tempo  Heípanha  taõ coalhada  delles,  que  comos 
primeiros  edi&o*-,  que  Te  publicarão,  para  que  dentro 
em  certo  termo  appareceílem  toios  os  hereges,  eapoí- 
tatasj  a  Te  reconcilia?  com  a  Igreja  Catholica  :  dizem, 

que  fe  apprefentaraõ  mais  de  dezafete  mil  pelloas,  a  qu* 
dera  5  penitencia  íaudavel ,  e  procederão  contra  os  con- 

tumazes p  dos  quaes  em  breve  tempo  queimarão  mais  de 
dous  mil  por  pertinazes,  impenitentes,  e  relapíbs.  Pec 
efta  caufa  fugirão  muitos  a  eíte  Reyno  ,  e  outros  a  terras 

€arib:  ubi  ̂Q  lVí^ur°5,  e  outras  partes,  onde  faô  tratados  comofua 
íup.  Ncbrif.  increduli  pertinácia  merece.  Té  que  vendo  os  meímos 
joMíup.  Reys  Catholicos  fua  pertinácia  $  e  que  naõ  baítavaõto» 

das  a?  diligencias,  que  es  Miniííros  da  Santa  Inquiliçaõ  fa- 
ziao  para  fe  reduzirem  á  Fé  Catholica4,  os  lançarão  to- 
dos  do  íeti  Reyno  com  públicos  ediélo*. 

Havendo  dez  ânuos  ,  que  os  Reys  Catholicosde 
Caflelh  Dom   Fernando^  eDonalUbel,  conquiílavaõ  o 
Reyno  de  Granada,  trabalharão  tanto  neíla  Santa  obra  , 

J492*       que  em  o  anno  do  Senhor  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e 
dou<?  vierao  a  í'rfenhoresdaquel!e  bellicofo  Reyno,  que 
os  Mahometanos  havia  oito  centos  annos  tinhaõ  ufurpa- 
do  ;  e  porque  com  eita  fanta  conquifta  acabarão  de  exter- 

minar de  Heípanha  eíta  barbara  canalha,  alcançarão  do 

ÉfbcneTo^  ̂ °mano  Pontífice  cognomento  de  Reys  Catholicos,  qus 
iun.  Nua-  fempre  eílimaraõ  muito,  como  he  Author  Genebrardo  n^ 
iius  praefa-  fua  Cronographia:  e  afíim  o  parece  ;  pois  até  então  nao 
tion.iOíorti  era  eíte  o  ordinário  cognomento  dos  Reys  de  Caítella,  co- 
5t?ím,«i     mo  dalli  em  diante  fe  coílumou  fempre. 

gcftisác  E  como  taes  no  meímo  anno  de  mu  e  quatro  cen« 
alilqaam    tos  e  noventa  e  dous  j  em  que  a  conquifta  de  Granada  fe 
flor»  acabou,   começarão  elles    meímos  o  defcobrimento  das 
149^  índias  Occidentaes  ;  que  por  fua  grandeza  chamao  o 

Novomunto.  Como  que  fó  aos  Hefpanhoes  efteja  parti. 
ÇUlarmente  encommendada  a  conquiíla  dos  infiéis ,  e  pa- 

gãosj 



'it   varia  Lijlotia*  351 jãos ,  cm  qianto  es  cornos  Príncipes  Chiifl.ãe&  fefâl  s 
íazem  de  íeus  ódios ,    e  pertençoens.  Porque  tamoun 
neíte  Reyno  de  Portugal  neíle  ttmpo,  e  nuito  dantes, 
por  induftria  dos  Reys  delle ,  como  diflemos,  fe  tiaba- 
lhava  muitoneíta  fantaobia  ,  enella  íe  fazia  naõ  meros 
proveito, que  diligencia,  defcubiindo  cada  dianov;$ter. 
ras,  novos  climas,  e  incógnitos  mares,  e  naveg  >çoens. 
li.  foraõ  os  Portuguezes  niílo  taõ  dilgentes,  ebemaftor- 
tunados  ,  que  déraõ  matéria  a  Chíiftovaõ  Cólon,  para  fa- 

zer os  íantos  effâtos ,  que  vemos  nos  mares  do  Occiden- 
te.  Porque  fendo  elle  Genovez  ,  e  muito  pratico  na  arte 
de  navegar,  era  taó  pobre,  que  vivendo  caiado  na  Ilha 
da  Madeira  ,  íe  íuftentava  íó  em  fazer  cartas  de  Marear- 
Onde  aportando  huma  nao  Portugueza ,   que  forçada  de 
contraiijs  ventos,  ou  levada  da  cobiça,  eouíado animo 
dos  que  a  governa vaõ,  vinha  daquellas  grandes,  e  incóg- 

nitas terras  Occidentaes ,  que  dizemos.  E  foy  tal  aven- 
ta a  de  Cólon,  que  em   íua  cala  íe  agazalhaiaõ  os  ho- 

mens, que  nella  vinhaõ  ainda  vivos,  osquaeí  comoem 
leu  holpede  vifiem  o  que  na  pratica  das  couías  marítimas 
ídbia  (  per  lhe  gratificarem  o  t  cm  agazalho ,  que  na  vida 
]hes  fizera)  vendo-fe  juntos  á  morte,  ou  conítrangidos, 
como  as  íufpeitas  de  alguns  dizem,  lhe deíccbiiraõ don- 

de vinhaõ,  e  as  varias  terras,  que  tinhaõdeícubertas,  e 
como,  e  por  onde  íe  \  odia  nrvegar  a  tilas,  e a  grande 
riqueza j  de  que  eraõ  abundar  tifíimas ,  e  outras  couías  j 
que  necefl  árias  lhe  parecerão  para  cite  intento*  Do  qual 
lançando  maõ  o  aííuto  Genovez,  ie  veyoJcgo,  depois 
que  elles  morrerão,  a  eíte  Re)  no,  cr  de  r.aõ  lhe  dando 
audiência,  pelo  muito,  que  oceupados  andaV2Õ  no  dei- 
mbrimento  do  Oriente  ,  fe  foy  a  Caflella ,  enelladepcis 
de  largos  requerimentos  ,  e  vario*  cfjerecimentos ,  que  a 
diverios  Reys,    e   Príncipes  fez  >  e  no  fim  da  conquifta  de 
Granada  lhe   mandarão  os  Reys  Catholiccs   apparelhar 
duasnáos,  cem  todo  o  mais neceflario  para  taõ  incógni- 

ta navegação,  como  Cólon  promettia.  A  qual  fazendo 
elle  proíper.Mnente  (ainda  que  com  infinitos  trabalhos) 
tornou  a  Caflella  no  anno do  Senkor mil e  quatrocentos     ft 5 
e  noventa  e  três,  trazendo  muito  ouro,  e  outras  muitas  !453* 
couías,  em  que  dava  claio  teílimunhe,  do  que elle  tinha  £ 

promst-         W-- 
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prometido  ;  e  mal  poderá  prometter ,  fe  os  Portugueses 
íeus  hoípedes  lho  naò  deícobriraó.  Peioqual  foytaõbem 
recebido  de  todis  as  gentes,  efpecialmecifce  dos  Reys 
Citholicos,  que  em  remuneração  ât  taõ  heróico  (enriço 
o  rizeraõ  Almirante  das  índias  Ojcí  ientaes  ,  e  a  hum  leu 
irmão  Adiantado  nellas,  que  com  outras  migniticís  mer- 

cês íe  houveraõ  por  íatisfeitos,  e  tudo  nellesfoybem 
empregado  ,  pois  dérao  principio  a  taó  grande  coufa. 
Com  efte  Cólon  vieraõ alguns  Hefpanhoes,  que  naquel- 
las  partes  ajuntando-íe  com  as  Indianas  ,  vinhaó  inficiona- 

dos de  huma  inflfmidade,  naquelia  terra  muito  ordinária, 
Ganb.  ubí  qUe  em  Caitella  chamarão  Bubas ,  e;  dahi  fe  foraõ  ex- 
xps  tendendo  por  toda  Andaluzia,  logo  por  Caíldla ,  e  pelos mais  Reynos  de  Hefpanha  ,  ate  que  hoje  naó  ha  parte  no 

mundo,  onde  efte  mal  fenaõ  acha.  Que  lendo  coufa  má, 
e  por  raáo  exercicio  adquirida ,  naõ  he  muito  em  tao  bre- 

ve tempo  inficionar  tanta  terra-  Pois  ella  ,  e  a  nofl  a  na- 
tureza pervertida,  rtuis azinha  feinclinaõ  a  produzir cou- 

fas  femilhante?,  que  perfeitas,  eboas  Ainda  que  naõfal- 
taô  alguns  Authores  graves,  que  a  vinda  deita  inflrmida- 
attribuem  a  outras  Províncias.  E  íe  em  Hefpanha  lhe  cha- 
maoMorbo  Galico:  em  Itália  lhe  chamaõ  Morbo  Hiípani- 
co,  que  conforma  muito  com  a  opinião  de  Eílevaõ  de  Gari- 
bay  no  lugar  acima. 
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CAPITULO    XIV* 

Tf  as  Confas do  IvvitttQimo Rey  D.  Mamei,  e  ctmo dtfcubrió  \  c 
conqwJtQt*  9  rtqtttjjwo  impera  tio  Oriente 

POrque  naõ  ficou  no  grande  Rey  Dom  João  (  diíTeo  Ofertai 

Portttguez  )  legitima  deteendencia  ,  que  rio  Reyno  Epiíco.Sylr 

Ine  tucceckíle,  tanio  que  elle  falleceo  de  íua  prolixa  infir-  *t££ 
raidade  em  Alvor  do  Reyno  dos  Algarves ,  como  já  diíle-  Emanuel 
mos,  logo  em  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal  4  onde  com  aRaí-  Portug  Reg 

nha  íua  iimãa  íe  achava  Dom  Manoel  Duque  de  Beja  ̂ »™^»de 
foy  levantado  por  Rey  de  Portugal,  de  conmum  cen- ®°**  q^* 

ientimento,  como  legitimo,   e   indubitável  herdeiro,  ejb joan.de' íucceííor  da  Coroa  Real,  por  parte  do  Infante  D.Fernan-  Barr.  tDeç* 
do  ícu  pay,  filho  íegundo  delRey  D.  Duarte,  e  irmão  dei-  *  &  *A  3-* 

Rey  D..  Affonío  V.E  ainda  que  iílo  por  razaõ,  e  direito  lhe  J°"J^** era  devido,  foy  também  por  vontade  expreíTa  delRey  L\  citw.  fcfti 
Joaô  approvado.  Porque  era  EIRey  D.  Manoel  naquelle  hiít©Tlarum 
tempo  mancebo  de  idade ílorefcente  de  i6annos,  enella  adiaram*  4 

dotado  de  muitas  virtudes  de  peííoa  ,  e  animo,  e  como  tal  J*b%  x*  *•  3» 
mais  fe  exercitava  em  agradar,  e  íervir  a  EIRey  íeu  P^i*  dínand  Lm* 
mo,,  eíenhor,  que  em  todos  os  mais  annuncios  de  futu-  petCa(U<t ' ras  honrai  O  que  foy  Uó  conhecido,  e  gratificado  do  pru-  nheda  íu 
dentiífimo  Rey,  que  naõ  fomente  em  vida  lhe  fez  mercê  oão  ld* 

cios  eílados  do  Duque  íeu  irmão,  e  por  fua  morte  o  deixou  rfCsb?0]|| nomeado  por  fucceílorde  fua  Coroa  ;  mas  também  auth o*  Naiai.  ia* 
rizando  o  que  dclle  íe  eíperava,  lh«  mandou,  que  tomai-  quanutía 
íe  por  Armas  ,  einfigniaa  Esfera,  como  certa  denuncia- Pí3CÍ&&ioa* 
dora  de  fuás  proíperas  conquiftas,  e  íoberano  dominio1* 
nas  províncias  de  ambos  os  Poios,  Arclico,  e  Andlaríico^ 
Pivifa  taõ  própria  a  fuás  heróicas  obras  ,  como  neceffa- 
ria  á  grandeza  delias ,  pois  na  terra  fizeraõ  feunomeim- 
inortal.  eno  Ceo  íua  alma  gloriofa. 

Chegado  pois  com  taõ  felices  princípios  á  M^gef- 
tade  Real ,  que  todos  em  extremo  lhe  defeiavaõ ,  eelle 
com^muita  rszaõ  merecia;  começou  a  fazer  taes  obras, 
nafeidas  de  feu  generofo  animo,  que  a  opinião,  que  deli 
le  fe  tinha,  com  tilas  confirm  u,  e  ao  que  d^lle  fe^(- 
f arava,  deu  glorioío  principio.  Porque  vendo  EIRey  D; 

£em.  I  Yy  M«o4 
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M.uosl  as  conquiíhs,  e  deupbrimsntos  de  novas  terras} 
novos  climas,  novos  mares  ,  enavegyçoens do  tempo 
delRey  Dom  Joaó  de  Boa  Memoria,  começadas,  como 
já  vos  diíle  ,  por  Teu  filho  o  Infante  Dom  Henrique, 
com  tanto  trabafho  feu  ,  e  induftria,  a  quem  tudo,  ou 
o  principal  delias  fe deve,  como  em  diveíí>s  eferitosefíà 
poíio  em  memoria  p  los  nofíos  três  famoioí»  Portugue* 
zes.  O  glande  Joaô  de  Barros  na  íua  Afia  ,  o  verdadeiro 
Poeta  Luiz  de  Cimoens  em  os  íeus  Lufiadas ,  eo  Princi* 
pedos  Oradores  Dom  Jeronymo  Oforio,  Biípo  des  Algar* 
ves;  eno  Dialogo  dos  triunfos  dos  Lufitanos  em  alto 
eítylo  fe  relata ,  e  Damião  de  Góes  na  Chronica  do  Prín- 

cipe Dom  Joaõ  baftantemente  o  refere.  E  fabendo  tam- 
bém, como  foraó  continuadas  por  ElRey  Dom  Aftonío  \r. 

na  conquifta  dos  lugares  de  Africa,  eda  Mina,  e  por  feu 
filho  Elíiey  Dom  Joaõ  II.  no  defcobrimsnto  de  grande 
parte  da  cofta  da  Ethyopia ,  e  daquelle  grande  Promontó- 

rio ,  que  chamou  de 'Boa  efperança  ,  íem  o  qual  todas  as mais  diligencias  eraô  íem  proveito;  parecendo-lhe  a  efte 
felicifUmo  Princípe  ,  que  para  elle  eílavaõ  guardadas 
aquelias  conquiftas,  ma  «dou  profeguir  com  muy^arden- 
tedeíejoi  e  diligencia.  Naõ  obíiante  as  muitas  admoef- 
taçoens  de  (eus  vaííallos,  que  o  contrario  lhe  perfuadiaõ, 
nem  os  medos  $  carrancas,  que  de  taõ  longa  navegação,, 

taõprocelofos  mares,  de  taõ  incógnitos,  e  perigofoscuv-* 
los,  lhe  eraõ  com  muita  vehemencta  cada  dia  reprefen- 
tados  j  paliando  por  tudo  como  inclyto,  e  magnânimo 
Príncipe  que  era  $  porque  final  hede  animo  generoío,  e 
Invencível ,  em  cujo  peito  grandes  emprezas  íe  achaõ  ,  e 
mais  quando  nos  enfma  o  Divino  Ambrofio,  que  então 
Je  haò  ds  efperarmaisem  Deos,  quando  os  preíi  lios  hu* 
manos  mais  nos  faltarem.  Quanto  mais,  que  os  grandeá 
interefles  de  honra ,  e  fama,  em  louvor  de  Djos  fundada, 
laõ  os  mais  ardentes  eftymulos ,  que  podem  ter  os  efpirt* 
to  dos  R?yst  e  grande?  homens.  Com  o  qual  efte  noflb 
Príncipe  encheo  o  mundo  de  immortal  fama  de  fuás  he* 
roicas  obras,  e  povoou  o  Ceo  de  invencíveis  cavalíeiros, 
e  de  muitos  Martyres  de  Chriíto ,  e  converteo  as  infames 
mefquita?,  e  pagodes  da  gentilidade,  em  fagrados  Alta* 
jes,  ecafasdeotaçaò,  eReiigioíos  Templos,  fó  ao  culta 
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Divino  dedicados,  fazendo  adorar  o  Verdadeiro  Corpo  de 

Chtiílo,  onde  dantes  os  brutos anirnses  fe  veneravaõ.  E 
corpo  novo  Apoílclo  ,  extendendo  os  limites  da  Religião 
Clniltãa,  mandou  o  conhecimento  delias  a  gentes  incóg- 

nitas, e  do  verdadeiro  Deos,  e  Senhor  noílo  muito  igno» 

jantes,  habitantes   nas  extremas  partes  do  mundo.  c  Po- dendo mais  comelleeíle  fanto  zelo  da  honra  de  Chrifto, 

e  ampUíkaçaõ  de  iua  Fé  ,  qu     m  íeu  peito  ferveo  fem- 
pre  admiravelmente,  continuando  eífcas  conquiíbs  s  que 
todos  os  incoveniente^j  que  os  impedimentos  humanos 
lhepuahaõ  ante  í eus  ólftoj?;  para  deixar  de  proieguir  o 
que  íeus  anteparados,  com  tanta  gloria  lua,  cemeçáraõ, 
continuarão  ,   e  proteguitaõ,  fem  perdoarem  aos  exceííi* 
vos  gaítos  da  íua  fazenda  ,  nem  as  continuas  mortes  de 
feus  vaílalios  ,  íendo  íba  elle  reíervado  eíle  glorioío  fim 
de  íeutrabalho.  E  permittio-o  aflim  a  Divina  miíeticor- 
di  a,  para  que  já  que  em  nofía  Europa,  pelas  malignas» 
e    hereticis  obras,   e  diabólicas  invençoens  do  malvado 
Hereíiarca  Luthero,  fe  perdia  muito  da  pureza  Chriílãa, 
como  as  calamidades  da  grande  Alemanha,  e  França  faõ 
claro  teílimunho;  lá  nas  outras  partes  do  mundo,  Afri- 

ca ,  e  Afia  ,   pelas  íantas  diligencias  do  ChriflianiíTimo 
Rey  Dom  Manoel,  e  por  íeus  valerofos  Capitaens  ,  e 
triunfadoras    Armas,  com   taõ  finto  zelo  exercitadas, 
íe  recuperaíle  cita  perda,  em  tanto  mor  ganho,  uíiira  ,  e 
acerefenumento  do  nome  de  Chrifto,  errno  foò  iodas  as 
obras,  quedelle,  como  eílasfaõ,  procedem.  Cem  eíle 
Catholico   ddejo,    depois  de  ter  as  ioformaçoens  ,  que 
pode,  das  terras  dô  Cliente,  e  do  corrmercio  ,  e  trato  da 
efpeciaria,    por  homem,  que  El  Rey  Dcm  JcaÔ  II.  tinha 
lá  mandado  por  terra  ,  ccmojá  vesdifle  ,  enaõohílantes 
todasascontradicçoens,e  inconvenientes,  quediziamos, 
mandou  apparelhar  huma  armada  de  quatro  nãos  grande>: 
e  por  Capitão  delia  Vafco  da  Gema,   hemem  Fidalgo, 
natural  de  Sines  no  Algarve;  mancebo  folteiro  ,  edeidi- 
de,  e  diípoíiçaô  para  fofrer  todos  os  trabalhes,  e  fóbe 
tudo  era  dotado  de  rum  animo  grande  ,  e incansável,  e 
além  difto  era  cuiicíiffimo  da  arte  mstitima,  e taô dou- 

to f  e  diligente  nella,  que  podia  competir  no  entendi- 
mento, e  cuidado  de  lua*  coufas,  cem  os  mais  expetimen* 

Yy  j  tado 
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tdúos  Pilotos  de  Europi.  k«ítcòiaso  aelle,  antes  que  * 
outro  Fidalgo,  dos  muitos,  que  em  aqudle  tempo  havia 
em  Portugal,  merecedor rs  ae  grandes  coul*s,  aflimpor- 
que  El*<ey  Dom  J  >aó  11.  ti.iha  dado  a  Capitania  da  mef- 
ma  empresa  a  leu  pay  tíiíevaõ  da  Gama,  queaeftetem- 
po  era  já  faileci  io,  como  também  movido  quali  por  inípi» 
raçió  Divwia  £,*z  eíla  eieiçió,  legundo  entre  grandes  pef- 
loas  defte  Reyno  de  muito  credito,  eautnoridide,  ticou 
coníervadoemmemo.ia.  Dizendo,  queq.aando  tèlKey  D» 
Manoel  andada  tod  >  occu^ado  em  dar  principio  a  cita 
empreza,  eftandoem  huma  janella  íb  buícando  em  íeu  en« 
tendimento  a  pedoa  conveniente  a  taõ  grande  couta  j 
acertou  de  paliar  Vaíco  da  Gama,  por  onde  El&ey  o  vio, 
e  que  mandan  ío-o  logo  íubitamente  chamar  ante  fi  ,  lhe 
perguntou:  ie  le  atrevia  a  commetter  em  feu  nome  hu- 

ma coufa  a  nuyor,  e  maisdifficultofa,  queentaõemo 
mundo  íe  fabia,  fazendo  nifto  grande  força,  e  encareci* 
mento >  e  que  Vaíco  da  Gama  lhe  refpondera  com  huma 
íeguraiça  taó  notável,  e  huma  ouíadia  taõ  firme,  quenaó 
haveria  co  ufa,  que  por  íervtço  nao  conmettetle ,  eque 
para  mayor  enprezado  mundo  lhe  nao  faltaria  o  animo. 
E  que  por  então  ficou  o  negocio aíltmencuberto,  até  que 
Elliey  dahi  a  pouco  tempo  lhe  declarou  o  que  delle  que- 

ria, e  achando  cada  dia  nelle  mais  qualidades  daquele 
requerhõ  a  efta  empreza,  lhe  entregou  a  Capitania  delia» 
E  ainda  que  por  algumas  vezes  lhe  tiveiie  EiReydeclaf 
râdo  íua  tenção  nelía  viagem  ;  todavia  pela  novidade  da 
empreza  ,  quiz  uíar  nella  a  íolemnidade ,  que  convém  às 
grandes  coufas  ,  fazendolhe  huma  pratica  publica  perante 
muitas  peToas  notáveis  no  Reyno,  e  de  authoridade  nel- 

le: a  qual  o  noílo  Joaõ  de  Barros  em  a  primeira  Década  d* 
fua  Aíiaefcreve  deita  maaeira,  para  declarar  mais  a  ten* 
ç\ó  dal&ey  D.  Manoel ,  e  nós  pela  mslma  razão nefte  la- 

gar a  col  lo  ca  mos. 
Digais  que  aprove  ao  Senhor  ,que  eu  recebeíle  a 

Sceptro  defta  &eal  herançi  de  Portugil,  mvttante  a  tui 
graça ,  afli  n  por  haver  a  bsnçaó  de  meus  Avô  ;  deqierr» 
eú  a  herdey  t  os  qua?s  com  gíoriofos  feitos,  e  vitoria s$ 

que  houveraõ  da feusi atarmos",  a  tem  accrefcenta  lo  por pjuiade.taõ  leaes vaílailos ,  e  cavalleiros,  como  foraS 

aqueU 
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aquellesj  donde  voj»  vindes*  como  Cambem  por  galatGoat 
a  natural  lealdade,  e  amor,  corn  qut  todo^n  e  lei  vi.*.  A 
n  ar»  principal  couía  ,  que  trago  na  memoria  ,  def  oís  do 
cuidado  de  vos  reger  *  e  governar  em  paz,  e  juíHça,  hef 
como  pode<ey  acerei  ceritar  o  património  deite  meu  Rey- 

no, para  que  mais  liberalmente  poíía  diíhibuir  por  cada 
hum  o  galardão  de  Íqus  íerviços.  E  confiderando  eu  por 
muitas  vezes,  qual  feria  a  mais  provei  teia ,  e  ht  noíâ  em* 
preza,  e  digna  de  mayor  gloria  ,  que  podia  tomar  para 
ieguir  eíla  minha  tenção;  pois,  louvado  Deos,  deitas  par* 
tes  de  Kuropa,  em  as  de  Alrfca  a  poder  de  feno  temos  lan- 

çado os  Mouros,  e  lá  temos  tomado  os  principaes  lugares 
dos  portos  de  Fez,  que  he  da  noffa  corquiíh  ̂ acney  que 
nenhuma  outra  he  mais  conveniente  a  elk  meu  Reyno 
(como  algumas  vezes  com  vofco  tenho coníultadoj  que 
o  defcobrimento  da  índia,  ç.daquellas  terras  Urientaes: 
em  as  quaes  partes,  ainda  que  íejaó  m-uy  remotas  da  Igre* 
ja  Romana,  efpero  da  piedade  de  Deos,  que  naô  fomente 
a  té  deNoílo  Senhor  jeíu  Chr.iílo  feu  alho  íeja  porre  íía 
adminiiltaçaõ  publicada,  ereoebrda,  como  ganharemos- 
louvor  ante  elle  ,  e  fama,  e  louvor  acerca  dos  homens; 
mas  ainda  Reynos,  e  novos  eftadfs  com  muitas  riquezas, 
vendicadas  por  armas  das  nãos  dos  bárbaros,  dos  qi  &es 
meus  avós,  cem  ajuda,  e  ler  viço  dos  voííosr  e  wíky 
tem  conquiílado  círe  meu  Reyno  de  Portugal,  e  acercí- 
centado  a  Coroa  delle.  Porque  íedacofta  de  Ethyopia  £ 
que  quaíi  de  caminho  hedeícuberta,  eílemeu  Reyno  tem 
adquirido  novos  titulos,  novos  proveitos  >  e  rendas :  qie 
fe  pode  efperar,.  hindo  mais  adiante  com  efiedekcbii- 
mento,  íenaõ  pudern  os  confeguir  aquellas  ciiertaes  rique- 

zas, tao  celebradas  dos  antigos  escritores,  parte  das  quaes 
por  commercio  tem  feito  tamanhas  potencias,  como  Ve- 

neza, Génova,  Ilrrença  ,  e  outiasmuy  grandes  cr  n  n  uni» 
dades  âi  Itália.  È&m  que  ccnllderadas  todas  eílasce  ufas, 
de  que  temos  experiência  ,  e  também  como  eia  ingrati- 

dão a  Deos  engeitar,  o  que  nos  tso  favoravelmente  r  f?ere4 
ce,  e  injuria  áquelles  Príncipes  de  louvada  n  tm<  ri?  ,  de 
quem  eu  he*dey  eífe  deícobrimento ,  e  cffenfa  a  vós  ou- 

tros* que  niílo  foftes ,  defeuidar^e  eu  nelle  por  n  mtn 
tempo*  Mandey  armar  quatro  veilas  ,  que  (comolabeis) 
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eoiLisbai  eíhci  da  tod  i  pteito;  para  feguir  eflta  viagem 
deboaeíperança.  £  terrdrJeU  ttii memoria  como  Vaíco da 
Gama,  que  eífci  preíente,  em  todas  as  còúfas,  que  líífe 
de  m*ulerviço  foraõ  entregues,  eencommendadas,  jdeu 
boa  conta  de  ii,  eu  o  tenho  eicolíaido  para  eita  ida  ,  como 
leal  vali  alio  ,  e  esforçado  caVailaíro  ,  merecedor  dataò 
honrada  emprezt.  A  qual  eípero,  Noílo  Senhor  lhe  dei- 

xará acabar,  e  a  min  faça  taes  íerviqos,  comqueo  feu 
galardão  íàque  par  memoria  nelle,  ètttquelíes,  queo  aju- 

darem nos  trabalho?  deita  viagem  ,  porque  com  eíta  con- 
fia nç  \ ,  pela  experiência,  que  tenho  de  todos ,  eu  os  eíco- 

Ihipar  feus  adjudadores,  para  em  todo,  o  que  tocara  meu 
íérviça,  lhe  obedecerem.  £  eu,  Vafco  da  Gama,  vodos 
encomendo,  ea  eílesavós,  e  juntamente  a  todos  â  paz, 
e  concórdia,  a  qual  he  tao  podííofa,  que  vence,  e  palia 
todos  os  perigos  ,  e  trabalhos,  e  os  mayores  deite  cami- 

nho, que  eípero  em  Deos  lerem  menores  ,  queos  paíh- 
dos  \  e  que  por  vós  eíte  meu  Reyno  configa  o  fruto delles. 

Acabada  a  pratica  ,  entregue  av  bandeira  Real  ,  e 
feitas  as  mais  círemonias  em^taes  autos  coltumadas,  íe 
foy  Vaíco  da  Gvnaa  L:sboa  ;  e  antes  de  íua  partida  hum 
dia,  foy  ter  vigiln  co  n  os  outros  Çipit&ris  h  cafa  de 
Noíía  Senhora  âà  invocação  deBelèn,  fituada  em  Ráf« 
tello,  lugar  de  anchorasçem  antiga  ,  duas  léguas  da  Ci- 

dade. A  qual  e;n  aquelle  tenoo  era  huma  ílermida  da  In- 
vocação de  NoílaSenhora  de  Belém  ,  que  o  infante  Oo.n 

Henrique  mando  i  fundar,  e  nella  eílavaò  alguns  Freires 
do  Coa/ento  deTo orn  ,  âi  Ordem  dejefu  Chriílo,  de 
queelle  era  Governai  >t ,  pari  rniniítraren  os  Sacramen- 

tos aos  mareantes.  Sm  o  dia  íeguinte,  Sabbado  oito  de 
«497.  Julho  da  mil  e  quatrocentos  e  n  aventa  e  fete  ,  por  fera 

cafa  de  muita  romagem  ,  e  para  fe  defpedirem  dos  novos 
Argonautas,  concorria  grande  numero  de  ̂ ente  da  Cida- 

de áquelle  lugar ;  e  na  partida  de  Vaíco  da  Gama  fe  derra- 
marão tantas  lagrima?  f  que  bem  fe  pôde  dizer  com  João 

de  Birros,  que  neíl:  dia  tonara!  aquella  praya  poTedas 
lagrimas,  que  ordinariamente  fe  derramaò  na  partida  das 
armadas,  que  cada  anão  vao  ás  partes,  queaquelles  en. 
taí  hiaõ  difcubrirj  dsaie  com  razão  lhe  chamaomer- 

mo 
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wo,  pnya  de  lagrimas  para  es  que  vao,  e  terra  de  pra- 
ztr  aosquè  vem.  kraõ  companheiros  deita  bem  afibr  ni- 

nada viagem  ,  entre  "mareantes  ,  e  homens  de  armas,  até 
cento  e  lefenta  peíloas:  Capitaens  Vaíco  da  Gama,  Pau* 
lo  da  Gama  feu  irmaõ,  e  Nicoláo  Coelho  ;  e  da  nâo; 
que  levava  fomente  mantimentos  de  íobrecellente  %  era 
Capitão  Gonçalo  Nunes,  Piiotos  Pedro  de  Alamquer  * 
que  tora  em  o  defcobrimento  do  Cabo  da  Eíperança,  Joaõ 
de  Coimbra,  e  Pedro. Eícovar.  Partidos  dáquelle  Porto 

com  pròfperá  viagem,  fizer  sõ  íua  derrota,  e antes  de  che- 
garem ao  Cabo  da  Boa  Kfperança,  tomíraõ  terra  ,  que  he 

a  Bahia  >  que  chamaõ  de  Santa  Helena,  h;  vendo  cinco 
mezes ,  que  eraô  partidos  de  Luboa.  Allifahio  Vaíco  da 
Gama  em  terra  paia  fazer  aguada  ,  e  para  com  mais  cer- 

teza t  mar  a  verdadeira  altura  do  Sol ,  porque  havia  pou- 
co tempo,  que  o  curfo  do  Aftrolabio  era  inventado,  como 

ja  vos  difie. 
N;íta  Bahia,  acudindo  Vafco  da  Gama  a  recolher  cer* 

t  >s  Soldados  ,  que  os  negros  da  terra  queriaõ  matar ,  foy 
frechado  em  huma  perna,  como  piincipio,  diz  Joaõ  de 
Barros,  e  poíTe  de  quanto  fangue  fe  tem  derramado  na» 
quellaconquiíta,  a  que  elle  deu  piincipio. 

Daqui  paliando  avante,  a  vinte  de  Novembro  do; 
mefmo  anno  de  97  paliou  naquelle  grande  Cabo,  que 
chamaõ  de  Boa  Ripersnqa,  cem  menos  tormenta,  e  peri- 

go do  que  os  Marinheiros  eíperavaõ,  pela  opinião, que 
entre elles  andava  s  donde  lhe  cham  avaõ  o  Cabo  das  tor- 

mentas. E  dia  de  Santa  Cat  narina  chegarão  a  Angra  de' 
S.Braz  ondeacharsS  negros  já  mais  domeíticos,  equefe 
chegavLõ  aos  navios  fem  medo  ',  e  trocarão  carneiros 
por  algumas  couías,  que  os  noflos  lhesdéraõ;  e  em  os 
poucos  dias,  que  alli  eíliveraõ,  íe  amanfaraõ  tanto  ,  que 
bailavaõ,  cantavaõ,  e  tangiaõ,  e  faziaõ  ao  feu  modo  gran- 

de feita  aosnoíTos,  Os  quaes  quando  houveraõ  de  paliar 
ftvante,donde  Bartholomeu  Dias  puíerá  o  ultimo  PadraÕj 
íaltou  com  elles  trõ  grande  temporal,  que  os  Mareantes 
como  íe  naõ  tinhaõ  viíto  em  outra  lemilbante  tormenta 
de  mares ,  e  climas  naõ  fabidos,  andavaõ  taõ  fora  de  íi, 
que  naõ  havia  mais  acordo  entre  elles,  que  chamar pot 
Deosj  curando  roais -em  a  penitencia  de  íeys  peccados^ 

quq 
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que  aa  mareagvn  d^vefe*,  po/que  tudo  eMÍombra  da 
morte,  de  que  todos  fe  vUõ  cercados.  Mispbr*jueiftai 
parechõ  impedimentos ,  que  o  demónio  punha  aos  Por- 
tuguezes ,  naô  paliarem  á  índia,  onde  invuõ  de  fazec 
tanto  contrai  elle,  e  em  augmento  da  igreja  de  D. os,  el- 
le  fez»  como  Pay  de  Mliericordi.ts ,   com  que  cdiou  a 
tormenta  |  e  elles  foraõ  avante,  epalíáráo  dia  de  Natal 
pela  còíla  do  Natal ,  por  ifto  adim  chamada,  e  dia  dos 
Reys  entrarão  ao  rio  delles,  que  alguns  charruo  de  co- 

bre, pelo  refgate  delis  ,  e  de  outras  couía*,  que  os  natu- 
raes  áã  terra  com  os  Portuguezes  commutaraòj  ele  tra- 

tava 6  de  maneira,  que  mandou  Vafco  da  Gama  hum  ma- 
rinheiro a  huma  aldeya  ,  que  tornou  bern  contente  d  o  ga- 

íaihado   que  lhe  fizera  o  Senhor  delia,  mandando  em  lua 
companhia  duzentos  homens.    E  depois  o  rneimo  com 
muitos  acompanha  do  veyo  ao  navio, edéraómoilras,  que 
tinhaõ  com  nu  ale  a  ç  10  com  gente  de  boarazaõj  e  por  c&Uf 
fa  defh  familiaridade  em  cinco  dias,  queallieítevc  V.aíco 
da  Gama,  lhe  poz  nome  Aguada  de  boa  paz.Edalii  por 
diante  começou  ãc  íe  affaíbu  da  terra,  porque  paliado  o 
cabo,  que  hora  chamao  das  Correntes,  começou  acoita  a 
encuvaríe  tanto  para  dentro,  quetemeo  for  alguma  enlea- 

da penetrante,  âoná^  nao  pudeífe  fahir.  G  qual  temor  i  ae 
fez  dar  tanto  refguardo,  por  fugir  a  terra>  que  paliou  íera 
haver  viíta  da  povoação  de}Ça  faiarão  ceiabraãa  em  aquel- 
las  partes  porcaufa  do  muito  ouro  ,  que  os  Mouros  alii  ai- 
canção  por  via  do  commercio  dos  negros  da  terra,  como 
elie  adiinte  íoube:  e  foy  entrar  em  hum  rio  muy  gran- 

de abaixo  delia  cinco-inta  léguas  >  onie  hahifcavaõ  gen- 
tios ,  que  déraõ  granieani mo  aos  Portuguezes,  que  tan- 

to tinhao  navegado ,  íem  acharem  mais  que  negros  como 
osdeGiiné:  eporifíb;  e  porque  lha  contarão,  que  con- 

tra o  nafei  ti  en  to  do  Sol  havia  gente  branca,  que  navega- 
va com  nioscomoaq  vellas  fuás,  chamou  Vafcoda  Gama 

a  ele  rio  dos  bons  firiass.  E  pofto  queeíleslhesdavao 
efperanqa  do  que  hia  defe obrir ,  to.hvU,  para  que  eíle 
prazer  fo(Te  aguado  com  alguns  trabalhos,  adoeceo  alli 
muita  gente,  e  lhe  tmrreo  alguma :  e  eftmdo  Vaíco  da 
Gama  abordo  da  rno  de  feu  irmaõ  em  humabateira  pe- 
^ueaa  com  dous  flunahsuos,  que  a  remavao,  e  tendo 

as? 
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as  mãos  pegadas  em  a  cadeya  das  enxarfeas,  em  quanto  eí- 
tava  filiando,  deíceo  a  agua  taôteza,  que  lhe  furtou  a  ba- 

teira por  baixo:  e  elle  ,    e  os  marinheircs  mô  tiverao 
irais  íalvacaõ ,  que  ficarem  pendurados  cem  as  cadeya?, 

ate  que  lhes  acudirão:  mas  k  go  depois  até  cmeímo  na* 
vio  eíteve   perdido  naquelle   lio,  fenaô  viera  a  maré* 

que  o  íalvei'.  Entaõ  fizeraõ  feu  caminho  até  chegarema 
Moçambique,   onde  logo  acudirão  muitos  dos  naturaes 
datem,  e  entre  elles  alguns  homens  brancos  corri  toucas 
fr  peada.-»  e  veíiidcsdea\ocdaõ  ao  modo  dos  Mouros  de 

Africa,    e  por  hum  delles' mandou  dizer  Vako  da  Ga- ma ao  Xeque  daqudla  terra ,  chamadoÇacoeja,  que  ella 

hia  para  a  Índia  \  e  para  iflolhe  fízelle  mercê  de  hum  Pi- 
loto ,  e  accitèííe  delle certas  conservas,  que  lhe  manda- 

va \  o  Xeque  aceitou  o  recado  deboa  vontade,  promet- 
teoihs  Piloto,  e   veyo  verasnáos,  cuj  dando  ferem  os 
Portugueses  Turcos  Mas  depois  que  tLou  deiengana- 
do,  determinou  deíbuilies,  ou  pelo  menos  fazer-lhes  to- 

do o  mal ,  que  pudeíle;  e  podo  que  provou  muitos fem« 

antes  deu  com  os  navios  entre  humas  Ilhas  bem  perigo- 
ias  j  onJc    conhecido  o  erro  ,  e  achado. o  Piloto  coma 
furto  na  mao,  £oy  logo  açoutado  com  tanta  afpereza,que 
ficou  npmé  ás  Ilhas  do  açoutado.  O  Mouro,  como  fobre  o 
edio  natural  íe  lhe  acerei centou  eftoutrocaftigo,  determi- 

nou meter  os  navios  em  o  perto  de  Quilóa  ,  Cidade  taó 
populoía,  e  forte,  que  lhe  parecia  naõfahiriaõdalli os 
Pcrtuguezes  iem  elle  fer  vingado.  Mas  como  eífa  nave- 

gação eia  governada  por  Deos  com  mais  cuidado,  e  po- 
pdr,  do  que  era  o  de  quem  a  encontrava  ,    naõ   pudérao 
tomar  aquelle.porto  %    e  paflando  avante  aportarão  em 
Mombaça,  Cidade  toda  de, .pedra,  ecal,    com  formofas 
jáneltas,  e  eirados,  e  fr.õbem  aílentada,    que  cuidarão 
csnòííbs,  que  entravaõ  em  hum  despertos  de  Hefpanhd* 
Logo   acudirão  alguns  dos   moradores  da   Cidade,  todos 
bem  tratados,  a  que{  Vaíco  da  Gama  mandou  dizerquem 
era  í  e  o  caminho,  que  fazia  *  eareceflidade,  que  tinha 
^je  alguns  mantimentos,  e  elles  em  nome  de  fculleyref- 
Tom?  L  Zz  poa«< 
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ponderaõ ,  que  folgara  muiiocom  a  fua  vinda  ,  e  que  lhe 
daúa  to  Jo  o  aeceflatio,  e  ainda  carga  de  eípeciaria  ,  is  dt 
ieu  porto  a  quiíeffe:  mas  que  haviaõ  de  entrar  em  o  por- 
topara  tirar  íuípeitis.  E  p  >rque  a  cite  itempooí^umáj 
Tiloto  tinha  jà  dito  aos  da  terra  ,  o  que  lhe  tiníiaõ  feito , 
determinarão  elles  nofla  díhuiçaõ  ,  em  vingança  da- 
íjuellePil  >to  Mjuro,  porque  ciles  também  o  eraõ  :  epa; 
ta  ifto  vinhaõ  muitas  vezes  vifitar  Vaíco  da  Gama,  que 
íem  íuípeitar  alguma  maldade,  hia  dilatando  íua  entra- 
da,  como  homem  prudente ,  e  em  caíos  repentinos  mui- 

to acautelado  :  e  entreteve-os  dous  dias,  dizendo,  que 
eraó  os  da  íua  Pafcoa ,  enelles  mandou  dous  homens  com 
iium  prelentea  EIRey,  e  que  de  caminho  viílem  bem  a 
íortaleza  da  Cidade:  que  elles  naõ  poderão  fazer  como 
convinha  j  porque  íempre  os  M  )uros  os  trouxeraõ  pela 
maõ,  íomente  notarão  o  que  fe  lhe  offereceo  á  viíta, 
que  tudo  foy  a  multidão  do  povo  ,  que  concorreo  aos 
ver,  e  a  nobreza  .dos  Paços  dei  Rey,  e  o  modo,  com  que 
osrecebeo.  Pelo  quepafladaa  feita  ,  determinou  Vafco 
éâ  Gama  entrar  no  porto,  e  para  iíTo  mandou  dar  á  vela 
a  todos  os  navios  ,  com  que  os  Portuguezes  fe  moítraraõ 
taõ  contentes  ,  como  quem  cuidava  tinha  acabado  o  fim 
de  íeus  trabalhos ,  eftando  elles  ém  perigo  de  perderem 
a.s  vidas,  leguado  a  tenção,  comfqueeraõ  levados.  Mas 
peos,  em  cujo  poder  eftava  a  guarda  delles  neíte  cami- 

nho tanto  de  íeu  ferviço,  naõ  permittio  $  que  feerTei- 
íuaíle.  Para  acompinharem  Vaíco  da  Gama ,  fahiraõdá 
Cidade  muitos  barcos  com  muita  gente,  e  glandes  ale- 

grias 5  e  na  terra  eftava  tanta  gente  poíla  em  armas,  que 
naõ  poderiaõ  eícapar  2  vinhaõ  os  Mouros  confiados  em 
lua  traição,  e  em  a  nofla  innocencia.  Masfuccedeo,que 
o  navio  de  Vaíco  d  1  Gama  começou  de  hir  defeahiado  f<>» 
brehumbaix) ;  vendo  elle  o  perigo  ,  mandou  com  gran- 

des brados  ioltar  huwa  ancora  :  e  como  ifto  íenaõ  pode 
fjzer,  íem  por  todo  o  navio  correrem  os  apparelhos,  tan- 

to que  os  mouros  virão  #fci  revolta,  parecen3>lne«  > 
que  a  traição  era  defcuSerca  ,  huns  r>or  címa  dos  outros 
íe  1  inçarão  aQ  mar,  Quando  os  noflbs  viraõ  taõ  lubita 

novidade,  abrio-lbe  Deos  o  juizo  pa-a entenderem  a  cau- 
le delia.  EJem  mais  demora  fe  partirão  lpgo  ao  longo 

4a 
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da  coda ,  e  nella  tomarão  hum  Zambucõ  com  treze  Mou4 

ros,  e  dclies  íouberaõ ,  que  dahi  perto  eltava  a  Cidadã 
Melinde,  cujo  Rey  era  homem  humano,  por  meyodo 
rual  haveria   Piloto  para  a  Jndia,  que  dtaria  dalli  (ete? 

tentas  léguas  íómente.  Com  eíUs  eiptranças  fe  partia 

logo  Vaico  da  Gama  ,  e  ao  outro  dia  ,  que  era  o  de  Paf- 
cca  ,  chegarão  ao  porto  de  Melinde  com  grande  fefta, 
onde  mande  u  hum  Português  ,  ehtmdcsMcuros ,  que 
levava,  ao  Key  da  terra,  pedir  mantimentos,  e  Piloto 

para  paliar  á  Índia.  E  poíto  que  o  Rey  era  Mouro  por 
ley,  era  taõ  prudente,  e  bem  inclinado  de  fua  natureza  * 
que  labendo  do  Muro  como  osnofiosfchotveraõcom 
elles,  e  que  lhe  pareciaõ  homens  de  grande  animo  no 
exercício  àzs  armasf^  e  na  converfaçaõ  brandos,    ede 
muita  caridade,  nsõ  quiz  perder  a  smizade  detalgen* 
te  com  más  obras  *  como  outros  Príncipes  fízeraõ  ,  poc 
cujos  portes  paiTáraô,  de  que  lhes  reiultou  ficarem  bem 
caíligados.  £  aílim  com  eíla  prudente  determinação,  por* 
que  Vafco  da  Gama  naõquiz  íahiremterra ,  foy  EIRey 
velo  ao  mar  com  tanta  confiança  ,  como  fe  foubera  quaó 
generofos  eraõ  os  Portuguezes,  em  cujas  mãos  íe  metia. 
E  foy  entre  os  nofsos  tanta  a  fefta  por  efta  paz ,  ebene* 
volencia,  que?chavaõ,  que  tudo  íe  confundia  com  ale- 

gria. Fallaraõ  ambos,  e  da  converfaçaõ  ficarão  bem  fatis- 
reites  hum  do  outro:  de  maneira,  que  todos  os  dias  * 
que  alli  eftiveraõ,  vinha  o  Rey  Mouro  vifitar  Vaícoda 
Gama,  e  delle  foube  o  que  Luiz  de  C*moens  em  o$ 
feus  famoíos  Luziadas  cont^  da  Origem  de  Portugal ,  e 
dos  feus  Rey*?.  E  tratando  efte  Rey  bufear-lhe  Piloto  con» 
veniente  a  fua  necefíidade;  hum  Mouro  Cuzarate,  movido 
da  convcrísçaõ  dos  Portuguezes,  íerffereceo  pára  osle* 
var  á  índia-,  e  com  elle  íe  houve  Vaícoda  Gama  por  fa* 
tisfeito,  por  entender  delle  fer  homem  de  grande  faber 
na  arte  cenavegsr,  de  que  lhe  moftrou  huma carta  de: 
toda  a  coita  da  índia,  arrumada  em  meridianos,  e  parai* 
lelos  muy  miúdos,  íem  outro  .algum  rumo  dos  vento?» 

como'hcra  fe  coíhima,  e  já  entaõ  rs  Portuguezes  o  ti - 
nhaó  inventado,  como  jí  vos  diíse.  Cem  efte  Piloto, 
que  Vafco  da  Gama  houve,    que  lhe  pareceo  iguala 
fcum  grande  thefouro,  íepartiodaquelle  porto,  eCida- 
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de  Mel n d 2  a  vintee  q^tro  ac  Aoril,  e  em  vintee  dous 
dias   atraveílou,  aquelie  gr^ndj  golfo  de  ícte  centas lé- 

guas ,  íem  ach  r  em  todo  eild  coula,  que  oimpeiítle. 
E  a  piimeira  terra,  que  tomou  na  coita  da  Iadia,  foy 
duas  léguas  abaixo  da  Cidade  Calecut ,  e  dali i  por  peíca- 
dores  da  terra  foy  levado  á  Cidade,  A  qual,  como  era  o 
termo  de  íua  navegação ,  e  na  initruiqaõ,  de  quedellity 
Dorn  Ma  1  oel  kvava  ,  nenhuma  cutra  couialhs  era  mais 
encomendada;  e  pata  o  Rey  d::lia  levava  cartas,  e  em- 

baixadas,  como  ao  mais  poderofo  Príncipe  daquellas  par- 
tes, e  o  Senhor  de  todas  as  efpeciarias  *  que  por  excellen- 

cia  íe  chamava  Çamurij  que  he  como  ent*e  noa  otiiu- 
Jo  de  Imperador.   Pareceo  aos  noílos,  vendo-ie  em  aquel- 
le lugar,  que  tinhaõ  acabado  ieus  trabalhos,  edadoíim 
a  mayor  empreza  ,  que  no  mundo  feíabia. Chegado  Vai- 
co  da  Gama  áCdade,  mandou  pedir  licença  a  El  Rey  pa* 
xa  lhe  fallar :  a  qual  naõ  íómente  lhe  foy  concedida,  mas 
ainda  o  Rey  Çarnori  o  mandou  eíperarao  caminho  com 
grande  apparato  afeu  modo  ,  com  o  qual  chegou  ante  íua 
Real  Peííba;  e  ainda  que  foy  recebido  com  graça  ,  eale« 
grerofto,  tinha  o  bárbaro  Rey  tanta  Mageitade,  e  com 
tanta  gravidade  confiderou  primeiro  as  psdbas,  trajes,  e 
continências  dos  Portugoezes  ,  que  ficáraõ  maravilhados 
de  tamanha  eítranheza  :  e  depois  que  praticou  em  pala- 

vras gera  es  com  Vaíco  daGuna,  e  recebidas  delle  as  *ar* 
tas ,  o  mandou  repoufar ,  e  que  íe  agaíalhafle  com  quem 
quiíefle:  e  Vaíco  da  Gama  o  naó  quiz  fazer,  nem  com 
os  naturaes  gentios  *  nem  com  os  Mouros;  com  eftes ,  por 
ferem  inimigos  de  .Cnriítãos  ,  e  com  os  outros,  por  naõ 

íaher  feus  consumes :  pelo  que  lendo  de  todos  louvado  de 
Jjomem  prudente  ,  e  cautelofo  nas  *couías  da  paz,  o  man- 

darão agafalhar  por  fi  fò.  E  depois  para  tornar  a  fallar  ao 
Çamori ,   lhe  foy  neceííario  franquear  o  caminho  com 
hum  prefente  ,  íem  o  qual  naõ  coftumaõ  ouvir  ninguém 
s.quelles  Príncipe?.  E  ifto  fez  Vaíco  da  Gama  por  coníe» 
lho  do  Monçaide  Mouro,  e  corretor  de  Mercadoria??,  que 
çra  natural  da  Cidade  de  Tunes,  e  tivera  communícaçaõ 
com  Portuguezes :  aos  quies  tanto  fe  a  Afeiçoou  ,  que  de 
dar  a  eftes  confelhos  faudaveis,  equelhesforaõ  demuú 
to  proveito ,  e  de  lhes  deícobrir  algumas  traiçoens ,  de 

que 
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que  íe  nao  poderiaõ  iiviar  de  ouus  nuneiia  *  íe  veyo  tom 
dJes  a  elte  Reyno,  e  neile  n  circo  Chrifiáo.  Com  eite 
prelente  le  tbbrevicu  a  hurça  ̂ éiefaliat  ae  Çamori,  e 
por  ordem  de  Monçaide  Ihs  falloiv  Yafco  da  Gania  em 
breves  palavras,  per  íer  c.  íturre  dos  Reys  daquelk  Ori- 

ente, lerem  muy  taixados  no  ouvir,  erdponder,  e te- 
rem as  orelhas  mais  premptas  no  íeu  proveito  ,  que  na 

eloquência  da  Embaixada.  E  por  eíla  razão  Vaíco  da  Ga- 
nia diiie  emíumma,  que  s  cauía  principal,  que  movera 

a  ElRey  íeu  Senhor  mandalloáquellas  partes  Grientaes 
taõ  remotas  de  íeu  citado,  fora  íer  ante  elle  muy  cele- 

brada a  fama  da  Real  Perle  a  delle  Çamori,  e  da  grandeza 
de  leu  Senhorio,  e  eítarem  em  íeu  poder  a  mayor  parte 
das  eipeciarias,  que  por  não  dos  Mouros  ie  navegavaõ 
para  as  partes  da  Chriítandade.  E  porque  elle  tinha  def- 
cuberto  poríeusCapitaens  novo  caminho,  paraentre  el«* 
1  es  haver  amizade ,  e  commuiíicaçaõ  do  commercio ,  cern 
que  o  Reyno  delle  Çamori  foííe  mais  rico,  por  cama  do 
muito  ouro,  prata,  ledas ,  e  outras  muitas  predoíss  mer- 

cadorias, de  que  o  teu  Reyno  de  Portugal  era  tao  abaít  - 
do,  quanto  o  de  Calecut  de  pimenta  :  ele  Senlu  r  Rey  o 
enviava  com  (aquelles  três  navios,  a  lhe  notificar  eira  íi  a 
tençaõ;  e  fendo-lfce  aceitada,  armaria  muy  grafias  nãos 
carregadas  deita  fazenda  \  e  ao.dem  ,  e  modo  decommtr- 
cio,  e  preço  das  couías,  feria  aquelle.  quefofleem  pro- 

veito de  ambos.  O  Çamori  lhe  reípond  o,  que  folgava 
muito  com  a  lua  vinda,  e  que  elleodeípacharia  muito 
cedo.  Mas  os  Mouros  >  que  alii  eftav&õ  ,  e  por  quem 
corria  quafi  todo  o  trato  daeípeciaria  j  vendo  que  fica- 

va impedido  íeu  commercio  pelo  muito  contentarrento, 
que  o  Çamori  molhava  de  noffa  amizade,  determinarão 
ceíviallo  deita  tenção.  E  para  iíto  fizerao  entre  íi  cr  rdnl- 
ta ,  e  neliat  entre  outras  coufas ,  hum  ( elies  contou  huma 
hiítoria,  que  poucos  dias  havia  acontecera  ,  em  a  qual 
hum  aíhclogo  afamado  progrx  11  içara  cem  certeza  a  per- 

da de  teitas  náos ,  e  juntamente  »  que  aquelle  ar  ro  ba- 
viaõ  de  hu  à  índia  outras  para  total  dtítruiçaõ  de*  NVu- 
ros  daquellas  parte.s  Pelo  qual  t  e  pelo  natural  pdio,  que 
1  os  tem  ,  vieraô  em  concluíaõ  ,  que  de  qualquer  medo  , 
quepuddlem,  proçur*flem  nçfla  cdliniçaõ  i  e  riem  ne- 

rr.oria 
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moria  hoUVefse  de  taes  peisDa$,ne  n  do  que  tínhamos  def# 
cubcrto,  e  porque  o  Çimori   íeaiò  eícmdaU?.ilsi. ,    íe 
publicamente  o  rizeísem,  commetteraó  elt  ;caio  ao  execu- 

tor de  roda  a  mildade,  que  he  odiniciro,  íubornanda 
áo  Catual,  que  tinha  cargo  dos  notsos,  paraqueindig- 
nafse  a   EIReycom  algumas  razoen.s  apparentes.    Eelh', 
como  lhe  encherão  as  máos  ,  e  as  orelhas  f  começou  logo 
afazer  íeu  orfu-io  ,  eílreiraido  os  noísos  quaii  como  pre- 

zas ;    e  na  prinuira  oecafnô    tanto  foube  di^er  ao>Ça- 
mori,  affirmando-lhe  ,    que  os  Portuguezes  eraõ  coisa- 
rios ,  evinhaõ  de  fua  caía  fugitivos  por  alguns  crimes. 
Quanto  mais,  que  ainda  que  fallafsem  verdade,  naõ  ha- 

via de  querer  eJleÇtmori  perder  proveito  tao  certo,  co- 
mo tinha  em  os  M  mros ,   pelo  que  promettiao  homen?, 

que  habitavaô   em  os  rins  da  terra  x  e  que  affím  perdia 
muitos  vaiTallos*  e  r.3Õ  virem  mais  a  ieu  porto  náosde 
Mecca  ,  Jud i ,  AJem,  e  Ormús,-  e  de!  outras  partes* em 
o  commercio  das  quaes  eftava  todoo  leu  eílado :  ecom 
eílas  ajuntou  tantas  outras  razoens,  que  o  Çarnori,  ainda 
que  como  homem  prudente  tinha  tenteado,  quanto  pro- 

veito podia  receber  nefíe  novo  caminho,  queosnoilbs 
abrirão  para  dar  mayor  fahida  a  fuás  eípeciarias;  tanto  íe 
deixou  vencer  deitas  palavras,  que  fem  ;mais  examinar  a 
verdade,   íenaõ  de  boca  de  outros  também  fubornados, 
ficou  alTim  traítornado  ,   que  teve  os  noílos  na  conta  % 
que  elles  lhe  pintarão,  e  de  tal  maneira,  que  faltava 
pouco  para  lhes  ordenar  o  fim.  Mas  como  o  que  Ocos  or- 

dena, naõíe  pode  contrariar  pelos  homens,  o  modo,  que 
eftes  Mauros  bufeárao  ípara  osdeítruir,  e^lefoycaufa  fe- 

rem mais  cedo  deípachados*  antes  quevieíTem  aí  náosde 
Meca  $  com  que  os  Mouros  ameaçwaò  o  -mundo.  Porque 
tanto  que  o  Çarnori  concebeo  o  que  lhe  diztaõ  por  ver- 

dade, logo  mandou  chamar  Vafco  diGima,  elhediíle, 
lhe deícobriíle  huma verdade,  que  elle  promettia  perdoar, 
lhe  tudo,  por  íercoufa  natural  aos  homens  buícuem  (eu 
proveito;  e  que  fe  anlavaó  deíterrados  por  algum  cafo* 
elle  os  aju laria  em  tu  lo ,  porque  íegundo  tinha  Cabido  de 
alguns  homens  da  pirte  da  Turquia,  donde  elles  Idiziaõ 
ler,  elles  nao  ti  ahao  R.ey ;  e  fe  o  hivia  na  fua  pátria,  mais 

ttatm  aalir  p;lo  mu  á  maneira  de  coflario,  que  por  ra- 

zão 
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zaõ  de  commercio.  Yaíco  ca  Gama  tanto  çteouvio  cilas 
palavras,  naõ  conieniindooíeu  t  uíãáo  animo  hircm  ellas 
mais  avante  t  lhas  atalhou  dizendo.  Que  veidadeirameiv 
te  elle  naó  punha  culpa  cuidai ein  dclles  muitas  couias, 
porque  grande  novidade  devia  ler  a  todos  léus  vaísallos 
\  erem  naquellas  partes  tai  nova  gente  em  [religião ,  e  cof* 
tutKes,  e  mais  vindo  por  caminho  nunca  navegado  em- 

baixada de  hum  Poderoío  Rey  ,  que  naõ  pertendia  mais 
iniereíse,  que  huma  amizade,  e  communicaç^õ de  comer* 
ciojpaía  íe  dar  nova  lahida  às  eípeciarias  daquelle  leu  Rey 
no  Calecut  j  porque  lumens,  armas,  cavallcs ,  ouro  t 
prata*  fedas,  e  outras  couias  á  humanavidá  neceísarias, 
no  teu  Reyno  as  havia  em  tanta  abundância  ,  que  naõ  ti- 

nha neceiadade  de  as  hir  bufear  aosalheyos,  emaistaõ 
remotos,  P^rèm  íabendo  elle  Çamcri  o  que  EIRey  feii 
Senhor ,  quiz  de  mil  e  íete  centas  léguas  de  coita  ,  que 
tiles,  e  ieus  antecefsores  mandarão  delcubrir  ,  haveria 
naõ  fer  couía  nova  enviar  mais  avante  p&r  efta  me  ma 
ç  )íla,  até  chegar  alua  Real  Senhoria,  cuja  fama  era  rruy 
celebrada  nas  partes  da  Chriíhndade.  B  em  todas  eftasle* 
guas,  que  mandou  delcobrir,  achando- íe  alguns  Reysf 
e  Príncipes  do  género  gentio  ,  naõ  quiz  mais  dei les,  que 
doutrinallos  au  Fé  de  JESU  Chrifto  Redempor  do 
mundo  >  e  Senhor  do  Ceo  ,  e  da  terra  ,  que  elle  confef- 
íavaj  e adorava  por  íeuDeos,  por  cujo  louvor,  elervi- 
çoelle  tomava  eíta  empreza  de  novos  defcobrimentos.  E 
com  efte  beneficio  de  lalvaçaõ  das  almas  ,  mandava  a  el- 
tesPiincipes  gentios  juntamente  muitas  mercadorias,  a 
troco  de  outras  taõ  eftimadas  conio  as  daqtelle  leu  Rey  no 
ckCahcut.  Kcom  eílas  commutacoens  os  Rey r os,  que 
fua  amizade  tinhaõ,  de  bárbaros  eraõ  feitos  políticos,  de 
fracos  poderolos,  e  de  pc bres  le  faziaõ  ticos,  tudoácuf- 
t&  dos  trabalhos  t  e  induftria  dos  Portuguezes  ,  que  naõ 
tufeaõ  nelles  mais ,  que  a  gloria  de  acabar  grandes  coufas 
em  ferviço  de  feu  Deos#  honra  de;  leu  Rey,  efamade 
iuanaçac.  Porém  comos  mouros,  por  lerem  feus  con- 

trários j  contrariamente  fe  havia,  porque  i  força  de  ar- 
inasj  em  as  partes  de  Africa,  que elles  habitava,  lhes 
tinha  tomado  quatro  principaes  forças,  e  tortos  d  mar 
do  Reyno  de  Fez,  e  per  efta  cauía ,  onde  quer  que  podiaõ, infama^ 
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íufamavio  debaci  onomf  Portuguez*  e  nrôderoftoa 
roito,  por  ter e  a  jí  ecpiri  nsntad  )  muito  â  tine  i&a  ,  co- 

mo corta  o  feu  ferra.  O  teftirunho  d>  qual  íe  vi  o ,  em 
o  que  Ihsi  fizeraõ  írn  M>çrn  )i  [ue,  e  Homb  jçi,  (*ade  peç# 
tenderão  com  evgia  is  ô  traição  eh  lua  natufel  vingan» 
qa  ,  qu?  naõ  e.<p  snmentaráo  aifi  n,  e.n  quantas  terras  Je 
Gentios  tiahao  daícuberto,  por  feieui  nuur  1  neate  ami- 

gos do  povo  C  Vi  {3. )  *,  entendendo  que  todos  procedam 
dehuttia  mefmageraçio,  e  também  por  terem  muy  con- 
formes  em  alguns  c  ft  imes  ,  e  no  mo  lo  de  íeus  Femplo?. 
Ede  os  Mouros  íaberem  efta  conformidade,  trabalhava! 
que  os  Português  ?s  ante  elle  &ey  foliem  iifam  wjo s,  e 
aborrecidos,  ieiloslle  h  ebrigaío  a  defeniedos,  po»s 
EIRey  feu  íenhor  pela  fama  de  íua  grandeza,  e  das  mais 
coufas,  que  lhe  tinhadito,  folgara  de  o  enviar  ante  elle. 
E  iíto  nao  era  novo  em  Portugal,  mas  antes  era  já  tantas 
vezes  commettidoed::  caminho,  que  aavii  que  elle  Vai- 

codaGima,  por  al^ini  defâítrenao  tomaiíe  a  Portugal,' 
ioubeíle  certo  que  o  haviaó  de  continuar;  ate  lhe  leva- 

rem noticia  deile  Çimori.  i\;r  tanto  lhe  pedia  quifeiTe 
meter  a  mão  neíbeodio  ;  nao  coníentindo  lerem  os  Mou- 

ros ca  ufa  de  algum  grande  incêndio  de  guerra  naquellas 
partes;  porque  a  gente  Pòrtugueza aao4iâun uia vainju- 
rias,  principalmentede  Mouros,  dos.quaestinhaõ  havido 
grandes  vitorias. 

Muy  attento  eíleve  EIRey  a  todas  eílas  palavras, 
olhando  com  intenção  a  continência,  com  qu ;  as  dizia ;  e 
ainda  que  para  conjecturar  a  verdade  delias  de  feu  natu- 

ral era  prudente,  todavia  vencido,  nao  fey  de  que  ,  quiz 
em  parte  cdtbjttazer  cam  a  -tenção  dos  Mouros,  deípe- 
dinlo  Vaíco  daGini,  e  q*ia  ásnios  lnemindaria  o  deft 
pacho  ie  íua  E  nbaiKadi.  M 11  tanto  que  os  Mouros  o  fou- 
benõ,  e  qu:  íend)  aílin,  nvo  hi  ibi;n  eacininhado  íeu 
negKio,  deraõ  ordem,  com  que  osofRciaesdeLiey,  que 
enò  Gentios,  fizerà&j  com  que  Vafco  da  Gama  naõ  feem- 
barciíTe,  procurando  que  os  Portuguezes  pu7, filemos  na- 

vios enterra  ,  pura  depois  lhos  queimarem,  dizendo  que 
ofaziíl  aífim  ,  por  íegurança  da  terra.  Mas  Vaíco  da  Ga- 

ma  f :  2 ''cu f ou  diílo,  por  naõ  haver  os  inílrumentos  necef- 
íarios,  e  os  léus  navios  (ecem  de  quilha  differentes  dos  que 

& 
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íeuíavaõ  naquellas  partes  •>  e  depois  de  outras  muitas  ic- 

plicas*  einvei.çoens,  q  e  para  iUo  provarão,  deix<  uem 
tena  icte   bortvguezes  com  hunia  pouquidade  de  mer^a* 
dona,  para  cou  inutarem  coni alguma  coufa ,  em  quanto 

o  leudeíprcho  naõ  vinha  :  de  queie  pedia  ter  pouca  ef- 
éerança,  poique  tudo  eraô  artifícios  do;  Mouros  com  que 

per.eridiaônaõle  partirem  daquelle  poito,  ate  chegarem 
a  eíle  as  nãos  de  Meca ,  com  que  tíetern  inavaõ  lua  def- 

truiçaõ,  iegundo  lhes  dizia  o  Mouro  Morçaide,  quefer* 
vio  de  eipiaV>oble.  Vaíco  da  Gama  vendo  cite  negeeio  taô 
damnado ,    e  labendo  que  os  Mouros  pre  curavaõ  matales 

a  todos-,  (e  iempre  o  tiveraõ  jà  feito, itn;õ  ttn  t ião  a  in- 
dignação do  Çamori  )  depois  de  largo  centelhe,  deter- 

ninou  partir- íe  íem  trais  repoíta  ,  e  para  iíto  nandou di- 
zer aos  Pcrtuguezes ,  que  ficarão  em  terra  ,  que  a  tal  hera 

fevieflem  à  pr^yacom  muito  fegredo;  mas  naõ  podefec 
com  tanto,  que  não  folsem  fentidos  des  Mouros,  que  r  ão 
dormiaõ ,  e  os  fizetão  prender  ,  e  tomar  toda  a  fazenda. 
A  eíte  ponto  fe  vio  Vaíco  da  Gama  quaíi  fero  padencia,  e 
íem  haver  lugar  para  algum  íotirimento ,  houve  à  n  ao 
vinte,  e  tantos  peícadores,  e  com  elles  íe  fez  avela,  e 
para  que  luas  mulheres*  e  parentes  tr&talserr-  cem  mais 
cuidado  feureígate,  andava  fazendo  htma  vcltaao  marf 
e  outra  à  terra.  Não  tefíejàraõ  os  Mouros  eira  obra  pouco, 
e  exagerando-a  lebre  modo  ,  procurarão  com  eila  indig- 
nar  o  Çamoti  ,  o  qual  íabendo  jà  o  natural  edio,  com  que 
nós  tratamos  com  elles,  mandou  por  deus  hemensfern 
íufpeita  íaber  a  verdade  do  calo ,  e  a  caufa  do  alvoroço  :  e 
lendo  delles  informado  do  que  palsava,  roandeu  dizer  a 
Vaíco  da  Gama,  tratafse  tio  btm  jus  peícadores,  como  el- 

le fazia  aos  Portuguezes ,  pelos  quaes  lhe  mandaria  o  defc 
pacho,  como  logo  mandou,  eferevendo  a  EIRcyDem 
Manoel,  que  folgara  muito  com  fua  amizade,  e  commer- 
£Ío;  e  que  a  cauía  daquelle  feu  Capit?ô  partir  d?quelle  mo- 

do, fo»ão  differenças  antigas  entre Chriftãos,  e  Mouros. 
Com  eíta  repoíta  ;  e  entregue  os  Pottrgue7e5,1epartio 
Vaíco  da  Gama  aquelle  meímo  dia,  vinte  neve  de  Agof,Q$# 
to  de  mil  quatro  centos  e  noventa  e  oito,  baverdofeten-   ̂  
ta  e  quatro   dia?,  que  chegará  aquella  Cidade  Calecut: 
donde  partindo  iiãomuy  contente  ,  ao  cutro  dia  andando 
Tom.  I.  Aaa  eni 
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em  calmaria  légua  e  meya  da  meima  Cidade,  vieraõíobre 
clle  mais  deiídienta  barcos  atulhados  de  gente  armada, 
confiados  em  fua  multidão.  Mas  Vaíco  da  Gania  cem  ha- 
ma  tormenta  de  Artelharia ,  os  dividio  de  maneira  3  que 
íe  voltarão ,  e  eHe  íeguio  leu  caminho,  e  entre  Brancanor, 
e  Baticalá  meteo,  e  arvorou  o  ultimo  Pádraõ  chamado 
cie  Santa  Maria,  por  entender,  que  o  que  deixava  em  Ca- 

lecut ,  a  iaduítria  dos  Mouro*  logo  derribaria ,  e  com  eíte 
tftifapc  f°r^õ  cinco  os  que  poz  neíta  viagem.  Osquaesdiz  Joaõ 
*i.  de  Barros,  ainda  que  naõ  fejaõ  poítos por  naçaõ taõ glo 

lioía  de  eferever ,  como  foy  a  gente  Grega,  nem  o  noíío 
eítylo  pofla  levantara  gloria.deíle  feito  no  gráo^queellc 
merece»  ao  menos  fera  recompenlado  com  a  pureza  úz 
Verdade,  que  em  íl  contem-  Naõ  contando  os  fabuloíos 
trabalhos  de  Hércules  em  por  fuás  columnas^  nem  pintan- 

do alguma  Argonautici  de  Capitaerrs  Gregos,  em  taõcur» 
ta,  e  íegura  navegaçaõ^omo  he  de  Grécia  ao  rio  Piíaío, 
íempre  á  vifta  da  terra  1  jantando  em  hum  porto,  e  ceanfc 
do  em  outro.  Nem  eícrevendo  os  errores  deUlyfies,  íem 
iahir  d^hum  clima  f  nem  os  vários  caíos  de  iEneas  %m  taõ 
breve  caminho,  nem  outrasfabulas  da  gentilidade  Grega, 
«Romana,  que  com  tanto  engenho Jna  íua eícritura aÉm 
decantarão  j  e  celebrarão  empreza  ,  que  cada  hum  tomou  , 
que  naõ  fe  contentarão  com  dar  nome  deilluítresCapi- 
taens  na  terra  aos  authores  deitas  obrastmas  ainda  com  no- 

me de  Deoíes  os  quizeraõ  collocar  no  Geo.  E  a  gente  Por» 
íugueza,  Catholica  por  fé ,  e  verdadeira  adoração  do  cul- 

to ,  que  fe  deve  a  Oeos  $  arvorando  aquella  bandeira  de 
Chriíto,  final  de  noílaredsmpçaõ,  de  que  a  Igreja  canta: 
Vexill*  regis  fredeuut ,  naõ  íómente  á  vifta  dos  Mou- 

ros de  Africa,  Períia,  e  índia,  pérfidos  a  ella ,  mas  ainda 
diante  de  todo  o  pagamfmo  deitas  partes,  que  delia  nunca 
tiveraõ  noiicia ,  e  iílo  navegando  por  tantas  mil  léguas* 
cjue  vem  a  íer  antípodas  de  fua  própria  pátria  ̂   coufa  taó 
nova  ,  e  maravilhoia  na  opinião  das  gentes.  Nas  quaea 
partes  elles  houvéraõ  vitorias  de  todas  eftas  naçoens,  con* 
tendendo  com  os  p^riç^s  do  mar,  trabalhos  de  fome,  e 
ieôe%  dores  de  novas  inrlrmidades  ♦  e  finalmente  com  ai 
malícia*,  mrç^ens,  e  enganos  dos  homens,  que  he  mais 
duro  de  fofrer.  Aflim  faõ  próprias  todaseítascoufesema 
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naçaõ  Pcrtugueza,  e  as  tem  por  taõ  natural  mantimento, 

depois  que  naícem,  que  os  faz  faftientos  no  trabalho  de 

as  querer  contar ,  e  eícrever  ,  como  íe  tivellea  íeus  pró- 
prios feitos  ódio  para  os  ouvir,  depois  que  os  faz;  co- 

mo íaõ  appetitoíos  para  escommetter,  e  paíT^dosnoado 
de  os  fazer,  e  confiantes  em  os  legurar.  Certo  grave,  e  pie- 
doía  couíade  ouvir;  ver  huma  naçaõ ,  a  que  Deos  deu  tan- 

to animo,  queie  tivera  creado  outros  mundos,  ji  lá  tivera 
metido  outros  padroens  de  vitorias;  aílim  he  deícuidada 
na  poiieridade  de  leu  nome  ,  como  ienaò  foffe  taõ  grande 
louvor  dilatalo  por  pena,  comoganhalo  pela  lança.  Pala- 

vras de  joaô  de  Barros, 
Vafco  da  Gama  defejando  efpalmar  os  navios  de 

taõ  larga  navegação,  e  diílobem  necefíitados ,  foy  terá 
huns  Ilheosji  que  hum  Gentio  da  terra  lhe  inculcou,  jun- 

to aterraíirme,  que  hora  íechamaõ  Angediva*  Eeftan- 
tío  neíle  negocio  oceupado,  hum  coíTario  chamado  TH 

mojaf  que  depois  foy  noíTo  amigo,  veyo  para  o  acommet- 
ter,  e  roubar,  em  muitos  navios  de  remo  cubertos  de  ra- 

mas, mas  Vafco  da  Gama  informado,  lhe  mandou  atirat 
comartelharia,  com  que  arama  fe  tirou,  eelles  defappare- 
ceraõ,  e  Nicolao  Coelho  tomou  humfdelles  ccmmantí- 
mentosf,  de  que  íe  aproveitarão.  Mas  tomo  eltes  alli  efta* 
vaõde  vagar  ,e  o  gentio  da  terra  os  fervia  de  boa  vontade, 
pela  boa  companhia,  que  lhe  faziaõ  ,  e  dadivas,  com  que 
os  affeiçoavsõ:  eípalhoufe  afama  pela  terra,  atè  que  che* 
gou  a  hum  grande  fenhor  Mouro  chamado  Sabayo,  cuja 
era  a  Cidade  Goa,  doze  léguas  dalli.  E  porque  era  hemem, 
que  tinha  coníigo  Arábios,   Perías,  Turcos,  e  alguns  Le» 
vantiícos  renegados,  com  ajuda,  e  induftria  dosquaes 
tinha  em  aquellas  partes  adquirido  grandes  eftados,  dele* 
iando  também  efta  nova  gente  ,  chamou  humjudeonatu* 
ral  de  Polónia,  que  lhe  fervia  de  Xabamdar,eperguntan«* 
dolhe  íe  fabia  quem  era  aquella  gente?  O  Judeorefpon* 
deo,  que  tinha  íabido  (echamavaõ  Portuguezes,  eque 
habitavaõ  nos  fins  da  Chriftandade*  e  que  a  ouvira  nov 
mear  por  guereirra ,  e  (oíFredora  de  trabalhos,  e  muyleat 
ao  Senhor,  que  fervisõ,  e  quedevia  trabalhar  pela  haver 
a  feu  íerviço,  porque  com  taes  homens  íepodiao  fazei 
grandes  conquiftas*  O  Sabayo  ouvindo  efte  lovor  dos 

Aaa  3  noílos 
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iu>ílos, defeíando em  ieu  lerviço gente  taõ  guerreira,  man^ 
dou  eíte  judeo  ,  que  os  forte  comm  ter  de  fua  p^rte  com 
algum  partido  favorável  ,  e  quando  naõ  o  quizellem 
aceitar,  traz  elles  iriaô  logo  muitos  .homens  armados  p^ra 
os  reter.  Partido  o  Judeo,  e  chegando  aos  Portuguezesf» 
deu  final  com  hun  a  Cruz  de  iegurança*  Mas  Vaíco  da  Ga- 

ma informado,  que  devia  ler  Mouro,  mandou  lhe  dar  tia* 
tos,  com  que  defcubrio  quem  era,  e  ao  que  vinha,  e  a  trau 
çaõ  ordenada,  eoquepaíTara  com  oSabayoiefobre  tudo 
eípantado  do  grande  myíterio  p  que  lhe  parecia  Deos  or- 

denava com  a  Chriftandade  em  taò  remotas  partes ;  pe- 
dio  que  o  bautfcsaílem,  e  aifimíefczichamou-ieGaipar; 
e  por  appellido  Gama»  Ao  feguinte  dia,  por  feu  avizo.,  an- 

tes que  vieílemos  Mouros  do  Sabayo,  fe  partio  Vafcoda 
Gama,  e  íe  fez  à  veia  para  cite  Reyno,  e atraveílando 
o  grande  golfo  até  Melinde  na  coita  de  Africa  ,  lheadoe- 
ceo,  emoneo  muita  gente  das  infirmidades pandas, por 
razão  das  grandes  calmarias,  que  teve.  E  veyo  pelo  ca- 

minho, quejáfabia,  fazendo  pouca  detença ,  mas  ainda 
teve  alguns  encontros  de  Mouros,  de  que  íe  livrou  com 
artelharia.  E  paíTando  Mdinde*  onde  o  Rey  delia  lhe  fez 
gafalhado  ,  tocou  o  navio  5.  Rafael,  efoy-fe  ao  fundo , 
de  que  lhe  naó  pezou  muito*  pela  pouca  gente*  que  leva- 

va. Daqui  paíláraõ  por  Moçambique,  e  pela  aguada  de 
S.  Braz,  e  a  vinte  de  Março  dobrarão  o  Cabo  de  Boa  Ef» 
perança,  onde  a  gente  começou  a  convalecer.  Chegados 
com  trabalho  junto  ás  Ilhas  do  C  bo  Verde,  com  hum  tenv 
porai  íe  apartou  Nicoláo  Coelho,  e  cuidando  trszia  ante 
fiíeu  Capitão,  veyo  ter  á  barra  de  Lisboa  a  dez  de  Julho 
de  mil  e  quatro  centos  e  noventa  e  nove,  e  quando  naõ 

*499«  achou  o  ieu  Capitão,  quiferaíe  tornar  a  bufcalo ,  mas  El- 
Rey  lhe  mandou  que  entrafle  para  dentro,  Vafco  da  da  Ga* 
ma  foy  ter  á  Ilha  de  Santiago ,  e  para  curar  feu  irmaõ  * 
que  vinha  muito  doente,  mandou  o  ieu  navio  com  Joaô 
de  Si  por  Capitão,  que  fe  viefle  a  Lisboa,  eelle  fe  foy  á 
Ilha  Terceira,  onde  acabou  feu  irmão,  e  dei^ndo-o  alli 
enterra  lo,  partiofe,  e  a  vinte  de  Agoíto  checou  a  Lis- 

boa. E  tem  entrar  na  Cidade,  teve  algumas  novenas 
em  a  c^fa  de  noíla  Senhora  de  B^lém,  donde  elle  partio  a 

dte  defeubrimento,  A  cyri  foy  vifitado  de  todos  os  Senhor 
res 
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res  da  Corte  ,  e  que  o  vinhaõ  vtr ,  como  a  coufa  matavi- 
lhoia,  até  fua  entrada,  que  foy  cem  grande  iolemnidade, 
que  niftoquiz  EIRey  Dom  Meneei  molhar  ti  muito,  que 
oeitimava,  havendo  touro?,  canas,  momos,  e  outra»  mui- 

tas feitas,  e  alegrias»  E  a  Vaíco  da  Gama  tez  mercê,  que 
elle,  e  feus  irmãos,  e  léus  descendentes  íechamdílemde 
P.  e  que  nas  luas  armas  acere  fcentalTe  huma  peça  das 
Reaes  deite  Reyno ,  e  lhe  deu  maia  o  officio  de  Almirante 
dos  mares  da  índia  j  e  mais  trezentos  mil  reis  de  juro,  e 
que  em  cada  hum  annopudefíe  empregar  na  índia  duzen- 

tos cruzados.  Os  quaes  regularmente  naefpeciaria ,  que 
lhe  vinha  do  emprego  dellesno  tempo  de  Joaõ  de  B  rro^ 
refpondiaõ  cá  no  Reyno»  dous  contos  e  cito  centos  mil 
reis,  e  depois  o  fez  Conde  da  Vidigueira,  quando  as  cou- 
íasda  índia  moítravaõ  fera  grandeza  delias  nayor,  do  que 
parecia  em  os  primeiros  annor. 

Nã  Ermida  ,  que  o  Infante  Dom  Henrique  fun- 
dou em  Raítello  da  Invocação  de  N cila  Senhora  de  Be- 
lém ,  quando  eíte  deícuhrimento  fe  começou,  como  já 

vos  difte,  ordenou,  queeítiveílero  Fiehes  da  Ordem  de 
Chrifto  ,  que  adminiftraíiem  os  Sacramentos  aos  que  tra- 
balhavao  neftas  conquiítas,e  que  cada  Sabbado  diílef- 
iem  por  elle  huma  Miíia ,  e  ao  lavar  das  n  aos  o  Sacerdote 
íevirafíe  para  o  povo,  e  em  alta  voz pediíle  hum  Patrr 
JSíofiet ,  e  hum*  Ave  Mari*%  pela  alma  delle  Infante,  e 
pelos  Cavalleiros  da  dita  Orcem,  e  poraquelles,  a  que 
elle  era  obrigado,  E  EIRey  Dem  Manoel  cen  o  imitador 
deite  Santo,  e  Cstholico  Avoengo  >  verdo  ,  qve  íuecede- 
ra  a  eíte  Infante  em  íer  Governador  da  Ordem  de  Chiiftot 
e  em  proíeguir  elle  deíaibrimente>>  tarte  que  veyo  Vsfca 
da  Gama  ,  com  que  fe  terminem  a  efperarça  de  tantos  an- 
nos,  quiz  fundar  hum  íumptuoío  Templo,  como  primí- 

cias de  tamanha  mercê,  riefta  Ermida  de  EeJém.  F  ef- 
colheo  efle  lugar  ;  porque  além  da  devoção  da  S?nta 
■rmida  ,  como  a  cauta  ,  que  elle  teve  de  fazer  tamanha 
defpeza,  nelle  precedeo  da  mais  notável,  efnatayííáòfe 
obra,  que  os  homens  viraõ;  pois  poreíla  o  mundo  foy 
eflimado  em  mais  do  qtse  delle  fe  cuidava  antes,  que 
defcubriílemos  eira  fua  taõ  cnsndepatte,  convinha,  que 
Jmaia  tai  meaioii*  de  gratificação  folie  frita  tm  lugar, onde 
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ònia  a*  fiações  de  taõ  varias  gentes  ,  como  o  mefmo 
mundo  tem  ,  quando  entraíle  n  neíte  Kèynò  a  primeira 
coufa,que  viíTem,  folia  aquells  fumptuoíoediricio,  fun- 

dado das  vitorias  de  toda  arozondaza  delie.  Eeitacaía 
deu  RiRey  aos  Religioibs  de  S.  Jeronymo  pela  angular 
devoção,  que  lhe  tinha:  e  aeícolheo  por  íepulturafua, 
edefeusdeícendante?.  £  porque  a  cata  ,  hortas,  e  terras 
tudo  era  da  Ordem  de  Chriíto,  EiRayihes  iatisfezem 
outras  partes  com  outras  rendas:  caili  mandou,  que  a 
Mitla  fediíTefte  ;  e  a  encommeadaçaõ  fofse  pela  alma  do 
Infante  D.  Henrique  primeiro  Fundador  deita  caía ,  e  por 
EIRey  D.Manoel  ,  e  íeus  lueceflores. 

E  para  qua  eíla  nova  alegria  mais  folemnizada  fi« 
caíle,  eferveo  a  tjdas  as  Cidades,  e  Villas  notáveis  de 
feu  Reyno ,  como  Vafco  da  Gama  era  chegado,  eos  gran- 

des trabalhos,  quetiaha  paffado  ,  e  o  que  Noito  Senhor 
permittio,  que  no  fl  n  dellesdefcubrhlem:  encommendan- 
dolhes,  que  fotetimizaítem  eíla  mercê  de  Deoscompro- 
cifloens,  e  feitas  efpirituaes  em  feu  louvor.  E  por  fer  Sl- 
Rey  Dom  Manoel  taõ  zeíofo  da  honra  de  Deos,  a  Lançou 
delle,  que  os  dous  primeiros  annos,  que  Reynou,  de£ 
çubrifle  mayor  eítadopara  a  Coroa  deite  Reyno  ,  do  que 
era  o  património,  que  com  elle  herdara.  Géiifa  ,  que 
Deos  naó  concedes  a  nenhum  outro  Príncipe :  nam  a  feus 
próprios  anteceílòres  ,  que  niílo  trabalharão  por  dileurfo  , 
de  tantos  àritios.  Ne.n  íe  acha  eferitura  de  Gregos,  Ro- 

manos, ou  de  outra  alguma  nação,  ainda  quefabuiofs- 
mente ,  que  contafle  tamanho  relto :  como  eraõ  três  na- 

vios, com  canto e  fefsanta homens,  quaíi  tidos  doentes 
de  novas  infirmidades  *  de  que  muitos  falecerão,  com  a 
mudmçi de taó  vários  climas;  porque  paísáraõ difteren- 
ça  de  mantimentos  $  qua  comiao  j  mares  perigofos ,  que 
navegavao,  e  com  foma,  íede  ,  frio,  e  temor,  que  mais 

atormenta-' que  todas  as  outras  aaceffidades ;  obrar  nellés 
tanto  a  virtude  da  conftancia,  e  preceito  de  leu  Rey,  que 
propoílas  todas  eítascouías,  navegarão  três  mil  e  tantas 
léguas ,  e  contenderão  com  três  ,  ou  quatro  Reys  f  tao 
■dífferentes  em  Ley ,  coftumes,  e  linguagem*  íemprecom 
vitoria  de  todas  as  induftrias ,  e  engenhos  de  guerras, 
qua  lhas  {izeraô.  Por  razão  dasquaes  couías,  poftoque 

muito 
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muito  fe  devefie  ao  esforço  de  tal  Capitão ,  e  vaílallof* 
como  KIRey  mandou:  m?Ls  íe  havia  de  attrihuir  á  boa 
fortuna  deite  íeu  Rey,  porque  naõ  era  em  poder,  ou  ia* 
ber  de  homens,  taõ  grande,  e  taõ  nova  couíacomoel- 
les  acabarão.  Vinte  e  íeis  mezes  gaitou  Vaíco  da  Gama 
nefta  íua  navegação:  trazendo  no  fim  delles  a  efte  Rey* 
no  baflanteji  informaçoens  do  commercio ,  e  forças  da- 
quelle  Oriente*,  que  foy  taõ  alegre  nova,  como  o  conhe-* 
cimento  de  taõ  grande  Império  merecia.  Cujaconqi?ifta* 
ainda  que  perigoía  ,  fez  tento  aballo  nos  ânimos  dos 
Portuguezes ,  que  mais  eraõ  os  que  hora  fe  ofTereciaõ  a 
taõ  notórios  trabalhos  *  dos  que  foraõ  os  que  o  contrario 
diziaõ,  antes  que  íe  íbubelTern  ;  porque  os  Portuguezes, 
para  commetter  grandes,  e  diffiultofas  emprezas fempre 
eítaõ  apparelhados,  pelo  natural  defprezo,  quetemaos 
perigos ,  porque  a  honra  íe  alcança. 

Remunerados  os  grandes  íeiviços  dofortiflimoDi 
VafcodaGama,  e  feus  companheiros,  com  mercês,  pri- 

vilégios, e  liberdades,  gratificados ,  como  dizíamos  :  e 
informado  EIRcy  baftantemenie  de  quanta  importância 
era  o  negocio  da  nova  navegação  f  e  rico  commercio  da  ef- 
peciaria  ,  e  do  muito  proveito ,  que  íe  poderia  feguirt 
fe  poderofamentefe  continuaíTe;  mandou  em  o  anuo  cen- 
teílimo  do  Jubileo,  de  mil  e  quinhentos;  huma  grande  ar* 
mada,  e  por  Capitão  mór  ddla  Pedro  Alvarez  Cabral,  i/cc| 
homem  Fidalgo,  esforçado,  e  Cavalleiro,  e  muito  ex- 

perimentado em  guerras  marítimas.  O  qual  partio  de  Be- 
lém em  prefença  del.Rçy,  que  naquelle  auto  lhe  fez  ex- 

traordinários favores  *  ê  de  grande  multidão  de  gente,  de 
que  aquelle  mar  andava' cuberto  com  barcos,  eformoío 
com  diverías,  e  alegres  cores  ,  e  alvoroço  de  todos,  que 
naó  parecia  mar,  mas  hum  campo  de  flores.  Comasquaes 
difterenças  ,  que  a  vrfta,  e  ouvidos  lentiaõ,  o  coração 
de  todos  eítava  entre  prazer,  e  lagrimas,  poríereítaa 
mais  formofa,  epoderoía  armada  ,  que  sté  aquelle  tem- 

po para  taó  longe  deite  Reyno  partira.  Era  de  treze  ráos 
bem  apparelhadas,  e  entre  mareantes,  e  Soldados,  até 
mil  e  duzentas  pelToas ;  todas  eícolhidas ,  e  bem  arma- 

das* Além  defras armas,  mandava  outras efpirituae*, que 
foraõ  oitp  Fradei  iç  S&õ  Françifçp ,  e  por  Guardião  Frey 

Ççflriqiç» 
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Heiríque;  que  depou  to/  tfiijo  de  Ceuta,  eCcnfrí^or 
d^ii<.-y  ,  homem  de  vida  rtiuyréligi.  la,  ede  muita  uru- 
dencia  ;  com  mais  oito  C«p^;licas ,  chora  Vigaii  >,  para 
miniílrar  em  ter t a  os  sacramentos,  rodeis  com  conlrdersT- 
çaõclcalhiJosparaaqueilaoKa  iiraageKca.  tf  a  píi  icipal 
coutado  Regimento,  que  levava  tód o  Alvares  Cab  ai; 
era,  que  primeiro  que  cumnettei  e  bs;  Moiros,  ègeme 
idólatra  daquelUs  partes  co  n  d  gladi  >  material,  eíecu- 
larj  deixaíse  a  eítes  Sacerdotes,  e  RJligioios,  uíar  do 
feu  eípirítual ,  denuncianio-lhes  o  fcVàngd*o  da  parte  da 
Igreja  Romana  com  todas  as  razoeis  nataraes,  elegaes, 
uíando  daquelias  ceremoiias,  que  o  Direito  Canónico 
ditpoem  :  e  qumd>  foílerv  taó  contumazes,  que  naõ 
aceitattern  efta  ley  de  Fe,  enegafíem  a  ley  da  paz,  que 
íe  deve  ter  entre  os  homens  para  coníervaç  *õ  da  efpecie 
humana  ,  e  defendelTem  o  commercio  ,  e  commutaçaõ, 
queheomeyo,  porque  íeconcilia,  etrataapaz,  eamot 
entre  os  homens »  e  por  eíie  commercio  íer  o  fundamento 
de  toda  humana  polícia  \  em  tal  calo  lhèl  puzeiíern  ferro, 
e  fogo,  e  lhe  fíz^íTem  crua  guerra  :  de  todas  as  quaes 
coufas  levava  copioíos  regi  mentos.  Ào  outro  dia  nove  de 
Março  de  mil e  quinhentos,  partio  Pedro  Alvarez  Cabral 
com  lua  frota  >  e  com  hum  temporal  arribou  a  l.ísboa  hum 
navio  de  fua  companhia:  e  com  os  outros  empregou  le 
tanto  em  o  mar ,  que  depois  de  hum  mez  paliado  naquel» 
la  grande  volta  deícubrio  a  terra,  que  elíe  entaõ  cha- 

jí$3è  rnou  Santa  Cruz ;  e  hora  o  povo  lhe  chama  Braíil,  a  vinte 
e  quatro  de  Abril  de  mil  e  quinhentos:  deixando  nella 
hum  alto  Padrão  dos  que  levava  para  o  qu?  novamente 
deícubrifle,  edous  degradados  ,  fe  partio  dalli  com  bom 
tempo,  como  a  diante  diremos.  E  caminhando  para  o 
Cabo  de  Boa  efperança,  já  quafinelle,  depois  de  have- 

rem vifta  de  hum  eípantofo  Cometa ,  lhe  fobreveyo  taó 
grande  tempeftade  *  qual  nenhum  delles  tinha  viíto : 
rompendo  em  hum  inftinte  taofurioíamente,  quemeteo 
no  fundo,  e  abyfmo  do  mar  quatro  navios,  de  hum  dos 
quaes  era  Capitão  Bartholomeu  Dias,  que  tinha  defeu* 
berto  aquelle  Cabo,  2  podemos  dizer  com  verdade ,  fo- 
raõ  a  quelles  os  primeiros  corpos  humanos,  que  comerão 
os  pdxes  daquelles  mares:  e  as  outras náos,  que  naõfe 

perde- 
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perderão,  nem  por  ího  eícapsaiaõ  de  irmita  fortuna ,  em 

que  cada  dia  fe  lhes  repretentava  a  morte:  pailaridocada 
hum  tanto  trabalho,  que  daria  muito  a  quem  o  efcrevefc 

fe,  emuitomayor  a  quem  oouviíle*  íe  todc  s  os  paflbs 

delle  íe  pattkularizafíem  :  bafta  íaber,   que  naõbaftcu 
a  natural  paciência  ,  com  que  os  Portugueses  íofrem  os 

trabalhos,  e  íaberem-fe  também  animar  nos  calos  deíe- 
milhante  perigo,   e  neceífidade  t    para  cuidarem,   que 

gquelle   podia  ter  fim.  Mas  a  efta  deíconfiança  acedia  a 

prudência  do  Capitão  mor ,  até  que  abrandando  a  tor- 
menta,  e  á  viíta  de  duas  nàos  á  vela,  os  alvoroçou  to- 

dos de  maneira  #  que  lhes  varreo  da  memoria  o  temor  paf- 
íado,  e  para  qualquer  trabalho  preíente  fe  moítrou  nelles 

o  natural  ceíejo,  que  os  Pcrtuguezes  iabem  ter  ás  mayo- res  difliculdades.  As  duas  náos  vendo  tamanha  frota ,  íe 

acolherão  a  terra,  mas  naõ  foy  com  tanta  preíla,  quehu* 
ma  naõ  foíle  tomada  pelos  noítos*  que  íabendo  fer  de: 
hum  parente  delRey  de  Mélinde,  lhe  fizeraÕ  boin  gaíalha* 
do,  e  poíeraõ  em  lua  liberdade. 

A  vinte  de  julho  chegarão  o  Moçambique  ,  efert* 
do  melhor  recebidos,   que  Vafco da  Gama, partidos  dallit 
chegarão  a  Quilóa ,  onde  o  Rey  delia,  mais  com  temor, 
que  com  defejo  de  amizade,  veyo  fallar  com  o  Capitão 
mót  Pedro  Alvares  Cabral ,  depois  que  íe  eícuiou  deonaa 
viíltar  dizendo,  que  EIRey  Dom  Manoel  íeu  Senhor  lhe 
mandava  naõ  íahiíle  em  terra,  íenaõ  p?ra  dar;  huma ba- 

talha, aquém  naõ  aceitaíTe  lua  amizade.  Deitas  viftas  naõ 
concluindo coufa  alguma,  por  ferem  as  que  Pedro  Alvares 
Cabral  lhe  commetteo  ,  ie  queria  converter*fe  á  Fé  de 
Chrifto  :  andou  o  bárbaro  Rey  dilatando  a  repofta!  três 
dias,em  que  determinava  fertaleeer-fe  demaneira,quena6 
foíTe  offendido.  E  ainda  que  Pedro  Alvares  Cabral  enten- 

dei! e  bem  efta  determinação,  todavia  porque  intereflava 
rcais  em  abbrt.viar  fua  viagem,  que  ra  vingança  de  taõ 
pequeno  aggravo ,  dilatande-o  para  outra  occaíiaò  ,  íç 
partio,  e  foy  ter  a  Melinde.  Cujo  Rey,  já  noíTo amigo  $ 
moítrou  tanto  contentamento  coma  vifta  dos  noflos,  e  a 
amizade  começada  confirmou  de  tal  maneira ,  que  mere- 
ceo  todo  o  favor ,  que  por  ella  íempre  lhe  fizeraô.  Alli 
Jhe  mandou  o  Capitão  mòr  o  preíente*,  que  £lKey  Dom 

Tom.  I.  Ebb  ManoeJ 
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Manoel  lhe  mudava,  queeitinju  íobre  todasas  couías 
domundj,  v^vd.)  quaõ certa  Ih-»  lahia  lua  efperança  em 
o  galardão  dos  grandes  trabalhos,  que  paílou  com  a  cruel, 
e  porriada  guerra  5  que  telíiey  de  Mombaça  lhe  fez  ,  pe- 

la amizade,  quí  tinha  com  os  Portuguezes.  EmMelinde 
deixou  Pedro  Alvarez  Cabral  dous  degradados ,  para  que 
pelo  certaõ  deat  o  vieflem  defcubrir  o  Preítejoaõ,  que 
tanto  ElR.ey  de  Portugal  de íe ja va. &  elle  fe  foy  a  Calecut» 
ende  depois  ds  ie  vercoai  oÇamori,  e  aílentarcomel- 
le  amizade,  ecommercio,  e  pofta  feitoria  em  terra  com 
Ayres  Correya,  e  outros  íe (Tenta  Portuguezes ,  tanto  tra- 

balharão os  Mouros   para  fazerem  os  nofsos  odiados  na- 
queilas  partes  ,  e  tanto  fouberaõ  dizer  ao  Capitão  mór , 
que  mandou  tomar  humanáo  delRey  de  Cochim,  para  qje 
aggravado,  naõ  aceitafsenofsa  amizade*  que  os  Mouros 
de  Calecut  já  receavaõ  ,   e  temiaõ.  Mas  tanto  que  fe 
íoube,  que  a  nao  era  de  Cochim,  logo  lha  mandarão  com 

muitas  defcalpas,  e  maftras  de  amor,  e  amizade.'  Eporf 
que  efte  primeiro  eílratagema  naõ  fahio  aos  Mouros  con- 
forme  o  leu  deíej  >  ,    ordenarão   outro  ,  que  meteo  em 
confufaõ  os  n  >ísos ,  e  elles  ficarão  defengan  idos  do  pou- 

co ,  que  podiaõ,  e  a  Cidade  bem  caftigada  por  fofrertao 
xnà  companhia.  Porque  faznida  crer  a  Ayres  Correya  fei- 

tor,-que  de  noite  íe  dava  cuga  de  pimenta  a  niosde 
Mviros,  que  a  elie  fenígwa;  a  feus requerimentos  deu 

o  Çamnri  licença  ,  q  ae  fe  tomaísem  as  nãos,  e  a  pimen- 
ta por  oerdidas ,  e  fe  carrega  fse  em  as  nofsas.  Pedro  Al 

vares  Cabral,  ainda  que  receando  alguma  novidade,  du- 

vidou muito  do  que  lhe  aífirmavaõj  todavia  mandou  to- 
mar huma  daquellas  nãos,  e  naõ  íe  achando  nelh  mais 

que  omiti  mentos-,  os  VI  varas,  quea  mtrewao,  fugirão  ' 
para  áCilale,  enelh  j untos  com  os  authores  doeílrata- 

getm  ,  tanto  appellidaraõ o  povo,  quê  íe  levantou :  todo-' 
em  furh  %  e  começado  a  matar  os  nofsos  ,  hum  dosquaes 
foy  Ayres  C  >rreya  :  e  a  Ti  n  houveraS  U  fer  to  ias  os  ou 
tros,  íe  o* batéis  nal  aciiiraõf  qu?  filvaraõ  a  mayor 

parte,  e  os  outns  fi:ara1  efcondid^s  em  cafa  de  hum 
amioro,  Rfti  injuriai  e  traição  fentinlo  Pedro  Alvares 
Cabral  em  estremo,  manloiquíimr  tolas  ana^s, que 

tâàUQ  no  porto ,  e  erao  quinze ,  e  -quaCi  to  ias  carregai 

das> 
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ilas  \  e  depois  bt  mbardeou  *  Cidade  com  tanta  funa  yut 

eipaço  de  dous  dias,  que  r.aô  havia  nella  quem  te  ku- 

veíle  por  íeguro  de  taõ  horrenda  tormenta;  pcrqte  lan- 
çou por  terra  grandiflimo  numero  de  cates,  e  quafitudo 

o  mais  poz  em  deítruiçaõ,  com  morte  de  n  ais  de  qui- 
nhentas peíloas.     E  porcue  nem  com  iflo  íe  cbiandou 

LlKey,  o  Capitão  mcr  íe  pavtio  com  dias  náos  íc  mente 

carregadas,  e  muita  fazenda  perdida ,  e  muitos  homens 

mortos  ,  e  outros  cativos,  e  quafi  todos  ferido*:  e  foy*íe 
a  Cochim,  de  que  alli lhe  dérac  noticia,     que  oReydà 
terra  era  meros  poderoío  ,  nas  o  Reyr.o  mais  ebaftado  de 

pimenta:  ainda  que  por  haver  nelle  poucos  Mouros  naó 
era  muito  rico  ,  que  deu  mais  vontade  a  Pedro  Alvares 
Cabral  de  íe  contratar  com  elJe  ,  eaíTim  o  fez,e  afíentou 

paz,  e  amizade^,  eccmmercio,  com  feitoria  entregue  a 
Gonçalo  Gil  Barboza ,  por  via  da  qual  começou  fazer  a 
lua  carga.  Nefte  tempo  pela  bca  fama,  que  dos  noflos 
publicavaõ  os  Gentios,  e  pelo  ódio,  que  todos  csReys 

daquelJa  coita   do  Malavar  tinhaõ  ao  Çamori;  'deíeja- 
vaõ  todos  noíla  amizade  :  eaílm  alginsdelles  o  manda- 

rão íignificar  3  Pedro  Alvares -Cabral ,  efferecerdo-fepara 
tudo,  o  que  contramão  poderoío  viíinho  feordenafie:  ef* 
tes  foraõ  EIRey  deCananor,  eos  Ge  vernadoresdeCey- 
laõ.  Mas  eftas  alianças,  e  amizades  foraõ  impedidas  pe- 

los Mouros  de  Calecut,  que  ordenando  bumapoderofa 
armada  de  mais  de  60  velas  >  as  mais  delias  grofas,  e 
bem  armadas,  viaaô  íobre  os  nolTos  j  e  fobre  oReyde 

Cochim  -9  a  que  determinarão  deíhruir  em  pago  do  bem* 
que  nos  fazia  \  mas  Pedro  Alvares  Cabral  >  deixando  a 
carga  ,  que  fazia  ,  osfoy  eíperarao  caminho,  e  commet- 
teo  ânimoíamente,  com  tanto  esforço,  que  íe  lhe  aco- 

lherão; e  elle  por  íe  chegar  já  o  tempo  de  íua  partida  , 
fe  foy  a  Caranor  acabar  de  csrregar ,  e  fazer  íua  amiza- 

de com  o -Reyde.ua  :  o  qu?l  ficou  taõ  firme,  que  mandou 
logo  a  EIRey  JXm  Míuioel  hum  Embaixador  comos  de 
Cochim,  offerecendo  íua  amizade  :  enmbemíeíouberao 

conservar  nella  efles  dous  Principes,  que  lhes  aproveitou 
mais,  que  todas  ss  herança?,  e  patrimónios  de  íeusan- 
tepaflados.  PaíTadss  eftas  moftras  de  concórdia ,   Pedro 
Alvares. Cabral  fe  fez  á  vela  p3ra  eíle  Reyno  a  dezafeis  da 

Bbb  3  deJa-; 
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S  JCU      de  Janeiro  vde  mil  e  quinhentus  e  hum  ,  attribuindo  a  per- 

da das  nãos  a  feus  peccados,  eás  deiavenças  entre  elle  ,  e 
EIRey  de  Calecut,  a  bem  ,   e  proíperidade  das  coufas 
delRey  Dom  Manoel ;  pois  íern  dias  naõ  tinhaõ  o.cafiaõ 
de  bufear  taõ  boa ,  e  verdadeira  amizade,  como  a  hou  em 
Cochim>  e  Cananor.  Féz  íua  viagem  com  profperidadej 
ainda  que  lhe  naõ  faltarão  pelo  caminho  alguns  encon- 

tros, de  que  fempre  ficava  com  a  melhor.  E  por  íer  Bar: 
tholomeu  Dias  falecido  na  tormenta  paisada,e  havia  de 
ler  mandado  á  Mina  deÇofalla,   matadou  emfeuiugar  a 
Sancho  de  Toar  em  hum  dos  navios  pequenos.  Antes  que 
Pedro  Alvarez  Cabral  ehegafse  a  eíle  Reyno,  EIRey  D. 
Manoel,  (em  ter  mais  noticia  daquellascouías,  que  por 
naõ  perdera  conjunção  do  tempo  da  navegação  daquellas 
partes ,  mandou  a  ellas  João  da  Nova,  Fidalgo  de  íua 
Cafa,  eque  entendia  bem  os  negócios  do  mar,  por  ter  gai- 

tado muito  tempo  em  armadas  de  Africa,  onde  íempre 

l»Q.  andou- em  honrados  cargos:  e  partio  da  Lisboa  a  cinco 
-  de  Março  de  mil  e  quinhentos  e  hum  ,  ena  viagem  achou 

huma  Ilha  ,  a  que  poz  nome  da  Conceição.  DalH  fazendo 
íua  derrota,  pafsou  porQ-jilóa,  onde  o  Rey  delia  lhe 
«quizera  fazer  o  que  coítunnva.  Mas  paísando  avante  pe- 

lo caminho  detcuberto  i  chegou  a  índia  :  e  por  comprazer 
a  EIRey  de  Cananor ,  deixou  na  fua  Cidade  feitoria  com 
cinco  Portuguezes ,  determinando  carregar  em  Cochim, 
como  levava  por  ordem ;  e  ainda  que  EiRey  de  Cananor 
oavifou,  quenaópafsafsedahi ;  porque  hama  poderoía 
armada  de  Calecut  o  eítava  efperando  no  ciminho:  elle 
como  valente  Cavalleiro  onaõquizuzjr  ;  antes  refpon- 
deo  a  EIRey,  que  efperava  em  Deos  tornar  àqueileíeu 
porto  muito  cedo  ;  mais  carregado  da  vitoria  da  armada 
de  Calecut ,  que  da  Pimenta  de  Cochim :  e  havido  coníe- 
lho,  fe  foy  encontrar  com  os  inimigos  j  elhesmeteono 
fundo  cinco  nãos  grofsas  ,  e  nove  p*rios,  com  morte 
de  quatro  centas  e  dezaíete  peísoas :  por  quem  todo  Cale- 

cut poz  em  pranto,  e  os  mais  lhe  fugirão:  eellesvito- 
rioíos  chegarão  a  Cichim,  e  feita  fua  carga  ,  feforaõa 
Cananor,  e  com  o  feu  Ríy  afsentaraô  de  novo  paz*  e 
commercio,  deixando  huma  feitoria  eatregue  a  Pay o  Ro- 

drigues» Aqui  lhe  maaiou  o  Çamori  grandes  deículoas; 

eque 
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c  que  queria  mandar  Embaixadores  a EIRey  D.  Manoel: 
iras  Joaõ  da  Nova,  por  coníelho  dos  mais  Portuguezest 
xiaó  lhe  deu  repofta  alguma,  e  fe  partio  para  o  Reynos, 
e  no  caminho  tomou  algumas  náos  de  importância,  E 
paúado  o  cabo  da  Boa  Eíperança,  accrelcentou  Joaõ  da 
Islova  à  boa  fortuna  de  1iias  víto;  ias  huma,  que  realçou 
todas  3s  mais:  deícubrindo  huma  Ilha  muito  pequena,  a 
que  chamou  Santa  Helena,  e  nella  fez  fua  aguada  com 
muito  contentamento,  por  fera  terra  para  iísomuitoap- 
parelhada.  &  parece  que  a  criou  Deosnaquelle  lugar  para 
dar  vida  a  muitos  homens  ,  que  vem  da  índia :  onde  def- 
cançaõ  de  taõ  larga  ,  e  prolixa  navegação ,    com  igual  de- 

leitação ao  tíabalho  pafsado,  pelo  muito  réfreíco ,  de  que 
iemprefelhe  moítra  abundante,  como  mais  copiolamente 
outro  dia  diremos.  Partido  dalli  o  Capitão  Joaõ  da  Nova, 

che gou  a  eíle  Keyno  a  onze  de  Setembro  de  mil  e  quinhen-  ,  *02; 
tos  e  dous.   E  EIRey  D.Manoel  o  recebeocom  natavel    * honra,  pela  muita,  que  ganhou  como  CavalJeiro,  ecomo 
prudente,,  em  os  negócios ,  que  fez,  e  acabou. 

CAPITULO    XV. 

2>e  como  o  Almirante  D%V*fco  da  Gam*  pdfoftfegvitdávtzÁ 
hidta^  €  doquefepajfou  tmfna  tor^yifia^  ate  que  a 

ella  foy  o  primeiro  Vice  Rey. 

Continuando  EIRey  Dom  Manoel  o  feu  intento,  de 
naõpafsaranno  algum,   que  nas  partes  da  índia  fal- 

tais, quem  reprefentaíseo  feu  nome  àquelies  bárbaros,, 
antes  que  joaõ  da  Nova  chegafseao  Reyno,  mandou  dei-» 
le  o  Almirante  Dom  Vafco  da  Gama  com  huma  poderofa 
armada  :  e  antes  que  ella  partiíse,  houve  largo  confelha    * 
nefte  Reyno  entre  os  que  o  governavac.  Osmaisdelles 
apontavaõ  mil  inconvenientes,  para  íe  proíeguirpodero- 
íamente  com  força  de  armas  a  conquiíta ,  e  commercio  de 
terra  taõ  remota.  Mayormente  (  diz  Joaõ  de  Barros)  ven- 

do taõ  grande  coita  de  terra  pintada  na  Carta  de  Marear  , 
com  tantas  voltas  de  rumos,  que  pareciaõ  rodearem  as 
noísas  nàos  duas  vezes  o  mundo  fabido,  por  entrarem  em 
o  caminho  de  outro  novo ,  que  quedamos  dfçcubrir;  fa* 
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zu  eih  pintura  huma  uo  eipantola  imaginação,  quelhe 
atfombrava  o  juízo.  E  fe  eíta  pintura  emDara^ava  a  viLla 
com  igual  efpanco,  e  mi^j  ,  como  quando  (obre  os 
hpmbros  de  Hercules  fe  vê  a  granie  maquina  do  mundo 

esférico,"  que  o>  ÇpVtas  lhe  puzeraõ  ha  na  vez,  e  os Pintores  cada  dia,  como  fe  naõ  eipant^ria,;  e  magoaria 
notável  nente  qual  ;uer  prudente  entendimento  em  íua 
conlUera^aõ ,  ver  eíce  &eyao,  de  que  trile  e*  a  membro, 
to.mar  fqbre  os  hombros  de  fua  obrigação  hum  mundo 
naõ  pintado,  mis  verdadeiro  ,  que  is  vezes  o  podia  tazer 
curvra:  com  o  grande  pezo  da  terra  ,  domar,  do  vento, 
e  ardor  do  Sol,  que  em  íl  continha;  e  o  que  era  muito 
mais  grave,  epezaio,  que  eíles  elementos,  a  variedade 
de  tantas  gentes,  crno  nellehavitivao?  Porque  aindaque 
a  ejcperiencia  tinha  moílrado,  quão  grandes  trabalnos 
eraõ  os  daquelle  caminho  pela  fúria  dos  ventos,  que 
tem  feus  impetosa  tempo  \  mas  tratar  com  gente ,  cujas 
idolatrias,  abufos  ,  vicios ,  e  opinioens  ,  e  feitas  hum 
Apoílolo  de  Chriílo  por  elle  enviado  ,  como  foy  S.  Tho- 
mé,  naõ  pôde  de  todo  reduzir  ao 'caminho da  verdade; 
como  fe  podia  efperar  ,  que  a  nolTa  doutrina  ,  ainda 
que  Citholica,  por  fer  com  maõ  armada  ,  e  naõ  por 
boca  de  Apoílolo*  mas  de  homens  ordinariamente  fujei- 
tos  a  feus  particulares  intereíles,  podia  fazer  naqudles 
Gentios  impreííaõ  alguma;  principalmente  para  com  os 
Mouros,  que  por  razaõ  defta  doutrina  Evangélica  íaõ 
nofl os  capitães  inimigos?  Os  quaes  eraõ  já  tantos  na  coita 
da  índia,  entre  os  Gentios  naturaes  delia,  que  mais  nu- 

mero havia  dellesnaquelles  Reynos,  do  que  ha  em  toda 
a  noíía  cofia  de  Africa  ,  que  temos  entre  Ceuta,  e  Alexan- 

dria. Os  quaes  por  razaõ  do  commercio  da  efpeciaria ,  ?que 
tinhaõ  todos  íobreíi ,  eraõ  muito  ricos,  e  alguns  taõ po- 
deroíos ,  que  mais  levemente  po3laõ  fazer  huma  guerra j 
e  comportar  asdefpezas  delia  por  muito  tempo,  do  que  o 
podem  fazer  os  Reys  de  Rellez  ,  Tremecem,  Oraõ  ,  Ar- 

gel ,  Bugia,  e  Tunes.  Ec  vno  com  a  noíía  entrada  na  ín- 
dia perdiaõ  eíle  trato  ,  todos  conjuravaõ  em  noíla  deftrui- 

çaõ,  como  já  tinhamos  experimentado. Outros  havia,  e 
eraõosmais,  que  contradiziaõ  eítis  razoens  com  outras 
oaais  vivas,  e  verdadeiras,  e  acompanhadas  de  huma  ge- 

nerofa 
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nerofa  conflancia.  Mas  ElRey  D.  Manoel  fempre  cont» 
tànte,  nemccrnasrazoens  de  huns  íe  atemctizou,  riem  os 
dos  outros  o  títirnuíáraô  arnans  ,  que  a  tratar  aquelle  ne- 

gocio ,  econquiíia  com  rnais  reíguardo,e  cuidado,-  e  para 
que  o  inundo,  que  deita  neva  navegoçaõ  íe  efpantava 
tanto,  íe  defimaginafie ,  que  elle  naõ  havia  de  fiftir  delia* 

E  vendo  também  que"  íeus  anteceffores, fempre  trabalha* 
raõ  por  conquiíla  de  infiéis  mais,  que  por  outro  algum 
injuito  titulo,  acereícentar  o  de  íuaCoroa,e  ElRey  D  Joaó 
ieu  primo,  como  de  caminho ,  por  razaõ  defla  empreza  fe 
intitulara  Senhor  de  Guine,  e elle agora, tanto  que  che- 

gou Pedro  Alvares  Cabral  continuando  t  accreícentouef- 
tes  três:  Senhor  da  Navegação,  Cor.quiíra,  e  comercio, 
d.i  lithyopia,  Pe  fia,  e  da  índia.  > 

Paliados  eíles  autos  de  folemnidade,   acerefenta- 
mento,  e  em  o  anno  do  Senhor  mil  èquinhento  e  deus, 
a  t.inta  de  Janeiro  ;  psrtio  Vaíco  da  Gama  para  a  índia  l50%> 
com  huma  armada  de  vinte  velas  j  cinco  das quaes  haviaõ 
de  ficar  em  guarda  das  feitorias  de  Ce  chim,  e  Cananor, 
e  de  qusndo  em  quando  havia  de  d§r  humavifta  ao  ef- 
treito  do  Mar  P^oxo  eíperar  ss  náos  de  Meca  ,  que  com 
mayor  ódio  nos  impediaõ  a  entrada  na  índia,  portraze* 
rem  entre  mãos  o  trato  de  tcdasasefpeciarias ,  que  vi- 
nhaõ  a  Furopa  rcr  via  do  Cairo  ,  e  Akxandna.  E  antes 
quepartiíle  ce  Lisboa,  lhe  fez  ElRey  muitas  n  ercês,  e 
entre  ellas  o  fez  Almirante  do  mar  de  Arábia,  Perfia, 
e  da  Índia,  e  ce  todo  Oriente.  Para  o  qual  fazendo  íua 
viagem  ,  e  chegando  ás  ilhas  de  Cabo  Verde,  achou  hu> 
n  a  1  àor.ífa,  ci  evii  1  ia  da  iVlina,  e  trazia  grande  fcmrra 

douro   em  manilhas,  e  joyss  ,  e  outro  muito  por  lavrar, 
que  o  Almirante  mandou  moftrar  aos  Embaixadores  dos 

Reys  da  índia  ,  que  com  elle  hk 6.  Cs  qu? es  fiçáratÇ  muy 
eípantados ,  por  eíkrem  em  opinião ,  que  os  Venezia- 
nos  faziaô  os  cuírx-s  das  armadas ,  que  ElRey  Dom  Ma* 
noel  mandava  á  Índia  $  como  lhe  tinhsô  dito  huns  fami- 

liares do  Embaixador  de  Veneza,  que  eftearno  eftava  em 
Lisboa  pedindo  a  £]Rey  foccorro  contra  o  Turco,  e  fize- 

raõ  'crer  aos  Indics,  que  a  fazer  apparelhar  aquella  arma- da era  alli  vindo  o  Embaixador  de  Veneza  de  mandado  da 

Senhoria,  porque  a  mayor  partçdo  cõítiercio  dasefpecia- 
IÍ|9 
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nas  coíluniitfâ  correr  por  íuaorden,  antesque  ajóífoív 
lemos  i  índia.  Pdrtij o  Almirante,  chegou  a  juiíóa,  e 
porque  o  &?y  delia  fe  m  jílou  íempre  rebelde  á  noíTa  ami- 

zade, elle  entrou  cm  tanto  terror  de  ar  telhar  ia,  que  pa- 
recia ,  que  tudo  fe  àca&iya.  £  para  quenaõ  houvefleas 

dila<peus  coíbam  las,  fe  p:>z  o  Almirante  em  os  bateis 
com  a  fua  gente,  e  petrechos  para  aílolar ,  e  queimar  a 
Cidade.  Mas  o  Rey  fazendo  da  neceílidade  virtude  ,  o 
veyo  eíperar  f  antes  que  chegiíle  a  terra  j  e  depois  de  lar- 

ga pratica  ,  fe  fez  vaílallodel&ey  Dom  Monoel  com  cer- 
to tributo  ,  e  em  todo  o  mais  fez  o  que  lhe  pedio  o  Al- 

mirante ,  o  qual  fe  partio  para  Melinde,  Cidade  de  Rey 
amigo,  onde  naô  podendo  tomar  o  porto,  íemand..raõ 
recados,  eprefentes,  epaífou  avante  até  chegar  ú  india, 
na  Ilha  Anchediva,  onde  convaleceo  a  gente  do  traba- 

lho pafjado.  Sítando  alli  mandou  o  Almirante ,  que  todas 
as  nãos,  esmbarcacpens ,  que  por  toda  aquella  cofta  ,  e 
portos  de  mar  fe  achafsert,  fofsem  trazidas  ante  elle, 
para  diípor  delias,  o  que  lhe  pareceíse.  Fez-fe  ifto  com 
muito  cuidado,  e  os  navios  de  Cananor  mandava  livres, 
c  que  os  de  Calecut  Ce  retiveísem,  cujos  mercadores  lhe 
eícrevéraõ,  que  o  Çamori  eítava  com  muito  alvoroço 
efperando  íua  chegada  ,  para  aceitar  a  amizade  delRey 
de  Portugal,  que  nao  dilatafse  eftebem  aelles,  elhes 
tratafse  fuás  nios  com  d  de  amigos.  Mas  o  Almirante 
lembrado  das  traiçoens  contra  elle  commettidas,e  das  mor- 

tes dadas  aos  Portuguezes  com  tanta  maldade*  lherefpon- 
deo,  que  ainda  lhe  nao  tinha  feitoomal,quemereciaÕ; 
mas  que  logo  fcom  algumas  náos  de  Meca ,  porque  anda- 

va eíperando,  os  hkiaviíitar.  K  andando  neftapefcade 
navios,  lhe  veyo  ámaõ  humanáode  Mica  ,  famofa  en- 

tre as  mayores  daquella  terra  ,  e  por  nome  Meri,  que  tra- 
zia muitos  Mouros  honrados,  e  ricos  d*  Calecut,  que 

vinhaò  ds  romaria  d-  fua  caía  de  Meca  f  fepultura  do  feu 
Mafamede.  Vinha  nella  muita  fazenda  ;  e  duzentos  e 
iefsenta  homens  de  psbia,  e  mulheres ,  e  mininos  mais 
decincoeata.  E  porque  elles  determinarão  morrer  peler 
jando,  antes  que  deixarem  íe  queimar,  como  os  nofsos 
áeterminwaõ,  tratarão  fua  defenfaõ  com  tanto  animo* 
€  valentia,  que  cuítou  muito  trabalho  a  vitoriai  mas 

quei- 
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queimada  a  náo  com  quafi  toda  a  gente  ,  e  fazenda*  foy- íe 
o  Almirante  a  Cananor,    e  verdo-fe  cem  o  Rey  delia,  nao 
le  concordarão  no  preço  das  típedarias$  epu  iíloíepar- 
tio  quaíi  delavindo  cem  elle  >  e  íe  fr  y  a  Calecut,  promet- 
tendo  pér  tudo  a  fogo ,  e  íangue  :  de  quer  Çarroiiaf- 
iombiado,  lhe  mandou  mil  recades  de  t-mízide;  mas  o 
Almirante  Iheiefpondeo  ,  que  ate  entaGeíperám  pela  na'o 
Meri,  eque  nella  de  duzentas  e  fefíenta  pefioas,  £ó  aquei- 
le  deixara  com  vida,  e  hurs  vintee  tantos  miniros;  e 
que  matara  os  homens  na  náo  á  contados  quarenta  Por- 
tuguezes  ,  que  matáYaõ  em  Calacut ;  eos  mininos  foraõ 
fcautizados  á  conta  de   hum  moço  portuguez  ,  que  os 
Mouros  levarão  a  Meca  a  fazer  Mouro:  e  qt:e  ifto  era 
huma  pequena  moftra  do  modo,  quecsPortuguezes  ti* 
ivha©  em  tomar  emmendado  damno,  querecebiaõ  ;  que  o 
mais  feria  na  propila  Cidade  Calecut ,  onde  elleeípera- 
va  hir  muito  cedo  :  como  logo  fez ,  tomando  ú  vifta  delia 
huma  náo  carregada,  e  outra  muita  gente  \  que  depois 
mandou  enforcar  nas  antenas  dos  navios,  depois  que  o 
Çamorinaò  quiz  vir  em  concerto»  Trszefledefengano, 
je  começou  a  mais  brava  bateria  de  pelouros,  que  naquel- 
las  partes  le  vio  nunca  ,  deflruindo  tudo  por  efpaço  de 
dous  dias  i  de  maneira,  que  naõ  apparecia  coufa  slguma 
viva  à  vifta  da  armada  ,  nem  edifício  em  pé  ,  que  a  arte* 
IhariaakançafTe  :  toda  a  gente  eftava  encovada,  efeondi* 
da,  e  tsõ  atemorizada ,  como  fe  fobre  todos  viera  oul« 
timo  dia.  E  para  mais  terror ;  mandou  o  Almirante  cortar 
as  cabeças  aos  mortos  >  e  todas  em  hum  barco  as  mandou 
a  Cidade  com  huma  carta,  em  que  dizia  :  queviílem  o 
que  euftava  fczer  traição  a  Portuguezes;  e  fe  aquelles 
fomente  pelo  parenteíco ,  que  thvhaô  com  os  moradores 
dos  Portuguezes,  fecebiaõaquelle  caftigo*  entendeflem,. 
que  tal  o  daria  ars  próprios  authores  deila  traição.  E  para 
mayor  magoa,  mandou  lançar  os  corpos  mortos  a  tempo, 
que  a  maré  os  levou  á  praya ,  que  logo  foy  cuberta  de 
prantos,  e  lagrimas,  e  os  ânimos  dos  que  o  viaõ  cerca- 

dos com  temor,  e  efpanto.  Acabado  ifto,  fe  foy  a  Cochiro , 
onde   foy  informado,  que  o  Çamori,  depois  da  partida, 
de  Pedro  Alvares  Cabral  ,  e  JoaÕdeNí  va,  tanto  nego- 

ciara com  os  Reys  de  Cananor,  edeCochitr,  que  todos  erri 
'Eom.  I.  ^Ccc  hum 
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hum  corpo  conjurarão  lançar  os  t^orcuguezes  da  índia  £  e 
de  todo  deíhuilos  quando  vieflem :  e  para eita  maldade 
ajuntarão  em  o  mar  imis  de  duz  ntas  velas  bem  piovidas 
de  gente  ,  e  armas.  M  s  como  illo  era  invenção  do  de- 

mónio, acudia  Deos  com  íuamiíeticordia,  e  mandou  k- 
bre  a  armada  dos  inimigos  taõ  grande  tormenta  ,  que  a 
mayor  parte  delia  le  desfez  ,  e  eliesfáváraõ  impoíiibílíta- 
dos  para  confeguirem  íeu  damnado  intento  por  aquella 
via ;  mas  crefcendolhes  com  eftedeívio  íua  obíHnaçao, 
ordenarão  ,  que  cada  hum  em  {eus  portos  dilatailem  tanto 
asnofias  nãos  com  enganos ,  e  artiricios ,  que  invernaílem 
na  índia,  onde  as  ha  viaó  de  queimar,  ti  porque  o  Almi- 

rante o  tinha  quafi  aílirn  viíto  ao  olho,  em  o  que  paliara 
com  ElRev  de  Gananor ,  por  ifso  quando  íe  viu  com  o  de 
Coch?m  ,  íiouve  fe  com  elle  cVmaneira ,  que  fem  mais  di- 
laçoens  íe  deíviaraõ,  e  o  Almirante  fe  partiodelle  me- 

lancólico; mas  vindo  pelo  rio  abaixo  recolhendo  fe  às  fua* 
nãos,  E  Rcy  de  Cochim  lhe  furtou  o  corpo  ,  ufandode 
hum  notável ,  e  gracioío  artifício  de  confiança,  meten- 

do, fe  em  hum  barco  tem  maisapparato,,que  fehhomens>; 
e  comelles  entrou  ema  cara vella do.  Almirante,,  dizendo- 
lhe,  que   fe   delle  tinha  algumas  queixas,  logoemfua 
pefsoa  alli  tomaíse  aviagança,  porque  naó  queria  outrt 
çoufa,  que  íer  a-m^o  delKey  de  PortugaU  O  Almirante 
efttmou  a  obra  como  ella  merecia  i  e  ao  Rey  agradeceoo 
honrado  termo,  e  moílra  de  amizade,  e  concórdia,  as 
quaes  logo  com  elle  afse  tou ,  e confirmou  de  maneira  > 
que  nunca  mais  íe  diminuto  hum  ponto  do  que  convinha. 
Eflando  em  Cochim  o  Almirante ,  lhe  vieraõ  Embaixado- 
tes  da  gente  Chriítáa,  que  habitava  em  asCommarcasde 
Cranganor,  quatro  léguas  de  Cochim,  e  em  numero  eraõ 
mais  de  trinta  mil  almas,  que  do  tempo  do  ApofloloS* 
Thomé  ficarão*  por  aquellas  partes  :  e  porque  naqueUe 
tempo  fe  achavaó  muy  apertados,  e  perfeguidosdos  Mou- 

cos feus  vizinhos,  fliandavaò  pedir  favor,  e  ajuda  ao  Al- 
«mirante,  para  poderem  viverem  fuaChriftandade  quie- 

tos* Elle  os  reçebeo  bem  ,  e  os  deixou  encommendados 

ao  Capitão,  que  ficava  em  guarda  daquel les  portos ,  e  que- 
em  Portugal  trataria  fuás  coufas  como  convinha.  Equan- 
*$q  apçUf  a  jio  raayor  fervor  deites  negócios  j  veyo  a  elle 

hura 
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hum  Brâmane  de  Calecut,  que  entre  aquelles  Gentios  he 
huma  principal  pelica,  e  íórrsente  com  hum  f eu  filho,  e 
fobrinho,  ehim  criado,  fe  nieteo  em  a  naodo  Almiran* 
te,  dizendo  que  vinha  a  Portugal  a  El Rey  Dcm  Manoel 
ua  parte  do  Çamori  íeu  Senhor;  e  de  pratica  em  pratica* 
corno  vinha  induítriado,  tar.to  íoube  dizer,  e  prometter, 
que  enganou  o  Almirante  cem  tanta  confiança  ,  que  logo 
íe  foy  com  elle  em  huma  nao  grande ,  ehumacafaveila 
ao  porto  de  Calecut ,  para  afíentar  a  paz,ecorrmercio, 
com  que  tanto  o  rogavaõ.  Mss  naõ  lhe  durcu  muito efte 
engano;  porque,  paííados alguns  diasemdiílmuladasdi- 
laçcens,  lendo  o  quarto  d^alva  íe  vio  3  fua  nao  cercada 
de  mais  de  cem  paráos  bem  armados,  e  artilhados,  e  vi- 
nhaó  es  Mouros  r.elles  taõ  ouiados,  o,  u  e  fub  ira  Õ  muitos 
pelas  cadeyasjda  guarnição.  Niílo  acordarão  os  Portugue» 
zes  ,  e  começarão  a  defender-fe  animofamente  cem  muito 
trabalho,  atè  queo  Almirante  mandou  cortar  as  amarras, 
e  ie  fez  ao  largo,  para  íe  aproveitar  da  ar  telharia,  e  ainda 
que  ella  cemeçou  com  furia,  eraõ  tantos  os  paràos  >  que 
da  Cidade  cada  momento  fahiaõ  armados,  que  íe  vira  em 
eirado  de  perdição  ,  fe  Deos  àquelle  tempo  naõ  trouxera 
Vicente  Sodré,  que  o  Almirante  tinha  mandado  chamar  a 
Cananor ,  receando  já  o  que  entaÕ  tinha  preíenfe.  Coma 
chegada  do  qual  foraó  os  paráos  taó  bem  fervidos  de  pe- 

louros i  que  quaíi  todos  foraõ  defíruidos  *  e  muita  gente 
morta,  e  os  mais  fe  acolherão,  E  o  Almirante  mandou  lo- 

go enforcar  nas  antenas  o  filho,  e  íobrinho,  e  criado  do 
Brâmane,  e  andeu  com  elle  á  vifta  da  Cidade  >  e  depois 
lhos  mandou  em  hum  barco  com  huma  carta  em  repof» 
ta  da  traição,  que  lhe  tinhaõ  ordenada.  DaJH  fe  partio  para 
Cochim  ,  e  achando  já  as  naosprefles,  fe  dei pedio  del- 
Rey ,  e  ordenou  como  Diogo  F<  rnandes  Correia  ficaíTe 
íeguro  em  hum  recolhimento  de  madeira ,  e  trinta  ho- 

mens para  fua  guarda,  e  íerviço  da  feitoria  ;  eomefmo 
fez  em  Cananor,  para  onde  logo  fe  partio,  e  acabou  de 
carregar  íuas  nãos  ,  e  ficou  por  feitor  GonçalloGil  Bar- 
boza  com  mais  vinte  homens.  Deixadas  afíim  as  coufas 
do  Oriente  em  eflado  conveniente  agrardesefperanças, 
fe  partio  o  Almirante  para  efteReyno,  onde  checou  a 
•  íalvamcnto  com  nove  náos  fuás  ,  e  duas  de  S«õ  Jorpe  da 

Ccc  3  Mina, 
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Mina,  e  outras  muitas  de  Levante,  e  FlanJes ,  que 
achando-fe  juntas,  lhe  accreícentaraõ  aauthoridade  em 
fua  entrada,  a  dez  dias  de  Outubro.  £  quando  foy  a  íLl- 
Rey,  levoulhe  as  páreas,  e  tributo  deiRey  deQuilóa, 
que  le receberão  com  granckappa  ato,  e  alegria.  £  ElRty 
mandou  delias  faz^r  huma  Cuílodia  riquifíima  paranofla 
Senhora  de  Belém.  A  cujas  obras  também  applicou  todas 
as  prezas,  que  à  íua  peíToa  pertenceíTem.  E  mais  em  quan- 

to íua  mercê  f o fie,  lhe  concedeo  a  vintena  dos  rendimen- 
tos do  trato  daquelia  conquiíla. 

Tanto  que  o  Almirante  Dom  Vaies  da  Gama  íe 
partio,  entrou  lilRey  dz  Calecut  em  nova  indignação 
contra  o  de  Cochim  ,  vendo  urefcer  íeu  eftadocomanof- 
ia  entrada  na  índia,  e  Calecut  com  a  mefma  diminuiríe. 
E  para  com  menos  cuíto  íe  vingar  de  nós ,  e  melhor  fazer 
leu  negocio,  tratou  por  via  de feus  R  amanes  trazer  E!« 
Rey  de  Cochim  à  fua  opinião  :  e  pofto  que  com  toda  in« 
duítria  a  elle  poííivei  o  procurou,  nao  aproveitou  coufa 
alguma  em  o  animo  delRey  de  Cochim  j  pelo  que  depois 
que  entendeo  eíla  íua  lealdade,  determinou  com  cruel 
guerra  deftruiío,  ou  pelo  menos  conítran^elo  a  lheen* 
tregar  os  Portuguezes  da  feitoria.  Ajuntou  o  Çimori  para 
efta  guerra  cincoenta  mil  homens,  e  com  ellesfefoya 
Cochim  ameaçando  o  mundo;  e  o  Rey  Trimunipara  fe 
lhe  defendeoanimofamente  ,  em  quanto  osíeuso  naõde» 
lampararaõ:  mas  depois  que  alguns  Príncipes,  e  Senhores 
de  íeu  Reyno  íe  paíláraõao  inimigo,  veyo  em  tanto  aba- 

timento, que  nem  a  própria  Cidade  de  Cochim  ouíou  a  de- 
fender ,  por  que  o  povo  delia  tratava  de  entregar  os  Por- 

tuguezes da  feitoria,  que  era  o  com  que  &lRey  de  Cale- 
cut fe  contentava.  Mas  o  de  Cochim  vendo  fen afie  efh* 

do,  e  defamparado  de  todos  os  feus,  fomente  c  »m  os  Por- 
tuguezes, e  oCaimal  da  Ilha  Vai  pi,  íe  recolheo  a  ella  ; 

por  íer  mais  forte,  e  também  porque  entre  áquelles  gen- 
tios era  venerada ,  como  entre  nós  os  lugares  íagrados.  S 

para  que  nao  fícaíle  ao  demónio  por  tentar  çéiHa  alguma 
noíTa  deílruiçaô,  lâ  ordenou ,  que  neíti  occ \ fia õ  feia n» 
çaflem  com  o  Çamori  dons  Chriílãos  da  companhia  dos 
nofTos,  ennuraesde  Eíclavonia,  que  neíle  R^ynofeem- 
barcataqí  ço*n  noare  delapidarios,  e  elles  etaõ  bombarder 
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ros]  e  fundidores  de  artelharia.  E  íe  he  verdade,  diz  Joaõ 
de  Barros  (o  que  íenaõ  pode  crer  de  huma  Senhoria  taõ 
iliuílre  como  o  de  Veneza)  ejles  a  quizeraõ  infamar  di- 

zendo 9  que  por  íeu  tney o  forso  ter  áquellas  partes,  para 
uíaraquelle  cilicio  emnoiío  damno.  Eítando  c  flim  ÊlRey 
de  Cochim  em  eirado  taõ  trabalhoíò ,  é  toda  fua  terra  en- 

tregue a  ieu  inimigo  ,  chegou  Franciíco  de  Albuquerque 
com  íeis  nacs ,  três,  com  quepattiodo.Reyno  por  Capi- 

tão, e  outras  Xícs  da  armada  de  Vicente  Sodré,  tio  de 
Dom  Vafco  da  Gama,  que  em  feu  tempo  ficara  na  índia 
com  cinco  velas;  em  guardada  feitoria  de  Cochim,  e 
Cananor.  O  qual  depois  de  fazer  cruel  guerra  a  EIRey  de 
Calecut,  e  de  lhe  tomar  muitas  nãos  *  e  paràos  carrega- 

das de  mercadorias,  ede  andar  feito  íenhor  detodoaqueT* 
le  mar  da  índia,  foy  avifado ,  como  o  Çamori  determi- 

nava hir  fobre  Cochim  ;  em  cujo  favor  íe  foy  ofíerecer  a 
EIRey,  para  que  lhernandaíle  o  que  havia  de  fazer  em 
ieu  íerviço  ,  como  delRey  feu  íenhor  tinha  por  regimen- 

to. E  porque  a  guerranaõ  havia  de  fer  lensõemo  verso, 
EIRey  agradecendolhe  a  vontade  o  deípedio  dizendolhe, 
que  bem  podia  entre  tanto  dar  viíla  à  coifo  de  Arábia  , 
como  tinha  por  ordem  ,  e  depois  íe  recolhei!  e  para  o  aju- 

dar contra  taô  grande  inimigo.  Vicente  Sod;èfe  foy  logo 
ao  Cabo  de  Gusrdafú,  que  he  a  mais  oriental  terns,  que 
tem  a  parte  de  Africa  ,  e  alli  tomou  muitas  nãos  dos  Mou- 

ros deCambaya  ,  e  do  eftreito  do  mar  Roxo  ,  e  fe  fez  taõ 
poderofo,  que  elle  íò  mandava  tudo  emsqueíles  maresj 
até  que  por  ventos  contrários  fe  foy  a  recolhera  huma 
das  Ilhas,  que  chamsòCmia  Muiiaj  e  eílando  alli  depois 
de  deus  mezes  fobreveyo  hum  temperai  tsõ  furioío, 
que  elle íeperdeo,  eo  navio  de  Braz  Sodréíeu  irmaó  ,  e 
os  outros  milagrofameme  íe  falvarao^  e  foraõ  ter  onde 
Franciíco  de  Albuquerque  os  achou,  Ecom  elle?,  e  com 
António  do  Campo,  que  também  achou  no  caminho  quaíi 
perdido,  chegou  a  Cochim,  como  dizíamos,  cujoRey 
vifitouda  parte  delRey  Dom  Manoel,  e  Ihí  deu  prefentes, 
edinheiroj  em  tanta  quantidade,  que  houve  muito?,  qpe 
lhe  houvéraô  inveia  aos  trabalhos,  que  por  nofla  amizade 
tinha  pafsado;  a  que  Vicente  Sodré  naõ  pode  scodir  rdo 
que  temos  duo.  £  Çioa  .fatisfaçaõ  da  injuria.,  que  KiRey 

4? 
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de  Cochim  tinha  recebida  de  feus  vifmhos,  evaíTallos,' 
Franciíco  de  Albuquerque  deítruhio alguns,  que;áeílavaõ 
rebellados,  e  lhe  recuperou  todo  o  Reyno,  que  quaíi 
perdido  tinha ,  e  o  meteo  em  pofle  pacifica  ddlecom  te- 

mor,  e  inveja  da  todos  feus  inimigos,  E  depois  que  el- 
le  te  moltro*  iatisfeiro  do  que  os  Portugueses  fazuó  em 
íua  vingança,  e  reftituiçaõ  *  lhe  diííe  Franciíco  de  Albu- 

querque ,  como  El^ey*  Dom  Manoel  lhe  mandava  tízeiTe 
huma  caía  forte  para  íegurança  das  mercadorias,  e  dos 
Portuguezes,  e  juntamente  de  toda  a  tero.  E que  bem 
fabiaelle  Rey ,  que  fe  ella  dantes  eíiivera  feita, naõ  paf- 
fará  tanto  mal,  como  tinha  íofrido.  EIRey  o  concedeo, 
parecertdolhe  conveniente  >  e  necdlario ,  e  querendo 
dar tlie  principio,  chegou  deíle  Reyno  Aífonfo  de  Albu? 
querque,  filio  de  G  incito  de  Albuquerque ,  Senhorde 
vitià  Verd,} :  e  em  fua  companhia  por  Capitão  de  huma 
nao  hia  Duarte  Pacheco  Pereira  ,  filho  de  Joaõ  Pacheco. 
E  porque  Aíronfo  de  Albuquerque,  além  de  outras  quali- 

dades de  nobreza,  e  cavallaria,  tinha  por  excellencia 
fec  muy  acceieraio  em  fuás  obras ,  tomou  á  íua  conta  fa- 

zer a  fortaleza,  qu2  pela  brevidade  do  tempo  fe  fez  de 
madeira  ,  e  lhe  chamou  de  Santiago  ,  e  nella  huma  igre- 

ja da  Invocação  de  Saõ  B  rtholorneu,  qje  foraó  as  pri- 
meiras,  que  n^quellasQrientaes  Províncias  osPortugue- 

zes  fundarão.  E  porque  via,  que  naõ  era  obra,  ondeo 
leu  braço  naõ  trabalhaíle  ,  também  meteo  a  maô  na  vin- 

gança delRey  de  Cochim  -,  fazendo  cruel  guerra  a  feus 
inimigos ,  e  vaííalios  rebelados ,  alcançando  taatas  vito- 

rias delR-y  de  Cdecut,  que  as  acharão  dignas  de  man- 
dar com  ellas  hum  navio  a  eíte  Reyno,  em  quanto  elles 

naõ  vinhaõ.  Ainda  que  foraó  a  trouco  de  grandes  traba- 
lhos, e  perigos  de  lua  peííoa  ,  e  companhia;  porque  os 

inimigos  fabiaõ  muito  bem  defender  leu  partido  com  o 
calor,  com  queo  Çimonfe  metia  em  fua  defeníaõ,  aven- 

turando muitas  vezes  todo  íeu  eflado,  para  ver  fe  de  algu- 
ma podia  vingar  as  injurias ,  e  perdas  recebidas.  E  prin- 

cipalmente fe  occupava  todo  em  procurar ,  queosnoílos 
naõ  achaflem  carga  de  pimenta,  eaífim  invernaílem  na- 
cjueiias  partes ,  onde  ellenaquelleeftado  os  dava  porverv- 
eidos.  Mas  Deos,  como  trazia  os  Portuguezes  nas  mi  ni- 

nas 
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nas  de  feus  olhos,  permittjo,  que  a  Rainha  de  Cou- 
]aõ,  e  os  Governadores  do  Reyno  ,  mandêffem  dizer  a 
Arioniode  Albuquerque  ,  que  lhe  dariaõ  carga  para  duas 
nãos,  que  elle  meímo  foy  receber,  e  aílentou  paz,  e 
amizade,  deixou  feitoria  como  em  Cochim,  e  Cananoré 
\L  receando  o  Çamcri  lua  deíhuiç  ;õ  9  pedio  pazes  aos 
Albuquerques  ;  que  elles  lhe  concederão  para  íe  poderem 
retirar  mais  cedo  :  mas  duroulhe  pouco  eíte  contentamen- 

to; porque  o  Rey  Baibaro  quebrou  logo  as  pazes*  e  tratou 
de  íe  vingar,  ainda  que  naõ  pode  mais  fazer,  que  grandes 
èpparatos  de  guerra  para  deftruir  Cochim,  tanto  que  es  Al- 
buqueiques  íe  partiíFem.  Os  quaesantesqueofizeííem,  á 
petição  delftcy  de  Cochim,  e  por  lhe  parecer  aílim  ne- 
ceílario,  deixjaõ  em  íua  companhia  o  Capitão  Duarte 
Pacheco  Pereira  com  duas  caravellas,  e  cem  homens  de 
peKja,  e  na  fortaleza  além  dos  oííkiaes  da  feitoria,  dei- 

xarão mais  cincoenta  homens  bem  armados,  e  providos  pa- 
ra qualquer  grande  afronta.  Partidos  os  Capitacns  rnenes 

para  eíke  Reyno,  Afronto  de  Albuquerque  chegou  a  elle  3 
íalvfi  mento,  e  Franciíco  de  Albuquerque  íeu  primo  íe 
perdeo,  fem  íe  laber  nunca  mais  delle. 

Quando  es  Albuquerques  partirão  deite  Reyno¥ 
foy  também  emfua  companhia  em  cutras  três  racs  A  to- 

mo de  Saldanha  p  para  andar  de  armada  fora  do  eftreito 
das  portas  de  Meca,  entre  o  Cabo  de  Guardaíu  ,  e  o 
mar  de  Arábia  :  e  fazendo  fua  viagem  com  bom  tempo  , 
raõ  pode  tr  msr  o  cabo  de  Boa  Eíperarça  por  erro  de 
hum  Piloto  j  antes  íem  chegaraelle  temeu  terra  *  onde 
teve  alguns  encontros  perigoíos  com  os  Cafres.  E  Ruy 
Lourenço  Capitão  de  hum  dos  três  navios,  com  hum 
tempera^  íe  apartou  delle  ,  e  pafiou  o  Cabo,  e  foy  a 
Moçambique  eíperar  pelo  Saldanha,  e  quando  vio,  que 
naõ  vinha,  fe  foy  a  Quilóa  ;  e  paíTan do  avante  foy  ter 
á  Ilha  de  Zanzibar ,  antes  de  chegar  a  Mombaça  vinte  lé- 

guas. Onde  depois  de  varies  recontros  de  guerra,  mortes, 
e  deftiuiçaõ  de  muitos,  ficou  o  Rey  ttibutario*  Trazia  a 
efte  tempo  Ruy  Lourenço  muita  srtelhaiia  de  muitos 
navios ,  que  vinha  tomando  pelo  caminho  ,  por  lhe  ns& 
quererem  dar  mantimentos  per  feu  dinheiro  em  es  por- 

tos delle  §  e  porefta  razão,  e  por  trazer  configo  muitos» emuy 
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emuy  esforçados  homens,  eemteuosdearmismuito  ar- 
rifcadas,    pode  em  hum  íó  navio  fazer  tantas  couías. 
Oalli  iefoyaMilinde,  onde  achou  o  íeu  Reynoíío ami- 

go por  eíta  cauía  em    trabalhofa   guerra  com  o  Mom- 
baça, que  como  mais  poderoío ,  tinha  o  outro  quaiidef- 

haratado:  mas  Ruy  Lorenço  fe  houve  de  manei  a  ,  que 
Elliey  de  Meliade  fe  vio  bem  vingado  de  íeu  inimigo, 
e  iieou  íeguro  de  íeu  grande  poder.  E  itre  eiles  caltigos, 
que  Ruy  Lourenço  fabiadar  aquém  inpeiia  noíla  ami- 

zade, lhe  cahíraõ  na  mao  algumas  nãos  da  Cidade  Brava, 
poíla  naquella  paragem,  eque  íe regia  porcommunidade, 
com  a  qual  fe  houve  também  de  paz,  edeguerra,  que 
ella  por  fua  própria  ,  e   liberal  vontade  íe  tez  tributaria 
a  Eliiey  de  Portugal,  Nifto  chegou  António  de  Saldanha, 
que  também  a  BHA?y  de  Quilóa  no!Io  inimigo  tornara  al- 

guns navios,  com  cuj.i  chegada  o  [de  Mombaça  teme  do 
com  razão  íua  ultima  ruina,  lá  teve  modo  ,  com  que le 
concertou  com  o  de  Melinde.  &  os  Portuguezes  í e  par- 

tirão vitoriofos,  e  fe  foraõ  á  coitada  Arábia,  acima  de 
Adem,  como  traziaõ  por  regimento :  e  depois  de  a  corre- 

rem   toda,    e  de  fazerem  algumas  prezas,  e  terem  al- 
guns recontros  perigoíos  (obre  fazer  aguada,  íe  tornarão 

á  índia:  por  fer  o  tempo  chega  lo  ,  em  que  íenaõ  podia 
naquellas  partes  fazer  roais  d emòra. 

Quando  EIRey  de  Giiecut  foube ,  que  os  noílos 
ficavaõ  em  fortaleza,  deu.  o  negocio  por  concluído,  íe- 
gundo  confiava  emosapparatos  de  guerra,  que  tinha  fei- 

to, que  paíTavaÓ  de  cincoenta  mil  homens  por  mar,  e 

terra  ,  com  muita  artelharia  groffa,  que  lhe  dèraõ  'os 
Mouros  das  nãos  de  M»ca.  Do  queaíTombradoo  de  Co- 
chim  ,  logo  fe  hou/e  por  perdido;  e  aos  Portuguezes  por 
mortos;  mas  Duarte  Pacheco  fentindo  eíta  deíconfiança , 
e temor,  que  ElflLey  trazia,  o  esforçou,  prornettendo- 
lhe,  que  por  falvaçio  de  íua  pefloa  ,  e  eítado  ,  elte,  e 
os  de  fua  companhia  tinhaõ  ofFerecido  as  vidas ;  e  que 
com  eíte  prefuppoíto  aceitara  ficar  em  fua  companhia,  co- 

mo elle  fabia,  e  taõ  longe  de  lua  pátria,  que  naõ tinha 
outro  amparo  fenaõ  as  armas,  com  as.quaes  efperava 
aquietallo  em  feu  eítado  com  vitoria  de  feus  inimigos: 
que  íe  eíta  vontade  íua  Senhoria  achafle  em.  feus  próprios 

vaílallos 
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vafsallos,   tivelse  por  certa  a  íegursnça  defuâS  cotidS* 

Com  eíta  prcrçeísa,  e  palavras  demonftra deras  das  gran- 

des obras,  que  lego  fefcgmraõ,  ficou  ElKey  maiscon- 
iiado:  mas  os  léus Vaísallos  eftavaõ  já  taõ  atemorizados* 

que  muitos  le  lahiaõ  fora  do  Reyno  $  tendo  aflím  por 
mais  certa  fua  íalvaçaõ.  K  para  que  toda  aquella  genti- 

lidade entendeíse  a  diftèrer.ça  ,  que  havia  dos  Portugue. 
zes  aos  outros  homens ,  Duarte  Pacheco  foy  efperar  El- 

Key de  Calecut ,  antes  quechegaíse  a  Cochim;  e  iómente 
com  trezentos  homens  da  terra ,  e  oitenta  Portuguezes, 

deu  por  mar  em  huma  parte  do  íeu  exercito  ,  fazendo 
grande  eítragonelle ,  matou  muitos  homens ,  e  os  outros 
ahombrou  com, notável  eípante:  vendo,  que  ícmenteos 

Portuguezes  commettiaõ  taó  grande  couta*  donde  todos 
os  de  Cochim  fugirão  vergonhofamente.  Com  efta  vito- 

ria ,  que  Duarte  Pacheco eítimou mais,  do  que  a  grande- 
za de  íeu  animo  íofria ,  fe  recolheo  a  Cochim  a  prepa- 
rar ,  e  ordenar   o  que  íe  havia  de  fazer  contra  inimigo 

taõ  poderofo,  e  que  taõ  perto  eitava.   E  porque  pot 
aqueila  parte  naõ  podia  EIRey  de  Calecut  entrar  Cochim, 
íem  primeiro  pafsar  hum  rio,   que  fezia  aquella  terra» 
quafi  como  Ilha  :  Duarte  Pacheco  o  foy  eíperarem  o 
váo  ,  iómente  com  os  de  lua  companhia  j  elheimpedio 
o  paíso  pelejando  animofamenteai  com  que  alcançarão 
huma  maravilhoía  vitoria ;  porque  fazendo  rofto  a  taõ 
grande  numero  de  gente,  que  toda  pelejava  com  muitos 
jníhumentos  bellicos  ,  naõ  foraõ  feridos  mais  de  três 
Portuguezes  ,   e  dos  inimigos  hum  grande  numero ,  e 
mortos  cento  e  oitenta.  Logo  á  íefta  feira  de  Endoenças 

*  (que  em  tal  tempo  fe  faziaõ  eílasobras)  mandou  o  Ça» 
mori  outra  vezeommetter  o  paiso,  e  dia  de  Paícoa  outraj 
e  naõ  iómente  por  terra  ,  mas  também  com  grande  fomma 
de  paiáos  armados,  que  quaíi  faziaõ  huma  ponte:  mas 
nproveitoulhe   pouco  j  porque  a  roísa  artelharia  meteo 
cíelles  no  fundo  enze,  e  matou  trezentos  e  íefsenta  ho- 

mens,  e  parecende-lhe  que  fua  prefereja  acabaria,  o  que 
íeus  Capitaens  naõ  podiaõ  ,  huma  ôâs  oitavas  torrou  a 
temmetter  o  paíso  em  pefsoa,epor  ifiomaispoderofamen 
te,  e  deita  vez  também  íe  recolheo  cem  grande  trifteza 
vencido,  ecom  morte  de  cento  e  trinta liomens es  mais 

Tem.  If  Ddd  esfoj> 
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estorcido**  que  como  tacs  ante  íua  peflbi  mofiVaraõo 
ultimo  de  fuás  forçai  G#n  eíta  perda  ficou  taõ  deíacre- 

ditado,  que  lhe  fugirão  muitos 'uGmens  de  feu  exercito, e  muitos  paráos  do  remo.  Mas  os  Brâmanes,  eCaimaes, 
e  íenhores  do  coníelhodjÇ  amorij,  tanto  que  viraõ  o  ne- 

gocio taõ  mal  parado,  e  que  por  nenhum  modo  podiaõ 
paliar  aqualle  vio  contra  vontade  dos  Portuguezes;  e  que 
nem  bailava  andarem  os  naturaesde  Co:him,  e  os  Mou- 
resjnercadores,  todos  em  noíía  perda,  huns  com  medo 
naôos  ajulandj,  eoutroscom  ódio  baleando  invençoens 
de  nos  fazer  guerra  :  e  que  oÇamori  tomava  tanto  a  íua 
conta  efta   vingança  ,  e  empreza,  que  por  lhe  dar  fim 
aventurava  fua  peíloa  ,  e  eílado  com  tanta  contumácia: 
aconfelharaõ-lhe  que  commetteíle  a  entrada  da  ilha  por 
outra  parte,  e  juntamente  por  muitas  mandando  fazer  o 
mefmo  ;  porque  como  naõ  achaílem  Portuguezes  em  íua 
defenfaõ ,  tudo  ficava  fácil ,  e  eiles  eraó  taõ  poucos  ,  que 
nao  poderiaõ  acudir  a  tantas  partes.  Parecendo  bem  efte 
coníelho,  logo  fe  poz  em  obra;  e  ainda  que  Daarte  Pa- 

checo mandou  pôr  em  o  principal  váo  muitas  eííacas  de 
páos  toftados  a  modo  de  abrolhos,  e  nelle  fe  afogou  ,  e 
encravou  grande  numero  de  gente,  naõ  bailou  iílo  ;  por- 
que  por  alii  huns  por  cima  dos  outros,    e  pelas  outras 
partes  entrarão  na  Ilhas  fem os  Portuguezes  lhes  poderem 
valer;  porque  punhaõ  tanta  força  na  entrada  delia ,    co- 

mo íe  pir  alli  lhe  ficaíTe  a  vitoria  taõ  certa,comologoa 
vioduvidofa,  íendo  vencido*  vergonhofamenre  de  taõ  pou- 

ca gente,  que  excede  o  credito  do  poder  humano.  Poíto 
que  neíle  encontro  fe  vio  Duarte  Pacheco  em  ia  mayor 
afronta,  e  em  mais  certo  perigo  ;  porque  lhe  fugio  mui- 

ta gente  de  Cochim  ,  e  lhe  foy  neceíTario  repartir  a  fua 
em  muitas  partes ,  e  acodir  a  todas  com  íua  peíloa:  onde 
os  Capitaens  do  Çamorivendofeem  fuaprefença,  como 

deíefperados ,  faziao  maravilhas,  em  !que  morrerão  mui- 
tos, edos  noíTos  ficarão  quaíi  todos  bem  íangrados.  Com 

eftas'  obras  defenganado  o  Çamori,    vendo  que  todas 
fuás  forças  naõ  baftavaõj  começou  a  ufar  de  ardis,  e 
artifícios»  funda  los  emtraiçoens,  e  maldades:  mandan- 

do lançar  peçonha  na  agia,  que  os  Portuguezes  haviaô 
de  beber,  e  trazer  muita  foouna  de  Elefantes  armados,  e 

humã 
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biltra  ir.vençsõ   et  c&lteifcfc  nnades  fcbrepataVs,  que 
fuailem  alteroíos  lobre  as n tilas caravel las.  li trn  quarto 
eitts  apparatcs  iefaziaõ  ,  naò  deixava  de  manear  cômet- 
rer  a  entrada  por  quantas  partes  podia ,  hora  com  trai- 
çoens,  que  todas  iempre  cahiraõ  íobreíua  cabeça,  cora 
perda  dos  feus.  Até  que  iabendo  Duarte  Pacheco ,  que 
em  íua  deitruiçaõ  le  preparavaõ  tantas  couías,  e  deiccn- 
tente  das  traiçoens  dos  Mouros  de  Cochim,   eda  fraque- 

za dos  vaiiallos  delRey ,  ie  foy  lançar  junto  da  fortale- 
za ,   onde   lómente  com  tila  determinava  defender-íe  a 

todo  o  podtr  do  inimigo,  até  que  Decs  puzefie  algum  fim 
a  tantos  tiabalhos.  Bifando  alli,  e  paiecendo  aos  barba- 
rcb  inimigos  ,  que  já  nelle  entrava  o  temor ,  de  quetaõ 
iíento  o  virão  iempre ,  o  commettiaõ  muito  a  miúdo  ,  e 
com  grande  ouiadia ;  mas  iempre  íahiraõ  da  eícar2muça 
convidados,  e  caítigadoíeu  atrevimento:  tcrrsrdo-lhes 
muitos  paráos  armados,  e  muitas  bombardas,  e  matan- 
tíolhes  muita  gente:  iem  aproveitar  contra  íua  vigilância, 
e    valentia  ,   procurarem    muitas  vezes  qudmar.lhe  as 
caravellas  ,  e  que  com  enganos  fe  defeuidaile  algum  mo- 

mento; e  para  iíto lançarão  íeis  Naires,  (que  entre aquel- 
la  gentilidade  íaõ  os  ieus  Fidalgos,  e  Cavalleiros)  que 
como  pudefiem,  mataíTem  Duarte  Pacheco,  ou  queimai- 
fem  as  caravellas.  Mandarão  dizer  aCananor,  e  Coulaõ, 
onde  tinhames  feirorias,  que  os  Portuguezes  eraõ  todos 
mortos,  e  o  meímo  Rey  eícreveo  a  alguns  Mouros  da» 
quellas  partes,  que  matailem  os  Portuguezes,  que  lá  ef- 
tavaõ  :  e  elles  o  houveraõ  de  fazer  em  Coulaó,  ie  Antó- 

nio de  Sà,  feite  r,  ie  naõ  recolhera  á  caía  forte  cem  tempo; 
e  ainda  lhe  matáraõ  hum  honierr.  Em  fim  raõ  havendo 
meyo,  nem  invenção,  com  que  oÇamori  fepudeiTever 
vingado  dos  Portuguezes,  toda  a  efperarçapoz  em  caft 
tellos  de  madeira ;   principalmente    depois    que  os  vio 
acabados  ,    parecerdo-lhe  taõ  fermofos,  que  tudo  cem 
elles  dava  por  acabado.  Neile  encontro  ,  que  foy  orna- 
yorpetigo  ,  em  que  hum,  eoutromoftrou  o  uhimo  de 
iuas  forças  ,  entrarão  ambos  os  Reys  com  mny  deílgual 
numero  de  gente  ao  que  tinhaõ  ,  quando  começarão  a 
guerra  *  porque  de  íeílenta  mil  homens,  com  que  o  Ç> 
mori  entrou  nella,  naõ  tirha  a  eíle  tempo  mais,  que 

Ddd  i  qua- 
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quarenta  mil ,  e  os  mais  eraó  perdidos  qmfi  todos  a  mãos 
dos  Portuguezes ,   e  também  de  infirmidades   acabarão 
muitos,  com  as  quaes  Deos  pelejava  também  pelo  leu 
povo  Chriftaõ.  E  í£lR:y  de  Cochim  de  trintaniil  homens 
com  que  começou  a  defender íe  ,  a  eíle  tempo  de  tanta 
neceffidade  naõ  tinha  oito  mil :  e  ainda  eíles  maisíujei- 
tosão  temor i  que  animados  a  acompanharem  ieu  Prínci- 

pe em  tanto  trabalho  ,  porque  os  mais  o  deixarão  logo. 
Alem  diíto  era  tanto  o  temor,  eeípanto,  quenosíeus 
ânimos  criava  a  invenção  dos  caítcllos,  comooÇamo- 
ri  vinha  confiado  nelles.  Mas  a  eíta  falta  de  animo  acu- 
dio  Duarte  Pacheco  com  o  feu  invencível ,  e  moítra.  do, 
que  para  tudo  tinha  artificio,  e  delicadeza  de  engenho, 
mandou  uíar  Ióq  outra  invenção  beliica ,  e  foy  ajuntar  am- 

bas as  caravellas  com  as  poppas  em  terra  ,  comrageiras 
por  baixo  para  íe  alargarem,  quando qnizeflem,  e ao  pé 
de  cada  huma  mandou  também  armar  outra  maneira  de 

Caílellos,  que  quando  os  outros  abalroaftem,  íkaííern  to- 
dos iguaes,  e  nas  proas  além  dos  gorupezes,  queeraã 

mais  compridos  do  neceflario  para  a  navegação,  mandou 
atraveílar  dous  maítros,  para  entreterem  a  chegada  dos 
caílellos   ás  caravellas,  elhe  ficar  efpaçopara  jogara  ar» 
telharia.  Preparadas  aífim  eíks  coufas,  repartio  a  gente  , 
e  os  Portuguezes  em  a  Fortaleza,  em  o  váo  .  e  em  as  ca- 

ravellas ,  e  ió  com  cento,  e  íeiíenta  Portuguezes  feappa- 
relhou  a  receber  o  inimigo  ;  que  naó  tardou  em  apparecer 
á  vifta  dosnoílos  com  íeu  exercito  por  terra5e  duzentos 
paráos  armados  por  mar,  e  oito  daqueles  caílellos  taõ 
íoberbos,  e  temerofos ,  que  os  n oitos  ainda  eftimaraõ 
mais  a  vifta  delles,  que  a  fama.  E  porque  o  Çamori  con* 
fiava  tudo  dslles,  naõqaizcommetter  o  váo,  íenaõ  hir-íe 
logo  direito  ás  caravella?,  onde  os  Portuguezes,  por  fer 
aquelle  dia  da  Conceição  de  Noíla  Senhora  ,  efperarao 
os  inimigos  com  mais  ouíadiaj  e  tanto  que  as  maquinas 
dos  caftellos  chegarão  atiro,  começou  a  nofta  artilharia 

reprdeatar  hun  dh  do  juizoafuzilando  fogo,  vaporan- 
do fumo  i  e  atroando  os  are?  de  maneira,  que  com  eílas 

coufas,  e  com  a  mutillao  das  frechas,  e grita  da  gente, 
fazia  tudo  huma  confufao  medonha.  Das  maquinas  por 

dsíoríem  naõ  poderão  chegar  ás  noílas  caravellas,  mais 

.      que 
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que  duas ;  e  eíírs  logo  pela  noíia  artelharia  foraõ  feitas 
cm  rachas ,  que  gjtifcao  muito  em  o  damno  dos  inimigos; 
e  naõ  parando  a  artelharia  ,  dava  também  em  os  parar  s. 
que  de  virem  muy  baílos  ,  naõ  íe  perdia  tiro.  Com  o  qual 
ie  vio  eíre  bárbaro  Rey  no  mais  mileravel  eílado,  que  elle 
nunca  experimentou  ,  vendo  ante  feus  olhos  matar  afua 

gente,  e  chegar  íeu  poder  a  tanta  diminuição* ,  que  nem para  commetter  o  vao  dahi  a  alguns  dias  lhe  ficarão  for- 
ças ,  com  que  pudeíle  fazer  alguma  aos  que  o  defendiaõ, 

Eailim  naõ  lhe  aproveitando  os  íeus  c*ítellos  de  vento, 
em  que  tanto  conriava  ,  nern  fua  contumácia  ,  que  elle 
tinha  por  invencível  >  vevo  a  deíenganatíe  do  pouco, 
que  podia  contra  os  tV-rtuguezes  ,  e  começando  a  dar  cre- 

dito a  íeus  Brâmanes  ,  que  dizicõfer  squillo  caítigo  dos 
íeus  Deoíes  ,  ie  rocolheo  a  fazer  penitencia  com  perda 
de  dezoito  mil  homens ,  e  féis  mezes  de  cor-tinua  guerra. 
Acabada  a  qi  ai  ,  alguns  ̂ dos  Caimaes  do  Çamori  pedirão 

pazes  a  Duarte  'Pacheco ,  e  outros  íe  fizerao  vaííallos  com 
tributos.  teeftando  neílascouías  occupado,  porrecadodo 
feitor  António  de  Sá  fe  foy  aCoulaõ,  e  achando  cinco 
náos  de  Mouros  carregadas  de  pimenta,  as  mandou  logo 

deícarrega- ,  e  pagar ,  e  fazendo  outras  couías  em  provei- 
to  da  feitoria,  íe  tornou  a  Cochim ,  onde  logo  chegou 
Lopo  Soares  de  Albegaria  ;  a  quem  pelo  ódio  dos  Mou- 

ros ,  e  do  mal ,  que  de  nós  tinhaõ  recebido  naquelh  s  par- 
tes, e  nas  de  Africa  ,  EIRey  Dom  Manoel  mandou  efte 

anno  de  mil  e  quinhentos  e  quatro,  com  huma armada 
de  doze  nãos  groíhs.  E  nellas  hiaõ  mil  e  duzentos  ho- 

mens ,  muita  parte  delles  Fidalgos  ,  e  criados  delRey;  e 
todos  gente  limpa  s  e  luftrofa  ,  e  as  nãos  grandes,  bem 
artilhadas,  e  armadas.  Partio  de  LUboa  a  vinte  e  dous 
dias  de  Abril,  e  paíTados  alguns  recontros  no  caminho ; 
chegou  a  Calecut  $  onde  logo  os  Governadores  da  Cidade 
lhe  mandarão  os  Portuguezes,  que  láeflavaõreteudos* 
e  ern  nome  dei  Rey  fizeraõ  muitos  ofterecimentos,  por 
elle  eftaráo  pé  da  Serra  em  feu  recolhimento  :  e  chegarão 
aquelles  bárbaros  a  cfTerecer  amizade,  a  quem  defejavao 
deftruir,  procurando  abrandar  a  fanha  dosnoflos*  que 
com  razaõ  receavaõ,  pela  guerra,  que  tinha  feitos  Co- 

chim, de  que  muitos  ainda  naõ  eítavaòíaõs  das  frridas. 

Epofr- 
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h.  porque  até  nefle  ettadvj  procjaiaó  com  fuasdilaçoens 
coitumadas,  mandou  Lopo  Soares  varejar  aCiJad.  Jous 
dias  co  a  arceiruru ,  e  nelles  lanç  >u  por  terra  muica  parti 
delli,  e  matou  gande  nan^ro  dá  gente,  e  parte  do  Ge- 

ra ais  del&ey,  entre  aqueUe*  Gentios  couía  muito eilima- 
da  ,  e  venerada:  e  em  tudo  o  mais  tez  deitcuiçao  >  que 
lhe  durou  a  memoria  delia  muito  tempo.  i>.»iu  íefoy  a 
Cowíiim,  onde  com  ti.lR.ey  paliou  muitas  palavras  de  com- 
primjnto,  e  offerecimento  ,  tudo  en  L.uvor  de  Duarte 
Pacneco.  ti  porque  de  Cranganor  os  Mouros,  e  Gentios 
faziaó  grande  dam  10  a  Coca  n,  a  petição  delire  y  foy  lá 
Lopo  Soares  com  vinte  bateis  armidj; :  onde  depois  de 
larga  relutância  ,  com  que  os  bárbaros  íouberaõ  defender 
aterra,  a  entrou  Lopo  Soares  com  morte  de  muitos,  e 
grande  deítruiçaô  de  nãos  f  eembarcaçoens,  que  mandou 
queimar,  juntamente  com  a  miyor  parceda  Posroaçaó, 

que  ardia  toda,  fe  osCnriítájs,  queallihabitavaô,  o  naó* impedirão  ,  alcançando  de  Lopo  Soares,  mandaííe  estiai 
a  fúria  do  fogo ,  que  na  Cidade)  andava.  Tudo  iíto  cuítou 
muito  trabalho;  porque  e  (lava  ai  li  o  Princi  >e  de  Calecut 
com  muita  gente  de  armas  eu  defeafaõ  da  errra:  mas  oaã 
pode  mais  fazer,  que  faivar  fui  peíToa,  e  acabar  de  de- 
iacreditar  ÊlRey  feu  tio  ,  com  tanto  abatimento,  e  def- 
prezo,  que  muitos  valíallos  feus  ouíaraõ  a  le  levantar 
contra  elle:  como  foy  EIRey  de  Tanor,  queaprovei- 
tando-íe  deita  occaíiió  íe  levantou,  e  pode  desbaratar  o 
Çamori,  antes  que  chegafle  a  Cranganor  *  onde  hia  em  fa- 

vor do  Sobrinho  ;  a  que  também  fez  companheiro  no  ven- 
cimento, acabando  de  o  desbaratar,  quando  vinha  fugin- 

do das  mã  )S  djs  Portuguezes:  e  com  eíta  boa  fortuna  eícu- 
lou  £!&ey  de  Tanor  huna  ajuda,  que  Lopo  Soares  lhe  ti- 

nha mandado  a  fua  petição. 
En  quanto  eíhs  coafas  fe  faziaõ,  acabarão  as  nãos 

de  íer  carregadas,  e  Lopo  Soares  fe  dei pedio  dei Rey  de 
Cochim ,  e  fazendo  fua  viagem  *  íe  veyo  a  hum  lugar  del- 
Rey  de  Calecut  chamado  Panãne,  de  que  os  notTosrece- 
biiôfempre  damno,  eao  prefente  eftavaõ  nelle  carregan- 

do d  izafete  nãos  de  Mica.  E,  tanto  que  elle  chegou  de 
fronte  do  porto,  logo  lhe  fahiraó  ao  caminho  vinte  paráos 

bem  artilhados,  e  providos  de  oufada  gente,  e  como  gi- 

netes 
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netes  ligeiros  cornmetéraõanimofamente,    ede  induffna 
ie  toraõ  recolher  do  ,  para  que  ̂ snoflosentt afiem  dentro 
com  a  ceva  de  os  vencer :   nem  elles  fe  enganarão  niflo^ 
porque  Lopo  Soarei  indo  traz  elles  teve  viíta  das  nãos*  e 
para  ie  combater  com  elles  partio  das  íuas  em  quinze  ba- 

teis ,  e  duas  caravellas,  com  trezentos  e  íeflenta  homens: 
com  os  quaes  íe  foy  para  as  nãos  dos  Mouíos,  que  eraõ 
dezaíete  muito  grandes ,  e  bem  armadas  ,    e  encadeadas 
humas  nas  outras,  taõ  juntas  com  as  pôppas  em  terra  á 
maneira  de  Alcantilada,  que  parecia  hum  eirado  foberbo 
lobre  o  mar  \  e  em  lua  guarda  eftavaõ  quatro  mil  homens 
fá  exercitados  em  guerra,  e  muitos  delles  Turcos.  Mas 
como  as  couías  da  honra  (diz  Joaõ  de  Barros)  acerca  da- 
quelles  ,  que  a  tem  por  vida,  precedem  a  todos  os  peri- 

gos da  morte ,  e  mais  neíle  feito ,  em  que  fe  tratava  do  ef- 
tado  da  Índia,  de  tal  maneira  o  fízeraõos  Soldados  Portu» 
guezes  ,  que  cada  batel  afTerroua  fua  nao,  e  a  entrou  ,  e? 
queimou,  psfiando  primeiro  muito  trabalho ,  por  ferem 
defendidas  animolamente.  E  para  que  a  vitoria  foíle  mais 
tr.balhoía,  as  caraveilas  fehouveraõde  modo,  quemais 
haviaò  miíter  ajuda,  do  que  a  podiaõ  dar  a  ninguém.  Eaf- 
iim  levavaõ  os  Portuguezesoeipirito  poftoem  confiança 
de  vitoria,  que  naõ  lhes  lembrava,  que  hum  barco  hia  com- 
metur  huma  nao  atulhada  de  gente,  e  taõalteroía  coma 
huma  torre.  Neíte  conflito  Manoel  Telles  ,  e  Duarte  Pa» 
checo  aflerraraõ  huma  nao,  que  diziaõ  fer Capitania  das 
outras,  e^  nella  acharão  a  mayor  difiiculdade  ,    polrquea 
defcndiaõ  muitos  Turcos  ,  taõ  valentes,  edefenvoltos  na 
guerra,  que  naõ  fe  deixarão  tocar  dos  noíTos ,  fem  pri- 

meiro fazerem  langue.  Finalmente  cada  hum  em  anão 
que  lhe  coube  em  íorte  ,  deu  conta  delia;  com  morte  do* 
Capitão  dos  Turcos  $  e  alguns  Mouros,  e  muitos  Gentios 
da  terra  i  porque  poucos,  e  poucos  íobindo  ao  alto  das 
nãos  le  fizeraõ  lenhores  delias,  lançando  os  Mouros  ao 
mar,  que  também  lhes  fervio  deíepultura  como  aos  mais, 
porque  os  marinheiros  dos  bateis,  os  matavaõ  ás  lançadas. 
Concluído  o  vencimento,  mandarão  pôr  fogo  âs  nãos  ven- 

cidas^ e  tomou  poíle  de  maneira  ,    que  em  breve  efpaço 
foraõ  queimadas  atéo  lume  d*agua ,  do  que  os  naturaesda 
terra,  a  cuja  vifta  fe  faziâjficàraõ  muito  eípantadcspcr  ef- tarem 



4.00  r  Dialogo  quarto Wem  os  navios  já  carregadjs  ,  e  terem  dentro  em  fi  mui- 
ta riqueza  ,  que  tudo  os  Portuguezes  deíprezav^õ,  por 

vingarem  a  morte  de  Aires  Correya,  a  que  aquelle^  Gen- 
tios attribuiaõ  todas  aquellas  obras.  Morrerão  dos  inimi- 
gos íete  centos ,  e  aos  noílbs  cuítou  muito  a  vitoria,  por- 
que morrerão  vinte  e  três  ,  e  mais  de  cento  e  íetei.tj  fe- 

ridos; e  ainda  te  houve  por  num  grande  feito  ,  pela  delir 
guaiiade  do  numero  da  gente,  e  das  emòarcaçoens, e  por- 

que durou  a  peleia  dei  le  pela  maníila  acé  o  meyo  dia. 
Cjm  eíla  vitoria  íe  partio  Lopo  Soares p.;raefte  Reyno, 
e  Jchegou  a  elle  a  íalvamento  avinteedous  de  Julho  de 
mil  e  quinhentos  ecinc  >.  iíveyocom  elle  Duarte  Pache- 

co Pereira,  de  que  tantas  maravilhas ouviítes  ,  que  rize- 
ra  emdefenfaõdelRey  de  Cbchim  ,  e  porhonra  dj  nome 
Portuguez:  pelo  menos  fomente  em  aceitar  aquelia  em- 
preza  com  tió  pou:a  gente,  com  )eraõ  no /enta  homens, 
e  em  tempo,  que  EIRey  de  Calecut,  que  fe  chamava  Im- 

perador de  Malabar,  com  grande  apparato  de  guerra  amea- 
çava o  mundo,  em  vingança  do  mal,  que  dos  Portugue- 

zes tinha  recebido  ,  molhou  exceder  em  grandeza  de  ani- 
mo aos  maisfamofos;  nemaobra,  que  depois  íefeguio, 

foy  digna  de  menor  louvor ,  antes  tanto  mais  de  louvar, 
quanto  a  contumácia  do  inimigo  ,  e  feu  grande  poder  ex- 

cedi 10  a  tudo,  o  que  fe  pode  crer  das  obras  humanas.  Pelo 
qual  SlRey  Dom  Manoel  nefte  Reyno  fez  á  íua  peíloaa 
mayor  honra,  que  particular  cavalieiro  de  Principe  al- 

gum recebeo  nunca.  Hauve  prociílao  íolemne  ,  em  que 
Duarte  Pacheco  hia  junto  com  El&ey  ,  e  ambos  aparta- 

dos da  outra  gente,  e  houve  precação  em  feu  louvor,  e  das 
vitorias,  que  o  C*o  lhe  dera.  O  que  junto  com  o  applauío 
do  povo,  ede  todas  as  mais  peílbas  de  qualquer  eítado,  foy 
humi  coufa  digna  de  muita  coníideraçaõ  ,  e  muito  mais 
o  fera ,  quando  ouvirdes ,  que  depois  de  tantos  íer viços, 
ede  outros  muitos,  que  depois  fez  a  Coroa  deite  Reyno, 
lhe  deu  EIRey  emgalardio,  e  pago  íufficiente  a  feus 
merecimentos,  a  Capitani a  de  Saõ  Jorge  da  Mina,  don- 

de então  os  Capitaens  tiravao  para  fí  grande  fomma  de  ou- 
ro. Mas  moítrando  a  fortuna  com  efte  Fidalgo  íua  ordi- 

nária inconítancia, encontrou  com  tanta  forçi  íua  felicida- 
de, que  por  capitulos,  que  dellederaõ  alguns  invejofos, veyo 
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veyo  a  efle  Reyno  prezoem  tetros,  e  affim  eíleve  corri 
eUcs  na  cadeya  muito  tempo  ,  ate  que  ioube  das  culpas 
frem  algumas  falias,  e  outras  taõ  leves,  que  tmtaõ  no- 

tarei ptfíoa  naõ  eraõ' de  coníideraçaõ.  Sahioioito,  e  li- 
vre ,  mas  taõ  pobre  como  quando  ie  hia  para  a  Mina  a  fa- 

Jsei  nco  ;  e  íeu  nlho,  Joaõ  Fernandes  Pacheco,  e  íua  mãy, 
mulher  de  taõ  grande  homem ,  chegarão  a  experimentar  o 
ultimo  da  miieria  humana,  vivendo  deeimólas,  e  elle 
morrendo  no  Hoípital. 

Cançado  o  demónio  de  procurar  contra  nós  em  vaõ 

toda  íua  'induíhia  ,  excogitou  de  novo  huma  invenção  , 
que  podéra  cauiar  muito  trabalho,  íe  a  miíericordia  Divi- 

na a  naõ  contrariara.  Porque  provocou  os  Mouros,  merca- 
dores,  e  Príncipes  da  índia,  que  confideraflem,  ermo  em 
a  ncíla  entrada  neíía  em  menos  de  cinco  annos  tínhamos 

tomado  poíle  da  navegação  daquelles  mares,  e  elles  ti- 
r.haõ  perdido  o  commerciò,  de  que  tantos  annos  eraõ  fe- 
nhores;e  lobre  tudo f  corro  diz  Joaõde  Barros )  éramos  hu- 

ma bofetada  na  fua  caía  de  Meca  ,  pois  já  começávamos 
chegar  ás  portas  do  eílreito  óo  mar  de  Arábia,  onde  tolhía- 

mos os  romeiros,  que  aquella  caía  cairinhavaõ  :  todas 
eítas  coutas  eraõ  a  elles  taõ  graves  de  íofrer ,  que  naõ 
fomente  áquelles  ,  que  tínhamos  oflendido,masa  todos 
os  mais  daquelle  Oriente  era  o  nome  Pcrtuguez  taõ  abor^ 
recido  ,  que  cr;da  hum  em  íeu  modo  procurava  ceíhuillo. 
E  para  eíle  efieito  o  Çamòrim  de  Calecut,  e  outros  Se- 
rhores#  e  Reys  do  Oriente  ,  fe  queixarão  ao  Suldaõ  Cai- 

ro j  pedindolhe,  que  mandaíie  huma  armada  com  gente,  e 
armas  baííantes  a  nos  lançar  fora  daír.dia,  que  elles  a  pro- 
yeriaõ  de  dinheiro,  e  mantimentos.  E  o  Suldaõ  enfinado 
do  demónio  uícu  de  outro  melhor  meyo  ,  que  foy  efere- 
vet  ao  Papa  huma  carta  ,  em  que  ie  queixava  muito  dos 
Keys  de  Hefpanha  Dom  Fernando  de  Caílella ,  eD  m 
Manoel  de  Portugal ;  porque  hum  fazia  bautizar  por  for- 

ça os  Mouros  de  Granada ,  e  outro  *  pelo  que  íeus  Capi^ 
taens  faziaô  na  Índia,  que  era  o  mal,  que  maisosaffli- 
£ia.  E  cuidando  o  Bárbaro  Suldaõ  que  ifto  haftava,  por  lhe 
dizerem,  que  os  Portuguezes  ,  e  os  íeus  Reys  eraõ  mui- 

to zelofes  da  Fè,  que  tinhaõ,  e  muito  reltgiofosnao^- 
íervancia  delia  ,  e  obedientifíimos  ao  íeu  Sjkmmo  Sacor- 
.    Tem.  I,  Eee  dotei 
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dote.  E  para  dar  mais  calor  a  eíte  íeu  eftratageittâj lan- 

çou fama,  que  íua  tençaó  era  deftruir  o  Templo  Sar,  to 
de  Jerufalem,  e  a  cafa  de  Santa  Catharina  de  Monte  Si- 
nay,  com  todas  as  Relíquias  dos  Lugares  Santos  *  queem 
íeu  poder  eílavaõ:  e  mais  naõ  conlentir ,  que  em  todo 
íeu  eíhdo  andafie  ai  o  um  Chriflão  deíhs  partes  de  Europ?, 
e  todos  osquerefidiao  no  Cairo,    Alexandria,  Haleppo, 
Damaíco  >  e  Barnt,   por  razaõ  do  commercio,  por  força  os 
havia  de  fazer  tornar  Mouros  *  ie  dentro  em  tantos  me- 
zes  fenaõ  íahiílem  deftas  terras.  Com  eíles ,  e  outros  mui- 

tos ameaços,    e  invsnçoens,  deu  ordem  com  que  hum 
Frey  Mauro  mayoral  da  Caís  de  Sántaj  Catharina  de  Mon- 

te Sinay  o  vieíie  rogar,  e  oíierecer  fua  pefioa',  parapaf- 
lar  a  Roma  tratar  eíte  negocio  ,  e  pedir  com  efficacia  fque 
rnais  fenaõ  fizeffe ,  odequeelle  fe  queixava  tanto. O Fra- 

de como  eftava  aíío.Tfibrado  deftes  medos,  e  carrancas,  e 
era  homem  zelozo  do  bem  univerfal  da  igreja  9  efmplez 
em  asmalicias  dos  Pancipes  tyrannos,  fez  eíte  negocio 
grande  ante  o  Papa  Alexandre,  que  íe  determinou  em 
conííílorio  ,  que  o  mefmo  Fiey  Mauro  vieíie  a  Heípanha 
aos  jReys  Dom  Fernando ,  e  Dom  Manoel,?  como  authores 
da  indignação  deite  tyranno.  Parecendolííe  bem,  que  de- 
íiítiíle  da  empreza,  ou  fe  moderaíle  na  perfeguíçaõ.  que  fe 
fazia  em  íeu  nome  no  O/iente.  Mas  EIRey  Dom  M.noel 
feílejou  tanto  eíla  nova  ,  vendo  Jqueíuas  armadas  na  ín- 

dia ,  fem  terem  ainda  feito  aíiento  nella,  fomente  de  paf- 
íagem  faziaõ  tanto  damno  ao  Suldaó  ,  que  chegava  a  íe 
queixar  delle  publicamente:  dou  muitas  graças  a  D^os, 
eíperando  com  muita  confia  aça  ,  que  como  obras,  fuás  ha- 

via fempre  de  favorecer  edis :  como  parecia!  já  o  Sulda5 

começava  a  íeatir ,  mõ  tanto  pelo  que  ao  prefente  pade- 
cia, como  peloqueaodimte  receava;  e  eíla  embaixada 

naõferviode  maist  que  de  mandar  dobrar  a  armada,   que 
fe  eítava  fazendo,  para  que  a/fim  os  |  bárbaros  tyrannos 
do  Oriente  perdeíTem  as  efperanças  de  íeudSfcanço.  S 
como  obediente  filho  da  f^reia  Romana,  reípondeoao 
Papa  asraza-sns,  que  tinha  de  hir  avante,  e  a  pouca,  que 
Sua  ̂ antiíade  tinha  de  cuUir,  que  o  Suldaõ  havia  de 

deftruir  os  Inçares  Sagrados,  pois  lhe  rendia  mais  a  de*' 
voçaõ  dos  Chriftãos  Peregrinos,  que  toda  a  mercancia  da* 

cípe- 
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efpeeiarias:  quanto  mais,  que  por  naõ  indigna*  o  povo 
Chriftão  todo  contra  íi ,  era  baftante  a  enfrearlhe  o  de- 
lejo.  H  que  Deos  era  teíiimunha ,  quanto  lentimentoel- 
)e  tinha  ,  por  naô  ter  oSuldaõ  metido  em  tanta  neceflida- 
de  com  luas  armadas  ,  que  com  mais  jufíacauíafequei- 
xaíle  delias.  E  que  pois  provera  a  Decs ,  que  toda  a  he- 

rança dettc  Reyno  de  Portugal  íe  havia  de  conquiftar  das 
mãos  dos  Infiéis,  ena  conquiíta  de  Africa  por  haver  a 
bençaõ  de  íeus  avós,  íempre  trazia  ieus exércitos  :  elle 
eíperava  em  o  mefmo  Deos  ,  e  Senhor ,  pelos  mares  da 
gentilidade  da  índia  *  e  depois  pelas  portas  do  eflreito  do 
mar  Roxo  >  donde  íahio  eíía  pefte  de  gente  ,  enviar  tan- 

tas armadas ,  até  que  á  força  de  ferro  déííe  rovo  Patri- 
mónio k  Igreja  Romana  em  aquellas  partes  Orientaes.  E 

que  a  Bandeira  Real  da  Milícia  deChriíto,  herdeira  def- 
tes  taes  triunfos  ,   foíle  dos  Gentios,  e  Mouros  temi- 

da, e  adorada,  para  gloria,  e  louvor  da  Santa  igreja.  E 
que  naõ  era  para  crer,  que  o  Suldaõcufaffe  a  Sua  San- 

tidade ,  que  todos  os  Chrifíãostinhaõ  por  verdadeira  Ca- 
beça de  fua  Santa  Fé,  eícrever  tantas  couías  em  fuadef- 

honra ,  e  abatimento ,  fenaõ  confiado  na  grande  negligen- 
cia ,  e  defeuidos  dos  Prir  ripes  Chriílãos;  que  oceupados 

em  coufas  humanas,  e  de  leu  particular  proveito  fómen* 
te>  naõ  fe  lembravaõdetaõuniveríaes  injurias,  dos  ini- 

migos de  Deos  recebidas»  E  que  o  bem  leria  aproveitar* 
íe  de  taõ  boa  occaíiaõ,  como  erao  temer,  queoSuidao 
rnoltrava  de  taõ  pequeno  poder,  como  íeus  Capitaens  tra- 
ziaõ  na  índia  :  e  convocando  os  principaesChriílãosa  tao 
Santa  empreza,  acabafiem  de  extinguir  de  todo  as  lagri- 

mas, que  o  povo  Chiiítão  derrama  cada  momento  pela  li- 
berdade do  Santo  Sepukhro,  que  em  poder  deíle  bárbaro 

permanece:  e  a  eflas  ajuntou  tantas  outras  razoens*  eof- 
Merecimentos,  que  oPapaJulío  III,  eosCardeaes  fe  hou> 
veraõ  por  iatisfeitos. 

E  para  que  vejais  a  fobetba  deite  bárbaro  Rey,  e 
melhor  íe  pofla  confiderar  íeu  poder,  e.grandeza,  .ouvi 
hum  exórdio  da  carta,  que  fobre  efte  negocio  mandou  ao 
Papa  pelo  mefmo  Frey  Mauro  ,  affim  como  a  traz  Da- 

mião de  Góes  na  primeira  parte  da  Chronica  dtlRey  Dom Manoel. 

Eee  3  ASanj 
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A*  Santidade  do  PapaExcelienti(Hmo,Sapti(ritttdi 

efpiritual ,  temente  a  Deos ,  bem  feitor  dos  Romanos  na 
Seita  antiga  dos  Chriíláos  entre  os  fieis  íje  Jefu  5  Rey 
dos Reys  Nazarenos,  ou  Chriftãos,  Coníervador  dosma- 
res ,  e  enteadas  marítimas,  Pay  dos  Patriarcas,  e  dos 
Biípos  ,  efabedor,  pelos  que  lém  os  evangelhos  na  lua 
Seita,  das  coufas licitas,  e  illicitas:  agradável  aos  Reys, 
e  Príncipes ,  e  poffuidor  do  Reyno  Romano,  Deos  acerei- 
cente  fua  gloria  ,  e  lhe  dê  muita  íaude.  O  mayor  Rey, 
Senhor  dos  Senhores ,  nobrece  excellente,  íabedor,  juí- 
to,  conquiftador ,  vitorioíò  ,  Rey  dos  Rey?,  eí pada  do 
mundo,  Príncipe  da  fé  de  Mafamede ,  e  dos  que  ofe^ 
guem :  vivificador  da  juftiça,  herdeiro  dos  Reynos  em 
todo  o  mundo:  Rey  de  Arábia,  e  de  Per  fia,  e  Turquia: 
Sombra  de  Deos  na  terra,  obra  das  boas  obras  de  Deos , 
2ÍTim  por  elle  mandadas  ,  como  naõ  mandadas:  aquelle, 
que  agora  neíte  tempo  he  como  outro  Alexandre  ,  de 
quem  muitos  bens  procedem.  Rey  dos  que  íe  aííentaõ  em 
Throno,  e  Cadeira  Real,  conservador  dos  que  trazem  Co- 

roa na  cabeça.  Dador  de  climas,  e  Cidades:  perfeguidor  dos 
rebeldes  ,  e  hereges,  e  infiéis:  coníervador  de  dous  lugares 
de  peregrinos;  Siimo  Sacerdote  de  dous  Templos  Sagra* 
dos;  ajuntador  ,  e  eonfervador  da  fé  de  Mafamede,.defen- 
iòrda  juítiça,  e  bondade,  Senhor  dos  Reys  deite  tempo, 
Sacerdote  dos  que  ternem  a  Deos,- e  Reíplendor  da  Fé;  Pay 
da  verdade,  cauía  de  toda  a  couía  for  mofa  ,  e  elegante  ,  e 
Pay  da  vitoria:  Canaçao  Algaurir  cujo  Império  Deos  faça 
perpetuo,  e  leu  exercito  vitoriofo,  e  Deos  o  ajude  \  e  le- 

vante íua  Cadeira  íobre  o  Planeta  Geminis>  &  c&u 

CAPITULO    XVI. 

J) 0  [rim eiró  Vice* Rey  da  InâiaD*  Francifco  de  Almtià*  ,  £ 
do  qus  nella  jucc:deo  em  fxa  cmqutfta  ;  cm  todo  o 

tempo  |  (\hc  agovtrneu. 

VEndo  ElR:*y  Dom  Manoel ,  que  das  coufas  do  Ori- 
ente fe  havia  de  fazer  mais  cafo^  do  que  até  então 

íe  fizera,  e  que  para  íe  proíeguirem  corria  felicidade  co- 
pecada,  era  neceíTario  podsr,  e  authoridade,  empeflbaj 

que 
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que  na  terra  refWiíle  ,  eíeuncine,  e  dignidade ttellaie- 
ptekntaíle  :  mandou   em  o  snno:do  Senhor  mil  e  qui-  t^0p 
nhentos  e  cinco  a  Dom  Franciíco  de  Almeida  ,  que  com 
titulo  de  Vice- Rey  ( que  foy  o  primeiro  )  governaíTe  a  ia» 
dia.  Pelica  de  altos  merecimentos,  e nobres  qualidades 

para  grandes,  e  tíifficultofas  emprezas,  e  em  guerras  con- 
tra Mouros  de  Africa  ,  e  de  Granada  já  muito  experimen- 

tado. Pelo  qual,  e  pela  muita  fidalguia ,  quecomelie  íe 
embarcou,  le  celebrou  efte  auto  com  amayor  folemnida- 
de  ,  que  nefte  Reyno  fe  vio  nunca  ,  naõ  fendo  de  pefloa 
Real.  Levou  hurna  armada  de  vinte  e  duas  vellas  ,  de- 
zaíeis  naosgroíl.as  ,  e  íei^caravellas  i  doze  das  quaesha- 
viaõ  de  tornar  o  anno  íeguinte  com  carga  de  especiaria  , 
e  as  mais  haviaõ  de  lá  andar  de  armada  três  annes  :  termo,, 

que  ElRey  entaô  limitou  para  todos  os -ofEcios,  e  cargos» 
que  entaõ  íe  ordenarão ,  com  foldo  ,  e  mantimento,  logo 
porelletaixado» 

Hi-aõ  nefta  armada  muitos  ,   e  muy  honrados  ho- 
mens, muitos  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  na  guerra  muito 

curíados:  com  os  quoes  par  tio  de  Belém  a  vinte  cinco  do 
mez  de  Março  de  mil  e  quinhentos  e  cinco:  e  fazendo  ijoy. 
lua  viagem  >  chegou  ao  Cabo  Verde  a  íalvamento  ,  onde 
o  Rey  da  terra  veyo  com  fua  mulher,  e  filhes  a  ver  ta6 
grande  couía,  como  a  fama  apregoava  ;  e  Dom  Franciíco 
de- Almeida  o.  mandou  vifitar  s  apradecendolhe  a  boa  von- 
j&de,  Dalli-  partido  com  bom  tempo,  e  com  omefmo- 
niasmuy  jtrabalhofamente,  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Eípe-    <íip,x£ 
rança,  e  logo.le  Jne  íeguio   hum  grande  pe  de  vento,  de  Re  y  D. 
que  lhe  rompeo  as  velas"da  fua  nao  ,   e  da  de  Dic^o  Cir-  jtfanot . rea,  de  que  também  cahiraõ  algi  ns  hc  mens  no  mar,  t  Barro$  i.  * 
hum*  que  íe  íslvou  ,  fe  cbamava  Fernaõ  Lourenço:    o0^*?*4» 
ijual  como  çahkrda  nao  j  emfurdindo  acima  da  agua,  le*1' 
vaatou  hum  braço  para  que  o  viflem,  e  diíle  em  alta 
voz ,  que  mandaffem  ter  tento  nelle.  até  pela  manhaã  $ 
porque  até  entaõ  fe  atrevia  a <  r.adar .:  o  que  o  Capitão 
fez,  e  foy  ao  outro  dia  tonado.  Paliada  eira  tormenta* 
Dom  Frapciíco  chegou  a  Quilòa  com  cito  velas  fomente, 
e  logo  o  mandou  o  Rey  às  terra  viíitsr  ,  e  concertados  fe 
viílem,  foy  Dom  Frsncifco  com  os  Fidalgos  todos  em  os 
barcos  yeílidçs  de  paz>  e  muito  k^ães;  mas  o  Rey  te- meis 
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meuío-fe,*  ou  qiítealo  ordijur  algum  traiqto  ,  cono 
coítuniva,  nao  vzyof  tomando  p  >r  agouro  hum  gato 
negro,  que  paliou  por  elle.  Qiando  Dom  FrancUcode 
Almetdàf,  cançaio  de  eíperar,  vio  queo  Reynaó  vinha; 
virou-fe  aos  Fidalgos,  dizendo:  Tomemo-nos  embora  , 
e  venhamos  viíítalío  com  asnaturaes  iouçainnas,  e  que 
melhor  eitió  aos  Portu,»uezes ;  porque  como  íabeis,  os 
Mouros  mo  ao  noíTo  ouro,  rnas  ao  aoílo  ferro  í em pre 
rizeraó  mr/or  toirfèj  Ao  outro  dia  coaííderada  a  contu- 

mácia do  Rey  ,  qut  confirmava  as  velhacarias  paíladas, 
e  como  havia  quatro  anãos,  que  nao  pagava  o  tributo 
devido,  e  que  iempr^  com  cautella,  e  enganos  fazia  o 
que  queria:  depois  de  largo  confelho  Doru  Franciicole 
foy  à  Cidade  com  quinhentos  homens  efcolhiios,  ebem 
armados ,  que  logo  a  entrarão  femreíiítencia :  mas  depois 
pelas  ruas  ferem  eítteitas,  fe  virão  em  grande  perigo  ; 
porque  todos  os  Mouros  T  e  moradores  eitavaó  p oitos  em 

armas ,  e  d aj  janellas ,"  e  eirados  ,  de  que  a  Cidade  era  to- 
da cuberta,  fazíao  grande  panno  ,  erefiílencia*  Mas  nao 

bailou  taõ  repentino,  e.naó  cuidado  trabalho  ,  para  que 
os  Portuguezes  nao  chegaííem  aos  paços  do  Rey,  que 
valendo-íe  de  lua  induílrii  íe  falvou ,  mandando-os  en- 

treter na  tmyor  fúria ,  com  lhe  moítrar  huma  bandeira 
de  Portugal,  que  lhe  tinhaõ  dado ,  quando  fefeztribur 
tario.  Quando  os  Portuguezes  conhecerão  a  bandeira , 
todos  juntamente  lhe  fizeraõ  a  adoraqao  coíhsmáda  ,  e  por 
mandado  do  feu  Capitão  ceíiiraõ  da  obra.  E  teve  o  Rey 
Mouro  tempo  de  íe  acolher  por  outra  porta  com  lua  mu- 

lher ,  e  toda  lua  caía.  Ao  outro  dia  ,  que  era  dia  do  Apo- 
ítolo  Santiago,  cujo  habito  Dom  Francifco  de  Almei- 

da tiahi  ,  dafcançou  do  trabalho,  e  nao  enteudeo  em 
mais,  que  folemnizar  a  feita  o  melhor,  que  naquelle 
eítadofe  podia  fazer.  £  logo  depois  tratou  o  que  fe  havia 
de  fazer  daquella  Cidade :  propondo  em  confelho,  como 
aquelle  Rsy  ,  que  fugira,  nao  era  legitimamente  eleito, 
mas  quaíi  tyranno  |  que  de  Governador  íe  levantara 

como  Reyno^:  confiderádas  fuás  traiçoens ,  já  por  fari- 
tas  vezes  intentadas  manifeítamente,  e  de  como  tomara 
armas  contra  ElRey  Dom  Manoel  feu  Senhor,  negando- 
lhe  o  tributo  *  e  obediência  devida,  como  vaíTallo  feu, 

que 
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que  era,  havia  tantos  ânuos.  E  viílosostrtntos,  ebtns 
lei  viços,  que  nu  ir.  Mouro ,  chamsdoMahomet  Anconii* 
tinha  feito  a  todos  os  Capitaens  Portuguczes,  que  per 
alli  paflaraõ ,  aviiando-os  de  algumas  traiçcens,  quele 
lhes  ordenavaõ:  e  como  em  tudo  íe  tinha  moítrado  muito 

leal  ao  íerviço  delRey  de  Portugal  j  e como  por  eíta  leal- 
dade íe  aventurara  muitas  vezes  a  Je  perder  de  todo:  o 

que  tudo  confíderado,  aflentáraõ  em  o  mefmoconfelho, 
que  fe  lhe  délle  o  governo  da  Cidade  com  titulo  de  Rey* 
com  [certas  obrigaçoens  ,  e  tributes.  O  que  logo  puzeraõ 
por  obra  j  levantandu«o  por  Rey  a  ncílo  modo  com  gran- 

de íolemridade,  e  o  mefmo  D.  Franciíco  o  coroou  com 
numa  Coroa  de  ouro  %  que  levava  para  El  Rey  de  Gochim. 
E  o  novo  Rey  Mahomcth  Anconii  também  iefoubeapro- 
veitar  deita  boa  fortuna  f  que  para  fe  fazer  bemquif- 
to  na  Cidade  ,  akar  çou  de  Dom  Franciíco  a  liberdade  a 
todos  os  estivos ,  que  foraõ  tomados  na  entrada  delia.  E 
foy  effce  hum  auto  de  nova  coroação ,  que  alegrou  fum- 
mamente  os  noííos,  e  eípantou  osfMouros,  vendo  que 
por  taõ  pequenos  ferviços,  como  eraô  osdeMahometh, 
deeícrivaõ  da  fazenda  de  Quilóa  o  faziaõ  Rey  delia.  B 
por  eíla  cauia  naõ  foraõ  dal  li  em  diante  taõ  rebeldes  j 
nem  íe  arrependerão  difto  pelo  proveito  ,  que  lhes  vinha 
de  noíía  communicaçaõ.  Paílado  efte  dia  >  e  mais  três,  em 
que  íe  íolemnifo*  a  coroação  do  novo  Rey  >  entendeo 
Dom  Franciíco  na  fortaleza,  e  dentro  em  vinte  dias  a 
poz  em  eítado,  que  bem  podia  fofret  qualquer  furiofo, 
e  grande  cerco:  ea  fendia  ,  elle  mefmo  era  o  primeiro, 
qvq  la&çava  maõ  da  padiolla  com  muito  goílo  ,  e  todos 
os  maistrabalhavaõ  com  muita  aíegiia ,  gfsças,  irottes, 
e  cantigas :  e  deixando  nella  por  Capitão  Pedro  Ferreira 
Fogaça  com  cento  e  cincoenta  homens ,  e  huma  caravella, 
e  hum  bargentim  dà  armada  para  vigiar  aquella  ceita ,  e 
Capitão  Gcnçallo  Vaz  de  Góes ;  íe  partio  para  Mombaça  j 
onde  chegou  a  13  de  Agoílo  com  onze  náos,  e  três  na- 

vios. E  porque  o  Rey  delia  tendo- íe  por  mais  poderofo, 
que  o  de  Quilóa,  íe  quiz  defender ,  regando  a  amizade, 
e  communicaçaõ  devida,  e  defprezando  a  noffa  armada, 
e  o  nome  Portugueznaquelle  tempo  taõ  famofonaqueh 
las  partes :  DomFrânciíçp*  hay  ido  largo  coníelho,  scem- metteo 



ifog  Dialogo*1  quarto metteo  a  Cidade,  repartindo  tua  gente  em  três  partes, 
elle  pelo  mais  fragoío,  e  leuíilho  Oom  Lourenço  pelo 
roftro  delia,  que  eftava  coita  acima,  de  maneira,  que 
com  pedras  lançadas  pelas  ruas  podia  defenderíe  ,  e ou- 

tros Capitaens  forao  queimar  quinze  naoi  ds  Mouros  de 
Cambaya  t  que  eflfcavaõ  íurtas  em  hum  onco  detraz  à& 
Ilha.  &  pofto  que  em  todas  as  partes  cuftoua  vitoria  mui. 
to,  aílim  pela  dífpoíiqaõ ,  e  fortaleza  da  Cidade,  corno 
pela  multidão,  e  obftiaaçao  dos  M  >uros  ,  que  adefen- 
diaõ  ,  foy  entrada  por  ambas  as  partes ,  e  todas  as  nãos 
queimadas,  com  rácscte  de  mil  equia  lenros  e  treze  Mou- 

ros, e  duzentos  cativos,  e  mil  e  tantos,  que  depois  íe 
tomarão  ao  tempo  do  laque*  Mas  emiou  a  vitoria  mais  de 
íetenta  feridos  *  e  cinco  mortos.  Foy  logo  a  Cidade  la- 

queada por  confelho de  todos,  e  corno  eftava  fem  receyo 
de  chegar  áquelle  eftad},  e  erâ  muito populofa,  enca^ 
achouíe  nella  riquilino  deípojo ,  e  muito*  cativos,  de 
que  naõ  levarão  mais  de  duzentos.  Acabado  ifto,  lhe  pur 
íeraõ  fogo,  que  ard^o  de  maneira,  que  antes  de  íe  par- 

tirem ,  eftava  quau*  de  todo  queimada,  e  o  Rey  delia  com todos  os  mais,  que  o  poderão  fazer,  fe  acolherão  para  os 
palmares,  e  nelles  fe  embrenharão,  como  em  femilhan- 
tes  neceííidadescoftumaõ,  £  muitos  Soldados,  rnaisdeíe- 
joíos  de  gloria  militar,  que  de  riquezas  ,  quizeraõ  com- 
metter  o  palmar,  le  D.  Franciíco  lho  naô  contradulera  com 
razoens ,  e  authoridade,  e  eatreellaslhesdíííe ,  íecon- 
tentaíTem  dar  lhe  Deos  aquella  Cidade  tanto  a  íeu  íalvo , 
fendo  a  mais  temida  de  toda  aquella  cofia.  E  depois  fe 
foube,  que  toda  a  Índia  ficara  aíTombrada,  quando  ouvirão 
o  feito  de  Quilóa,  eM>mbaça,  que  entre  eLles  tinhao 
grande  nome  *  por  razão  do  trato  do  ouro,  de  que  ellas  ef- 
tavaô  abundantiffímas. 

Acabado  ifto ,  chegou  Dom  Franciíco  á  índia ,  e 
em  Ancheiiva,  defembarcadouro  ordinário  de  todas  as 
naçoens,  fez  huma  fortaleza,  e  depois  de  acabada  foy 
fobre  SiRey  de  Oior,  com  quem  tinha  já  aílentado  paz, 
e  amizade,  e  por  cauía  de  huns  cavallos ,  que  o  Fley  to- 

mou fem  razão  a  huns  Portuguezes*  e  nunca  quiz  largar 
por  mais  admoeftaçoens,  que  lhe  fizeraõ:  pelo  qual  foy 
desbaratado  com  .quatro  mil  homens  em  íua  companhia, 

e  quatro 
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■e -quatctze  raos  luas  queimação,  cem  muita  fstte  da  Ci- 

dade: e  1  aõ  eufteu  taô  pouco,  que  entre  ò  tu  vos  muitos 
naô  iahiíle  o  mtimo  Dcm  Francilco  ferido  de  huma  fre- 

cha.   Dalli  ie  partiopàraCananor,  or.de  logo  tratou  co- 
meçar a  fortaleza  ,  e  depois  de  vários  acontecimentos  de 

paz,  e  de  guerra,  em  quefempre  Deos  ajudava  os  nof- 
los,   veyo  a  elle  hum  Embaixador  delRey  Gentio  de 
Narzinga ,  ornais  poderoío de  tedo  Oriente,  quefaben» 
do  das;  grandes  façanhas ,  que  os  Portuguezes  tinhao  fei- 

to na  conquifta  da  Índia  ,  deíejou  ter  paz  ,    e  amizade 
com  o  íeu  Key  Dom  Manoel ,  que  elle  imaginava  muito 
poderoío:  pois  em  taõ  apartadas  Províncias  faziaõ  feus 
Capitaens  em  íeu  nome  tamanhas  couías,  easiuítenta- 
vaó  contra  o  poder,  e  vontade  de  todos  os  Reys,  e  Se- 

nhor es  do  Oriente.  H  porque  efte  Embaixador  era  deRey 
taõ  grande,  acordarão  os  Fidalgos,  e  peffoas  do  confe- 
lho  de  Dom  Francifco ,  que  pois  elle  representava  a  Pef- 
íoa  delRey  de  Portugal,  para  mayor  authoridade  lhe  cha- 
mallem  dalli  em  diante  Vice-Rey  :  poflo  que  naõ  pudefle 
uiar  deita  dignidade,  ate  naõ  fazer  as  Fortalezas  de  Co» 
chim,  Cananor,  e  Coulaõ ;  em  lugar  das  quaes  podjaõ 
fervir  asdeQuilóa,  Anchediva^e  Cananor,  quejáefta- 
va  começada.  A  Embaixada  era,  defejar  deter-paz,  e  ami- 

zade com  ElRey  Dom  Manoel  >  e  offereceMhe  todas  as 
nãos  de  íeus  portos,  e  que  nelles  podia  fazer  Fortalezas: 
e  mais  que  tinha  huma  irmãa  moça  ,  e  de  bom  parecer; 
que  a  caiaria  com  o  Príncipe  íeu  filho,  e  com  ella  lhe  da- 

ria tamanho  dote  em  terras,  e  dinheiro,  que  foííe  bem  con» 
tente.  Depois  acabou  a  Fortaleza  íobre  os  alicerces,  que 
tinha  feito  o  feitor  Gonçalo  Gil  Barboza,  e  deixou  nella 

por  Capitão  Lourenço  de  Brito,  Copeiro  mót*  delRey,  e 
cento  cincoenta  Soldados  Portuguezes. 

Confiderando  o  Vice-Rey  os  trabalhos  paílados  dei» 
Rey  de  Cociúm  ,  por  fuftentár  noffa  amizade,  querendo 
gratificallos ,  o  inveílio  de  novo  no  Reyno  deCochim 
em  nome  delRey  Dom  Manoel ,  e  o  coroou  por  lua  mao 
com  huma  Coroa  de  ouro,  que  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
mandava  de  Portugal  ,  como  a  leuvaflallo,  elheimpoz 
as  obrigaçoens  aos  taes-  coílumadas :  e  iílo  porque  a  efte 
tempo  o  JRey  Trimumpara ,  que  paílàra  os  trabalhos  em 
1    Tom.  I.  Fff  compa« 
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companhia  de  Duarte  Pacheco,  era  já  morto ,  e  efte  era  feu 
íobrinho  ,  que  lke  fuccedeo,  como  íe  coíluma  entre  todos 
os  Gentios  daquells  Oriente, 

Neíle  mefmo  tempo  chegou  Peio  de  Anhaya  a 
Çofalla ,  e  por  vontade  do  Rey,  e  Senhor  delia,  fez  huma 
Fortaleza:  mas  depois  os  Mouros  tanto  foubersõ  dizer  a 
efte  Senhor,  que  fe  chamava  Çufe  ,  que  ajuntando  com 
muita  diligencia  mais  de  mil  Cafres,  a  mandou  combater 
com  tanto  fervor  ,e  valentia ,  que  os  Portuguezes  fe  hou- 
veraõ  de  verem  grande  trabalho ,  fe  Acote  de  nação  Abe- 

xim, e  grande  privado  delRey,  fe  naô  metera  nella  com 
homens  ieus  parentes  ,  e  amigos  ,  todos  em  noílo  fav*  c 
convocados:  com  osquaes,  e  com  a  valentia  do  Capitão 
Abexim,  fe  houveraõ  os  Portuguezes  de  maneira,  que 
desbaratarão  os  Cafres,  e  entrarão  na  povoação  $  e  matarão 
a  Ç'ifé :  e  em  feu  lugar  Pedro  de  Anhaya  conftituhio  o> 
Capitão  Acote  por  lua  lealdade  ,  e  lhe  deu  aquelleíenho- 
rio  em  nomed-lRey  DomMaqoel,  comoa  vaílallo  feu:  e 
neíte  tempo  naõ  havia  na  Fortaleza  cincoenta  homens 
Portuguezes;  porque  os  mais  eraõ  já  mortos  de  doenças, 
a  que  a  terra  he  muito fujeita. 

Naõ  eftava  o  Vice-Rjy  ocioío  ;  porque  em  ofe- 
guinte  mez  de  Novembro  mandou  feu  filho  Oom  Lou- 

renço ás  ilhas  de  Maldiva,  de  que  havia  grande  fama  de 
muitas  riquezas;  mas  pelos  ventos  contrários  naõ  poden- 

do chegar  aellas,  foy  dar  em  hum  porto  da  Ilha  Zeiland; 
também  famofa  naquellas  partes ,  eoíeu  Rey ,  pelo  que 
jà  fabia  dos  Portuguezes,  mandou  vtíitar  D.  Lourenço,  e 
depois  vendo-fe  com  elle,  íe  obrigou  a  darcadaannoa 
EIRey  de  Portugal ,  como  por  tributo,  quatro  centos  ba- 

ilares de  canel  la,  com  condição,  que  (eus  portos  ficaílem 
debaixo  de  nofla  guarda ,  e  defenfaõ.  Logo  íe  carregarão 
os  bahares  promettidos,  e  I>.  Lourenço  fe  partirão  para 

'ifoô*  Cochim,  donde  logo  partirão  as  nãos  para  efte  Rey.io  em 
Fevereiro  de  mil  e  quinhentos  e  féis,  e  neilas  mandou  o 
Vice- Rey  o  primeiro  Elefante ;  que  neftas  partes  fe  vio 
daquellasdalniia. 

Nefta  occafiaõ  EIRey  de  Calecut  fezhuma  pode- 
rofa  Armada  para  fegurar  o  feu  porto  contra  nós ,  e  em 
favor  dos  Mouros  de  Meca,  e  em  companhia  delias  ajun? tou 
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toii  oitenta  equatro  naus,  e  cento  e  vinte  equatro  pa- 
ráos,  todos  bem  armados  ,    e  providos  do  receílaiio  a 
hum  grandeíeito:  ma&  Dom  Lourenço, filho  do  V ice- Rty, 
por   íeu  mandado  os  íoy  eiperar  í  o  caminho  com  onze 
velas  íómente ;    mas  levava  nellas  oito  centos  toldados 

Portuguezes,  os  mais  delles  Kdalgos,  e  outra  gente  da 
terra  Tosquaes  le  houveraõ  taõ  bem  com  eft  s  ordinários 
inimigos  *  que  á  viíta  dtlRey  deCanancr  de^arataraõ 
toda  a  Armada,  depois  de  muy  grande rellfter; cia,  com 
que  a  vitoria  efteve  muito  tempo  em  duvida;  porque 
haviaõ  nãos,  em»  que  vinhaõ  quinhentos,  e  íeis  centos  ho- 

mens de  peleja  :  mas  Dom  Lourenço  lendo  o  primeiro, 
que  ialtou  na  Capitania >  a  rendeo  cem muit3  valentia, 
e  com  a  meíma  depois  ajudou  os  outros  *  e  todos  o  fizeraõ 
como  Cavalíeiros ,  rendendo  também  outra  nao  ,  que  tra- 

zia quinhentos  homens  Itítroios,  e  ccítumados a  conti- 
nua guera.  Com  eítas  nacs  aíTim  vencidas  ,  e  outras  mal- 

tratadas das  mãos  de  Portuguezes,  le  poderão  desbara- 
tar todas,  fenaõ  os  paráos,  que  por  fe  verem  muitos, 

bem  artilhados  ,  e  armados ,   tomara Õ  tanta  outadia ,  que 
naõ  receando  o  que  em  tantas  nãos  viaõ  feito,  actnirrette- 
raõ  os  noflos  com  muito  animo  j   e  valentia ,  e  com  a 
meíma  fizeraõ  com  que  a  vitoria  euftou  delaccflumado 
trabalho  ,  em  que  houve  tanto  dar,  e  te  mar,  que  durou 
todo  aquelle  dia  a  peleja  ,  e  grande  parte  da  noite,   em 
que  a  claridade  da  Lua  foy  cruela  muitesi  porquemor- 
íeraõ  dos  inimigos  mais  de  três  mil,  e  dos  Portuguezes 
íeis,  e  alguns  Malabares  de  Cochim ,  e  grande  numero 
de  feridos  dehuma,  e  outra  parte.  Meteraõ-ie  no  fundo 
muitos  paráos,  e  dez  naosj  huma  dzs  quaes  hia  carrega- 
da  de  Elefantes  para  o  Reyno  de  Cambaya  :  tcmaraõfe 
nove  nãos,  quaíi  todas  já  carregadas,  e  muito  ricas  j  eo 
reílante  da  Armada  lepoz  em  ialvoquafi  de  todo  desbara- 

tada. Com  eíla  taõ  grande  vitoria  ,  com  que  os  coraçoens 
dos  Mouros  ficarão  totalmente  defefperadosi,  ie  foy  Dom 
Lourenço  a  Cochim  ,  onde  leu  pay  eftava.  Depois  que 
ElRey  de  Cananor  deu  licença  para  em  íua  Cidadefe 
f  azer[a  Fortaleza ,  íaltáraõ  com  elle  os  mouros  mercado» 
res,  e  com  dadivas  *  e  valias  delRey  de  Calecut,  tanto 
credito  cobrarão  com  elle,  que  começou  a  ou  virlhesíuas 

Fff  3  queima? 
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qu-ixas  contra  nós:  e  elles  tanto  continiuaraõ  come  fies 
ieus  artifícios,  que  lhe  fizeraò  crer ,  que  a  licença,  que 
nos  dera,  redundava  em  feu  damno;  pelj  qual  veyoa  te 
arrepender,  e  tratar  de  lançar  os  Portugueses  fora  de  Ca- 
nanor;  e  para  iílo  ajuntandoíe  com  ÉiReyde  Calecut , 
noílo  ordinário  inimigo ,  e  mais  de  quareata  mil  Naires ,  e 
Mouros,  puzeraõ  cerco  à  Fortaleza  a  vinte  e  fete,  de  mil,  e 
quinhentos  e  oitos  e  tantas  invençoens  beilicas,  e  inftru- 
mentos  militares  ajuntarão  em  noíía  deftruiçaó  ,  que  pa- 

recia fem  remédio  tudo  ,  o  que  os  cercadas  podiõ  inven- 
tar para  íedelenderem  ;  e  ainda  quenaõ  íe  acharão  na  for- 

taleza mais  de  quatrocentos  homens ,  eraõ  taõ  bellkoíos , 
e  fortes,  e  taõ  bem  armados,  que  cento  ecincoenta  del- 
lesouíáraõ  aiahirfóradenoite,  e  dando  íubitamente  no 
arrayal,  defcuidado  detalíobrefalto,  o  puíeraõ  quaíiern 
desbarato,  primeiro  que  íe  determinaffem,  com  morte  de 
mais  de  trezentos.  Más  por  íe  lhe  queimar  huma  caía  na 
feitoria  ,  onde  tinhaõ  todos  feus  mantimentos ,  vieraõ  a 
citado  de  deíeíperaçaò  por  kr  inverno ,  e  pouco  conveni* 
ente  a  ferem  foccoridos  dos  íeus.  E  aííim  íicàraô  em  eira- 

do, que  para   íuítentarem  a  vida,  haviaõ  primeiro  de 
aventuralla  com  as  armas  namaõ,  por  tomar  das  de  feus 
inimigos  algum  mantimento  *  que  nunca  vinha  femfar> 
gue  j  e  bem  íe  pôde  dizer ,  que  nelle  fe  fuítentavaõ  ,  fa* 
2endo  fobre  eíla  contenda  todos  muy  grandes  feitos  em 
armas;  até  que  EIRey  de Cananorveyo em  conhecimen- 

to deita  neceflldade,  e  querendoíe aproveitar  delia,  an- 
tes quede  Cochim  pudeflem  fer  Íoccorridos,accommetteo 

outra  vez  a  Fortaleza  com  novas  forças,  e  novos  artificio?; 
e  eflratagernas:  veyo  com  huma  grande  armada  por  ordem 

doÇamori  ajuntada  ,    e  nella  dous  caftellos  da*  invenção dos  que  fe  fizeraõ  contra  Duarte  Pacheco  ern  Cochim  , 
mas  muito  mayores ,  e  bem  artilhados  9   e  fortes,  com 
mais  de  noventa  homens  em  cada  hum,  ea  mais  gente  por 
mar,  e  terra,  eraõ  mais  de  cincoenta  mil  homens,  que 
o  fizeraõ  com  tanto  animo  ,  e  valentia,  que  durou  a  pele* 
ja de  pela manhaa atè  quafi  Solpoílo,  em  quede  nimbas 
as  partes  o  combate  £>y  bravo ,  e  bem  pelejado.  M\s  naô 
podendo  as  obras  de  muitos  abatera  virtude  aos  poucos, 

fiçárados  Portugueses  vencedores,  fem  delles  morrer  ai* 

gún» 
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gum;  quengo  foyfem'grandeniiíierio;  porque  depois  da 
guerra  acabada,  perguntavaò  os  Mouros  por  hum  hcmem 
muito  alto  do  corpo  ,  ebem  armado,  que  andava  diante 
de  iodos  com  huma  efpadade  ambas  as  n  aos,  com  que  os 
desbaratou  tantas  vezes. 

Além  deíle  íucceíTo  *  outro  aconteceo  também  mi- 
ra culofo  em  dia  de  NoíTa  Senhora  de  Agofto,  a  tempo  que 

os  da  Fortaleza  padeciaõ  grandiílima  fome  ,  porque  eftan- 
do  neitadeíeíperaçsõ,  o  mar  começou  a  fazer  hum  grande 
marulho  contra  a  fortaleza,  e  lançou  na  praya  delia  tan- 

ta quantidade  de  Lagoltas,  que  todos  íemantiveraõ  del- 
ias alguns  dias:  era  tanto  ogcíto,  com  que  as  comerão  , 

cu  a  virtude,  que  Deos  então  lhes  poz,  de  tanta  eficácia, 
que  íaravaõ  com  ellas  os  doentes  de  varias  infirmidades,co- 
mo  com  outro  nunná,  amaíládo  pelos  Anjos,  e  pela  mi- 
feiicordia  de  Deos  concedido  a  feu  povo.  Durou  o  cerco 
quatro  mezes  do  inverno  daquellas  partes,  em  que  Lou- 

renço de  Brito  Capitão  da  Fortaleza,  e  os  mais  Fidalgos, e 
Soldados,  que  nella  íe  acharão,  íizeraõ  hum  dos  grandes 
feitos,  que  naquellas  partes  fe  tinhaõ  viíto. 

Em  o  anno  do  Senhor  '506,  mandou  EIReyá  ín- 
dia Triítaõ  da  Gun!-  a  per  Capitão  morde  huma  armada,  ij^Ã 

e  em  fua  companhia  AfTonfo  de  Albuquerque  por  Capitão 
mór  de  íeis  velas,  com  que  havia  de  andar  de  armada  no 
cabodeGuardafu  ,  até  queacabaííeoíeu  triennio  o  Vice- 
Rey  Dom  Francifco  de  Almeida,  a  quem  elle  havia  de 
iuceeder  no  governo  da  índia  j  e  fazendo  fua  viagem  in- 
vernáraõ  em  Moçambique ,  onde  Ruy  Pereira  Coutinho* 
que  antes  fe  perdera  da  frota ,  veyo  ter ,  tendo  dekibcr- 
to  a  Ilha  de  S.  Lourenço^  de  que  deu  larga  noticia  a  Trif- 
taõ  da  Cunha  ,  que  por  conielho  de  Aftonfo  de  Albuquer- 

que fe  foy  a  ella  ,  pela  banda  de  dentro  a  deícubrio  toda, 
aflim  como  Fernão  Suares  a  tinha  defeuberto  pela  defóra* 
e  achou  íer  couía  taõ  grande,  que  naõ  parece  haver  no 
defeuberto  outra  mayor ;  porque  tem  de  comprido  mais 
detrezentas  léguas,  e  de  largo  mais  de  cento  e  vir  te.  De 
cuja  grandezave  fertilidade,eáfíim  de  outras  muitas  daquel- ; 
3e  Oceano  Oriental,  trataremos  outro  dia*  que  intitulare- 

mos a  íepunda  parte  dos  Diálogos  de  Varia  Hiftoria,  ermo 
já  vos  diíle.  Dalli  fe  partiu  Triítão  da  Cunha,  e  paflando 

fQfi 
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por  Milinde,"  onde  deixou  É  nuucaiores  para  o  Preíle Joaô,  e  pela  Cidade  Hoja  habitada  de  Mouros,  que  deí- 
truio ,  equeiíuu,  chegou  á  Cidade  Brava,  faniola  en- 

tre todas  as  daquella  coita,  habitada  deJVlóurps  ,  e  de- 
fendida de  quatro  mil  homens  de  peleja  ,  e  entre  elies 

muitos  f  emuy  esforçados ,  dos  quaes  dous  mu  fahiraõ  a 
defender  a  praya,  naó  querendo  aceitar  a  paz,  eamíza- 
dej  qaelhe  foy  comuettída:  e  ai  ida  que  os  noilos,  por 
ferem  mais  de  nove  cetitas  b:ms  Solda  i>s,  os  tízeraõ  reti- 

rar, e  elles  fe  hoiveraõ  com  tanto  acordo,  quetecharaõ 
as  portas  da  Cidade  fen  perderem  hum  homem,  éden- 
tro  fe  defenderão  com  £anta  valentia  ,  que  pozeraõ  os  nof- 
fos  em  Jefconfiança  da  vitoria:  mas  Aftònío  de  Albuquer- 

que com  a  fua  conpanhU  de  4.00  homens,  foy  o  primei- 
ro, queíubio  ao  rruro,  por  ondia  vio  mus]  fraca  ,  eaco- 

dindo  logo  Trilião  da  Cunha  com  a  bandeira  Real ,  íe  tra- 
vou a  peleja  com  muitas  maravilhas,  feitas  de  ambas  as 

partes;  mas  depois  de  grande  refiftencia,  foy  a  Cidade 
por alli entrada;  efaqu^ada,  e  os  feus  moradores  íe  aco- 

lherão á  ferra,  acuja  vviíta  fe  lhe  poz  fogo,  e  ardeo  toda; 
Houve-íe  delia  riquiílimo  deípojo,  por  íer  terra  muy  abaf- 
tada  de  ouro,  eprata,  pedraria,  pannos  de  leda,  algo- 

dão, marfim,  âmbar,  e  muitos  cheiros,  e  efpeciaria, 
com  todo  o  género  de  mercadorias  em  grande  abundância. 
Foy  eíta  vitoria  eítimada  por  huma  das  notáveis  do  mun- 

do ;  e  porque  todos  tiveraõ  neila  fua  parte ,  eomeímo 
Capitão  mor  foy  feriJo,  quiz  elleaproveitaríe  daquelie 
dia,  armando  fe  nelle  cavalleiro,  em  louvor  do  Apoílo- 
lo  Santiago,  em  cuj )  nome  alcançara  aquella,  e  outras 
vitoriasse  armoi-o  ArTonfo  de  Albuquerque,  Comenda- 

dor da  mefma  Orden,  e  a  feu  filho  Nuno  da  Cunha,  e 
elles  depois  a  outros  muitos.  Dentrou  na  Cidade  morrerão 
a  ferro  m3is  de  mil  e  quinhentos,  e  dos  noíTos  quaíi  to- 

dos íicáraô  feridos,  e  cincoenta  mortos j  fora  defoito, 
que  íe  perderão  em  [hum  batel,  que  hia  carregado  do  me- 

lhor defpojo  para  a  niodi Triftaò  da  Cunha,  e  obatel 
íefalvou.  E  pode  fer  que  foliem  eftesdaquelles,  que  na- 
quellaoccafuõ  ;  por  tirarem  as  manilhas  de  ouro  ,  e  pra- 

ta, que  as  mulheres  traziao  nos  braços,  cortarão  as  mãos 
a  mais  de  oito  centas ,  e  a  todas  o  íizeraõ  ,  le  o  Capitão 

mor 
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mor  cem  pena  detrorteo  naõ  aslhí-rí?.  Porqtíe  Decsnaò 
diíTimula  com  crueldades,   temo  também  nÉÕdifilmulcu 
com  outras  nsquellemeímo  Oriente  executadas  por  pef* 
loas,  que  em  leu  ferviqo  tinhaõ  feito  muy  notáveis  cbia^ 
de  que  a  feu  tempo  naõ  ficareis  (em  alguma  noticia.  No 
mez  de  Abril  do  anno  1507,  chegou  Triítaõda  Cunba 
á  Ilha  Socotorá,  para  frzer  nella  huma  Fortaleza,  eachou-a 
habitada  de  Chriftãos  Jacobitas,  e  tyrannizada  de  Mouros, 
que  tinhaõ  nella  huma  Fortaleza ,  e  por  Capitão  Coje 
Abrahem,  filho  delRey  de  Csxem.  Eíta  Cidade  terrou 
Triftão  da  Cunha  com  ArTonfode  Albuquerque,  e  houve 
nelle  a  rnsis  brava  reilítencia,  que elles  nunca  viraõ;  por- 

que era  o  Capitão  Coie  Abrabem  tfeq  esforq  do,  que  ía- 
hio  a  defender  a  prayaccm  hum  eíquadrcõde  Fartaques 
feus  naturaes,  e  bons  Soldados,  com  osquaesfe  houve 
de  maneira  ,  que  fendo  menos  que  os  noíTos,  fe  hiaõ  re« 
colhendo  á  Fortaleza  com  muita  ordem,  até  que  lendo 
dos  pelcuros  dos  noíToj  con  (frangidos  a  deferdenarem-fe, 
quafi  de  vencida  o  leu  Capitão  com  oito  Fartaques  eíco- 
lhidos,  fez  roíloa  todrsos  Portuguezes  como  bom  esvai* 
leiro,\*  de  que  Dom  Afionio  de  Noronha ,  íobrinhode  Af- 
fonío  de  Albuquerque,  molhou  grande  contentamento, 
por  lhe  parecer  lhe  convinha  aquelle  encontro,  pc  is  havia 
de  fueceder  naquella  fortaleza.  Mas  nem  o  esforço  de  D* 
ArTonfo,  nem  as  obras  dos  de  fua  companhia,  nem  efpan- 
taraõ  ao  Capitsõ  Mouro,  antes  com  igual  vontade  á  fua 
ie  apartou  dos  otto  ,  e  íe  foy  para  Dcm  Affonfo,  onde 
ambos  tiveraõ  hum  fcrmoíodefafío,  fem  fe  poderem  ven- 

cer ;  mas  como  os  Fartaques  foraõ  de  vencida,   ficou  efte 
feu  Capitsõ  íó  com  os  oito  fomente  f  ende  cercados  da 
noíla  gente  morrerão  todos  como  tcnscavalleiros  ,  de  que 
déraó  final  nofangue,  que  derramarão  dcsnoílos.  F  en- 

tre efle  desbarate,  e  deferdem  ,   ainda  trinta  Paítsquei 
tivéraõ  acordo*  e  valentia  para  fe  recolherem  á  Fortale- 

za, e  fecharem  as  portas ,  e  nella  fe  defenderão  com  tan- 
ta valentia  ,  fem  terem  artelharia  ,  quefoy  neceíTarioaos 

noffos  com  huma  bomb?rda  quebrara  porta,  e  depois  en- 
trar na  Fortaleza  com  muito  trabalho.  Mas  os  Far^f  quês 

recolher do-fe  á  terre  de  horrensgeií»,  e  dellí  á  do  Alcaide^ 
fe  defendiaõ  com  tanto  aruíno  ,  e  acordo,  quepuzercõ  os 

noflos 
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nj.i)s  em  defconliuça  ,  principal nente  vendo,  que  Af- 
f  jafo  fâ  Aiòuq  aerque  ,  que  com  íeus  Cobrirmos  D  >m  &fr 
fonío,  eOjíti  António  leváraõ  a  palma  deite  feito,  neraó 
os  cercados  con  hum  canto  na  cabeça,  de  que  eíteve  al- 

gumas horas  fe  n  falia,  km  fim  niõ  querendo  os  valentes 
Fartaquesas  vidas,  com  qus  Afiou  lo  de  Albuquerque  lues 
mandou  commetter ,  a  troco  de  moitrarem  huma  pequena 
covardia,  forao  dando,  e  recebendo  mortes ,  e  feridas, 
até  quj  todos  morrerão  com  eftranho,  e  quaíi  nunca  vil- 
to  exemplo  da  valentia:  íenaõ  foy  hum  Piloto,  quede- 
pois  iervio  a  AfFonío  de  Albuquerque  na  Coita  da  Arábia. 
Na  Fortaleza  nao  fe  achou  çoufa  de  preço,  íenaõ  armas,  e 
alguns  mantimentos,  fem  artelharia;  porque  íe  a  houvera; 
fora  mais  difficultoía  a  entrada,  ou  quafi  impoffivel  >  @ 
muito  cuítoía,  Mas  permittio  Deos,  queaquellesÇhrií- 
tâos  tyrannyzados  ficaílem  com  a  liberdade  deíejada,  em 
que  viverão  defendidos  íempre  dos  Portugueze>\  a  que 
Deos  para  aquellas  Tuas  obras  levara  de  taò  longe  áquellas 
partes  uô  miraculoíamente. 

C  )ncluida  efta  vitoria  ,  e  partido  Trilião  da  Cunha 
para  a  Iidia,  Affonfo  de  Albuquerque  £e  partio  também 
para  o  mar  da  Arábia  (ordiriarn  entrada,  e  íahida  dos 
Mouros  naquellas  partes  da  índia)  que  elle  levava  por 
conquiítaem  o  Regimento  delRey,  com  aquella  armada, 
com  que  partira  do  Reyno ,  a  qual  era  de  íete  velas,  e 
460  homens  de  peleja.  &  por  lhe  nao  fervirem  os  tem- 

pos para  andar  em  meyo  daquellesdous  eftrenos,  fe  paf- 
íou  ao  dePerfía,  onie  eltá  íituada  O  muz,  Cidade  anti- 

ga de  Carmania,  muito  populofa,  e  forte,  de  quem  todo 
o  fteyno  tomou  nome.  E  porque  o  achou  todo  habitado 
de  Mouros,  que  nao  lhe  quizeraõ  aceitar  íua  amizade, 
e  o  receberão  com  maõ  armada ,  com  a  mefma  os  conquií- 
tau,  tomando  primeiro  cinco  Villas  daquelle  Reyno  , 
poítas  na  coita  daquelle  mar  Períeo,  e  bem  defendidas  de 
íeus  habitadores,  d  porque  ArToníb  de  Albuquerque  em 
.algumas  delias  fe  houve  na  execução  da  guerra  com  moi- 

nas de  crueldade,  por  mais  efpantar aqueles  communs 
inimigos;  elles  lhe  flcaraõ  tanto*  que  quando  elle  chegou 
ante  a  Cidade  cornmetteraõ  paz,  e  amizide*  que  nao 
íendo  guardada  mais  tempo,  que  em  quanto  elles  o  ti- 

verao 
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Verão  de  melhor  fe  fortalecerem,  determinou  Affoníode 
Albuquerque  comhatella  á  força  de  armas  :  e  depois  de 
muitas  dilaçoens,   e  cautelías  dos  Mouros,    todas  em 
noíío  damno  excogitadas,  commetteo  a  Cidade,  por  na- 

tureza ,  e  arte  heliicofima ,  defendida  no  mar ,  ena  terra 

por  mais  de  trinta  mil  homens  de  guerra,  denaçaõ  Per- 
ieos ,  e  Arábios:  com  os  quaes  fe  travou  a  peleja  no  mar 
com  tanto  fervor,  e  valentia  de  ambas  as  partes ,  que 
durou  eípaço  de  oito  horas,  íern  íe  conhecer  melhoria 
de  algumas  delias ;  porque  todos  fe  houveraó  naquelle 
contido  com  ardentiíTimos  ânimos *  ecom  tanta  varieda- 

de ds  bellicos  inftrumentos  >  que  Iparecia  ,  que  todos  os 
elementos  eraõ  guerra,  e  própria  deítruiçaõ  fuss  porque 
o  eíírepito  horrendo  da  artelharia ,  que  de  quando  em 
quando  fcintillava  ,  fazia  tal  miftura  de  horrenda  confu- 
Jaõ,  que  os  homens  naõ  íabiaõ  em  que  lugar  eftavaõ;  as 
mulheres  pejadas  faziaó  aborto ,  e  todas  as  creaturas  vi- 

ventes imaginavaõ,  que  fe  acabava  o  mundo.  Mas;  em- 
iim  podendo  mais  a  iuperioridade  do  Luíitano  esforço  s 
que  o  defigual ,  e  excefíivo  numero  dos  inimigos,  fe  al- 

cançou del:es  naquelle  dia  taõ  perfeita  vitoria  nomarf 
que  logo  a  terra  fe  lhe  entregou  toda  ,  e  oRey  delia  fe 
fez  tributário  ,  e  a  Fortaleza  fe  começou.  Neítasconquif» 
tas  ,  em  que  Aífonfo  de  Albuquerque  andou  por  Capi- 

tão mórquaíi  dousannos  ,  desbaratou  muitas  vezes  todo 
o  poder  delRey  de  Ormuz,  e  todas  as  ajudas  de  outros 
íeus  vifinhos,  e  amigos-,  e  até  os  Embaixadores  do  So- 
phí  da  Perfia,  que  naquella  occaílaõ  vinhaõbufcar  o  tri- 

buto ,   que  lhe  pagava  EIRey  ,de  Ormuz,  efpantou  de 
maneira,  que  o  leu  Rey  folgou  de  íer  no íTo  amigo.  Por- 

que pedindo-lhe  os  Embaixadores  o  tributo,  que  lhe  de- 
svia o  Reyno  conquiílado  por  elle,  lhe  refpondeo ,  que 

EIRey  de  Portugal,  em  cujo  nome  aquella  conquifta  fe 
fizera,  nsó  pagava  a  outros  Reys  outro  tributo,  íe  nao 
armas  de  ferro ,  e  fogo ,  que  logo  lhe  mandou  moflrar, 
e  ofierecer.  E  nem  bailou  conjurarem  fe  contra  elle  os 
feusCapitaens,  e  alguns  delles  deixarem -no  quafi  fó  ,  e 
outros  muitos  engsnos ,  e  traíçoens  contra  elle  traçadas 
pelos  Mouros,  nem  outras  dificuldades  de  fome,  e  fede; 
e  frio,  para  defiítir  da  emprez?;  antes  quando  mais  ima 
(    Tom.  I,  Ggg  pcfíivel 
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poílivel  fe  lhe  reprefentava,  então  lhe  parecia,  que  feria 
de  mayor  proveitof  e  honra  deD^os  j  doqual  efpenva 
fomente  a  vitoria,  pois  para  feu  ferviço  fe  encaminhava. 
Nefta  conquiíta  queimou  mais  de  trezentos  navios  em  di- 
Veríos  portos ,  e  fez  outras  deftruíçoens  taô  grandes , 
que  lhe  foraõ  attribuidas  a  crueldade:  mas  tudo  era  ne- 
ceílario:  porque  foy  ta5  brava  a  refiítsncia  ,  e  taô  gran- 

de o  poder  dos  que  a  faziaõ,  que  fe  naõ  pode  attribuira 
vitoria  y  fenao  á  Divina  potencia,  com  que  em  femilhan- 

tes  neceffidades  os  Portuguezes  fempre  foraõ*  acompanha- dos naquellas  pirtes.  E  em  mais  confirmação  diílo  ,  naò 
morrerão  aquelle  dia  dos  noííosmaisdedez,  mis  muitos 
feridos  :  e  dos  mouros  morrerão  dons  mil :  coufa  ,  que 
excede  o  credito  do  poder  humano.  E  fobrevindo«fc  inver- 

no daquellas  partes,  foy-o  elle  pafiar  á  Ilha  Socotorá, 
com  aílaz  trabalho.  Mas  fendo  favorecido  de  alguns  na«: 
vios  noífos  com  mantimentos,  fe  refez,  e  tornou  a  Or- 

muz, onde  Cjgeatar  Governador,  e  íyranno  daqueile 
Reyno,  continuou  com  feus  enganos,  e  maldades ;  con- 

cedendo o  tributo  ,  e  vaílallagem,  fe  a  fortaleza,  que  por 
nenhum  modo  fe  acabaiTe ;  pelo  que  AfTonfo  de  Albu- 

querque lhe  tornou  a  fazer  cruel  guerra  pelos  arrodores 
da  Cidade,  e  fempre  vitorioío :  até  que  fe  paflouà  ín- 

dia, para  fueceder  no  governo  delia  a  Dom  Franciíco  de 
Almeida. 

^$®7*  A  vinte  e  três  de  Novembro  deite  anno  de  mil ,  e 

quinhentos  e  fete*  íe  partio  o  Vice-Rey  empeíToa  com 
Triftaõ  da  Cunha,  e  fete  centos  Soldados  Portuguezes 
ealçuns  Nairesde  Cochim  ,  para  queimarem  muitas  nãos 
deMíca,  edlecut,  que  em  Panáneeítavao  carregando; 

e  ainda  que  em  guarda  delias  edã^â  Gutiale  Capitão  do 
Çanori  com  rmií  de  quatro  mil  Soldados  Mouros,  e 

Naires,  todavia  foraô  queimadas  dezoito  nãos,  e  a  pró- 

pria povoação  ,  em  que  havia  tantas  riquezas,  que  odef- 
prezo  delias  foy  havido  por  crueldade.  Neft*  entrada  fe 

fizeraõ  grandes  cavall  árias,  principalmente  Dom  Louren- 
ço filho  do  Vice  Rey  (que  era  o  mayor  homem  Portuguez; 

que  entaó  havia  na  laiia  ,  e  o  mais  gentil-homem  ,  e  mais 
bem  difpoílo)  fez  tantas  maravilhas  deíuapeíloa,  que 
nunca  eíquecerao  na  memoria  dos  homens  :  e  Nuno  da 

Cunha* 
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Cunha;  filho  de  Triílaõ  da  Cunha,  que  nellas}  «napeí- 
íoa,  e  diípofiçaõ,  naõ  lhe  foy  muito  inferior:  cem  as  quaes 
ebras,  e  as  de  outros  muitos  Fidalgos,  ;eCavalleiros  Por- 
tuguezes,  que  todos  também  neíle  dia  ficarão  famofos,  foy 
liaviao  aquelle  feito  por  grande.  Morrerão  dos  inimigos 
trezentos,  e  dos  noílos  dezoito,  e  quafi  todos  de  huma, 
e  outra  parte  ficarão  feridos,  e  entre  elles  D.  Lourenço  ,  e 
Muno  da  Cunha,  e  outros  Fidalgos. 

No  mez  de  Janeiro  do  annofeguinte  de  mil  e  qui-        - 
nhentos  eoito  ,  mandou  o  Vice-Rey  feu  filho  Dom  Lou-    *     * 
rer.ço  com  oito  velas ,  em  guarda  de  algumas  nãos  de  Co- 
chim  ate  Chaul:  e  íabendo  no  caminho,  que  em  a  Cidade 
de  Dio  do  Reyno  de  Cambaya  eftava  huma  armada  de  Ru- 

mes doSuldaõde  Babylonia,  e  outra  delRey  de  Cambaya^ 
em  noíladeílruiçaõ,   logo  íe  apparelhou  Dom  Lourenço 
para  os  hir  buícar;  e  eitando  já  quafi  de  caminho  em  a 
barra  de  Chaul,  chegarão  os  Rumesouíados,  ebemar- 
mados  junto  da  Cidade.  Dom  Lourenço  os  mandou  co- 
metter,  e  os  íeus  Soldados  renderão  quatro  gales,  ema. 
taraõ  muita  gente,  comjgrande  efpantodaque  lies  barba- 
los,  que  naõ  eraõ  coítumados  a  ferem  vencidos;  e  tanto 
apertarão  com  elles  os  Portuguezes,  quefempreos  deí- 
barataraõ  de  todo  ,  fenaõ  fobreviera  Melique-Az,  Capi- 

tão ,  e  Governador  de  Dio  por  EIRey  de  Cambaya,  com 
trinta  e  quatro  fuílas bem  artilhadas,  e providas  de  gen- 

te. Viíla  pelos  Portuguezes  taõ  grande  armada ,  ecorao 
os  da  Cidade  fe  declaravaõ  da  fua  parte,  e-  Dom  Lou* 
renço  eílar  com  duas  frechadas, e  muita  outra  gente  feri» 
da  ;  e  como  elles  tinhaõ  já  as  nãos  de  Cochim  íeguras ,  a 
que  elles  fomente  vinhaõ,  determinarão  voltar-fe  de  noi- 

te íem  os  inimigos  os  íentirem :  mas  naõ  pode  fer  de  mo- 
do, que  a  nao  de  Dom  Lourenço,  que  hia  detraz de  to- 
das, naõ  fofle  cercada  de  toda  a  armada,  e  fobre  tudo  lhe 

acalmou  o  vento,  e  com  artelharia  lhe  quebrarão  o  leme, 
epara  que  naõ  tivefle  algum  remédio,  foy  dar  em  huma 
ellacada  de  pefeadores  $  enella  encalhou  de  maneira,  que 
nunca  pode  dalli  lahir,  nem  com  hum  cabo  ,  que  lhe  deu 
Payo  de  Soufa  com  grande  perigo  de  íuapefsoa,  porás 
outras  nãos  eftarem  todas  em  calma,  E  pofto  quecommet- 
íeraõ  a  Dom  Lourenço,  que  íe  falvalTe  no  eíquif e  da  nao, 
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elle  o  traá quis  faz ̂ r:  an:esordeaou  fui  gente,  efepos 
em  defenfa  com  ietenta  homens  feridos ,  e  trinta  íómen- 
te  faõs:  e  comeílar  neite  eíiado,  e  a  frota  de  Meliqui-Az, 
e  dos  Rumes  eílarem  em  roda  da  fuanao,  nuncaaoufa- 
raõ  de  afFerrar,  receaado  o  esforço  de  D  jm  Lourenço, 
dequenaquellas  partes  fe  faliava  como  em  couíamira- 
culoía:   íómente  fe  puzeraó  às  bombardas  batendo  a  a 
miúdo,  que  matavaõ  muita] gente,  e  ao  meímo  Doai 
Lourengo  hum  pelouro  debombarda  lhe  levou  huma  co- 

xa :  mas  ainda  aííi  n  ferido  fe  mandou  pôr  ao  pè  do  maf- 
tro,  e  dalli  mandava,  e  animava  os  feus,  que  o  faziaa 
taõ  valentemente ,  que  íena o  viera  outro  pelouro  de  bom- 

barda, que  logo  o  matou,  e  lhe  levou  todisascoítas  da 
Í>arte  direita  defeubrindolhe  os  bofes  <,  já  pudera  (er,  que 
eu  esforço  dilatara  a  vitoriaste  qaeo  vento  ferviíle  para 
íeus  companheiros  os  poderem  íoccorrer.  Mas  eraõ  taes  05 
ânimos  dos  que  ficarão  vivos.,  que  nem  a  horrenda  mor- 
te,  que  ante  feus,  olhos  cada  momento  fe  lhes  moftrava 
cruel,  lhe  pode  mudar  hum  ponto  de- (eu  esforço:  antes- 
entaã  mais  endurecidos  f   fe  determinarão  vender  bem 
íuas  vidas,  como  logo  fizeraõ*   Porqus  entrados  de  íeus 
inimigos  por  três  vezes*  naõ  como  homens  mor  taes,  mas 
como  creaturas  fobreaaturaes  fe  defendiaó,  fazendo  tao 
efpantofas  façanhas,  que  aquelles  bárbaros  nonca  vkaõ. 
E  naõ  tendo  elles  >à  pólvora ,  nem  langue,  ainda  a  agua 
tomou  primeiro  pofíe  da  nao,  que  os  Mouros.  Oqueef- 
timandoMeiique-Az  em  muito,  mandou,  que  lhe  naõ  ti- 
raffem  com  bombardas,  e  entrando  elle  em  peíloa  em  a  1 
nao,  quizeile  fero  quegozailea  honra de  vencer  taes  ho- 
rnens^  com  os  quaes  tanto  fez  $  hora  com  partidos  favo- 

ráveis, hora  com  as  armas  furioío,  que  pode  dará  vida 
a  vinte,  que  depois  eítimou,  e  tratou  como  hum  tal  fei- 

to merecia.  Morrerão  em  eíta  nao  oitenta  Portuguezes, 
e  dos  cativos  o  quejmais  honra  ganhou,  foy  hum  grume- 

te natural  do  Porto,  chamado  André  Gonçal  vez,    o  qual 
«fiando  ferido  por  huma  efpadoa  de  humefping^rdaõ  r 
e  aleijado  da  maõ  efquerda,  com  a  direita  dous  dias,  e 
meyo>  da  gávea  na  nao  peleiou  tanto ,  e  taovalerofa- 
snente  íem  fe  querer  dar,  nen  o  poderem  ferir,  que  Me- 
Uqiie-Az.>  v^ndoíua  valentia,  mandou  lhe  naõ  tiraílem* 

mais 
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mais,  ecom  prGmeflas>  élhe  iegurar  a  vidão  fez  entregar* 
E  foy  em  todo  aquelle  Oriente  taõ  íentidaa  morte  de  taes 
homens  ,  que  até  alguns  dos  inimigos  do  nome  Portuguez 
fe  laítimavaõ  deites  :  e  outros  muitos  receando  o  mal,  que 
em  íua  vingança  fe  havia  de  íeguir,  houveraõ  elle  feito 
por  pouco  proveitoío.  ( 

Tanto  que  o  Vice-Rey  foube  da  morte  de  feu  filho, 
fofrendo  eífca  taõ  triíte  neva  com  igual  animo  a  tamanha 
defaventura,  Jogo  fe  começou  a  apparelhar  para  lançar  os 
Rumes  da  ladia,  e  vingar  a  morte  de  feu  filhe  j ou  acom- 
psnhallo  nella ,  quando  mais  naõpudeíTe.  E  poftoquea 
eira  occaíiaõ  era  grande  impedimento  o  embargo,  que  a 
ella  lhe  poz  Aftbnfo  de  Albuquerque,  que  em  o  governo 
da  Índia  lhe  havia  de  íueceder,  requerendo,  que  foííe  an- 

tes deapòr  em  execução:  o  íobre  ifto  houve  parcialidades, 
e  requerimentos  indignos  da  nobreza;das  pefloas,  entre 
quem  corriaõ}  todavia  eRava  o  Vice-Rey  com  tanta  rs- 
zaõ  magoado  daquelles  bárbaros,  que  naõ  lhe  iofreo  o 
leu  alto  animo  quietarfefem  tomar  vingança  de  tamanha 
obra,  P.ra  o  qual,  ainda  que  Aífonío  de  Albuquerque  lhe 
naõ  quiz  dar  licença  por  elle  pedida ,  e  com  tanta  razão 
iolichada ;.  todavia  iofreo  com  paciência  naõ  ler  elle  o 
author  daquella  vingança,  pois  já  em  o  tempo,  que  elle 
havia  de  governar,  te  fazia.  E  naõ  querendo  o  Vice-Rey 
aceitar  em  íua  ajuda  íua  pefloa,  logo  fe  partio  para  Co- 
chim,  e  o  Vice-Rey  paraDio,  onde  eítavaõ  os  Rumes*  e 
levava  defanove  velas ,  com  mil  e  trezentos  Malabares 
de  Cochim,  que  íempre  acompanhavaõ  os  noflos  com 
muita  lealdade.  Eraõ  féis  nács  grcílas ,  quatro  navios  de 
gávea  ,  efeis  caravellas,  duas  galés,  hum  bargantim.  E 
taõ  bravos  hiaõ  todos,  e  taõ  encarniçados  em  vingança,, 
que  de  caminho  deftruiraõ  a  Gidadede  Dábul,poríer  de* 
Çabayo^  Senhor  de  Goa,  que  também  entrava  na  liga  cen* 
os  Rumes, para  todos  lançaremos  Portuguezes da  índia  J, 
e  na  morte  de  Dom  Lourenço  também  ajudara  :  e  porque 
a  Cidade  era  muito  grande,  eformoía;i  echeyade  muita 
riqueza,  e  em  fua  defenfaõ  eftava  hum  Capitão  famoío 
do  Çabayo  com  quinhentos  Turcos,  e  mais  de  féis  mil 
homens  de  outras naçoens ,  euftou  avitoria muito  traba- 

lho: e  a  grande  refiítencia,,  que  acharaãos  Portuguezes;. 

lhe* 
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lixe  indignou  os  ânimos  da  maneira,  que  foy  a  Cidade  de 
todo  deflruida,  eas  caías,  e  melquitas,  queneila  havia, 
foraõ  abrazadas  j  e  todas  as  naos|,  que  íe  acharão  nos  por- 

tos queimadas  ,  e  metidas  no  fundo,  em  que  le  fez  tanta 
perdi,  que  íe  eítimou  em  mais  de  dous  comos  de  ouro , 
que  todo  o  delejo  de  vingança  defprezou.  Morrerão  na^ 
quelia  Cidade  o  mayor  numero  de  peiloas,  quenuncana- 
queilas  partes  íe  vio  :  porque  a  nenhuma  couta  vivente  le 
deu  a  vida,  aííin  homens  como  mulheres,  velhos,  mo- 

ços ,  e  peiloas  de  qualquer  eftado,  alguns  dos  quaes  como 
vencidos  pediaõ  mi  feri  cor  d  ia,  e  outros  avidaatroucode 
grande  fomma  de  ouro  ,  e  nada  lhes  valia:  e  chegou  a  cru- 

eldade a  tanto  ,  que  os  mínimos  eraó  anebatados  dos  pei- 
tos de  fuás  mãys#  e  esborraxados  nas  pareues,  e  ellas 

também  mortas;  e  nem  a  cobiçi  de  tantas  riquezas  os 
abrandou  coufa  alguma  ,  antes  com  a  viíta  delias  parece 
feindurecuõ  tanto,  que  chegou  fua  crueldade  a  ficar  eai 
provérbio  entre  aqielles  bárbaros,  dizendo:  a  ira  d.s 
Frangues  venha  fobreti,  affim  como  veyo  fobre  Dabul. 
Ao  outro  dia  fe  íahio  o  Vice-Rey  da  Cidade  ,  e  aorodor 
delia  fez  queimar  muitos  Caítellos,  e  quintas  de  muito 
preço  í  eeítima,  e  fe  matou  muita  gente,  que  ao  encon- 

tro lhes  fahiraõ,  e  íedeftruiraõ  muitas  Aldeyas.e  povoa- 
çoens  ricas,  e  populofas.  Morrerão  dos  noflos  dezafcis, 
e  foraõ  feridos  duzentos  e  vinte,  Dalli  íepartioo  Vice- 
Rey  ,  e  de  caminho  recolheo  o  tributo  de  três  annos,  que 
EIRey  de  Chaul  devia.  E  dahi  foy  ter  ao  rio  de  Mahim, 
que  he  no  Reyno  de  C  imbaya  *  onde  achou  em  hum  lugar 
huma  grande  ,  e  muy  formoía  mefquita ,  cercada  de  hum 
adro;  em  qu2  havia  mais  de  cem  mil  cabeceiras  dev  covas  de 
mortos,  que  fegundo  os  naturaes  IhediíTeraõ,  fepuz-raõ 
alli  em  memoria  de  huma  vitoria  j  que  humRey,queen- 

<ftet  %  p.;  taõ  era  de  Cambaya,alcançàra  do  Grande  Hercules,  de  cue 
i*  3**  tantas  grandezas  fe  contaõ.  E  naõ  lhe  fofrendo  o  íeu  ani- 

mo deícanço  algum  ,  em  quanto  fe  naõ  vingaíle  daquelles 
inimigos  de  Chrifto,  que  tanto  mal  lhe  tinhaõ  feito,  logo 
ie  pattio  para  a  Cidade  de  Dio  ,  a  cuja  barra  chegou  a  dois 
de  Fevereiro  dia  da  Purificação  de  Noíla  Smhora,  onde 
achou  a  armada  de  Mirhocem, Capitão  do  SuldaÕ  de  Baby- 
Sonia  Campfon,  Imperador  do  Egypto,  que  a  petição  dos 
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Reys  da  índia  a  mandava  ,  para  em  iuá  cómpar.Tl  5a  ajudar 
a  lançar  os  Portuguezesdaquelle  Oriente.  Eraeítasima- 
da,emquetodosaqueIlesnoíTos  inimigos  punhaó  toda  íua 
falvaçaõ,  e  três  nãos  de  eipantoía  grandeza,    três  gv 
leoens  muy  alterofos ,  e  leis  galés  *  com  mais  de  quatro 
centas  peças  de artelharia  grolta  ,  e  mais  de  dous  mil  ho- 

mens brancos,  a  que  elles  chamavaõ  Mamelucos,   que 

í*aõ  como  entre  os  Turcos  os  íeusfsmolos  Janizaros ;  to 
dos  bem  armados  ao  noílo  modo ,  e  efcolhidos  por  taõ  va-  Bírr<  Dec; 
lentes,  ebelHcofcs,  comohuma  taõ  grande  ccufa  reque-  %  1,  a. c.7.; 
ria,  E  naõ  vos  eipanteis  querer  bum  Rey  taõ  grande  co- 

mo o  Suldsõ  de  Babylonia,  com  tão  poucas  velas  amei?- 
çar  o  mundo,  porque  como  o  Egypto  ,  porra?ão  det  ão 
chover  nelle,  carece  de  muitas  couías,  todas  neceflarias 
para  as  taes  armadas,  foy  neceílarto  ao  SuldaÕ,  para  cum- 

prir com  a  petição  da  Índia,  e  em  vingança  do  deíprezo, 
com  que  El  Rey  Dom  Manoel  recebera  íeus  ameaços,  pro- 

ve rfe  de  madeira  ,  ferro,  breu,  velame,  eoflkiaes do  mar 

de  Levante  deita  nofla  'Europa,  E  porque  não  podia  fer 
mais  pertoy  que  nas  terras  do  Grão  Turco,  com  quem  en- 

tão não  eítava  em  amizade,  valeuíe  dos  Venezianos  ,  e 
por  íua  via  houve  25  nãos  carregadas  deites  apparelhos : 
e  poíto  que  em  fua  guarda  mandou  muitos  dos  feus  Ma~ 
melucos,  parece*  que  permittio  Deos,  que  pois  eítaarma; 
da  íe  fazia  contra  Pcrtuguezes,  Pcrtuguezes  foffem  os  que 
encetatlem  a  madeira  delia  ,  como  prognr  ítico,  que  depois 

ameíma  havia  também  de  fenecer  a"  mãos  de  Portugue- zes. Porque  andando  Frey  André  de  Amaral  Balio  deite 
Reyno,  noílo  natural,  Ccnfervador,  eChanceller  da  Or- 

dem de  Saõ  Joaõ  ,  naquelle  tempo  aíLítente  em  Rhodes  t 
com  huma  armada  da  Religião  de  feisnaos,  equatroga- 
lés,  e  nellas  féis  centos  homens  de  peleja  ,  deu  neíla  ar- 

mada do  Suldaõ,  e  lhe  meteo  cinco  nãos  no  fundo  j  e  to- 
mou leis,  com  morte  de  trezentos  Mamelucos,  ea<mais 

fe  houvèraÕ  de  maneira,  que  de  todas  ellas  naõ  cbepa'raa 
ao  porto  de  Alexandria  mais  de  dez.  E  por  efta  perda  ,  e 
gaito,  e  porque  para  chegar  com  eira  madeira  ao  Cairo, 
e  dalH  por  terra  em  Camellos  até  Suez  em  o  mar  Roxo,  íe 
gaitou  gjande  fõma  de  dinheiro,  per eítarazaõ,  c falta 
naõ  foràõ  mais  velas.  Mas  sitas  cheyas  dos  mais  bellicofos^ 

§  fortes 
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e  fortes  homens  i  que  elle  tinha  em  íeus  exércitos,  £para 
que  fua  grande  valentia  ajudaíle  a  pequena  Armada  a  fa* 
zer  taõ  grande  couía.  K  \4ir  Hocemcór,  Capitão  rnór 
delia,  fjy  entre  todos  efcolhido para eita  empreza  ,  pot 
ler  homem  grande,cavalleiro  de  fua  peííoa,  muy  ouíado  nas 
coufaâ  do  mar.  As  quaes  velas  comasfuftasdeMelique- 
«Az ,  e  os  guerreiros  paráos  de  Calecut,  e  outros  navios  de 
Mjuros  mercadores  deCimbaya,  faziaò  o  numero  de  du* 
2entas  ve\as  ,  e  entre  eilas  vinha  huma  nao  de  Meiique- 
Az,  taõ  poderofa  como  huma  grande  fortaleza, defen- 

dida de  quatro  centos  homens  brancos  ,  todos  Capitaens 
famofos ,  e  em  feitos  de  armas  iá  muito  experimentados. 
E  naõ  havia  alguns  deíles  f  que  duvidaíle  da  vitoria,  antes 
todos  a]  tinhaõ  por  taõ  cetta,  quanto  imaginavaõ  ,  que  o 
Vice  R.ey  dcíefperado  de  vingar  a  morte  do  filho  ,  vinha 
acabar  na  emprega.  Ao  outro  dia,  que  foy  de  3aõ  Braz* 
feencontraraõ  as  Armadas,  e  íe  começou  a  mais  brava  , 
e  bem  pelejada  batalha  ,  que  de  tantos  a  taõ  poucos  íe 
podia  imaginar.  Na  qual  fe  fizêraõ  taõ  famofas  obias, 
que  excedem  todo  o  credito  humano:  mas  por  derradei- 

ro ficou  ao  Vice-Rey  a  vitoriai  e  os  inimigos  de  todo 
desbaratados,  durand3  aforçadella,  femfe  conhecer  me- 

lhoria, defde  o  meyo  dia  até  noite.  Morrerão  dos  Mou- 
ros mais  de  três  mil,  afora  os  Mamelucos,  que  de  todos 

naõ  eícaparaõ  mais  de  vinte  e  dous ,  que  naõ  folTem  mor- 
tos |  ou  cativos.  Foy  efta  batalha  taõ  bem  travada,  e 

bem  commettida  de  ambas  as  partes,  que  naõ  houve  ne- 
nhuma vela  das  nofTas,  e  n,  que  fenaõ  achaílem  muitos 

pelouros  das  bombardas  dos  inimigos  ,  com  que  todas  as 
obras  mortas  delias  até  o  lume  da  agua  eftavaõ  arruinadas; 
e  algumas  houve,  em  que  fe  acharão  mais  de  cinco  mil 
frechas.  Havia  na  frota  dos  Rumes  tanta  diveríidadede 

gentes,  e  linguagensi  que  íe  acharão  em  as  nãos,  e  ga- 
lés,  que  delies  os  noíTos  tomarão,  muitos  livros  em  La- 
tim ,  Italiano  t  Aiemaõ,  Eíclavaõ,  e  Francez,  Caítelha- 

no  ,  e  alguns  Portuguezes.  E  tudo  fe  pôde  crer,  porque 
como  eftes  bárbaros  Mahometanos  com  efta  infame  liga 
pertendiaõ  lançarem  os  Portuguezes  da  índia,  e  extinguic 
ofeu  nome  nella,  fe  ajuntarão  tantos ;  e  como  os  Portu- 

guezes pelejavaõ  em  defenfaõ  de  fuás  vidas,  fazendas* 

ecre- 
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c  credito  de  feu  Rey  ,  e  honra  deite  feuCapitaS  ]  que  pa- 

ra vingar,  a  morte  do  filho  vinha  taõ  bravo,  e  íobre  tudo 

pela  honra  do  nome  deChiiíto,  cuja  Ley  andavaõ  am- 
plificando á  cuíta  de  íeu  íangue  por  aquellss  remotas 

paites^  claramente  íe  vio,  que  lua  máo  podercía  os  fa- 
voreceo  de  maneira,  que  os  infames  Sarracenos  conhe- 
Cwiiem,  quanta  força  tem  a  verdadeira  religião  daqnelley, 

que  lo  em  Deos  fundão  luas  eiperanças,  e  por  íua  honra 
tomaó  armas.  Tomarac-fe  neíla   armada  três  bandeiras 

Reaes  do  Suldaõ;  e  a  diviía,  que  elle  trazia,  por  ter  íoans(Jc 

íujeita  a  caía  Santa  de  Jerufalem,  era  htm  Cálix  ,  ehu-JBarro's  um 
ma  Hoitia  levantada  metida  nelle  j  que  fetrouxeraõ  a  ef«  fupra    *-  " te  Reyno  ,  e  em  o  Convento  de  Thomar  fe  mandarão 
guardar ,  em  memoria  delta  vitoria.  Ainda  que  naõ  falta 
quem  de  outra  cauía  a  efta  divifa  do  Suldaõ ,    dizendo 
que  quando  S.  Luiz  Rey  de  França  i  em  a  jornada ,  que 
tez  á  Caía  Santa  ,  foy  vencido  ,  e  prezo  pelo  Suldaõ  ,  eí«; 
tando  em  a  Cidade  de  Cairo,  fez;  com  elle  concerto  de  fe- 
reígatar  por  huma  fomma de  dinheiro,  que  elle  havia  de 
vir  primeiro  negoceara  França,  e  que  em  fegurança ,  e 
como  a  fiador  de  fua  palavra  ,  o  Suldaõ  aceitou  mandar  o 
Santo  Rey  dizer  humaMiíTa,  e  depois  da  HoítiaConfa- 
grada,  naõ  íe  acabou  a  Miíla  j  ea  Eíoítia  ficou  poítafo- 
bre  o  Cálix,  e  as  velas  acezas,  e  que  naõ  IheefperaíTeo 
Suldaõ  mais  que  em  quanto  ellasacabaflem.de  fe  gaitar* 
que  elle  promettia  cumprir  fua  palavra  :  e  que  deixando-o 
o  Suldaõ  vir  a  França  ,  e  naõ  podendo  o  Santo  Rey  em 
muito  tempo  negocear  tanto  dinheiro,  ferrpre  as  velasi 
eftiveraõ  ardendo  ,  íem  íe  gaitarem  couía  alguma,  naò 
fem  grande  admiração  daquelles  bárbaros:  até  que  depois 
de  paliado  muito  tempo,  a  palavra  do  Rey  fe  defempe- 
nhou,  e  neffa  mefma  hora  fe  ,confumirsõ  de  todo  as  ve- 

las :  cafo  eípantofo,  efe  talhe,  digno  de  memoria  etér- 
ea. Pelo  menos  dizem,  que  o  Suldaõ  por  lembrança  de 

tamanha  maravilha,  deu  á  Cidade  de  Cairo  aquetla  divifa, 
e  elle  tanbem  a  tomou  para  luas  armas:  eemteítimu- 
nhodiíto  dizem,  que  em  os  lugares  Ipublicos  deita  Cida- 

de Cairo,  enosedeficiosmaisíimptuofos,  eítaõ eítas ar- 
mas por  ornamento  delles.  E  que  perguntando  hum  cer-- 

to  a  cauía  de  tamanha  novidade,  lhe  tentarão  entsõefta 
Tem.  I,  Khh  hifloria, 
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$nÍ3ria,que  deita  mineira  le  cuci  e  no  Lutero  dela- 
tíerra  Santa,  que  kam  FiJalgo;  Ca:telhaio  compor  ea 
noUos  ta  npos,  como  teíilm aahía  de  viíla. 

Hiviia  eíta  vitoria,  e  vingança  bem  merecida,  e 
melhordeíejada,  íe  partio  o  iíije^Rey  para  aladia,  e 
de  caminho  recebeo  o  tributo diquelleanno  do  Nizama- 
lucodeChaul,  e  lhe  deu  carta  de  Vaílallagem,  eaccrefcen- 
touo  tributo,  que  pagava  SIRey  de  Onor:  e chegando 
ã  Biticalá,  fe  vio  com  oíeu  Rey  ,  e  o  deixou  feito  vai- 
íallo  delRey  Dom  Minoel,  com  dous  mil  fardos  de  pi- 

menta de  tributo.  Acabado  o  qual  auto  ,  chegou  a  Cana- 
nor  f  onde  para  accrefcentar  a  feita,  com  que  o  receberão* 
mandou  entregar  aos  rapazes  alguns  Rumes,  que  trazia 
cativos,  que  depoi*  enforcarão,  e  outros  mandou  pôr  ern 
as  bocas  das  bombardas  groíTas,  e  íalvou  comellesaCi» 
(Jade,  cujo  Rey  também  naquella  occaíi-aõ  da  morte  de 
íeu  filho  moítrara  algum  contentamento.  Crueldade,  que 
depois  pagou,  morrendo  a  mãos  da  mais  beílial  gente  de 
todo   o   univerfo.  Porque  paliadas  algumas  differenças , 

«o    ubí     9ue  fobre  entregar  o  governo  da  índia  paílou  com  Aftòn- 

fupra»U        í°  à"  Albuquerque  ,  fe  partioo  Vice-Rey  Dom  Franciíco de  Almeida  com  três  nãos.  E  vindo  junto  ao  Cabo  de  Boa 
Èfperança.  ,  onde  charnão  Aguada  de  Saldanha;  por  huma 
deíordem  de  bem  leve  cafo  principiada,  em  o  primeiro 

f $I0t       de  Março  do  annodo  Senhor  mil  e  quinhentos  e  dezmor- 
*eo  Dom  Francifco  de  Almeida  com  feffenta  e  quatro 
Portuguezes  de  fua  companhia ,  e  converfaçaõ ,  e  entre 
clles  doze  Capitaens ,  todos  rriuy  esforçados  Cavalleiros, 
experimentados  nas  coufas  da  guerra,  coílumados  a  ven- 

cer por  baixo  de  tiros  de  bombardas,  e  medonhas  in- 
yençoens  de  fogo  j  contra  homens  armados,  e  exercita» 
dos  na  guerra,  Os  quass  todos   alli  acabarão  depois  de 
tantas  vitorias,  e  tantos  ferviços,  ás  mãos  de  gente  barba* 
tá)  a  que  çhamaõ  Cafres,  defarmada,  e  fraca  ,  a  tiros 
de  pedras ,  e  azagayas  de  ferro ,  com  taõ  pouco  acordo } 
que  pareceo  caíligo  da  Divina  Juftiça,  contra  quem  nas 
vitorias  executa  fua  ira  ,  ena  paz  fegue  feus  appetites: 
caio  etpantofo  ,  e  digno  de  muita  confideraçaõ.  Morreo 
Dom  Francifco  em  idade  de  6o  annos.  Snascoufisdi 
|ndia  foy  de  opinião ,  que  quantas  mais  fortalezas  £1  Rey 

aelia 
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nella  tivefle  ,  mais  fraco  eftaría.  e  que  a  força,  cem  que 
ie  havia  de  ienhfcrear  aquelle  Oriente  ,   eraõ  armadas 

groíias;  que  mmea  leria  bem  íervido,  feraõ  qiando  feus 
officiae*   naõ  crmpralkm ,  nem  vendeílem,  nem  levafíem 

Camará,  Sentirão  fua  morte  em  Portugal  EiRey  D.. Ma- 

noel pelo  muito  j  que  em  feu  nome  tinha  feito,  e  pela 

faltadas  qualidades  de  íuapetloa,  eemCaílella  ie encer- 
rarão  os   Reys  Cathclicos  pelos  muitos  ferviqos ,  que 

lhes  tinha  feito  na  conquiíta  de  Granada  ,  onde  molhou 

exceder  a  muitos famofos em  esforço,  evalentia.  Era  fí' 
lho  íetimo  de  Dom  Lopo  de  Almeida  primeiro  Conde 

de  Abrantes,  e  Irmão  de  Dom  Jorge  de  Almeida,  Biípa 
de   Coimbra í  e  de  Dom  Diogo  Fernandes  de  Almeida; 
Prior  do  Crato,  da  Ordem  deSaôJoaõ:  peiTca  de  tanta 

authoridade,  e  confiança,  quefoy  hum  dos  teflamentei- 
ros ,  a  quem  o  prudentiílímo  Rey  K>,  Joaõ  II  encomendou 
luas  couía?»  Era  Dom  Franciíco  homem  de  grave  ,  e  hon-, 
rada  prefença,   bom  Cavalleiro  j  e  muito  prudente»  ê 
Sagaz:  de  confelho,  e  de  Corte,  e  per  eftas,  e  outras 
qualidades  de  íua  peíToa  era  muito  eftimado.  Em  quan- 

to andou  na  índia,  onde  ha  matéria  de  muitos  vícios ,  foy 
caftiffimo  :  nunca  lhe  ninguém  íentio cubica  ,  fenaõ  de 
honra.  E  fazia-lhe  mal  mofbraMe  muito  confiado  neftas 
íuas  boas  partes  de  prudência,  ecsvallaria:  coufaduradó 
íoffrer  entre  os  homens,  principalmente  Portuguezes,  que 
concedem  a  vantajem  em  muy  poucas  couías  a  ninguém. 
E  por  íer  muito  largo,  e  liberal  em  fazer  mercês,  era  de 

alguns  odiado  •,  porque  os  Portuguezes  ordinariamente 
mais  lhes  dóe ,  e  ie  indignaó ,  pelo  qne  daõ  a  feu  villnho,' 
que  pelo  que  elles  naõ  recebem  ,  e  alguns  chamaõ  a  ifto 
inveja,  equerendo-lbedaracaufa,  também  cahem  na  re- 

de. Aílim  que  o  Vice-Rey  D,  Franciíco  de  Almeida  no 
fim  de  tantos  trabalhos,  e  de  ta  õglorioíss  vitorias,  como 
Noílo  Senhor  lhe  tinha  dado,  a  cujos  meridmentos  íeeí- 

perava,  que  o  Rey,  e  o  Reyno  lhe  défl em  igual  galardão,1 
veyo  a  acabar  por  taô  grande  deíaítre  ;  com  que  tedosleus 
ieiviços  ficarão  íepultadcs  com  feu  corpo. 

i Hhh  5  CA-: 
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CAPITULO    XVII. 

Do  granis  AJotfo  ds  AtenjutrijAS  t  'fecundo  Governador,  e 
L  Capitão  Gerirei  da  lati*  ,  c  do  miis  ,  ̂ Htjuccciso  emf** 

twydjkà}  tm  vida  dclRty  D.  Manoel, 

E  Porque quando  vos  difteremfcontinuouo  PortUg  \zz) 
que  os  Nairesdi  índia  faõ  muitos  deílros  aasarma*, 

e|grandes  jogadores  de  efpada,  e  adaga  principalmente^ 
e  que  não  podem  ter  outro  officio,  fená:>  odamilLia,  e 
que  os  Malabares  ía3  bons  Saldadas  do  mar,  e  terra,  ;é 
os  Abexins  íaõ  homens  valentes  de  lua  peíloa,  e  n:ila 
muito  confiados  fe  prezão  de  Cavalleiros,  e  de  fahir  a 
defafio  facilmente  ;  e  que  outras  naçoens  da  InJia,  a  que 
chamamos  bárbaros ,  labem  vender  bem  fuás  vidas,  enten- 

dais ,  que  também  entre  elles  fe  acha  esforço ,  e  valentia, 
e  «por  aqui  venhais  em  conhecimento  da  gr-ande  honra  , 
que  alcança,  que  n  com  tanta  defigualdadeos  venceofem- 
pre:  e  que  nem  todo  o  esforçi  humano  parece  baífcante  a 
reíiílira  tão  granle  numero  delles,  fenãocom  ajuda  da  mão 
Poderoía  do  Omnipotente,  que  cada  dia  em  favor  dos 
JPortuguezes  íe  experimenta  em  aquellas  partes,  em  que 
elle  de  novo  funda  fua  Igreja ,  a  que  chamaremos  Orien- 

tal;  pois  a  de  Grécia,  qje  eítava  em  poffe  deíle  nomef 
pelos  peccados  dos  homens  fe  foy  extinguindo  tãomi- 
íeravelmente,  que  delia  n3Õ  vemos  mais,  quepequenas 
ruínas*  e  finaes  doquejá  foy.  Confideray  com  attençaõ, 
como  eíles  bárbaros  fouberaõ  vingar  o  defprezo,  com  que 
foraõ  tratados.  Porque  como  ElRey  de  Calecut  toda  a 
força  de  íeu  eíla do  confiava  de  Naires  principalmente  ,  e 
delles  trazia  em  fua  corte,  e  cafa,  mais  qae  nenhum  ou* 
tro  Rey  da  índia;  e  com  elles,  ecom  os  Mouros  nos  fa- 
zia  ta5  continua,  e  porfiada  guerra,  determinou  ElRey 
Dom  Manoel ,  labeodo  eílas  coufas,  mandarlhe  deftruic 
aquella  Cidade,  como  mais  ordinária  habitação  deites 
bárbaros,  que  por  iílo  a  faziaõ  cabeça  de  tantosmales, 
e.  inq  úetações :  e  pa-z  ifto  mandou  o  Marichal  de  Portu» 
gal  D)m  Fernando  Coutinho  com  huma  armada  de  quin- 

ze velas  >  e  três  mil  homens  de  peleja ,  que  lhe  parecerão 
bailara 
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baftantes  a  hum  grande  fcito^  e  que  Afiortíòde  Albuqwe- 
que ,  que  havia  de  íucceder  em  o  governo  da  Índia,  o  aju- 
dafíetm  tudo,  o  que  elle  quiíefie,  e  para  iílo  lhe  deu  po- 

deres íobre  todos  os  íeus  oíiiciaes  naquellas  partes  *  eo 
fez  izentoile  fua  jurisdieçaõ.  Affonio  de  Albuquerque© 
acompanhou  empefloa,  e  ambos  chegarão  a  Calecut  a  r-lç^ 
deus  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e  dez,  cada  hum  por 
Capitã  j  de  íua  armada  ,  com  dous  mil  homens  Portugue- 

ses ,  bem  armados,  e  fortes,  efeis  centos  Malabares  de 
Cochim  ,  que  fempre  com  lealdade  acompanhaváo  os  nof- 
ios  no  que  íe  offerecia.  E  poílo  que  defembarcaraõ  com 
trabalho,  e  langue,  com  o  meímo  entra?  ao  na  Cidade,  e 
lhe  pule  ao  fogo:  todavia  recreíceião  depois  tantos  Nai- 
res,  que  matarão  o  Manchai,  e  íetenta  e  oito  dos  mais 
esforçados  de  tua  companhia* -e  lhe  ferirão  mais  de  tre- 
zentos ,  e  a  Affonio  de  Albuquerque,  por  acudirão  JVlari- 
chal ,  derão  taes  feridas,  que  o  levarr.õ  meyomorto  em 
hum  pavez  ás  nãos,  e  toda  a  outra  gente  ficou  em  tal  ef- 
tado ,  que  nem  para  manearem  as  armas  lhe  dav«õ  os  Nai* 
res  tempo  ;  porque  quando  queriaõ  dar  húma  ferida,  ti- 

nirão já  recebido  ôuss  ,  e  íe  cuidavão  que  os  levavaõ  na 
ponta  da  lança,  em  et  coras  metidos  debaixo  das  pernas  os 
achavão ,    trabalhando  por  lhas  jarretar.  E  não  duvideis 
deitas  valentias,  porque  já  acenteceo  a  tiles  Naires na- 
quellas  partes,  depois  de  atraveílados  de  parte  aparte 
com  huma  lança  ,  virem  correndo  por  ella  embebida  no 
corpo  até  chegar  ao  contrario  i  e  trataremnotão  mal,  que 
ambos  cahiáo  mortos  em  hum  meímo  tempo,  oNaire 
atravefíado  da  lança,  e  ocutrodaferida ,  que  depois  re* 
cebeo,  E  por  efta  razão,  e  a  calma  íer  grande  *  eadeí- 
ordem  muito  mayor  ,  íe  recolhei ão  os  Pcrtu^uezes  com 
muita  vergonha  ,  e  tanta  preíla,  que  não  cuidava  que  fa- 

zia pouco  pela  vida,  quem  entaõ  fe  via  com  ella  (mas 
nãos:  e  toda  eíta  deíaventura  acenteceo  por  huma  pe- 

quena deíordem,  e  deíprezo,  de  que  o  Marichal  quiz  uíar; 
contra  o  parecer  de  Affeníode  Ahuqucrque,  e  de  todos 
fes  Capitaens  da  Ir  dia  y  quando  rão  vio  es  Naires  (cem 
que  lhe  punbão  tanto  medo)  armados  com  Coffoíetesde 
Wilái  j  efpa^as  douradas,  efp  ir  cardas,  c  mofquetes.  To- 

davia dos  inimigos  morrerão  mil  e  cento  e  trinta  Soldados 

pele- 
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pelejando,'  e  quinhentos  pelas  caías,  que  queimarão.  Ar- derão timona  vinte  nãos  de  Meca,  e  outras  muitas  embar* 
caçoens  da  tetra,  £  pode  ler ,  que  em  odiícurío  de  toda  a 
conquuh  da  índia,  íenaõ  viraõ  dous  calos  taó contrários 
a  n$?,  como  ftfta  mottedoMariclial,  eado  Vice-Rey  L). 
Francííco.  Nem  AiFonío  de  Albuquerque  íe  vio  nunca  em 
igual  trabalho  de  lua  peíloa,  que  toraò  as  três  figuras  prin- 
clpaes  deít*  WiÇÉrdiãj  de  que  íó  Deos  fabe  acauía,  e  per- 
mittaelle,  que  afilai  comoeftes  calos  nos  eípantaõ,  aos 
avizem. 

Paliando  eítadeíaventura,  a  primeira  coufa,  em  que 
e.nte^deo  o  Governador  AíFonío  de  Albuquerque,  foy  co-. 
mo  acabaria  de  deílruir  o  Çimori  de  Cilecut,  em  vingan- 

ça dos  males  paliados-;  e  do  ódio,  com  que  fempre  tratou 
os  Portuguezes ,  jà  muito  antigo.  E  para  com  mais  faci- 

lidade, e  fegurança  alcançar  eíte  feu  deíejo  ,  mandou  re- 
cado a  EiRjy  de  Narzinga  ,  com  quem  já  tínhamos  paz, 

e  amizade,  e  deíejava  fer  Senhor  de  todo  o  Oriente5  pelo 
menos  foffria  mal ,  que  oÇamori  foíTe  íenhor  de,  toda  a 
eípeciaria  do  Malabar.  E,  em  quanto  efta  confederação  fe 
nsgoeeava  em  deflruiçaõ  daquelle  contumaz  inimigo  4 
Affbnío  de  Albuquerque  poz  em  ordem  huma  boa  arma- 

da ,  para  hir  outra  vez  (obre  Ormuz  acabar  de  íegurar  as 
coufas  daquelle  eftado.  Partido  ellecom  vinte  e  três  ve- 

las, e  dous  mil  Soldados  Portuguezes,  no  caminho  feen- 
controu  com  Tirnoja,  que  havia  ú\o  famofo  coílario  de 
toda  aqueila  cofti ,  e  hora  era  no ííb  amigo,  confedera- 

do: entre  outras  coufa?,  que  d^lleloube  /foy  huma  boa 
occaíiao,  que  entaõ  havia  para  íe  fazerem  ienhores  de 
Goa,  por  eílar  o  Htdalcao  muito  occupado  em  guerras, 
que  por  morte  de  feu  pay  oÇabayo  lhe  fobrevieraõ,  e 
andava  muy  defviaio  daquelles  portos.  EpoftoqueAf- 
fonfo  de  Albuquerque,  que  trazia  já  aquella  imaginação 
havia  dia?,  e  para  quaido  houveíle  occaliaõj  íe  andava 
informando  com  muito  fegredo;  todavia  poz  o  negocio  em 
confelho  dos  Capitães,  e  peíícias  principaes  de fua com- 

panhia, os  quaes,  confiiera Jas  muitas  coufas,  e  todas  muy 
conformes  a  efta  nova  empreza,  mudarão  de  parecer ,  e 
voltarão  todos  com  o  mefmo  Timoja  fobre  Goa.  8 
achando  os  portos >  e  fortalezas  delia  bem  apercebidos, 

toda-1 
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todavia  pelo  esforço/  eeuiadia  ,  cem  que  Dom  António 
de  Noronha,  fobrinho  do  Governador  $  le  houve  em hu- 
ma  fortaleza,  que  por  baixo  de  bombardas,  e  tiros  de  fo- 

go commetteo ,  e  valentemente  entrou,  e  rendeo;  fidraõ 
taõ  atemoíizsdcs  os  moradores,  e  Governadores  da  Cida- 

de p  que  logo  íe  deraõ  por  perdidos,  mes  que  raõ  deixaf- 
iem  de  íe  apparelhar  como  valentes,  e  com  a  meíma  von- 

tade íe  defenderão ,  até  que  parecendolhe  os  noflos  em 
luas  obras ,  mais  que  homens  mortaes,  pela  fúria,  com  que 
pelejavaõ  j  e  confiderando  >queo  Hidaícaõ  lhes  naõ  podia 
dar  foccono  pela  diftancia  ,  em  que  andava  oceupado, 
pareceo-lhes  acertado  entregarem* íe  ,  com  partido  das  vi- 

das ,  e  fazendas ,  e  fendo-lhes  tudo  concedido*  entrou  nel- 
le  Arloniode  Albuquerque  com  grande  pompa,  e  trium- 
fo,  como  quem  fabia  a  grandeza  do  feito,  que  entaõ 
acabava,  em  o  mez  de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos  e 
dez.  Eíómente  nas  eflrebai  ias  do  Hidaícaõ  achou  cento  e  l^l0c 
leílenta  cavalks,  e  nos  feussrroszens  quarenta  bombar- 

das groílas,  e  cineoenta  e  cinco  falcoens*  e  íeis  berços; 
e  duzentos  efpingardoens ,  e  grande  fomma  de  pelouros; 
pólvora,  breu,  abstrsõ,  azeite,  aço,  ferro,  [cobre *  e 
muitas  armas,  e  outras  muniçcens,  para  huma  armada, 
que  do  tempo  de  Çabayo  feu  pay  íe  eítava  crdenando,  de 
quarenta  velas  groflas  ,  e  dezskis  bergantins,  com  que 
determinava  lançar  da  índia  os  Pcrtuguezes.  fi  raõ  pare- 

ça fem  fundamento  eira  eiperança  ,  porque  entre  todos  os 
Príncipes  daquelías  partes  eíte  era  o  que  em  feu  fervi- 
ço  trazia  mais  Turcos,  eMourcs,  e Abexins,  e  outras 
naçoens,  todos  muito  exercitados  na  guerra,  e  havidos 
por  valentes ,  e  conforme  á  valentia  de  cada  hum,  aflim 
acerefeentava ,  ou  diminuía  o  foldo  ?  e  eíta  Cidade  era  tao 
rica  ,  que  íó  as  rendas  das  cizas  delRey,  quefe  cbarraõ 
Tenadorias  ̂ rendiaõ  mais  de  cem  mil  pardaos  cada  ?nno$ 
e  com  tudo  iílo  n?ô  era  a  mayor,nemamaisrica}  queelle tinha  em  íeu  fenherio. 

Tanto  que  o  Hidaícaõ  fcube  ,  que  Goa  era  torrada, 
receando  que  qualquer  pequena  dilação  arreir^ aífe  alli  oá 
Fortuguezes  de  modo,  que  depois  Jbe  fkaíTe  lem  remédio 
fua  reftauraçaõ,  Jogo  fez  pazes  com  os  Jeus  contrários,  e 
com  todo  feu  poder  voltou  fobre  Goa,  mandando  puméi- 
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mais  deítros,  e  exercitados  na  g-uerra  j  e  logo  trazeis 
mando j  outro.,  e  elle  meimo  tn  peíloa  nasluas  coitas 
com  o  reíto  do  feu  exercito  vinha  funoío,  iotf<enao  mal, 
que  o  igualatlem  os  Pottuguezes  com  os  ouuos  i  rinvipes 
Gentios,  a  que  elles  tinhaò  guerreado;  porque  le  tinha 
por  mais  poderofo,  e  melhor  cavalleL  o,  Trazia  o  Hidal- 
caó  íeííenta  mil  homens,  em  que  entravaó  cinco  mil  de 
cavallo ,  toda  gente  eícolhida»  e  em  feitos  de  armas  já  mui- 

to experimentada*  Com  os  quaesentrou  primeiro  na  Ilha, 
e  depois  combateo  a  Cidade  com  tanta  força  de  gente ,  e 
armas,  e  a  cercou  taõ  eitreitamente,  que  Affonlo  de  Al- 

buquerque ,  por  confelho  de  todos  os  Capitaens  íe  íahio 
delia  huma  noite,  por  íer  já  entrado  o  inverno,  e  naõ  po- 

dia íer  foccorrido  \  e  a  Cidade  fer  grande,  eelle  ter  con- 
ligo  pouca  gente.  Mas  porque  os  inimigos  íe  naõ  fort ifí- 
caííem  tanto  a  íeugoílo,  naõ  fe  íahio  do  rio,  enellein* 
vernou  por  lhe  terem  entulhado  o  paílodelle,  por  onde 
íe  havia  de  fahir,  e  os  mais  com  as  invernadas  eftavaõtao 
furiofos,  que  íe  naõ  podiaõ  navegar.  Nefta  invernada 
padeceo  toda  a  gente  grandiífimo  trabalho  de  fome,  do- 

enças, frio,  e  da  continua  guerra;  porque  como  o  Hi- 
dalcaõ  era  bom  Soldado ,  e  bem  entendia  o  deíenho  de 
Affoníb  de  Albuquerque,  tratava  de  o  naõ  deixar  perma- 

necer aili  até  overaõ,em  queviriaõnaosdoReyno,  com 
as  quaes  lhe  ficava  o  negocio  mais  difiicultoío.  Aqui  fe  ft* 
zeraõ  grandes  valentias,  e  íe  commetteraõ  cafos  fora  de  to» 
das  as  forças  humanas  :  e  em  hum  delles  aconteceo,  que 
eftando  junto  á<Cidade  huma  armada  feita  para  lançarão 
rio,  Affonío  de  Albuquerque  mandou  hum  bargantim  , 
que  lhe  puzeíle  o  fogo ,  e  por  Capitão  dellefeu  fobrinho 
Dom  António  de  Noronha .,  acompanhado  de  taes  peííoas, 
que  dous  irmãos  fomente  defenderão  huma  fufta  ,  que 
tinhaõ  tomado  ,  a  toda  armada  dos  inimigos  ,  e  taõ  junto 
á  própria  peíío3  do  Hidalcaõ,  que  efpantado  elle  da  va- 

lentia daquelles  dous  Soldados,  1  li®  mandou  dizer,  que 
com  elles  oufaria  conquiílar  toda  a  índia.  E  foy  o  nego- 

cio taõ  bem  pelejado ,  que  houve  muitos  mortos ,  e  feri- 
dos j  e  os  dous  fempre  vencedores,  até  que  déraõ  com 

hurjia  frecha  hervada  em  o  feu  Capitão  Dom  António  de Noro; 
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Noronha  \  de  que  dahi  a  nes  diasmcrreo,  fendo  o  mais 

esforçado  Cavalleiro,  que  paquelJas  partes  entaõ  milita- 
va ,  e  porque  junto  com  a  valentia  tinha  huma  natural 
brandura ,  e  maníidaõ  nobre ,  era  de  todos  muy  amado. 
E  por  eila  razgõ  mofiraraõ  todos  o  mayor  íentimentOj 

que  com  peíloa  alguma  em  aqueílss  partes  íe  tinha  vif- 
to.  Com  eíte  deígoíto,  e  por  íe  chegar  o  tempo,  em  que 
havia  de  vir  do  Reyno  armada,  fe  lahioAffonío  de  Albu- 

querque do  Rio  ,  e  porto  de  Goa  ,  e  ainda  o  fez  com  tra- 
balho-, eperda-,  e  iefoy  apparelhar com vehemente cui- 

dado para  tornar  logo  a  ella,  como  quem  tratava  da  Me- 
tropoli ,  e cabeça  ,  que  havia  de  íer  de  todo  aquelle  Gri- 
riental  império.  É  ainda  que  o  Hidâlcaõ  a  fortificou  de 
maneira,  que  parecia  impoííivel  poder-íe  tomar  por  for- 

ça j  deixando  nella,  além  da  gente  da  terra,  nove  mil  Sol- 
dados Turcos,  e  de  outras  naçoens  bellicofas,  entre  to- 

dos os  de  leu  exercito  efcolhidos ,  e  tudo  o  mais  bem  pre- 
parado- Todavia   Afl-ònfo  de  Albuquerque  com  a  armada, 

que  chegou  do  Reyno,  e  coma  que  elle  pode  ajuntar, 
tornou  iobre  ella  no  meímo  anno  em  o  mez  de  Novem- 

bro ,  com  trinta  e  quatro  velas,  e  mil  e  quinhentos  Sol- 
dados Portugueses,  e  trezentos  Malabares,  e  em  tudo  o 

mais  bem  apercebido  para  huma  taõ  grande  couía:  mas 
o  leu  animo  vencia  todas  as  maycres  dificuldades.  Com 
eíta  gente  commetteo  a  Cidade  ,  e  ellaemíuadefeníaõ 
fez  grandes  valentias,   e  de  pois  de  grande  trabalho  de 
parte  a  parte  foy  entrada  á  forçadearmss  :  msses Tur- 

cos, e  mais  Soldados  fe  defendiaõ  cem  tanto  animo,  e 
acordo  pelas  ruas , -que  houve  ecraçoens  ouíades»  e  for- 

tes 5    que  deíconíiaraõ  de  leu  esforço.   A  eíte  trabalho 
scudio  a  Divina  Miíericordia ,  como  fempre  coítumava 
em  íemilhantes  necefíidades  naquellas  partes  acontecidas 
e  ajudou  de  modo  os  Portuguezes  ,   que  logo  por  elles 
foy  conhecido  o  Divino  favor  >  com  quevenciaóaquelles 
inimigos  de  feu  nome,  os  quaes  pouco  ,  e  pouco  ficarão  de 
todo  desbaratados,    mas  de  alguma  maneira  honrados, 
pelo  iobre  natural  esforço,  que  contra  íiíentiaõ  aquelle 
dia,  fem  o  qual  ficava  impcflivel  feu  vencimento.  Por- 

que andando  hum  Capitão  Abexim  em  hum  grande  cavai- 
lo  ,  fazendo  de  íua  pelíoa  tantas  valentias  >  que  elle  fó 
Tom.  I.  lii  dilatou 
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dilatou  a  vitoria  hum  bom  eipaço,  tanto  apertarão  corri 
elle  os  noíTos,  que  ásíuis  mãosfoy  morto,  efubinájíe 

no  íeu  cavallo  Minoel  de  Liceí*dj,  qae  andava  gentil. 
homem  com  hum  troço  de  hrnia  fet ta  cravada  tio roíto! 
acabaraõfe  de  readeros  Turcos,  e  Mouros.  Aífirmanio 
depois  í  que  outro  honen  de  cavallo  fora  o  qae  os  fize- 

ra fugir ,  cuj)i  íinaes  nunca  virão,  nem  tal  homem  Ínvia 
entre  os  Portuguezes.  Coacluido  o  vencimento  aflim  das 
de  pé,  como  de  cavallo,    achou-íe,  que  delles  morrerão 
aquelie  dii  três  mil  ,  e  dos  noiíjs  quarenta,  e  feridos 
mais  de  trezentos.  Eu  que  entrou  Dom  Jerooymode  Li* 
ma,  que  depois  de  ter  feito  farmfas  obras  á entrada di 
huma  porta  dos  Paços  delRey,  lhe  déraõ tanta >  fenda,  i 
que  cahio  atraveílado  ti)  caminho,  onde  chegou  íeu  ir- 

mão Dom  Joa5  de  Lima ,  e  querendo  alli  morrer  com  6b 
le  $  com  maito  animo  lhe  dtíle ,  que  paílaíle  avante  a  (às 
zer  íeu  oíricio,  qae  elle  eítava  acabando  na  obrigação  de 
íeu  cargo:  e  D.  João,  que  tinha  animo cavalleiroiò,e  via 
a  neceílidade,  que  delle  havia,  paííou  avante,  naõ  com 
menos  esforço,  da  que  era  a  dor,  que  levava  de  deíampa- 
r3r  em  tal  citada  fea  irmão,  para  nunca  mais  o  ver.  Mas 
ficou  coníblado  com  a  vitoria,  que  logo  íe  íeguio,  de  que 
aquelie  feu  deíprezo  foy  grande  parte  ;  porque  na  entra- 

da daquelles  paços  eítevetod  >  oginhò,  ou  perda.  Efez- 
nos  Deos  eíla  mercê  a  vinte  e  cinco  de  Novembro,  que  foy 
dia  de  Santa  Catharína. 

Tomada  Goí,  aílentou  Affonfo  de  Albuquerque  o 
governo  delia  em  tanta  péríeiçiõ,  que  todas  fe  efpanta- 

vaô,  como  embaraçado  em  tantos' negócios  de  guerra, 
podia  acudir  áquellas  ouíis  con  tanto  cuidado.  Màr£ 
dou  edinc  \x  logo  huma  Fortaleza,  a  que  eh  imou  Manoel; 
e  porque  mandou  eícrever  em  huma  pedra  os  nomes  dos 
Capitaens,  e  principaes  peíloas  íóuuente,  que  aiquella 
conquiíla  íe  acharão,  os  mais  Soldad  >s,  que  neLa  também 
trabalharão,  ealiifenaó  nomeavaõ  ,  e  outros,  porque na5 
eftivaõ  e no  lugar ,  qje  a  íeu  merecimento  fedevi3,  íe 
aggravarao  de  maneira,  que  o  prudente  Capitáõ  a  man- 

dou virar  da  outra  fa:e  con  eftas  letras :  LtpiUm^vem 

riprofj,t?>'mvt  &Hficait!ôs\  hk  fáUtii  cl  ii  caput  éwg*ll'\ 
è  as  outras  ficarão  embebidas  na  parede,  caffimíemoí* trarão 
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trarão  todos  contentei  porque  o  Pcrtvguez  rnais  íenic  o 
louvor  do  vifinho  ,  que  o  efqueumerto  feu.  Mandou 
também   Afionio  de  Albuquerque,  ptra  rrór  ncbiezada- 
quella  Cidade,  lavrar  mceda  de  ouro,  rrau,  ecc  bre  :  à 
primeira  chamou  Manueis,  á  íegunda  tLíperss  ,  emeyas 
-Eiperas,   á  terceira  de  cobre  Leaes.    Além  àtíhs  obras 
de  nobreza,  fez  outra  para  mais  firmeza,  e  aflenío  :  que 
ioy  caiar  mais  de  cento  e  cincoenta  Portugueses,  muitos 
delles  ciiados   delRey,  com  moças,  que  tomara  nsquèlla 

Cidade  nos  paços  do  Hidaleaó,  e  fez  lhes  tantas  mercês,- 
egazalhados,  honras,  eaccreícentamentos,  que  todos  fe 
haviao  por  bem  andantes.  Dava- lhes  dote  da  fazenda  del- 

Rey, terras,  e  palmares,  que  repartia  com  igual  mere- 
cimento, e  com  omeímo  repartio  também  por  eftes  no- 

vos caiados  os  officios  do  governo  da  Cidadejcomo  Vé§ 
readores,  Almotaceis,  Juizes,  Alcaides ,  e  os  mais:  com 
que  íe  taziaõ  taõ  eltimados,  que  todo  o  Gentio,  queti- 
nna  mais  filhas,  de  que  algum  Portuguez  íecontentaíle, 
lhe  parecia,   que  tinha  a  vida  mais  honrada*  e  fegura; 
porque    Aflonío    de   Albuquerque  o  meírno,  que   fez 
áquelles,  que  cativou*  fazia  depois  a  todas  as  queda  gen- 

tilidade por  calamento  fe  convertiaõ.   E,  chamavalhesa 
eíias  filhas ,  e  aos  maridos  genros:  elle  mefmo  os  recebia, 
e  acompanhava,  e  em  tudo  fazia  mimos,  e  favores.  Com 

o  'qi  ai  veyo  a  fer  em  tanto  crefclmento  em  a  gente  ordi- 
nária efte  alvoroço  de  caiar  ,  que  caiando. fe  hirraroite 

huns  poucos  cm  caía  do  rreiuo  Goverradcr,  qrardoíe 
deípediraõ,  levando  cada  hum  fua  eípoía,  parece,  que 
com  a  multidão  ;da  gente  perderão  as  mulheres,  eaobuf- 
car  delias,  como  a  luz  naõ  era  muito  clara,  trocarão  as 
efcofas ,  e  depois  quando  veyo  ao  íeguinte dia  ,  cahindo 
r.o  engano  da  troca  *  desfzeraõ  efte  er leyo,  tomando  ca- 

da] hum  a  que  recebeo  por  mulher ,  e  ficou  o  rege  cio  da 
honra  tal  portal.  Ehcuve  muitas,  que  fomente  paia  go» 
zar  daquellas mercês,  e  regalos*  fe  faziaõ  Chrif  ãas:  obra, 
que  depois  mcítreu  de  quanta  importância  foyeíta  inven- 

ção *  eprincipio:  pois  hojeem  a  Cidade  Goa  íe  eftrar  ha 
tanto  hum  Gentio,  ou  Mouro*  como  em  ancila  Lisboa. 
E  porque  fer  Senhor  deCca era  ceufa  taõ  grande,  corro 
depois  fe  vio,  e  a  famadaquella  vitciiaafionbrou  trdo 

lii  3  Ciknte 
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Orienta,  logo  os  Reys ,  e  Princip  sdeíle  mandarão  viíltit 
por  íeus  EmbaixadorcsAtfonfo  de  Aibuqnerqije,  dando-  he 
os  parabéns,  e  oferecendo  cada  hum  lua  amizade:  eítes  fu- 

rão os  ReysdeBaticalá.ode  Chaul,  o  grande  Rey  de  Nar- 
zingajo  Çamori  de  Calecut,  Eliiey  deCambaya,  ode 
Vengapor ,  e  o  de  Gnor*  e  outros,  a  que  o  temor ,  ou  in- 
terelle  ao  mefmo  eítimulava. 

Neíta  occaíiaõ  foy  Aftbnfo  de  Albuquerqueavífa- 
do,  como  os  Mouros,,  relidentes  naquellas  partesi  eítavaô 
entre  fi  li  a  ta  d  os ,  para  pagarem  numa  grande  armada  de 
Rumes  *  que  fe  fazia  em  o  mar  de  Arábia  contra  Porto- 
guezes ;  e  que  omeímo  faziaó  muitos  R-jys,  e  Prínci- 

pes. E.  fabendo  elle,  que  alguns  Mouros  de  Cochtm,  e 
Cananor ,  naõ  tinhaõ  ainda  pago  tudo  ,  em  que  eítavaõ  rm* 
tados,  fez  diligencia;  e  fabendo  o  que  faltava,  lhe  Mm 
pagar  logo  a  dita  quantia  em  íuas  ma  a^dizend},  quen  j 
era  dos  Mouros,  o  que  ellestinhaõ  promettído  aos  Ru- 

mes contra  o  Senhor,  que  os  governava,  edef.ndia.  E 
com  efta  graça  fe  aproveitou  de  humagra:  d-íornma  de 
dinheiro,  queíendodamaõ  d-i inimigos,  lhe íicou  empicç veito  dobrado, 

K  para  éílá  armada  de  Rumes  fez  outra  com  de» 
terminação  de  tornar  á  Cidade  Adem,  fita-no  direito  da 
mar  de  Arábia»  por  onde  haviaõ  por  força  de  paííar  os  Ru- 

mes, ou  pelo  menos  fazer  naquelia  paragem  huma  forta- 
leza para  o  msímo  eífeito,  como  ElRey  Dom  Manoel 

mandava,  N3as  depois  de  feita,  eelle  poíio  em  caminho, 
ou  que mndaffe de  parecer,  elie  já  o  ti veíle  dantes  preme» 
ditado*,  foy  íobre  Malacova  >  pondo  primeiro  o  negocio 
em  confelhode  íeusCapitaens ,  e  peííoas  deauthoridade, 
e  experiência.  Eíia  Cidade  heíituada  na  Áurea  C^eríone- 
ÍOf  muy  celebrada  dos  Geograhos  antigos,  a  mais  rica, 
e  maispopulofa,  de  quantas  havia  naquslle  Oriente,  ede 
tanta  grandeza,  que  neíta  occafiaõ  habitava  nella  hum 
merca ior  eíiran^eiro  ,  Jáo  de  naçao$  enaõeraRey,  nem 
Príncipe  ,  que  tinha  féis  mil  homens  caiados*  quaíicomo 
eícravDS,  e  outros  muitos  foi  tetros,  todos  contínuos  em 
feu  ferviçi ,  eciía,  em  que  ElReynao  tinha  jur-ifdicçaô  , 
ecruvama-fe  Urimuti  Raja.  Sparaeíla  conquifta  partia 
Affoaíb  de  Albuquerque  com  Jdeíanove  velas ,  e  oitocen- tos 
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tos  Porfuguezes,  e  íeis  centos  Malabares.  E  jteto  cami- 
ro  tomou  cinco  n«os  de Cambaya,  afientou  paz,  e ami- 

zade com  El Rey  de  Pedir  ,  e  com  EIRey  de  Pacem,  a 
quem  pedio  hum  Mouro  honrado  de  Malaca  ,  que  fora  na 
conjuração^  que  íe  fez  a  Diogo  Lopes  de  Seqi.  eira  *  que 
o  Rey  tinha  em  feu  poder ,  e  porque  lá  ordenou  com  que 
o  Mouro  íe  acolheíe  ,  Affonío  de  Albuquerque  fe  partio- 
dekontente  ;  mas  o  Mouro  naò  ficou  íem  caíligo  ,  por- 

que indo  a  armada  perto  de  Malaca,  o  encontrarão*  e  ain- 
da que  íe  defendeocom  muita  valentia,  entrarão  o  navio,' 

ea  eiie  lhe  dértõ  tantas  feridas,  que  cahio  era  terra  qusíl 
morto;  mas  foy  coufa  maravilhoía,  que  nem  acabava  de 
morrer,  nem  lançava  fangue  por  alguma  de  quantas  feri- 

das tinha  y  e  naõ  lhe  valendo  iíto  para  naõ  fefdefpido,  a 
caio  hum  marinheiro  lhe  achou  no  braço  huma  manilha 

de  LÍio,  engaítada  em  ouro  da  face  de  cima,  eoíToda* 
parte  da  carne  ,  a  qual  tirada,  logo  íe  vaiou  todo  em  lan- 

gue por  todasgs  feridas,  eeípxrou,  Eípantadosos  rroíTos^ 
e  com  razão, de  tamanha  novidade  íeuhersõ dós  Mouros, 
que  era  oílo  de  hum  animal  ,  que  tinha  aquella  virtude  de 
eifcancar  langue,   do  nome  do  qual  ,  e  qualidades  eíiranhas 
de  outros  íemilnantes  ,  foliaremos  outro  dia.  Aires  Perei- 

ra, que  era  Capitão  daquella  Companhia  9  mais  conten- 
te com  a  manilha,  que  com  a  vitoria,  a  levou  a  Affcníô 

de  Albuquerque,    lambem   nefta  caminho    tomou  hum 
junco,  que  íaõ  grandes  navios  de  carga ,  que  importou 
mais  de  cento  e  cinccenta  mil  cruzados,  e  outro  com  trin- 

ta mil,- e  com  eítas  prezas  chegou  a  Malaca  ao  primeiro 
de  Julho  de  mil  equinhentose  onze  ,  e  cem  a  frota  toda    ̂   - 
em  hum  corpo  anchorou  no  porto  delia  ;  os  moradores  da  lj>    ̂  
qual ,  quando  viraõ  o  grande  numero  de  velas  ,  a  pom* 
pa  ,  e  alegria  de  tedos,  e  febre  tudo  a  trovoada  de  £r te- 

lharia ,  que  durou  mais  de  meya  hora,  ficsraôVtiifteSj  e 
em  grande  confufaõ  metidos:- -mas  íe  elies  em  nósviaõ 
que  temer,  os  noites  em  ver  a  grandeza  da  Cidade,  de 
comprimento  de  huma  légua,  o  grande  numero  de  povo, 
a  multidão  de  náos,  e navios,  também  tinhaõ  que  cuidar, 
pofto  que  pela  grande  fama  de  íua  riqueza  tudo  ie  con- 

vertia em  defejo  de  a  conquiítar.  E  porque  Aflfonfo  de 
Albuquerque  deíejava  lipr  primeiro  inão os  Portugue- 

ses, 
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zes  ,  qttó  alli  eít  tvao  do  tempo  de  Diogo  Lopes  de  Sequei- 

ra, ruõ  commetteo  logoaCidade,  antes  moítrou  delejar 
paz,ea:rnzide:  acoicluíaõ  da  qual  EiKey  de  Milaca  dila- 

tou com  camélias,  até  que  vielle  leu  Almirante,  que 
com  hum  gra  1  Je  armada  naò  tardaria  mutto,  para  que  juiv 
tos  em  hum  corpo  desbaratarem  os  nolíus,  e  a  leu  laivo  os 
tomailem  ás  mãos:  tanto  era  o  poder,  e  íoberbadaquelle 
bárbaro.  Mi,  íerulo  Affonfo  de  Albuquerque  aviiaciodií- 
to ,  e  de  cjn)  a  Cidade  eftaya  muy  fortalecida  com  mais 
de  oito  mil  tiros  de  fogo  entre  eípingardoens,e  bombar- 

das; pirecendolíie,  que  a  dilação  podia  fazer  muito  damno, 
mau  iou  por  fogo  ás  nãos,  que  ao  porto  eílavaõj  e  porque 
nellas  íe  perdia  huma  grande  íomma  de  mil  cruzados,  o 
cautelofo  Rey  lhe  mandou  logo  os  Portuguezes,  pedin- 
doíhe  mandaiie  apagar  o  fogo  ;  e  naõ  foy  neceílario,  por- 

que todos  os  Portuguezes  riciraõ  taõ  contentes  com  a  li- 
berdade ■  daquelles  íeus  companheiros,  que  todoaquelie 

dia  fe  paílou  em  feitas ,  e  ouvk  o  queeilescontavaõde 
feus  trabalhos.  Paliado  eíte  contentamento,  commetteo 
ArTònío  de  Albuquerque  a  Cidade,  elle  por  huma  parte,  e 
outros  Capitaens  por  outra,  os  quaes  fazendo  primeiro 
grandes  proezas  em  armas  ,  a.  entrarão  todos  ,  com  mor- 

te de  muitos  j  e  o  rneimo  Rey  recebeo  huma  lançada.  Mas 
como  a  Cidade  era* grande,  e  nella  havia  mais  de  trinta 
mil  homens  de  peleji,  afora  os  moradores,  e  grande  nu- 

mero de  artelharia  ;  e  coníiderada  a  grande  reíiítencia, 
qm  acharão  nos  Malayos,  então  maisoufados,  porque 
tinhaõ  coníigo  KIRey  de  Paó  ,  e  o  Príncipe  íeu  filho; 
que  viahaó  caiar  ambos  com  a  rilha,  e  irmáa  delRey  de 
Malaca,  pareceo  a  Affonfo  de  Albuquerque  porccnfe- 
Ihos  dos  feus,  que  devia  retirar ,  e  ceílar  aquelle  dia  de 
mais  obra,  para  que  a  gente  comede,  e  defcançaíle,  por- 

que fendo  ja  horas  de  veípera,  ainda  eítavaó  em  jejum; 
e  ao  recolher  meteo  na  armada,  das  eftancias,  que  ganhou, 
cincoenta  e  duas  peças  de  artelharia,  e  outro  muito  deí- 
pojo,  deixando  muita  parte  da  Cidade  desbaratada,  e 
queimada.  Morrerão  dos  noílos  desafete  ,  e  fetenta  fo- 
rao  feridos  de  íettas  hervadas.  Tanto  que  ElRéy  de  Ma- 

laca fe  vio  aílo  nbrado  de  Portuguezes  ,  por  alli,  poron. 
de  elks  entrarão,  fortificou  a  Cidade  com  muitas  eítan- 

cias, 



it  varia  hiflôtia.  459 
cias,  e  ruas  minadas,  e  femeadas  de  abrolho?,  e  outros 

mu 'tos  géneros  de  d.feníaõ,  em  que  parecia  impofiivel 
pOdetíe  ver  em  outra  tal  afronta,  í orno  a  paflada.  Mas  os 
Poituguezes  confidátando  quanto  importava  ao  eflado  da 
Índia  ú  fenhorio  dàquella  Cidade,  equam  abatido  ficava 
o  nome  Portuguez,  íe  deixaílemaquelie  bárbaro  Rey  íem 
caíligo  dastraiçcens,  e  maldades  contra  elles  commetidas, 
determinarão  nao  defiílii  da  emptefa,  ate  lhe  daro  deíeja- 
ào  fim,  ou  morrer  nella.  E  para  iílo  em  17 dias, que  du- 

rou o  intervalio,  íe  prepararão  com  muito  cuidado,  e  di- 
ligencia, paliados  os  quaes  ,  emqueíempre  havia  fargue 

cie  parte  a  parte,  foy  a  Cidade  entrada  ,  efeito  nella  taõ 
grande  eítragOj  que  as  ruas  eraô  cbeyas  defangue,  afim 
tíe  Soldados,  como  mulheres,  e  meninos,  que  tudo  Affon- 
ío  de  Albuquerque  mandou,  que  morreíTe  naquelle  pri- 

meiro commettimento,  e  por  eíla  razaõ  naõ  íe  pode  íaber  o 
numero  dos  mortos,  ti  dos  noílos  morrerão  oitenta ,  e 
quafi  todos  feridos,  e  houvealguns,  que  jogarão  as  lan- 

çadas, e  cutibdas  ccmmuuo&  Elefantes  armados,  e  os 
tratarão  taõ  mal,  que  eícarn  entados  do  noílo  ferro,  vól- 
tavaõ  para  traz,  e  fáziaõ  mayor  mal  a  íeus  naturaes  ,  do 
que  era  o  proveito,  cm  que  elles  vinhaôrauito  confiados! 
lillley  íe  recolhe*)  a  íeus  paços  com  ires  mil  homens  de 
lua  guarda  j  e  íobrevindo  a  noice5  íe  aco=heo  com  toda  fua 
caía,  e  família,  e  theícmos  paia  o  íeitao,  eo  meímo  fi* 
zeraõ  muitos  Mouro*;  e  por  iffo  o  faque  da  Cidade  nsõ  foy 
o  que  íeeíperava,  mas  ainda  fe  acharão  mais  de  três  mil 
peças  de  arreliaria  de  feno,  e  de  metal.  E  aférao  dei- 
pojo,  que  íe.furtou,  e  naõ  veyo  a  kilaõ  para  íe  repartir, 
ainda  do  que  íe  achou,  ccuberaô  á  parte  delR  ey  mais  de  du- 

zentos mil  cru2ados,  íem  entrar  neíla  conta  tudo,  o  que 
eítava  no  barro  dos;  Jaós,  PegiiS,  eQuelins,  e  outros  ef- 
trangeiros  noíTos  confederados  ;  que  todos  eraõ  huma 
grande  parte  da  Cidade.  E  raõ  veyo  á  repartição  coufa  de 
ouro,  nem  parta,  nem  os  cativos  ;  porque,  íe  tudo  viera, 
fora  coufa  quafi  íem  preço.  Peita  maneira  ficou  Afio  rifo 
de  Albuquerque  Senhor  da  Cidade  Malaca,  cijo  gover- 

no entregou  a  hum  Gentio,  ami^o  noílo,  com  leys,  eor- 
denrçoens,  porque  fe  govemaíTcm  ,  com  appellpçaõaos 
Poríugutzes  da  fortaleza  ,  que  logo  começou,  e  acabou 

com 
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com  nome  de  famcfa:  e  mandou  la  vrarmoeía  de  d  i  ver- 

ias formas,  e  valias,  ea  huma  certa  de  ouro  de  mil  reis 
de  pezo  poz  nome  Catholicos,  ii  cm  tudoomais,  que 
neceiíario  parecia  para  íegurança  daquella  Cidade  ,  poz 
tal  ordem  ,  e  fortificou  de  modo,  que  nunca  mais íe per* 
deo  ;  poítoque  íempre  os  Malayos,  que  fugiiao  como 
feu  Rey,  e  depois  com  o  filho,  procuravaõ  tornar  a  leu 
íeahorio,  e  para  ifto  convoca  vao  ern  fua  ajuda,  e  nofla 

deílruiçaõ"    05  Príncipes  viíinhos  ;    mas  contra  o  valor Catholico  de  Portuguezes  nada  lhe  aproveitou  para  mais, 
que  para  lhe  accreícentar  a  honra,    e  merecimento  ante 
o  feu  Deos,  e  o  feu  Rey.  E  correo  a  fama  deftaconquií- 

ta  com  tanto  eípanto 'por  aqueilas    partes,  que  muitos Reys,  e  Príncipes  mandarão  por  íeus  Embaix- dores of- 
ferecerpaz,  e  amizade  com  prefentes  de  muito  preço,  li 
entre  eiles  veyo  hum  Rey  de  Joáo,  que  he  a  mais  feroz 
gente  de  toda  a  índia,  com  hum  preíente  de  cavalleiro  : 
mandou  huma  dúzia  de  lanças,  e  hum  panno  comprido 
de  algodão,  emqueeítavaõ  pintadas  todas  as  batalhas,  que 
houvera,  e  dois  finos  grandes,  com  que  tangem  na  guer- 

ra, e  mais  vinte  pequenos,  que  fervem  corno  atabalks-  E 
EiRey  de  Sámatra  mandou  dizer,  que  íe  queria  fazer  vaf- 
íaiio  dei  Rey  Dom  Manoel.  Mas  como  eíta  obra  com  tan- 

ta ordem  feita  naô  aprazia  ao  demónio ,  peio  que  já  receaT, 
va  naquella  Cidade  íe  havia  de  vira  fazer  contra  as  íuas 
adoraçoens,  Já  ordenou  com  que  o  principal  governador, 
a  que  ÂíFonfo  de  Albuquerque  entregou  o  governo,  co- 

meçou a  confpirar  contra  elle  para  o  matar,  elevantar- 
fe:  mas  fendo  deicuberto,  naõ  lhe  cuidou  menos,  quea 
vida ,  e  de  hum  filho  ,  e  genro,  fendo  degolados  publi- 

camente poríentença.  Depois  outro  também  fezomef- 
mo ,  e  também  paliou  os  mefmos  paffos»  E  com  todos  ef- 
tes  conftrafles  ainda  íi:ou  a  Cidade  fegura  ,  e  quieta,  e 
Affonío  de  Albuquerque  fe  partio  paraaíndia,  e  antes  de 
chegar  a  ella ,  íe  houvera  de  perder  com  tormenta,  mas 
ialvando-fe  elle  com  toda  a  gente ,,    logo  veyo  hum  Em- 

baixador do  principal  Rey  das  Ilhas  de  Maldiva,  eíefez 
vaíTallo  delRey  Dou  Manoel.  E  porque  foy  avizado  da 
guerra*  que  o  Hidalcaõ  mandava  fazer  a  Goa  por  íeus  Ca- 
pitaens,  €  depois  por  hum  feu  cunhado,  que  tinha  em 

muito 
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tmiito  Spertô  os  nolíos*  foy  Aflcnío  de.!  Albuquerque* 
cila  em  pdica  com  três  mil  Portugueses,  e  tomou  logo 

avilla,  e  fortaleza  de  Baireftarim,  onde  eftava  o  cunha- 
do do  Hidalcâõ,  e  donde  fazia  muy  apertada  guerra  á  Ci- 

ái  i  mas  fendo  eíie  Mouro  vencido,  e  todos  os  feusdef* 
baratados,  ticou  a  guerra  acabada  ,  e  elleentendeo  em  o 

governo,  e fortificarão  da  Cidade.  Na  qualeítandooccu- 
pado  neftas  couías,  iílRey  de  Vengapor  íefez  vaflallo 
tíelRey  de  Portugal  por  hum  Embaixador  íeu ,  e  o  mef* 
mo  Hidalcaõ  lhe  mandou  pedir  pazes,  e  EIRey  deNar- 
zinga,   e  Melique-Az,  íenhor  de  Dio  preíentes,  e  EI- 
R^y  de  Campor  ofxerecer  amizade,  e  oÇamori  de  Cale- 

cut ofterecer  fortaleza,   que  logo  fe  começou,  por  íerjà 
morto  o  velho  Rey  de  Calecut  noíío  antigo  inimigo.  E 
cita  vitoria  foy  naquellas  partes  muy  celebrada  5  porque 
eílavaõ  naquelle  psilo  de  Baneftatim  como  cunhadodo 
Hidalcaõ  muitos  Capitaens  famofos  ,  e  grande  numero  de 
gente  de -armas  *  e  a  Vilia  muy  fortificada ,  e  todos  foraõ 
vencidos  á  [força  de  ferro ,  e  fogo.-  Ê  porque  EIRey  Dom 
Manoel  apertava  com  Affonío  de  Albuquerque,  que  paf- 
íaíle  ao  eítreito  do  mar  Roxo,  e  fe  fizeífe  fenhor  da  Cida- 

de de  Adem  »  ou  alli  perto  alguma  fortaleza,  aflentadas  as 
ecuías  de  Goa,  e  as  mais,  que  lhe  parecerão  neceflarias 

ao  eíladoda  Índia  ,  partioa  eira  empreza  em  Fevereiro  de  K13; 
151 5  com  20  velas,  1700  Soldados  Portuguezes,  e oi- 

to centos  Canarins,  e  Malabares,  Echegando  a  Adem ,  e 
querendo  tratar  paz,  e  amizade  cem  o  Capitão  delia,  que 
era  mouro,  enaõ  lendo  bem  recebida  eíla  vontade,  ir  as 
com  dilaçoens  querendo  entre  tello,  oufcrtalecerfe,  Affon- 
iode  Albuquerque  corrmetteo  a  Cidade  áefcsla  \iíra,  e 
foy  tanto  o  alvoroço  de  toda  a  gente  em  íobir  ao  muro, 
que  quebrarão  as  efeadas  comogiande  pezo,  íicandoal- 
guns  Fidalgos  já  em  cima  do  muro,  e  tornando  a  con- 

certadas ,  o  melhor  que  a  brevidade  do  tempo  íofreo , 
tornarão    a  quebrar  com  o  pezo  des  muitos  3  queque» 
riaõ   íer  companheiros  dos  que  já   eftavaõ   em    cima; 
alguns  dos  quaes  morrerão  as  nãos  dos  M(  uros ,  e  ou- 

tros ie  ialvaraõ  por  cordas,    e  eícadas  pequenas,   que 
Affon  lo  de  Albuquerque  mandava  preparar  com  mui- 

ta diligencia  \  e  porque  > a  via  qt  atro  hoi  as,  que  durava 
3Lomf  I.  Kto  efle 



44*  Dialogo' quarto elte  combate,  em  $ae  os  deíaitres  tiverao  mais  poder  , 
que  a  refiítencia  dos  Mouros,  e  a  calma  era  grande,  e  os 
feridos  muitos,  e  a  gente  muito  quebrada  doalvoro<p 
com  o  defaílre,  que  lhe aconteceo:  recolherão- íetjdís  ás 
nãos,  e  ainda  com  trabalho,  e  naõ  pouco  fangue.  Epor 
muitas  razoens ,  que  a  iílo  os  moverão,  naõ  querendo  tor- 

nar a  combater  a  Cidade ,  fe  foy  ao  que  mais  importava, 
que  era  bufcar  a  tarmada  dos  Rumes ;  deixando  o  ca  (ligo 
daquelles  Mouros  de  Adem  para  outra  occafiaõ.  Foy  ao 
Eílreito  ,  e  correo  todos  os  recôncavos  deMe,  para  ver  íe 
achava  algum  lugar* accommodado  para  a  fortaleza,    que filKey  Dè  Manoel  tanto  lhe  encommendava-,  e  nao  achan- 

do coufa,  que  IhecontentaíTe,  eíabendo,  queaa'mada,que 
fe  fazia,  era  couía  de  pouca  confileraçaõ,  nem  have- 

ria ef  feito  tao  cedo,  tornou  por  onde  viera  ,.e  de  caminho 
eíteve  em  o  porto  de  Adem  alguns  dias,  efperando  pe- 

la monção ,  e  nelles  bombardeou  a  Cidade ,  e  lhe  fez  o 
mal,  que  pôde.  E  chegando  o  tempo,  fe  partio  para  a  In; 
^ia,  onde  chegarão  a  faivamento,  mas  muito  trabalha- 

dos daj invernada ,  que  lhe  fizeraõ-  na  ilha  Camaramd} 
mar  Roxo ,  onde  á  fome  ,  e  íede  houveraõ  de  perecer  to- 

dos: mas  com  aviltada  índia,  e  os  regallos  delia,  tor- 
narão brevemente  áfaude  ,  e  difpoíiçaô  delejada.  Neíle 

caminho  f>ube  de  hum  Mouro,  que  até  a  própria  peíloi 
doSuldaõ  ficara  muy  atemorizada,  quando  foube  dafu3 
entrada  no  Eífreito:  e  que  quaíife  deu  por  perdido,  por 
lhedizerem,  que  era  partida  huma  armada  da  Chriftanda» 
de  de  Europa  a  tomar  Alexandria,  eque  oXequeífmael 
Sophi  da  Perfia,  confederado  com  Portuguezes,  armava 
contra  elle;  e  o  Turco  por  outra  [parte  pertendia  o  Cal  ir 
phado,  que  he  como  entre  nós  o  Sumno  Pontificado, 
que  elle  SuldadpoíTuia,  eque  eíles  bens  lhe  fundirão  os 
ameaços ,  com  que  aíTombrou  Roma,  de  que  eftava  muy 
arrependido,  e  deíeiofo  de  qualquer  bom  partido  com 
Chriftãos,  principalmente  Portuguezes.  Ao  goílo,  com 
que  Affonfo  de  Albuquerque  ouvia  eílas  coufas,  fe  accref- 
ceotpu  achar  o  Ç  imori   de  Calecut  morto ,   e  o  iobri- 
nho  jurado  Rey,  muy  defejofode  noílaamifade,  que  con- 
firmpu,  e  rateficou,  fazendo»fe  vaílallo  delRey  D.  Ma- 
m>$l  com bom  tributo  *  e  fortaleza,  qus  logo  fecome- 

çouí 
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qou;  e  acabou.  Como  Aflonlo  de  Albuquerque,  aiices 
que  governaíle  a  Índia ,  deixou  a  cenquiíta  ce  Uimuz 

Ljuaíi  de  iodo  concluída,  e  a  fortaleza  começada,  e  de- 
}  oispor  íueceder  no  governo,  naõ  pode  continuar  efta  em- 
prela  como  convinha,  pelas  conquiílas,  que  tendes  ouvi- 
co,  tanto  que  elle  ie  vío  deíembaraçado  daquella  grande 
ruaquina  de  negócios,  que  atégora  o  trouxer*  õ  oceupa do, 
Jogo  entendeo  em  tornar  a  Ormuz  acabar  de  fegurar 
aquelle  eítado ;  que  lhe  naõ  parecia  muito  diflkultoío  , 
{jelos  bons  fundamentos,  que  já  nelle  tinha  lançado.  E 
tavido  coníeiho  de  feusCapitaens,  a  vinte  e  hum  de  Fe- 

vereiro do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quinze  pattioa  ifij* 
cite  negocio  com  vinte  e  tete  nãos ,  e  navios,  todos 
nniy  bem  armados,  e  outros  alguns  navios  da  terra,  cem 
gente  do  Milsbar  a  Soldo,  como  íempre  coílumavaõ. 
Com  elta  companhia  chegou  à  Cidade  de  Ormuz  a  vinte 
e  íete  de  Março,  -onde  o  Ri  y,  e  Governador  Tyranno^ 
com  que  kelle  paílàra  tantos  trabalhos,  jà  eraõ  mortos,  e 
em  leu  lugar  outro  tRey,  e  outro  governador,  que  defe- 
jando  nolia  amizade,    tinhaõ  coníigo  hum  Embaixador 
leu  ,  que  viera  a  eíle  Reyno  pedir  a  ElRey  Dom  Ma- 

noel a  paz,  que  fenaô  .atreviaõ  a  alcançar  de  Afronto  de 
Albuquerque  pelos  aggraves  paliados,  E  por  tila  razaõ 
quando  elle  agora  chegou  taõ  poderofo,  lego  lhe  conce- 

derão Oj  que  elle  queria  ,  e  a  fortaleza fe  acabou  cem  mui- 
to gofto  de  todos ,  dando  a  ElRey  para  ella  te  das  as  ajudas 

r.eceílarias.  E  porquehum privado delRey,cham?do  Raix 
Hamet,  quiz  matar  a  Affcnfode  Albuquerque  em  huma 
conjuração  ,  tile  foy  na  meíma  morto  às  punhaladas  Ef- 

ta morte  pez  tanto  temor  cm  tecos  es  me  rac^ores  daquel- 
la Cidade  ,  que  nenhum  n  aisouícu  conípirar  contra  Por> 

ttguezes ,  e  le  proveo ,  e  governou  tudo  cem  taõ  boa  or- 
dem, que  dalli  em  diante  procedeo  íempre  aquella  Cidade 

em  o  ieiviçodelRey  de  Portugal  cem  tanta  obediência,  e 
ref  guardo,  comoíe  fora  huma  das  defíe  Reyno,  poílo  que 
em  algumas  occaCoens  o  dtmonio  Íempre  procurou  in» 
Cjuietar  a  ncr,  e  a  ella. 

Naõ  fazendo  cafo  AffoníTo  de  Albuquerque  de  mui- 
to? c?pitulos ,  e  mis  informrçcens,  quedelle  mardrvaõ 

a  ElRey  Dcm  Manoel,  pefleas,  que 'perita  virtude,  c 
Kkk  3  esfor- 
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estorço  lhe  tinhaõ  inveia  muturadi  com   algum   odicj 
e  confiando  elle  na  bondade  deili-jy  com  íeus  muitos  iec- 
viçps,  tendo-lhe  quafi  toda  a  coita  da  índia  debaixo  de 
leu  domínio,  com  muitas  Cidades  delia  fuás,  e muitos 
Reys,    e  Príncipes,   e  Senhores  lhe  pagarem  tributos ,, 
e  lerem  feus  vaííalios  ,   corno  era  Ormuz,  Goa,  e  Malaca, 
de  que  podia  fazer  conta  ,  como  de  couía  lua  própria,  lhe- 
pedio  por  cartas,,  em  que  Jhe  repreíentava  eítas ,  eou* 
trás  muitas  obras,  lhe  tizeíle  mercê  de  titulo  de  Duque 
de  Goa,  onde  defejava  apofentaríe,  e  repoufar  em  leu 
ferviço.  Eíte  requerimento  ,  que  -merecia  outro  deípacha- 
difterente,  accreícentou  as  fuípeitas,   que  feus  inimigos 
delle  publkavaõ , ,  dizendo ,  que  era  ordem  conhecida  pa- 

ra íe  levantar  com  a  Índia  ;  porque  os  R.eys  confederados» 
eraõ  grandes  íeus  amigos,  e  os  inimigos  com  temor  lhe: 
obedeceriaõY  e  os»  Portuguezes  o  tinhaõ  em  lugar  de  Payf 
e  os  índios  por  íenhor,  e.elle,  que  para  tudo  tinha  grau* 
de  animo,  e artifício,  ede  condição era-apparelhado  para- 
commetter  mayorescouías*  PeUsjquaes  razoens  com  tan- 

to artificio  infeitadas,  mandou  EiRey  Dom  Manoel  Lopo 
Soares  de  Albergaria  á  índia  para  lhe  fuccedernella ,.  e  o 
mandara  efte  Reyno.  Era  -elle  tal-,  além  do  que.me  ten- 

des ouvido,  que,  muitos  Reys  daquelle  Oriente  vhihaò 
ver  lua  peíloa  pela  fs  ma  de  luas  obras,  e  todos  o  raan- 
davaõ  viíirar  muito  amiúdo  com  preíentes.  Ellernandoa 
Embaixadores,  e  defcubr-idores  á  China,  ás  ilhas  iVJaluc» 
cas  ;  ás  deMaldiva,  ao  Reynode  Goulaó  ,  á  grande  ilha 
de  Ceilão,  ao  grande  ífmael  Sophi  da  Per  fia  %  a  Eli^ey  de 
Sia5  ,  e  ao  de  -Narzinga  ,  e  outras  muitas  ÍJhas ,  e  pro* 
vindas,  que  todas  por  fua  induítria  íe  vieraõaconquif- 
tar,  e  meter  na  Coroa  deites  Reynos  :  com  o?  quaesfez 
tantas  outras  obrasde  feu  fortiílimo  animo  naícidas,  que 
mal  pôde  a  fraqueza  de  minhas  palavras  explicar  a  digni* 
dade  de  íua  grandeza.  Pois  diz  hum  \uthorf  que  ás  fa- 

çanhas do?  Portuguezes  na  ínih,  como  ellasforaõ,  toda 
a  eloquência  dos  homens  lhe  naò  pôde  dar  os  devidos  lou* 
vores.    \infj  que  o  difcurfo  do  tempo  tem  moftrrdo,  o 
q?i?  até  eíte.em  que  hora  fàHamos,tinbao  naquslle  Oriente 
o>  hom  inserir  honra  os  meyos.porque  ella  íe  a!canç3,e  nao 
tratos,?  orq  íe  adquire  fazenda,  que  dalli  emdiante  le  come- 

çarão ■ 
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4*araõ ular  muy  ioltatnante.  Pelo  que  naõ  he  muito»  fe  com 
o  curío  da  cobiça  veyo  a  frzer  afiento  o  de  tantas  vito- 

rias ,  como  tendes  ouvido.  Quando  Lcpo  Soares  chegou 
á  Índia,  eftava  Aífonío  de  Albuquerque  em  Ormuz,  eque- 
rendoíehir  para  Goa  adoeceo  de  camarás  jmaa  deixando  to- 
das  at>  couías  bem  ordenadas,  para  lhe  naõ  ficar  alguma,  fe 

paríio  toda  via  aílim  doente  como  eftava. -E  no  caminho 
lendo  aviíado  da  chegada  de  Lopo  Soares,    entendeo, 
que  era  negocio  forjado  por  íeus  inimigos»    Com  tudo 
dando  graças  aDeos  ,•  levantou  as  mãos  ao  Cen,  dizendo 
eíias  palavras,  que  per  ferem  luas  ,  íaõ  já  bem  conheci- 

das de  muitos:  De  os  feja  louvado ,  mal  com  os  homens, 
por  amor  delRey*  e  mal  com  EIRey  por  amor  dos  ho- 

mens.   E  tanto  imprimio  nelle  a  paixaõ  defía  novidade,, 
que  logo  fe  deu  por  acabado,  dizendo,  que  a  feus  traba- 

lhes tinha  já  Deos  concedido  o  defeanço  delle*;  e  logoef» 
creveo  huma  carta  a  EIRey  Dom  Manoel,  ern  que  dizias- 
Senhor  eícrevo  a  V.  A.  cem  loluços  *  que  he  final  de  mor- 

te. NtiDs  Reynos  tenho  htm  filho,  peço-lhe  >  que  mo- 
fo ça  grande  ,  como  meus  Serviços  merecem,  os  quaes  lhe 

eu  fez  com  minha  ferviçal  condição:  pelo  que  a  elle  man- 
do ,  que  cem   pena  de  minha  bençaõ  voloqueira.  E  quan- 
to ás  couías  da  índia,  elhs  fallaráõpor  íi ,  epormim* 

iiftando  já  â  vifta  de  Goa  ,  antes  que  íahiiTe  em  terra,  fale- 
ceo  o  grande  Aftbnío  de  Albuquerque,  com  taõ  claro  no-j 
me  de  prefeito  Governador ,  que  naõ  era  fácil  a  queíteõ, 
que  em  feu  louvor  fe  movia  :  íereíplandeda  mais  em  íuas 
excellencias  o  esforço  de  Alexandre,  ou  a  fabedoriade: 
Ncftoi/  porque  sdminiítrava  agueira  cemo  ítmmolmpe*- 
lader,  e  governava  a  Republica  como  peifeitiflimomagif- 
traeo.  Faílou  delia  vido  hum  Domingo  ar  temanhãa  deza- 
íeis  de  Dezembro  de  mil  e  quinhentos  e quinze  :  fua  morte  lTl$* 
foy  íentida  naquellas  partes,  como  fefora  pay  de  todos;  e 
os  Reys  daquelle  Oriente  fe  anojarão  todos  íofire  modo  ,  e 
alguns  feenferrárrõ,e  aíeu  modo  fe  vefiirsõ  de  luto.  F  leu 
corpo  foy  venerado ,   como  de  hum  Santo,  que  por  tal  o 
apregoou  a  paciência  de  fua  morte,  e  as  perfeguiçcens  da* 
vida.  Depois  em  o  armo  1566.  fe  trouxe  a  Portuga],  e  íe      r„% 

levou  á  Igreja  de  N.  Senhora  da  Gr?ça  eh  Ord^m  de  Santo  !*    *' A^oitiaho,  com  grandepompaj  e  apf  grato» 

Ao- 
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Ao  grande  Aííoalu  de  Albuquerque  íuccedeo  no 

governo  da  índia  Lopo  Soares  de  Albergaria.  O  qual  fen^ 
doneíte  Rey  no  eítimado  por  homem  de  muita  prudência, 
e  esforço  ,  naõ  foy  neíte  leu  triennio  taõ  bem  afortunado, 
como  outros.  Porque  paliando  ao  eífreito  do  mar  Roxo 
com  huma  poieroia  armada  de  quarenta  e  três  veias,  em 
que  entravaõ  dezaíeis  nãos,  quatorze  gales,  Galeotas , 
e  fuítas,  hum  bargantim,  e  hum  caravelaõ ,  e  hum  jun- 

co, enella  mil  e  duzentos  Soldados  Portuguezes,  e  mil 
Malabares ,  nem  encontrou  a  armada  do  Suldaó  de  Babi- 

lónia ,  que  elle  hia  buícar ;  porque  ie  lhe  acolheo  a  Ci- 
dade Judá  i  nem  pôJe  chegar  a  terra  alguma  do  Rey  de 

Aboalfia  ,  na  hthyopia  ,  chamado  vulgarmente  o  Preite 
Joaõ,  para  \hz  mandar  o,íeu  Embaixador  Mattheus ,  que 
configo  \tsi^\  deite  Reyno,  lendo  a  principal  couíaaeí- 
te  deicobrineato,  taber-le  deite  Rey  chriítaõ,  de  que  cá 
tínhamos  noticia.  Antes  invernando  na  Ilha  camarám ,  lhe 
morreonella  muita  gente  de  fome,  eíede;  e  de  outras  in- 
íirmidades.  £  para  recuperar  eíta  falta  de  mantimentos,  foy 
em  peíloa  a  Zeila ,  Cidade  na  coita  de  Ethyopia  junto  as 
portas  do  Eftreito,  e  porque  indo  elle  de  paz,  o  receberão 
de  guerra,  nem  por  leu  dinheiro  lhe  quizeraõ  dar  man- 

timentos, elle  a  combateo  á  força  de  armas  ,  e  a  en- 
trou, e  queimou;  mas  naõ  foy  fem  trabalho,  por  fe  defen- 
derem animoíamente  os  Mouros  moradores  delia.  Na  Índia 

governou  bem  com  muita  inteireza,  e  igualdade,  proven- 
do tudo  de  maneira,  que  em  íeu  tempo  naõ  houve  guerra 

alguma  trabalhofa  contra  nós.  M  a  ndouediticar  a  fortale- 
za de  Coulaõ  por  Heitor  Rodrigues  natural  de  Coimbra, 

que  como  prudente  Cavalleiro,  venceo  mil  enganos,  e 
artifícios  í  com  que  os  Mouros  impediaõaquella  obra,  que 
o  tempo  depois  moftrou  ler  de  muito  proveito.  E  elle 
meimo  em  pefloafoy  fazer  a  fortaleza  de  Columbo,  epor 
certas  diíferenças,  em  que  o  m:teraõ  os  Mouros  com  o 
Rey  da  terra,  elle  o  fez  vaffallodelRey  de  Portugal,  e  que 
pagafle  de  tributo  cada  anno  dez  Elefantes,  e  quatrocen- 

tos bihares  de  canalla,  e  vinte  anéis  com  feus  rubis  finos,  e 
acabou  o  feu  triennio  em  o  anno  do  Senhor  mil  e  quinhen- 

$i8.      tose  defeito. 
Em  o  qual  ElRey  Dom  Manosl  mandou  por  Go 

vernador. 
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vernador  àquellas  partes  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  Al- 
motacel  mor  do  Príncipe  Dom  Jcsô,  e  Alcaide  morda 
Villa  do  Alandroal»  O  qual  tinha  jàmoílrado  as  qualida- 

des deiuapelloa,  quando  deicubrio  a  Ilha  Samatra  ,  ea 
riquiflima  Malaca  ,  em  tempo  do  ViceRey  Dr  m  Francif- 
co  de  Almeida,  onde  efcapou  de  huma  grande  traição  pe- 

los moradores  da  Cidade  ordenada  ,  em  que  lh«  matara5 
alguns  Portuguezes ,  e  cativarão  vinte :  que  depois  em 
tempo  de  Affonfo  de  Albuquerque  fenaõ  refgatàraõ  pot 
menos ,  que  pelo  íenhorio  da  mefma  Cidade,  e  deílruiçaõ 
do  Rey  delia,  e  dcssuthoresda  traição.  £  hora  quando 
govetnou  a  índia  ,  o  fez  com  tanta  perfeição  ,  em  que 
nenhuma  das  que  còmpriaó  a  feu  cargo  faltou  hum  ponto, 
antes  deu  principio  a  muitas  ,  que  depois outrcs  Gover- 

nadores felicemente  acabàrrg,  E  fendo  mais  bem  afortu- 
nado nas  coufasdo  teftreito  do  mar  Roxo,  que  Lopo  Soa- 

res ,  paliou  lâ  com  huma  poderofa  armada,  te  chegando 
ao  porto  de  Archivo  do  Senhorio  do  Preíte  Joaõ,lheman« 
iou  Embaixada  ,  eprefentes,  em  nomedelRey  Dcm  Ma- 

reei, e  por  Dom  Rodrigo  de  Lima,  que  prosperamente 
chegou  a  Abbaííia,  e  íeviocomo  Rey  delia  \  e  depois  de 
eitar  la  alguns  snnos  emfeu  íerviço,  tornou  a  efte  Rey- 
no,  e  do  que  paliou,  e  coftumeE,  que  vio,  e  notou  ,  fe 
efereveo  hum  tratado  em  ncíla  vulgar  lingua  Portugueza, 
c,ue  baltantemente  o  refere,  e  nós  tambemoutro  dia  re- 

lataremos» Fez  também  a  fortaleza  de  Chaul,  e  indo  para 
a  fazer  em  Dio  com  huma  poderofa  armada  de oitena  ve- 

las 3^  e  três  mil  homens  Portuguezes,  NaireSj  e  Canarins 
confederados,  naõ  concluio  coufa  alguma,  por  naõ  ?char 
Mdique-Az  fenhor  da  Cidade ;  mas  depois  deu  ordem, 
com  que  íehouveflem  á  maõ  certos  Portuguezes  ,  que 
nelia  eltavsõ  reteudos,  e  logo  mandou  ?r»regoar  a  guerra^ 
e  lha  começou  a  fazer,  como  EIRey  Dom  Manoel  lhe 
mandava,  que  foy  principio  deíe  meter aquella  Cidade 
em  a  Coroa  deite  Rey  no.  Também  em  leu  tempo  *  epot 
feu  mandado  Jorge  de  Albuquerque,  Capitão  mór  de  Ma- 

laca,  foy  .reítituir  o  Príncipe  do  Reyno  de  Pacem ,  que 
havia  dias  andava  deílerrado  por  hum  tyranno  leu  vaf- 

fallo,  que  por  íer  grsnde  cavalieiro,  eia*  muito  poderofri* 
deu  grande  trabalho  a  alcançar  dcllevitc* ia.  Mas  depois 

fe 
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de  íe  fazerem  neftaem-prezu  muitas  façanhas  >  dignas  de 
particular  eferitura  ,  matarão  o  tyranno,  e  mais  de  quatro- 

centos dos  princi pães  de  lua  caía  ,  edous  mil  Soldados,  e 
tudo  o  mais  desbaratado,  e  pacifico,  eo  Príncipe; verda- 

deiro ficou  R:y  de  Pacem,  e  tato  vaiiailo  delRey  D.m 
Manoel,  e  ie  fez  huma  fortalez*,  que  antes  dele  partir 
Jorge  de  Albuquerque  íe  acabou,  o  qual  tudo  iítofez  com 

'ijTiií  m^nos  de  trezentos  Soldados  Portugueze>:  foy  já  no  an- 
node  mil  quinhentos  e  vinte  e  hum,  K  no  metano  cha- 

mou António  Correya,  e  lhe  diile,  ,que  pelas  grandesobras 
de  prudência,  e  cavallaria^  que  tinha  feito  naquellas  par- 

tes ,  principalmente  em  Malaca*  em  hum  grande  cerco, 
etrabalhoía  guerra,  comqueEiRy,  que  fora  delia,  nun- 

ca ceílava,  confiava  delia  aquella  empresarem  que  deítrui- 
ria  a  Una  Bailarem,  e  a  reitituiria  a  EiRey  de  Ormuz, 
que  era  vâffalio  delRey  Dom  Manoel;  e  por  lhe  ter  le. 
vantado  com  ella  hum  tyranno  multo  òeliicoío ,  e  forte  ; 
e  para  ifto  lhe  deu  huma  armada  com  quatrocentos  Sol- 

dados Portuguezes,  com  os  quaes  António  Correya  emrou 
na  Ilha,  que  eflava  pofa  em  armas,  ea  conquiftou,  e 
deftruio,  e  deixou  em  a  obediência  dei Rey  de  Ormuz , 
cuja  eila  era,  Eíta  conquiíla,  e  vitoria  foy  huma  das  mira- 
culofas,  que  íe  viraõnaquelle Oriente  ;  porque  António 
Correya  com  taõ  pouca  gente  venceo  doze  mil  Arábios, 
em  que  havia  quatro  centos  de  cavallo,  e  trezentos  Fer- 

ias, e  alguns  Rumes  efpingardeiros ,  todos  Soldados  ex- 
ercitados na  guerra:  com  que  aqaelle  tyranno  íe  tinha 

fenhoreido  daquelía  Ilha,  e  nella  jlinha  vencido  os  Capi- 
taens  dell^ey  de  Ormuz  muitas  vezes,,  e  afora  a  gen* 
te  da  Cidade  Binarem,  de  quem  a  Ilha  tomou  nome  >  e 
António  Correya  deita  vitoria  também  lhe  ficou  Baharem 
por  apellido  de  nobreza.  Era  a  Cidade  grande,  e  populo- 
ía#  e  toda  bem  artilhada  ,  e  fortalecida  ,  e  por  eftacauíà 
cuílou  muito  trabalho  ,  e  fangue,  e  o  tyranno  ficou  feri- 

do de  maneira,  que  dahi  a  três  dias  morreo:  e  por  licen- 
ça \q  António  Correya  hum  Capitão  delRey  de  Ormuz  lhe 

to  nou  o  corpo,  e  depois  de  esfolado,  encherão  a  pelle  de 
algodão;  e  a  levarão  a  Ormuz,  onde  fe  feftejou  muito; 
e  a  cabeça  foy  poíla  em  lugar  publico ,  e  letras  em  huma 
pedra  talhadas ,  que  declara vaõíua  traição,  equem  o  ven- 

ceo. 
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ceo,  Outras  muitas  obras  famoías  le  fizeraõ  em  tempo 
delle  governador  ,   coir.o  aquella  dos  cinco  Pcitíjgezes 
teò  celebrada  dos  hiíloriadores,  que  fuecedeo  antes  que 

Jorge  de  Albuquerque  reítítuiíle  o  Rey  verdadeiro  de  Pa- 
cem.  Andava  Manoel  Pacheco  em  aquella  paragem  com 
huma  grande,,  e  poderofanao,  fazendo  todo  o  mal,  que 

podiaaeíte  tyranno,  e  aos  Achens  feus  confederados,  to- 
mandolhes  as  peicarias,  e  fazendolhes  arribar  algumas 
nãos  a  Malaca;  e  neíle  exercício  oceupado  muitos  dias, 
mandou  em  hum  delles  fazer  aguada  em  hum  batel,  rema- 

do por  Malayos  ,  e  guardado  de  cinco  Portuguezes.  Sue* 
cedeo,  queiahiraõ  em  terra  huma  légua  da  Cidade  Pacem, 
e  feita  lua  aguada  longe  da  praya,  evindole  recolhendo 
com  ella ,  acharão  o  batel  cercado  de  Mouros ,  e  grande 

numero  de  íettas  fobre  elle  para  os  entreter,  até  que  vi« 
eíkm  três  lanchas ,  que  ie  eítavaõ  armando  no  porto, 
para  os  tomarem  as  mãos,  e  depois  ánso,  que  tanto  damnú 
lhes  tinha  feito.  Mas  os  cinco  poituguezes  fehouveraõ 
taõ  bemf  neíta  primeira  eícaramuça,  que  poderão  á  força 
-do  íeu  ferro  ,  e  [valentia*  lançar  o  batel  ao  irar,   que  efta« 
va  quaíi  em  fecco ,  e  metido  nelle,  hiaõ  cem  fuás  adagas 
cubertos  por  caufa  das  íettas 1,  que  chevisõ,  até  á íua  naof 
qae  eftava  dalli  hum  pedaço  ,  eíem  vento:  mas  foraõlo^ 
go  impedidos  das  lanchas 3   que  furiefas  vinhao  humas 
a  traz  as  outras  pelo  lio  abaixo.  E  a  capitania  rruito  di- 

anteira das  outras,    como  quem  tinha  a  preza  ceita,  fe 
chegou  ao  batel  donde  os  cinco  Portugueses,  tendo  ja  de- 

terminado, aconíelhado3eeHc6mer.dandoíea  Deos,  tanto 
que  a  lancha  chegou,  lego  íe  lar çarsô  dentro  nella,  taõ 
levemente  ^  que  ainda  o  pe  naõ  era  poíto  na  erexia,  quan*. 
do  o  ferro  das  lanças  era  no  peito  dos  Mouros,  com  tan- 

to animo,  edefenvoltura,  que  corro  carneirada  ,  em  que 
daõ  lobos,  osfizeraõ  logoremuinhar;  ecomo  eraõ  muitos, 
huns  embar aça vaõ  os  outros,  por  íe  naõ  ferirem*  e  os  nof- 
ics  naõ  tinhaõ  outroofficio,  íenaõfornearj  eeníoparas 
lanças  nelles,  com  tanta  força,  e  diligencia,  que  alguns 
fe  lançarão  ao  mar.  Em  fim  foy  tamanha  a  valentia  deíles 
cinco  homens,  que  ainda  que  bem  langrados ,  Deosos 

ajudou  de  maneira' }    que  ficarão  íenhores  da  lancha, 
mcrrer.dogrande  patê  dos  Mcurcs,  delles  as  lançadas, 
Tom.  I  JL11  delles 
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delias  affogados'  no  m ir.  ti  o  teu  CapítâS,  que  era  J£i  ãz 
naçaõ  ,  e  famoío  Capitão  mor  d*?  armadas  dei  Rey  da  Pa- 
cem,  rouco  de  bradar ,  que  íenaõ  lanç  idem  ao  mar ,  naó 
como  quem  fugia,  mas  com  indignação delias,  fe  lançou 
também  ao  mar ;  e  remando  com  hum  braço  ,  como  ou- 

tro cortava  nelles  como  homem  defeíperado  ;  mas  apro- 
veitou taõ  pouco  com  elies  efle  feu  animo-,  como  com  eí- 

lemefmo,  pois  também  fe  pozem  íalvo.  As  outras  duas 
lanchas,  quando  delonga  virão,  que  os  noílost3õ  fácil- 
mente  fe  ázerao  fenhores  deita  ,.  que  trazia  oitenta  Solda- 

dos bem  armados,  parecendo  lhes ,  que  o  batel  trazia  tan- 
ta gente,  que  po,déra  acabar  aqueile  feito,  e  que  veria  a 

lua  nao  com  o  vento,  que  jà  picava;  nzeraõ  volta  para  on/e 
iahiraõ,  tendoíe  niíiopor  bem  aconfelhados.  K  o  tyranno 
Rey  fabendo  o  cafo  ficou  taõ  envergonhado*  echeyoda 
tanto  temor,  que  pedio  logo  pazes,  que  porentaónós 
delle  defejavamos,  até  feu  tempo,  em  que  Jorge  de  Albu- 

querque o  deftruio,  e  matou. 
Sando  Capitão  de  Malaca  Garcia  de.Sá  ,  enfadado* 

dos  contínuos  aflaltos,  e  rebates,  com  que  ElRey  ,.  que 
fora  de  Malaca  ,^  e  hora  fe  chamava  Rey  da  Bintaõ,  aflim 
com  feu  poder ,  como  com  o  de  íeus  amigos,  e  parentes, 
com  os  quaes  íe  tinha.de  novo  fortificado  em  o  rio  Muar, 
dalli  continuava  em  damno notável  da  Cidade,  tolhendo» 
Jhe  algumas  nãos  ,  que  a  ella  de  mercadores  navegavaõ  de 
diverías  partes :  e  eítando  entaó  ahi  António  Correya  Ba- 
harém,  íe  offereceo  para  lançar  daquelie  forte  a  efte  Rey. 
Garcia  de  Si  lho  agradeceo,e  lhe  deu  trinta  velas  com  ■ 
cento  ecincoenta  Portuguezes,  e  quatro  centos  Soldados 
Malayos ,  com  os  quaes  deu  em  huma  grande  tranqueira, 
que  no  rio  tinha  ElRey  de  Bintaõ  ,.  e  a -entrou»  e  desba- 

ratou a  gente,  matando  muitos,  e  tomou  maisdevinte 
peças  de  ârtelharia,  que  nellaeítavaõje  feguindo a  vito- 

ria, foy  logo  nas  coftas  dos  que  fugiaõ,  pelo  rio  acima 
c>m  muito  trabalho ,  e  falteou  a  própria  peíloa  delRey, 
que  eftava  bem  fegu.ro  de  tal  commettimento,  mas  bem 

apparelhadoparaqualquer  trabalho.  Masnaõlhe  valeo  ne- 
nhum apercebimento  de  guerr,ij  para  que  efpantado  da 

ouíadia  dos  noílos ,  íe  nao  acolheflé  para  Bintaõ  a  unha  de 
ç&vaJAo»-  e  qs  íçus  foraõ  desbaratados ,  e  o  lugar  faquea  - 

do, 



de  vma  kiftorta.  451 
do,  e  queimado,  e  ir*  is  detemfuffas^  ecutrssembar- 
caçoens  do  próprio  Rey ,  algumas  de  muita  efiirfce,  por- 

que todas  foraõ  queimadasj  íenaõ  algumas  ,  em  que  Anto* 
2110  Correya  trouxe  a  Malaca  dei  pejes ,  e  mantimentos, 
deque<eliaeítavabemneceííitada.  E  neila  fe  fizeraõ  gran- 
dei,  e  extraordinárias  alegrias ,  por  (e  verem  livres  de  taõ 
contumaz,  e  importuno  inimigo.  E  entre  todos  os  Prín- 

cipes daquellas  partes  cauíou  tanto  eípsnto  eíla  vitoria, 
e  desbarato  delRey  deBintaõ,  que  nsõfefallava  muito 
tempo  em  outra  couía.  Também  em  tempo  deite  Gc^ver- 
nador  as  Rainhas  de  Coulaõ,  e  Çamori,  induzidas  pe- 

los Mouros  *  mandarão  cercar  a  nofla  fortaleza  de  Cou- 
laõ, que  alli  edificara  o  esforçado  cavalkiro  Heitor  Ro- 

drigues ,   e  ainda  eitava  nella  por  Capitão.  Mas  ainda  que 
a  poleraõ  em  grande  aperto,  ficou  vitorioíoccmo  ioc* 
corro,  que  lhe  mandou  de  Malaca  De  m  Aleixo  de  Mene- 

zes por  leu  íobrinho  Dom  Atfonio  de  Menezes,  filho  d& 
Cunde  de  Cantanhede  >  e  elles  le  houveraõ  de  maneira  \ 
que  logo  as  Rainhas  pedirão  pazes ,  e  íe  levantou  o  cer- 

co, e  ficarão  conhecendo,  que  Deos pelejava  pelos Por- 
tuguezes,  c  que  os  Mouros  as  acontelhavaõ  mal.  Pouco 
depois  aconteceo ,  que  eftando  o  Governador  Diogo  Lo« 
pes  de  Sequeira  em  a  barra  de  Chaul ,  tratando  de  íeedi? 
ficar  a  fortaleza  ,  veyo  Hagamahamet ,  Ccpitaõ  ,  e  pa- 

rente de  Melique-Az,  Senhor  de  Dio,  por  leu  mandado, 
eftorvar  elia  obra ,  por  lhe  ler  muito  prejudicial ,  e  trazia 
hum  grande  numero  defuflas  muy  bem  armadas.,  e  com 
ellas  commetteo  os  noflos,  que  per  eílarementaõ  em  cal. 
mar  ia,  naõ  puderaõ  pelejar  mais  que  es  navios  de  remo, 
os  quaes  por  íerem  poucos  ,  ficou  o  negocio  taõ  difficul- 
toío*  que  diante  de  toda  a  frota,  e  do  meímo  Governa- 

dor, Hagamahamet  tratou  taõ  mal  os  noflos  navios,  que 

pelejarão,  que  Diogo  Fernandes  de!  Beja1,  quenaquellô 
mar  tinha  feito  grandes  façanhas,  fcy  motto  de  huma 
bombarda  j  eos  mais  todos  feridos,  e  quafi  de  tedodef- 
baratados.  Mas  elles  venderão  também  fias  vidas,  que 
Hagamahamet  cem  tantas  fuflas  ,    e  t2õ  faverecido  do 
tempo  ;>  ficou  da  peleja  taõ  deírrcçzdo,  principalmente 
dehuma  galé  de  Dcm  Jcrge  de  Menezes,  qre  íe  retirou 
meyo  desbaratado,  e  Dcm  Jcrge  cem  grande  sdinirsçgã 

LH3  de 
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algum  elpaço o  Capitão  Mouro.  Morto  Diogo  Fernandes 
de  Beja,  que  era  Capitão  mór  daquelles mares, entregou 
Diogo  Lopes  a  .armada,  .que  ficava,  a  António  Correya  Ba- 
harém,    rogandolhe  muito,  que  a  aceitafle,  em  quanto 
Dom  Luiz.de  Menezes,  irnãode  Dom  Duarte  de  Mene-> 
zes,  Governador,  quejáeftava  vna Índia  ,  naõ chegava,  e 
que  elle  a  entregaria,  por  vir  provido  de  Capitão  do 
mar  da  índia.  António  Correya,  como  era  ocçaíiaõ  de  mof« , 
traro  leu  grande  animo,  aceitou  de  boa  vontade  a  empre- 

sa, em  que  teve  melhor,  fortuna,  que  Diogo  Fernandes- 
de  Beja.  Porque  taato  que  Diogo  Lopes  de  Sequeira  íe 
Pjartio  dalli ,  naõ  tardqu  dous  dias  Hagamahamet  com  mais  t 
xuftasf,  mais  gente,  e  melhor  vontade dsíeguira  vitoria  . 
começada.  Mâs  António  Correya  fe  houve  comella  taõ  va- 
lerofamente,  que  á  fua  vifta  lhe  mandou  desbaratar  hu- 
nia  grande  companhia  de  bizarros  Soldados  Mouros ,  que 
em  quinze  fuftas  hiaõ  íobrehum  noílo  Baluarte,  etraz* 
efte  vencimento  com  o  mefmo  Hagamahamet  fe  travou , 
de  modo,  que  o  fez  retirar  vencido ,  e  quaíi  de  todo  def- 
haratado,  com  morte  dos  principaes  Cruiflãqs,  e  Soldados, 
de  fua  companhia.  E  para  mais  o  magoar,  mandou  cor- 

tar as  cabeças  a  trinta  Mouros,  que  os  do  Baluarte  mata- 
íaõ  em  fua  defeníaó ,  e  as  mandou  ao  Xeque  Hagamaha- 
anet  authordaquellas  couías :  e  para  que  o  mefmo  Capi- 

tão Hagamahamet  levaíle  fua  parte  de  contentamento, 
mandou  António  Correya  enforcar  na  praya  á  vifta  do  C«. 
fitaõ  Mouro  os  corpos  de  todas  a quellas cabeças.  Com. 
ella  taõ  deshonroia  empreza  ficou  Melique- Az  taõ  inju- 

riado, que  mandou  logo  pedir  pazes  ao  novo  Governador 
D.  Puarte  de  Menezes,  com  muitas,  defculpas  de  fuás 
erradas  obras ,  e  muitos  offerecimen*os*  Com  eftes  felices , 
íucceííos,  e  outros  muitos  de  menor  qualidade,  mastam* 
bem  dignos  de  memoria  eterna^  acabou  Diogo  Lopes  de. 

In  m;.      Sequeira  o  feu  triennio  em  o  fim  do  annode.mil ,  e  quii 
nhentos  e  vinte  e  hum . 

E  fuecedeolhe  Dom  Duarte  de  Menezes,  já  entra- 
do o  aano.  mil  e  quinhentos  e  vinte  dous ;  o  qualíendo 

V1J*|*.      ̂ n0í  e  herdeiro  deDjm  JoaõdeMinezes,  Cjnde  deTa- 
rqyça,  e  Prior  do  Crato,  naõ  fomente  tinha  os  méritos 

de  feu 



dé  vari&hifiorfoi  4^ 
de  íeu  pay  de  honra ,  e  eltado,  mas  também  os  de  lua 
peflba,  e  cavallaria,  em  honrados  feitos,  que  acabara 
em  Africa  na  Cidade  Tangere,  onde  eílivera  por  Capitão. 
EElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  o  mayor  ordenado,  que 
stéentaõ  fe  coftumava  ;  porque  contando  tudo  ,  chegava 
a  trinta  mil  cruzados  cada  anno,  afora  os gaílos  ordiná- 

rios da  julliça  »  e  governo.  E  logo  em  o  principio  do  íeu 
triennio  o  novo  Rey  de  Ormuz, ,  mal  aconíelhado  dos 
ieus  ,  determinou  izentar-fe  do  domínio  dos  Portuguezes, 
e  para  iíto  mandou  matar  todos^  os  que  fe  acharão  fora  da 
fortaleza:  ai  mefma  também  por  mar,  e  terra  comba- 

teu taõ  fortemente ;  que  íempre  a  entrara,  ieacafonaò 
viera  por  alli  Manoel  de  Souía  Tavares  com  humafrótaí, 
com  que  andava  correndo  a  cofia  de  Arábia,  e  Perfía  \  e* 
Triítaõ  Vaz  da  Veiga  com  trinta  Portuguezes.  Os quaes. 
íabendo  do  aperto,  em  que  eílava  a  fortaleza,  determina- 

rão de  a  íoccorrer:  mas  deíviandofe  entre  fifobreoco- 
mettirnento,  que  viaõ  muito  difficultoío  9  Triítaõ  Vaz  - 
da  Veiga  íe  partio  no  feaparao^e  por  entre  toda  a  arma- 

da dos  inimigos,  que  eraõ  mais  de  cincoenta velas,  que: 
todas  lhe  correrão  com  frechas,  e  artelharia,  paílouani- 
moíamente  ,  e  entrou  na  fortaleza  â  viíla  de  todos;  e  pe- 

lo meímo  modo  tornou  em  buíca  de  Manoel  deSouía^ 
paliando  tanto  perigo  $  que  manifeítamente  íevioomi- 
lagrej  porque  foy  taõ  invencível  õ  íeu  animo,  e  esforço  Jfl 
que  por  baixo  de  muitasbombardas ,  e  efpingardas  ,   e 
infinito  numero  de  frechas,  pelejou  de  maneira,  qm  íev 
pôde  crer  excedeo  ss  forças  humanas,  E  depois  de  todos 
juntos  na    fortaleza  paliarem  hum  prolixo,    e  apertado 
cerco,  ficarão  todavia  íempre  vencedores;  e  taes  ebras  - 
fzeraõj  que.  chegarão  a  confíranger  a  ElRey  ,  queíâhif- 
fe  da  Cidade  vergonholsmente ,  tendo  nella  mais  de  do- 

ze mil  homens  ,   sféra  os  moradores  da  Cidade.  E  taÕ- 
deíeíperado  íe  prtio  delia ,  que  irsrdcu  fer  irumíeli 
privado  pôrlhe  o  fogo,  que  quatro  dias  cem  fuás  noi- 

tes, ardeo  taõ  bravamente,  que  ficou  qtafi  de  todo  abra- 
sada, íerdo  muy  forroofa  em  edifícios,  e   fsmoía  no 

mundo.  E.por  frutcfde  todas  eílas  trsiçoens,  e  levanta- 
mentos ,  ficou   EJRey  de  Orrrw  nutra  vez  fujeite  ,  e 

vaílallo.,  e  lebre  vinte. e  cinco  mil  Xerafins>  que  dantes 1   psgavaj. 



4?fr'  Dialogo  quarto pa^jya  ,  lhe  accrelceatuaò  oatcos  trinta  e  cinco  mil  de 
triouto. 

A  ates  que  efte  Governador  foíle  para  a  índia,  já 
íeu  irnuõ  Ojh  Luiz  da  MeíleasJ  ,  íendo    Capitão  do 
marj  tinha  feito  grandes,  e  famoías  obras:  mas  depois 
que  dls  começou  a  governar,  e  o  me  imo  úom  Luiz  a 
íervir  d?  Ca^taô  mór  do  mar  da  índia  ,    as  continuou 
con  tanta  féliòichíij,  e  esforço,  qje  iicou  igualiua  fa- 

ma á  do  Governador  feu  irmão.  Mas  como  ÉJRey^cm 
Manoel  era  ià  falecido  neíte  tempo,  logo  osproíperos 
iucceílos  dis  conquiftas  da  índia,  e  Africa  começarão  a 
fèntir  a  falta  de  lua  profpera  fortuna  *  naó  acompanhar^ 
do,  como  coílumava  ,  eítas  em  prezas.  Porque  as  primei- 

ras nãos,  que  partirão  defteReyno,  de  três,  naõ  chegou 
a  índia,  íenaó  huma ;  e  o  feguinte  anno,  de  oito,  que 
partirão,  fomente  duas  chegarão  afalvamento.  £  todos 
osmais  lucc^ííbs  começarão  a  declinar  taõ  notavelmente, 
que  naõ  pareciaõ  aquelles  os  mefmos  Portuguezes,  taõ 
vitorioíos  naquellas  partes,  e  famoíos  no  mundo,  como 
ie  vio  claramente  em  as  ilhas  de  Maluco;  Porque  come- 

çando fe  a  edificar  huma  fortaleza  em  a  Ilha  Ternate  cem 
grande  contentamento  de  todos,  em  o  anno  mil  e qui- 

nhentos e  vinte  e  hum,  como  com  a  vida  delR-ey  D.  Ma* 
noel  fizera  termo  nefta  proíperidade,  tanto  que  elle  mor- 
reo ,  e  antes  que  fe  acabaííe  a  fortaleza  ,  começou  An- 

tónio de  Brito,  Capitão  delia  a  fer  perfeguido  com  cruel, 
e  aípera  guerra  dos  Reys  daquelias  numerofas  Ilhas ,{  e 
principalmente  delRey  deTidor,  e  Aimanfor,  como  mais 
poderoío.  O  qual  tendo  feito  muito  damno  aos  noflbs, 
em  que  eftiveraó  quaíi  de  todo  perdidos  com  traiçoens , 
e  enganos;  todavia  veyo  a  pedir  pazes,  que  o  Capitão 
itiór  lhe  naõ  quiz  conceder  :    para  que  os  outros  R^ys 
aprendeflem  a  naõ  quebrar  nofla  amizade.  Antes  lhe  fez 
cruel  guerra  ,  e  alcançou  delle  mil  vitorias,  defttuindo- 
lhe  íuastèrras  ,  e  povoaçoens,   com  ajuda  de  Cachilda- 
roes ,  que  governava  Ternáte  peio  Rey ,  que  era  meni- 

no ,  e  eftava  em  anofla  fortaleza  j  porque  fua  mãy,  rilha 
do  Rey  Almaníor ,  tratava  com  traiçoens  vingar. fe  a  fi, 

„     eao  pay.  E  eílas  coufas  íe  faziaõ  jânoannomiiequi- 

"24".     nhentos  e  vinte  e  quatro  j  em  que  efte  Governador  aca- 
bou 
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bou  o  feu  triennio ;  tendo  governado  a  índia  em  paz,  e 
juítiça:  dando  galardão  aos  bons,  e  punindo  os  máos,  efar 
cinorofos,  e  todos  aquelles,.  a  que  o  jugo  Portuguez  pare- 

cia pezadq. 

CAPITULO    XViíI. 

Das  conqtitfas  ,  que  ElRey  D \  Manoel  fez.  cm  Africa vãti ?o  téH& 
\o  ,  cm  que  pfl(}ott  a  cila  o  D-.^uc  dt  Bragança  , 

MAs  tomando  às  guerras  Africanas»  (continuou  o 
Portuguezes)  que  deixey  de  induítria,  por  naõ  per- 
verter a  ordem  das  Orieutaes,  que  hfá  contando,  haveis 

de  faber,  quehumadascoufas ,  que  ElRey  i3cm  Manoel 
fnais  teve  nos  olhos ,  e  de  que  mofírcu  mais  cuidado  ,  e 
contentamento ,  foy  a  conquifta  de  Afiica  :  por  ventura 
lembrado  da  cruel  morte  ,  que  o  Infante  Dom  Fernando 
padeceo  nelia,  de  quem  o  Infante  feu  psy  herdara  muitas 
couías,  e  entreellas  hum  grande  eftymulo  deitas conquif- 
tas  j.em  que  fe  oceupou  a  mayor  parte  da  fua  vida  ,  efe 
moítrou  a  ellas  muito  aífeiçoado,  e  as  deixou  aelle  Rey 
feu  filho  ,  quaíi  por  benqaõ,  e  património.  O  qual  para 

moílrar*  que  aceitava  eíta  herança  com  contentamento,1 
tanto  que  começou  a  reynarem  o  snno  mil  e  quatro  cén-  x4f^ 
tose  noventa  e  cinco  ,  mandou  logo  prover  em  muita 
abundância  todos  es  lugares,  que  naquella  coíla  pof- 
iuiamos,  affim  de  mantimentos ,  como  de  gente  de  pé, 
edecavallo,  mumçcens,  e  artelharia  ,  icereícentando  os 
Soldados,  e  morarias  aos  Gava-lleiros,  e  pelicas,  quenel* 
les  reíidiaõ.  E  para  que  todas  fuás  ceufasem  louvor  de 
Deos,  e  com  ajuda  lua  tiveflem  principio,  e  fim,  man- 

cou le  pagaíle  o  dizimo  ás  Igrejas,  que  havia  naquella 
cefta,  de  todos  os  tributos,  qtie  nella  pagavaõ  os  Mou- 

ros ;  o  que  dantes  ienaõ  coftumava.  E  foycoufa  maravi* 
lhofa,  que  no  meírro  dia,  emqueelleem  a  Villade  Mon- 

temor o  novo  ordenava  eiras  coutes  f  m  favor  de  Africa , 
fe  alcançou  nella  numa  grande  vi  teria;  fendoMiniííro 
delia  o  Capitão  mór  3  e  Governador  de  Aizilla,  D.  Jozô 
de  Menezes,  da  cafa  de  Cantanhede,  que  fòv  hum  dos 
mais  eftimados  Fidalgos  ,  que  em  todos  os  Reynos  de 

Hefpa; 
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Hw-ipaaha  houve  em  muito  tempo;  levando  muita  van? 
ta^em  em  armas,  e  prudência  a  muitos,  que  por  eitas 
qualidades  eraõ  .excellentes,  e  como  cal  i£U<-y  Dom 
Joaõ  íl  fe  lervio  deile  em  couías  de  muita  importância^ 
e  íLKey  Dom  Minoel  o  fez  Governador  da  Cala  do 
Príncipe  Dom  Joaõ  íeu  rilho  $  e  Camareiro  mor.  £ite  Ca- 

pitão, citando  em  Arzilla  ,  como  dizíamos,  íanio  com 
duzentos  de  cavallo  a  fazer  pagar  o  tributo  devido  a 
certas  Al deyas,  que  com  elle  íe  levantavaõ:  e  no  cami- 

nho foy  avizado ,  como  dous  famofos  Alcaides  B«trraxà,' 
€  Anadarim.j  ifentos  da  obediência  deiRey  de  tez,  an- 
díavaò  muy  alterados  por  huma  vitoria,  que  tinhaõ  alcan- 

çado havia  poucos  dias  na  meíma  Arzilla  ,  desbaratando 
s.  Dom  Rodrigo  Coutinho ,  íobrinhodo  Conde  de  Borbaj 
Q  que  com  o  mefrno  poder  andavaõ  hora  ísnhores  do 
campo,  e  vinhaõ  fobre  humas  Aldeyas  noffas  tributarias 
com  duas  mil  lanças,  e  oitocentos  homens  de  pé.  Com 
eíta  nova  fe  indignou  tanto  a  grandeza  de  animo  de  Dom 
Joaõ^  de  Menezes ,  que  naõ  podendo  fofrer  taõ  grande 
abatimento  do  nome  Portuguez  5  logo  osfoybuícar,  e 
com  as  íuas  duzentas  lanças  os  commetíeo  oufadamente, 
,e  com  tanta  valentia,  e  esforço  deu  neilas,  que  depois 
de  larga  ,  e  porfiada  peleja,,  lhe  fez  virar  as  coílas  desba- 

ratados ,  e  lhe  foy  no  alça nfe  mais  de  duas  léguas,,  ma- 
tando quatro  centos,  e  dezoito  de  cavalio,  e cativando 

vinte  e  oito,  e  hum  rico  deípojo,  em  que  entravaõ  oitenta 
e  cinco  ca  vailos  de  precoce  todas  as  bandeiras  dos  Alcaides, 
que  mandou  aefte  Reyno, 

E  tanto  fe  deixava  EIRey  vencer  defte  defejoda 
conquiíta  de  Africa,  que  naõ  tendo  ainda  filhos,  deter- 
minou  paíTar  a  ella  penalmente :  e  para  ido  mandou 
apparelhar  vinte  e  íeis  mil  homens  bem  armados,  e  entre 
elles  íeis  mil  de  cavalio,  e  oito  centos  acubertados  ,  afora 
gailadores,  e  gente  de  íerviço.  Mas  tendo  ja  feito  muy 
grandes  gaftos,  naõ  foy,  por  acudir  à  Senhoria  de  Vene- 

za, contra  quem  o  Turco  mandava  huma  armada  ,  taõ 
grande,  e  taõ  repentinamente,  que  lhe  naõ  dava  lugar 
a  nenhum  Príncipe  os  poder  foccorrer ,  fenaõ  elle ,  que 
eftava  ja  quafi  com  toda  a  arimda  de  verga-dalto:  parte 
da  qual,  poc  naõ  íer.mais  necêffario,  elle  mandou  logo 

por 



por  fetvir  a  Deosnaquellaneweílidadej  e  também  per  in- 
terceder o  Papa  na  petição.  E  o  ioccorrofoy  de  trinta  veS 

las,  com  três  mil  e  quinhentos  homens  de  guerra  ,  e  Ca- 
pitão Dom  Joaõ  de  Menezes,  que  entaõ  fez  Conde  de 

Tarouca  ,  e  quando  chegou  a  Veneza  ,  jà  o  Turco  era 
recolhido,  e  os  Venezianos  fortificados,  e  bem  provida* 
iuas  terras, 

No  anno  do  Senhor  mil  e  quinhentos  ehum,  fe  ifou 
ajuntou  Dom  Joaõ  de  Menezes  ,  Capitão  de  Arzilla,  cem 
Dom  Rodrigo  de  MoníaiUo,  Capitão  de  Tangere,  ecem 
menes  de  quatrocentas  lanças  foraõ  dar  íobrehumas  Al- 
deyas  de  valentes  Cavalleiros ,  junto  da  Cidade  Alcacet 
Quibir;  e  pelos  acharem  deícuidados  de  femilhante  ou- 
íadia,  cativarão  cento  e  oitenta,  e  matarão  muitos,  on- 

de hum  por  smoresdefuadsma  ,  que  lhe  levavaõ  cativa, 
fez  maravilhas  em  armas,  e  íe  tivera  companhia ,  fem- 
pve  alçar  caia  o  intendo.  Levarão  novecentas  cabeças  de 
gado  vacum ,  e  grande  nLmero  do  miúdo  ,  e  muitos  ca- 
vallos,  azemelas,    e  afnos.  E  vindo  com  eíla  preza,  já 
huma  légua  dasAldeyas,  íahio-lhe  ao  encontro  o  Alcaide 
de  Alcácer  Quibir,  a  repique  da  Cidade,  com  mil,  eduzen- 
tas  lanças,  e  deu  ndlestaõ  rijamente,  que  ouíaraõ  alhé 
aprefentar  batalha,  fenaõ  juntos  com  fuá  cavalgada,  fo* 
raõ  eícaramuçando,  dando ,  e recebendo  lançadas  mais  de 
três  léguas,  íem  romperem  de  todo,  mas  fi^eraó-le  gran- 

des gentilezas  em  armas:  e  em  huma  volta,  quéD.joaõ 
fezlobre  os  Mouros  ,  já  enfadado  delles  ,  lhe  matou  ein- 
coenta  de  cavallo ,  e  com  os  mais  íe  houve  de  maneira  f 
que  pode  chegar  com  íua  cavalgada  a  ialvamento,  e  fe  re- 
ÉOlheovitorioío. 

Poucos  dias  depois  fabendó  o  meímò  D,  João, 
que  EIRey  de  Fez,  e  leu  kmaõ,  andavaõ  em  companhia 
com  doze  mil  homens  de  cavallo,  e  muita  pionagem,  e 
quemuy  furiofo  hia  fobre  Tangere :  de  que  Dom  Rodri- 

go naõ  podia  fer  avifado  ienaõpormar,  e  aprefíanao 
dava  lugar  a  dilaçoens,  mandou  atar  huma  carta,  em  que 
lhe  dava  eíla  conta,  metida  em  cera  ao  pefcoço de  hu- 

ma cade lia  de  Tangere,  que  acafoeílavaáquellahoraern 
Arzilla  ;  e  à  boca  da  noite  a  mandou  pôr  fora,  primeiro 
ínuy  bem  açoutada:  fi  ella  fedeu  taõ  bem  com  o  negocio, 

XojTOf  h  Mmm  que| 
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que  chegou  a  tempo,  que  Doai  Rodrigo  foy  a  vi  fado,  e 
ieapparelhou  dejmaneira,  que  quando  £1  Rey  chegou  á 
Cidade ,  e  a  commetteo  com  tamanho  exercito,  fahio  a  el- 

les Dom  Rodrigo,  e  animoíamente  os  commetteo:  mas 
carregarão  com  tanta  força,  que  começou  a  fe  recolher, 
depois  de  durar  a  peleja  duas  horas  e  meya  em  pezo ,  em 
que  íhe  matarão  hum  filho *  e  oito  Cavalleiros,  eaelle 
déraõ  hurra  lançada,  e  lhe  pregarão  o  rofto  comopeí- 
coço,  que  foy  cauía  de  fenaõ  poderem  retirar  da  modo  , 
que  os  Mouros  naõ  chegaílem  á  Cidade,  levando  os  de 
rondaõ  taõ  mal  tratados ,  que  foy  neceílario  a  Dom  Ro- 

drigo, affím  como  eftava  fazer  Volta,  em  que  ísfizeraõ- 
grandes  façanhas:  e  ainda  com  tudo  ifto  naõ  poderão  fi- 

char a  porta,  nem  correr  a  tranca,  ma^s  que  atéomeyo, 
que  fez  RuyfMartins  o  derradeiro,  que  entrou,  eifto 
com  tanto  esforço  ,  que  dizendo  outros ,  que  a  correííe 
de  todo,  elle  lhe  reípondeo,  que  tal  couía  naõ  faria  por 
honra  de  Portugal,  que  vieííem  os  Mouros,  que  elle  de- 

fenderia ás  lançadas  o  que  eftava  por  morrer:  e  affim  lhe 
foy  neceífario,  porque  os  Mouros  cnegaraõtaõ  perto,  fem 
elle  fazer  pé  atraz,  que  hum  Alcaide  Mouro  deu  huma  cu- 

tilada na  porta,  com  que  fez  hum  bom  final. 
Partido  deTangere  EIRey  de  Fez,  foy  com  amef- 

ma  gente  Cobre  Arzilla,  onde  Dom  Joaõde  Menezes  acu- 
dio  logo,  e  fahio  ao  campo  com  quinze  de  cavallo,  a  ver 
o  que  paliava  nelle,  deixando  osoutrosem  a  Villa  velha- 
B  achando  os  corredores  dei  Rey  de  Fez ,  fe  começou  a 
retirar  ás  lançadas  ,  com  as  quaes  apertarão  tanto  com  el- 

le os  Mouros,  que  lhe  foy  forçado  voltar  (a  elles :  mas 
nefta  volta  naõ  fe  achando  mais,  que  com  quatro,  com 
elles  fomente  fez  tanto  em  armas,  que  os  Mouros  feef- 
pantavaõ,  e  naõ  podiaõ  crer ,  o  que  íeus  olhos  viaõ  *  e 
fuás  carnes  íentiaõ:  até  que  acudindo  cincoentadosque 
ficarão  atr  az,  déraõ  com  tanto  esforço  nos  Mouros ,  que 
os  levarão  de  vencida  hum  grande  cfpaço,  matando,  e 
ferindo  nelles.  E  cuidando  Dom  Joaõ  9  que  todos  os  que 
ficarão  na  Villa  velha  hiaõ  traz  elle,  e  elles  naõ  podendo, 
atalhados  com  huma  grande  multidão  de  Mouros,  come* 
ç©u  a  paffar  avante  pelo  meyo  de  todo  o  exercito  dos 
inimigos*  mas  lá  vendo-fe  fem  osfeu*,  fea  volta  para  fe 

reco- 
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recolher,  e  nella  lhe  matarão  alguns  Cavalleiros  de  no- 
«íe  ,  e  lhe  feriaõ  quafi  todos ,  e  a  elle  com  huma  lança 
de  arremedo  lhe  paflaraõ  as  armas :  com  tudo  iílo  chegou 

aos  que  eftavaõ  na  Villa,  com  os  quaés  fez  huma  com- 
prida volta  aos  Mouros,  e  os  Jlançou  fora  da  tranqueira 

com  morte  de  muitos ,  e  grande  numero  de  cativos ,  e  en- 
tre elles  morreo  hum  famofo  Alcaide,  por  quem  EIRey 

de  Fez  moílrou  grande  fentimento ,  diante  do  qual  todds 
eftas  coufas  íe  paliarão.    E  entre  eftes  trabalhos  hum 
Mouro  de  cavallo  deu  muito,  cjue  rira  muitos,  emuito^ 

que  lamentar  a  íi  íõ  \  porque  deixando  elle  hum  taõ  gran- 
de exercito  jà  entrado  nas  tranqueiras  de  Arzilla,  eDom 

Joaõ  Capitão  delia  com  taõ  poucos  r  metido  no  meyo  de 
tantos,  que  todos  lhe  procuravaõ  a  morte :  íe  apartou  a 
caio,  onde  naõ  vio  as  voltas  da  fortuna,  e  de  D.  Joaõ  de 
Menezes,  e  tornando  logo,  e  naõ  vendo  no  campo  mais 
que  finaes  de  morte,  deu  o  negocio  por  concluido,  e  íe 
meteo  pelas  portas  da  Villa  muito  confiado;  onde  logo 
f  oy  defenganado  com  a  honra  ,  que  íe  coítuma  aos  ca- 
tivos. 

E  naõ  ceifando  Dom  Joaõ  de  Meneses,  Capitão 
de  Arzilla,  de  laftimar  aquelles  ordinários  inimigos,    fe 
ajuntou  com  Dom  Joaõ  de  Menezes,  Conde  de  Tarouca^ 
CJapitaõ  de  Tangere ,  e  íoraõ  correr  a  Alcácer  Quibir ,  que 
em  Arábico  quer  dizer  Cidade  grande,   a  quem  ElRey 
Dom  Manoel  lhe  mandou ,  que  lempre  fizeflem  guerra* 
Por  ventura  íentindo  já  entaõ  a  defaventura,  que  depois 
vimos  padecer  a  Portuguezes  nos  campos  daquella  Cida- 

de,  quando  EIRey  D.^Sebaítiaõ  nelles  foy desbaratado. li  junto  a  ella  chegarão  eftes  dousCapitaens  com  quatro 
centos  de  cavallo,  onde  tiveraõ  huma  bem  pelejada  efcara- 
muça  com  o  leu  Alcaide,  e  outros  Xeques,  que  cem  mil 
e  trezentas  lanças  lhe  íahiraõ  ao  encontro:  mas  elles  de- 

pois de  alancearem  muitos,  íe  recolherão  vitorioíos,  naõ 
Éem  admirsçaõ  daquelles  bárbaros;  que  aquella  Cidade  ti- 
nhaõpor  afrontada  com  aquelle  commettimento. 

Pouco  depois  Dom  Joaõ  de  Menezes  foyavifadoj 
que  fete  léguas  de  Arzilla  $  entre  muitas  Aldeyas  havia 
huma,  em  que  eftavaõ  a&  mais  fotmoías  Mouras  de  todas 
aquellas  comrosrcaS)  eque  asguardavaõ  muitos  Cavallei- 

Mmm  5  ios 
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ros  Mouros ,  havidos  peias  mais  valentes  de  toda  a  terra, 
ieus  parentes  ,-e  namorados.  E  deíej~ndo  -mandar  algu- 

mas deitas  foroiofas  á  Rainha  Dona  Maria,  que  lho  ti- 
nha encommeadado,  ordenouíe  de  maneira,  queemhuma 

noite  muito  eícura,  com  duzentas  lanças »  e  algumas  to- 
chas acceías ,  deu  de  íubito  na  Aldeya  com  tanto  impetn, 

que  es  valentes  Mouros  naõ  puderaõ f^zer mais ,  quede 
fenderfe  ;  mas  naõ  puderaõ  eícuíar  a  morte  mais  de  oiten- 

ta, os  mais  esforçad  s,  e  cativos  feílenta  homens,  e  mulhe- 
res, em  que  entravaõ  algumas  dasformofas:  com  queíc 

veyo  recolhendo,  mas  naõ  fem  grande  perigo,  e muito 
fangue;  porque  tanto  que amanheceo,  correrão  aos  noí* 
Jos  tantos  Mouros  daqueila  Aldeya,  que  fiseraõ  com  que 
aquelle  feito  ficou  por  hum  dos  mais  notáveis,  queacou- 
tecerão  naquellai  partes. 

H.  porque  em  o  porto  da  Cidade  Larache ,  cincolc* 
guas  deArziila,  eftavaõ  certas  galé?,  egaleotas  de  Mou- 

ros ,  que  pouco  havia  tinhaõ  tomado  algumas  nãos  noites 
que  também  tinkaõ  naquelle  porto  ,  determinou  D.  Joaõ 
de  Menezes  naõ  íofrer  aquella  injuria  y  epara  ifto  armou 
três  caravelas  ,    e  com  outras  três,  que  anda  vaõ  no  eftrei- 
to ,  as  foy  commetter  dentro  no  porto  da  Cidade,  e  á  for» 
ça  de  armas,  rendeo  huma  galé  Real  do  Alcaide  Alma nda- 

rim  ,  e*  a  queimou  depois  que  nella  fe  armou  huma  trava- da peleja,  em  que  morrerão  muitos  Mouros,  e  hum  gran- 
de numero  feridos;  e  todos,  os  que  fahiraõádefenfaõdsl- 

la  ,  foraô  desbaratados  de  maneira ,  que  pôde  Dom  Joaõ 
trazer  cinco  galeotas,  dousbargantins,  e  numas  das  nof- 
ías  caravelas  fomente ,  por  naõ  eítarem  as  outras  em  parte 
conveniente  a  mais ,  que  a  lhe  porem  o  fogo,  com  quear- 
deraõ»  E  porque  quando  a  gente  da  Cidade  acabou  de  íe 
irmar  para  acudir  a  iflò  ,  ji  Dom  Joaõ  de  Menezes  tinha 
eoncluido  com  a  empreía,  que  determinada  levava  ,  quan- 

do elles  fe  começarão  a  juntar,  elle  íe  foy  recolhendo  vi- 
tòriofo,  fem  perder  mais  que  hum  homem.  Oufadiaj  que 
deu  muito,  em  que  cuidar  muitos  dias  aos  Mouros,  porque 
até  aquelle  tempo  nunca  tal  acontecera  naquelle  porto, 
nem  depois  íe  fabe  que  aconteceíTe.  E  EIRey  Dom  Ma- 

noel eftimou  tanto  efte  feito,  que  falia  nelle muitas  ve- 
zes por  maravilha,  e  acabou  de  entender,  econfeíTae, 

que 
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que-D.  JoaÕ  de  Menezes  excedia  a  todos}  os  que  por  vale-, 
roíos  na  guerra  eraõ  eítimados  no  mundo.  Kiftofoy  a  14-1^0^ 
de  Julho  de  1504. 

Tanto  cuidado  tinha  Dom  Joaó  de  Menezes  de  fa- 
zer guerra  aos  Mouros ,  que  nenhuma  boa  occafieõ  dei- 

xava, e  por  íuas  intelHgencias.de  todas  erafabedor,  e 
entre  outras  íoube ,  corno  em  certas  Aldeyas  andava  gran- 

de íomma  de  Mouros  caçando ,  e  folgando,  e  apaícentando 
ieus  gados,  e  todos  muito  ieguros,  porfemeteremmeyo 
hum  no,  que  no  inverno  íenaõ  deixava  vadear.  Mas  D. 
Joaõde  Menezes  defejando  inquietar  efta  fua  fegurança, 
ordenou  duas  barcas  quadradas ,  que  as  pudeííem  levac 
duasazemolas,  e  com  ellas  paflou  o  rio  com  duzentos  de 
cavailo  em  huma  noite  de  tanta  tempeítade,  que  houve 
cavalleiros  íem  medo,  queduvidaraõ;  mas  todavia prc-     ̂ 
vocades  pelo  íeu  Capitão,  que  foy  dos  primeiros,  paílá- 
raõ  avante  ,  e  déraõ  nas  Aldeyas ,  em  que  matáraé,  e  cati- 

varão muitos,  e  tomáraõ  grande  fomma  de  gado^  cem  que 
íe  tornarão  naõ  cora  pouco  trabalho;  mas  todas  aqud Ias 
commarcas,  comrazaòefpantadasr  fendo  os ieus morado- 

res muy  valentes  cavalleiros. 
E  para  que  aquelles  bárbaros  naõ  tiveílem  hum  mo* 

mento  de  deicanço  ,  deu  feíenta  de  es  vali  o  a  Francifco 
Pereira  Peftsna ,  que  entaõ  eítava  em  Arzilla  fer  vindo- 
£lRey  como  bom  cavalleiro.,  ebem  conhecido  neíle  Rey- 
no  »  com  os  quaes  cerreo  a  hurnas  Aldeyas  das  f a  mofas  ,  e 
cem  tanto  acordo  fe  houve  naempreía,  que  lhe  tomou 
todo  o  gade;  mas  acudindo  prande  íon  ma  de  -Mouros, 
apertarão  tanto  cem  elle,  que  lhe  houvera  de  euftar  a  vida 
lendo  delles  íegufdtí  ás  lançadas  mais  de  três  legoas,  com 
tanto*  fervor,  e  valentia  ,  que  lhe  foy  neceílario  recolher 
ie  a  hum  oiteiro  com  a  fua  gente;  donde  deu  nelles  cem 
tantoanime,  e  esforço,  que  os  poz  em  desbarato,  matan- 

do oitenta  ,  é  cativando  trinta  e  cinco,  íem  perder  algum 
dos  íeus.  E  quando  elle  defceo  aos  Mouros,  antes  que  o  fi- 
zeíle,  lhe  difle  hum  cavalleiro  chamado  Diogo  Viegas, 
que  voltaííe  aos  Mouros,  e  elle  parecendelhe  muito»  ref- 
pondeo:  Olhay  queconfelhode  homem  veílidoem  csçofe 
de  canhan  aço  !  mas  o  cavalleiro  rindo-fe  muito  reipen- 
deo  logo:  Francifcç  Peieha,  eu  ves  prometto,  que  eíte  ca. 

cote 
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çjce  vos  ;ha  hoje  de  parecer  arnez  de  Milaõ :  e  Fran- 
cifo  Pereira,  qu2  aílin  o  deíejava  ,  diíle  logo:  já  que  tu 
es  tao  valente,  volta,  voltd(  É  aílin  o  fez,  e  desbaratou 
os  inimigos  como  dizíamos ,  e  depois  fe  lançou  aos  pés  de 
Diogo  Viegas,  diz.-Mdo.lhe  publicamente,  que  comíeis 
como  elie  fe  atrevii  a  prender  o  Turco  dentro  em  Coní- 
tantinopla. 

S  para  que  com  mais  fegurançi  aquellas  conquiftas 
fe  fizeítem,  mandou  EIRey  em  o  anno  do  Senhor  mil  e 
quinhentos  e  cinco  edificar  o  Caftsllo  Real  em  Africa 
por  Diogo  de  Azambuja ,  que  ficou  nelle  por  Capitão  9  e 
o  fcz  com  grande  trabalho  pelejando  com  os  Mouros,  em 
quanto  fe  trabalhava  na  obra,  E  ainda  que  alli  naõper» 
maneceo,  todavia  houvefe  por  couía  proveitoía  ,  porque 
delle,  como  de  terra  mais  vifinha  ,  fe  podeconquiítar  fa« 
cilmente  a  Cidade  Çafim  ( a  que  os  Mouros  chamaõ  Azafi  > 
em  huma  bella  occafiaõ.  Era  eíla  Cidade,  antes  que  a  ga* 
nhaíTemos,  por  trato,  e  natureza  muito  rica,  e povoada 
de  mais  de  quatro  milviílnhos,  e  quatro  centas  caías  de 
Judeos,  e  íenhoreava  muitas  Aideyas  de  Alarabes-  E  ef- 
tando  neíta  profperidade ,  em  o  anno  do  Senhor  mil  e 
quinhentos  e  íeis,  livre e  izenta  íem  obedecera  ninguemt 
era  entaõ  governada  por  hum  Mouro  honrado,  que  íe  cha- 

mava iAbdear  Ramaõ ,  e  em  feu  proceder  quafi  tyrannoda 
liberdade  publica.  Ette  tinha  huma  filha  moça,  e  formo- 
ia,  que  hum  mancebo  nobre  tratava  de  amores ,  e  con- 
verfava  ,  chamado  Haiiadux ,  e  ainda  que  eíte  trato  pai- 
fava  em  fegredo,  naõ  fe  pode  efeonder  ao  pay  delia,  que 
logo  determinou  com  cruel  morte  tomar  vingança  deita 
injuria.  Do  que  fendo  o  mancebo  aviíado  tcommunicou  o 
negocio  com  outro  mancebo  ,  chamado  Jeh  Aben  Tafu  , 
bom  cavalleiro ,  e  muito  aparentado;  com  o  a  qual ,  e  com 
dez  msis  íeus  parentes  *  e  amigos,  em  o  próprio  dia  ,  em 
que  Abdear  Ramaó  determinava  vingaríe,  foy  morto  por 
elles  dentro  em  aMsfquifta,  de  que  íefeguiotaô  grande 
alvoroço  entre  as  parentellas,  que  teve  Haiiadux  tempo 
para  hir  ao  Caftello  Real  pedir  a  Diogo  de  Azambuja, 
ie  foffe  meter  na  Cidade  com  alguma  gente,  eelle  oaju- 
daria  a  fe  íazer  fenhor  delia.  Diogo  de  Azambuja  como 
era  curfado  nas  cautellas  da  paz,  e  da  guerra,  íefoyme- 

tec 
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ter  nella  como  cavalleiro  com  outros  doze  fomente ,  e 
parecendolhe  negocio  de  importância,  e  proveito,  dei- 

xou Jeh  Aben  Tafu  governando  a  Cidade ,  e  elle  fe  veyo 
a  eíte  Reyno  com  quatro  Mouros  dos  principaes  a  afíen- 
tar  vaílallagem  com  EIRey  Dom  Manoel,  que  muy  con- 

tente do  caio ,  o  tornou  a  mandar  logo,  e  aos  Mouros  fez 
mercês,  e  mandou  recado  ú  Garcia  de  Mello,  que  andava 
darmada  noeftreito,  ajudaíle  a  Diogo  de  Azambuja.  Os 
quaes  com  a  gente,  que  os  acompanhava,  fe  meterão  na 
Cidade  i  e  porque  já  eítavaõ  arrependidos  de  noffa  con- 
veriaçaõ,  como  Mouros »  que  eraõl,  foy  necefíario  a  ef- 
tes  Capitaens  ufarem  de  grandes  artifícios ,  e  rnvençoens 
bellicas  ,  e  traças  de  habilidade ,  para  fazerem  huma  forç 
taleza  difíimulada ,  e  bem  accommodada  para  qualquer  de- 
fenfaõ  ,  a  pezar  de  muitos ,  que  receando  o  que  depois 
iobre  elles  veyo,  a  impedia©  com  todas  as  forças ,  naõ 
dando  os  mantimentos  neceflarios  aos  da  fortaleza  9  e  em 
outras  coutes  moftrando  efta  vontade.  Mas  Diogo  de 
Azambuja  ,  como  teve  a  fortaleza  em  bomeftado*  man- 

dou dizer  a  Haliadux ,  que  mal  lhe  cumpria  o  premettido, 
pois  lhe  faltava  com  os  mantimentos  neceflarios:  e  reí- 
pondendolhe  Haliadux,  que  naõ  fdlafletaõ  folto,  pois 
elle  naõ  comia,  nem  bebia,  fenaÔ  o  que  elle  lhe  dava: 
reípondeo  Diogo  de  Azambuja ;  que  era  verdade,  mas 
que  quando  lhe  faltafle,  com  langue  de  Mouros  mataria  a 
iede  aos  íeus,  e  a  fome  com  as  pernas  delles.  E  logo  fe  hou* 
ve  com  elles  de  maneira ,  que  os  desbaratou  muitas  vezes* 
e  deftiuio  a  Cidade  ,  e  faqueou  ,  e  fe  fez  fenhor  delia  ab-j^^ 
folutamente,  a  que  os  Mouros  dérsõeauía  com  fuás  cof- dei  Xarifié 
tnmadas  traiçoens  ,  que  lobre  elles  cahiraó  todas,  eneftes  c.  5 
recontros  houve  grandes  feitos  em  ai  mas,  e  entre  elles  fe 
começou  a  moíhar  Lopo  Barriga  ,  que  depois  foy  taõ  fa- 
moio*  como  o  mundo  íabe,  E  a cshoufe  de  concluir  •fta 
cenquifta*  em  oannodo  Senhor  mil  e  quinhentos,  e oito, 
ficando  a  Cidade  nofla,  e  os  moradores  delia  tributário?.  O 
que  tudo  íe  deve  á  indufíria,e  valentia  de  Diogo  de  Azam-  lf®& 
buja  ,  que  neftes  duas  quslidcdes  excedeo  a  muitos  dos 
fomofos  do  feu  tempo. 

Nefte  mefmo  anno  de   mil  e  quinhentos  e  oito  1  jcJK 
wandeu  EIRey  Dom  Maneei  hisraarmedaa  Africa,  em 

que 
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quíhuo  quatrocentos  homens  de  cavailo ,~  edôusmilde pe,  e  por  Capitão  da  emprefa  Dom  Joaõ  de  Menezes, 
que  fora  Capitão  de  Arzilla,  para  que  conquiftaíle  a  Ci- 

dade Az-amor.  &  mandou  EIRey  taõ  pouca  gente  a  huma 
empreza  taõ  grande,  contra  o  parecer  dos  mais  experimen- 

tados, e  enganado  de  alguns,  que  com  falias  apparencias, 
e  denonftraçoen?)  lho  fiz:raõ  parecer  affim  conveniente, 
principalmente  o  moveo  muito  hum  Mouro,  que  havia 
fido  Jley  deMaquinez,  e  andando  defterrado,  veyoa 
efte  IV^yno,  e  íe  ofíjreceo  ,  que  elle  com  todas  fuás  va- 

lias ajudaria  á  conquiíta,  por  íer  morador  em  Azamor,  e 
íe  faria  feu  vaflallo.  Mas  ainda  que  Dom  Joaõ  de  Mene- 

zes chegou  à  Cidade  $'  e  a  bombardeou,  edeíembarcou 
em  terra  animoíamente,  e  lhe  deu  hum  combate  rijo,  e 
bem  pelejado  *  até  pregarem  as  lanças  nas  portas  delia  j 
todavia  era  ella  taõpopulofa,  e  forte,  e  eifcava  taõ  bem 
apercebida  paraaquella  conquiíta  ,  e  tinha  em  fua  defen* 
íaõ  tantos  Mouros ,  que  Dom  JoaÕnaõ  pode  mais  fazer, 
que  depois  de  muitas  mortes  de  parte  a  parte,  recolher-fe 
a  falvamento,  e  ainda  iíto  foy  julgado  por  hum  grande 
feito.  Porque  no  campo  andava  o  Reydeílerrado,  que 
promettera  ajuda,  e  vafTalIagem ,  com  dezaíeis  mil  no» 
mens  de  pé ,  e  de  cavalío  *  e  na  Cidade  havia  mais  de 
oito  mil  de  peleja,  com  muita  artelharia,  e  artifícios  de 
guerra,  e  muitas  filadas,  que  lhe  armarão,  de  que  Deos, 
e  o  feu  muito  esforço  ,  e  deftreza ,  o  jlivraraõ :  todavia 
morrerão  dos  noíTos  dez3Íeis  de  cavailo,  e  íeis  de  pé,  edos 
Mouros  morrerão  mil  e  trezentos  e  feííenta  e  cinco,  em  que 
entrarão  cento  e  feflenta  e  quatro  Alarabes  de  cavailo,  to« 
dos  grandes  Cavalieiros. 

Partido  defta  conqinfta  Dom  Joaõ  de ''Menezes,  e citando. em  Taneere  com  Dom  Duarte  de  Menezes,  foy 
avifado  como  o  Conde  de  Borba  Dom  Vaíco  Coutinho 

feu  cunhado  eílava  en  Arzilla  em  grande  aperto  ,  e  cer- 
cado delR^y  de  Féz,  que  com  todo  íeu  poder  vinha  tomar 

squella  Vil  la  ,  e  trazia  coníigo  vinte  mil  homens  de  ca- 
vailo *  e  cento  e  vinte  mil  de  pé ,  em  que  entravaõ  dez 

•  mil  eípingardiiros  ,  e  befteiros;  muitas  bombardas  grof- 
i  joo#  ̂ as  ̂   e  os  majs  petrechos ,  e  rnuniçoens  para  o  efcalamen- 

to,  que  começou  a  fazer  a  dezanove  de  Outubro  de  mil 

e  qui- 
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è  quinhentos  eoito,  de  que  o  Conde  fe  defendia  com 
muito  aa)rdo:  mas  era  a  Villa  por  todas  as  partes  taõ  com- 

batida ,  que  nenhum  dos  nonos  apparecia  ávida,  que  lo* 
go  naô  fofle  encravado.  E  porque  naõ  eftavaõna  Villa 
mais  de  quatrocentos  Portuguezes  de  pé,  e  de  cavaílo  i 
naõ  poderão  impedir  ,   que  os  Mouros  naõ  atrazaííem 
com  minas  hum  lanço  de  muro,  por  onde  entrarão  mui-; 
tosdelles:  ao  que  o  Conde  acudio  logo  comei  ncoenta  de 

cavallo,  e  com  elles  pelejou  com  tanto  esforço,  e  valen- 
tia, que  fez  retirar  os  Mouros  á  eufta  de  muito  Cangue. 

Mas  como  a  multidão  era  tanta  ,  e  os  de  íua  companhia 

tao  poucos,  foylhe  forçado  retirar»  fe  aoCaftello ;  e  ain- 
da o  íizeraõ  com  tanta  prefla,  que  os  Mouros  ás  voltas 

houvéraõde  entrar  coro  elles,  íenaõ  mandara  com  preíte- 
za  fechar  a  porta,  deixando  alguma  gente  fora,  e  mu* 
Jheres,  e  mininos ,  que  logo  foraõ  todos  mortos  pelos 
M.uioí:  os  quaes  oceupados  em  faquearaVilia,  déraô 
tempo  ao  Conde  para  que  íe  refizeffe,  e  delcaníafle ,  e 
Dom  Joaô  de  Menezes  lhe  acudiíle  a  tempo,  que  já  os 
Mo-uioí  tinhaõ  o  Caíkllo  minado  de  maneira ,  que  os 
Portuguezes    dentro  nas  minas  pelejavaõ  muitas  vezes 
com  os  Mouros,  que  nem  debaixo  da  terra  podiaõefca- 
par  ao  furor  Portuguez»  Chegado  Dom  João  á  viíla  da 
Viila,  fcy  tanta  a  contradicçaõ  dos  Mouros,  queefleve 
três  dias  lem  deíembarcar ,  elpcrando  por  tempo,  e  cer- 

teza, íe  eftava  ainda  o  Caftello  por  entrar:  mas  informa- 
do do  que  lápaflava,    promettendo  grandes  premiosa 

quem  piimeiro  deíembarcafle,  íahio  em  terra  com  gran- 
úc  trabalho,  e  muy  brava  efearamuça,  em  que  morrerão? 
e  foraô  fétidos  muitos  de  parte  a  parte,  edasmefmasfe 
fizeraõ  grandes  façanhas.  Mas  Dom Jcaõ  tomando afor- 

ra de  ferro,  e  fogo  hurra  eftancia  de  Mouros,  enella. 
leis  bombardas,  pode  meter  na  Villa  duzentos  homens 
eípingardeiros ,  ebeíteirosj  e  muniçeens  ,  e  petrechos: 
e  ao  outro  dia ,  a  pezar  de  todo  o  exercito*  rreteo  outros 
tantos.  Do  qual  fendo  íabedor  EIRey  deFeZ|diíle  que 
íolgava  com  o  foccorro ;  porque  quantos  mais  fofíem , 
mais  íeriaõ  os  vencidos.  Mas  n?õ  ficou  fem  repofta  efte 
íeudeíprezo,  porque  os  dous  famofos  Alcaides  Barráxa, 
ç  Almandarim,  lhe  refponderaõj  que  naõ  eiiivefíe  taõ 
Tem.  I,  Nnu  confia» 
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condado;   porque  Djm  joaõ  de  Menezes  era  taõ  fabe> 
dor,  e  manholo  nos  feitos  daguerrs,  que  debaixo  dos 
pés  lhe  hiria  pôrofog-%  fi  contmuando«íe  os  combates, 
que  fe  davaõ  cada  dia  duas  vezes  com  muito  fervor,  e 
valentia,  íempre  com  a  meíma  foraõ  rebatidos  pelos  Por- 
tuguezes,  que  Dom  Joaõ  de  M  nezes  íempre  tavorecic, 
e  animava,  E  porque  em  o  leu  animo  naó  cabiaõ  íenaõ 
çouias  grandes,  determinou  apreientar  batalha  campal  a 
ÈlRey  de  Fez,  ou  caíligar  fua  obftinaçaó ,  e  para  iíto 
mandou  lo^o  recado  a  Caíteila  como  mais  vifinha,  e  a  qí* 
te  Reyno.  O  Corregedor  de  Xerez  foy  o  primeiío  ,  que 
veyo  ao  foccorro ,  com  huma  caravei ia  a  remos,  e  a  vclar 
muy  bem  armada,  e  provida  de  muita,  e  boaartelhana, 
com  a  qual  fez  tanta  deftruíçaõ  nos  Mou-os,  matando: 
muitos  com  artelharia  ,  que  logo  começarão  a  deíconíiir 
alguns  delles:   mas  logo  foraõ  de  todo  defengauados, 
porque  acudindo  também  o  Conde  Pedro  Na vatro  com 
três  mil  e  quinhentos  Soldados,  com  que  entaõ  íe  achava 
acompanhado  ,  com  eftes ,  e  com  os  da  companhia  de  D* 
Joaõ,  quiz  elle  dar  batalha  a  EIRey  de  Fez  ,  epara  iílo 
le  começou  a^apparelhar,  como  quem  lábia,  que  ló  à  viíta 
de  íemilhante  oufadia  hivia  de   quebrar  os  coraçoens 
aos  Mouros.  Mas  EIRey  o  naõquizeíperar,  poreftarjá 
defconfhdo  de  tomar  a  Villa ,  e  pelo  muito  damno ,   que 
cada  momento  recebia,  e  efperava  receber,   íe  retirou 
com  grande  perda  de  gente  >  e  reputação,  que  aquelles 
bárbaros  mais  eílimaõ,  e  muito  envergonhado,  de  que 
fe  moftrou  toda  a  vida  trifte.  Tanto  que  EiRey  Dom  Ma- 

noel foube  defte  cerco,  logo  na  meíma  hora  fe  poz  a  ca- 
vallo ,  e  com  féis  de  cavailo  fomente  começou  a  cami- 

nhar para  o  Algarve,  onde  por  recados  feus ,  que  do  ca* 
minho  mandou  a  Lisboa,  é  outras  partes  do  Reyno,  quan- 

do chegou,  fe  ajuntarão  com  elle  mais  de  vinte  mil  ho- 
meãs,  os  mais  delles  Fidalgos,  ejCivalleiros,  e muitas 
muniçoens,  e  mantimentos.  E  fendo  aviíado  do  foccorro, 

e^como  EIRey  de  Fez  levantara  o  cerco  ,  e  ainda  quifera' 
paííar  a  Africa  ;  mas  pelo  reípeito  ,  que  fe  devia  ao  (eu 
grande  nome,  e  o  pouco  poder,  que  alli  tinha,  o  deixou 
de  fazer ,  bem  contra  fua  vontade :    tinto  era  o  defejo , 
que  tinha  de  fazer  guerra  aos  Mouros  de  Africa,  Todavia 
á  man*. 



,  dê  Qdrid  htferlfi  %6â 
mandou  logofocccner  Arzilla  com  tanta  gente,  e  muni* 
çoens,  quepudefle  títaríegura*  eatedos,os  queajuefei 
ião  em  o  íccccrro ,  fez  muita  mercê,  e  aDcmJcaÕde 
Menezes  fobre  todos  eílimava  fempre :  e  agora  como  au- 
thoc  da  falvaçaõ  daquella  Villa,  muito  mais  que  dantes. 
Cujo  nome  era  taõ  tamoío  naquellas  partes ,  que  o  rref- 
0iu  Rey  de  Fez,  depois  de  levantar  o  cerco,  disfarçado, 
e  em  companhia  de  hum  Mouro  íeu inimigo,  <?eyovera 
Dom  Joaõ    de  Menezes  dentro  ajArziHa.  Depois  deíle 
cerco  muitos  HdaJgos  ie  foraõ  a  AiziDa  por  fronteiros, 
com  muita  gente  á  fuacuíra,  cem  que  fizeraõ  muy  boas 
cavalgadas,  íahindo  muitas  vezes  ao  campo,  e  em  todas 
ellas  achavaõ  quem  os  naõ temia,   nas  iempre  alcança* 
vaõ  vitoria  ,  e  alguns  deípejes,  e  cative?.  E  o  primeiro 
fronteiro  foy  Nuno  Fernandes  de  Atayde,  que  logo  mof- 
trou  aquelles  bárbaros,  o  que  depois  muitos  delles  íenti- 
raõ  de  íeu  esforço,  e  cavallaria.  E  o  Conde  de  Borba  f 
Ca^iiaõ  da  Villa,  também  de huma vez,  que  fahio* cati- 

vou trinta  alma*,  e  trotxe  íeis  centas  abeçasde  gado 
Vacum  i  e  do  miúdo  mai&  den  il  cabeças:  raõ  Ihecuítou 
barata  a;  vitoria?,    j-orqie  es  AJarfbes  do  campo  íaõ  os 
melhores  Cavalleires  de  toda  Africa.  De  cujos  coílumes, 
e  militar  exercido,  edeíciir/çaõ  de  toda  aqiella  rraritima 
coftn ,  e  Rcynos  viíinhos ,  fallaremcs  ottrc  dia,  cem  que 
ficará  .mais    claro  o  que  hora  dizemes.    Deitas  prezas 
strontado  li  IR  ey  de  Fez,  tornou  outra  vez  em  pelica  ío- 
tre  Aizilla  com  tanto  poder,  que  enrxer-dsfle  opsflado. 
Mas  íabendo,  que  a  Villa  eftava  bem  provida  de  Oval- 
leiros,  muniçoens ,  e  aitelhaiia,  íe  torne u  cem   n  ayor 
vergonha,  A  que  tanbem  imitava  truitas  vezes  Earraxa; 
e  Almandarim  •,  e  rutros  Alcaides  famoícsvmhaõ  correr 
2  ella  ,  e  fempre  kvavaõ  na  cabeça  ;  porque  &3cm  da  gen- 

te ordinária  delRey,  que  ereõ  mais  de  deus  mil  hcrxensj 
eltavaó  nella  Dcm  JofõMafcarentas,  Capitão  dos  gine- 

tes ,  Dom  Franciíco  de  Portugal*  que  depois  foy  Conde 
doVimiofo,  com  vinte  hcmer.s  de  cavallo  ,  e oitenta  de 
p^.  Dcm  Franciíco  de  Lina  Vifcondeáe  Villa- Nova  de 
Serveira  cem  nuita  gente,  e  Diogo  Lopes  de  Lima  íeu 
prirro,  com  a  fua  muito  bem  cavalgada*  Joaó  da  Silva, 
ílho  do  Regedor  Ayres  da  Silvaccmdcze  ícrrersdeea* 

Nnn  3  vallo 
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vallo,  Álvaro  Gonçalves  de  M  >ura  com  outros  doze,  é 
D.  Francifco  de  Caftro,  Alcaide  mór  do  Sabugal»  com  qua- 

renta de  cavallo,  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  Capitão  da 
Ilha  de  S.  Miguel,  com  quarenta  de  cavallo,  ecincoenta 
befteiros,  e  outra  gente  de  pè.  Os  quaes  todos  cada  hum 
per  íi  fizeraõ  tantas  cavallarias ,  que  íempre  delias  havetá 
memoria  «ntre  os  homens:  e  eftas  coufaspdffar«õernos 

*  °*       annos  de  mil  e  quinhentos  e  dez,  onze,  e  doze,  queíem- 
'kZ*      pre  os  Alcaides  Mouros  vinhaõ  correr  a  Arzilla,  eettes 

fronteiros  lhe  corriaõ  os  campos,  Aduares,  e  Aldeyasj  até 
que  fe  vieraõao  Reyno. 

Depois  de  tomada  a  Cidade  Çafím,  coroo  já  ouvií- 
tes,  entregou-íe  a  Capitania  delia  a  Nuno  Fernandes  de 
Atayde,   o  qual  como  íeti  Adail  Lopo  Barriga  faziao 
cada  dia  tantas  entradas  $  que  os  Mouros  das  Aldeyas,  e 
cablidas,  e  aduares  vifinhos  ,  fe  fizeraõ  tributários  a  ftl- 
Rey  Dom  Manoel ,  por  viverem  feguros  deft;  feu  Capi- 

tão, contra  o  qual  íe  naó  atreviaõ.  Mas  depois  induzi- 
dos por  outros,  fe  ajuntarão  todos,  determinando  tomar  a 

Cidade  á  força  de  armas :  e  para  ifto  fe  acharão  juntos 
huma  numerofa  companhia  delles,  em  que  haveria  mais 
de  cánco  mil  de  cavallo,  e  a  gente  de  pé  fe  eftimou  em 
mais  de  íeis  centasmil  almas*  tolas  daquella  opinião  con- 

formes; e  com  efta  multidão  puferaõ  cerco  à  Cidade  com 
muitas  muniçoens  ,    petrechos,  mantas,    e  artelharia; 
Mas  Nuno  Fernandes  tinha  já  na  Cidade  muitos  íoccor- 
ios  de  íeus  vifinhos ;  e  amigos,  e  eftava  bem  fortalecido : 
ainda  que  a  Cidade  era  taõ  grande  ,  que  tinha  emomuro 
oitenta  e  fete  torres  ,  e  a  carca  delia  era  de  rn  ais  de  meya 
légua,  que  por  efta  caufa  paliou  grande  trabalho  em  de- 
fendella  de  tanta  multidão ,  que  por  duas  vezes  lhe  déraõ 
dous  combates  rijos  ;  e  bem  pelejados  por  todas  as  partes 
em  que  apertarão  tanto  os  Põrtuguezes,  que  alguns  che- 

garão a  defamparar  as  eftancias,  que  lhe  eftavaõ  enco- 
mendadas: e  íempre  fuccedera  alguma  defaventura,   fe 

Nuno  Fernandes  naõ  acudira  a  tudo  com  tanto  acordo,  e 

valentia,  que  os  Mouros  foraõfempre rebatidos,  e mui- 
tos mortos,  e  cativos,  até  quedo  invencível  valor  Por. 

tuguez  foraõ  todos  conítrangidos  a  levantar  o  cerco,  de- 
pois de  eítarem  nelle  defaíete  dias,  que  foy  o  ultimo  d* 

Dez 
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Dezembro  de  mil  equinhentose  dez.  E Nuno  Fernandes 
de  Atayde  lhe  íalrio  ao  campo  com  quatrocentos  de  ca- 
vallo  i  como ,  durando  o  cerco »  também  muitas  vezes 
fazia,  e  matou-lhe  muitos  Mouros,  e  cativou  hum  grande 
numero  delles. 

E  depois  defte  cerco,  muitos  daquelles  bárbaros  íe 
fizeraõ  tributários j  mas  outros,    que  ficavaõ  de  guerra 
juntos  emcabildes,  andavaó  poílos  em  armas  para  íe  de- 

fenderem dosnoífos:  mas  logoforaft  caítigados  de  Nuno 
Fernandes  dê  Atayde,  ainda  que  algumas  vezes  le  vio 
em  notável  termode  deíconfiança ;  por  ferem  os  Mouros 
muitos,  e  muito  valentes  Cavalleiros.  E  chegou  huma 
vez  a  largar  huma  grande  preza  *  que  da  Cidade  Alma- 
diva  trazia,  já  quahnas  portas  da  Cidade  Çafim,  eoli- 
vrar-íe  de  luas  mãos,  íe  houve  por  hum  honrado  feito. 
E  querendo  fanear-ie  defta  afronta ,  a  vinte  e  três  de  Ou-  l511* 
tubro  de  mil  e  quinhentos  eonze,  com  quatrocentos  de 
cavallo,  e  quinhentos  de  pé,  deu  íobre  vinte  e  cinco sdua- 
res,  que  tomavaõ  mais  de  meya  légua  5    e  havendo  cem 
elles  huma  formofa  eícaramuça  j  os  desbaratou,  e tomou 
mais  de  cinco  mil  cabeças  de  gado  miúdo,  e  mil  vacas, 
e  trezentos  camellos,  eavallos,  e  aínos,  e  quinhentas 
e   íeílenta  e  fete  almas  cativas  j   e  mortos  trezentos :  e 
vindo  com  tamanha  cavalgada,  déraõ  íobre  elle  trezentos 
de  cavâllo  com  tanto  animo,  que  poíeraõ  em  condição 
luapaciencia:  mas  elle íem  íedelcompor,  veyo  leucami* 
nho  eicaramiçando  íempre  com  muito  acordo,  eos  Mou- 

ros de  traz  fazendo  íuas  algazarras  coftumadas  j  eraõ  per- 
deo  roais,  que  hum  homem  neftaempteza,  que  lhe  mata- 

rão, porque  Jedeftnsndcu- 

-  O  anno  íeguinte  de  mil  e  quinhentos  e  doze  ,  cs,~|af Alcaides  Barráxa,  e  Almandariro,  com  oitocentos  de  ca- 
vallo,  e  deus  mil  de  pé  ,  fahiiaõ  furioíos  a  deflruir  os 
Mouros  noflbs  confederados >  e  vaÍJsllos,  eandardofe- 
nhores  do  esmpo  fazendo  grande  mal,  e  defhuiçsõ  na- 
quelles  povos ,  chegsrpõ  ao  campo  de  Tangere,  ondelhe 
íahio  Dom  Duarte  de  Menezes,  Cppitsõ  d^quella  Cida- 

de, com  duzentos  de  cavallo,  e  dizentcsde  pé,  Tsnto 
que  es  Mouros  houveraõ  vifta  delles  >  lego  íe  poíeuõ 
tm  tom  de  batalha,  e  feviersõpaiaelleiniiycreípos^ 
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com  gira-il23  alui  los,  e  algazarras.  Mas  Barrá*d,  cotrlcf 
mais  verfalo,  e  deílro  naqu^lias  occaíioens,  diile  aos 
que  e  hvaó  junto  delle,  qu<2  naõ  era  aquella  a  gente, 
que  (a  havia  de  vencer  com  gritas,  fe  naó  com  armas,  e. 
muito  esforço ,  que  elle  lhes  pedia  tiveíTem  todos  naquel- 
la  hora;  porque  Uies  certificava  o  haviao  de  haver  o tm 
miíter :  e  em  dizendo  iíto,  logo  íe  começou  a  baralha 
bem  pelejada  ,  e  muito  furioía  ,  em  que  ao  principioos 
noílos  levavaõ  a  pjyor.  Masíobrevtndo  apefioa  de  Dom 
Duarte  de  Menezes ,  de  tal  maneira  te  houveraõ  com  lua 
prefeaça,  e  companhia,  que  depois  de  pelejarem  huma 
hora  em  pez),  fem  íe  conhecer  melhoria, ficarão os  Mou- 

ros vencidas,  e  desbaratados,  fugindo  Almandarimcom 
cento  decavailo;  e  Barrâxa  correndo  muito  perigo  de  fer 
morto,  porque  ao  fugir,  cahio  ocavallocom  elie,  e  por 
fua  grande  deftreza  le  lalvou  em  outro,  indo  lhe  os  nol- 
íosnoalcmfe.  Morrerão  dos  noílos  íeis,  ou  íete ,  e  fe- 

ridos vinte  e  três.  E  dos  Mouros  ficarão  mortos  no  cam- 
po íeis  centos ,  e  cativos  duzentos  e  quarenta ;  e  entre, 

elles  muitos,  e  muito  nobres,  e  efpeciaes  Cavalleiros. 
Tomarão  cento  e  feílenta  azemolas,  quarenta  cavallos, 
vinte  fcgOâS|  vinte  camellos  ,  e  outro  muito  deípojo. 

Naõ  .eílava  neíle  tempo  a  Cidade  Çafim  ociofa  , 
nem  o  leu  Capitão  Nano  Fernandes  de  Atayde  como  feu 
AJaii  Lopo  Barriga;  antes  hora  hum,  hora  outro,  fa- 

hiaõ*  muitas  vezes  ao  campo  *  e  fe  faziaõ  fenhores  delle, 
e  íobrel he  naó  quererem  pagar  o  tributo  devido,  e  fo- 
bre  defenderem  os  Mouros,  que  o  pagavaõ,  de  outros» 
que  por  iiíoos  tratavaõ  mal ,  déraõ  eítes  dous  Capitaens 
notáveis  caíHgos  a  muitos,  matando-os,  e  cativando-os 
a  pezar  dos  Reys  de  Fe£,  e  Marrocos ,  e  do  Xarife,  íe 
nhor  das  Províncias  de  Suz,  e  Hea  :  pelo  que  lhe  era 
neceíTario  andarem  íempre  armados,  çaítigando  huns,  e 
favorecendo  outro?.  E  fuccedendo  huma  vez,  em  o  anno 

dequiahentos  e  doz*,  Lopo  Barriga  desbaratar  hum  lu- 
gar grande  da  Mouros,  onze  léguas  deÇ<fim,  e  tratai- 

los  taõ  m  íí ,  que  eiles,  por  íe  vingarem ,  roraõ  depois  ío- 
b^e  hum  Mouro  nof?)  confederado,  e amigo,  a  que  Sl- 
Rey  Dom  Manoel  tinha  vido  em  Lisboa,  e  lhe  tinha 
dado  o  governo  de  certas  províncias  tributarias*  chama- do 
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do  lhe  Aben  Tafu  j  e  -achando-o  no  Caítello  de  M  havei 
com  temo  e  cincoenta  de  cavallo  fomente,  déracnelle 
com  oitocentos  de  cavallo:  mas  o  Mouro  era  taõ  grande 
Cavalleiro ,  que  es  desbaratou.  E  depois  elle  com  Lopo 
Barrica  fizeraõ  muitas  cavalgadas  ,  e  aíiim  D.  Luiz  de  Me- 

nezes, filho  do  Conde  de  Tarouca ,  e  D.  Álvaro  de  Noro- 
nha, que  depois  foy  Capitão  de  Azamor,  quenovamente 

f oraõ  por  fronteiros  aquella  Cidade  Çafim ,  também  íahi- 
raõ  muitas  vezes ,  e  fizeraõ  muy  ̂ bemao  quedelles  leef- 

perava-  - Porque  alguns  Mouros  da  Cidade  Almedina  nos 
pagav^õ  tributo,  e  ao  preíente  em  companhia  de  outros, 
que  o  nao  pagavaõ#andavaõ  levantados,  fazendo  guerra 
aos  noílos  confederados ,  Nuno  Fernandes  de  Atayde 
jahio  contra  elles  com  quatro  cent as  lanças,  e  alguma 
gente  de  pé  ,  e  chegando  á  porta  da  Cidade  houve  taõ 
grande  revolta,  eeícaramuça,  que  houvéraõ  os  ncíTos, 
que  fora  hum  grande  feito  em  armas ,  naõ  íerem  venci* 
dos,  nem  íe  remarem  com  vergonha,  porque  os  Mou- 

ros eraõ  muitos,  e  muito  grandes  cavalleiros,  mas  cem 
tudo  ficarão  bem  íangrados  do  r.oílb  ferro  ,  e  alguns  mor- 

tos no  campo.  E  fahindo  logo  fobre os outios rebeldes, 
lhe  dilletaõ,  que  andava  no  campo  EJRey  de  Marrecos  , 
elle  o  foy  buicar ,  e  raõ  o  achando  íe  recolheo  vitoriolo, 
fazendo  pagar  tributo  aos  vaflallcs  delRey  de  Marrocos, 
e  do  de  Fez,  e  do  Xarife,  huns  cem  medo  ,  outros  por 
vontade, 

Neíle  tempo  chegou  a  Çafim  Dom  Nuno  Mafcare* 
nhãs  com  cem  lanças,  e  logo  Nur.o  Fernandes  de  Atay- 

de, como  rreftre,  o  irardeu  fazer  slgvrras  c&valgadas, 
em  que  os  notáveis  cavalleiros  meíharaõ  lem  feu  esfor- 

ço; porque  huma  vez  commetteraó  animolamente,  e  po- 
íer?Ó  quafi  em  desbarato  o  exercito  delRey  de  Msrróccs  , 
e  outras  vezes  lhe  cativarão  muita  gente,  e  gado ;  cm  fim 
como  ienhores  campeavaõ,  e  fefazkõ  temidos:  e fahin- 

do tsmbem  *)gumss  vezes  com  elles  Nuno  Fernandes  de 
Atayde,  de  huma  delias  com  quinhentas  larças,  e  al- 

guns Mouros  confederados  j  deu  lebre  o  anayal  delPey 
de  Manécos,  e  tanto  eíh^ço  fez  nelle,  que  o  trefrr o  Rey 
«ateve  qufi  prezo,  e  falvcuíe  emlim  c«\alIoem  eflo, 

e  tuío 
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e  cud'3  o  mais  ficou  ̂ nas  mãos  dos Portuguezes ,  quefoy muito,  e  de  muito  preço,  com  huma  principal  mulher 
dei  Re  7,  e  quatro  centos  cativos. 

Outra  vez  íahindo  a  huns  fete  centos  Mouros  de 
cavallo  da  Cida  ie  Almendina  ,  os  desbaratou ,  e  depois  de 
ferido  o  mefmo  Nun  j  Fernandes  de]  Atayde  matou  hum 
Xeque  dos  principaes  daquella  terra    que  era  entre  todos 
taó  eftitmdo ,  que  rifgatavaõ  a  íua  cabeça  por  grande 
íòmma  de  ouro  ,  e  Nuno  Fernandes  de  Atayde  a  mandou 
pôr  em  hum  páo  alto  fobre  a  porta  da  Cidade,  e  depois 
por  concertos  lha  entregou  em  pazes ,  que  logo  fe  con* 
çluKaõ,  por  meyo  de  lhe  Aben  Tafu,  com  todos  aquel- 
les  bárbaros  noffos  vizinhos.  E  aífim  poíta  em  paz  toda 
aquella  terra,  ordenou  Nuno  Fernandes  de  Atayde*  que 
a  guerra  íe  fizeíTe  mais  z  o  longe  a  El  tt.ey  de  Marrocos,  e 
ao  X  arife  ,  e  p^ra  iíío  deu  a  Lopo  Barriga  cento  e  cinco- 
enta  lanç as ,  que  com  o  Mouro  íhe  Aben  Tafu ,  com  íeus 
Alarabe?  rizeílem  continua  guerra  áquelles  Reys.  Os  quaes 
eítando  doze  léguas  de  Çanm,  e  íabeado,  que  ao  pé  dos 
Montes  Claros  ,  chamados  antigamente  os  Montes  Atlan- 

tes, eftavaõ  nove  aduares  de  Mouros #  deraõnelles,  cos 
desbaratarão,  matando  mais  de  mil  Mouros,  e  trouxe* 
raõ  cativos  cento  e  cincoenta  e  oito,  muito  defpojo ,  com 
que  fe  recolherão  ricos ,  e  famofos  ,  e  de  caminho  cativa^ 
raõ  outras  cento  e  cincoenta  almas,  mas  foraõ  encont/ar 
com  o  Xarife,  que  com  grande  companhia  de  cavallo,  de 
gente  cortezãa,  e  bem  ataviada  j  deu  nelles,  e  os  fez 
fetirar  hum  bom  efpiço  ,   naô  fem  muito  íangue  der- 
ramaio.    Mas  tornando  (obre  elle  Lopo  Barriga  *   que 
já  fe  achava  com  duzentos  e  cincoenta  de  cavallo,  o  defr 
baratou,  e  lhe  matou  muitos  ,  e  entre  elles  morreohum 
filho  delRey  de  Dàra  ;  e  os  Xarifesfe  retirar  ao  deixan- 

do no  campo  muitos  cavallos.  Logo  foy  fobre  hum  lugar 
deita  mefma  Commarca ,  dandolhe  hum  fero  aííalto,  eos 
de  dentro  lançarão  pelo  muro  tantos  cortiços  de  abelhas, 
que  fizerao  ceflar  1  >go  o  combate,  e  retirâríe  tanto  fenv 
acordo, como  fe  fora  algum  magico  contentamento, acom- 

panhando também  Lopo  Barriga  o  defaftrej  comrecebec 
feuma  ferida  de  muito  perigo* 

£  tomando  ás  couías  de  Arzilla  f  *naõ  eftava  nella deícui 
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defcuidado  o  Conde  de  Borba  leu  Capitsô,  fazendo  conti- 

nua guerra  aos  Mouros ,   em  que  lhe  matava ,  e  cativava  l5'ir» 
muitos,  e  íemprevitorioío,atéqueElReydeFezfoy  ío- 
bie  ella  com  grande  poder  de  gente  de  armas,  e  depois  de 

por  em  eítreito  cerco  a  Villa,e  de  ter  tomado  néllahumba- 
lua-  te ,  e  íobre  elle  perdido  muitos  homens ,  o  veyo  a  lar- 

gar j  e  porque  em  hum  forte  combate,  que  lhe  deu,  achou 
ânimos  Portuguezes  coftumados  a  grandes  afrontas,  levan- 

tou de  todo  o  cerco,  e  íe  retirou  com  muita  perda^  e  ver- 
gonha. E  logo  no  annoíeguinte  de  mil  e  quinhentos ,  e  ifizl 

doze  veyo  outra  vez  íobre  a4  mefma  Arzilla  com  grande 
exercito,  e  pofto  que  a  meteo  em  aperto,  o  Conde  de 
Borba  o  fez  tap  valeroíamente ,  que  outra  vez  levantou  q 
cerco. 

CAPITULO    XIX. 
V^s  mais  conquiflas ,  e  obras  heróicas,  que  tm  AfricAJ6Íiz.e* 

r*ò ,  eaé  ít  morte  delRey  D.  Maniel. 

Ainda  que  EIRey  Dom  Manoel  tinha  por  tributaria 
a  Cidade  Azamor  em  Africa,  todavia  defejava  íet 

Sennor  delia,  porque  muitas  vezes  lhe  negava  o  tributo, 
e  íe  ajuntava  com  íeus  inimigos:  pelo  que  determinou 
mandrila  conquiítar.  E  para  iíloemo  armo  do  Senhor  mil 

e   quinhentos  e  treze  mandou  fezer  huma  poderofa  ar-  f -t^ 
mada  de  mais  de  quatrocentas  velas,  e  dezoito  mil  ho-       ** 
inensdepé,  de  que  três  mil  eraô  do  Duque  de  Bragança 
Dom  Gemes ,  que  hia  por  General  defta  armada  ,  que 
também  levava  quatro  centos  e  cincoenta  homens  de  ca- 
vallo,  e  cento  acut  ertados ,  e  todos  íeus  criados  ,  evaf- 
íallos ;  além  deites  hiaõ  mais  de  dous  mil  de  cavallo>  e  du- 

zentos acubertados»  todos  criados  dei Rey*  afora  a  piona- 
gem,  que  eftes  todos  levàvaõ.  Partido  oCuquecomefta 
formoia  companhia,  foy  íurgirduas  léguas  de  Marzagaò 
828  de  Agoíto  dia  de  Santo  Age ftinho,  Africano  de  na- 
<^aõ.  E  porque  logo  acudirão  de  Azamor  cinco  mil  homens 
de  cavallo,  e  íete  mil  de  pè,  para  darem  batalha  ao  Du- 

que, ie  achaflem  occafiaõ  favorável,  elles  íe  acharão  táo 
confuios  cem  a  vi fta  da  boa  ordem  do  campo  dosChrif- 
tãos,  ede  leu  esforço*  e  valentia,  que  provarão  em  ai* 

Içm,  ig  Ooa  gumae 
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algumas  efcaramuças,  quelogo  fe  foraô  a  Azamor,  epor 
íeu  confeRio  ,  e  aviáj) ,  fe  appareriaraõ  pára  poderem  re- 
fiíUra  taó  grande  maí ,  corno  fotere  luas  cabeças  já  eíra/aõ 
annunciando,  lançando  fora  da  Cidade  mulheres;  e  gen- 

te^ inútil  na  guerra  ,  e  os  mais  íe  prepararão,  e  foi  tirita- 
rão para  taõ  grande  couía.  De  Marzagaõ  partio o  exerci- 

to ao  jprimeiro  de  Setembro  ■>  e  no  caminho  ti  verão  huma 
groila  eicaramça  com  hum  grande  jbatalh.Jõ  de  Mouros, 
que  foy  ne^eílario  acudir  o  meímo  Duque  em  petíoa,  em 
que  de  parte  a  parte  íe  fizeraõ  grandes  cavalgaria*.  Mas 
fazendo*íe  ienhor  da  campanha,  chegou  a  Az.raor,  e 
mandou  logo  dar  o  primeiro  combale  ,  com  tanta  ordem 
commettido,  ecom  tanto  fervor ,  e  valentia,  que  os  Mou-* 
ros,  ainda  que  muitos ,  e  bem  armados  ,  e  fortalecidos  +. 
e  muito  veríados  em  cavallarias*  dcíconfíáraõ  de fe ce- 

derem defendef.  Principalmente  quando  viraõ  mo  to  de 
huma  bombarda  ao  Capitão  morda  Cidade  ,  cuja  viíh  os, 
acabou  de  deíeagamrde  todo;  e  fobrevindo  a  noite ,  íe 
iahiraõ  da  Cidade  com  muira  preíTa  por  nao  verem  o  fe- 
gundo  combate,  em  que  elíes  cíperavaõ  dobradas  mara- 

vilhas ,  todas  em  feu  darano  executadas.  Ao  outro  dia, 
lendo  o  Duque  avifado  do  que  paliara  ,  deu  logo  graças  a 
Deos    publicamente,   e  com  grande  triunfo  entrou  na 
Cidade,  e  muito  mayor  contentamento  em  o  feu  animo, 
por  huma  taô  grande,  e  taó  barata  vitoria,,  quelhenaõ 
euftou  nem  hum  fó  homem.  E  tinto  aíTombrou  eíia  con- 
quifta  a  todos  aquelles  bárbaros  Mauritanos ,  que  logo  as 
Cidades  Titer ,  e  Almedina  fedefpojaraõ,  eos  Portugue- 
zes  fe  entregarão  delias-  Nuno  Fernandes  de  A  tay  de,  Ca» 
pitaõ  de  Çafim,  fe  entregou  de  Almedina  i  a  cujos  mo* 
iradores  fez  logo  tornar  aella,  com  promeíTas^e  liberda- 

des :  e  para  que  naó  íe  pudefle  levantar  mais ,  mandou 
derribar  dous  lanços  do  muro,  hum  da  parte  de  Azamor, 
outro  da  de  Çafim.  E  todas  as  mais   coufas  da  Cidade 
novamente  conquíftada,  ordenadas ,  como  convinha  ao 
governo ,  edefenfaõ  delia  ,  fe  veyo  o  Duque  de  Bragança 
aoReyno,  deixando  encomendada  fua  cafa  a  feu  primo 
Dom  Franciíco  Portugal,  que  foy  o  primeiro  Conde  do 
Vimiofo,  e  por  Capitão  mor  do  Exercito  Dom  Joaõ  de 
Menezes.  E  EIRey  Dom  Manoel  mandou  em  o  feuRey- 

no 



•  dê  vârié  htftôriâ*.  47? 
•no|  dsf  publicas  graças  a  Deos  por  aquellaSobrss  defina 
Omnipotência,  tanto  em  leu  louvor  acabadas*  e  o  me  fino 

mandou  o  Papa  Leaõ  X.  fezer  em  Ronu,  tanto  que  o  Cou- 
be ,  com  huma  iokmne  Procifiaõ  .,  em  que  elle  difle  Mif- 

£a  em  Pontifical*  e  houve  pregação  em  louvor  dos  Portu- 
guezes,  e  de  íuas  heróicas  obras  pela  exaltação  di* Fé ,  e  su- 
gmentodeíua  Igreja. 

E  naõ  eítranheis  preceder  EIRey  Dom  Manoel  neí- 
tas  conquiítas  de  Africa  com  tanto  fervor,  e  tantos  gados, 
porque  le  moítrou  aellas  taõ  affeiçoado ,  quecoílum^va 
dizer  muitas  vezes,  que  aí  emprezas  de  Africa  eraõ  íuas 

ptoprias,  e  as  das  mais  Províncias  fómtnte  de^íeusvaí- 
iallos- 

Partido  o  Duque  de  Bragança,  e  ficando  Dom  Joaó 
de  Menezes  por  Capitão  mor  do  Exercite^  como  dizia* 
mos,  naó  deixava  hum  ió  momento  de  fázer  ctuel  guer- 

ra aos  Momos  :  e  entaõ  mais  prompto  nella,  porque  para 
iahir  c(  m  o  deíejado  fim  tinha  mais  poder,    e  melhor 
occafiaó  para  novas  emprezas,  de  que íempre alcançava 
vitoria,    deítruindo  de  huma  vez  a  Villade  Benacarizj  e 
Dom  B  rnardo  Manoel  com  parte  dos  cavalleiros,  fazen- 

do o  melmu  a  outra  chamada  Tafu  ,  que  ambas  foraõ  la- 
queadas,  e queimadas,  a  pezar  de  muita  refiftencia, que 

nella  acharão  ,  por  ferem  feus  moradores  etpeciaes  cavai» 
leiros,  que  foy  também  caufa  de  fe  eftimar  mais  a  vito- 

ria, Nclte  melmo  anno  ifi?»  Nuno  Fernandes  de  Aíay- 
de  Capitão  de  Çafim  com  4c©  lanças,  e  lhe  Aben  Tafu 
com  dous  mil  Alarabes  de  cavállo,  e  lete  centos  de  pé, 
ambos  iuntos  foraõ  lobre  a  Cidade  Tedneft  da  Província 
de  Hea,  que  era  o  regalo  doXarife  fenhor  delia,  que  os 
eíperoucom  todo  oíeu  poder,  antes que chegadem  a  eU 
la:  e  Nuno  Fernandes  de  Atayde,  por  dar  honra  a  lhe 
Aben  Tafu,  a  fua  petição  o  deixou  como  Xarife,  fican- 

do elle  á  viíla,  onde  os  Alarabes  confedera  doso  fiVeraò 
com  tanto  animo,  e  valentia,  que  o  Xarife  foy  desbara- 

tado ,  fugindo  vergonhoíamente.  Nuno  Fernandes  lhe 
foy  no  akanfe  ,  matando  ,    e  cativando  grande  numero 
deíles,  eainda  ficarão  nas  mãos  aos  vencedores  mais  de 
duas  mil  cabeças  de  gado  grofío  ,  e  miúdo  ;  e  mais  de  trás 
mil  camellcs,  cavallos*  e  outros  animaes   de  fervico. 

Ooo  3  Pada- 



47^  Dialogo  quarto  * 
í£í<j.  PaíTada  efta  vitoria,  logo  o  armo  íeguintede  1J14; 

íôube  Dom  Joaõ  de  Menezes,  que  ainda  eílavaemAza- 
mor,  que  os  ReysdeFez,  eMaquinez  fe  apparelhavaõ 
para  virem  com  todo  feu  poder  (obre  Azamor ,  e  para  co- 

meçar a  guerra,  e cerco,  mandavaõ  diante  dousíeus  Al- 
caides famofos ;  com  muitos,  ebonscavalíeiros,  e  gen- 

te de  guerra,  que  por  todos  eraó  quatro  mil  decavailo, 
e  gran  is  numero  de  pé;  E  parecendo  a  Dom  joaò  de  Me- 

nezes, que  desbaratando  eftes  Alcaides  ,  fe  efcufaria  o 
cerco,  queosReys  lhe  queriaõpòr ,  fe  ajuntou  com  Nu- 

no Fernandes  de  Atayde  com  as  íuas  quatrocentas  lan- 
ças; e  com  o. Mouro  amigo  lhe  Abtm  Tafu ,  coaixnii ,  e 

quinhentas  lanças,  e  elle  com  oitocentos  homens  de  c*- 
vallo,  emildepé  ;  derao  todos  fobre  0$  Alcaides,  que 
confiados  em. lua  multidão,  e  fama,  os  receberão  com 
muito  animo,  e  com  o  mefmo  fe  começarão  a  defender 
como  cavalleiros ,  mas  os  noílos  com  tanto  impeto,  e  fer- 

vor entrarão,  e  continuarão  a  batalha,  que  foraõ  os  Al- 
caides desbaratados,  ficando  hum  delles  morto  no  campo, 

com  mais  de  dous  mil  e  íeis  centos  de  cavalio^  e  o  outro 
le  íalvou  deixando  a  lança  ,  adaga,  e  cava  Ho,  para  com 
mais  diffimuhçaõ,  e  ligeireza  o  poder  fazer»  Morrerão 
mais  íete  Xeques  ,  peíloas  entre  elíes  de  grande  authori» 
dade  *  edagentedepéhumgranJiílimo  numero.  Cativos 
houve  muitos  de  toda  a  forte,  e  todas  as  mulheres  dos  Xe- 

ques, e  muy  rico  defpojo* 
Antes  que  eíles  dous  Reys  foubeííem  o  desbarato 

de  feus  Alcaides,  ajuntarão  todo  o  feu poder,  e  com  elle 
caminhou  EIRey  de  Maquinez  para  Azamor  ,  e  levava 
tanta  gente  de  pé,  e  de  cavallo^  que  eíleveem  paíTaro 
rio  íete  dias ,  e  pelos  caminhos  ,  epovoaçoens,  por  onde 
pafíava  o  feu  exercito,  deixava  tudo  comido,  e gaitado, 
e  deílruido.  Mas  nem  com  eíla  multidão,  e  vontade  ,  que 
levava  muy  acceza,  oufou  cercar  Azamor,  atemorizado 
do  desbarato  de  feus  Alcaides;  nem  deftruio  ihe  Aberj 
Tafu,  como  levava  no  leu  peito;  antes  efteibellicofo  Mou- 

ro o  tratou  taõ  mal ,  que  lhe  poz  o  íeunumerofo  campo 
em  desbarato  $  com  tanto  menos  poder,  que  Ihefoyea* 
tre  aquelles  bárbaros  muy  louvada  fama  ,  e  a  EIRey  eter- 

na infâmia  -9  porque  fez  nella  o  valente  Mouro  obras  de 
tao 
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taõ  esforçado  cavalleiro  ,  que  eípantouâ  todos.  E  ate  os 
Mouros  da  Xerquia  tomarão  tanto  atrevimento;  contra  o 

pouco,  que  MRey  de  Maquinez  fizera,  com  tanto  podei 
contra  taõ  poucos ,  que  )he  fahiraõ  ao  caminho  ,  e  o  aca- 

barão de  desbaratar,  cativandolhe  mais  de  mil  homens,  e 
oito  centos  ca  vai  \ou 

Naõ  logrou  muito  eílas  vitorias  Dom  Joaô  de  Me- 
nezes,  porque  em  o  anno  de  mil  e  quinhentos  equator- 

ze morreo em  Azamor  de  huma mortal  infirmidade,  atem-  ^ 
po,  que  lílRey  Dom  Manoel  lhe  tinha  mandado  havia  *  * 
poucos  dias  muitos  agradecimentos  dos  aflinados  fetvi- 
ços,  que  lhe  fazia  *  e  das  famofas  obras,  que  em  feu 
nome  acabava,  rogandolhe  muito  por  íeu  amor  quizefle 
amda  fica?  naqueila  nova  Cidade  maisdous  mezes*  palia- 

dos os  quaes,  viria  receber  o  galardão  de  íeus  íerviços,  que 
lhe  íatisfaria  como  merecia.  Sua  morte  foy  muito  lamen. 
tada  naquelías  partes  de  Africa  ,  e  neíle  Reyno  com  mui- 

ta razaõ  íexitida  ;  e até  os  inimigos,  que  tinhaõ  já  prova* 
do  o  leu  braço,  rnoífraraõ  neila  notável  fentimento,  e 
quafi  naturalmente  devido  aos  grandes  Cavalleiros,  dos  ou- 

tros, que  íaó  havidos  por  tae  j  e  aífím  era  bem  que  íeus  ami- 
gos ,  e  inimigos  moítraílem  efte  reconhecimento  de  lou- 
vor em  fua  morte  ,  pois  huns  ,  e  outros,  e  todos  em  fua 

vida,  lhe  concediaõ  os  primeiros  merecimentos ,  por  onds 
elleíe  alcança.  De  cujas  heróicas  obras,  deavifo,  prudên- 

cia, ecavallarianaícidas,  le  pudera  dizer  muito,  fe  efte  lu- 
gar,  e  a  brevidade,  com  que  vou  relatando  eíles  íucceííos, 
o  íofrera,  £  fuccedeo  lhe  na  Capitania  D,  Pedro  deSouia, 
que  depois  foy  ̂ ondedo  Prado. 

Também  nefte  tempo  naõ  eílavaõ  em  a  Cidade  de 
Ceuta  ocioíosos  que  adefendiac^  porque  DcmPedrode 
Menezes  Conde  de  Alcoutim,  filho  do  Marquez  de  Villa- 
Real  Dom  Fernando,  reíidia  entaõ  nella  por  mandado  dei-- 
Rcyj  e  como  extremado  Cavalleiro,  naõ  cellava  de  inquie- 

tar os  Mouros  de  fua  conquifta,  fazendo-lhes  taõ  cruel 
guerra,  que  naõ  podendo  elles  íofrer  a  continuação  dos 
íeus  duros  afíaltos,  vieraõ  a  defamparar  íuas  herdades, 
Caftellos^  e  feus  campos,  e  naõ  fe  davaõ  por  íeguros, 
fenaõ  cm  as  Villas  cercadas.  E entre  eflascmprezas,  em 
que  de  continuo  fe  occupava,  hurca  vez  em  o  mez  de  Ju- 

lho 
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líio  do  meímo  atino  de  mil  e  quinhentos  e  quatorze ,  em 
que  hora  falíamos,  com  muy  pouca  gente  foy  noalcaníe 
de  hum  i  grande  companhia  deMouros,  matando,  ealan-, 
ceando  nellesj  até  as  atalayas  de  Fetuaõ  vitorioío:com 
tanto  efpanto  dos  Mouros  daquelias  Commarcas,  que  mui- 

tos íe  foraõ  para  Fez»  e outros  >a  outras  Cidades  fortes  \ 
e  outros  fe  fizeraõ  Vaílallos  delHeyde  Portugal,  para  vi* 
verem  livres,  e  feguros  deite  íeu  Capitão.  O  qual  em  o 
mez  de  Outubro  deífc  meímo  anno,  iabendo  que  dous 
irmãos  delRey  de  Fez  vinhaõ  íobre  Ceuta  com  dez  mil 
lanqis  ,  e  muita  pionagem ,  por  mar,  e  terra  muy  turio- 
íosf  e  bem  apercebidos,  fe  apparelhou  para  os  receber 
co  n  o  íeu  coítumado  esforço ,  e  chegando  eiles  a  viíta  da 
Cidade,  logo  lhe  fahio  ao  encontro  com  cento  e  cincoenta 
de  cavallo,  e  dèunelles  com  muito  animo  ;  mas  por  te* 
rem  os  inimigos  muitos,  íe  veyo  retirando  para  os  vaU 
los,  dando,  e  recebendo  lançadas,  com  as  quaes  aperta» 
raõ  tanto,  que  foy  entrado  de  muitos,  fobre  os  quaes  lo- 

go voltou  com  duzentos  e  cincoenta  de  cavallo,  e  íe  hou* 
ve  com  elles  com  tanta  valentia  ,  que  ranou  duzentos, 
a  tempo  que  chegarão  os  dous  irmãjs  muito  poderoíos , 
aos  quaes  naó  podendo  refiílir,  íerecolheo  para  a  Cida- 

de com  tanta  ordem,  e  deitreza,  que  lfce  naõ  matarão 
mais  de  hum  fó  homem  dos  feus ,  deixmdo  elle  mortos 
no  campo  muitos  Mouros ,  e  alguns  dellesdeauthorida- 
de  ,  e  fama. 

N-íte  meíms  anuo,  vindo  Diogo  Lopes  Almoça 
dem  de  Çafim  com  certos  cam  silos  carregados  de  trigo 
do  tributo  da  Xerquia,  para  aquietar  certas  dirferenças  , 
que  íobrevieraó  entre  os  Mouros ,  que  traziaõ  as  cargas* 
e  o  Adail  de  Azamor  ,  tomou  quatrocentos  delles,  todos 
de  cavallo ,  com  vinte  e  iete  Portnguezes  ,  e  íe  foy  cor- 

rer a  Marrocos;  e  antes  que  chegaíiem,  huma  légua  acha- 
rão huns  Aduares,  quelogo  desbaratarão ,  matando  mui- 
tos ,  e  cativando  533  tomarão  mais  dez  mil  ovelhas,  e 

500  camellos,  e  oucro  muito  deípojo.  E  alguns  deites 
Mouros  de  íua  comoanhia  fe  adiantarão  tanto,  queche- 
gáraó  ás  portas  de  Mjnócos  $  onde  batendo  com  os  con- 

tos das  lancis,  diíTeraõ  em  altas  vozes:  vivaElReyD« 
Manoel  noílo  fenhor.  A  eíta  afronta,  que  eraamayorj 

que 
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que  aquella  grande  Cidade  tinha  ate  entaõ  recebido ,  acu- 
dio  o  leu  Rey  em  pefioa  com  tanta  gente ,  que  então 
alii  tinha:  e  ainda  que  a  grandejmagoa  lhe  deoouíadia 
para  commetterem  animofamente  osqueta-ntoosaggra-. 
vavaò,  todavia  naõ  foy  parte  ,  para  lhe  impedirem  traze- 

rem í ua  cavalgada  a  faívamento  ,  ainda  que  á  cuíta  do  ían- 
gue  de  muitos  \  e  da  vida  de  alguns,  E,  o  Almocadem  en- 

trou em  Çdfim  vitorioío,  e  com  muitos  cativos,  e  grandes 
riquezas.  K  ;foy  eíta  vitoria  havida  portão  honrada  ,  que 
chegou  a  inveja ,  naõ  iómente  aos  princlpaes  fidalgos ,  e 
Cavalleíros,  que  ent-õ  íe?chavvõ  na  Cidade,  masainda 
ao  próprio  Cjpitaõ  Nuno  Fernandes  de  Atayde,  quedei- 
la  levou  melhor  parte  de  proveito. 

loucos  dias  depois  deita  vitoria  ,  Dom  Affoníb  de 
Noronha  ,  herdeiro  do  Conde  de  Odemira,  com  duzen- 

tos homens  de  cavallo ,  e  Lopo  Barriga  cem  cento ,  e 
llhe-Abentafu  com  mil  lanças  dos  feus  Mouros,  fahiraõ 
deÇaiim,  e  foraõ  fobre  quarenta  Aduares,  que  eftavsõ 
vinte  e  cinco  léguas  de  Çafrm :  eencontrandofecom  el- 
les,  houve  Igrandes  façanhas  de  parte  a  parte,  e muitos 
mortos,  e  feridos:  mas  os  Portuguezeí» apertarão  tanto 
com  os  Mouros j  que  os  desbaratarão,  e  cativarão  qui- 

nhentos, e  trouxeraõ  quatro  centos  camellos,  e  mais  de 
mil  cabeças  de  gado  grande,  e  vinte  mil  do  miúdo.  E  vin- 

do com  eila  cavalgada  caminhando  tornarão  a  fer  acomet- 
tidos  animoíamente  de  grande  numero  de  Mouros:  masaf- 
fim  como  da  primeira  vez,  também  defta  ficarão  venci- 

dos; m2S  com;  mayor  trabalho,  e  mais  mortes  de  parte  a 
parte  dadas  ,  e  recebidas*  e  entrarão  cem  toda  efta  preza 
em  a  íua  Cidade  vitorioíos. 

Também  em  eííe  anno  de  mil  e quinhentos  equa-  ,^I4^ 
torze  em  Arzilla  houve  cavallariss  notáveis;  porque  vin- 
do  fe  Dom  Vafco  Coutinho*  Conde  de  Borba,  aefteRey- 
no  a  negócios?  de  importância,  deixou  em  feu  lugar,  e 
Capitania  íeu  filho  Dom  Joac  Coutinho,  que  depois fcy 
Conde  do  Redondo,  CavalJeiro  muito  esforçado,  enas 
couías  da  guerra  muito  induftxiofo,  etaõ  continuo  nellas, 
que  poucos  dias  íe  vjsõ  aquelles  campos  fem  íua  prefen- 
ça,  e  fempre  vitoriofo.  E  entre  as  mais  notáveis  eflá  poí- 
Ja  em  memoria ,  que  indo  çlle,  com  ̂ cento  e  quarenta  lari- 

ca 
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ç-ís  jcorrer  a  Serra  do  Farrabo,  bem  conhecida,  por  fer  ha« 
bitada  di  valentes  Cavalleiros,  encontrou  no  caminho 
com  hans  Alcaides  famofos  do  Rey no  de  Fez,  que  com 
oito  centís  lanças  hiaó  a  correr  aTangere;  ecomelies 
houve  hu  th  brava,  e  cruel  batalha,  de  ambas  as  par; es  bem 
pelejada  ,  que  íe  rematou  com  ferem  os  Mouros  desbarã- 
dos  com  morte  de  duzentos,  a'guns  delles  parentes  dos  Al- 

caides, e  outros  muitos  nobres,  com  hum  parente  dei Rey 
de  Fez:  houve  também  muitos  cativos  de  toda  a  forte,  e 
com  noventa  e  féis  ca vallos  fellados,  e  enfreados  3  ecoai 
ricos  jaezes,  e  guarnicimeníos. 

Pouco  depois  Lopo  Barriga  com  cincoenta  homens 
de  cavallo  Portuguezes  foy  em  favor  dos  Mouros  con* 
federados  de  Xiatima,  a  que  o  Xarife  fazia  continua 
guerra  ;  e  depois  de  desbaratar  os  que  lhes  faziaõ  mal,  o 
meímo  Xirife  em  peffoa  acudio  aos  feus  com  mil  e  leis 
centas  lanças,  a  tempo,  que  jáeftavac  nn  Lopo  Bamgaf 
Jorge  Meades  de  Atayde  ,  que  Nuno  Fernandes  de  Atay- 
de  mandara  com  cincoenta  lanças.  Os  quaes  jjntoscom 
os  Mouros  de  pazes  ,  efperaraõ  o  Xarife,  e  com  elle 
fe  houveraô  com  tanta  valentia,  que  o  desbaratarão  ,  e 

Sí!4»  puferao  em  fugida,  matando  muitos,  e  os  mais  ddles  dos 
principaes  da  Corte,  com  quem  moftrou  Lopo  Barriga 
exceder  em  valentia  a  muitos  dos  farioíosde  leu  tempo* 
PaiTala  eííra  qaebra,  naõ  efteve  muitas  dias  o  Xarife, 
fem  tornar  a  orovar  o  iodo  ferro  \  porque  o  raefmo  Lopo 
Birriga  ,  e  AWaro  Mendes  Serveira,  lobrinho  de  Nuno 
Fernandes,  com  duzentas  lanças  j  e quinhentos  homens 
de  pé,  e  alguis  M>uros  de  pazes,  déraó  em  avillade 
Aaiagor,  onde  o  Xarife  eílava  ;  e  taô  bra vãmente  fe  hou- 

veraô com  íete  centos  Mouros  de  cavallo,  que  lhe  fahi- 
raõ  ao  encontro  ,  que  os  desbaratarão  todos,  e aos  mais, 
que  na  Villaftcavaò  ,  efpantaraõ  de  maneira,  que  o  Xa* 
rife  fugio  deiKandp  maitos  mortos  ,  e  cativos  quatro» 
centos,  e  entre  elles  hum  íeutio:  e  muy  rico  defpojo^ 
e  cento  e  cincoenta  camellos,  ricamente  jaezados,  com 
que  os  Portuguezes  entrarão  em  Çaflm  vitorioíos,  eahi 
forao  de  todas  recebidos  com  muita  honra ,  enao  menos 

;|fiveja. 
E  pai£  que  acabemos  de  contar  fas  obras ,  que  nef- 
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te  anno  de  mil  e quinhentos  é  quatorze  es  Portuguezes  15*14: 

fizera õ  uaquellas  partes  ,  haveis  de  íaber,  que  Ltpo  Bar- 
rica tomo  feu animo  incansável,  e cento e  cincoenta  lan- 

ças, e  alguns  de  pe,  e  Mouros  de  pazes,  foy  íobre  o  Caf- 
telio  de  Algel,  onde  o  Xarife  eítava  taõ  bem  acompaj 

nhado,  que  commetteraó  a  Lopo  Barriga  huma  multidão 

de  Mouros  taõ  esforçados  ,  que  o  pczeiaõ  quaíi  em  def- 
barato,  e  a  lua  própria  pefloa  tomarão  ás  mãos,  e  muito 
mal  terido  :  mas  elle  ainda  em  tal  eftado  naõfe  dando 

por  vencido,  tanto  fez,  etrahalhtu,  que  em  hum  cavai- 
lo  dos  que  o  tomáiaõ  ,  íe  íalvou  quafi  miraculosamente. 

Do  que  querendo-íe  vingar  logo,  ao  outro  diafahioa 
elles  ,  maj>  lendo  defamparado  dos  Mouros  amigrs ,  que 
coníigo  kvava,  fevio  quaíi  ern  outro  mayor  perigo,  de* 
fendendo-le  fora  de  toda  aeíperança,ate  quelheacodirao 

com  trabalho,  por  andarem  os  Mouros  muitos ,  evito- 
noios. 

No  anno  íeguinte  de  mil  e  quinhentos  e  quinze 

cVegou  a  tantoo  forte ,  e  invencível  animo  de  Nuno  Fer>  l5  lf ' 
nandez  de  Arayde,  que  defprezando  os  evidentes  peri- 

gos ,  quero  lertaó  de  Africa  cada  diaieachaõ,  e  íupe- 
rando  tudas  as  filadas  ,  a  que  os  Mouros  delia  íaõ  muito 
sffeiçoados,  pbílou  por  tudo  ,  até  chegar  á  populoía  Ci- 

dade Marrocos  ,  pelas  íuas  maqã  s  de  ouro  muito  celebra* 
da  ,  e  com  potea  gente  hindo  aianceando  hum  bom  nu» 
mero  de  Mauritanos,  foy  tanto  o  terror,  eelpantonos 
daquella  Cidade,  que  lem  dàiem  favor  aos  que  fugiaõ  * 
fecharão  as  portas,  e  íe  poieraõ  em  armas,   cuidando  % 
que  toda  a  Chiiílandade  íobre  elles  hia.  Mas  depois  que 
viraõ,  quaõ  peuca gente  os  eipantsva  tanto  ,  íahiraõ  tora 
em  baítante  numero  ,  para  te  defaggravsrem  de  outros 
muitos  mais  inimigos :  mas  ofortiílimo  Ataydecom  qui- 

nhentos Fortuguezes  de  cavallo  (que  hea  gente,  com 
que  naquellas  partes  fe  peleja)  e  com  elle  Dom  Pedro  de 

Soufa  ,  Capitão  de  Azamoi ,  e  alguns  Mouros  de  pazes  ,' 
de  tal  maneira  fe  houve  com  elles,  que  naõ  recebeo  ma* 
yor  perda,  que  ficar  fón  da  Cidade,  mas  rico  dos  defpo- 
jos  dos  vencidos,   e  canado  de  alancear  nelles.  Eo  Rey 
delia  denaaiando  comtiifte  vulto  copiofas  lagrimas,  que 
o  ítu  grande  fentiroento  demonftravaõ,  Tcdavi*  houve 

Toro.  I  '    Ppp  mui! 
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muitos  feridos  da  noíla  parte,  e  eutre  elles  Lopo  Barriga 
foy  lançado  do  cavallomal  ferido. 

Gocjj.p.  Naõ  eílava  a  eíte  tempo  ocioío  em  Arzilla  Dom 
«P»  74*     Joaõ  Coutinho  filho  do  Conde  de  Borba  ;  porque  enfada- 

do das  muitas  vezes,  que  lhe  vinhaó  correr  a  terra o$ 
Mouros  de  Aljubilia ,  formofa  Villa  na  Serra  do  Fairobo, 
fe  ajuntou  com  Dom  Duarte  de  Menezes,  Capitão  de 
Tangere,  e  dando  iobre  elles  poderoíamente,tiveraó  hu- 
ma  boa  efearamuça  com  íeus  moradores*  que  lhe  fahiraõ 
ao  encontro:  com  os  quaes  entrando  de  envolta,  quei- 

marão,  edeítruiraõaVilla  .,  e  toda  aquella  Serra,  de  ma- 
neira, que  ficou  a  mayor  parte  da  Provincia  em  condi- 

ção de  íe  dei  povoar,  £  depoisl  foy-fe  o  mefrao  Dom  João 
Coutinho  iprover  de  carnes  á  Villa  Tintaixe ,  junto  de 
Alcácer  Quibir  :  em  preza  *  ainda  que  muito  difficulto-, 
fa,  que  a  neceíl  iade  facilitou  de  modo-,,  que  cora  duzen- 

tos e  cincoenta  de  cavallo  a  entrou ,  e  desbaratou,  e  la- 
queou, efe  proveo  do  que  buícava  com  muita  abundância^ 

mas  naõ  iem  grande  trabalho  ;  porque  lhe  vieraõ  íempre 
ladrando  nas  coftas  trezentos  homens  de  cavallo,  e  elles 
a  leu  pezar  vitorio.fos  fe  recolherão  com  íua  cavalgada» 
Naõ  tardou  muito  ElR^y  de  Fez,  que  lhe  naõ  vieflelo- 
go  pôr  hum  cerco  muy  poderofamente  com  cem  mil  ho- 

mens de  peleja,  em  que  entra  vaõ  trinta  mil  de  cavallo:  a 
que  Dom  Joaó  Coutinho  foube  refiílir  com  tanto  animo, 
e  acordo,  que  primeiro  que  foíle  entrado,  foy  foccor* 
lido  deite  BLçyoo  com  tanto  fervor  $  e  em  tanto  numero, 
que  &lRey  de  Fez  receando  aventurar  todo  o  feu  poder 
em  huma  fó  batalha  ,  fe  retirou  do  cerco  vergonhofa men- 

te, e  fahindo^lhe  D*  Joaõ  nas  coitas,  houve  muitos  mortos* 
e  cativos. 

Nsíle  anno  em  o  mez  de  M^iyo  fahio  Nuno  Fet* 
nandes  de  Atayde  com  quatrocentos  e  trinta  Portuguezes 
de  cavallo  í  e  quatro  mil  Mouros  confederados,  a  caíti- 
gar  alguns  rebeldes,  e  outros,  que  aos  vaffallos  delRey 
de  Portugal  fazfoõ  guerra ,  e  achando-os  junto  aos  Mqn« 
tes-claros,  deu  íobre  elles  com  tanto  esforço,  que  osdçf- 
baratou  a  todos,  fem  deites  íe  falvar,  fenaõ  oíeu  Capi- 

tão Raho  berixamut  com  poucos.  E  porque  efte  Mouro 
«ca  q  mais  esforçado ,  que  naquelle  tempo  feiabia  Qmtot», 

da 
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cia  Mauritânia,  logo  veyo  ao  caminho  com  oitenta  de  ca- 

vallo,  c  encontrou  a  gente  de  Nuno  Fernandes  com  mui* 

to  impeto,  e  valentia.  Mas  naõ  podendo  melhorar-íe  por 

força  de  armas,  tratou  de  o  fazer,  convocando  os  Mou- 

ros de  pazes  da  companhia  dos  noflos:  nem  ainda  iito  po- 
dendo alcançar,  hia  traz  elles  ladrando ,  e  eíca^muçan* 

do,  com  quem  lhe  lahia  :   até  que  huma  íua  mulher, 
chamada  Hora  ,  que  hia  cativa ,  e  delle  era  muito  amada, 

ie  lhe  queixou  muito  com  palavras  a  leu  modo  de  amor, 

pedindo-lhe,  que  a  livrafle  de  poder  de  Chriítãos ,  a  qué 
o  valente  Mouro  relpondeo  com  outr?s  iemilhante^,  e 

entre  ellas  lhe  diiíe ,  que  o  dia  era  grande,  e  o  vencimen- 
to eftava  em  Deos  ,  e  o  esforço  em  feu  braço.  Com  as? 

quaes,  e  outras  palavras,  tanto  fe  inflamou  o  Mouro  era 
o  amor  da  mulher,  que  fazendo  huma  notável  pratica 
aos  léus,  logo  íe  começarão  a  mover  em  vingança,  e  pe- 

lo livramento  da  tormola  Hora  :  e  com  eíte  fervor  mais 
esforçados  ,  arremettersõos  Chiiflãoscom  tanto  animo; 
que  íoy  neceílario  acudir  a  pefloa  de  Nttno  Fernandes! 
oe  Atayde;  e  naõ  fazendo  calo  de  s  Mouros,  por  ferem 
pcua*,  trazia  o  grejal  deíabrochado ,  e  zombando  do 
encontro,  dizia  ,  que  lhe  naõ  mataflem  os  léus  mouri- 
jihos,  que  tile  andava  criando  :  mas  naõ  lhedurou  muito 
eítedeiprezo;  porque  o  namorado  Memo  lhe  tirou  com 
huma  £zagaya  taô  bem  apontada  *  que  lhe  atraveflon  a 
garganta  pela  abertura  do  grojal ,  com  que  logo  cabio 
tiioito  o  grande  Nuno  Fernandes  de  Atayde ,   o  mais  índu« 
itrioíoLavalleiro  ,  que  em  feu  tempo  houve  em  Africai 
e  taõ  incaiiçavel  em  os  negócios  da  guerra  ,  quede  ami- 

gos ,  e  inimigos  era  chamado  comrrummente  nunca  eftá 
quedo.  Porque  con  mettia  tantas  emprezas  por  caminhos 
taõ  incógnitos ,  e  deíacoftumados ,  que  nem  os  Mouros 
jabiaõ,   onde  eftivefíem  delle  íeguros,  nem  osChriftãos 
podiaõ  conjedurar  ,  onde  hsviaõ  de  pelejar.  No  qual  tra- 
balhoío  exercício,  mas  de  muito  proveito,  e  honra,  con- 

tinuou com  igual  curto  ao  de  íua  vida  ,  atéquemorreo  j 
como  hora  ouvifte.  Ao  qual  logo  fe  fepuiraõ  tantas  dif« 
ferenças  lebre  quem  lhe  havia  de  íueceder,  que  os  Mou- 

ros confederados  i  e  que  na  vitoria  ajudarão  muito,  con- 
vocados pelos  outros,  que  detraz  os  íeguisõ ,  ou  por 

Ppp  3  ven- 
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ventura,  parecendo-lhe  oecaiiaó  conveniente  paia  pode* 
rem  fer  companheiros  com  elles  no  roubo,  íe  ajuntarão 
todos  f    e  dando  (obre  os  Chriftâos,  que  embaraçados 
acharão,  e  entre  fi  difFeTentes,  com  muita  facilidade  os 
Vencerão,  e  de  todo  desbaratarão,  e  matarão  quafitod-js 
os  mais  nobres  da  Companhia  ,   e  os  mais  esfoçados  deite. 
Com  que  o  namorado  Mouro  Rahobenxamut  fe  houve 
por  vingado,  e  a  mulher  taõ  agradecida,  quelhe  pagou 
eíte  amor  dalli  alguns  annos ;   deixandoíe  morrer  iem 
comer ,    nem  beber ,  fobre  o  corpo   do  marido  morto 
também  de  huma  lança  deremeffo  pela  garganta.  Neila 
defaventura  ficarão  cativos  cincoenta  CavalleirosPorru- 
guezes,  alguns  delles  Hdalgos,   e  esforçados  >  e  entre 
elles  o  foy  também  Lopo  Barriga,   o  qual,  e  alguns 
dos  outros  vieraõ  depois  a  poder  do  Xarife,  que  por  íe 
vingar  dos  males,  que  Lopo  Barriga  lhe  tinha  feito,  o 
tratava  mal,  e  aíperamente  em  o  cativeiro.  Mas  era  tal 
a  fama  de  feu  esforço  por  aquellas  partes  ,  quedemuy 
longe  vinhaõ  muitas  peíloas  a  Marrocos,  fémente  a  ver 
hum  homem,  de  que  tanto  efpanto  havia  entre  elles.  Hum 
deites  foy  hum  valente  Mouro  de  Tremecem  »  o  qual  en- 

trando em  huma  eftrebaria ,  onde  eftava  prezo,  e  carre- 
gado de  ferros  Lopo  Barriga,  fe  chegou  a  elle  ,  e  como 

por  efcarneo  lhe  difíe:  Tueso  Chriftaõ,  dequfmfecon. 
taõ  tantos  feitos  valerofos  em  armas?  quizera,  queefti* 
veras  em  liberdade  ,  porque  eu  te  arrancara  eflas  barbas  t. 
e  alargando  a  maõ  ,   lhe  pegou  delias.  Mas  o  animoío 
Portuguez  naõ  podendo  íofrer,  ainda  naquelle  eítado  , 
O  atrevimento  j  einíolencia,  com  humpáo,  que  achou 
alli  junto,  ihe  deu  na  cabeça  com  tanta  força,  que  cahio 
logo  morto;  e  querendo  fazer  o  meímo  a  outros  f  elles 
íe  pozeraõ  em  falvo ,  e  o  foraõ  dizer  ao  Xarife,  que  man- 
dando-o  levar  ante  6,  lhedifle,  que  atrevimento  fora  a 
feu  em  matar  taõ  honrado  Mouro?  mascomafua  repof- 
ta  ficou  o  tyranno  Rey  defenganado  j  porque  lhedifle 
logo,  que  mayor  atrevimento  fora  o  do  Mouro  querer- 
lhe  arrancar  as  barbas  eftando  cativo,  que  elle  naõ  oufára 
commetter,  fe  em  outro  eflado  o  vira.  Palavras,  queenr 
qualquer  prefença  de  animo  generofo  houveraõ  de  fer 
muito  louvadas,  e  o  tyranno  Xarife  as  recebeo  tanto  ao 

contra- 
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contrario,  que  lhe  mandou  logo  dar  dous  mil  açoutes, 
taõ  cruéis  ,  que  a  camifa  fe  lhe  fez  em  pedaços  pegada 
nascoítas,  íem  eJle  moílrar algum  ientimentc :  eecmeí- 
tas  fofreo  outras  muitas  injurias  ,  e  vitupérios»  ate  que 
mandou  a  própria  camifa  a  ElRey  Dom  Joaõ  líl,  que  con- 
fiderado  o  merecimento  defuapeíloa,  e  o  trabalho  que 
pafíava  ,  o  mandou  logo  reigatar  em  o  anno  de  1^24»  1524. 
Mas  da  hi-  a  poucos  dias  fahiodeÇafrma  huns  Mouros  , 
quecorriaõ  aterra  ,  e  atraveflando  por  hum  caminho  fun- 

do ,  hum  mancebo  Mouro  lhe  atirou  comhuma  lançar 
com  que  lhe  atraveííou  a  graganta  pelo  próprio  lugar , 
que  a  Nuno  Fernandes  de  Atay de»  e ao  valente  Rahoben* 
xamut,  que  todos  ttes  foraõíemilhantcs  na  morte,  eno 
estorço ,  e  fama  os  mais  notáveis ,  que  todos  os  mais,  que 
houve  em  muitos  tempos  em  todas  aquellas  províncias» 
Outra  cavallaria,  a  que  chamaremos  eípiritual ,  aconte- 
ceo  neiteanno  de  1516,  em  Africa a  hum  natural  delia  # 
já  feito  Chnílao,  chamado  Gonçallo  Vaz  ,  e  tinha  por 
ailiciQ  Almocaaem  ,  por  iaber  bem  a  terra,  e  ler  homem 
de  multa  confiança  Porque  vindo  elle  de  Tangerepara 
A;zilla  em.  huma  caravela ,  foy  fal  teado  de  duas  fuftas  de 
Larache,  e  íem  refiffcencia  o  cativarão,  eosdefuacom- 
pmhia,  por  elle  vir  muiio  enfermo.  E  porque  íeudo  Dam#a- ^ 
Mjuro  de  naçaõ»  e  íey ,  fe  fizera  Chriflâo,  e  porque  Gotsubi 
como  tal  fazia  contra  feus  naturaes  muitas  couf as  de  im- íup. 
portancia,  o  matanõcom  eílranha  crueldade:  dous  dias 
o  tiveraõ  em  tormento  crucificado  em  huma  Cruz  aípada, 
enellaoacanaveáraõ,  e  tiiáraõ  pouco,  e  pouco  as  unhas 
dos  pés ,  e  das  mãos  ,  fem  nunca  taõ  duro  tormento  lhe 
lazer  efquecer  o  Nome  de  JESU ,  em  quanto  teve  lingoff*. 
e  depois  que  poreíia  caula  lhatháraõ,  ainda  com  muitas 
horas  de  vida  5  pafíadas  ellas ,  e  elle  para  a  gloria,  lhe 
acháraõ  o  meímo  Nome  de  JESU  eícrito  no  coração.  Mer- 

cê de  Deos  concedida  a  poucos  Santos,  fi  outro  feu  im  áo 
tombem  já  feito  Chriftaõ,  e  muito  esforçado cavalleiro,. 
em  vingajiça  de  taõ  injufta  morte  fszia  todo  odanino ,  e, 
guerra,  que  leu  poder,  e induftria alcançava,  aos IViou- 
ros  daquelJas  partes  j  e  refle  exercido  todo  occupado, 
tantas  vezes  fe  aventurou,  que  huma  veyo  a  cahimrs 
mãçsjde  feus  inimigos,  cpm  íeuiimaõ,  e  ccnn  a  meíma 

cru» 
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cruíl  1  ide  ò  matarão*  mas  com  diferente  martyrio.  Àbetu- 
maraõ  lhe  todo  o  corpo  com  eltjpas,  breu,  e  alcatrão,  e 
afiim  lhepoferaõ  ofogo,  quepouco,  e  poucooabrazou 
todo,  de  que  morreo  em  idade  de  vinte  e  cinco  annos. 
Mas  ainda  qus  o  género  de  morte  foy  ditferente,  a  coni- 
tancia,  e  fé  f  >y  igual  em  ambos  com  notável  admiração  de 
toda  Mauritânia. 

Kraõ  ambos  Mouros  de  nafcimento  ,  e  em  içus 
nefandos  coftumes  criados,  ç  nem  eíle  antigo  ulo  lhes  irra* 
pedio  hum  ponto  da  paciência  Çnriítãa,  e  a  gluria  do 
martyno,  que  por  ella  merecem  os  que  na  conàllaô  da 
fé  daquella  maneira  acabaõ.  &  ainda  que  eítes  dous,  e 
outros  femilhantes ,  que  em  m  flas  çonquiítas  aflim  aca- 

barão ,  naõ  alcançarão  nelta  jvida  íerem  elcritos  em  o  ca- 
talogo  dos  Santos  Martyres,  lá  no  Cco  eltaõ  jáiuasal* 
mas  no  lugar  de  íeus  merecimentos  collocadas  ,  e  léus 
nomes  efcritos  no  livro  da  vida  com  o  íangue ,  que  por  Jc* 
íp  Chrifto  derramarão. 

Dom  Álvaro  de  Noronha,  que  fuccedeo  na  Capi- 
tania de  Azamor ,  fez  nella  obras  de  notável  Cavaíleiro* 

dando,  e recebendo  mortes,  e  trabalhos,  que  naquella 
occafno  (enaó  havia  por  pouco  ;  porque  governava  entaõ 
aquella  Capitania  mais  de  quinze  mil  Mouros  de  cavailo , 
todos  vafíallos,  e  tributários,  e confederados.  Mas  elle 
naõ  ceflando  de  continuar  a  guerra,  em  menos  de  dous 
annos  em  muitas  vezes,  que  íahio,  lòmente  com  du« 
zentas  e  chcoenta  lanças,  e  algumas  vezes  menos ,  ca« 
tivou  mais  de  dous  mil  M  >uros ,  homens *  e  mulheres, 
e  matou  hum  grande  numsro  delles  ;  com  tanto  rilcode 
fuapeíToa,  que  jmto  a  Tamarrocos,  Vílla  onze  léguas 
de  Azamor,  depns  de  alcançar  huma  grande  vitoria,  o 
feguiraõ  ta5  grande  multidão  de  Mjuíosde  cavallo,  e 
de  pé,  quelha  foy  neceílario  fer  elle  dos  primeiros,  que 
lhefahij  aoencontro,  onde  andando  ás  lançadas,  e  aca- 

bando de  atraveflar  hum  valente  Mouro  ,  lhe  deraófobre 
o  capacete  xom  hum  garrochaõ  tao  grande  Jgolpe,  que 
logo  cahto  do  cavallo,  tanto  fem  acordo,  que  lempre 
aca^ra  alli,  f-  Vafcr  Fernandes  Geíar,  leu  Adail,  e 
hum  Martim  Gil,  e  outros  slguns*  lhe  naõ  acodiraõ  pe. 
lejando  tao  bravamente,  que  o  pozeraõ  outra  vez  aca- 

valloj 
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vallo;  onde  tornando  a  feu  acordo  0  íe  veyo  retirando 
pouco  apouco  pelejando  íeropre,  mas  com  toda  lia  ca* 
valgada  ;  com  o  qual  poz  tanto  efpanto  em  todas  aquellas 
cablidas  as  mais  bellicoias  de  toda  Mauritânia  ,  que  mul- 

tas delias  íe  fizeraõ  tributarias  ,  e  os  rebeldes  íe  reduzi. 
raõ  logo ,  e  ainda  fe  haviaõ  por  bem  andantes.  E  outra 
vez  entrando outi a  Villa ,  também  das  guerreiras  daquel- 
la  terra ,  o  feu  Adail  Vafco  Fernandes  Ceíar  fe  rrxitxou 
avantajado  a  muitos  em  armas :  entrando  hum  akcraõ  f 
onde  eitava  recolhido  hum  batalhão  de  Mouros  bens 
cavalleiros,  com  os  quaes  íe  travou  com  tanto  feivor ,  e 
valentia,  que  veyo  a  braços  com  alguns  dos  mais  valen* 
tes,  e  vencendo-os,  os  paliou  a  todos  áeípadâ.  Pelo  qual 
mereceo,  que  ElRey  Dom  Manoel  o  mando  fie  o  annò 
de  mil  e  quinhentos  e  vinte  andar  de  armada  guardam-  , *t^ 
do  aquelk  eftreito.  Naõ  eítavaõ  em  Arzillaneíte  tempo 
ocioíos  Dom  Joaé  Coutinho  Capitão  mor,  e  Dom  Ma*  ..... 
noel  Maícarenhas  feu  cunhado  j  perque  revezando-fe, 
hora  hum ,  hora  outro ,  faziaõ  íuas  entradas  pela  terra 
dentro,  e  fere  pie  íe  recolhiaô  vitorio  íos,  ainda  que  al- 

gumas vezes  achavaõ  tanta  refiílencia ,  que  fe  vkõ  em 
grandes  perigos.  Maselles  o  faziaô  com  tanto  esforço,  que 
iLlReydeFez,  que  em  extremo  defejava  alcançar  daquel- 
la  Villa  alguma  vitoria  ,  nunca  pede  fazer  mais,  que  ae« 
creícentarlhe  honra,  e  cativos,  que  deixava  naquelles 
campos  as  muitas  vezes,  que  cem  grande  poder  vinha  a  el* 
les  provar  fu3  ventura. 

Tarrbem  em  a  Cidade  Çèím  Dcm  Nuno  Mafcsr> 
renhas,  feu  Capií£én:ór,contir}Ucua  guerra  contra  Mcu- 
ros  com  felicidade  *  fahindo  muitas  vezes  ao  campo  ,  e 
entre  ellcs  foy  hurra  rrais  notável ,  dando  íebre  cem  f* 
adusres  de  vakntes  Mouros  com  duzentos  e  cinceenta 
Portuguezes  de  cavallo,  e  cento  e  vinte  de  pé,  cem 
tanto  impeto,  que  matou  trezentos  r  e  cativou  cento  e 
fetenta  e  féis  ,  e  grande  U  mma  de  gado  ,  que  depois  lhes 
largou,  para  que  entendeílem,  que  naõ  eftimava  a  vito- 

ria, fe  naõ  por  caftigar  os  rebeldes  á  inverciveliCoroa  de 
Portugal.  E  depois  de  peucos  dias  com  duzentos efeflen- 
ta  de  cavallo,  e  feflenta  de  pé,  íe  meteò  pela  terra  den* 
ró  mais  de  dezaleis  jejuas,  torefitie  grande  r*wr ero de 
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leosns  ]  e  outras  feras,  que  o  commsttiao  com  ttiuita  bra.' 
veza  ,  eelle  pifiando  por  tudo,  deu iobre cinco aduares 
de  taò  valentes  Mauros*  que  elteve  a  vitoria  em  condi- 

ção de  íer  contra  nósj  mas  foraõ  os  Mouros  desbaratados, 
com  muitos  ̂ mortos  ,  ecativos,  e  rico  defpojo:  com  que 
fe  veyo  recoiaendo  quafí  fempre  as  lançadas  com  cem 
Mouros,  que  o  vinhao  feguindo ,  rodeados  de  muita  pio- 
nagem.  Contra  os  quaes  elle  fe  moítrou  taõ  deítro,  e  es- 

forçada, que  fe  pode  recolher  com  íua  cavalgada  a  Çafim, 
efpantand  )  toda  aquela  barbaria  ,  e  dahi  a  três  diaa  le  íi- 
zeraõ  vaílallos  muitos  Mouros  »  que  dantes,  lhes  faziaõ 
cru  el  guerra. 

Também  na  Cidade  Ceuta  havia  vitorias «  e  traba- 
lhos nefte  tempo ;  porque  eftando  nella  por  Capitão  Go- 

mes da  Sylva  de  Vaíconcellc  s  *  ioube,  que  duas  fuítasde 
dous  irmãos  Mouros,  moradores  em  Tetuaõ  3  f^ziaõ  gran- 

des roubos  eai  todo  aquelle  eítreito,  de  quatro  annoa 
aquella  parte  ,  iem  haver  quem  lho  impediíle ,  por  le- 

rem eftes  M  >uros  valentes  Soldados  ,  e  andarem  acompa- 
nhados de  outros  muitos,  com  que  íefaziaõ  íuperioresa 

outras  mayores  companhias.  Pelo  que  a  elta  em  preza 
mandou  dous  filhos  íeus  em  dous  bargaotins  bem  arma- 

dos :  hum  dos  quaes ,  que  íe  chamava  Miguel  da  Sylva, 
fe  adiantou  tanto  ,  que  pode  encontrar.fe  ló  com  huma 
das  fuftas,  com  a  qual  inveftindo,  ella  o  encontrou,  e 
tratou  de  maneira  ,  que  os  feus  Soldados  Portuguezes  íe 
meterão  debaixo  da  cuberta  ,  donde  elle  acudindo  ,  os 
lançou  fora  a  força  ài  \  anca  las ;  e  com  âs  mefmas  fe  hou- 

ve com  os  M  uros.  K  como  tinhaõ  a  vitoria  taõ  certa  $ 
tornarão  a  entrar  no  bargsntirn  outra  vez  acompanhados 
do  feu  Capitão  ,  quecommetteo  3  entrada  com  tanto  ani- 

mo, qui  eíleve  o  bargantim  rendido:  mas  o  Capitão 
ijilo.  Miguel  da  Sylvaneíte  inftante  com  huma  lança  de  remef- 

fo,  quafi  jidefeíperado,  atraveílou  o  Capitão  Mouro,  e 
com  efti  morte  começarão  a  tratar  de  íe  defender ,  que 
param  lis  naô  havia  forças,  nem  animo.  S  principal- 

mente o  Capitão  o  fez  com  tanto  esfrrço,  que  dilatou  a 
coicluíio  di  batalha,' até  que  chego  i  feu  irmão,  que 
loop  fez  varir  a  fuítaem  terra,  onde  feu  pay  eftava  com 
gente  de  cavallo,  com  que  os  Mouros  ficáraõ  todos  ca- 

tivos* 
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tivos,  e  fuílaem  poder  dasnoftas,  que  a  efte  Capitão  Mi- 

guel  da  Sylva  receberão  com  grandiflima  honra,  bem  mere- 
cida pelo  quefezefta  vez,  e  outras  muitas,  emqueíem- 

pre chegava  a  acabar  com  íua  pefíoa,  couías,  dequeosíeus 
amigos  tinhaõ  inveja,  e  os  inimigos eípanto. 

Neíte  meímo  anno  de  rnil  e  quinhentos e  vinte  , 
aconteceo  em  A.zilla  hum  ca  f o  digno  de  louvor:  e  eí- 

panto, e  galante ,  e  pouco  para  imitar.  Andando  ElRey 
de  Fez  por  aquelles   campos  fazendo  continua  guerra 
aosnoflos,  eeftandoentaõbem  junto  de  Arzilla  com  mui- 

ta gente  toda  encuberta,  eíperando  alguma  boa  occaíiaõ; 
a  caio  vio  iahir  da  V  lia  vinte  ca vaileiros ,  e  cuidando  íe* 
lem  Almogaraves,  mandou  que  os  eíperaíTem  quatro  cenf 
tos  de  cavallo  ,  que  baftavaõ  íegundo  feu  parecer  para  os 
tomarem  ás  máos.  Mas  aífím  comonifto,  feenganouera 
o  mais,  porque  elles  eraõ  cavalleiros  moradores  em  Ar- 

zilla, que  para  a  faude  de  hum  Soldado  velho  (eu  amigo* 
chamado  Diogo  Pirez,  e  eítava  doente  de  Pthiíica,  hiaó 
ao  rio  doce  bufcar  cágados.  Os  quaes  andando  na  peíca 
limito  embebidos,  por  ler  o  dia  de  muita  calma ,  e  faze- 

rem grande  grita  nadando,  e  pefcando,  naõ  ientiraõ  os 
Mouros,  fenaõ  a  tempo,  que  o  naõ  tiveraõ  para  mais, 
que  para  íe  porem  acavallo ,  íem  mais  veftidos ,  nem  ar- 

mas, nem  lellas,  nemfreyos,  e  fomente  com  alguma? 
lanças  ,   em  que  os  cavallos  eílavaõ  atados;  aífim  nus 
remeterão  aos  Mouros  com  tanto  esforço,  que  paliarão 
por  entre  elles  ,  dando*  e  recebendo  golpes ;  mas  nenhum 
delles  lahio  feudo,  com  efapanto  de  todos,  a  que  tamanha 
ouíadia  f  e  taõ  eftranho  accommettimento  parece  tolheo 
as  mãos  para  lhe  naõ  poderem  tolher  que  naõpaílaflera, 
e  chegaíTem  a  Arzilla  a  tempo ,  que  Dom  Joaõ  Coutinho 
eftava  fora  da  porta  vendo  o  que  era,  pelos  ter  a  elles  já 
por  mortos,  ou  cativos,  e  de  tamanha  novidade  com  ra« 
zaÕ  confundido  ;  quando  mais  fe  chegarão,  mais  íe  desfa- 
!ziaõ  em  rizo  ,  porque  aííim  nus  vinhaõ  com  tanto  fervor, 

como  íe  yieraô"  armados  j  e  da  rnefma  maneira  quaíi  to- 
dos entrarão  na  Villa  publicamente,  e  outros  mal  cuber- 

tos ,  com  que  á  viíra  das  peíToas  delia  dobrava5  o  rifo ; 
e  contentamento.  Dom  Joaó  lhe  fez  mercê,  e  EIRey  de 
Fez,  quando  íoubs  Q  caio,  o  feftejou muito ,  e  louvou  o 
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esforcei,  íbbte  tolos  os  qwi  leu*  olhos  tiihao  viílo:  e  na3 
ves  sípaateis  de  aíli  a  o  fazer,  porque  era  eípecial  cavalleí- 
ro,  e  preza vafe  muito dhío. 

Poucos  dias  depois  paliava  de  Arzllla  para  Tau- 
gere  huma  caravella  carrega  Ja  de  mulheres  ,  e  fazenda  j  q 
fazendjíeu  caminho  com  a  fegurança  coífcumada,   foy 
f  alteada  de  huma  fuíh  de  Mouros  coríarios,  bem  atoada, 
que  logo  faltarão  dentro,  quaíiíem  rèfiitencia.  Masdous 
irmáos,  Joaô  Coelho,  e  Ayres  coelho,  e  hunvGfimUdo 
peícador,  por  naóhaver  na  caravella  mais  gente,  que  pu» 
dsíle  pdejar  ,  lhe  íahiraõ  ao  encontro ,    e  lhe  reíiítuad 
com  tanta  braveza  ,  e  valentia,  que  foraò  os  Mou^o*  re- 
batidos,  e  lançados  fora,  hunu  vez,  e  outra,  qtw  uad 
vendo  mais  que  três  dbfenfores,  tornarão  a  entrar  dent  o 
quinze  os  mais  valentes  ,  e  bem  armados ,  a  que  os  três  re- 

ceberão, e  tratarão  com  tanta  aípereza  ,  que  matando  al- 
guns, e  ferindo  osouttos,  fieáraó  livres  de  todos»  dela* 

íerrandoíe  a  fuita  bem  fuiHgada,  eefpa-ntada  :  mas  nem 
poriílo  deixarão  de  os  feguir  ás  eípiagardadas,  de  que 
também  íe  defenderão ,  tomando  o  valente  Gnmaido  o 
íeu  fogaõ,  e  lançmdo-o  na  fuífi  ,  com  que  matou,  e 
cegou  alguns,  e  ferio  muitos:  do  que  obítinados  o;  ou- 

tros |    ás  efpingard.idtis  determinarão  vingaríe,    e  íem- 
pre  o  fizerao,  ienao  íoòre^ifrao  duas  nãos  biícain.hasv 
de  cuja  viíla  íe  acolheo    a  fuita  a  Larache,  e  a  caravela  a 
Tangere>.  onde  foy  recebida  com  muito  alvoroço!,  e  o  eí« 
forço  dos  três  cavalleiros  havido  por  mouítruoíb:  e  para 
fer  mais  conhecido  ,  e  louvado  no  mundo  ,  naõ  lhe  faltou 
mais  que  naò  ferem  Portuguezss  v  que  a  outros  muito* 
feitos  nao  inferiores  a  eít-e  tem  dado  a  morte  como  fi« 
lencio. 

Eftando  Dom  Francifco  de  Caibo  porCapitaÕdo 
Caílello  di  Santa  Cruz  y  na  Villa  de  Cabo  de  Aguer ,  fa- 
hia  muitas  vezes  ao  campo  como  bom  cavalleiro,  conti- 

nuando fempre  a  guerra  contrai  aquelles  Mauritanos.  £ 
enfadado  dos  continuos  aílaltos ,  que  lhe  faziaõ  os  mora- 

dores da  Villa  deTuruquuquo,  foy  íobreella  ,.ea  entrou 
t  por  força  de  armas,  e  deítruhio,matandOj  e  cativando  qua- 
11  todos  feus  moradores,  £  a  todos  os  Chriftãosjmerca* 
(fores*  qfie  tiella  eíÈavaOi.prendeo;  e  achando  ferem  os  mais -  dellea 
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ctell.es  Genoveses  \  eLevantiícos,  mandou  dizer  âíURey 

D.  Manoel,  que  havia  de  fazer  daquellesChriflá  \spor 

que  os  Véus  Soldados ,  ecavalleiros,  que  íoraõ  na  vitoria, 
]  hospediaõ  para  venderem,  como  a  Mouros,  e  que  elies  pot 

tae«  te  podíaõ  haver,  pois  taõ  foltamente  contra  os  precei- 
tos Chriítãos,  Divinos,  e  humanos,  viviaô  entre  In- 

lieis,  e  com  ellestratavaó  em  mercadorias defeías,  e  pre- 
judiciaesá  Chriítandade. 

E  nerte  meimo  anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  * 

mandou  ElRey  Dom  Manoel  aVaíco  Fernandes  Cefar  * 

que  com  huma  csravella  guardaffe  aquelleeftreito,  eelle 
o  fez  iempre  com  tanta  ventura*  e  valentia, que  alcan* 

çoumil  vitorias,  e  a  poder  delias  íe  fez  muito  temidocii- 
quelles  bárbaros,  E  porque  huma  vez  com  grande  perigo 
rie  lua  peíloa  ,  eípanto  de  todos,  os  que  o  viraõ,  desba- 

ratou íeis  gakotas de  Mouros,  mereceo  que  ElRey  lhas 
deile, por  armas,  como  dsrnofíradoras  daquella  vitoria, 

que  ieus  deícendentes  trazem  já  hoje  muito  accreícenta* tíasde  outras  nobrezas. 

Km  Azamor  também  havia  vitorias  principalmen- 
te grangeadas  por  hum  Mouro  amigo  ,   grande  íenhor 

naquellas  partes  »  que  aggravado  deíRey  de  Fez,  íe  fez 
valiallo  dclRey  Dom  Manoel,  e  mandou  a  ifto  hum  ir- 
vc\?õ  a  efte  Reyno.  Mas  como  era  taõpoderoío ,  eefpe* 
ciai  cav alieno  ,  e  por  eiras  qvalidsdes  entaõ  mais  temida 
dclRey  de  Fez,    tanto  fouhe  negocesr,  que  íe  recon- 

ciliou com  elle.  E  para  moftrar,  que  o  eftava  com  mais 
firmeza,  determinou  levar  por  engano  a  Fez  algum  nume^ 
ro  de  Poituguezes  ,   com  que  ordinariamente  coítuma- 
va  íahir  muitas  vezes;  e  íendo  Dom  Álvaro  de  Noronha 
aviíado  da  traição  ordenada,  naò  confemio,  queoacom- 
panhaíTe  mais  algum.  Mas  o  Mouro  indofea  Marzagnó, 
e  enganando  o  Capitão,    alcançou  quinze  de  cavallo  , 
com  que  íe  fez  ria  volta  de  Fez,   e  a  dezafeis  leguasde 
Azamcr  defcubrio  a  traição  ao  irmaõ,  que  em  feu  nome 

viera  a  efte  Reyno.-  O  qual  por  eíla  cauía  moltrou  bem  fua 
nobreza,  porque  logo  lhe  reípondeo  ;  que  nunca  Deos 
tal  quizeííe ,  que  (  pois  eírava  determinado  de  fe  paliara 
ElRey  de  Fez)  levaíIecomfigoosCbriílão* ,  quelhe  en- 

tregarão com  a  fé  de  cavalleiro  ,  nem  a  tenda ,  e  bandei- 

Qqq  3  ra, 
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ra  ,  que  ElRey  Dom  Manoel  lhe  tinha  mandado  por  elle. 

Porque  í'e  elle  lhe  vira  o  roífco,  naó  tivera  animo,  nem 
vontade  de  commetter  taõ grande  traiçiõ  i  ecomeíías  pa- 

lavras lhe  dilíe  outras  de  tanta  nobreza ,  e  grandeza  de 
animo,  que  fehouveraõ  de  matar  ambos,  e  neíta  revolta 
tiveraò  os  quinze  CiiTiíiáos  tempo  para  íe  íaívarem  :  eo 
msfmo  fiel  Mouro  le  quizera  vir  com  eiles,  feoitmãa 
o  naõ  levara  coníigo  para  defculpa  do  feito ,  que  naõ  çuín 
touaambos  menos  que  as  cabeças  ,  que  tílRey  de  Pez  lhe 
mandou  cortar %  por  ferem  peiioas  da  caía  Real,  e  muito 
poderofos  ,  e  grandes  ca  vai  leitos  :  a  hum»  porque  naõ  le* 
vou  os  Chriítãos,  como  lhe  promrnetteo;  e  ao  outro,  p  r- 
que  lho  impedira  ;  principalmente  a  tenda,  e  bandeira 
delRey  Dom  Manoel  *  que  jíeítimava  ,  comofedeileai* 
cançára  alguma  grande  vitoria ,  e  ainda  que  imaginada, 
nem  aílim,  oconlentio  íua  invencivel  elirella.  Invejado,  o 
valente  Síd  lhe  Aben  Tafu  de  muitos ,  ernexiricadode 
alguns  com  EIRey  Dom  Manoel  ,    determinou  apagar 
com  boas  obras  as  fufpeitas,  que  deilefemeavaó  os  ini-- 
jmigos  de  fuás  façanhas,  fazendo  duas  asmayores,  que 
enta5  hum  grande  animo  podia  come t ter.  Queeraõ  aven- 

turar até  o  ultimo  de  fuás  forças  íua  peílba  com  a  de  Xa- 
íife  ,  e  depois  correr  a  Marrocos,  e  chegar  a  fuás  portas* 
2L.para  iito  mandou  pedira  Dom  Runo  Mafcarenhas  aju- 

da de  Portuguezes  j  fem  os  quaes  naõ  queria  fazer,  coufa 
alguma  grande:  e  ainda  que  pelo  difcredito  ,  em  que  lua 
lealdade  andava  *  lhe  naõ  deu  mais  que  trinta  de  cavallo, 
c  quinze  de  pé-,  com  Dom  Rodrigo  de  Noronha  por  Ca* 
pitaõ:  todavia  porque  o  Mouro  era  bem  conhecido  pos 
eípecial  cavalleiro  ,  muito  venturofo  na  guerra,  edeel- 
f  ranha  lealdade  com  os.companheiros,  foy  de  muitos  íe* 
guidoi  que  fem  licença  fe  foraõ  com  elle ,    em  numero 
de  cincoenta  de  cavallo ,  e  outros  cincoenta  de  pé,  e  hum 
.bombardeiro  com  dous  berços.  Com  os  quaes  o  valente 
Sid ,  que  aílim  lhe  chamavao  por  excellencia  „   ajuntou 
íua  gente,  e  andando  convocando  ao mefmo  intento  ou • 
fros  Mouros  de  pazes,  acafo  era  companhia  de  três  Xe* 
quês  foy  viíitarhum,  que  eftava  anojado ,  com  o  qual 
eftando  comendo  J  o  matarão  às  agumiadas,  por  detraz* 
1*  os  tr.es  Xeques ,  por  lhe  quererem  acudir  j  e  depois  íalf 



ât  varia  hifioriv  49 1 

tiraõ  com  os  noffos  huns,  e  outros,  e  os  desbaratarão,  e  ca- 
tivarão ,  matando  alguns,  em  que  entrou  o  meímo  Dortv 

Rodrigo  de  Noronha  Capitão,  eítando  filiando  em  negó- 
cios com  hum  Xeque.  E  fendo  D.  Nuno  Makarenhss  avi- 

iadodeira  traição,  r.omefmo  dia  íahioao  campo  com  cen- 
to e_  cincoento  lanças,  e  alcançando-os t  desbaratou  a 

mayorparte,  matando  cento  ecincoenta,  e  cativando  féis 
centos  e  íeíienta,  e  muito  gado,  e  outras  peças  ricas  £ 
aiiim  acabou  o  valente  Sid  lhe- Abcntafu,  taõfarnoio,  e 

temido  em  toda  Mauritânia ,  que  com  razão  receavaõ  vief- 
ie  a  ier  íenhorde  todaeila, 

Pois  Dom  Joaõ  Coutinho,  Capitão  de  Arzilla,  tarn- 
bem  acompanhou  a  felicidade  delRey  Dom  Manoel  até 
eite  ultimo  anuo  deíuavida*  alcançando  muitas  vitorias, 

daquelies  Mauritanos,  eípecialmenre  huma  junto  a  Alcá- 
cer Quibir ,  onde  matou  ,  e  cativou  muitos  aviltado  Al- 

caide Laroz  ,  famolo  entre  todos:  que  por  fe  vingar  def- 
ta  afronta,  lhe  íahio  ao  encontro  com  trezentos  de  ca- 

vallo,  e  duz.-mos  de  pé,  e  chegou  taõ  peito,  que  fefe- 
riaõ  huns,  e  outu  s  com  lanças  de  remtçc:  mas  nem  por 
iilo  Dom  joaõ  Coutinho  deixou  de  fe  recolher  com  toda 
a  cavalgada.  Do  que  efcandalizado  o  Alcaide,  veyo  cot- 
rer  a  Arzilla  dahi  a  poucos  dias  com  quatro  centos  ho- 

mens de  cavallo  :  efahirdo-lhe  D.  Jo*q  cem  íuagente* 
hum  Miguel  Nunes  com  vinte  e  cinco  de  cavallo,  que  o  fe- 
guiraô,  íe  adiantou  de  todos,  ferindo  taõ  bravamente  nos 
Mouros,  e  taõ  envolto  com  elles,  que  lhe  dera©  nos  braços, 
e  nas  pernas  mais  de  cinecenta  lançada?,  e  lhe  matarão  qua- 

tro dos  makesfctçadcs  dos  quinze,  a  tempo,  que  D, Joaõ 
acudio*  e  chegando  aos  Mouros,  o  fez  cem  tanto  impero* 
e  esforço,  que  r.aõ  o  podendo  loírer,  íe  retirarão  com 
muita  perda  T  e  vergonha. 

A  ̂ Cidade  Tangere  também  fe  mofhou  invencível  ne- 
íle  ultimo  tempo  da  vida  delRey:  porque  íuecedendolhe 
na  Capitania  a  Dom  Duarte  de  Menezes  íeu  irmão  Dora 
Henrique  de  Menezes ,  ainda  que  era  eftudante  Filoío* 
fo ,  e  Theologo  ,  deu  de  fua  peííoa  taõ  notáveis  mof- 
tras  em  cavallaria  ,  que  raô  foy  pequena  a  honra  ,  que 
i  |fua  nobreza  entaõ  acerefeentou  :  fendo  taô  animoio ,  e 
accelerado  em  os  etn  meUimeAtos,que  em  tudo  queria  fec 

o  £*ir 
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o  primeiro.  Delle  íe  conta,  que  fabendo  queo  Alcaide 
de  Tetuaõ,  peíToa  famofa  em  arma?,  havia  de  correr  a  Tan- 
gere,  elle  o  eíperou  fói-a  da  Cidade  ti  es  dias,  no  fim  dos 
quaes  parecendo-lhe  que  já  o  Alcaide  naõ  viria,  começou 
de  íe  recolher :  e  ainda  o  naõ  tinha  feito  de  todo,  quando 
o  Alcaide  aflomou  com  muy  brava  companhia.  MjsDom 
Henrique  Jhefahio  ao  encontro  com  tantoanimo,  evi» 
Jentia,  que  a  pezar  do  feu  ferro  o  fez  retirar ,  quaíi  desba- 

ratado* deixando  no  campo  muitos  mortos,  cativos ,  e  fo 
ridos.  Mis  naõ  foy  taõ  barato  o  recontro,  que  naõ  cuftaí- 
íe  muito  langue, 

E  para  que  acabemos  deita  Relação  das  coufasde 
Africa  om    huma  das  mais  notáveis,  haveis  ce  faber  $ 
que  andmdo  Vaíco  Fernandes  Ceíar  com  a  Tua  caravela 
guardanioo  e^reito  t  e  fazendo  nelle  o  que  jà  me  ou- 
viftes,  foube  cono  quatro  naoslnglezis  traziaõ  atoada 
huma  caravela   de  Portugal ;  e  ainda  que  lhe  ficava  mui- 

to inferior,  log}  as  foy  eommetter  animofamente,  ean» 
dando  áç  bombardadas  corn  humâj  e  tendo-lheiámortor, 
e  feridos  alguns  M  niros  ,  fe  via  em  grande  perigo  cerca- 

do de  todas  :  mas  nem  iíto  foy  baftante  para  o  leu  animo 
cançar  ,  nem  o  de  hum  Alemaõ  Cond  ílavelde  srtelhar  a, 
que  confiado  em  fuás  forças,  pojlo  que  já  andava  muito 
ferido  $  tomou  hum  fale  *  o  ao  hombro,  e  pondo  Iheoi  tro 
o  fogo,  elle  apontou  de  maneira,  que  de  três  ti;  o  ,  que 
aíftm  lançou,  fez  amainar  os  Inglezes  com  muitoj  mor- 

tos, e  feridos:  o  que  naõ  poderá  íer  de  outra  maneira  por 
ler  a  caravela  muy  slterofá  (obre  as  nãos,  epaílar-lhea 
nrtelharia  por  alto.  Oíoeítupenio  ,  a  íiim  de  forças,  co« 
mo  de  grandeza  dí  animo  t  e  bem  digno  de  cornellere- 
matarmos  as  grandes  .  e  glorioías  conquiftas  defte gran- 

de Rey    Dom  Manoel,  que  com  eftes ,  e  outros  muitos 
Cãyalleiros, -todos  em  obras  heróicas  abalizados,  e  da 
opinião  daquelles,  que  tem  por  mayores  as  honras  aos 
mayores  perigos  alcançadas,  fuftentou  eílas  guerras ,  e 
conquiftas  Africanas  com  tanta  felicidade,  que quaíi to- 

dos o*  lugares  marit'.mos  dália  f-nhoreou \  alcançando 
.dos  Mouros  infinitas  vitorias,  naõ  menos  miraculofss, 
que  as  â%  índia:  cuia  eílranhezaexcedeo  o  credito  huma- 

no, e  a  excellencia  delias  he  deíijual  a  todaaeloquen- 
cia 



áe  varia  hiftorrà.  49$ 
cia  dos  homens.  %  iito  com  taõdefigaal  numero  de  geri 
te,  que  nunca  akai.ç^raõ  vitoiias  os  Portuguezes,  que 
naõ  íiouvelFe  para, cada  hum  mais  de  dez  inimigos.  Pelo 
qual  andavao  todos  os  Alarabes  Mauritanos .taõeípa.nta- 
dos  ,  e  temeroíos,  que  muitos  fe  fizeraõ  íeus  vailailos, 
e  outros  naõ  le  haviaõ  por  íeguros,  tenaõ  militando  de- 

baixo de  luas  bandeiras  ;  e  todos  igualmente  receando-o, 
liie  annunciavaó  íupremo  império  naquella  grande  pro- 

víncia Mauritânia.  Mas  a  morte  coníumidora  dashuma- 
nas  couías  ,  nos  impedio  eíhs  futuras  ,  mas  muy  certas 
glorias,  levando-o  a  tempo ,  em  que  mais  neceflariaera 
-lua  vida,  aiíim  em  ?s  conquiftas  deita  parte  de  Africa ; 
que  em  tempo  de  íeus  defeendentes  íe diminuirão  miíe- 
ravelmerne;  cemo  em  as  do  Oriente  ,  que  com  quafi  in- 

finito trabalho  íe  accrefcentsrao  pouco  mais,  do  que  elle 
as  deixou^  ainda  que  emhuma,  e  outra  fe  criarão  íempre 
valsroíos  ânimos >  que  admiravelmente  reíplandtceraõ 
em  famofas  obras,  que  deixo  de  referir,  porque  naó  relato 
autoria  de  Vatoens  v  i  nitres.  E  também  porque  as  dos  mais 
iniignes  achareis  copioíamente  em  veríc»  eprofa,  refe- 
ridas,  e  encomendadas  á  im mortalidade.  £  recebey  citas; 
que  taõ  brevemente  ouviites ,  fó  para  vos  eítimularcm  á 

.  co  pio  ia  relação  delias. 

CAPITULO    XX. 

Dai  mc.is  obras  tklEey  D*  Mtnoel,  e  toras  es  nais  c. tufar  y  que 
cm  fu  a  vic.^  t  n,  me  acthtcat  ao  tu  fie  Reyno. 

POrque  eftas  conquiftas  da  índia,  e  Africa, que hom 
acabaítes  de  ouvir  ,  foraõ  as  obras,  em  que  EIRey  D. 

.Manoel  ie  oceupou  com  mais  vehemente  cuidado ,  deixey 
de  indnílria  as  outras  couías  de  íuavida  ,  e  morte  'r  para 
eite  lugar  em  que  com  mais  clareza  ficareis  fabedor  del- 

ias, que  naõ  títimareis  pouco  ,  por  íetem  todas  únicas 
rio  mundo,  em  prudência  e  zelo  da  Religião  Chtiflãa  ,  e 
acerei  cemamento  da  Coroa  do  meímo  Rey,  e  nc  breza  de 
íeus  vaííalJos*  E  aflim  em  o  primeiro anno,  quereyncu, 
impetrou  do  Papa  Alexandre  VI>  a  relaxação  dos  votes  de 
«aíiidade ,  a  que  ps  S^valteroj  pjQ£e£çs  &*  Ordens  Mi* litai&f 
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litares  d *  Santiago  #  edeAviz*  deite  ReynS  „  eraõobri* 
gados  guardar ,  ficando  dalli  em  diante  em  liberdade  pa- 

ra poderem  cafar,  e  naõ  haver  tantos  homens  nobres  ma- 
culados com  o  labéo  debaítardia.  E  emoannodoSenhor^ 

mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  oito  *  eftando  em  Cara- 
goça  doReyno  de  Aragão  comos  ReysCatholicos  D jrn 
Fernando  ,  e  Oona  Ilabel ,  pays  de  fua  mulher  Dona  Leo- 

nor, elle  de  feu  próprio  motu,  fem  alguém  lhe  requerer, 
nem  pedir,  e  pelo  zelo  ,  que  fempreteve  da  Religião 
Chriftãa,  e  liberdade  Bcclefiaítica ,  concedeo  a  todos  os 
Clérigos  defte  Reyno;  que  naõ  pagaflem  ciza  ,  nemdizn 
ma ,  nem  outros  direitos  Reaes,  como  até  entaô  fecoitu- 
mava.  E  o  mefmo  concedeo  depois  no  atino  de  mil  e  qui- 

nhentos e  quatro  aos  Civalietros  da  Ordem  de  Chritto,  pa« 

ífo%;      ta  elles ,  e  íeus  criados, 
E  eftando  ainda  na  mefmaCidade  deÇiragoça  com 

os meímos  ReysCatholicos,  lhe  veyoá  noticia  ,  que  na 
Coite  de  Roma  viviaõ  todos  com  muita  íoltura ,  dillima- 
lando  íe  com  todo  o  género  de  vicios  ,  com  notável  ei- 
candalo  de  toda  a  Republica  Chriftãa  ;  aííim  em  as  dif- 
penfaçoens,  e  breve;  Apoftolicos,  comoemoscoítumes 
de  íeus  moradores.  E  defejando  acudir  aeíta  deíordem 
como  Príncipes  Catholicos,  mandarão  íeus  Embaixadores, 
que  ao  Papa  Alexandre  VI,  déflem  conta  do  que  pafíava, 
e  em  feu  nome  lhe  pèdlfleln  mandaíle  reformar  tantos 
males,  E  elegeo  para  iíto  EIRey  Dom  Manoel  a  Dom  Ro4 
iJrigo  deCaílro,  Alcaide  mór  de  Covilhãa,  e  Senhor  de 
Valhelhas,  e  a  Dom  Henrique  Coutinho,  filho  do  Ma* 
fichai  Dom  Fernando  Coutinho  ,  que  era  feu  Defembar- 

gador 'do  Paço.  Qs  quaes  juntamente  com  Garcilaffo  de la  Vega  ,  em  nome  dos  ReysCatholicos,  fizer^õ  fua  Em* 
baixada,  e  admoeftaçaó  em  Roma,  com  taõboaordem# 
queoPàpa,  vindo  em  conhecimento  do  que  dantes  igno- 

rava, mandou  logo  acodk  a  tantos  males,  e  dalli  em  di* 
ante  íe  reformou  tudo  em  notável  perfeição  naquella Cor* 
te  Romana 

E  tao  grande  era  a  confiança*  que  EIRey  Dom  Ma- 
noel tinha  de  Deos  o  ajudar  neílas  íuas  novas  conquiftas, 

c  defeubrimentos  da  gentilidade  da  Índia  ,  que  para  a 
mundo  entender;  que  fó  nelle  punha  todas  fuás  eíperan- 

ças, 
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çâs;  particularmente  elle ,  e  a  Rainha  Dona  Maria  lua 
mulher,  procuravaõ  com  efmolas ,  devoçoens,  e  obras 

pias,  alcançar  efte  favor:  e  entre  outras coufas, que  fez* 
em  oanno  do  Senhor  15-02  o  meímo  Rey  foy  a  Santiago 
de  Galiza  com  poucos  de  lua  companhia.  E  làfezmui- 

tas  mercês,  e  elmolas .,  e  depois  mandou  áquella  Santa  *50Z! 
Caía  huma  formoía  lâmpada  de  prata,  da  feição  de  hum 
Caitello  de  rica  obra,  emuita  valia  j  e  para  ali  um  iar  con- 

tinuamente ante  a  í epultura  do  Sagrado  Apoftolo,  ordenou 
certa  renda  de  juro  perpetuo.  E  de  caminho  em  a  Cidade 
do  Porto  mandou  fazer  alepulturadeS.  Pantaleaõ  ,  corna 
lho  mandara  em  teítamento  EIRey  D.  JoaõIIÍeu  primo, 
c  cunhado.  E  neíta  Cidade  Coimbra  vio  asíepulturasdos 
Reys  D.  Affonio  Htnnque  >  e  D,  Sancho,  e  porque  efta- 
vaô  mais  humildes,  do  que  convinha  ataõ  grandes  peíloas* 
logo  determinou  mandâllas  fabricar  muy  lumptuoías,  co* 
mo  depois  fez. 

Á  nascoufas  do  Reyno  deCongo,  ecofta  de  Guiné 
xiaõ  tendo  menos  cuidado  ,  que  ieuspredeceflores,  emo  lm0»m 

Bimo  mil  e  quinhentos  e  quatro  mandou  a  fclRey  de    *  * C  ngo  Letiados  em  1  heologia  ,    Meftrcs  de  ler ,  e  ef- 
ciever ,  e  'tan  btm  outros  para  enfinarem  Canto-chaõ  da 
Igreja,  emulka  de  Canto  de  Orgaõ ,  e  muitos  livros  da 
ckumna  Chniiaa,  veftimentas ,  e  ornamentos  de  broca» 
du  ,  e  ie^a,  Ctuzes,  Cálices,  e  thuribulos  de  prata  ̂   e 
<  utras  muitas  a  uíss  neceilarias  p^ra  o  ierviço  do  culto 
Divino.  As  quees  couías  todas  f  eMiniflros  delias,  fa- 

raó  de  muita   importância  para  o  augmento  da  Igreja 
Chriiíãa  naquellas  partes  taõ  remotas.  E  de  taõ  ordena- 

das petfeiçoens   da  uofla  Religkõ  eítymulados  muitos 
Ptincipes,  e  Reys  daquellas  Províncias,  mandavaõfeus 
filhos ,    e  parentes  moços  a  eíte  Reyno  aprender  Artes, 
Theologia,  e  bons  coftumes  Catholicos,  e  pios,  em  os 
quaes  depois  de  bem  iníhuidos ,  tornavaõ  a  luas  terras, 
€  nellas  tizeraõ  muy  notável  proveito,  pregando  ,  e  ad- 
núniftrando  os  Sacramentos. 

Em  o  anno  de  mil ,  e  quinhentos  e  cinco  mandou 
EIRey  Dom  Manoel  reformar  as  Leys ,  e  Ordenaçoens 
antigas  do  Reyno,  e  a  ecrefeentar  nellas  algumas  coulasy 
que  lhe  parecerão  íiec.eílarias:  as  quaçs  jâ  tinha  refoima- 

Joni!  ̂   Rrx  dar 
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das  o  infante  Dom  Pedro,  quando  governou  o  Reyno  por 

fji65       El  Rey  Dou  AíFonfo  V.  E  depois  em  o  anno  de  mil  e 
quinhentos  e  dezafeisas  mandou  ao  meírao  Rey  de  Con« 
go  a  fua  petição,  para  fe  governar  por  ellas.  O  qual  % 
ainda  que  bárbaro  ,  depois  que  as  mandou  ler ,  econiide- 
rar  bem,  e  conferir  com  os  coltumesdeíeus  naturaes  , 
vendo  a  multidão,  e  variedade,  e  miudeza  delias,  dille 
a  hum  Portuguez  *  que  comelle  as  lia,  que  pena  davaõ 
em  Portugal  a  quem  punha  os  pés  no  chaõ?  Mas  íe  eite 
Rey  foubera  o  que  com  eítes  leys  ,  e  ordenaçoens  íe  uia- 
vanefte  Reyno  ,  mais  achara,  que  notar  na  pouca  execu- 

èfoS        ̂   ̂ llas>  que  na  muita  variedade,  e  miudeza.  Ede« 
*  *     •       pois  no  anno  15*08,  mandou  aomefmo  Reyno  de  Congo 

Joaõ  de  Sinta  Maria,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Joaó 
Efangelifta  dos  azuis,  com  doze  Padres  da  raefma Or- 

dem, para  em  aquellas  partes  trabalharem  em  a  doutrina, 
e  pregação  da  Fé.  E  tanto  cuidado  tinha  deitas  coufas> 
que  todosos  annos mandava  a  Congo,  e  Guiné  preíeates* 
Embaixadas,  e  admoeftaçoens ,  e  confelhos  para  os  mo- 

radores daquellas  Províncias  fe  converterem  á  Fé,  e  ou- 
tros fe  confirmarem  nella.  E  para  que  a  malícia  naõlan- 

çaíle  fuás  raives j    como  tinha  feito  em  outras  partes^ 
mandou  hum  Corregedor  com  alçada  ,  que  caftigalTe  os 
Portuguezes  com  jjftiça  1  e  a  todos  favorecei! e,  e  junta- 

mente muitos  Religioíos  ,  e  Sacstdotes*  ornameatos ,  e 
coufas  neceíTarias  ao  culto  Divino*  E  naó  fe  efquecenda 
da  guerra ,  tratou  ,  e  a j  adiu  a  fe  fortificar,  e  defender 
aquella  terra  ,  de  íeus  inimigos ,  com  armas  ;  fortalezas, 
c  artelharia.  E  chegou  o  bárbaro  Rey  Dom  Affjnfode 
Congo  a  tanta  policia  ,  que  por  ordem  dei  Rey  Dom  Ma- 

noel mandou  Embaixada,  e  prezente  ao  Papa ,  dando- 
Jhe  a  obediência  devida,  cotio  faziaõ  os  mais  Príncipes 
Chriílãos:  a  qual  foy  taõfeíiejadaem  Roma  pelo  Papa 
JLeaõX,  epelo  Collegio  dos  Cardeaes,  quedéraõ  publi-; 
cas  graças   com  lolemne  ProciíTaõ  a  Deos  por  aquella 
pureza  Chriftãa  em  çente  taõ  barbara  $  a  que  fizeraõ  mui- 

ta honra,  e  favor.  E  da  vqjta  mandou  BlRey  Dom  Ma- 
noel ao  de  Congo  hum  efeudo  dermas  ,  que  fignificava 

amiraculoía  vitoria,  que  alcançou  de  feu  irmaõ,  como 
já  ouviftes  %  e  vinte  eícudos ,  que  o  mefmo  demonílra- 

/vaõà 
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vaõ,  pafa  os  de  mais  limpa  geração,  daquelles  vinte  e  íeis, 
com  que  iómente  alcançou  aquella  vitoria.  4 

b  tanto  que  as  conquiftas  da  índia  chegarão  a  eU 
tado ,  que  ElRey  Dom  Manoel  lhe  pareceo  baítante  para 
nella  íe  fundar ,  erellaurar  a  Igreja  Catholica  Oriental , 
com  as  Cidades  Goa ,  Ormuz,  e  Malaca ,  já  íuas  ,  cada 
huma  delias  habitada  de  poderofos  Reys,  logo  o  mandou 

iigmticar  ao  Papa  Leaõ  X,  dandolhe  obediência  em  no- 
me daquellas  Provindas.  H  para  que  Roma  entendefle 

naõ  ler  ella  íó  a  mayor  grandeza  do  mundo,  ecomopri* 
inicias  de  feus  trabalhos ,  mandou  humpreíenteriquiíIU 
mo  das  melhores  coufas  daquellas  partes ,  frutos  mara- 
vilhoios,  e  artifícios  ettranhos#  e  juntamente  hum  Pon- 

tifical inteiro,  de  tanto  ouro,  e  pedraria,  que  Roma  íe 
eípantou,  e  tantas  outras  joyas,  e  coufas  ricas ,  e  precio- 
íaB,  qual  a  memoria  dos  homens  nunca  vira  em  aquslla 
Cidade  j  e  tudo  iíto  Jevadoemanimaeseílranhos,  e  naô 
viitos  neltas  partes  da  Europa,  com  tal  ordem,  eappa» 
rato ,  que  foy  julgado  peia  mais  formoía  moftra  ,  e  eípe» 
(Ltaculo,  que  os  olhos  do&  Romanos  tinhaõ  viílo.  E  o 
Papa  para  accreícentar  honra,  e louvor  aos  Portuguezes 
recebeo  aquellas  primícias  de  feus  trabalhos  com  grar>i 
òiífima,  e  nunca  vilta  pompa ,  e  apparato;  como  copiofa* 
mente  refere  Alberto  de  Carpe  em  fcuma  carta,  que  ef- 
crtveo  20  Impeiador  Maximiliano,  em  cujo  nomeefta* 
va  por  embaixador  na  Corte  de  Roma  em  aquelle  tempo, 
xiaõ  caníando  de  engrandecer  a  riqueza,  e  artificio  do 
prelente,  e  honras,  com  que  o  receberão  :   e  foy  Embai- 

xador, e  portador  delle  Triftaõ  da  Cunha ,  pay  do  grande 
^uno  da  Cunha  $  que  depois  governou  a  índia,  enella 
accreícentcu  muito. 

E  íuccedendo  em  feu  tempo  em  Caftella  asCommu- 
ridades  ( taõ  decantadas,  e  lamentadas  de  tantos)  pelos 
muitos  direitos,  que  o  Imperador  Carlos  V.  cadadiade 
novo  accreícentava ,  e  excefíivos  fubfidios  de  dinheiro, 
que  pedia  huns  íobre  outros,  levantando- íe  com  a  Cidade 
de  Toledo  Joaô  de  Padilha,  Fidalgo  natural  delia,  e  com 
Çimora  o  leu  Bifpo,  e  outros  cem  as  Cidades  Burgos, 
Leaõf  Soria  i  Salamanca,  Madrid,  Touro,  Ávila,  Se- 

góvia ,  Valhtfdolid >  e  Cuenqua  j-  lhe  offereceraõ  todos 
Urr  5  eftes 
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eifces  communeiros  a  EIRey  D.  Manoel  os  ReynosdeCa- 
ftella,  e  Leaõ,  e  Toledo,  que  eraó  os  levantados,  e 
que  como  couia  fua  quizefle  ajudai-los :  mas  elle  eítiman* 
do  mais  o  patentefco  t  e  amizade ,  que  jà  tinha  com  o 
Imperador  feu  cunhado,  que  taõ  grandes  íenhorios ,   co- 

mo com  tanta  facilidade  lhe  offereciaõ,  defpreíou  tudo , 
ena  o  quiz  aceitar  ,  o  que  tanto  no  muado  íe  deíeja,  an- 

tes o  ajudou  contra  elles  com  muita  artelharia,  e  pólvo- 
ra ,  e  cincoenta  mil  cruzados ;  íem  o  qual  podéra  íer ,  que 

fora  impoffivel  *  ou  pelo  menos  muito  difficultoio,  o  re- 
médio*  que  logo  íe  íeguio,  ao  principio  de  tamanha  de» 
íaventura» 

No  principio  da  conquifta,  e  deícubrimento  da  In- 
|f  ocb  dia  da  anno  mil  e  quinhentos,  ordenou  doze  mercieíros 

pagos  na  cafa  da  Mina,  para  encomendarem  a  Deosaqud- 
las  conquiftas,  os  quaes  com  outras  trinta  cavalterias, 
que  já  tinha  ordenado  na  caiada  índia,  meteodepokno 
conto  dos  cincoenta  Cavalleiros  do  Habito  de  Chiiíioj 
Foy  o  primeiro  Rey  de  Portugal,  que  de  todas  luas  renri 
das  mandou  feparar  hum  por  cento  para  obras  pias  ,  de 
que  elle  mandava  ter  eípecial  cuidado*  eque  paraasmeí- 
mas  íe  pagaffem  no  contrato  de  cada  quintal  das  eípecia* 
rias  hum  quarto  de  cruzado.  Mandou ,  que  todo  o  paõ, 

que  vieíle  de  fora  a  eíle  Reyno,  naó  pagaíle  ciza."Mandou eícrever  nove  Chronicas  dos  Reys  deíle  Rey  no,  efea 
muitas  mercês  aos  authores  delias.  Quebrou  os  privile- 
fios  da  Cidade  do  Porto,  para  que nella  podeffem  viver 
idalgos,  que  dantes  fenaõpermittia.  Em  o  anno  doSe<- 

||o^  n^°r  m*í  e  quinhentos  e  três  mandou  lançar  por  todo  o 
Reyno  pezos  de  cobre,  porque  os  de  ferro  com  a  forru* 
gem  fe  faziaô  falfos.  Mandou  tirar  todos  os  balcoens ,  e 
íacadas  das  caías  da  Cidade  de  Lisboa.  Ordenou  Juizes  de 
fora  em  todas  as  Cidades ,  e  Villas  notáveis  do  Reyno , 
pagos  á  cuílâde  fua  fazenda;  pela  experiência  ter  moí* 
irado,  que  os  naturaes  delias miniftravaõ  a  juftiça  aíFei* 
çoados.  Mandou  lançar  por  todas  as  Cidades,  e  Villas  do 
Reyno  armas,  couraças,  e  lanças,  e  que  houvefle  ar* 
meiros  pagos  de  fua  fazenda  em  as  Cidades  ,  Coimbra* 
Évora,  Porto;  Santarém,  Elvas,  Beja,  Tavilla,  e  La- 

gos, ena* V jllas,  Moura,  Moitfgõ  ,  Monlaraz ,  Covi- 

liiali 
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Ihãa  i  Viana  de  foz  de  Lima,  Caftelío  Branco,  e  a  Tor- 

re de  Moncorvo.  Mandou  lavrar  muitas,  e  varias moe^ 
das  de  ouro  p  e  prata,  e  entre  ellas  buma,  a  que  chamou 
Portuguez  ,  em  o  anno  do  Senhor  mil  e  quatrocentos  e 
noventa  e  nove  r  e  eraõ  de  ouro  fino  de  vinte equatro  149&À 
quilates,  e  de  pezo  de  dez  cruzados,  que  era  a  valia  dos 
cruzados  velhos,   e  hoje  pelo muitó>  que creíceo tudo, 
valem   quinze  cruzados,   E  nelie  meímo  anno  mandou 
lavrar  huma  moeda  de  prata  ,  que  chamaõ  Índios,  do  ta- 

manho dos  marcellos  Venezeanos.  E  no  anno  de  mil  e 

quinhentos  e  quatro  mandou  lavrar  os  Portuguezes  de 
prata,  que  val-iéõ  quatrocentos  reis  d  es  meímos  cunhos 
dos  de  curo.  E  da  mefma  íorte  mandou  fazer  mey os,  e 
quartos ,  de  duzentos  reis ,  e  cem  reis.  Continuou  em 
oscruzadí  sde  ouro  delRey  D,  A&onio  V.  leu  tio,  e  delRey 
D.Joaõ  jl,do  meímo  pezo,  e  ley,  e  cmeímo  fez  nos  vin- 
tens  ,  e  ceitis  í  e  mandou  lavrar  reaes  de  cobre  spde  íeis  ceii 
tis.  É  no  auno  mil  e  quinhentos  e  dezaíeis  fez  meyos  tof- 
toens  de  prata,  etoftoens  deouro,  que  elle  trazia  nabolfa 
par»  dar  a  pobres 

Ordenou  de  novo  em  o  dia  da  TiCtaçaode  Ncfla 
Senhora ,  e  Santa  Ifabel ,  huma  íolemne  ProcilTaõ»  E  al~ 
cangou  hum  breve  Apeftolico  fará  em  léus  Reynos  fe 
celebiar  a  feita  do  AnjoCuftodio  em  o  terceiro  Domin* 
go  de  Julho :  e  no  meímo  dia  ordenou  fe  fizeíTe  huma 
Prociítaõ  taõ  íolemne  como  a  de  Corpus  ehriftu  impetrou 
do  Papa  Leaõ  X  vinte  mil  cruzados  cada  anno  das  Igrejas 
do  Padroado  da  Coroa ,  e  outras  muitas,  que  ordenou  s  e 
dividio  em  Preceptorias  T  a  que  vulgarmente  chamaõ  Cõ> 
mendas,  para  os  Cavalieiros  da  Ordem  deChrifto,  que 
em  Africa  por  lua  licença  militaítero  deus  annos  áfua 
culta. 

E  o  meímo  ordenou  das  outras  Commendas  velhas  + 
mas  que  reíkMem  primeiro  em  Africa  quatro  annes ,  da 
mefma  maneira-  Ordenou  mais  em  todos  es  lugares  de 
Africa,  en>  cada  hum  dellesj  certa  renda  de  dinheiro, 
como  em  lugar  de  Gcmmenda,  para  cem  Cavslleiros,  mo- 

radores nos  mefmos  lugares,  vencerem,  e  es  cinecent* 
delles  trazerem  o  Habito,  Mandou  ver  tedas  as  íepultu* 
m  4p  Reyap  },  ipj[i^tiÍÃSr  %  letreiros^  que  flçllas  havia; 

mim 
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c mformeâos  quaes  mandou  pintar  todos  os  efcudos  de  ar* 
mas,  com  fuás  cores  %  e  timbres ,  orlas,  e  divizas  >  em  hu^ 
ma  falia,  que  para  iílo  mandou  edificarem  os  Paços  Reaes 
de  Cintra;  e  juntamente  mandou  fazer  hum  livro,  em  que 
eftaõ  illuminados  os  melmos  elcudos  de  toda  a  nobreza 
deite  Reyno.  £  para  íe  melhor  ordenarem,  íe,  mandou 
informar,  do  que  os  priocipes  Chriltãos  coitumavaó  em 
organizar  os  eícudos  dermas,  ás  (Cortes  do  Inperador ,  e 
Reys  de  Rança,  e  Inglaterra,  que  faõ  niito  os  mais  per- 

feitos, e  eícrupuloíos. 
&  íendo  a  edificar  naõ  menos  affeiçoado,  que  ás 

mais  excellencias,  que  em  elle  concorrerão ,  tez  muitos 
edifícios  de  novo ,  e  outro  grande  numero  delles  refor- 

mou, reftaurou,  ennobreceo  notavelmente,  emquegaf- 
tou  muy  grande  parte  de  feus  thcíouros ,  eporntofoy 
de  algumas  peíTbas  notado  com  menos  decência  do  que 
convinha.  Mas  como  eraõ  obras  em  louvor  de  Deos  ,  ede 
lua  Igreja ,  e  ornamento  dcfte  Reyno,  entaõ  quaíi  todo 
oceupado  em  feu  íervlço ,  nunca  o  <^ue  nellas  gaita  a, 
lhe  fazia  tanta  faita  em  todas  as  mais,  que  naõ  pruleguit- 
ie  nellas  como  era  nejeíTario  á  lua  grandeza ,  e  fana  , 
que  pelo  mundo  tiaha  deliberai,  e  magnifico.  Eentie 
ellas  eílaõ  poílas  em  memoria  as  que  hora  ouvireis, 
Mandou  edificar  o  corpo  da  Igreja ,  Coro,  e  Cia  ultra  pe- 

quena, e  outra Clauítra,  que  chamaô dç lavor,  doiump» 
tuofo  Convento  da  Ordem  de  JESU  Chrilto,  que  eltá 
em  a  Villa  de  Thomar ,  e  fez  quali  de  novo  a  mefma  Vile- 

la, em  que  difpendeo  grande  íomma  de  dinheiro.  Fundou 
de  novo  em  a  Cidadeklo  Porto  oMofteirodas  Freiras  da 
Ordem  de  Saó  Bento,  recolhendo  ,  e  reduzindo  a  elle  as 
Freiras,  e  rendas  de  alguns  Morteiros  pequenos  da  mefma 
Ordem  ,  que  havia  em  Entre-Dourò  ,  e  Minho.  E  na 
Cidade  Tavilla  do  Reyno  dos  Algarves  o  Mofteiro:de 
Freiras  da  Ordem  de  Santa  Clara.  Na  Villa  de  Serpa  o 
Moftetro  de  frades  de  Safi  Francifco:  em  Cintra  o  Mof- 
teiro  de  Nofla  Senhora  di  Pena  de  Frades  Jeronymos,  e 
na  Villa  de  Eftromoz  o  Mofteiro  de  Saô  Joaô.  Em  a  Vil- 

la de  Setúbal  fez  de  novo  ofumptuolo  Moíteiro  da  invo- 
cação de  J£SQ,  da  Ordem  de  Santa  Clara  das  deícalças 

da  primeira  Regra ,   a  infUacia  de  Jufta  Rçdriguez  ím «ma, 
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ama »  que  o  criara  ,  a  qual  foy  buícaras  primeiras  frei- 
ras ,  que  nelle  eíliveraô  \  ao  Moíteiro  de  Santa  Clara  de 

Gandia  do  Reyno  de  Valença,  por  naõ  haverem  Hefpa- 
nha  atéaqqelle  tempo  outras  Freiras  daquella  Regra.  Era 
Monte  moro  Novo  fundou  o  Mo  fteiro  de  Freiras  da  Or- 

dem de  5aõ  Domingos.  Em  a  Cidade  de  Lisboa  trasladou 
o  Moíteiro  da  Annunciada  de  Freiras  da  Ordem  de  S.  Do* 
mingos  para  o  lugar,  onde  horatíiá;  cnde  entaõ  elta- 
va  hum  Hoipital,  e  caía  de  Santo  António  Abbade,a  qual 
mandou  para  onde  dantes  eftava  o  Moíteiro  da  Annuncia- 

da. Fundou  de  novo  os  Hoípitaes  de  Coimbra*  Monte- 
mor o  Velho,  e  o  de  Beja  ,  e  os  dotou  de  íua  fazenda. 

Fundou  o  Moíteiro  de  Santo  António  do  Pinheiro  da  Or* 
dem  de  Saõ  Franciíco,  e  o  Molleiro  da  Serra  da  Ordem 
de  Saõ  Domingos.  Fez  de  novo  as  Igrejas  de  Soure,  Nila, 
e  Saõ  Joaó  Bautífla  de  Thcmar,  as  de  Alcácer  do  Sal, 

Olivença  -y  e  em  Lisboa  as  Igrejas  de  SaõGiaõf  de  Santo 
António,  e de Nofl^ Senhora  da  Conceição,  em  o  lugar* 
i>nde  fora  a  Sinagoga  dos  Judeos.  Reformou,  e  accreícen- 
íouosMoíteiros  de  S^õ  Francifco  das  Cidades  Lisboa, 
Évora,  Santarém,  a  que  fez  a  lua  Igreja.  Fundou  os  Moí- 
teiros  do  Mato,  e  das  Berlengas  da  Ordem  de  S.  Jerony- 
rpo.  Fundou  a-  caía  da  Miíerkordia  de  Lisboa,  e  %  dotou  de 
quinhentos  mil  reis  de  renda,  e  mais  quinhentos  mil  reis 
cada  anno  para  obras  pias.  Reedificou  a  ponte  de  Oli- 

vença fobre  o  rio  Guadiana ,   e  neíta  Cidade  a  ponte  nova, 
e  os  Paços  ddRey,  onde  eftaó  as  Efcólasgeraes,  pelas 
velhas  eílarem  muy  arruinadas  ;  e  edificou  as  duas  formo- 
fas  íepulturas  delRey  Dom  Affoníb  Henriquez,  edefeu 
filho  EIRey  Dom  Sancho,  em  o  Mcíleiro  deSartaCru^ 
ornando  squella  R  eal  caía  de  outros  edifícios  magnifieosf 
e  íumptuoíos.  Fez  de  novo  em  Listra  jur toa  Igreja  de 
S.  Martinho  os  Paços  da  Caía  da  Supplicaçaô,  e  do  Civel, 
e  a  cadeya  do  Limoeiro ,  onde  dantes  fora  caía  da  moeda , 
e  depois  Paços  dos  Reys  atè  o  tempo  delRey  Dom  Di- 
niz,  que  fez  os  Paços  de  Alcáçova.  Reparou  o  Csilello 
de  Almeirim  ,  e  o  fez  quaíi  de  novo»  Mandou  acabar  a 
Caítello  de  Santa  Cruz  em  Africa,  e  o  de  Aguz,  e  o 
Caítello  Re*l  ras  JJhas  do  Morado.    Reparou  qiffi  de 
aovoo  Cero,  e  &aj  ellasi.ér  de  Alectaça  >  e  mande  u  aca? 
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bar  as  Capellas  dos  Reys,  queeítaõ  na  Batalha.  Acabôtí 
a  jobra  da  agua  da  Cidade  de  Lagos  no  Algarve.  Mandou 
abrir  o  paul  de  Muja.  Mandou  ediâcar  a  cafa  dearmaria 
em  Santarém.  A  Praça,  e  chafariz  de  Beja.  Reparou  quaíi 
^de  novo  o  Caftello  de  Almeida:  fez  a  Fortaleza  de  Caí- 
telbom,  e  o  Caftello  de  Alfayates  ,  e  a  cerca  da  Viíla, 
e  a  cerca  nova  de  Olivença ,  e  a  de  Campo  Mayor.  Etna 
Cidade  de  Lisboa  fez  muito  em  o  grande  Hofpital.  Fez  de 
novo  o  Ciis  da  pedra  ,  e  o  Terreiro  do  Paço,  que  por  kc 
praya,  cuftou  muito  trabalho;  começou  a  caía  da  Alfan- 

dega. Edificou  de  novo  os  Paços  da  Ribeira,  depois  que 
deícubrio,  e  conquiftou  a  Índia,  e  a  cifa dos  Armazéns, 
e  a  proveo  de  grande  numero  de  armas  de  pé,  e  de  cavai- 
io,  e  acuhertados,  e  artelharia,  e  outras  armis.£  as  ca* 
fas  da  contratação  de  Guiné.  Começou  as  teracenasda 
porta  da  Cruz»  para  fe  fundir  a  artelharia,  e  a  cafa  da 
pólvora.  M  mdou  edificar  as  Sés  da  Cidade  do  Funchal,  % 
ias  outras  ilhas,  todas  de  fua  conqutfta:  deu  titulo  de 
Cidades  ás  Villas  do  Funchal ,  Ilha  da  Madeira*  Tavilla* 
Elvas,  e  Beja.  Concedeo  muitos  privilégios ,  affiffi  ás  Ci- 

dades, e  Villas  do  Reyno,  comoás  das  ilh^s,  e  lugares 
de  fua  conquiíla  em  Africa,  Guiné,  Ferra  de  Santa  Cruz  , 
e  da  índia.  Mandou  edificarem  Africa  o  Caftello  de  Mar- 
sagaó  *  e  na  índia  as  fortalezas  de  Cochim,  C  manor,  Cou- 
laõ,  Quiloa,  Çofalla,  Moçimbique,  Ancheviva,  Coco* 
tora,  Ormuz,  Goa,  com  todos  os  Cair.  d  los,  que  ha  na  ín* 
dia,  e  a  de  Pacem,  Pedir ,  Calecut ,  Chaul,  Zeiland,  Ma- 

laca; e  nas  de  Maluco  adeTernate,  que  ie  mandou  fa- 
-zer  depois  de  feu  falecimento.  E  em  todas  eílas  Cidades 
mandou  fazer  Igrejas ,  e  alguns  Mofteiros  de  Frades  com 
renda  para  elles ,  e  para  os  Clérigos,  e  todos  os  ornamen- 
tos  neceffarios.  ' 

Além  defhs  $  fez  outras  muitas  fortalezas  t  e  inten- 
tou outras  bem  neceílàriasa  feus&ítados  ,e  nas  inteliigen- 

cias  fecretas,  e  publicas,  que  para  iflo  fazia,  gaitou  muito« 
Para  fua  fepuitura  edificou  o  Real  Mifteiro  de  Belém,  obra 
entre  todas  as  ds  Háfpanha  fumptuofiííirna,e  da  Ordem 
deS.  Jeronym-).  E  naõ  longe  delle,  e  para  fua  guarda,  ele- 
gurança  da  barra,  e  trato,  mandou  edificar  a  Torre  de  Be- 
Jem,  <& Ia vocaçag  ds  Sag  Vicente    . ifcq 
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Além  deitas  obras,  naõ  lómenté  amplificou  ieus 

Reynos  com  grandes  conquiltas;  mastambemengrande- ceo  íeus  vaflallos  com  honoríficos  titulos,  e dignidades* 

Porque  a  íeu  Ayo  Diogo  da  Sylva  fez  Conde  de  Portale- 
gre de  juro ;  e  lhe  deu  mais  as  Villas  de  Celorico,  Gou- 

veya,  e  S.  Romão  na  Beira,  Fez  Duque  de  Bragança  a 
Dom  Gemes  filho  mais  velho  do  Duque  Dom  Fernando* 
Fez  Duque  de  Coimbra  a  Dom  Jorge  filho  natural  delgey 
Domjoaõll,  com  todas  as  mais  terras,  e  títulos,  que  já 
vos  tíiile.  A  Dom  Vafcoda  Gama  feu  Almirante  da  India^ 
e  Conde  da  Vidigueira.  A  Dom  Joaõ  de  Menezes,  íeu 
Mordomo  mér,  Conde  de  Tarouca,  e  Prior  do  Crato  da 
Oídem  do  Hoipitaide  S.  Joaõ:  A  Dom  Martinho  de  Caf- 
tello-Branco  Conde  deVilla-Nova  de  Portimão.  A  Dom 
Rodrigo  de  Mello  ,  filho  mais  velho  de  Dom  Álvaro  ir- 

mão lo  Duque  Dom  Fernando,  Conde  de  Tentúgal ,  que 
depus  íoy  Marquez  de  Ferreira.  A  Dom  Franciíco  Por* 
tugal,  filho  de  Dom  Affonío  Bifpo  de  Évora ,  que  era 
Neto  do  primeiro  Duque  de  B^gança ,  fez  Conde  do 
Viimoio.  A  Dom  António  de  Noronha,  que  era  íeu  Ef* 
Ciivaõ  da  Puridade,  e  irmaõ  do  Marquez  de  Villa  Real 
Dorn  Fernando,  fez  Conde  de  Linhares.  A  Dom  Diogo 
Pereira  Conde  da  Feira.  Fez  Condes  de  Alcoutim  todos  os 

primogénitos  do  Marquez  de  Villa  Real.  Fez  Condefia- 
vel  uo  Reyno  a  D.  Affonío,  filho  natural  de  feu  irmáo 
D.  Diogo  Duque  deViíeu.  Fez  Marquez  de  Torres  No- 

vas a  D.  joaõ  de  Lancaílre,  filho  primogénito  do  Meítrs 
de  Santiago,  e  Duque  de  Coimbra  D,  Jorge.  E  deita  maneii 
ra  deu  titulos  de  honra  a  outros  muitos,  a  cuja  cavallaiia 
dava  igual  nobreza. 

Mas  ainda  que  a  mayor   parte  de  fua  vida  foy 
íempre  infigne  em  glorias  ,  e  triunfos ,  nem  por  iflo  o 
fim  delia  deixou  de  moílrar  em  feus  íucceffos  a  natural 
rendição  das  humanas  couías  ,  que  quando  mais  proípe- 
ras,  entaõ  menos  íeguras*  e  permanentes  fe  achaõ.  Por* 
que  nos  últimos  annos  de  feu  Império  teve  algumas  per- 

das, que  lentio  muito,  eentreelJas,  eade  mayor  fen- 
timento ,  íoy  a  morte  da  Rainha  Dona  Maria  fua  fegunda 
mulher,  com  quem  todos  es  geflos  do  mundo  lhe  come- 

çarão a  faltar ,  ç  es  trabalhes  nelle  amultiplkaríe.  Qs 
3om.  i,  Sss  qua.es 
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quaes  conhecendo  da  maõ  do  K  )mnipotente  ferem  Vindos* 
eque comaaftu  mimolo  o  tocava  comaquellasadver? 
íldaies  ,  e  perturbaçoens  (  muy  coítumadas  delicias  de 
feus  efeolhidos  )  os  íofriacom  paciência,  e  íe  conluiava 
comelles  ,  como  Qiriílianifllmo  Príncipe.  Neftas>  eou» 
trás  obras  pias,  e  fan  tas  oceu  pado,  em  que  leu  catholico 
animo  fempre  fe  exercitava,  e  comardentiílimosdeíejos 
da  amplificação  da  Ley  de  Chriíto,  que  íobre  todas  as 
coufas  fempre  procurava ,  e  eítandoern  Lisboa ,  a  melhor 
Cidade  de  Hefpanba,  tendo  defeubertas,  e  conquiíladas 
tantas  Províncias,  e  nellas  muitos  Reys  ,  e  Príncipes  vai» 
lallos  ,  eamigos,  com  fua  Cor  te  eh  ey  a  de  muitos  Embai- 

xadores de  Reys  ,  e  Príncipes  Chriftãos,  e  Infleis,  ama- 
do dos  feus ,  e  de  todos  os  eíbranhos,  onde  a  fama  de 

fuás  obras  chegava  \  com  feu  Reyno  muito  rico  ,  e  paci- 
fico y  caiado  com  huma  das  mais  formoías  PrincezascU 

Ghriilandade,  irmãa  domayor  Senhor  delia;,  com  íeis  & 
liios,  todos  dobados  de  muita  formoíara ,  e  de  perfei» 
çoensf  eexcellentes  virtudes.  £  eftando  taõ  feliz,,  que 

lenaô  podia  dele jar  outro  bem  ,  fe  naõ  o;dag-orte,  veyoa fallecer  de  modorra  em  Lisboa  a  trezede  Dezembro  nove 
horas  depois  do  meyodiade  ijai^  tendo  de  idade  cinco- 
çnta  e  dous  annos,  leis  mezss,  e  treze  dias \  e  de  verdadei- 

ro Império  vinte  e  féis  amios,  hum  mez  ,  e  dezanove  dias. 
Seu  corpo  eítá  fepultado  em  o  Real  Moíleiro  de  Belém  da. 
/Ordem  de;S.Jeronymo,fda  invocação  de  NoíTa  Senhora,  ii- 
to  na  ribeira  domar  junto  a  Lisboajqueellemefmo  manda- 

ra edificar  fumptuofiííimo ,  quando  fe  começou  a  conquií- 
tiadajlndia,  como  já  vos  difle. 

Foy  EIRey  Dom  Manoel  homem  Ide  boa  eftatura  % 
de  corpo  mais  delicado,  que  groílo,  a  cabeça  íobreoro- 
dondo,  os  cabsllos  caftanhos,  a  teílà  levantada,  eberrt! 
defeuberta  delles,  os  olhos  alegres  entre  verdes,  e  bran- 

cos, alvo,  rifonho,  bem  affbmbrado,  os  braços  carnu- 
dos,  e  taõ  compridos ;  que  os  dedosdas  mãos  lhe  chega- 
Vâõ  abaixo  dos  joelhos,  tinha  as  pernas  compridas,  e 
muito  proporcionadas  comocorpo.  Avoz  clara,  ebem 
entoada.  Era  muito  attentado  em  fallar  i  e  muito  honef- 
tõ,  edifereto  em  íuas  praticas.  Quando  comia,  era  apreí- 
iado ,  mas  naõ  tanto*  que  deixaffe  depraticar ,  e  difpu- ter 
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tar  com  Letrados ,  que  íempre  eftavaõ  á  fua  meífl  :  €  io- 
bre  tudo  fe  deleitou  em  fallar  com  homens  Eftrangeiros, 

ou  com  os  (eus  *  que  tinhaõ  andado  fora  do  Reyno.  Era 
fofridoj,  manfo,  e  clemente  *  perdoava  com  facilidade 

qualquer  deígofto  dos  que  tocavaõ  á  fua  fazenda  *  e  pef* 
loa,  e  nos  calos  dajuítiçafeguia  a  ordem  delia,  fira  taõ 

iohcitode  pagar  oslerviços,  que  perguntava  muitas  ve- 
zes ie  havia  algum  leu  criado,  a  que  per  ekjuecimento 

fiaó  tivefle  latisfeito*  Foy  na  vida  continentiiTimo,  na 

Religião  pio  ,  e  de  natureza  benigno  ,  e  manfo,  e  corri 
muita  gravidada  brando ,  e  aftavel  ,  e  de  rara  prudência* 
c  juízo  muy  claro,  e  por  iíto  pouco  iu jeito  aos  do  leu 
çoniclho  :  mas  lalhmava  ie  tanto  dasneceffidadesdeíeus 

vaitallos,    que  algumas  vezes  paílava  huns  Alvarás  em 
contrario  de  outros,  por  acodira  todos.  Na  adminiftraçao 
da  juitiça  ,  e  defpachos  de  todos  os  negócios  ao  governa 
neceitaues,  era  taõ  diligente  ,   que  fe  iode  haver  poc 
couu  maravilhofa,  e  digna  de  admiração,  eítandoimpe* 
d  ido  em  tantas  conquiítas  taõ  remotas,  e apertadas  guer- 

ra* cem  os  eítranhos  ,  como  pôde  em  tanta  perfeição  dat 
a  nevica  txpediçaõ  aos  negócios  de  leu  Rey no:  fazendo 
n>uitas  leys  iiitas*  e  pias,  cuja  execuçíõ  mandava  guar- 

dar inviolavelrrcnte.  Era  em  fallar  alegre,  eluave,   em 
converíar  fácil ,  e  urbano  ,  e  em  fazer  mercês  muito  libe- 
ial ,  em  t^nto  extremo,  que  quando  hiaâ  caça,  manda* 
va  hir  ante  fi  todos  esmeros  de  monte,  daníando  íem- 

pre, e  fazendo  folias:   e  algumas  vezes  temavaõ  elles 
tanta  ouladia,  que  o  rodeavaõ  to^os ,  até  que  lhe  conce- 

dia  as  mercês  ,     que  pediaõ.   fcra  continentifftro  cm 
cemer,  e  nunca bebeo vinho,  nem  comeo  szeite,  nem 
couia  ,  que  olevaile:  e  taõ  temperado  no  appetite,  quê 
cc  m  d  jfreuldade  fe  conhecia  nclle  ,  s  que ceula  de  cc  mét 
era  mais  inclinado.  Todos  os  Domingos,  ediasde guar- 

da, comia  cem  charamellas,  e  outros  muitos infirt men- 
tos, e  pelo  Natal  coníoava publicamente  emaíalagran* 

de  ,  cem  grande  Mageílade,  edava  deconfoara  todos  os 
Fidalgos  prelentes,  e  depois  mandava  ás  Damas*  Trazia 
em  lua  Corte  checarreiros  esítelhanes,  e  folgava  ,  que 
com  ditos  galantes  lhe  motejaíkm  os  vfciosde  feuscria* 
dos,  e  des  Fidalgos:  àsrecefíidadesdefeus  vaflallosaco- 

Sss  3  ~~     dia 
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dia  com  benignidade;  e  cotn  eítanha  caridade  provia  os 
pobres  defeuReyno.  Aos  Soldados,  e  Cwaiieiros  ,  que 
em  qualquer  notável  obra  íe  avaatajavaõ,  naõ  fomente 
dava  os  devidos  louvores  ( que  he  aílás  honrada  íatisfaçaõ 
da  boca  de  altos  Príncipes )  mas  também  com  mercas,  e 
honras  os  gratificava.  Em  caitigar  maldades  era  íevero; 
pofto  que  de  natureza  também  era  clemente  :  dei  itava-íe 
muito  com  amufica,  e  para  iilo  tinha  tantos  inítrumen- 
tos,  e  tantos  Miniítros  deiles  $  como  íenaó  occupárao 
peníamento  em  outra  couía^  mas  naõ  de  maneira  ,  que 
lhe  impediíle  o  cuidado  do  governo.  Porque  no  meírno 
tempo  muitos,  e  excellentes  muíicos  adiveríos.inítru- 
mentos  cantavaõi  e  também  os  Letrados  *  e  Miniitrosda 
jnítiça,  egoverno,  tratavaõ  os  negócios  do  bem  publico/ 
E  em  todas  as  mais  delicias,  e  prazeres,  a  que  era  inclina- 

do ,  fazia  o  mefmo.  Nunca  faltou  na  Cafa  da  Supplicaçaõ 
ao  defpac&o  ,  e  nenhum  negocio  lho  impedto ,  fenaõ  do- 

ença. E  na  meíma  fexta feira  depois  de  comer defpachava 
comos  Defembargadores  do  Paço,  mas  naõ  tinhaõ  cafr. 
nha  como  agora.  E  nunca  eraõ  mais  de  dois »  de  muita 

Ceíi  4P,  authoridade,  e  doutrina,  E  lembra  íe  DamiaÒ  de  Góes , 

íejRff'011"  ÇW.Syis  fervi*  juntos  Dom  Pedro,  Bifpa  da  Guarda,  e 
MàupsU     Êúot  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  a  Dom  Diogo  Pinhei- 

ro ,  Bifpo  de  Funchal  ,  e  por  fallecimento  do-Bifp.ida 
Çuarda  entrou  no  officio  Dom  Pedro  de  Menezes.  Dava 
audiência  publica  muitas  vezes  a  todos  os  que  lhe  queriaõ 
fallar.  Ufou  de  Senhoria  alguns  annos  em  os  papeis,  e  AN 
varas.  Todas  as  íextas/euas  jejuouja  paõ ,  eagua,   até 
idade  de  quarenta  annos.   Foy  muito  limpo  em  o  trato  de 
fm  peíloa  ,  e  galante,  eveítia  muito  bem ,  de  q  ue  fe  pre- 

zava tanto ,    que  quaíi  todos  os  dias  veftia  alguma  couía 

nova:  e'por  iílb  muitas  pefloas  traziaõ  feus  veííidos;  e  eraõ 
tantos,  que  quando  morreo,  íe  repartirão  por  muitas  Igre1 
jas  do  Rey no  feus  roupoens  para  ornamentos,  e  em  tanta 
iquantidade,  que  excede  o  credito  da  hiítoria.J 

Era  amigo  das  letras,  e  (favorecedor  delias,  fazen- 
do muitas  mercês  a  homens  íabios,  e  aconfelhando  fe  com 

elles  em  muitas  coufas.  E  para  que  em  tudo  fofTe  confu- 
niado,  era  obfervaatiffimo  da  Religião  Chriftãa ,  cujo 
Augmsnto  pooi  jnuita  diligeacia  piocurava ,  e  íolicitava: 

eavea- 
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e  a  veneração,  e  culto  Divino  delia  fazia  guardar  petfei- 
tamente:  edificando  muitos  Templos,  e  íumptuofos,  e 
com  R.al  liberalidade  fazendo  muitas  mercês  a  muitos  Re* 
ligioíos,  cujos  Morteiros  frequentava,  e as neceffidades 
provia,  e  por  iílo  muitas  vezes  hia  ouvir  MiíTa  fora  do 
Paço  ,  e  perguntando  pelo  eftado  da  caía ,  fe  havia  necef» 
íidade  ,  logo  a  provia,  Foy  muito  dado  a  A ftrologia  judi- 

ciaria ,  mas  com  os  termos  Catholicos  entendia  nella.  Em 
quanto  víveo  teve  fempre  guarda  camará,  e  dos  ginetes, 
<s  da  camará  havia  vinte  e  quatro  cavalleiros  dosmelbo* 
res  da  Corte,  que  dormiaõ  no  paço  junto  á  fua  camará ,ef 
na  meíma  íaziaõ  o  meímo  alguns  mcços Fidalgos;  ena 
lala,  outros  tantos-  moços  de  monte.  Na  guarda  dos- gi- 

netes havia  duzentos  cavalleiros,  todos  de  boa  geração, 
€  conhecidos  por  valentes,  que  todos  o  acompanhavas, 
quando  caminhava  ,  com  lanças ,  e  adagas ,  e  para  ifto 
eífcavaô  íempre  pieílcs com  armas  >  ecavallos.  Sabia  mui- 

to das  hiitorias  ,  efpecialmente  nas  dos  Reys  deite  Rey- 
xio  íe  deleitava  muito,  eem  fua  prefença  as  fazia  ler  ao 
Príncipe  íeu  filha ,  e  em  quanto  eíleve  viuvo,  naõ  paf- 
íava  íefta,  em  que  lhe  raõ  nandaííe  fazer  o  melmo.  Delcl* 
tava-íe  muito  da  caça,  e  fempre  hia  a  ella  com  muitos 
inítrumentos  de  muíica.  Fra  homem  de  pouco  íomno,  e 
©s  três  dias  das  Endoenças  até  a  Paícea  dormia  ao  pé  do 
Altar  nocfaõ,  íemfedefpir.   E  deitai  maneira  fe  entre- 

gava aadmimftrcçaõ  da  Republica ,  e  governo  de  fua  ca- 
ia  ,  e  peflòa  ,  que  naõ  fe  eiquecia  hum  ponto  do  que  con- 

vinha á  guerra;  e  fendo  a  eíiamaisaíieiçoadot  no  trai 
yor  fervor  de  feus  apperatcsfe  lembrava  daquella  tudo, 
o  que  eraneceílaúo.  Em  feu  tempo  fkrefceraõvaroens 
illuíhes  em  esforço,  e  em  toda  cif ciplina  militar  excel- 
lentes;  por  cuja  induíhia  acabou  grande?,  e  maravilho- 
fésemprezas,  e  alcançou  famofos  títulos,  e  prerogati- 
vas.  Em  fim  foy  hum  perfeito    exemplo  de  perfeitos 
Príncipes,  e  taó  infigne  em  todas  as  virtudes*  que  devem 
reíplandecer  nosReys ,  e  peffoas ,  a  que  he  ccmmettido 
o  governo  de  tantos  homens  $  que  naõ  lhe  leváraõ  van- 

tagem os  mayores  Monarcas  ,  queomundoíenhoreavaõ« 
Porque  le  com  elle  quifermos  conferir  alpuns  dos  mais 
lamoíos,  que  nas  ajudas,  ou  modernas  hiílouas  digna* 

suegtç 
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mecite  fao  celebrados,  acharemos  que  foy  taõ  igual  aôí 
preíentes,  como  fuperior  aos  paliados,  íendo  aos  que  de- 

pois delle  eraexcellencias  fe  llgnaláraõhum  pungente  efr 
timulo  de  heróicas  obras.  Porque  as  batalhas  ,{  que  ven* 
ceo,  as  Províncias,  e  terras,  que  conquiftou,  as  gentes  bar- 

baras, que  domou,  e  os  trofeos,  e  vitorias,  que  alcançou,  e 
as  riquiflimas  Províncias ,  que  fenhoreou,  e  os  poderoíos 

Reys,  que  fcbjugou,  foraô"  tantos,  e  luas  excellencias  taes, que  taõ  difficultoías  faõ  para  fe  imitarjrn,  como  trabalho- 
Ias  para  íe  efcreverem ,  ainda  que  para  ido  nos  íobeje 
tanto  defejo,  como  a  poílibilidade  nos  falta* 

Km  feu  tempo  andou  a  pobreza  defterrada  defte 
Reyno,  nem  havi3  nelie  triftezas,  nem  queixas,  nera 
lamentaçoens  fe  ouviaõ  ,  eem  lugar  delias  alegrias ,  e 
muficas  foavaõ.  Era  taó  ordinária  a  cavallaria  ,  e  esforço 
em  os  nobres  daqueíle  tempo  ,  que  em  lua  caía  íe  cria  vaõ, 
que  nenhum  homem  podia  trazer  capa,  que  já  em  Africa 
naõ  tiveffe  feito  alguma  obra  (inalada.  E  ainda  que  as  don- 

zelas nobres,  que  no  Paço  andavaõ  ,  tivefíem  alguma  ho- 
neíta  affeiçaõ,  |naõ  admittiao  aalgum  lem  pnmeiroem 
militar  exercício  fe  moítrar  forte  ,  e  animoío;  porque 
nefte  tempo  a  ambição  andava  degradada  defte  Reyno,  e 
afimpJezmodeília  reynava  nelle  ,  e  fobre  tudo  a  cavalla- 

ria ,  e  esforço  fe  eítimava,  fe  procurava,  e  tinha  em 
muito, 

B  porque  todas  eiras  obras,  e  louváveis  coftumesí 
erao  nafcidos  da  maravilhofa  prudência  ,  e  felicidade  def- 

te Rsy,  naó  he  de  efpantar ,  fe  em  quanto  elleviveo.flo- 
refceraõ  em  grande  perfeição  ,  e  depois  de  fua  morte  fe 
foraô  pouco ,  e  pouco  extinguindo,  £  porque  nelle  a  va- 
ronilidade  do  Reyno  de  Portugal  fez  feu  aííento,  e  che- 

gou ao  ultimo  de  íuas  glorioías  forças ,  e  alteza  de  tal 
maneira,  que  nenhuma  íe  pôde  comparar  comella,  em 
bondade  de  coítumes,  e  grandeza  de  ânimos,  e  nos  mi- 
Htares  exercícios  nobres  ;  e  heróicos  *  parecia  neceííario  , 
que  para  naõ  fe  preverter  a  ordem  das  humanas  coufas  , 
que  comsçafTem  ostfucceífos  delias  a  defcer ,  e  a  diminu* 

irfe,  dando  principio  á  íua  veneranda  velhice' com  El» 
Rey  Dom  João  III ,  que  muito  ao  vivo  a  reprefentou,  co- 

po logo  diremos.  Mas  para  que  entendais,  que  fe  acaba- 

rão, 
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naè  com  a  vida  deite  Psincipess  felicidades,  quelempie 
oacompanharaõi  quero  referir  luaatnpliffimadefcenden- 
cia  de  oito  filhos,  e  quatro  filhas,  onde  íeunome,  efat 
pia  ficou  mais  refplandecènte,  comovemos,  eeípera- 
mos ;  pois  a  exçellencia  da  arvore  no  fruto  ie  moítra ,  @ 
íe  conhece- 

CAPITULO     XXI. 

Da  nmpUffimagiraçao  de  filhos %e  filhas  delRcy  D.  Mancth 

ELRey  .Dom  Manoel  foy  cafado  três  vezes»  A  primei* 
racoraa  Rainha  Dona  Ifabel,  Prineeza  de  Gaitei- 

la  ,  mulher  que  fora  do  Príncipe  Dom  AfTonfo,  que  mor- 
reo em  Santarém  da  queda  do  cavallò  ;  e  filha  mayor  dos 

Reys  Catholicos  deCaftella  Dom  Fernando,  e  Dona  Ifa- 
bel* que  recebeo  em  a  Villa  de  Valença  de  Alcântara t 

em  Outubro  de  mil  è  quatrocentos  e  noventa  e  fete.  E 
porque  a  eíle  tempo  falísceo  na  Cidade  de  Salamanca  o 
Príncipe  Dom  Joaõ  primogénito  de  Caílella  ,  feu  irmão, 
íem  deixar  filhos,  nem  os  Reys  Gatholicos  outro  algum 
filho  varaõ  tinhaõ  ;  veyo  á  nova  Rainha  Dona  Ifabel  a 
fucceffaõ  dos  Reynos  de  Caftella  ,  e  Leaõ  ,  Aragsõ  »  e 
Sicilia  ,  nos  quaes  em  prefença  de  feus  pays ,  e  a  leu  cha- 

mado, fendo  ella  já,  e  feu  marido,  jurados  por  herdei- 
ros de  taõ  poderofos  Reynos,  veyo  ella  a  fallecer  em  Ça- 

ragoça  de  Aragão  ,  onde  foy  enterrada  a  vinte  e  quatro 
de  Agofto  de  mil  e  quatro  centos  e  noventa  e  oito  ,  dei-  14934 
xando  já  hum  filho,  de  cujo  parto  morreo  em  omefmo 
dia  de  feu  nafcimento ,  chamado  Dom  Miguel^  univer- 
fal  herdeiro  dapotentifiima  Coroa  deHefpanha,  que  nel- 
Je  le  ajuntava  toda.  Mas  pela  fua breve  morte,  que  em 
Granada   fuccedeo ,  no  anno  do  Senhor  ifoo  a  1%  de 
Julho  ,   fendo  de  idade  de  22  mezes  veyo  a  fucceflaõ   *f&fk 
dos  meímos  Reynos  á  Pfinceza  Dona  Jòanna  «  Filha  dos 
Reys  Catholicos,  que  cafada  eftava  com  FHippe  Archi- 
duque  de  Auftria,   filho  do  Imperador  Maximiliano ,    ç 
Madama   Margarita,  filha  »   e  herdeira  do  Gr?Ô  Duque 
Carlos  de  Borgonha  ,  que  morreo  em  Nanfi.  E  ficou  o 
noílo  ftey  Dojm  Manoel  çopi  muita  razap  sjnnpjado  £  e 
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trifta  íem  tal  mulher,  tal  filho,  e  taõ  poder ofos Rey- 
nos.   A  feguncta  mulher    foy   a    Rainha  Dona  Maria, 
Infanta  de  Caítella,  filha  terceira  também  dos  Rey  s  Ca- 

•  tholicos,  e  cunhada  delle  mefmo,  com  a  qual  caiou  em 

*#  0#  Outubro  de  1500,  e  delia  houve  ampliífima  geração.  O primeiro  foy  o  primogénito  Dom  Joaõ,  que  Iheíuccedeo 
no  Reyno,  e  foy  Iíi  do  nome.  Dona  Itabel ,  digniííima 
Imperatriz  de  Alemanha,  que  caiou  com  o  Imperador 
Carlos  V.  Rey  dgHeípanha,  filhodo  Archiduque  Filip- 
Íej  de  que  nafceo  a  Mageftade  Catholica  delRey  Dqui 

ilippe ,  que  Deos  tem^  iegundodo  nome ,  e  único  Rey» 
e  Senhor  de  toda  a  Monarquia  de  H.eípanha ;  e  dos  potea« 
tiíiimas  Reynos  a  ella  íujeitos  ,  o  qual  naíceo  noanno  do 
Senhor  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  fete.  Deita  mefaia 

tífij.  Imperatriz  nafceraõ  mais  duas  filhas:  a  primeira  Dona 
Maria  ,  que  caiando,  com  Teu  primo  Maximilíano  Rey 
<£eUngria,  eBohemia,  e  imperador  de  Aiemanha,  hou- 

ve delle  cinco  filhos  ,  e  duas  filhas:  Dona  Aana,  que  foy 
ílainha  deHefpanha,  e  mãyde  Filippe  III,  Dona  ííabel, 
o  Imperador  Rodolpho ,  que  nafçço  em  Julho  de  mile 
quinhentos  e  cincoenta  e  dois;  Herneíto  M;thi*s,  e 
«;  M  iximiliano  ,  e  o  Cardeal  Alberto  Arckiduque  de 
Auftria  ,  e  Venceslao;  e  Margarita,  Freira  em  o  Mof- 
teirp  das  defcalças  de  Santa  Clara  em  Madrid.  A  outra  fi- 

lha do  Imperador  Carlos  foy  a  Princeza  Dona  joanna  , 
que  caiou  com  o  Principe  de  Portugal  Dom  Joaõ  feu  pri» 
mo,  e  delles  naíceo  EIRty  DomScbaítiaó.  Houve  mais 
ÉlRey  Dom  Manoel ,  Dona  Beatriz,  que  foy  caiada  com 
Carlos  Duque  de  Saboya ,  de  Charolois,  edeAugufta# 
Principe  de  Piemonte,  e  Rey  deChypre,  Principe,  e 
Vigário  Geraldo  Sacro  Império  Romano,,  eMarquezem 
Itália,  Conde  de  Geneva  ,  Baugianois ,  e  Monte  rodon- 
do,  Baraõ  de  Avandigaõ,  e  Fucingaõ,  e  Nice^Verfal  f 
e  Bride.  Dos  quaes  naíceo  o  Duque  Manoel  Filisberto, 
que  de  Madama  Margarita,  filha  delRey  Franciíco  de 
França,  houve  o  (Duque  Carlos  Manoel ,  quecafoucom 
Dona  Catharina,  Infanta  de  Caftella,  irn.ãa  delRey  D. 
Filippe  IH. 

O  inclyto  Infante  Dom  Luiz,  Duque  de  Beja,  e 
Ponderável  âe  Portugal,  fçnhor  de  Serpa ,  Moura,  Covi* 

Vxu 
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IhSa  ]  è  Almada ,  e  outras  terras ;  e  Governador  do  Prio- 

rado do  Crato  ,  da  Ordem  do  Hofpitai  de  Saõ  Joaõ:  Prín- 
cipe taõ  adornado  de  virtudes,  eexcellencias,  quenao 

ie  poderia  dignidade  delias  de  outra  maneira  explicar,  fe- 
naò  como  nas  taboas  Geographicas  íe  ccftuma  ,  ande  a 

grandeza  do  rio  Nilo  íe  moílra  por  numa  eílreita  linha, 

e  a  mageítade  de  Roma  por  hum  breve  ponto.  Reíplan- 
deceraõ  nelle,  entre  outras  grandiffimas virtudes,  duas 

principalmente;  zelo  da  Religião  Chriílãa  ,   que  he  a 
fonte  de  piedade  ,  com  que  a  paz  naõ  íe  goza  íem  dig- 

nidade ,  nem  a  guerra  ie  faz  íem  juftioa ,  ̂  íciencia  de 
Aite  militar,  com  que  os  grandes  Impérios  íe  conquiítaõ, 

e  coníetvaõ.  Os  quaes  naõ  chegou  a  alcançar*,  porque 
o  levou  Deos  ao  melhor  tempo  pelos  peccados  dos  ho- 

mens ,  que  tantas  glorias  ver  naõ  mereciaõ.  E  ainda  que 
em  íeu  tempo  íe  inoveraõ  poucas  guerras ,  em  que  elle 
ie  pudeíle  achar  i  naõ  faltarão  algumas  p  em  que  as  exce- 

lências de  lua  peíloa  ,  e  animo  fe  manifeftaraõ  ao  mundo. 
Porque  eíteve  quafí  de   caminho  para  paliar  a  Africa 
com  numa  armada  de  íeílenta  velas  bem  apparelhadascorn 
a  flor  da  nobreza  ,  e  cavallaria  deite  Reyno,  empreza,  que 
elle  íoiicitava  com  grande  vehemencia,  masporalguns 
reípeitos  lhe  revogou  ElRey  íeu  irmaõ  a  licença.  Mas 
como  nelle  eíte  defejo  de  fazer  guerra  aos  Mouros  era 
quafi  natural,  determinou  hiríe  íecretam ente  para  o  Im- 

perador leu  cunhado,  quando  fazia  guerra  so  Turcof  e  El- 
Rey lhe  tomou  a  menagem  ,  que  o  naõ  fizefle.  Até  que  joan  çcf: 

iabendo  que  o  meímo  Imperador  paliava  a  Africa,  íe  foy  nandestat»' 
para  elle  Íem  alguma  licença,  nem  companhia:  ao  que  El-  eiati 
Rey  íeu  irmaõ  acodio  lego  ;  dando  licença  a  algtitfs  fidal- 

gos que  o  feguiíTem  ,  e  mandando  a  huma  armada  íua , 
que  >á  láeftava  ,  ihe  obedeceíle,  de  que  eraCapitsõ  An« 
tonio  de  Saldanha,  e  para  todo  o  dinheiro,  que  gafíafle,1 
lhe  mandou  grande  credito.  E  por  eí?a  via  íe  achou  cem 
foimoía  cavallaria  da  nobreza  de  íeu  Reyno  acompanha- 

do, em  ajuda  do  inviítiffimo  Imperador  Cailos  V.  íeu 
cunhado  |  na  conquiíta  da  Goletta,  e  Tunez,   que  por 
íeu  coníelho  íe  conqiiílou,  contra  o  parecer  de  muitos 
Capitaens  Irrais  antigos,  e  experimentados,  que  o  con- 

trario diziaõ.  Mas  o  ncíTo  Infante  nrõ  podendo  fofrer, 
que  ro  exercito ,  .onde  elle  feacheva  %  fe  eçxergafle  ponto 

áÍQflfc  ít  Jtt  alguia 
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algum  de  covardia,  tanto  iaiiftio  neitefeu  parecer,  que  o 
Imperador  deixou  de  levantar  o  cerco,  comodetermina- 
va,eomandava  profeguir  animoíamente,  como o  infan- 

te dizia.  O  qual  militando  debaixo  da  bandeira  do  impe- 
rador*  fe  moítrou  Soldado  digno  de  tal  Capitão,  eelleie 
havia  por  bem  afortunado  da  milicia  dá  tal  Soldado,  com 
cuja  preíença  íe  achava  feliciffimo ,  parecendolhv1  n  >con- 
íelho  bum  Neftor,  e  nojexercito  outro  Achilles.  Porque 
moftrava  fortaleza  nos  perigos  *  induítcia  nas  obras,  cm 
executallas  diligencia,  e  eoi  as  ordenar  coníelho,  eem 
tudo  bons  íucceíTos:  naturaes  artes  de  invencíveis  tolda- 

dos, e  vardadeiras  virtudes  de  grandes  Imperadores.  Era 
aos  amigos  companheiro,  aos  inimigos  propicio,  aosei- 
trangeiros  benigno,  e  aos  natúraes  affavel ,  ecom  todos 
geralmente  liberaliífimo.  Pd  o  qual  de  hunseraeíheita. 
mente  amado,  e  dos  outros  igualmente  muy  louvado. 
Nas  artes  liberais  teve  por  Meítre  o  Doutor  Pêro  Nu- 

nes, Ponuguez  ds  nação  ,  e  o  mais  excellente  Coímogra- 
pho,  que  em  todas  as  idades  houve  no  mundo:  com  tal 
Meftre  ficou  efte  infante  tao  doutrinado  nellss,  que  íe  as 
quifera  enfinar  publicamente,  naõ  lha  faltara  auditório; 
chegou  a  compor  hum  livro  de  proporçoens,  e  medidas. 
No  exercido  das  armas  ninguém  lhe  levou  vantagem , 
a  (Ti  m  a  pé ,  como  acavallo,  em  tanto  extremo ,  qire  em  to- 
dasacanas ;  juftas,  etorneyos  ,  em  que  entrava,  ísmpre 
levava  algum  dos  preços,  e  muitas  vezes  os  mayores, 
aílim  de  esforçado ,  conode  gahnte.  &mfim|eraeíte  i-j 
clyto  Infante  hum  claro  eípelho  de  imperiaes  virtudes, 
onde  todos,  os  que  a  grandes  Monarquias  qaiierem  íubir, 
podem  ver  muitas  para  deíejar,  e  o  exercício  delias  para 
com  gloria  imitar ,  com  qus  íe  faraó  no  mundo  famoíos, 
eno  Ceo  gloriofos  \  porque  íuas  virtudes  moviaõ  os  ini- 

migos a  que  oveneraflem,  eafamadefuasexcellencias 
coaítrangla  os  infiéis  a  que  o  amaflem  ,  de  tal  maneira, 
que  naõ  faltou  alguém  ,  que  deixando  os  erros  de  fua  fal- 

ia íeita,  lhe  queria  entregar  fua  peflot ,  e  muy  grandes 
$ap.      '    eílados,  e  thefouros ;  como  do    Author  da  hiítoria  dos 
*  *'         Xarifes,    dizendo  ,    que  eílando  elle  mefmo  em  huma 

horta  do  Xarife,  Rey  de  Morrócos,  fahio  a  folgar  por 
cila  huma  filha  donzeUa,  moça,  e  muito  formofa,  a  com- 
panhada  de  outras  muitas  Mouras,  e  Chriítãas  ,  e  che- 

gai*- 
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gándolhe  elle  a  beijara  maõ ,    como  coflurrava,  ella  lhe 
mandou  lhe  fizefle  huma  capella,  ou  ccroade  flores,    ao 

modo  que  ufavaõ  os  ReysChriítáus;  quefazendoao  Au-, 

thor  logo  com  a  niayor  perfeição,  que  pôde ,  iha  aprelen- 

tou,  e  que  ella  a  poz  em  â  cabeça  muito  contente  dizendo- 

lhe',  que  nunca  Deos  quizefle,  que  ella morrefie,  íem  íe ver  caiada  com  o  Infante  D.  Luiz,  fendo  Rey  de  Marro- 

cos. E  naõ  nos  eípantemos  deita  vontade»  porque  Torren- 

te paraeíte  fim  lábia  muito  bem  fallar  a  lingua  Pcrtugue- 
za,  e  trazia  configo  o  retrato  do  Infante.  E ainda  chegaõ 
amais  algumas  pefloas  dignas  de  credito,  dizendo  que 
eítes  dous  Infantes  fe  efereviaõ ,  e  trata vaõ  de  amores ,  o 
fim  dosquaes  vendo  ella  taõ  impofôbilitado,  por  EIRey 
Dom  joaõ  naõ  deixar  paflar  o  Infante  a  Africa,  dizem 
que  ella  lhe  mandou  dizer,  naõ  deixafle  deofazerpoc 
íalta  de  dinheiro*  porque  ella  lhe  mandaria  tanto,  que 
le  pudeíle  fazer  huma  ponte  de  ouro,  e  prata  de  Lisboa 
ate  Man  ocos.  Alem  diflo  também  dos  Príncipes  Chriflãcs 
era  taõ  eftimado,  que  houvealguns,  queoperfender?o 

por  filho,  e  luecefler  de  grandes  iei*howcs ,  ccmoteíU- 
munha  de  viíla  Damiaõ  de  Góes  em  aChronica  DelRey 

Dom  Manoel ,  affirmando ,  fque  eftando  elle  em  a  Cidade  çaPp  "^ Cracóvia,  do  Reyno  de  Polónia  ,  em  negócios  delRey 
Dom  Joaõ  III  em  o  anno  do  Senhor  mile  quinhentos  e 
vinte  e  nove ,  foy  corrmettido  avifaffe  EIRey  feu  Senhor 

que  ode  Polónia  Sigifmundo  caiaria  com  o  Infante  Dom  ÍS19* 
Luiz  huma  filha    lua  única  ,  chamada  Dona  Heduige , 
ede  Dona  Barbara,  irmãa  delRey  de  Urgtia  ,    JcaõSe- 
pufio,  com  tanto  dote,  que  naõ  ficafle  defeontente:  quan- 

to mais,  <jueoRey  de  Polónia  naõ  tinha  mais  que  hum 
filho  de  fua  íegunda  mulher ,  que  nsõ  eílsva  bemquiíto 
em  o  Reyno,  e  como  era  de  eleição,  podia  o  Infante  vic 
a  ler  Rey  de  hum  grande  Reyno.  E  íe  parecerem  rruitos 
eíles  caiarrentos  $  também  íe  labe  em  certeza,  queeíle 
Infante  eílevequâfi  concertado  cafsrfe  com  a  Infanta  Ma- 
darra  Maria,  filha,  e  herdeira  delRey   Henrique  VIIÍ. 
de  Inglaterra ,  com  quem  FIReyDcm  Filippel    depois 
caiou.  E  fempreentaõ  houvera  effèito  com  o  Infante, 
le  o  Imperador  Carlos  V.  fenaõ  entremetera  refte  cafa- 
mento,  ao  tempo,  que  eflava  para  fe  concluir.  TencVlhe 
também  já  deíviedo  outro  cem  a  Princeza  Dona  Maria, 

Jtt  3  '      *        lua 
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fua  íobrinha  ,    filha  delRey   Dom  Joaõ  Ilí  feu  irmaõ, 
com  que  eítava  concertado  cafar:  nus  por  alguns  reipei- 
tos  caiou  dia  com  ElRey  Dom  Filippe  ,  e  foy  fua  primei- 

ra mulher.  E  tudo  parecia  pouco  para  asexcellencias  ,  ç 
grandezas  deite  infante;  pois  a  preíença  deíuapeilòa, 
e  authoridade ,  eaviíta  de  íuas  heróicas  obras,  e  o  conhe- 

cimento de  fuás  grandezas  *  também  feivio  de  grande 
eítimulo  a  todo  generofo  animo ,  para  que  em  grandes  , 
ealtascouías  íempre  íe  exercitaíle  >  com  que akançaíle  % 
emereceííe  as  Monarquias,  que  eliemereceo  ,  e  nac  al- 

cançou: fallecendo  em  Lisboa,  quando  maLapparelhado 
eílava  de  lenhorear  o  mundo ,  no  anno  do  Senhor  mil  e 

&$??•       quinhentos  c  cincoenta  e  cinco,  e  quarenta  e  nove,  e 
nove  mezes  de  íua  idade.  E  o  acompanharão  por  manda- 

do delRey  íeu  irmaõ,  até  que  deu  a  alma,  D.  António  de 
Atayde,  primeiro  Conde  da  Caftanheira,  e  Pedro  de  Alcá- 

çova Carneiro.  Eia  homem  de  meãa  eílatura,  louro ,   e  de 
bom  parecer,  bem  difpoílo  *  alegre  em  faliar,  galante  em 
veílir,e  bomccrtezaõ.  Amparo  de  Rei igioíos,  de  pobres,: 
orfaõs,  e  viuvas,  e  amava  muito  feus criados,  eíegundo 
Enereciaõ  lhes  fazia  mercê,  S  u  corpo  eíla  lepultadono 
Real  Moíleiro  de  Belém.  Ficou  delle  hum  filho baftardo* 
que  íeguiomsl  as  pizidas  de  taõ  indyto  pay. 

Houve  mais  ElRey  Dom  Manoel  o  infante  Dom 
Fernando,  que  lendo  caiado  com  Dona  Guimar,  filha  úni- 

ca9  e  herdeira  de  Dom  Franciíco Coutinho,  Condede 
Marialva ,  e  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  ,  CondefTa  de 
Loulé  i   falleceo  fem  filhos   em  Abrantes  em  idade  de 
vinte  e  fete  annos,  e  no  denoíTaredempçaomil  equi- 

í?fH        nhentos  e  trinta  e  quatro.  S:u  corpo  eílá  íepultadoenv 
Belen,  Foy  Duque  da  Guarda,  Conde  de  Marialva,  ede 
Loulé,  Senhor  de  Abrantes.*  e- Trancofo,  e  Caílel -Ro- 

drigo, Sabugal,  Alfjyates,   e  do  Couto  de  Liomil ,  do 
morgado  de  Mello ,  ede  outras  terras.  Tiaha  venerável 
peíloa,  de  bom  parecer ,  e  boa  difpofiçaõ  em  todaa  ida- 

de. Além  diílo  era  homem  de  muit3  opinião,  muito  ver- 
dadeiro no  que  tratava  ,  e  f&líava  ,  e  muito  livre  no  que 

dizia    a  ElRey  feu   irmaõ  em  favor  da  republica.    Foy 
também  muito  inclinado  a  letras,  e  dado  ao  eftudo  das 

hiftorias  verdadeiras,  e  inimigo  dasfabuloías,  e  princi- 
palmente nas  dos  ieus  progenitores  trabalhou  muito,  por íaber 
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faber  fua  origem  defde  o  noíio  Padre  Ada8  :  è  niflogai-j 
tou  grande  íomma  de  dinheiro,  dando  a  muitos  homens 
doutos  grandes  íallarios  para  nilTo  trabalharem.  E  Da* 
miaó  de  Góes  lhe  mandou  de  Elandes  muitas  cbronkas 
impreflas,  e  de  maõ  em  differentes  línguas  j  porque  neítas 
couiai  íe  deleitava,  e  occupava  muito.  -_ 

O  Infante  Dom  Aff  nfo,  Cardeal  da  Santa  igreja 
de  Roma»  que  primeiro  foy  Biípo  de  Vifeu,  e  depois 
Arcebiipo  de  Lisboa  ,  e  teve  em  adminiítraçaõ  o  Arcefcií- 
pado  de  Évora,  e  a  Abbadia  de  Alcobaça;  e  no  an- 

uo de  mil  e  quinhentos  e  dezafeis  o  Papa  Leaõ  X.  lhe 
mandou  o  Capello  com  titulo  de  Biípo  Zagitano,  e  Di-  i?^i 
a^ono  Cardeal  de  Santa  Lúcia*  Foy  Príncipe  generoío  ,  e 
magnânimo,  de  Re  ai  clemência,  e  manfidoõ,de  fuavillimos 
coltumes  ,  e  ariavél  converteçaõ;  em  taõ  alto  gràode  Gocupi 
exceilencia  ,  como  o  íentimento  de  Ira  morte  deu  cia-  cap.  43 
ro  tefíimunho  de  quantos  lhe  deíejavao  a  vitla:poi$em 
todooKeyno  aíiim  lamentarão  delia,  como  íeforacom- 
oum  pay  de  todos.  Era  muito  douto  na  língua  latina,  e 
«rítudioliílimo  de  letras,  e  íciencias,  e  faverecia  muito 
os  homens  doutos  nellas.  E  íendo  Biípo  per  dignidade  , 
a  exercitava  como  percíficio,  no  qual  era  taõ  humilde* 
que  por  lua  própria  ptíloa  adniniítrava  es  Sacramentos, 
euftfwava  a  doutrina  Chrifiãa  aos  meninos  ,  cemo  qual- 

quer Parocho  :  ccftume  ,  que  tile  de  novo  iníiituio,  or- 
denando ,  que  fe  enfinaíle  a  doutrinaChrifíãa  nas  Paro» 

chias  cada  dia ,  e  elle  mefmo  bautizava  as  crianças  B 
com  ilto  na  authoridade  de  íua  pelica  ,  nobreza  de  cria- 

dos, no  apparato  de  lua  caía  ,  e  na  magefiadede  tudo? 
parecia  Rey  poderoío.  E  na  Religião  com  Decs ,  na  pie* 
ríade  com  os  ricos,  e  na  miíerk  ardia  cem  es  pobres ,  e 
em  tudo  ornais,  íe  rroítrsva  verdadeiro  Cura  dealrrasf, 
humilde  Prelado,  e  diligente  Paítor.  Foy  hum  desmais 
perfeitos  Ecclefiaílicos  de  feu  tempo,  e  muy  douto,  e 
deítro  nas  ceremonias  da  Igreja  j  de  que  íe  prezava  rrui- 
to.  Ordenou  também,  que  íe  eicreveíkm  nasPsrochias 
os  nomes  dos  bautizados,  e  dos  que  íe  caícvaõ,  E  que 
na  Sé  de  Lisboa  ,e  em  todo  o  Arcebiípado  íe  rezgílè  o  cffeio 
Roroano,e  íe  deixaíle  o  de  San$bea,que  de  Inplsterra  trou- 

xera a  eíteReyno  o  Infante  D.  Fernando,  filho  delRey  D. 
João  L  de  boa  jnefi/ipria*  Faileceo  em  Lisboa  a  vinte  e  hum 
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de  Abril  de  mil  e  quiuhencose  trinta  e  hum  annos;  foy  fe 
pultado  em  Lisboa;  onde  efteve,  até  que  íe  acabou  a  íua  fe; 

f  puIturaemoReal  Moíleirode  Belern,  onde  hora  eftá- 
}*  '  O  Infante  D.Henrique,  que  fuccedendoa  ÊlRey  D. Sebaítiaõ,  veyo  a  íer  Rey  de  Portugal,  depois  de  outras 

muitas  dignidades  Ecclefiaílicas,  e  Seculares. 
O  Infante  Dom  Duarte ,  que  foy  Principe  muito 

devoto  ,,e  abftinente  ,  e  muito  inclinado  a  letras,  ear- 
fnas,  grande  caçador,  e  muito  muíico.  Foy  caiado  com 
Dona  fiab-i ,  filhado  Duque  de  Bragança  D.  Gemes,  eda 
Duqueza  íua  primeira  mulher  t  Dona  Leonor  de  Mendoça, 
filha  de  D.  Joaõ  deGiifmaof  o  III  Duque  de  Medina  Si- 

dónia ,  e  Conde  de  Niebla.  Viveo  cafado  quatro  annos, 
e  houve  delia  duas  filhas,  e  hum  filho.  A  Princeza  Do- 

na Miria  ,  que  çafou  com  Alexandre  Farneíio  ,  Princi- 
pe de  Parma,  e  Djque  de  Placencia  ,  filho  do  Duque 

Odfovio]  (  que  era  Método  Papa  Paulo  III.  }  de  legitimo 
matrimonio nafcido  ,  ede  Madama  Margarita*  filha  illegi^ 
tima  do  Imperador  Carlos  V.  A  íegunda  foy  Sua  Alteza,  a 
Senhora  Dona  Catharina ,  que  fendo  caiada  com  DJoaõ* 
Duque  do  grande  eíladode  Bragança,  houve  ampliííima 
geração  de  filhos,  e  filhas,  aue  hoje  em  virtude  ,  eex* 
cellencias  íe  moílraõ  dignos  ae  feus  inclvtos  progenita* 
res.  M^rreo  o  Infante  D.  Duarte  em  idade  de  vinte  ecin* 
co  annos  ,  a  vinte  de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  qua* 
renta  :  e antes  que  morreíTe,  dtfle  a  feus  familiares,  que 
havia  de  morrer  em  tal  dia,  ehora:  e  entaôlheacharaa 

gj^o.  hum  afpero  cilicio,  que  fempre  trouxe  com  tanto  fegre- do,  que  nem  ao  vestir  *  e  deípir  lhe  deraó  fé  delle:  eeftá 
fepaltado  em  Bslem.  Deixando  hum  filho  poíthumo  f  que 
depois  delle  nafceo  *  e  fe  chamou  D.  Duarte,  e  foy  Duque 
deGuimarasns,  e  Condeftavei  deite  Reyno,  Principe  dig- 

no de  mais  largos  annos.  Houve  mais  a  Infanta  Dona  Ma- 
ria, que  morreo  menina. 

E  no  ultimo  amo  da  Rainha  Dona  Maria  houve 
delia  hum  filho  ,  que  fe  chamou  Dom  António,  cujonaf- 
cimento  veyo  acompanhado  de  duas  mortes,  fallecendo 
elle,  e  a  Rainha  íua  May,  em  o  anno  do  Senhor  mil  e 

lSl7*  Quinhentos  e  dezaíete,  a  íete  de  Março,  íendode  idade 
de  trinta  e  cinco  annos.  Era  de  boa  eftatura,alva,e  bem 
aftombrada,  o  queixo  dproíto  hum  pouco  fumidoi  pouco 

rifo 
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riíonha ,  e  muito  honefta  em  todas  luas  praticas ,  que  pe- 

la mayor  parte  eraõ  de  coufas  divinas,  lavrava,  e  caftigava 
feus  filhos  por  íua  própria  rmõ  ;  e  era  muito  inimiga  de 
paliar  tempo  em  ócio:  toda  fe  occupava  em  amparar  ór- 

fãos, e  viuvas.  Fundou  de  novo  o  Mofteirodas  Berlengas, 
daOrdemdeS.Jeronymo.  Foy  fepultada  em  o  Moíteiroda 
Madre  de  Deos  de  Xabregas.  E  depois  EIRey  íeu  filho 
trasladou  íeu  corpo  ao  Reaí  Moíteho  de  Belém 

Adeigraça  deita  morte,  entre  outras,  que  EIRey  D. 
Manoel  já  em  aquelle  tempo  padecia  ,  ientio  em  extremo, 
fi  lendo  entaõ  de  idade  de  quarenta  e  nove  annosj  em  o  do  R 
Senhor  mil  e  quinhentos  edeíbito,-  caiou  a  terceira  vez  *5l°% 
com  Dona  Leonor,  Infanta  de  Caflella,  írmãa  do  Impera- 

dor Carlos  V.  E  no  meírno  dia  do  recebimento  recebeo  a 
Ordem  do  Tufaõ  \  e  mandou  em  Fiardes  fazer  hum  Pon- 

tificai taõrico,  que  (ó  o  que  elle  mandou  ao  Papa,  lhe  le- 
vava vantagem  no  mundo.  E  deita  mulher  houve  o  Infan- 

te D.  Carlos,  que  morreo  núnino,  e  a  Infanta  Dona  Maria; 
jPriaceza  de  Reaes  virtudes,  e  de  hereditários  patrimónios 
riquiííima,  e  de  taõ  grande  cafa,  que  para  dizer,  que  foy 
aguai  a  todas  as  Rainhas  de  Europa,  nsò  lhe  faltou  maist 
que  o  nome  de  huma  delias.  Porque  em  Portugal,  Caftel- 
la,eFrança>  tinha  Cidades,  VilJas,  eoutr2S  muitas  terras; 
e  juios  de  renda,  de  que  era  Senhora.  Alem  de  grande  fom- 
ma  de  dinheiro,  que  lhe  devia  a  Coroa  de  Portugal ,  das  ar- 

ras, com  que  a  Rainha  fua  Mây  cafou.  Pelo  qual  le  defviá- 
raò  todos  os  caíamentos,  que  com  ella  íeprocuravaõ,fe- 
gundo  he  a  opinião  de  muitos,  que  todos  ella  naõ  aceitou, 
por  naõ  levar  tantas  riquezas  fora  dtfteReyno.  Eítever  -- 
concertada  cafar  com  D.  Franciíco  Delfim  de  França  filho  m*éif*À 
delRey  Henrique,  e  morrendo  elle  íe  tratou  cafamento  ' 
com  Maximiliano,  Rey  cie  Romanos,  que  depois  foy  Impe- 

rador. Depois  com  EIRey  D.  Filippe,  huma  vez,  e  depois 
de  viuvo  outra,  e  fempre  raõ  haviaõ  efeito  efles  cafí  men- 

tos^ porque  morreo  efia  Infanta  fem  caiar:  deixandodeíi 
unicô  exemplo  a  todas  as  Princezas,  de  virtude  ̂   e  honef- 
tidade:  e  deixou  a  EIRey  D.  Sebaftiaõfeu  fobrinho  porfeu 
herdeiro  univeríal,  e  em  íeu  teflamenro  taotos  legados  pa- 

ra obras  pias,  que  excedeo  o  credito  da  hiíloria  fua  multi- 
dão, e  grandeza.  Mandoufe  lepultar  em  o  Capitulo  das 

Freiras  da  Madre  $  Deos  de  Lisboa  em  dcpoíitaj  até  fe 
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acabar  a  íua  Capella  mor  de  N.  Senhora  da  Luz,  da  Ordertf 
de  Chriílo,  junto  á  Cidade  de  Lisboa,  que  ella  mandou  la- 

vrar para  iiTo  íumptuoíífllma,  e  entre  os  legados  de  íeu  tef- 
tamento  mandou  fazer  de  novo  o  Moíleiro  do  Calvário  da 
Évora,  da  Gídem  das  Deícalças  da  Primeira  Regra  de  S. 
Clara.  E  foy  niífco  fenilhante  á  Rainha  Dona  Leonor  fua 
tia,Jrmã*  delRey  feu  pay,  mulher,  que  fora  delRey  D« 
João  II.  Por  cuja  morte  ficando  a  Rainha  viuva,  fempre  le 
houve  com  tanta  prudência»  que  ElRey  feu  irmão  lhe  en- 

comendou algumas  vezes  o  governo  de  íeus  Reynos,  e  na 
caridade,  e  clemência  era  taõ  excelknte,  que  cõmummen- 
telhe  chamavaõ May ,  e  amparo  dos  pobres.  E  todas  eltas 
prerogativas  lhe  eraõ  muito  convenientes,  porque  fundou 
de  novo  o  Hofpital  das  Caldas,  e  o  dotou  de  muita  renda, 
aífim  para  o  ferviço  da  Igreja,  e  Hofpital,  como  também 
para  fe  dar  o  neeeílario  aos  enfermos  ,  que  a  elle  íe  foliem 
curar,  no  tempo,  em  que  aquellas  aguas  faz^m  lua  obra: 
e  naõ  com  taõ  pouco  proveito,  que  naõ  feia  huma  das  mais 
notáveis  coufas,  que  fe  fabera  na  Europa,  pelos  muitos  ca* 
los,  que  cada  dia  nellas  fe  vem  quaíi  miraculoíos.- dando 
aquellas  aguas  em  muy  pouco  tempo  perfeta  faudea  in- 
firmidades,  a  que  toda  a  Phyfica  humana  naõ  achava  re- 

médio. Fundou  também  de  novo  o  Moíleiro  de  Freiras 
Defcalças  da  Primeira  Regra  de  S.  Clara,  da  invocação  da 
Mídre  de  Deos  ,  íituadano  Valtede  Xabregas  junto  á  Ci- 

dade de  Lisboa,   e  nelle  em  huma  fepultura  humilde eílà 
íepultada.  Na  auíencia  delRey  feu  irmaõ  ,  em  que  ella  fi- 

cou por  Regente  deites  Reynos ,  entre  outras  muitas  obras 
excellentes ,  deu  principio  a  huma  muy  famofa  no  mun- 

do, e  muito  neceffaria  ás  nececiííiades  delle.  Ella  foya 
Confraria  da  Gafa  Santa  da  Mifericordia  í  quefóneítes 
Reynos  íe  inventou ,  e  admiravelmente  fortifica  em  obras 
de  caridade  Chriílãa :  feia  a  qual  os  pobres  eraõ  privados  de 
muitas  efmolas,e  os  ricos  do  que  pelas  fazer  merecem.  Fez 
trazer  da  Cidade  Colónia  Agripina  o  corpo  de  Santa  Autaf 
huma  das  onze  mil  Virgens  e  eílá  em  o  Moíleiro  da  Madre 
de  Deos;,  que  ella  fundou.  O  que  tudo  a  eíla  Rainha  fe 
deve,  e  outras  muitas  couías,  cuja  relação  (o  meu  brev§ 
eftyllo  naõ  confente. 

FIM  D  A. PRIMEIRA  PART$ 



DIÁLOGOS 
VARIA  HISTORIA, 
EM  QUE  SE  CONTINUAM  AS  VIDAS  DOS  SENHORES 
Reys  de  Portugal,  e  mais  noticias  conducentes  aos  noílbs 

Reynos,  e  Conquiílas, 
A  U  T  H  O  R 

PEDRO  DE MARIZ. 
TOMO    IL 
DEDICADOS 

AO     SENHOR 

DUARTE  S  ALTER 
DE  MENDONÇA, 

Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Màgettade ,  doíeu  Coníelhc,  e 
do  de  fua  Real  fazenda,  &c» 

E  NOVAMENTE    AC€R  ESCENTADOS 

até  a  vida  delRey  Noffo  Senhor.  D.  João  V* 

PELOP  A  D  R  E 

Fr  FRANCISCO  XAVIER 
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DIALOGO  V. 
D  E  VARIA  HISTORIA. 

TOMO  II. 
&m  que  fe  contãd  osjuccejjos  de  Portugal í,  a  quê  cha- 

mamos velhice ,  e  quarta  idade  fua% 

CAPITULO    I. 

DclRey  D  Joât  III.  do  nome,  eXV.&cy* 

AINDA  que  he  muy  p
róprio  em  os  homens* 

quando  chegaõ  a  idade  madura  ,  com  os  an- 
nos  delia  cobrar  authoridade;  também  lhe  he 
natural  perder  entaõ  as  forças  corporaes ,  eoGarib.íi 

fervor  delias  irfe-lhe  diminuindo.   Como  fe*JDSVi** 

vio  claramente  neíta  idade  de  Portugal,  que  com  razaó  JB°aar^D^c; 
começamos  em  fclRey  D- JoaôIH.  Porque  quando  che-  terceira 
gou  ao  eílado,  em  que  a  poiemos  no  Rey  paflado,  acabou  Fcrdinandj 

de  íubir  ao  íupremo  grão  da  msçeflade,  e  reputação:  pois  L°P'  Cafta- 
tantos,  e  taõ  excellentes ,  epoderofos  Reys,  e  Prince-  Mtphrti 
pes  ,  e  Senhores  no  Oriente,   e  em  Africa ,  e  na  Afia,  lhe  hiftor.  in 
©bedeciaõ ,  e  pagavaõ  tributo,  e  reconheciaõ  fenhorio, dicamnu 

Mas  depois  que  falleceo,  e  juntamente  com  ellefízeraõ^*  An^r- 
termo  íuas  feliciífimas  conquiitas ,  parece  neceflario  con-**t™^ 
fefíarmos  ,    que  nelle  tsmbem  íe  acabou  a  idade  varo-  hab.Conim» 
nil  defte  Reyno  ,  e  que  a  venerada  velhice  delle  teve  bricas  Meí- 
principiem  efteRey,  de  quefallamos.  Em  cujo  tempo,  *l»or   *CH 

poíto  que  íe  gozou  de  quieta,  edeícançadapaz,etran*|?goin  °^V 
quillidade,  e  por  iffo  he  de  alguns  havido  pelo  mais  bem-  j^uV  Mo" aventurado,  todavia  também  ie  pódeaffirmar,  que  neíle  Hna  in  alia 
tempo  de  tanta  quietação,  e  paz,  íe  foy  coníumindo,  oracione 

e  perdendo  o  que  com  a  guerra  íeadquirio,eaccrefcent©u;  T8.na?#  .jjj que  parece  concordar  muito  com  o  quedizPythagoras/E^n  Encoí 
quando  comparando  a  velh;ce  do  homem  ao  inverno,  lhe  miii  Co* 
f&ama  tempo,  em  que  jà  íe  naõ  gozaõ  fenaÕ  os  frutos  das  nimbiigpp 

Joiu.  U,  4  çutras 



t  ttilhgo  quinto 
En^mici  â  outras  idades.  E  por  jue  eftjs  fora5  tantos,  que  bailarão 
wnítV       neft~  teínP°  a  produzir  delles  outros  de  novo  ,  com  razão 
muit.  íq  lo.  Iheapplicamos  a  comparação  do  Filofofo.  Porque  as  con* 
eis  joio,     quiris,  que  nelle  fe  fiz  era  o,  as  vitorias,  que  fe  alcan- 
íeriinand.  c4raó.  e  âs  obras  heróicas  ,  quefe  acabarão  (unicarazao 
fafijjJMK*'  ae  toda  bemaventurança)  e  as  mais  coulàs»  em  que  El- 

ai  n      Rey  Qom  joaõ  íe  molhou  excellente  >  em  toda*  foraó 
rniniílraJis,  governadas,  e  executadas    pelos  valerofos 
Cavaileiros,  e  experimenta  dos  Gapitaens,  que  na  militar 
eicola  delRey  (eu  pay  íe  criáraò  ,  e  fizeraõ  famofos,  & 
as  outras  obras,  que  fez,  em  que  feu  poder  fe  manifeltou 
ao  mundo,  também  ie  produzirão  dos  riquifilmosthelou» 
ros ,  que  lhe  deixou  juntos.  tJois  a  fama  de  iua  nobreza» 
a  reverencia  do  feu  nome,  eamageftade  deíuacafa,.  ea 
deícançvda  paz,  de  que  gozou  fe  npre ,  também  parece  fe 
deve  attribuir  á  felicidadfde  íeuinvidtiflirno  pay  i  poi$ 
exercitou  a  guerra  de  maneira  ,  que  todos  lhe  commettiao 
paz?sf  e  eítas  aceitava  de  modo,  que  muitos  lheeraô 
fujeitos,  e  outros  fe  faziaõ  ieus  muitos  Ieaes  amigos  i  e 
parentes  muito  propinquos.  Mas  como  eraõ  frutos  na  1  ei- 

do* de  outros  frutos,  que  naõ  tendo  raízes ,  fao  depou» 
ca  dura,  daqui  procedeo  a  declinação  do  império  Luíita- 
no  nefte  feu  Rey ;  pois  de  tal  maneira  quizgoz*r  da  paz.f 
que  naõ  curava  da  guerra ,  quando  era  neceliario:  e  aJfim 
je  entregou  ás  letras,  e  Letrados,  que  fe  efquecia  àsve" 
zes  dos  cavaileiros,  e  Soldados.  Naõ  fe  querendalenrK 
brar ,  que  algumas  vezis  naõ  pode  haver  perpetua  paz 
fem  continua  guerra  r  nem  eíla  perfeita,  fem  íe  favorece- 

rem  ieus  Miniftros  :    pois  a  malicia  deftes  calamitofosr 
tempos  tem  introduzido  o  antigo  provérbio:  Que  a  boa 
guerra  faz  boa  pazt  como  dizem  Saluftio,  e  Vegecio  ; 
e  parece  o  confirma  também  S.  Gregório  ,  dizendo:  que 
para  eftarmosem  paz  com  Deos ,  he  neceíTario  trazer  veu 
petua  guerra  com  o  mundo ,  e  feus  companheiros.  Mas 
ainda  que  digamos,  queneíte  Rey  começou  a  declinação 
deite  Reyno ,  nem  por  iíFo  confeflamos,  que  efta  fua  ida- 

de fòy  trabalhofai  Antes  ouzarey  affirmar,  que  nem  o^ 
tempo  do  primeiro  Auguft o  foytdemais  Mageftade,  nem 
©  de  outro  algum  de  mais  quieta  paz,  e  tranquillidãde* 
Mas  quanto  mais  deita  gozou ,  a  fez  de  menos  dura:  pois- oferto 



dê  vária  hijloria*  $ 
o  ferro  com  oocio  ie  conlome ,  e  com  o  trabalho  reíplan-  Plí«-  w 

dece  i  e  íe  faz  forte;  e  quanto  mais  delicias  cauíaraõ  as  híftor,t  í»í 

riquezas  do  Oriente,  tanto  menos  fortes  le  fizeraô  os  fero*35  cap*  *' zes  ânimos  dos  Portuguezes  ,  e  foraõ  nifto  femilhantes 
aos ambicioíos Romanos, que  com  ostriunfos,  quealcan- 

çaraõ  em  Afia ,  trouxeraó  a  caufa  deferem  desbaratados  J°att-de 
em  Roma.R  mais  lendo  ifto  contra  o  natural  exercício  dos  *£«££* 
Portuguezes,pois  foraõ  fempre  taõ  bellícofos,  que  chegou 
hum  noilohiítoriadoraaffirmar,quepor  ellescom  verdade 
fe  podia  dizer ,  terem  veftido  mais  armas,  que  pellotes. 
Quanto  ifto  aífim  íeja ,  o  diícurfo  deíla  breve  relação  vos 
tem  dado  baftante  noticia ,  e  do  que  tenho  dito,  e  di- 
iey,  entendereis,  que  fallo  verdade 

AíTim  que  iuccedendo  EIRey  Dom  Joaõ  em  idade 
de  vinte  annos    em  os  grandes  eftados,  €  riquezas?  del- 
Rey  Dom  Manoel  leu  pay,  começou  a  governàlos  de  ma- 

neira, que  em  leu  tempo  gozarão  todos  dedelcanfada 
paz.  Ediipendeoostheíouros  taõ  liberalmente,  que  com 
íicar  uquiííimo,  fez  feus  vaííallos  proíperos,  e  abundan- 

tes. H  pofto  que  naõfoy  muito  affeiçoado  ao  exercício  da 
guerra ,  todavia  de  tal  maneira  a  proíeguia,  que  naõ  per- 
defle  a  authoridade  de  fua  peíloa  ,  nem  o  credito  de  íeu 
pcder  te  diminuifíe.  E  foy  ifto  tanto  aífim ,  que  o  primei- 

ro Governador,  que  o  novo  Rey  elegeo,  e  mandou  á 
Índia,  foy  o  Conde  Almirante  Dom  Vai  coda  Gama  com 
titulo  de  Vice  Rey,  e  íoberano  dominio  naquelle  Orien- 

tal Império  ,  de  que  elleera  verdadeiro  Almirante ,  e  deí- 
cubridor;  o  qual  entrando  poderoíamente  na  Índia,  tan- 

to que  leu  nome  nellaíeouvio,  ea  íua  invencível  peffoa 
áquellas  partes  tornava  *  foy  tanto  o  temor,  eefpanto 
nos  pérfidos  ânimos  dos  Mahometanos,  e  em  todos  os 
mais  Gentios ,  e  moradores  da  terra  ,  que  cada  hum  pro- 

curava de  íe  pôr  em  laivo ;  cuidando  que  alguma  grande 
deltruicaõ,  e  diluvio  de  trabalhos  ícbre  elles  vinha.  Mas 
durou  pouco  efte  receyo  aos  bárbaros,  e  aos  Portuguezes 
as  glorias,  que  per  luas  excellencias  já  lhe  annunciavaõs 
porque  o  Vice-Rey  veyo  afallecer  emCochim  nosnno 
do  Senhor  1524  a  25  de  Dezembro,  havendo  três  trezes,  ij»4« 
e  [vinte  dias,  que  governava  a  índia,  EraDcm  Vaícoda 
Gama  homem  de  meãaeftatura,  hum  p  ouço  envolto  em 

A  i  carnes: 
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carnes :  Cavalleiro  de  íua  peitoa  ,  oufado  em  comrftettet 
qualquer  grande  feito ,  em  mandar  afpero,  e  muito  para 
temerem  qualquer  paixão  ,  fofredor  de  trabalho, e gran- 

de executor  nocaíligo  de  qualquer  culpa  em  cumprimen- 
da  juítiça. 

Por  cuja  morte  fe  abrirão  as  íucceíloens,  e  ficou  a 
governo  delia  a  Dom  Henrique  de  Menezes,  que  era  Ca- 

pitão de  Goa  ,  e  foy  feptimo  Governador ,  e  Capitão  Ge- 
neral daquellas  partes;  o  .qual  fendo  naturalmente  incli- 
nado a  guerras  de  Mouros,  e  bem  afortunado neilas,af- 

fim  no  tempo,  que  fe  achou  em  Africa,  como  na  índia* 
eíle  pouco ,  que  nella  viveo  ;  caltigou  o  Rey  de  Calecut, 
que  fempre  contra  os  Portuguezes  íe  achava  armado ,  e 
preítes,  deítruindo-ihe  duas  rnuy  populoíasie  importan- 

tes povoações,  E  porque  elle  poz  em  aipero  ,  etraba- 
lhofo  cerco  a  nolla  Fortaleza  ,  que  em  Calecut  eílava  $  e 
por  Capitão  Dom  Joaõde  Lima  ,  a  foy  o  Governador  íoc* 
correr  em  peffoa,  o  qual  depois  que  desbaratou  o  poder 
do  Çamori  ,  e  deícercou  a  fortaleza  ,  a  mandou  pôr 
por  terra ;  por  vir  a  entender ,  que  era  mais  occafraõ  de 
trabalhoía  guerra  ,  que  de  proveito.  E  alcançando  de  ou- 

tros barbares  glorioías  vitorias  ,  íe  fezdelles  taõ  temido, 
que  naõ  oufou  mais  algum  de  íe  rebellar ;  podo  que  para 
iflo  fempre  eftavaõ  apparelbadados ,  como  foy  KlReyd^ 
Bintaõ,  Rey  que  fora  de  Malaca,  a  que  fazia  continua 
guerra:  mas  em  tempo  defte  Governador  foy  íua  impor- 

tunação caíligada  por  Jorge  de  Albuquerque  Ci pitão 
delia,  e  por  Pedro  Mafcarenbas,  que  lhe  fuecedeo.  & 
determinando  fazer  humâ  grande  em  preza  ,  que  era  to- 

rnar Dio  ,  partio  deCochim  com  hnma  poderofa  armada, 
baílante  a  effeituar  o  que  feu  coração  defejava.  E  no  ca- 

minho mandou  por  Dom  Jorge  de  Menezes  deíhuir  Cha- 
lé, fortaleza  do  Ç.miori  de  Calecut:  e  antes  que  che- 

gaffe a  Cananor,  lhe  fahiraõ  ao  encontro  grande  fomm* 
de paráos bem  armados,  com  que  pelejarão,  e  Dom  Jorge, 
porque  o  feu  batel  encalhou  ,  fez  neíie  maravilhas,  dig- 

nas de  mais  larga)  hiftoria.  Mas  chegando  o  Governador 
a  Cananor,  a  morte  lhe  atalhou  íeusaltospenfamentosa 
que  fegundo  era  bem  afortunado,  fe  efperava  lhe  daria 
SinglodoCamente :  morre©  a  vinte  e  três  de  Fevereiro  de 

mil 
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mil  e  quinhentos  e  vinteeíeis,  em  idade  de  trinta  annos.  x$i&\ 
Era  filho  de  Dom  Fernando  de  Menezes,  de  akunha  o  Ro- 

xo ,  irmaõ  do  grande  Dom  Joaõ  de  Menezes ,  daca^ade 
Cantanhede*  Capitão  de  Arzilla  ,   e  Azsmcr,  Era  homem 
de  grande,  e  honrada  preiença  >    a  quem  cem  razaõfe 
podia  chamar  gentil-homem*    Era  muito  catholico,   e 
amigo  da  juíHça  ;  limpo  em  feu  cfncio,  e  muito  cubiçoío 
da  honra ,  íem  nenhuma  cubica  de  fazenda ;  poílo  que 
andava  na  índia ,  onde  ha  grande  matéria  de  tentaçoenr.  Barr.  Mj 
Naturalmente  era  inclinado  a  guerra  de  Mouros  i  ebem  il,  *.c.j 
afortunado  nella:  muito  amigo  do  ferviço  delRey,   e 
dos  homens,  que  feguiaôeíta  fua  natureza*  Tinha  gran- 

de ódio  aos  revoltoíos,  que  foy  cauía  de  alguns  Fidalgos 
fe  eícandalizarem  delle  ;  mas  os  que  eftavaõ  msis  agra- 

vados, fendo  lua  falta  conhecida  ,  e  ientida,  o  louvarão 
publicamente.  Era  leve  em  converfaçaõ,  ensõ  inflado  í 
nemimperiofo,  e  hum  pouco  deíconfiadoi  masnaô,  que 
chegaíle  ao  eítado  de  íe  vingar  por  iíío.  Em  fim  tinha 
duas  excellencias,  a  poucos  concedidas,  com  que  íe  de- 

fendia de  feus  inimigos,  escerefeentava  a  fazenda  dei Rey: 
era  homem  fem  nenhum  medo,  efem  nenhuma  cubica  9 
?>el3s  quaes  coufas  todas  íentio  EIRey  Dom  Joa5  tanta 
ua morte,  que  fendo-lhe  notado  o  muito  fentimento, 
quemoítrava  por  hum  íeu  privado,  ellerefpondeo:  Que 
quereis,  que  faça  hum  homem,  a  quem  morreo  Dom 
Henrique. 

Lopo  Vaz  deSampayo  ,  depois  de  muitas  difTeren* 
çasr  que  teve  com  Pedro  Mafcarenhas,  e  fuás  valias,  fo- 
bre  quem  havia  de  íer  Governador ;  abertas  as  fuccefloens, 
íuecedeo  no  governo  da  Índia  a  Dom  Henrique  de  Mene- 

zes j  e  naõ  lhe  fendo  deílemelhante  nas  virtudes,  eef- 
forço,  governou  aquelles  eirados  cem  muita  fatisfaçaõ 
delRey,  e  dos  homens.  E  lendo  taõ  esforçado  na  guerra, 
que  desbaratou  por  muitas  vezes  grandes  armadas  delRey 
de  Malaca,  que  com  feus  amigos,  e  parentes  pertendia 
aproveitar-fe  das  diíccrdia^  em  que  os  Portuguezesanda$ 
vaõ  ;  e  do  Çamori  de  Calecut ,  e  do  Sultaõ  decambaya^ 
ede  outros  Reys ,  quepoderofamente  fe  ajuntarão  para 
xiefta  occaíiaõ  lançarem  osPcttuguezes  da  índia  :  todavia 
foyconítante  na  juítiça,  mandando  caíligar  os  culpados 

3PÁ 
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com  afp2reza,  e  os  bons  gratificando  com  mercês,  Eaf- 
fim  como  o  diabo  com  eftas  diícordias  na  índia  procu- 

rou eftorvar  o  bem  ,  que  nella  faziaõ  Portuguezes,  de- 
zeíperado  já  daquella  parte  >  lá  ordenou  o  meimo  em  ou- 

tras, que  também  chegarão  a  eflado  de  ultima  perdição, 
a  Dom  Jorge  de  Menezes  Capitão  de  Temáte  em  Malur 
CO)  e  Dom  Garcia  de  Menezes.  Mas  ahumas,  e  outras 
acudio  Deos  com  íua  mifericordia.  E  depois  de  ter  feito 
outras  muitas  obras,  e  edifícios  para  fegurança  das  forta- 

lezas daquelle  Oriente  muy  neceflarias ,  e  para  o  credi- 
to dei  &ey  de  Portugal  muito  importantes ,  acabou  o  feu 

triennio,  deixando  feita, e  apparelhada  huma  grande  ar- 
mada de  cento  e  trinta  e  íeis  velas  l(a  mayor  parte  delias 

grolTas  )  com  que  determinava  conquiítar  Dio,  que  tanto 
os  Portuguezes  deíejavaõ,  e  alguns  invejoíos  de  íua  boa 
fortuna  lhe  defviaraõ, 

C«rtc-Reai  B  íuccedeolhe  Nuno  da  Cunha ,  varaó  nobre  9  e 
no  cere©  de  prudente ,  grave  >  affavel ,  e  esforçado.  O  qual  tendo 
Pjo  canto  moftrado  o  valor  de  íuapefloaem  companhia  de  íeupay 
**•  Triítaõ    Vaz  da  Cunha  nas  famofas  vitorias  ,    que  em 

tempo  do  Vice  Rey  Dom  Francilco  de  Almeida  alcançou 
dos  Mjuros  na  cofta  do  Malabar,  veyo  a  governara  ín- 

dia em  tempo,  que  ella  tinha  mais  necelíidade.  E come- 
çou o  governo  delia  com  moftras  de  prudência,  e  cavaí- 

laria.  E  porqae  os  Governadores  paliados  com  vehemen- 
te  cuidado  trabalharão  por  conquiítar  a  Cidade  de  Dio,  e 
para  iflo  deixarão  ji  feitos  grandes  apparatos  de  guerra  ; 
efte  Governador  logo  entendeo  nefta  empreza  ,  partin- 

do para  ella  com  huma  armada  de  trezentas  velas  grandes, 
e  pequenas,  bem  armadas,  e  apercebidas,  e  nellas  três 
mil  homens  Portuguezes,  e  dous  mil  Malabares,  eCa- 
narins,  E  chegando  aílim  á  Cidade  de  Damaó  na  coita  de 
Gambaya,  a  achou  defam-parada ,  e  defpejada  com  medo 
de  tamanha  frota:  mas  naõ  fízerao  aílim  os  moradores  da 
Ilha  Bstelle,  na  mefmi  cofta  ;  eoito  léguas  de  Dio  *  a 
mais  forte,  e  inexpugnável  de  toda  aquella  paragem  ,  e 
defendida  então  por  hum  Capitão  Turco  com  dous  mil 
homens  armados ,  e  mais  de  mil  de  outra  gente  da  terra. 
Osquaes,  ainda  que  lhes  naõ  faltava  ouíadia  parareíiíHt 
a  grandes  poderes,  todavia  vendo  a  noffa  frota,  quife* 

raô-fe 



dê  varia  hi floria.  f 
raõ-fe  por  em  falvoj  e  por  naõ  terem  navios  f  nem  cni- 
barcaçoens,  mandarão  pedir  ao  Governador  licença  para 
íe  íahrrem  com  partido  honefto  para  ambas  as  partes ,  que 
lhe  naõ  foy  concedido,  E  elles  com  eíta  nova  taõ  tritte 
determinarão  morrer  todos  >  deíefperados  jé  de  todo  re- 

médio. R  para  iíto  o  Capitão  da  foi  taleza  deípojou  de  noi« 
te  o  mais  que  pode ,  e  os  outros  tudo  o  maistrouxeraõ  é 
praça,  e  em  hum  monte  lhepuieraõ  fogo  *  e  matarão  as 
mulheres ,  e  filhos  ,  e  velhos  ,  que  naõ  podiaõ  pelejar ;  e 
de  todos*  os  que  íkáraõ,  ie  eícolheraõ  iete  centos  havida  s 
por  mais  valentes ,  e  a  feu  modo  íe  juramentarão  de  mor- 

rerem na  empreza  conjurados,  Eaflimo  fizeraõ  ,  defen- 
dendole  com  tanta  braveza  ,  que  os  Portuguezes  (e  eí- 
pantavaõ  naó  podendo  vencer  taõ  pouca  gente.  Masco» 
iHoliie  matáraõ  o  Capitão,  começarão  a  enfraquecer  tan«- 
to,  que  foraõ entrados,  e vencidos,  mas  nsõ  taõfaciU 
mente,  que  naõ  cuít  (Te  a  vitoria  muitas  mortes, e  ían* 
gue  y  porque  morrerão  dezafete  Portuguezes  Fidaldos,  e 
os  mau  esforçados  ,  e  muitos  ficarão  taõ  mal  fétidos,  que 
depois  eicaparaó  poucos  Dos  Mouros  rnuy  poucos  fica- 

rão com  vida ,  porque  nro  pertendiaõ  na  batalha  íenaõ 
morrer  Y  mas  primeiro  fe  defcndiaõ  com  tanto  animo,  que 
eitando  hum  dtlles  atraveífedo  de  huma  lança,  feveyo 
correndo  por  eila ,  até  que  chegou  a  hum  Poituguez,  que 
a  tinha,  e  com  huma  efpada  lhe  cortou  huma  perna  $  e 
aílim  bem  íe  pode  dizer  f  que  em  hum  meímo  inftante, 
quaíi  de  buma  pancada  cahiraõambo$.  Nefta  Ilha,  econ* 
quiíta  delia  9  gaitou  o  Governadcr  oito  dias ,  quederaõ1 
vida  à  Cidade  tíe  Dio,  porque  nelles  íe  fortificou  com  tan« 
ta  diligencia,  e  ordem,  qi  e  le  pode  defender  de  modo,  que 
mais  mal  receberão  osnoílos,  do -que  foy  o  que  lhe  rize* 
raõ  r  porque  eílavaõ  na  Cidade  onze  mil  homens  armados> 
e  íeis  mil  Turcos,  e  trezentos  Ar abics  7  todos  Soldados 
velhos,  muito  experimentados,  corr  muita  artelharia  ,  e 
entre  e  Ma  havia  três  peças  de  rronífruofa  grandeza ,  com 

que  tratáraõ*rnal  a  nofia  armada,  que  o  Governador  le* 
vantou  o  cerco  logo,,  e  fe  foy  a  Goa  cem  razaõ  magoa* 
do  de  aproveitar  taõ  p(  uco  tanto  apparato  ;   e  deixou  na* 
quella   cofía  António  de  Saldanha  cem  huma  armada  i 
paia  fazer  cruel  guerra  &  EWey  de  Canbaya,  #  elleo 

ftíê 



8     _  Dialoga  quinta 
fez  com  tanto  acordo,  e  valentia,  que  em  pouco  tempcj 
lhedeftruio  muitos  lugares,  e  lhe  tomou  muitas  nãos,  e 
o  poz  em  miferavel  eíiadoj  naó  oufando  ninguém  íahic 
daquella  Cidade,  que  naa  fe  déííe  logo  por  perdido  em 
mãos  dos  Portuguezes,  como  a  muitos  acontecia.  Até  que 
chegou  o  verão  daquellas  partes,  em  que  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  tornou  á  empreza  com  8o  navios  quafi 
todos  grandes,  dous  mil  Portuguezes*  edous  mil  índios 
de  foldo:  e  chegando  a  Baçaim  Cidade  grande,  e  forte 
naquella  coita  de  Cambaya,  a  achou  defendida  de  mais 
de  dez  mil  homens ,  e  tanta  artelharia  ,  que  íe  teve  por 
milagre  grande  andarem  os  noffos  na  praya  derramados, 
onde  cahiaõ  infinitos  pelourosj  enaõ  acertarem  em  algum, 
que  deu  caufa  a  muitos  índios  dos  noffos  Soldados  íe  con- 

verterem. Dos  inimigos  fahiraó  fora  da  Cidade  dez  mil, 
e  apreíentândo  batalha  aos  noííos,  elles  o  lizeraõ  com 
tanto  esforço ,  e  valentia  ,  levando  o  Capitão  Silveira  a 
dianteira,  que  foraõ  desbaratados,  e  fugindo  para  a  Ci- 

dade, entrarão  com  elles,  e depois  fizeraõ  omelmoaos 
da  fortaleza;  em  o  quefe  fizeraõ  muy  grandes  valentias  , 
que  o  Governador  remunerou  logo  dando  prémios  a  mui- 

tos publicamente  ,  como  antigamente  coítumavaõ  os 
Romanos.  Acharão  fe  naquella  Cidade ,  e  fortaleza  mui- 

tos inftrumentos  de  guerra,  muita  pólvora  ,  e  quatro  cen- 
tas  peças  de  artelharia  groffa:  morrerão  quinhentos ,  e 
cincoenta  Mouros,  e  íeis  Chriftãos  fomente  :  arrazoufe 
a  fortaleza ,  ea  tudo,  o  que  na  terra,  e  íeusarrodores  ha- 

via de  proveito ,  íe  poz  o  fogo,  e  fedeítruio;  com  o  que 
dandofe  o  Governador  por  íatisfeito  da  perda,que  recebe- 

ra, e  afronta,  que  paffara  em  Dio  ,  fe  par  tio  para  Goa  a  in- 
vernar ^e  apparerlhaíe.  Mas  entre  tanto  mandou  a  Martim 

Affbnío  d*  Soufa,  qae  com  trinta  e  cinco  velas,  efeis 
centos  Portuguezes  foíle  fobre  Damão,  Cidade  forte  ,  e 
bem  armada,  também  naquella  coita,  quatorze  léguas  de 
Baçaim.  Chegado  elle  com  eíla  companhia  áviíta  da  Ci- 

dade ,  os  moradores  delia  fugirão  todos ;  mas  na  fortaleza 
ficáraò  quinhentos  Turcos ,  e  alguns  Rhesbutos ,  gente 
muy  fera ,  e  criada  em  latrocínios,  habitantes  em  os  con- 

fins de  Carmania.  Os  quaes  todos  em  hum  corpo  pelejáraa 
com  tanto  fervor »  e  deíefperaçao,  que  nenhum  ficou  coni 

vidg 



àt  varia  hiftertf.  "9 
vWt  á  cuíla  de  a  tirarem  adez  Portufcuezes,  e  m

uitos 

íeriJos,  mas  a  fortaleza  íoy  toda  deíhuid*.  e  a
rrasada 

ate  os  fu ndamento?.  Com  efta  vitoria  anijpado?  os  l  ortu
- 

guezes  fizeraõ  calli  em  diante  taõ  cruel  guerra  a  toda 

aquella  coita  tíe  Cambaya  ,  e  á  mefma  Cidade  de  Dio*  cau- 
iadota  de  tantos  males ,  que  o  Sul  ta  6  Bandur  feu  Rey,  ía- 

bendo  o  que  paíTava,  e  com  quanta  crueldade  os  Por  tu» 
guezes  íe  haviaõ  com  elle,  determinou  pedirlhe  pazes 

com  algum  hone-fto  partido,  em  quanto  elle  le  aliviava 
de  dous  grandes  inimigos,  que  entaõ  lhe  moviaõ  guerra. 
Hum  delles  era  huma  Rainha  deSanga,  chamada  Cre- 
mentina,  muito  formofa  ,  mas  em  tudo  o  mais,  mais  que 
varonil,  criada  no  exercício  das  armas  ao  modo  das  Ama- 

zonas .,  a  qual  com  dous  mil  fcomens  de  cavallo ,  e  trin- 
ta mil  de  pé  lósnente  lhe  fazia  cruel  gueira,mai$  com  feu 

esforço  ,  que  com  a  multidão  da  gente.  O  outro  inimigo 
delKey  de  Cambaya  era  EIRey  Miramudit ,  que  íe  pre- 

zava de  dekendente  do  grande  Tamoilaõ  :  era  de  nação 
Scytha,  e  aos  ieus  vaflallos  cbamavaó  Mogores,  e  elle 
de  lua  peíioa  muito  bellicoíb  ,  e  taõ  avantajado  em  poder, 
e  grandeza,  que  toda  a  terra,  por  onde  (paliava  com  feu 
exercito  deixava   defíruida*  Vinha  vingaríe  delRey  de 
Cambaya,  e  reítituirie  de  hum  Reyno $  que  hum  f feu 
avo  lhe  uíurpára.  Eeíla  foy  a  cauía ,  por  onde  eíte  Rey 
ailentou  paz  com  Portuguezes,  dando  lhes  a  Cidade  Ba- 
çaim  ,  e  outras  Ilhas ,  e  muitas  terras  pelo  fertaõ  dentroJ 
Ecom  eflaconcluíaõ  fe  açparelhou  aieíiíHt  a  taõ  grandes 
contrários.  E  para  que  laibais  o  grande  poder  daquelles 
Reys  do  Oriente,  ouvi  o  apparato  de  guerra  $  com  que  EI- 

Rey de  Cambaya  lhe  lahio  ao  encontro.  Levava  duzen- 
tos e  cincoenta  mil  homens  de  cavallo,  dos  quaes  bem 

armados  eraõ  trinta  mil,  quinhentos  mil  homens  de  pé ,  e 
nelles  mais  de  quinze  mil  Soldados  velhos ,  de  varias  na- 
çoens  grangeados.  Os  Capitaens  errõFartaccs,  e  Abe- 

xins, trezentos  Turcos  ,  cem  Muftaphá  famofo  Capi- 
tão, levava  também  oitenta  Chriftaos  tirados  de  cativei- 

ro para  eíta  guerra,  dos  quaes  cincoenta  eraõ  Portugue- 
zes, eos  mais  Francezes.  Levava  mais  mil  peças  de  ar- 

telharia  de  Bronze  toda  encavalgada  *  enella  havia  qua- 
tro Bafilifcos,  que  naõ  podiaõ  caminhar  íenaSã força  de 
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to  Diilogo  quinto- 
cem  juntas  de  bois:  elefantes  erao  duzentos  arrtndosy 
com  íeus  caftellos  ,  e  em  cada  hum  quatro  Soldados 
com  muitos  tiros  de  arremeço.  E  fobretudo  levava  qui- 

nhentas carretas  de  ouro  ,  e  prata  em  moe'a.  Além 
defte  apparato ,  que  todo  era  da  própria  fazenda  dei Rey 
de  Cambaya  ,  hiaõ  também  com  elle  todos  íeus  Satra* 
pas,  e  fenhores  de  íeus  Rey nos,  com  todos  íeus  tfce- 
íouros;  e  algum  deites  havia,  que  tinha  oitocentos,  e 
nove  centos  mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno.. 
Mas  nem  taõ  grande  poder,  etaõ  avantajadas  riquezas  fo- 
raõ  baílantes,  para  deixar  de  íer  vencido  da  multidão,  e 
barbaria  dos  Mogores,  que  todos  a  cavallo  ao  modo  dos 
Perfas,  íe  houveraõ  com  elle  de  maneira  ,  quefoy  delles 
duas  vezes  vencido,  e  porto  em  tal  eíhdo  ,  que  íe  reco- 
lheoáCidade  de  Dio,  taõ  atemorizado,  que  ainda  nella 
para  íe  veríeguro ,  rogou  aos  Portuguezescom  iuaamU 
zade,  e  lhe  offereceo  lugar  para  fortaleza,  que  logo  íe 
começou,  eílando  prezentes  o  Governador  Nuno  da  Cu- 

ètJF3jr«  nha  ,  e  o  Capitão  mór  Martim  Aftonfo  de  Soufa»  de  quem 
o  Rey  havia  grande  medo,  e  foy  iíto  em  o  anno  do  Se- 

nhor mil  e  quinhentos  e  trinta  e cinco.  E  naõ  lhe  foy  mal 
do  partido ,  porque  logo  íe  ajudou  dos  Portuguezes,  man- 

dando duzentos  e  cincoenta  delles  em  companhia  de  ou- 
tros feus  Saldados,  quepaíTando  primeiro  grandes  afron- 
tas, lhe  recuperarão  muitas  fortalezas ,  que  lhe  tinhaõto. 

madoos  Mogores.  Os  quaes,  entrando  o  Inverno,  ie  foraõ 
para  íua  terra  muito  ricos ,  e  bem  vingados  ,  e  El  Rey  fin- 

cou entendendo  em  §  recuperar  o  que  tinha  perdido;  e 
para  fe  vingar  como  defejava ,  mandou  pedir  favor  ao 
graõ  Turco,  e  para  iílo  lhe  mandou  grande  fomma  Jde 
ouro. 

Neíie  anno  aconteceohumcafo,  que  pudera  efcu- 
recer,  ainda  entre  fabuloíos  Poetas,  a  celebrada  fama  da 
íua  nao  Argos ;  porque  hum  Portuguez  chamado  Diogo 
Botelho ,  que  andava  na  índia ,  em  defgraça  do  feu  Rey, 
por  alguns  crimes,  que  inimigos  de  feu  esforço  lhe  im. 
poferaõ,  e  defejando  tornaríe  em  a  graça  perdida,  com 
alguma  obra  digna  de  feu  animo  ,  determinou  trazer  a 
BI  Rey  Dom  Jòaõ  nova  da  fundação  da  Fortaleza  de  Dio  \ 
$oríer  couía?dç  que  elle  tinha grandiflimo;  deíejo.  Epor- 

que: 



de  varia  hiftork.  i% 
que  era  Inverno,  e  naõ  havia  nao  de  viagem  *  fez>  earr 
mou  á  íua  cufta  huma  embarcação  de  dezoito  pés  de  com- 

prido, e  íeis  de  largo,  de  tal  modo  fabricada  ,  que  a  ne- 
nhuma tempeílade  Te  rendeíle.  E  metendo  alguns  n ■  art- 
ilheiros nella  enganados,  c  todo, o  que  lhe  parece  o  necef- 

iario   para  navegação  taõ  comprida,  ccmo  foyemalto 
mar,  lhe  defcubrioíeu  intento,  ea  huns  com  dadivas,  e 
outros  com  medo  ,   a  todos  fez  continuar  o  caminho. 
Em  o  qual  depois  de  vários  cafos,que  lhe  acontecerão,  paf- 
iou  o  Cabo  de  Boa  Eíperança  ,  taõ  temeroío  no  mundo: 
e  tora  de  toda  a  eíperança  ,  chegou  a  Portugal  atraveflan- 
tíoamóx  parte  do  mundo  4  em  taõ  pequena  embarcação: 
que  mais  íe  feftejou  nefte  Reyno  a  novidade  de  fua  nave- 

gação ,  eouíadia,  que  a  nova  ó^l  nova  fortaleza,    que 
tanto  te  deíejava,  e  taõ  importante  era  aquelleseítados 
da  Índia,  Pelo  que,  e  por  EIRey  D.  Joaõ  conhecer  em 
aqueiie  homem  taó  a ni moio  corarão  ,  lhe  perdoou,  e  tor- 

nou em  íua  graça  ,  e  fez  notáveis  mercês* 
Poíta  a  fortaleza  de  Dio  em  eftado  para  fe  podei 

defender,  ie  partio  o  Governador  Nuno  da  Cunha,  dei- 
xando Manoel  de  Soula,   com  oitocentos  Portuguezes, 

por  Capitão;  e  elle  íe  foy  invernar  aGoa :  ondeachando 
os  Reys  de  Cochim,  e  Calecut  em  cruel  guerra  ,  mandou 
a  Maitim  Aifonío  de  Souía  favorecei! e  o  de  Cochim.  O 
qual  renovando  as  grandes  vitorias  de  Duarte  Pacheco,  em 
alguns  dos  mefmos  lugares  alcançou  outras,  também  mira- 

,  culoias :  e  desbaratando  elRey  de  Calecut,  e  hurra  íua  po«* 
.  deroia  armada  ;  duas  vezes  o  fez  retirar  com  grande  per- 

da >  e  magoa.  Mas  naõ  pedéraõ  os  Portuguezes  eílar  mui- 
to tempo  quietes  em  a  fortaleza  de  Dio ;  porque  o  mel* 

froRey  Bandur ,  que  a  cencedeoi  envejardonofla  feli- 
cidade, ou,  como  alguns  dizem,  mô  lhe  parecendo  bem 

ter  em  fuás  terras  gente  taõ  indómita,  como  faõ  Portugue- 
zes na  índia  j  tratou  diverfos  meyos  para  ros  lançar  fora 

delia ,  depois  que  fe  vio  livre ,  e  deíafombrado  de  íeus 
inimigos,  e  porque  quantos  artifícios  provava  para  exe- 

cutar eira  maldade,  todos  lhe  fahiraõ  em  damno  de  leal- 
dade >  que  devia  a  quem  o  ajudara  em  fua  neceíLdade  , 

determinou  matar  o  Governadc  r  em  hum  banquete,  com  q 
lhe  parecia  pedia  chegar  20  fim  deíejado:  çaõ  íabende  ,qne 

B  3  qualquec 



i*  Dialogo  quinto 
qualquer  animo  Portuguez*  dos  que  áquellas  partes  paf- 
faõ  deíle  Reyno ,  hebaftante  a  conquiftar  hum  grande 
Império,  quanto  mais  defenderfe  de  R~ys  bárbaros,  poíto 
que  muito  poderoíos  j  como  eileera.  £  tanto  fe  deixou 
vencer  defta  paixão  9  e  defejo ,  que  veyo  á  noticia  do 
Governador,  que  logo  como  teve  occaíiaõ,  lhe  fez  dará 
morte,  que  o  bárbaro  Rey  lhe  tinha  traçado;  mas  naõ 
foy  com  tanto  acordo  miniftrada,  que  a  falta  ídelle  naõ 
íizeíTe  morrer  alguns  Portuguezes  em  langue  nobihííimos, 
e  no  valor  militar  infignes,  e  muito  experimentados  ;  e 
entre  elles  morreo  Manoel  de  Soufa ,  íem  o  qual  o  bár- 

baro Rey  já  eícapava,  ed^olhe  huma  cutilada  hum  Mouro 
fidalgo  da  companhia  delRey,  a  que  por  feu  esforço  nas  ar- 

mas chamavaõ  Tigre  do  mundo.  Mas  como  a  troco  deitas 
mortes  fe  comprava  a  fegurança  daquelles  eílados  da  Ín- 

dia, que  aquelle  Rey  taõ  poderoío  determinava  extinguir, 
démoflas  por  bem  empregada», 

Eftando  aqui  o  Governador  ,  veyo  ante  elle  hum 
Mouro  natural  de  Bengala*  de  idade  de  trezentos  e  trin- 

ta e  cinco  annos ,  já  bem  provada ,  e  confirmada  por  mui- 
tas <conjj£turas,  e  teíHmunhas^ verdadeiras;  porque lem 

íaber  ler,  nem  efcrever  dizia  o  Mouro  os  íucceíTosdas 
couías  de  todos  aquelles  annos ,  aífim  como  eííavaõ  em  os 
feus  annaes  poftos  em  memoria:  além  diílo  todos  os  íeus 
naturaes  fe  lembravaõ  ,  que  a  feus  pays,  e  avós  ouvirão' 
fallar  em  aquelle  homem*  E  a  efte  tempo  já  fe  lhe  haviaõ 

Andrad.  1  cahido  os  dentes  algumas  vezes ,  e  outras  tantas  lhe  naí« 
cerco  de  cja5  de  novo :  e  a  barba  fe  lhe  fizera  branca,  epreta  ou- 

tras tantas  vezes.  Foy  Gentio  atè  os  cem  annos,  e  então 
era  Mouro,  e  tinha  hum  filho  de  noventa  annos.  Epor 
fer  coufa  taõ  notável ,  o  leu  Bandur  lhe  dava  certo  eftipen- 
dio;  para  fua  fuftentaçaõ,  E  como  o  Governador  Nuno  da 
Cunha  ie  apoderava  de  todas  aqueilas  terras  do  morto 
Rey  ,  veyo  efte  Mouro  pedir  lhe  naõ  lhe  tiraíTe  2  mercê  , 
e  ordenado  mantimento,  que  tinha:  o  que  por  elle  lhe 
foy  concedido ,  com  tanta  admiração  de  todos,  que  mui* 
to  tempo  fe  fallou  em  tamanha  eftranheza.  Morto  KlRey 
<3e  Gámbaya,  logo  o  Governador  fe  fez  fenhor  da  Cida- 

de ,  e  outras  muitas  terras  daquella  cofta  de  Gambaya  f 
íJeixando-a  em  íua  obediência,  em  nome  delRey  de  Portu- 
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gaT;e  deixando  a  fortaleza  muito  accrefcentada,  e  relia 
por  Capitão  António  da  Sylveira  com  féis  centos  Soldados 
entre  todos  eícolhidos,  íe  partio  para  Goa. 

Mis  logo  a  fortaleza  foy  combatida  pelos  Gover- 
nadores do  Keyno  de  Cambaya,  em  nome  de  hum  neto 

do  Mouro  Rey,  que  lhe  fuccedera:  os  quaes  com  dez 
mil  homens  de  pé,  e  cinco  mil  de  cavallo,  gente  efcolhi* 
da,  ebem  exercitada,  e  juntamente  com  três  mil  Soldados* 
emil  de  cavallo,  que Cogeçofar armou  á  íuacuíla,  todos 
os  melhores  de  todajaquella  província,  commeteraôa  for- 

taleza com  muito  animo,  e  valentia:  e  em  o  primeiro 
combate,  íendo  o  meímo  Cogeçofarferido^deíiftiraõ  en- 

tão da  guerra ,  para  melhor  íe  prepararem ,  quando  viefle 
a  armada  do  graõ  Turco,  que  eítavaõ  eíperando  muito 
grande,  e  muito  poderofa. 

E  porque  em  quanto  ella  íeapparelKa,  naõeftejav. 
-mos  ocioíos,  ouvi  o  que  em  o  tempo  deite  Governador 
ie^paflou  nos  mais  eirados  da  Índia,  digno  de  memoria  i 
até  que  veyo  eira  armada  taõ  defejada  de  tantos.  Km  o 
anno  atraz  mil  e  quinhentos  e  trinta  ,  governando  ji  a 
Índia  Nuno  da  Cunha*  ;foy  Heytor  da  Sylveira  ao  eftreito 
c*o  mar  de  Arábia  com  huma£rmada5  como  todososannos 
le  coftumava:  e  foy  a  tempo ,  que  chegando  áviítade 
Adem  ,  a  eftavaõ  combatendo  havia  cinco  mezes  dous 
Capitaens  do  graõ  Turco,  e  a  tinhaõ  em  tantoaperto , 
que  ficarão  ienhores  delia,  ísnaõ  chegara  Heytor  dâ  Syl- 

veira :  com  cuja  viíta  fobreveyo  tanto  temor  aos  Turcos, 
que  logo  levantarão  o  cerco,  e  quafi  ccmo  vencidos  fe 
iizeraõ  na  volta  do  porto  de  Suez:  deixando  aquelle  mar 
taõdeíamparado,  que;pcde  Heytor  da  Sylveira  tomar  al- 

gumas nãos  carregadas  de  eípeciarias;  em  que  houve  lan- 
gue de  parte  a  parte  derramado.  Defpejado  aflim  o  mar, 

chegou  o  Capitão  a  Adem,  e  apioveitando-íe  da  cccafiaõ,, 
diíTèaoReydelJa,  que fabendo  elledaquelle  cerco,  vie- 

ra com  aquella  armada  em  feu  favor,  por  lhe  mandar  El- 
Rey  de  Portugal ,  que  com  elletrataiTemuitaamizade. 
O  qual  com  mais  temor  da  noiTa  armada  ,  que  das  duas 
de  Turcos,  que  pouca  antes  o  tinhaõ  em  eítado  de  perdi- 

ção, aceitou  a  amizade,  e  íe  offereceo  por  vaflallodel- 
fitx  de  Portugal  com  ferio  tributo.  Mps  j;aõ lhe  durou 
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mais  eíle  concerto  ,  que  em  quanto  acabou  outro  com  o 
Turco  ;  porque  logo  matou  todos  os  Portuguezes,  que 
Heytor  daSylveira  deixou  naquella  Cidade,  e  lhe  tomou 
huma  nao  carregada  de  mercadoria. 

Em  as  Ilhas  Malucas  também  nefte  tempo  fuccede- 
raõ  tantas  coufas,  que  fe  vio  Dom  Jorge  de  Menezes , 
Capitão,  e  Governador  delias  ,  em  eltado  de  perdição 
£  (fim  com  os  próprios  naturaes  daquellas  meímas  terras, 
que  com  traiçoens  pertendiaõmatallo;  como  comCatte- 
Ihanos,  que  áquellas  partes  foraõ  ter  em  navios  bem  ar- 

mados, dizendo  que  áquellas  Ilhas  eraô  de  íua  conquil- 
ta.  Mas  o  favor  Divino,  e  o  braço,  e  ferro  dos  Portu- 

guezes ,  de  huns  ,  e  outros  contrários  lhe  alcançarão 
mil  vitorias,  £  acabado  o  feu  triennio ,  lhe  íuccedeo  Gon- 

çalo Pereira  ,  que  íe  houve  taõ  mal  com  osnaturaesda 
terra,  que  em  huma  conjuração  o  matarão  á  traição,  eo 
mefmo  houveraõ  de  fazer  a  todos  os  Portuguezes ,  que 
là  eílavaõ,  fe  a  valentia  de  alguns  naõ  excedera  as  hu- 

manas forças  em  f aa  defençaõ  *  e  da  fortaleza,  que  elieve 
quaíi  perdida.  Succedeo-lhe  Vicente  da  Foniec.3,  que  go- 

vernou aquelle  e  liado ,  era  quanto  naõ  cheg.u  Triítaõ 
de  Atayde  ,  que  foy  por  Capitão,  e  Governador  de  Malu- 

co: e  em  feu  tempo  íe  começarão  a  bautizar  muitos  Gen- 
tios en  áquellas  provindas,  principalmente  em  a  Cida- 

de Monoya  da  Ilha  de  Moro;  porque  o  Senhor  delia  íe 
bautizou  por  induílda  ,  e  trabalho  de  Gonçalo  Veloío  , 
que  là  andava  negociando:  e  traz  elíe  muitos  vaílallos 
íeus,  e  moradores  da  m^írna  Cidade,  Mas  o  diabo  orde- 

nou de  modo  idas  coufas  em  aquelies  novos  Chriítãos, 
que  durou  pouco  a  Chriflandade  em  os  mais  dei les:  le- 
vantando-fe  todos  os  moradores  da  Cidade  contra  os 
Portuguezes,  matando  alguns,  e  entre  elles  os  Clérigo?, 
que  o?  doutriaavaõ  ,  e  bauttzivaõ  ,  e  em  tudoomais  fi- 
zeraó  de  maneira,  que  naõ  ficou  em  a  conítancia  Chriílãa, 
íenaõ  o  íenhor  da  terra  com  muy  poucos.  A  eíle  Go- 

vernador,  e  Capitão  de  Maluco,  fuecedeo  António  Gal- 
vão, filho  de  Duarte  Galvão,  Chroniíla  mor  deíles  anno?, 

e  íendo  matsfelice,  que  os  paílados,  começou-fe  em  feu 
tempo,  e  por  íua  induílda  ,  e  precação,  a  Chriílandade 
em  áquellas  partes,  com  tanto  fer/or,  e  acerefeentamea- 

i      t  to, 
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to,  que  fe  bautizaraõ  Keys  ,  e  Príncipes,  com  grande 
multidão  de  parentes ,  e  criados.  E  deita  maneira  alcan- 

çou eíte  Capitão  vitoria  do  diabo  nefta  converíaõ ,  e  dos 
inimigos  da  noíla  Fé  em  mil  batalhas,  que  cada  dia  ven- 
cia.  Com  que  íefez  o  í eu  tempo  bem  afortunado  em  aquel- 
las  partes  taó  remotas,  e  de  taõ  grande  proveito. 

Também  neíle  tempo  em  Goa  o  leu  Capitão  Dom 
Joaõ  Pereira  alcançou  huma  miraculofa  vitoria  de  hum 
grande  Capitão  de  AzedecaÔ  vaíhlio  do  idaleaò,  indcfoc- 
correr  a  torialeza  de  RachoL  Eraõ  os  Mouros  nove  mil 

Soldados  eícolhidos ,  em  que  havia  muitos  Turcos  ,  e  en- 
tre elles  vinhaõ  cincoenta  de  cavallo  armados  >  e  vinte 

cavalios  ligeiros  ,   de  que  naquellas  terras  ha  muy  pou- 
cus,  por  lhe  virem  todos  dePeríia,  e  em  pouca  quanti- 

dade ,  e  muito  preço.  E  Dom  JosÕ  Pereira  fe  encontrou 
com  elles  com  quatro  centos  Portuguezes  fomente ,   e 
cento  de  cavallo,  e  mil  Índios  amigos.  E  com  tanta  va- 

lentia íehouveraõncíle  primeiro  commettimento,  que  os 
Portuguezes  íe  virão  deíconrlados  da  vida*  e  como  de- 
ieiperados  arremeterão  os  inimigos  com  t  mto  animo  ,  que' 
lhe  rize. a õ  virar  as  coitas  ,    deixando  mortos  no  campo 
n<\\  e  íete  centos,  e  hum  grande  numero  de  cativos.  E 
em  latisfaçaõ  deita  perda ,  mandou  logo  Azedecao  outro 
exercito  com  dezoito  Capitaens  Turcos,  e  entre  elles  hum 
fe  moio  em  armas,  que  com  oito  centos  de  cavsllo  ,  e  qua- 

tro mil  de  pe  commetteo  efta  empreza  animofamente :  mas 
também  foraõ  vencidos  pelos  Portuguezes  ,  e  todos  os 
Capitaens  Turcos  mortos,  e  em  toda  a  outra  gente  foy 
grande  dcítruiçaõ;  mas  naõ  fem  alguns  dos  ncflos  morre- 

rem comoGavalleiros.  E  todas  eiras  coutas  atraz  acontece- 
rão do  principio  do  governo  de  Nuno  da  Cunha  até  o  anno* 

mil  e  quinhentos  e  trinta  e  cinco.  Com  eiras,  e  outras  jfTfo 
vitorias,  e  íiKceíTos  be  ma  fortunados ,  que  os  Portugue- 

ses alcançarão  em  aqueltes  tilados  dr  Oriente  ,  íe  paliou 
o  tempo,  até  que  chegou  o  termo  da  dcfejada  vingança, 
pela  merecida  morte  delRey  de  Canbays,  entrando  hu- 

ma poderofa  armada  na  índia  ,  iolicitada  por  qusíi  todos 
os  Mouros  daquellas  partes  r  e  por  Capitão  mor  delia  vi- 
rha  SolimaÕ  Baxá  Albaréz,.  Rey  do  Cairo,  e  Alexandria,. 
Koxate;,  eDamaJxo,  e  eim#5  muitos  íer.hciics,  de çuê ograf 



t'$  Dialogo  quiniè 
o  graS  "TurcD  lhe  fizera  mercê  pala  induftría  f  que  deu 
aos  inítrumentos ,  com  que  a  Ilha  de  Rhodes  íe  conquil- 
tou.  li.  hora  o  mandava  á  índia  a  petição  dos  Reys  delia, 
e  principalmente  de  huma  mulher  do  morto  Rey  deCam- 
baya,  para  lançar  fora  os  Portuguezes ,  e  ieu  nome  ex- 

tinguir emaquellas  partes.  E  aceitou  ograô  Turco  fácil* 
mente  mandar  fazsr  eíta  empreza  ,  por  lhe  parecer  era 
couía  muito  indecente  á  íua  grandeza  deixar  envelhecer 
tanto  os  Portuguezes  no  fenhorio  das  partes  da  Perfia  ,  e 
Índia,  e do riquiíUmo  trato  ,  e  commercio  de  todoomat 
do  Oriente,  onde  a  mayor  parte  dos  mercadores  eraõ  da 
fua  feita,  e  Alcorão  de  Mafoma.  Além  delias razoens, 
baftântes  a  qualquer  Rey  Bárbaro,  ou  tyranno,  também 
defejava  vingaríe  delles  pela  a  mizade,  que  tinhaõ  com 
o  Sophi  da  Períia  ,  feu  inimigo:  em  ajuda  do  qual  íabia, 
que  o  anno  a  traz  andara  huma  boa  companhia  de  arcabu* 
veiros,  e  muitos  Meílres  de  fundir  a  artelharia,  e  alguns 
bombeiros  ,  todos  Portuguezes  ,;  comi  que  o\  Sophi 
lhe  fazia  cruel,  eafpera  guerra;  e  com  elles  havia  pouco 
alcançara  do  meímo  graõ  Turco  a  mayor  vitoria ,  que  elle 
nunca  tinha  experimentado,  de  que  eíta  va  ainda  magoa- 
diíTimo.  Sobre  tudo  iíto,  naò  íofria  a  perda,  que  com  a 
noffa  navegação,  e  commercio  recebia,  pelo  proveito,  que 
dantes  tinhaõ  com  ella  osReys ,  e  Ciliphasdo  Egypto 
(a  quem  elle  ufurpara  oíenhorio)  levando  as  eípeciarias* 
e  drogas  pelo  mar  de  Arábia  ao  Cairo ,  por  hum  canal  de 
vinte  léguas ,  que  o  antigo  Rzy  Sefoftris  para  iílo  fizera: 
e  dahi  pelo  Nilo  a  Alexandria  davaõ  com  ellas  em  Ve- 

neza, donde  fe  repartiaõ  por  toda  a  Afia  ,  e  Europa.  Prin- 
cipalmente vendo ,  que  hora  nom  mayor  facilidade  os 

Portuguezes  as  levavaõ  a  Portugal,  edahiieefpalhavaõ 
por  toda  Hefpanha,  França,  Itália  ,  Alemanha ,  e  Ingla- 

terra, e  todas  as  mais  Ilhas,  e  recôncavos  do  mar  Ocea- 
no, Occidental,  e  Auftral,  e  em  muito  menor  preço, 

e  mayor  quantidade  ,  do  que  dantes  íe  coítuma  va.  E  allim 
eftimulado  deitas  três  coufas ,  zelo  da  Religião,  vingan- 

ça, e  intereíle*  que  íaó  os  mais  poderoíos  eítimulos,  e 
occaíioens  das  mayores  guerras,  que  no  mundo  fuecede- 
raõ ;  o  que  tudo  janto  com  a  iaíaciavel  cobiça  da  cafa 
Pthomana,  de  que  elle  era  cabeçn  e  o  mayor  *  fe  detet-_ minou 



'áê  t:varia  hi/Ioríá*  ij minou  mandar  efle  leu  Eunucho ,  de  cuja  militar  prudên- 
cia fiava  negocio  de  tanto  pezo,  como  elle  entendia  ha^ 

via  de  fer3  em  lançar  os  Portuguezesda  índia,  queelle 
como  cavalleiro  íabia  ferem  valeroíos  nas  armas ,  e  gran* 
des  conquiftadores.  O  qual  levando  a  madeira  do  mon- 

te de  Albânia  ao  Pairo  ,    antigamente  chamado  Mem- 
phis  y  e  depo«3  que  alli  lavrou  todos  os  vaíos,   os  fez 
levct  em  camelícs5  em  partes  divididos,  a  Suez  9  anti- 

gamente chamada  Aríinoe *  Cidade  maritima do  mar  Ver- 
melho ,  onde  ecabados  de  fabricar ,  fe  lançarão  em  aquel- 

le  mar ,  depois  que  nelles  fe  gaitou  grande  fomma  de  di- 
nheiro :  e  por  ilio  naõ  foraõ  em  tanta  quantidade  ,  e  gran- 

deza ,  como  a  cobiça  do  gtaõ  Turco  coftumava  ,  nem 
com  tantos  Soldados  j  mas  os  que  levava ,  eraõ  já  vetera- 

nos ,  e  muito  experimentados,  e  coítumados  a  vencer 
grandes  inimigos.  Era  efla  armada  de  oitenta  velas  grof* 
las,  em  q^e  entravaõ  cincoentae  quatro  galés,  feisga- 
leoens  grandes  9  e  quatro  galeaças,  e  outros  navios  de 
alto  bordo,  todos  bem  artilhados  >  com  mais  de  féis  mil 
e  quinhentos  homens  de  guerra  :  dos  quaes  osdousmil 
eraõ   os  famofos  Jenifaros ,    com  que  ellss  eípantaõ  o 
mundo  \  e  os  outros  eraõ  Turcos ,  todos  efcolhidos ,  e 
gente  limpa,  que  \hz  foradeGonftantinopla,  cada  hum 
dos  quaes  podia  governar  grandes  exércitos.  Com  efta 
cuítoia  armada  levava  eíte  Capitão  ordem  para  fe  fazer 
íenhor  das  Cidades  de  Goa  >  Ormuz,  eDio,  e  dos  gran- 

des theícuros  dos  Keys  de  Cambaya ,  e  Bengala,  quemuy 
famoios  eraõ  no  mundo.  Mas  como  efta  empreza  podia 
impedir  o  felice  curío,  com  que  a  Chriftandade  do  Ori- 

ente íehia  accreícentando  ,  acodio  Deos  aos  edificadores 
defta  lua  Igreja,  como  aos  taes  coftmna  \  ecom  feu  braço 
Omnipotente  çbrcu  de  modo  ,  que  efie  pertinaz  tyranno 
com  lua  indómita  cobiça,  nem  íefizeflefenhordaquei- 
3es  Reynos ,  eCidades,  nemlhe  ttirafleíeistheícutos, 
nem  Isnçaíle  os  Portuguezes  da  Índia ;  antes  fcfle  venci- 

do delles  cem  muy  pouco  peder,  e  forças.  Tendo  pri- 
meiro eítes  bárbaros  cercada  a  fortaleza  de  Dio  (ainda 

naõ acabada  de  edificar)  poreípaço  dedousmezes,  em 
es  qiaeso  Capitão  António  da  Sylveira  com  íeis  centos 
fcituguezes  iómente  a  defendeo  a  toda  eita  ramada ,  e 

vTcm.  II;  C  entra 
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outra  muita  gente  do  LteynodeCambaya;  que  Cogeçofar 
leu  Capitão  governava.  E  apertarão  tanto  com  elies ,  que 
lhe  foy  neceílario  em  fua  defenfaó  fazerem  faç  nhãs 
nunca  ouvidas,  e  experimentaríe  a  mayor lealdade,  com 
o  mayor  animo ,  e  valentia,  que  naquellas  partes  íe  vio 
nunca*  e  taõ  grande  fervor  Chriítão,  ebellicoíb,  que 
houve  hum  Soldado,  a  que  íenaõ  íabe  o  nome  ,  queíal- 
tando-lhe  pelouros  em  humaeícaramuça  de  muita  impor- 

tância, em  o  mayor  impeto  do  combate,  tirou  da  fua 
própria  boca  hum  dente,  e  com  ellefez  feutiro:  e  tudo 
era  neceílario:  porque  naõ  peUiavaõ  então  com  ítthyopes 
defarmados,  nem  com  índios  fugitivos  ,  fenaõ  com  gen- 

te bellicofa,  e  forte,  Turcos,  ejenizaros  ,  e  valentes 

Mouros,  governados  por  Capitão  fjmofp^e^íodo  oge- 
cero  de  beliicos  inltrumentor*  Ealém^doíoberanoesfor* 
J\Of  que  os  Poituguezes  neíte  cerco  moílraraõ ,  também 

e  viraõ  neile  milagres  evidentes,  demoftradores  fdo  fa- 
vor Divino.  Até  que  em  o  ultimo  combate,  em  que  os 

Turcos  provarão  o  ultimo  de  fuás  forças ,  eílandoasdos 
Portuguezes  taõ  diminuídas,  que  naõ  havia  mais  de  íef- 
lenta,  que  podeilem  tomar  armas,  elles  fe  houveraõde 
inaneira,  que  lhe  fízeraõ  levantar  o  cerco  ̂ deixando  mor- 

tos aquelie  dia  mais  de  quinhentos  Turcos ,  que  com  os 
outros,  que  morrerão  em  os  outros  dias,  chegarão  a  três 
mil,  os  mais  esforçados  delles;  porque  eftes faõ fempre 
os  que  nos  mayores  perigos  primeiro  fe  abalançáõ..  Oj 

-ftl*ph*«s  outr^s,  que  ficarão  vivos  ,.  receando  o  loccorro,  que  já  íe* 
Sodiarom  eíperava  ,  fe  embarcarão  com  tanta  prefla,  e  temor  r  que 
kiftor.  1.  ia  deixarão  com  barbara  crueldade  eítend idos  no  campo 

mais  de  quinhentos  feridos,  que  com  todaaartelharia 

vierao  às  mãos  dos  Portuguezes.  Osquaesdéraõg^oriofo- 
fim  a  huma  das  mayores  façanhas ,  que  no  mundo  fe  vio* 
pelo  qual  foy  efta  heróica  obra  taõ  famoía ,  eeftímacfc, 
íjae  íilR.eyj  Francifco  de  França  (único  remunerador  de 
valerofos  ânimos)  movido  da  clara  fama  de  taõilluíire 
façanha;  mandou  buftar a  efte  Reyno  o  retrato  do  vale- 
rofo  Capitão  António  da  Sylveka,  eocollocou  dignamen- 

te entre  os  dos  famofos  homens  do  mundo  na  gloria  mi- 
litar excellentes.  Foy  efta  miraculcía  vitoria  alcançada 

>j  $%     pp  aoop  do  SçohQt  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  oito.  De» 



'dê  fyãrhhijlortd*  % 
pois  do  qual  fegurou,  e  fortihcou,  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  eíta  fortaleza,  e  a  deBaçaim,  deítruindo  to- 

da aquella  cofta  de  Cambava:  fazendo  o  meimoatodas 
as  fortalezas,  que  deixou  íeguras  à  Coroa  deite  Reyno, 
com  todos  os  mais  eftadosdaquelle  Oriente  amplificados, 
divies,  com  as  ínfignes  vitorias,  quejelle,  efeusCapi- 
taens  alcançarão  da  baibara  gente  \  com  que  ficarão  de» 
iembaraçados ,  e  quietos,  e  elíe  triunfante,  efeus Sol- 

dados ricos,  efamoíos,  e  o  nome  Pcrtuguez  mais  temi- 
do j  reveienciado  ,  e  acatado  naquellas  partes.  Depois 

de  todas  eltas  vitorias,  e  havendo  mais  de  dez  annos, 
que  governava  a  índia ,  chegou  a  ella  Dom  Gracia  de  No- 

ronha, que  lheíuccedeo,  e  o  graõNuno  da  Cunha  fepar- 
tio  para  elte  Heyno ,  e  vindo  junto  do  Cabo  de  Boa  Elpe- 
rança  falleceo  empane,  onde  lhedéraõomarpor  íepul- 
tura  ,  que  para  taõ  grande  homem  ainda  parecia  eftreita, 

pequena,  e  breve, 
\L  porque  El&ey  Dom  Joaõ  receava  efta  armada  do 

Turco  ,  de  que  eftava  avizado  por  via  de  Veneza,  man- 
dou com  eíte  Governador  onze  nãos  grandes,  e  entre 

.ellashuma  famofa,  a  que  chamavaõ  Galega ,  carregada 
de  homens  homiziados  *  degradados ,  e  facinorofcs :  eí- 
perandodelIesí   que  faiiaõ  maravilhas  contra  os  Turcos, 
pois:contra  os  léus  naturaestinhaõmoítrsdo  tanto.  Mas 
partidas  as  náos  todas  juntas,  efta  naõ  appareceomais, 
nem  íe  loube  onde,  nem  como  íe  perdera.  Coufa  notável, 
e  que  naõ  carece  de myfterio  :  naõ  permittir  Deo?,  que 
em  a  fundação  deíla  lua  Igreja  hcmensíanguinolentos 
ajudaflem. 

Entregue  do  governo  da  índia  Dom  Gracia  de  No- 
ronha ,  de  quem  por  iuss  virtudes  iníignes,  e  experiên- 

cia deguetra,  íe  eíperava,  que  relia  fizeíle  muito  pro: 
veito:  n?Õ  durou  nelle  mais  deíeismezes;  porquefale» 
ceo  em  o  anno  do  Serhor  mil  e  quinhentos  e quarenta,  l$4P* 
deixando  feita  paz  cem  o  Rey  de  Cambava,  eascoufas 
de  Diobemaflentadas,  e  na  fortaleza  per  Capitão  Diego 
Lopes  de  Scufa  cem  nove  certos  bemens,  cem  queel- 
le  le  fez  lerhcr  de  toda  aquella  cofla  ,  elupares  maríti- 

mos delia  cem  te  das  as  Ilhas  circunviíinhas.  I  deixando 

a*  mais  couias  da  índia  em  bom  eflado  >  ecembompríh- 

.    '    ;  C    J  CÍpÍO 
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cipiô  orderíadas ,  naõ  íem  trabalhoía guerra 5  comqueos 
Mouros  determinavaó  acabar  o  qneos  Furcos com eçaraS. 
Em  feu  tempo  aconteceo,  que  andante  hum  Sacerdote 
Portuguez  catechizando  alguns  moço°  Gentios  do  Mala- 

bar ^  para  febautizarem,  a  caio  pc:  humdefcuido,  que 
alguns  dellescommetteraõ,  deu  k^ma  bofetada  em  hum, 
em  i  final  de  doutrina 5  e  porque  em  aquellas  partes  o  tal 
c£fdgo  *e  tem  por  mortal  injuria ,  os  pays  dos  moços  fe 
alvoroçarão  de  maneira  3  que  feitos  em  motim,  feforao 
20  Sacerdote  armados  para  fe  vingarem  nelle.  Mas  os 
noços,  poíto  que  esbofeteados,  enfiados  já  da  divina 

£í*2£a  ,  fe  ajuntara*  codos  em  bum  corpo,  ecom  pedras 
£cncra  feus  próprios  pays  defenderão  o  Meíbe  com 
tr.nto  efpirlto,.  e  ferver,  que  os  fisercõ  recolher  por  for- 

ça, e  bem  cfpantados  de  tâô  grande  maravilha.  Mas  por- 
que IJjriim  áifonfo  de  Sc  aia /que  ôq  primeiro  lugar  e$- 

tava  nomeado,  era  partido  pr:a  efíeReyno  ;  iuceedeo  o 
íegundo  nomeado  na  íucccúbq,  quecrs  DomRítevaõda 
Gama ,  filho  íegundo  dq  grande  iíom  Vaíco  da  G^ma-  > 
Conde  Almirante  9  qua  Siívia  pouco  tempo  fora  Capitão 
de^Malaca.*  o  qual  fendo  valerofò  ,  e  forte  ,  e  fobre  tudo 
eítimulado  da  gloria  paterna,  de  cujas  virtudes  por  íuas 
claras  obras  fe  moítrou  legitima  herdeiro  ,  determinou 
effeítuar  o  que  íeu  prèdeceílor  dilejsra  muito ,  que  era 
queimar  a  armada,  que  o  gmõ  Torço  tinha  em  Su:zf 
para  outra  ve^  tornar  á  In4iai  3  affinv  ordenando  huma 
fermofa  frota,  entrou  e^iella  r.aqueilepengofoeítreito 
àc  mar  de  Arábia ,  que  o  Tulgo  chama  Roxo.  Mas  pefo 
multa  cuiiofidade,  que  levava  dever  o  intimo  daquellíis 
rcaíitimas  coíias,  foy  a  .err.po  ,  que  ;3os  Turcos  eítavaõ 
fecolhldps,  €  fortificados  de  modo,  que  lhe  naõ  pode  fa^ 
■zer£igum  mal.  ICzz  convertendo  o  todo  contra  os  MahG- 
anetanos,  habitrnte?  naquell a,?  partes;  deliroio  multas  Ci- 

dades populofas>  e  fortes,  naó  íem  grande  reíiftencia,.  e 
fangue  át  parte  a  parte  derramado  err»  muiias  batalhas,  de 
que  fempre  alcançava  vitoriarem  huma  das  quaes  junto  ao 
Monte  Sin3y  ,  foy  armado  Gavaileito  D,  Luiz  de  Atayde 
pelo  meímo  Governador, 

E  chegando  a  hum  porto  do  Freire  JcsC! ,  P-eyda 
ôbbaffia  ( chamado  Claudkj )  e  achando  nelle  hum  feu  Esa 



baixador  y  porque  lhe  pedia  íoccorro  contra  hum  tyranno* 
que  o  tinha  delterrado,  elle  lhe  mandou  feu  irmaõ  Dom 
-Chriftovaõ  da  Gama ,   mancebo  de  intrépido  coração  ,  e 
animo,  para  grandes  empregas  muita  conveniente, cottt 
quatro  centos  homens  Portugueses  bem  armados  ,  com 

os  quaes5  e  muitas  peças ò :2:t2!barâ,e-com  outra  mui*- 
ta  gente^  que  !á  íe  lhe  ajuntou  5  refziíuio  o  Rey  em  feus 
eílidos9  e  coroa ,  alcançando  de  feus  inimigos  miraculo- 
faavitorks,  Mas  vindo  em  huma  batalha  (gue  por  des- 

cuido ie  perdeo )  a  ícr  cativo  delles*  foy  tao  cruelmente 
atormentado^  que  fem  lhe  poder  valer  o  Reyreítituico, 
ircrreo  em  os  tormentos  gknicíamente,  deixando  o  cor- 

po nas  mãos  de  ieus  inimigos,  e  a  cabeça  foy  mandada  ao 
graõ  Turco*  Alguns  o  põem  em  o  Catalogo  dos  Santos 
jfoartyres,  e  o  meímo  Rey  Cláudio  efereveo  ao  Governa- 

dor ja  lua  morte,  chamandolhe  Martyr  de  Chriíto :   afj 
firmando  mais,  qu*?  em  vingarça  delía,  Deos  lhe  conceí 
dera  dahi  a- poucos  dias  huma  grande  vitoria  cem  ajuda 
dos  Portuguezes  *  que  ficarão  vivos.  Alguns  dos  quaes 
tornarão  a  eíle  Rey  no;  e  os  outros  íe  deixarão  ficar  na- 
^uellaEibyopia  ,  ricos,  e honrados.  Tornando-fe  o  Go- 

vernador a  índia  &  e  oceupando  o  feu  genercio  animo  em 
outras  obras  neceíTarias,  eproveitofas  aSm  ao  governo 
daquelle  Oriente,  cofno  ao  credito  de  fua  peflba,  e  aug- 
mento  da  Fé  de  Ghriíto  5   que  coníervou,   e  extendeo   ' 
iempre  como  filho  de  tao  bem  pay ,  chegou  de  Portugal  Maptfaw 

MartimAffonfodeSoufa,  que  lhe  fuecedeo.  O  qualan-^™^ 
tes  que  foíTe  Governador  da  ladia  ,   fez  tiellâ  taõhe-        " 
roicas  obras,  e  alcançou  dos  inimigos  -ta  5  glorio  fas  vito- 

rias, que  feeíperava  delle,  que  chegando  dquelia  dignii 
dade ,  faria  maravilhas  haquellé  Império.  E  poílo  que 
naó  houve  occafiaõ  de  novas  conquiítas,  nem  edificação" 
de  fortalezas ,  todavia  governou  em  paz ,  e  juíliça  ,  e 
deu  afperos  caftigos  á  Rainha  de  Baticalá,  e  outros  ini* 
migos  do  nome  Português  E  extinguindo  asarmas  del- 
Rey de  Calecut,  o  cenfcangeo  a- que-pediffepaz#  e al- 

cançando delle,  e-de  outros  mil  vitorias  ,  afíorrbrou  com 
íeu  esforço,  e  boa  fortuna",    todas  a  queijas  Províncias. 
Foy  eíle  feu  triennio  notável ,  por  levar  á  índia  o  Padre 
SÉ  Frandíco  Xavier ,  Sacerdc te  (de c  p  ribeiros,  que  viera* 



«  Dialoga  quinto 
a  Portugual)  da  Companhia  dejeíu,quenella  fez  mui. 
to  proveito  na  converfaõ  das  almas  ,  que  cegas  viviaô 
em  luas  idolatrias ,  ebeíliaes  ceremonias :  começando  da- 

qui em  diante  naquelle  Oriente  oaugmentoda  Religião 
com  mais  fervor ,  e  fruto,  do  que  antes  íe  fazia.  Porque 
occupados  os  Governadores,  eCapitaens  Portuguezes  em 
conquiítar ,  fegurar,  e  fortiricar  aquelle  Oriental  Império, 
Í*aítavaõ  atégora  o   tempo.    Mas  deíembaraçados  deite 
mpedimento,  começarão  a  occupar  íe  com  todas  as  for- 

ças, e  cuidado,  na  propagação  do  Evangelho:  efizeraõ 
muy  notável  proveito  na  amplificação  clelle  em  toda  a 
coita  da  índia  ,   e  nos  Reynos  de  Cambaya  ,  Bengala; 
Ormuz ,  e  Milaca ,  e  em  todas  as  mais  terras  ,  á  quem  $ 
e  além  do^Ganges,  e  nas  Ilhas  do  Japão  ,  e  de  Maluco, 
onde  fizeraó  Seminários,  para  neíla  íanta  obra  íe  criarem, 
e  doutrina/em  aquelles  Gentios.  Sendo  diligentes  Minit- 
tros  deita  apoílolica  obra  os  Reiigioíosde  S.Franciíco, 
que  foraõ  os  primeiros  Fundadores  deite  formoío  edifí- 

cio, e  os  de  S.  Domingos,  que  igualmente  os  ajudarão, 
e  depois  os  Religioío.s  da  Companhia  de  Jefus  a  profe- 
guiraõcomtaõ  admirável  fervor,  e  diligencia,  como  o 
truto,  que  de  fuás  obras  naíce  cada  dia,  claramente  ma- 
nifeíla;  aífim  em  aquellas  partes  jádefcubertas,comoem 
as  Ilhas  de  Japaõ,  que  nefte  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
quarenta  e  dous  fe  defcubriraõ ,  indo  do  Reyno  de  Siaõ 
para  a  China  alguns  Portuguezes,  e  entre  elles  António 
da  Motta,Francifco  Zeimoto,  e  António  Peixoto:  Josquaes 
levados  de  contrários  ventos,  foraõ  quafi  perdidos  a  eítas 
Ilhas  do  Japaõ ,  de  que  elles  trouxeraõa  primeira  noticia 
â  laiia,  de  cuja  fertilidade,  frutos,  e  defcripçaõ,  e  converr 
íaõ  fallaremos  outro  dia. 

Também  em  tempo  deite  Governador  em  a  Cida- 
de Meliapor  do  Malabar  ̂   onde  o  Apoítolo  Saõ  Thomé 

foy  martyrizado,  íegundo  era  confiante  fama  |de  todas 
aquellas  gentes,  andando-fe  fazendo  hum  Templo  em 
feu  nome  edificado  ,  ena  os  fundamentos  delleíe  achou 
fauma  pedra  quadrada ,  com  numa  Cruz  entalhada  nella, 
cercada  de  gottas  de  ianque  ainda  frefco  com  algumas 
letras  incógnitas,  mas  os  Bracmanes,  que  faõ  os  Sábios 
d* quellas  partes ,  diileraõ*  que  nellas  íe  relatava  ornais 

tyrio 



de  varia  hiftoria.  f$ 
tyrio  do  Santo.  O  qual  parece  ie  confirmou  logo  com  bum 
milagre ,  que  acomeceo  na  primeira  MiíTa,  que  alli  fe  dif- 
fe:  porque  chegando  o  Sacerdote  com  a  Miffaao  Evan- 

gelho, logo  a  Cruz  começou  a  íuar  ,  e  mudar  a  cor  *  e 
tazeríe  muy  reíplandecente  ,  e  no  fim  da  Miílale  tornou 
logo  ácor,  que  dantes  tinha.  E  terníe  por  fem  duvida , 
que  o  meímo  faz  todos  os  annosemodia,  que  celebra  Maphafn* 

leu  maityrio  ;  e  o  povo  eftátaõ  coílumadoa^eraquelle  Jj^^4^ 
reíplandor  miraculofo  naquella  Cruz,   que  quando  afllm      l%t Baò  acontece,  o  tem  por  final  ir.felice.  Eftes,  e  outros 
íemilhantes  frutes  íe  viaõem  oquella  nova  Chriftendade, 
em  quanto  eítas  três  Religioens  nel]a  trabalhavaõ:   até 
que  abrindoíe  a  porta  a  outros  muitos  Religioíos ,  tem 
dado  tedos  (moítras  de  grandes  edificadores  nefta  fanta 
ebra. 

Succedeolhe  Dom  Joaô  de  Caííro  em  o  anno  do  Se- 
nhor mil  e  quinhentos  e  qu.nenta  e  dous ,  e  foyXHÍi 

Governador ,  e  Capitsõ  General  deite  Oriental  império.  O 
qual  íendo  grandiíjimo  Mathematico  ,  e  em  outras  ícien-  m^xm 

titicas  exctllenciasilluílriíTimo,  era  também  de  fua  pelica  ̂ f1,   ̂«H* 
taõ  esforçado ,  como  em  letras  infigne.  Com  as  quaes  go-  CorteRM  1 vernou  a  Indica  íeis  annos  em  deícançada  paz  ,  e  inteira  cicgactiffi. 
iuiiiça,  com  admirável  cuidado  da  amplificação  da  Fé, mui»., 
que  fobre  todas  as  couías  procurava  ,  confervando{a  au« 
thoridade  do  nome  Portuguez ,  com  muitasobras  fó  dig- 

nas do  feu  generoío  animo.  Das  quaes  foyaquella  faixo? 
ia  vitoria,  que  alçar çou  do  potentiflimo  Rey  deCsmbaya* 
Sultaó  Mamude.  O  qual  eítimulado  dos  feus  valTallos  r 
que  a  fama  dos  Portugueses  hunsinvejársõ  como  cavai* 
leiros  ,  e  outros  como  pérfidos  MahometanosquerisÕex- 
tinguir  -T  e  magoado  nVlma  da  morte  delRey  íeu  avô  Sul» 
taõ  Bandur ,  a  fuás  mãos  morto  violentamente  ,  e  os  íeus^ 
exércitos  tantas  vezes  fpor  elles  vencido?,  e  desbaratados  j; 
e  fobre  tudo  nao  lhe  fofria  aopinicõ,  que  tinha  de  íua 
grandeza,  e  poder,    que  taõ  poucos  Pcrtugutzes,  taõ 
remotos  de  fua  pátria  ,  cercados  de  tantos  eont* a» iosjeent 
taõ  breve  tempo ,  fe  fizeílerrv  fenhores  de  todooMariíi- 
modoOriente,  fazendo  muitos  Reys  vaflaUcs,  e  outros 
de  todo  extinguindo,  e  até  aos  mais  poderofosconí] ran- 

gendo* que  em  fuás  tena&  Mis  dekâííem  edificai  forrais 
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zas,  como  fora  feu  avô.  Entre  eítes  penfamentos-j  ven- 
do-fe  rico  com  grandes  theíouros,  poderoíoem  vaííallos, 
e  fenhor  da  mais  rica  ,  e  fértil  terra  de  todo  o  Orinte,  de- 

terminou acabar  o  que  tantos  ,  e  taõ  poderofos  Príncipes, 
juntos,  e  apartados^  por  tantas  vezes  intentarão.  Ecom- 
municando  eíte  feu  deíejo  corn  os  famoíos  Capitaens 
Turcos,  e  Abexins ,  que  em  íeu  Reyno ,  e  Corre  audav.õ, 
fe  apparelhou  com  muita  diligencia  para  efta  empreza, 
ajuntando  grande  numero  de  Soldados  Turcos,  os  mais  va- 

lentes, e  experimentados,  e  em  que  tinha  toda  lua  elpe* 
rança,  e  outros  rniúíos  de  varias naço^ns  beilicoías,  elo- 
berbas,  com  todos  os  mais  inílrumentos  bellicos,  muni- 

Çoens,e  petrechos,  ecrtelharh,  em  que  havia  huma  peça,< 
que  lançava  pelouro  de  treze  palmos  de  roda  ,  etsdas  as 
mais  coufas  neceílarias  para  empresa  ,  em  que  os  exércitos 
dos  mais  poderoíos  inimigos  do  nome  Chriítáo  foraõ  ven- 

cidos, E  com  todo  eíte  ?oder  ainda  determinou  vencer 
os  Portugueses  com  enganos:  como  quem  receava  o  que 
fem  ellelhe  havia  de  acontecer;  e  íempre  effeituara  o  íeu 
damnado  intento ,  fe  Deos  naõ  tivera  efpecial  cuidado  de 
guardar  a  vida,  a  quem  em  feu  ferviço  a  aventurava  tantas 
vezes  permittindo  le  lhe  defcubriílem  todos  feus«  enga* 
nos,  etraiçoens,  e  tornandolhe  em  vaõ  todos  íeuseítra» 
tagemas,  e  artifícios.  Até  que  vindo  o  meímo  ReySute 
taõ  Mamude  em  pefToa ,  começou  a  combater  a  fortale- 

za taõ  poderofamente ,  que  qualquer  ouíado  animo  fizera 
defconfiar  da  vida;  e  com  tanta  contumácia ;  e  fervor, 
que  parecia  íem  fim  feu  commett  imento.  Mas  os  Portu- 
guezes,que  naõeraõ  mais  de  féis  centos,  lhe  refííliraõ  com 
taõ  esforçado  animo  ,  e  valentia ,  que  nunca  pode  mais 
fazer  contra  elles,  que  perder  os  mais  esforçados  de  feu 
exercito,  econiumir  a  rnayor  parte  de  todas  fuás  muni* 
çoens,  earmas;  com  que  chegou  a  tanto,  que arrazou 
quaíide  todo  a  fortaleza  \  e  quaíitodosíeusdefenfores, 
commettendo-a  por  tantas  partes  com  tantos  géneros  de 
beiluos  inftrumentos ,  e  multidão  de  valentes  Soldados, 
que  ficarão  os  cercados  em  campo  aberto  fem  defeníaõ  al- 

guma por  huma  parte,  por  onde  os  valentes  Turcos*  e  Abe- 
xias  entrarão  nelh  \  mas  acodindo  o  Capitão  Dom  João 
Mafcareabas  com  algaa$àPortugueze5*  foraõ  rebatidos  á  . força 
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força  de  armas  ,  e  de  leu  grande  esforço.  Fm  fim  mcftran- doie  os  cercados  invencíveis ,  íahiaõ  muitas  vezes  a  dat 
Sobre  léus  inimigos  deícutdados,  com  tanto  ímpeto,  que 
os  íaziaõ  porem  armas  todos^  depois  que  o  íeu  ferro  os 
tazia  acordar  do  deícuido,  e  fornno,  em  que  eítavaõ,  com 
que  lcm  damno  ie  recolhiaó  íempre.  Até  que  depois  de 
vários  loccorros ,  que  lhes  vieraõ  ,  e  naõ  bailando  todos 

contra  o  grande  poder  de  feu  contrario,  e  com  tanta  con- 
tumácia ,  c  deiejoj  chegou  o  próprio  Vice-Rey  Dom  Joaõ 

de  Caítro  hir  em  pefloa  a  efte  toccorro  de  coufa  taõ  impor- 
tante ,  em  que  jà  tinha  perdido  hum  filho,  que  primeiro 

mandara  áquelle  lacrificio  de  bellicofos  ânimos.  E  ainda 
que  a  peiLoa  do  Vice-Rey  alli  íe  achava »  naõ  trazia  mais 
cm  lua  companhia  que  mil  e  quatrocentos  Portugueses  ( 
e  trezentos  Índios  de  Goa.   Com  os  quaes  em  o  principio 
do  veraõ  daquellas  partes  chegou  a  Dio ,  e  com  hum  mili- 

tar eltratagema  pode  deíembarcar  dentro  na  fortaleza  á 
viíta  de  taõ  grande  exercito.  Enao  lheíofrendo  o  feu  gran- 
deanimo,  e  de  léus  companheiros  >  defenderemíe  dentro 
nelle,  mandou  abrir  as  portas ,  que  tanto  tempo  eítiveraõ 
fechadas,  e  iahindo  ao  campo  animoíamente,  apprefeittoii 
batalha  ao  inimigo,  que  eftava  bem  intrincheirado,  e  for- 

talecido :  e  dando  a  Dom  Joaõ  Mafcarenhas  a  dianteira 
( que  naquelles  tempos  era  a  mayor  honra  )  com  quinhenJ 
tos  Soldados  entre  todos  eícolhidos,  elles  o  fizeraõ  com 
tanta  prudência  militar,  e  animo  invencível,  que  entrarão 
os  inimigos  $  e  os  puzeraõ  em  desbarato  por  huma  parte; 
e  o  Vice-Rey  com  o  relto  de  íeu  pequeno  exercito  por  ou- 

tra i  depois  de  grandes  feitos  em  armas  entre  os  mais  va- 
lentes de  parte  a  parte  acabado?,  alcançarão  huma  vito- 

ria em  o  mundo  poucas  vezes  vifta,  taõ  grande,  emi- 
raculofa  ,  em  o  anno  do  Senhor  mil  e  quinhentos  e  qua- 

renta e  lete ;  vencendo  em  campal  batalha  o  graõ  Sultão 
Mamude,  Rey  de  Cambaya  ,  com  mil  e  novecentos  Sol- 

dados Portuguezesj  deibaratandolhe  feu  exercito,  em  que 

havia  íeis  mil  Turcos,  e  outros  trinta  mil  Soldados,  to- 1547*' dos  homens  brancos,  de  diverfas  províncias  do  mundo  f 
convocados  com  largas  mercês  para  efta  empreza :  eraS 
Abexinsf  Perfios,  e  Arábios,  e  Nobiis  ,  Resbutos  *  Far- 
taquiis,  e  muitos  Helches,  quefaõosChriflãosrenega- 
Jorn,  ii^  D  dos 
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dos ,  todos  bem  armados  ,  e  deítros  na  guerra;  com  cem 
peças  de  artelharia  grofla  de  campanha,  alguma  Je  monl- 
truoía  grandeza.  Dos  quaesmorreraõ  em  aquelle  dia  oito 
rnil  de  pé,  edecavallo,  e  dos  noítbs  cincoefctâ  e cinco  * 
mas  os  mais  esforçados.  £  o  íeu  Rey  perdeo  toda  a  nobre- 

za, e  honra  de  fua  corte,  c  todos  os  fámofosCapitaens 
de  feuReyno,equaíi  todos,  quantos,  theíouros tinha  jun- 

tos ,  taõ  famoíos  no  mundo,  eelle ficou  dos íeus  aborre- 
eido,  havido  em  pouco,  e  com  juíla  razaõ  parafempre 
triíte.  Foy  efta  vitoria  aos  Portugueses  glorioía,  aífim  pe- 

la grandeza  do  perigo-»,  a  qxie  íe  offereceraõ ,  como  pelo* 
foberano  esforço,  e  valentia  dos  que  nella  pelejarão  i 
acereícentando  muito  sfta  Gloria  os  divinos  milagres,  que 
os  meimos  inimigos  confeffavaõ*,  dizendo,  que  em  o  prin- 

cipio, e  mayor  furor  da  batalha,  eftando  oCeofereno-, 
e  claro,  asmayores  peças  de  artelharia  naõ  queriaõ  tomar 
f°§°>  pondolho  três  e  quatro  vezes.  E  que  em  toda  o 
tempo,  que  durou  a  batalha,  appareceo  íobre  as  ameyas  da 
Igreja  da  fortaleza  huma  mulher  taõ  reíplandecente ,  que 
a  todos  perturbava  de  maneira,  que  como  eegos,  nem  fa- 
biaõ  íeguir  a  ordem  militar ,  nem,  quando  era neceíTario, 
ajuntaríe:  antes  fendo  taõ  fuperiores  em  numero,  lhes 
parecia,  que  cada  hum  pelejava  com  dez,  ou  doze  Pottu- 
guezes ,  até  que  de  taõrepentino,  e  naõ  eíperadocifo, 
de  todo  defeonfiados  de  feu  antigo  esforço ,  íederaõ  por 
vencidos.  Seguirão  a  vitoria  os  noílos,  principalmente 
aquelles,  que  mais  magoados  eftavaõ  ,  com  tanta  cruelda- 

de ,  que' entrando  na  Cidade,  toda  a  creatura  vivente 
paííavaõ  á  eípada ,  |naõ  perdoando  a  toda  a  idade*  macho*», 
e  fêmeas,  e  até  em  os  animaes  brutos  moftrando  fua  bra* 
veza ,  íe  naõ  davaõ  por  vingados  t  em  fim  tudo,  o  que  eí* 
tava  fujeftoja  fogo,  efferro,  deftruiraõ,  e acabarão,  eá 
meíma  Cidade  toda  puferaõ  o  faque,  em  queíeacháraõ 
riquezas  fem  numero,  que  a  confiança  dos  inimigos  alli  ti- 

nha guarítado  aos  noílos. 

Depois  defta  batalha  aflím  vencida,  e  a  vitoria  con- 
tinuada deita  maneira  ,,  mandou  o  Governador  refazer  a 

fortaleza,  e  lançar  por  terra  todos  os  muros,  e  torres  dá 
Cidade,  e  todas  as  maquinas,  que  a  induftriade  inimigos 

laõ  ppderofos  tinha  em.  noílo  damno  fabricado;  com  to- 

das- 
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ias as meíquitas \  e  cafas  nobres,  que  mais  altas  femqí- 
travão.  E  porque  naõ  foíTe  íó  squella  Cidade ,  a  que  pa- 
gaíle  a  traição  do  leu  Rey ,  mandou  a  Dom  Manoel  de 
Lima  com  algumas  velas  armadas  a  deftruir  toda  a  coi- 

ta de  Cambaya,  como  já  antes  da  batalha  t.inh^õ  feito  a 
parte  delia,  i£  por  efte  modo  acompanharão  a  íentir  íeu 
caítigo  todas  as  Cidades,  e  lugares  marítimos  daquelle 
R>eyno,  íendo  todos  poitos  a  fogo  ,  e  ferro  :  e  chegarão 
tanto  ao  ultimo  nefta  vingança  os  noílos  ,  que  lhe  foy  no- 

tado de  alguns  por  crueldade;  ainda ,que-fegtmdo  a  opi- 
nião de  outros  >  todo  o  mal  merecem  traidores,  einfieír: 

A  mayor  honra  de  todas  eílas  vitorias ,  e  trabalhos,  aílím 
dascouías,  que  fepallâraõ  no  cerco,  que  durou  quatro  me- 
zes,  como  deita  ultima,  íe  deve  a  Dotnjoaõ  Mafcare- 
nhas  Capitão  da  Fortaleza  ,  em  que  elle  deuaíiuniço 
exemplo  de  prudência,  ecavallaria*  eno  mundo)  alcan- 

çou taõ  heróica  fama,  quenaõfe  ts|lanellá  $  fensôpor 
maravilha.  E  porque  eftas  eftaõ  já  encomendadas  á  immor- 
talidade  em}  vedo  9  eproía,  e  em  língua  Portugueza  ,  e 
Latina,  delias  naõ  direy  mais,  ienaõ,  que  aflentadasas 
couías  como  convinha  á  fegurança  daquelle  eílado ,  Te 
partio  o  Governador  para  a  Cidade  de  Goa,  onde  naõ  o  dei- 

xou eftar  muito  tempo  quieto  o  Hidalcaõ,  mandando  hum 
grande  exercito  contra  aquellas  partes:  irm  o  Governa- 

dor, fahindo-lhe  ao  encontro  ,  o  fez  retirar  vergonhofa* 
mente.  Eíabendo  pouco  depois,  que  o  Rey  vencido  de 
Cambaya  queria  renovar  a  guerra,  tendo  hum  poderoJ 
fo  exercito  poít©  em  armas,  e  bemapparelhado,  tornou 
lá  o  Governador  com  mil  e  oitocentos  Portuguezes,  e  qui- 

nhentos Kairesi  e  naõ  lhe  fahindo  alguém  ao  encontro* 
foy  fobre  a  Cidade  Barroco,  onde  eítava  omefmoRey 
com  cinco  mil  homens  decavallo,  e  hum  grande  numero 
de  elefantes  armados,  e  outra  muita  gente  de  pé,  bem 
apercebida.  B  sprefentandolhe  o  ;Governador  campal J^aJ 
tílha ,   o  Rey  a  recufou  por  confelho  dos  feus ,  que  lhe 
diziaõ:  naõ  quizefie  aventurar  a  fua  própria  peffoa  f  ea 
.flordeíeuReyno,  comosPcituguezçs*  quefurioíoscom 
raiva,  e  temeridade  $  defptezavaõ  a  vida.  O  queenten- 
,  dendo  q  Governador  ,  contente  de  atemorizar  tanto  a 
hum  gLey  taõ  ̂ oderoío,  e  taõbemaççppanfcado,  fe  par- 

D  3  tio 
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tio  dalli  com  feu  exercito  meeiro  ,  e  fatvo ,  e  d  *  caminho 
dando  fobre  Patine,  e  Patê,  e  outros  lugares  de  Mouros 
daquella  cofta ,  queimou  muitas  nãos ,  matou  grande  nu» 
mero  de  homens  >  delir  uh  io ,  e  aíTaltou  toda  a  terra,  arvo- 

res, fementeiras,  celeiros,  e  mercadorias :  até  o  medo, 
que  toda  aquella  gente  tinha  a  luas  obras,  fez  com  ode- 
curío  do  tempo  acereícentar  a  perda;  porque  nem  ainda 
nas  altas  montanhas  os  Mouros  ie  davaó  por  íeguros 
das  mãos  de  Portuguezes  vitorioíos.  Com  eífces  caítigos 
tanto  a  leu  gofto  executados,  e  as  mais  coufasde  Diobem 
ordenadas  ,  fe  partio  o  Governador  para  Goa,  ede  cami- 

nho tomou  por  força  de  armas  a  fortaleza  de  Dabuldas 
terras  do  Hidalcaõ,  e  a  deíhuhio,  e  queimou. 

Pouco  depois  mandou  o  Hidalcaõ  hum  exercito  de 
oito  mil  homens  de  pé>  efete  centos  de  cavallo,  todos 
eítrangeiros,  e  exercitados  na  guerra  ,  íobre  as  Teneda- 
rias  de  Goa  ;  e  o  Governador  lhe  íahio  ao  encontro  com 
dous  mil  Portuguezes  de  pé  ,  e  cento  eoitenta  de  cavalloy 
e  dous  mil  e  trezentos  índios,  e  dandolhe  campai  baraiha, 
os  desbaratou ,  depois  que  de  parte  a  parte  íe  fizeaõ  gran- 

des maravilhas  em  armas,  pelejando  com  muito  fervor, 
e  fúria  ,  até  que  íbbreveyo  a  noite,  que  Vàleo  aos  Mou- 

ros naõ  morrerem  mais  de  cento  e  cincoenta  de  cavalo, 
e  íeis  centos  de  pé ;  e  de  cinco  Cápitaens  fnmoíòs,  mor- 

rerão os  três,  e  de  noíía  companhia  hum  íó  Portuguez, 
e  dous  índios.   Nefta  batalha  ,  e  no  mayor  furor  delia , 
fe  invocou  junto  com  Santiago  o  favor  de  Saõ  Thomé, 
por  mandado  delRey  Dom  joaõ.  B  fendo  a  batalha  em  o 

leu-  dia ,    hum  Sacerdote  com  hum  Crucifixo  nas  "mãos 
foy  o  author  da  nova  invocação,  e.  animou  os  Portugue- 

zes, £  naõ  foraõ  fem  notável  proveito  as  petieoensdo 
Ceo>  nem  as  exhortaçoens  aos  homens  f  porque  fe  alcan- 

çou perfeita  vitoria.   Depois  da  qual  mandou  EIRey  ao 
Governador  Dom  Joaõ  de  Caílro  titufo  de  Vice-Rey ,  e 
outras  mercês  de  acereícentamento de  honra,  eeftado,  e 
o    governo  daquellas  partes  prorogado  Jpor  outros  tr^s 
annos.  Mas  logo  veyo  afallecerno  mel hortem pode  lua 
ventura,  e  quando  íía  fama  pelo  mundo  publicava  mais 

..  -       fuás  grandezas,  em  ío  annodò  Senhor  mil  e  quinhentos  e 

jLÍ4«*      quarenía  e  oito*  Era  èíta  Vice  Rey  de  geração  nobili/fi- 
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mo  5  é  por  alguns  defgoftos  o  lançou  feu  pay  decaía: 
mas  elte  trocando  a  converfaçaõ  dos  parentes  pela  das  le* 
trás,  teve  partkula^amizade  com  o  Doutor  Pedro  Nunes, 
famoío  Mathemafcké  daquelletcmpo>  e  em  todas  as  mais 
artes liberaes  exceliente,  edelleaprendeo  tanto,  quepQ- 
dia  enfinar  outros  com  fatisfaçao ,  e  proveito  r  epor  ef- 
tas  partes  o  recebeo  o  Infante  D.  Luiz  em  íua  cala:  e  quan-  M*pVttô 

do  foy  á  conquifta  da  Goleta  ,  e  Tunez,  olevouconíigo,  ̂ bft  ̂d^ 
onde  elle  íe  molirou  em  oconfelko,  ena  guerra  íuperiot     *l*m a  muitos*  Depois  paliando  á  índia  com  Dom  Graciade 
Noroch  s  alcançou  huns  Comrnenratios  Geographicosde 
toda  aquella  terra,  e  navegação  de  Lisboa  até  Goa,  que 
dedicou  ao  Infante  Dom  Luiz  ,  e  eftaõ  coníervadosem  a 
Livraria  da  Univerfidade  de  Évora,   Também  permane- 

cem ainda  algumas  Epiíiolas  ,  que  mandou  a  ElRey,  mui- 
to doutas ,  e  de  notável  erudição  j  onde  íemoílravataõ 

deího  nas  armas ,  como  em  o  governo  politico.  E  o  que 
celle  o  povo  mais  celebra,  he  ;  que  por  mais  acompanha- 

do ,  e  occupad^,.  que  eíliveíle  ,  íempre  fazia  adoração  a 
qualquer  figura  da  Cruz,  pondo  os  joelhos  em  terra  ,  e  os 
©lhos  no  Ceo,  a  que  o  meímo  povo  todas  fuás  vitorias 
attribuhia. 

Em  tempo  deite  Vice»Rey  rndava o  Padre  S.Framif* 
co  Xavier  nas  Ilhas  Malucas,  tcdceccupadoem  a  conver- 
faõ  da  Gentilidade,  trabalhando  neíra  ianta  obra  cem 
notável  fruto  da  Religião  Chrifiãa.  Depois  veyo  á  ]m- 
dia,  onde  também  fazia  grande  proveito  nefía  obra  com 
todos  íeus  companheiros  ,  que  nella  juntamente  o  ajo> 
davaõ  ,  e  por  diverfa? -partes  daquelle  Oriente  y  e  do  Ja* 
paõ  também  fiaziaõ  maravilhas,  edificando  Seminários 
em  Goa,  e  outras  Cidades ,  em  que  havia  difpoíiçaõ ,  s 
poíTibilidade  em  os  Chriítáos  Pertuguezes,  enaturaesda 
terra.  E  a  tudo  ajudavaõ  com  grandes  eímolas  os  Gover- 

nadores da  Índia  em  nome  de  Portugal  5  e  também  dè 
lua  ca fa  fazia 5  exceílivosgaftos,  dando  de  veíiir  3  todos 
os  novos  bautizados,  e  de  comer,  em  quanto  elles  o  naé 
tinbaõ.^E  chegava  o  negocio  a  tanto,  que  a  muitcsaP» 
fayavao  as  caías  ,  porque  os  outros  parentes,  que  lenaô 
convertiaó,  lhe  tomavaõ  toda  3  fazenda:  eraõ  tantos 
$m  numero,  que  vinha  a&i  o  que  uiftofe  gaitava,  íiuma 

grande 
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$é  Dialogo  quinlè 
Aiaph.I.it  grania  (ort\m\ ,  a  que  tudo  ILIRey  O.  Joaõ mandava prò* 

ver  em  grande  abun  imcia  ,  como  coníta  de  huma  carta, 
que  fobre  eftas  converfoeos ,  e  bom  jtratamento  dos  bauti- 
zadas,  em  augmento  da  Religião  Chriftáa  *  o  meímo  Rey 
eicreveoao  VueRey  D.Joaõde  Cafrro. 

Ao  qual  em  o  armo  do  Senhor  mil  e  quinhentos  e 
quarenta  e  oito  fucceieoGracia  de  Sá  ,  em  lugar  de  Dom 
Joaõ  Maícareahas,  que  era  o  primeiro  na  lucceflaõ:  e 
quando  a  morte  âo  Vice-Rey  aconteceo*  era  partido  pa- 

ra elteReyno.  Era  efte  Governador  grande  em  idade,  il- 
luítre  em  famoías  obras,  e  por  íua  prudência  muito  co- 

nhecido, e  eftimado.  Governou  a  índia  pouco  mais  de 
humanno  ,  mas  com  muita  fatisfaçaõ  de  todos  ;  porque 
era  muito  benigno ,  e  liberal ,  e  das  coufas  do  bem  publi- 

co muito  follicito.  Efoyeíle  feu  tempo  notável;  porque 
tieíles  poucos  mezss  ,  que  governou ,  paffáraõ  á  índia  do- 
Z2  Religioíos  deS<  Domingos ,  para  trabalharem  na  con- 
veríaõ  di  Gentilidade,  que  com  elles,  e  os  deS.  Francifco, 
e  os  da  Companhia  de  Jeíu ,  fe  poz  em  grande  augmento, 
naõ  fem  muito  trabalho  de  todos;  porque  alem  das  fomes, 
€  outras  neceifi  Jades,  e  tormentas ,  também  alguns  foraõ 
martyrizidos.  Falleceo  eíle  Governador  em  o  anno  do  Se- 

nhor 1549,  deixando  fortificadas,  e  accreícentadas  as  ar- 
madas, e  tortalezas,  que  das  guerras  atraz  eílavaõdamnifí- 

cad3s,  e  mal  providas,  e  as  coufas  da  Religião  Chriftãa 
em  profpero  eftad-o. 

Succeieo  lhe  Jorge  Cabral,  que  era  Capitão  de 
Biçaim,  efoy  XV.  Governador,  já  muito  exercitado  na 
guerra,  e  na  paz,  e ti  piedade  exceilente:  em  íeu  tempo 
âorefceo  a  Chriftandaáe  em  aquellas  partes ,  e miraculo- 
famjnte  íemultipluou;  ainda  que  ojdemonio  em]as Ilhas 
de  Maluco  procurava  impedir  efta  felicidade,  fazendo, 
que  alguns  Reys  daquellas  Ilhas  fe  levantaíTem  contra  os 
Portugu^ezes:  mas  lendo  delles  huma  ,  e  muitas  vezes 
vencidos,  e  desbaratados,  fkaraõ  todos  ca  (ligados  com 
mil  vitorias ,  que  delles  alcançavaõ  com  feu  Capitão ,  e 
Governador  Bernardim  deSoula*  que  em  nenhuma  ou* 
$ra  couía  entendia  de  melhor  vontade,  que  no  accrefcenta- 
mento  da  noffa  Fé  em  aquellas  remotiflimas  Provincias. 
£.  em  quanto  eftas  couCas  fe  faziaõ em  Maluco.,  o  Govex 

nadot 
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nadcr  na  índia  tarnbem  alcançou  muitas  vitorias,  deiba* 
raiando  algumas  vezes  EIRey  de  Calecut,  que  já  torna- 

va a  levantar  a  cabeça,  e  deíhuindo  a  mayor  parte  de s- 

moradores  da  coita  do  Malabar,  que  convocados  pe'o$ Mouros  íe  rebelavaõ  cada  dia  :  e  neftas,  e  em  outras 
couías  oceupado  ,  todas  dignas  de  memoria,  que  fezeni 
menos  de  hum  anno^  que  governou  a  índia ,  foy  defte 
Reyno,  para  lheíucceder. 

Dom  Atfonío  de  Noronha,  que  jà  fora  Capitsõ  áè 
Ceuta  em  Africa r  e  era  irmaõ  do  íwrquez  de  Villa  RèaJ^ 
e  de  íua  peíloa  tinha  dado  moílr3s  de  muita  prudência , 
e  esfoiço  y  que  coníervou  também  na  Indk  *.  governan- 
do-a  em  pez  r  e  juítiça  quatro  annos :  em  osquaes  alcan- 

çou dos  inimigos  do  nome  Ponuguez  infignes  vitorias, 
aíiim  em  CeJumbo  r  rdtituindo.lhe  efeuRey,  queoti* 
nhac  tyrannizado ,  em  cuja  vingança  deftruhio,  e  aflolou> 
a  Cidade  Ccitavaca,  onde  o  Rey  tyranno  íe  tinha  foita~ 
lecido,  fazendo  o  meímo  aos  moradores  de  outras  mui- 

tas partes  da  coita  do  Malabar,  a  cujas  culpas  dava  igual? 
çaítigo.  Como  também  de  huma  poderofa  armada  de  vin- 

te e  cinco  galés  Reaes,  e  outros  muitos  navios,  que  o 
greõ  Turco  S*  limão  mandou  á  índia  com  hum  Capitai 
t-imolo ,  acompanhado  de  taõ  belíicofa  gente  ,  que  podeí- 
íememmendarfa  quebra  paflada,  que  recebera  de  Dio  ,  dè 

que  fe  molhava  muito  íentido.  Mas  ainda  que  foy  3' 
Ormuz  pelo  cuftoíò  caminho  coftutmdo,  antes  queal-  ̂  p^ 
guem  o  íennííe  ,  e  cativou  alguns  Portugueses ,  que  íc  ub.Vp*  " lhe  entregarão  com  bom  partido;,  e  elle  depois  mandou 
matar  com  brabara  crueldade:  e  levou  riquifíimo  defpojo 
da  Cidade,  que  achou  deíamparada  de  todos  feusmora- 
dores:  taõ  elpantados  ,  e  atemorizados  de  taõ  cruéis  ini- 

migos, que  naõ  fe  davaõ  por  fegurosem  as  altas,  efta- 
goías  montanhas  de  Carmania ,.  pela  fama,  que  o  Capitão 
Turco  paííado  deixou  de  íua  fe  eza  ,  e  barbaria  em5 
aqueMas  partes.  Todavia  os  Portuguezes,  que  naforta» 
leza  fe  acharão,  e  de  taõ  repentino  caio  com razaõ  fo- 
brefaltados  ,  então  fe  moítraraô  ̂ mais  confiantes  >  defen*- 
dendo-fe  com  tanta  valentia  r  que  naõ  poderão  fer  entra-- 
dos  em  muitos  combates,  que  o  Turco  lhes  deu  for tiíH- 
híos:  atá  q*e  achando  es  animes  Pcrtugue2.es  indemitos^ 

comjp 
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como  femprí  forao  ,51evancouocerco,  e  defcòafiando  de 
acabir  a  empreza,  a  que  era  enviada,  fe  partio  carregado 
degraadiííim3s  riquezas,  mas  naõ  opóJe  fazer,  fem  prí- 
meiro  experimentar  o  caítigo ,  que  os  Portuguezescoítu*i 
maó  dar  por  feíiiilhantes  ouíadias*  Porque  tanto  que 
elles  o  íentiraõ,  lhe  íahiraõ  ao  encontro  de  muitas  par- 

tes; e  de  ta!  maneira  o  tratarão  ,  que  de  todas  as  galés 
fomente  duas  tornarão  a  Suez  a  faivamento,  que  o  leu 
Capitão  levou  de  noite  com  grande  filencio,  e  perigo, 
por  lhe  hirem  alguns  dos  noflosanimofamentenoakan-, 
ce,  E  as  outras,  que  naõ  poderão  fazer  o  melmo,  forao 
depois  desbaratadas  por  Dom  Fernando  de  Noronha,  ri- 

lho do  Governador ,  que  com  huma  pequena  armada  os 
foy  bufcar,  e  lhe  deu  batalha,  em  que  os  desbaratou 
com  morte  de  dous  mil.  E  tornando  oito  galés,  a$  outras 
íe  acolherão  á  coita  de  Carnbaya,  onde  por  hum  dos  Reys 
delia  foraó  tratadas  de  maneira  (por  cauíadosPortugue- 
zes,  com  quem  tinha  amizade)  que  as  galés  íe  perdeíaõ 
todas,  eos  Turcos  íe  extinguirão.  E  ao  loberbo  Capitão 
Turco,  pofto  que  as  duas  gatés  levava riquiííima*,  man- 

dou o  bárbaro  Turco  Solimano  cortar  a  cabeça,  porque 

deixa'ra  as  outras:  e  bem  o  mereceo,  e  ograóTurcoa 
pe<da  ,  que  teve.  E  entrou  o  vitorioío  mancebo  em  Goa 
(onde  o  pay  eítava )  triunfando  delles  fortifliínos  inimi- 

gos, de  quealcaaçou  taõ  infigue,  vitoria ,  que  leu  nome 
^atre  acjuelles  bárbaros  ficou  celebrado,  o  leu  esforço  muy 
conhecido,  e  íua  fama  em  todo  o  mundo  gloriofa,  àmmor- 
tal,  e  muy  louvada. 

Também  aconteceo,  que  naõ  havendo  dinheiro 
delRey  em  Goa,  nem  Soldados,  para  íoccorrerem  cinf 
coenta  mil  Ciiriftãjs ,  que  em  Pandaráne,  conítrangidos 
de  huma  armada  de  Coílarios  Malabares  ,  e Turcos,  ha- 
viaõ  de  deixara  Fé  Catholica  ,  fe  dentro  emcincodiasos 
naõ  foccorreílem ;  o  que  vendo  hum  generofo  Cavallei- 
ro  chamado  Gil  Fernandes  de  Carvalho ,  movido  com  ca* 
tholico  zelo,  ajuntou  â  fua  cuíta  alguma  gente,  e  em 
quatro  galés,  que  ao  prefente  fe  acharão  ,  foy  dentro 

no  termo  bufcar  aos  inimigos"*  que  eraõ  doze  galeotas 
de  Turcos,  e  mais  de  quarenta  outros  navios  de  Malaba- 

res, todos  famoíqs  Coffaáçs;    com  os  quaes  encontran- dofe 
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do-fe  o  valeroío  Portuguez,   ainda  que  eftava  doente  de 

huma  perna,  todavia,  conteffa do,  ecoromungado,  osco- 
neiteo  animoíamente  com  o  Nome  de  Jeiu  naboca,  e 
os  desbaratou  no  mar  com  invencível  animo,  e  na  terra 

deitiuhioaãMeíquitasdos  Mouros  ;  renovandole  naquel- 
le  Onente  os  miiag<es  da  Lufitana  milícia,  que  já  hiaõ 

elquecendo.  li.  paia  mayor  felicidade  deíle  Governador, 
também  a  convttíaõ  da  Chriítandade  em  aquellas  partes 

admiravelmente  multiplicava  :  naõ  recuíandoos  nova- 
mente bautizados  padecer  pela  Fé  cruéis  martyrios,  que 

os  Mouros  lhes  dav  aô ,  como  aconteceo  a  trinta  e  íeis  mo- 

ços Malabares!,  que  nenhum  paliava  de  dezaíete  annos; 
Os  quaes  íendo  tomados  de  Turcos  em  o  mar  de  Arábia  t 
com  taô  varonil  conftancia  íof reraõ  os  tormentos ,  que 
lhes  davaõ ,  por  naõ  quererem  deixar  a  Fé  de  Chrifto, 
que  admirados  os  bárbaros,  cefláraõ  de  íua  fúria,  depois 
de  bem  cangados  em  os  tenros  corpos  dos  novos  Chrif- 
tãos. 

Mas  ainda  que  eftas  vitorias  ie  alcançarão  no  Ori«  Maph*tó  ̂  

ente,  naõ  íaltaraõ  nelle  meímo  muitas  calamidades',  ebjftor'  ;ií« 
deíaventuras.  Porque  neíle  tempo  aconteceo  a  miferaveldUr,m  lsS- 
perda  de  Manoel  de  Souía  de  Sepúlveda,  que  já  fora  Ca- 

pitão de  DiO|  e  era  calado  com  Dona  Leonor,  filhada 
Governador  GraciadeSá  :  com  a  qualf  e  alguns  filhinhos, 
eíeis  centos  homens  ,  íe  embarcou  em  huma  grande  nao, 
bem  carregada  de  riquezas ,  todas  fuás,  em  a  qual  le  per- 
deo  dando  à  coita  junto  ao  Cabo  de  Boa  Efperança.  B  fal- 
vándo  toda  a  gente  ,  e  alguma  fazenda  da  fúria  domar,' 
o  naõ  pode  fazer  das  ir  aos  dos  bárbaros  Cafres,  que  com 
traiçoens  ,  e  enganos  o  roubarão  ,  e  lhe  matarão  muitos 
de  fua  companhia ,  e  a  elle,  e  lua  mulher ,  e  filhos  conf- 
trangeraõ  a  paliar  a  mais  laftimoía  morte ,  queamiferia 
humana  experimentou ,  como  o  verdadeiro  Poeta  Jerony- 
mo  Corte  Real  chora  ,J  e  canta  no  feu  heróico  Poema  t 
que  elle  dizia  lhe  fahira  dVlma.  Efte  cafo ,  ainda  que  cau- 
lou  aos  homens  lagrimas  ,  e  piedade ,  naõ  He  diminuio 
a  cobiça,  e  cuíadia.  Porque  em  o  annofeguinte  de  cin- 

co nãos,  que  partirão  para  eíleReyno,  huma íó chegou 
a  elle  depois  de  vários  infortúnios :  e  das  outras!  naõ  fe 
ioube  parte  mais,  quede  huma  chamada  Saõ  Bento  >  em 
Toms  11|  B  que 
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que  vinha  Fernão  deAlvare*  Cabral,  que  na  terra  do 
Natal  junto  ao  Cabide  Boa  Efperançi deu acoita,  com 
que  fe  perderão  no  mar  duzentas  peiloas,  e os  poucos, 

Maphjcii    c\ue^  íalvaraõ,  paflaraõ  tantos  trabalhos,  que  hum  Mef* 
kit.  quita  Pereítrello  ,  que  eícreveo  éit^flfaoíwiSoO  ©fez de 

maneira  ,  que  de  cada  canto  quemfyd4èò*l)i>aiteadacoírfc 
novos,  e  nunca  vidos  terrores,  e  aípaaajfcos.  Gora  eltis. 
acontecerão  também .  naquelle  Oriente  outras  muitas  ca* 
lamidades,  que  moítrôròó  bem  a  faltada  felicidade dtl-, 
Rey  Dom  Manoel.  E  cá  em  Portugal  também  os  íuccetlosi 
de  algumas  coutas  Laífcimoías,.  e  triiles,  continuarão  eí- 
ta  verdade,  que  foraó  n:llebem  lamentadis  ,  e  no  mun- 

do lentidas:  como  foy  a  morte  do  Príncipe  Djm  Joaò, 
pay  delRey  Dom  Sebaíiiaô\,  antes  de  feu  nafeimento  qus- 
torze dias  j  ea  morte  d j  Infante  D.  Luiz,  e outros  muitos 
que  junto  a  efte  tempo  íuecederaó. 

Também  en;  tempo  deite  Governador  em  o  anno 
%$$%*       ào  Senhor  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  dons  paílou 

deita  vida  gloriofameate  o  Paire  S.  Franciíco  Xavier  da 
Companhia  de  Jeíus;.   depois  que  tinha  trabalhado  na 
converfaô  da  gentilidade,  de  toda  a  coitada  índia,  Ma* 
laca  ,  e  Ilhas  Malucas,  do  Japaõ,  e  da  China,  e  em  ou- 

tras muitas  partes ,.  onde  fua  doutrina  lhe  pareceo  de  pro  * 
veito,  paliando  muitas  fomes ,  naufrágios  ,    deíprezos,, 
c  perigos,  e  continuo  trabalho  ,  e  inquietaçoens,  .depois 
quebautizou  muitos  milhares  de  Gentios:  para  confirma- 

rão dos  quaes ,  e  acerefeentamento  da  Ley  Evangélica  , 
Deos  obrava  muitos  mihgres,  tao  grandes,  que  em  os 
grandes  Santos  antigos  fao  bem  louvados.  E  defejando» 
alcançar  a  Coroa  de  M  irtyrio,  contra  o  parecer  de  todos 
©s  marinheiros ,  e  companheiros  ,  fe  embarcou  na  China 
para  outra  terra  tao  barbara,  e  cruel  #  quepoítoquenao 
íoraChriílão,  íómente  por  eílrangeiro  tinha  certa  a  mor- 

te. Para  onda  hindo  já  no  caminho  a  receber  eíle  conten- 
tamento de  feu  eípiriío,  deu  a  alma  nas  mãos  do  Senhor, 

por  quem  tanto  tinha  trabalhado,  .em  Novembro  de  mil 
e  quinhentos  e  cincoenta  edous.  Seu  corpo  dahi  a  muitos 

ifjTíif  mezes  íe  achou  inteiro,  e  fem corrupção,  nem lezaõ al- 
guma ,  e  com  cheiro  fuaviflimo.  E  até  a  íua  túnica  ,  ça- 

patos,  e  mais  veílidos  eítavaõ  taõ  limpos,  elem  nódoa alguma* 
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alguma  »  eemeftaco ,  tomo  leaquella  hora  fcrafepulta- 
do:  pelo  que  ,  e  por  outras  obras  miraculolas ,  que  a  lua 
vida  largamente  reconta ,  bem  íe  pode  haver  por  grande 
banto. 

Ao  Governador  Dom  ArTonfo  de  Noronha  fucce- 
deo  Dom  í^edro  Maícarenhas,  que  foy  Embaixador  em 
Koma  em  o  anuo  do  Senhor  1574.  O  qual  começando  a 
entendei  no  augmento  da  Religião  Cifi  iíiã*f  que  era  o  em 
que  então  mais  ie  trabalhava,  e  élle  com  grande  fervor: 
piocurou  iempre,  e  em  outras  obras  dignas  de  quem  elle 
era  ,  veyo  a  táliecer  em  Goa,  naõ  havendo  hum  anno,  que 
ene  governava. 

òuccedeo-lhe  Franciíco  Barreto,  que  foyXVIIÍ; 
Governador;  o  qual  adminiítrou  aqueHe  íupremo  cargo 
com  muita  iatisfaçaõ,  entendendo  em  fortificar  aquelle 
Oiieute,  e  em  outras  obras  nalcidas  de  leu  grande  animo, 
eyiuaeacia:  vencendo  os  Capitaens  do  i d alcaõ  em  cam- 

pal batalha,  onde  alcançou  huma  inligne  vitoria ,  de  que 
elie  levou  a  principal  honra  por  leu  esforço ,  ecavalla- 
ria.  b  toy  eíte  leu  triennio  feíice,  ebem  afortunado  na 
propagação  do  Evangelho;  porque aílim  os  Frades  de  S, 
Franciíco,  e  Religiolos  de  S.  Domingos,  como  todos  os 
mais,  que  naquella  tanta  obra  trabalhavaõ ,  faziaõ  tanto 
fruto  ,  que  lómente  os  Padres  da  Companhia  deJKSU 
bautizaraõ  neíte  tempo  em  a  Cidade  de  Goa  dezoito  mil  e 
novecentos  e  noventa  e  oito ;  e  todos  faziaõ  taõ  grande 
fruto  neita  ianta  obra ,  que  fenaõ  paliava  dia ,  emqueíe- 
naõ  hzdtem  muitos  bautiímas :  e  havia  muitos ,  em  que 
ló  em  Goa  íe  bautizaraõ  doze  mil  pefloas ,  a  que  fempre 
o  Governador  le  achava  preiente  ,  e  o  neceffariominiíbra- 
va  com  real  liberalidade :   e  nas  outras  partes  da  índia 
eraõ  tantos,  os  que  le  bautizavaõ  ,  que  lómente  em  Ma- 

luco doze  Keys  daquellas  partes  fe  bautizaraõ  com  todas 
luas  calas  ,  e famílias,  com  tanto  fervo  ,  e  zelo  da  Re- 

ligião, que  logo  mandarão  pôr  por  terra  todas  as  Meíqui- 
tas  dos  louros,  e  pagodes  da  gentilidade.  Enaõ  faltan- 

do em  outras  partes ,  onde  a  préprjçõ  deftes  Religiofo^ 
e  lua  catholica  induítria  naõ  era  taõ  aceita,  quem  os  ator- 
mentaffe  com  baíbara  crueldade :  paliarão  muitas  delia 
vida  á  gloriofa,  e  eterna  ,  cem  mais  coiiftancia,  do  que 

£  3  í e 
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le  pode  explicar.  HiiUs  couías  occupado  o  Governador 
Francifco  B  ureto,  acabou  o  leu  triennio,  e  fuccedeo-lhe 
em  o  aaao  do  Senhor,  deaiil  e  quinhentos  e  cincoenta 

g       eoito* 1J  ê  Dom  Conítantmo,  meyo  irmaõ  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Theodoíio ,  e  filho' da  fegunda  mulher  do  Daque D*  Gemes,  primo  delRey  D.Manoel  ;  o  qual  com  titulo 

de  Vice-Rey  governou  aquelle  Oriental  Império  com  taõ 
admirável  prudência,  como  as  obras,  a  que  deu  glorioío- 
fim,  íaõ  boas  teftimunhas». 

CAPITULO    If, 

Mo  dâfcobrimcnto9  <£  cmjmfla  da  Província  Santa  Cruz,  v»l* 
géwmtntt  chamada  BrafiL 

LEmbrais^vos  tanto  (diíle  o  Italiano)  dascoufas  do 
Oriente,  e  celebrais  com  tanto  goíto  as  obras ,  que* 

nella  íizeraõ  os  Portuguezes  ,  como  íe  eíles  mdmos  naó 
ti  veraõ  outras  conquiflas  ,  nem  outras  provindas  de  novo 
defcubertas,  ande  com  o  valor  de  leu  braço  ,  íemprecoí- 
tumado  a  vencer,    fe  confervaõ  neíta  pofle  ,    aílim  na 
conquiíta  de  Mauritânia  Tingitana,  que  tanto  langue  tem 
cuílado ,  e  na  mayor  parte  da  coita  de  Africa,  em  que 
tantos  Reynos,  e  Províncias r  einnumeravel  copia  de 
lihas  tem  íenhoreado :  como  também  em  o  mundo  novo  r 
de  que  vos  moíltais  taõ  eíquecido  na  relação  de  fuás  cou» 
ias,  como  os  que  o  governaô  cm  reaproveitarem  de  fuás 
riquezas:  pois  he  tetra  próxima  com  o  Peru ,    e  muito 
fértil;  efrefca,  ede  ares  íuavifíi  mos,  fegundo  dizoDia. 
logo  da  gloria,  e  triunfos  dos  Lu íitan os.  Naõeftranharey 
muito,  (refpondeoaPortuguez)  parecer- vos  meu  íilencio 
na  relação  deita  província  com  o  deícuidodos  Senhores 
delia;  mas  a  fallar  verdade ,  deiinduílria  o  deixey  para  ef- 
te  lugar ,  pois  eíle  Rey,  de  que  hora  fallamoSifoyoque 
com  ímais  cuidado  fe  lembrou  delia8,  determinando  coníti- 
tuir  neíte  eítado  hum  grande  Império ;  pelo  achar  capaz,  e 
merecedor  de  tudo,  E  porque  entendo  me  naõ  venceis 
emodefejo  de  fuascoufas  ferem  celebradas,  eu  o  farey  de 
modo,  que  fiquemps  ambos  contentei». 

Sm 
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Em  o  armo  do  Senhor  mil  e  quinhentos  ,  mandou  150c?» 

ElRey  Dom  Maneei  huma  armada,  a  continuar  o  defeu-- 
brimentoda  índia,  que  o  grande  Dom  Vaíco  da  Gama  ti- 

nha começado ,  e  por  Capitão  delia  Pedro  Alvares  Cabral,' 
que  neáteup«^i«fe^i@ft: ubrio  a  Província  do  Braiil ,  ouS, 
6ap^CÍofaiiííiaj^^líte.  Partido  efte  Capitão  de  Lisboa  f 
fes  fua  viagèín  pêlo  caminho  já  conhecido,  até  onde  lhe 
pareceo  conveniente  mudar  a  derrota  para  tomar  o  Cabo 
de  Boa  Eíperança  de  mais  largov  e  empregoufe  tanto  no 
mar ,  que  havendo  hum  mez,  que  hia  naquella  grande  vol- 

ta ,  foy  dar  em  huma  grande  coíla  de  terra  firme  ,  fera  de 
toda  a  eíperança  ,  por  eftar  averiguado  entre  os  homens 
naõ  haver  alguma  terra  firme  Occidental  a  toda  a  coíla  de 
Africa  ,.  como  era  aquella.  E  porque  a  vifta  delia,  já  en- 

tre elks  íem  duvida,  e  eíla  opinião,  que  diziamos%  cau« 
lou  vários  pareceres ,  mandou  c  Capitão  mór  hum  batel* 
que  rodeando  a  terra  osdefenganafle.  O  qual  encontran- 

do com  gente  bem  differente  ,  em  a  cor,  ecabellodade 

Guinés  de  que  elles  tinhaõ  noticia ,  íe  tornou  logo  ao  ,  7°^^  1° Gapitaõ  mór,  que  com  eíla  nova  querendo  msndar  mais 
bateis,  lhe  fobreveyo  taõ  grande  vento  9-  que  cem  as  an- 

coras na  maõ  correrão  grande  parte  ao  longo  daquella 
cefta,  até  que  abrandando  o  tempo*  foraõ  ter  a  ̂ hura 
porto  f  que  o  Capitão  chamou  Seguro.  Alli  fahiraõem 
terra,  e  fe  diíle  Mifla,  e  pregação y  a  que  muitos  des 
naturaes  da  terra  eftiveraõprelentes,  e  eípantados  detag 
grande  novidade,  andava©  junros  em  grande  numero,  E 
moftrouíe  Deos  neíta  ebra  ta  6  msravilhofo,  que  deu  no* 
tieia  de  íi  áquelles  bárbaros  no  SantiiTmo  Sacramento: 
porque  todos  fe  punhaô  em  joelhos,  e  uíavaõdos  mef- 
mos  a&os ,  que  viaõ  fszer  aos  noiTes  ;  como  fe  tiveraô 
noticia  do  myílerio,  a  quefe^1umilllavaõ,econheceíTe^v 
aí  palavra,  que  muy  promptos  ouviaõ,  fer  do  mefmo 
Omnipotente,  que  denadaoscreára:  o  que  deucaufaaos 
noflos  de  msyor  contemplação.  Com  efta  nova  t  que  a 
Pedro  Cabral  pareceo  de  grande  importância  j  e  maravi- 

lha, mandou  hum  navio  a  ElRey  Dom  Manoel,  que  o 
aecebeo  com  o  contentamento  ,  que  taô  grande  coufa merecia. 

$eíte  por|p  e#eye  a  armada  alguns  dias  efperandò tçgppv 
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tempo  conveniente  para  lua  viagem,  e nelles  lançou  o 
mar  na  praya  hum  monftruofopeiXí,  a  novidade  do  qual 
cauíou  muita  admiração  a  todos ,  e  lh^deu  eíperançade 
haver  naquella  terra  as  maravilhas,  que  depois  lhe  viraó. 
Do  qual,  e  de  outras  monllruolidades  do  mar,  e  terra; 
e  da  delcripçao  delia  ;  afli.ri  das  mil  eeincoeuta  léguas, 
que  tem  de  coita,  como  também  da  terra  nnue  peio  ler- 
tao  dentro,  que  a  Coroa  de  Portugal  fenhorea  aceono 
da  Prata  no  PerudeCaílella  ,  dos  frutos  ,  e  fertilidade  da 
terra,  e  dis  ferrasdeCriílaí,  e  áàs]  minas  aemetaes,  e 
pedras  ditfereates  em  cor,  e  qualidades,  e  aa  notável 
eífranheza,  e  infinito  numero  de  arvores,  todas  povei- 
tofas  áfaucle  ,  e  commercio  dos  homens  i  da  temperança 
dos  ares,  e dos  notáveis  coltumes de  íeus habitadores,  e 
de  outras  muitas  eftrarihezas,  que  a  natureza  naquelle 
eftado  ajuntou:  de  todas  eitas  couíasnaõ  tratarey  ao pre- 
fente,  porque  o  determino  fazer  outro  dia,  quemtitu- 
larey  a  fegunda  parte  dos  Diálogos  de  Varia  tiitturia, 
como  jávosdiíre.  tf,  por  fera  relação  das  cou  ias  deita  pro- 

víncia couía  tao  grande,  que  Joaõde  Barros  determinou 
fazer  delia  a  quarta  parte  do  mundo  ,  e  da  lua  hiítoria  f 
intitulandoa  Santa  Cruz  j  como  elle  me  Imo  diz  em  a  pri- 

meira Década :  baila  por  hora  fober ,  que  querendo  Pedro 
&ib,5c.i,  Alvares  Cabral  partirfe  daquella  terra,  pareceolhe  bem 

naoofazer,  (em  primeiro  lhe  deixar  nome,  comoiecof- 
tuma  fazer  de  todas  as  coutas,  que  de  novo  íahem  á  noti- 

ciados homens  S  para  iíloemodia,  em  que  a  Igreja  ce- 
lebra a  I  wençaõ  da  Santa  Cruz ,  que  he  a  três  de  Mayof 

manjou  levantar  hu  na  grande  Cruz  no  mais  alto  de  hu- 
ma  arvore  das  muita?,  que  a  terra  tinha  f  e  ao  pé  delia  íe 
diíle  MifTa  ;  e  a  Cruz  febenzeocom  folemnidade ,  queren- 

do que  áquelíe  lugar,  e  a  toda  a  província,  ficafle  o  no- 
me de  Santa  Cruz ;  e  por  efte  nome  foy  conhecida  muitos 

annos,  ea  Cruz  arvorada  durou  alli  alguns.  Porém  diz 
Joaõ  de  Barros ,  como  o  demónio  com  o  final  da  Cruz  per- 
deo  todo  o  domínio,  que  tinha  lobre  os  homens,  rece- 

ando perder  também  o  muito,  que  poíluhia  íobreaquella 
província,  de  que  ainda  hoje  entre  os  bárbaros  delia  eílá 
tao  apoderado,  que  íe  lhe  communi:a  com  muita  facilida- 

de may  particularmente,  trabalhou  que  entre  o  povo  fe 

eíque- 
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eíqueceile  o  primeiro  nome,  e  lhe  ficaíle  o  de  Brafil ,  que 
he  hum  páo  vermelho  a  flim  chamado,  de  que  vem  a  efte 
Reyno  grandiffima    quantidade»  Gomo  que  importava 
mais,  diz  o  meímojoaõde  Banes  ,  o  nome  de  hum  páo, 
que  tinge  pannos,  que  daquelle  Divino  pào,    que  deu 
tinta  ,  e  virtude  a  todos  os  Sacramentos ,  porque  lomos 
laivos,  pelo  Sangue  de  Chriíto,  que    nelle  foy  derra- 

mado. E  pois  em  outra  coufa ,  diz  o  rnefmo,  me  naó  poílo 
vingar  do  demónio :  amoedo  da  parte  da  Cruz  de  Chrifta 
a  todos,  os  que  efteflugar  lerem  ̂   que  demaeftaterrao 
nome,  que  com  efta  folemnidade  lhefoypoíto,  fobpe- 
na  de  a  ?neíma  Cruz,  que  nos  ha  de  fer  moítrada  no  dia 
final ,  os  aceufar  de  mais  devotos  do  páo  Braíil ,  que  delia, 
k  por  honra  detaò  grande  terra, chamemos-lhe  Província,, 
e  digamos  a  Província  de  Santa  Cruz,  que  foa  melhor  en- 

tre prudentes,  que  Brafil,  poflo  por  vulgo  femconíide- 
raçaõ,  e  naó  habilitado  para  dar  neme  ás  propriedades 
da  Coroa  Real.  Saó  palavras  de  Jogo  de  Barros  no  \u». 
gar  acima.  Ainda  que  efte  nc me  (acodio  o  Italiano)  lhe 
convém  muito  ,  pelo  leu  principio  y  e  defeubrimento  lhe 
íer  notável  occaíiaõ ,  como  dizeis :  todavia  chamarlhehia 
eu  a  nova  Luíitania  ,  íegundo  já  ouvi  a  htm  euriofo.  Al- 

guma razaõ  tendes    (relpondeo  o  Portugue?)  porque  af* 
iim  como  parte  das  índias  de  Caftella  chamaõ  Noya  Ref° 
panha,  por  fer  novamente  áquella  Coroa acerefeentada, 
e  a  toda  amais  terra  T  aténoflos  tempos naô conhecida  , 
chamaó  Novo  mundo,  e  nelle  intitulaõ  outra  nova  Gra- 

nada ,  e  outra  nova  Sevilha:  aílim  também  a  Provinda  de 
Santa  [Cruz,  que  he  terra  no  mundo  nova,  e  novamente 
acerefeentada  á  Coroa  de  Portugal ,  que  antigamente ,  e 
ainda  hoje  fe  chama  Lufitania  *  como  os  Reys  de  Caftella 
tem  feito  da  fua  nova  Heípanha  ; -que  cem  muita  induf» 
tria,  e  trabalho  tem  dado  grande  proveito  aos  que  a  pcf- 
fuem  y  como  aos  que  tal  naõ  alcançaõ  caula  íentimento, 
e  magoa, 

E  pofto  que  EIRey  Dom  Manoel,  em  aquelle  tem- 
po íe  schava  muito  oceupado  com  o  deícobrimento ,  e 

conquifta  do  Império  do!Oriente,  e  de  tantas  Ilhas  adja- 
centes ao  mar  Indico  ,  e  Auftralr  pelo  proveito,  quede 

í  piomettiaõ  :  e  r*as  conq.uiftas  das  guerras  de  Africa ,  pe- to 
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■-—  Ja  gloria,  è  louvor,  que  aí^usvaiiallos  cada  dia  comei- 

la  fie  accreícentava  j  em  prezas  baílantes  ao  mais  alto  ani- 
mo j  todavia  o  animo  d  jtte  Rey  era  taõ  capaz  de  grandes 

coulas ,  que  tatnbeai  a  eíti  nova  terra  ,  deícuberta  tora 
de  toda  a  etperartça ,  para  ver  o  que  de  fi  promettia,  man- 

dou, quaal  >  teve  occaíiao,  huma  armada  de  íeis  veias  *  e 
por  Capitai  deitas  Gonçalo  Coelho,  pata  que  deícubrille 
efta  coita.  O  qual  andou  por  ella  muitos  rnezes,  delcu- 
bwadolhe  o?  portos,  rios,  e  em  muitos  deí:es  entrou, 
eaílencou  Marcos  com  as  armas  dei Rey  Dom  Manoel , 
qus  para  iiló  levava  lacrados.  Mas  pela  pou*;*  expenen* 
cia,  que  até  entáõ  íe  tinha*  de  como  corria  a  coita ,  e  do 
curfo  dos  ventos ,  com  que  íe  navegava  ,  paflou  eíte  Capi- 

tão nsfta  obía  tantos  trabalhos}  e  correo  traz  elle  a  defa- 
ventura  d?  forte,  que  quando  íerecolheoa  efteReyno, 
o  fez  com  duas  caravellas  menos  :  mas  com  as  informa* 
ço^nSf  que  pode  alcançar ,  fe  aprelemou  a  LlRey  D.  João 
Ilí,  que  )\  aefte- tempo  reynavn  E  parecendoihe  couía 
de  importância,  mandou  logo  outra  armada,  por  Capitão 
mór  Chriitovaõ  Jaques,  Fidilgo  de  fua  caía,  que  nefte 
deícubrimento ,  e  conquifta  trabalhou  com  notável  pro*> 
veito  ,  íobre  a  clareza  da  navegação  deita  Província , 
continuando  com  íeus  Padroens  nas  partes,  em  que  lhe 
pareciaõ  neceílarios.  £  andando  correndo  efta  grande  cof* 
ta,  foy  dar  com  a  Bahia,  que  chamou  de  todososSaní 
tos,  e  entrando  por  ella,  e  eípeculanio  todos  íeus  recôn- 

cavos, achou  em  hum  delies,  que  chamaõ  o  rio  de  Para- 
guaíu,  duas  nãos  Francezas,  que  eftavaõ  ancoradas, 
reigataido  com  o  Gentio,  &  porque  ellas  femoftráraõ 
fob^rbas,  e  o  quiferaò  tratar  mal ,  elle  as  meteo  no  fum 
do  com  toda  agente,  e  fazenda,  com  quefe  houve  por 
fatisfeito  de  íeu  atrevimento ,  em  fazerem  commercio 
iem  licença  dos  Portuguezes ,  e  em  terra  por  ellesdefcu- 
berca,  de  que  o  íeu  Rey  era  Senhor  abfoluto.  E  logo  fe 
veyo  ao  Reyno,  e  deu  todas  as  informaçoens»  que  pode 
alcançar,  a  Sua  alteza.  As  quaes  confideradas,  com  outras, 
que  hlRey  já  tinha  de  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  que  por* 
efta  cofta  também  andara  d^armada,  e  com  as  primeiras 
de  Gonçalo  Coelho ;  determinou  mandar  povoar  efta 
Província,  e  repartir  a  terra  delia  em  capitanias,  porpef- 

toasj 
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foas;  que  já  fecffcreciaõ  a  meter  neíla  obra  todo  o  cabe- 
dal de  fuás  fazendas;  eíegundoaobrafoíle  moftrando  o 

proveito,  afllm  hiria  acereicentando ,  ou  diminuindo  em 
o  proceflo  delia. 

Duarte  Coelho  o  velho,  depois  que  veyo  da  índia 

bufear  o  galardão  de  muitos  lerviços>  que  nella  fizera, 
informado  do  que  pafiava  neíla  Província  de  Santa  Cruz, 

e  o  que  ElRey  nella  ordenava  de  Capitanias,  pediohu- 
ma,  e  Sua  Alteza  lha  deu  de  cincoenta  léguas  de  coita  , 
logo  por  elle  demarcadas.  E  como  vinha  rico  da  índia , 
ordenou  huma  armada,  e  nella  com  fua  mulher,  e  filhos, 

e  amigos,  e  parentes,  fe  embarcou  bem  provido  de  to- 
do o  neceílario  j  e  chegando  á  íua  Capitania  *  deíemhar- 

cou  em  hum  porto  ,  que  íe  chama  Pernambuco-,  epare- 
cendo-lhe  terra  conveniente,  íe  apofentou  nella  fazen-  J 
do  lua  povoação  em  hum  alto  livre  de  padraílos ,  onde 
ie  fortaleceo  com  huma  Torre  de  pedra,  e  cal,  que  ainda 

hoje  ie  vê  na  Praça  da  Villa.  E  começando  a  íe  aprovei- 
tar da  terra  ,  foy  combatido  por  muitas  vezes  com  tra- 

halhoía  guerra  de  grande  numero  de  Gentios ,  e  muitos 
Francezes,  que  em  íua  companhia  andavaõ  ,  edellesfoy 
muitas  vezes  cercado  eftreitamente ,  e  apeitado  com  fo- 

me, e  fede,  porque  o  ferirão  muito  mal,  e  lhe  matarão 
muita  gente.  Mas  elle  com  a  conítancia  de  feu  esforço 
nunca  defiftio  de  fua  pertençaõ ,  antes  íemoftrou nella 
taõ  avantajado  em  militar  exercício,  que  naõ  fomente  fe 
defendeo,  mas  também  animoíamente  \fenceo  por  mui- 

tas vezes  todos  aquelles  bárbaros  com  os  feus  Francezes^ 
reatando  muitos  delles,  e  fazendo-lhes  taõ  cruel  guerra, 
que  os  conltrangeo  a  íe  afaftarem  da  povoação,  e  defpe- 
jarem  as  terras  viíinhas  aos  novos  habitadores.  Depois  ?     Jc  l$. 
leu  filho,  também  Duarte  Coelho ,  continuando  a  guerra  f*      ' contra  eites  Gentios,  que  íe  chamaõ  Gaites ,  os  tratou 
de  maneira,  matando,  e  cativando  nelles  ,  que  lhes  fez 
deípejar  toda  a  coíla ,  como  hoje  eftá  *  e  afaftar  delia* 
mais  de  cincoenta  léguas  pelo  íertaõ  dentro.  E  ainda  que 
íe  gaftaraõ  neíte  trabalho  muitos  mil  cruzados,  na  índia 
adquiridos,  foraõ  todos  bem  empregados  *  pois  delles 
refultou  ter  hoje  íeu  filho  Jorge  de  Albuquerque  Coelho 
dez  mil  cruzados  de  renda ,  quegtanto  lhe  importa  a  íu$ 

Toai!  II4  £  redi. 
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redizima,  dizimo  do  peitado»  e  foros,  quelhepagaõ  os 
engenhos. 

Deíejofo  Joaô  de  Barros  de  accreícentar  fua  fazen» 
datanto,  como  já  tinha  fcu  nome,  efama  ,-  pedioa  hl» 
Rey  O.  Joaô  III  huma  Capitania ;  e  iendo-íhe  dada  de 
cincoenta  léguas  de  cofia,  junto  a  Capitania  de  Pedro 
Lopes  deTarnaraqua,  com  as  demarcaçoens  coitumadas 
fez  á  fua  cuíla  huma  armada  em  companhia  de  Ayres  da 

1535V      Cunha,  e  de  Fernão  Alvares  de  Andrade,  Trte  loureiro 
fíiôr  deíle  Reyno,  em  o  anuo  do  Senhor  1535-,  elevava 
nella  novecentos  homens,  em  que entravaõ  cento  e  tre- 

ze de  cavallo  ;  couía ,  que  para  taõ  longe  nunca  fahio 
deíle  Reyno,  E  fendo  Capitão  mor  delia  omeímo  Ayres 
da  Cunha  j  partio  deíle  Reyno  levando   dou?  filhos  da 

lib.6.  c.  iimefmo  Joaô  de  Barros.  Gom  os  quaes  chegando  áquella 
cofta ,  fe  perderão  junto  ao  rio  Maranhão  :    e  alguns  * 
que  e (caparão  *  te  recolherão  em  huma    Ilha  junto  ao 
mefmo  rio,  e  nella  paliara ó muitos  trabalhos,  poríenaó 
poderem  communicar  corn  as  outras  Capitanias,  e  depois 
de  alguns  annos  íem  proveito  a  defpovoaraõ ,  e  fe  vieraa 
ao  Reyno.  Nella  armada,  e  em  outros  «avios,  que Joaõ  de 
Barros  mandou  em  foccorro  de  feus  filhos,  gaitou  muitos 
mil  cruzados  fem  algum  proveito,  de  que  elleie  queixa 
muito  em  a  primeira  Década  da  fua  Afia. 

Depois  que  Franciíco  Pereira  Coutinho  veyo  da  In* 
dia ,  deixando  nella  acabadas  grandes  coufas  com  leu  ef- 
fbrço,  e  feitos  notáveis  íerviços  a  eíle  Reyno,  em  fatis- 
façaó  delles  lhe  fez  EIRey  mercê  de  huma  Capitania  de 
toda  aterra,  que  ha  da  ponta  do  Padrão  até  o  rio  de  Saõ 
Francifco;  e  depois  lhe  fez  mercê  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  com  todos  feus  recôncavos  ,  corno  a  melhor  cou~ 
í a  ,  que  naqueíla  terra  havia.  Ecotíioeíte  Capitão  tinha 
o  animo  Incaníàvelr  naõ  receou  hir  em  peffoapovcara* 
fua  Capitania,  ordenando  huma  boa  armada  à  fua  culta,, 
com  muitos  Soldados,  e  moradores  t  e  feita  fua  viagem*, 
de íembarcou  da  ponta  do  Padrão  delia  para  dentro,  e 
fortifi>:ou.fe  onde  hora  chamaõ  a  Villa- Velha,  fazendo 

íua  povoação,  e  fortaleza  fobre -  o{ma*r»Os  primeirosan- 
noseíleveem  paz  com  o  Gentio,  enelles  fez  do us enge- 

nhos de  açúcar,  e  algumas  roças:  mas  logo  osGentim 
daquefe 
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íiaquella  paragem,  que  te  chamaõ  Tupinambasj  eeraõ 
os  mais  valentes,  e  bellicoios  de  toda  aquella  coita,  lhe 
começarão  a  fazer  cruel  guerra,  em  quejlhe  mat^raõ  mui* 
ta  gente,  e  muitos  parentes,  e  hum  filho  leu  baílardo , 
e  lhe  deftruiraõ  os  engenhos ,  e  mais  fazenda ,  em  efpa- 
ço  de  lete,  e  oito  annos  continues,  paliando  grandes  fo« 
mes ,  e  ledes ,  hora  cercados ,  hora  em  tregoas.  Depois 
deites  infortúnios  requereraõ-lhe  os  moradores,  que  os 
livralle  daquelles males»  e daquelles  inimigos  taõ  cruéis, 
que  ainda  naõ  tomavaõ  hum  homem  ,  quando  os  efpeda- 
çivaõ,  e  coroiaõ.  E  vendo-fe  elle  já  com  pouca  gente , 
para  alli  poder  dar  remédio  a  tanto  trabalho,    foy-feá 
Capitania  dos  líneos.  Onde  na Õ  eíteve  muito;  porque  de- 

pois com  pazes  t  que  os  Gentios  lhe  commetteraõ ,  pelo 
proveito,  que  recebiaõ  em  o  refgate  dos  mantimentos , 
tornou-fe  a  embarcar  para  a  Bahia,  e  antes  de  chegara 
ella  deu  á  coita,  e  íalvou-íe  íómente  com  a  gente  *  mas 
xiaõ  das  mãos  dos  Tupinambas,  que  o  matarão,  e  todos 
oiíeus,  lenaõ a  Francifco  Alvares,  e  alguns feus amigos 
pnr  ler  língua  entre  elles  conhecido.  E  deita  maneira  a 
mãos  de  bárbaros  acabou  Franciíco  Pereira  Coutinho ,  cu- 

jo esforço  naõ  poderão  render  os  Rumes  $  nem  Malabares 
21a  Índia. 

Depois  que  EIRey  foube  da  morte  de  Francifco 
Pereira  Coutinho,  e  juntamente,  que  aqueíla  Bahia  ti- 

nha muitas  qualidades    para   ler  habitada ,  determinou 
fazer  nella  huma  Cidade  á  fua  culta  $  que  foffe  como  co- 

ração de  toda  a  mais  coita,  donde  lepudeffem  loccorrer 
com  facilidade  todas  as  mais  Capitanias,  epovoaçoens. 
E.  para   efta  obra  mandou  fazer  huma  grande  armada ,« 
com  todo  o  neceflario  piara  ella,  e  por  Capitão Thomé 
deSouía,  dp  feu  Confelho,  com  titulo  de  Governador , 
e  Capitão  General  de  todo  aquelle  Eítado:  dando-lhe 
grande  alçada  de  poderes  *  e  regimento,  em  que  quebrou 
todos,  os  que  tinha  concedido  a  todas  as  outras  Capitanias. 

Partio  Thomé  de  Souia  de  Lisboa  a  dous  de  Fevereiro 'de  1749," mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  nove,  e  a  vinte  nove  de 
Março  do  meimo  anno  defembarcou  no  porto  da  Villa 
Velha,  que  Francifco  Pereira  edificara,  e  com  elle  mil 
homens  >  Íeis  centos  Soldados  *  equatto  centos  degrada- 

F  3  dos 
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dos,  e  outros  muitos  moradores  caiados,  e  alguns  criíV 
dos  delRey ,  que  hiaõ  providos  de  cargos,  que  depois 
fervirsõ.  Era  Thomé  de  Souía  homem  muito  aviíado , 
e  prudente,  e  muito  experimentado  nas  guerras  de  Afri» 
ca,  e  da  índia;  onde  eítivera,  e  fe  tinha  moftrado  vale- 
rofo  Ca  vali  eiró  ,  e  por  eíles  íerviços,  e  experiência  me- 
receo  confiar  ElRey  delle  tamanha  empreza,  e  dar  princi- 

pio a  taõ  grande  lítado,  de  que  ElRey  D.Joaõ  queria  fa- 
zer hum  grande  Império.  Foy  com  elleo  Doutor  Pedro 

Borges,  para  íervir  ds  Ouvidor  geral,  e  para  pôr  em  or- 
dem o  governo  da  Jultiça  da  Bahia,  e  de  todas  as  maia 

Capitanias,  e  António  Cardofo  de  Barros  para  ordenar  as 
coufas  da  fazenda  delRey  -,  porque  até  entaõ  naõ  havia  or- 

dem em  huma  couía,  nem  outra.  Levou  também  muitos 
Sacerdotes  ,  e  Padres  da  Companhia, 

Edificou.fe  a  Cidade  com  lua  cerca,  ebaluarte^com 
artelharia,  aSé,e outras  Igrejas,  e  a  Cala  para  os  Padres 
da  Companhia,  tudo  á  cuíla  delRey,  bem  ordenado,  e 
bem  provido,  E  gaftouf  e  rseíla  obra  ornamentos,  e  íoldos, 
e  ordenados,  mais  de  trezentos  mil  cruzados  ;  e  era  tan* 
to  o  intereíTe  ,  que  fe  recebia,  e  eíperavá ,  que  tudo  lhe 
parecia  pouco» 

ífjra  Logo  em  o  anno  feguinte  mil  e  quinhentos  ecin- 
çoenta   mandou   ElRey    nova   armada  com  gente  ,    e 
mantimento  em  o  Galeaõ  velho*  muito  afamado,,  e ou- 

tros navios  ,  para  íoccorro  da  nova  Cidade,  a  que  poíe* 
raõ  nome  do  Salvador,  e  por  Capitão  Simão  da  Gama; 
Neíta  armada  foy  o  Bifpo  Dom  Pedro  Fernandes  Sardi- 

nha ,  peíloa  de  muita  authoridade ,  e  grande  experienciaj 
e  extremada  Pregador ,  que  levou  configo  Clérigos,  e or- 

namentos ,  e   todo  ornais  neceffario?  para  o  Culto  Divi- 
no. Eíle  Prelado  depois  de  ter  feito  neíU  Província  muito 

proveito  aílím  na  conyeríaõ  das  almas,  como  na  ordem 
do  Culto  Divino ,  e  admhiiftraçaò  dos  Sacramentos ,  e 
.em  tudo  o  mais  ,  que  com  íua  prudência  podia  aproveitar, 
partiofe  para  eíte  Reyno ,  e  chegando  junto  ao  rio  de 
Cururuipe  ,  fe  perdeo  com  toda  a  mais  gente,  que  vinha 
na  mefma  nao  $  que  era  António  Cardofo  de  Barros  j  que 
íora  Provedor  mor  do  Brafil,  e  dous  Cónegos,  duas  mu- 
Jheres  honradas  gafadas,,  e  muitos  homens  nobres,  eoii« 
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tra  muita  gente  ,  que  por  todos  feriaõ  mais*de  cem  pet- íoas ,  fora  c  fera  vos ;  e  tock  tila  efeapou  do  naufrágio 
corn  grandiílimo  trabalho :  mas  naõ  das  cruéis  mãos  do 

Gentio  Gaite,  que*  ao  tal  umpo  fenhoieava  aquella coíta. 
Aos  quses  depois  de  roubados ,  e  defpidos,  atarão 

a  bom  recado ,  e  poucos ,  e  poucos  os  foraó  matando  ,  e 
comendo,  ienaõ  dons  índios  da  Bahia,  e  hum  Portuguez, 
que  fabia  a  língua» 

O  armo  íeguinte  de  mil  e  quinhentos  ectncoenta  e  i*ri; 
hum  mandou  EIRey  em  favor  defta  fua  Cidade  outra 
armada,  e  por  Capitão  António  de  Oliveira*  com  mui- 

tos moradores  caiados,  e  degradados,  e  moças  orfans, 
que  a  Rainha  Dona  Cathaiina  encommendava  muito  ao 
Governador.  E  porque  ainda  na  Bahia  naõ  havia  mercado- 

res poderoíos,  mandava  BlRey  todos  os  annoshuma  arma* 
da  com  muitos  moradores,  e  muita  fazenda  ,  e  gado  em 
tanta  abundância,  e  cem  tanta  diligencia,  e  cuidado 9 
que  delia  íe  proverão  as  outras  Capitanias  em  juftiça  ,  go- 

verno ,  e  mais*neceííidades.  Até  que  o  Governador  Tho- 
mé  de  Soufa  acabou  os  íeus  três  annos,  em  que  íe  occupoi* 
-com  muito  cuidado  em  governar ,  e  enobrecer  aquelle  Ef- 
tado:  no  fim  dos  quaes  a  íeu  requerimento  mandou  EIRey 
outro  Governador  em  o  anno  do  Senhor  mil  e  quinhentos 
e  cinecenta  e  deus. 

E  foy  Dom  Duarte  da  Ccfla,  queno  feutriennio  ffi 
trabalhou  muito  por  fortificar  ,  e  defender  efta  nova 
Cidade  dos  bárbaros  Gentios,  que  em  feu  tempo  fel©- 
vantavaõ,e  coriímettcraô  grandes  iníultos,que  elle  emmen- 
dava*  diilmulando  alguns  com  prudência,  e  caftigan- 
do  outros  cem  armas;  matando,  e  cativando  nelles,  e 
fazendo-os  recolher  com  cruel  guerra ,  de  que  era  Gapitao 
feu  filho  D.AlvarodaCofta,  que  valeroíamente  fehouvs 
cm  todo  eíre  tempo:  em  que  fempre  foy  favorecido  do 
Reyno  com  srmada  de  muitos  moradores,  eíoldados,  e 
acabou  o  íeu  triennio  em  o  anno  do  Senhor  railequinhen*  ifff» tose  cinecenta  e  cinco. 

Succed^o.lhe  Mende  de  Sá,  grande  Cspíteõi  e  já 
muito  experimentado  na  guerra  ,  e  nefta  província  em 
guaiojze  annos .,  gue  ítivio  cite  ça%$  de  Capitão  rrór. 
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e  Governador  geral,  a  fortuna  o  favoreceo  de  maneira ; 
que  á  força  de  íeu  ferro,  e  induftria  de  íua militar  pru- 

dência ,  meteo  debaixo  do  jugo  Portuguez  os  Gentios 
Tupinambas,  desbaratando  todos,  os  que  no  fertaõ  da 
Bahia  habitavaõ.  E  entrando  cora  feuvitorioío  braço  pe- 

la terra  dentro,  foy  desbaratando ,  matando,  e  cativan- 
do em  todos  os  mais  Gentios*  até  o  rio  de  Janeiro,  per- 

íeguindoos ,  eípantando-osdemodo,  que  depois  de  ref- 
tituir  mais  de  trezentas  Aldeãs  deites  bárbaros,  os  fez 
afaftar  de  toda  a  coíla  do  mar  mais  de  quarenta  teguas  : 
favorecendo  todas  as  outras  Capitanias  com  tanto  cuida- 

do, que  pode  deítruir ,  queimar,  eattoiar  muy grande 
parte  das  innumeraveis  povosçoens  daquelles  Gentios, 
que  induftriados  pelos  Francezes  ,  nunca  ceítevaó  de  mo- 
leftar  os  Portuguszes  ;  e  cada  dia  com  novos  alvoroços, 
e  tumultos  os  guerreavaõ»  Mas  o  Capitão,  e  Governa- 

dor Mende  de  Sá,  ainda  que  naõ  tinha  S  >I dados,  nem 
mais  gente  de  guerra  ,  que  os  moradores  da  Bahia,  toda- 

via com  elles  fomente ,  com  tanto  animo,  e  induftria  íe 
houve,  que  por  duas  vezes  venceo,  e  desbaratou  a  mui- 

tas nãos  Francezis  em  o  rio  de  Janeiro,  onde  elles  pela 
difpofiçaõ  de  terra  íe  tinhaõ  ji  fortificado  baítantemen- 
te  ,  para  fe  nella  poderem  defender  a  grandes  exércitos, 
com  boas  fortalezas  jade  todo  edificadas,  ebem  providas. 
E  para  queefta  íua  fegurança  naõ  permaneceííe,o  Capi. 
taõ  M^nde  de  Sá  lhe  fez  taõ  afpera,  e  apertada  guerra  i 
que  depois  de  muitas  vezes  vencidos,  e  desbaratados, 
fe  fahiraõ  daquella  terra,  que  fem  elles  ficou  de  todo  fe- 
gura  ,  e  ficou  nella  por  Capitão  Salvador  Correya  de  Si, 
íobrinho  do  Governador,  com  muitos  moradores,  etodo 
ornais  neceflario,  com  que  a  defendeo,  e  a  própria  Ci- 

dade de  S.Sebaftiao  ,  que  em  nome  delRey  D.  Sebaftiaõ, 
os  que  por  elle  governa vaõ  ,  tinhao  mandado  edificar.  E 

tornandofe  Mende  de  Sá  á  'Bahia  ,  que  he  ordinário  af* 
feato  dos  G iverna  ires  daquella  Província  ,  dahi  traba- 

lhava fem  defcançar  hum  momento,  por  fe  fortificar,  e  fa- 
vorecer melhor  as  outras  Capitanias  ,  hindo  em  peiloa  a  al- 

guoias,  e  a  outras  mandando  íeu  filho  Fernão  de  Sá:  on- 
de o  Mancebo,  depois  que  na  Cipitania  do  Eípirito  San- 
to ,  em  favor  de  Vafco  Fernandes  Coutinho  >  fez  gran- 

des 
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âes  couías  em  armas  contra  a  multidão  ,  e  oufadia  da* 
quelles  bárbaros;  e  depois  dí2  vaúos  acontecimentos  da 
guerra  ,  e  paz,  em  que  fempra  lê  houve  com  muito  ani- 

mo ,  e  prudência,  veyo  a  morrer  a  mãos  de  taõ  vil  gente, 
de  huma  frecha  hervada  ,  com  que  lhe  atirarão  dehumai 
montanha,  quando  íe  eífova  embarcando.  Mas  per  efta 
paixão,  e  magoa,  n  só  deixou  o  pay  de  continuar  na  for* 
tifícaçaõ,  e  defeníaó  daquelle  tilado,  de  que  tanto  cafo 
le  devia  fazer  ,  iegundo  o  que  elle tinha  alcançado:  de 
cujas  obras  nefta  província  acabadas  íe  poderá  fazer  huma 
notável  hiítoria.  Ainda  que  em  todo  o  tempo,  que  nella 
reíidio,  foy  pouco  favorecido  do  Reyno,  por  morrer  Jo- 

go tilR  y  D«  Joaõ,  que  com  tanto  fervor  trabalhava 
por  favorecer ,  e  engrandecer  ,  e  acerefeentar  eítefeuef* 
tado  :  imitando-o  neíle  cuidador  Rainha  Dona  Cathari- 
na,  em  quanto  governou.Mas  como  eila  deixou  o  governo, 
logo  as  couías  deita  província  começarão  a  declinar  nota- 

velmente, eaesfriarotervor,  com  "que mereciaõ  íer  con- tinuadas. 

li  fe  efta  Capitania,  e  asoutras,  crefeeraõem  gen- 
te, edifícios  ,  e  fazenda,  nafceo-lhe  da  grande  fertilida- 
de da  terra,  que  ajudou  es  meraderes  demaneira,  que 

comnaõ  lerem  do  Reyno  ajudados  ,  e  favorecidos  ,  pece* 
raõ  chegar  ao  eílado,  em  que  hoje  os  vemos.  Porque  fo- 

mente em  a  Capitaria  de  Pernambuco  vivem  mais  de 
eem homens,  que  cada  hum  delies  tem  demií,  atécinco 
mil  cruzados  de  renda  cada  annc;  e  alguns  de  oito  até  dez 
mil  cruzados;  e  vem  aeíle  Rtyno  deíla  Capitar ía^qua. 
renta ,  eeincoenta  navios  carregados  de  açúcar,  epáo  ̂  
e fomente  o  pão  rende  tanto,  que  o  tem  íua  Mageftade- 
arrendado  por  dez  annos,  por  vinte  mil  cruzados  cada 
anno.  E  com  tudo  iíto  houve  neíle  Reyno  tanto  dèlcui- 
do  deita  província  ,  que  depois  queMende  de  Sàacaboa 
©  leu  tempo,  na5  tinhaõ  neíle  Reyno  mais  cuidado,  que 
recolher  o  proveito,  que  lhevinha,  e  mandar  humanao, 
em  quejiia  o  Governador;  porque  as  mais,  que  para  là  na- 
vegavaõ,  eraõ  de  mercadores ,  e  outras  peffcas,  que  aven- 
turavaõ  fuás  fazendas  pelas  multiplicarem  taõflct^elmen* 
te|   como  viaõ  por  experiência. 

Mas  ElRey  Dom  Sebafiiaõ,    quxrendofe  rrioflrar: 
inato 



4$  Dialogo  quinto 
mais  foliei  tó  nas  conquiítas,,  do  que  o  forao  os  que  o  go- 

vernarão; tanto  que  elle  o  fez,   logo  mandou  ao  rio  de 
Janeiro   por  Capitão  ,   e  Governador    a  Cliriílovaó  de 
Barros  Ó  qual  aílim  na  Cidade  de  S.  Sebafíiaõ,  cabeça  da- 
quella  Bahia ,  como  eai  todos  os  mais  recôncavos  ,  e  viíi- 
nhança,  acerefeentou  ,  e  leedifkou  muita  fazenda,    de 
que  lie  recebeo  grande  proveito  neile  Rey  no.  Depois  ven- 

do o  melmo  Rey,  que  eíla  Bahia  era  couía  taõ  grande, 
como  pelo  proveito  ,  que  deila  recebia,  eeíperava*  ti- 

nha boa  experiência,  ordenou  dividir  todo  o  eítadodo 
Brafil ,  ou  Santa  Cruz ,  em  duas  Capitanias ,  e  mandou  a 
efta  por  Governador  o  Doutor  António  Salema ,  queeí- 
tava  em  Pernambuco  com  Alçada.   £  depois  queeíte  Go- 

vernador nella  eíleve  alguns  dias,  foy informado ,  que 
ao  Cabo  Frio  eítavao  muitas  nãos  Francezas,  reígatando 
com  o  Gentio,  e  que  todos  os  annosalli  vinhaõ.  Peio 
qual  logo  determinou  lançallos  fora,  e  para  iftoíeajun* 
tou  com  Chriílovaõ  de  Barros,  e  com  quatrocentos  Por- 
tuguezes  ,-e  fete  centos  Gentios  amigos,  commettè  aõani- 
rnofamenteos  Francezes;  e  pofto  que  os  acháraõ  já  for* 
tiíicados  com  os  Tamojas,  Gentios  daquella  coita,  efe 
defenderão  com  muito  animo,  todavia  apertarão  tanto 
com  elles  ,  que  os  Francezes  efcolheraó  antes  para  fua 
falvaçaõ,  entregaremfe  a  Chriftãos  inimigos,  que  a  Gen- 

tios bárbaros ,  ainda  que  confederados.    E  depois  difto 
continuando  os  Portuguezes  eílas  vitorias  *  desbaratarão 
de  todo  aos  Tamojas,  cora  tanto  eípanto  doquetinhaô 
vifto,  que  logo  fe  afaílàraô  de  toda  aquella  coita  5  eos 
Francezes  também  ficáraôenfínados   a  naõ  tornarem  mais 
alli  com  fuás  nãos  a  pagar  íeu  atrevimento,  E  António 
Salema  fez  defta  guerra  hum  bom  tratado,  em  que  íe  po- 

dem ver  alguns  feitos  em  armas  *  iguaes  aos^maisfamofos 
do  mundo. 

Pouco  depois  tornou  o  mefmo  Rey  Dom  Sebaí- 
tiaõ  a  ajuntar  o  eftado  do  Braíli  na  Bahia  de  todos  os  San- 

tos, e  que  a  ella  vieíTemasappellaçoens;  e  mandou  ao 
Rio  de  Janeiro  por  Governador  Salvador  Correya  de  Sá  , 
que  em  tempo  de  íeutio  Mendede  Sáeílivera  jánaquel- 
la  Bahia,  e  nella  tinha  feito  muitas  obras  de  valente  ca- 
yalleiro,  e  agora  fez  a  El  Rey  muitos  fer viços,  pelejan- 
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do  com  muitas  nãos  Francezas ,  queporallipaflavaõao 
íeu  trato  íem  fua  licença  ,  e  às  outras  efcramentando  de 
modo  ,  que  teve  aquella  cofia  limpa  delles  em  feu  tempo. 

Ao   Governador  Mende  de  Sá  fuccedeo  Manoel 
Telles  Barreto,  em  cujo  tempo  os  moradores  de  Pemam- 
buço,  fabendo  que  quatro  nãos  Francezas  andavaõ  com 
os  Gentios  refgatando,  e  fortificandofe,  foraõ  contra  el- 
las  i  e  pofto   que  os  Francezes  de  defefperados  queima- 

rão as  nãos ,    e  fe  ajuntarão  com  os  Gentios  em  muy 
gTande  numeroj,  naõ  pudéraõ  refiftir  aos  Portuguezes:  an- 

tes depois  de  alcançarem  delles  muitas  vitorias  ,  fizeraô 
naquelle  lugar  hum  forte  j  que  depois  a  experiência  mofr 
trou  ler  de  muita  importância  para  reprimir  as  forças  * 
com  que  os  Francezes  continuavaõ  aquelle  commercio. 
Dos  quaes  muitos,  que  te  cazàraõ  com  mulheres  Gen. 
tias,  houve  alguns  ,   que  com  os  beiços  furados  vive- 

rão entre  elles  feitos  Gentios  ;   e  nifto  nao  foraõ  mal 
acompanhados  de  alguns  Caftelhanos,  queefcapavaõdas 
armadas ,  que  le  perdiaõ-no  eflreito  de  Magalhaens,  e  ou- 

tros ,  que  voluntariamente  o  faziaõ ,   e  por  efte  modo 
deixarão  entre  aquella  barbara  gente  muitos  meíliços, 

que  faõ  os  mayores  inimigos  ,  que  os  Chriftãos  tem  na-' 
queilas  partes. 

Depois  governou  aquella  Província  de  Santa  Cruz 
-Luiz  de  Brito  ,  e  fuceedeolhe  Lourenço  da  Veiga,  e  fem- 
pre  tiveraõ ,  em  que  entender  com  Francezes,  e  com  os 
meíliços,  que  dizíamos ;  mas  cada  dia  os  venciaõ,  e  ven- 

cem com  muito  louvor  feu,  e  proveito,  que  ordinariamen- 
te vemos  tiraõ  deite  íeu  trabalho;  pois  naõ  vay  homem 

algum  aquella  Provinda,  que  naõ  venha  delia  rico ,  fem 
fe  haver  na  terra^aindadefcuberto  minas  deouro,  nem  de 
prata,  nem  outras  riquezas,  e  pérolas,  que  noílo  deioui* 
dotemfepultadonellas.  E  fe  osthefouros,  queanature* 
sa  alli  tem  encerrados  >  foraõ  já  abertos,  entaõ  naõ  fora 
maravilha  enriquecerem  0$  homens  |emtaÕ  pouco  tem po§ 
como  a  muitos  vemos* 

Donde  fe  pôde  entender  ,  que  fe  com  cuidado  j  e 
artificio  íe  continuar  efta  obra  ,   com  pouca  deípeza  íe 
pôde  fazer  hum  dos  foberanos  Eftados  do  mundo,  eedirT- 
çarfe  nelle  hum  grande  Império,  como  EIRey  DomJoa6 

Tom.  JI.        ô  G  M 
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ili  determinava ;   e  fe  vivera  mais  dez  annos ,  fempre 
viramos  eíta  grandeza ,  porque  tem  mais  de  mil  léguas  de 
cofta,  e  a  terra  delia  muito  fértil,  efreíca,  muito  íadia, 
e  lavada  de  bons  ares,  e  regada  defrefcas,  e  frias  a£uas: 
muitos,   e  feguros  portos,  capazes  de  entrarem  nelles 
grandes  armadas ,  e  com  muita  facilidade  íe  fabricarem, 
pois  tem  para  ellas  mais  quantidade  de  madeira,  doque 
ha  em  outra  alguma  parte  do  mundo,  e  todos  os  outros 
apparelhos  para  iilo  ruceííarios  em  grande  abundância.  He 
abaítadade  muitos  mantimentos  de  muita  iubftancia,  e 
menos  trabalhofos,  que  os  de  Heípanha.  Criaõ  íe  nAti 
muitas  carnes,  aílim  das  naturaes ,  como  das  de  Heípanha, 
em  tanta  quantidade,  que  he  qu*íi  fem  credito  a  íua  mul- 

tiplicação. Qaã-fenella  melhores  algodoens,  que  em  ou- 
tra parte  íabida,  e  muitos  açucares,  muita  quantidade 

de  páo  j  com  que  íe  fazem;  tintas,  ttm  algumas  partes  íe 
dá  trigo ,  e  milho ,  e  vinho  ,  e  em  todas  todos  os  frutos, 
e  íementes  de  Heípanha,  e  frutifica  comeípanto,  ead- 
miraçaõ.  Ha  nelia  todos  os  metaes  em  qaantidade  ,  que 
os  deícubridores  delles  querem  conforme  à  induítria,  com 
que  o  procuraõ  :  porque  naõ  fal ta  ferro,  aço,   cobre, 
prata,  ouro,  efmeratdas,  cryftal,  e  muito  falitre,  epe« 
dras  de  mil  cores,  nafcidas  em  huma  grande  (erra  toda 
de  cryttal ,  de  que  noíTo  defcuido  íe  naõ  aproveita.  Sahe 
todos  os  annos  do  mar  muito  A  nb3r#  £  de  todas  eítas  cou- 
fas,  e  outras  muitas  $  que  minha  brevidade  naófofre, 
pode  vira  efte  Rayno  tanta  quantidade,  queocommercio 
dos  eítrangeiros  nefta  parte  fe  efcufe.  Em  fim  confidera. 
das  bem  todas  eítas  Tcoufas,  que  tendes  ouvido,  pódefe 
eíperar  deita  Província,  que  feia  de  mayor  proveito,  que 
o  muito,  que  do  mundo  novo,  e  índias  de  Caflella  íe  rece- 
bej  pois  n«llas  naõ  ha  mais  que  ouro  >  e  prata ,  e  péro- 

las, e  nefta  nofla  também  eítas  eílimados  metaes  naõ  fai- 
taõ  em  grande  quantidade  ;  e  alem  delles  ha  tantas  outras 
coufas  preciofas,  e  proveitoías  áfaude,  e  vida  humanai 
que  fica  fem  comparação  o  proveito,  que  dizíamos*  Sua 
navegação  he  muito  breve  $  e  de  pouco  perigo ,  e  fe  fe 
povoarcom  muitas  Cidades,  fortalezas,  e  povoaçoens 
de  Portuguezes,  entaô  fe  lhe  pode  chamar  a  Nova  Lufi* 
tania,  e  ainda  em  melhor  condição*  quea  própria;  pelo 

que 
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que  tenho  dito,  e pelos  laudaveis  ares,  dequefe alimen. 
ta ,  íeremtaõ  proveitoíos  á  gente  ,  que  vive  nella  por  en-  \ 
fadamento.  Mas  porque  determino  tallarmos  outro  dia  de 
tcdas  eltas  couías  mais  em  particular ,  como  vos  dizia  \ 
baile  por  hora  o  que  me  ouviíies»  quenaõfoy  taô  pouco* 
que  vos  naõ  provocafle  muito  a  ferdes  da  minha  opinião* 
e  contra  adaquelles,  que  tendo  os  theíourcs  taõ  perto, 
os  vaõ  buícar  taõ  longe,  atraveflando  o  mundo,  e  aventu* 
rando  a  notáveis  perigosa  vida  ,  e  taõ  continuados  nelles, 
que  nem  os  que  morrem  na  empreza,  resfriaõ  a  cobiça  , 
aos  que  de  novo  fe  metem  nella.  Naõ  fallo  nos  ânimos 
cavalleirofos,  que  a  íua  nobreza  naõ  íofre  deixarem  os 
perigos  por  grandes;  porque  eítesbemhe,  queatraveffem 
o  mundo  com  íeu  valor,  e  esforço,  e  metaõ  debaixo  de  fua 
obediência  todos  os  habitadores  delle.  Ainda  que  jâ  ouvi 
dizer,  que  nelle  tempo  íe  eftimava  tanto  acavallaria, 
quanto  defi  promettia  de  proveito  em  fazenda ,  eque  por 
ella  fe  fazem  todas  as  proezas,  que  o  mundo  tanto  celebra,* 

CAPITULO    íí. 

Dat  mais  ccufas  notaveir ,  qnt  ElRej  D,  João  fiz  atcfted  mor* 
U  ,  t  da  trasladação,  c  amplificafao  da  Vnkirfidadc 

de  Coimbra* 

EM  quanto  eftas  'coufas  íe  paflavaõ  na  índia,  naõ  fe 
defcuidavaõ  em  Africa  os  Capitaens ,  que  nella  efta- 

vaõ  por  EIRey  de  Portugal*  de  continuar  com  leu  cof- 
tumado  esforço  a   catholicâ  guerra  contra  os  bárbaros 
Alarabes,  alcançando  delles  maravilho fas  vitorias,  ere*> 
fiílindo  animofamente  aos  eftreitos  cercos  9  que  compo* 
deroíos  exércitos  lhe  punhaõ.  E  principalmente  no  an-  GarfbáyTH 
no  do  Senhor  mil  e quinhentos  e  trinta e  nove,  quando  o  fop»Hift.fc 
Xarife  Rey  de  Marrocos,  pederofo  tyranno  naquelle  tem.  ̂   aft  m«* 
po  em  Africa ,  foy  contra  a  Cidade  ae  Çafim  com  mais  de  motiaies.  ' 
cem  mil  homens  de  pé,  e  de  cavai  lo,  muitos  delles  Tur- fRfl.:gewi 
cos  ( gente  efeolhida,  e  com  que  elle  conquiílara  tantos fl1  àc  **** 
Reynos)  com  os  quaes,  com  muitos  inllrumentos  bel- ^iiSa^ 
licos,  ateve  cercada  feismezes,  corobaterdo-abravifli-n^    5 
mamente:  mas  os  Portuguezes ,  -quç  dentro  íe  acharão , 

G  3  con\ 
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com  tanto  esforçõt  e  valentia  lhe  reíiíliraõ  ,  que  nunca 
pode  íer  entrada.  Antes  fahitaõ  da  Cidade  huma  noite 
cem  homens  ,  taõ  oufados,  que  entrando  animoíamente 
nofeu  exercito  ,  lhe  puferaõ  fogo  a  todas  as  maquinas  de 
guerra,  que  apparelhadas  tinhaõ  para  o  ultimo  combatei 
e queimando,  e  matando  juntamente  muitos  deiles ,  fe 
recolherão  já  alto  dia  á  vifta  de  todo  o  campo  inimigo,  e 
íem  algum  damno.  Com  que  ficáraõ  os  bárbaros  Mauri- 
tanos  taõ  confuíos,  e  eípantados ,  e  íobre  tudo  de  íemi- 
Ihante  ouíadia  taõ  atemorizados,  que  logo  levantarão  o 
cerco  vergonhofa  mente,  e  com  grande  perda  d  j  gente  > 
muniçoens*  e  credito  (que  aquelleiíyranno  mais  eít  ima  vaj, 
fe  recolherão  a  Marrocos,  ti.  os  valeroíos  Portugucjze.-i  ti- 
cáraõ  laliviidos  de  taõpoieroío  tyranno,  que  os,tinha  já 
póítos  no  derradeiro  termo  de fua confiança,  e  ouíadia» 
Porque  era  taõ  pouca  a  geatef  que  na  Cidade  eíLva,  que 
chegou  o  Capitão  a  mandar  armas  às  mulheres-,  que  nos 
muros  aadaílem  fazendo  raoílra  dede.fenfores,  delias  o 
fizeraõ  taõ  animoíamente,  qua  nunca  fe  enxergou  eíta 
falta,  nem  com  o  medo  da  arteJhana»  que  eípanta  o 
mundo,  defamparáraõ  o  lugar  ,  antes  hoave  algumas  > 

que  dalU  varonilmente  com  tiros  de ■ 're.neffo  rizeraó. 
maravilhas*  Masíabendo  ElUey  Dom.Joaõeíte  trabilho- 
fo  cerco  i  queeíb  Cidade  pade:eor  e  confideran  do  quaò 
perto  eíte/e  de  íer  entrada»  equ?  a  outros  femiihantes 
perigos  eftavaõ  ella  ,  e  as  outras  offerecidas  cada  dia  ,' 
peia  vizinhança  de  inimigos  taõ  poderofos,  tratou  man- 

dar deíamparar  os  lugares  de  Africa ,  que  no  fertaõ  delia 
em íeu poder  eíhvaõ.  E.  paf|ie  era  coufade tanta  impor- 

tância ,  a  communicou  com  os  do  feu-  çonfelho  -,  e  com  al- 
gumas outras  peíloas ,  de  cuja  prudência  em couías  tinha 

larga  experiência;  entre  os  quaes  houve  vários  pareceres , 
como  em  coufas.  grandes  ordinariamente  acontece.  Di- 
ziaõhuns,  que  EIRey  de  Portugal  íuítentava  três  gran- 

des conquiílas  fora  de  feus  Reynos,  índia,  Guiné,  e 
Brafil  ;  para  cada  huma  das  quaes  era  neceílario  hum 
Príncipe  poderofo  |;  e  deíembaraçado  de  outras  em  prezas. 
Porque  os  eftados  da  índia  eftavaõ  taõ  remotos ,  e  rodea- 

dos de  tantos  Reys,  e  Príncipes  taõ  poderofos,  que  ne- 
nhuma força  humana  era  baftante  a  íuftentar  emaquella 

terra. 
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terra  os  Portuguezes,  fe  Deos  miraculoíámente  onaõ 
fizera  ,  como  a  experiência  cada  dia  tinha  moftrado, ea 
conquifta  da  coíla  de  Guiné,  e  dos  grandes  Reynosde 
Congo»  Mina,  eAngola,  e  as  mais  Ilhas  circunvizinhas; 
daquelia  paragem,,  era  muy  perniciofa  á  íaude  dos  homens, 
que  a  ella  hiaõ  de  novo  ,  pela  conftellaçao  ,  e  ardores  da 
terra.  Quanto  mais  ,  que  a  multidão,  e  barbaria,  e  fere- 

za de  ieus:  moradores  era  baftante  a  occuparhum  grande 
Keyno,  para  fe  puder  fazer  íenhor  defeusthefouros  ; 
como  as  mortes  íem Inúmero,  e as  calamidades, que  nel- 
las  padece  aõ  Pertuguezes  ,  faó  boa  teftirrvunha.  Pois  a 
eonquilta,  e  deícubrimento  da  grande  Província  de  Santa. 
Crufc,  vulgarmente  chamada  Brafii  ,    que  klRey  Dom 
JoaÕ  tinha  com  tanto  gofto  começada,  bem  tinha  molha- 

do ier  couia  ,  de  quie  íenaõ  podia  tirar  notável  proveito, 
le  muy  poderoíamente  íenaõ  continuaffe ,  pois  havia  nel- 
la  mais  de  mil  léguas  de  coita,  e  o  lertseeraaté  o  Períiy 
€  Antilhas-deCaílella,  onde  havia  tantas  grandezas,  que 
para  as  occupar ,  era  também  receíTario  poder  muyavan» 
tajado ,  do  que  havia   em  Pcrtugal  naquelle  tempo.  E 
poito  que  o  animo  dos  Portupuezes  era  capaz  das  mayo- 
jes  envprezas  do  mundo  ;  ersõ  elles  taõ  poucos,  como  ti- 
lihaõ  molhado  os  trabalhos,  que  paííavaõ  cada  dia  neftas 
três  conquiftas ,  por  naõ  haver  nellas  numero  delles  baf- 

tante a  mais,  que  para  ferem  inftrurnento  das  maravilhas», 
que  Deos  naquellas  partes  obrava  cada  dia.  Juntavafe  a 
ífto  ,  lera  conquiftade  Africa  muy  difficultoía,  pela  gen- 

te delia  íer  muita  em  numero,  e.  muito  bellicofa  ;  ea 
terra  efteril,  e  de  pouco  fruto,  e  dos  ardores  do  Sol 
muy  abrazada  :  e  que  EIRey  Dcm  Joaõ  fomente  em  aquel* 
les lugares,  que  nellaíuftentava,  gaftava mais  cabedal, 
que  em  todas  as  outras  conquiftas  ,  de  que  tantas  rique- 

zas lhe  vinhâô,  e  que  dalli  nsõ  tinhaô  mais intejefie,  que 
huma  gloria  vãa  de  cavallariaPortugueza,  em  que  ordi- 

nariamente morriaõ  famofos  homens  em  armas  i  e  que 
fe  nas  outras  conquiftas  fe  exercitarão,  fizeraõ notável 
proveito  ao  Rey no.  Efobretudo,  ainda  que  íómente  pe- 

la amplificação  da  FeelJeíquiíera  continuar  efta  concsniftaj 
a  experiência  tinha  rroi\ radoícrttabslho  de pcuco  fruto* 
pois  cm  tantas  centenas  deannxiJj  depois  que  os  M&ho. metaricf 



ff  Dialogo  quintê 
mectntâ  feihoreaõ,  nuaca  parte  alguma  delia  fe  pode 
reduzir  á  noíla  Fé,  como  dantes  fora  em  tempo  do  gran» 
de  Agoítiaho,  Santo  Doutor  da  igreja,  e  do  famofoTer- 
tuliano  ,  ambos  naturaes  delia  ,  que  viverão  junto  aos 
arinos  200  depois  da  vinda  deGhríilo,  Equeeítedefejo 

♦  íe  podia  hav^r  por  fem  efperança  pela  barbaria  dos 
Mouros,  e  pela  foltura  de  íeus  nefandos  coílumes  f  que 
a  Ley  de  Chriílo  naõ  íofre.  K  para  de  todo  extinguirem 
efles  birbaros,  ede  novo  fazer  habitar  a  terra  de  Chrií- 
tâos  de  fiuropa,  era  ella  taò  infructuofa  como  o  mundo 
fabia.  E  concluiaõ  ,  que  naô  íe  havendo  de  profeguir  a 
conquiíta  de.  Africa,  como  pot  eftas  razoens  lhe  parecia 
necsilario,  eraõ  de  pouco  fruto  aquellas  Cidades,  e  for- 

talezas nellas ,  e  por  iíTo  fe  havia^  de  largar ,  e  o  que  nel- 
las  íe  gaitava  ,  mudar  em  outras  partes  de  mais  apro- 
veito. 

Da  outra  parte  naõ  faltarão  também  muitas  razoens 
em  contrario ,  e  que  pareciaõ  bem  fundadas ,  dizendo  : 
que  fenaõ  podia  chamar  eíteril a  terra,  que fuftentava  csí 
íeus  naturaes  em  grande  numero ,  fem  ajuda  de  outras 
províncias,  e  que  neíla,  além  deite  ordinário  mantimen* 
to,  havia  muitas  minas  de  cobre #  e ferro,  prata,  eou* 
tros  metaes  em  grande  abundância,   de  que  lavravaõ  a 
fua  moeda  j  e  que  também  naõ  lhe  faltavaõ  minas  de  ou» 
ro  em   a    íerra  dos  Montes  claros  ;  naõ  muy  longe  do 
Reyno  de  Marrocos ,  como  he  Author  o  da  hifloria  dos 

Miílorit      Xarifes.  Dizendo,  que  em  feu  tempo  (Jquefoyjuntoa 
dos xêrífci  «fte ,  em  que himosf aliando)  eftando  elle em  Marrocos, 
«•  »7i        fe  defcubrio  nos  mefrhos  montes  huma  grande  mina  de 

ouro,  e  que  viò  homens ,  que  nella  trabalharão;  da  qual 
trazendo  elles  a  moítra  ao  tyranno  Xarife,  que  entaõ  era 
Rey  de  Marrocos ,  mandou  ceílar  da  obra  ,  e  que  a  mina 
fe  cegaííe  ,   e  entupiíle  com  muito  fegredo :  dando  em 
razaõ  deite  mandado ,  em  fua  cobiça  taõ  eftranhado  ,  que 
fe  os  Chriíláos  íoubeflem  ,    que  taõ  perto  havia  tanta 
quantidade  de  ouro  *  naõ  ohiriaõ  bufcar  ás  índias,  taõ  dif- 
tantes  de  Heípanha ,  e  com  tantos  trabalhos  navegadas, 
e  conquiftadas.  8  que  fendo  ido  aífim,  ainda  que  os  Mou* 
*os  foliem  taõ  bárbaros,  e  habituados  em  íuas  torpezas i 
que  naõ  podeffe  nellas  fazer  proveito  a  pregação  Evan- 

gélica 
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gelica  ,  bem  fe  podia  povoar  a  mayor  parte  daquella  Pro* 
vinda  de  Chriílãosdo  Reyno  de  Portugal ,  e  dosdeCa» 
ftelia:  pois  eílava  taõ  perto ,  eem  difpoíiçaõ  para  dar  de 
íi  muito  proveito,  que  entaó  lhe  naõ  viaõ  \  porque  os 
Mouros  naõíaõ  curiolos  de  cultivara  tetra :  eíe  naõ  fora 
pela  commura  fuílentaçaõ ,  que  íe  naõ  pode  efcufar»  ainda 
deíle  pouco  5  que  fazem  ,  o  ha  viaõ  de  deixar,  E  que  defta 
m&neira  fe  tomaria  a  recuperar  a  Chriííandade  perdida 
em  squelias  partes ,  eosjudeos,  que  nellasfe  recolhem^ 
xiaõ  poderiaõ  ufar  de  fuás  abominaçoens,  com  que  Deos 
tanto  íe  iofiende.  Quanto  mais,  que  aindaqueaconquif- 
|a  de  Africa  íe  naõ  podefle  entaõ  icontinuar,  como  era  ne- 
ceílario  &  para  íe  íeguirem  eftes  proveitos,  que  hora  di- 
2iaõ ;  naõ  era  de  pequeno  fruto  fuftentar ,  pelo  menos 
aquelies  lugares  já  conquiftcdos  :  por  naõ  fe  perder  a  me- 

moria da  honra  f  que  léus  ante^aflados  nelles  ganharão* 
com  tanto  trabalho  >  tantas  mortes,  tanto,  e  taõ  nobre 
langue  em  aquelies  campos  derramado ;  e  os  exceííivos 
faltos  de  íua  fazenda  naquelles  primeiros  princípios  mui- 

to neceflari  s:  o  que  hora  naõ  havia ;  pois  com  os  Mou- 
ros fazia  ElRey  de  Portugal  guerra  aos  mefmos  Mouros  9 

porque  já  como  Senhores  os  Portuguezes  domina vaõ  muy 
grande  parte  do  íertcõ  dsqtella  Província,  epouco,  e 
pouco  pcdiaõ  hir  continuando ,  affim  como  o  tempo  deffe 
occafiaõ  ás  couía?»  S  mais  fendo  já  entaõ  a  mayor  parte 
dosgaltos,  que  nellaíe  fazia õ,  quafi  de  todo  efcufodos: 
porque  fomente  na  Cidade  Çafim  paga  vaõ  de  tributo 
es  Mouros,  vaflallos  daquellas  commarcas^e  fuás  cabildas* 
n  ais  de  680  mil  alqueires  de  cevada  em  cada  hum  anno, 
que  dando  a  cada  cavallo  him  alqueire  por  dia,  bailava 
a  fuftentar  mais  de  1500  cavallos  contínuos  ,  e  os  iref. 
mos  pagava õ  de  trigo  mais  de  trezentos  efetentae  oito 
mil  alqueires  em  cada  hum  snno,  que  foci^õíuftentar 
mais  de  nove  mil  pefloas  ,  contando  a  cada  huma  cinco 
alqueires  cada  mez.  E  ifto  fora  os  direitos  ,  que  lhe 
pagavaõ  nas  Alfandegas  os  Chriíiãcs,'  Judeos,  e  Mou- 

ros, demuitas  rutras  mercadorias,  que  de  muitas  partes 
alli  corriaõ  ,  queera  huma  boa  fomma  de  mil  cruzacos.  O 
que  junto  com  as  mais  cavalgadas,  que  cada  dia  fefaziaõ, 
quafi  lempre  çm  proveito  d©s  Portuguezes,  que  neJJas traziaô 
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traziaõ  tanta  quantidade  de  gado  groflo,*e  miúdo,  que  po: 

diao  comer,  e  partir  com  íeus  viíinuos,  naõ  parecia  muito 
difiicuitolo  íu(tentarem-fe  aquelles  lugares.  Pelo  menos 
fóípeia  reputação  do  nome  Portuguez,  naqueile  tempo 
taõ  farnoío  no  mundo,  era  bem  ,  quefe  naólargaffem  ; 
quando  outros  proveitos  íe  naõ  tirailem  delles. 

Emrim  concíuiaõ  ,  que  eíte  ihe  parecia  de  proveito 
fómente  peio  militar  exercício,  em  queotodos  os  bons 
Cavaiieiros  fe  criavaó  naquellas  fronteiras ,  a  que  chama- 
vaõ  eícóla  de  bellicofos  ânimos ;  donde  todos  osPortu- 
guezes,  que  nas  outras  conquiítas  fe  abaliza  vaõ  em  obras 
heróicas,  eraõ  alli  criados  ,  e  doutrinados.  E  que  depois 
que  aiTi:n  nao  fofle,  elles  fariaõ  f<dta ,  nao  fomente  n.  s 
outras conquiftas,  onde  taõ  neceílarios  eraõfempre,  iras 
ainda  os  mefmos  Mauritanos  íe  foriaõ  taõ  infolentes ,  e 
foberbos,  que  oufatiaõ  moleílar  muitas  vezes  as  outras 
marítimas  forças,  que  naqueila  coita  queriaõ  deixar,  e 
taõ  neceílarias  eraõ  á  confervaçaõ  da  Chriítandade  de 
Hefpanha;  nao  oufando  eíles  naqueile  tempo ,  em  que 
iílo  íe  praticava,  levantar  Jacabeça  contra  a  poderoía  Co- 

roa deite  Reyno.  St  virando  as  razoens  contra  o  mefmô 
Rey',  queriaõ  fe  lembraíle,  com  quanta  induílria,  e 
poder  RlRey  Djm  Joaõ  o  í.  feu  terceiro  Avó,  tomou  a 
Cidade  Ceuta ,  e  quaõ louvado  psr  iffo  foy  no  mundo  dos 
melhores  deile  ,  e  o  grande  contentamento,  ecuidadof 
com  que  feu  neto  KíRey  Dom  Affonfo  V,  tomout  Alça? 
cer ,  Tangere,  e  Arzilia;  vhonrando-íe  tanto  deita  con- 
quifta,  que  lhe  ficou  porcognomento,  o  Africano,  Pois 
ÉKey  Dom  Joaõíí,  ainda  que  naõ  conquiftoudenovo 
força  alguma  naqueila  Província  ;  todavia  Continuou  a 
guerra  nella  com  tanto  poder  »  e  defe jo,  que  muitos  Mou«: 
ros  fe  lhe  fizeraõ  tributários,  e  naõ  íe  paliava  dia  fem 
fallar  com  efficacia  nas  coufas  de  Africa:  e  até  EIRey  Dom 
Manoel  feu  Pay  a  proleguio  com  tanto  fervor,  que  a 
efta  fó  chamava  conquifta  fua,  e  as  outras,  em  que  tanta 
fama  alcançou,  lómente  de  feus  vaílallos.  Ebemíevio 
em  os  grandes  theíburos ,  que  gaitou,  4em  fe  fazer  Senhor 
da  Cidade  ÇaSm,  e  Azimor,  e  em  reedificar^  eamplifii 
jcar  as  mais  fortalezas,  ií  que  fe  elle  vivera  mais  dez  ân- 

uos, fempre  o  feu  animo,  e  veatara  acompanhado  Ido zelo, 
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2do  da  Religião  ,  o  fizeraõ  Senhordas  Cidades ,  Fez ,  e 
Marrocos,  pata  o  que  lhe  naõ  faltou  mais,  queaprovei- 
tar-íe  de  elhangeiros  9  para  povoarem  a  terra  \  pois  og 
Portuguezes  baltavaô  lómente  para  conquiítalla.  O  que 
Sua  Alteza  neíte  tempo ,  em  que  ifto  fe  praticava ,  tinha 
mais  fácil  pelas  alianças ,  que  podia  fazer  com  Hefpa- 
nha,  e  França,  e  Inglaterra,  por  meyo  decafamentos 
de  léus  hmáuS)  cada  hum  delles  merecedor  de  grandes 
Impérios:  a  que  podia  largar  todos  eltes  Eftados  de  Africa, 
queelles  coníervariaõ,  e  ampiificariaõ  de  maneira ,  que  tu- 

do ficalie  em  f elicidade, 
&  porque  efta  opinião  parecia  a  muitos  fe  havia  de 

feguir,  e  os  que  o  contrario  amrmavao ,  porventura  naõ 
tuitiaô  contra  ella  outras  mais  apparentes  razoens ,  qui« 
ieraõ-fe  valer  deauthoridades,  ou,  como  outros  dizem # 
procurando  ler  melhor  aconfelhados.  £  affimfecommu- 
nicou  o  negocio  com  o  Papa ,  e  Imperador.    Os  quaes 
contormando-le  com  o  que  lhes  pareceo  mais  convenien- 

te ,  ou  naõ  alcançando  mais  feus  entendimentos  $  foraõ 
de  parecer ,  que  os  lugares  fe  largaflem.  E  ElRey  ofez# 
mandando  largar  aos  Mouros  as  Cidades  de  Çafim,  eAza* 
mor,  Alcácer,  e  Arzilla.  8  convertendo-le  as  forças  da- 
quellas  Cidades  em  a  povoação  de  Marzagaõ,  que  ElRey 
Dom  Manoel  alli  conquiftara,  edificou  nella  mais  junto 
ao  mar  huma  fortaleza  inexpugnável ,  e  a  povoou  com 
t>ons  Soldados,  e  Cavalleiros  9  e  a  entregou  a  famoíos  C^» 
pitaens,  que  nella  fempre  fe  moftraraõ  taes.  Epoftoque 
o  eítado  das  coifas  daquelle  tempo  dava  a  entender  fer 
neceffario  ,  e  proveitoío ,  largarem-fe  aquelles  lugares§ 
todavia  o  fuccéflo  das  couías  ,  que  depois  vimos,  clara  • 
mente  nos  moftrou  ao  olho  o  proveito,  que  fe  poderá 
coníeguir  ,    delRey    de  Portugal  ter  o  feu  poderofo 
braço  metido  pelo  íertaõ  dentro  daquella  grandiffima  Pro- 

víncia :  cuja  conquifta,  quando  alguma  hora  fe  quitei-* 
fe  proíeguir,  ficava  por  efta  cauía  taõ  fácil ,  cómoda* 
-pois  a  vimos  difficultofa ,  laílimofa  ,  e  trifte,   por  falta 
delia. 

Depois  difto,  quefoy  aflszfentido,  e  neíte  Rey« 
no  juntamente  lamentado  ,  chegado  o  anno  do  Senhor  de 

•mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  íeis:  efUndosmafcrtale- 
Jpmè  H  H  sa 
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Z3  ái  Mirzagaõ,  pit  Capitão  mor  Luiz  de  Loureiro, 
grande  Cavalleiro;  e  muito  experimentado  Capitão,  de- 

terminou naó  deixar  os  Mauritanos  defcançar  no  goíto  * 

que  tinhao  de  lhe  largarem  aqueilas  forças ',  aílim  ajun- 
tando a  mais  gente  ,  que  feu  poder  alcançava  ,  foycorrtt 

a  Azamor;  e  a  entrou  animolamente ,  e  desbaratando  os 
moradores  delia  ,  e  iaqueando-lhe  a  fazenda  ,  íe  tornou 
vitoriolo  a  fua  caía,  trazendo  entre  outros  cativos  três 
Cacizes,  dignidade  entre  elles,  como  em  nós  os  Prela- 

dos 0  mascom  taõ  grande  opinião  de  fantidade,  que  com 
ella  ,  ou  com  feu9  feitiços  ( de  aue  os  femilhantes  naquel- 
la  terra  fao  grandes  artiíices )  tinhao  promettido  ao  Xarife 
defender  aquella  Cidade  lem  armas  a  todo  o  poder  do3 
Chriftãos,  para  o  qual  fe  foraõ  meter  nella  a  tempo  * 
que  o  mefmo  Xarife  a  queria  mandar  defpovoar ,  antes 
que  íofrer  as  perfeguiçoens  de  Luiz  de  Loureiro.  Mas 
nem  a  fua  fantidade  foy  baílante  ,  nem  os  mais  artifi* 
£tos  poderofos ,  para  eícufarem,  que  por  (eu  rei  gate  nao 
deflem  vinte  mil  cruzados.  E  querendo  o  Xarife  íanear-  íe 
defta  perda  4  mandou  correr  a  Marzagaõ  com  quatro  mil 
homens  de  cava II o,  em  quanto  elle  ficava  apparelhando  o 
refto  de  feu  poder.  Qs,quaes  commet tendo  animo íamen- 
te  a  empreza*  lhe  íahio  ao  encontro  o  valerof o  Capitão 
Loureiro,  e  em  campal  batalha  os  venceo,  edeíbaratou, 
não  tendo  mais  em|lua  companhia,  que  cento  e  oitenta» 
homens  de  cavallor  mas  eífes  taõ  esforçados,  que  fegui* 
ião  os  inimigos  mais  de  oito  léguas ,  e  tão  perto  da  Ci- 

dade de  Marrocos,  que  fendo  taõ  popuíoía ,  como  he  noto» 
rio,  de  tal  maneira  feefpantaraõos  moradores  delia,  que 
em  grande  confuíaõ  metidos ,  a  começarão  a  defpejar  ver» 
gonhoíamente,  imaginando»  que  todo  o  poder  de  Por  tu» 
tugal  fobre  elles  vinha. 

Mas  logo  no  anno  feguintede  mil  e  quinhentos  e 
quarenta  e  íete  mandou  o  Xarife  féis  mil  homens  de 
cavallo  i  e  com  elles  os  mais  famofos  Alcaides,  e  Cav«l« 
leiros  de  todos  feus  Eftados,  com  grandes  prémios  pro- 
mettidos,  aquém  lhe  mataíle,  ou  prendeíle  o  Capitão 
Luiz  de  Loureiro  $  e  com  tanta  vontade commett ia  ifto  , 
que  lhe  mandou,  que  pofto  que  para  executarem  o  que 
tanto  defej^va  ,  vieffem  desbaratados »  haveria  a  empreza 

posr 
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por  bctn  acabada»  Os  quaes  com  eitascoufâS  provocados, 
commetteraõ  o  negocio  com  muito  animo,  apparecendo 
em  Marzagaõ  huma  quantidade  delles,  a  que  iahkrdo  Luiz 
de  Loureiro  com  cento  e  vinte  homensdecavalio  t  co- 
mo  ordinariamente  coílumava,  deu  nelles  com  muito  et • 
forço;  mas  elles  confiados  em  huma  filada  ,  o  foraõ  en- 

tretendo* até  que  houve  viíta  delia  ainda  a  tempo,  que 
pudera  voltar-ie  a  íalvamento,  que  muitos  de  fua  coropa- 
unia  lhe  requererão  íizefle;  e  naó  querendo  elle  fazer  pé 
atraz  em  terra ,  onde  tantas  proezas  tinha  acabado;  ia- 
hnaò  os  Mouros  com  tamanha  algazarra  de  contentamen- 

to, como  quem  tinha  a  preza  bem  íegura.  Mas  ellefe 
detendeo  com  tanto  acordo,  e valentia, que  Mouros,  e 
Chrillâos  lhe  conícflaiaõ  toda  a  vantagem,  atéqueven- 
cu  cije,  que  os  Mourc  s  naò  abrandavaõ  em  íua  fúria .  e 
a  elle  io  buícavaõ  t  naô  eítimando  muitos  as  vidas  por  lhe 
«hegar,  mandou  a  hum  golpe  de  ginetes,que  rompendo  pe« 
los  inimigos  lhe  puzeflem  em  laivo  hum  íeu  filho  de  qua« 
torze  ânuos  ,  que  alli  tiazia  ;  e  ainda  que  os  ginetes  o 
lizeraõ  como  Ca  valleiros,  naô  le  puderaõ  ialvar  mais ,  que 
lete,  hcando  o  filho  morto  no  campo  com  os  outros.  O 
que  íentindo  o  Capitão  Luiz  de  Loureiro  como  devia  * 
que  ̂ om  lua  morte,  ou  prizaõ  engrandecia  os  Mouros, 
le  começou  a  iahir  dentre  elles.  Mas  poíto  que  levava 
hum  cavallo  muito  ligeiro,  e  com  alançaemrifte  pelo 
meyo  de  todo  o  campo  paliou  da  outra  parte,  foy  acom- 
raeitido  de  tantos  #  queonaõ  pode  fazer  fem  íer  primeiro 
mal  ferido;  e  o  cavallo,  quafi  morto,  com  as  feridas  mais 
eíperto ,  pode  chegar  lás  portas  de  Marzagaó,  onde  cahio 
de  todo  morto ,  e  elle  em  eftado  ,  que  hum  dos  ginetet 
lhe  deu  a  vida,  pondo-fe  diante  delle;  e  com  ficar  cativo 
le  pode  o  leu  Capitão  pôr  em  laivo,  e  chamava-fe  Lazaro 
Martins.  O  Mouro  Alcaide  Capitão  do  exercito  mandou 
a  o  Xarife  leu  fenhor  como  teftimunha  do  multo,  que  fi- 

zera ,  huma  cabeça  j  que  dizia  fora  do  Capitão  Luiz  de 
Loureiro  :   mas  a  íua  fama  afiim  eílava  confirmada  pot 
aquelles  bárbaros ,  que  naõ  houve  algum,  que  lhe  défle 
crédito  :  antes  paffáraõ  nefta  duvida  tanta  requeftasde 
parte  a  parte,  que  o  Capitão  Mouro  mandou  cortar  a  ca- 
beça  a  todos  os  Chriítãos  mortos,  eas  mandou  em  laccos 

y  %  a  Mar- 
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Hift.doí     a  Marrocos:  em  cujos  moradores  foy  tamanho  o  contenta» 
Xinfcic 51  mento,  como  fe  naquellas cabeças  eíiiveratodo  o  poder 

**         da  Chriftandade  acabado.  R  porque  entre  aqueiles  bár- 
baros fe  coítumava ,  íe  colhiaõ  alguma  cabeça ,  ou  cor- 

po de  Chriftáo,  dar-lhe  muitas  picadas  >   tendo  para  fi^ 
que  tantos  merecimentos  alcançao  ante  ofeu  Mafoma, 
aconteceo,  que  querendo  huma  Moura  alcançar  efta  in- 

dulgência, lsvouhuma  daquellas  cabeças  aíuacafa,  e  fa- 
fcendo-lhe  íeu  officio  9  quando  mais  inilu  ida  nella  eftava  ,. 
conhece©*  que  a  cabeça  era  de  íeu  marido,,  quenaquelia. 
empreza  era  também  ido.  Epoftoque  foy  cafotaõ  particu- 

lar, elle  íe  divulgou  de  maneira,  que  toda  a  Cidade  íoube* 
e  acabou  dej  julgar  o  Capitão  Mouro  por  covarde  ,  e  men-. 
tiroío,  e  affim  naõ  lhe  bailarão  todas  eftas  diligencias  pa* 
tM  ficar  de  todo  accreditado* 

Depois  que  Luiz  de  Loureiro  foy  fa6  de  íuas  feri- 
das, ElRey  Dom  JoaÕ  lhe  fez  mercê  da  Capitania  da 

Tangere.  Mis  elle,  como  tinha  o  animo  incançavel,  íahio, 
tantas  vezes  aos  Mouros  ,  que  em  huma  delias  foy  mor- 

to ,  depois  que  os  eípantou  a  todos  aqueiledia  com  leu 
esforço ,  e  grandes  façanhas,  E  Triílaõ  de  Atayde ,  que  lhe 
fuccedeo  em  Mirzagaõ,  continuou  a  guerra  com  muito 
ânimo,  alcançando  dos  Mouros  algumas  vitorias, e mo* 
leftando  aquella.  Província  com  muitas  fahidas  ,  de  que 
fempre  ficava  com  o  melhor;,  fervindo*  fede  hum  Mouro, 
que  logo  quando  elle  alli  foy  por  Capitão ,  íe  veyo  a  elle 
para  íe  fazer  Chriílão.  Ao  qual  ainda  que  naõ  deraõ  Ioga 
obautiímo,  efperando*.  quefofle  bem  provada  íua  conf- 

,    tancia,  todavia  a  íeu  requerimento  lhe  começarão  acha- 

Xa  ifcs  t.    roarTriftaô  deAtayde.  Era  homem  muy  íolto;  e  manho- 

m    k    !    ío,  enaturalmete  atrevido,  e  como  tal  em  quanto  du* rava  o  tempo  de  leu  catecifmo9    fazia  fuás  entradas  íó 
por  aguei  las-  commarcas,  e  trazia  grandes  cavalgadas  de 
muito  gado,  e  couías  de  muito  preço,  e  muito  facilmen- 

te,  porque  como  ladrão  de  caía,  entrava,  e  fahia  íem 
fer  conhecido,    e  por  habito  fingido  de  Mouro  Uahaoc-. 
cafíaõ  de  fazer  feus  faltos*  Ejcorniílo  era  taõ  temido,  efa- 
mofo  em  todas  aauellas  commarcas  ,  que  cada  dia  fe  quei- 

^avaÕ  deile  ao  Xarife4  que  foy  diffimulando  come&le,' 
ité  haver  alguma  occafiaõ.  Mas  citando  o  mefmo  Xaíife 

:    j  es 
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em  o  dia  da  lua  Paícoa  celebrando  fuás  feftas  fóYa  das 
portas  de  Marrocos  ,   o  bom  Ttiftaõ  levou  quafi   ante 
íeus  olhos  hum  moço,   e  huma  moça  ,  e  05  entregou 
aos  Chriftãos;  com  o  qual  acabeu  o  Rey  de  íe  indignar 
contra  elle  de  modo,  que  naõ  lhe  lembrava  outra  couía, 
ienaõ  a  vingança  de  tamanho  atrevimento;  epara  iíloo 
encomendou  a  muitos,  e  prometteo  grandestpremios  a 
quem  Jhoprendefle.  Mas,  ainda  que  mui  tos  andava©  oc- 
eupados  nefta  preza  $  fazia  Triítaè  fuás  cavalgadas  fem- 
pre  a  íeu  falvo ,  e  diante  delles.  Até  que  huma  vez.  ten- 

do jà  palavra  de  o  bautizarem,  fez  hum  bom  íalto  ,  como 
coítumava,  e  vindo  com,  elle  hum  rincho  de  hum  cavai- 
lo  o  defcubriof  e  appellidandofe  toda  aterra  ̂   foy  pre* 
zo  ,  elevado  ao  Xarife*  O  qual  pe*guntandolke,  porque 
fazia  mal  aos  Mouros,  iendo-o  elle  também,  reípondeor 
entre  outras  palavras,  que  já  o  naõ  era,  porque  lhe  ti- 
nhaõ  os  Chriílãospromettidoobautiímoi  naconfiílí-Õ  da^ 
qual  havia  de  morrer.  De  que  o  Xarife  muy  enojado , 
mandou  lhe  cortallem  logo  a  cabeça,  e  para  iíío  o  leva- 

rão* os  Mouros  arraftrado  pela  Cidade  até  o  lugar  de- putado, onde  lha  cortarão  por  de  traz  muito  devagar^ 
para   que  íentiíTe   mais  tormento.  Mas  elle  com  tanta 
conftanctaoíofreo,  que  dizendo-lheo  povo  feencõmen- 
daíTe  ao  íeu  Mafoma,  elle  chamava  por  JESU  Chriílo  r 
«  pela  Virgem  MARIA  íua  mãy  ,.  e  lhe  oiTerecia  aquel- 
la  morte,  em  que  fe  moftrou  taõ  animofo •*,  e  Chrif- 
taõ,  que  tomou  hum  pouco  do  íeu  próprio  fangueerna* 
maõ  Y  e  o  lançou  iobre  lua  cabeça ,    dizendo  ;■  que  pois 
naõ  poderá  alcançar  o  bautifmo ,  tendo  feito  da  fua  par- 

te opoífivel,  confiava  ema  MifericcrdiadejKSU  Chrií- 
to, receberia  aquelle   langue  por  verdadeiro  bautifmos 

e  aílim  morreo.  Os  Mouros  o  apedrejarão  lego  com  mui* 
ta  raiva,  e  lhe  fizerao  mil  vitupérios,   a  oue  querendo 
acodir  o  Author  da  hifteria  dos  Xarifes,  que  entadalli 
5e  achava,  o  foy  pedir  ao  Xarife,  que  lho  negeu  ,  naa 
lhe  aproveitando  todos  os  meyos  ,  que  o  Chriflão  lhe 
commetteo*  dizendo,  queria  que  allí  o  cerr cOem  es  caeíis. 
E  foy  coufa  maraviíbofa  \  que  em  quatro  dias ,  quealli 
efteve  na  Praça  ,  nunca  houve  cão,  que  lhe  cKegslle,  an* 
pando  junto  a  elle  muitos.  Entafi .  peitou  efie  Author  a 

'  feia]» 
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hum  Mouro,  que  o  enterraile  de  noite;  e  nemiílobaf. 
tou  para  haver  a  maõ  o  leu  corpo,  queelleaffirmavacomo 
de  Santo  Mmyr  le  podia  venerar,  legundo os  exteriores, 
quenelle  vio;  fua  conílancia  na  Fé,  e  a  paciência  Chril- 
tãa,  com  qae  acabou. 

Neíte  anno  de  1^47,  neíla  melma  Cidade  Marro- 
cos crucificarão  três  Mouros  por  graves  delidos*  como 

aos  taes  coítumaõ  fazer  aquellesbarbarosj  enlinadosdos 
Judeos,  que  entre  èlles  vivem  :  e  cahindo  oscorposkn- 
cáraõas  Cruzes  levantadas  *  eaquillo,  que  em  d-tprezo 
dos  Cíiriítã  :>s  fe  faz<a  ,  tomavaõ  os  que  alh  le  achavaó , 
por  honra,  tazendolhe  a  reverencia ,  e  adoração  devida 
todas  as  vezes  que  palia vaõ.  Succedeo  ,  que  cite  meinio 
anno  eítavaO  as  lementeiras  em  eíterilidade,  por  naver 
muito  tempo,  que  naõ  chovia  5  ao  que  querendo  acodir  os 
Cacizes ,  pedirão  ao  Xarife,  por  contelho  dos  meimos 
Judeos,  mandaffe  tirar  aquellas  Cruz:s  \  por  dlasalJief- 

Hift  è  tarem,  e  ferem  adoradas  dos  Chiiílàos,  o  leu  Matoma 
XÂrii.«^4  lhe  mandara  aquelia  efterilidade.  Eeile  por  lhe  agradar,  o 

mandou  fazer;  e  logochoveo,  e  as  novidades  melhora- 
rão taõ  notavelmente  ,  que  íe  períuadiraò  os  Mouros 

fora  por  tirarem  dalli  as  Cruzes,  a  que  elJes  tem  grande 
ódio.  PjIo  qual  à  petição  dos  meímos  Cacizes  mandou  o 
mefmo  Xarife ,  que  mais  fe  naó  juítiçaffem  os  malfeitores 
daquella  maneira;  mas  que  os  enforcaílemt  como  dalli 
em  diante  ie  coftumou,  e  com  iíto  ficáraõ  os  Judeos  com 
leu  máo  confelho  fru (trado, 

Mas  como  os  Coníelhçiros  delRey  Dom  João  o  dif* 
fuadiaõ  deita  conquiíta,  que  tinha  mais  de  honra,  que 
de  proveito,  porelles  fó  pertendido,  eile  íe  havia  nelia 
com  tanto  defeuido,  que  as  vitorias,  que  nella  íe  alcan- 
çavao,  todas  eraõ  miraculofas ;  como  foy  eíia,  e  outras 
muitas  ,  que  £(tes  Capitaens  alcançarão,  e  outros;aj£unst 

a  que!  a  nobrezi  de  feu  langue ,  e  razaô*  de  feus  officios ao  mefmo  eítimulava.  Servindo  aquelíes  lugares  Africa- 
nos de  continua  efcóla  de  valeroíosanimo&jcomo  já  vos 

iifle,  ondefempre  fe  criáraõ  taes ,  que  fahidos dalli,  eh 
pantavaó  o  mundo >  na  índia,  na  Períia ,  na  Hthyopia^ 
ç  em  toda  a  coita  de  Arábia ,  enas  mais  Ilhas  Orientaesj 
e  Occidentaes  do  mar  Oceano,  ç  Oriental,  E  he  certo  * 

qu* 
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que  quantos  mais  difcipulos  nefta militar  efcólaíe criai- 
fem,  tantos  mais  triunfos  deita  bellicofa  naçaõ  ie  publica* 
iiaõ  pelo  mundo. 

Mas  deixando  iílo  á  parte  ,  que  tetfi  mais  de  magoa, 
que  de  remédio:  occupado  EIRey  nas  eouías  do  Oriente, 
affim  pelas  riquezas  delle,  como  peia  pregação  do  Evan-, 
gelho,  que  elle  em  extremo  procurava,  foy  niftotaõ  fe- 

licito, que  para  nefta  íanta  obra  lhe  naõ  faltarem  idcneos 
Miniítros,  que  nella  continuamente  trabalbaikH),  trasla- 

dou, e  quaíi  de  novo  inilituhio  nefta  Cidade  de  Coimbra 
humas  geraes  efcólas  de  todas  âs  fciencias-,  mandando  a 
ella  os  mais  famcfcs  letrados,  que  na  Europa íeiabiaõ, 
com  os  quaesa  fe^  taõ  iníigne,  como  os  fundadores  eiaõ 
eminentes :  o  que  paftou  defta  maneira. 

Já  tereis  ouvido,  que  foraõ  es  efdarecidos  Reys  Efcólas 
de  Portugal  taõ  excellentes  na  pazf  como  valeroíosna  emçQ. 
guerra ,  que  com  eíla  defendkõ,  e  accreícentavaõ  íeus  imbra. 
fenhorios,  e  com  a  outra  confervávaõ,  eftítentavÊÒem 
paz  ,  e  juítiça  íeus  Eftados*  fi  rflim  E.Rey  Dcm  Diniz  de 
gloriofa  memoria ,  e  no  politico  governo  íapientidímo» 
anílituhio  nefta  Cidade  humas  eíccJas  de  ttdas  as  ícien- 
eias,  cem  approvaçaõ  do  Simmo  Pontifke  JoaÕ  XXII* 
iegundo  diz  íua  Chropica  capitulo  quatojxe*  que  reco- 

pilou Ruy  de  Pina  Chronifta  rrór  deíle  Reynojem  cuja 
confirmação  traz  huma  pratica,  que  EIRey  Dcm  Diniz 
fezaos  Prelados,  e  homens  nobres  de  íeuccníelho,  que  t>e  bW;u* 
baftantemente  moilra  o  intento,  que  teve  em  fazer eíta  ftírBl!°ne 
obra  nefta  própria  Cidade  de  Coimbra,  antes  que  em  ou- íerib/l  *«'* 
tra  alguma   de  feu  Reyno.  E  por  fer  erigem  de  efcóJafc^d.  í» 
a  que  todos  devemos  muito,  íofrey  ouvir  o  que  elle  dble  «rath  * 
aOSÍeUSr  Dctfor   \ 

Ao  bom  Príncipe,  queda  msõ  de  Deos  ha  muitos  ?,aíiflfílit 
de  reger,  lebre  tudo  lhe  convém,  que  trabalhe,  e  pre-  ÍZuSl 
cure,  que  elle  *  e  osfeisfubcitos,  íc  hre  tedas  as  virtu- lutfonc 
des  abracem   a  virtude  da  juftíça  ,  e  ««nem  ,  efigaõ  e$  Erincfpii 
frutos  delia;  porque  os  feus  merecimentos  faò  taes,  e  ̂nftiinf 
ante  Deos  de  tanta  eílima,  qre  naõ  ir  rr ente  dàpor  eJ-  Sj/VíuP5 
tes  ncfte  Mundo  alegria,  e  pacifica  vida  em  quanto  dura,  tibvftiifa' 
»a«  ainda  no  outro  ,    para  a  alma  r  naõ  nega  a  g!oria  rrmpcni 
«terna >  e  benjaventarai^a  para  fcjnpre.  E  certamente  o  Et  in  F5** 

Rey 
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mio  fttnittt.  Rey  na  terra ,  ene»  Reynos,  que  por  graça  de  Deoslhe 
deín  Uaí     *a^  ?n  :omm «fi^tios,  naõ  pode  fazer  melhores  obras,  nem 
wrfiwi*.     edifícios  de  rnór  louvor,  que  procurar  que  vivaõ  os  ho- 

mens em  fé  ,  ejuftiça  ,  ejfaçaõ  obras  íantas  }   jultas,  e 
hòneílvs.  E  porque  iífco  fe  naó  pôde  aíílm  bera  coníeguir,* 
e  haver  -efFeitus,  íem  haver  no  Reyno  varoens  em  todas 
as  doutrinas  ,  e  (ciências  bem  enímados ,  confíderando 
eu#  que  meus  Reynos,  pela  providencia ,  ebondadede 
Deos,  nsõ  íómeate  faó  providos  de  todos  os  mantimen- 

tos do  mar ,  e  da  terra  ;  mas  abaftados  de  muita  gente  de 
armas,  e  do  bom  uío ,  e  exercício  delias:  e  afíim  bem  defe- 
jo  de  todo  meu  coração ,  que  também  haja  nelles  abundan* 
cia  de  homens  letrados ,  ejnuy  íabios  $  e  para  iíTo  propuz 
dias  ha  *  por  bem  coramum  demeu  Reyno j  e  grande  pro* 
veito  de  meus  vaffallos ,  enaturaes  *  fazer  nelle  hum  EU 
tudo  geral ,  e  muito  honrado ,  em  que  todas  ss  feiencias 

,  feleaó,  e  que  íej  i  feito  nefta  Cidade  de  Coimbra,  que  he 
no  meyo  do  Reyno,  abaítada  das  couías  neceflarias,  e  aflaa 
temperada  dos  ares  para  a  íaude  doi  homens;  e  porém  an- 

tes que  o  puíeflem  em  obra  ,  volo~quiz  atíim  notificar, 
para  me  dizerdes  toíTo  coníelho,  e  parecer. 

Mas  no  arquivo  da  meíma  Univeríidade  eftá  poí* 
to  em  memoria   defta  inítituiçaõ  muito  ao  contrario  j 
dizendo:  que  o  mefmo  Rey  Dom  Diniz  fundou  as  efeó* 

fioí        *as»    primeiramente  em  Lisboa  em  o  anno  do  Senhoc 
lr$%       mft  e  duzentos  e  noventa  e  hum  ,  e  do  Pontificado  de  Ni^ 

colao  IV.  anno  terceiro ,  vinte  e  cinco  annos  antes  queo 
Papajoaôvigefimo  fegundo  foffe  eleito.  E  que  íe  paga<- 
vaõ  então  osfeliarios  dosl-entes ,  e  mais  dei  pezas,  pelos 
Abbades  de  Alcobaçv,  e  dos  da  Orde  n  de  Saõ  Bento  ,  e 
Prior  do  Mofteiro  de  Santa  Cruz  deCDÍmbra,  com  mais 
certa  cotta  de  dinheiro ,  que  os  Efcholares  para  iflo  da- 
vaó.  E  que  lhes  aífinouéairro particular,  em  quemoraí- 
íem  os  EícholareS)  que  foy  da  portado  Sol  *  eSantoAn* 
dré  em  diante ,  por  toda  afreguezia  de  Alfama,  e  Hafe 
nas  caías  da  moeda  velha  no  dito  bairro,  que  RIRey  lhe 
deu.  E  que  pelas  muitas  diílenfoens,  que  entre  os  mora» 
dores  da  Cidade ,  e  os  Kícholares  fuecediaò  muitas  vezes  j 

íio8       .o 'mefmo -Rey  Don  Diniz  as  trasladou  para  efta  Cidade ^  úe  Coimbra  anno  do  Senhor  mil  e  trezentos  e  oito,  anno 
terceiro 
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terceiro  do  Pontificado  de  Clemente  V.  também  oito  an- 
nos  ,  antes  que  foíle  eleito  joaõ  XXII.  em  cujo  tempo  a 
Chronica  diz,  que  foy  a  íua  primeira  inítituiçaõ.  E  affirn 
nelta  Cidade  eftiveraô  as  eícolas  por  largos  tempos  §  e 
no  principio  le  liaõ  as  liçoens  de  Theologia  em  alguns 
Morteiros,  e  as  das  outras  íciencias*  artes,  e  Latinidade 
em  caías  de  aluguer.  E  depois  ie  ajuntarão  todas  as  lições 
em  humas  caías,  que  eftavaõ  junto  dos  Paços  delRey, 
onde  hora  eftá  o  Coilegio  de  Saó  Pedro,  e  daquelle  tempo 
ficou  alli  huma  eftatua  de  pedra  da  Sapiência  ,    que  hé 
iníignia  da  Univerfidade.  Pagavaõ-íe  entaõ  os  íalarios, 
e  mais  gaftos ,  das  Igrejas  de  Pombal ,  e  Soure ,  que  de- 

pois íe  largarão,  por  oMeftre,  e  Convento  de  Chriílo, 
tomarem  fobre  fi  eftes  gaftos.  Depois  de  paflados  alguns 
annosi  por  íer  a  Cidade  de  Lisboa  mais  rica,  e  abadada  ; 
ou  como  alguns  dizem,  porque  os  Meftres  eftrangeiros 
reíidiaõ  nella  de  melhor  vontade ,  por  íeu  grande  commer- 
cio,  EIRey  Dom  Fernando,  biíneto  do  primeiro  inftitui- 
dor,  a  trasladou  defta  Cidade  a  Lisboa  ,  junto  aoannodo 
Senhor  mil  e  trezentos  e  fetenta  e  cinco ,  onde  efteve  nos 
próprios  bairros,  e  caías  da  moeda  velha.  Até  que  no  137*. 
anno  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  hum  ,  o  Infante  Dom 
Henrique,  famoíiílimo  entre  os  Príncipes  de feu  tempo,  1431. 
e  rilho  delRey  Dom  Joaõ  I.  lhe  fez  doação  das  próprias 
caías,  em  que  vivia,  ea  dotou  de  grandes  rendas,  een- 
jiobreceo  com  íabios  Meftres,  e  grandes  privilégios,  e 
liberdade,  com  que  florefceraõ  nella  grandes  engenhos. 
Mas  como  pelas  conquiftas  da  Índia  ( que  efte  mefmo  In- 

fante começou  adeícobrir)  veyoaquella  Cidade  Lisboa 
3  fer  de  tanto  trato  ,  e  negocio,  que  a  quietação  dasfci-> 
encias  íe  perturbava ,  pareceo  a  EIRey  D.  Joaõ  III-  íe 
devia  mudar  porefta  neceíTidadei  e  com  o  zelo,  que  ti- 

nha da  Religião  Chriftãa  ,  e  de  haver  dellâ  em  íeus  Rey* 
nos  muitos  Miniftros,  e  da  mais  policia,  e  governo  fe- 
cular,  tratou  de  a  amplificar,  e  accreícentar.  E  porque  nao 
havia  em  todo  o  Reyno  lu^ar  mais  acommodado ,  qus 
efta  Cidade,  ordenou  que  nella  fe  conftituiíle,  aífim  pel$ 
fertilidade  da  terra  ,  e  temperança  de  ares;  como  também 
(  que  he  o  principal  )  pela  natural  quietação  dos  morado* 
res  ;  próprio  fitio  da  verdadeira  íabedoria,  que  foy  tam- 
Tom.   II,  I  bem 
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bem  cauta  de  ler  aqui  a  primeira  inftituíçãc ;  como  já  vòs 
diíle.  F  qyiz  EIRey  Dom  Joáo  Ilí  já  queefta  Cidade  ef- 
tava  íitusda  no  mcyo  do  Rcyno  ,  que  com  eftas  excellen» 
cias,  que  lhe  accrefcentava  ,  ficafle  como  coração  delle, 
don^e  as  mai-  partes  do  corpo,  a  vidainteriorrecebern. 
K  aílim  parecia  bem  que  fofle ,  que  da  meíma  Cidade, 
donde  antigamente  na  Infância,  e  primeira  idade deílé 
Reyno,  lahiraó  tantos  exércitos  armados  ,  que  vencidos 
os  bárbaros  tyrannos,  o  Império  Lufitano  pouco ,  e  pou- 

co torão  edificando.  Hora  no  tempo  prefente  delia  fahif- 
íem  também  floreícentes  efquadroens  de  outra  maneira 
armados,  que  toda  a  barbaria  do  mundo,  e  lua  infideli- 

dade, e  a  pertinácia  de  (uas  nefandas  Seitas,  e  cerenao» 
rias  perfeguiíTem,  e  aniquilaíTem,  como  fazem,  e  per- 
tendem.  ÍL  moveofe  também  efte  inclyto  Principe  a  fa- 

zer eíta  generofa  obra,  íabendo  muito  bem,  que  já  que 
nem  as  memorias  dos  Imperadores  antigos»  que  nem  dos 
Reys  potentiííinos  j  nem  todas  as  mais  glorias  dediver- 
íasnaçoens  ,  não  fe  podião  comparar  com  as  íuas  ;  aíTm 
na  multidão  das  vitorias,  como  na  grandeza  delias  j  af- 
fim  também,  não  fe  fatisfazendo  fó  com  a  gloria  de  tan- 

tos Impérios,  de  tantas  Províncias  fujeitas,  de  tantas 
vitorias,  e  triunfos  alcançados;  não  fe  aquietou  com 
tudo  iíto  j  até  que  as  letras,  quaíi  de  todo  o  mundo  fu- 

gitivas ,  etoda  afabedoria,  depois  de  tantas  peregrina- 
çoens,  e  calamidades,  no  feu  Reyno;  como  em  feguro 
porto  ,  íe  recolhefsem  ,  amparafsem ,  e  illuftrafsem  para 
queaííim  em  virtude,  como  na  fortuna,  a  todos  os  mais 
Príncipes  ficafte  fuperior.  E  porque  íó  neíla  ícientifíca 
prerugativa  cuidava  ltoe  levavaõ  vantagem  as  Provin- 

das de  Itália,  França,  Flandes,  Alemanha  ,  e  Hefpa- 
nha;  poriffo  de  todas  ellas  mandou  vir  os  mais  eminentes 
tiomens,  que  nellas  havia,  em  letras,  eíciencias.tefiim 
«m  as  línguas  Latina  ,  Grega ,  e  Hebraica  ,  como  nas  le- 

tras de  humanidades  »  e  Filolofia,  e  em  todas  as  mais 
fciencias  de  Theología,  Cânones,  e  Leys  ,  e  Medicina, 
ena  doutrina  de  todas  ellas  muito  exercitados,  osquaes 
fizesaõ  cila  Academia  em  feus  princípios  muito  illuílre, 
e  no  progreíso  muito  floreícente  >  e  em  tudo  o  mais  feli- 
àffima. Efle* 
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Eíles  foraõ  na  faculdade  de  Theologíá  o  Doutor 

Affonío  de  Prado,  na  doutrina  de  Santo  Thomaz  emi- 
nenre  :  veyo  da  Univerlidade  de  Alça  lá  para  a  Cadeira  de 
Prima  Frey  Martinho  de  Ledeíma  Caftelhano,  da  Or- 

dem dos  Pregadores ,  veyo  para  Lente  de  Veípera  ;  o 
Doutor  Franciico  de  Mcnçaõ  Caftelhano,  Prégadorrnui- 
to  douto,  e  em  todas  as  partes  muitoerudito  veyo  tam- 

bém de  Alcalà.  Marcos  Romeu ,  Lente  do  Teftamento 
Velho,  Doutor  de  ParísdoCollegiode  Sorbona  ,  dena«i 
çaõ  Portuguez,  e  admirável  em  letras,  e  grande  humil- 

dade, e  pureza  de  vida.  Meíire  Payo  Rodrigues  de  Vil- 
larínho  natural  de  Beja  ,  Doutor  de  Paris,  que  entre  to- 

dos os  fundadores  deíla  Univerfidade ,  em  engenho ,  e 
prudência  fe  avantajava  j  porque  era  grande  Filoíofo, 
grande  Theologo  ,  e  grande  Orador,  e  lia  a  Cadeira  dof 
Teftamento  Novo  com  tanto  applauío  >  que  o  hia  ouvir  o 
Doutor  Navarro. 

Lentes  de  faculdade  de  Cânones ,  foraõ  em  a  Ca- 
deira de  Prima  o  Doutor  Martim  de  Afpilcueta  Navar- 

ro ,  bem  conhecido  no  mundo.  Eftudou  em  Alcala  Artes, 
e  Filoíofía :  em  Toloía  Cânones  ,   e  Leys,  e  logo  na 
meíma  os  enfinou  com  grande  nome,  dalli  veyo  a  Sala- 

manca ,    e  nella  quatorze  annos  a  enriqueceo  com  fua 

doutrina.  Depois  lolicitado  por  ElRey  Dom  JoaòIIIde  jtj]'u$Ro:i 
Portugal  ,  e  rogado  pelo  Imperador  Carlos  V.  veyo  a  feu*  Hortí^ 
dar  principio  á  ultima  trasladação  deíla  Univerfidade,  enV,ine^5 
a  eníinar  o  mundo,  aflim  com  a  vida,  como  coma  fci-  Vlta# 
encia,  que  foy  profundiílima,  muito  univerfal ,  e  Ca- 
tholica:  para  a  Cadeira  de  Veípera  juntamente  com  Na* 
varro  veyo  o  Doutor   Luiz   de  Alarcão,  taõ  nobre  em 
ianque,  como  em  engenho,  e  fertilidade  de  memoria  ex* 
cellente ,  em  que  em  feu  tempo  ninguém  lhe  levou  a  van- 

tagem. O  Doutor  Joaõ  Peruchio  Morgovejo ,  na  muita 
continuação  do  eftudo  muito  notável,  e  na  bondade  de  vi- 

da exceilente.  O  Doutor  Manoel  de  Andrade,  cuja  dili- 
gencia em  enfinar  era  muito  eftimada,  e  a  facilidade  de  fua 

memoria  admirável 

A*  faculdade  de  Leys?deraõ  principio  o  Doutor 
Gonçalo  Vaz  Pinto;  Portuguez,  na  Cadeira  de  Prima» 
bum  dos  mais  iníígnes  Juriíconfultos  ,  que  florefceraô 

I  3  noj 
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nos  tempos  antigos,  cuja  doutrina,  como  de  Oráculo  di- 

vino era  recebida  ,  eftimada ,  e  teguida.  O  Doutor  Alto- 
r.io  Soares,  Portuguez,  na  Cadeira  de  Veípera  ,  em  pru- 

dência iníigne:  íuccedeo  na  de  Prima  ao  primeiro,  e  de- 
pois foy  ao   Deíembargo:  efuccedeo-Ihe  o  Doutor  Santa 

Cruz,  Caftelháno,  muy  grande  Jurifconíulto.  E  por  falta 
deíles  dous  Portuguez^s,  fuccedeo  nade  Prima  o  Doutor 
Fábio,  na  íua  faculdade  doutiffímo  ,  na  prudência  único, 
e  'em  todas  nsmais  ex.ellenciasdepeíloa  ,  e  animo  con- 
jornado,  e  grave.  O  Doutor  Afcaniona  eloquência  íuavií* 
fimój  e  no  direito  Civil  muito  douto. 

P  ra  a  faculdade  de  Medicina  vieraõ,  Meftre  Hen. 
tique  Colha*  Portuguez  na  de  Prima.  O  Doutor  Tho- 
jr.szRodriguez,  Portuguez,  na  de  Vefpera,  que  foy  na 
iua  faculdade  mais  infigae,  que  todos,  os  que  em  muitos 
feculos  fíoreíceraó  no  mundo.  O  Doutor  Reynolo,  nas 
letras  Grega,  e Hebraica  muito  erudito,  e  na  fciencia, 

e  experiência  outro  Eículapio.O"  Doutor  Franco  Lente 
ét  Avicena,  cuji  fciencia  era  muito  eftimada,e  ainduf- 
tria  a  todos  chariffima.  O  Doutor  Luiz  Grego,  interpre- 

te de  Galeno  ,  derariífímoingenho  ,  e  erudição,  O  Dou- 
tor Pedro  Nunes  ,  hum  dos  maisexcellentes  Mathemati- 

cos,  que  o  mundo  teve:  foy  Meftredos  Príncipes,  e  Infan- 
tes deite  Reyno,  e  delles  taõ  eftimado,  que  aíTimoasefpe- 

culaçoens  Mathematicas,  como  em  as  mais  excellencias 
de  prudência,  e  entendimento,  naõ  teve  o  fegundo  lugar 
na  opinião  delles. 

O  primeiro  Curfo  de  Artes  lêo  Mefrre  Diogo  de 
Goveya,  natural  de  Coimbra;  foy  depois  Cónego  de  Lis- 
boa,  Deputado  da  Meia  da  Confidencia  ,  e  depois  D.im 
Prior  de  Palmela  ,  e  morreo  hum  fanto  homem.  Leraõ  tam- 

bém Artes*  Meftre  Luiz  Alvares  Cabral,  Portuguez,  e  M?f- 
tre  Nicolao  Grouchio,  Francez,  e  o  Doutor  Bordai io,  In- 

terprete da  moral  Fiiofofía. 
E  para  eníinarem  Latim,  e  línguas  Grega,  e  Hebrai- 

ca ,  mandou  ElRevDom  João*  vir  de  Paris  hum  Colle- 
gk>  inteiro.  Para  Principal  vevo  Meftre  André  de  Gou- 
veyaj  Portuguez,  Doutor  Theolcgo de  Paris  $  que  era 
irmaõ  de  Marcial,  também  Meftre  deíle  tempo.  Sub- 
piincipal,  Mcílrejoaõ  daGjíbj  Portuguez,  Doutora 

Parfr 
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Paris  em  Leys.  O  Doutor  Fabiicío  Meflre  de  Grego  *  e 
o  Doutor  Rozetto,  Meílre  de  Hebraico.  Leoa  primeira 
Claíle,  e  Grego,  Meílre  Jorge  Buccanano,  Efcoto.  Afe- 
gunda,  Diogo  de  Teivez,  Portuguez  natural  de  Braga, 
Doutor  em  Leys.  A  terceira,  Meflre  Guilhelmo,  Francez. 
A  quarta,  Meíbre  Patrício,  irmaõ  de  Buccanano.  A  quinta, 
Meitre  Amoldo  Fabricio,  Francez.  Á  íexta  ,  Meílre  Eliasr 
Francez.  A  íetims»,  Meílre  António  Mendez,  Portuguez, 
que  depois  foy  Bilpo  de  Elvas.  A  oitava,  Meflre  Pedro 
Henriques  Portuguez,  que  eflava  já  dantes  em  Portugal. 
Anona  Meílre  Gonçalo,  Portuguez,  que  também  já  eílava 
em  Portugal.  A  decima,  Medre  Jaquez,  Francez.  A  undé- 

cima, Manoel  Thomaz ,  Portuguez.  E  o  Mefíre  JoaÕ  Fer- 
nandes, que  tendo  enfinado  iRhetorica  nas  duas  Univer-  Doutor 

fidadesde  Salamanca* eAlcaláj  neftatarrbcm  fezomefmo  Moníaõn© 

com  muita  íatisfacaõ  ,  e  applaufo  ,  porque  foy  perfeito  {^q^^ 
Orador,  e  muito  douto  nas  (ciências  ,  e  linguas ,  e  taõge-  pe        ' 
ral  em  todas;  que  raramente  íe  acharia  feu  igual  em  ne- 

nhuma Univeriídade  do  mundo. 
Além  deites  primeiros  Fundadores  ,  houve  também 

outros  muitos  neíte primeiro  principio,  que  íuccefíivamen- 
telhefuccèderaõ,  também  filhos  da  Univerfidadede  Paris^ 
que  illuílraraó  eíla  notavelmente :  como  foy  o  Doutor 
Lopo  Galego  ,  Ignacio  de  Moraes  *  Belchior  Belleago  * 
Meitre  Aniré  de  Refende,  oGayado,  todos  Portuguezes* 
eNicolaoCienardo,  e  outros  muitos,  que  em  letras  de  hu- 

manidade forao  eminentes. 
Em  o  principio  deíla  ultima  trasladação  fe  leoa 

Theologia,  Artes ,  e  humanidades  em  o  Moíteiro  de  San- 
ta Cruz ,  e  as  mais  (ciências  aporta  deBelcouce,  em  hu- 

roas  caías,  que  então  eraõ  de  Dom  Grada  de  Almeida  , 
cdahia  pouco  tempo  íe  paílaraõ  as  í ciências  aos  Paços 
delRey  >  e  logo  aos  meímof  fepaíTaraò  também  asEfcó- 
las  menores.  E  porque  eiras  naõ  parecerão  sllifhem  accom* 
modadas  por  muitos  inconvenientes,  que  havia,  man- 

dou ElRey  edificar  para  elhs  o  Collegio  Real  na  rua  de 
Santa  Sophia;  e  nelle  começarão  a  ler  em  o  anno  do  Se- 

nhor 15-48 os  Medres,  que  mandou  vir  de  Paris,  comojà  .0. 
vos  diíle ,  e  em  noílò  tempo  fe  mudarão  para  onde  fe  en-  54>  ' finaO^hoje, 

E  para 
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B  pâtâ  perpetuação  deita  Univeríidade  i  ordenou 

EIRey  nella  muitos  Collegios ,  alguns  dosquaes  fundou, 
e  dotou  ,  e  a  outros  deu  ordem  para  omeimo,  ea  todos 
etmòlas  annuaes  ,  e  perpetuas.  R  para  o  falario,  egaítos 
deitas  iiícolasrnayores,  e  menores,  e  feus  encargos,  alè  n 
do  que  já  tinhaôem  Lisboa,  lhe  dotou  as  igrejas,  que 
ficarão  do  infante  Dom  Fernando  ,  e  impetrou  do  Papa 
Paulo  íli.  te  extinguiile  o  Priorado mór  de  Santa  Cruz, 
e  que  a  mayor  parte  das  rendas  delle  feapplicaílea  cita 
Univeríidade  ,  e  nella  íe  encorporaííe.  E  que  o  Prior  con- 

ventual deite  Moíleiro  fofle  fempre  o  íeu  Cancella* 
rio  ,  que  nella  he  em  os  mayores  gráos  a  principal  peí» 
íoa. 

Com  eíles  homens  taõ  eminentes  em  letras,  ficou 
eíta  univeríidade  entre  todas  as  de  Europa  íiorentiilimaj 
e  de  tal  maneira  frudtificou  *  que  tem  produzido  muitos 

Letrados1,  que  levarão  por  oppoíiçaõ  as  principaes cadei- 
ras em  muy  infignes  Úniverfidades ,  e  em  todas  asnuis 

foraõ  bem  conhecidos,  e  eítimados.  E  fomente  na  de  Sa« 
lafnanca  houve  defta  Univeríidade;  na  Cadeira  de  Prima 
de  Leys,  três  Lentes  fuccefltvamente ;  Manoel  da  Coita 
Ayres  Pinhel  ,  e  Heytor  Rodrigues  ,  todos  Portugue- 
zes,  e  filhos  deita  Uni verfidade.  Verdade  he  o  que  dizeis 
(dtfíe  o  Italiano )  mas  fe  tantos  Letrados  produzioem  taõ 
pouco  tempo  eira  Univeríidade ,  naõ  vejo  râzaõ,  para  que 
haja  iaõ  pouca  fama  delles  pelo  mundo  j  pois  a  fabedoria 
he  huma  das  coufas,  que  naõ  íofrem  eítar  encubertas, 
fenaõ  [alguns  de  cujos  eícritos  algumas  naçoens  fe  tem 
aproveitado  notavelmente :  mas  íaõ  elles  taõ  poucos,  em 
comparação  do  que  tendes  dito  *  que  fe  pôde  haver  por 
coufa  duvidoía.  Antes  (refpondeo  o  Portuguez )  oufarey 
affirmar ,  que  naõ  ha  Univeríidade  no  mundo  ,  que  em 
taõ  pouco  tempo ,  como  faõ  feflenta  annos ,  produziíTe 
tantos  como  eíta.  E  ainda  que  os  efcritos  de  muitos »  que 
podiaõ  iiluílrar  o  mundo,  e  honrar  fua  pátria,  eítejaõ 
íepultados  em  trevas  do  eíquecimento,  ou  porque  faõ 
Portuguezes,  que  mais  feprezaõ de  dizer,  que  de  fazer, 
ou  por  naõ  íe  aventurarem  ás  línguas  dos  maldizentes; 
porque  a  inveja  dos  covardes  abate  o  animo  aos  oufa- 
(}ps ,  todavia  inda  hoje  vos  fizera  ficar  com  a  noticia  de 

tantos 
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tantos,  qne  forçadamente  mudeis  a  opinião:' cujas  obras já  lahidasa  luz*  em  numero,  e  excellencia,  moítrsõ  bem 
efta  verdade:  mas  outro  dia,  quando  em  outras  muitas 
cr  ufas  excellentesdefta  nofla  naçaõ  praticatmos,cumprirey 
efta  minha,  e  voíla  vontade. 

Com  eíía  diligente  induftria  nsõ  faltarão  ao  noíTô 
Rey  Magiílrados ,  que  lhe  ̂ overnafiem  íeu  Reyno  em 
paz  ,  e  jufliça  ,  nem  folicitco  Miniíhos,  que  no  augmen- 
toda  Religião  Chriíláa  fru&ificaflem ,  e  admiravelmente 
a  multiplicaílem  de  maneira,  que  hoje  vemor,  noriquif- 
ímo  Oriente,  e  luas  Ilhas,  e  na  grandiííima  Ethyopia, 
Arábia  ,  e  na  Períia ,  e  mundo  novo  ,  e  em  todas  as  mais 
terras,  onde  os  Portuguezes  com  luas  famoías navega- 
çoenschegaó.  Porque  entre  a  turbulência  dos  Soldados  ar- 

mados achareis  íempre  Sacerdotes  Santos,  e  Religioíos, 
centre  a  fúria  das  armas,  e  tormentas,  ouvireis  fuss  Pre- 

ces, eOraçoens,  com  que  ornar  le aquieta, os  inimigos 
íeentregaô*  ou  faõ  vencidos  ,  e  a  terra  heconquiftada, 
e  fenhoreada  ,  e  os  léus  moradores  convertidos  á  Santa  Fé 
Catholica. 

Em  eftzs  taõ  pias,  e  catholicas  obras occupado  eíle 
eíclarecido  Rey,  veyo  a  falecer  a  tempo,  em  que  íua  vi- 

da era  mais  neceíTaria  ;  afliro  peias  mortes  de  léus  filhos* 
e  irmãos  >  com  que  íua  falta  íe  poderá  recuperar,  como 
pelo  nalcimento  deiRey  Dom  Sebaíliaõ,  íeu  neto,  que 
no  Reyno  lhe 'havia  de  íucceder,  e  ficava  de  três  annos  de 
idade,  pouco  conveniente  para  tanto  pezo,  e  muynecef- 
fitada  da  prudência  fua  ,  com  que  admiravelmente  gover- 

nou íempre  íeus  fubditos.  Ivlas  a  morte,  dando  principio 
anoffas  deíaventuras ,  lhe  deu  fim  a  lua  delejada  vida, 
levando-o  em  Lisboa  na  mefma  caía  ,  onde  elle  nalceoj 
em  o  anno  do  Senhor  1 757 ,  a  onze  de  Junho ,  dia  de  Saõ 
Bernabé  ,  tendo  de  idade  55  annos,  e  de  reinado  35.  ijff7« 
Seu  corpo  eílá  fepultado  em  o  Real  Moíteiro  de  Belém, 
Sua  morte  foy  muito  fentida  do  povo ,  e  de  todos  os  Ef- 
tados. 

FoyElRey  Dom  JoaÕ,  fegundo  fuás  obras  teftifi-  ,_ 

ca5,  em  todas  as  virtudes  excellen te ;  porque  na  Religião  ̂ k1^1111 
foy  pio,  na  juíliça  clemente,  na  Fé  muito  catholico,  na  omiiwistó 
liberalidade  magnifico,  ena  prudência  hiúcq  i  c  em  todas  fupra4 

as 
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as  mais  obras  benigno  f  e  grave.  Aos  íeveros  juizes  naõ 
fe  moftrava  alegre  ,  e  do  eleger  deites  ,  e  dos  magiftra* 
doseramuitoacertado.Abrogouas  leys  antigas,  queman- 
davaó  fazer  final  no  roíto  aos  ladroens  de  pouca  contra, 
dizendo*  que  le  podteô  ainda  emmèndar,  e  reduzir  á  lou- 

vável vida  i  a  que  era  couía  cruel ,  e  deshumana,  maquiar 
a  principal  parte  do  homem,  de  maneira,  quejOsíinaes 
da  má  vida  paliada  lhe  afeaílem  as  boas  obras  da  preíen- 
te#  Também  coftumava  dizer  por  algum  homem  jáemmen- 
dado  dos  erros ,  que  naõ  era  razaõ ,  que  para  com  HIRey 
Szeííe  nojo  ao  homem,  o  que  já  lho  naõ  fazia  diante  de 
Deos.  Foy  maiszeloío  da  coníervaçaõ  da  Republica  Chiií- 
tãa,  e  de  a  fuítentar  pacificamente,  que  deíeguirleus 
particulares  intereííes  á  cufta  das  vidas,  e  fangue  de  íeus 
vaffallos.  Verificando-fe  nelle  com  mais  jufto  titulo,  ode 
que  Marco  Tullio  fe  gloriava  tanto,  quando  dizia.  Ce 
dant  *rm*  tegdi  porque  naõ  o  fez  efte  noílo  Principede 
modo ,  que  as  togas  da  paz  lhe  tolheílem  o  exercicio 
das  armas  na  guerra  :  vencendo  fora  com  a  prudência  os 
inimigos  ,  para  que  os  amigos  em  cafa  eíliveílem  pacifi- 
cos  j,  e  feguros.  Foy  muito  amigo  das  letras,  e  favorece- 
dor  dosXetrados;  e  cora  ellas  governou  bem  íeus  fubdi- 
tos,  e  fazendo  mercês  a  eiles,  deixou  cheyos  de  Sábios  os 
ieus  Reynos,  Folgava  muito  de  favorecer  a  quem  o  bem 
fervia,  e  de  lhe  fazer  mercê  a  feu  tempo:  e  tinha  tanto 
cuidadodiflo,  que  indo  lbefalíaro  Conde  do  Prado ,  por 
íer  já  muito  velho,  levava  em  hum  papel  por  addicçoens 
eferito  o  que  lhe  havia  de  pedir :  foy  tal  o  íeu  defeuido  i 
que  naõ  íómente  lhe elqueceo tudo,  maso  papel  lhe  ca* 
hio  aos  pés  delRey,  que  mandando-o  levantar  depois  do 
Conde  hido,inda  que  nelle  pedia  algumas  coufas  grandes, 
ellelhe  fez  mercê   de  todas,  e  lhe  mandou  a  Proviíaõa 
cafa,  fem  o  Condeofaber.  Outra  vez  hum  Fidalgo  mui- 

to pobre ,  e  de  muitos  ferviços ,  hindo  fallar  a  KlRey  de 
noite,  totalmente  lhe  efqueceo  tudo:    mas  levando-fe 
com  eftas  palavras;  Senhor,  tudo,  o  que  trazia  cuidado^  mç 
eíqueceo:  fey-vos  íervir,  e  naõ  vos  fey  pedir.  Pois,  ref- 
pondeo  EIRey,  lembrai-vos  á  manhãa ,  fenaõ  ao  outro 
dia :  fe  vos  naõ  lembrardes ,  lembrarmé-hey  eu*  Eftima- 
va  taoto  a  honra  dos  íçus  vaflallos,  que  mandou  vir  logo 

á  Corte 
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j  Corte  Don\  Álvaro  de  Abranches,  Capita5  de  A2amor, 
para  o  caíligar  ,  por  íe  queixar  delle  a  fua  Alteza  hum 
Cavalleiro*  que  vinha  veílido  em  hum  capuz  de  dó,  e 
huma  cerda  ao  pelcoço,  dizendo,  que  Dom  Álvaro  <i 
mandara  açoutar.  Mas  porque  depois  ÊlRey  foube,  que 
o  Capitão  fora  juliamente  provocado  ,  pelo  outro  íe  ga- 
bar ,  que  era  favorecido  de  huma  íua  parenta:  e  porque 
também  entendeo  do  modo  de  proceder  do  Cavalleiro , 
fer  homem  baixo  (que  como  íe  depois  íoube  era  filho  de 
hum  marchante,/ perguntoulhe,  em  quanto  eítimavaaquel- 
la  af.onta:  e  reípondendo*lhe  o  Cavalkiro,  que  em  mil 
e  quinhentos  cruzados,  acodio  EIRey,  tanto  vos  mandarey 

dar  logo.  «=> 
Também  aconteceo,   que  indo  EIRey  huma  tarde 

a  Belém,  o  Corregedor  da  Corte  dknte  delle  fe  apeou  $ 
por  fellar  a  hum  homem ,  que  vinha  a  pé ,  e  mal  veílido  : 
e  tornando  a  cavalgar ,  e  continuar,  EIRey  lhe  pergun- 

tou a  que  fora?  E  reípondendo-lhe  o  Corregedor ,  que 
fora  fallar  a  íeu  pay ,  que  vinha  do  Algarve ,  onde  era 
morador,  EIRey  lhe  diífeentaõ,  quefienfie,  eagafalhaf- 
fe  o  hofpede,  e  que  lhe  fallaíTe ,  quando  íe  quifeíle  hir :  e 
fazendo-o  aííim  o  Corregedor,  EIRey  fez  mercê  ao  pay 
de  huma  boa  tença,  no  lugar  onde  vivia.  Naõ  querendo 
as  regateiras  de  Lisboa  guardar  huma  taixa  nova  $  e  di- 

zendo-o  a  EIRey  ,  que  em  quanto  as  naõ  mandafle  açou- 
tar ,  naõ  fe  emmendariaõ:  relpondeo  eí!e,que  filhos  de  re- 

gateiras vinhaõ  a  fer  Capitaens  na  índia,  fidalgos  de  íua 
caía:  enaò  queria dantemaõ  deshonralos,  mandandoJhes 
açoutar  as  mãys*  Pedindo  hum  Fidalgo  a  EIRey  ,  per- 
doaile  a  hum  homem  os  açoutes  ,  a  que  eílava  condem- 
nado;  dirte  o  meímo  Rey  a  outro  ,    que  o  contradizia:  E 
hum  homem  açoutado  para  queprefta  ?  e  deita  maneira 
eílimava  íeus  vaílalios,  e  criados,  e  por  ifloellesoama- 
vaõ,  e  ferviaõ  todos  com  muita  lealdade     Era.  taô  foliei- 

to  de  naõ  errar  em  o  que  governava,  que  fora  de  íua  con- 
dição, íe  aproveitava  de  roalfins  ;  mas  naõ,  que  poriílo 

os  tivefle  em  melhor  conta.  E  perquntando-Ihe o  feu  Ca- 
mareiro mór ,  porque  os  ouvia:  Porque  me  dizem  ,  lhe 

refpondeo,  o  que  vós,  e  os  homens  de  vofsa qualidade 
me  naõ  haõ  de  dizer:  mas  vede  vós  fe  por íerçm efses ; 
Tom,  Iís  K  lho§ 



74  Biatyo  quinta 
lhes  faça  eu  algumas  mercês.  Era  taõ  branco,  quehou- 
ve  quem  difle,  excedia  o  modo  neceiTa  rio  á  autboriiide 
dos  Reys,  e  Príncipes:  era  ifto  tanto  affim,  que  huma 
vez,  que  muito  fe  enojou  d;  liam  homem  o  importunar 
com  hum  prolixo  requerimento  >  o  deixou  íem  repoíta  , 
e  entrando  logo  com  elle  o  Conde  da  Caílanheira,  gran* 
de  ieu  privado,  e  conhecendo  no  vulto  a  triít^za,  e  enfa- 

damento do  animo ,  lhe  pergumou  a  ca  ufa  :  a  que  ElRey 
refpondeo,  que  lhe  fali  ira  alli  fu^õcom  palavras  taõ  deí- 
eomedidas ,  queeftivera  para  olev^r  pelos  cabellos,  efe 
€>  tivera  feito  j  toiaa  íua  vida  fora  trifte.  Eftando  EIRey 
com  a  Rainha  ,   veyolhe  fallar  huma  mulher ,  queixando- 
le  de  huTfta  íem  juftiça  *  e  procedeo  de  modo,  que  íe  enfa- 

dou a  Rainha,    e  reprebeodendo  EIRey  porque  .iofria 
aquillo:  mas  elle  lhe  reípondeo,  que  íe  lho  elle  naõ  ío- 
fieíle.  quem  lho  havia  de  íofrer. 

E  porque  Vos  vejo  alegre  com  as  coufas  de  louvor  { 
que  défte  Rey  eílais  ouvindo ,  querovos  referir  alguns 
apotegmas  feus ,  dos  muitos,  que  fe  contaõ  delle,  e  em 
que  dtzem  era  notável.  Eífcav.i  hum  feu  criado  doente  de 
gotta  ,  e  porque  também  era  delle  bem  conhecido,  pergun- 

tou ao  Fiíico  mór ,  como  eflava  de  fua  doença,  e  reípon- 
dendolhe,  que  naõ  eftava  já  íaò  ,  por  naõ  querer  deixar  o 
vinho:  como  quereis  vós,  replicou  El  Rey,  que  deixe  el- 

le por  huma  gotta  tantas  gottas?  Praticandofe  áíuamefa 
jno  muito  damno  ,  que  os  Coflarios  Franceses  faziaõa  efte 
Reyno  »  e  que  melhor  íeria  fua  paz  fingida;  naõ  nos  cum- 

pre guerra  com  França  ,  diíle  EIRey,  porque  temos  fora 
todo  o  movei.  Fallandofe  na  meíma  meia  na  grande  abun- 

dância de  lebres ,  e  coelhos,  que  havia  em  certo  lugar  de 
Alentejo ,  e  que  por  ferem  muitos ,  comiaõ  as  íeàrasj  para 
iffo,  diííe  El  Rey,  mondalos-hey  coutar. 

Quiz  EIRey  eftar  hum  inverno  em  Almeirim,  e 
pondo  certa  pm^  a  todo  feu  criado,  que  lá  naô  eftivefle  ; 
f>erguntando-lhe  Fernaõ  Cardolo  ,  que  era  natural  de  San- 

tarém (  donde  para  Almeirim  naõ  havia  mais  que  paílaro 
rio  Teio)  íe  quem  eftiveíTe  em  Santarém,  bolaria  em  Al- 

meirim? íeguodo  lhe  riícarem  a  hóla,  refpondeo  El  Rey. 
Mandou  ElRey  ao  Provedor  da  Alfandega,  vendeíTehu- 
jAitonuna  de  Arbins ,  que  fe  acharão  efcondidosem  cafa 

de 
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de  hum  Fidalgo,  eque  dérte  o  terço  a  quem  Ihe^éfle 
tal  final :  porque  hum  Fidalgo  ,  que  lho  defeuhrira  ; 
poteítára  per  elie  ;  más  pàtec&vos  a vór,  scc:efcentou 
klRey,  queíkrey  eudcíU  Hdalgohuina  Fortaleza?  Hum 
Fidalgo  cie  muitos  íerviços  fe  queixou  a  ÊlRey,  pot 
lhe  naõ  dar  certa  Capitania  ,  e  dizendo  os  muitos  íervi- 

ços, e  merecimentos  ieus,  diíle  mais,  qiefecumpriíTe, 
em  ,homem,  que  lhe  traria  aili EIRey  de  França  prezo  pe- 

la jsarba:  naõ  heneceflario,  refpôndeo  RlRey,  porque 
eítou  agora  depazcomelle.  Mandou  Hl  Rey  ao  Correge- 

dor da  Corte  j  prendeíle  hum  certo  Fidalgo  por  hum* 
grave  culpa  ,  que  delle  tinha  j  e  andando  o  Corregedor 
traz  eile,  e  retevandolhe  ao  Fidalgo  andar  alguns  mezes 
na  Coite,  aproveitoufe  de  hum  ardil  para  o  enganar, 
até  que  fizeile  feu  negocio.  Mandou  hum  íeu  pagem, 
que  pot  íua  induílria  fe  foy  ao  Corregedor,  e  lhe  pro- 
metteo,  lhe  entregaria  feu  amo.  E  parecendo  ao  Corre- 

gedor, que  tinha  a  preza  nas  mãos,  naõ  fez  mais  diligenr 
cia,  que  íeguir,  e  continuar  com  o  pagem,  que  hJndo, 
e  vindo  ao  Fidalgo  ,  trouxe  enganado  o  Corregedor  i 
até  que  paliados  íeis  mezes,  fs  defeubrio  a  maranha ,  e 
prendeo  o  pagem,  efe  foy  a  EIRey  pedirlhe  licença  para 
o  mandar  açoutar  j  vedes  que  he  neccílario,  refpôndeo 
EIRey  ,  que  diga  o  pregaó,  porque  enganou  EIRey,  e 
o  Corregedor  da  Corte  •,  pelo  que  me  parece ,  que  por 
minha  honra,  evoíía,  o  devemos  mandar  foítar.  Fazen- 

do EIRey  mercê  a  hum  criado  (  a  que  tinha  aíTeiçaõ  )  de 
hum  officio  para  a  Indte,  com  que  vieífe  rico,  o  outro  lhe 
relpondeo  ,  que  naõ  hiria  á  índia  ,  fe  naó  fe  fua  Alteza 
lhe  mandaíle  ladrilhar  o  caminho,  e  fazer  vendas  de  cinco 
em  cinco  le^uás ,  e  que  lhodéíle  em  Portuga',  o  sue  El- 
Rey  logo  fez.  Dahi  a  muitos  annos  achandofe  efte  ho- 

mem pobre  ,  e  com  filhos  pedio  a  EIRey  hum  officio 
para  a  índia.  Eílâ  o  Reyno  muito  gaftado ,  refpôndeo 
EIRey  ,  p-ra  tamanha  calçada,  e  tantas  eftalagens. 

Além  diífo  foy  taõ  admirável  em  prudência ,  que 
ardendo  em  feu  tempo  toda  Europa  em  guerras,  mioif- 
tradas  pelos  mayores  potentados  da  Chriítandadé  ,  de  tal 
modo  íe  houve  neílas  univerfaesrnoleíHas,que  nem  fal- 

tou ás  obrigacosns  de  p  nrentelco ,  aem  offeudeo  ás  leys 
Kj  d* 
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da  verdadeira  amizade,  antes  favorecendo  hum  ;  è  ãcòn* 
lelhando  outro  fitisfez  com  todos,  e  feus  Reynos  pre- 
lerVou  de  grandes  anguílias,  que  as  civis  guerras  fempre 
acomp.Mihac.  Pelo  qual  pode  fuítentar  feu  Reyno  em  paz, 
e  íeus  fubditos  em  igual  juftiça  ,  fazendo  que  O  tempo, 
que  reyneu  ,  ie  houveíse  por  bem  afortunado,  eeíla ul- 

tima idade  fe  chamaíse  doura  la  ,  e  com  razaõ ,  porque 
ílorefceo  neila  eminência  de  letras,  efeiencia,  grandeza 
de  ânimos  •,  e  bondade  de  coftumes*  defeançada  paz,  e 
glorioía  guerra.  A  fua  memoria  era  feliciílima  ,    e  nella 
excedeo  aos  mais  famofos  ,   que^  a  antiguidade  louva  , 
porque   quando  veyo  a  efta  Univerfidade  ,  depois  que 
huma  vez  lhe  diíseraõ  os  nomes  dos  eftudantes  delia , 
iempre  dalli  em  diante  a  quantos  fallava,   o  fazia  por 
íeus  próprios  nomes ,  fendo  entaõelles  ,  e  os  appellidos 
em  grande  numero  ,   e  differenqa.   Foy  da  Religião  tao 
zeloío  ,    que    amplificou    muitos   Bifpados  em   novos 
Prelados,  e  novas  preeminências,  e  edifícios;  fazendo  o 
Papa  á  fua  inílancia  a  Dom  juliaõ  de  Alva  primeiro  Bií- 
po  de  Portalegre,   e  de  Leiria  também  primeiro  Biípo 
a  Dom  Braz  de  Barros,  da  Ordem  de  Saõjeronymo,  que 
foy  reformador  ãos  Conexos  Regulares  de  Santa  Cruz, 
da  Ordem  de  Santo  Agoílinho ;  e  a  Dom  Turibio  Lopes 

primeiro  Btfpo  de  Miranda.  A5  fua  inílancia  foy  eri&ida 
a  Igreja  Epifcopal  de  Évora  em  Arcebifpado :  e  foy  o 
primeiro   Arcebifpo   o  Cardeal,    Infante  Dom  Henrique 
Jeu  irmaõ.  Mandou  os  pri melros^ Bifpos  ao  Cabo  Verde 
iia  coíla  de  Guine,  a Cochim na  índia  Oriental,  eaMa. 
laca,  também  na  índia.  Edificou  em  feu  Reyno  as  pri- 

meiras caías  dos  Religioíosda  Companhia  de  JHSU,  que 
a  feu  requerimento  vieraõ  de  Roma  a  efte  Reyno ,  efo- 
rao  os  primeiros  ,  o  Padre  F^ancifco  Xavier,  de  naqao 
Francez ,  em  virtudes  tao  infigne,  como  já  me  ouviftes, 
e  oPadreSimaô  Rodrigues  Portuguez,  queneíle  Reyno 
íicou,   e  nelle  fez  o  fruto,  que  hoje  vemos ,  em  virtu- 

des tao  íiorefeente,  em  exemplo  tao  fanto  ,  corno  em 
fervor  de  doutrina  catholico.  Dotoulhe  EIRey  em  Lisboa 
ss  caías  de  Santo  Antão,  que  foy  a  primeira  cafa  própria, 
*jue  tiveraô  em  todi  o  mundo  :  e  naó  parando  aqui  o 
muito,  que  os  favoreço  ,  á  fua  iaftancia  concedeoo  Papa 

PaulQ 
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Paulo  III -a  eftes  Religioíosextenísé  ;  eccnfirrrsçsõ  da 
lua  Ordem,    e  outros  muitos  privilegio?.  TstT  bem  lhes 
fez  o  Collegio  de  Coimbra ,    e  lhe  dotou  muy  grofías 
rendas ,  entregandolhes  ô  governo  das  Efcólas  menores, 
com  que  acabou  de  os  conitiruir  em  lugar ,  onde  íobiraõ# 
onde  hoje  os  vemoí.  Impetrou  do  Papa  rrandafle  a  feu 
Reyno  o  Tribunal  de  Santa  Inquiíiçaõ ,  obra  divina,  e 
para    a   confervaçaõ   da    pureza  Chriltãa  tsõ  neceílaria 
como  a  experiência  cada  dia  rooítra :  e  o  primeiro  Inqui- 
fidor  Gerai  foy  Dom  Frey  Diogo  da  Silva ,  Frade  de  SaÕ 
Francifco ,  da  Ordem  da  Piedade ,  o  qusl  antes  de  íer 
Frade,    foy  Deíembargador  da  caía  da  Supplicaçaõ,  e 
depois  de  Frade  foy  Confeílor  delRey  *  e  Bifpo  de  Ceu- 

ta i  e  entaõ  Inquiíidor  mór ,  e  morreo  Árcebifpo  de  Bra- 
ga. Fez  reformar  o  infigne  Moíteiro  de  Santa  Cruz  em 

tanta  perfeição,  e  obíervancia  ^  que  excede  a  todas  as 
congregaçoens  de  Cónegos  regulares,  que  ha  na  Igreja 
de  Deos  :  e  andando  dantes  por  fora  ,  como  quaeíquec 
outros  Religioíos,  os  tez  votar  perpetua  clauíura  ;  ele* 
geo  para  efla  confirmação  Frey  Brsz  de  Barros  da  Ordem 
de  SaÕ  Jeronymo.  TirouJhe  da  meia  Prioral  muitas  ren- 

das   para  íuítentaçaõ  deites  Cónegos  reformados  \    as 
quaes  dantes  comia  qualquer  pefloa  ,  que  EIRey  nomea- 

va. Também  mandou  fazer  a  mefma  reformação  em  os 
.dous  Mofteiros  da  rneírna  Ordem  da  Invocação  de  S.  VU 
cente  em  Lisboa  ,  e  de  Grijó  no  Porto.  Mandou  refor- 

mar o  Convento  de  Thomar  da  Ordem  dejESUChrií- 
to,  de  que  elle  era  Meílre,  por  Frey  António  de  Lis- 

boa, da  Ordem  de  Saõ  Jeronymo,  e  o  fez  Dom  Prior  do 
mefmo  Convento ;  ordenando  ,    quç  os  Freires  trouxek 
íem  habito  monachal,  como  hoje  trazem,  comauthorida- 
de  do  Summo  Pontífice  :  deulhe  muitas  rendas,  e  fez 
grandes  edifícios  em  o  meímo  Convento  ,  muito  fump- 
tuoíòs.   Nelle   íe  vio  em  todo  íeu  tempo   em  muita 
perfeição,  recolhimento,  e  clauíura.  Deu  também  a  ef- 
ta  Ordem  a  Hermida  de  Noíía  Senhora  da  Luz,  junto  3 
Lisboa,  para  fe  fazer  em  Morteiro.  Fez  reformara  Or- 

dem ào*  Carmo  por  Meftre  Frey  Balthafar  Limpo  Por- 
tuguez  ,  da  mefma  Ordem  ,   e  muy  grande  Predador, 

cmp  depois  foy  Biípo  dp  -Porto  $  e  naojrf  o  ̂rcebifpo  da 
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braga,  e  mandou  ediruar,  eaetou  o  Collegio, que  te-n 
em  Coimbra,  Maaiou  vir  dti  Caítella  Frey  Fiancifcods 
Villa  F^nca*  e  Frey  Liiz  de  Montoya  ,    Fcad-s da  Or- 

dem da  Sanca  Aguiiinrio,  e  por  elles  mandou  reformar 
a  melma  Ordem  neítes  lieynos ,  a  qual  andando  dantes 
muy  relaxada ,  elies  a  pozeraõ  em  tanta  perfeição  em 
feu  tempo  %  que  mais  pareciaõ  A;ijos  do  Ceo ,  que  ho- 

mens. Deulhe  Ki&ey  alvitres,  com  que  fe  edificou  a  Igre- 
ja ,  que  tem  em  Lisboa  ,  e  íe  reformou  o  Morteiro:  tam* 

bem  luedeu*  e  edificou  o  Mofleiro,  que  tememEvora, 
e  o  Coilegio  de  Coimbra ,  e  os  dotou  de  muita  renda. 
Também  mandou  vir  de  Caftelia  o  Meltre  Frey  Jerony- 
mo  de  Padílha  da  Ordem  de  Saõ  Domingos y  muy  dou» 
to  Pregador;  e  mandou  edificar  o  Collegiode  Santo  Tho- 
más  de  Cjímbra,  e  trasladar  a  elle  o  Coliegio ,  que  feu 
pay  tinha  edificado,  e  dotado  em  Lisboa.  A  Ordem  de 
Ciíler,  da  Invocação  de  S.  Bernardo  nefte  Reyno,  tam- 

bém em  feu  tempo  íe  reformou  ,  fendo  feu  irmaõo  Car- 
deal Infante  Dom  Affbnfo  Governador  do  Moftdro  de 

Alcobaça,  e  depois  pelo  Cardeal  infante  Dom  Henrique, 
que  lhe  íuccedeo  na  AbbaJia.  Fez  reformar  a  Ordem  da 
Santííílma  Trindade,  e  para  itTo  mandou  ;criar  noviços , 
com  o  habitada  Trindade,  em  Saó  Vicente  de  fora  ,  da 
Ordem  de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho ,  os 
quaes depois  de  profeílos,  e  Sacerdotes,  fízeraõ efta  to* 
formação.  Em  feu  tempo  tiveraõ  principio  as  Províncias 
da  Piedade,  e  da  Arrábida,  reformadiffima,  da  Ordem  dos 
defcalços ,  e  burel  de  SaóFrancríco*  e  íe  dividio  da  Pro* 
vincia  de  Portugal,  da  mefma  Ordem,  a  dos  Algar  ves; 

Também   reformou   o  Morteiro  de  Lorvão ,  de 
Freiras  da  Ordem  de  Saõ  Bernardo  ,  e  outros  muitos  de 
outras  Ordens,  porque  naqueiles  tempo3  com  as  novas 
conquiftas  ,  e  grande  occupaçaõ,  e  deícuido  dos  homens, 
e  muita  diligencia  do  demonk>>  andavaõ  todas  muy  re- 

laxadas *     e  depravadas,  e  elle  as  reduzio  todas  à  fua 
clauíura,  e  trabalhou  neíla  fanta  obra  de  maneira  ,  que 
em  quanto  viveo,    floreíceraõ  todas  as  Religioens  em 
mais  perfeiçoens,  do  que  fazia  em  todas  as  mais  partes  da 
Chriíian&ade,  e  fua  morte  foy  íentida  em  a  declinação 
áealguroas  daqudlla  perfeição  primeira»  Acabou  a  Igreja de 



itvãria  hiftorta.  79 
de  Belém,  que  ftu  pay  Ôtixou  começada,  e  trasladou  a  ti- 
3a  os  corpos  de  feu  p3y,  e  n  ãy  ̂  e  do  Cardeal  D.  Afionfo 
feu  kmaõ.  Fez,  e  dotou  os  Collegios  de  S.  Francilco,  e 
de  S.Jeronymoem  Coimbra  ,  e  o  meítno  fez  ao  Collegio 
dos  Religiofos  de  S.  Joaõ  Evangelina,  chamados  Loyos  » 
e  lhe  deu  adminiífraçaô  do  Hoípital  da  Cidade ,  que  íeu 
pay  edificara. 

Sobre  todas  eftas  excellencias  ,  também  foybem 
afortunado  em  a  eleição  das  peíToas  de  íeu  centelho, 
íerem  zs  que  fe  podiaõ  defejsr*  honradiffirras ,  e  muy 
prudentes.  DomFrancifco  de  Portugal  *  que  foy  primei- 

ro Conde  doVimioío,  e  D^m  António  de  Atayde*  pri- 
meiro Conde  da  Caflanheira ,  com  o  qual  íe  criou  da  ida- 

de de  quatro  annos ,  e  em  tanta  conformidade  ,  que  quafi 
como  iegredo  oceulto  da  natureza  íe  eíHmava.  Fcy  lhe 
íempre  muito  aceito  ,  e  continuou  o  ferviço  ,  valia,  gra- 

ça ,  e  ptivança,  e  os  coniervou,  até  que  HlRey  morreo. 
Foy  efte  Conde  homem  de  rsriílima  prudência ,  de  gran- 

de modeftia,  muy  continuo  nolerviço,  e  teve  cm  todas 
as  idades  grande  virtude»  e  authqridade.  Maisantigcste- 
ve  por  coníelbeíros  ,  Dom  Maninho  de  Caítelbranco , 
Conde  de  Villa-Nova  de  Portugal,  Dom  Luiz  <*a  Silvei- 

ra ,  primeiro  Conde  de  Sortelha,  Dom  Pedro  de  M ene- 
zes,  Marquez  de  Villa-Real,  todos  homens  de  muita  pru- 

dência,, e  grande  coníelho ,  e  com  eílesfucceííivamente 
íe  aconfelhou  em  quanto  viverão.  E  fobre  tudo  fazia 
muito  cafo  do  Infante  Dom  Luiz  feu  irmão ,  em  as  couías 
do  governo, 

Provia  E]R*sy  Dom  Joaõ  todos  os  Hofpitaes  de 
íeu  Reyno ,  e  Mofteiros  de  Religiofos  ,  e  Religioías, 
e  em  muitos  dos  de  Caftella ,  e  Galiza  $  que  todos  ti- 
nhaõ  delie  cada  anno  toda  a  efpeciaria  ,  e  açúcar,  quan- 

to haviaô  mifter  para  as  enfermarias,  e  todo  oincenío, 
que  gaftafíem  para  o  culto  Divino.  Caiava  cada  anno 
muitas  crfans,  e  para  as  fiHias  dos  nobres  tinha  ordena- 

dos feus  cafamentos  >  e  fuftentava  muitas  viuvas  honra- 
das; refgatava  grande  fommade  cativos  em  Africa;  ea 

léus  criados  ■  pobres  dava  de  íeu  theíouro  para  íeveftkem, 
c  para  efte  fim  tinha  profído  o  theíouto  de  muitos  pan- 
uosê  e  l^asde  todaaíorte.  Edificou  muitas  Igrejas;  nas 

Ilhas, 
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Unas  f  índias ,  Guiae,  ôuiil,  Africa  j  e  em  íeus  Rey* 
nos,  e  Senhorios,  e  todas  proveo  d;  cálices,  e  outros 
ornamentos,  Edificou  a  fortaleza  de  Marzaguõ ,  huma 
das  mais  fortes,  e  bem  traçadas ,  que  temo  mundo.  Era 
taõ  liberal,  que  fe  tardava  a  alguns  homens  com  algum 
deípacho  ,  íacisfazialhes  o  tempo  ,  que  gaftavaõ,com  no- 

vas mercês  á  íua  cuíta.  Também  accreícenrou  muito  em  o 

hofpital  de  Lisboa,  o  qual  tem  junto  em  íi ,  por  enfer- 
marias ,  ordem  para  íe  curarem  todas  as  iníirmidade* 

apartadas  ,  que  por  todos  os  hofpitaes  de  Hefpanha,  e 
Europa  eftaõ  divididos,  &  fendo  coula  taõ  grande  ,  de 
quafi  todas  as  camas  íe  ouve  Miíla  na  capella  tnór.  E 
cada  cama  tem  com  notável  artificio  íua  porta  falfa  5  e  por 
onde  tíraõ  o  doente,  que  morre,  e  o  levaõ  a  enterrar, 
iem  íer  vifto  dos  outros  enfermos*  perfeição  taõ  necef- 
faria  como  as  mais,  com  queemtodasascouíasaquelle 
hofpital  fe  governa. 

Em  íim  foy  efte  noíso  Rey  em  todas  as couíastaS 
perfeito,  que  dignamente  mereceo  íer  havido  por  Pay 
da  Pátria ,  irmão  das  Rdigioens,  e  Filho  obediente  da  San- 

ta Igreja  Catholica  Romana,  cujo  augmento  procurou 
ferapre,  e  feus  decretos ,  e  preceitos  fazia  guardar  invioj 

lavelmente.    ' 
E  porque  as  excelíencias  defte  Príncipe  foraõtaní 

tas  em  numero,  como  grandes  em  qualidade,  fareyíim 
em  as  referir;  porque  primeiro  me  faltará  o  tempo,  que 
a  matéria  delias  ;  pois  eftaõ  hoje  taõ  vivas  na  memo» 
ria  dos  homens,  que  efta  nofsa  lembrança  fera  bem  ef» 
cufada. 

Mas  ainda  que  todas  eftas  nelle  refplandeceraõ  j  e  no 
feu  tempo  fe  viraõ  manifeftamente,  naõ  lhe  faltarão  tam« 
bem  muitas  perdas ,  e  calamidades ,  como  próprios  def- 
conros  dos  bens  do  mundo  $  que  naõ  fabedarcouíaperfei- 
ta,  E  entre  ellas  fe  podem  contar  as  mortes  de  tantos  fi- 

lhos, e  de  taõ  infignes  irmãos ,  as  perdas  de  Africa,  eda 
índia,  e  outras  muitas  calam  idades  do  Reyno,  que  femi 
pre  fuás  glorias  foraõ  acompanhando. 

Foy  caiado  com  Dona  Cathartna ,  filha  de  Dom 
Filtppe  o  primeiro  do  nome  Rey  de  Caftella ,  e  Archi- 
duque  de  Áuíhia,  e  Duque  de  Borgonha,  eda  Rainha 

de 
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de  Caflella  Dona  Joanna,  filha  dos  Reys  Catholicos,  e 
niãy  do  imperador  Carlos  V.  E  delia  houve  leis  filhos*  e 
três  filhas.  D.  Affonío,que  n.orreo  minino,  Dona  Maria, 
que  uaiceo  r.eíta  Cidade  de  Coimbra  dentro  no*  Paços, 
onde  hoje  eftá  a  Univerfidade:  e  caiou  em  Salamanca 
com  ElRey  D.  Filippe  lide  Cidieila,  cuja  primeira  mulher 
loy:  emorréoem  Valhadolid,  também  Univerfidade,  em 
o  anuo  do  Senhor  iJ4f ,  e  no  de  íua  idade  XV  íl.  Dona 
Ilabel,  que  momreo  moça»  Dona  Reatrís,  D.Manoel,  D. Fi- 

lippe, D.  Diniz,  e  D.  António,  que  todos  morrerão  mi- 
Hinos  de  pouca  idade. 

Houve  também  o  Príncipe  Dom  Joaõ ,  que  íendo 
caiado  com  a  Princeza  Dona  Joanna  filha  do  Imperador 
Carlos  V.  falleceo no  meímo  anno  de  feu  matrimonio,  que 

foy  em  1 5-54,  em  o  mez  de  Janeiro,  em  idade  de  1 6  annos, 
e  7  mezes :  deixando  hum  filho  pofthumo ,  que  depois 
delle  naiceoi  que  foy  D.  Sebaíliaó  *  que  noReynofuc- 
cedeo  ao  avó.  Houve  também  ElRey  Dom  Joaõ  ,  antes 
que  fofle  caiado,  hum  filho  chamado  Dom  Duarte ,  que 

íoyArcebiípo  de  Braga.  E  fendo  em  todas  as  boas  letras,' 
e  iciencias  muito  douto,   e  na  Filofofia,  e  Theologia 
muito  erudito,  e  emtodasasmaisexcellenciasdepeíloa, 
e  animo  iníigne,  falleceo  na  flor  de  íua  idade,  fendo  Di- 

ácono de  Ordens  de  Evangelho,  Prior  de  Santa  Cruz  »  nard  ̂ ^ 
Abbadede  Rofoyos ,  ede  outras  Igrejas:  deixando  os  feus  ©rat.  finefer 
fubditos  faudofos,  e  o  Pay  magoado,  e  toda  amais gen-jn  morte 
te  íentida,  e  trifte.  E  tudo  he  devido  a  fuasgeneroíashuj.Edu* 
obras:  pois  foraõ  taes ,  que  a  memoria  delias  eftàjhoje***1; 
taô  preíente ,  como  elle  foy  continuo  em  as  fazer  magni- 

ficas, e  cheyas  de  caridade.  Delle  íe  fabe,  que  começou 
a  eícrever  na  língua  Litina  huma  copioía  hiítoriade  to- 
dcs  os  Reys  de  Portugal,  e  que  lhe  atalhou  a  morte  eíta 
heróica  empreza,  deixando  já  eícrita  a  vida  do  primeiro 
Rey  Dom  Affbnfo  Henriques,  que  elle  mandou  á  Cidade 
Roma ;  para  que  naô  íó  em  os  limitados  fins  de  huma  Pro-0 
vincia,  nem  nos  limites  de  huma  íó  língua,  as  preclaras 
façanhas  de  hum  .tal   Príncipe  foliem  fabidas.   Antes 
pertendendo,   que  com  a  Magefbde  da  lixigua  Latina 
aquella  verdadeira  Mageílade  de  tão  grandes  coufas  a  to- 

dos os  homem  folie  notória ,  eem  todas  as  Província? ,   e 
Tom.  «II.  L  regioens 
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regioens  do  mundo  foflenunifcíta,  foyaquetlahittória, 
cai  que  as  heroicasobras  defrum  inclyto  K^y ,  em  reaes 
excellencias  taõ  eminente,  pela  mão  de  humnobiliíTimo 
Efcritor,  em  reaes  virtudes  taõ  infigne,  foííem  digna- 

mente encomendadas  ãimmortalidade.  Naõ  heefta  coufa 
nova ,  nem  em  noflo  tempo  inventada,  (acodio  o  Italiano) 
antes  parece ,  que  e(Te  ittuftrifliroo  engenho  quiz  com 
ella  reftituir  a  hiftoriaem  fna  antiga  honra>  e  dignidade- 
Porque  fome  >te  entre  os  Caldeos ,  e  Egypcios  havia  iuí- 
ta  ley  f  porque  íe  mandava  ,  que  nenhum  pudefle  efcre- 
veros  feus  annaes»  que  naõ  foffe  Sacerdote  (entre  elles 
cfficiodereal  nobrezare  dignidade  (  ou  pelo  menos  Prín- 

cipe, que  no  governo  >  e  honra  eraõ  os  primeiros :  e  com 
razaó  ;  porque  a  authoridade  da  pefiba  faz  muito  credito 

Xãtê  pàt«t~   em  ̂ uas  Paíavras-  Mas  também  nos  tempos  mais  moder- cx  Híftorio  n°s>  o  exercício  de  efcrever  hiftoria  ennobrecco  entre  os 
grtph  anti*  Romanos.  Júlio  Caiar,  muy  digno  fundamento  dos  feus 

Trír    ímPera^ores»  e  Para  com  "os  Gregos  o  meímo  fez  Thu- 
XaníJho     cidides  i  entre  todos  os  feus  Príncipes  muito  infigne.  H 

Sgtptiíifi'   aflim  parece  mais  acertado:  pois  mal  pôde  tratar  bem  as nobres  eoufas,  quem  naõ  tiver  nobre  entendimento:  nem 
efte  ordinariamente  falta,  onde  o  fanguehe  também  no- 

bre. Mâs  eu  vejo  ,  que  quanto  alguns  mais  tem  delle ,  me- 
nos fe  exercitaõ  em  feus  exercícios:  como  que  a  hum  no* 

bre  naõ  efteja  também  o  livro,  e  apenna,  como  a  efpada* 
e  o  cavallo  ,  para  que  com  as  façanhas,  que  obra  com  eftat 
aquella  lhe  dè  Juz,e  perpetua  vida:  pois he  clara  prerogati- 

fimoniot    va  do  animo  nobre ,  ou  fazer  coufas  dignas  de  fe  eícreve^ 
Tranqaíiíu»  rem ,  ou  eícrevellas  dignas  de  fe  lerem.  E  naõ  moftrar-fe 
jgtjwv.ita,  na  paZ  hum  feroz  Soldado,  e  quando  vem  á  guerra ,  fazer 

menos   que  hum  humilde  Sacerdote  ,   que  nella  mui-1 
tas  vezes  vence  mais  inimigos  com  fuás  oraçoens  f  que 
os  outros  fazem  com  fnas  efpadas:  principalmente  quan- 

do na  maõ  andaõ  daquelles,em  cujas  obras  feacha:  Blazo- 

&*>;  B.enf  *c  tem  do  Arnez,  e  vifta-o  quer»  quizef* 
*bi  íif  rsfe 

CÀFfc 
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CAPITULO    IV. 

Del  Rey  D*  Sdéfliao^  mito  do  nome te  XfrL  Rey. 

PRincipiada  a  venerada  velhice  deííe  Reyno  em  £1-  Jfj1/™^ 
Key  D.  Joaõ  III, como  dizíamos  (  diííe  o  Portoguez)  chi  in  ̂  

logo  immediatamente  íe  íe&uio  a  idade  decrépita  delle  ubio. 
com  o  leu  Rey  Dom  Sebaítidc.  Em  cujo  tempo  íe  arrui- 

narão tanto  as  coufas  Lufitanas  ,  que  vieraõ  ao  breve ,  e 
calumitoio  eítado ,    que  o  mundo  ixjube.  Que  lerá  tam-  Deííatí 
bem  cauía  de  íer  nelías  mais  breve,  do  que  o  fuy  nas  pai-  Dei  Poxtbi 
iadas;  forque  nas  laítimas,  triitezas,  e  magoar,  o  íen  fcutfiAnu 
timento  pódc  eícufar  a  relação  delias.  E  nuis  quando  eí-  ̂j,      - 
taõ  hoje  taó  preíenres  na  memoria  dos  homens,  como  °    ! 
as  feridas ,  que  muito  magoaõ  faõ  lembradas  delles.  Por- 

que havemos  de  faltar  em  hum  Rey  ,  que  foy  naícido 

com  lagrimas  de  vaílallos,  criado  com  difcordias  efe  Pa"  jA7d™obfi. 
tentes,  e  íervido  com  inveja  de  privados :  aconíelhadod°0'  Mar." mais  conforme  ao  grande  animo,  que  tinha, que á  gran*  ̂ ganfif  iri 
de  prudência,  taõ  neceílaria  a  qualquer  real  entendimen-  Africa* 
to:  eem  huma  9  e  outra  íeguido,  fegundo  foraõos  Autho- 
tes  delias»  ea  alguns  delles  mais  afeiçoado  ,  feguio  feus 
coníelhos  na  vida,  até  que  o  chegarão á  morte ,  e fendo 
delles  em  huma,  e  outra  bem  acompanhado;  (ena  obra, 
ou  tençaõ  errarão ,  os  fuecefíbs  das  coufas,  que  vimos,  nos       r    w* 

tem  dado  o  desengano,  do  que  nifío  duvidamos.  Emíim  jj^*  ™J? 
em  leu  nafeimento,  emfua  cfiaçaõ,emfeu  ferviço,  eem  nufCíiptrf! 
fensconfelhos.eem  toda  fua  vida,  e morte  ,  foy  acompa-  h  tefte* 
nhado  de  tantas  maravilhas,  que  íe  pela  grandeza  delia*  «^««jt  & 
coíhimaõ  as  taes  acontecer  raramente  no  mundo ,  bem  po* fidc  Qwi 
demos  mÕ  efperarnelle  outras  taõ  cedo,  quedefilançaf- 
ícm  tantas  linhas,  e  dependências  taò  notáveis. 

Antes  que;  RlRey  Dom  Joaõ  faleceíle,  cafou  o  Prín- 
cipe Dom.  Jnaô  íeu  filho  com  a  Princefa  Donajoanna^ 

Infanta  de  Ciftella  *  filha  do  imperador  Carlos  V.  e  pou- 
cos mezes depois  de  feu  matrimonio  $  falleceo  em  Lisboa  , 

ficando  a  Princeza  pejada ,  como  já  ouviíles.  E  porque 
de  taõ  nobre  ajuntamento  íe  efperava  igual  defeendencia 
ao  que  fe  podia  defejar  ,  e  do  velho  Rey  Dom  Joaõ  naõ 

L  j  bavia 
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havia  outro  legitimo  deícendente  ,  em  todo  o  Reyno  fe 
fízeraõ  continuas  oraçoer.s  ;  folemnizadas  com  muitas  Ia. 
grimas,  e  difciplinas,  jejuns,  e  cilícios,  públicos,  e  íe. 
cretos:  c  aquelles  quatorze  ,  ou  quinze  dias,  que  a  Prin- 
ctza  efteve  fem  parir,  depois  da  morte  do  Príncipe,  em 
todos  elles,  dedia,  e  de  noite  em  todo  o  Rey  no,  íe  naõ 
entendia  em  outra  coufa,  fenaô  em  pedir  a  Deos  com  mui» 
tas  procifsoens  publicas,  eoraçoens  fecretas,  lhe  defse 
hum  herdeiro  a  eíta  Reyno  ,  que  elles  entaõ  haviaõ  pot 

-      deíamoarado.  Chegada  a  hora  do  parto  em  dia  de  S.  Se- 

•'>♦•       baftiao,  20  de  Janeiro,  anno  de  1574 »  nafceoDomSe- baflia5,  que  depois  em  idade  de  gannos  fuccedeoaEl- 
Reyfeu  avô,  e  foy  levantado  por  Rey  de  Portugílconi 
grande  contearamento,  e  alvoroço:  annunciandolhe  logo 
todos  feus  vaísallos  mil  vitorias,  e  conquiftas  de  gran- 

des Rey  nos,  e  Impérios,  todos  cortados  pela  medida  de 
íeudeíejo,  e  fua  pefsoa  foy  entregue  debaixo  da  tutella 

.  da  pfudentiífíma  Rainha  Dona  Catharinafuaavó.  A  qual 
por  nao  íe  atrever  a   taõ  grande  cargo,  renunciou  o  go- 

verno do  Reyno  publicamente  em  Cortes,  dando  fuffi- 
cientes  eícufas  de  fua  impoíllbilidade  ;   mas  foy  iílo  tao 
fentido  nefte  Reyno  ,  como  depois  juntamente  lamenta- 

do nelle.  Mis  em  quanto  o  pequeno  Rey  fe  criava  com 
particular  cuidado  >  nao  fe  moítravaô  no  commum  provei- 

to negligentes  em  Africa ,  ena  índia  os  inimigos  Capitães, 

-g  v      que  as  govemavaõ.  Porque  chegado  o  anno  do  Senhor 
"     '       1J62,,  íendo  EIRey  de  oito  annos,  eftando  em  Marza- 

gaõ  Rodrigo  de  Soufa  ;  que  em  lugar  defeu  irmão  Álva- 
ro de  Carvalho  fervia  de  Capitão  mór  naquella  fortale- 

Amaraiiai   33,  lhe  foy  poflo  aquelle  famofo  cerco,  em  queoXari- 

*eu£uVfe  AbJa3á'moftrou  o  ultimo  de  íeu  poder ,  e  o  filho  Ma- gnl!  intiô-  homet  o  mais  a  que  fuás  forças  chegavaõ  ;  e  feus  famo- 
gua  Tofca-  fos  Alcaides  o  valor ,  e  esforço ,    em  que  íe  tinhaõ  |por 
«a  «taUit    iníignes. 

Sabia  Muley  Abdalá  Xarife,  Rey  de  Marrocos  ;  de 
Fez*  deCuz,  de  Tarudante ,  de  Bailes,  Dará,  e  Tre- 

merem, deBogodaõ,  e  de  outros  muitos  R?ynos,  e  Pro- 
víncias, que  a  guarnição  da  cavallaria  de  Marzagaõ  fe 

reduzira  em  forma  de  fortaleza ,  com  Soldados  arcabu- 
zeiros fomente,  e  ainda  «Hes  poucos  >  e  mal  providos  f 

pela 
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pela  mudança  ,  que  EIRey  Dom  J02Õ  tinha  feito  das  ceh- 
quiftas  ,  e  que  o  Capitão  mór  Álvaro  de  Cai  valho  eflava 
aufente ,  e  a  fortaleza  defapercebida  de  srtelhaiias,    e 

muniçoens  de  guerra ,  determinou  conquiftalla  nefta  oc- 
cafiaõ,  que  lhe  pareceo  de  gf  snde  efteito  ,  e  muita  glo- 
ria  íua>  e  do  Príncipe  feu?  filho,  novamente  levantado 

Rey  de  Cuz  ,   aquém  fez  Capitão  General  deíla  empreza^ 

para  que  com  a  vitoria  ,  que  elle  imaginava  fem  duvida* 
ficaíTe  o  íeu  Reyno  de  Marrocos,  íem  aquelleHmpedi- 
mento  ,  livre  para  todas  iuas  expediçoens.  E  juntamente 

publicou ,  que  o  fazia  por  devoção  do  íeu  falío  Mafoma: 
invenção,  com  que  os Xarifes  de  Africa  fe fizeraõ Senho- 

res de  tantos  Reynos.  Era  o  exercito  de  oito  mil  arcabu- 
zeiros, todos  Turcos,  e  Chriftãos  renegados,   que  era  a 

mayor  força  daquelle  bárbaro  Rey:  quinze  mil  de  cavai- 
lo  ,  todos  efcolhidos  >  efetenta  mil  Soldadas  de  pé,  com 
doze  mil  gaftadores,  e  Rente  de  ferviço.  S  para  as  go- 

vernar ,  mandou  por   Meífre   de  Campo  General  hum 
Chrillão  renegado,  Soldado  velho,   e  muito  experimen- 

tado na  guerra ,  e  que  muitos arinos  militara  no  exercito 
do  Imperador  Carlos  V.  e  por  confelheiro  lhedeu  o  Al. 
caidedos  Alcaides  j  cjue  entre  elles  he  huma  grande  dig- 

nidade. E  por  companheiros  todos  os  mais  valentes  Al- 
caides ,  e  Fidalgos  de  fua  Corte,  e  a  ma  is  belliccfa  gen- 

te de  toda  Mauútania ,  e  muita  srtelharia,  emuniçoens 
de  guerra ;  com  que  fizeraõ  hum  apparato  taõ  grande  » 
que  todas  fuás  imaginaçoens  de  vitorias  naó  paredão  fem 
fundamento.  Com  efte  grande  exercito  chegou  o  Rey  de 

Cuz  a  Marzagaõ  a  treze*  de  Março  de  1562.  E  depois 
que  vio  a  artelharia  de  pouco  efTeito  pela  grande  for  ta-1» 
leza  do  muro  ,  mandou  fazer  huma  trincheira  com  feus 
baluartes,  de  tena  taõ  alta,  que  igualafle  o  muro,  e 
taõ  larga  ,  que  pudeíTe  todo  feu  exercito  de  pé ,  e  de  ca« 
vallo  em  campo  formado  combater  com  os  rortuguezes 
igualmente.  E  porque  na  fortaleza  naõ  havia  mais  de 
fete  centos  homens  de  pé,  e  cento  de  cavallo ,  naõ  pode 
o  Capitão  mor  Rodrigo  deSoufa  impedires  Mouros,  que 
equella  íua  obra  naõ  creíceíle  muito.  Mas  mandou  a  efte 

Reyno,  que  entaõ  governava  a  Rainha  Dona  Catbarina,1 
a  qual  tomando  efte  negocio  à  íua  conta,  mandou  logo 

fazer. 
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fazer  grandes  apparatos  de  gueira,  e  entre  tartto  man- 
dou o  Capitão  Álvaro  de  Carvalho  com  quairo  centos 

Fidalgos,  e  Cavaileiros ,  que  lem  licença  de  bua  Alteza 
e  comr a  vontade  de  teus  pays ,  e  parentes  ,  fe  embarca vad 
cm  tirito  fcumero,  que  mandou  a  Rainha,  quenaólere- 
cebefle  mais  algura  em  os  navios,  com  grandes  penas*  B 
dous  dias,  antes  que  efte  foccorro  chegaíie ,  eltavaõ  já 
em  Mjrzagaõ  trezentos  homens  do  Reynodos  Algarves, 
que  á  íua  cqfta,  ê  de  íua  vontade  íe  embarcarão  em  hum 
navio  com  cem  Saldados  velhos»  que  Jorge  da  Silva  á 
lua  eufta  mandou  logo.  íL  ainda  que  eíle  loccorro  animou 
muito  aos  cercados,  naõ  perderão  es  Mouros  hum  ponto 
de  feu  trabalho  naquella  grande  maquina,  em  que  tinhao 
toda  a  fua  efperança,  combatendo  continuamente  a  forta^ 
leza  j  em  quanto  a  obra  le  fazia.  E  fabendo  a  Rainha s 
que  a^eípantota  maquina  dos  Mouros  hia  em  tanto  crefei- 
mento,  que  ameaçava  ultima  ruina  á  fortaleza*  mandoa 
logo  três  companhias  de  trezentos  Soldados  arcabuzeirost 
e  píqueiros,  com  muitos  Fidalgos,  eCapitaens*  coftu* 
mados  a  vencer  Mouros,  e  Turcos,  eque  delles  tinhao 
alcançado  mil  vitorias.  É  da  Cidade  de  Tangere  mandou 
quatro  centos  arcabuzeiros ,  Soldados  velhos ;  que  por 
todos  faziaõ  numero  de  dous  mil  e  féis  centos  ,  com  os 
que  eftavaõ  ji  na  fortaleza.  Os  quaes  naõ  podendo  im* 
pedir  a  obra  dos  Mouros  pela  muita  attelbaria ,  que  de 
continuo  tirava,,  tanto  a  míudo  j  que  de  refcaídada  re- 

bentou muita  parte  delia  f  com  qus  os  noílos  naõ  podiaõ 
apparecer  na  muralha,  que  logo  naõ  foflem encravados : 
e  aflím  poderão  os  Mouros  igualara  fua  trincheira  com  o 
mais  alto  do  noflo  muro :  e  com  admirável  artificio  poc 
huma  eftrada  cuberta  *  grande  multidão  delles  poderão 
entulhar  a  cava  da  fortaleza  $  e  fazer  hum  terrapleno  f 
de  maneira  ,  que  entre  os  Portuguezes ,  e  os  jMouros 
naõ  havia  outro  muro,  nem  defenfa,  fenaõ  feusinven* 
eiveis  peitos  %  e  hum  parapeito  de  ceíloens  de  terra  ,  que 
os  dividiaõ.  Porque  a  trincheira  era  taõ  larga,  que  pate- 
avaõ  por  ella  fedenta  cavallos  todos  a  par.  Com  eíla  ma^ 
quina  4  e  ordem  taõ  fácil  de  combater  a  fortaleza,  que 

{*á  o  naõ  era,  fenaõ  campo  razo  ,  a  vinte  quatro  de  Abril, 
tuma  hora  depois  do  meyo  dia,  para  tomarem  os  Portu- 

guezes 
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guezes  defcuidados,  ccmmetteraõ  os  Mouros  oaflalte, 

eicolhendo-íe   para  elle   os  Tnrccs,  c  renegados;  e  oi 
mais  valentes  de  todo  o  exercito.  Osqusesmtítrandoos 
íeus  ânimos  guerreiros  ,  com  hum  grande  rumor  \  a  leu 
coftume*  entrarão  peJa  trincheira,  e  dahi  até  o. baluarte 
Santo  Eípirito ,  com  tanto  alvoroço ,  ccmo  quem  tinha 
por  certo  alcançar  aquelle  dia  grande  triunfo.  Mas  os 
Portugueses  ,   que  alli  fe  acharão  ,  ceroeçáraô  a  efcara- 
muça  com  tanto  valor,  e  valentia,  ouenaõdavaô  golpef 
quenaõ  mataffem  ,  ou  derribaflem  algum  Mouro.  Epof- 
to  que  eftes  golpes,  e  valentia  eraõ  bafiantes  a  eípan* 
tar  grandes  ânimos ,  todavia  de  tal  maneira  os  Turcos, 
c  renegados  tomarão  efte  aflalto  á  íua  conta ,  que  nem 
o  damno  recebido  em  fuás  peflbas,  a  multidão  dos  mor- 

tos ante  feus  olhos ,  e  o  perigo  dos  que^  feridos  jaziaô 
em  terra,  lhes  punhaõ  eípantc;  artes  pafl^ndo  por  tudo 
como  valentes}  arvorarão  íuas  bandeiras   na   praça  do 
baluarte,  o  Çue  os  noflos  vendo ,  principalmente  hum 
riquiíTtmo,  e  grande  eftendárte  do  ba.baroRey,  queem 
meyo  de  huma  efcolbida,  e  guerreira  companhia  eftava 
arvorado,  emõ  podendo  fofrer  tamanha  afronta,  nomef- 
mo  inftante  de  outras  eftancias  concorrerão  muitos  Por- 

tugueses com  admirável  prefteza ,  e  tod(  s  em  hum  cor- 
po commetteraõ  os  Turcos ,  e  fe  envolverão  com  elles 

com  tanto  fervor ,  e  grandeza  de  animo  ,  fazendo  cada 
hum  delles  taes  obras,  que  aos  mefmos  Turcos,  com  quem 
fe  combatiaô ,  puzeraõ  em  duvida  a  vitoria ,  que  por  fua 
multidão ,  e  valentia ,  e  pouco  numero  dos  noflos,  já  íe 
imaginavaô.  Nçfta  duvida  fizéraõ  os  Portuguezes  hum 
ímpeto  taõ  maravilhofo,  que  romperão  de  todo  os  Tur- 

cos, e  Mouros  T  e  rtelles  fizeraê  grande  eltrago*  matan* 

do  todos  á  eipadaj  toma'raõ-lhes  cinco  bandeiras ,  e  o  ri- 
co eftendárte,  que  diante  do  bárbaro  Rey  arraftráraõ, 

e  fizeraõ  pedaços.  O  qml  andando  animando  os  feus  com 
palavras  de  prudente  Capitão,  com  a  vifta  daqtiella  af» 
fronta  anta  feus  olhos  em  feu  deíprezo  affrm  acabada , 
entrou  em  feu  juvenil  animo  huma  taõ  furiofa  cólera  f 
que  naõ  attendendo  peio  damno  recebido ,  mandava  de 
novo  refrelcar  a  efcaramuça  com  grandiffimo  fervor  r  e 
deíejo  de  vingança.  Mas  os  nofíos  nefte  grsmde  furor  de 

guerra» 
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guerra  fe  refrefcáraõ  tamoern  em  feu  esforço,  eperfe- 
verando  ardentiffimarnente  feriaó,  e  matavaõ  nos  inimi- 

gos ,  até  que  de  tal  maneira  íe  houveraõ  com  elles,  que 
fícáraõ  fenhores  da  praça  do  baluarte,  lançando  de  todo 
fora  os  Mouros ,  que  eite  dia  receberão  huma  grandilfi* 
ma  perda:  e  iernpre  fora  mayor,  íe  no  mayor  calor  da 
batalha  fe  naõ  puzera  fogo  a  alguma  pólvora,  emuni* 
Çoens,   que   eltes  tinhao  naquella  praça  >  que  ardendo 
toda,  faltou  em  alguns  delles ,  e  chamufcou  a  muitos, 
com  que  fe  detiveraó  algum  tanto  do  impeto  $  com  que 
feriaõ,  ematavao,  e  deraò  lugar  contra  íua  vontade  a 
outros,  que  continuarão  o  eítrago  animoíâmenteyfican- 
do  huns  ,  e outros  vitoriofos.  Durou  eftaianguinoienta, 
e  crael  batalha  bem  quatro   horas ,  e  foy  de  ambas  as 
partes  taõbem  pelejada,  que  ie  naõ  fabia  julgar melho«i 
ria  de  alguma  em  todo  aquelle  tempo:  efpe&aculo  ver- 

dadeiramente horrendo  á  vifta ,  e  muy  digno  de  íer  efti- 
mado  de  todos.  No  fim  dos  quaes,  pofto  que  todos  eoi 
hum  corpo,  com  o  nome  de  Santiago,  e  do  feu inovo 
Rey  Sebaíliaõ  na  boca,  deraõ  nelles  com  tanto  impeto i 
que  começando   de  moílrar  a  vitoria  por  fua  parte  pelo 
mefmqf  lugar ,  e  trincheira,  por  onde  os  Mouros  tinhao 
fubidíí  pouco  antes  de  feu  exercito,    elles  os  houveraõ 
de  feguir  vitoriofamente  até  íeus  alojamentos,  fecom  a 
força  da  gente  fe  naõ  rebaixara  a  terra ,  por  onde  haviao 
de  paliar ,  mais  de  vinte  palmos,  por  cauía  de  huma  mina, 
que  pouco  antes  alli  fe  fizera  *  cujo  íucceflo  he  bem  que 
naõ  fique  em  efqueci mento. 

A  treze  de  Abril ,  depois  de  feita  a  trincheira , 
começaiaõ  os  Mouros  a  picar  o  muro  do  baluarte,  para 
de  todo  olançarem  aterra,  e  fendo  íentidosdosnoflos, 
fizsraõ  logo  huma  contramina,  que  em  dous  dias  foy 
encontrarfe  com  a  dos  inimigos ,  e  lá  debaixo  da  terra 
tivéraõ  huns  com  outros  huma  porfiada  briga,  em  que 
houve  mortos,  e  feridos,  e  depois  de  grande refiftencia, 
ficarão  os  noflos  íenhoress  daquelle  campo  efcuro  :  naõ 
confentindo,  que  nem  ainda  no  centro  da  terra  feus 
inimigos  eflivedem  delles  íeguros.  Além  deíla  contrami* 
na  fizisraõ  outra  muito  fecreta,  e  mais  baixa,  eao  tem- 

po ,gque  a  outra  íe  defcuhrio,  lhe  déraô  fogo,  e  ella  íe  mof- trou 
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trou  taõ  f  uriofa  ,  levantando  para  o  at  huma  grande  mon- 

tanha de  terra ,  trèm  povoada  de  luílroíos  Soldados  Mou- 
ros, e  Turcos,  que  vinhaõ  fazendo  coitas,  e  dando  ca- 

lor aos  da  mina  ;  que  todos,  os  que  alcançou ,  foraõ  vo- 
ando pelo  ar  mortos  ,  e  feitos  pedaços ,  o  que  le  houve 

por  huma  grande  perda  ;e  por  lerem  muitos,  e  todos 
armados  ,  ao  modo  que  naquella  terra  naõ  coítumaõ  fe- 
naõ  os  nobres,  foy  coulamaravilhofaoefpanto,  quex>s 
Mouros  receberão  de  taõ  defacoftumado  íucceíTb,  e  fica- 

rão dalli  enfinados  a  naõ  fazerem  mais  caio  de, minas, 
que  de  íeus  fortes  braços.  E  feguindo  os  noílos  o  bom 
fucceílo  das  minas ,  ftzeraõ  outra  mais  baixa  ,  e  pondo- 
lhe  fogo  ,  levantou   aquelle   terrapleno  taõ  alto  *  que 
t  >dos/os  que  nelle  le  acharão,  foraõ  pelo  ar  feitos  peda- 

ços,  e  com  deíacoflumado  damno  moftrou  horrendo  á 
vifta  aquelle  cafof  em  que  paffáraõ  de  quatro  centos;  os 
Turcos,  e  Mouros  ,  que  morrerão  nelle ,  e  oterrennoíe 
rebaixou  mais  de  vinte  palmos ,  que  foy  caufa,  com  que 
os  vitoriofos  Portuguezes  naõ  ieguiraõ  de  todo  a  vito- 

ria. Mas  todos  os  Mouros,  que  ficáraõ,  foraõ  mortos,  e 
outros  muitos ,  que  pelos  foccorrer  íe  aventuravaõ;  que 
por  todos  foraõ  mais  fde  mil  cavalleiros  mortos ,  e  feridos; 
e  queimados  hum  numero  quaíi  infinito.  Tanto  que  a 
trincheira  ie  rebaixou  ,  ficou  a  noíTa  artelharia  defcuber- 
ta ,  ecomeçoif  a  vareja*  com  grande  eílrondo  j  acompa- 

nhado da  arcabuzeria  ;  e  matava  nos  Mouros  com  tanto 
efpanto,  que  fenaõ  ficara  porefta  via  a  eílrada atalhada, 
podèraõ  muy  bem  fahir  fora ,  e  chegando  animoíamente 
a  íeus  alojamentos  ,  acabar  aquelle  dia  a  guerra ,  que 
foraamayor  façanha,  que  no  mundo  fe  vio  nunca.  Mas  o 
Capitão  mór  Álvaro  de  Carvalho  temperando  efteorgu- 
4ho  com  a  brandura  necefTaria  aos  ouíados  ânimos  Por* 
tuguezes,  tratarão  todos  de  curar  os  feridos,  e enterrar 
os  mortos,  que  foraõ   aquelle  dia  vinte  etres  quafi  to- 

dos Fidalgos  ,  e  muitos  de  grande  nome  em  íemilhantes 
provas  de  esforço  ,  e  valentia ,  e  nellas  fempre  vence- 
dores. 

E  ainda  que  efte  <Ha  foy  para  os  Portuguezes  taõ 
alegre,  como  aos  Mouros  triíte,  nem  por  iflb  fe  lhes  dimi« 
cuioTa  neceflidade,  e perigo,  em  queamuitacontuma- 

Tom,  H.  Al  €1%' 
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cia,  e  fereza  do;  inimigos  03  punha;  forque  logo  con» 
tinuárao  em  refazer  a  obra  arruinada,  e  fazer  outras  trm- 
cheiras  de  novo  ao  longo  domar,  para  impedir  os  ioccor- 
ros,  para  que  mais  a  íej  íaivo  déílem  outro  combate , 
em  que  dete.minavaó  acabara  conquiíb,  ou  perecer  ter 
dos  nella ;  porque  aífim  lho  mandava  o  Xarife  ,  que  em 
Marrocos  bramando  mandou,  que  delia  íe  naõ  deníliiíe, 
iem  todos  primeiro  acabarem:  e  para  iílo  mandou  gran- 

des ajudas  de  muniçoens  ,  e  gente,  em  quanto  íicava 
apparelhando  orello  de  ieu  poder,  para  íe  achar  em  pef- 
íoa  naquella  conquiíta :  e  ufcu  tantas  crueldades  comos 
que  fugiaõ5  e  ameaçou  os  outros  de  maneira ,  que  de- 

terminarão todos  morrer  antes  pelejando ,  que  íofrer  tan- 
tas tyrannias,  e  infâmias. ^  e  aíTirn  com  eíle  medo,  ntau 

que  com  dele jo  de  pelejar  com  Portugueses,  fe  appare- 
lharaõ  com  muito  fervor.  Com  eflas  novas  pofto  o  Ca- 

pitão Álvaro  de  Carvalho. em  novo  cuidado f  determi- 
liou  avifar  a  Rainha  Dona  Cathaiina ,  affim  da  vitoria 
paíhda  ,  como  da  neceíiidade  preíente ,  e  querendo  a  iilo 
mandai  huma  pelloa  pratica  na  guerra  ,  nunca  podeaca* 
bar  com  algum,  que  o  aceitaíle,  receando  todos,  que 
fem  elies  fe  viíTem  os  companheiros  em  extremo  peri. 
go,  de que a  NaçaÕ  Portugueza  cofturaa  fazer  tanto  cafo* 
que  o  tem  pel»  mayor  honra.  E  veado  eííahnta,  eca~ 
valleirota  emulação,  mandou  hum  Frade0 de S ró  Francis- 

co, que  íe  achara  prefeiite  na  batalha  com  hum  Crucifixo 
nas  mãos  animando  os  noffes,  e  no  pé  do  Crucifixo  lhe 
deu  hum  pelouro  fu  io/o  ,  mas  em  otocando , ..abrandou, 
de  modo,  que  lhe  cahlo  aos  pés,  e  elle  o  trouxe  a  eíle  Rey* 
no.  Tambemía  hum  Religiofo  da  Companhia  de  Jefu,  que 
com  huma  Cruzfszia  o  mefmo,  lhederaõ  huma  arcabuza* 
da  nas  coílas  >.  que  lhe  páílou  o  veftido  y  e  lhe  fez  hum  pe- 

queno íinal  na  carne. 
Com  efta  nova  ficou  a  Rainha  metida  em  novo 

cuidado,  chamando  a  confeího  os  melhores  deite  depois 
de  largas  corifideraçoens  determinarão  »  que  o  íoccorro 
íe  mandai!  e  taô  poderofo,  que  pudeffem  fahir  em  cam- 

po, e  lançnr  os  Mouros  fora-,  edahs  dar  principio  a  al- 
guma grande  felicidade  ;  que  por  ventura  Deos  tinha 

guardada á  naçaõ  Portugueza  naquella  occafiaõ:  eorde* 

naado* 
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nando  que  fofíem  vinte  mil  homens  f  o  Cardeal  Infante 
Dom  Henrique  ofTereceo  lua  peíToaaeftaernpreza;  mas 
a  Rainha  agradecendoihe  a  vontade  determinou,  que 
fofle  o  Duque  de  Bragança  Dom  Theodoíio,  Eem  quan« 
to  efta  gente  com  grande  calor  feappareihava,  mandou  hu- 
ma  armada  para  fazer  o  mar  livre,  e  confortar  os  cer- 

cados, eeípantar  os  Mouros,  e  oèlla  quatro  mil  homens 

de  guerra  ,  e  grande  quantidade  de  muniçoens,  e  vitua- 
lhas, que  no  cerco  já  faltavaõ,  e  o  famoíogaleaó  Saò 

Sebaítiaõ,  que  tinha  trezentas  e  ieíTenta  peças  de  aríelha- 
fia  groíTas ,  e  por  Capitão  delia  Francilco  Barreto ,  que 
já  fora  famoío  Governador  da  índia.  E  para  quetambem 
o.ioccorrp  do  Ceo  lhe  naõ  faltaíle,  mandou  portodoo 
Rey no  fazer  continuas  prociíToens,  e  penitencias.  E  ten- 

do os  Mouros  ordenadas  todas  as  coutas,  paraoíegundo 
combate  necefíarias ,  que  elles  determinava©  dar  fortiífi- 

mo  em  veípera  de  Saô*  Filippe  \  e  Santiago,  deícobri- ra5  oito  velas  groflas  da  noíla  armada;  e  porque  ellas 
fe  naõ  pudefíem  achar  nelle  o  dia  feguinte,  ordenarão  a 
batalha  com  mais  fúria,  que  nunca ,  pela  furioía  deter- 

minação, que  levávaõ  de  vencer ,  ou  morrer.  Eaílim  ía- 
Iftndo  de  fua  trincheira  com  grande  impeto  \  entrarão  o 
principio  da  praça  do  Baluarte ,  e  nelle  arvorarão  duas 
bandeiras  ,  e  o  eftendarte  dei  Rey  de  Cuz ,  e  com  taô 
grande  rumor,  e  vozerias  rompiaõ  as  nuvens,  como  ven- 

cedores, Mas  o  Capitão  mór  Álvaro  de  Carvalho,  enfi- 
íiado  já  do  erro  paílado ,  e  coftume  \àos  cavalleiros  Por- 
tuguezes  fer  taõ  orgulhoío ,  que  por  naõ  ficarem  detraz 
de  alguém  nos  perigos,  fe  perturbaõ  algumas  vezes  de 
maneira,  que  ou  acabaõ  neiles,ou  fsõ  maltratados; 
mandou  a  Dom  Pedro  de  Menezes,  filho  de  Dom  João 
de  Menezes  Capitão  de  Tangere ,  da  cala  de  Cantanhe- 

de, que  com  a  efpada  na  maõ  naõ  deixafse  íahir  pela 
çfcada  do  baluarte,  íenaõ  aquelles,  que  nelle  podiaõ 
pelejar  a  feu  falvo  \  e  aflim  cada  hum  em  íeu  lugar» 
receberão  todos  aquelfe  furiofo  encontro  de  inimigos 
com  o  feu  antigo,  e  invencível  a^nimo  Portuguez  ̂ fa- 

zendo taõ  brava  reíiflencia,  que  naõ  pudéraõ  os  Mou- 
ros ganhar  hum  palmo  da  praça  dobalucirte,  e  com  tan- 

to fervor ,  e  esforço  de  ambas  as  paxtes  fe  ajuntavaõ ,  que 
M  3  naô 
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nao  havia  éntré  elles  oatco  muro,  fenaõ  o  defeuspei- 
tos?  mas  com  o  valor  delies  ,  creícendo  a  fúria  de  todas 
as  partes,  fe  davaõ  golpes  eílupendos ,  .acompanhados 
de  labaredas  de  fogo,  queimando  huns,  e  matando  ou- 

tros, e  todos  comj  tanta  crueldade,  ira,  e  furor  >  que 
era  humí  eípedtaculo  em  grande  extremo  horrendo ,    e 
medonho  j  porque  a  fúria  da  batalha  durou  cinco  horas 
inteiras,  combatendoíe  com  lances,  erpadas,   partaza- 
nas  ,  e  alabardas  ,  e  todo  o  baluarte  chamejava  com  fo- 

go pelas  muitas  invençoens  delle,  que  alii  íe  prova- 
rão de  huma ,  e  outra  parte.  Onde  le  vio  bem  claro  o 

valor  dos  Portugueses*  fupericr  a  todos,  os  que  no  mun- 
do faô  mais  eítimados.  Nefte  combate  morrerão  mais  de 

dous  mil  dos  inimigos  ,  os  mais  nobres  delies ;  feridos ,  e 
queimados  hum  numero  ir*finito>  de  que  depois  morrerão 
grande  parte. 

Sendo  o  Xarife  avifada  da  perda  deite  aflalto  \  a 
confiderando  como  íabio  Capitão ,  que  todos  os  Turcos, 
e  renegados  eraõ  já  morto*,  e  outros  muitos  Mourcs 
muito  esforçados  >  de  que  confiava  muito  \  e  que  aos 
Portuguezes  lhe  vinha  cada  dia  foccorro*  e  que  eftando 
taõ  perto  de  Portugal  lhe  podia  vir  taõ  poderofo  ,  q£â 
iahiflem  em  campo,  e  que  entaõ  podiaõ  fucceder  algumas 
das  grandes  novidades  em  Africa  taõ  coftumadas  *,  equao 
perigoío  feria  provocar  os  Portuguezes  a  íahit  em  cam- 

panha :  e  diícorrcndo  com  a  fantaíia  as  luas  vitorias  n3 
índia  ,  e  que  opoderOthomano,  que  tanto  efpantava  o 
mundo,  nunca  pudera  entrar  naquellas  partes,  pertenden* 
do-o  com  tantas  armadas,  com  tanto  calor  minutradas, 
e  acompanhadas  de  muy  poderoíos  Reys^e  Príncipes 
daquelle  Oriente*,  antes  ficando  todos fempre  vencidos* 
lhe  creícia  a  magoa  >  e  aos  Portuguezes  a  gloria ,  e  fa* 
zenda.  E  íobre  tudo  lembrandoíe  das  íubitas  mudan* 

ças  da  Africa  ,  com  que  íeu  pay  de  nada  ie  fizera  fe- 
nhor  de  toda  ella,  abrandando  em  feu  appetite,  e  raiva  , 

e  defejo  de  vingança,  mandou  ao  filho  levantafle  lo. 
go  o  cerco,  e  naõ  indi^naíTe  mais  aquella  gente,  Gom 

efte  mandado,  de  todos~taó  defejado,  íe  levantou  o  ex- ercito em  dia  da  Aíceníaõ  do|  Senhor,  que  foyaíetede 
Mayo:  q  mandando  primeiro  diante  a  mayor  parte  da 

gente 
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gente,  entrou  depois  o  baibaro  Príncipe  na  lua  Cidaae 
•Manócos  com  taõ  grande  abatimento  de  íua  reputação  , 
e  credito,  como  elle  levava  de  efperança  defeliceíucceí- 
lo  j  quando  dálli  partio  a  eíla  empreza,  com  que  deter- 

minava accrefcentar  leu  nome,  efama,  e  accreditar  fua 
falia  ley  *  e  religião.  Com  eíla  nova  ceflou  logo  nefte 
Reyno  o  grande  apparato  de  guerra  ,   que  fe  apparelha- 
va  j  e  em  Marzagaõ  fe  ententíeode  refazer  o  dsmnifica- 
do  pelos  Mauritanos,  que  tanto  apertarão  com  ella.  Ka 
Rainha  Dona  Catliarina ,  como  era  toda  Catholica,  eían- 
ta  ,  mandou  por  todo  o  Reyno  dar  muitas  graças  ao  Om- 

nipotente ,  e  á  Virgem  lua  Máy  ,  por  tamanhas  mercês, 
que  iem  íuamuy  particular  ajuda  naõ  íe  poderão  levar 
a  taõ  ditofo  fim.  Porque  íe  conta  por  certo ,  que  nodif- 
eurío  defte  cerco  acontecerão  muy  evidentes  milagres  j. 
como  de  ordinário  ie  manifefta  *  quando  pela  honra  de 
Deos  íe  tomaõ  armas.  E  foy  efte  cerco  havido  pelo  mais 
eílupendo,  e  maravilhoío,   e  apertado,  que  todos  os 
mau,  que  em  noffos  tempos  íe  viraõ,  nem  na  Índia, 
nem  em  Africa  »  nem  em  toda  a  Europa.  Affirma-íe,  que 
nefte  famoio  cerco  fe  fízeraõ  as  mais  altas  provas  de  ef- 
forço,  e  valentia,  que  em  algum  tempo  feviraõ,  efe  ex- 

perimentou a  mayor  lealdade  nos  animes  Portuguezes, 
que  em  nação  alguma  fe  vio  nunc£.   Porque  tanto  que 
nefte  Reyno  fe  íoube  a  nova  do  trabalhofo  cerco  de  Mar» 
zagaõf  e  em  quanto  perigo  eltavaõ  osqueodefendiaõ; 
aílim  fe  offereciaõ  todos  ao  íoccorro  ,  como  íe  nelle  hou- 
veflem  de  achar  banquetes  y  e  paflatempos»  Foy  coufa 
maravirhoía  ver  muitos  moços  Fidalgos,  criados  em  de- 

licias (que  naquelle  tempo reynavaõ  muito,  e  o  faziaõ 
calamitoío,  e  trifte)  e  nellas  exercitados,  fugirem  de 
caía  de  íeus  pays,  e  meterem-íe  nos  navios,  fem  ordem  * 
nem  licença,  etaôoufados,  que  nem  receavaõ  as  afron- 

tas, que  íabiaõ,  que  lánaõ  falravaõ  £  nem  temiaõ  a  mor- 
te, que  naquelle  cerco  a  muitos  fe  moílrava  horrenda, 

e  laftimofr.  E  faziaõ  nifto  tantos  etfceffosr  que  em  qual» 
quer  entendimento  caufaraõ  admiração ,  e  duvida  ;  íeeí- 
tes  naõ  foraõ  Portuguezes  taõ  gulofosjf  como  diz  hum 
nolTo  Hiftoriador)  dos  perigos  1  em  que  a  vida  íe  aventura, 
que  paõ  íe  íatisf azendo  tanto ,  dos  que  podem  correr  com 

alguma 
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alguma  obrigação ,  como  de  os  oufcar  fem  ella,  deíprezaS 
tudo.  Porque  lhes  parece,  que  nas  afrontas,  em  que  íe  naõ 
achaõ  ,  perdem  mais  honra,  da  que  podem  ganhar  os  ou- 

tros, que  as  paísaõ,  e  fofrem. 
Depois  deíle  cerco,  e  o  fuccefso  delle  felicemente 

acabado,  com  tanto  louvor  da  Rainha  Dona Catharina  ; 
vendo-fe  ella  já  dinçidacom  tautos  negócios  de  governo  ; 
e  a  mayor  parte  delles  encaminhados  muito  ao  contrario 
do  que  ella  deíejava ,  determinou  deixados  todos,  eem 
feu  recolhimento  tratar  do  que  mais  be convinha  à  fua 
idade ,  e  grandes  virtudes.  £  para  ifso  em  as  Cortes ,  que 
fe  fízeraõ  em  Lisboa  efte  melmo  anno  de  mil  o  quinhen- 

tos e  fefsenta  e  dous ,  renunciou  publ  icamente  o  governo 
*i*6%*  do  Reyno,  que  logo  foy  entregue  ao  Cardeal  Infante  D, 

Henrique ,  feu  cunhado.  È£  ou  que  ella  fe  arrependefse  de 
o  aílim  ter  feito  \  ou  de  algum  divino  e  fpirito  movida ,  ou 
como  alguns  dizem,  peio  que  via ,  e  fentia,  deíeíperando 
do  remédio  conveniente  ao  que  receava,  determinou  pai- 
íarfe  a  Caftella ,  corno  quem,  por  naô  ver  o  cutello ,  que 
defce,  facha  osolhos. 

E  em  quanto  eftas  cou f as  íepafsavaõ em  Africa, 
e  nefie  Reyno  ,  naõ  eftavaõociofos  na  índia  os  que  a  go- 

verna vaò,  e  defendiaó.  Porque  fendo  o  ultimo  Gover- 
nador ,  e  Vice»Rey  ,  que  ElRey  Dom  Joaõ  mandou  á 

Índia,  e  XiX  em  ordem,  e  no  ultimo  anno  de  fua  vida; 
Dom  Conftantino  de  Bragança,  como  jàívosdifse,  elle 
governou  aquelíe  Oriental  Império  com  tanta  perfeição; 
que  fuás  obras»  e  vida,  ficou  por  doutrina,  e  exemplo 
aos  que  depois  delle  fuccederaõ  naquelle  cargo.  Eoccu- 
pando-fe  principalmente  na  converfaó  da  gentilidade, 
foy  muy  notável  o  fruto,  que  em  o  feu  triennio  fizeraó 
os  Reltgiofos  naquellas  partes*  a  que  elle  fempre  ajuda» 
va,  e  favorecia  com  fua  pefsoa,  e  fazenda,  com  tanta 
liberalidade,  e  humildade,  que  muitos  Gentios  fe  bauti- 
zavaó,  provocados  das  mercês,  que  viao  receber  a  ou- 

tros. E  das  outras  couías  íeculares  naó  tendo  o  menor  cui- 
dado ,  do  que  convinha  áconfervaçaõ;  e  augmentoda* 

quelles  eftados,  também  tomou  por  força  de  armas  a  Ci- 
dade Damaõ,  e  fez  a  fortaleza,  de  que  foy  primeiro  Ca* 

pitaõ  Dom  Diogo  de  Noronha ,  o  Corcoz,  irmão  de  D* 

Fernão 
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Fernão  Alvares  deNoronha,  general  dasgalés  deite  Rey- 
no.  fi  desbaratou,  e  deítruio  o  Rey  de  Jafanapataõ,  jun- 

to a  Ceilão,  e  tomou  a  fortaleza,  e  deixou  nella  por  Ca- 
pitão Fernaõ  de  Soufa  de  Caftel-Branco. 
Succedeo-lhe  o  Conde  de  Redondo  DomFrancifco 

Coutinho  XX.  Governador  >  e  Vice  Rey,  que  também  na 
converíàõ  da  gentilidade ,  e  em  outras  obras  de  Cavallei- 
ro,  trabalhou  muito,  e  teve  em  íeu  tempo aquelle  Impe- 
rio  em  paz ,  e  juítiça  ,  até  que  primeiro,  que  acabaíle  o 
íeu  triennio,  íe  lhe  acabou  a  vida,  auno  do  Senhor 
1564. 

E  abeitas  as  fucceffoens ,  feccedeo lhe  Joaõ*  de 
Mendoça  Caííaõ ,  o  qual  depois  de  governar  nove  me- 
zes  aquelle  Império  em  paz,  el|juftiça,  e  foy  XXi.Ga- 
vernador, 

Succedeo-lhe  D.  Antaõ  de  Noronha,  meyo  irmão 
do  Marquez  de  Villa.Real,  que  com  titulo  de  Vice Rey 
XXII.  naõ  íe  elquecendo  da  amplificação  da  Fé  áquellas 
partes,  ajudou  muito  nella,  e  foy  fazer  a  fortaleza  de 
Mangalor  ,  e  deixou  por  Capitão  delia  a  íeu  cunhado  D. 
António  Pereira  p  e  depois  de  governar  quatro  annos 
aquelle  Império  com  muita  íatisfaçaõ, 

Succedeo-lhe. Dom  Luiz  deAtayde  com  titulo  de 
Vice-Rey  XXill,  o  qual  depois  de  fazer  a  fortaleza  de 
Onor,  e  deixar  nella  por  Capitão  Jorge  de  Moura  ,  ea 
fortaleza  de  Braceilos,,  e  deixar  nella  por  Capitão  Anto- 
rio  Botelho,  com  que  ficarão  ambas  as  fortalezas  bem  foc- 
corridas  j  e  depois  de  moítrar  áquelles  bárbaros  Prínci- 

pes, a  quanto  chegava  íua  prudência^  e  esforço,  em  mui- 
tas ,  e  muy  famofas  obras,  que  nella  cada  dia  fazia,  foy  de 

todos  elles,  com  infame  conjuração,  Jtaõ  poderofamente 
combatido,  que  efleve  em  condição  de  fe  perder  de  todo. 
Mas  o  Omnipotente  Deos,  que  paraoaugmentodeíua 
íanta  Ley  áquellas  partes  ta6  miraculofamente  levou  os 
Pcrtuguezes,  os  ajudou  nellas  c^m  o  íeu  poderofo  braço* 
de  maneira ,  que  aa  ímpeto  de  taõ  potentiflimos  inimigos 
poderão  fempre  refiftir,  e  delles alcançarão  inj&gnes  vito- 

rias. Que  paítou  defta  maneira; 
Depois  que  o  Hidalcaô,  eaNízamaluco,  e ■  Cota- 

íuco  y  e  outros  Príncipes  Mouros  do  Reyno  do  Decaé 
dssbara> 

15^ 
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desbaratarão  o  Rey  Gentio  úq  Narlinga ,  e  feu  nome,  na* 
quelle  Oriente  famofo,  extinguirão  ,  vendoíe  poderoíos 
íem  elle ,  e  ricos  com  feus  thefouros  fe  ajuntarão  com 
o  Çamori  de  Calecut ,  noílo  ordinário  inimigo ,  e  com 
o  tyranno  Achem  de  Sãmatra;  e  entre  todos) tratarão, 
que  com  huma  concorde,  e  poderoía  liga,  lançaílemda 
índia  os  Portuguezes ,  que  neila  tanto  podiaõ.  Eaílim 
como  o  determinarão,  o  puferaó  por  obra,  noannodo 
Senhor  1571,  em  o  qual  ajuntando  cada  hum  o  mais,  que 
leu  poder  alcançava  ,  viera 5  todos  em  hum  meímo  tem- 

po cercar  as  noilas  fortalezas ,  que  nas  terras  de  cada 
hum  poiluiamos,  O  Hidalcaõ  fobre  Goa,  oNizamaluco 
íobre  Chaul ,  o  Çamori  febre  Ghalé ,  e  o  Achem  íobre 
Malaca:  mas  como  em  todas  ellas  havia defenfores Por- 

tuguezes ,  em  todas  foy  igual  a  refiftencia.  De  [tal  manei* 
ra  ,  que  nem  o  Hidalcaõ  (entre  todos  o  mais  poderoío) 
pode  fazer  alguma  couía  em  Goa  j  que  o  invencivel  Vi* 
ce-Rey  Dom  Luiz  de  Atayde,  que  nella  eftava,  parecei 
íe  cercado.  Nem  o  feu  poderoío  exercito  de  tantos  mi? 
ihares  de  homens  fez  tanto,  que  em  os noflos caufaífe 
perda»  Antes  tiveraõ  os  bárbaros  delia  mais  parte,  quan- 

to mór  era  a  prudência  do  Vice-Rey,  em  fede  fender  de 
taõ  grande  inimigo;  que  nem  o  Africano  Annibal  entrou 
muito  mais  poderoío  em  Itália  b  do  que  efte  fez  íobre 
Goa:  nem  o  Romano  Fábio  Máximo,  queovenceocom 
a  vagarofa  determinação,  fez  mayor  façanha.  Porque 
f  jy  taõ  admirável  a  ordem,  com  queoinfigne  Vice-Rey 
ie  houve  neíte  extremo  {perigo;  que  fem  perder  ponto  de 
íua  authoridade  ,  nem  deixou  de  mandar  todas  as  ordina^ 
rias  armadas ,  que  coftumava  ;  nem  os  mais  loccorros  ne- 
celTarios  faltarão  ,  onde  cumpria,  E  por  eíh  caufa  ,  e  pela 
vifinhança  de  inimigos  taó  poderoíos  ,  ficou  a  Cidade 
mais  offerecida  a  muitos  aflaltos,  e  nua  da  guarnição 
principal;  porque  os  Capitaens  das  armadas ,  que  o  Vice. 
Rey  expedira  a  Malaca,  Malabar,  e  Chaul,  efeolheraõ 
a  flor  dos  Soldados  da  índia;  e  naõ houve  Portuguezva- 
jerofo  f  que  deixafse  de  leguir  o  partido  por  mais  arrifca« 
do.  Ficavaõ  fomente  dous  mil  homens,  pouco  mais,  ou 
menos  em  Goa  com  a  gente  da  terra.  Mas  o  Vice-Rey, 
entendendo,  que  afalvaçaõdosnoísospendiadeaftegíu: 

ra 
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*ar  os  paços  baixos  da  Ilha,  e  íuftcr  os  pnmeíros  ímpe- 

tos delles:  porque,  entretida  efta  fúria,  podiac  entretan- 
to tornar  as  armadas  de  Achem,  e  do  Malabar,  dasquaes 

efperava  valer-íe  nefta  defeza.  Ainda  que  os  noíios  eraõ 
taó  poucos ,  e  a  praça  ao  longo  do  rio  ficava  taõ  larga, 
que  era  forçado  aoVice-Rey  naõ  perdoara  vigia  ,  e  tra- 

balho, eaílim  repartio  os  Soldados  ,   e  Capitaens  Portu-; 

guezes,  dando  a  cada  hum  fua  efbncia,  com  tal  orde- 
nança ,  que  quem  vira  de  fora  ambos  os  campos,  igual- 
mente o  eípantára  o  poder  dos  inimigos  ,  e  a  ordem,  e 

induftria  dos  noílos.  E  mandou,  que  por  nenhum  aper. 
to,  que  ie  offereceffe  em  outra  parte,   ninguém  defam- 
paraíle  a  Í113  eftancia,  porque  os  Mouros  tentava©  de 
commetter  muitos  paffosi  para  defordenarem  os  noílos, 
e  lhe  ficar  algum  leve  de  entrar:  também  mandou  guardar 
o  rio  comasembarcaçoens,  que  havia.  E  porque  a  Cida- 
dedeíamparada  á  vifta  de  ambos  os  campos,  porcfta  min- 
goa  naõ  deííe  efpirito  aos  inimigos ,    e  aos  noflbs  ef- 
panto;  ordenou  quatro  bandeiras  de  efcravos  da  terra  i 
que  repartidos  pelas  eftancias  do  muro  ,   aíiomavaõ  de 
longe  huma    guarnição   muy   fegura.  Com  efta  ordem 
lofrersõ  os  Portuguezes  o  cerco  ,  que  os  inimigos  per* 
tenderão  com  todas  as  forças  apertar.  Mas  a  ordem  do 
Vice-Rey,  e  feu  deíacoftumado  esforço,  e  dos  Fidalgos; 
e  Soldados,  que  com  elle  eftavaõ  i  o  faziaõ  de  modo  * 
que  o  inimigo  deíconfiado  de  léus  eítratggemas,  determi- 

nou com  grão  poder  em  hum  corpo  ccmmetter  hum  iode 
muitos  paflos ,  que  os  noílos  guardavaõ  com  taõ  pouca 
gente.  Mas  nem  por  efte  aperto,  e  viíinhança  de  tama- 

nho inimigo,  deixou  o  Vice-Rey  de  mandar  hum  bom 
loccorro  a  Chaul ,  que  também  eftava  cercado,  ccufa  de- 
facoftumada  no  mundo  „íahir  íoccorro  de  hum  cerco  para 
outro.  Com  a  vifta  do  qual  animado  mais  o  Hidalcsõ,  ef- 
colhendo  o  paíTo  do  rio  por  mais  fraco,  edeíacompanhà- 
do  ,  o  commetteo  poderofamente.   Mas  os  Portuguezes 
lembrandolhe  aoccaíiaõj  quetinhaõ  entre  mãos  de  falva- 
rem  o  Eítado  da  índia  ,  remeterão  aos  inimigos,  entrados 
}ánaLifira,  com  impeto  bravo:  e  á  vifta  do  HidalcaÕfe 
tratou  a  batalha  taõ  azeda  de  ambas  as  partes ,  quenaS 
durou  menos  a  força  delia  i  que  o  efpaçc  da  primeira  ma- 
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nhaã  até  a  boca  da  noite  •>  porque  os  noííos  feguindo  hu* 
ma  vitoria  traz  outra  >  eus  inimigos,  como  deieíperados 
da  vida,  naõ  d^ixavaõ  determinar  vantagem  de  perigo 
entre  os  vencidos  ,  e  vencedores.  Os  olhos  do  Vive-Rey 
de  huma  parte,  da  outra,  que  ficava  mais  longe,  todo 
o  poder  do  Hidalcaõ,  com  tanta  deíigualdade  de  forças 
efcureceraõ  todo  eíte  tempo  a  vitoria.  Mas  em  fim  os  noí- 

íos ajudados  de  Deos ,  caçados  de  ferir,  matar ,  e  reco- 
lher o  deípojo  ,   acabarão  com  as  derradeiras  horas  do  dia 

de  terminar  por  íua  parte  a  batalha  com  grande  eítraga 
de  todos,  o^que  commetteraõ  aquelle  pado.  Perdeo  neíte 
dia  o  Hidalcaõ  multosj  Capitaens  valeroíos  *  em  que  ti* 
nhaõ  poíla  a  eíperança  deita  jornada;  o  Vice- Rey  reco- 
Iheo  os  noffos,  e  deixou  as  eítanciasíeguras,  abraçando* 
e  louvando  todos  publicamente.  £  começou  adelenga- 
narfe  o  inimigo  ,  poder  ganhar  poraílalto,  oubateriao 
parto  do  rio  :  e  lómente  lhe  ficou  eíperança  do  tempo  , 
que  lhe  parecia  pouco,  e  pouco  liiria  gaitando  as  forças» 
dos  noflosj  e  afifai  naõ  levantou  o  cerco  cinco  mezes  de- 

pois deita  rota,  até  que  as  novas  da  defenfaòdeGhau! ; 
eascouías,  que  em  Goa  cada  dia  fe  viaõ,  lhequebraraõ 
o  efpirito  de,  todo.  Depois  diíto  vieraó  algumas  das  ar- 

madas, que  o  Vice-Rey  no  principio  do  cerco  mandara 
acodiílem  ás  fortalezas  ,  que  eílavao  nas  terras  dos  outros 
conjurados ,  de  que  todos  alcançarão  vitoria  :    concebeo 
tanto  temor  o  Hidalcaõ,  entendendo,  que  nos  íobeja» 
va  gente  de  guerra ,  e  animo  para  vencer  mayores  traba- 

lhos; começou  a  deíconfiar  da  vitoria,  que  por  taõ  fem 
duvida  teve  o  principio  de  tamanha  conjuração,  como 
contra  taõ  pouca  gente  faziaõosmais  poderofos  Prínci- 

pes da  índia.  E  fuccedendo  depois  ordenar  o  Vice  Rey 
entre  alguns  Mouros  honrados  fufpeitas  de  matarem  o 
Hidalcaõ,  e  4e  fe  verem  nefta  conjuração  f.vorecidos  do 
Nlzamaluco;  vie  aõ  as  coufas  a  eítado,  que  chegando  a; 
armada  de  Portugal  a  Goa  com  novo  fucceílor  defeu  car- 

go ,  logo  fe  concluio  o  trato  das  pazes,  que  ò  Hidalcad. 
commetteoj  eaceitou,  com  menos  foberbaj  da  com  que 
«ommettera  a  empreza.  Trouxe  o  Hidalcaõ  a  eíle  cerco 

trinta  e  cinco  mil  homens  decavallo,  os  mais  dellesde- 
aaçaõ  Turcos,  e  de  outras  aaçoens  bellicoías^  eeítran- 

geiras, 
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geiras,  e  fefsenta  mil  de  £é$  irais  de  dcús  mil  Elefan- 

tes armados ,  e  duzentas  peças  de  artelbaria  de  campo  j 
a  mais  delia  de  monítruoía  grandeza,  e  toda  agenteeí- 
colhida,  eem  feitos  de  armas  já  muito  experimentada.  Al- 

guns alargaõ  eíh  conta  com  aventureiros,  egaítadores, 
e  outros  muitos,  a  que  alli  trazia  a  eíperançí  do  íoccorrof 
e  dizem,  que  occupavaf  toda  pofta  por  fuás eftancias,e  or- 

denança militar)  mais  de  duas  léguas,  em  quenaõíeeni 
xergava  valle,  nem  monte,  que  naõ  foííe  cuberto  de 
tendas,  e  eftancias  *  e  trincheiras. 

Pois  em  Chaul  j  em  que  fe  naõ  achavaõ  mais,  que 
novecentos  Portuguezes ,  naõ  houve  menos  honra  ,  nem 
menor  vitoria,  antes  huma,  e  outra  tanto  mais  avan* 
tajada,  quanto  o  inimigo  vinha  mais  poderoío,  e  os 
defeníores  eraõ  menos,  e  a  Cidade  ma  is  fraca,  e  taõ  mal 
accommodada  para  íofrer  qualquer  trabalho,  que  o  Capi- 

tão, que  nella  eftava  ,  com  ícr  muito  esforçado,  duvidan- 
do poder  efperar  taõ  grande  fúria,  mandou  pedir  ao  Vice- 

Rey  licença  para deíamparar  a  Cidade,  dizendo:  como 
era  verdade  $  que  pois  todo  o  poder  dos  Portuguezes  na 
índia  naõ  bailava  a  refiílir  a  qualquer  deíks inimigos, 
melhor  feria  íegurar  bem  huma  fortaleza,  queaventu* 
ralas  todas  a  taõ  certo  perigo.  Msso  Vice-Rey,  naõ  ad* 
mittindo  tsõ  razoados  requerimentos*  antes  confiando  em 
íeu  coílumado  valor,  determinou  contra  o  coníelhode 
muitos  naõ  defamparar  alguma.  E  aflim  rogou  sofamo* 
fo  Dom  Franciico  Mafcarenhas,  filho  do  Capitão  dos  Gi- 

netes ,  que  por  íerviçodo  Rey*  por  honra  [doappellido, 
que  tinhaõ  bem  afortunado  na  Índia,  e  conhecido  por 
tantas  vitorias  >  tomaííe  a  cargo  eíla  jornada  ,  como  a 
mayor  empreza  do  mundo.  A  qual  elle  aceitou  com  mui- 

to alvoroço ,  levando  apoz  íi  a  mayor  parte  a  nobreza 
da  índia,  e  cem  ella  eítimulado  daquelle  deíejo  de  hon- 

ra, que  a  nobreza  do  langue  coítuma  criar  nos  ecraçoens 
dosbomens,  íe  foy  meter  r a  Cidade  Chaul ,  tanto  mais 
contente  ,  quanto  parecia  que  ficava  mais  arrifeado.  Por- 

que Chaul  naõ  tinha  ainda  entaõ  cerca  ,  nem  fortificação 
alguma,  em  que  os  bellicofos  ânimos  pudeflem  defean- 
çar  do  trabalho  ,  nem  o  inimigo  tinha  taõ  pequenas  peças 
de  artelharia,  que  força  alguma  humana  pudefre  reíiítir 
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à  tua  faria-  Porque  tuvu  algara  13.  delias,  que  eraode 
vinte  e  cinco  palmos  de  comprido,  e  lança  vaó  de  fi  pe- 

louros com  tanto  Ímpeto,  que  atraveílavaõ  alguns  toda  a 
Cidade  por  dentro  de  muitas  caías,  e  da  outra  parte  hiaõ 
çahir  no  mar^  Pais  os  bárbaros  Soldados  eraõ  taõ  bellico* 
íòs,  que  nao  faltarão  alguns,  que  aos  Portuguezes  de- 
íarjáraò,  fe  com  eilss  de  peíloa  a  peíloa  íe  combaterão 
animofamente.  £  chegava  o  numero  delies  a  cem  mil  com- 

batentes de  pé  ,  e  cincoenta  e  cinco  mil  de  cavailo , 
gente  de  guerra  a  mais  esforçada  de  todo  Oriente,  toda 
eícolhida  ,  e  grangeada  de  longe  com  largas  mercês 
para  eira  jornada  >  em  que  o  bárbaro  Rey  determinava 
efcurecer  a  fama  do  Grande  Alexandre.  Mas  o  invencível 
Mafcarenhas  ,  e  o  Capitão  da  Cidade ,  com  a  fua  inclyta 
companhia,  a  todos  os  inconvenientes  da  fraqueza  da 
Cidade  acodia  com- o  ineceíla.rio  remédio:  eda  monítrua- 
ia  grandeza  da  artelharia  íe  defendia  quanto  bailava , 
para  nao  ler  entrado,  e  aos  bellicoíos  inimigos  tratava 
de  modo ,  que  lhe  dilatou  a  vitoria  nove  mezes,  em  que 
grande  numero  delies  deixarão  as  vidas  ao  campo.  O 
que  vendo  o  Nizamaluco ,  e  que  em  todos  osaílaltcs, 
e  rebates,  que  os  íeus  davaõ  com  tanto  poder ,  eesfor? 
ço,  ficavaó  fempre  deíhoçados,  muitos  rnortos*  feridos, 
e  queimados,  fem  fe  puderem  valer  ao  fervor  das  vito- 

rias, que  cada  dia  1  e  hora  delies  aicançavaõ  osnoílos  y  e 
coníidetadas  eíhs  perdas,  que  cada  momento  via  com  os 
olhos,  fez  confelho  de  guerra  ,  onde repreíentou  aos 
Gapitaens  eícolhidos ,  e  gente  de  guerra,  as  forças,  2 
armas ,  que  neíle  cerco  ajuntara;  quaõ  pouco  fundia  o 
mayor  poder  de  todo  Oriente ,  o  confelho  induftria  £  eel- 
foço  de  tantos.  De  outra  parte  naõ  via  mil  Portugue- 

zes^ e  eftes  criados  em  trato  commercio,  governados 
por  dous  Gapitaens  entre  íi  mal,  eacordados,  que  íem  te- 

rem.muros  ,  nem  obediência  na  guerra,  tinhaô  ganhado 
mais  honra,  que  todos  03  Reys  da  Índia, que  tantas  ve- 

zes vencerão.  Nem  podia  crer,  que  da noífa  parte  Deos 
pelejaííe ;  pois  naõ  coflumava  favorecer  a  tyrannos,  que 
a  taõ  longe  levava  a  cobiça  ;  mas  fomente  era  defdita 
íua,  e  fraqueza  de  íeus  Gapitaens ;  e  íehumacoufa,  e 
outra  podiaq  ssíiaurar,  honra-,  eílado,  e  thefouro,.lhes. 

roga- 
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rogava  diílribuifféni  oieu>  tomaílem  teu  Reyno,*  tomai' 
íetn-lhe  a  vida  atrouco  daquella  Cidade  fraca  arrazada  ̂  
batida  por  todas  as partes,  em  que  naõ  ficava  naeis  para 
fazer,  que  comcnetterem  como  vencedores.  Os  Capitaens 
abalados  deitas  palavras ,  fahiraõ  ao  campo  com  as  ar- 

mas na  maói  dado  final  á  bateria  de  taõ  eípantcfa  arte- 
lharia  cada  vez  ma  is  brava ,  cingirão  a  Cidade  de  valentes 
Soldados,  abrirão  caminho  a  ieus  Elefantes  armados,  e 
a  fuás  bandeiras  ,  determinadamente  foy  outra  vezaCi- 
dade  em  roda  batida  ,  e  csinknigos  a  entrarão  por  todas 
as  partes  até  os  entulhos,  onde  os  nofíos  lhe  quebra* 
vaõ  a  fúria  dos  afialtos,  esforçades  pelo  Capitão  mor, 
e  os  mais  Capitaens;  huns  reparavaõ  dentro  a  perda,  e 
luina,  que  a  bateria  fazia  $  outros  oferecendo  os  peitos 
às  bombardas  ,  e  armas  contrarias ,  íe  remeííavaõ  aos 
mayores  perigos  j  c  naõ  coníentiaõ  lograr  o  inimigo  hum 
paílo  ganhado.  É  com  todo  eife  esforço ,  e  invencível 
animo  dos  noflos,  os  inimigas  os  pozeraõ  em  tal  eftado, 
que  foy  o  Nizamaluco  aviíado  íei  já  entrada  a  Cidade. 
O  qual  por  agradecer  mais  cedo  aos  Capitaens  a  vitoria, 
íahioie  ao  campo,  e  em  lugar  de  noilosdvfpojos,  e  ban- 

deiras perdidas,  achou  as  íuas  pelo  campo  arraítradas, 
os  Soldados  mortos,  e  feridos  em  grande  numero,  eos 
Capitaens  cheyos  de  medo,  e  efpanto.  Mas  á-íua  viílay 
por  lhe  naõ  darem  conta  m*is  eítrei  a  de  alguma  fraqueza, 
renovarão  a  fúria  ,  primeiro  favorecidos,  e  esforçados 
por  elle,  com  meterão  outra  vez  os  entulhos ,  e  arvorarão 
algumas  bandeiras,  e  naõ  lhe  vaíeo tanto  o  esforço,  e  a 
viita  de  feu  Rey,  que  naõ  foílem  outra  vez  pelos  Portu- 
guezes  feridos,  mortos,  e  valerofamenre  lançados:  fá 
o  efpirito  do  Nizamalíicd'  naõ  afroxava ,  e  a  magoa  de 
tamanho  deítreço  era  o  que  mais  o  accendia  ♦,  entaõ  aper- 

tava mais  eíte  cerco,  e  fazia  arrszar  edifícios,  e  naõ  fi- 
cou invenção  de  mina,  bateria,  eaísalto,  quenaõfizef- 

fe  tentar  muitas  vezes  :  ecom  taõ  grande  eítrondo,  e fer- 
vor de  arteJharía ,  que  ló  hum  monte  de  metal  pudera 

fofrer  a  fúria  das  peças ;  maso  eípirito  dos  Portuguezes 
era  o  reparo  de  taõ  brava  tormenta.  Enem  com  a  viíla 
de^tamanho  esforço,  e  taõ  miracuJofa  defeníaõ,  cefsa-- 
vao  ps  inimigos  decemmetter  animoíamente  os  noises^m- 
.  ventando 
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ventando  cada  dia  novos  etttatagemas,  e  artifícios,  em 
famoíòs  cercos,  renovando  feus  eípiritos  muitas  vezes, 
determinarão  alguns,  a  troucode  hum  palmo  de  terra,  que 
ganhafsem,  perder  quantos  Soldados  traziaõ,  para  que 
odeftroço  delles  foise  caufa  de  (ua  vitoria,  cuidando  que 
fe :  entregafssm  os  nofsos  caníados  de  ferir  ,  e  matar. 
Como  aconteceo  a  hum  famoío  Capitão  Abexim,  chama- 

do Sulatecaõ .,  que  enganado  de  efpirito  íobejo,  ufando 
deites  meyos,  prometíeo  ganhar  a  Cidade.  Mas  ainda  que 
o  procurou  com  oufado animo,  renovando  íete  vezes  a 
briga,  cada  vez  mais  acceza*  e determinada,  naõ  pode 
fazer  mais,  que  accrefcentar  gloria  aosnoísos,  que  fe- 

rindo ao  mefmo  Abexim ,  o  fízeraõ  retirar  defefperado 
de  melhorar  o  partido ,  e  com  grande  acordo  íeguiraõ  a 
vitoria,  com  a  qual  íeacabou  o  dia,e  teima  porfiada  do 
Nizamaiuco,  depois  de  nove  mezes  de  cerco,  tanto 
apercebimento  de  guerra  e  doze  mil  Mouros  perdidos, 
E  acabáVaõ  os  Portuguezes  de  entender,  que  defendia 
Deos  os  Eftados  da  índia ,  e  era  fervido  abrir  por  eíla 
conquifta  o  caminho  de  extender  feu  nome  por  toda 
Oriente;  porque  oito  centos  homens  de  guerra,  quefe 
acháraõ  neftes  trabalhos,  cercados  por  mar  ,  e  terra  9 
commettidos  por  tantas  partes,  tantas  vezes  entrados,  ain- 

da haviaô  miíier  mais  maravilhas  >  para  crerem  luas  faça- 
nhas, ferem  com  a  maõ  poderoía  do  Omnipotente  aca- 
badas, permittindo.,  que  entre  os  bárbaros  Reys  teor» 

denaffe  couía,  que  os  fez  defconfiar  hum  do  outro  *  de 
maneirai  que  recolhendofe  a  fuás  terras,  levantarão  am- 

bos os  feus  exércitos,  e  pedirão  pazes  $  com  tanta  per- 
da de  hurn,  como  difcredito  de  outro,  que elle muito 

eftimava.  Porque  como  o  HidalcaÕ  entre  elles  fe  tinha 
pelo  mais  poderoío,  e  contra  o  Vice-Rey  feztaõ  pouco, 
que  naõ  lhe  matou  vinte  homens,  houve- íe  por  inju- 

riado. E  como  no  campo  de  Nizamaluco  fobre  Chaul 
morrerão  dos  inimigos  mais  de  doze  mil ,  os  mais  esfor- 
çadosdelles,  ficou  a  perda  grande.  Acharaõ-fe  nefte  cerco 
muitos  Soldados  Portuguezes  j  que  fugiaõ  de  outras  for- 

talezas, a  que  o  mefmo  perigo  também  ameaçava,  e  fe  vi- 
nhaõ  meter  em  Chaul  abrazado  ,  havendo  as  tranqueiras 
4efta  Cidade  por  altares  da  honrai  onde  cada  hum  defe- 

java 
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Java  offerecer  facrihcio  da  vida-  Ainda  que neíle cer^o, 
e  no  de  Goa  perdoarão  as  bombardas  muitas  vezes  a  eí» 
pintos  lem  medo  ̂   naõ  lhe  fazendo  os  pelouros  outro 
mayor  damno,  quecahirlhesos  pés»  deixando  fomente  al- 

guns finaes  no  corpo,  para  íe  naõ  duvidar  do  milagre. 
Pelo  que  bem  fepóde  affirmar  íer  rraispar-a  lemb.ar  efla 
empreza  ,  que  quantas  tuceederaõ  no  mundo,  depois  que 
homens  tomaõ  aunas  nas  mãos.  E  ainda  que  os  roffesíe 
defendefíem  comeíhanho  valor ,  e  a  fortuna  da  guerra  íe 
dava  á  virtude  ,  cu  frsqueza ,  de  quem  a  governa,  nefta  ie 
offereceo  de  numa  parte  vantagem  de  forças  taõ  pedet o- 
ias,  de  outras  o  fitio  ,  ejarmas  tso  deflguaes,  que  os  peri- 

gos, aílaltos,  efpantos  do  cerco,  vencerão  a  induítria,  e  for* 
ças  humanas,  e  naõ  parecem  terem  outra  guia,  fenaõo  fa? 
vor,  e  amparo  do  Ceo. 

E  porto  que  o  Achem  ,  tyrannodeSimatra/fiaõ  fez 
outro  tanto  aquelle  armo  a  Malaca,  porque  encontrando- 
fe  no  mar  com  Luiz  de  Mello  da  Sylva  em  naval  bata- 

lha 0  foy  vencido  delle,  todavia  no  annoíeguintecom- 
uietteo  a  empreza  poderoíamente ,  cercando  a  Cidade  taõ 
eftreitamente ,  que  íempre  fahira  com  íeu  intento  (  pelo* 
HntOf  que  coftumaõ  tardar  os  foccoros  da  índia  áquel- 

ks  partes)   ie'nella  fenao  achara  Triftaõ  Vaz  da  Veiga, 
que  lha  defendeo  animoísmente,  huma,  e  muitas  vezes, 
em  que  o  bárbaro  tyranno  refazendo  o  íeu  pcder,acom- 
bateo  muy  fortemente  por  mar,  e  terra.  Mas  naõ  apro- 

veitando contra  os  Portugueses ,  nem  infames  ligas  de  ty* 
rannos.  nem  conjuraçoens  de  bárbaros ,  nem    todos  os 
mais  inconvenientes  de  feu  pouco  poder ,  e  do  muito  dos 

inimigos';  para  que  hum  palmo  perdeííe  da  terra  ,  que? com  tanto  fangue,  e  fobre natural  esforço  tinhaõ  ganha- 
do, ficàraõ  vitorioíos,  e  invencíveis,  e  triunfantes:  e 

os  ipimigop  impoflibilitados  ,   para   naõ  puderem  fazer 
daili  e?n  diante  nenhum  delles,  o  que  todos  juntos  entso 
naópuderaõ.  £  aquelle  Oriental  Império  (  emquepare- 
ce,  que  a  perda  da  Igreja  Catholka  ,  de  Alemanha \  e« 
rranqa,  íe*vay  recuperando)  ficou  mais  firme,  e  mais  for- te,  emaisfeguro. 

Hm  quanto  eftas  coufas  íe  faziaõ  na  índia  glorio-» 
tes>  íahio  da  idade  popular  o  moço  Rey  Dom  SebafíiaôV 

o  qu3í 
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o  qual  como  era  de  natureza  feroz,  e  robufla^  edeef- 
pirito  vehemeite,  e  levantado,  e  de  coração  invenci» 
vel,  e  determinado 9  naõ  cuidava  fenaõ  em  guerra,  e 
em  famoíascoaquittas,  e  militares  emprezas.  E  nem  he 
poílivel,  lenaô  que  hum  dia  imaginava  fujeitar  a  íi  toda 
Barbada;  outro  arrazar  os  muros  de  Conftantinopla ;  lo- 
go  fazeile  fenhor  do  Caliphadodo  Egypto,  éter  á  Jua 
obediência  a  veneranda  Paleftina:  em  fim  todooíenin? 
vencivel  animo  cortaria  pela  medida  defeudeíep.  Que 
fendo  forjado  no  zelo  do  augmento  da  Religião  Chriítãa, 
ena  glorioía  fama,  que  de  fuás  coufas  queria,  que  por 
todo  o  mundo  apregoaile  feus  louvores ,  tudo  fe  pode  crer 
dslLe* 

E,  deofe  tanto  a  eftebelíicofopenfamento^  que  já 
por  íeu  mandado  no  feu  Reyno  naõ  foava  outra  coufa  } 
fenaõ  armas ;  todos  fe  exercitavaõ  nellas  »  e  elle  muy 
contente.  Até  que  naõ  podendo  o  feu  bellicolo  animo  ef- 
tar  quieto,  como  era  homem  de  pouca  idade,  e pouco 
conveniente  a  negócios  de  tanto  pezo,  paííou  a  Africa 
fem  ordem  ,  nem  j^ente;  nem  as  mais  couías  ,  que  r.ece- 
íarias  eraõ  a  taõ  grande  empreza.  E  fempre  entaõ  houve- 

ra o  fim  miferando,  que  depois  lhe  vimos,  íe  alguns 
Capitaens  Portuguezes  com  fua  prudência  lhe  naõ  ef- 
torváraõ  fua  intrépida  determinação  ,  molirandolhe  cla- 

ramente os  inconvenientes ,  que  o  levávaõ  á  fua  ultima 
ruina,  naõ  íò  peio  refpeito  de  feu  poder,  mas  também 

pelo  muito,  a  que  íem  elle  fua  peffoa  fe  aventurava';  por- 
que os  Mauritanos  ao  tocar  do  tambor  fe  ajuníavaõ  todos 

armados  em  ballaate  numero  para  refiílira  potentiflimos 
exércitos. 

Naõ  íerviraõ  eflas  prudentiffimas  amoeftaçoensde 
taõ  pouco ,  que  ao  animofo  Rey  naõ  flzeííem  conhecer 
feu  erro.  Do  qual  deíejindo  fanearfe,  fe  tomou  ao  Rey- 
no ,  e  nelle  com  ardentiffimo  cuidado  começou  a  appare- 
lhar  todas  as  coufas,  que  necefsariaslhe  pareciaõ  para  tor- 

nar a  Africa.E  punhaíe  nelíastaõ  grande  diligenciajcomo 
fecoftuma  empregar  na  execução  das  coufas  de  mayor  al- 

voroço dos  Reys. 
Mas  como  os  Chriftianifíimos  Reys  de  Portugal 

íejaõ  íempre  taõ  rnimofos  de  Deos ,  como  defta  breve 
relação 
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feiâçao  tereis  entendido  :  cílim  parece,  que  a  efte  (de  que 
miraculofamente  nos  fez  mercê  )  querendo  continuar  as 

que  coítuma  fazer  particularmente  aefteíleyno,  oavi- 
íou  com  alg-umas  demonfíraçoens  clariíTimas^  que  efte  feu 
precipitoío  intento  naõieguiíle:  pois  lhe  havia  de  trazer 
o  iim  á  vida ,  e  ultima  perdição ,  e  ruina  a  tcdofeu  Rey- 
no,    naquelie  tempo  fioreíitiílimo,  aíTim  em  riquezas., 
como  em  delicias ,  de  que  os  vícios  cofíumaõ  naícercon- 
tagioíos.  Que  foraõ  também  cauía  de  elle  naõ  confiderac 
os  inconvenientes,  que  o  impolXibilitavaõ  a  taõimperti- 
Rente  jornada*  Porque  ElKey  O.  Filippe  lhe  quizperíua- 
dir  o  contrario  ,  e  o  infante  Cardeal  D.  Henrique  traba- 

lhou muito  na  meíma  opinião.  Os  homens,  a  que  a  expe^ 
riencia  tinha  feito  capazes  de  militar  confelho, também  lhe 
diziaõ,  que  tal  naõ  fizefle:  a  terra  lhe  tolhia  os  íeus  or- 
•dinaiies  frutos^  para  que  naõ  pudeffe:  o  ar  íeinficionava 
de  tal  maneira ,  que  nos  homens  caufava  peífiferas,  e  mor- 
taes  infirmidàdes ,  e  nos  animaes  infinitas  mortes:  foCeo 
com  horrendos  fmaes  moítrava  grandes  ameaços ;  e  todos 
demoftradores  fem  duvida  da  ultima  ruina  de  (eu  Reyno. 
Emíim  tudo  fe  conjurou  de  modo  ,  que  poderá  elle  con- 

jecturar íua  perdição. 
Mis  o  (eu  intrépido  coração,  confiando  mais  em 

fuás  forças ,  do  que  elias  podiaõ,  paliou  por  todos  efies 
incovenientes,  avifos,  €  amoeíbçoens  ;  e ajuntando  hum 
numeroío  exercito ,  mais  íouçsõ ,  que  fcrte,  paílou  a  Afri- 

ca na  mais  formoía  armada,  que  no  mar  fe  vio  nunca* 
pois  íe  affirma,  que  paffava  de  mi!  velas ,  e  naõ  falta  Eí- 
critor  grave ,  que  accreícenta  mais  trezentas.  Mas  nem  a 
grandeza  de  tal  armsda,  nem  a  valerofa  gente,  queleva^ 
va  nella,    nem  todas  as  mais  diligencias,  que  fe  fizeraõ  t 
foraõ  baítantes ,  para  que  elle  em  quatro  de  Agoftode 
5578.  naõ  foffe  vencido  *  e  os  íeus  desbaratadosjmortofj       ^ 
e  cativos ,  no  campo  de  Alcácer  pelejando  contra  Muley  *f7- 
Maluco,  que  tomado  tinha  o  Reyno  a  Muley  Mahameth 
Xarife  feu  fobrinho  ,  em  cujo  favor  o  noflb  Rey  paliara 
áquellas  partes*  Onde  a  pouca  idade  delRey  ( que  naõ 
chegava  a  vinteje  cinco  annos,)  apouca  experiência  dos 
homens,  porque  entaõ  íe  governava;  e  o  pouco  numero 
dos  Soldados,  que  naõ  chega  vaõ  a  dous  mH  de  cavallo ,  e 

Tonií  II.  O  dos 



xo6  r  Dialogo  quinta d^z  mil  Infantes:  efobrj  ujj  a  dsíorJsiU  de  todos  me- 
teona  ma5  d;>s  p^rfijos  Mauritanos  amaisiafigne  vito- 

ria, qui  ejlés  nunca  alcançarão,  o  mais  rico  defpojo  + 
que  eiles  nunca  viraõ,  e  a  mayor  gloria,  que  elles  nunca 
imaginarão.  Principalmente  de  gente,  que  tantas  vezes 
05  venceo,  e  desbaratou;  tantas  vezes  lhe  conquiílou 
íuas  Cidades,  e  fortalezis,  e  a  quem  os  mais  bellicofos 
Mauritanos  pagivaõ  tributo  ,  e  recoiheciaõ  fenhorio. 
Mâs  naõ  he  deefpantar>  porque  fe  pôde  dizer,  naò  ha- 
via  no  exercito  Capitão  experimentado,  que  levafle  car- 

go de  importâncias  e  alguns,  que  havia,  naò  fe  feguiraõ 
então  feus  eonfdhos,  quando  elles  houveraõ  de  aprovei- 

tar mais,  que  nunca,  Naõ  houve  nenhum  delies,  que 
logo  pela  deíordem  naõ  antevifTe  o  desbarato  ;  nem 
ElRey  procedeo  de  modo,,  que  ipodeíle  ter  melhor  fuc- ceffo* 

Virao-fe  naquelle  dia  em  particulares  Cavalleiros, 
asjnais  heróicas  façanhas,  que  nunca  no  mundo íe fize- 

ra©;  e  experimentou  .fe  a  mais  incly ta  lealdade,  que  Sa^ 
guntinos  nunca  moíbaraõ  ;  e  o  mayor  defprezo  da  vid* 
por  acompanhar  na  morte  o  feu  Rey  y  que  fe  pode  ima* 
ginar.  Porque  aílim  fe  metiaõ  entre  os  inimigos  ,  como 
ie  nelies  eftiveile  fua  falvaçao :  e  ajfim  fe  offereciaõ  á 
morte ,   como  le  nella  Mouveílem  de  fegurar  a  vida*  Naõ 
havia  nenhum ,  que  aceitaíte  íoccorro  para  naõ  morrer. 
Os  nobres,  digo,  que  todos  com  o  feu  Rey  acabarão  ani- 
mofamente ,  ou  foraõ  cativos  depois  que  mais  naõ  po* 
deraõj  porque  os  mais  f ó  o  eftrondo  daartelhariaosef- 
pantou  de  maneira,  que  naõ  íabiaõ  onde  eítavaõ  :  e  o 
rijo  ferir  dos  iniínigos  os  fez  recear  chegar  a  elles,  e  vi- 
rar-lhe  as  codas  ,  e  a  grande  multidão  de  fua  cavallaria^ 
(que  chegava  a  oitenta  mil)  os  fez  defelperar  do  remédio.* 
Eiifim  foy  tudo  huma  barbara  coafuíaõ,  e  deiconcerto , 
e  o  mais  laftimoío  efpedtaculo- ,  que  a  miferia  humana 
nuaca  experimentou.  Porque  íeperdeo  em  hum  fódia,. 
e  em  menos  de  quatro  horas,-  hum  florentiíTimaReyno  ,, 
e  humriquiílimothefouro  ,  e  hum  potentiflimo  Reyt  Em 
cuja  mqrte  (como  hum  Efcritor  coníideraO  concorrerão 
tçdas  ascoufas,  que  a  podiaó fazer  laítimola,etnlle.  A 
^ade.J^çUf  a  efperan^a  de  fua  virtude,   a  violência 
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^!a  morte,  e  àptizão  do  corpo*  Morrerão  nefte  dia  três 

Reys  poderofos ,  os  vencidos,  e  o  vencedor :  em  que  pa- 
i ece ,  que  a  providencia  Divina  moftrou  aos  homens  ,  que 
os  inimigos  de  íeu  nomejnaõ  merecem  vitorias,  eque 
aos  que  favorecem  tyrannos *  naõ  pôde  faltar  da  íua  maõ 

o  cailigo.  ,     ■ 
Foy  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  dotado  de  excellentes 

qualidades,  e  infignes  virtudes,  e  formoía  difpofiçaõ; 

mas  naõ  fe  pode  ajudar  delias ;  porque  o  naõ  deixarão  che- 
gar á  idade,  a  que  acompanha  fempre  a  virtude,  governa? 

dora  de  noíías  obras.  Ainda  que  os  pungentes  eílimulos, 
que  o  levarão  ao  íeu  laftimoío  fim  ,  íe  fabricarão  todos 
em  lua  grandeza  de  animo  ,  em  que  naõ  teve  fegundo 
no  zelo  da  Religião  Chriftáa  *  que  íobre  tudo  procurou 
fempre:  no  deíejo  da  gloria  militar,  dequefoyambicioJ 
fiflirno:  na  galhardia  do  corpo,  em  que  oigualavaõ  poucos: 
na  abundância  de  forças ,  em  que  vencia  todos ,  e  na  for- 

taleza de  coração,  em  que  excedia  a  tudo.  É  foyniíto 
lemilhante ao  grande  Alexandre  de  Macedónia,  de  quem 
íe  dizia  4  que  tinha  as  virtudes  da  natureza,  eosviciod 
:da  fortuna  j  porque  com  os  bens  deita  íe  fez  infolente  » 
ioberbo  <  e  ambiciofiffimo  à  e  com  os  dotes  da  outra  era 
liberaliflimo ,  generofo,  e  grande.  Aflim  filRey  Dom  Se- 
baftiaõ  ,  íe  bem  confideramos  o  diícurfo  de  íua  vida, 
acharemos,  que  de  natureza  teve  as  virtudes  em  grande 
excellencia,  e  da  criação  os  defeitos  em  igual  quantida- 

de :  naõ  por  culpa  fua ,  porque  parecia  fer  nafcido  fó  pa- 
ia  coufas  grandes.  Mas  Deos ,  que  lhe  deu  aquelle  eípí- 
rito,  epermittio,  que  foffeaffim criado,  quenaopiniaõ 
de  alguns,  foy  principio  de  tantas  defaventuras,elle  íabe 
o  porque.  Com  tudo  ifto  foy  liberal  §  e  magnifico;  aindsr 
que  lendo  moço,  fez  algumas  mercês  j  que  depois  de 
madura  idade  naõ  fizera  ;  ou  porque  dava  mais  do  que  era 
neceflario  5  ou  dava  a  hum  fó  ,  o  que  podia  dividir  por 
muitos,  fim  tudo  o  mais  foy  em  perfeiçoens  muito  imfig- 
ne  i  e  taõ  zeloío  da  honra  de  Deos,  que  aceitava  caíamen- 
to,  folicitado  pelo  Papa  Pio  V.  com  Margarita,  filha  de 
Henrique  Rey  de  França  \  e  naõ  queria  mais  dote  com 
ella,  lenaõ,  que  entraflem  os  Reys  de  França poderofa* 
mente  na  liga  contra  o  Turco,  que  o  Papa  pertendia :  e 

O  3  elle 
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elle  mefmo  íe  offerecia ,  qua  pelo  mar  roxo  jj  è  Perfica 
moleftaria  o  Graõ  Turco  com  fins  armadas;  naquclle 
tempo  vitoriofas  *%  e  niílò  trabalharia  com  todo  leu  poder, 
e  forças.  Mis  nao  íe  concluindo  efte  matrimonio ,  que 
tantos  males,  e  desventuras  poderá  elcufat ,  cafou  com 
ella  Henrique  de  Boibcm  ,  Duque  de  Vandoma  ,  e  Prín- 

cipe de  Bierne.  Foy  também  taózek>zo  do  culto  Divino, 
que  nao  encontrava  vez  alguma  o  Santiflimo  Sacramento, 
que  íenaõ  apeafle,  e  algumas  vezes  o  acompanhava  até 
a  caía  do  enfermo ,  onde  o  levavaõ,.  ou  á  Igreja,  onde  íe 
havia  de  recolher.  E  era  ifto  taõ  tormolo  aos  olhos  de 
todos  os.  Ca.tholicos  ,  como  ho;e  parecerá  feyo,  quando 
em  menores  peílbas  o  contrario  apparece.  Porque  em  rei* 
peito  de  Deos  ,  todos  os  homens  faõ  iguaes:  e  o  exemplo 
dos  grandes  he  ordinária  regra,  por  onde  os  pequenos  te 
governaõ.  E  porque  naõ  cuideis,  que  ascouíasdalndia 
me  vap  jà  efqueçendo,  continuarey  com  os  Governado- 

res delia  ,  com  mais  brevidade,  do  que  moltr-cy  nos  paíla* 
dos,  por  fugir  o  perigo  dos  que  ,eíwtevem  as  couías  do  íeit 
tempo.. 

A  Dom  Luiz  de  Ataydefuccedeo  Dom.  António  de 
Noronha,  Cattarraz  ,  que  foy  XXIV  Vice-Rey  ds  1;  dia, 
a  qual  governou  dous  3nnos,  enelles  também  íe  multi- 

plicava notavelmente  a  converfaõ  da  gentilidade  naquel- 
ks  partes,,  a  que  elle  favorecia,  e  ajudava  com  muito 
zelo. 

Succedeo-lhe  António  Moniz  Barreto  >  que  foy 
XXV  Governador  da  índia*  e  a  governou  quatro  annos, 
e  nelles  teve  algumas  difFerenças  com  os  conjurados  con- 

tra o  nome  Portuguez;  e  acabou  o  feu  tempo  no  anuo 
tf 77*       Wfa 

E  indo  do  lieyno  Ruy  Lourenço  de  Távora  j  para  fer 
Vice-Rey  XXVI.  morreo  no  caminho  no  meímo  anno  de 

tf  rjl       mil  e  quinhentos e  fetenta  e  fete* 
E  fuccedeo  lhe  D.  Diogode  Menezes,  por  íucceflaõ* 

e  foy  XXV II,  Governador,  e  Capitão  General  da  Índia, 
fete  mezes,  e  nelles  fez  muitas  couías  merecedoras  de  mui- 

to valor,  e  eítima,  como  CavaHeiro,  e  prudente  na  paz,  e 

aa.guerra. 
SueccdepJhe  o' grande  Dom  Luiz  deAtayde,  e'W *  XXVlHi 
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XXVIII  Vice-Rey  ,  e  partio  para  a  índia  no  mez  de  Ou- 

tubro do  anno  1577,  antes  que  ElRey  D.  Sebaítiaõ  partiíle  1577. 
para  Ahica.  £  como  o  Vice-Rey  tinha  moílrado  tanto  de 
leu  valor,  e  prudência,  quando  outra  vez  governou  aquel- 
le  Jmperio,  como  já  me  ouviftes;  efperou~íe  tanto  delle 
efta  iegunda,  que  paílava  áqudlas  partes  *  que  os  Reys ,  e 
Príncipes  Mouros,   e  Gentios  delias,  noíícs  inimigos, 
começarão  a  fe  apparelhar  para  algua  grande  defaventura, 
que  íobre  fi  já  imaginava©.  A  qual  leropre  tivera effeito, 
fe  elle  naõ  morrera ,  quando  com  mais  calor  fe  apparelha- 
vapara  caíiigsr  os  xebeldes,  e  defender  os  amigos,  Reys, 
Príncipes  daquelle  Oriente: naõ  havendo  mais ,  quedous 
annos,  ecioco  mezes,  que  governava,  morreo  no  mez  de  f5°°* 
Abiil  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta. 

ZÃfir 
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CAPITULO    V. 

DelRty  D*Htnriq*e  unicê  d9n$H9me}  XV2L  Rtit* 

TAnto  que  em  Portugal  íe  foubs  o  desbarato  de  Afri- 
ca 9  e  a  perda  delRey  Dom  SLb^ítiaõ  fe  certiikou,  lo- 

go foy  levantado  por  Rey  o  Cardeal  Infante  Dom  Henri- 
que, feu  tio,   e  irmão  delRey  Dom  Joaõ  III  leu  Avô; 

Mas  eftavajáem  idade  taô  carregada,  affimdeannos,  co- 
mo de  trabalhos,  ep^ixoens,  que  cem  a  nova  Coroa  do 

Reyno  (que  coftumava  dar  a  vida  a  muitos)  começou  elle  a 
entrar  em  artigo  de  morte,  íobrevindo  lhe  huma  gravifíí- 
ma  infirmidade,  que  lhe  cortou  as  efperançasdefua  vi- 

da. Principalmente  quando  confiderava  tantos  milhares 
de  homens  cativos  em  Africa  ,  para  cuja  liberdade  naõ 
baftavaõ  grandiffimes  thefouros  ,  e  cá  em  Portugal  os 
triítiffimos   gemidos  de   tantas  viuvas,  o  defamparo  de 
tantasorfans  ,  eo  jafto  fentimento  de  tantcipays,  que  os 
filhos  juntamente  lamentava©,  e  todas  as  mais  calamida- 

des ,  que  huma  taõ  grande  perda  trouxe  configo.  &  fo- 
bre  tudo  o  affligia  muito  a  contenda  ,  que  fobre  a  fueceí- 
íaõ  havia  ,  e  os  trabalhos  ,  que  ao  miíeravel  Reyno  já  ef- 
tavaõ  ameaçando*  Asquaescoufas ,  cada  huma  delias  baf- 
tante  a  perturbar  qualquer  grande  entendimento  *  ever, 
que  a  brevidade  de  lua  vida  lhe  impcílibilirava  poder  dei- 

xar declarado  quem  lhe  havia  de  fueceder  no  Reyno,  o 
poíeraõ  em  defefperaçsô  de  lhe  darremedioi  Ao  qual  pro- 

curando acudir  com  os  melhores  meyos,  qceentaõ  oíeu 
entendimento  lhe  pode  repreíentar ,  paliou  deita  prefente 
vida  em  Almeirim  o  ultimo  dia  do  mez  de  Janeiro,  em 
que  elíe  naíceo,  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta,  *j3©$ 
quando  a  Lua  padecia  hum  grande  eclypíe.  Seu  corpo  foy 
na  rnefrP3  Villa  fepultado,  e  dahi  eiíeve  aíé  o  anno  de  mil 
e.  quinhentos  e  oitenta  e  deus  ,  em  o  qual  feufobnnho 
FIRey  F  lippe  o  "mandou  trasladar  ao  Real  Mofteirode 
Belém.  Viveo  íeííenta  e  oito  annos,  dos  quaes  reynou  h,um,  „ 
e  cinco  mez-s,  e  cinco  dáar.  chTd  1 Foy  ElRey  Dom  Henrique  de meâa  eflatura ,  mas  ̂ yV 

nas  feiçcens  do  rofto  muito  femilhante  a  EJRey  feu  pay :  Mm.p',  3 «íaptexe^m  fuás  praticas*,,  mas  fufljprede muita íubflau-**** 
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cia,  e  ellei  e  EIRey  Dom  òebattiaõ  foraõ  homens  de 
muita  verdade  em  grande  extremo.  De  iua  condição  foy 
encolhido  í  e  vergonhoío,  e  por  iílo  naõ  tratava  com  iol- 
tura  o  que  entendia ,  nem  aos  homens  contentava  no  bom 
acolhimento,  que  dos  Príncipes  efperavaõ.  No  trato  de 
iua  peíioa  fevero ,  e  pouco  animoío,  muy  continente,  e 
temperado.  Teve  grande  íentimentò  nas  paixoens ,  e  tra- 

balhos, e  pela  verdade,  que  tratava,  parecia  a  muitos 
íecco  em  fuás  palavra*.  Foy  homem  de  muito  fegredo  ,  e 
fora  de  ouvir  murmuraçoens.  E  em  a  juítiça  taõ  inteiro , 
que  nunca  por  nenhum  reípeito  fe  inclinou  nella.  Muito 
livre,  e  izento  de  íe  entregar  a  privados:  fomente  tra- 

zia ante  os  olhos  o  proveito  commum,  e  culto  da  Reli- 
gião, e  reformação  dos  coftumes  de  feus  Miniítros :  favore- 

cendo muito  aos  virtuofos  |  e  aos  que  naõ  eraõ^taescaíti- 
gando  com  aípereza ,  ainda  que  também  ufava  de  clemên- 

cia com  os  culpados,  êm  que  fentia  conhecimento.  E  por- 
que aborrecia  ,  e  caíiigava  todos  os  vicios  com  grande  ze- 
lo, naó  foy  arando  dos  viciofos.  Aprendeo  bem  Latim}  e 

de  Grego,  Hebraico,  e  Mathematico,  Filofofia,  eTheo- 
logia  t  entendeo  bem  os  princípios :  depois  entrando 
mais  em  idade,  da  liçaõ  dos  livros  fagrados  recebeo  mui- 

to proveito.  Em  idade  de  quatorze  annos  tomou  habito 
de  Clérigo.  E  a  primeira  dignidade ,  que  teve ,  foy  o 
Priorado  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  por  renuncia, 
çaõ  do  Cardeal  Dom  Affònío  feuirmaõ.  Eeítmdo  o  In» 
fante  Djm  Luiz  de  caminho  para  feachzr  na  batalha  de 
Ungria  com  o  Imperador  íeu  cunhado,  lhe  dava  a  fua 
legitima  para  ajuda  dos  gaftos :  depois  caiando  o  Infante 
Dom  Duarte ;  também  íeu  irmão  ,  lhe  deu  a  mefma  legi- 

tima com  o  Priorado  de  Santa  Cruz  em  Comenda  Foy 

provido  do  Arcebifpado  de  Braga  por  morte  de  D.  Diogo 
de  Soufa,  cujos  criados  dsfpachou,  e  favoreceo,  como 

íefoffem  feus :  e  governou  o  Arcebifpado  com  muito  cui- 
dado, e  diligencia;  bufcando  para  iflo  os  melhores  Mini- 

ítros, que  a  difpofiçaõ  do  tempo  lhe  offere  cia.  Teve  fem- 
pre  bons  homens  em  feuferviço,  ou  os  que  eraõ  havidos 
portaes,  e  Letrados  eminentes  em  todas  as  faculdades; 
c  de  maneira  os  tratava  ,  que  nem  por  dei  cuido  ,  nem 
por  neceffidade  deixaffem  de  fazer,  o  que  entendiaô.  JL 

nefta 
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nríla  Prelazia,  como  nas  outras ,  que  depois  teve,pro- 

veoíempre  com  muita  liberalidade  as  eílerilidades publi- 
cas, e  necemdades  iecretas  :  e  para  eítas  tinha  infinitos 

Miniítros,  e  nas  outras  entendia  com  muito  cuidado  f  e 

diligencia.  SuftentaYa  muitos  orfaons,  edeían  parados; 
e  depois  os  caiava,  e  lhe  remedeava  a  vida,  Refgatava 
muitos  cativos,  e  a  muitas  peíloas  nobres  siudava a  ca- 

iar as  filhas,  e  lhe  davaelmolas  para  ajuda  de  ita  íufteti- 

taç3Õ.  Vifitava  peffoalmente  todos  os  lugares  de  íuas 
Prelafias ,  e  todos  osoíficios  de  Prelado  exercitava,  quan« 
do  podia,  bautizando,  vifitando,  e levando  o  Santílfimo 
Sacramento  do  Altar  aos  enfermos»  Fez  Syncdo  em  Bra- 

ga, e  Conftituiçoens,  e  o  dinheiro  í-y  nodal  ordenou  fe 
gattalTe  em  caifcmentos  de  orfans ,  e  na  fabrica  de  humas 
eícólas,  que  logo  fe  fizeraõ  na  meíma  Cidade,  a  qual 
ennobreceo  com  obras  publicas.  Mandou  concertar  o  Mof  • 
teiro  de  Saõ  Fruâuoío  ,  e  proveo  a  fua  igreja  de  prata  , 
e  ornamentos»    Na  ekiçaõ  dos  viíltadcres  tinha  muito 
cuidado,  que  foliem  virtuoíos,  e  Letrados:  eporeftes 
taes  também  mandou  vifitar  as  Igrejas  do  Cabido  da  fua 
Sé,  por  remediar  a  negligencia,  e  defcuido  ,  que  na  vi* 
fitaçaõ  delias  havia.  Depois  foy  provido  de  Inquifidot 
Geral  4  em  que  Jevou  grande  trabalho  por  naõ  eftarem 
ainda  as  couías  naqueUe  principio  bem  ordenadas,  eteve 
nellas  muitas  contradicçoens^  aííim  da  parte  do  Núncio  t 
ccmo  de  favores  de  Roma  ,  que  os  Chriftãos  novos  nego* 
ceavaõ  com  grande  artificio  ,  e  muito  poder,  que  tinhaô 
em  aquelle  tempo  nefte  Reyno.  E  ainda  que  durarão 
muito  tempo  eltas  duvidas  ,  todavia  com  o  favor  de  Deos, 
e  ajuda  delRey  íeu  irmaõ  ,  foy  avante  a  Inquiíiçaõ  ,  e  fe 
fizeraõ  muitos  autos  »  em  que  forsõ  condemnados  grande 
numero  de  Hereges,  e  fedeu  principio  a  taõ  grande  pro- 

veito, como  o  mundo  fabe.  E  fendo  logo  provido  do  Ar* 
cebifpado  dej  Évora,  teve  mais  tempo,  *;  mais  experiên- 

cia ,  e  poílibilidade  para  continuar  nasefmolas,  e  obras 
pias,  e  catholicas,  em  qu^fempre  íeoceupava,  eaque 
era  muito  áffeiçoado.  Tomou  a  feu  cargo  o  Holpital  de 
Évora,  e  fazia  á  Cafa  da  Mifericordia  grandes  eimolasj 
ea  todas  as  mais  do  Arcebifpado.    E  lhe  mandava  curar  os 
enfermos,  a  que  elles  naõ  podido  acodir.  Em  as  quatro 
Jorç,  11,  Ç  feftas 
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feíhs  do  amo;  Paf;oj,  unifico  dauto,  AílumpfaS  da 
Virgem  Noffa  Sfealiora,  e  Natal,  mandiva  repartir  eí- 
molas  da  paõ,  e  dinheiro,  e  no  Inverno  veftir  pobres. 
Tinha   repartidos  pelo  Arcebifpado-  muitos  Pregadores, 
bons  Letrados,  e  de  boa  vida  j  os  quaes  eílavaõem  ca- 

da terra  certo  tempo  doutrinando  a  gent^.  Alem  deites 
tinha  nos  principies  lug  ires  outroSf  que  examinsvaõ  os 
Clérigos,  e  os  enímavao  ,.  e  faziaõ  viver  bem,  e  fazer 
íeus  officios  ■>  e  proviaõ  do  neceílario -para o  culto  Divi- 

no. Provêo  a  Se  de  peíloas  idóneas ,  vírtuofes,  e  Letra- 
dos. E  em  tudo  provia  íempre  com  muito  zelo  da  Reli- 
gião ,  e  deiejo  de  acertar;  e  deita  maneira  íe  caítigavaô 

os  vícios  fem  elcandalo,.  que  os Meiiinhos  dos  Clérigos 
grangeavaõ  para  lhe  durar  mais  tempo  afezenda,  dequ-2; 
íe  mantinhaõ;  para  que  todos  íeus  d^faioseraõ,   íeíao 
eternos  os  peccadcs  dos   Ecdeíiaítucos-..   E  naõ ■  ceflanda 
aqui  o  feu  íaníozdo,  ordenou  hum  CoHegJô,  ondeie 
cnfinafle  Latim,  e  Grego,  Virtude,  e  JMigiaõ.  Depois 
vendo  o  fruto,  que  dahinafcia,  ordenou  Lentes  dei  he-> 
ologia.  E  finalmente  fez  hurna  Univerfidade  ,  onde  háhu- 
ma  boa  copia  de  Efíudantes..  Empara  iflb  fez  hum  grande 
edifício  „  e  o  dotou  de  tanta  renda ,  que  ha  neiie  mais  de 
cem  Reíigioíos  *,  e  então  era®  fetenta  ,  vinte  Leme»  %  e 
outros  vinte  Mmiftros,  e  Oífickes,  e  os  trinta  Eftudan* 
tes,  todos  da  Companhia  de  JE3U  ,  a  quem  ene irregou^ 
edeuadminiftraçaõ  daquellas  Eicólas.  Ordenou  mais  hu«, 
ma  Capella  ,,  com  renda  para  vinte  e  oito  Clérigos  pobres*, 
que  convém  cada  dia  bçoens  de  calos  de  coníciencia  no* 
dito  Coliegio:  e  daqui íahem  para  as  Igreja*,  Curados,  íuf- 
ficientemente  idóneos.  Ordenou  outra  Capella*  também* 
de  Clérigos  pobres ,;  vinte  e  quatro ,  que  ouvem  Artes  > 
eTheologia;  ehuns,  e  outros  íe  provem  por  oppoííçaõ^ 
stem,  e  guardaõ  íeus  eíhtutos>  e  obrigação  de  huma 
Mifla  cada   fomana    cada  hum  pela  tenção  do  Cardeal 
Inftituidor.  Ordenou  outro  Coliegio  de  Míninosorfaõs,. 
criados  em  virtude*  edoutri^i,  e  também  para  moços  do 
Coro;  eoutros  para  moços,  a  que  íeuspaysdavaõonecef- 
faro :  e  para  todos  os  mais  dá  Cidade  dava  Meílres  de  ler, 
eelcrever.  AíTèntou  em  Évora  á  lua  eufta  outra  Inquifi* 
çaõ  como  a  de  Lisboa;  em  que  gaftoumuito,  eaoutra 

ajudava 



dê  vária  htffortâ*  nç 
ajudava  em  lua  fazenda,    Provido   do  Morteiro  de  Al* 
aubaça  ,  que  achou  muito  falto  em  tudo,  entendeo  em 
lua  reformação  de  maneira,  que  he  hoje  huma  das  me- 

lhores obíervancias  daquella  Ordem,  Feznelle  muy  grarv 

des  defpezas  em  obras  neceflarias,  em  que  gaitava  tudo*j 
o  que  lhe  rendia.  Impetrou  do  Papa  ,  que  a  jurifdicçáõ  ef» 
piritual  do  dito  Morteiro,  íe  apartaíie  para  os  Prelados 
tiieunaes  delle  %  e  a  tirou  ,  e  ieparou  da  renda  do  Cõmen- 
datario*  Fez  quali  de  novo  o  Morteiro  de  Cóz,  de  Frei- 

ras de  Saõ  Bernardo ,  e  o  Collegio  de  Saõ  Bernardo  de 
Coimbra   também  ordenou    ,    e  fundou.    Fez   reftituií 
muitos  Morteiros  á  dita  ordem /que  lhe  tinhaõ  tomado 
para  o  Convento  de  Thornar ,  e  por  efta  caufa  eftava  já 
quali  para  ie  extinguir  por  falra  delles.  Reformou  no 
eípiritual,  e  temporal  o  Morteiro  de  Aguiar,  e  o  mef« 
nio  fez  a  outros  muitos,  Poz    Collegio  de  Latim  em 
larouca.  Foy  feito  Cardeal,  e  depois  alguns annos Le- 

gado Apoftolico,  em  que  fez  muito  ferviço  a  Deos  |  e 
á  Igreja.  Por  morte  do  infante  Dom  Luiz  feu  irmaõ  fe 
•lhe  dobrarão  os  cuidados  em  defpachar  os  criados,  efav 
zer  cumprir  íeu  teitamento ,  e  ajudar  EIRey  feu  irmaõ 
com  tanto  cuidado,  que  nem  elle  o  achava  menos  em  as 
couías  do  governo,  nem  em  o  íeu  Arcebiípado  faltava  em 
alguma. 

Ajudou  á  Rainha  Dona  Catharina  a  governar  o 

lieyno,  que  lhe  deu  muito  trabalho,  e  entaô*  fez  edifi- car a  fortaleza  de  Saõ  Giaõ  no  rio  de  Lisboa  à  curta  de 
hum  per  cento  das  mercadorias,  que  íahiaõ  delia.   Re- 

edificou o  cano  da  aguada  Prata  em  Évora*  No  cerco  de 
Marzagaõ ajudou  com  muita  defpeza,  e  diligencia.  Entaõ 
a  Rainha  renunciou  nelle  o  cago  do  governo  do  Reyno^ 
jque  elle  aceitou  com  amor,  e  adminiftou  ccmzelode 
juítlça.  Foy  Arcebiípo  de  Lisboa,  por  morte  de  D.  Du- 

arte de  Menezes  ,  e  renunciou  o  de  Évora  em  D.  Joaõ  de 
Mello,  por  cujo  falecimento,   ter-do  já  entregue  o  go- 

verno a  EIRey  D.  Sebaftiaõ  3  renunciou  ode  Lisboa,efe 
tornou  a  Évora. 

I  Dotou  o  Coltegío  de  Santo  A
ntaõ  de  Lisboa  dos 

Padres  da  Companhia  de  Jelu  ,  e  edificou  o  Moíteiro  de 
Santo  António  de  Évora,  e  o  de  Valverde,  da  Provin* 
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cia  da  Piedade ;  e  junto  a  Alcobaça  o  Moíteiro  da  Mag- 
dalena,  da  Província  da  Arrábida  ;  em  o  Moíteiro  de  Al- 

cobaça mandou  edificar  os  novos  dormitórios,  e  clauítray* 
Depois  que  morreo  EIRey  feuirmaõ,  teve  lempre  parti- 

cular cuidado  de  todas  as  ordens  de  Religião  ;  e  quando 
governava  ,  mandou  reformar  a  ordem  de  S.  Bento.  Era 
muito  devoto,  e  continuava  fempre  celebrar  Mifla  com 
muita  devoção ,  e  ainda  depois  de  Rey,  em  quanto  teve 
forças  para  o  fazer ,  todos  os  Domingos ,  e  t eítas,  e  mui- 

tas vezes  na  íomana  ,  e  algumas  publicamente  o  fazia  nas 
Igrejas,  onde  hia  ouvir  os  Gflicios  Divinos,  antes  que  fe 
começaílem.  Todo  o  tempo,  queeíteve  doente,  depois 
que  naõ  pode  celebrar ,  recebia  o  Santiffimo  Sacramento 
com  muitas  lagrimas,  e  devoção,  e  iílo  em  todos  os  Do- 

mingos, e  dias  Santos,  ainda  que  vierem  muitos  ,  eo 
mefmo  fazia  ás  feitas  feiras  da  qu?Keíma.  Nem  quando  o 
levantarão  por  Rey,  nem  nas  Cartes  *  quizconíentir  lhe 
veítiíTem  opas  de  brocado*  como  coítumáraõ  fempre  os 
Reys  em  femilhantes  adtos,  e  íempre  uíou  veftido  cleri- 

cal; e  em  quanto  lhe  durou  o  Reyno,  nunca  fez  hum  ver- 
tido; porque  tinha  efcrupulo  gaitar  confígo  -y  nemaiaJa couía  de  tao  pouco  momento,  eítando  tantos  nobres  9  2 

tanto  povo  cativo  em  Africa» 

SUPL» 
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SUPPLEMENTO. 

AOS   DIÁLOGOS  DE 

PEDRO  DE  MARIZ. 
CAPÍTULO     L 

ZV  ElRey    JOom    Filifpe  ae  Cáplla,   e  prin eira  inti  ufo  m 

fa)t*i*l9  cdasco*(as,  quenefte  RcynofHCcedirao 
tm  ftfi  tempo. 

MOrto  o  Cardeal  Rey  Dom  Henrique ,  começarão 

logo  os  alvoroços ,  que  de  lua  morte  já  fe  anpun- 
ciavaõj  porque  logo  íe  fentiraô  diíTenícens  nos  ânimos 
de  todos,  e  inclinaçoens  differentes ,  approvando  cada 
hum  para  fueceder  no  Reyno  o  direito  daquelle  ,  em 

cujo  governo  eíperava  mais  bem  fundada  a  lua  conveni- 
ência j  naõ  faltando  também  alguns,  a  quemfómoviao 

zelo  da  verdade,  e  amor  da  Pátria.  Deixara  em  leu  te f- 
tamento  o  Rey  Dom  Henrique  nomeados  onze  Juizes, 

para  que  declaraffem  por  fentença  a  peíloa ,  a  quem  a  íuc- 
eeffaõ  do  Rey  no  pertencia ;  e  cinco  Governadores,  para 
que  em  quanto  naõ  foíle  declarado  o  luccefíor  pelosjui- 
ses,  adminiftraflem  juítiça  ,  e  evitaflem  tumultos  po- 

pulares, que  prudentemente  fe  temiaõ  ,  poíto  que  ne- 
nhum cuidado,  e  vigilância  dos  Governadores  foy  baftan- 

te  para  conter  o  braço  popular  quieto,  e  obediente  >  de- 
fejofo  íummamente  de  ter  o  fucceíícr  Portuguez  ,  e  igu- 

almente Jreceoio  de  o  ver  Caftelhano  j  e  como  os  Gover- 
nadores naõ  eraõ  muito  á  fatisfaqaó  do  povo, nunca  po- 

de íer  delle  bem  aceito  o  feu  governo  ,  principalmente 
entendendo,  que  três  delles  faziaõ  as  partes  do  Rey  Ca- 
tholico,  e  fe  declara vaõ  a  feu  favor  notoriamente,  e 
naõ  queria  por  ifto  admittilos,  nem  obedeeerlfaes,  antes 
os  recufava  por  íufpeitos >  e  queria  eleger  outros ,  que 
com  mais  liberdade,  menos  paixaõ>  exercefíem  o  gover- 

no. B  Febo  Moniz,  Defemkígador  j?que  era  de  authori- 
dactei  pedio  por  parte  do  jo^O  aos  Governadores  alg®- 
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mas  coufas.,  que  pareJaõ  convenientes  ao  eftado ,  em 
que  por  então  fe  acuava  o  Reyno,  intimandolhes,  que 
dsfpediílem  de  fi  os  Soldados,  que  tinhaõ  em  fua  guar- 

da com  o  que  ie  eícuíariaõ  os  gaito?,  que  faziaò,  eoeí- 
£>.ndaio,  que  cauiavaó,  que  pediííem  ao  Rey  Catholicoj 
que  tracaiíe  de  lua  julliça  ,  como  osíriais  pei tendentes, 
leiíi  fazer  violência  com  eftrondo  de  armas ,  com  que  já  fe 
achava  i  que  íi  guaraeceíiem  as  fortalezas  de  mar ,  e 
terr^  ,  e  nas  províncias  íe  puzeífem  peíloas  de  authoru 
dííde  para  dilpor  ss  coufas  delia  a  lua  defenla  ;  que  fe 
deííe  conta  ao  Summo  Pontiíice ,  e  ao{  Imperador,  pe- 
áiadoiusvS,  que  eícreveílem  ao  Rey  Catiiolico,  quedefpe- 
díik  o  exercito,  e  eíperaíse  a  fentença  na  cauíadaíuc- 
ceísaõ  de  Portugal,  Tratouíe  de  algumas  das  coufas  ,  que 
íe  propufarao  com  aquelia  frieza  ,  que  a  confuíaõ  em 
que  todos  fe  achavaõ,  permittia,  Eílava  no  roefmo  tem- 

po na  Carte  de  Caíleíla  Fernão  da  Sylva  Embaixador  or- 
dinário de  Portugal  pelo  morto  Rey  Dom  Henrique,  e 

por  meyo  do  meímo  Embaixador  íe  pedio  a  EiRey  Fi- 
lippe  da  parta  dos  Governadores ,  que.  naõ  quizeííe  tirar 
a  liberdade  aos  Juizes  com  o  terror  das  armai;  do  exerci- 

to, que  levantava,  fenaô  que  efperafse  delles  fentença 
com  juíiiça  no  pleito  da  fucceísaõ  de  Portugal,  como 
que  íe  tiramóáíua  coníciencia  oseícrupulos,  ao  munw 
doo  eícandalo,  ás  guerras  aoccafiaõ,  eáChriftandade^ 
o  damno  do  máo  exemplo,  Reípondeolhe  ELlReyFilip. 
pe  ao  Embaixador ,  que  o  íeu  direito  a  fucceder  no  Rey  no 
de  Portugal  era  taô  certo  ,  e  a  todos  tao  notório  ,  que naõ 
tinha  mais  obrigação,  que  de  o  haver  repreíentado  a  Ei- 

Rey Dom  Henrique,  e  a  feu  coníelho,  como  fizera,  pe- 
diadolhe,  que  o  declarafse  por  íuccefsor  em  fua  vida,  e 
que  por  fua  morte  naõ  havia  Juizalgum3  que  foíse  com- 

petente áquella  cauía  ,  porque  fendo  a  matéria  puramen- 
te temporal,  e  elle  Rey  foberano,  naõ  havia  peísoa,  a 

quem  pudeíse  tocara  juriídicçaõ  de  decidia.  E  que  nem 
os  Juizes  ?  que  nomeara  EiRey  O.  Henrique,  ftinhaô  au- 
thoridade  para  julgar  a  caufa  ;  porque  naõ  podia  eleger 
para  depois  de  lua  morte  ;  antes  nem  o  mefmo  Rey 
podia  fer  Juiz  do  que  depois  de  fua  vida  lhe  íuccedia; 
poitfpela  morte  lhe  efpkava  a  juriídicçaõ,  paísandoao  fue- 

ceísor 



de  varia  hlftorifa  i  rçF 
eefíor  na  mefma  forma,  que  a  tinha:  nem  o  Reyno  tocio 

podia  rulgar  a  cauta  \  porque  quando  íeelegeo  primeiro 

Rey  com  'pado  de  íe  lhe  obedecer  $  e  a  íeus  íucceflores, 
íicava  todo  o  Keyno  íujeito  ao  íuccdíor,  no  qual' também transferi*)  o  poder  na  primeira  eleição  ,  que  fendo  coufa 
tíõ  notória,  e  fora  de  contenda  o  verdadeiro  íucceíier,  naõ 

avia  quem  pudeffe  ler  juiz.  . 
bifava  jà  em  Caltelia  conduzido  o  exercito,    que 

havia  fazer  entrada  cm  Portugal;  e  porque  fenaõhav  a 
feito  eleição  de  General,  que  o  governaíle,  fe  fezeu* 
taõ  na  peiloa  do  Duque  deAlva,  que  no meímo  tempo 
eilava  prezo  no  C^ílello  de  Uieda  ,  Capitão  de  grande 
nome  naquellcs  tempos,  e  de  cuja  prudência,  e  experi- 

ência  militar  íe  podia  fiara  mayor  empreza.  Paitio  o 

Rey  Cathoivco  da  Corte  a  fazer  a  íua  entrada  cm  Portugal,', 
e  cm  Guadalupe  l^e  chegarão  a  rallar  o  Biípode  Coim- 

bra Dom  Gaipar  do  Caiai ,  e  Manoel  de  Mello,  manda- 
dos* pelos   Governadores   de  Portugal  a  pediríhe  ,   que- 

naõ  entrai! e  com  exercito  no  Reyno,  porque  íe  havia 
tomado  aflento  de  íe  decidir  com  toda  a  brevidade  a  íuc* 
ceílaô  ,  e  fenao  podia  eiperar  dos  juizes,  íe  naõ  ho&ícn- 
tença.  E  íobre  a  repõfta,  que  o  Rey  tinha  dado  a  leu  Em- 

baixador Fernão  daSylva,  lherepreíentavao  Reyno,  que 
em  quanto  nao  era    declarado  por  fentenqa  Rey  $    ou 
tpcoeílor  em  Portugal,  a   me  ima  juriídicçaó,  e  poder, 
que  tinha  o  Rey  defunto,  ficava  ao  Reyno,  o  qual  re- 
prelentava©  os  Três  Eíbcos  ;    porque  nunca  os  povos 
de   tal  maneira  transferirão  de  ú  ao  principio  o  poder 
nos  Reys,  que  ruíle  csío,  e  em  outros  Èemilhantes  o 
naõ  poilaõ  tornar  a  exercitar ,  uíando  do  poder, quando; 
neceflario  for  para  ília  coníeivaçnõ.  Pelo  que  era  deter- 
minado  em  direito  ,  que  quando  muitos  contendem  íobre- 
a  íucceílaõ  de  algum  Rtyno,  os  Três  EftàdosfdÊ  meí- 

mo Reyno  a  poilaõ  determinar;  e  iíto  meímo  fe  havia 

praticado  no- Reyno  de  Aragão  por  morte  delRey  Dífcfc 
Martinho  ,    e  no  de  Navarra  por  morte  délRey  Carlos 
de  França,  que  também  o  era  de  Navarra,  determinan- 

do as  duvidas  da  íucceílaõ  daquellès*  RèynososTres  Ef- 
tados,  como  Juizes  legítimos,  e  competentes  o quefconf- 
teva  claramente  das  hilforiass  W  c^é^aS  obíraníe  fer* 

Prinj- 
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Príncipe  foberauo  o  Rey  Catholico,  quando  era  parte 
com  os  que  naõ  eraõ  íeus  íubditos,  devia  eíperar  fenten- 
ça,  como  fizera  ElRey  Dom  Duafte  de  Inglaterra, que 
também  naò  reconhecia  fuperior ,  e  pertendendo  alue* 
cellaõ^do  Reyno  de  Navarra ,  demandou  fua  juítiça  diante 
dos  Três  Kítados  daquelle  Reyno.  E  que  o  direito  del- 
Rzy  Çnrnlico  para  pertender  a  fucceííaó  de  Portugai, 
era  fomente  como  fobrinho  deiRey  Dom  Henrique, 
no  qual  gráo  de  parenteíco  concorriao  outros  pertenden- 
tes,  os  quaes  fe  naõ  tiveífem  juiz,  a  quem  pudeíiem re- 
preíenrar  as  razoens  da  fuajuíliça,ficanaõ  impoffibilita* 
dos  de  akançala  ,  e  o  mefmo  direito  da  íucceílaõ  fruítra- 
do,  naõ  havendo  Juiz  competente,  perante  quem  pu- 
deííe  requereríe  5  o  que  parecia  fer  contra  a  razaõ,  e 
ordem  da  juítiça,  principalmente  havendo  já  deduzido 
feu  direito  diante  deiRey  Dom  Henrique,  e  eítando 
a  cauía  para  fe  refolver  a  final ,  e  elles  promptos  para  pe- 

dir fua  juítiça  perante  os  Juizes ,  que  eita%faõ  alTignados,  a 
quem  jurarão,  no  que  tocava  á  fentençâ  ,  obedecer;  pa. 
rémnada  foy  baítantepara  dilluadir  deíeu  intento  ao  fiey 
Catholico,  porque  a  tudo  refpondia,  que  nem  a  notorie* 
dade  do  feu direito,  nem  a  ioberaniadapeílbaíepodiaõ 
iujeitar  a  Juizes, 

Os  Governadores  tratavaõ  de  pôr  cuidado  na  de* 
fenfa  do  Reyno,  mais  por  dar  alguma  íatLfaçao  ao  povo^ 
que  a  deíejava  ,  que  por  elles  terem  intento  de  fazer  re- 
fiUencias:  com  tudo  armarão  galeoens*  conduzirão  ar- 

mas, aliftaraõ  gente  $  e  tratarão  das  mais  preparaçoens  : 
mas  como  eflavaõ  divididos  entre  fi ,  porque  três  delles 
queriaõ  defeubertamente,  que  íuccedefle  no  governo  fíl- 
R^yCatholico,  tuio  fefaziacom  talconfuíaõ  ,  quenaõ 
dava  efperança  de  effeito  >  todas  as  diligencias  tardas  > 
as  ordens  deíordenadas  |  tudo  andava  como  corpo  íem 
cabeça ,  como  Reyno  íem  Rey.  Eftava  nefte  tempo  o 
Duque  de  Offuna  em  Portugal  ,  mandado  por  ElRey 
Fiiippe  por  Embaixador  a  BlRey  Dom  Henrique,  para 
eíTeito  de  o  declarar  em  íua  vida  por  fueceflor,  c  Dom 
Ciiriftovaõ  de  Moura  para  tentar  ,  e  grangear  os  âni- 

mos dos  Confelheiros  a  favor  deCaítella:  fez  bons  offr 
cios  Djm  Chrittovaõ  com  o  Senhor  Dom  António,  para 

que 



Vi  Varia  hifleriifi'  iâi 
3ue  defifHfíe  'do  direito ,  que  tinha  á  fuccefsaB,  offerecen* 
o  ne  mercês,  e  honras  da  parte  do  Rey  Catholico;  e  pa- 

ralhe  grangear  o  animo  íe  faziaõ  as  mayores  diligencias; 
eeite  era  o  mayor  empenho  de  Caítella,  porque  íe  temia 

Filippe  o  prudente,  que  os  íequates  do  Senhor  Dom  An- 
tónio lhe  diípuzeísem  as  couias  em  forma,  que  os  povos 

o  leguiísem  ,   e  tomaísem   lua  voz ,  e  as  armas  em  íua 
ajuda,  como  antigamente  tinhaõ  feito  em  favcr  do  Mef- 
tre  de  Avis  o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Ide  boa  memoria; 
e  a  lembrança  deite  exemplo cautava  naõ  leve  temor  nos 
Caítelhanos.  O  Duque  de  Bragança  Dom  Joaõ  inflava  aos 
Governadores,  que  declara ísem  eftava  o  direito  dafuç» 
ceisaõ  entre  a  Senhora  Dona  Caí harina  íua  mulher,  e  El- 
Rey  Catholico  ,  e  que  o  perdefse,  quem  tamalse  armas, 
citando  pendente  o  pleyto,  antes  de  haver  lentença.  E 
vendo  que  lhe  naõ  deferiaõ  ásinítancias,  que  fazia,  pe- 
dioa  Senhora  Dona  Catharina  aos  Governadores,  que  de- 
claraísem  por  General  ao  Duque  feu  marido,  para  a  defem- 
ia,  e  quietação  do  Reyno  ;  mas  nada  te  concluía  cora  re« 
íoluçaõ,  e  eflbito  necefsario,  tudo  parava  em  defordem  ; 
c  confuíaõ*  Neíte  tempo  confeguioo  Embaixador  de  Por* 
tugal,  que  por  ordem  do  Reyno  havia  ido  a  Roma,  da 
Summo  Pontifice  Gregório  XIII,  queentaõ  governava  a 
Igre>a  de  Deos ,   que  pelo  Cardeal  Riario,  leu  L.egadOj 
amoeítaise  ao  Rey  Catholico,  quenaõquÍ2elsecom  ef- 
xandalo  do  mundo  ,  e  damno  da  Igreja  ufar  msis  do  poder, 
que  do  direito ,  pondo  ló  a  força  de  leu  direito  nas  forças 
de  luas  armas,  e  o  fferecendolhe  árbitros,  queconrplena 
liberdade ,  e  lem  nota  de  íuípeita ,  ou  paixão,  decidifsem 
acaufaf  em  caio,  que  recufalse  <te  Juizes  os  Portugue» 
^es ;  porem  a  refoluçaõ  delRey  Filippe  foy  de  naõ  ouvir 
o  Legado,  nem  admittir  taõ  piedoías  íupplicas  de  hum 
Paítor,  epayuniverfal  da  Igreja:  erefpondeo,  que  o  Rey- 

no de  Portugal  lhe  competia  com  taõ  indubitável  direito^ 
que  ninguém  o  poderia  encontrar;  e  que  le  alguém  © 
intentafse,  primeiro  havia  mover  guerra,  que  demanda, 
e que  em  couias  temporaes  era  indigno  <Ja  Mageftade  ad- 

mittir árbitros. 

Chegou  EIRey  Filippe  a  Badajoz  com  feu  exercito, 
co  Duque  de  Alva  o  mo veo  contra  Elvas,  Cidade  fro^- 
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tsica  de  Portugal  ,    tia  qiilquafi  toJa  a  nobreza ,  e  a 
mayor  partido  povo,  que  queria  antes  admittir  o  governo 
deCaftella,  que  a  guerra,  por  fe  naõ  achar  com  forças  pa- 

ra fazes  reftítencia  ao    poder  deCaítella,  que  taõ  perto 
os  ameaça/a,  eoccupadosdo  temor,  eítavaõ  ineíolutos 
os  da  CiiiJe,  alguns  queriaõ  defender-fe;. os  mais  entre- 
garíe.  Neíie  tempo  foy  acclamado  por  Rey  de  Portugal 
em  Santiré  n  o  fenhor  D*  António  por  muita  gente  popu- 

lar, e  reconhecido  por  tal  de  alguns  Fidalgos,  e  na  Ca- 
mera  da  Villatelhe  tomou  juramento  de  guarda?  aosmo- 
Eadores  íeus  privilégios,  creou  .  officiaes  de  íua  caía,  paf> 
fou  ordens  ,  e  foy  recebido  com  asfoleamidadesde  Rey» 
PaíTou  a  Lisboa,  e  fe' apofentou  nos  paços  keaes,  bateo moeda,  e  efcreveo  como  Rey  ásmaisQdadcs ,  e  Vilias. 
O  ex-rcito  de  Caftella  depois  de  render  a  lilvas,  e  as  mais 
praças  viíi uhas,  veyo  marchando  íem  rtfiítenàa  até  che- 

gar aS-tuval ,  qtre  também-  íelherendeo;  edahipaííou 
lua  gente  nas  galés,  que  trazia  ,  a  Caícaes  ,  onde  teve 
defembarcaçaõ  mais  livre  do  que  efperava  j  porque  co- 

mo nos  animou  de  todos  haviaò  diílenfoens  ,*  tudo   era froxtdaô  ms  refiílencias.  O  fenhor  Dom  António  íe  pre- 
parou para  bufcar  o  inimigo  *  ajuntou  muita  gente  mal 

armada,  e  chegando  a  B-'*léai  achou  faltar quaii.  toda  ,  e 
q  u  e  íó  Ti  ente  o  f eg ■  u  i  \o  m  \  lho  m  e  n  s  de  p  é  *    e  q  u  i  n  h  e  n  tos 
áe  ca  vali  o,  todos  elles  íem  ordem  ,  nem  dKcipli-na  mili- 

tar; como^quaes  íe  retirou  á  em  iiencia  da  porta  de  Al- 
cântara com  reíoluçiò  deeíperar  alli  o  inimigo*  que  pal- 

iados poucos  dias,  o  iaveftio  com  o  exeicito,  e  armada:  e 
como  era  taõ  defigual  o  partido,  fícou  pelos  Callelhanos  a 
vitoria,  eo  fenhor  D*.  A.  uonio  fe  retirou  a  Santarém,  e  da- 
lii  ao  Porto*  onde  fe  embarcou  pira  França, e  a  Cidade  de 
Lisboa  fe  entregou  a  EIRey  Filippe  por  maasdefeu  Ge- 

neral o  Duque  de  Alva, 
Depois  entrou  o  mefmo  Rey  Filippe  a  Portugal 9, 

«íhndo  já  todo  o  Reyno  á-fua  obediência  ,  fez  Cortes  em 
Thomar ,  e  nellas  prometteo  com  juramento  guardar  mui- 

tas coufas,  de  que  naõ  íe  experimentou  depois  total  fa- 
tisfsçaõ  :  veyo  a  Lisboa  ,  onde  foy  recebido  com  demon- 
íhaqoens  de  alegria  ,  eo  Rey  fe  procurava  fazer  bem* 
quiíto  apj  Fortuguezes,  faaendo-lhes  mercês  ,   e  honras  | 

gara* 
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l>ara  os  ter  contentes  para  o  tempo  adiante  iíua  obedi- 
ência, mas  naõ  quiz  perdoar  a  alguns  dos  que  í ratarão 

de  detender  o  Reyno  ;  o  que  naõ  foy  bem  recebido  ;  por- 
que íe  eíperava,  que  iatisfeito  o  Rey  com  o  meterem  de 

pofte  do  Reyno  alheyo  ,  naõ  quiteíie  caítigsr  a  obriga- 
ção ,  que  cada  hum  tinha  de  detender  o  próprio.    Breve- 

frente   íe   viraõ  os  Portuguezes   defeontentes   com   o 

movo  Rey  ;   porque   as  mercês   foraõ  muito  menos  do 

que  as  prometias ,  ainda  áquellesmeímos ,  que  vencidos 
delias,   quííífaõ  da  eícravidaõ  de  íua  pátria  fabricar  a 

elperança  via  de  luas  melhoras;  taõ  váa,  que  riaõ  che- 
gando a  ver  das  melhoras  mais  que  as  promeflas ,  com 

infaultos  fins  acabarão  todos  as  vidas  de  íua  própria  in- 
fâmia  caítigados,    Nas  Cortes  prometteo  o  Rey  guardar 

aos  Portuguezes  íeus  foros  ;  o  que  cumprio  taõ  mal ,  cc« 
mo  as  msís  promeflas  ,  de  cuja  falta  queixando- íe  humá 
vez  cetto  Portuguez   Caíielhano  ,  e  allegado  o  muito 
que  obrara  para  ricar  Portugal  na  íujeiçaõ  de  Caftella  \ 
a  que  reípondeo  o  Rey  prudente  niílo  mais,  que  em 
uiutpar  o  alheyo:  Si  U  *or$nã  erumia^  nadais à<vo\\un 
me   dtííes  lo  que    era   mio ,    y  fino  era    mia  9    ajjás  âe  mer» 
íté  §s    hago  en  nó  cajiigaros  por  el  âcliílo.  Repelia,  que  de- 

via ieivn  a  todos  ce  txempJo,  e  deíengano,  dequeos 
Reys  ao  meímo  palio,  que  amaõ  a  traição,  aborrecem  o 
traidor.  Sentiao  os  Portuguezes  amargamente  verem  no 
Caflello  de  Lisboa  prefidio  Caítelhano,    para  que  efti* 
vefiem  fempre  íof rendo  o  jugo  de  Caílella,  contra  o  que 
o  Rey  nas  Cortes  tinha  jurado.  E  o  que  maislaílimavá 
os  ânimos  de  todo?,  eraõ  as  mortes,  que  fe  davaõ aos  Ec- 
defiafticos ,  em  que  cada  noite  fe  fsziaõ  juíliças,  lan- 

çando ao  mar  muitos  Sacerdotes ,  e  Religioícs  pela  gru- 
ta da  torre  de  Saõ  Giaõ,  fermandelhes  crime  de  have- 
rem deiejado,  e  aconfelhado  a  defeníaõ  de  íua  pátria,  e 

até  na  iníenílbilidade  do  mar  íe  conheceo  publicamente  o 
fentimento  de  taõexeibitante  atrocidade  j  pois  por  muí« 
to  tempo  naõ  deu  peixe  ,  antes  tiravaõ  nas  redes  os  peí- 
cadores  pedaços  de  corpos  hunr.tnof  mortos,  cem  taõ  ef- 
partfoía  confuííõdos  moradores,  cie  fcy  neceíTstiorrir 
oArcebiípo  Dcm  Jorge  de  Alrreica  a  exercifrraro  rrat 
£om  as  íantas  cererronjas  da  Igreja  ;  cem  o  que  cefleá 

Q,  3  o  heircr 
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o  horror,  comqut  ornar  tinha  aflombrado  a  todos.  O  Rey 
Catrulico,  depois  de  tomar  pacifica  potfe  do  Reyno  de 
Portugal  ,  partio  de  Lisboa  deixando  em  fua  auíencia 
por  Governador  ao  Carde  aL  Alberto  >  e  chegando  a  Ma- 

drid foy  recebido  com  grande  íolemnidade  *  e  extraor- 
dinária alegria,  por  verem  a  feu  Rey  accrefcentada  a  Co- 

roa Lufitana. 
No  anno  de  i  j8z  a  8  de  Mayo  appareceo  no  Gea 

hum  grande  Cometa  a  modo  de  foice  r  o  qual  durou  14 
dias,  e  foy  annuncio  de  grandes  calamidades,  quede* 
pois  experimentou  efte  Reyno  por  muitos  annos.  Aos  i* 
de  Junho  do  meímo  anno  partio  de  Lisboa  huma  arma- 

da de  40  navios,  em  que  hia  por  General  o  Marquez  de 
Santa  Cruz  Dom  Alvará  Baçáõ,  para  conquiílar  a  ilha 
Terceira,  que  eítava  à  obediência  do  Senhor  Dom  An- 

tónio? Prior  do  Crato ,  e  por  Governador  delia  Dom  Ma- 
noel da  Sylva  a  quem  a  Prior  do  Crato  tinha  dado  o  tU 

tulo  de  Conde  de  Torres  Vedras.  Veyo  em  foceorro  da 
Ilha  o  Senhor  Dom  António  com  huma  armada  de  Fran* 

ça  de  18  navios,  e  féis  mil  Soldados.  Aviftatuõ  fe  am- 
bas as  armadas  junto  á  ilha  em  dia  de  Santa  Anna  do  mef* 

poanno,  em  que  depois.de  íe  pelejar  esforçadamente» 
ficou  vencida  alarmada  Franceza*  rendeoíea  íua  Capita- 

nia, prendeoíe  o  Almirante  v  e  outros  muitos  navios:  fi« 
cou  cativo  o  íeu  Geae.rai  Filippe  Stroz  r  e  o  Conde  de 
Vimioío  Dom  Franciíco de  Portugal,  osquae^amboslo- 

Ê o  depois  morrerão ,  por  ficarem  muito  mal  fétidos  da  pe* 
ija,  e  o  íeahor  Dom  António  íe  retirou  para  a  Ilha  em 

hum  navio  ligeiro*  ficarão  prifioneiros  muitos  Francezes 
nobres,  e  outras  muitas  peRoas  de  menos  conta-Tornou 
a  armada  vitorioía  para  Lisboa,  elogo  no  feguinteanno 

a.  2.4,  de  Junho  partio  outra  armada  de  teflerita  embarca» 
çosns,  de  que  era  General  o  meCmo  Marquez  de  Santa 

Cruz,  para  conquiftar  a  Ilha  Terceira,  queainda  feíuí- 
tentava  á  obediência  do  Senhor  Dom  António,  governa- 

da pelo  mefmo  Dom  Manoel  da  Sylva ,  o  qual  foy  com- 
batido rijamente,  fem  querer  admittir  partido  algum ;  e 

por  eftar  a  Ilha  falta  do  gente,  e  dos  mais  apreftos  náeeffi 

íarios  para  refiftir  ao  poder  de  taõ  groíía  armada,  naõ 

foy  aaítante  O;  animo,  e  valor  r  com  que  o  Governador 

pelejou? 



de  varra  hifloria.  125 

pelejou,  para  que  naõ  fofíe  entrada  a  fortaleza,  econ- 
quiitada  a  tíha  ̂   e  fendo  tomado  ás  mãos  o  Governador, 

íoy  degoliado  em  theatro  publico ,  por  naõ  querer  admit- 
iu partido  ,  e  efperar  fer  avançado  á  eícala,  fazendcfe*lhe crime  deí eu  valor* 

Neite  tempo  andava  o  Senhor  Dom  António  no 
Norte  em  Reynos  eftranhos ,  e  em  íua  companhia  M^ 
noel  de  Brito  de  Almeida,  natural  de  Torres  Novas  ,  que 
nunca  em  quanto  viveo  o  largou  ,  íolkitando  íoccorro 

daquelles  Príncipes ,  com  que  pudefle  ccnquiítar  a  Por- 
tugal \  e  o  coiiieguio  em  Inglaterra  da  Rainha  líabel,  de- 

pois de  muitas  tontradicçoens  dosConíelheirosdaquelle 
«Parlamento  ,  ofíerecendo  o  Prior  do  Crato  ajudar  cornai» 
gum  dinheiro,  do  que  lhe  havia  preílado  EIRey  de  Fez , 
e  deixando  era  penhor  a  leu  filho  Dom  Maneei ,  que  de- 

pois no  anno  de  1597  caiou  com  Madama  Anna  irmãa 
do  Conde  Maurício  Conírava  a  armada,  que  a  Rainha 
de  Inglaterra  mandou  á  conquiíta  de  Portugal,  de  vinte 
c  dous  mil  homens  em  feílenta  navios;  era  General  do 

mar  Franciíco  Draque  ,  e  JoaÕ  Noris  era  tãnbem  Gene* 
xal  da  terra  f  em  que  íe  havia  lançar  gente ,  para  por  to* 
das  as  partes  xnveíHrem  a  Cidade  de  Ldàbaa,  com  cuja 
cbediencia,  como  de  cabeça ,  fepromettiaõ  a  de  todas  as! 
mais  terras.  Em  Lisboa  governava  o  Infante  Cardeal  Al- 
berto:  e  para  melhor  expediente  dos  negócios  de  guerra^ 
tinha  em  íua  companhia  o  Conde  de  Fontes.  Navegai 
vaõ  os  Inglezes  a  Portugal ,  e  em  humà  fefta  feira  vinte 
e  dous  de  Mayo  de  1589,  chegarão  a  Peniche  ;  no  Sab- 
bado  íeguinte  acabarão  de  deíembarcar,  ecom  quatorze 
mil  infantes,  e- alguma- gente  da  cavallo  tomarão  a  Vilfa-.- 
Marcharão  em  boa  ordem  ,  e  ao  Domingo-  chegarão  a* 
Lourinhaay  á  iegundà  feira  a  Torrei-Vedras ,  á  terça 
á  li-nxara,  á  quarta  a  Loures,  e  á  quinta-,  dia  de  Corpo 
de  Deos,  a  Alvalade  \  e  fem  reíifíência  a  Lisboa  pela 
parte  da  Boa  Vifta  §  de  donde  foeraõ  marcha  até  Saa 
Roque.  Os  Saldados  Cafrelhanos,  quefreáraõ  do  exercito* 
do  Duque  de  Alva ,  para  prefidiarem  a  Cidade  á  obediên- 

cia delRey  Calheiko,  eílavaô  da  parte  do  rocio -,  e  os 
Portuguezes  da  parte  do  Cães  do<carvrô;  hunff,  e  outros 
pelos  muros,  e  portas  da  Cidade,  o  ÇfeftcUo  citava  pro* 

víd^ 
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do  de  todo  o  neceílario  para  muito  tempo,  cujo  governo 
havia  ElRey  Filippe  tirado  a  D.  Gabriel  Nino,  e  o  havia 
dado  a  D.  Luiz  de  Lancaítro.  Sexta  feira  de  manhãache. 
garaõ  os  ínglezes  a  S.  Roque,  e  todo  aquelledia  deraõ 
rija  bateria  á  Cidade  fem  damno  algum  delia. 

Eftava  traçada  huma  traição  por  ordem  dos  Con- 
fidentes ào  Prior  do  Crato  ,  paraqueos  I  jglezes  entraf- 

iem  na  Cidade  pela  banda  do  poftigo  da  irindade,  de 
que  fenao  tirou  outro  efTeito  mais  que  as  mortes  dos  que 
amaquinaraó,  porque  fendo  defcoberta  muitoa  tempo, 
foraõ  juíiiçados  os  delinquentes.  Naõ  foy  leve  o  enga- 

no do  Prior  na  muita  confiança  $  que  fez  no  fequito  da 
gente  popular,  que  na  occafuó  lhe  naõ  foy  útil,  por  ler 
de  pouca  conta  ,  e  nem  poder,  nem  ainda  armas  tinha 
para  lhe  fazer  a  affiflencia  neçeilaria  a  taô  grande  em- 
preza,  como  era  o  da conquifta  de  hum  Reyno  poíluido, 
e  defendido  de  poder  taõ  grande  ,  como  era  o  delRey 
Filippe»  O  Conde  de  Fontes  coma  gente  de  guerra  aper- 

tava mfhmemente  aos  Inglezes ,  qiíe  faltos  de  man* 
timentos  fahiraõ  a  bufcallos  muito  unidos,  e  ordenados 
com  grande  numero  de  rnoíqueteiros  ,  e  nem  2  boa  or» 
dem  >  com  que  fahiraõ,  foy  baílante ,  para  que  naõ  mor- 
reíiem  muitos  ás  mãos  dos  Soldados  da  Cidade  ,  que  con* 

tinuamente  os  acoíTavaÕ.  Dom  Álvaro  B-?.çaõ,  Marquez 
dí  Santa  Cruz,  também  com  as  galés  pela  paitedomar 
offsndia  o  exercito  tngiez ,  que  por  todas  partes  fe achava 
perfeguido,  e  cercado  de  inimigos  com  pouca  efperança 
de  coníeguir  a  entrada  da  Cidade:  e  vendo  os  Inglezes 
que  o  General  do  mar  Francifco  Oraquenaõquizera  en« 
trar  com  a  armada  até  Lisboa  ,  íe  reíolveoo  General  da 

terra  Joaõ  Noris  em  retirar  o  exercito;  olque  ie  fez  dei- 
xando faqueados  os  arrabaldes,  e  toda  a  parte  da  Cida- 

de j  que  ficava  fora  dos  muros  j  e  com  boa  ordem  de 
guerra  fe foraõaté  Caícaes,  onde  eitava  por  Capitão  da  for- 

taleza o  Villafanha  *  que  a  entregou  aos  Inglezes  biío- 
nhamente,  perfuadido  de  humas  noticias  falias,  que  lhe 
deraõ,  de  que  ficava  Lisboa  rendida,  e  entregue  ao 
Prior  do  Crato,  o  que  pagou  coara  vida,  fendo  degol- 
lado  por  faltar  a  defeníaõ  da  lua  praça.  Os  Inglezes 

fahiraõ  de  Cafcaes  deixando  a  Vilia  laqueada ,  e  íe  embar- 

carão 
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carsô  logo  ,  por  verem  entrar  pUa  barra  de  Lisboa  ao  Adi- 

antado de  Caítdla  cem  huma  eíquadia  de  galés  ,  o  qual 
cem  cilas,  e  alguns  navios  mais  es  quiz  íeguir ;  porém 
foraõem  vaõ  todas  as  diligencias  *  t^ue  fe?,  porque  o  ven- 

to foy  de  íorte  ,  que  logo  os  pertíeo  de  viiía.  Achou-fe  f 
que  morrerão  mais  de  dous  mil  ínglezes,  km  fazerem 
couta  de  íubftancia  no  intento,  qufctiveraõ.  O  Prior  do> 

Crato  depois  deite  íucceílo  íoiicitan^o  íoccoiros  de  Fran- 

ça >  refidioem  Paúz  com  menor  fortuna,  doqueelpera- 
va  ,  e  nella  merreo  noanno  de  1595.  Foy  fepultado  lem 
pompa  no  Convento  de  Séõ  Franciko  da mefma  Cidade 
emhuma  íepultura  de  pedra  metida  na  parede,  e  cubei* 
ia  cem  hum  t  anno  de  veludo  negro,  enelle  bordadas  a* 
Armas  Reaes  de  Portugal  >  e  cem  hum  letreiro  de  titulo 
de  Rey. 

Fm  May  o  do  mefmo  anno  fe  levantou  em  todo  o 
JReyno grande  motim,  dizendo-le  kr  vivo,  eapparecido 
EIRey  Dom  Sebaítiao  ',  que  o  ieguia  muita  gente,  e  trata- 

va como  a Rey:  era  hum  homem»  que  eít  va  em  Pena* 
macoí ,.  que  na  preierça  íe  parecia  como- Rey  Dom  Se- 

baítiao >  e  vendo  q\\Q  muitos  íe  enganava õ  cem  elle,  com 
Emulação  inculcava  o  engano  deixando-íe  tratar,  e  rei- 
peitar  como  Rey,  Foy  prezo,  e  traíido  a  I.  ishea  ,  onde 
logo  confeííou  fer  rilho  de  hum  conteivo  da  Batalha  j  foy 
açoutado  *  e  lançado  a  galés  por  toda  a  vida  j  eenfor* 
cado  hum  homem,  que  lhe  perfnadio  o  fingimento.  No 
anno  de  1585  na  &iiceiraf  e  íeus  ctntoi nos  houve  tam* 
bem  outro,  que  fe  fingio  fer  EIRey  Dcm  SebsfliaÕ,  a 
quem  íeguio  muita  gente  vfJ  dos  povos circumvifinhos, 
huni,  per  força,  e  outros  per  vontade.  Pez  Caía  Real  ,  e 
armbuVk  fortemente  cem  a  gente,  que  o  íepuk;  eícre- 
veo  cartas  ao  Cardeal  Alberto*  nomeando  íe  Rey  D.  Se- 

baítiao; mandou  enforcar  muitas peíloss  ,  queonaõquir 
zeraó  reconhecer  per  Rey,  e  lhe  negarão  a  obediência  % 
entre  os  quaes  f^raõ  o  Corregedor  de  Torres- V  edras ,  ff 
hum  Juiz,  e  outros  officiaesde  Jnftiça  ;  pelo  que,  e  por- 

que naÕcreí:elTe  mais  o  damno,  foy  neceslario  acodir  com 
o  remédio  \  efe  mandarão  ajuntar  os  Miniflros  da  Juftiça»- 
comfeusoffidaes,  e  outra  muita  gente,  ehumTerçode1 
*nfaataria  de  g<snte  de  guerra,  e  fe  lhes  ordenou ,  que 

foflemí 
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folsem  prender  o  tingido  Key,  o  que  nzeraõ  depois  de 
muito  trabalho,  e  poífíada  reíiitencia  da  gente,  queofe- 
guia ,  e  o  troux^aó  prezo  a  L  iboa  com  dous  compa- 

nheiros mais,  com  grande  alvoroço  da  gente  da  Cidade, 
que  concorria  aos  ver:  foraõ  metidos  na  cadeado  Limoei- 

ro, de  donde  fáhioa  padecer  o  falfo  Rey  a  14  de  Junho 
com  hum  pregão,  que  dizia:  Juítiça,  que  manda  fazec 
EíRay  Notso  Senhor  :  manda  cortara  maõ  direita  aefte 
homem,  por  fazer  proviíoens,  e  Alvarás  faiíos;  e  affimo 
manda  enforcar;  eeíquartejar ,  por  fe  fazer  EiRey  Dom 
S-b  íbaõ,  que  eítá  em  gloria  p  e  por  fe  fazer  ai vorotador 
ào  povo,  ienJo  Ermitão  de  huma  Ermida  de  5aÕ  Julião 
daEíceira,  e  filho  de  hum  pedreiro  da  11  á  Terceira  ,  e 
elle  também  pedreiro.  A  maõ  ficou  no  pelourinho,  a  ca- 
beqi  na  forca,  e  os  quartos  pelas  portas  da  Cidade.  Aos 
*j  domeírno  mez  foraõ  enforcados,  e  eiquartejados  os 
íeus  dous  companheiros;  o  mais  velho ,  que  fazia  offi- 
cio  de  Veador  rnayor  ,  feria  de  40  annos;  o  outro,  que 
fervia  de  pagem  privado, de  vinte  annos.  Na  Ericeira  fo- 

raõ enforcados  to  homens*  companheiros  do  falfo  R^y; 
muitos  forjo  lançados  a  galés ,  e  hum  Pedro  Affonfo,  que 
fazia  officio  de  Secretario,  fugiono  tempo  da  píizaõ  dos 
mais ;  mas  pouco  depois  foy  prezo,  e  morreo  em  Lisbo3, 
cortadas  as  mãos,  enforcado,  e  ef quartejado t  e  outro 
leu  companheiro,  naõ  íe  querendo  entregará  prizaõ,  foy 
morto  á  efpingarda.  Em  Caftella  alguns  annos  depois  hum 
pafteleiro  de  Madrigal,  chamado  Gabriel  de  Epinofa,  fe 
íingio  íer  Elttey  Dom  Sebaftiaõ-,  mas  brevemente  fedei* 
vaneceo  efta  ficção  com  morte ,  e  damno  nsõ  íó  de  quem 
a  fez,  mas  de  quem  acaufou.  Pouco  depois  em  Veneza 
hum  Marco  Tullio  Calabres  de  naçaõ* natural  da  Villade 
Taverna,  ecafadoem  Miffina  com  Paula  de  Tiento,  íe  íin- 

gio El  Rey  D,  Sebaftiaõ  de  Portugal,  e  efereveo  muitas  car- 
tas a  Lisboa  a  algumas  peflbas  Portugaezas,  cjue  lhe  envia- 
rão grande  quantidade  de  dinheiro,  imaginando  faziaõ  com 

elle  ferviçoao  feu  Rey;  porem  fazendo  jornada  de  Vene- 
za para  França ,  foy  prezo  em  Florença  ,  e  por  ordem  do 

Graõ  Duque  mandado  a  Nápoles,  onde  o  Vice-Rey  oman- 
dou  lançar  nas  galés,  e  depois  veyo  prezo  a  Caftella ,  onde 
morreo  fervindo  nas  galés.  Todos  eftes  trabalhos  íentia 

o  mi- 
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fcmiferavel  Rey  no,  porque  naõ  íó  padecia  a  def graça  de 
fever  íujeito  a  Rey  eftranho,  mas  também  à  ignorância 
dos  fingimentos ,  que  íe  levantarão  de  Rey  próprio. 

So  anno  de  if  88  íahio  nutria  armada  de  Lisboa 
contra  Inglaterra  ,  e  por  General  delia  Dom  AíTonío  Peres 
de  Guímaõ  o  bom  j  conítavá  a  armada  de   150  navios  de 

guerra  com  2.0U  Soldados-,  a  flor  da  milicia  Heipanho» 
la;  mas  de  tanta  flor  naõ  fe  chegou  a  colher  mais  fruto y 
que  a  ruina  da  armada ,  e  diferedito  da  reputação  de  noflas 
armas,  emqueie  naõ  acha  vaõ  nacnjelle  tempo  es  género- 
íos  alentos,  com  que  no  de  íeus  Reys  naturaes  íe  rizeraõ 
reipekaí  de  todo  o  mundo  ;  porque  partindo  a  armada  no 
mez  de  junbo,com  alguns  temporaes  chegou  á  Coru- 

nha deftoçada,  donde  naõ  pode  íahir*  íenaõ  era  Setem- 
bro ,  e  chegando  a  Flandes  com  a  armada  de  Inglaterra 

já  pelas  coftas,  que  lhe  tirava  continuamente  artelhatia  ; 
e  com  os  muitos  baixos  daquellas  partes  fe  via  a  armada 
em  grande  aperto  *  e  alguns  navios  foraõ  tomados  dos 
Inglezes,  e  os  outros  conftrangidos  de  huma  furiofa  tot* 
rr.eata  foraõ  rodeando  toda  Inglaterra  pela  parte  do  Nor« 
te  por  cima  das  Ilhas  Ocades  em  altura  de  60  gráos  pela 
JSe  tenptriaõ  ̂   e  com  taõ  larga  navegação,  e  tormenta  nau* 
fraga  raõ  muitos  navios;  e  com  o  grande  frio,  e  falta  de 
mantimentos  pereceo  muita  gente  ,  de  forte,  quede  taõ 
groíla  armada  muito  poucas  nãos ,  e  muito  peuces  ho- 

mens eícaparaõ  para  poderem  relatar  lueceflo  taõ  laíti- 
niolo. 

No  tempo  defte  Rey  fe  defcubriraõ  osBatuecos* 
gente  oceulta  no  coração  de  Hefpanha,  que  habitava  nai 
afperezas  dos  montes  mais  eíconaidos  defde  o  tempo  dei* 
Rey  Dom  Rodrigo  ultimo  dos  Godos*  que  perdeo  a  Hei* 
panha ,  de  que  fe  naõ  dá  aqui  mais  dilatada  noticia  ,  pot 
íercoufa  fabida*  e  a  nftõ  permittira  brevidade  defte  com* 
pendio.  No  tempo  defte  Rey  fefizeraõ  algumas  couías 
dignas  de  memoria.  Ordenou- le  na  Cidade  do  Porto  o 
Tribunal  da  Relação  para  mayor  expedição  das  coufas  de 
todo  o  Rey  no  j  porque  fentiaõ  grande  rrokftia  os  mora^ 
dores  das  províncias  de  Entre  Douro  ,  e  Minho,  Trasoa 
Montes,  e  Beira,  em  viraLishoafeguiraíappelkçoens, 
p  argravos  de  íw^çpuía^ccjn  grandes  £aílçs>  çdiicfimo^ 
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dos  pela  grande  jdiitancia  das  terras ,  em  que  viviaõ.  Man^ 
dou  efte  Rey  augmentar  a  fortaleza,  e  torre  de  S.  Giaõ 
na  barra  de  Lisboa,  a  de  S*  Filippe  em  Setuval,  e  a  da 
Ilha  Terceira,  e  outros  mais  edifícios  fumptuoíos  man- 
dou  fazer  de  utilidade,  e  ornamento  do  Reyno  ,  entre  os 
quaes  foy  o  forte  do  tenreira  do  Paço,  cujo  alicerce íe 
começou  a  abrir  aos  tf  de  Março  de  15^84.,  com  muitas 
feitas ,  e  danças  da  Cidade  ,  e  em  breve  tempo  depois  fe 
vio  confumaJo  taõviítoío  edifício. 

Foy  Filippe  II  de  Caíbella  o  primeiro  de  Portugal 
filho  do  Imperador  Carlos  V  e  da  Imperatriz  Dona  Itabel 
filha  delRey  Di  Manoel  de  Portugal ;  nafceo  em  Valha- 
dolid  junto  á  Villa  de  Santo  Quintino  dia  do  MartyrSaõ 
Lourenço  10  de  Agofto  de  1^57.  Venceo  aquella  gran- 

de batalha  contra  os  Francezes,  na  qual  íe  achou  petsoal- 
mente ;,  de  cu  ja  vitoria  reíultou  edificar  o  grande  Conven- 

to do  Éfcurial  em  rendimento  de  graças ,  fabrica  taõ  ma* 

geftofa  ,  que  foy  admiração  de  todo  o  mundo  ,  em' que 
difpendeo  mais  de  25  Milhoens-  Morreo  no  me  imo  Con- 

vento, fendo  de  idade  de  71  annos  aos  17  do  mez  de  Se- 
tembro do  anno  de  1598,  ecom  7 1  annos  de  idade,  18  de 

&ey  de  Portugal,  e  4$  de  Rey  de  Heípanha  y  no  dito  Con<- 
¥ento  jaz  fepultado. 

®J#R 
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CAPITULO    II. 

DelRey   D.  Filippe  HL  de  Cafhila,  c  //.  dt  Portugal  %  c  das 
coufas  no  [tu  tcmfofucceáida}, 

POr  morte  de  Filippe  II.  de  Caftellalhe  fuecedeona 

Reyno  leu  filho  Filippe  III. e  Ii.de  Portugal  chama- 
do  o  Pio,  ou  o  bom,  por  íuas  muitas  virtudes.  Foy  jurado 

PrinJpe  em  Portugal  no  anno  de  1585  em  Caítella,  e 
Leaó  node  1584  em  Aragão,  Cathalunna  \  e  Valença  no 

de  i?8j,  e  em  Navarra  node  1586.  Foy  o  primeiro  Prín- 
cipe jurado  era  toda  HLefpanha,  e  dignamente  a pplaudido 

do;dilatado   Império,  que  governava  ;  porque  era  nelle 
igual  a  Religião  de  íeus  coítumes  ao  íu  premo  poder  da 

Coroa  ,  que  regia.  Coftumava  dizer,  que  naõ  lábia  co- 
mo podia  acabar  contigo  hum  Chriítaõ  a  íe  deitar  na  ca- 
ma, q  íe  entregar  ao  lomno  em  peccado  mortal.  Caiou 

no  anno  de  1599  com  *ua  prima  II.  a  Senhora  Dona  Mar- 
garita de  Auftria ,    filha  dos  Archiduques  Carlos,  e  Maria, 

No  anno  de  ,1609  unio.áfua  Coroa  a  Cidade,  e  forralezas 
de  Larache  por  concerto,   que  fez  com  Muley  Xeque  § 
de  que  foraõ  caufa  as  vitorias,  que  naquelle  tempo  al- 

cançarão dos  Mouros  os  Portuguezes.  No  anno  de  \-6\m 
attendendo  íómente  ao  íerviçp  de  Deos ,  e  á  pureza  da 
Religião  Catholica  *  lançou  fora  de  feus  Reynos  tedosos 
Mourifcos,  que  viviaõ  nelles*  que  feria  em  o  numero 
nove  centos  mH ,    perrnittindo-lhes ,  que  levaflem  feus 
bens  moveis ,  e  os  de  raiz  ficaffem  ao  Senhores  $    em  cu- 

jos lugares  viviaõ  em  Catalunha,  Valença  *  e  Aragaó,  e 
os  das  mais  partes  íe  applicaflem  ao  Fifco.  No  anno  de 
1601  recobrou  as  Ilhas  Malucas,  e  adquirio  o  Marque* 
ssado  do  Final;  no  de  1614  ganhou  a Mamora  ;   no  de 
1619  defcobrio  o  Eílreito  de  S.  Vicente,  e  no  mefmo  an- 

no tez  entrada  em  Lisboa  em  dia  de  Saõ  Pedro  com  íeu  fi- 
lho herdeiro,   que  lhe  íuccedeonoReynoa  24deMaya 

de  1614,  em  Sabbado  foy  efpantoío  o  terremoto,  que 
houve  na  Ilha  Terceira  com  ruina  de  muitos  edifícios,  e 
morte  de  muitas  peffoas ;  na  Villa  da  Praya  foy  mayor  o 
dam  no  ,  onde  íe  arruinarão  muitos  Moíteiros,  Igrejas  ♦ 
«caías  particulares*  e  na  Cidade  de  Angra  onze  igrejas 

R  l  te 
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deáicramento,  e  i?  ermidas,  fora  muitos  outros  edifícios, 
que  C3hiraõ  por  terra. 

Em  feu  tempo  também  fedekobrio  o  occulto,  e 
aotavel  nafcimenco  do  rio  Nilo  em  doze  gráos  da  linha 
Equinocial  da  parte  do  Norte  na  Abbaífia  por  diligencia,. 
coblervaçaõ  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS,  couíá, 
de  que  nao  havia  até  os  noffos  tempos  noticia  certa ,  e 
que  errava  toda  a  Cofmografia,  que  tratava  do  nalcimen- 
to  defte  graade  rioj  porém  depois  que  o  Patriarca  de 
Ethyopia  D»  Aflbnío  Mendes,  e  outros  Padres  Doutos, 
que  naquellas  partes  afíiftkaõ,  fizeraõ  obíervaçaõ,  fe  foube 
a  certeza  y  de  q*ie  fizeraõ  a  elte  Reyno  relaçoens  fidedi- 

gnas, dando  noticias  do  naícimento  do  rio  •Nilo,  de  fuás 
Catadupas ,  e  da  grande  lagoa  Dambea  ,  e  de  outras  mui* 
tas  couías  notáveis  ;  dos  Ábeflins^  de  que  já  tem  fahido  li- 

vros com  mais  dilatado  efty  Ho,  do  queaellecorapendi» 
fe  permitte.  No  governo  deite  Príncipe  na  índia  a-lcan» 
çou  o  grande  André  Furtado  de  Mendonça  as  ilíuftresvi* 
SoriaSj  ̂ juç  o  Mundo  reconhece ,  íuftentando  o  apertado 
cerco,  que  Holandeses,  e  Gentios  lhe puzerrô em  Mala- 

ca, de  que  fahio  vencedor ,.  e  deftruindo  as  armadas  dos 
inimigos  da  Eftado  da  índia  ;  e  rendendo  muitas  nãos  de 
Meca,  Rendeo  a  inexpugnável  fortaleza  de  Cunhais  á  for- 

ça dermas,  e  induftria ,  e  ao  mefmo  Cunhale  trouxe  prezo 
no  banco  de  fuagalé  a  Goa,  donde foy  degolado  na  praça 
delia.  Sujeitou  o  Reyno  de  Jafanapataa,  que  eítava  rebel- 

de ,  degolando  o  Rey,  e  pondo  outro  í  lua  obediência  r 
em  Goa  lhe  prepararão,  triunfo ,;  e  a  inveja  lho  naõ  dei- 

xou lograr. 
Naíceo  efte  noíTo  Rey  em  Madrid  a  14.de  Abril  do 

anno  de  1578; foy  fliho  de Filippe  o  Prudente,  edfefua 
quarta  mulher ,  eíobrinha  Dona  AnnadeAudria;  reynotr 
%x  annos,  fcdleceo  era  Madrid  a  13  de  Março  de  1611  teu* 

do  43  annos  de  idade>  e  ̂ dereynsdo.  Governou,  e con* 
fervoii  fua  Monarquia  em  paz,  foy  fepultado  no  Conven? 

to  d&S>  Lourenço  do  Efcurial, 

GÀFfc 
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CAPITULO    IF. 

JklRey  D,  filiffc  1K  di  Cafttlla  ,  e  TIL  de  ¥ortug*h 

SUccedeo  a  Filippe  o  Fio  feu  filho  Filippe  IV;  em  cu* 

jo  tempo  íentio  a  Coroa  de  Portugal  grandes  calami- 
dades, aflim  de  perdas,  que  teve  nas  eonquiíras,  cornos 

devexaçoens,  que  padeceo  noReyno,eauíadasdadeíaf- 
feiçaõ,  com  que  esminiftros  Chsftelhanos  tratavaõ  as 
coulas  dos  Portugueses*  Na  Afia,  e  America  perdeoef- 
te  Reyno  as  mais  importantes  praças  r  quehaviaõ  íido 
ganhadas  fao  infleis  com  o  langue  dos  Portuguezes,  dan- 

do novos  filhos  á  Igreja,  e  nova  gloria  a  íua  nação  ;  e  * 
lamentava-  Portugal  perdido  aquelle  luftre  ,  qte  por  tan- 

tas façanhas  adquirira*  fazendo  leu  nome  venerado  ccn* 
alTòmbros  pelos  mais  remotos  climas  \  mas  íempre  con* 
ferveu  radicados  no  nativo  valor  aquell es  ardentes  brios,, 
3ue  o  fez  por  todo  o  mundo  gloriolo.  Em  24  de  Jtinho» 
e  1622  intentarão  es  Holandezes  com  hums  armada  de 

17  eiiíbarcaçoens  de  alto  bordo  ganhar  a  Cidade*  d# 
Mação,  praça  aberta,  e  naõ  fortiikada ,  que  temos  na" 
China  ;  para  o  que  lançarão  oito  centos  meiqueteiros  era' 
t<ina  ;  e  com  menos  de  duzentos  hemens  Portuguezes  fo- 

ra õ  rebatidos,,  cem  morte  de  quatro  centos  Soldados  Ho* 
fcndezes^ 

Sahiode  Holanda  a  21  de  Dezembro  de  róiarhuntô 

armada  de   trinta  e  quatro  embaresçoens,  cem  três  mil' 
homens  dèmar,  e  guerra,  chegarão  á  Bahia  deS.  Salva- 

dor com  vento  prefpero,  e  com  proíperidade  de  fueceílo* 
Senhorearão  a  Cidade ,  que  fentio  o  caíligo  defeudef- 
cuido,  vendcíena  fujeiçpõdos  inimigos,  antes  que  pudei> 
íe  fozer  preparação  para  defenfa.  Deixarão  íuas  cs/àsos 
moradores  entiegues    a  feus  contraries,  eretiradosr  íè' 
aehayaô  embaraçados  os  naturses  daqueilã  Cidadr  corrr 
o  cuidado  de  darem  cabeça  á  gente  daquellè  eílado  em- 
lugar  do  Governador  Diogo  dè  Mendonça  Fustadò,  que* 
«avia- fido  cativo :  abrirão  as5  vias4,  e  neJJas acharão  por Governadores  Mathias  dè  Albuquerque;  qtoe  o  era  dê  Pèr- 
aainpiico.,  Jratàaõ  de  pôr -gm sgertcíos Bolàndézey  com conrj* 
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continua  ,  e  infiante  guerra,  que  lhe  faziao ,  para  que  pre~ 
zos  na  Cidade  ie  ruõextendeííem  por  fora,  feeraõattl» 
Rey  avifo,  em  que  referiaõ  o  eftado,  a  que  os  reduzi- 

ra tua  defgraça  ,  pedindo  íoccorro  ,  e  danJo  a  entender 
que  era  nuyor  feu  valor  para  recuperar  a  Cidade  ,  do 
que  o  fora  o  feu  defcuido  para  perdela.  ASecriomuitao 
Rey  taó  grande  perda,  mandou  fazer  a  D^os  muitas 
oraçoens  em  toda  Heípanha;  tratando  em  primeiro  lugar 
da  reformação  das  vid*s  de  feu»  vafialos,  e  de  aplacara 
Deos  para  o  ter  proçipio  a  feus  intentos ,  ordenou  logo 
foccorros  paraoBrafil.  Os  Fidalgos,  Prelados,  e  outras 
mais  peíloas,  aju  laraõ  voluntariamente  com  grande  íom. 
ma  de  dinheiro,  e  aíílm  também*  por  íua  própria  vonta- 

de foraó  íervir  neílaoccaíiaõ muitos  Títulos,  e  íenhores 
niorgidos  cafados,  e  foltskos  de  Portugal,  deque  El- 
Rey  fez  angular  eftitnaçaõ  agradecendo  a  todos  taõ  hou« 
rada  acçaõ  com  cartas  particulares,  em  que  lhes  fazia 
grande  honra.  Deu  preila  ás  armadas  de  Portugal  {,  e 
Caftelia,  ordenando  lugares,  e  tempos,  onde  fe  podiaõ 
ajuntar,  pel>  que  convinha  naõ  irem  os  poderes  dividi- 

dos, Partio  primeiro  a  armada  de  Portugal  a  vinte  edous 
de  Novembro  de  1624;  conftava  de  vinte  e  íqís  navios 
com  quatro  mil  homens  de  mar ,  e  guerra,  General  Dom 
Manoel  de  Menezes  :  efperou  a  de  Caftelia  no  Cabo  Ver- 

de ,  donde  partirão  ambas  para  a  Bahia  em  11  de  Fe* 
vereiro  de  i6zf  s  a  de  Caftelia  confiava  de  mais  na- 

vios com  oito  mil  homens  de  mar  4  e  guerra ,  era  Ge- 
neral deftaempreza,  e  da  armada  de  Caftelia  Dom  Fra* 

dique  de  Toledo.  Neíle  tempo  houve  na  Bahia  diverfos 
fucceffos  pormK,  e  terra,  e  entre  Portuguezes,  e  Holan- 
dezes,  fortunas  varias,  ate  que  em  Abril  chegarão  a» 
armadas  áquella  Cidade  ,  que  os  Holandezes  tinhaõ  bem 
guarnecida  cora  muitos  artifícios ,  e  petrechos  de  guer- 

ra, e  noventa  e  duas  peças  de  artelharia.  Ordenaraõ-íe 
vários  fitios  para  bater  a  Cidade,  moftrando  em  todos  íem- 
pre  os  Portuguezes  grande  valor,  e  o  animo,  que  os  levava 
á  recuperação  daquella  praça,  e  nos  combates  morreo 
de  huma  bala  de  artelharia  o  morgado  de  Oliveira  Mar- 
tim  Affonío  de  Oliveira  e  Miranda,  que  foyapeíloade 
fljayor  confideraçao ,  que1  na  jornada  faltou  >  e  de  que  o 
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Rey  moftrou  grande,  ientimeato.  Ao  primeiro  de  Mayo 
íe  rendéo  a  Cidade  com  tudo*  quanto  nella  tinhaõ  os 

Holandezesaíhm,e  da  maneira,  que  o  quiz  o  General  Dom 

Fradique  de  Toledo,  e  foy  em  tal  forma  ,  que  naô  havia 

mau  que  deiejar.  Tudo,  o  que  íe  achou  na  Cidade,  íe  to- 
mou ao  Holandês  >  cm  que  entrarão  duzentas  edefanove 

peças  de  artelharia,  e  duzentos  navios.  Pela  reftaura- 

çaõ  da  Bahia  mandou  El*Rey  dar  em  Madiid  puplicas 
graças  a  Deos  ,  e  o  melmo  te  fez  também  em  Lisboa  por 
taõ  glorioía  vidoria,  a!que  íe  feguio lego  outra  de  n?5 
menor  credito  para  os  Pertuguezes ;  porque  navegando 
de  Holanda  numa  armada  de  vinte  oite  navios,  paraíbe- 
correr  a  Bahia ,  mas  já  tarde  r  porque  naquelle  tempo 
eftava  reítaurada  r  e  oceupada  dos  Portuguezes  ,  por  que- 

rerem os  Holandeses  fazer  alguma  facçaõ,  fera©  deman- 
dar as  Capitanias  do  Norte  ,  Pernambuco,  e  Paraíba ;, 

mas  acudindo  a  tudo  cem  cuidado  ,  e  valor  o  Governa- 
dor Mathias de  Albuquerque,,  ie  retirarão  ,  íem  obrarem 

couia  alguma.  As  noílas  armadas  tornarão  a  navegar 
para  Heipanha,=  porfe  chegar  o  tempo;  e  p<  r  o  Holandezr 
andar  íempre  fuguindo  ,  o  naõ  lançarão  fó<a  da  cofta  de 
Pernambuco  r  nem  pi  deraõ  alli  eílar  mais  tempo  por 
cauía  das  tormentas ,  que  nem  deraõ  lugar,  aqueosna* 
viosvieflem  na  conferva,  emquefcraõj  antes  apartando-* 
íe  muitos  de  huma  y  e  outra  armada,  Tem  a  derrota  de/ 
ieus  Generaes,  tiveraõ  vários  caies  da  fortuna  ,  guerra  r 
e  tormenta  y  e  finalmente  chegarão  a  vários  portos  de 
Heípanha  ,  e  a  Capitania  da  armada  de  Portugal  chegou* 
a  Lisboa  em  14  de  Outubro  do  meímo  anr.o  >  havendo* 
dezmezes,  e  vinte  dous  dias ,  quetinhaô  íahidoda  mef-1 
ma-  barra.  E  por  alguns  annos  depois  ceísou  no  Braíil  a* 
guerra  ,.  nem  ouve  naquellas  partes  fuccefso  memo- 
rável. 

No  anno  de  1630  começarão  os  Hoíandezes  a  hir 
tomando  terras  em  Pernambuco  ;  o  que  confeguiraõ 
com  grande  felicidade  fua,  e  lamentável  perda  dòs  Por- 

tuguezes r  por  eípaço  de  dez  annos,  ou  pouco  menesr 
ao  principio  governava  Pernambuco  Mathias  dè  Albu- 

querque, e  a  guerra  foy  governada  peio  Conde  de  Bd«- 
ahueJo  com3  titulo  ck  Meftre*  de  Campo  General, ,  er 

«orÚP/ 
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como  ̂   induftria  dos  Holandezes  era  grande,  e para  a 
conquiíta  do  Braíil  fe  havia  levantado  novamente  em 
Holanda  hutna  groífa  companhia  com)  muito  important 
tes  cabedaes  ,  puderaõ  mandar  áquelle*  eílados  repe- 

tidas vezes  groiias  armadas,  e  finalmente  humadecín- 
coenta  navios ,  de  que  era  General  Theodoro  Vandem- 
burgo  9  com  .que  lograrão  o  bom  íucceflo  de  tomar  a  Per- 

nambuco, que  íe  lhe  rendeo  por  falta  de  Soldados,  e 
petrechos  neceflarios.  Sabida  eita  perda  em  Hefpaoha,  fs 
poz  cuidado  no  íoccorro  para  a  recuperação  de  Pernam- 

buco; e  aos  tf  de  Aflayo  de  i6ji  partio  de  Lisboa  huma 
armada  de  dezaíete  navios  de  Portugal  ,  e  Caítella , 
com  dous  terços  de  Infantaria,  hum  de  Caflelhanos  j  ou- 

tro de  Portuguezes ,  de  mil  homens  cada  hum  dos  Por- 
tuguezes era  Meftre  de  Campo  General  Dom  Álvaro 

de  Mdlo  |  da  Ordem  de  Saõ  João  ,  e  os  Capitaens  de 
infantaria  er ao  todos  Fidalgos  Portuguezes.  Do  terço 
Caftelhauo  er^  Meftre  de  Campo  o  Bocca  negra  ,  e 
General  defta  gente  «ra  o  Conde  de  Bonhuelo,  e  da 
armada  toda  Dom  António  Oquendo,  Almirante  Real 
da  armada  de  Çaílella.  Antes  de  fahir  elia  armada,  já  fe 
havia  acudido  a  Pernambuco  com  foccorro  de  Soldados 
Portuguezes,  eCaftelhanos  j  que  foraõ  em  Caravellas 
som  quantidade  de  armas,  muniçpens,  e  outras coufas 
neceílarias  para  à  guerra.  Chegarão  os  navios  á  Cidade 
da  Bahia  de  todos  os  Santos,  onde  tiveraõ noticias ,  que 
naquella  coita  andavaõ  os  Holandezes  com  quarenta 
naoi  de  guerra  ,  eíperando  os  Hefpanhoes  para  pelejir 
com  elles ,  e  como  a  Cidade  da  Bahia  por  entaõ  corria 
rifeo ,  por  íe  achar  com  pouca  força,  e  com  muita  vifi* 
nhança  dos  inimigos ,  que  corriaõ  livres  aquelles  mares ; 
foy  neceffario  guarnecella  com  alguns  Soldados  Portu- 

guezes, e  Italianos,  e  o  refto  da  gente  fe  embarcou 
para  Pernambuco  :  e  em  breve  tomáraõ  porto  em  Poiveat 
duas  legoas  do  cabo  de  Santo  Agoítinho,  e  dalli  deraõ  % 
vela,  navegando I nai  volta  de  Suefte,  por  fer  o  venta 
Norte,  até  altura  de  17  grãos ,  e  meyo  do  Sul ,  hináo  jun* 
tas  todas  as  embarcaçoens ,  que  jà  eraõ  entaô  mais  das  que 
fehiraõ  de  Lisboa ,  porque  fe  uniraõ  algumas  mercantis, 
que  chegarão  a  fazer  ntayot  numero,  Na  Madrugada.  <te 

doas 
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doze  de  Setembro  a  dez  dias  de  viagem  fó  defcubriraõ 
muitas  velas  a  barlavento  por  baixo  dos  rayos  do  Sol ; 

que  em  breve  tempo   íe  puzeraõ  junto  á  noíla  armada, 
e  te  conhecerão  íer  dezaíete  nãos  de  guerra  Holandezas, 

em  numero  igual  ás  noílas,  que  podiaõ  pelejar.  Puze- 
raõ íe  logo  em  ordem  de  batalha*  vindo  os  Holandezes 

para  os  Hefpanhoes  vento  em  popa  \  ensfta  fó  ma  íeirt- 
veítiraò  as  Capitanias,  e  Almirantas,  e  as  mais  nãos  nu- 

mas com  outras,  como  íe  acenou  5  coramet tendo- íe  todas 
entrevi  com  furiofo  impeto  ,  tirando  primdro  a  Capita- 

nia Hoiandeza,  e  atracandoíe  logo  cem  a  Heípanhola  ; 

mas  de  íorte  foy  efta  recebida  ,  que  lhe  foy  bemneceíla. 
rio  íer  ioccerrida  de  huma  nao  Bolandeza,  pela  vereítat 

em  perigo.  TravoíKÍe  a  peleja  cruamente  ;  e  os  Holande- 
zes de  cima  das  gáveas  Jançavaõ  muitos  tiros  nosconve- 

zes,  com  que  matarão  muitos  Heípanhoes;defaferrarao~ 
je  as  Capitanias  *  largando  os  arpéos ,  por  íe  íentir  ardec 
a  Holendeza,  efe  acanhoaraõ*  e  moíquetearaõ  rijamen> 
te.  Com  igual  furor  peleja vaõ  no  mefmo  tempo  as  duas 
Almirantas  j  a  noíla  foy  inveítida  de  duas  nãos  Holande- 

sas, eítendo  já  muito  deíhroçada  \  e  tendo  morta  a  mais 
da   gente ,  e  aííim  íe  foy  ao  fundo.   Durou  a  batalha  oito 
horas  \  de  huma  f  e  outra  parte  feraõ  muitos  os  mortos* 
e  houve  perda  grande  de  nãos  j  porque  humas  lequei- 
máraõ,  outras  íe  foraõ  a  pique,  e  as  que  íe  naõ  perderão, 
fkãraó  taõ  deítroqadas,  que  íe  naõ  viao  nellas  mai?$que 
minas  do  que  foraõ.  Jcaõ  Adriaõ  Patri,  General  da  Ar- 

mada Holandeza,  vendo  os  deítroços  de  léus  navios,  e  que 
a  lua  Capitania  íe  queimava,  cem  deíeíperaçaõ  fedei* 
tou  ao  mar  veítido  ,  eaimado  cem  a  efpada,  e  adaga  ;  fe- 
pultando  nas  ondas  com  taõ  precipitada  acçaõa  farra  de 
íeu  valor,  que  em  muitas  occaficens  militares  tinha  ad* 
quirido.Chegou-fe  a  noite,  e  toda  ellapaíTaraõosneíTos 
vigiando  com  as  armas  nas  mãos  até  pela  manhãa  $  na  qual 
fe  repararão  o  melhor>que  puderaõjfugio  o  Holandez  bem 
deítroçado  ,  eos  nofíos  feguindo-o  chegarão  a  Pernambu* 
co;  onde  ficou  o  Conde  de  Borhuelo  cem  algum  foccor- 
ro  \  e a  armada  voltou  para  Heípanha  com  D.  António  de 
Oquendo. 

Com  efta  armada  de  Dom  Ajitonic  Oquendo  naõ 
Tora,  II,  S  foy 
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foy  de  proveito  a  Pemimbuco,  tratíòá óikrrà rifaràíà 
tra  para  o  recuperar ;  eíla  fahio  de  Lisboa  em  7  d- Se. 
tembro  de  1637.  Conftava  de  trinta  navios  de  guerra  ; 
huns  de  Portuga! ,  outros  de  Caftelia,  dos  de  Gíftdla 
era  General  Dom  Lopede  Oíes,  e  Córdova;  Almirante 
Domjoíeph de  Menezes;  e  dos  de  Portugal  era  General 
Dom  Rodrigo  Lobo,  e  Almirante  João  de  Sequeira  Va- 
rejáo.   Nefta  armada  hia  Dom   Luiz  de  Rojas  e  Borja -,. 
para  fucceder  a  xMathias  de  Albuquerque  no  governo  de 
Pernambuco  j  e  Pedro  da  Sylva  para  iucceder*  a   Diogo Luiz  de  Oliveira  no  governo  de  Capitão  General  do  B-a- 
fi]  na  Bahia,  Ma  armada  fe  d -teve  em  Cabo  verde  15 
dias,    onde  os  Generaes  fizeraõ  coníelho  para  determi- 

narem ,  onde  primeiro  hiriaõ,  fe  á  Bahia,  ou  logo  a  Per- 
nambuco: refolveofe,  que  foffem  logo  tormr  vifta  do  Re- 

cife, que eítá  em  oito  gràos  da  Equinocial  20  Sul*  e oito 
léguas  do  Gabo  de  Santo  Agoítinho  ao  Norre»  Com  eíta 
refoJuçao  deraõ  á  vela  em  vinte  íeis  de  Novembro,  e 
vieraõ  a  amanhecer  á  Villa  de  Olinda,  íituada  em  hum 

monte,  huma  legoa  abaixo  do  porto  úo  Recife,-  eoutra delle  ao  mar  eftavaõ  furtas  nove  nãos  Holandezas  com 
aílucar,  e  outras  fazendas,  íem  cuidado,  nem  gente»  mais 
que  cinco  homens  em  cada  huma^  e  os  mais  elfcavaò  no 
Recife  fem  imaginarem  ,  qus  tinhaõ  taõ  perto  de  fi  arma- 

da inimiga.  Deixarão  os  da  noíla  armada  de  tomar eítas 
nove  navos ,  por  lhes  parecer  erradamente  ,  que  naõ  po- 
jâiaõ  chegar  a  ellas  os  noílos  navios.  £  naó  íó  íeperdeo 
lefta  taõ  boa  occafisõ,  mas  também  outra,  ea  melhor,  que 
à  fortuna  nos  podia  oflerecer,  e  nós  defeiar  y  porque  íe 
a  rioíTa  armada  íe  detivera  com  a  preza  deitas ..nãos ,  ou 

dera  fundo  por  duas  hr  ras  'fomente,  (que  íem  preá  arma- da andou  avela)  havia  tempo  para  que  os  moradores,. 
qtieeílavaõ  prevenidos ,  ►pudeílem  aviíar  aos  noílos  Ge- 
rieraes  do  eftado  das  coufas de  Pernambuco;  edefcomoo> 
G'uera]  Holaridez-Sigiím lindo  eírava  no  Recife  com  200 

\libmens  fómente5i  eferh  prevenção^  com  quepudeíTernre- 
fiftir  ao  poder  da  noíla  armada;  com  cuja  vifta  fedeíanU 

'ínbu  tanto  o  Sigifmundo,  que  lançou  o  chapeo ,  e  baftaõ 
bo  chaõ  >  dizendo,  que  era  perdido  $  e  os  feus  officiaes, 

s  Soldados  fòraõ  dar  joyas ■  9/  e  algumas 'coufas  de  preço 
ao& 
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âos  moradores  Portuguezes,  que  lhas  guardaíTem  'para lhes  darem  metade  depois  %  porque  ie  ccnfideravaõ  já 
conquiílados.  Fizeraô  logo  aviío  os  moradores  da  terra 
á  noíla  armada  de  tudo,  o  que  paílava  no  Recife;  mas  co«j 
mo  ella  naõ  deu  fundo,  e  o  tempo  era  de  Nordeítes ,  com 

que  as  aguas  alli  correm  ao  Sul ,  foraõ  deícahindo  de  mo* 
do,  que  naó  puderaõ  tomar  nenhuma  das  jangadas,  que 
levavaõ  os  aviíos  da  terra  ,e  aflicn  foraõpor  diante  para  a 
Bahia  ,  fem  obrarem  eouia  algmra  em  Pernambuco, 

onde  o  Sigifmundo  fez  avifo^ a  Holanda,  pedindo  íoccor- 
f0Sp  queihe  vieraõ  com  brevidade ;  e  comelleso  Conde 
de  NaiTao  João  Maurício. 

Com  eíles  íoccorros,  que  de  Holanda  chegarão  ao 
Recife,  ficarão  taõ  ufanos  os  Hoíandezes!,  quequizeraõ 
naõ  perder  a  fortuna ,  que  favorecia  a  ouíadia  de  fuás 
armas  \  aílim  a  oito  de  Julho  de  1^57  fahiraõ  do  Recife 
dez  nãos,  e  dous  pataxos,  dos  quaes  era  Cabo  Joaõ  Lo- 
iiio ,  e  em  25  do  mefmo  mez  íe  puzeraõ  fobre  a  nofla 
furta!eza  de  Saõ  Jorge  da  Mina  de  Guiné,  queeftáem 
altura  de  quatro  gráos  ,  e  meyo  da  Equinocial  da  parte 
do  Norte.  Eftava  a  terra  taõ  mal  provida  de  gente,  ede 
tudo  o  mais,  que  era  neceílarioá  defenía  ,  que  facilmen* 
te  foy  entrada ,  e  occupada  dos  Hoíandezes  em  ta  de 
Agofto  do  meímo  anno,  que  havendo  fido  fua  fundação 
gloria  de  Portugal ,  e  empreza  particular  delRey  D.  Joaõ 
o  II.,que  a  fundou  com  prodigioío  zelo  ,    fazia  delia  fingu* 
lareíHmsçaô\, 

E  como  o  poder  de  noíTas  armas  eftava  taô  debi- 
litado nos  Eftados  do  Braíil,  e  o  dos  Hoíandezes  taó  aug« 

mentado,  vendo  elles,  que  os  fucceOos  de  fuás  emprezas 
refpondiaõ  profperameente  a  íeus  intentos,  íe  animou  o 
Conde  de  Naflao  a  hir  pôr  fitioá  Cidade  de  Sc  õ  Salvador 
da  Bahia  com  muita  gente,  e  navios,  em  Abril  do  anno 
de  i6j8.  Na  Bahia  íe  achava  governando  neíle  tempo 
Pedro  da  Sylva,  e  é  mefma  Cidade  tinha  chegado ,  havia 
pouco  tempo,  o  Conde  de  Bonhuelo,  a  quem  íe  entregou 
o  ̂ governo  das  armas  ,  e  defenfa  da  Cidade.  Puleraõ  os 
Hoíandezes  apertadiflimo  fitio,  que  continuarão  cem  re- 

petidas avançadas  por  efpaço  de  quarenta  dias,  nos  quaes 
a  defenderão  valerofamente  os  noffos,  rechaçando  lem- 

§  3  P*Ç 



*  4°  Supplemtnto  aos  Diálogos 
pre  os-  iaimtgoicomgraiJjd^mao#e  ao  ií«l  de  quarenta dias  íe  foraõ  os  Holandeses  com  mais  dá  doas  mil  ho* 
meãs  mortos,  e  ás  pefTaas,  que  mais  íe  (inalarão  na  defen-í 
ia  da  Cidade,  fez  ElíL^y  mercês  de  muitos  bonsdeípa- 
chos-  

r 
Dava  cuidado  ao  Reyno  todo  o  laílimofo  eítado , 

€m  que  fe  via  o  BraG-l  co  n  a  guerra  dos  Hoíandezes,  que íenjoresd)  Recife  feguiaõ  afortuna,  que  fe-lhss  mof- 
trava  propicia,  e  para  acudir  ao  remédio  dos  damaos, 
que^  padecia  aquelíe  Eíhdo  ,  partiode  Lisboa  em  es  oito 
de  Setembro  de  1638  numa  armada  de  íete galeoensda 
Coroa  de  Portugal  ,    de  que  era  General  Francifco  de 
Mello  de  Cairo,  e  Almirante  Coime  de  Couto  Baròofa* 
Foraò  efperar  nas  Ilhas  de  Cibo  Verde  pela  armada  de 

No  cargo     Caíleila  ,  e  na  efpera  fedetiveraò  mais  de  quarenta  dias, 
de  General: nos  quaesmorreo  o  General ,  e  mais  de  dòuf  nvii  homens 

da  fu4eTa*  df  huaTa  peftiiencial  inílrraidade.  Chegou  a  armada  de 
deo  b.pe.^á^e!,a  »  clue  anilava  de  onze  galeoens,-  ét  que  era 
droiobo    -Çenerai  Dom  Joaõ  da^  Veiga-  Baííaõ  >  õAlmkam^PrM- 
^.SjrlFíira.ciíco  Dias  Pimenta ,  e  por  Generatiffirao  deít.s  duasarma- 

das  foy    Dom  Fernando  Mafcarenjias,  Conde  áà<  forre  , 
muito  grande  Soldado,  aííim  no  valor,  como'na  íciencia 
militar.  Das  ilhas  de  Cabo  Verde  partirão  ambas  as  ar- 

madas para  o  Brafil  ;  aviforaõ  Pernambuco-;  ma,* chega- 
rão em  tal  eítado,  que  o  nao  puderaõ  reftaurar ,  neav 

•ainda  foccorrer;  e  por  efta  -  caufa  te  for  ao  para  a  Bahia, 
onde  eftiveraõ  perto  de  hum  anno,  e  depois  íahindo  à 
•ViíEa  de  Pernambuco  em  Janeiro  de-  1640  junto  deita- 
maracá,  cinco  léguas  do  Recife,,  encontrarão  bumaarma-.- 

da  de  Hòlandezes',  que  ctíníèâ.va-dè  trintae  quatro r»ar?s de  guerra,  com  que  pelejarão  quatro  dias  continuo?,  me- 
tendolhe  a  pique  algumas  nãos.  No  fim  dós  quatro  dias 
por  caufa  âos  ventos  ,   e  correntes  das*  aguas ,  foraó  as 
BoíTas  nãos  para  as  índias  de  Ca  íteila,e  outras  varias  partes: 
®  que  vendo  o  Conde  da  Torre,  e  como  a  fortuna  nos 

'negara  a  boa  forte,  que  eíperavamos,  eelle  entaõ  com 
taó  boa  diligencia  procurava,  felahto  de  noíla  armada  á> 
viíla   de  Pernambuco,   e  íe  meteo  em  huma  caravela., 
em  que  voltou  para  a  Bahia.  Pòr  muito  tempo  ,  que  fe 
feguio  ,  çftivgraá  os  Holandazss  de  pofíe  do  Recife,  de- 



de  varia  hijteriã.  14* 

pois  já  da  felice  acclamacaõ  do  íenhor  Rey  D'.  Joaõ  o  IV. 
No  de  1647  p^ítio  de  Lisboa  huma  armada  de  de?,  navios 
de  guerra  com  pouco  mais  de  três  mil  infantes  ,  de  que 
era  General  António  Telles  da  Sylva,  Conde  de  Villa  Pou- 

ca,  e  Alrniiance-  o  Meitrede  Campo  General  Luiz  daSyl- 
va  Teiies  ,  e  Mèítrede  Campo  Dom  Fernando  Telles  de 

Faro,  e  Dom  Luiz  de  Almeida.  Foy  efta  armada  ao  Brafii 

a  íoccorrer  a  Cidade  da  Bahia,  e tirar aoBolandezdofi- 

tiot  em  que  eílava  pofto ,  e  fortificado  muito  perto  da 

Cidade,. onde  chamaõ  Taparia.  E  tanto  queosHolande- 
zes  íouberaõ,  que  havia  partido  a  armada  a  efte  erleito  %. 
antes  que  elia  cbegaíTe,  largarão  o  porto  de  Taparica,  efe 
acolherão  no  Recife, 

Foy  Filippe  IV   Monarca  dotado  de  excellentss 

prendas,  muito  pio,  e  benigno,  e grande  Chriílaõ  :  pa- 
rece, que  quiz  Deos  provar  a  grandeza  de  íeu  anrmo  com 

a  adverfidade  da  fortuna,  que  íempre  íentio  com  grar> 
ides  perdas  ú\ ftados  ,  e  alvoroços  dos  povos;  e  deixando 
as  perdas,  que  teve  em  outros  ReyncSj  nas  Conquifias  de 
Portugal  forao  muitas,  e  grandes ;  e  ainda  que  nem  to- 

das  íuccederao  no  feu  tempo,  com  íudoneile  titferaõai 
cauía  para  -  íuccederem  depois  >  fem  fe  lhe  poder  evitar  o 
damno  nafcido  da  defattençaõ  ,•  e  defaíteiçao,  com  que  os 
MiaiOrosde  Caírelia  tratavaêas  couíasde  Pprliigah  don* 
àz  naiceo,  que  nos  tomarão  os  Per  ias  na  índia  a  Cidade 

<àe  Ormuz,    ajudados  dos  Ir;glezesr  no  anno  de  16*2-1,. Os  Holandez^s  nos  tomarão  a  Cidade  de  Malaca  no  annov 

de    1641,  As  terras  de  Mangal or,  Barcalor,  Onor,  eCam* 
bol-i  tomarão  os  Cananisno  anno  de  165-^.  E:m  Cfiiao  to- 
marau- os  HfclQífcfeses  aiudados  dos  Xingaláso  Reyaode 
Jafa.aspataõ,  e  as  Cidadãs  d^  Columbo,  eNegumbo,  o 
as  te^as,  eF  rtal^zas  de  GiJe •,   Tricliimlé,.  Bhtecalo, 
e  Manar.  Tornarão' mais  os  Flohndezes  na  coíla  do  Mala* 
bar ,  que  vay  de  Norte  ao  Sul  atéo  cabo  do  Comorim ,  e 
da  outra  parte  no  golfo  de  Bennala,  as  terras  e  Cidades 
<5e  Cochim,  Melíapor,  Coulaõ,  Negapataõ  ,  Cranganor; 
Cananor> ,  e  Titucorirn.  E  da  parte  do  Norte  nos  tomarão 
na  Arábia  os  Árabes  a  Cidade-,  de  Mafcateno  annode* 
1*649. 

Mas,  como  eíte- breve  Epitome:  iieíômentsrdo^Reyno da 
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de  Portuga],  no  tempo  que  o  governarão,  e  nefte  fe  refti- 
tuio  o  noílo  Reyno  áiíua  liberdade  com  a  feliceacclama- 
çaõdelRey  D.Joaõ  o  IV,  naõ  parece  conveniente  aqui  di- 

zer os  mais  íucceíTos,  que  íe  referirão  nos  Capítulos  fe- 
guintes.  Eíie  Rey  Filippenaíceo  em  Valhadolid  em  huma 
iexta  feira  da  (emana  (anta  a  8  de  Abril  de  1619:  poíTuio  o 
íenhorio  de  Portugal  até  o  ultimo  de  Novemoro  de  1640. 
Faleceo  na  íua  Corte  de  Madrid  em  17  ̂ de  Setembro  de 
i66j;  j  iz  íepultado  em  S.  Lourenço  do  ttícurial. 

CAPITULO    IV. 

deferem -fe  vários-  feccefjos  p  que  neft  atempo  houve  em Hefpanhs, 
e  outras  partes  do  munàt» 

NO  anno  de  1640  exacerbados  os  Catalaens  das  vio- 
lências, que  recebiaô  dos  Soldados  Caítelhanos, 

que  excedendo  a  liberdade  militar  paredão  mais  que 
Soldados  inimigos  \  e  contra  elles  como  taesíe  armarão 
muitos  dos  fegadores  do  campo,  homens  ruíticos,  e  en- 

trando armados  em  Barcelona  em  dia  de  Corpo  de  Deos, 
romperão  as  cadeyas ,  e  foltaraõ  todos  os  prezos  ,  e  com 
hum  tumulto  popular  íe  commetteraõ  muitos  intuitos, 
que  em  ferailhantes  occafioens  coftumaõ  íucceder ,  até  che- 

garem a  matar  o  Vice-Rey  D.  Dalmao  de  Queralt  Conde 
de  Santa  Coloma.  A  iílo  fe  íeguiraõ  as  guerras,  que  aíTo- 
larao  aquelle  Principado  ,  das  quaesopprimidososCâta- 
laens ,  pedirão  a  protecção  a  EIRey  de  França  Luiz  Xílí; 
o  que  elle  lhes  concedeo  ,  e  depois  fe  lhe  fizsraõ  vaílal- 
los,  e  lhe  jurarão  obediência*  paííando  o  Rey  de  Fran- 

ça de  Proteâor  a  Senhor :  feguio-fe  taõ  cruel  guerra  em 
Catalunha ,  que  toda  ella  foy  hum  lago  de  fangue  por 
tempo  de  doze  annos,  havendo  em  todos  elles  campanhas,1 
fitios  de  praças ,  e  grandes  batalha??,  até  que  SIRey  de 
Caftella  tornou  a  fenhorear  com  força  de  armas  aquells 
Eftado:  com  que  ficarão  pacíficos  os  povos  tornando  á  íua 
antiga  quietação;  e  os  Caítelhanos  ficarão  íerchores  de  to- 

da Catalunha  ,  excepto  o  Condado  de  RoíTelhon ,  que  fii 
«ou  ao  Francez. 

No  anno  de  1647  a  Cidade  de  Nápoles ,  e  todo  o ReyRO 
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íe  rematou  cem  guerra  em  todojaquelle  Reyno,  de  que 
foy  a  caufa  a  carga  de  tiibutos  4  que  íentia  aquelle  povo. 
Deu  principio  ao  motim,  manifeíbrdoíe  Author  delle, 
hum  homem  vil  por  ofício  pefcadòr  i  por  nomeThomás 
Anhielo  de  Amalíe  f  e  por  alcunha  íe  chamava  Mançane» 
lo :  acompanhado  ,  e  íeguido  da  plebe  mais  baixa  daquel- 
la  Cidade  formou  huma  Republica  Democrática,  e  re- 

pentinamente íe  fez  Mancando  fenhor  abícluto  de  taõ 
grande  Cidade,  aliíbndo,  e  armando  ss  fuás ordens  mais 
de  130U  peííoas*  durou  lhe  porém  o  íenhorio  pouco 
mais  de  8  dias ;  no  fim  dos  quaes  morreo  como  merecia; 
porque  quatro  hemens  apodados  lhe  tirarão  auatro  cra- 
vinaços  com  taõ  boa  pontaria  ,.  que  nenhum  delles  o  er- 
rcu  ,  e  lhe  cortarão  a  cabeça  ,  que  na  ponta  de  hum  pique 
foy  levada  pela  Cidade  ;  e  a  puzeraõ  em  hum  lugar  pabli- 

t*or  e  leu  corpo  foy  arraftadopetes  ruas,  e depois enter- 
íado  em  hum  monturo  *  com  queveyoa  concluir  fua  tra>í 
gedia.  E  ainda  fe  foy  extendendo  o  damno  pelo  Reyno 
com  precipitada,  e  impetuofa  corrente,  que  ameaçava 
eítrago  univeríal  á  Cidade,  e  Reyno;  porém  lhe  acodio 
com  valor,  e  cuidado  Dom  Joaô  de  Auítria  com  huma 
grande  armada,  com  que  reduzio  á  íujeiçaõ  do  Reyos 
ânimos  rebeldes,  A  eftes  fez  França  offerecimentos  de 
íoccorros,  e  protecção,  ea  eíle intento veyo  logo  Hen- 
tique  de  Lorena  Duque  de  Guifa  ,  a  quem  a  plebe  Napo- 

litana tomou*  por  feu  Duque,  e  Cabeça*,  pouco  depois 
chegou  á  vi íla  de  Nápoles  foccorro  de  França  com  arma- 

da ,  contra  o  qual  íahio  a  de  Heípanha,  e  a  obrigou  a  -fe- 
retirar  por  entaõ.  E  antes  que  de  França  vieílem  mais 

ibecerros ,  que  fervíílem  de'embsraço,  íerefolveo  Dom Joaô  de  Aiíftiia  a  conejuiftar  a  Cidade  á  força  de  armas ,, 

e  d^r-lhe  Húhi  aílalto  geral  ;  o  que  confeguio' felizmente, O  Duque  de  Guiia  fe  poz  em  retirada,  enelía  ficou  pri- 
sioneiro, e  feu  palácio  faqueado,  e  todo  o  Reyno  re- 

duzido á  obediência  do  Rey.  E  depois  com  a  mefma  fe- 
licidade focegou  Dom  joaõ  de  Auftriaoí  motins  de  Pa- 

lermo j  com  que  poz  em  paz  todos  os  povos  daquelle 
Reyno. 

£m  Inglaterra  houve  neííè  tempo  cruéis  guerras 
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de  que  fe  feguiraõ  íucceílos  laftimofos.  Carlos  Eíluardo, 
Rey  de  Graõ  Bretanha, teve  diiíençoens  com  feus  vaffalos 
lobre  pontos  de  feus  antigos  direitos,  e  depois  de  varias 
queixas,  e  contendas,  fe  oppuzeraõ  á author idade  Real 
com  moííras  de  rebeldia  ;  com  o  que  offendido  [o  Key  fe 
reíolveo  a  obrigai  los  á  fujeiçao  com  força  j  e  por  mar,  e 
terra  fez  todas  as  prevençoens,  que  lhe  íoy  poilivel,  e 
elles  da  meíma  íorte  íe  armarão  para  defenfa  j  para  o 
que  ajuntarão  fomma  de  dinheiro*  e receberão  íoccorros 
de  armas,  e  gente  de  França  ,  e  Holanda,  a  quem  convi- 

nha, que  houveíicrn  revoltas,  e  turbsçoensnaquelle  Rey- 
no:  eaílim  íuccedeoj  porque  padeceo  grandes  trabalhos^ 
e  varias  fortunas  da  guerra  entre  o  Rey,  eíeu  Parlamen- 

to, banhando-fe  toda  aquella  terra  de  íangue  por  eipaço 
deoitoannos  com  quarenta  e  cinco  batalhas,  cuja  relação 
naõ  pode  dar  abrevidade  deite  Compendio.  Foyaultima 
em  quatorze  de  Junho  de  mil  e  íeis  centos  e  quarenta  e 
cinco  ,  em  que  o  Rey  ficou  vencido  em  Hesbic*  e  defcon» 
fiado  de  fazer  novas  levas,  poreífcar  coníumido  o  erário 
régio;  pelo  que  tratou  de  a  juftar  tréguas  com  os  Efcoce- 
zes,  que  foraõ  delles  aceitas;  e  juradas  de  ambas  as  parj 
tes  em  Oxford :  neíta  forma  fe  retirou  o  Rey  a  Efcocia , 
onde  fiando-fe  do  Goveanador  da  Ilha  de  Vite,e  paílando 
á  fortaleza,  foy  prezo  aleivofamente*  e  entregue  nas  mãos 
do  Parlamento  de  Inglaterra  *  que  o  trouxe  a  Londres  > 
onde  paílou  dous  annos  em  defprezos»  e  miferias.  Domi- 
navaõnaquelle  tempo  em  Londres  duas  facçoens  de  gen* 
te,  huma  de  Presbiteranos,  outra  de  Independentes;  os 
primeiro  compadecidos  das  miferias  de  feu  Rey,  tratarão 
de  o  Hvrar ,  e  Cromuel,  cabeça  dos  Independentes,  afliíti- 
do  de  feu  genro  Ayorton,  e  do  General  Tairfax,  eícolhen- 
do  do  numero  do  povo  hum  cento  de  peíloas,  foraõ  no- 

meados Juizes  na'caufado  Rey,  etrazendo-o  cinco  vezes 
2  lua  prefença  com  guarda  de  foldade(ca,pertenderaõ]obri- 
galo  a  refponder  aos  cargos ,  que  íe  lhe  faziaõ.  O  Rey 
allegandò  o  haver  nafcido  livre ,  e  fuperior  a  feus  fubdi- 
tos,  nunca  íe  quiz  moftrar  Reo  ,  nem  refponder  em  juizo. 
Pelo  que  vendo-orefoluto,  e  confiante,  lhe  intimarão  a 
fentença  de  morte  ,e  aiode  Fevereiro  de  1649  fe  exe- 

cutou a  feiuença,  cortaado-lhc  a  cabeça  em  hum  caiafalfo 

áviíta 
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â  vifta  de  todo  "o  povo.  Eftefoy  o  termo  infeliz,  elaíti- 
moioé  íim  de  Carlos  Eítuatdo,  primeiro  Rey  de  Eícocia,' 
Inglaterra,  e  Irlanda  ,  e  foy  ta õ  exorbita n te  eítefuccel- 
iot  que  fe  naõ  achara  nas  hiftorias  exemplo  femiihante.' Contra  Cunchin  Imperador  da  China  íe levantarão 
no  anno  de  1640,  dentro  nella  dotis vaíí alies íeus,  traido^ 
res,  hum  fe  chamava  Caõ*  e  outro  Li,  fizeraõ  guerra § 
e  tomarão  terras,  e  Províncias  a  leu  Piincipe;  o  que  ven- 

do o  Tártaro ,  naõ  quiz  perder  a  boa  occaíiaõ,  que  lhe  of- 
ferecia  a  fortuna  f  e  afíim  tratou  de  fazer  prevençoens  mi- 

litares contra  a  China,  na  qual  entrou  no  anno  de  1644* 
com  grande  poder  Xunchi  Rey  de  Tartaria,  fendo  entaô 
menino  de  onze  annos  de  idade,  muito  alvo,  e louro 9 
acompanhado  de  três  Tios  feus,  homens  debomjuizo, 
e  grande  valor ;  e  foraô  conquiftando  a  China  de  tal  for- 

te, que  quando  chegou  o  anno  de  1647  ia  toda  a  China 
eftava  fujeita  à  obediência  dos  Tártaros.  Eaflim>feveyo 
a  cumprir  o  agouro  dos  Chins  taõ  celebre  entre  elles,  que 
os  havia  conquiílar  hum  alvo,e  louro,  que  tiveíle  os 
olhos  azuis.  Ha  noticias  por  cartas,  quefe  eferevem  da- 
quellas  partes  ,  que  recebeo  o  Tártaro  o  Embaixador  de 
Portugal  com  demonílraçoens  de  grandes  honras ,  e  que 
dà  grandes  efperanças ,  de  que  fe  faça  naquelk  Reyno 
grande  fruto  na  Fé  Catholica» 

#°«i#  i|  m  CAPt 
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CAPITULO    V. 

Da  feita  âctUmaçae  do  Setfhêt  Rôy  D.  Jtad  /^  e  das  vfiriis  4** 
teccdcncUi ,  porque  os  Portuguezjs  je  deliberarão  a  elU. 

CHeyos  eftavaõ  os  Portuguezes  das  eíperanças  (remé- 
dio, com  que  fempre  íe  aaimaoperdidoio)  deref- 

tituirem  íeu  Reyno  i  liberdade,  que  por  tantos annot 
já  lamenta  vaô  perdida :  e  vindo  muito  em  favor  deftat 

eíperanças  no  anno  de  \6t$  i  Cidade  de  Lhboa o  Infan- 
te Dom  Duartede  Alemanha  ,  onde  aííiítia  havia  tempoi 

nos  exércitos  do  Imperador  ,    parecendo  aos  Fidalgoi 
Portuguezes  em  femrihante  occaílaõ  a  vinda  myfteriof*, 
os  poucos,  que  alcançarão  fallarlhef porque feoccultout 
viíitasj  lhe  propuzeraõ  de  forte  as  couías  de  Portugal  t 
que  a  benigna  prudência  deite  Principe  lhes  rei pondeo, 
que  diípondo  Deos  as  couías  conforme  ao  que  mais  fof- 
ie  leu  íerviço*  elle,  donde  quer  que  feachaffe,  íhesnaô 

faltaria  ,  afiiítindo  em  pefloa ;  e  porque  era   prédio  d 
voltaríe,fe  partio  para  Alemanha. 

Governava  a  Portugal  a  Princeza  de  Mantuapof 
Filippe  i  tinha  o  próprio  por  carta  fua  aviíado  ao  Duque 
de  Bragança  f>aiTaíIe  a  Lisboa  a  verfe  cem  a  Princeza 
lobre  importâncias ,  que  o  mefmo  Rey  arbitrava  muita 
fuás ;  violentado  da  ordem  deite  avilo ,  chegou  o  Du* 
que  a  Almada  no  anno  de  1639,  que  nefta  vinda  do  Dur 
que  nos  trouxe  fauítas  vefperas  da  fuípirada  idade  de 
40.  Dons  mezes  eíleve  o  Duque  em  Almada  fem  fe  lhe 
ajuftar  o  dia  de  fua  paíTagem  a  Lisboa  4  e  lendo  efteeí- 
Í>aço  de  tempo  baítante ,  para  os  Grandes  de  Portugal  fe 
he  darem  a  conhecer,  e  elle  a  elles,  eíteve  o  negocio 
da  parte  da  Fidalguia  taô  próximo  a  concluirfe,  que 
chegou  Dom  António  Mafcarenhas  a  dizer  ao  Duque  1 
Senhor  para  a  occaílaõ  da  paílagem  deV.  Excellenciaa 
Lisboa  tem  minha  efperança  alvoroçados  os  Fidalgos 
na  confiança,  que  nos  anima,  fazendo  volTa  Excelência* 
que  efte  dia  íeja  para  todos  muito  noflo.  Diflimulouo 
Duque  com  a  repoíta ;  chegou  a  hora  da  paflagem  j  fes- 
íe  a  vifita  com  notável  fentimento  dos  que  %a  viaõtaS 

T  3  quieta 
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quieta;  e -voltando  *  W^xiia  tfiçoía,  tem  datoçcafíag ain- 

da ;íó  na  fufpeiti  de  numa  palavra  a-imittir,    o  qU;  a 
razaõ  lhe  propunha,  e  a  iníhncia  importunava:  naô  bafe 
teu  tudo  Uto*  para  que  os  Fidalgos  deianimailem  ,  3ntea 
faziaõ  brio  de  proíeguir  com  m^is  alento,    quanto  mais 
lhe  Jofferecia  dificuldades  o  perigo.  Da vaõ  repetidos gii- 
tos  vários  preíagios  propícios  a  Portugal;  era  hum  dei- 

tes patente  á  viftade  todos  :  que  no  tempo,  quegover- 
nafle  huma  Senhora  eílrangeira  ,  íe  paliaria  a  Coroa  Lu- 
fitana  a'  peffoa  ,  a  quem  por  legitima  íucceílaõ  era  devidas Qamavaõ,  ainda  que  naturalmente  mudas  >  aquelías  no 
taveis  pedras,  que  o  mar  lançou  nas  prayas  de  Almada, 
ao  mefrao  tempo,  que  na  própria  VillaoD^queaíliítia  j. 
eraõde  cor  marítima  com  a  proporção  de  faumanoz,  que 
fia  fuperficie  do  ovado  tinha  de  relevo,  como  de  pedra 
mármore  branca,  humas  letras,  que  disiaõ,  Duqut%  na  mef- 
ma  forma,  eraígo,  dequeeliemefmoufava  era  íuas  firmas* 
Por  tradição  conftantemé^e  obfervada  com  particular  cui* 
dado  era  vulgar  em  Villa-Viçofa,  que  no  Duque,  que  en- 
trafle  em  huma  horta,  qnejna  Tapada  íe  chamados  Ma- 

chados, íe  extinguiria  a  C3Ía  de  Bragança,,.  Deita  fcradi* 
<çaõ  tinha  noticia  o  Duque  D.  João  o  II  do  nome  entre  os 
os  Auguítosdàquella  Real  C^fa,  eou  por  naõ  ceder  ao  te- 
*nor,ou  por  impulfo  mayor  entrou  naqudla  fatal  horta.  O 
que  fuecedéo  ,  íem  que  fe  diga,  o-eftá  ja  vendo  o  mundo; Porém  fem  dar  mais  credito  a  eílas  antecedentes 
contingências  *  hia  padandô  ia  a  prodigioía  idade  de4o9v 
e  apertava  o  Rey  de  Caftella  aos  Grandes,  e  Fidalgos 
de  Portugal  com  a  jornada  de  Catalunha  :  difpunhâ  o 
Ceo  parece  que  por  eítes  meyos ,  ainda  que  contrários  *  a 
Reítâuraçaõ  dô  Portugal  ;   que  para  o  íeu  poder  todos 
faõ  indiffèrentes*   Eíh  ordem  de  ferem  chamados  com 
inftancia  para  as  guerras  de  Catalunha  os  Titulares,  e 
fénhores  Portugueses,  eílimulou  aquelles  Varoens Gran- 

des, eternamente  memoráveis,  cuja  fama  vivira'  fempre na  memoria  de  todos  ,  a  que  oceupaífem  íuas  armas  em 
melhor  coufa  £  tratando  de  reílituir  á  fua  Pátria  a  liber- 

dade, e  glorias  antigas,  qu;  na   fujeiçaó   dé  Caílella 
ehoravio  fepiiltadas.  &  conferindo  por  muitas  vezes  ne- 

gocio taõ  árduo  em  juntas»  que  faziao,  a  que  a^aía  de 

Jorge? 



de  varia  biflori**  iifs 
Jorge  de  Mello,  irmaõ  cio  Monteiro  tnór,  no  íítio  de  Xa- 

bregas era  acatado  eonfiíiorio  :  por  íeguras  intelligen- 
cias  íolicitárjo  ao  Marquez  de  Peneira,  que  de  Évora, 
onde  reíidia  ,  como  tsõ  chegado  em  langue  i  Caia  de 
Bragança  >  íizeíie  inítancia  eroj  períuadir  ao  Duque  a 
deliberação ,  com  que  os  Fidalgos  efperavaõ  quizeíle 
admittir  fuás  propoílas.  E  no  roeimo  tempo  fe  ordenou  f 
que  Pêro  de  Mendoça,  fenhor  de  Mourão,  com  cautela 
toíle  a  Villa  Viçoía  :  e  naõ  o  fortindo  eítas  diligencias  \ 
paliou  a  Villa  Viçoía  o  Doutor  Joaõ  Pinto  Ribeiro,  con- 

fidente criado  do  Duque,  e  que  por  Agente  íeu  reíidia  em 
Lisboa»  Propoz  elle  de  íorte  as  razoens,  quefaziaõao 
intento ,  que  foraõ  poderoías  a  inclinar  a  vontade  do 
Duque  ao  fim,  que  deíejavaõ.  Com  a  nova  deita  reíolu- 
çaõ  ,  voltou  logo  o  Doutor  Joaõ  Pinto  Ribeiro,  tra<- 
zendo  carta  de  crença,  em  que  o  Duque  dizia  aos  Fidal- 

gos, de  que  íe  compunha  aquella  junta:  queoditojoaã 
Pinto  lhe  propuzera  o  queeiles  para  liberdade  da  Pátria, 
epara  reftituir  em  Portugal  a  Coroa  ,  havia  tantos  an«v 
nos  ufurpada,  intentavaõ;  equeconfideradàs  as  razoens, 
para  fe  coníeguir  empreza  de  tanta  importância  ,  offe- 
recia  íeu  favor ,  e  admittia  a  propoíta ,  e  ;por  aquella  car- 

ta dava  poder  a  o  meníageiro,  para  em  feu  nome  orde- 
nar, edií  por  tudo,  como  melhor,  e  maisíeguroparecefleí 

íoy  grande  o  alvoroço*  com  que  efta  refoíuçaõ  foyde 
todos  recebida,  e  oapplaufo,  com  que  foy  celebrada;  e 
a  24  de  Novembro  em  caía  do  Doutor  Joaõ  Pinto  Ri; 
beiro  no  Paço  do  Duque,  para  onde  as  juntas  ietinhaõ 
transferido ,  fe  crncluio  +  por  obviara  perigos  de  tardan- 

ça, que  o  dia  daprodigíoía  acdamaçaõfoíseoíegiunfe 
i>abbado,primeiro  dia  de  Dezembro  de  1640,  e  que  tivefse 
principio  pela  morte  de  Miguei  de  Vafconcelos,  Secreta* 
hodeEíladopor  Filippe  deCaftella» 

Refoluto  por  fim,  que  o  fim  de  fua?vidâ  fofse 
principio  de  nofsa  liberdade,  e  que  com  ella  acabaffenv 
©s  infortúnios  de  Portugal,  fe  procurarão  as  feguranças 
que  fe  pediaõ  para  o  bom  fucceílo  nofequitodoPovo; 
porque  em  femiliiantes  occafioens  He  também  a  fom- 
bra  do  Povo  de  boa  íorabra  para  os  Grandes,  Por  Jpef- 
loas  capazes  9  pmdentes^  £  de  muita  experiência,  fe 

dep> 



í$o  Supplêmênto  aos  Dialoges 
deu  parte  de  tudo,  o  que  eítavadiipofto,  aoJuizdoPovo; 
Meftéres,  e  aos  Vintequatro,  e  outros  mais  officiaes, 
que  ie  julgarão  capazes  de  fe  Ihei  confiar  o  importante 
de  tanta  empresa  ;  porém  como  o  máo  (ucceffo  das  inquie- 
taçoens  de  Évora  eftava  tanto  á  viíta,  no  receyode to- 

dos ouve  duvidas»  retardando  o  deíejo  grande,  que  todos 
tinhaõ  de  ver  executada  taõ  glorioía  acçaõ*  o  temor  do 
perigo  de  algum  fucceílo  infauílo ;  mas  vencendo  em 
breve  o  amor  da  Pátria  o  temor  do  perigo,    aíTentáraõ; 
que  o  Povo  eftaria  firme  em  feguir  os  Fidalgos,  fe  elles 
ie  empenhaííem  de  íorte  ,  que  de  nenhum  modo  fe  pu- 
deíle  retroceder  naacçaõ.  Refolveofe  na  Junta j  que  o  avi- 
ío,  que  íe  havia  mandar  ao  Duque  do  dia,  ehoradeíti* 
nado  á  íua  feliz  acclamaçao,  foíle  taõ  ajudado  como 
tempo  i  que  naõ  ficaíle  lugar  deinterromperfelheoef- 
feito  por  alguma  nova  ordem-  i£  com  a  mayor  diligencia 
poífivel  por  diverfasvias  íe  defpacharaó  logo  nove  pró- 

prios ,  era  que  ElRey  noffo  Senhor  ordenava  a  feuirmáo 
o  Senhor  Infante  Dom  Duarte,   que  logo  deixando Jas 
terras  do  Imperador  íe  vieffe  a  Portugal ;  mas  pode  mais 
a  defgraça,    que  a  diligencia  ,  para  que  naõ  chegaíle  a 
tempo  nenhum  avifo.  E  fendo  que  por  diveríasotevea 
Senhora  Rainha  de  Suécia,  naó  pode  darlheo  effeito,  que 

deíejava,  porque  ao  querer  intentalo  lhe  conftou,como  le- 
va vaõ  prezo  ao  Infante  para  o  Caílelio  de  Milão,  com  ex- 

preíla  ordem, quehuma  íombrafó,  que  parece fle, ainda  em 
íuípeita,  quevinhaalibertalo,  foíle  preciíacauía  delhe 
tirarem  a  vida  com  duas  balas. 

No  dia  de  30  de  Novembro  antecedente  ao  da  fe* 
lice  acclamaçaô,  todos  os  Fidalgos  da  junta,  por  cuja 
conta  corria  o  pezo  de  taõ  grande  obra ,  recorrerão  a 
implorar  o  favor  doCeo  confefsandofef  e  recebendo  na 

Igreja  communhaõ,  abriga  que  femprea  piedade  Portu- 
-gueza  nella  bufca  contra  os  mayores  perigos  ;  mandarão 
dizer  muitas  mifsas,  e  folicitáraõ  o  foccorro  de  vários 
Religiofos  de  exemplar,  e  conhecida  virtude,  para  que 

(em  pjenitentes  fupplicas  alcançalsem  do  Ceo  o  bom  fuc- 
iceíso  daquella  acçaõ  ,  que  fem  lha  declararem,  lhe  enca- 

recia©. Na  tarde  precedente  áquella  memorável  manhãa. 

do  íeguinte  Sabbado  foy  0  Juiz  do  povo  a  certificar  aos 
Fidalá 



de  varia  hiftoria.  t%i 
Fidalgos  o  deliberado  alvoroço,  com  queo  povo  fe adia- 

va refol-uto  aos  íeguir  na  fua  acçsõ  próxima  futura,  até 
dar  a  vida  a  todo  o  rifco:  com  aquella  nova  ficou  taó 

alentada  a  confiança  de  todos*  que  jáíe  promettiaó  infal- 

livelo  bom  lucceílb»  #  ■     a.,ri«*sa 
Amanhece©  por  fim  aquelle  taó  fatal*  como  fufpi- ?IÔ™JJ£ 

*ado  Sabbado*  o  primeiro  dia  de  Dezembro  de  1640,  e  D.joaôlV 

além  de  outras  prodigiofas  circunftancias  >  que  nelle  con«  dia  de  S.  ' 
correrão,   e  davaõ  indícios  de  venturas  no  patrocínio  £i<>y  «m  * 

Celeíle,  foy  huma  bem  obfervada,  que  repeti©  a  Igre-  {£^b°ra' 
ja  nelle  aquellas  eflicacifíimas  .palavras  da  Epiftola  ad  dc  ,tf40. 
Rom.  em  que  no  Cap.  13  diz  o  Apoítolo  Saõ  Paulo: 
Irares ,    hora  til  jam  nos  de  fomno  jnrgcre ;  nunc  enim  pro- 
pior  e[t  noftr*  Jains  j    cjuam  cum   credidimus.    Que  parece,, 
que   o    meímo   Deos  neílas  palavras  de  feu  Apoftolo 
nos  eílava  dizendo,  fer  chegada  aquella  felice  hora  do 
Xefpici*m  ,  &  vidcbo  ,  que  elle  difíe  a  EIRey  Dom  Aífon- 
ío  Henriques.   Deo-le  o  ponto  final  para  o  principio  da 
portentoía  acclamaçaõ  aquelle  ,  em  que  o  Relógio  do 
Paço  dèfle  nove  horas  \  e  de©-letambem  erdem  a  todosí 
que  poucos  ,  e  poucos  por  vários  caminhes  fe  foliem  ao 
terreiro  do  Paço  *  o  que  íe  fez  com  tanto  recato  f  e  boa 
difpoíiçaõ  ,  que  huns  a  cavalo  r  outros  em  coches  ,  e  li- 

teiras, e  muitos  a  pé,  fe  dividirão  em  troços  por  todo  o 
eípaço,  que  ha  do^  arco  dos  pregos  até  o  arco  do  ouro. 
Andava  já  o  íegredo  taõ  publico  ,.  queatéos  criados  o  ia» 
biaõ;  e  0  que  maishe,  que  o  Doutor  Joaõ  Pinto  Ribei- 

ro vindo  naquella  manhãa  de  lua  cafa  para  o  Paço  ef* 
perar  os  Fidalgos  na  porta  da  Capella,  encontrando  hum 
dos  amigos,qiieel]ei  femlhe  dizer  o  para  que  o  tinha  con» 
vidado  ,  a  fe  acharem  a  tal  hora  na  mefma  porta-,   fendo* 
perguntado  onde  hia ,  refpondeo  conv  defenfados:  Naõ 
he  nada,  himos  ateáíaladosuTudeícosatirar  hum  Reyj, 
e  pôr  outro,  e  logo  nos  voltamos  para  caía*,  E  na  mel* 
ma  hora  ,  em  que  íe  havia  de  concluir  eíte  negocio  j  en- 

trou na  Secrataria  quem  avifou  ao  Secretario ,  que  íahifle 
pela  porta,  que  olha  para  o  mar^  ena  fua  gandolafe 
paflaíTe  à  banda  dáiem  v  íe  queria*  eícapara  vida;  porèm^ 
já  nefte  tempo  eraõ  muito>  íien*  tempo  as  prevençpens , 
«me  pudelfem,  fazet^utitarefiífóncia.  Deu  nefta  occafiaô o  R&r 



S^t  Supplemêntâ  aos  Diahgôs 
o  Relógio  do  Paço  nove  horas,  final,  wue  efperavao  im« 
pacientes  já  os  deíejos  de  tantos  coraçoens,  quandodei- 
xando  os  coches,  e  liteiras,  começarão  os  Fidalgos  a 
íubir  por  hurna  ,  e  outra  efcada  do  Paço  á  íala  dos  Tu- 
defcos  ,  levando  em  feu  alcance  muitos  deliberados,  que 
osleguiaõj  e  começando  já  os  Soldados  da  guarda  a  ío- 
brefaltarie,  com  o  que  o  temor  lhes  intimava  no  terrivel 
aípedto  de  tantos  Grandes,  tímidos,  e  confuíos  inten- 

tarão naõ  fó  fecharas  portas,  queíobem  aos  quartos  al- 
tos j  mas  a  defenielías  com  alabardas,  a  que  remeterão , 

quando  ao  fubito  eílrepito  de  varias  armas  de  fogo,  que 
diípáraraõ  juntas ,  Dom  Miguel  de  Almeida  mueomaô 
ú  efpada,  e clamando  liberdade,  liberdade,  viva  EIRey 
Dom  Joaõ  o  IV,  difcorreo  por  huma,  e  outra  paiteda 
lala;  e  Jogo  vindo  á  varanda  ,  que  cahefobreo  terreiro 
acenou  ao  Povo ,  que  em  numerofa  multidão  vinha  con- 

correndo, e  deu  cauía,  a  que  todos  rompeíl  em  en-f  repe- 
tidos  vivas  ao  novo  Rey,  que  acclamavaõ.  No  rneímo 
tempo  jorge |de  Mello,  e  feu  primo  Eítevaõ  da  Cunha 
com  António  de  MeltodeCaftro,  fahiraõ  de  hum  coche 
á  Praça  de  armas,  e  puzeraõ  em  fugida  quantos Cdíte- 
Ihanos  em  vaô  quizeraõ  defendella  ;  e  vendo  vencida  ef« 
ta  difficuldade  f  íubiraò  â  íala  dos  Tudelcos  a  introdu- 
zirfe  na  valeroía  efquadra  dos  mais  íenhores  ,  quando  já 
osTudefcos  eftavaõ  poftos  em  fugida,  fendo  hum  mor* 
to,  e  vários  mal  feridos.  Dom  António  Tello  havia  da* 
do  palavra  de  fer  elle,  o  que  abriffe  aportada  liberda- 

de do  Reyno,  rompendo  o  peito  do  rniniflro,  que  a  fe. 
chava ,  e  eHavâ  em  atalaya  nefta  occafiaõ  na  entrada  da 
galaria,  que  vay  para  o  forte.  E  temendo,  que  hum  con* 
ftdentedo  Secretario,  que  havia  paíTado  para  dentro  ,  lhe 
foffe  com  algum  avifo,  quiz  atalhaV  demoras  entrando 
na  galaria  *  e  com  elle  Pedro  de  Mendoça  ,  Ayres  de 
Saldanha,  Joaõ  de  Saldanha  de  Soufa,  Sancho  Dias  de 
Saldanha ,  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama ,  e  íeus  dous  ir- 

mãos António  de  Saldanha  j  e  Bartholomeu  de  Saldanha, 
Dom  Caftaõ  Coutinho^  Dom  António  LuizdeMenezes^ 

e  Dom  Rodrigo,  filhos  do  Conde  cde  Cantanhede,  Dom 
Joaõ  de  Sá  de  Menezes  Camareiro  mor,  o  Conde  de 
^touguia,  pom  Fraucilço  Coutinho  feu  irmaõ,  TriíUô 

da 



'àtvariâ  hlflêríi.  $?f 
8a  Cunha  de  Atayde,  Luiz  da  Cunha/e  Nutto  da  Cunha, 
Dom  Manoel  ChildeRolim  *  Dom  António  da  Cunha, 

e  outros  muitos ,  todos  á  competência  de  entrar  ptimei- 

ros  já  hiaõ  para  andar  na  eftancia  ,  emqueaiTiftiaoSecre-r 

tario  ,  quando  elleíentindo  o  fçíbrefalto  com  huma  cravi- 
na, que  tomou,  fe  efcondeo  em  hum  almârio  de  papeis 

aomeimo  tempo,  que  os  Fidalgos  eji trará ô  rompendo  a 

porta;  enaõ  vendo  a  quem  buícavaõ  fazendo  -diligencia 
em  todos  osapoíentos ,  fazendo  ameaços  aos  familiares 

da  cafa  para  o  miniítrarem  j  naõ  foy  neceflario  repetir  os 
ameaços;  porque  como  o  Secretario  eflava  coftumadoí 

iSrgueia  dos  lugares  grandes,  naõ  Ibeíoírendooanimo 
o  aperto  do  limitado ,  em  que  eftava,  elle  mefmo  revol- 
*endo-fe  pelo  eftrepito  dos  papeis  diíle  onde  ellava  „  e 
íahindo  defcompoílo ,  pallido,  e  tremendo,  djfparaado  fem 
eífeito  a  cravina,  que  trazia ,  cahio  no  chaõ ,   donde  foy 
com  ̂ formidável  precipício  arrojado  íemivivo  por  huma 
janella  fora  ao  Terreiro  do  Paço;  ficando  eíla  queda  pot 
exemplo  das  que  a  fortuna  coítuma  dar  no  mundo. 

Entre  as  vehemencias  de  taõ  inopinado  fobrefaltò^ 
tSefcompofta  âeide  huma  janella  da  galaria ,  quecahefo* 
bre  a  porta  da  Capella  ,  ckva  vozes  a  Infanta  de  Saboya 
iolicitsndo  em  Va6  com  luas  lagrimas  alguma  refiftencia 
a  tanta  fúria;  mas  íubindoá  fala  ,  em  que  aaffligidaSe* 
nhora  aíliília,  Dom  Antaõ  de  Almada,  Dom  Luiz  de  Al- 

mada íeu  filho ,  e  outros  Fidalgos,  atalhandofe  lhe  a  inC» 
tancia,  que  ella  fazia  por  defcer  a  moftrar-fe  ao  povot 
temendo  alguma  novidade  em  ella  fer  vifta,e  nas  razoens, 
com  que  anciofa  intentava  voltaras  couías  em  favor  do 
Rey  de  Caftella;  com  a  cortesia ,  e  refpeito,  que  fe  de- 

via a  huma  Infante  deíçendente  dei  Rey  Dom  Manoel, 
a  obrigarão  a  que*fe  recolbeíte;  e  ficando  Dom  Antaõ 
de  Almada  em  guarda  da  eftancia,  em  que  a  Infanta  íe re- 

colhera ,  os  mais,  quealli  tinhaõ  concorrido ,  voltarão  a 
uriiríe  com  osqueem  galhardo  concurío  já  pelo  Terreiro 
dt>  Paço  hia5  acclamando  repetidos  vivas  a  EIRey  Dom 
Joaõ  IV,  íeguindo  os  paflos  deites  Senhores  huminnume- 
ravel  congreflo  do  povo.  Defta  maneira  por  mais  expe- 

diente fe  dividirão ,  indo  huns  aos  lugares  mais  frequenta- 
dos ,  outros  ao  Tribunal  da  Cafa  da  Suppliçaçaõ  para  nw 

Xoai#  Ht  V  nifeflaç 
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nifcíar  aos  Miniítroo  delia  o  ad.niravei  íucceílo  da  pro- 

digiosa acclamçaõ,  e  déraõ  liberdade  a  quantos  mifera^ 
veis  fe  achavao  nas  prifoeas  -,  julgando  por  tyranniao 
poder  achar- fe  ,  quem  nos  apertos  de  prezo  naõgozafts 
da  liberdade  de  taõfauíto  dia,  eforaõ  também  ao  Paço  do 
Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  dar-lhe  conta  do  íucce- 
dido,  para  que  com  fua  preíença,  e  appiauíoauthorizaí» 
fe  taõ  grande  adio,  e  apadrinhaile  caufa,  qaeeradetan* 
ta  importância  para  hum  Reyno,  em  que  elJe  eítava  fen- 

do o  primeiro  Prelado  ;  e  ainda  que  em  razaõ  de  fua  mo- 
bília duvidou  achar-le  preíente  em  taõ  grande  tumulto, 

com  tudo  o  amor  da  Pátria  y  e  confideraçaó  do  negocio  ç> 
fez  refolver  aíahir  do  Paço,,  acompanhado  da  mayor  par- 

te do  Clero,  levando  diante  a  Cruz  Arcebiípal :  fsz  ca- 
©linho  por  detraz  da  Sé  ,  e  fe  ajuntou  com  alguns  Fidal- 

gos, que  eílavao  á  porta  dos  Paços  do  Senado  da  Cjmera 
çlperando,  quefe  abriíle  r.  para  levarem  a  bandeira  da  Ci- 
aadfe  pelas  ruasem final,    de  que  tinhaõ  tfiiiníadpde  tad 
famofa  empreza,  e  que  o  mefmo  Tribunal»  donde  pea*. 
de  todo  o  governo  oolitico  da  Republica,  ap  provava  a  ac- 
çlamaçaõ.  S  achando-a  fechada,  a  poucos  golpes  a  abno  o 

j^qrteiro  por  mando  do  Prefii£nte»queenta5  e>a  0C0  i- 
qe  de  Cantanhede;  e  entrando  dentro  tirarão  abandsira, 
cl  fe  entregou  a  Dom  Álvaro  de  Abranches,  o  qual  poílo 
a  cavallo,  depois  que  acctamoutres  veses  a  Eljfcey  Dom 
Joaõ  o  IV  veyo  com  todo  acompanhamento  á  porra  de 

Santo  António,  e  chegando  a  ella,  onde  eftava  grande  tu- 

limito  de  gente V  f°Y  v*^°  ̂ a  todos  ,os  que  preíeutes  ef« 
1#vaó,  que  a  imagem  de  Chriílo  Crucificado  arvorada  na 

Cruz,  que  precedia  ao  Arcebiípo,  defcravara  a  maõ  direi- 
ta torcendo  o  cravo,  com  que  eft  3va  cravado :  no  que  dava 

$nal  certo;  que  naõ  fó  coma  íua  maõ  direita  applaudia,, 

e  confirmava  a  acclamaçaõ,  mas  que  também  havia  *fer 
em  feu  favor  para  os  amparar,  e  em  íua  ajuda  psra  os 

defender.  Com  efte  taô  grande  caio  ficarão  mais  alentados. 

qs  ânimos,  e  animados  os  brios  dos  Pòrtuguezes,  en  ren- 
dendo por  certo,  que  em  íeu  amparo  tínhaS  hum  Se4 

nhor,  que  lhe  havia  conte^r  a  liberdade;  humRey#, 

quelhe  havia  augmentar  o  Reymv  e  hum  Capitão",  que 
Siavía, alcançar  as  vftorlâs  contra;  feus  inimigos.  E  vindos 

áoo* 



it  varia  h\ft  orlai  *?í 
á  noticia  de  todos,cs  que  duvida vao  pelos  acántecimen  q^ 
futuros,  ficarão  certos  em  que  teriaõ  nefte  negocio bcpf 
íucceík)  P  pois  nelle  fe  achavaõ  com  tsp  bom  Padriphg, 
Neíre  tempo  fe  foraõ  recolhendo  os  Caftelhano$ ,que  eíta» 
vaõ  de  prefidio  na  Cidade,  aoCaítello,  aos  quaes  foy  íe>s 
guindo  alguma  gente  do  povo,  e.  por  íe  fecharem  nelle  n# 
melhor  forma  *  que  poderão,  os  cercarão  por  todas, as  par- 

tes; e  vendo  que  a  íua  reliitencia  era  de  pouca  utilidade 

le  entregarão;  e  aflim  fe  foraõ  entregando  em  breve  tem- 
po  todas  as  partes  do  Reyno  iem  refiítencia  alguma,  tira% 
do-o  do  poder  do  mayor  Monarca  da  gmopa;  noquefe 
vio  claramente,  quanto  he poderofa a  razaõ ,  e  que  a?.&- 
clamaçaõ  defte  Príncipe  foy  cbra  da  maõ  (je  Deos. 

CAPITULO     VI. 

Das  acçtes  ,  f»e  obrm  o  Senhor  Dom  Joaòo  IV.  deppit  que  te* 
moH  ptffe  do  Reyno: 

SUcceífivo  squelle  memorável  Sahbado  smanheceoo 
Domingo,  no  qual,  e  nos  mais  dias  íeguintts  íe  conti- 

nuarão os  af  plauios  da  liberdade ,  em  que  os  Portuguezes 
já  fe  viaõ  entregues  de  todas  aseíperanças,  com  que  ancio- 
lamente  fufpiravaõ  pela  vinda  de  leu  taõ  deíejado  Rey: 
até  que  a  leis  do  próprio  mez  chegou  de  Villa-Viçofa  á 
Cidade  de  Lisboa  ,  eílimanda  todos,  os  que  le  viaõ  lograc 
t?õ  grande  oita,  que  com  a  pc  fie  tinhaõmaisdo  que  a 
eíperança  lhes  propunha.  Ac,s  quinze  do  dito  mez  o  jura* 
raõ  por  Rey,  e  coroarão,  para  o  que  fe  fez  hum  theatro 
ro  Terreiro  do  P?ço,  em  que  eítava  hum  Thronocom 
huma  cadeira  de  brocado  dthaixo  de  hum  docel;  em  a  qual 
o  pozeiaõ;  fez-lhe  a  pratica  o  Inquiíidor  nnór ,  e  teve 
maõ  no  eítoque  o  Marquez  de  Ferreira:  efeito  oadto 
com  as  lolemnidades,  que  le  cofhmaõ  fszerem  leni* 
lhantes  oceaíioers,  o  levarão  em  prcciflaõ  debaixo  de 
hum  Pallio  á  Sé,  e  levarão  as  vsrrsdelle  os  Vereadores 
da  Cidade  veílidos  de  gala.  Aos  18  dia  de  Ne fla  Ser  hora 

do  O*  pelas  duas  horas  da  tarde  íez  o  Arcebiípohima 
prociíTaõ  com  todes  os  Frrdes,  e  Clérigos,  eorreímo 
Arcebifpo  levou  o  Santo  Lenho  da  Sé  até  S.  Donirgcs. 
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ffÇ  Sappli  vento  aos  Didoges 
Aos  28  de  Janeiro  do  anno  leguinteíe  jurou  o  Príncipe 
D.  Theodofiona  falados  Tu  deícos,  e  ao  49  íefizeraó  Cor- 

tes na  melma  fala  ,  aonde  aífiítiraõ  os  Procuradores  de  to- 
das as  Cidades ,  e  Vilias  do  Reyno ,  e  aflim  íe  foraõ  fazen- 
do as  mais  couías  neceflarias  para  bem  do  Reyno  >  e  con* 

íerraçao  da  poíTe,  quedelle  tinha  tornado. 
Em  breves  dias  armou  fuás  Fronteiras,  provendo-as 

de  valeroíos  Soldados,  e  Capitaens  experimentados,  mu- 
niçoens,  e  petrechos  neceíTarios;  poz  Armadas  no  mar  r 
que  foraõ  de  todos  temidas  pela  naqaõ,1,  de  que  eraõ  gos 
vernadas:  enviou  Embaixadores  aos  mais  dos, Reys,  e 
Príncipes  da  Europa»  coníeguindo  pelo  efpanto,  em  que 
fixa  aclamação  poz  o  Univerío  firmes  pazes  com  Fran* 
ça,  Inglaterra,  e  Suécia;  coníeguio  neutralidade  com  Di* 
namarca,  aflentou  tregoas  comos  eftados das  Províncias 
unidas:  e  naõ  obílante,  que  anoíla  cauía  foy  mais  bera 
aceita  das  Províncias  do  Norte  f  que  dos  Potentados  da 
Iitalia  ,  naõ  faltarão  a  Portugal  obíequios  na  illuíhe  Re- 

publica de  Génova,  Senhoria  de  Veneza,  Florença,  Mo. 
dlíaa,  Mantua,  e  Parma,  ainda  quando  viraÕ,  que  o  Sura- 
mo  Pontífice  Urbano  VIU  faltava  ,  com  lhe  faltara  vida., 
era  admittir  o  filialobfequio,  que  EIRey  D*  Joaõo  IV 
lhe  mandou  oíFerecer  por  feu  Embaixador  D.  Miguel  de 
Portugal  Biípo  de  Lamego*. 

Succedendo  pouco  tempodfcpoísdè  tomar  poíTe  do 
Reyno,  defcubrir-íe  huma-  conjuração*  porque  foracS 
prezos  dentro  no  Paço  em  hum  dia  muitos  Fidalgos ,  e 

Titulares,  em  que  entravaõ  os  mayores  Prelados Eccle- 
fiaílicos ,  e  Miniílros  Macularas  de  Reyno;:  houve-íe  com 
eiles com  tanta  benignidade, e  diflimulaçaõ  (porque  na5 
parecei!  e  i  que  o  incitava  o  ódio  ao  caítigo)  queosmais 
poderão  rnoflrar  íuainnocencià,  ou  encobrir  íua  culpa ,, 
e  os  que  a  tiahaõ  foraõ  ca ífigados,  mais  porque  fe  viííe, 

que  naõ  faltava  ájuíllça  no  tempo,  em  que  a  vinha  reíti- 
tuir  ao  Reyno,  do  que  íe  vingava  do  crime eommettido*. 
Ao  feguintediafe  poz  hum  edital,  que  jdizia,  como  Sua 

M  qgeílade  perdoava  a  toda  a  peíloa  ,  de  qualquer  qualida- 
de, que  foífe-,  que  deícobriííe  a  traição,  quelheeílava 

falminada,  o  quefariaõ  dentro  de  quatro  dias:  e  foy  tan- 
ta* a  gente3  qne  acodio  a  íe  defçpbrir ,  que  foy  neeeíTárfo 

groro« 



áe  variú  bifaria*  f  ç  7 
psorogaren>íe  mais  oito  para  íe  tomarem  ssconflfloens 
a  todosj,  e  foraõ  todos  perdoados;  moflrrandovque  roais 
queria  conhecer  os  inimigos,  que  caftigallos.  Houvefe 
também  corn  notável  moderação  em  premiar  os  beneméri- 

tos, dando  com  igualdade  os  prémios  conforme  as  peíloa?, 
eo.preftirno  delias;,  porque  íeviíle,  que  os  na©  repartia 
levado  do  amor,  íenaõ  conforme  o  merecimento:  e  porque 
depois  de  íuccederem  as  priíoens  referidas  íe  inquietou  o 
povo  grandemente;  porque  naõ  íuccedeílem  alguns def. 
manchos ,  dos  que  coílumaõ  fucceder  com  íemilhantes 
tuccefios,  mandou  pôr  o  edital  íeguinte»* 

„  Com  particular  fentimeRto  meu  mandey  fazer  as 
„  priíoens,  que  fe  tem  feito ,  antepondo  a  lande  pu- 
„blica  de  meus  Reyraos,  e  vaUallos  a  meu  defejo  de 
„  tratar  a  todos  com  favor,  e  mercê;  eaflim  que* 
„ro,  que  ie  tenha  entendidoyencõmendo,  e  manda 
},a>  meus  bons,  e  leaes  vaíTaHos  da  Nobreza ,  e  Po* 
h  vo,  que  com  a  quietação,  e  conformidade,  que  ío- 
„bre  wáo  lhe  importa,,  aguardem  a  reíoluçaõ  ,  e 
„  execução  do  maia,  que.  convuve  ordenar,  que  eu 
„  procurarey  íe  ajuíle  com  as  obrigaçpensda  juíiiça,, 
„  e  bom  governo,  de  maneira,  que  o  premio  j .  e  cafti- 
w  go  íejaõ  iguaes  ao  merecimento  de  cada  hum^  e  da 
„  que  fe  proceda  em  contrário,  havendo  a  menor  in* 
„  quietação,  ou  excedo,  medarey  ronmal  fervido»* REY, 

No  anno  de  16^6  chamou  o  Rey  os  três  Eftados 
a-Cortes^na Cidade  de  Lisboa,  e  entre  muitas  coufas,  que tratou,  pertencentes  ao  bera  da  Goroa>  declarou  por  Pa* 
droeira  do  Rey  no  a  Virgem  Ncíía  Senhora  da  Conceição,, 
fazeudoíe  lhe  tributário  em  cada  anno  -3  e  com  folemns 
voto  ratificado  com  juramento  prometteraõ  o  Rey, 
Príncipe  ,  e  três  Eftados  do  Reyao  ,  e  fe  firmarão  por 
vaíiallos  da  meíma  Senhora  com  tributo annual  de  cia-- 
coenta  cruzados  de  ouro  pagos  á  meíma  Senhora  na  lua 
Caía  da  Villa-Viçofa ,  por  íer  efta  a  primeira,  que  em 
Heípanha  fe  )h>  fundou  com  tal  invocação,  lendo  Au* 
íhoLo  Santo  CondeltaveLDora  Nuno  Alvares  Bereira,  g 
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í  çS  Suplemento  aos  Diálogos. 
que  defenderia  até  dar  a  vida,  íer  a  v  ugem  Senhora  Mãy 
de  Duos  concebidas  em  peccado  original, 

CAPITULO    Víí. 

Das  militares  emprâzts  ,    e  viftoriofas  conqniflas  delRey 
Dom  Jêno  o  lf. 

QUerendo  ElRey  Dom  Joaô  o  IV  attender  fó  afirme 
coníervaçaô  do  Rsyno,  de  que  novamente  íe achava 

com  d  poíle,  e  á.  quietação  de  teus  vaiiallos ,  tratou  de 
fortalecer  to  ias  as  fronteiras,  ordenando  aos  Gabos  em 
todas  as  praçis,  naõ  fofíem  elies  os  que  ro  *>pdlem  a 
guerra ;  moítrando  niíto  com  a  experiência ,  que  nos 
apreítos  da  guerra,  de  que  tratava,  tinha  fó  por  alvo  o  in- 

tento de  confervar-íe  no  Reyno,  que  tantos  annos  vio- 
lentamente lhe  eítava  ulurpado,  diííimuiando  naquelies 

princípios  algumas  demazias  dos  Cafclhanos;  e  chegai- 
do  ellas  a  termos  de  haver  a  culpa  no  diiíi  nularem-íe  ,  or- 

denou a  feus  fronteiros  rompeflem  a  guerra  admittida  pe- 
la parte  oppofta ,  e  cauíada  já  com  taõ  ianguinolenro 

horror,  que  obrigou  ao  noilbs  amudar  dom;>Je.ddoeftyI- 
lo,  com  que  (ua  valentia  d  jfejavag  urd^r-le  para  leu  tem- 

po. Começou  a  guerra  a  todo  o  riíco  de  fogo,  e  langue  com 
taes  excetTos,  que  até  as  pedras  fentiraô  léus  effeitq& 

Soube  defte  rompimento  o  ChriílianiiTuno  Luiz 
XIII  de  França,  e  querenio  mõ  perder  occaíiaõ  taó  op- 
portuna  ,  e  accom  nodada  oaraa  guerra  de  Catalunha,  que 
proíeguia,  pedia  por  teu  Embaixador  a  El&ey  Dom  João 
mandaffe  avivar  a  guerra  em  luas  fronteiras.  C>mefta 

petição,  eacauía,  que  lhes  davaõ  os  inimigos,  determi- 
nou El^ey  pa<Tar  aoÁUm-Teio  no  annodeiô^,  tendo  já 

entrado  em  Galizi,  pelo  Minho,  em  Trás  os  Monte?, 
ena  Beira dous exércitos  Portugueses,  que  puzeraõ  horrot 
ás  confianças  de  Caftella. 

Partio  EIRev  de  Lisboa  hum  Domingo  de  tarde  19 
de  Julho;  foy  á  Cathedral  da  mefma  Gi  iade,  levando  em 
fcu  feguimento  hum  exercito  mais  copiofo  de  Affe&os, 
que  de  Soldados ,  com  incrível  alegria  dos  que  o  viaõ  9  e 
iielle  o  tranlumtpo  dos  Pátrios  Reys  íeus  progenitores. 

Chegou 



de  varia  hiflôriaí  i  ff 
Chagou  á  Sé ;  e  recebendo  a  agua  benta  da  maô  do  Vene* 
ravei  Prelado  o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,fe  foy 
pioítrar  ao  Rey  dos  Reys  impetrando  iucceflo  f«uíto  para 
a  empreza  ,  e  levpucomfigoa  imagem  do  Senhor  Cruci- 

ficado, que  no  dia  de  íua  acclamaçaõ  defcravara  a  maõ 
direita,  deu  volta  a  embarcar* íe  no  terreiro  do  Paço.  La- 

vou juntamente  comfigo  para  a  Cidade  de  Évora,  onde  re- 
fidio,  em  quanto  o  exercito  eíleve  em  campanha,  os  dous 
Çontelhos  de  ísítado  ,  e  Guerra,  eom  dous  Dezembarga- 
dores  do  Paço  y  e  para  guarda  de  fua  Real  Peííba  huma 
companhia  de  Arcabuzeiros  veteranos*  de  que  era  Capi- 

tão Luiz  da  Lomba  de  Araújo.  j 

Foy  a  entrada   delRey  em  Évora  com  oftentaçaõ- 
magnifica:  convocou-íe  de  varias  partes  doReynohurr* 
luzido  exercito  a  Elvas  Cidade,.  Piaça  de  Armas  do  Alem- 
Tejo;  coníbva  de  dez  terços  de  Infantaria  ,   de  que  erao 
Meílres  de  Campo  Dom  FrancHcodeSoula,Franciícode 
Mello,  Luiz  da  Sylva  Telles,  Ayres  de  Saldanha,  Donv 
Nuno  Malcarenlns  y  André  de  Albuquerque ,   Martim 
Ferreira,  David  Cale  Inglez,  Eftacio  Bique  Holandez,  e 
Joaõ  de  Saldanha  ,  que  tinha  fido  Governador  das  Armas 
na  Província  da  Beirai  Da  cavallaria   (que  confiava  de 
$500  cavallos,  íem  entrarem  neíte  numero  os  dos  Fidal- 

gos e  particulares  ,  que  áíuacufta  foraõ  fervir  neíta  oc- 
caíiaõ)  era  General  Franciíco  de  Mello  Monteiro  mordo 
Reyno,  e  Embaixador  extraordinário,  que  foraaoChri- 
ftianiííimo  Rey  de  França,  e  General  de  artelharia  era: 
Dom  João  da  Coita;  o  trem  delia  confiava  de  dez  canhões 
de  bronze,  de  fete  até  oito  livras»  com  infinito  numero 
de  petardos,  e  outros  inffrumentos  bellicos.  De  todoefte-> 
exercito  nomeou  EIRey  por  Governador  a  Dom  Vaíco 
Mafcarenhas  Conde  de  Óbidos,  do  Coníelho  de  Guerra- 
e  por  leu  feltre  de  Campo  General  a  Joanne  Mendes  de 
Vafconcellos,  também  do  mefruoConfelho,  oqualpofto 
fórâ  da  Cidade  a  6  de  Setembro  de  643.  em  o  íitio  entre?  v 
o  Moftçiro  de  S.  Paulo,  e  o  Forte  de  Santa  Luzia  (ficando- 
por  Governador  na  Cidade  António  de  Saldanha)  fe  cof 
meçoua  marcha  nefta  forma, 

Hia  de  vanguarda  Dom  Rodrigo  de  Caffro,  Tenetr^ - 
te  General  da  cavallaria^  eom  as  companhias  de  cavallo> 



í£o  Suplemento  Hôi  Dialogas 
de  João  de  Saldanha  da  Gama,  Dom  Francifco  de  Aze- 
vedo,  Fernão  Pereira  de  Caítro,  e  a  companhia]  de  Dra- 
goens  de  António  Teixeira ,  e  cinco  tropas  Holandezas 
com  o  feu  Coronel  ChilGravelinguis;  íeguiafe  a  Infan- 

taria, cuja  vanguarda  levava  o  Meílre  de  Camp  >  Dom 
Francifco  de  Soufa  ,  Luiz  da  Sylva  Telles  com  a  artelha- 
ria ,  e  bagâjem ,  e  no  alcance  defta,  na  retaguarda ,  Ayres 
de  Saldanha  com  alguns  aventureiros.  Era  a  marcha  á  pon- 

te de  Olivença,  e  foyfe  fazer  alto  aquella  noite  huma 
légua  dillante  de  Elvas,  onde  phamaõ  as  hortas  de  Ar- 
g&maça. 

Indo  pois  o  exercito  profeguindo  a  derrota  de  vários 
alojamentos,  aos  oito  de  Setembro,  por  íerdia  do  Naíci* 
mento  da  Virgem  Senhora  Nofla,  fe  difle  Miffa  nas  mais 
das  tendas  ;  e  pondofe  depois  o  exercito  em  batalha,  en- 

trou em  Caftella  (  fendo  efte,  quetiefta  forma  íe  fez,  o  pri- 
meiro dei  de  o  nofío  Rey  D.  AíFonfo  o  IV  depois  de  cento 

efetentaannos  (  levando  o  roftoem  Valverde* 
Era  efta  povoação  de  féis  para  letemil  vifinhos, 

delicia  da  Extremadura,  e  chave  fua#  como  lhechamao 
ieus  naturaes  ,  fita  entre  frefcos  valles ,  com  o  regalo  de 
hortasi  pomares,  e  quintas,  abundantes  do  mais  mimofo 
doEftio,  e  Primavera,  muito  bem  fortificada,  com  pre- 
lidio  de  ijoo.  Soldados  pagos,  a  cargo  dp  Meítre  de 
Gampo  Joaõ  Bautiíla  Pinatelío  Italiano,  aíliftido  de  Mar- 

co António  de  Genan  Sargento  mor ,  e  de  Dom  Gabriel 
de  Sá  Vedra,  e  de  outros  Cabos  Caftelhanos,  e  eftran- 

geiros. 
Para  efta  Praqa  íe  foy  deftroçando  o  noffo  exer- 
cito, muito  bem  formado  por  Monfieur  de  Lafarte ,  po- 

rém como  fe  entendeoj  que  fe  havia  logo  de  pelejar,  e 
feiaõ  os  Portuguezes  mal  íofridos  no  dilataremfe,  fe 
levantarão  duas  competências;  huma  entre  os  Meftres  de 
Campo  lobre  quem  havia  fer  o  primeiro  ;  o  que  atalhou 
o  Conde  Governador ,  mandando  que  o  exercito  em  tro- 

ços marchaíle  no  forma*  emquehia,  e  as  vanguardas le- 
araffetn  os  Meftres  de  Campo  Dom  Francifco  de  Soufa, 
Franciíco  de  Mello,  e  Martim  Ferreira.  Foy  afegunda 

pendência  entre  os  Fidalgos,  e  Officiaes' reformados  j 
fcbre  quererem  todos  fer  primeiros;  efta  íe  acabou  tam- bém 
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bem  com  mandar  o  Conde  ̂ Governador,  marchafle  cada 
hum  em  feu  pofto. 

Era  muito  para  notar  a  valentia,  e  animo,  com  que 
os  noílos  fe  haviao  no  atacar  da  Praça  (  mas  deixando-os 
para  humailluítre  pena,  que  efcteve  as  noílas  guerras  f  eo 
naõ  permitte  eíterelumo  )  fendo  a  valentia  igual  em  to- 

dos, em  todos  foy  taõ  primeira ,  queem  nenhum  houve  fe« 
gundo  no  ganhar  os  poítos,  que  íe  lhedeftinarcjô. 

Eftava  a  Praça  bem  prefidiada  de  Cabos ,  e  petre- 
chos militares  t  que  fazia  reíiítencia  continua  aos  cer- 

cadores,  mas  inútil ;  para  que  felhe  naõ  ganhaffem  duas 
eminências  importantiílimas  com  taõ  galharda  rezoluçaõ^ 
que  a  evidencia  do  perigo  foy  a  melhor  moítra  da  gran- 

deza do  valor.  Ganhadas  ellas,  antes  que  fe  défle  o  af- 
iai to,  mandou  o  General  Conde  de  Óbidos,  por  atalhar  a 

ruina  de  tantas  vidas,  como  a  occafiaõ  promettia,  hum  vo- 
lantim  a  dizer  aos  defeníores  fe  rende íkm  ao  partido;  mas 
feíponderaõ  animofos,  que  naõ  aceitariaõ  outro  partido 

mais,  que  o  das  armas*,  com  que  efperavaõ  íer  vencedores: 
com  elta  reporta  le  tocou  logo  ao  aflalto,  que  atalhou 
Mathiasde  Albuquerque,  moftrando  comrazoenr,  que  lhe 
díflava  íua  muita  experiência,  naõ  íer  conveniente  ao  fer- 
viço  delRey  pôr  em  rifeo  conhecido  a  flor  da  milícia  Por- 
tugueza  por  huma  Praça ,  que  naõ  ío  por  eftar  íujeita  á 
eminência!;  mas  por  outras  muitas  razoens,  que  apontou, 
jenaõ  poderia  defender  do  inimigo. 

Deíagradou  o  parecer  ao  brio  de  mui  tos,  que  nos 
irayores  perigos  queriaõmoítrar,  que  era  mayor,  que  to- 

dos, íeu  valor;  mas  como  foy  de  hum  lu  jeito  taõ  exper* 
to  na  milicia  ,  foy  admittido ,  e  fe  mandou  apertar  o 
cerco;  o  que  bailou,  para  que  o  Governador  da  Praça 
JoaõBautifta  Pifíatelo ,  lançando  bandeira  branca  eícre- 
vetle  ao  noílb  Governador  o  Conde  de  Óbidos  lobrecapi* 
tulaçoens»,  admittidaa  propoíra  pelo  Conde  Governador, 
iahio  de  Valverde  Dom  Gabriel  de  Sá-  Vedra,  Capitão  de 
cavallos,  e  Dom  António  Género  ,  cem  quem  íe  capi- 

tulou lahifíem  os  cercados  com  armas,  mechas  acezas, 
bandeiras  extendidas  j  tocando  caxas  ,  ecem  tudo,  o  que 
pudeíTem  levar  vinte  carros,  e  lhe  íinalataõdiftriaospara 
íua  pí  fiagem ,  pelos  quaes  hiriaõ  entrar  em  Cafldla  por 
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Ayaimnte;  fiz;raõ  tu*  marcha  por  Oli/ença,  deofea 
cox-ntniffaõ  de  os  coimoyar  ao  Capitão  Bernardino  de  Si- queira,  indolhe  de  Vanguarda  Franciíco  de  Mello  con  o 
leu  terç  i,  e  de  reta&uardj  J  oaõ  de  Saldanha  de  Souia ;  hia 
o  Monteiro  mór  General  da  cavallaria,  e  íeu  Tenente  com 
ella;  e  a  companhia  dos  Dragoens do  Capitão  António 
Teixeira,  e-feu  Tenente  António  Banha:  e  pouco  depois de  fahirem  de  OJivença ,  íe  voltarão  para  o  exercito  com 
axavallaria  os  noílosdous  terços,  ficando  íós duas  tropas 
a  D*  Franciíco  Manoel  de  Mello,  e  Bernardino  de  Siqueira, 
3ue  os  comboyaraõ  com  gente  de  Oídenança  até  a  Vilia e  Extremos, 

Entrou  o  noiTq  exercito  em  Valverde,  em  lugar  dos. 
applaufos.  de  haverem  ganhado  a  Praça,  com  tantas  mur-, 
muraçoens  dos  Soldados  iobre  o  favorável  da&condiçoens 
dos  rendidos  r  que  lhe*  tirou  o  goífco  do  bomíucceílo. 
Acharão  íe  na  Praça  delpoíos  de  armas,  e mantimentos 
em  grande  abundância  ,  duas  peças  de  bronze  de  calibre  ds 
leis  até  fete  livras,  e  fendo  tudo  laqueado,  arrazadas  as 
fprtificaçoens,,  íe  poz  o  fbgo  á  VílLi  5  cuj-s  cinzas  foraõ* 
laftima  dos  naturaes  ,  e  ailombro,  e  defengano  aos  mais 
da  força ,  com  que  coíhima  render ,  e deílruL  a. quem>  ihe: 
f  efiífce  ♦  o  braço  Portuguez.. 

Eííi  Badajoz  ,  praça  de  arma*  do  Càftelhano,  eílava 
por  Governador  o  Conde  de  Santo  Sílevaõ  com  a  mayor 
parte  do  feu  poder,  que  naòera  pouco  :  querendo  o  noffo> 
de  Óbidos  moftrarlhe  o  pouco,  que  o  temia,  tanto  que  os 
noffos  terços,  ecavallaria  íe  recolherão,  a  íeus  olhos  man- 

dou talarlhe  a  campanha  ;  e  nâõ  contente  com  iílo,  íem, 
que  contra  nós  íe  intentafie  nem  íombrade hoíliiidadè  %, 
lhe  chegou  a  pôr  principio  de  apertado  cerco,  que  prole- 
guiria,  íe  naó  ttveíleordem  de  naõ  continuar  mais  a  oceu* 
paçaõ  do  lugar  j  em  que  fe  achava.. 

Succede©  nelíe  Mathias  de  Albuquerque,  quelo- 
go  principiou  a  fenhorear  o  largo  daquella  Extremadu- 
uk.  Rendeo  Villa  Nova  dei  Frefno  ,  CheleV,  e  Hígera,, 
Circarrota,  Codiceira  ,  e  Enzinafola  ,  e  o  inexpugnável 
Caiítello  da  &lconchel,  e  outras  mais  Praças,  das  quaes 
iiumas  íe  deixarão  com  prefidio,  e  outras  menos  uteis- 
^.arrazaraõè  £  degois  de  Saa  Mageítade  já  recolhido  a Eisboaj, 
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Lisboa  ,lfe  alcarçou  a  celebre  vi  dor  ia  do  Montijo,  poc 
mais  que  os  Caftelhanos  quetiaõ,que  foile  a  queda  de  am- 

bos, fundados  em  nos  chegarem  a  ganhar  a  artelharia;  ò 
que  íó  fervio  fde}  mayot  credito  á  victoria  ;  parque  Dom 
Joaõ  da  Coita, General  da  arrolharia*  vendoa  perdida,  corri 
aefpada  na  maõ  elle,  ealguns,  que  o  ieguiraõ,  fizeraã 
tal  deílroçp  nos  inimigos ,  que  com  perda  de  moitas  vidasf 
que  quizenõrefiítir.  cobrarão  a  artelharia  perdida,  fíc^n* 
dofenhordoCampo,  em  que  efteve  muito  tempo,  e  accla- 
mou  a  vitoria. 

Na  Província  da  Beira  rendeo  o  noflo  Governador 
Fernão  Telles  de  Menezes,  e  feu  valeroío  Meftre  de 
Campo  Dom  Sancho  Manoel  a  Villade  Elias,  e  aíeuan* 
Hquiíllmo  Caftello,  ficando  nelle  de  prefidio  o  meímô 
Dom  Sancho  emaufencia  do  General ;  querendo-o  rçf« 
taurar  o  Caftelhano  ,  junto  hum  copiolo  exercito  í  o  cer- 

cou, ebateo  com  porfiadas  cargas,  das  quaes  fedefen- 
deo  valeroíamente  ,  até  que  veyo  em  favor  dos  cercados 
o  General  Fernão  Telles,  com  cujo  foccorro  feslcan* 
çou  huma  famofa  vidloria  ,  depois  da  qual  pareceo  con- 

veniente, que  aíTtm  a  Villade  Eljas,  como  o  Caftello, 
que  delia  tomou  o  nome,  fearrazaíTem»  O  mefmofucce- 
deo  no  Caftello  do  Guardaõ  da  mefma  província  prefidia- 
do  com  500  Soldados  pagos ,  e  varias  tropas  de  eavalla- 
ria ,  que  depois  de  rendido  pelos  noflbs,  oquerer  reftau* 
talo  o  inimigo  lhe  cuftou  perder  muita  gente  em  huma  ba- 

talha ,  de  que  tivemos  bem  gloriofa  vicloria;  e  fe  arra- 
sou o  Caftello  ,  foraõ  deftruicías  as  notáveis  Villas  de  Al- 

deya  dei  o  Biípo,  Fuentes,  Frexineda,ea  famofa  Villa  da 
Sarça:  os  choques  da  cavallaria,  e  encontres  dos  mofque^ 
teiros  fempre  foraõ  com  damno*  e  fugida  dos  contrários,' 
e  tantos  no  numero,  que  naõ  pode  ter  lugar  o  referillosno 
abbreviado  deftereíumo. 

Em  Trás  os  Montes  naõ  foraõ  menos ,  nem  me- 
nores as  vi&orias ,  porque  os  Governadores  das  armas  Ruy 

de  Figiieredo  de  Alarcão  ,  e  Dom  Joaõ  de  Souía  tiveraõ 
muitos ,  e  muy  felices  íucceffos  com  repetidos  triunfos 
de  noflas  armas  j  entre  os  quaes  tem  lugar  a  famofa  vi- 

ctoria de  Brandilbanes.  Depois  de  terem  aliciado  os  Por- 
tuguezes  ao  inimigo  os  abundantes ,  e  notáveis  valksde 

X  3  Salas 
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Salas,  e  Monte-Rey,  taó  povoados  de  gente  bellicofa  t 
que  ao  repique,  que  elles  chamaõ  da  irmandade,  em  mui- 

to breve  efpaço  te  convocaõ  milhares  de  homens  atre- 
vidos,  ebem  armados,  na  província  de  Galiza,  que  con- 

fina com  a  noffa  de  Trás  os  Montes;  e  incitados  com  a 
magoa  da  perda  ao  deíejode  fe  reítaurareracom  íatisfa^ 
çaõ>ajuntaraõ  hum  coniofo  exercito  ,  que  amauheceo  hum 
dia  nos  campos  de  Claves  aos  8  de  Setembro  de  1643, 
naõ  fe  achanda  neíla  occaíiaõ  o  noílo  Governador  com 

mayor  apreíl  o  de  quarenta  cavallos  -,  mandou  com  tudo, 
que  eíies  fahiffem  por  refpeko  de  o  avifarem  dos  intentos 
do  inimigo,  com  refguardo  de  íe  nao  empenharem  com 
elle*  Sahirao  os  quarenta  cavallos  ,  e  achando  já  o  inimi- 

go juntaao  lugar  do  Outeiro  fecco,  meya  légua  de  Cha- 
ves, tendo  mandado  avifo  f  ao  querer  tomar  huma  colina 

para  fe  poderem  melhor  defender,  fe  foflem  inveítidos^ 
antes  de  chegarem  a  ella>  o  foraõ  com  tanta  preffa  de  30a 
cavallos  do  inimigo,  que  naõ  ti  verão  outro  remédio  mais, 
que  pôr  lua  falvaçaõ  na  valentia  de  feus  braços ;  eafíim 
dando,  e  recebendo  cargas  os  invencíveis  quarenta-,  lan» 
çando  mao  ás  efpadas  foy  oconflidfede  íorte,  que  mor- 

rerão íómeate  quatro  dosnoííos*  e  dos  inimigos  mais  de 
cincoenta;  e  vendo,  que  os  inimigos  feret ira vaó,  nad 
lhes  íofrendo  o  animo  deixar  de  os  feguir  com  a«imo  Por» 

tuguezj  epoítos  emdefordenada  fugida  lhe  matarão  mui- 
tos, e  trouxerao  hum  fargento ,  aquederaõ-vida  ,  para. 

deile  terem  noticias  d©  intento  do  inimigo ,  eaflim  íe  re- 
colherão. 

Na  Beira  ouve  prezas ,  e  entreprezas  de  coníide. 

raçaõ ,  entre  as  quaes  foy  memorável  a  do  forte  delLíca- 
Ihaõ,  que  ficou  prefidtado  de  nollas  armas. No  Minho,, 
que  governou  Joaã  Rodrigues  de  Vafconceílos ,  eSouía* 

Conde  de  C  teimei hor,   naõ  erao.menos  glorio fos  os  íuc~ 

ceík>s  de  noíías  armar,  conrque  foraõ  afíbladas  muitas  Vil- 
ks,  e  lugires  do  inimigo,,  e  rendida ^  e  guamedktede 

noíTa  gente  a  famofa  Praça  de  Salvaterra,  e  por  ref peito- 
de  fua  melhor  defenía  fe  edificou  fobre  o  rio  Minho  huv 

ma  admirável  ponte,  que  fe  mandou  fazer  para  íeu  foc- aorro. 

Fójra  do  Reyno  foraõ  com  igual  gloria  prodígio- 
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ias  as  empresas f  porque  neíte  tempo  poz  EIRey  Dom 
joaô  o  IV  armadas  no  mar,  coíti  queinveftio  o  porto  de 
Cádis,  e  infeílou  as  coitas  deAndalufia,  edaCorunhaj 
nandou  em  favor  do  Rey  ChriitianiíTimo  repetidas  arma- 

das, reítaurou  pela  conftancia,  e  fidelidade  defeus  Vaf- 
íalos  o  admirável  caftello  da  Ilha  Terceira»  que  prefidiavsõ 
Caitelhanos ;  cobrou  o  vaítiíFimo  Rítado  do  Maranhaãcom 

os  Reynosde  Angela^  ede  Congo,  fenhoreado  das  armas 
de  Holanda-,  e  iobre  o&  íoccorros,  que  mandou  a  luas  re- 

motas conquiitas  ,  a  mayor  acçaõ  de  tedasas  defte  tempo 
foy  a  reíiauraçaó  de  Pernambuc©  9  em  que  depois  de  hum 
fitio  profeguido  por  vinte  e  quatro  ar.nos  ccmdifferen- 
tes  armadas ,  e  ailiftencia  de  todo  o  poder  de  Hefpanha 
íem  etieito  y  vencerap  os  Portuguezes  huma  praça  corri 
32  fortifkaçoens  ,  reformadas  com  tantos  Y  e  taõ  fortes 
canhoens  de  bronze  g  que  em  cada  hum  dos  forte»  fe  naõ 
diviíava  roais,,  que  as  fuás  largas  bocas, seftando  prefidiada- 
dos  mais  illuílres  cabos  de  todo  o  Norte,  cora  tantos  ei«? 
colhidos  Soldados,  que  havia  nos  cercados  cinco  inimir 
gos  para  cada  hum  Português,   com  armadas  íuas,  bem 
providas,  nao  ió  á  vifèa,  mas  contíguas  á  mefma  Praça  ̂  
e  com  íetecentas  legpas  de  diítriclo  a  ellafujeim.  Foy  o« 
defpojo- em  forma,  que  fe  acharão  na  prap  123  peças  de 
aitelharia  de  bronze,  e  170.de  f>erro,muita  pólvora,  e  mais 
de  íeis  mil  bailas  de  artelharia  de.  todo  o  calibre^muitas 
armas  ,  e  muita  ferramenta  de  ga  fiadores,  ferro,  breu,  e 
maçame  para  navios*  Tinhaõ  os  Hclandezes mantimen- 

tos, com  que  fe  podiaé  fuflentar  perto  de  hum  anno.  Ti- 
nhaõ mil  e duzentos  Soldados*  fora  índios,  e  pretos  em' 

grande  numero,  e  ainda  mais,  cem  que  íeachavao  General 
Sigiímundo ao  tempo,  que  foy  conquiilado  Pernambuco^ 
íendo.  a  facção  de  geral  admiração  ao  mundo,  e  efpecial? 
gloria  de  Portugal ;  com  que  moítroiv  fe  naô  havia  de  tcd©> 
gíquecido  feu  valor  de  triunfar  de  inimigos  poclexoíos^ 
para  diiaiar  a  Fé  Cathoiica  nos  mais  regiotos  climas. 

GABK- 
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CAPITULO    VIU. 

D 4  iniole  j  €  parus  naturaes ,  r  (in guiar  a  accont  da  vida  ,  tf 
wor/tf  dslRey  D.  Joaõ  §  iy% 

DOSsreniffimo  Dom  Theodoíio  lido  nome,  eVíf, 
Djque  de  Bragança  ,  e  Barcelos,  e  da  illuftriJlima 

Sjartora  Dona  Annade  Velafco,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Ve* 
laico  Djque  da  Cidade  de  Frias  ,  e  Condeitavelde  Caí* 
tella  aos  19  de  Março  da  era  de  1604,  naíceo  em  Villa 
Viçofa  Eu<ey  Dom  Joaõ  IV  :  foy  ae  eltatura  bem  pro- 

porcionada, o  rofto  alvo  v  que  declinava  maisparaoei- 
f eriço,  que  para  o  comprido,  com hunslinaes de  bexi- 

gas t  que  lhe  davao  graça  ,  os  olhos  azuesia>  faces  en- 
carnadas ,  a  barba  ba  ftantemente  povoada  ,  o  corpo  avul- 

tado, mais  groíTo,  que  fecco,  fácil  no  rizore  naturalmen- 
te alegre,  e  agradável;  dotado  de  muitas  forças,  que  a 

experiência  moftrou  em  acçoens  particulares;  e  aemuy 
alentado  animo,  tíra  fácil  em  communicárie,  eaftavel 
com  os  que  o  tratarão  ;  no  veftir  fummamenre  modelo, 
e  defpreíadot  das  curioíidades,  e  riquezas  de  galas.  Na 
brida,  e  gineta  admirava  a  todos  ,  e  taõ  inclinado  ao 
exercido  deitas  ,  e  da  caça  de  monte,  queo  tinha  pela 
occupaçaõ  mais  deleitavel  ;  no  regalo  dos  manjares  pou* 
co  melindrofo ;  muito  amigo  de  defpachar ;  e  para  efte 
eífeito  dava  todas  as  femanas  às  quartas,  eíextas  feiras 
audiência  publica,  e  aos  Sabbados  particuiar  aos  Fidal- 

gos; muitas  vezes  affiftia  na  Relação,  principalmente  em 
todos  os  adlos  públicos;  amante  da  juítiça ,  ezeloíade 
fua  obfervancancia;  tanto,que  obrigava  a  que  osminiftros 
foílem  muy  refpecíivos  delia.  Amava  o  povo  com  hum 
verdadeiramente  afTeclo  paternal  ;  e  promulgou  vários 
decretos  em  favor  feu  ;  ouvia  muitas  vezes  o  Juiz  do  po* 
vo,  e  lhe  encarregava  o  cuidado  de  lhe  apontar  o  que 
era  em  favor  de  íeus  vaílallos,  e  naõ  permittia,  que  con- 

tra elles  prevaleceíTe  a  violência  dos  poderofos.  Fazia 
taõ  mào  rodo  á  liíonja,  que  huma  fó  palavra  de  adulação 
baíhva  para  lhe  fazer  fui  peito  fa  a  peíToa.queadizia.Nas 
matérias  do  governo  elle  fó  governava  nos  negócios  ár- 

duos ,  e  que  pçdiaõ  mais  çontradicçaõ>eadmittia  fós  (cien- 

tes, 
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tes,  e  timoratos,  aos  quaes  icmpre  teve  grande  reípei* 
to »  e  em  íemilhantes  occafioens  lhes  dizis,  que  íkaílem 
as  reíoluçoens  íobre  íuas  coníciencias.  Com  exceíío  íóf 
inclinado  a  Muíka,  o  que  alguns  lhe  ceníuraraõ  por  dema- 
fia  ,  naõ  advertindo,  que  os  mais  famoíos  Reys  do  mundo 
a  julgarão  por  digna  occupaçaõ  de  hum  Monarca.  Teve 
deila  muita  lciencia  ,  e  em  íua  theorica  magiílral  foy  emi- 

nente, era  que  ccmpoz  muitas  obras ,  que  hoje  em  dia 
íe  cantão  na  íua  Capella. 

Na  veneração  do  Culto  Divino  fcy  hum  exemplar 
fem  exemplo  em  todas  as  idades.  Em  quinta  feira  de  1  n- 
doenças  até  dia  de  Paícoadefencerrado  o  Senhor ,  que 
acompanhava  na  prociflaõ  ,  mó  fahiada  tribuna  ,  íenaõ< 
cm  occafioens  precifaí.O  Lavapés  da  Ceya  fazia  cem  tan- 

ta devoção,  que  em  todos,  os  que  fez  em  Lisboa,  provo- 
cava© a  lagiimas  a  quantos  lhe  aíliíliaõ,as  muitas,  que  el- 

Je  dtrraaiavai  e  íervindo  aos  pobres  ú  meíajdle  meímo 
lhes  cortava  o  pa© ,,  e  chegava  os  pratos.  Em  obras  para 
©Culto  Divino  foy  fingular  f  como  bem  moílra a  grande- 

za ,  e  pe.fdçaõ  de  íua  Capella,  e  clauftra  deíla ,   que 
mandou  faze  .  Obra  fua  he  hum  riquiíTimo  ornamento 
ponciíical  de  tela  branca,  que  ferve  na  mefma  Gapella  es 
dias  feftlvaes  de  Nofla  Senhora.   As  Cruzes  de  prata  para 
©s  Aliares  Colateraes ,.  díf  pefiçaô  fua  foraõ.  E  iobre  tudo 
aquella  preciofiílima  Cruz,  que  na  mefma  Capella  ferve  no 
Altar  mayor  nos  dias  da  Cruz  de  Mayo,  e  Setembro  $  na' 
qual  huma  grande  Relíquia  do  Santo  Lenho,  thefouro 
ineftjmavel  da  Cala  de  Bragança,  íe  engafta  em  tantas ,, 
e  tâõ  finas  pedras  preciofas  ,  queos  r^yosdeftas  parece  r 
que  baltaõ  a  confirmar,  o  que  a  Jgreja  Catholica  diz  delia,, 
que  he  mais  reíplandecente,  que  todas  as  Eftrellas.  Ve- 

nerava com  rendido  ,  e  afteauofo  obfequio  o  admirando» 
myfrerio  do  Altar ,  e  fentindò  ,  que  naõ  tivefle  effeito  a^ 
diligencia,  com  que  feus  clariílimos  Afcendentes  procu- 

ravam, que  eftiveíTe  o  Senhor  no  Sacrário  de  fua  Capella 
de  Villa-Viçofa  2  ainda  lendo  Duque  com  intenfa  piedade 
entre  as  faudades  ,  e  abraços*  com  que  fedeípediode  feu 
lMiã0  °  *eni1or  ̂ fante  Efom  Duarte,  partindo-fe  para 
AlemaruV,.  lhe  fez  huma „  e  muitas  iníferçcias  lhe  confe- 
gmiie  de  Sua  Santidade  efia  graça?,  gloriolà  palma  da  Caí  a* 

de; 
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de  Bragança;  e  conieguíndo-a  lhe  mandou  logo  fazei 
hum  Sacrário  de  prata,  em  que  foypoíto  com  lòlemne 
prociflaõ,  e  á  tarde  com  íeus  Fidalgas  fez  feitas  de  ca- 
valJo,  dizendo  .,  que  aqudle  fora  o  dia  mais  alegre ,  que 
tivera.  Commungava  muitas  vezes  em  particular ,  e  no* 
dias  folemnes  em  publico  na  íua  Capella.  Tanta  venera- 

ção moltrou  íempre  aefte  myíterio  ,  que  entrando  huma 
vez  nas  Cortes  em  Lisboa*  vendo  arraadj  na  fala,  em  que 
elias  fe  faziaó,  hum  docel,  que  antes  tinha  viíto  em  San* 
ta  £ igracia  em  hum  dos  três  dias  folemnes,  qus  naquella 
Igreja  íe  celebraõ  ,  mandou  logo  chamar  o  Guardarepof- 
ta  ,  e  reprehendendo-o  lhe  diíle,  que  aquelie  docel  nao 
íeryitTe  mais ,  que  no  minifterio ,  em  que  a  primeira  vez 
o  vira.  Indo  para  a   mefma  Igreja  de  Santa  tLngfacia  em 
hum  daquelles  três  dias,  apenas  ouvindo  ao  longe  os  lon- 
ges  da  campainha,  que  precede  ao  Senhor,  quando  íe  leva 
aos  enfermos*  íe  apeou  logo,  e  acompanhou  ao  Senhor 
até  cafa  do  enfermo  *  e  no  tempo,  em  que  íe  deteve  eípe- 
irando,  fe  mandou  informar  da  qualidade  do  enfermo;  e  fa- 
hendo  íer  pobre,  o  mandou  prover  com  huma  larga  ef- 
mola  ;  e  depois  de  acompanhar  o  Senhor  até  a  Paroquia 
tornou  a  lembrar  9  que  logofelevâíleaeímola,  que  man- dara. 

Tinha  particular  gofto  em  fazer  mercês ,  e  Angu- 
lar providencia  no  diftribuilas,  defeioío  de  nao  dar  occa- 

íiaõ  de  q ueixas,  ainda  aos  mal  aífeâ  )S  ;  naõ  lhe  bailando 
porém  iíto  para  que  nao  fofse  notado  de  menos  liberal  de 
muitos  9  que  nao  attendendo  aos  muitos  gaftos,  que  fé 
fizeraó  preciíamente  no  tempo  de  feu  governo,  e  áspou- 
cas  riquezas  do  Reyno,  exhauftis  todas  com  as  repetidas 
perdas,  que  havia  fentido  em  tanto  tempo;  e  entre  elles 
aífiftio  com  generofo  animo  a  Carlos  I.  Rey  de  Inglaterra; 
edepoisdelle  morto  a  feu  filho  Círios  II,  defterrado  dava 
mefadas  muy  conformes  a  faa  peíloatodoo  tempo,  que 
lhe  foy  forçado  eítar  aufente  de  feu  Reyno.  Aos  Prín- 

cipes Palatinos  Roberto,  e  Maurício  recolheo,  e  am- 
parou em  íeu  Reyno  era  tempo,  que  ainda  os  paren- 

tes mais  chegados  em  íangue  fe  apartarão  delles  até 
os  deixarem  fó«,  e  em  feus  apertos  fó  acharão  a  magnifi- 

cência delRcy  Dom  Joaõo  IV,  que  os  abrigou  íem  temor 
do 
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do  Parlâmêfttõ,  que.  com  huma groffa  ârffiâdâ,  querendo 

vingar  o  beneficio  feito  a  eftes  Príncipes,  como  sggravo 

dos  léus  Parlamentados,  infeftou  a  Barra  de  Lisboa^  fa- 
zendo  grandes  damnos.  Effeito  foy  da  íua  devoção ,  e 

grandeza  o  Convento  novo  de  Santa  Clara  de  Coimbra, 

que  deixou  j*  em  grande  altura  ,  e  por  legado  em  teu  teí- 
tamento  o  preciío  de  acabar-fe  aquella  cbra.  Reedificou 
muitos  moitekos  em  vida,  e  deixou  por  legado  em  mor- 

te grande  quantia  de  dinheiro  para  Mofteuot  pobres ,  e 
dotes  de  varias  donzellas,  naô  fallandoem  outros  mui  tos 

íoccorros  occultos,que  por  p^íioasconíidentesccítuma*, va  fazer  muito  de  ordinário. 

iaõ  cuidadoío  foy  do  governo  de  feu  Reyno,  que 

procurava  alcançar  todas  as  noticias  doseflranhos,  com 
que  nenhumas  occaíioens  lhe  vinhaõa  íer  repentinas,  nem 
lhe  cauíavaõ  fobreíalto.  Huma  vez  íe  eftava  divertindo 
com  o  exercício  da  Mníica,  quando  entrou  humapefioa 
grande,  e  lhe  diflej  que  hum  exercito  inimigo  de  mui* 
ta  gente  tinha  feito  alto  á  viíta  de  Badajós:  moífrou  o 
Rey  pouca  alteração  com  a  nova ;  e  parecendo  a  quem 
a  .tinha  dado,  que  naô  fora  entendido ,  a  tornou  a  repe- 

tir com  mais  encarecimento  ;  ao  que  o  Rey  reípondeo: 
Ivaõ  tenhais  medo,  que  efrejâ  alli  muito  tempo.  Paliados 
quatro  dias  tornou  a  melma  pefloa  a  dizer,  quejáeexer- 
cito  íe  havia  levantado  ,  e  fe  fora  \  e  o  Rey  entaõ  lhe 
difle,  que  o  exercito  fazia  marcha  para  Catalunha  ,  e  que 
viera  ló  a  dar  moíha,  e  que  poderia  íer  f  quenaõche» 
gaíleá  terra,  para  que  marchava;  e  que  em  quanto  vivefle, 
havia  livrar  a  léus  povos  de  fcbreíaltos  com  as  noticias 
eftranhas,  que  procurava. 

Morreo  em  26  de  Novembro  de  i6j6 ,  de  idade  de 
cincoenta  e  dous  annos ,  fete  mezes  ,  e  vinte  oito  dias* 
Reynou  quinze  annos,  onze  mezes,  eíeisdias.  Em  feu 
teílamento  declarou ,  que  ainda  que  lhe  era  indubitável  o 
direito,  que  tinha  á  Coroa  de  Portugal, o  naõ obrigara 
tanto  a  aceitala  o  defeio  de  areíliruir  á  lua  Cafa ,  quanto 
a  compaixão  das  miíerias,  e  véxaçoens ,  que  padeciaõos 
Portuguezes  debaixo  do  jugo  eí!ranho,  e  a  vontade  de 
os  livrar  de  taõ  dilatada  oppreflaõ.  Deixou  por  tutora  i 
ç  curadora  de  íeus  filhos,  e  Regente  do  Rey  no  a  Rainha 
Tom.  II,  Y  lua 
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lua  mulher,  Difpoz  q  m  folie  enterrada  ,feu  corpo  no 
Rjal  Convento  ds  S  V;ceme  de  fora,  dosGonegos  Re- 

gulares d*  Santo  Agoílinho  da  Gidade  de  Lisboa;  eeftá 
o  í^u  tumulo  debaixo  do  Sacrário  da  mefau  Ig'oja  com 
admirável  pompa  ,  e  grandezu  Foy  eíle  grande  Rey  affe- 
étuoíiífimameate  devoto  do  Sautiflino  Sacramento  do  Al- 

tar* ealli  parece,  queomeímo,  quenoGeo  he  coroa  dos 
Bemaventurados  ,  o  eftá  na  terra  coroando  por  leu  devo- 
to;  fendo  nafta  gra  odezi  íeu  íepulchro  incomparável  aos 

de  quantos  Monarc  *s  teve  o  mundo* 
Foy  cagado  com  aSenoora  Dona  LuizadeGuímaô, 

filha  âzQ.  Joa&  Peres  de  Guímaõ,  el  Bueno,  Duque  de 
Medina  Sidónia:  de  meai  ia  teve  vaticínios ,  que  hw  ia- 
ler  Rainha,  epor  msyo  d  site  Matrimonio  fohiracTver is- 

cados. Sendo  Duque  de  Bragança,  teve  por  filhos  ao  Se- 
nhor D.  Theodoíiot  que  ao  depois  foy  jurado  Prtncipe  do 

Rey  no ,  e  morreo  moço,  cortando  nelle  a  marte  em  flor  a& 
efperanças  do  mais  admirável  Príncipe  denoda  idade;  a 
Senhora  Dona  Joanna,  que  também  morreo  na  primavera 

dosanaos,eaSeahoraDonaCathãrina,  que  hoje  he  Rai- 

nha da  graõ  Bretanha.  Depois  d-  Rey  teve  a -IfiiRey  Di 
Jàffonío  VI,que-lhs  fuccedeo  no  Reyno*  eao  Príncipe  D* 
Fedro,  que  em  aufencia  dsfeu  itmaõ  [he  hojs Regente, 

sQosernadordo  ftsy.no*. 

auEPLm 
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PEDRO  DE  MAR1Z, 
GtfJE  CONTE*  M  AS  VIDAS,  E  ELOGIO 

dos  Reys  D.  jíffhnjo  VL  D.  Pedr  o  1L  e  o  Magnâ- 
nima D.  Joaí  F. 

ORDENADO,  E   ESCRITO  PELO  PADRE 

Fr.  FRANCISCO  XAVIER 
DOS  SERAFINS  P1TARRA, 

Religioío  de  Saõ  Franciíco  da  Província  dos  Algarvesj 
Académico  dosEfcolhidos  da  Cctte. 

êk   -   — - 

CAPITULO    XIX, 

Memoria  de  AÍgms  \u cetfe #  mats  nctaveh^  que  acontecer**  *$ 
mundo  no  Re y nado  dclKey  D.  João  IV* 

GOvernaraõ  a  Igreja  fueceflivamente  três  Papas; 
Urbano  VIII,  que  morreo  no  anno  de  1644;  ín- 
nocencio  X,  que  falleceono  de  \€^$\  íueceden- 
dolhe  a  6  de  Abril  do  meímo  anno  Alexandre  VIU 

Imperado  em  Alemanha  dous  Seberanos ,  Fernanda 
III,  e  Leopoldo  I,  que  lhe  íuecedeo  no  Jmperio,  Nos 
principies  do  anno  de  40,  lançarão  fora  os  Caftelhanos 
do  Condado  de  Roflilhon  aos  Francezes;ma$no  mefmo 
anno  rebelados  contra  Filippe  IV ,  íe  entregarão  ao  do« 
minio  Francez,  depois  de  matarem  ao  Duque  de  Cardona, 
Governador  do  Principado  de  Catalunha. 

Armando  dePlt-ffis,  Cardeal  Duque  de,  Richeliefl^. 
Y  %  njoíre© 
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m  >rreo  em  Paríz  a  4  de  Dezembro,  íendo  pdmeiraMi. 
mftro  de  LuizXUl,  e  hum  dos  roayo< es  Políticos  de  íeu 
te  npo.  O;  Maitezes  aprazarão  três  gra  ides  navios  de 
guerra  Turcos,  carregados  de  precioios  móveis,  eíuiT> 
ma  riqueza,  que  condução  a  Zambal  Agi  {  Príacipe 
Qtho/nano,  que  fe  retirava  para  Meca.  OG.raõ  Turco 
Ibrahim,  querendo  defpicarfe  deita  perda,  armou  no  an-, 
no  fegutnte  hum  a  poieroía  armada  de  trezentas  fetenta 
eoito  nãos  entre  grandes,  e  pequenas,  nas  quaes  em- 

barcou 'cincoenta^mU  Soldados,  e  trinta  mil  obreiros  de 

dirTere-at.es  grémios:  iltiou  Canêa  ,  importante  praça  de 
Cândia ,  íujeíta  aos  Venezianos ,  e  ganhou-a  em  oito  dias 
de  combate. 

-  FiHppelV  SL\fãe  Hefpanha  entregou  o-  governados 
Paízes  baixos  a  Guilhdmo  Archiduquè  de  Aaftria,  irmão 
do  imperador  Fernando  íli.  Eftc  me  imo-  Principe  conquií- 
tap  do  algunas  praças,  íe  adiantou  com  o  feu  exercito  ate 
jíjj  fronteiras  de  França ,  nas  quaes  combatendo  ao  Princi* 
pe  de  Conde  j  perdeo  em  Lens  hiima  das  mais  famoías 
batalhas  ,  que  íe  virão  naquelle  pafe. 
t  Efta  íenfivel  perda  fez  capitular  com  mais  vigoras 
pazes,  que  fecomeçavaõ  a  tratar  emMunírer,  Cidade  de 
Alemanha,  defde  o  anna  de  1644  ,  mandando  todas  as 
Províncias  de  Europa*,  que  fe  achavaó  entregues  a  huma 
terrivel  guerra,  íeus  Plenipotenciários  ao  dito  Congreílo. 
SuOtentava  França  colligada  com  Suécia,  Holanda,  e  Po^ 
tuçal  a  guerra  contra,  o  Império,  Hefpanha,e  o  Duque 
de  Lorena. 

O  Papa ,  e  Republica  Veneziana  íediípunhaõ  rtte- 
dianelr-o?  entre  os  Príncipes  Catholicos  ,  e  depois  de  va- 

lias Conferencias  ,.  foraõ  as  pazes  concluídas  en>Muníler 

em  24,33  Oj  rubro  de  164$  entre  o  Imperador,  eo  Fran- 
eez,  e  em  trinta  de  Janeiro,  entre  os  Heípanhoes,  e 

Holandezes;  ficando  por  eíle  Tratado  reconhecidos  os 

Eftaios  Geraes  por  livres,  íobefanos*  e  independentes* 

Ertgioíe  hum  oitavo  Eleitorado  a  favor  de  Carlos  Luiz, 
Ptiacipe  Palatino  do  Rheno,  que  foy  pofta  fegunda  vez 

Jtepoíte  da  inferior  Palatinado*  Regulou-te  no  mefmo 

anno  no  tfatpdo,  que  fe  celebrou  em  Oínabur£,  oefta-- 
ío  da  Religião  Catholica,  ç  Proteftantc  em  Alemanha, l    1  com 
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cora  tanto  fentimento  da  veics&deira  5  que  vâribsArcc- 
biípados,  Biipados,  e  Abbadias  ie  íecolarizaraõ* obtendo 
os  Hereges  hum  as  Igrejas ,  e  largando  outras  a  js  Catholi- 
ccsj  lendo  eite  Tratado  para  os  mefmos  Proteflantes  de 
pouca  vantagem  5  porque  o  Núncio  Apoitolicofez hum 
iolemne  proreíto  contra  tudo ,  quanto  ie  tinha  determina^ 
doemGinabuig. 

No  anno  de  1649,  foy  degolado  em  publico  ca- 
da falfo  na  praça  de  Londres  a  9  de  Fevereiro  Carlos  I,Rey 

de  Inglaterra,  tendo  quarenta  annos  deidade ,  e  vinte  e 
£inco  de  governo.  Condemnando-o  ©  Parlamento  *  como 
le  fora  traidor,  e  inimigo  da  pátria;  fendo  declarado  Pro- 
te&or  do  meimo  Reyno  Qliverio  Cromuel,  íahindodeí- 
ferrada  toda  a  íamilia  Real. 

No  mefmo  tempo  dando  os  Turcos  garrote  a 
lbrain  feu  Suitaõ  ,  puzeraõ  em  feu  lugar  no  throno  de 
Coníiantlnopla  a  Manometo  IV  ,  tendo  íete  annos  de 
idade.  O  Cardeal  Júlio  Maffariní*  que  deixando  o  cargo 
de  primeiro  Miniího  de  Luiz  XIV  de  França  ,  fe  havia 
retirado  a  Have  de  Grace*  voltou  para  a  Corte  de  Paris 
no  anno  de  i6fzy  fazendo  prender  ao  Cardeal- de  Bete* 
$eíle  tempo  recrobrou  BIRey  de  Heípanha  Barcelona  P 
cujo  íitio  tinha  durado  quinze  mezes,  conleguindo  íeus 
habitantes  o  perdaõ  de  lua  rebeldia*  No  íeguinte  anno 
condenou  o  Papa  ínnocencioX  as  cinco  propoíiçoens  de 
Janfenio,  mandando  EIRey  de  França  por  hum ed ido, 
pafiadoa  7  de  julho  ̂   que  leexecutailea Bulia  do  Papa,, 
quanfo  ás  ditas  propoííççens, 

FHippe  Key  de  "ÊTelpanha  mandou  edificar  huma fumptuoía  capella  no  Efcurialj.  trasladando  a  ella  osoíTos 
dos  Reys  feus  Predecefibres.  O  Archiduque  Leopoldo, 
Governador  [dos  Paizes  baixos,  fez  prender  em  Brufiellas 
ao  Duque  de  Lorena  ,  e  o  ma-ndou  levará  fortaleza  de 
Amberes,  e daqui  a  Dunquerque,  para  conduzilo  a  Hefpa~ 
nha:  o  Duque  Franciíco,  feu  irmão,  paíTou  de  Viena,  para 
mandar  as  tropas  do  Duque  prezo  5  mas  no  anno  depois 
de  fua  chegada,  que  foy  o  de  \éf$%  deixou  o  partido  de 
Hefpanha,,e  tomou  o  de  França. 

Os  Venezianos  ,  a  rogos  do  Pontífice  Alexandre* 
YU;  eLuiz  XIV  deErança,  concederão  o  reeftabeleci- 

mento» 
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mento  dos  Padres  da  Companhia  em  lua  Republicai  El* 
Rey  de  Portugal  ratificou  o  Tratado  feito  entre  os  In* 
glezes,  lançando  fora  fuás  tropas,  que  eítavaõ  no  Brafil, 
aos  Holandezes  de  todos  os  lugares,  que  occupavaa  vio* 
lencia  de  íu  is  armas. 

Proíeguiofe  a  guerra ,  queeftava  declarada  entre  os 
Hefpanhoes,  e  Inglaterra  ,  com  grandes  hoftil idades  de 
ambas  as  partes :  foy  derrotada  a  frota  de  Hefpanha,  que 
vinha  de  íuas  cindias,  pelos  Jnglezes,  e  amparanio-fe 
depois  de  huma  parte  da  Amei ica,aílol«uaõ  todas  as  índias 
Occiientaes  de  Hefpanha. 

ÇAPfc 
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CAPITULO    X. 

VslReyD*  Affonfo  VI ,  dtciwonono  Key  àc  Portugal,  édito  cou~ 
fast  qhCJacLcdcraõ  cm  jua  menor  idade ,  durando  àgovtf  no 

.  dã  M (linha  fua  May% 

1?  Oy  EíRey  D.  Afionfo  fiilio  de  D.JoaÕ  IV,feIicifli-- 

'  mo  Rdftaurador  do  Luhrano  Império.  Naíceo  em 
Lisboa  em  zi  de  Agofto  de  1645.  Moito  (eu  Auguftiífr* 
nio  Pay  ,  foy  acclamado  Rey,  tendo  treze  annos de  ida- 

de ,  aos  15  de  Novembro  de  165-6.  Procurou  a  Rainha 
lua  Mã),  Regente  do  Rey.no  por  iua  menoridade  ,  im- 
primir-lW  com  as  lnílrucçcens8de  fuás  virtudes,  e  iníi- 
gnes  magiíterios  aquellesReaes  elpiíitos,  que  lhe  falta- 
vaõ  pela  leíaó  ,.  a  que  o  lujeitou  buma  grandiíTima  enf  er~ 
midade  padecida  na  infanda,  mas  naõ  puderaõ  reprimir 
lua  degenerada  inclinação.. 

[Continua  vaõ  com  furiofa  guerra  neíre  tempo  è$ 
Gaírelhanosa  conquijla  de  Portuga);  mas  com  ta 6  infauí-- 
ta  fortuna,  quanta  era  a  felicidade  das  ncílasarmas  ,  go- 

vernadas por.  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos;  perdendo 
a  batalha  de  Saõ  Miguel,  Forte  ,    que  pertencia  á  pra- 

ça de  Badajoz,    fendo  o  jfeu  preiidio  quafi  todo  degol la- 
do, iemquelh^  vakíte  a  vigilância,  e  militar  diíciplina 

.dos  Duques  deOiluna  ,.  e  de  S.German.   Para  refarcir  d- 
ta  perdida  reputação  de  luas  armas,,   fanio  o  exercito» 
CaíleJhano  do  alojamento  de  Tale  vera,  e  entrou  em  Bada- 

joz,, trazendo  por  Capitão  General  a  D.  LuizdeHaro,, 
Marquez  delCarpio,  Conde  Buque  deQlivíres:  conf- 
tava  o  exercito  de  quatorze  mil  infantes,   cinco  mil  ca- 
vallòs  ,,  eart olharia,  niuniooens ,  e  mantimentos  propor- 

cionados a  elte  corpo  ::  era  a  forte  praça  de  lilvaí  o  ob-' 
jeâo  ■  deita-  emprezsv  Governava  a  dita  praça  o  Meftre .de  campo  General  t).  Sancho  Manoel.  A  %%  de  Outubro 
de  i6j9  chegou  o  exercito  inimigo  ávifla  da  praça,  e  cc*- 
ineçou  a  combateis 

Chegou  a  Lhboa  a  noticia  dèfte  írtio,  eelegeoa 
Rainha  para  o  fèu  fòccorror  e.£*overna^ordè$amiasàa' 
Província  do  Alentejo  ao  Gondfc  de  Cantanhede  D.  Amo- 
iiio  Luiz  de  Memize&  Eaftou  ̂ fbe<a  Mxtieiwzp  ara  ftmtarr 
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exercito^  Tinhaó  a  cite  tempo  os  inimigos  lançado  hum 
cordão  a  Elvas,  para  lhe  impedir  os  foccorros*  Padecia 
a  praça  hum  taó  terrivel  contagio,  que  emcadadiaaca- 
bavaõ  trezentas  peiloas;  mas  compadecido  o  Ceo  deita 
fatalidade,  quizque  a  compeníàfle  hum  a  vitoria. 

Em  hum  Sabhado  n  de  Janeiro  do  raeimo  annoía- 
hlo  dí  Ex  trem  az  o  noilo  exercito  »  mandado  pelo  ia v> 
,tfc:>  valor  do  Çondá*  e  maisGeneraes ,  que  o  acompanha* 
vaó:  compunha-fe  efte  corpo  de  oito  mil  infantes,  dous 
mil  e  quinhentos  cavailos ,  e  quatrocentas  égoas ,  íete 
peças  de  campanha ,  com  todas  as  prevençoeni  precifas* 
Ate  que  amanhecendo  o  dia  de  14  de  Janeiro,  iempre 
memorável  nos  Portuguezes  Faltos,  fe  romperão  as  li- 

nhas, foy  livre  a  praça ,  ficando  os  inimigos  totalmente 
desbaratados  j  fendo  efta  huiraa  das xnay ores  perdas,  que 
em  muitos  feculos  havia  experimentado  dentro  em  Hei» 
panha  aquella  Monarquia  j  porque  de  quatorze  mil  in- 

fantes ,  e  três  mil  cavailos  ,  com  que  D.  iluiz  de  Haro  ti- 
nha defendido  as  linhas ,  naõ  achou  ein  Badajos  mai>,  que 

cinco  mil  infantes},  e  mil  e  trezentos  cavailos,  íicando  prií 
zioneiros  cinco  mil 

O  eítado  ,  em  que  ficou  o  Reyno  depois  deftas 
gloriofas  campanhas  pela  falta  de  gente ,  e  cabedal,  obri- 

gou a  Rainha  Regente  a  íolicitar  em  França  algum  íoc- 
corro,  nomeando  por  Embaixador  Extraordinário  áquek 
la  Corte  ao  Conde  de  Soure.  Chegou  efte  a  Paris  a  tem- 

po, que  le  começava  o  ajuifce  de  paz  entre  Hefpanhaf 
e  aquella  Coroa ,  que  governava  o  Cardeal  Maflarino  f 

cuja  politica  o  moítrava  pouco  inclinado  á  NaçaõPor- 
tugueza  pelos  intereííes  da  lua  5  defgoftou-fe  o  Conde 
Embaixador  com  eftascontradicçoens,  lendo  a  principal 
ver,  que  fenaõ  incluiao  maquelle  Tratado  as  convenien* 
cias  do  feu  Soberano.  Favorecia  o  Marechal  de  Turena  a 

noflb  caitfa  com  tanta  adlividade ,  que  a  pezar  das  inten- 
çoens  daquelle  Miniílro  ,  fezlevantar  algum  as  tropas  em 
írança  para  foccorro  de  Portugal,  nomeando  para  Gene* 
raes  delias  aos  dous  Condes  de  Schomberg  ,  e  lnchequim; 
efte  Itlandez ,  e  aquelle  Alemaõ ,  e  ambos  de  diftiníto 
valor. 

Os  negócios  de  Roma  nefte  tempo  corriaõ  a  mef- 
ma 
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Ttia  fortuna ,  que  os  de  França ,  avaliandc-íe  naqueHa 

Corte  por  roais  indubitável  a  ruina  de  Portugal  cem  a 
iioticia,   de  que  França  no  tratado  da  pazcmCaítella  íe 

defobrigarade  íoccorrer-no  ,  prevalecendo  as  negociações 
dosCaftelhanos 

A  ii  de  Novembro  dei 66o,  defembsteou  em  Lis- 

boa o  Conde  de  Schomberg,  a  quem  a  Rainha  tinha  recom- 

mendado  paflaííe  a  Londres  a  propor  a  Carlos  II,  de  pouco 
introduzido  no  throno  de  Inglaterra,  o  caíamente  da  Se- 

nhora Infanta  Dona  Catharina  ,  com  tao  feliz  íueceflo, 

queíegura  a  Rainha  doajufte,  mandou  aquellaCortea 
írancileo  de  Mello  |  Marquez  de  Sande,  para  continuar 

aquelle  negocio,  e  concluir  o  caiamento. 
Combateo  Caílella  com  todo  o  esforço  de  fua  poli- 

tica efte  ajufte ,  ofièrecendo  a  Carlos  três  milhoens,  íe  ca- 
íaffecom  huma  Princeza  Proteítante  j  fendo  propoftas  as 
de  Dinamarca,  Saxonia,  e  Orange  \  porém  o  Chanceler  de 
Inglaterra  reprefentou  vivamente  ao  leu  Rey,  a  pezar  das 
injuítas  pertençoens  de  Heípanha,  quanto  importava  íuf* 
tentar  no  throno  de  Portugal  a  Screniíiima  Cafa  de  Bra- 

gança, naõ  confentindo  ,  que  todas  as  Heípanhas  foffem 
injdtas  a  hum  fó  Soberano, 

Caiou  em  fim  Carlos  com  a  dita  Infanta  no  anno  de 
1661,  eem  favor  deita  aliança  mandou  logo  a  Portugal 
hum  corpo  de  exercito,  commandado pelo  Conde  Inche* 
quim,  ainda  que  pouco  depois  mandou  ,  queobedeceíTem 
as  fuás  tropas  ao  Conde  de  Schomberg.  Nefte  tempo,  em 
que  todas  as  couías  do  Reyno  fe  viaõ  bem  reguladas  pelo 
prudente  governo  da  Rainha  á  latisfaçaõ  de  todos  os  feus 
vaffallos,  íuecedeo,  que  em  quanto  fe  appl içava  com  gran- 

de cuidado  em  fegurar  a  Coroa  na  cabeça  de  feu  filho  *  eíle 
domirjado  de  hum  génio  eílranho  de  Mageílade ,  naõ  po- 

dia fofrer  a  jufta  authoridade  de  fua  Mãy;  e  defprezando 
os  fabios  confelhos  de  ieusvMiniilros,  menos  tolerava  a 
companhia  dos  mais  qualificados  do  Reyno,  que  lhe  ti- 
nhaõ  deítinado  para  acompanhalo. 

Sentida  a  Rainha   deites  indecentes  procedimen- 
tos, julgou,  que  os  vícios  de  feu  filho,  e  o  pouco  ca- 

io, que  fazia  da  Nobreza,  lhe  faria  cahir  da  cabeça  a 
Coroa,  perteadçQ  encerralo  $  pjjréflj  tçmendo  huma 

ÍPíHí  %  %  guerra 
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guerra  civil,  tavoravel  aos  inimigos,  naó  featreveoá 
execução,  intentou  com  ternuras  de-  Mãy  emmendalo  ,  ti* 
xandolhe  do  lado  a  indigna  companhia  de  hum  António 
Conti,  aquém  elRey  tinha  feito  feu  valido,  eminiího 
íecreto  de  íuas  defenvolturas ,  o  qual  prezo  com  hum 
feu  irmaõ  complice  nos  melmos  dei  tios,  foraõ  remetti» 
dos  para  o  Braíil.  Sentindo  RlRey  eíle  retiro,  largoulhe 
a  Raiáha  o  governo ,  e  defenganada  das  grandezas  do 
mundo  ,  fe  retirou  para  a  íua  quinta  d  >  Grilo,  fitio ,  em 
que  começava  a  findar  hum  Convento  de  Agoítinhas 
Defcalças,  onde  falleceo  em  hum.  Sabbado  27  de  Feve- 

reiro de  ±6661  com  todos  os  adtos  de  kumaGacholica.Prio* 
ceza..  Houve-fe  nas  profperidades  iem  algum  delvanecu 
mento  de  lua  fortuna  ;  e  nos  infortúnios  lem  a  impaciên- 

cia, que  coítumaõ  caafar  as  adveríidades;  honrando  em  fim 
todos  osfeculos  com  as  qualidades  de  huma  Princczaad^ 
miravel,  heróico  exemplo  das  mais  virtuofas  Soberanias 
Difpoftos  os  feus  funeraes  com  decente  pompa  r  t»y  le- 

vado feu  Real  corpo  ao  M>fteiro  do  Sacramento  de  Car* 
melitasDdcalças,  que  também  edificara,  onde  eíleve  por 
depolitOj  até  fe  acabara  Igreja  das  Religiofas  Agoílinhas 
Deicalças,  no  qual  defcançaõ  íuas  Reaes  cinzas*, 

C  A  P  I  T  U  L  O    XT. 

Bi  vários  progreffos  das  noffas  armas  âm  iodas  as  Províncias  di 

Reyno%  tfmt    E  fiados  $    do  ca  faminto  dei  Riy  D. 

djfonfo)  eJeHgovsrno» 

c lEt-bradà  a  paz  entre  ElRey  Filippe  IV  ,  e  ElRey .^Luiz  X1V|  vendofe  os  Gaftelhanos  livres  de  tao 

poderoío  inimigo  l  íe  emoregaraõ  com  todo  o  valor  em- 

proíegutr  a  reítauriçao  de  PortnqqJ-,  e  com  eíla  refolu* 

çàó  ma  liarão  neíte  anno  de  i66t  huti  poderoío  exer- 
cito, goveraado  por  D,  Joio  de  Auftria,  filho ÍUegitimo 

<fe  filippe  IV ■;  e  rendendo  Arronches,  e  outros  lugares 
menos  iupirtante*,  íefetiroufatisfsitocon)*eftà.empre*- 
zâ.  No  ainoíe^uinte  fahioá  campanha  ,  aflolandõ  tu- 

do ,  por  onde  pafTava  :  naó  checou,  muito 'diftante  de 

Lisboa ,  e  a  houvera  ganhado,  fecomo  Annibal  'accelô* 
tkã  às  marchas;  mr>  como  p  exercito  fe  via  fatigado-, •  ?     dfiíean- 
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defcanfou  'alguns  dias.  Mandou  parte  das  tropas  a  Vilia» 
Boirr;  era  o  Governador  Francez,  entregouíe  femreítí* 
tencia.  Marchou  a  buícar  o  noílo  exerci  to,  que  acampa* 
va  debaixo  daartelharia  de  Extremoz:  provucou-o  a  bata- 

lha, mas  fem  effelto;  rendendo  a  Borba  com  honrados 

padtos,  aviftou  Geromenha,  Villa  bem  fortificada,  e  de- 
pois de  hum  mez  de  porfiada  refiftencia  íe  rendeo  com 

honradas  condiçoem* 
Paílou  â  Veiros.,  e  ganhando-a \  fez  voar  o  feú 

CaftelJo;  padecendo  o  meímo  eftrago  Monforte ,  Altet 
Pedrozo,  Aílumat  *  e  Ougueia,  No  Crato  mandou  eu*, 
forcar  o  Governador,  que  lherefiítira.  Pcílou  a  Alegre. 
te:  era  íeu  Governador  Francez:  mandoi>lhe dizer,  que 
íerendefle.  Reípondeo-lfte  com  dous  frafcos  de  vinho, 
Togando  ao  General*  que  provafle  daquelle excelíente 
licor,  que  produzia  aquella  Villa,  e  quepcriílomefmo 
íe  via  obrigado  a  defendela  até  á  ultima  gotta  de  íeu  ían- 
*gue:  «agradando  a  Dom  Joad  de  Auíhiaeftegeneroío 
deíembaraço,  pafíou  adiante  fem  offendela»  Seguio  á 
ccrrente  de  feus  preíumidos  triunfos ,  e  continuando  a« 
marchas  até  a  Cidade  de  Évora ,  illyftre  capital  daquella 
Província ,  a  fitiou  ,  e  rendida ,  mandou  íua  guarnição 
para  Hefpanha  prizioneira,  ainda  que  lhe  naõ  durou  mui* 
to  tempo  efta  gloria  ;  porque  depois  de  perder  huma  bai 
talha ,  recuperou  aquella  Cidade  o  Conde  de  Villa- Flot 
afíiftido  do  valor ,  e  militar  induílria  do  Conde  de  Schom« 
berg.  De  Évora  mandou  deftacar  três  mil  cavallos  9  e 
dous  mil  infantes  para  Alcácer  do  Sal,  Villa  naõ  muito 
diftante  de  Setuval ,  porto  do  mar  o  mais  confideravel  dq 
ReyRO  depois  do  de  Lisboa. 

Todos  eftes  movimentos  dos  Caftelhanos  íncitaí- 
faõ  Jnefte  tempo  no  povo  de  Lisboa  hum  tumulto,  fo* 
mentado  Fpelo  indifcreto  zelo  do  Secretario  de  Eflado 
António  de  Soufa  de  Macedo  ,  com  tanta  ferocidade  f 
quede  todo  fearruinariadriquiffimascafas,  anaõíeop- 
rôr  a  efta  popular  defordem  o  impenetrável  eícudo  da 
Nobreza,  Socógou-fe  em  fim  dentro  de  poucas  horas  efte tumulto. 

Formado  bum  corpo  confideravel  de  tropas ,  mar- 
charaõ  os  Condes  de  Schomberg,  e  ViUarFlora  cortar  a 

Z  5  corrente 
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corrente  da  invalaó  iaímigi,  com  taõ  feliz  progreílo,  que 
em  breves  tempos  fizeraó  retirar  os  Ca  íle  lha  nos  par  a  as 
fuás  fronteiras,  depois  di  perdida  a  memorável  batalha  do 
Amexial,  em.  que  ficarão  mortos  dos  inimigos  mais  de 
quatro  mil^e  féis  mil  prizioneiros ,  entre  os  quaes  entra- 
vaô  o  Marquez  de  Eliche,  cinco  vezes  Grande  de  Heípa- 
nha,  hum  filho  do  Duque  de  Medina  de  las  Torres  v  e  das 
tropas eftrangeiras,  os  Condes  de  Eícalante,  de  Theíco, 
de  But,  e  de  Lofcequin:  foy  coníeguida  eib  vitoria  no 
anno  de  1 66$  a  8  de  Junho. 

Nsfte  meímo  tempo  naõ  eraô  menos  profperos  os 
íueceflos  militares  de  Entre  Douro,  e  Minho,  que  go- 

vernava o  Condí  dePrado  D.  FrancjfcodeSouíaprinje*; 
to  Marquez  das  Minas,  illuílrando  o  nafcimçnío  cpni  o 
valor  do  ieubracoi  degollounas  portas  do  Forte  da  Con- 

ceição em  Galiza  grande  numero  de  Valoens,  ereprezou 
cincoenta  cavallosinknigos.  Sitiou  a  VilladaGuarda,  e 
rendendoa,  a  deixou  guarnecida;  e  ganhadas  outras  pra- 
,ças,  a  pezar  do  Cond^ííayel  de  Galiza  ,íe  retirou  a  Celêr 
Àraraíuaíòrtuna, 

OCondede  S*  joao  Luiz  Alvares  de  Távora  Goveiv 
xiador  das  armas  da  Provinda  de  Tras^dos  Montes,  quei- 

mou o  lugar  de  Viiace  em  Galiza  v  desbaratando  duzentos 
e  cincoenta  cavailos ,  ©quinhentos  infantes  da  guarnição 

cteMonte-Rey.  Partio  ãeíte  tempo  o  Conde  d-  Alentejoj 
e  voltando  para  o  íeu  governo,  foubeashoftilidades,  que 
tinha®'  em  fua  aufencia  padecido  alguns  lugares  abertos; 
eetnTua  fatisfaçsõ  faqueou  os  lugares  de  Oimbra  ,  Fama? 

guelos,  Marraços  ,.  e  Tofal,  e  rendendo  em  fim  a  Roa,  lu? 

gar  grande,  muito  rico,  e  bem-  fortificado* fe  tecolheo 
com  a  ventura  de  vencedor* 

Na  Beira  mô  foraõ  menos  felices  os  fucceílos  5 

porque  entrando  por  ellao.  Duque  de  OíTuna  com  três 
mil  infantes,  mil  cavallos,  e  fete  peças  de  artelharia  , 

parou  todo  efte  militar  eftrondo  em  deftruk  a  novidades 
daauelles$coatornos,  retkando-fe  à  Cidade  Rodrigo.  Sou- 

be Fsdrojaques  Magalhaens  ,. Governador -daquella  Pro- 
víncia, que  o  Duque  tinha  dividido  as  tropas,  marchou 

a  queimar  â  Villa  do  Sobradilho.  Diípoz  oDuqueavin. 
sanca,  juntou  tada^a$  fuás  tropas,  que  conítavaó  de, 
•    *        '  quatro 
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quatro  mil  infantes*  íetecentos  cavaMosi  enoVe  peças 
dearteiharia,  e  a  três  de  Julho  amanheceoíobreCaftello 
Rodrigo,  praça  íemmaisdefenía,  que huma  antiga  ,  e 
arruinada  muralha.  Formou  o  Duque  as  batarias com.de' 
ieíperada  a&ividade ;  parido  a  foccorrella  Pedro  jaques 
-com  deus  mil  e  quinhentos  infantes,  e  quinhentos  cavai> 
los,  e  duas  peças  de  campanha,  e  inveftindo  valeroía- 
mente  os  inimigos*  foraõ  todos  em  breve  tempo  derrota- 

dos, livrando-ieo  Duque  com  poucos  cavallos  disfarçado* 
Ficou  na  campanha  por  deípojo  toda  a  infantaria,  com  a 
artelkaria  ,  bandeiras,  muniçoens  v  e  bagagens ,.  naãefca? 
pando  deite  eftrago  parte  da  cavallaría  ,  e  mortos  mil  s 
duzentos  infantes* 

Governou  o  Conde  de  Atcuguia  com  grande  fatiV 
façaõ  o  Eftado  do  Brafsl,  nomeou  EIRey  para  lhe  fuc 
ceder  a  Francifco  Barreto,  que  comgloriofas  acçoensha- 
.via  concluído  a  guerra  de  Pernambuco  r.  expulibs-os-Ho- 
landezes-de  todas  a$ praças  daquelle  Eirado.- A  efteíuc- 
cedea  o  Conde  de  Óbidos  D#  Vafco  Maícarenhas ,  qiié' 
tinha  fido  Governador  das  armas  do  Alentejo.  A  efíe  Ale- 

xandre de  Soufa  Freyre  no  anno  de  lóé^queem  Africa 
tinha  oceupado  opofto  de  Capitão  General  de  Marzaga-õ* 
Em  1671.  lhe  foy  fueceder  Affonfo  Furtado  de  AJendoça, 
primeiro  Vifconde  de  Barbacena,  que  nioneo  no  gover- 

no, epor  fua morte  entrou 2  governar aquelle  Eftado  Ro- 
que da  Coita*  Barreto  no  a  nno  de  1678,  que  tinha  gover- 

nado a  Província  da  Estremadura  coma  patente  de  Sar- 
gento mor  de  Batalha»  Suceedendo-lhe  em  fim  no  anno  ds 

ió$?  António  de  Souía  de  Menezes,  chamado  o  braço  d<$ 
prata,  por  trazer  hum  deíle  metal  em  lugar  do  que  perder- 

ia na  guerra  de  Pernambuco., 
Continuavaõ  o  governo  da  índia  LuizdeMendotjhj 

ça  Furtado,  e  D.  Pedro  de  A  jencaftre.  com  pouco  poder,  s 
menos  uniaõ  ,  infelicidade  baftante  a  deilruir  b.mayoi 
Império*  Sitiavaô  neíle  tempo  ofrHoktndezes-Coehim,  e 
.Cranganor,  e.  depois  de  vários  íucceííos  infelices  pelas 
diíiençpens  dos  dous  Governadores,  entrarão  os  Holande* 
zesaCranganor,  levantando  o  fitio  de  Cochim.  Continuoa 
p  ultimo  até  13  de  Novembrode  166%. 

Neftc  mefmo  ajmo  pnflgu  aquelle  governo  António 
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de  Mjllode  Cattro,  com  ordem  de  entregar  aos  Ingleses 
a  Praça  de  Bombaim,  promettida  em  dote  á  Senhora  Dona 
Catharina,  A  eíte  íuecedeo  Joaõ  Nunes  da  Cunha  primei- 

ro Cinde  de  Saõ  Vicente:  falleceo  no  governo ,  a  que  foy 
fueceder  Luiz  de  Mendoça  Furtado  e  Albuquerque,  pri- 

meiro Conde  do  Lavradio,  lendo  quarta  vez  Vice-Rey 
do  mefmo  Eftado  ,  masmorreona  viagem.  Succedeo  lhe 
Djm  Pedro  de  Almeida,  e  tomando  poíle  a  iode  Outu- 

bro de  1677,  falleceo  voltando  da  empreza  de  Pa  lê  para 
Mpçambique.  Paílou  a  governar  aquelle  Eftado  Francifco 
de  Távora,  primeiro  Conde  de  Alvor,  até  i  morte  delRey Dom  Affoníoe 

Continuava  o  Conde  da  Ericeira  o  governo  de  Tan- 
gere,  que  fitiaraõ  neíle  tempo  os  Mouros,  aquém  ty- 
rannicanjsate  dominava  Gaylaa  valeroío  bárbaro:  chega- 

rão ú  viíta^  da  Cidade  em  Quarta  feira  de  Trevas  com 
hum  exercito  de  vinte  e  otnco  milhomens,  edepoisde 
porfiados  combates  de  huma,  e  outra  parte,  íe  retirou 
Gaylan,  deixando  aquelle  campo  íemeado  de  mortos  9  c 
nas  mãos  do  Conde  huma  glorioía  vitoria;  poucodepoís 
foy  entregue  aos  Inglezes  na  formada  capitulação  fei« 
ta  com  ElfjLey  de  Inglaterra ,  contando  cento  e  noventa  e 
hum  annos  de  domínio  Portuguez ,  depois  que  Affoaíò 
V.aconquiftara. 

Nefte  tempo  retirado  D.  Joaõ  de  Auftria  para  Con- 
íuegra ,  deixada  a  campanha  do  Alentejo,  nomeou  Filip- 
pe  IV  General  de  hum  poderoío  exercito  ao  Marquez 
de  Carrace«a.  De  Lisboa  partio  para  a  mefma  Província 
o  Marquez  de  Marialva  por  Governador  de  íuas  armas: 
foubeelle,  que  o  Marquez  de  Carracena  tinha  ganhado 
a  Villa-Viçola,  eftimavel  Corte  dos  Sereniflímos  Duques 
de  Bragança,  confiando  o  feu  exercito  de  quinze  mil  in- 

fantes, lete  mile  leiscentos  cavailos ,  quatorze  peças 
de  artelharia*  e  grande  numero  de  muniçoens.  Partio  a 
foccorrer  aquella  praça,  que  ainda  confervava  a  íua  Ci- 
dadella  defendida  por  Chnftovaõ  de  Brito,  que  a  goveN, 
nava :  compunha-fe  o  noffo  exercito  de  quinze  mil  infan- 

tes, cinco  mil  e  quinhentos  cavailos ,  e  vinte  peças  de 
attelharia.  Aviftaraõ.fe  os  dous  exércitos  ao  romper  da 
snanhlade  17  de  junho  de  1665,  eoceupadosospoftos conve 
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convenientes  de  ambas  as  panes,  íe  deo  a  memorável 
batalha  de  Montss-Ciaros  ,  que  perderão  os  inimigos, 
deixando  na  campanha  quatro  mil  mortos ,  e  íeis  mil  pri- 
zioneiros ,  em  que  entrarão  alguns  Officiaes  de  mayor  dif«* 
tinçao,  quatorze  peças  de  campanha,  oitenta  e  íeis  ban- 

deiras ,  e  três  mil  e  quinhentos  cavallos  ,  que  íe  diftri* 
buirão  pelas  noil as  tropas,  íendo  efta  a  ultima  de  Ui& 
batalhas,  que  os  Portuguezes  ganharão  depois  da  feliz 
acciamaçaõ  delRey  D.Joaõ  IV,luccedendoeíta  vitoria  a 
deiaíete  de  Junho  do  rneírno  anno* 

Menos  profperos,  que  os  da  guerra,  eraõ  os  íuccef* 
fos  d  *  Corte,  peio  violento  do  governo  de  alguns,  que  aí» 
fiíliaõ  a  ElK<iy :  com  tudo  para  que  ieguiííem  a  mefma 
ventura,  queos  militares,  os  politíco^progreflos,  deter- 

minou EiRey  pedir  ao  de  França  para  íua  Eípoía  a  Prin* 
ceza  Dona  Maria  Francifca  líabel  de  Saboya,  filha  de  Car- 
•lts  Amadeo  Duque  de  Nemurs  ,  e  de  iíabel  de  Vando- 
tr.a.  Ajuíiados  os  tratados  do  matrimonio  entre  Frarv» 
ciíco  de  Mello,  Gonde  da  Ponte,  e  Marquez  de  Sar.dfg» 
e  o  Duque  de  &íbèes,  Bífpo  Conde  de  Laon*  tio  da  Rai- 

nha, a  conduzio  o  rnefmo  Duque  para  o  Reyno,  acompa- 
nhando a  tile  o  llluflriííimo  Condutor,  como  Embaixa- 

dor de  França  ,  o  Marquez  de  Rouvigne.  Partio  a  Rainha 
a  4  de  julho  do  perto  de  Arrochela,  diitante  cento  e  vin- 
íe  legoas  dePavis*  A  t  de  Agoíto  de  1666  chegou  com 
proípera  viagem  a  armada  Franceza  ao  porto  de  LLsbna^ 
foy  recebida  a  Rainha  com  alegria  da  Nobreza ,  e  povo p 
alternando  íe  íalva-s  de  artelharia,  e  inftrumentos  muíi-- 
cos,  repreíentando-fe  tedo  eítecuftofrye  magnifico  ap- 
parato  no  fitiode  Belém,  o  mais  aprafiveí  theatro  ,  que 
reconhece  o  mundo,. 

Teve  todo  efte  devido  alvoroço  o  deíconto  dever»- 
fe  EIRey  taõ  alheyo  dasobrigaçoens  r  em  que  ópunhao 
as  preciías  demonítraçoens  de  tal  dia  \  porque  com  o  pre~ 
texto  de  ganhar  o  Jubileoda  Pórciunculà ,  íe  tinha  retira- 

do para  o  Convento  de  Santo  António  dos  Capuchos  , 
dando  com  efle  íenfivel  delcuido  evidente  teítisuunho-det 
íua  incapacidade. 

Acabadas  as  feílas ,  que  com  alegre  magnificência4 
fte  a  Cidade,  na íecebimçnm  da  fifeiãttay.  fe  renovarão  off> 

fi>neítfig> 
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funsííos  accidentes  ,  fundados  no  ujuílo  odioi  que  Et 
Rey  tinha  ao  Infante  feu  irmaõ ,  naõ  havendo  dia,  em 
que  naõcrefceílem  os  deíconcertos.  Paflou  para  Salvater- 

ra, tratando  a  Rainha  com  tanta  defigualdade ,  quele  vio 
àquella  Priaceza  innocente  obje&o  da  comiíeraçaõ  de  to- 

dos; porque  as  brilhantes  virtudes,  que  nelia  reípiande- 
ciaõ,  reniiaâ  os  coraçoens  de  íeus  vaílallos ,  jáparciaes 
4e  fua  razão  ,  e  feu  alto  merecimento. 

Voltou  em  rim  para  a  Csrte  EIRey  abrigando  era 
íeu  coração  o  aborrecimento  do  infante:  lem  razoens  ,  ç 
injuítiças,  que  tocavaõ  no  íeu  decoro,  foraõ  oseftimu* 
ios  do  íeu  jufto  íentimento,  que  o  obrigarão  a  pedir  fa« 
tisfaçaõ  de  fuás  queixas,  ou  buícarnadiitancia  da  pátria 
o  desafogo  delias*  Nefta  confufaõ  fe  achava  a  Corte,  e 
íiefte  embaraço  todo  o  Reyno,  lendo  divetfos  os  effeitos# 
que  produziaõ  taõ  perigofas  controverfiasj  porque  os  in«, 
tereffados  avaliavaó  as  acçoens  á  medida  de  fuás  couve- 
ciências;  huma  guerra  civil  íe  temia  imminente,  quepo^ 
4ia  perturbar  a  felicidade  da  pátria* 

Refolveo-fe  emfim  o  Infante ,  vendo  os  delcoacôr^ 
tos  do  governo ,  acompanhado  da  mayor  Nobreza,  a  falac 
a  filRey ,  e  reveftindo  os  periodos  daquelle  refpeito,  a 
que  fe  vincula  a  Mageftade,  lhe  diífe  entre  attençoens 
refoluto ;  „  Que  naó  duvidava  concorreffem  cara  os  ma* 
, ,  yores  acertos  as  íoberanas  intençoens  de  Sua  Mageftade, 
y;,  mas  que  era  jufto,  que  os  vaflallos  merecedores  do  pre« 
„  mio  fe  attendeíTem,  e  os  delinquentes  fe  caftigaílem ; 
ú  porque  neftes  dous  firmiffimos  pólos  fe  fuftentava  huma 
bem  regulada  Monarquia, 

Eícutou-o  EIRey  colérico,  pedio  com  gritos  a  efpa- 
de  »  que  ainda  naõ  tinha  cingida,  eo  Infante  atalhando 
prudente  efte  excedo  ,  tirando  com  heróico  impulfo  a  lua 
da  bainha,  lha  offereceo  dizendo:  „  Se  V.  Mageftade  ne- 
,,  ceffita  de  efpada  para  caftigar  alguma  inadvertência  da 
„  minha  íinceridade*  aqui  tem  efta  para  defafogo  da  fua 
„  paixão;  íepara  empregala  em  alheyos  delidos,  eu  fe- 
,3  rey  o  melhor  executor  dos  feus  preceitos. 

Eftas  razoens,  que  poderão  domefticaramaisinda- 
imta  fera ,  produzirão  em  EIRey  palavras  taõ  indecen- 

te cpjjtra  9  Iftfaate,  quç  S3Q  puderaõmoderalas  alguns 
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Fidalgos,  ique  feachavaõpreientes;  iralogfândo  ElRey 

a«  generofas  diligencias,  que  o  mefrr.o  Infante  applica* 

va  para  legurar-lhe  a  Coroa  na  cabeça*,  de  queaíacodia 
a  indecencia  de  léus  exceííos  ,   e  malícia  de  íeus  confi* 
dentes. 

Achava-íe  a  Rainha  reduzida  a  taõ  grande  afflic- 

çaõ ,  que  lhe  naõ  eta  pofíivel  deícobúr  alivio.  Sendoá 
viíta  das  indecencias  ,  que  tolerava*  taõ  geri eroío  feu 

eípirito,  que  buícava  defafogo  no  íofiimento  j  fe  naô 
accrefceraõ  á  dor  de  aggravada  os  eftknulos  da  confcien- 

cia  offendida.  A5s  inipiraçoens  deite  heróico  conhecimen- 
to pertendeo  vencer  todas  as  dificuldades,  íeparando-fe 

<áa  companhia  delReyj  e  depois  de  varias  eípirituaes,  e 
doutas  conferencias ,  te  retirou  para  o  Convento  da  Ef- 
perança  da  Ordem  Seráfica ,  nobililfimodepofitodamaif 
qualificada  Nobreza  do  Reyno.emai  de  Novembro,  dei- 

xando nas  mãos  de  feu  Mordomo  mór  o  Conde  de  Santa 
Cruz  huma  carta  para  ElRey  nefta  tubítancia. 

,,  Deixey  a  pátria,  a  caía,  os  parentes  )  e  vendi 
,, minha  fazenda,  por  vir  acompanhar  a  V.  Mageítade 
„  com  deíeíejo  de  o  fazer  á  fua  fatisfaçaõ  s  e  tenho  fenti- 
^  do  muito  a  deígraça  de  naõ  o  poder  confeguir ,  pot 
,,  mais  que  o  procurey,  e  obrigada  de  minha  coníciencu 
„  me  relolvi  torrar  para  França  nos  navios  de  guerra  f 
,,queaquichegaraõ«  Peço  a  V.  Mageítade  me  faça  mer^ 
£  cê  de  me  mandar  entregar  o  meu  dote,  pois  que  V.  Ma* 
„  geítade  (abe  muito  bem ,  que  naõ  eítou  caiada  com  el* 
„le.  Eípero  da  grandeza  de  V«  Mageítade  me  mande  fa- 
,,zer,  afíim  entrega  do  meu  dote  §  como  também  o  fa- 

„  vor,  qwemerecc  huma  Princeza  eít  range  ira,  e  de  lampa-' 
.,,  rada  neftes  Reynos ,  e  que  veyo  buí car  a  V-,  Mageítade  de 
„  parte  taõ  diftante. 

Recebeo  ElRey  eíte  avifo  com  taõ  defordenada 
paixaõ ,  que  comeítrondofa  prefía  bufcou  o  dito  Conven- 

to*, e  encontrando  cerradas  as  portas,  intentou  defpeda* 
•çàlas;  mas  atalhando  eíte  defacordo o  Infante  com  pru- 

dentes íatisfaçoens,  ferecolheo  ElRey  ao  Paço,  e  dentro 
de  breves  horas,  eiquecido  do  fucceílb,  íe  entregou  aos 
-meímos  divertimentos ,  a  que  fempre  fe  applicava.  Livre  a 
.Rainha  deite  perigo,  efcreveo  ao  Cabido,  da  Sé,  que  então 
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era  Vacanta,  djtido-lhe  conta  da  nuiiidade  deíeu  caía* 
mento,  pedindo«lhe  ,  qje  como  Juizd3queilacaufa,a  de* 
cidiíTe  para  defcargo  de  íua  confciencia.  Rsfpondeojo  Ca- 

bido acarta  da  Rainha*  e  feitas  todas  as  diligencias ,  que 
pedia  a  gravidade  da  matéria ,  e  |em  Direito  eílabelecidas» 
pronunciou  íentença,  na  qual  a  defobrigava  dos  laços  da 
Matrimonio,  por  fer  contrato  ido  de  fadto,  e  naõ  de  Direito j, 
e  por  iíTo  nullo. 

Nefte  tempo  jà  Sua  Altezi  tinha  tomado  pofie  do  go« 
verno  do  Reyno  ás  vaftancias  da  Nobreza,  e  Povos,  aiíi* 
nando  EIRey  a  deíVlencia  em  papel,  feito  pelo  Seu  Se- 

cretaria de  6  ftado  António  de  Cabide,  do  theor  íeguin- 
te.  „  EIRey  noílo  Senhor  tendo  rei  peito  ao efta do  t  em. 
*  que  o  Reyno  fe  acha- ,  e  ao  que  reprelentou  o  Confe* 
,*lho  defiitado,  e  outras  muitas  couías ,  erazoens,  que 
„a  ilibo  obrigarão,  de  feu  moto  próprio,  poder  ReaJ* 
>,e  abfoluto,  ha  por  bem  fazer  dsíiíiencia  deites  íeus 
„  Reyaos,  aílim,  e  da  maneira,  que  ospoflue>  dehojj 
>,  em  diante  para  todo  íempre  em  a  PeíFoa  do  Senhor 
a  infante  D  Pedro  feu  irmaõ ,  e  em  feus  legitimas  Def- 
,,cendentes;  com declaração  >  que  do  melhor  parado  das 
^rendas^  referva  cem  mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum 
*,anno,  dosquaes  poderá  teítar  por  íua  morte  ,  por  tempo 
>;de  dez  aanos  ->  e  outroíim  referva  a  Caía  de  Bragança 
,,  com  todas  fuás  pertenças ,  e  em  fé  de  verdade  de  Sua 
„  Mageífcade  aífim  o  mandar  cumprir,  e  guardar  >  me  man- 
»dou  fazer  efte,  e  o  firmou.  António  de  Cabide  o  fez a 
„  X3  de  Novembro  de  J667* 

Naõ  coníentio  geaerofamente  o  infante  na  pro? 

polia  dos  pó/os,  que  períiftiaá  firmemente  ,  que  devia 
toroar-fe;  -nad  querendo  admittir,  em  quanto  foííevivo 

EIRey,  mais  que  o  titulo  de  Governador  do  R-yno.  Pe- 
iem tendo  chegado  á  Corte  os  Procuradores  dos  Cabidor». 

Cidades,  e  Villat  da  Reyno ,  juntos  os  Três  Bifado* ,  o 

jUraraõ  Príncipe  com  a  coítumada  íolemnidade  em  27 

de  Janeiro  de  1668,  e  por  tal  foy  refpeitado  até  à  mor- 

te delRèy  Da  AfFonfo*  que  íuccedeo  no  palácio  de  Cin- 
tra a  I-*  de  Setembro  de  i<58$,  efoy  fepultadono  Pan- 

tíreon  de  Belém  >  Convento  dos  Monges  de  SaÔJerony^ 

mo$  fendo  em  iodo õ  tempo,  que  H^  durou  a  vida, 



fervido,  e  reípeitado  com  finas  âtter.çcens  do  Príncipe 
Regente* 

£ra  EIRey  D.  AfTonfo  de  lexcellente  pteíença  t  ai} 
vo,  olhos  azues*  petfeito  nariz,  cabello  louro  ,  e  com- 

prido >  e  de  grande  memoria:  foy  affavel,  caritativo,  e 
liberal,  e  ainda  que  leio  de  meyo  corpo,  era  nuito  for- 

te acavalld.  Hdincou  em  Santarém  a  Igreja  d  e  Nolla  Se- 
nhora de  Piedade,  em  que  larrçou  a  primeira  pedra.  Creou 

de  novo  os  títulos  ieguintes.  A  António  Luiz  de  Mene* 
zes  Conde  de  Cantanhede  fez  Marquez  de  Marialva.  A 
Franciico  de  Sá  e  Menezes  Conde  de  Penaguião,  eíeu 
Camameiro  mór  j  fez  Marquez  de  Fontes.  A  D.  Sancho 
Manoel ,  Conde  de  Villa-Flor.  AJopõ  Nunes  da  Cunha* 
Conde  de  S.  Vicente.  A  Francifco  de  Mello  Conde  de  Pon- 

te, Marquez  de  Sande.  A  D.  Luiz  de  Almeida  ,  Conde  de 
Avintes.  A  D.  Pedro  de  Caftel-Bfanco,  Conde  dé  Pombei* 
to,  A  Lourenço  de  Soufa  íeu  Apofentadormór,  Conde  dè 
Santiago.  A  Martim  Correya  de  Sá,  Vifcondede  AíTecáj 
€  a  Luiz  de  Soufa  de  Macedo,  filho  do  Secretario  de  Efta- 
do  António  de  Soufa  de  Macedo^  Baraõ  da  Ilha  grande. 

Felicitou  com  a  íua  vida  o  Reyno  de  forte  9  qué 
ao  mefmo  tempo,  que  caminhava  para  a  íepultura,  eni 
traraõ  pelo  Tejo  as  frotas  da  America  com  duas  nãos  da 
india;  derrotando  em  íeu  tempo  os  Pòrtuguezes aos  Hef- 
panhoes  em  varias  campanhas,  como  fôraõ  a  de  S.  Mi* 
guel  junto  a  Badajoz ,  as  Linhas  de  Elvas  ,  a  do  Amexial , 
Cafteilo  Rodrigo^  e  Montes  Claros.  Na  íuâ  morte  o  Papá 
Innocencio  XI  celebrou  com  folemniffima  pompa  as  fuás 
exéquias  em  Roma  com  aíliílencia  de  toda  aquella  Sagrai 
Ci*ia,  recitando  ao  melmo  tempo  nellasoCardeal  de  Eí* 
trees,  Prote&or  de  Portugal  ?  na  preíepçado  Papahuma 
fúnebre  Oração,  em  que  juntamente  rendia  as  graças  ao 
Papa;  e  moftrando  com  eloquentes  per  iodos,  quanto  eraò> 
beneméritos  os  Reys  Pòrtuguezes  daattençaõda  Sé  Apoí- 
tolica  pelos  íeus  Jerviços  á  Igreja,  Fé,  e  Religião  incot* 
tupta.  Naõdeixou  EIRey  D.  Atfonio  filhos. 

£*  *  Ç&i 
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CAPITULO    XII. 

Memêri*  dt  alguns  fucccffot  do  mundo  notembodclRey 

17*  Oy  Pontífice  da  Igreja  Alexandre  VII,  morreo  a  z% 
f  deMirçodet667,  e  íuccedeo-lhe  Gemente  JX.Im- 

Íeraraó  em  Alemanha  fuccefli7amente  Fernando  III ,  e 
-.eopoldo  L  Em  i?  do  méz  de  Setembro  morreo  em  Lon- 

dres Olivefio  Cromuel  Protedtor  de  Inglaterra»  t  íunfou 
de  feus  inimigos,  e  fez-le  arbitro  de  toda  Europa  até  o  fim 
da  vida.  Ma  anno  de  id&i  -morto-  o  tyranno  Crorauel  f 
yoltoa  para  Inglaterra  Círios  II  íil ho  do  infelice  Carlos  1, 
foy  Coroado  ,  e  pofto  no  Throno  com  approvaçaddo 
Parlamento. 

No  de  \6S\  fizeraó  os  Turcas  notáveis  progrefío& 
cm  Hungria  contra  o  Imperador  Leopoldo ,,  ganhando  va- 

lias Cidades^  eas  Províncias  de  Silefia,  e  Moravíajnoqusl 
tempo  vários  Judeos  de  Conílantinopla  ,  emobíequio  do 
Sultão  i  e  íuas  vitorias  >  períeguiaõ  cruelmente  aos  Chrií- 
fcãos;  mas  irritado  contra  elles  Mahomet  LVcaftigou  ie- 
Yeriíflmamente  íua  obílinada  infolencia. 

Intentou  o  meímo  Sultão  conqyiftar  a  Auftriaconi 
hum  formidável  exercito ,  mas  foraó  derrotadas  fuás  tro~ 
pas  na  memorável  batalha  de  S.  Godarnoanno.de  i66$ 
pelo  General  Montecuculí  com  ajudados  Condes  de  Fevi- 
Ihada,  e  Colinl,  que  com  tropas  Francezas  tinhao  con- 

corrido» para  foccorrer  Ungria.  Depois  defta  feliz  campa- 
nha celebrou  Leopoldo  tíeguas  com  Mahomet  no  anno 

feginnte. 
Morreo  no  mefmoíMnaem  2aj4 de  Mayo  a  Venerável 

j^Udre  Soror  Maria  de  j&SU  da  Ordem  da  S.  Francifcoj 
Ahbadella  do  Convento  da  Immaculada  Conceição  na 
Villa  de  Agreda,  com  opinião  em  Santidade.  Filippe  IV 
aeftimavãmuito;  a  -Carlos  II  feufiího  lia  com  muito  goí« 
to  os  admiráveis  livros  da:  Miftícâ  Cidade  de  D^os,  qu£ 
ella  tinha  comporto,  e  andaó  traduzidos  em  di  ver íbs  idío- 
anas  de  Europa. 

Filipne  V.  no  anno  de  1729,  paífou  a  Agreda  a  vi* 

fitác  feu  Venerável  corpo ,  que  vio  incorrupto,  e  inteiro. 
j    .  Ura* 
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Trabalha-íe  em  Roma  na  caufadefuaBeatifícaça8,lidos 
léus  livros  depois  de  varias  controvertias  por  conlentimen- 
to  da  Igreja,  com  lama  coníolaçaõda  Chriítandade,  como 
milagre  da  Divina  graça. 

No  melmo  tono  Canonizou  o  Papa  Alexandre  VII 
em  19  de  Abril  a  Santo  Thomás  de  Villa-Nova,Religic- 
lo  de  Santo  Agoftinho,  Arcebiípode  Valença  eaS  Fran- 
ciico  de  Salei,  Biípo,  e  Príncipe  de  Genebra,  no meímo 
tempo  houve  em  Londres  hum  contagio ,  que  matou 
mais  de  três  mil  pefloas  cada  íemana.  Em  a^de  Fevereiro 
de  1666  foy  acclamado  fc>,  Carlos  II  Rey  de  Hefpanha 
por  Frincipe  Soberano  dos  Paizes  baixos  de  idade  de  qua- 

tro annos,  governando  fua  mãy  Mariana  de  Auítria,  filha 
do  Imperador  Fernando  III,  por  íua  menor  idade. 

No  fegundo  dia  de  Setembro  do  meímo  anno  houve 
hum  taõ  violento  incêndio  na  Corte  de  Londres,  que  apra- 

zou em  breve  tempo  mais  de  duas  mil  cazas.  Luiz  XIV, 
Rey  de  França  declarou  a  guerra  a  Hefpanha  pelo  direito, 
que  tinha  íobre  huma  parte  dos  Paizes  baixos,  que  lhe 
pertencido  por  fua  mulher  Maria  Thereía  de  Auíhia,  os 
quaes  Heípanha  lhe  naõ  queria  ceder. 

A  Vilia  de  Raguza,  fituada  fobre  o  mar  Mediterrâneo^ 
fcy  no  meímo  anno  inteiramente  deftruida,  por  hum  ter- 

remoto terrível,  perecendo  o  íeu  Uuque  com,íete  3,  oí* 
oito  mil  habitantes- 
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CAPITULO    XIII. 

pdRey  D*  Pedro  II  do  uomcy  vigep.mo  Hey  de  Portugal^  chamado 
9  Pacifico,  c  de  (eu governo ,  tm  quanto  Príncipe  Regente. 

FOy  o  Infante  D.  Pedro,  terceiro  filho  delRey  D.  Joaã 
IV.  Naíceo  em  Lisboa  a  26  de  Abril  de  1648 ,  com- 

poz-lhe  íeu  pay  decente  eítado,  dandò-lhe  com  outras 
terras  o  Ducado  de  Ek  ja.  Depofto  do  throno  por  juftiífí- 
roas  cautas  kiRey  íeu  irmão,  foy  jurado  Príncipe  Regen- 

te em  27  de  janeiro  de  1668. 
Quando  a  Kainha  ferecolbeo  para  o  Morteiro  da  Eí* 

perança,  e  principiou  a  caufa  do  íeu  divorcio  mandou  a 
França  a  Luiz  de  Verjú ,  que  com  o  caraéter  de  Enviado 
doDuquede  Vandôma  afiiftia  em  Lisboa,  para  informar 
naquella  Corte  a  EiRey  *  e  íeus  Parentes  da  juítiça  do  feit 
procedimento,  e  da  fentença do  íeu  divorcio;  referindo* 
lhe ,  que  muito  tempo  antes,  que  ella  tomafle  efla  reío- 

luçaô ,  era  jà  notória  a  incapacidade  delRey1. 
Vtfta  pelo&Eftados  do  Reyno  juntos  em  Cortes  a  có~ 

pia  da  fente/Tça  dafeparaçaõ  do  Matrimonio  §  uniformes 
convierao  fe  celebrai!  e  o  caía  mento  do  Príncipe  com  a 
Rainha ,  com  applauío  univerfal  de  todo  oReyno,dif- 
peníando  no  parenteíco  de  ambos  ,  e  no  impedimento 
de  publica  honeítidade,  pelos  fundamentos  da  fentença9\ 
dada  pelo  Cabido  de  Lisboa  ,  o  Papa  Clemente  IX,  fendo 
Juizes  do  Breve  Apoílolico  D.  Diogo  de  Souza,  que  foy 
Arcebiípo  de  Evcra ,  Ajntcnio  de  Mendoçs,  e  D.  Luiz  de 
Souía  j  que  íueceflivamente  forap  Arcebiípcs  dç  Lisboa  r 
Martim  Affonío  de  Mello  f.  que  foy  Biípo  da  Guarda  ,  e 
Manoel  de  Magalhaens  de  Menezes.  E  a  ade  Abril  da 
meímo  anno  os  recebeo  em  hum  Oratório  particular  da 
Palácio  o  Bifpo  Deaõ,  fendo  Procuradores  do  Príncipe ,  o 
Marquez  de  Niza,  eÓ.  Rodrigo  de  Menezes  feu  tftribei- 
ro  mór^  e  da  Princeza  ,  o  Duque  de  Cadaval  p  e  0  Mair 
quezde  Marialva. 

Começou  a  governar  com  taô  felíciflimos  acertos  5 
que  logo  o  Reyno  fe  vio  livre  daquellas  deíorden$i  ar- 

que o  tinhaõ  reduzido  a  iniolencia,  e  odefeuido.  Hra 
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muito  oblervante  da  juttiça  ,  naõreíolveado  coufa  algu- 

ma, que  lha  pertenceffe  fecn  a  confulta  defeusfabios 
Miniftros.  Refrearaõ-íe  os  delinquentes  pelo  temor  do 
pronto  ca  (ligo,  fendo  fua  feveridade  em  taescafos  precifa 
para  íocego  do  Reyno;  porque  os  delidos  até  eftc  tempo 
íe  executavaõ  fom  temor  da  juíliça  ;  foraõ  os  feias  primei- 

ros cuidados  pôr  oReyaoem  ellado  de  hurna  poderoíade- 
fenfaj  e  para  aliviar  os  feus  pó  ros  das  terríveis  oppref- 
íoens  da  guerra,  admittio  a  paz,  que  com  honro fas  van- 

tagens das  íuas  armas  lhe  pedia  Caílella. 
Ni  memorável  batalha  do  A.nexia!  havia  fido  prisio- 

neiro de  guerra  D.  Ga  f  par  de  Haro  *  Marquez  dei  Garpio, 
aflBítindo  como  tal  no  Caftelio  de  S.  Jorge  de  Lisboa  ;  e  co- 

mo lhe  naõ  eraõ  occultos  os  fucceílos  da  Corte  *  moílrou 
cartas  da  Rainha,  que  era  Regente  da  Coroa  deCaítella 
pela  menoridade  dei Rey  feu  filho,  nellas  poderes,  para 
que  com  grandes  conveniências  deambosos  Reynosajuí* 
talle  a  pertendida  paz. 

Soube  deftes  intentos  o  Abbade  de  S,  Romain  Erru 
baixador  de  França,  e  inftou  com  todas  as  razoens  >  imnif* 

tradas  pela  fua  politica,  que  fejnaõ  alterafiem  em  deferi- 
mento do  feu  Soberano  os  ajuftesda  liga;  mas  conhecen- 

do Caftella  ,  que  aquella  era  a  occaíiaõ  mais  feliz  para  o 
feufocego,  equ2  felRásy  da  Graõ  Bretanha  fe  havia  of- 
ferecido  medianeiro  ,  fez  a  Rainha  Regente,  com  que 
paíTaffe  a  eíle  Reyno  o  Conde  de  Sandwich,  Embaixador 
Extraordinário  de  Inglaterra  na  Corte  de  Hefpanha,  o 
qual  entrando  em  Liíboa  deo  grande  calor  ao  tratado  da 

paz. Entregou  EiRey  D.  Pedro;  depois  dehumacoru 
íulta,  que  lhe  fízeraó  os  três  Eftâdosdo  Reyno,  Senado, 
€  Camera  de  Lisboa  »  eíle  importante  negocio  a  feus  Ple- 

nipotenciários, qu*  eraó,  o  Duque  do  Cadaval,  o  Mar- 
quez de  Nizaj  os  Marquezes  deGouvea,  e  Marialva, 

o  Conde  de  Miranda  %  e  o  Secretario  de  Eltado  Pedro 
Vieira  da  Sylva.  Juntaraõ-fe  eftes  com  o  Marquez  *dei 
Carpio  ,  e  Conde  de  Sanduwich  Duarte  de  Montegu  í 
com  poderes  de  feus  Príncipes  para  os  tratados,  e  depois 
de  varias  conferencias  ,  íe  veyo  a  concluir  a  paz  com  gio4 
í|gfa  utilidade  4$  Reyno,  e  foy  publicado  emLisba  a  a 

4g 
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de  Mayo  dei&>3,  reconhecendo  a  eíte  tempo  a  Corte  de 
Roma*  a  EIRey  D.  Pedropor  legitimo  Rey  de  Portugal,  e 
concedendolhe  jfaculdade  para  proverjcs  Bílpadosdefeus 
dominios,  que  eftavaõ  vagos  havia  vinte  e  noveannoç. 

.Feitas  as  pazes ,  coafervou  íempre  EIRey  com 
Hefpanha  fidelifíima  amizade  ,  íoccorrenda-a  em  todas 
as  occafioens  precifas,  como  foy  nadefeníada  Praça  de 
Graõ  contra  o  poder  dos  Mouros,  que  a  tinhaõ  fitiado, 
fendo  General  da  noíTa  armada  Pedro  Jaquez  Magalhaens. 
Valeo-íe  íegunda  vez  Hefpanha  das  noflas  armas  no 
foccorro  de  Ceuta  ,  para  cuja  defenía  partio  do  porto  de 
Lisboa  com  hum  Regimento  de  Infantaria  Pedro  Mal- 
carenhas  Barreto,  lendo  baftante  efte  íoccorro  parade- 
fafrontar  aquella  praça  daobftinada  invafaõde  tantos  bár- 
baros. 

fcíefte  tempo  intentou  EIRey  caiar  fua  filha  primou 
genita  a  Senhora  Infanta  Dona  Ifabel ,  jurada  Princef 
za  defte  Reyno,  com  o  Duque  de  Saboya  feu  primo ;  e 
chamando  a  Cortes  >  foy  nellas  diípenfada  aLeyfunda* 
mental  das  de  Lamego  ,  que  prohibem  caiem  as  filhas 
herdeiras  fora  do  Reyno.  Preparou-íe  para  conduzir  o 
Duque  numa  luzidifíima  armada,  compofta  de  oito  nao^ 
de  que  era  General  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  fendo 
Embaixador,  e  Condutor  daquelle  Príncipe  o  Duque  de 
Cadaval. 

Sahioa  armada  do  Porto  de  Lisboa  a  13  de  Mayo 
de  1682  f  e  chegando  com  feliz  viagem  á  Corte  de  Tu-J 

rim',  achou  o  feu  Duque  mal  convalecido  de  huma  peri- 
gofa  febre,  que  naõ  cedendo  logo  á  aélividadedosre- 
médios ,  íe  dilatou  de  tal  lorte  a  fua  convalecença,  que 
foy  preciío  voltar  a  armada  para  Lisboa.  Para  efta  occa- 
íiaõ  tinha  EIRey  mandado  lavrar  huma  medalha  deouV 
ro,  que  pezava  vinte  e  quatro  mil  reis,  tendo  de  huma 
parte  o  feu  retrato  com  efta  infcripçaò :  Parus  Z>#  G, 
PwtugaU  &  Algarb.  Princeps  j  e  da  outra  as  Portugue 
zas  Quinas  4  orladas  com  efta  letra  :  In  hoc  fgno  vinccs% 
rtfpiciam  9  &  viâcbu  Vendo-íe  finalmente  na  lua  groí4 
íura  as  íeguintes :   Ut  fortcnt  wmtn  mcum  in  txtcrat  gen* 

A  efta  Princesa  tinhaõ  pertendido  os  Duques  de 
1  arom,  ii,  m  T°fe 
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Toicma  ,  £ Parma  r  eít ;  para  Iju  primogeuito-o  Pâncípç 
JX  Duarte,  orno  fe  vê  tm  hatiu  carta  cheya  derefpeito  do 

theor  feguínté.  ' 

OSereniíE*no  Senhir  D.  Raymundo  lí^Dúquede  Par- 
ma, Plaee-icU,  &;.  OfTerece  ao  Sereniilimo  Prirw 

cípe  D.  PedroRegente  de  Portugal  o  íeu  primogénito  D» 
Duarte  Príncipe  de  Parma  para  caí  amento  da  SereniíFima 
Senhora  Dona  ífabel  Princeza  de  Portugal,  eoffereceo- 
dito  feu  filho  com  todas  aquellas  condiçoens,  qus  o  Se- 

nhor'D.  Pedro,  como  juíliflimo-  ,  e  fapientifiimo  Princi* 
pe  ,  jfor  ler  vido  determinar ,  na  qual  oíferta  ,  lendo 
aceita,  fe  renovará  o  antigo  parenteíco  com  hum  mais  eí- 
treito,  e  mais  apertado  vinculo.  E  fe  por  jufta  çauía  naõ 
for  admittida ,  o  raeímo  Sereniffímo  Duque  de  Parma  fe 

gloriara  fempre,  como  ate  agora,, do  feu  antigo  parentef- 
ço  comos  Reys  de  Portugal,  e  confervara  o  mefmo  inten- 
fiíjimoamor  para  cotios  (eus  Reaes  parentes,  prpfeílanda 
^çt  fempre  muito  obrigadOès 

Servidor  dt  SS-AA.  RR. 

Naõ  teve  effeito  efte  ofTèrecimentoi  porque  eftav* 
deftinada  eíta  Princeza  para  melhor  Efpofo  por  fuás  excel- 
lentes  virtudes.  Falíeceo  e  n  Lisboa  em  21  de  Outubro  de 

1^90  i  e  jaz  lepultadâ  no  Convento  das  Rei igiofas  Capu- 
chas Francezis,  fundação  da  Rainha  íua  mãy #  que  fete 

annos  antes  tinha  faUecido  em  Palhavãa,  junto  á  Lisboa*, 
jiazeado  íuasReaes  cinzas  no  dito  Convento* 

C  A  P  I  T  U  L  O    XIV. 

D?  (t{u*âò  c4J4mmoi^Rey   D.  Psàro^vinU  dl  Círios  III ^ 

FortHgil,  vari9$. fucceft  da  ̂ ena  contra  HcfpankA^  t  das- 

coufa  cm ItKUfojpo fncc: didat 'ate ftt4 morte» 

'. 

EM  11  de  Agofto  dé  1687  paliou  EIRey  afegun
do 

Matrimonio  com  a  Senhora   Dorta  Maria  Sofia  ífa- 

bel, filha  de  Filiope  Vilhelmo, Eleitor  Palatino,    Duque, 

de  Neobourg,  Celebrando  a.Corte  eílas  Reaes  vodas  com, 

Itizi* 
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luzida  pompa,  e   eítranha  alegria,  em  que  feeímetou 
com  magnifico  luzimentoo  Embaixador  de  Hefpanha,que* 
cntaõ  era  D.  Fr* Diogo  Fernandes  de  Angulo,  da  Ordem 
Seráfica,  Biípo  de  Ávila ,    Arcebiípa,  e  Vice-Rey,  que 
havia  fido  do  Reyno  de  Sardenha,  hum  dos  mais  beneme- 
litos  Prelados  do  íeu  feculo.  Entrou  a  Rainha  em  Lisboa 
era  14  de  Agoítodotegutnteanno,  conduzida  emhuma 
armada  Ingleza,  que  governava  o  Duque  de  Grafitòn  Hen- 

rique Titz,  filho  delRey  Carlos II  de  Inglaterra.  Foy  efta 
Pnnceza  dotada  de  excellentiflimas  qualidades,  devota,  e 
caritativa;  nunca  fe  mete©  em  matérias  de  Eftado,e  ex- 
tremofamente  amada  de  ieus  vaffallos.  Falleceo  a  4  de 
Agoftode  1609,  deixando  ao  Reyno  giorioia  poíler  idades 
jaz  íepultada  em  S.  Vicente  de  fora. 

No  primeiro  de  Novembro  de  1700  morreo  em 
Madrid  fem  íucceflaõ  Carlos  II  Rey  de  Hefpanha,  dei- 

xando nomeado  em  íeu  Teílamento  por  lucceflor  de  feus 
Eitados  a  Filippe  de  Frarça,  Duque  de  Anjou  ,  feufo» 
brinho  ,  Neto  do  Grande  Luiz  XIV.  Tinha  nefte  tempo 
filRey  D.  Pedro  feito  hum  tratado  de  Aliança  effeníiva^ 
c  defenfiva  com  França  5  e  Hefpanha  ;  porém  leguindo 
depois  o  partido  da  Caía  de  Auífria,  fez  cutro  tratado  íe* 
milhante  com  os  Aliados,  inimigosjdaquellas  duas  Coroa^ 

móílrando  os?iaterefles  deite  Reyno  inípirados  pelosMi* 
niílros  de  Alemanha,  Inglaterra,  e  Holanda  ,  quanto 
lhe  era  conveniente  a  amifade  daquella  Auguíliffima  Ca- 

ía, atempo,  que  tinha  afluítado  de  tal  iorte  a  toda  Eu- 
ropa o  Teílamento  de  Carlos  II ,  que  cada  hum  de  ieus 

Principes  confiderava,  aquemfêguiriaparaaconfervaçaõ 
de  feus  Eitados, 

Reclamou  Leopoldo  I  o  dito  Teílamento  com  a 
mayor  parte  dos  Príncipes  do  Tmpetio,  fazendo  huma 
liga  offenfiva,  a  que  chamarão  da  Grande  Aliança  y  com 
Inglaterra,  e  Holanda,  em  que  entrou  depois  Saboyay 
para  meterem  de  poffe  da  Coroa  de  Hefpanha  ao  Archt* 
duque  Carlos,  coroando-o  ao  meímo  tempo  em  Vienná 
Rey  daquelles  Reynos,  e  elegendo  a  Portugal  para  thea- 
tro  defta  formidável  difputa.  Obrigoufe  EIRey  A  Pe- 

dro por  força  deita  liga  a  fuitentar  á  fua  cuíla  doze  mil 
infantes,  e  três  mil  cavallos,  e  que  para  fe  formar  hum 

Bb  x  exetá 
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exercito  de  vinte  e  oito  mil  homens,  levantaria  ElFlef 
mais  treze  mil;  de  feti  Reyna,  pagos  pelos  Aliados;  fomen- 

tando todo  efte  militar  apparato  em  favor  de  Carlos  II lo 
Almirante  de  Gaftella ,  que  defcontente  da  nova  poíle 
delRey  Filippe  V,  fe  tinha  retirado  para  Portugal.  Aconu 
Ranhado  em  fim  de  huma  das  nuis  poderoías  armadas,  que 
fufteatou  o  Oceano,  defembarcou  Carlos,  IH  no  porto  de 
Lisboa  em  7  de  Marçade  1704,  onde  foy  recebido*  e  cot- 
tejado-cora  Real  magnificência 

Declarada  a  guerra*  nomeou -.El Rey  Governado- 
res das  Províncias.  A 3  Marquez  das  Minas  D,  António 

Luiz  de  Menezes,  para  a.  Beira  ;  para  o  Minho  o  Conde 
da  Atalaya  D.  Luiz  Manoel  r  o  Conde  de  Alvor  Francií* 
co  de  Távora  pata  Traz  dos  Montes,  governando  a  Pn> 
vincia  do  Alentejo  o  Conde  das  Galveas  Diniz  de  Mello 
de  Caftro  ;  Extremadura  o  Duque  de  Cadaval,  e  o  Rey-< 
no  do  Algarve  o.  Coade  de  Avintes  Dom  António  de  Alv 

ineida»  " Namez  de  Abril  tinha  EIRey  Filippe  V  pafTadò  a, 
Placencia, pataTfe pôr  em  campanha  ,  e  entrandoem  5, da 
Ââayo  em  Alcântara,  marchou  como  feu  exercito  contra. 

Portugal.  Fez  inveftir  pela  parte  da  Beira  a  praça  de  Sal- 
vaterra pelo  Conde  de  Aguiiar,  c  Marquez.de  Thovi8. 

q«e  foy  entrada  com.  a  guarnição  prizioneira.  Em  quan- 
to as  noflas  tropas  fe  dilatavaõ  em  fahir  á  campanha,,con- 

tinuou  o  inimigo  as  fuás  em  prezas>  ganhou  algumas  po* 
voaçoensfemrefíftencís ,  tomando  por  alto  Moní^nto,  e 

Idanha  a  Nova.  PaffouaCaftello-B-anco,  e  atraveílando, 
o  Tejo  em  Villa  Velhaemhuma  ponte  de  barcas,  íevio  o* 
exercito  inimigo  nâ  Província  de  Alentejo   Ganhou  Por- 

talegre, e  Ciftello  de  Vide,  lujeitando  algpas  lugares 
abertos  de  pouca  importância. 

Sahio  a  efte  tempo  de  Almeida  a  Marquez  das 

Minas  a  opporfe  ás  inimigas^  hoíKUdades*  Mandou  ao 

Conde  de  S.  Joaõ  Luiz  Bernardo  de  Távora  ,  que  atacaí- 
fe  a  Villa  de  Puente  Guinaldo,  rica,  e  importante  ,  por 

fe  terem  a  ella  recolhido  com  todo  o  feu  movei  os  mo- 

radores de  Avçanhaô;-  e  a  pezar  da valeroía. guarnição, 
qiie  a  defendia  ,  foy  e  ntregue  ao;  faque  cora  perda  de 

kuaíó  Saldado».  Aviftou  Ntonfanto,  piefidiadapor  Fran- 
sezes* 
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cezes ;  foy  ganhado  o  íeu  Caltello,  e  foto  no  feu  .campa 
oGener?l  D.  Franciíco  Ronquilho  >  que  com  todo  o  exer- 

cito vinha  íoccorrelOr 

Na  Provinda  do  Alentejo ,  querendo  o  feu  Gover- 
nador das.  armas  o  Conde  das  Galveyas  reparar  es  dam- 

nos,  que  os  inimigos  tinhaõ  feito  naquelle  continente,, 
deíhuindaasduóaaÍdeyas,Nova,e  Santo  Aleixo,  mandou 
íazer  huma  entrada  pelo  Condado  de  Kiebla  com  hum 
corpo  de  quatro  mil  homens  ,  o  qual  rendeo  a  Villa  de 
Alqueria,  que  depois  de  poftaalaque,  foy  finalmente 
abrazada. 

Em  28  Março  de  1704^  íahio  EIRey  D*  Pedro  de 
Lisboa  para  a  Beira,  acompanhando  a  Carlos  ilí.  Chegarão 
ambas  as  Mageftades  a»  Almeida  $  onde  íe  achava  o  exer- 

cito, quegovernavao  Marquez  das  Minas,  fendoGene- 
ral  das  tropas  Ingkzas  o  Conde  de  Galoway  em  lugar  d<^ 
Schomberg,  que  ie  tinha»  retirado  para  Inglaterra,  Deterá 
minou  o  noflo  exercito  paflar  o  rio  Águeda,  que.  corre  jun- 
toa  Ciudad  Rodrigo:  poiém  naõ  p  pode  coníeguirj  porque 
lhe  difputava  a  paflagem  o  General  Duque  de  Bervich  ,, 
com  poder  muito  mayor,  do  que  o  tinha  figurado  o  Almir 
rante  de  Caílella. 

Voltarão  as  Mageílades  para  Eisboa,  deixando  o&e* 
nado  ao  Conde  das  Galveyas,  Governador  das  armas  do 
Alentejo,  iahifle  á  campanha  no  principio  da* Primavera^ 
próxima.,  leve  a  meíma  ordem  o  Marquez  das  Minas, 
Hntrouo  Conde  por  Caílella ,  e  íitiando  Valença  de  Ál«- 
cantara,  huma  das  mais  bem  fortificadas  praças  das  fron- 

teiras, a  rendeo  a  8  [de  Msyo  1  chegou  ivifta  de  Albu« 
querque,,  que  íofrendo  três  dias  o  fogo  danoíla  artelha- 
ria,  foy  finalmente  ganhada 

Ao  mefmo  tempo  obrava  o  Marquez  das  Minas  ni 
Beira  milagres  de  valor,  Chegou.com  o  feu  exercito  á  pra- 

ça d^  Salvaterra,  que  havia  fido  o  emprego  do  Duque  de 
Bervich  3recuperou*a  y  ficando  a -guarnição  prisioneira  de 
guerra.  Saqueou  o  rico  lugar  deSarça,  preíidiac^o  por 
Francezes*  e  totalmente  demolidos  os  feus  [edifícios,  foy 
queimado  o  reftaate  da  Villa. 

Nefte  anno  de  1705  chegou  a  Lisboa  huifla arma* 
da  de  Inglaterra ,,  e  Holaada^  da  qual  eia  Almirante  o 

Gavatr 
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Cavalleiro  Schovvel ;  e  deixando  no  porto  de  Lisboa  hu- 
ma  efquadra  de  treze  nãos,  fefezcomasreítancesá  vela 
para  as  coitas  de  Heípanha  ,  conduzindo  a  EIRey  Carlos 
111,  que  paríio  para  Catalunha,  aífiítindolhe  como  Em- 

baixador Extraordinário  de  Portugal  o  Conde  de  Ailumar 
D.  Joaõde  Almeida, 

No  Outono  do  mefmoannoemprendeo  o  Marquez 
das  Minas  o  fitiode  Badajjs  ,  tendo  diífcaate  duas  legoas 
o  exercito  iaimigo  ,  que  governava  o  Conde  de  reífé; 
masnaó  tendo  efeito  o  íitio,  fe  retirou  o  exercito  para 
Elvas.  Ao  meímo  tempo  fitiava  Carlos  III  a  Barcelo? 
na ,  e  ganhanda  depois  de  hum  porfiado  íitio,  ficou  fendo 
Corte  daqueUa  Mageítade,  Empenhouíe  Filippe  V  emrev 
cuperalaf  combatendo  a  por  mar  o  Conde  de  Toloía  com 
a  armada  Franceza  ,  e  por  terra  com  trinta  e  cinco  mil  ho- 

mens o  Marechal  de  Teílé;  mas  chegado  o  ioccorro  dos 
Aliados,  levantou  EIRey  Filippe  o  fitio. 

A  |-i  de  Março  do  feguinte  anno  partio  do  campo 
de  entre  Caya ,  e  Cayola  o  noffo  exercito  com  todos  os 
partidos  das  Provincias  da  Beira;  Minho,  e  Traz  dos 
Montes  com  os  (eus  Generaes,  fendo  o  fupremo  o  Mar- 

quez das  Minas,  e  conquiftadas  as  povoaçoens  de  Mem^ 
brio,  eSaõ  Vicente,  aviftou  Brocas,  Villa  populofa, 
Í|ue  foccorrida  com  ardor  grande  peio  Duque  de  Bervichj 
ez  mais  plauíivel  o  triunfo  do  Marquez  i  ficando  rendi* 

da,  ea  mayor  parte  do  inimigo  campo  desbaratado.  Conti- 
nuou o  Marquez  a  marcha  para  Alcântara,  praça  famoía 

em  todas  as  idades,  cabeça  illuftre  da  infigne  Ordem  de 
leu  nome ,  e  a  14  de  Abril  de  1706  foy  ganhada,  depois 
de  féis  diasdebloqueyo,  íahindo  a  fua  guarrçiçaõ  prizio. 
neira. 

O  Viíconde  de  Barbacena ;  que  governava  as  armas 
na  Província  de  Alentejo  formou  hum  corpo  de  tropas 
compofto  de  treze  Regimentos  de  infantaria,  trinta  bata- 
lhoens,e  féis  peças  de  campanha.  Com  efte  exercito  mar- 

chou a  to  de  Mayofobre  Xerezde  los  Cavalheros,que  per- 
tendeo  foccorrer  o  Marquez  de  Bay,  Governador  das  ar$ 
mas  Hefpanholas  na  Extremadura ;  mas  foy  cortado  com 
baílante  perda,  e  rendida  por  capitulação  a  Cidade*  Pal- 

iou adiante  o  Vifconde,  e  ganhadas  as  Villas  de  Barca- ^  X4t« 
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rotai  Akonhel  ,  Salva-teaõ,  e  outros  lugares  ibérios  con- 

sideráveis, íe  recolheo  aos  principies  de  Julho  a  gozar  dos 
frutos  de  fuás  vitorias. 

Depois  de  rendida  Alcântara,  íujeitouo  Marquez* 
das  Minas  á  obediência  delRey  Carlos  IH  todas  as  Villa?y 
e  lugares  de  huma ,  e  outra  margem  do  Tejo ,  íofrendo> 
o  mefmo  jugo  as  Cidades  de  Coria  ,  Galifteo,  Cáceres, 
e  TrugiJfio.  Bufeou  a  28  de  Abril  a  Cidade  de  Placencia* 

que  a  pezar  do  D^que  de  Bervich,  que  intentou  defen-^ 
deUa,  fe  declarou  por  ElRey  Carlos,  com  as  mais  po-* 
voaçoens  circunferentes.  Seguio  o  Marquez  a  íua  fortu* 
na,  e  a  íua  gloria \  cahio  íobre  Ciudad  Rodrigo,  a  qual 
rendida  ao  inamortal  valor  de  fuás  armas»  pai]  ou  a  Sala* 
manca,  queiubmetklà  á protecção  delRey  Carlos ,  rece* 
beo  ao  Marquez  obíequiofa,  mcftrando  omeimorendi* 
mento  a  Cidade  de  Ávila." 

Tinha  defamparado  a  eíle  tempo  ElRey  Filippea 
Corte  de  Madrid,  deixando  livre  aquelle  theatro  para 
hum  dos  mayores  triunfos,  que  vio  Europa}  e  no  dia  ijT 
de  Junho  entrou  nella  o  Marquez  com  univerfal  a pplau- 
ío.  Acclaniou  a  Carlos  III  Rey  deHefpanha,  havendo 
rendido  á  fua  obediência  amayorpartedas  Províncias  da 
Extíemadura^  Caftellaa  Velha,  eReyno de  lieaõ.  Eftaglo* 
riofa  empreza  encheo  de  aflombro  a  toda  a  Europs>ena 
Corte  de  Roma  obrigou  ao  Papa  Clemente  XI  a  quereco- 
nhecefleao  Archiduque  Rey  de  Hefpanha ,  que  até  enta-á 
recuzara.  Paflbu  efta  acção  a  fazer  efpantoío  ecco  em  Afri- 

ca, dando  Niuley  ífmael  Imperador  de  Marrocos  os  para- 
béns deitas  vitoriasa  ElRey  D.  Pedro  com  íummoreípei- 

to  na  íeguinte  carta,  que  por  fatisfaçao  da  curiofidad^ 
tranfcre vemos,  he  do  theor  íeguinte. 

Um  íó  ■Deostodò  Pòderoíoem  todo  o  mundo, >  ellè* 
_:leja  muito  louvado  para  todo  fempre,  como  aquelle,. 

a  quem  íe  deve  íudor  que  ellé  ha  de  ajudar  a  quem  tiver'' 
iuítiça  ,  ers-zaõ,  porquê  heBemaveníurado  entre  todas  as 
naçoens  do  mundo. 

Muito  alto,  e  poderofo  Rey  D.  Pedro  II  de  Porta»  ♦ 
gal;  aquelle,a  quem  a  fama  publica  em  huma  maõ  a  eípada, 
cemoutraajuíiiçao 

Ati'
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A  ti  Verdadeiro  Rey  de  todos  os  Eitados  de  Portu- 
gal. Com  as  noticias,  que  tenho,  de  que  fazes  bem  aos 

sneus  por  meu  refpeito,  te  coníidero  digno  de  minha 
smiaade,  e  que  eu  te  eíteja  agradecido  >  pois  o  eftou  cer- 

tamente, pela  pratica^  que  me  fez  o  meu  Capitão  de  mar 
Abdelâ  Bsnachej  que  fendo  cativo  dos  Inglezes,  arribou 
ao  Porto  defla  Corte,  e chegando á  prefença  Real  da  tua 
Peíloa,  logrou  a  mayor  fortuna  *  tendo-a  por  efte  refpei- 

to a  mà  ,  que  lhe  tinha  fuccedido  do  teu  cativeiro,  dando* 
lhe  o  reíplendor  de  tua  peíloa  Real  huma  tal  aiegria  pela 
affabilidade ,  e  carinho,  que  hum  eícravo  Mouro  achou  ena 
4ium  Mouro  taó  fuperioir ,  dando-lhe  huma  efmolade  cir*. 
coenta  metkais,  e  tudo  o  mais. 

Elias  finezas  ,  meu  Rey ,  me  puzeraõ  em  grande 
agradecimento  ,  parecendo-me  ,  que  trazem  as  tuas 
veas  aquelle  illuítre  fangue  de  teu  anteceflor  EIRey  Dom 
SebaíliaÔ,  que  valendo- ie  dei le  o  Xarife  Muley  Hamet , 
por  chegar  á  luapreíença,  baftou  para  empenhar  a  fua 
peíloa ,  Reyno  %  e  fazenda,  eaffitn  o  executou,  paliando 
com  as  fuás  gentes;  para  reftituit  o  X  arife  meu  parente 
anteceflor  ao  íeu  Rey  no.  Hiftoria  \  que  temos  nosnoflos 
livros  |  e  coníideramos  pela  mayor  fineza  s  queReysfi- 
zeraõ  no  mundo  por  gente  de  diferente  ley ;  pois  EIRey 
de  Caftella,  a  quem  chamarão  o  fegundo,  onaõ  quiz  fa- 

zer: e  como  tinha  empenhado  a  íua  palavra ,  naõquiz 
faltar,  tomando  fobre  íi  huma  obrigação  de  tanto  pezg> 
pelo  naõ  hir  defgoftofo. 

E  torno  a  dizer,  que  efta  fineza  efta  por  lembra^ 
ça>  em  quanto  jo  muado  for  mundo;  e  como  te  coníide- 

ro defta  mefraa  opinião,  conheço  defcendes  defte  mefmo 
Rey,  e  te  affirmi  pela  ley,  que  figo,  queteheyde  fer- 
vir  com  tudoj  quanto  no  Reyno  tenho  com  grande  von* 
fcade. 

E  fe  quizeres  os  cativos  Portuguezesrefgatadosj 
todos  os  darey  com  grande  vontade ;  e  por  efterefpeito 
procurey  a  Jofeph  tiefpanhol  meu  cativo ,  por  ier  ho- 

mem de  verdade,  e razão  j  de  quem  faço  muito  ca fo,  e 
cftá  cafado  com  huma  Portugueza,  e  como  conheço  o 
leu  procedimento,  o  mando  a  eíTe  Reyno  com  efta  minha 
carta  para  aviío,  de  que  dcíejo  dar  rcígafte  aos  cativos 
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Portuguezes  \  e  íe  para  efte  efteito ,  em  repofla  defta  me 
mandares  o aviío  porpeíloade  authoridade,o  eftimarey,e 

paõofendo,  roandarey  a  meu  Capitão  de  mar  AbdeláBe- 
riache -j  e  tudo,  quanto  le  tratar  com  hum,  e  outro  \  fera 

de  minha  vontade;* Tenho  feftejado  muito ,  que  o  teu  poder  entraffe  na 
Corte  de  Madrid,  fujeitando  aosHefpanhoesfcoufa,  que 
até  agora  a  algum  cios  teus  antecefforesíuccedeo.  Eftas 
novas  foraõde  tanto  gofto,  que  as  feítejey  como  próprias» 
Deos  entre  mim ,  e  ti.  Efcrita  em  Maquinez  na  minha  Al- 

cáçova em  13  de  Outubro  ,  que  heomez  de  Reycbt.da 
anno  da  nofla  ley  1 1 18. 

EM  Madrid  efperava  o  Marquez  das  Minas  a  EIRey 
Carlos,  para  que,  unidas  todas  as  tropas ,  fofle  mais 

íacil  o  feu  eftabelecimento  naquella  Cortej  porém  vendo 
o  Marquez,  que  naõ  tinha  efleito  efta  pertendida  uniaõj 
e  que  naõió  as  tropas  inimigas  fe  hiaõengroflando  com  os 
loccorros  de  França,  mas  que  também  as  Praças  ganhadas 
fc  lhe  hiaõ  fublevando;  fahio  de  Madrid  em  buíca  doexr 
ercito  dos  Aliados,  a  tempo,  que  já  EIRey  Carlos  tinha 
chegado  a  Çaragoça,  capital  do  Reynode  Aragaõ,  que  o 
acclamou  Rey  daquelle  Reyno» 

Chegou  emfim  EIRey  Carlos  ao  noflb  exercito  a  8 
de  Agoíto :  pertendeo  atacar  os  inimigos  \  mas  confumi- 
das  as  forragens  ,  e mais proviíoens do  exercito,  le  reíoU 
veo  a  marchar  para  Chinchon,  onde  permaneceo  por  al- 

gum tempo  com  asprecifascommodidades,  buícandode* 
pois  as  fronteiras  de  Valença ,  donde  pudeffem  cobric 
efte  Reyno,  Aragaõ,  e  Catalunha,  que  eraõ  os  três  domi* 
nios,  que  EIRey  Carlos  poíluia.  A  iy  de  Agoftp  fahioo 
noílo  exercito  de  Chinchon,  epaflando  o  TejoemFuente 
Duena ,  a  tempo  ,  que  o  atraveçava  também  o  Duque  de 
Berwick,  marcharão  ambos  os  exércitos  em  pouca  diftanci* 
hum  do  outro ,  iem  mais  operarão,  que  continuar  o  noílo, 
até  que  entrou  em  quartéis  junto  a  Valença. 

Nefte  tempo  falleceo  no  leu  Palácio  da  Bempofta 
a  Sereniffima  Senhora  Dona  Catharina  Rainha  da  Grão 
Bretanha ,  huma  das  mais  virtuofas  Princezas  de  leufe- 
culo.  Tinha  caiado  com  Carlos  Jl  JRey  de  Inglaterra,  de 

3Tom,  II3  Cjç  guem 
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quem  naõ  teve  tila  js.  Voltou  por  morte daquelle para Por- 
tugal  em  20  dejinero  de  1693,  Foy  Regente  do  Reyno* 
emauíencia  delRey  leu  irmaõ.  Jazem  Belém. 

Renovoíi-le  a  EIRey  D.  Pedro  a  antiga  queixa,  de 
íjiie  tiaha  enfermai  j  annos  antes  vindo  àà  campanha  ,  e 
aggfaV^ndo-íe  cadadia  mais,  veyo  a  falecer  com  ientimen- 
to  dos  feus  V^ÍTaJlos  a  9  de  Dezembro  de  1706 >  trocando 
pelo  immortal  diadema  da  Gloria  a  terrena  Coroa  ,  no  leu 
Paço  de  Alcântara,  contando  cincoenta  e  oito  annos  e 
meyodeidade,  e  vinte  é  três  de  feliz  Império;  tempo  limi- 

tado para  a  fua  grande  glorio*  que  ió  pôde  caber  no  templo* 
da  eternidade.  Foy  depoíitadò  com  íurnptuoíà  pompa  no 
Real  Convento  de  S.  V  icente  de  fóraj  onde  jazem  a&  lau* 
dofas  cinzas  de  feu  Auguíto  Pay. 

Foy  EIRey  D.  Pedro  adornado  de  íingularitTima^ 
qualidades,  de  grande  eftatura,  erobuftez extraordinária;, 
tinha  tnage-ftofo- aípecto ,  masreveílidode  humamodef* 
tia  naõ  ordinária  nas  P^íToas  de  feu  altiííimo  caradk»  y 
cor  trigueira,  olhos  grandes ,  nariz  aquilino,  boca  groí- 
fa-,  e  cabelo  preto  ;  excedeo  a  todos  no  íeu  tempo  n* 
deftreza  de  andar  a  ca valkvNaõ  tinha  tempo  refervado; 
para  ouvir  o  feus  vafTalíos;  que  para  os  Reys  Portugue- 

ses fempre  fòx&ê  filho?.  Foy  dotado  de  lumma  piedade,, 
com  hum  ardor  grande  da  converíaó  dos  infiéis;  para  Q: 
que  mandou  muitos  N&ifíionarios  a  varias  partes  do  mun- 

do a  promulgar  a  Ley  evangélica  f   fazendo  com  eílas 
efpirituaes  conquiftas  mais  ghriofas  as  íuas  armas.  Rei* 
peitava  os  Sacerdotes,  e  Religioíov  tendo  efpecial  de- 

voção comos  filhos  do  Serafim  Chagado,  em  cuja  Tercei- 
ra ordem  era  profeflb*  mandandoíe  fepultar  comoíeu* 

habito. 

No  feu  tempo  intentarão  osfcfebreosconfeguir  do* 
Papa  j   que  alterafíe  a  forma  do  procedimento  dòre&rv 
Tribunal  da  fnquifiçaõ  deites  Reynos,  negocio ,  queproí- 
perava  o  feu  grande  cabedal  com  algumas  peíloas  gran- 

des ,   a  quem  tinflaõ  perfuadiio  para  medianeiros  comi 
e^ganoíos  artifícios.  Porém  ElRey  ( entaõ  Príncipe  Re- 

gente) com  hum  ardente  zelo  doaugmentodi  Religião 

srnis  pira  ,   min  dou  a  Roma  no  anno  de  %6'jj  por  feu> 
Embaixador  Extraordinário  a  Dom  Luiz  deSoufa,Biípo> 
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que  era  de  Lamego,  Varaõconiumado  em  letras  j  e  vir- 

tudes, que  aiMindo  largo  tempo  em  Rema  no  tempo 
dos  Pontífices  Clemente  X,  e  Innocencio  Xí,  vencidas 
no  tempo  do  ultimo  todas  as  contradicçoens  coníeguio  no 
anno  de  1681  com  grande  utilidade  da  Religião,  e ale- 

gria do  Keyno,  a  rtítituiçaõ  do  Santo  Tribunal,  que 
Jravia  t&âóotoôo  efte  tempo  íuípeníodo  deípaeho:  publi- 

cando EJRey  hum  Decreto,  paílado  a  ?de  Agofto  para 
que  foílem  defterrados  de  léus  domínios  todos  os  Reosf 
que  convencidos  de  íeus  erros  abjuraílem  em  forma  nos 
Autos  públicos  da  Fé,  a  qual  ley  teve  alguns  tempos 
execução,  lendo  Inquiíidor  Geral  neíte  tempo  O.  Veriifi- 
ir»o  de  Lencaítre ,  que  havia  fido  Arcebiípo  de  Braga ,  e 
Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma, 

Exercitou  lua  religiofa  liberalidade  no  grande  foc- 
corro  de  dinheiro,  que  mandou  ao  Papa  innocencio  XL 
para  a  guerra  contra  o  Graó  Turco  Mahomet  IV ,  que  ti- 

nha finado  a  Cortede  Vienna,  agradecendo-lheo  Ponti* 
fice  elte  íubfidio  com  hum  Breve  cheyo  dediílincías,  e 
affecluoías  expreíloens.  Teve  a  fortuna  aiiftada  em  íeus 
eítandartes  pelas  vitorias  ,  que  confeguiraõ  fuás  armas  em 
todos  os  .Íeus  domínios.  No  tRyno  de  Angola,  fendo  feu 
Governador  Francifco  de  Távora,  alcançou  huma  vito- 
lia  do  Rey  de  Congo,  confeguindo  paz  daquelle  Efta- 
<Jo.  No  da  índia,  ainda  que  perdida  a  Praça  de  Mombaça,' 
obrarão  os  fitiadosem  fuadefenfa  prodígios  de  valor;  con- 

jurados os  elementos  para  a  lua  infelicidade  na  derrota, 
que  padeceo  a  armada,  que  vinha  a  íoccorrela,  governada 
por  Henrique  Jaquez  de  Magâlhaens. 

No  íeu  Reynado  começarão  a  apparecer  as  Minas 
geraes;  que  nelle  mandou  povoar,  ponde-lhes Governador 
com  amplas  jurifdicçoens,  com  tropas  para  a  fegurança 
daquelle  Paiz  ,  Miniíiros  repartidos  pelas  Commarcas ,  e 
outros  officiaes  para  a  arrecadação  da  fazenda  Real.  For- 

mou a  Junta  ôo  tabaco  com  hum  Preíidente  ,  efeus  Mi- 
niftros  para  a  adminiftraçaõ  daquelle  Tribunal :  alterou 
a  forma  do  governo  do  Senado  da  Camera  ,  nomeando 
Vereadores  Fidalgos,  fem  Prefidente  ,  até  que  ellemeí- 
íno  o  reftituio  a  feu  antigo  eftabelecimento  t  naõperdpa- 
va  a  deívelo  algum ,  que  ie  encaminhaffe  á  utilidade  de 

Cç  %  íeul 
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íeus  vaílalos  f  e  á  publica  da  Re/,  ainda  co/n  grandede- 
teriítieato  da  íua  Real  fazenda,  extinguindo  toda  a  moeda, 
a  que  haviaôfalfificado,ou  diminuído,  e  mandando  lavrar 
outra  de  novo,  augmentando  todas. 

A*  íua  inftaacia  paíTou  a  Metropolitano  o  Bifpado 
da  Bahia,  efe  crearaõ  os  Bi  f  pados  de  Pernambuco,  Rio 
deja  íeir o, e  Maranhão*  o  de  Péekinve  Nanckim  na  Chi- 

na, por  Bulia  paííadajnoanno de  L690.  Pornomeaçaõ íua 
creou  o  Papa  Clemente  X  Cardeal  a  Cefar  de  Eftrees  Bií- 
po,  e  Duque  de  Leon  noanno  de  1671.  O* Papa  Lnnocen» 
cio  XI  a  D.  Veriífimo  de  Lncaítre  inquifidor  Geral  no  an- 
BO  de  ij686é  A  D.  Luiz  de  Souía,  Arcebifpode  Lisboa  o  Pa- 

pa, ínnocencio  Xjlno  annode  1697. 
Aos  lugares  Santos  de  Jerufalem  feextendeoafua 

JLeal  piedade ,  mandando-lhes  hum  riquiffimo  ornamento 
bordado  de  ouro  ,  huma  bacia  de  prata  para  olava-pés  , 
e  duas  lâmpadas  do  mefmo  metal,  de  taõ  primorofo  fei* 
tio,  que  excedem  a  quantas  ardem  naquelle  Santuariof 
deixando  para  o,  azeite  delias  íufiíciente..  renda  na  Caía 
da  Índia. 

Fez  Diques  de  Cadaval  a  Dom  Luiz  Ambrofio  de 
Melioj  e  &feu  irmão  D,  Jayme  de  Mello;  ao  Conde  do 
JPrado  Dm  Franciíco  de  Souía  Marquez  das  Minas  4.  ao 
Conde  da  Toire  D;  JoaóMafcarenhas  Marquez  de  Fron* 
teira*\  Marquez  de  Távora  ao  Conde  de  S.JoaõLuiz  Al^ 
Tares  de  Távora ;  ao  Conde]  de  VQllar  Mayor  Manoel 
Telles  da  Sylva  Marquez  de  Alegrete  ;  a  D,  Francifco 
Mafcarenhas  Conde  de  Còculi^a  Dr  Joíeph  de  Mene- 

zes Conde  de  Vianna;  a  Dam  Manoel  Coutinho  Conde 
d»>Rodondo;  a  Francifco  de  Ta vom  Conde  de  Alvor; 
a  Diniz  de  Mello  de  Caftro  Conde  das Galveyas;,a  Luiz 
de  Mendoça  Conde  do  Lavradio;  a  D.Joaõde  Almei* 
da  Conde  do  Aílamar ;  a  D*.  Miguel»  Luiz  de  Menezes 
Gonde  de  Valadares  j  a  Lopo  Furtado  de  Mendoça  Gon«J 
de  do  Rio  grande;  ajoaõ  Gomes  da  Sylva  Conds  de 
Tarouca;  e  a  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  Viíconde  de 
Ponte  Arcada* 

Caiou,  c©moj^íedífleí  duas  vezes,  a  primeira  com 
a  Princeza ;  Dana  1  Maria  líabel  Francifca  de  Saboya^,  de 

i^aem  teve  huma-<unica; 
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A  Infanta  Dona  Iíabel;  que  nafceoem  Lisboa  a  6  dô 
Janeiro  de  1669,  f°y  baptizada  a  2  de  Março  por 

D*  Franciíco  Sotomayor,  Bifpo  de  Targa ,  Deaõ  da  Real 
Gapellaj  fendo  feu  Padrinho  EIRey  de  França  Luiz  XIV. 
Foy  jurada  Princeza  do  Reynoern  Cortesã  27 de  JaneK 
to  de  1^90  ,  jaz  íepultada  no  Convento  das  ̂ Capuchas 
Franceza?.. 

Caiou  íegunda  vez  com  a  Senhora  Dona  Maria  Sofia 
Mabel,  Princeza  Palatina  deNcobourg,  dequemteveo^ 
íeguintes 

¥  Ih  MOS. 

O  Príncipe  DomJoaÔ  ,  que  nafcaoem  Lisboa  a  gede 
Agoílo  de  1688,  foy  bautizado  a  13  de  Setembro 

pelo  Arcebifpo  de  Lisboa,  Foy  Padrinho  leu  avô  o  Goni 
de  Palatino,  e  Madrinha  íua  irmãa  a  Infanta  Dona  ífabeldi 
Morreo  a  17  de  Setembro  do  meímo  anno,  e  jazíepul* 
tado  em  S<  Vicente  de  fora, 

Q*  Príncipe   D,  Joaõ,  que  nafseo  em  Lisboa^  %& 
de  Outubro  de  1689,  foy  bautizado  em  19^  de  Novem- 

bro pelo  Arcebiipo  D.  Luiz  de  Souía  :  feus  Padrinhos  os 
meímos ,  que   de  feu  irmão,  Reyna  hoje   feliciíEma- mente. 

O  Infante  Ò  Franciíco,  que  nafceoem  Lisboa  em  25c 
de  Mayo  de  1691  ,foy  bautizado  em  20  de  Junho  pelo  di- 

to Arcebifpo:   leu  Padrinho  o  Eleitor irmaõ da  Rainha*1 
Moneo  *  nas  Caldas  a-  xt  de  Julho  de  1 7^2*  jaz  íepultado em  S.Vicente  de  fora*. 

O  Infante  D.  António,  quenafceo  ena  Lisboa  a  iç  de 
Março  de  16^5,  foy  bautizado  em  1 6  de  Abril  pelo  mef- 
mo  Arcebiipo,  fendo  feu  Padrinho  o  Imperador  Leopoldo,, 
eíua  Madrinha  a  Rainha  da  Graõ  Bretanha  fua  tia* 

A  Infanta  Dona  Thereía ,  que  nafceo  em  Lisboa  a* 
24  de  Fevereiro  de  1696,  foy  bautizada  em  %f  de  Mar- 

ço pelo  dito  Arcebiipo  de  Lisboa.  Foraõ  íeus  Padrinhos- 
Carlos  ILBfey  de  Heípanha,  e  a  Imperatriz  irmãa  da  Rai- 
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nha.  Faleceo  a  \6  de  Fevereiro  de  1704  jaz  íepultada  em 
S.  Vicente  de  fora. 

O  Infante  D.  Manoel ,  que  nafceoem  Lisboa  a  3  de 
Agofto  de  1697  ,  foy  bautizadoa  24  domeímomez  pelo 
Cardeal  Soaía  Arcebilpo  de  Lisboa,  lendo  Padrinhos  íeus 
avós  os  Condes  Palatinos  do  Rhirn. 

A  Infanta  Dona  Francifca,  que  nafceo  em  Lisboa 
a  30  de  Janeiro  de  1699  >  foy  bautizada  pelomefmo  Car- 

deal Soufaf  fendo  Padrinho  Jofeph  Rey  dos  Romanos; 
Faleceo  em  i|-  de  Julho  de  1736  ,  jaz  fepultada  em  S.  Vi- 

cente de  fora. 

/ilegítimos 

A  Senhora  Dona  Luiza,  que  nafceo  em  Lisboa  a  9  de 
Janeiro  de  1679  »  cafouduas  vezes:  a  primeira  com 

D.  Luiz  Ambrofio  de  Mello  Duque  de  Cadaval,  de  quem 
naõ  teve  filhos,  e  por  fua  morte  paliou  a  legundts  vodas 
com  feu  Cunhado  o  Daque  D.  Jayme,  Faleceo  a  23de 
Dezembro  de  1731  íem  fucceffaõ,  jaz  íepultada  em  Évora 
no  Coaveato  de  6.  João  Evaageltfta. 

O  Senhor  D.  Miguel ,  que  nafceo  em  Lúboa  a  1  f 
deOutubro  de  1699,  cafou  com  Dona  Luiza  Caíimira  de 
Naffau,  Herdeira  da  Cafa  de  Arronches :  morreo  laftimo* 
famente  aíFogado  no  Tejo  em  13  de  Janeiro  de  17*4$  jaz 
fepultado  no  Convento  de  Santa  Catharinade  Ribamar 
da  Província  da  Arrábida. 

O  Senhor  D.  Jofeph,  que  nafceo  em  Lisboa  a  6  de 
Mayo  de  170;  ,  foy  nomeado  Arcebiípo  Primaz  de  Braga 
em  1 1  de  Fevereiro  de  1739  ,  e  foy  Sagrado  na  Igreja  Pa- 

triarcal a  f  de  Fevereiro  de  174 1  pelo  Cardeal  Patriarca, 
tomando  pofle  daqueila  Auguíta  Primacial  a  Z3  de  Julho 
do  mefmo  anno. 

GA* 
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CAPITULO    XV. 

Dr  alguns  fucce/lof  do  mundo  no  Reymdo  dclRcy  &9 
Pedro 11 rae  Portugal. 

SUccedeo  na  Cadeira  efe  S  Pedro  a  Alexandre  VII  Cle- 
mente IX  y  conhecido  com  o  nome  de  Júlio  Roipiglio- 

gi  na  anno  de  1667.  No  íeguime  anno  lhe  íuccedeoClee 
mente  X ,  e  a  elte  Bento  Odefcalchi  coro  o  nome  de  Inno- 
cencio  Xt  no  anno  de  1676,  depois  do  qual  foy  eleito  Pa- 

pa Pedro  Ottobaniconi  o  nome  de  Alexandre  Vlll  no  an*» 
no  de  1 6$9+  Por  k&  morte  íubio  ao  throno  Pontifício  An- 

tónio Pinliateli  com  o  nornede  fanocencioXII  no  anno- 
de  169 1 ;»,.  íuecedendo  finalmente  aeftejoao  Franciíeo  Al* 
bano  cern  o  nome  de  Clemente  XI  no  anno  de  1 70©. 

Governarão  nelte  tempo  em  Alemanha  três  impe*- 
radores:  Leopoldo  1,  Jofeph  F,  e  Cario?  VI.  Wo  anno  de- 
v66íj  íc  fiztrao  os  Turcos  fenhores  da  Cidade  de  Cândia,*, 
capital  da  Ilha  deíire  nome  ,  fujeita  aosVenez^anos  ,  du^ 
rando  o  íiiiodous  annos.  No  meí mo  anno  Canonizou  Cie* 
mente  XI  a  Ss  Pedro  dfc  Alcântara  r  Franciícano ,  e  5anta< 
Maria  Madalena  de  Pazzi;  Carmelitana. 

No  anno  de  1670  fe  celebrou  em  Brufleías,  Cidade 
da  Província  de  Brabante,  hum  Jubileode  três  milannos,. 
em  memoria  do  milagre  íuccedidonaParroquiadeSanta 
Catharina  no  anuo  de  1  $70,  em  que  hunsjudéos,  rouban- 

do algumas  hcftia?  Goniagradas,  e  dandolhesde  punhala- 
das,fahio  delias  muito  ianque:  por  eíte  bárbaro  íacrilegio 
©s  mandou  queimar  vivos  o  Duque  de  Brabante.  Coníer* 
vaõ-íe  ainda  eílas  adoráveis  Relíquias,  e  em  cada  ann©  as* 
celebraó  em  íolemne  prociíTaõ. 

A  14,  do  mez  de  Abril  do  anno  de  v-SfvCmmizow 
o  Papa  Clemente  XI  a  S.Caetano,  Fundador  da  Wluílrif- 
fima  Religião  dos  Theatinos;  a  S.  Franciíco  dèBorjaj 
da  Sagrada  Companhia  de  JESUS  ;  Saõ  Filippe  Benicio 
Servira  5.  S-  Luiz  BeltraÓ,  Dominicano  5: Santa  Roía  de 
Lima  da  meíma  0/dem  ,  e  a  Santa  Margarida  Rainha  de 
Hícóciaj  Beatificando  ao  meimo  tempo  a  Dom  Fernando 
Uh  Rey  de  Gaítella.  No  anno  de >i&$  flareíciaLuis^fo- 

íerij? 
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reri,  Author  do  celebre  DiccionarioFraacez.  No  mefmo 
anão  o  Marechal  de  Turena,  «hum  dos  mayores  Gene- 
cães  de  Ãuropa  commandando  o  exercito  de  França  íobre 
oRheno,  morreode  humabála,  atempo,  qaerecoahe- 
cia  o  Exercito  do  Imperador ,  de  quem  era  General  o  Con- 

de Monteculi.  Nj  de  1677  raorreo  em  Roma  o  Sultão, 
os  irmaô  ,  como  affirmaã  alguns.,  de  Ibraim  Imperador 
de  Conftantinopla  ,  que  lenia  cativo  no  mar  pelos  Mal- 
tezes,  e  feito  Cíiriítaó  ,  tomoaotiabitodeSaõ  Domin- 

gos, e  conhecido  pelo  Padre  Othomano  ;  floreíceo  em  le- 
tras, e  virtudes.  No  fim  do  máf mo  anno  fe  deixou  ver  no 

Ceo  huma  grande  Eftrella  com  hyma  cauda,  vendo-íe  á 
entrada  da  noite  por  toda  a  Europa ;  e  mais  diítindtamente 
no  mez  de  Janeiro  de  1678. 

No  dito  anno  Mahomet  IV  Graô  Turco  mandou 
por  feu  genro  o  Graõ  Vifir  Muí-tafá  viíitar  a  Corte  de 
Vienna  com  hum  exercito  ̂ le  trezentos  mil  homens,  ç 
cm  ix  do  mez  de  Setembro  foy  loccorrida  por  ElRey  de 
Poloaia,  e  Carlos  Duque  de  Lorena,  e  os  Eleitores  de 
Brandáburg,  e  Baviera,  «om  tanto  valor,  que  os  Tur* 
cos  perderão  naquelle  campo  o  grande  eftandarte  do  Im- 

pério, toda  a  artelharia  j  e  bagagem:  fazendo  dar  o  Sul- 
tão garrote  ao  Viíir  feu  genro  j  porque  o  tinha  induzi^ 

do  para  eíta  guerra. 
No  anno  íeguinte  morreo  em  Londres  a  \6  de  Ja? 

neiro  Carlos  II,  cafado  com  a  Infanta  Dona  Catharina , 
filha  de  D.  Joaõ  IV  Rey  de  Portugal ,  com  a  fama,  de  que 
annos  antes  tinha  abraçado  averdeifa  Religião  5  fucce- 
dendolhe  na  Coroa  Jacobo  H  feu  irmaô.  Duque  de  Yorch* 
O  Duque  de  Mjntmoutj  filho  illegitimo  do  mef mo  Car- 

los* havendo  tomado  o  titulo  de  Rey ,  foy  prezo,  e  de-; 
gollado  na  Cidade  de  Londres  por  fentença  do  Parlamení 
to  em  16  de  Agofto  do  mslmo  anno. 

Por  hum  Decreto  de  Luiz  XIV  de  2  de  Outubro 

de  i68c  foy  revogado  o  ediâode  Nantes,  que  Henri.1 
que  IV  tinha  paflado  a  favor  dos  Hereges  em  f  de  Abril 
deif98,  lendo  demolidos  todos  os  feus  templos,  eelles 
defterrados  de  França,  Em  %  de  Setembro  do  mefmo 
«nno  foy  ganhada  a  importante  Praça  de  Buda  pelo  Elei- 
for  4e  Baviera*  Maximilianoj  e  Carlos  Duque  dcLore* l  m 
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tlâf  ipofluitido-a  os  Turcos  cento  rincoenta  e  quatro  àa- nos. 

Em  17  do  mez  de  Novembro  do  dito  snnofoy  cò- 
foado  Joleph,  filho  primogénito  do  Imperador,  Reyde 
Hungria  na  Cidade  de  Preíburgo,  No  mefmo  anno  fa- 
hindo  de  Holanda  com  h uma  poderofa  armada  Guilhel- 
rio  Príncipe  de  Orange ,  entrou  em  Londres ,  tomou 
violentamente  pofle  daquella  Coroa,  que  a  efte tempo 
tinha  deíamparado  Jacobo  II,  paflando  com  íua  família 
a  França  ,  cujo  filho  chamaõ  o  Pertendente,  e  CaValleirõ 
de  S,  Jorge. 

Em  19  de  Agofto  do  mefmo  anno  morreo  em  Roma 
a  Grande  Omitiria  de  Suécia  deidade  defeflentaetres 
annos:  foy  filha  de  Guítavo  Adolfo,  a  quem  fuccedeo 
no  anno  de  1663:  deixou  o  Reyno  a  feu  primo  Carlos 
Guítavo  \  Palatino  das  duas  Pontes»  Profeflou  a  ReligiaS 
Catholica  Romana,  e  fendo  em  todas  as  fcienciasbem 
inftruida,  íe  fez  illuítriflima  Protectora  dos  homens  fa- 
bios  do  íeu  tempo. 

No  anno  de  1690  Canonizou  o  Papa  Alexandre 
VIII  a  18  de  Outubro  a  Saò  Lourenço  Juftiniano,  Patriar** 
ca  de  Veneza;  S.  JoaõdeCapiílrano  ,  Inquifidor  Gene- 
raliflimojS.  Pafcoal  Baylon  ,  ambos  FranciícanossS.Joaõ 
de  S.  Facundo ,  Auguftiniano  s  e  a  S.  Joaô  de  Deos,  Por* 
tuguez,  natural  de  Montemor  o  Novoã  Fundador  da  Hoíj 

pitalidade. 
No  anno  feguinteem  19  de  Agofto  o  Príncipe  Luiz 

de  Badem,  General  do  Imperador  Leopoldo  em  Hungria, 
derrotou  em  Salankement  a  hum  numerofo  exercito  Tur- 

co, tomandolhe  cento  cincoenta  e  oito  peças  de  arte- 
lhariai  e  quinze  morteiros,  por  cuja  cauía  ofezomef* 
mo  Imperador  Generaliflimo  dos  feus  exércitos.  A  25  do 
mez  de  Mayo  do  mefmo  anno  paíTou  EIRey  de  França  a 
fitiar  peíTcalmente  aCidadedeNemur  j  ganhando-a  a  JÔ 
de  Mayo. 

Em  1 3  de  Dezembro  do  anno  feguinte  morreo  em 
Lisboa  o  Cardeal  D.  Veriffimo  deLancaltre,  Inquifidoc 
Geraldo  Reyno  de  Portugal.  No  fegundo  dia  de  Janeiro 
de  1702  faleceo  em  Lisboa  o  Cardeal  D.  Luiz  de  Soufa, 
Arcebifpo  da  mçfaia  Cidade.  No  anno  de  1704  fitiarap 

Tom.  1I#  Dd  pj 



*í ©  Suppleminfo  11.  aos  Du  hgo  s 
osIigleZ2S»  e  Holaniezes  a  praça  de  Gibraltar  pòrtnaP* 
e  por  terra  com  oiceata  naviosde  gaejtra,gaahaado-aao' 
quarto  dia  domez  de  Agofto.  Filippe  Va  litiou  no  mef- 
moaaao-t  em  que  foy  ganhada;  mas  foy  ̂ obrigado  a  le- 

vantar o  fitio.  Intento  j-o  íeganda  vez ,  mas  íem  eíFeito» 
Em  5  de  Mayo  de  %jof  norreo  em  Vienna  o  Imperador 
Leopoldo  I  deidade  de  feílentaedous  annosrfucceden» 
dalhe  no  Imperai  throno  feu  filho  Jofeph  Rey  dosRo* 
i&anos.  Imperou  quarenta  e  oito  anãos,  alcançando  deieu& 

inimigos  eíclarecidas  vitorias». 

"7 H    -  ®m&- 
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capitulo  xvr. 
DflRey  D9  João  V*  vigtfimo  primeiro  Rey  de  Portugal^  €  de  fsn 

feUctflimo  governo, 

NAfceo  EIRey  D.  Joaõ  o  V  a  12  de  Outubro  de  1689 
com  geral  alegria  de  feus  vaflallos.  Começou  logo 

na  íua  infância  a  moítrar  aquellas  exceilentes  inclina- 

çoens,  e  Real  eípirito,dequeo  tinha  dotado  a  natureza* 

empenhado  em  fazelo  perfeita  cópia  de  hum  Rey  verda- 
deiramente Chiiftaõ,  pêra  eftabelecer  ém  íua  Real  Defcen-< 

dencia  a  perpetuidade  de  hum  glorioio  Irr  perio.  Appli- 
coufe  logo  nos  feus  primeiros  annos  áskiencias,  que 
contra  as  íevéras  máximas  de  alguns  Politiccs ,  naõ  dei- 
xaõ  de  fer  mageftoío  ornamento  de  hum  Príncipe  perfei- 

to ;  alcançando  em  breve  tempo  hum  profundo  conheci- 
mento dos  idiomas  Latino  ,  Italiano  *  Francez  ,  e  Hefpa^ 

nhol,  fazendo  com  mais  inclinação  admiráveis  progreflbs 
na  Mathematica. 

Completos  os  oito  annos  de  idade ,  no  primeiro  de 
Dezembro  de  1697  fcy  jurado  Príncipe  herdeiro  do  Rey- 
no  com  venturofo  aulpicio  ,  por  ler  efte  dia  fempre 
plaufivel  nos  Luíit-ncs  Faltos  pela  glorioía  acclamaçaô 
de  feu  Grande  avô  o  Auguíto  Rey  Dom  Joaõ  IV.  No  dia 
primeiro  de  Janeiro  de  1707  foy  acclamado  Rey  deite 
Reyno  ,  celebrada  efta  Real  ceremonia  em|hum  fump- 
tuoío  theatro,  feito  na  praça  do  palácio,  fetvindo  nefta 
acçaõ  de  Condeftavel  o  Sereniflímo  Infante  D.  Franciíco! 
feu  irmaõ ;  e  feitas  todas  as  formalidades  defte  Mageftor 
foadto,  o  jurou  a  Nobreza  do  Rêyno  ,  celebrando  todo 

o  povo  com  alegres  vivas  a  fua  felicidade,  por  lograrem" hum  tal  Soberano, 
Segurou  logo  aos  Embaixadores  de  Inglaterra  ,  e 

Holanda,  que  continuaria  com  inalterável  fidelidade  os^ 
tratados  de  Aliança,  que  EIRey  feu pay  havia  feito  com 
o  Imperador  j  e  feus  Aliados,  para  diíputar  oeftabeJecú 
mento  de  hum  novo  Principe  ,  cuja  introducçaõ  na  Co- 

roa de  Hefpanha  fe  fazia  fatal  a  todas  as  Potencias  de 
Europa,  para  cujo  effei to  ordenou  |  que  em  todas  as  Pro^ 
yincias  íe  continuaffea  guerra, 

Dá  %  O  mtj 



zi t  Sjppk/teuto  II aos  Dialogai 
O  Marquez  das  Minas  >  que  governava  o  exercito  dos 

Aliados  no  Condado  di  Catalunha,  tendo  expugnado  o 
Çaftello  de  Vilhena,  intentou  atacar  os  inimigos  era  £cla, 
e  Montealegre ;  mas  naõ  logrou  o  pertendidoefteito  efta 
refoluçaõ;  porque  lha  evitou  o  Duque  de  Brewick,  íeguin- 
dq  efte  General  as  luas  marchas  por  Montealegre ,  até 
acampar  em  A^manç?. 

Reíolveraõ  os  Generaes  da  Grande  Aliança  íeguir*» 
lhe  o  alcance,  acampando  em  Cnidete^  e  no  dia  25 de 
Abril  de  1707  ,  aviltando  os  inimigos  fe  poz  o  noíío 
exercito  em  batalha,  que  fe  diíputou  com  valor  grande 
de  ambas  as  partes  ;  mas  enfadada  a  fortuna  de  íegute 
fcmpre  hum  partido  ,  quiz  meter  nas  mãos  do  Duque  de 
JBervvick  efta  vitoria  ,,  que  lhe  naõ  cultou  taõ  barata,  que 
naõ  foffe  mayor  a  fua  perda,  reíarcida  com  o  grande  nu- 

mero de  prizioneiros  de  treze  Regimentos,  que  fe  iheen» 
tregaraõ* 

Era  a  efte  tempo  a  Beira  o  dèftinadotheatro  defta 
guerra,  entrando  pela  parte  de  Portugal  hum  exercito  -, 
gue  havia  de  governar  o  Duque  de  Cadaval  para  encor- 
porar-fe  com  o  dos  Aliados;  mas-  fez  mudar  efta  idéa  o 
íucceflo  infeliz  de  Alavanca,  perdendo- fe  por  inter preza, 
Sambem  Alcântara»  Na  Província  de  Alentejo,  que  gover- 

nava o  Vifconde  de  Barbacena,  faltarão  as  tropas,  que  fe. 
tinhaõ  puxado  para  a. Beira-,  que  governava©  Marquez  de 
Fronteira,  e  íabendo  o  Duque  de  OíTuna  defta  falta,  atacou 
Çerpa,  que  ganhou  com  pouca  defenfa  ;  e  paíTanda  a  fl» 
tm  Moura  ,  que  Francifco  de  Mello  Senhor  de  Ficalho 
valerofaneate  defendia,  nàõ  o  pode  confeguir  ,  fenad 
depois  de  brecha  aberra  >  e  com  o  ultimo  defengano ,,  de* 
que  nap  podia  fer  íõccorricfe  a  Praça,  fahindo  o  leu  Go* 
vernador  com  honrofas  ca  pitui  a  çoens. 

Mandava  em  lugar  do  Vií conde,  Tqueíe  tinha  re- 
tirado para  Lisboa,  o  Marquez  de  Fronteira  o  exerci- 

to, defvanecendo  coma  fua  prefença,obloqueyode  Olif 
vença,  que  o  Marquez  de  Bay  intentara;  porém  adoe- 

cendo o  Marquez  ,  e  retirado  para  a  Corte; tomou  poffe 
do  governo  o  Go  n  de  de  S.  João  Luiz:  Al  vares  de  Távora* 
Paflbu  a  reconhecer  Moura  ,  que  encontrou  bem  guarne- 

cida, e.  comi  a  noticia,  de  que  a  vinha  íoccorrer  o  Mar- 

ques: 



dê  varia hi floria^  3íj 
quez  de  Bay :  entrando  o  inverno,  fe  recolheo  o  Conde 
para  o  leu  governo  de  Traz  dos  Montes, 

Tinha  determinado  EIRey  D.  Pedro  dar  efpoía'ao 
Príncipe  9  e  eícoJheo  entre  as  Princezasda  Europa  a  Ar* 
chiduqueza  D.  Maria  Anna  de  Auíh  ia*  filha  do  Imperador 
Leopoldo  I ,  e  de  EkQncra  Magdalena  Thereia  de  Neo- 
bourg  Princeza  Palatina  íua  terceira  mulher  •>  encarre- 

gando eíÍQr  negocio  ao  grande  talento  de  D.  Jcsõ  de  Al- 
meida Conde  de  Aílumar,  que  affiftia  como  Embaixador 

Extraordinário  a  Carlos  111  ;?  até  que  feitos  os  ajuftes  r 
íendo  precito  mandar  Miniiiro  á  Corte  de  Vienna  para 
pôr  em  execução  o  tratado  y  e  pedir  com  formalidade  a 
Archiduqueza  *r  nomeou  EIRey  por  íeu  Embaixador  Ex- 

traordinário ao  Conde  de  VUlar-Mayor ,.  e  firmados  oà 
artigos,  le  calou  adita  Senhora  em  Cloiflre  Neubuig,» 
junta  daquelk,  Coite  *  a  ̂ de  Julho  de  17^8 ;  e  em  27  de 
Outubro  do  mtimo  anno  chegou  a  Rainha  ncfla  Senhora 
a  Lisboa ,  conduzida  em  hurna  luzidiíTima  armada  Ingle- 
za,  comiíiandada  pelo  General  Jorge  Bings,  aquém  & 
Rainha  de  Inglaterra  itinha  reeommendado  eíte  magnifico 
corte jo,  Foy  recebida  na  Corte  de  Lisboa  com  triunfal 
pompa,  e  goítoías  sedamaçoens  de  íeus  vaflallos,que  íe 
efmerara©  em  fazei  as  mayoies,  e  mais  publicas  demonf* 
traçoensde  alegria  no  recebimento  de  huma  Rainhaj  e  Se- 

nhora verdadeiramente  dotada  daquelas  rariffimas  virtu- 
des, que  coníliíuem  hurna  excellentifiima  Princeza,  luzi- 

diíiimo  efplendor  de  fua  Augufta  Caía,  felicitando  o  Rey* 
aoconi  humaglorioíapoíteridade. 

Neíte  meímo  anno  chegou  de  Barcelona  a  Lisboa 
o   Marquez  das  Minasse  Milord  Golovvay,  a  quem  a 
Mageítade  Britânica  nomeara  Genetal  de  fiias  tropas^ 
com  o  cara&er  de  Embaixador  Extraordinário  nefiaCor» 
te.  Intentavaõ  neíte  tempo  as  duas  Cercas  Franceza ,  e- 
Ingleza  leparar  a  EIRey  da  Grande  Aliança  cem  condi» 
çoeris  vantajefas:  mas  repugnadas  pelo  leu  grande  efpiri» 
{o,  fe  qyiz  cpníeivar  na  reioluGaõ  do  dito  tratado,  conr 
tanto  ardor,  que  fez  publicar  novas  ordenanças,  eredu* 
zidas  a  melhor  difeiplina  as  íuas  tropas,  ordenou  fe  com- 
puzeflem  de  Regimentos,  a  cavallaria,  e  infantaria,  qu&' 
APtaã  íefonxi  ava  de  Teiççty "    ̂ ovesi- 



%  tf  Supplimtnto  II.  aos  Dialogo* 
Governava  o  Mirquez  de  Fronteira  as  armas  dó 

Alentejo  ,  e  íahindo  com  o  Exercito  em  campanha ,  im- 
pedio  valerofamente  algumas  ideas  do  Marquez  de  Bayf 
rejeitando  eíte  General  a  batalha  ,  que  por  duas  vezes 
lhe  oifefeceo  o  Marquez,  demolindo  perfeitamente  a 
pexar  d^s  oppoíiçoens  inimigas  a  praça  de  Valença  de  Al- 

cântara ,  e  dando  fim  por  efte  anão  a  guerra  de  Portugal; 
níõínvendo  nas  outras  Provindas  outras  acçoens  mais, 
que  marcharem  as  fuás  tropas  a  uniríe  com  as  do  Alen- 

tejo j  abandonando  o  inimigo  a  efte  tempo  Serpa  ,  e  Mou- 
ra, e outros  lugares,  que  haviaó  oceupado,  deixando-os 

arruinados. 
No  anno  feguinte  de  1709,  fahio  o  Marquez  de 

Fronteira  de  Elvas  com  hurnexercito  compofto  de  trinta 
e  cinco  batalhoens,  e  treze  Regimentos  de  Cavallaria.  Os 
inimigos  confervavaò  dous  corpos,  hum  junto  a  Xévora, 
e  outro  na  planície  de  Badajos ,  e  ambos  fe  compunhaô 
de  dezafeis  Regimentos  de  cavallaria,  e  vinte e  quatro 
batalhoens.  Teve  o  Marquez  noticia  ,  de  que  o  inimigo 
com  toda  a  cavallaria  (e  tinha  lançado  íobre  asfearasde 
Campo-Mayor;  epara  atalhar  efte  eftrago*  mandou  paf- 
íar  o  exercito  oCiya  ,  e  com  efta  operação  fez  retirar 
a  cavallaria  inimiga ;  mas  em  breve  tempo  fe  vio  empenhai 
do  no  çonfli&o;  porque  os  Caftelhanos  carregando  com 
os  feus  efquadroens  o  lado  efquerdo  do  noílo  exercito, 
queoceupavaõ  oslnglezss,  foraõ  cortados  os  da  primeira 
linha  cora  feu  General  Milord  Galoway  ,  naõ  baftan* 
do  a  atalhar  efta  defordem  a  grande  providencia  do  Mar* 
quaz,  nem  o  valor  do  M>ftred2  Gampo  General  Pedro 
Mafcarenhas,  que  íe  lhe  poz  na  fua  frente,  acompanha* 
do  do  Conde  de  Alvor :  fentio  a  cavallaria  da  fegunda  li- 

nha da  efquerda  a  meíma  derrota ,  que  a  da  primeira,  fem 
que  pudeíie  voitaia  todo  o  militar  esforço  do  Conde  da 
Ericeira.  O  rneímo  exemplo  feguio  a  cavallaria  do  lado 
direitoi  que  governava  oGondedeS.Joaõ.  que  ficou  pri- 
Jioneiro,  fendo  totalmente  desbaratado  o  Regimento  d« 
Dragoens  de  Trás  dos  Montes. 

m  A  infantaria  da  direita^  vigorofamente  atacada*  fez 
com  iaceílante  fogo  grande  damno  ao  inimigo ,  coníer- 
vando  impenetrável  efta  linha  o«  Generaes  D.  joaõ  Diogo 

ae 



i       it  vária  hiftôftâr  \  \  f 
de  Ataíde,  e  D.  Joaõ  Manoel  de  Noronha ,  e  obrando  o 
meímo  os  da  íegunda,  fe  f  ora  õ  retirando  ícm  perder  a  for- 

ma até  Campo- Mayor,  mandando  o  Marquez  em  fim  íegu- 
rar  Olivença  de  alguma  invaíaô  contraria.  A  perda  i  que 
tivemos,  naõ  deixou  dej  ler  corfideraveli  porque  além  de 
oito  centos  homens  mortos,,  e  feridos,  ficarão  osdous  Re»; 
gimentosdelngiezes,  e  Pedro  Carie  Hcíj^anhol  prifionei- 
ios,  naõ  lendo  menor  a  perda. 

Contmuava  EIRey  Carlos  III  a  guerra  por  Catalu- 
nha  com  felices  íucceííos  ;  mas  como  a  felicidade  fe 

firmava  nos  progreflos  das  noílas  armas  f  quis  provar  de 
todo  a  lua  fortuna ;  e  no  anno  1710,  eftando  o  exerci- 

to lobre  o  rio  Segre  cobrindo  a  praça  de  Belenger  ;  che- 
gou  EIRey  Filippe  V.  com  as  íuas  tropas  >  aviftarao  fe 

ambos  os  corpos  -r  mas  íem  maísacçaõ,  queacanhoar-fe 
todo  hum  dia.  Paliou  o  noílb  exercito  osriosSegre,  e 
Hoguera  para  tomar  o  pofto  de  Almenara,  marcha  ,  que 
também  levava©  os  inimigos ;.  e  íobre  efta  os  atacarão  0$ 
noílos  em  27  de  Julho  com  tanto  vigor  ,   que  muitos 
dos  que  eícaparaõ  ao  fio  da  efpada,  perderão  a  vida  nas 
correntes  do  Noguera^  largando  a  artelharia ,  e  bagaé- 
genu 

Succedèo  immediato  o  choque  de  Gandafnosjun* 
to  do  Reyno  de  Aragão,  gloriofo  enlayo  da  batalha  de 
Çaragoça  ganhada  a  a©  de  Agofto  r  e  difputada  com 
tanta  a&ividâde  de  ambas  as  partes,  [que durou  leis  hora y 
o  confliék>;  diíHnguindo^íeas  noífas  tropas  com  univeríal 
applaufo,  e  naõ  menos  gloria  de  íeus Generaes ,  queeraíy 
B.  Pedro  de  Almeida  ,  depois  Conde  de  AíTumarj  o  Con- 

de da  Atalaya  D*.  Pedro  Manoel,  e  o  Marechal  Guido 
Baldo  Gonde  de  Eítaramberg  ,  que  mandava  as  tropas 
Aliadas;  íendo  0  valor  dasnoiTas,  o  que  Ihemeteona^ 
mãos  a  vitoria  na  batalha  de  Villa-Viçoia,  que  o  meí- 

mo Staramberg  ganhou  neíie  meímo  anno  a  ao  de  De- 
zembro* 

Em  Trás  dos  Montes  íuccedéo  a  infelicidade  de? 

oceuparem  os  inimigos  a  Cidade  de  Miranda  ,  fem  mais 
diípendio  ,  que  o  vil  preço ,  porque  ft>y  vendida ,  lem 
que  o  Conde  de  Alvor,  Governadordà  Provinda  pudeíle 
«Yitar,  qpe  os  inimigos  penetrafl em  atia  Torre  de  Mon-* 

corm 
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corvo ,  tifando  delia,  e  mais  lugares  vilinhos  groffas  con- 
tribuiçoens,  porque  fe  achava  fem  tropas,  que  a  eíte  tem- 
po  fe  tinhao  puxado  para  Alentejo. 

O  Conde  de  Viila-  Verde,  que  em  lugar  do  Mar- 
quez de  Fronteira  governava  a  Província  de  Alentejo  , 

íahio  a  Jo  de  Setembro  em  campanha,  eoccupandoBar- 
carrota,  marchou  a  Xerês,  que  aos  primeiros  ataques  foy 
rendida  à  diícriçaõ  do  Conde,  mandandolhe  demolir  a 
fortificação,  e  encravar  a  arteiharia.  Nefte  meímo tem- 

po mandando  em  Traz  dos  Montes  Pedro  Mafcarenhas 
hum  corpo  de  tropas  *  entrou  no  Reyno  de  Leaõ,  ganhou 
Carvajales,  e  marchando  a  Alcanicas,  tomou  Puebla  de 
Sanabria,  praça  de  importância  ,  pondo  em  contribuição 
quaíi  todo  aquelle  Paiz. 

Emprenderaô  nefte  anno  os  Francezes  a  conquifta 
do  Rio  de  Janeiro  ,  e  a  6  de  Agofto  foraõ  f entidos  pela 
Governador  Fr  anciíco  de  Moraes  de  Caílro,  que  diípos 
a  fua  defenfa  com  tanto  valor, e  diligencia,  que  alem  de 
naõ,  lograrem  os  Francezes  o  pertendido  effeito,  ficaraã 
todos Imortosj  eprifmeiros  comoveu  Commandante  Duf clere. 

Os  inimigos  apoderados  de  Miranda  ,  que  gover* 
nava  o  Brigadeiro  Palomino,  mandarão  notificar  todos  os 
lugares  contiguos  para  huma  contribuição,  que  lhe im- 
pedio  o  General  de  Batalha  Franciíco  Xavier  de  Tavoraf 
Governador  de  Bragança;  e  atacando  huma  partida,  que 
tinha  fahido  de  Miranda*  os  deixou  no  campo  mortos^ 
e  priíioneiros.  A  mefma  fortuna  experimentarão  na  intre- 
prezada  Carvajales,  que  lhe  defendeo  o  feu  Governador 
Manoel  de  Almeida  de  Caítello-branco ,  perdendo  nefta 
empreza ,  que  mandava  o  Marquez  de  Qulus,  mais  de  qua» 
tro  centos  homens. 

Determinarão  os  noffos'  recuperar  a  Cidade  de  Mi. 
tanda,  largando- fe  efte  importante  empenho  ao  Conde  de 
Atalaya;  que  lhe  poz  formalmente  o  fitio  em  13  de  Mar- 

ço do  dito  ?anno,  cujo  vigor  naõ  podendo  fofrer  o  Com- 
mandante  D.  António  de  Mendoça  Sandoval,  entregou 

a  praça  a  15*  do  meímo  mez,  ficando  cona  mil  e  trinta  efeis 
Soldados  priíineiro. 

PqIjl  parte  do  Alentejo  na  fcguinte  Primavera ;  fa- 
hio 



èt  vârh  htflorfà  tiy 
b:o  o  noflo  exercito  a  campo»  compofto  de  feismil  cavai- 

los^  treze  mil  infantes.»  ás  ordens  do  Conde  de  Villa-Ver- 
de  íeu  General,  e  acampando  no  pdz  inimigo,  ganharão 
Almendra),  Nogales,  e  Safra,  lem  mais  oppoiiçaõ,  que  eí- 
tragarem  os  inimgos  as  ieáras  de  Borba. 

Neíle  melmo  anno  padeceo  o  Rio  de  Janeiro  fe- 
gunda  invafaõ  dos  Francezes,  entrando  a  13  de  Setembro 
na  íua  barra ,  favorecido  de  huma  eípeça  névoa,  Dugué 
Trovin  cem  huma  eíquadra  de  dezoito  nãos  de  guerra* 
Gccuparaõ  a  Ilha  das  Cobras ,  e  lançando  alguma  gente 
em  terra  na  Cidade  de  S,  Sebaftiaõ ,  adeiampararaõos 
moradores,  paílando  «:ora  parte  do  íeu  movei  para  o  in- 

terior do  Sertâõ.  Capitulou  finalmente  o  Governador  com 
o  Commandante  Francez,  que  recebendo  dos  habitante! 
grofías  quantias  de  dinheiro,»  e  outros  ̂ eneros1íereco^ 
lheopara  ̂ ranço. 

Morto  o  Imperador  Joíepli ,  foy  eleito  Carlos  IIÍ, 
que  íe  achava  a  eiie  tempo  em  Barcelona,  e deixando 
nellaa  íua  Efpofvpaílou  a  Alemanha  »  e  foy  coroado  em 
Francfortj  a  22  de  Dezembro  do  mefmo  anno,  em  que  íeu 
irmaõ  tinha  falecido.  Kraô  jà  publicas  na  Europa  as  efpe- 

ranças  da  paz,  fatigadas  todas  as  Naçoens,  que  militavao,' 
de  huma  taõ  dilatada  guerra  t  nomeada  a  Cidade  de  Utrech 
para  theatro  defte  Gongrsílo. 

Governando  já  as  armas  do  Alentejo  Pedro  Mafca- 
renhas,  iáhio  o  Marquez  de  Bay  a  campanha  com  vin- 

te e  fete  efquadroens,  e  treze  batalhoens.  Intentou  ga- 
nhar o  Gaftello  de  Barbacena  ,  mas  fem  effeito,  pela  va« 

lerofa  refiftencia  de  íua  guafniçaõ,  que  governava  o  Ca- 
pitão Jeronymo  da  Sylveira.  Paflou  a  Arronches  xom  a 

mefma  fortuna ,  porque  lhe  rechaçou  o  alTalto  o  Tenen- 
te Corond  André  Ferreira,  que  o  defendia,  deixando  poc 

■final  da  vitoria  muitos  mortos,  e  feridos  dos  inimigos; 
Naõ  deícançava  a  efte  tempo  Pedro  Mafcarenhas,  logran- 

do o  feu.  valor  na  campanha  profperos  íueceflos  :  tinha 

dividido  o  exercito  em  três  corpos,  acampados  em  Borba,' 
Extremoz  ,  e  Villa-Viçofa  ,  e  iabendo,  que  os  inimigos 
fe  recolhiaõ  a  quartéis  >  lhe  atacou  a  retaguarda»  reco- 
Ihendoíe  9  Marquez  com  perda,  e  fem  coníeguir  çoufa 
afcuma.  ..'-'■■ 

"JToin.  th  Eg  Es« 
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Era  jí  notória  a  íuípentió  di  armas  entre  França  f 

Hefpanha,  e  Inglaterra  no  Congreflo  de  Utrech,  or.de 
íeachavaõ  os  Plenipotenciários de  Portugal,  o  Conde  de 
Arouca»  e  D.  L-iiz  da  Cunhai  e  por  efte  reipeitoteve 
ordem  o  General  Ingbz  da  íua  Soberana  a  Rainha  da  Graó 
Bretanha,  para  qje  reformando  as  fuás  tropas  paflatle  a 
Inglaterra.  Continuou  com  tudoa naíia  Corte  com  trop3S 
nacionaes  a  guerra  em  todasas  Províncias  do  Reyno,  man? 
dando  recolher  aos  feus  governos  todos  os  Generaes  com 
ordens,  de  que  exicutaflem  tudo,  o  que  pudifle  concorrer 
parahuma  vigorofa  defenía» 

S  >bre  Elvas,  appaieceo  a  to  de  Setembro  o  Mar* 
quez  de  Bay  com  numeroío  exercito,  compofto  de  oito 
mil  cavallos,.  àzz  mil  infantes,  tresmilgaftaéotes,  vin- 

te e  dous  canhiens  ,  dezoito  peças  de  campanha*  eonze 
morteiros,  alem  de  cem  carros  de  faxsna ,  e  outros  inf- 
trumentos  deexpugnaçiõ.  prcíumio-fe  ler  contra  lilv^s 
tpdò  efte  militar  apparato.  Tratou  o  General  Pedro  iMai- 
carenhas  de  foccortela  :  mas  a  i$  de  Setembro  aliviou: 

deite  receyo  o  Marquez  de  Bay;  porque  atrav^fiantfj  a 
Caya ,  foy  acampar  huma  legoa  de  C^mpo.  Mayor  t  que 
governava  Eítevaõ  da  Gama  ,  aíBftido  de  outras  ofliciaes 
dediítindfro  valor^  naõ  conftandoa efte  tempo  a  íuèí  guar- 
niçaõ>  mais  que  de  quatro  Regimentos  ,  e  eftes  taõ  di- 
minutos ,  que  apenas  íe  achavaõ  capazes  de  íervirem  no» 
vecentos  quarenta  e  íete  S oídados  ,  trezentos  paizanos  * 
poucos  artelheiroç,  com  quarenta  cavallos.. 

Com  efta  defenía  íediípoza  Praça  para  hum  lítio* 
que  começava  a  diípor  hum  taõ  numerofo  exercito  j  mas 
íuppriaô  efta  falta  os  corações  de  íeus  defeníores»  Ao 

quarto  dia  de  Oítubro  coiíeçoi*  o  mimigo  a  abrir  trin- 
cheira; e  na  noite  do  mefmo  dia  entrou  a  loccorrer  os  íi- 

tiados  com  humdeftaeamento  de  trezentos  granadeiros  o 

Conde  da  Ribeira  Grande,  qu^apezarde  hum  groílo ba- 
talhão de  cavaMaria  contraria  entrou  na  Praça  comincri- 

^el  fortuna* 

O  meímo  executou  com  iguaí  valor  g  General  de  ba- 
talha D.  Hogan  Mandez  com  trezentos  granadeiros,  ecin- 

soeftt£  cavallos. 
f  itiaõ  os  inimigos  a  bsecha  com  tanto  ardor  t  que 

lança- 
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lançavaÔ  cada  diaoitccer.us  tiros.  Intentou  o  Conde  aa 
Ribeira  encravarlhe  a  arteilaiia ,  ir&tatei&d  pata  efte 

efleito  quatro  companhias  de  graradeiíos,  gcvernados 

pelo  Tenente  Coronel  Andié  Ferreira  ,  c&qijaeslarçan« 
do-íe  dentro  dos  ataques,  foy  tsl  o  eftrago,  quefizeraó 
noeinimigoSf  que  colhidos  do  repeí.tinocllalto,  ficáracl 
trezentos  rrórtos,  efes  idos,  naõ  perdendo  es  neflosnef- 

ta  acçaõ,  roais  que  hum  Alferes  cem  dez  graradeires  mor- 
tos, eoito  prizioneiros ,  a  quem  a  cebiça  dcdeípc  jofez 

menos  pre  rapta  a  retirada:  rao^fe  logrando  a  encravaçao 
da  artilhariam  porque  o  demafiado  ardor  dos  noflos ,  j 
hurra  eípeila  névoa  f  que  confundia  o  terreno,  malograrão 
elta  valeiola  reíoluçaõ. 

No  dia  24  já  a  brecha  fe  [via  praticável ;  porque  bati* 
da  com  vinte  e  quatro  peças  da  primeira  bateria,  ecom 
duas  de  outra  o  flanco  eiquerdo  do  Baluarte  de  Saõjoaõi 
offerecia  prompto  o  aífaito  ,  vendo-íe  mais  profundos, 
c  mais  largos  os  últimos  ramaes  Sabia  Pedro  Mafcare- 
nhas  os  apertos,  a  queie  Lia  reduzindo  a  Praça,  equea 
guarnição  naõ  confiava  mais ,  que  de  mil  e  trezentos 
home*  s  :  mandou  pelas  nove  horas  da  noite  ao  Brigadeiro 
JoaòMaíle,  que  íizefle  cortar  grande  (quantidade  dele» 
nha,  e  miíturandolhe  faxinas  alcatroadas,  a  lançaffe  ao 
pè  da  bítch?,  e  tíarlhe  fogo. 

Mindou  depois  marchar  três  Companhias  de  grana- 
deiros, e  quinhentos  infantes  ás  ordens  do  Conde  da  Eri- 

ceira D.  Luiz  de  Menezes ,  e  do  General  de  batalha  Paulo 
Caetano,  ambos  de  eícolhida  reputação  para  efte  foccor- 
ro.  Sahiode  Elvas  efte  corpo,  e  junto  a  hum  deftacamento 
de  íeiscentos  homens  de  Villa-Viçoía,  paflaraõ o Caya  i 
e  enganadas  as  primeiras  fentinelas  inimigas,  forafi  conhe- 

cidos das  fegundas,  que  atropeladas  com  incrivel  valor v 
deraó  lugar  ,  a  que  entraffem  emflm  na  Praça,  rompendo 
jà  a  efte  tempo  com  a  efpada  na  maõ  por  entre  oito  mil  ca* 
vallos,  e  dez  mil  infantes,  acçaõ  taõeftupenda,que  tem 
raros  exemplos  nas  hiftorias, 

Afíaltaraõ  finalmente  os  inimigos  a  brecha,  mas 
naõ  podendo  já  fofrer  o  grande  fogo,  que  por  todos  os 
lados  os  abrazava ,  íe  viraõ  obrigados  a  deíamparalte.  In- 

tentarão fegundo,  e  terceiro  aflalto,  mas  coma  mefma 
Ec  x  fori!^ 
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fortuna^  ficando  todos  mortos,,  e  feridos,  c  iefefperados 
cjo.pertendido  effeito  *  íe  retirarão  de  todo  para  as  trin- 

cheiras ,  durando  flora  e  meya  eíla.acçaõ  obítinada,  ate 
que  deíanimado  d*  todo  o  inimigo  íe  retirou  do  campo; 
deixando  por  ídeípojo  da  vitoria  mais  de  dous  mil  homens 
entre  mortos,  e  feridos,  e  dos  noíTos  íetenta  Soldados 
mortos,  e  outros  tantos  feridos::  íeado  hunv dos  mais  eí^ 
clarecidos  triunfos*  que  alcançarão  os  no ílas  armas  das  ini. 
migas,  em  quanto  durou  eíta  guerra,. 

Nap  forao  menos  felkes  os  fucceílos  na  Corte;  por* 
que  no  mefmo  tempo  entrou  no  feu, porto  a  frota  do  Bra* 
fil,  compofta  da  íeteata  navios ,  com  a  importância  de 
cincoenta  milhoens,  tendo  eí capado  de  huma  terrível  tor* 
menta,  e  das  inimigaseíquadras;  confirmando  a  noticia, 
de  que  íe  tinhaõ  reparado  no  Rio  de  janeiro  os  damnos 
padecidos  na  invaíao  dos  Francesas ,  e  do  focego  ,  em 
que.  ficavao, todos  aquelles  diftantes  povos. 

.  :  Com*  o  tratado  da.  fufpenfaõ  de  armas,,  eíhbeíecido 
em  Utrechj  ceílarao  todos  os  movimentos  militares ,  pai* 
íando  para  Portugal  as:  tropas-,  que  militavaô  em  Cata- 

lunha, conduzidas  pelo  Conde  de  Aííumar^D  Pedro  de 
Almeida ,  que  com  ■_  prudência,.,  e  valor  as  meteo  de  poíle 
da  pátria  i.  ainda  a  pez*ar  de  alguma  oppoíiçâò  dosCafte* 
lhanos.  Concluuaóos  noílos  Plenipotenciários  com  os  de 

Prança  em  Utrech  o  tratado  da  paz  entre as  duas  C/;roas, 
que  affinaraõ  o  Conde  de  Arouca  5,e  D?  Luiz  da  Cunha* 
e  dos  Franeezes  o  Marechal  de  Huxelles,  eaMoní.  Meít 

nager;  e  a  6  de  Fevereiro  dej  17 ijfe concluirão  no  dita 
Gongr^lio  os  ainíles  da  mefma  paz  entre  efr^  Reyno#  e  o 
deHèfpanha,  aíTmandò  com  ?os  nofíos  MtniíhosoDuqua 
4e  Oflima,  Plenipotenciário  delRey  Filippe  Vypublicars- 
íe  em  Lisboa  a  6  de  Abril  do  meírno  anno, 

Com  efta  paz  começarão  os  povos  a  gozar  dé  huroa 
feliz  tranquilidade  3  recebendo  o  Reyno  de  feu  Soberano 

fuaves  leysj  fendo  entre  elias  a  expulfaõ  dos*  Sjganos, 
paffada  a  10  de  Dezembro  de  1718;  a  prohtbiçaõdas  fè? 

msu  adagas ,  e  armas  de  -fogo,  paffada  a 20  de  Dezem- 
bro de  1719  ;  outra  paffada  a  23  de  Março  de  2720,  qus 

çrohibe,  que  nenhuma  peffoa  $ofla  paffar  parao  Eílado 
âo  Btafá  fem  pafiaport& ;  Gúitd  paliada  $fe$  de-  Ago&o  ío ;  meímc 
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mefmo  armo ,  que  prohíbeaos  V.ke-Reys,  Governadores* 
e  mais  Miniítros  poderem  eommerciar  por  fi ,  ou  por  ou- 

trem. Outra .,  em  que  determina  o  tratamento  dos  Gran- 
des, Ecdefiaítkos -,  e  Seculares  deíle  Reyno,  regulando* 

lhes  o  tratamento  conforme  as  preeminências  de. léus  poí- 
t-os,  e  lugares ,  paliada  a  29 .de Janeiro  de  1759.  E  outra  fi- 

nalmente paliada  nos  fins  de  Mayò  de  1749  ,  em  que  pro* 
hibe  o  uío  de  todo  o  tecido  de  ouro,  e  prata,  e  mais  de  le- 

das de  fora  do  Reyno,  determinando  outras  couías  impor- 
tantes ao  bom  governo  dos  povos,. 
Em  íeu  feliciflímo  Reynado >  verdadeiramente  fe- 

culo  de  ouro,  começarão  as  minas  a  deíeníranhar-feem 
jâquifiimcs  tributos,,  naõ  íó  asque  EIRey  íeu  pay  tinha 
mandado  povoar,  mas*  outras  novamente  deícubertaf,  co- 

mo faõ  as  do  Quiabá ,  eGoyazes*  per  Rodrigo  Cdards 
Menezes  no  anno  de  17*9,  íendo  a  mais  precioía  a  do  Rio 
Frio ;,  porque  naõ  contente  com  tributar  ouro  20  íeu  Dcv 

minante ,  \hQ  o  fferece -"também diamantes  taõ admiráveis, 
que  naõ  invejaõ  os  do  Oriente, 

No  Eítado  da.  índia  infundio  o  íeu  império  na- 
quellesba?  bares  profundos  reípeitos,  deihiiindo  as  íuas 
armas  aos  Rey&de  Canará  ,  eSunda,  vencidos  em  huma 
batalha  naval.  No  anno  de  1 7 17  reduzio  a^cinzas  a  Cida- 

de de  Porpatane:  o  General  D.  Lopo  de  Almeida.  No  de 
.1719*  alcançou  huma  completa-  vitoria  dos  Arábios  o  AI* 
n.iíante  António  de  figueiredo  Utra-.  Node  I726íujei- 
tou  o  Vke-Rey  Joaõ  de  Saldanha  ao  orgulhclo  Regulo 
Sar-Deílay  de  Cuddale ,  s  obriga  ndo-o  a  pedir  a  paz  depois 
de  abrazar-lhe  as  áidèasde  Peligaõ,e  de  Maim;  adiantarv- 
do  omeírno  Vi,?e«Rey  .eítas  vitorias  >  ganhando Bicholiíii 
depois  de  íeis  dias  de  íkkv* 

Gonftandoihe  ,  que  com  foriõfa  guerra.  irtvadiafc- 
■Marata'  %  todo  o  Nerte ,  até  encher  de  íuíbs  a  Çca  ;  le- vado do  zeio  da  Religião ,  que  íe  via  profanada naqueife 
Qiriílandade.-,  mandou*  por  Vke-Rey  daquelle  fríkdoao Conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Mene7.es  com  huma  nume- 
roíaefquâdra:  omefmo  importante  íoccerro  acompanhou 
a  Pedro  M aí caienhas,  que  liíe  luecedeo  no  govetno;  gié 
que  ultimamente  governando  aeuelle  Eíiadoo  Marquez- 
ic  Caílello-Movo ,  alcançou  dos  BoaluLót  tantas  vHonas,. 
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como  conítaõ  de  vários  *Manifeftos  ,  rendendo  todas 
aquellas  praças ,  que  nos  governos  paliados  de  ide  a  accla* 
maçaõ  delRey  D.  Joaõ  o  IV  tínhamos  perdida  naquelle 
Eftadoi  fazendo  gloriofa  a  lua  memoria ,  e  naõ  menos 
immorcai  o  íeu  nome  nos  Portuguezes  Faítos  ;  remeten- 
do-lhe  EIRey  importantifíunos  íoccorros  para  íeguir  os 
íeus  triunfos  ,  e  dando-lhe  em  premio  de  jíeus  díiiinftos 
merecimentos  o  titulo  de  Marquez  de  Alorna*  humadas 
praças  conquiftad^s  pelo  íeu  valor ,  que  tem  poilo  em 
reverente  conftemaçaó  todo  aquelle  vaíliifimo  conti? 
nente. 

No  Reyno  de  Angola  o  Príncipe  de  Caconda,  vu 
finhode  Bengalla,  commettendo  algumas  hoftiiidadescon» 
tra  o  noffo  Preíidio,  foy  obrigado  a  pedir  pazes  pelo  va- 

lor do  General  D.  Joaó  Manoel  de  Noronha,  Na  Africa 
pela  parte  de  Moçambique  foy  vencido  em  três  batalhas 
o  Príncipe  Cfaangamira  pelo  Tenente  Coronel  Rafael  Al- 

vares da  Sylva.  Com  o  meímo  vigor  foy  íoccorrida  a  No- 
va-Coionia  do  Sacramento,  quevalerotamentedefendeo 
o  Brigadeiro  António  Pedro  de  Vafconcellos ,  que  a  go- 

vernava. Emfim  em  todas  as  Capitanias  daquelle  Etfado 
aflifte  fempre  a  fortuna  do  feu  Soberano  pela  inteireza, 
zelo,  e  cuidado  de  íeus  Governadores. 

Informado  de  fua  piedade ,  e  zelo  grande  da  Reli- 
gião, inflou  a  EIRey  por  hum  Breve,  paliado  a  i8de Ja- 

neiro de  171 7,  o  Papa  Clemente  XI ,  para  que  (occoreíle 
a  Chriftandade ,  ameaçada  pelas  arrogantes  armas  Otho- 
manas,  fendo  a  Ilha  de  Gorfu  o  emprego  da  íua  fúria,' 
depois  de  conquiítada  a  Moreaaos  Venezianos;  e  movido 
de  fuás  inftancias,  mandou  huma  luzida  efquadra  9  gover- 

nada pelo  Gonde  do  Rio  Grande ,  acompanhado  de  muita 
Nobreza,  que  fahindo  de  Lisboa  a  f  dejulhobuícando 
Corfii*  fe  fecolheo  a  tf  de  Novembro  com  a  gloria,  de 
que  com  a  noticia  do  feufoccorro  tinhaõ  levantado  os 
Turcos  o  íitio  daquella  llhrã  %  que  defendia  o  Marechal 
de  Scoulembourg  vai  erofa  mente. 

No  anno  de  1717  tornou  a  mef ma  armada  a  deman- 
dar o  Mediterrâneo;  fahindo  de  Lisboa  a  28  de  Abril,  com- 

mandada  pelo  mefmo  Conde  do  Rio;  eaviflando  os  ini- 
migos, fe  puzeraõ  em  batalha  f  formando  huma  linha  % com 
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com  dous  navios  de  Malta  ,  e  numa  fragata  Veneziana. 

A  armada  Turca  ie  compunha  de  vinte  duas  iultanas  >  "e vinte  e  leis  navios  de  Alexandria  a  Barbaria.  A  Venezia- 
na de  vinte  e  cinco  da  primeira  ,  e  fegunda  linha ,  que 

com  as  auxiliares  fazhò  o  numero  de  trinia  e  quatro.  Foy 
anofía  eíquddra  determinadamente  bukada  pelos  inimi- 

gos, que  iofreo  o  í  eu  fogo  dez  horas,  íem  perder  fóima, 
nem  íahir  da  linha  ,  correípondendo  inceíTantemente 
com  taõ  formidável  ellr3go ,  que  naõ  podendo  íofrelo  os 
Turcos,  rota  jà  pelos  noílo^a  lua  linha,  fepuzeraõem 
fugida  ,  e  nos  largarão  a  vitoria;  naõ  lendo  os  Venezianos 
mais,  que  teftimunhas  do  valor ,  com  que  lhe  defendemos 
os  feus  Eítados  v  e  a  6  de  Kovembro  entrou  a  armada  em 
Lisboa  com  a  gloria  de  hum  triunfo ,  que  poz  em  goftofa 
expectação  a  toda  a  Europa, 

Omelmo  Pontífice  Clemente  XI  depois  de  feita  na 
fuaReal  Capella  huma  infígne  Collegiada  com  o  antigo 
titulo  de  S  Thomé,  erigio  de  coníentimenro  delRey  3 
meima  Collegiada  em  lgrep,  e  Bafilica  Patriarcal,  por 
Bulia  paliada  aj  dos  Idus  de  Novembro  de  1716,  lendo 
o  leu  prim  iro  Patriarca  D,  Thomás  de  Almeida,  Varaô 
eíclarecido  em  íangue,  letra^e  virtudes,  Brfpo  que  havia 
fido  do  Porto  >  e  Lamego  >  exercitando  o  ieufublimeta^ 
lçsto  em  vários  honoríficos  empregos  da  Monarquia.  De* 
pois  o  Papa  Ctemente  XI lo  creou  Cardeal  a  zo  de  Dezem* 
bio  de  »737i  declarando  fer  eíta  dignidade  perpetua  en* 
léus  Succeílores  Patriarcas, 

Foy  dividida  Lisboa  em  duas  Cidades  por  hum  Al* 
vara  Real  parlado  a  tfàe  Janeiro  de  17*7,  determinan- 
do  lhe  governo  íeparado,  tanto  Ecclefiaitico ,  como  fa< 
cular,  ficando  a  antiga  Metropoli  com  aparte  dó  Orien- 

ta, e  o  Patriarcado  com  a  Occidental  *t  eonftando  eíta; 
Bafilica  de  féis  Dignidades,  dezoito  Cónegos,  doze  Be* 
neficiados,  Prebendados,  e  outros  Minifíerios,  deputados 
para  o  íeu  íerviço.  iiíuíhou-fe  eíta  de  hum  egrégio  Ca- 

bido compofto  de  vinte  e  quatro  lugares,  nomeando  El. 
Key  as  Dignidades,  e  Cónegos,  que  a©  depois  fecha- 
maraõ  Principaes ,  titulo,  que  0  Pa paap provou  ,<  fende- 

is pefloas  mais  qualificadas  do  Reyno  em  fangue  t  e  le- 
tras^  cem  groffas rendas  para  aíufefifteniia  delua  Awtha. 

"  rislafitej 
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ridade,  côtiFerindoínes  kiRey  todas  as  honras  de  Grandes 
por  Alvará  de  24  de  Dezembro  de  \ji6\  ficando  aquella 
Baíilica  na  riqueza,  pompa,  e  magaihuencia  naõíò  exce- 

dendo as  mais  celebres  Cathedraes  de  Europa,  masmagef- 
tola  emulação  de  Roma- 

Paílados  alguns  tempos*  por  Bulia  de  8  de  Feve- 
reiro de  1758  continuou  o  Papa  Clemente  XII  todas  as 

graças  concedidas  a  efta  Santa  Bafilica;  reduzindo  asquar- 
tas  partes  dos  Arcebifpados  .,  e  Biípados ,  de  que  eftavaõ 
de  poíle  os  Reys  de  Portugal,  e  íerças  partes  i^conce- 
deado-lhe  de  novo  certas  partes  dos  frutos  de  outras  Ca- 
thedraes  doReyno,  dando  ao  Cardeal  Patriarca  a  faculda- 

de para  erigir  com  confelho ,  e  coníentimento  delRey 
novas  Prebendas ,  e  Beneficias,  que  gozaílem  das  meí* 
mas  qualidades ,  que  os  primeiros^  ou  moderando.os  con- 
formelhe  parecefle. 

*Rm  virtude  dafta  faculdade  fe  crearaó  fetentae 
dous  Prelados*  que  ElRey  nomeou  do  íeu  Confelho,  cor» 
differença  de  ordens,  entre  Presbyteros,Prothonotarios, 
Subdiaconos,  e  Acolytos,  vinte  Canonicatosf  trinta  e 
dous  Beneficiados ,  e  trinta  e  dous  Clérigos  Beneficiados, 
todos  do  Padroado  Real ,  a  queíe  juntou  hum  grande  nu» 
mero  de  Muficos  dos  mais  famoíos  na  tua  arte,  e  mais  Can- 

tores para  o  ierviço  da  Bafiiica  ,  logrando  todos  de  largas 
rendas  para  a  fua  íubíiftencia. 

Enriquecida  efta  Santa  Igreja  de  hum  rico  thefou- 
ro  em  muitas  pedras  preciofas,  ouro  ,  prata,  e  outros  me- 
taes,  tudoomaispollido,  que  fe  pôde  coníiderar ,  lendo 
huma  das  couías  mais  primorofas :,  que  contem  efta  Sagra- 

da Baíilica ,  a  Pia  de  batitizar,  feita  de  excellente  pedra- 
ria, e  exquifita  fabrica,  Foy  finalmente  Sagrada  pelo 

Cardeal  Patriatca  em  15  de  Novembro  de  1746,  celebran- 
do fe  efta  Sagraçaõ  com  hum  íolemniífimo  oitavado,  que 

continuarão  as  Sagraçoens  dos  mais  Altares  o  Arcebifpo 
de  Laçedemonia,  e  outros  Bifpos. 

O  mefmo  Papa  Clemente  XII  cedeo  a  ElRey  para 
lempre,  unindoosao  Real  Padroado,  todos  os  provimen- 

tos das  Dignidades,  Cónezias,  e  mais  benefícios  da  an- 
tiga Cathedral  de  Lisboa ,  por  huma  Bulia  ,  paliada  a  8 

de  Março  de  1757.  E  rezidia  já  na  Cadeira  de  S.Pedro 
o  Santiffis 
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oSantifllmo.  Padre  Benedicto  XIV  por  hurra  Bulia,  pal- 

iada a  15  de  Dezembro  de  1740,  lupprirruoonorredas 
antigas  Dignidades,  6  Canonkatos  pelos  de  Principaesda 
Santa  Igreja  de  Lisboa,  compondo  hum  íó  Cabido  Patri- 

arcal: e  em  virtude  deita  Bulia  ,  que  mandou  intimar  aos 
antigos  Cónegos  da  Igreja  de  Santa  Maria  ,  chamada  de 
Lisboa  Oriental,  no  primeiro  dia  de  Senrrbrode  1741, 
tomou  poíle  o  Cardeal  Patriarca  de  todo  o  território  com 
o  nome  de  Patriarca  de  Lisboa  ;  ficando  unida  a  Cidade 
por  hum  Alvará  Real,  paliado  a  51  de  Agoítodcmefmo 
anno. 

Uluflrou  o  mundo  literato  ,   inílituindo  por  Decre- 
to de  8  de  Dezembro  de  1710  a  Academia  Real  da  Hiílo- 

lia  Portuguesa,  fendo  leu  íapientiffimo  Protector,  no- 
meando cincoentaíujeitos  dos  mais  doutos  p3ra  íeus  Aca- 

démicos, pelos  quaes  diíhibuio  as  partes  da  Hiftotia  Ec- 
cleíiaítica,  e  Secular  deites  Reynost  e  fuás  Conquiftaf; 
honrando  muitas  vezes  com  a  fua  Realptefençaíuas  fa- 
bias  Conferencias,  e  enriquecendo  a  dita  Academia  de 
izençoens ,  e  previlegios.  A  meíma  Soberana  protecção 
lhe  tem  devido  a  academia  dos  Árcades  em  Roma,  fa4 
zendo-le  leu  Sócio  com  o  titulo  de  /*/?cr /*/£*»<>,  ma ndan- 
dolhe  lavrar  huma  fumptuoía   Arcádia:  lendofe  fobre  a 
porta  principal  deite  mageftofo  edifício  efta  elegante* 

Tom,  II.  ff  INSi 



i  %<í  Supph mtnto  Ih  aos  Dialogo  t 

INSCRí PÇ AO 
JOAN.  V. 

Lufitama  Regiy 
Pto  ,  Felici  y  lnvttfo , 
§luod  Parrbafit  nemons 

Stabilitati 
Mumficentfffime 

Profpexerity 
€atus  Arcadâm  univerfu® 

Pofuiu 
Anáraa  de  Mdlo ,  e  Caflm 

Comitt  de  Galvêas 

Régio  Oratore. 
Anno  falutis  M.  D.  CC.  XXVI. 

A  Academia  dos  Efcolh  idos,  Applicados,  Anony* 
mos  ,  e  Occultos  da  Cbrte  tem  feito  nefte  feliciífimo 
tempo  ícienti  ticos  progrefíbs  com  a  fabia  infpiraçaõ  de 
hum  íoberano,  que  tanto  le  empenha  em  fazer  glorio- 
fos  os  feus  dominios  pelasietrasj  e  pelas  armas,  fuavi- 
zando  os  horrores  de  Marte  com  as  fonoras  coníonancias 
de  Minerva  ;  principalmente  a  dós  Efcolhidos  no  Dou- 

tore Real  Certame,  que  em  18  de  Outubro  de  yj^lX^z 
á  fua  melhoria  no  Co  legio  de  Santo  Antaõ ,  onde  coma 
aífiftencia  da  Nobreza,  e  compoírofa  expedhçiõ  de  taõ 
Douto  G>ngíeílo fe recitarão  engenhoíos,  e  eruditos Dií- 
curiós,  exercitando-fe  com  igual  erudição  a  dos  Occultos 
para  im mortal  credito  da  naçaõ  no  Palácio  do  llluítriífimo, 
c  ExcellentifTimo Marquez  de  Alegrete* 

Será  fempre  immortal  monumento  de  fua  Real 
piedade,  e  Auguíh  magnificência  a  fumptuoía  Obra  de 
Mafra  j  refpeitoío  pafmo  de  todas  asNaçoens,.  que  tem 
vindo  a  admirar  huma  maravilha  $  que  emmudece  as 
q-dk  até  agora  tem  celebrado  o  mundo  Começou íe  a 
lundar  efte  Sagrado  edirlcioem  17  de  Novembro  de  17174 
¥êie  edificado  hum  Convento,  em  queaíliítem  mais  de trezes 
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trementes  Religioios ,  filhos  do  Serafim  dos  Patriarcas 
da  Provinda  da  Arrábida,  com  hum  pollidc  Temploycon* 

íagrado  á  Virgem  Santiffima ,  e  ao  h  íigne  Poituguez  San- 
to António  ornado  tudo  definiflima  pedraria,  bronzes,  qQ 

tatuas,  ornamentos,  e  tudo  o  mais  pertencente  ao  Divino 

culto;  em  que  excede  o  prim"or  do  artificio  ao  preciofoda 
matéria,  tudo  cercado  de  hum  grandiofo  Palácio  :  com  di- 

latados boíques,  que  circula  huroaextenfa  Tapada, mofi 
irando  tudo  a  incomparável  grandeza  do  feu  Fundador* 

Foy  Sagrado  pelo  Patriarca  a  22  de  Outubro  de  iyjocom 

pompola  Mageítade* 
No  Louriçal  edificou  hum  Mofleiro  de  Religioías 

da  Primeira  Regra  de  Santa  Clara ,  com  particular  Efta- 
tuto  de  crarem  em  Lauf-perenne  diante  do  Sarvtifllmo  Sa- 

cramento duas  Religioias:  dotando  efte  Santuário,  e 
enriquecendo  o  com  generoía ,  eReal  profuíaõ.  Reedi- 

ficou o  Convento  das  Religioías  Commendadeiras  da  In- 
carnação  da  Ordem  de  Avis,  que  por  hum  terrível  in- 

cêndio tinha  fido  arruinado :  devendolhe  o  Sagrado  hunt 
incançaveldeívelo  ;  augmentando  o  feu  refpeitocom  ex* 
cellentes  fabricas  i  como  vê  a  fufpenfaõ  em  huma  ri- 
quiílima  capella ,  que  mandou  lavrar  em  Roma ,  e  collo- 
cala  em  S, Roque,  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautiíla  *  definita 
limas,  e  exquífitas  pedras ,  guarnecidas  de  bronze  dou- 

tado  j  tudo  obrado  com  primorofo"  artificio.  Em  outra naõ  menos  lumptuofa,  que  aclualmente  le  eftá  lavrando 
no  Convento  de  S,  Franciíco  de  Xabregas,  confa  grada  a 
5.  Benediílo,  a  quem  a  tinha  promettido  íeu  Augufto 

pay. 
A  Real  fabrica  da  Igreja,  Convento,  e  Palácio  das 

Neceífidades  no  fitio  de  Alcântara  para  os  Padres  da  Con- 
gregação do  Oratório ,  he  hum  prodígio  da  arte*  Nas 

Caldas  da  Rainha  mandou  fabricar  huma  grandioia  enfer- 
maria com  todas  as  providencias  neceflarias  para  o  commo- 

do  dos  enfermos,  mandando-lhe  abrir  mais  dous  banhos; 
Efta  piedade  exercita  no  HoípitaldeTodososSantos  em 
outra  naõ  menos  grande  enfermaria.  A  Reynos  eftranhos 
fe  tem  extendido  a  fua  liberalidadeem  muitos  Conventos* 
e  Igrejas,  reparados  ,  e  eutros  piedofos  difpendios,  eter- 
aos  padroens  de  íua  Real  grandeza.  Como  íe  vê  na  igreja 

Ff  %  «Jo 
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do  Santo  Sepulcro  de  jerutaiein  em   hufriàj^ttiffima  ar* 
maçiõpara  tolaa  Igreja,  de  veiuJo  lavrado,  íobrettciJpj 
de  ouro  ,  con  guaróiçoens  dJ  nveímo,  bordadas  as  lane- 
fas  com  a?  fuás  Reaes  Armas  ,  e  preciotos  ornamentos 
para  fervirem  nas  feitas  mais  íukmnes  daquelie  adorável Santuário. 

Ceifou  á  lua  Real  defpeza  diverfas  Canoniza- 
çoens,  extremoíos  exemplos  de  lua  religião;  como  ro- 
tóo  as  \  >s  {Santos  £ftanisláo  Koítka ,  e  Luiz  Gonzaga  r-a 
Igreja  de  S.  Roque;  a  de  8,Joaõ  ÊrâoeUeo  Kegisna  mefc 
ma  Igreja  ;  S.  Toripio  Marovejo  ,  e  S.  Peregrino  no  Col- 
legio  de  Santo  /\ntaõ,S,  Vicente  de  Paula  Fundador <k  s 
Clérigos  da  Miilaõ,  na  íua  Caía,  d*ndo-lhe  nefie  meí- 
motempo  Ikençi  para  a  prpria  fundação ,  e  contribuiu- 
docim  humag  ala  eímoJ.a  p<ra  a  fabrica  d  >  teuConven- 
to.  Finalmente  a  Canonização  de  S.  Camillo  de  Lellis  * 
Fundador  dos  Clérigos  Regularei  Mmiífcros  dos  Enfer» 
mos,  que  mandou  celebrar  com  po.tentoía  maguHkenqijfc 
njo  Hofpital  de  iodo^os Santos,,  honiandot  -das  ettas  lo* 
lemnidades  comina  Real  preíença. 

O  granda  ardor,  com  que  venera  o  Myíteroda  Irrr- 
imaculada  Cjnceiçaó-de  Maria  Santifli-ma,  quefeu  Auguf- 
to.avó.fez  Pa  Jroeka  âo  R.eyao9.  Iheinípkou  mand  iflepor 
Carta*  firmada  def.ua  Re-al-maô,  em  12  dede  Novembr  > 
de  1 717  a  todos  os  Prelados  das  Cathedraes,  e  Coilegiadas* 
do  Reyno,  que  celebraffem  eíta  íolemaidade  com  as» 
niayares.  deftaonftraçosn*»  de  grandeza.. 

Com  generofo  ,,  e  compaífivo  animo  tem  fempre* 
remediado  a  neceflidade  de  íeus  povos;  comofevioem 

hum  ramo  de- contagio-,  que  noannode  1.7 13-.  padecerão*- 
alguns  -Bairos  de  Lisboa,  mandando  ioccorrer  a.  todos. 
os  enfermas c^m  remédios^  e  dinheiro..  A:  mdma  Real 
providência  experimentou  a  rmyor  parte  da  Província' 
do  Alentejo,  e  campo  de  Ourique  em  huma  laftimofa  es- 

terilidade, padecida  no  anno  de  1754,  mandando  repar* 
íir  para  fuftentodos  necefíltados coníideraveis íommas  de' 
dinheiro. 

Mandou  reedificar  a  praça  de  Campo  Miyor ,  qne> 
por  hum  rayo  deípedido  fobre  a  torre  da  pólvora  nn  an- 

^oée  1.7-3-*  padecia  hum.  deplorável  eítrago,  acodindo* a  tem 
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a  feus  habitantes  cem  copioias  eírrolas.  Amefmaccm- 
u.iuiaçaõ  lhe  devem  ts  atoas  do  Purgatório,  deque  he 
devouii.rno,  ahviando-as  com  continues  íuffragios,  e  in- 

finitas MiUas. 
Saó  mas  as   fumptuofas  fabricas  dos  Arfenaes  de 

Lisboa ,  e  bxtremoz ,  em  que  le  vem  com  ordem  diftri- 
feuidvs  írnumeraveis  initrun  entos  militares  ,  e  infinitas 
armas,  mõ  cedendo  no  poUido  sos  melhores  de  fruropa. 
Mandou  erigir  a  Fabrica  da  kda  no  ínio  da  Cotovia  *  em 
que  íe  trabalha  com  tas  ta  perfeição,  que  íe  tecem  as 
n;ais  delicadas  íedas ,  e  t^do  o  género  detifus,  telas,  e 
til  fes  de  ouro,  e  prata.  Sm  fim  no  feu  felice  Reynàdcr 
k:  ve  Lkboa  taõ  amplificada,  que  tem  excedido  attrça 
j,  ai  ledo  que  de  antes  era  em  diverías  ruas  ,    e  viítolss 

fabricas  -y   enriquecida  com  a  celebre  das  Agoas  livres  % 
tao  íi  mptuoía ,  que  excede  na  mageflade  de  leu  arcos 
h  t\  d  sosaquaduciosmais  famoíos no  mundo,  tudo  obra* 
cocem  exccílivas  deípesas-,  que  lhetemadquiiidoobri4 
lliante  titulo  de  Magnânimo r  com  mageítcía  inveja  de  to* 
úas  as  más  Soberanias, 

Mandou  battr  divertes  moedasde  diffe  rente  valor sr 

fcumas  com  oíeu  retrato  de  huma  pai  te,  e  no  reverlocom 
as  Armas  Reas.  Ge  mtçpcenn  qiatrccertí  s  reis  ,  e\aõ 
lubindo  aoito  toíloens,  dezaíeis,  três  mH  e  duzentos*  feia 
BJil  e  quattocen tos  j  doze  mile  oitocentos  ,  e vinte  e  qua* 
tro  mil  reis. 

Entre  as  feiencias  lhe  tem  devido  a  Matherrratica? 

cípecia!  inclinação  ,  mandando  vir  de  Itália  dous  infig* 
nes  Profeííores,  que  foraoo  Padre  DerrirgríCapace  ,  e 
o  P^dre  João  Bautifta-  Carbone,  ambos  da  Companhia  de 
JLSUS,  aproveitando-fe  do  grande  talento  defle  ultimo 
para  o  expediente  de  vários  negócios  da  Monarquia,  em 
que  tem  dardo  excellentes  moitras  de  íua  íublime  capa* 
cidade,  prudência,  e  mais  virtudes,  que  conflituem  hum 
Va*aõ  eminente,.,  ainda  na  eílimaçaõ  de  hum  Soberano-, 
que  tanto  íabe  conheceres  merecimentos  de  íeus  vaiTallos 

para  o  emprego  do  íeu  ierviço.  Mandou  buícar  primo- 
roios  i  ítrun-; entos  para  gs  operaçoens  daquella  nobre  ar* 
*£>  que  exercita  com  admiração  dos  ProfefloreM  coníer. 
v¥ando  em  feu  Real  Palácio  huma  numeioía,  e  admirável! 

liwa*- 
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livraria  de  rariffímas  edicçoens,  grande  numero  de  exqui- 
fitos  manuícritos,  admiráveis  relógios  ,  e  outras  raridades, 
que  occupaõ  muitos  gabinetes. 

Naò  menos  enriqueceo  os  antigos  Palácios  da  Se- 
reniífima  Gafa  deÒragaaça  em  Lisboa  ,  e  ViihViçofa  i 
fabricando  o  primeiro  de  novo  ao  moderno.  Ampliou  o 
antigo  Seminário  de  Villa-Viçofa,  e  a  Capella  do  Paço 
em  Gapelaens ,  Cmtores,  eriquiífimos  ornamentos,  deí- 
íinando  pira  o  feu  ferviço  hum  theíouro  ,  continuando 
o  culto  Divino  com  mageílofa  pompa. 

A*  fua  inílancia  creou  o  Papa  Clemente  XI  o  Bifpa- do  do  Grão  Pari  $  por  Bulia  paíTada  a  4  de  Março  de  1 7 19 
fendo  feu  primeiro  Prelado  D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilac 
ReligiofodD Carmo  ;  contribuindo  El Rey  paraoedificio 
da  fua  Cathedral,  e  feu  ornato,  prata*  eriquiffimos or- 

namentos com  rnaõ  liberaliffima*  Por  nomina  fua  foraô 
creadosCardeaes  da  Santa  Igreja  de  Roma,  Nuno  da  Cu- 

nha Inquiíidor  Geral  em  18  de  Março  de  1712  D.  jofeph 
Pereira  de  Lacerda  Bifpo  do  Algarve  a  19  de  Novembro 
^1719,  ambos  pelo  Papa  Clemente  XI  Por  Benedicta 
Xlll  a  9  de  Dezembro  de  1 726  a  D,  Joaõ  da  Mota  e  Sylva. 
E  D.  Thomás  de  Almeida  Patriarca  de  Lisboa  a  20  de  De- 

zembro de  1737  por  Clemente  Xíí. 
Aífiftindo  em  Madrid  António  Guedes  Pereira  por 

Enviado  Extraordinário,  fez  avifo  a  EIRey,  que  o  de 
Hefpanha  felicitava  huma  reciproca  aliança  entre  as  duas 
Coroas;  firmandoa  com  duplicados  vinculos.  Paílou 
áquella  Corte  com  pleno  poder,  que  feextendia  também 
ao  mefmo  Enviado,  Jofeph  da  Cunha  Brochado,  do  Con- 

celho delRey  ,  e  de  lua  Fazenda,  e  fe  ajudarão  os  prelH 
minares  artigos  com  os  ditos  Plenipotenciários  da  parte 
delRey,  e  com  o  Marquez  de  Grimaldo  Mini  firo  delRey 
Catholico,  firmados  a  7  de  Outubro  de  1727,  queaquel- 
les  Reys  ratificarão;  ElRey  em  Lisboa  a  13 do  mefmo 
mez ,  eanno,  e  EIRey  Catholico  a  14  do  dito  anno  e  mez 
em  Santo  ildefonfo. 

Concluídos  eftes  primeiros  ajuftes )  pafTou  áquella 
Corte  por  Embaixador  Extraordinário  o  Marquez  de 
Abrantes ,  e  para  a  de  Lisboa  o  Marquez  de  los  Balbazes 
gomo  mefmo  caradter;  paflando-íe  em  huma,  e  outra 

Corte 
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Corte  os  tratados  Matrin  oniaes. 

Celebraraõfe  os  Deípoiorios  do  Príncipe  do  Bra- 
fil  com  a  infanta  Dona  Mariana  Viâoria  na  Corte  de  Ma- 

drid *  e  na  de  Lisboa  os  do  Príncipe  ôm  Aílurias  com  a  In- 
fanta Dona  Maria  Barbara  na  Santa  ígreia  Patriarcal;  fa- 

zendo eíta  função  o  Patriarca  com  a  afliítencia  das  Peí- 
íoasReaes,  e  de  toda  a  Grandeza  Ecclehaftica,  e  Secu- 

lar, celebrando  a  Corte  eitas  Reaes  vedas  com  publicas, 
efumptuoías  feitas. 

Concordarão  os  Reys  de  fe  aviltarem  ao  tempo  da1 
entrega  das  Princezas,  e  partio  de  Madrid  toda  a  Corte 
de  Heípanha  no  mez  de  Dezembro  de  1718,  Ordenou 
jhlRey  o  leu  dia  da  partida  a  8  de  Janeiro  ue  17*9,  acom- 

panhado de  toda  a  Real  família ,  e  nobreza  da  Corte,  o 
Cardeal,  da  Cunha,  e  o  Patriarca  com  huma  parte  do  Col- 
legio  da  Santa  igreja  Patriarcal  5  e  paliados  nove  dias  de 
feliz  jornada ,  entrou  em  Eivas  ,  onde  efperou  o  dia  delti- 
nado  para  a  Real  entrega 

Chegou  emfim  eíte  dítofiífimo  dia,  em  que  fe  ha- 
viaõ  aviltar  huns,  e  outros  Reys  ,  fahio  o  noílo  com  to- 
da  a  família;  Reai  em  hum  magnifico  coch« ,  tirado  de 
eito  frizoei?s  ,.  com  Juzidiílima  comitiva  9  tanto  nas  gal* 
Ias,  como  nas  carruagem,  coberto  tudo  de  ouro,epra. 
ta  j  e  marchando  com  admirável  ordem  ,  chegarão  osr 
Reysao  Caya,  linha  que  divide  as  duas  Monarquias,  le- 

bre o  qual  ie  tinha  fabricado  hum  mageílolo  palácio , 
digno  de  taõ  grandes  Monarcas,  guarnecido  de  iiquiíTi-; 
ma  tapeçaria,  Virac-fe  as  Mageílades  com  grande  goí* 
to ,  e  demiMiffraçoens  de  contentamento  r  e  depois  de  ie 
com primen tarem  com  reciproca  íatisfaçaõ  ,  fe  fizéiaõ  atf 
trocas,  e  pegando  cada  huma  das  Rainhas  na  Princeza ,, 
que  lhe  tocava. 

Dei  pedidas  as  Mageífades,  entrarão  nos  côche^  ca*" 
minhando  com  as  duas  viftofas  comitivas  de  ambas  as< 

Cortes,  cercando  as  guardas  de  huma ,  e  outra>  parte  as* 
viítofas  margens  do  rio  ;  com  hum  immenío  concurfo  do 
povo  ,  que  concorreo  a  admirar  huma  fímeaõy  que-  exce«- 
deo  na  pompa  ,  riqueza,  e  luzimenío  a  quantas  deíle  gé- 

nero fe  tem  celebrado  na  Europa^  e  hum  dos  mais  faufífc- 
ics  dias,  quekfe  lerá  na  Hiftoiia*. 

I* 
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H)  Ah  l^  di  Fevereiro  íe  recolhei?  ElRey  para  a 

Corte,  recebendo-o  efta,  e  aos  Reys  Confortes  com  fia- 
gulariflimas  demonftraçoeas  de  alegria ,  expreíladas  no 
cjjftoío  apparatode  íeus  adornos,  e  triunfaes  arcos  de  fia- 
guiar  arquitetura,  por  onde  fe  ha  viaó  de  conduzir  os  Reaes 
Hí  poios. 

Continuou  efta  reciproca  aliança  ,  confirmada  entre 
as  duas  Coroas,  até  que  deo  a  Corte  de  Madrid  alguns 
motivos  para  rompela  ja  na  ufurpaçaõ  de  Monte  Vidio, 
e  logo  na  diíputado  continente  da  Nova-Colonia  do  Sa« 
crarnento,  cedido  pelo  tratado  de  Utrech.  Accreícetaõ  fíJ 
nalmente  os  da  deíattençaõ,  que  experimentou  naquelia 
Corte  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  iervia  de  noílo  Pleni* 
potenciado  »  prendandolhe  dentro  do  íeu  mefmo  Palácio 
á  ordem  do  Prefi  dente  de  Caftella  os  feus  criados ,  íem 
que  íe  lhe  déffe  a  devida  íatisfaçaõ  da  quebrada  ioimuni- 
dade,  e  direito  das  gentes. 

Avifando  aquelle  Miniftro  i  íua  Corte  defte  infuU 
tOjiprocedeo  efta  com  differente  moderação  contra  o  Mar* 
quezdeCapecelatro  Embaixador  delRey  Catholico,  ainda 
que  íe  ufou  com  os  criados  o  mefmo,  que  em  Madrid 
com  o  noflb  Miniftro  parafuafegurança,  até  que  fere- 
colherão  ambos  para  as  Cortes  de  feus  Soberanos.  Efte 
movimento  fez  ufar  ambas  as  partes  das  prevençoens  pre- 
çifasí  paíTando  á  Corte  de  Londres  com  o  caracter  de  En- 
viado  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho ,  que  com 
grandç  acerto,  naõ  íóíegurou  a  antiga  aliança  deftasduas 
Coroas,  mas  também  a  defenfa  dos  portos,  frotas,  eCon^ 
quiftas;  expedindo  logo  aquella  Corte  huma  luzida  ef- 
quadra  de  vi  ite  e  cinco  nãos  de  guerra ,  e  outras  embarca-; 
çoens,  governada  pelo  famoío  Almirante  Joaõ  Noris,  3 
quem  ElRey  mandou  hum  grandiofo  refreíco. 

Poz  ElRey  a  efte  tempo  em  campanha,  fem  tribu- 
to algum  de  feus  vaflallos,  hum  dos  mayores  exércitos  ̂  

que  até  entaõ  fe  vionoReyno,  comporto  em  menos  de 
três  mezes  de  mais  de  trinta  milHnfantes,  e  de  íeis  mil 
cavallos,  que  com  os  Regimentos  da  artelharia,  e  guar- 
niçoens  das  Praças  excediaõ  o  numero  de  quarenta  mil 
homens  pagos,  e  outros  tantos  auxiliares,  a  quem  também 
í?  pagou,  e  municiou  para prefidiarem  as  fortalezas  das 

ProYin- 
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Províncias,  nomeando  por  General  de  todo  efte  corpo 
a  D.  Joaõ  Manoel  de  Noronha  Conde  de  Atalaya,  Dire- 
dtor  da  Infantaria  do  Keyno ,  e  General  da  Cavailaria  a 
D.Pedro  de  Almeida  Conde  de  Aflumar,  e  da  artelharía  a 
D.  António  Telles  da  Sylva.  Todo  efte  numeroío  exer- 

cito, compoíio  de  tropas  nacionaes ,  íe  poz  prompto  nas 
fronteiras  noanno  de  1735* ;  porém  como  fciRey  da  Gsraó 
Bretanha  fe  via  a  efte  tempo  neutral  na  guerra,  que  Fran- 

ça, e  Hefpanha  fazia  ao  imperador  em  Alemanha,  e  Itália, 
fez  o  empenho  mayor  em  evitar  efta  guerra ,  conleguindo 
com  França,  e  os  Eftados  geraes ,  a  luípeníaõdefte rom- 

pimento, vi ndo-fe  a  compor  adifferençadeftasduaspoi 
tencias,  continuando  a  antiga  harmonia  9  em  que  as  ti- 
nhaó  pofto  aquelles  feliciíTimos  deípoforios ,  c  pelos  arti- 

gos a juftados  em  Paris. 
Creou  de  novo  até  o  prefente  anno  de  1749  os  feguin- 

tes 
T  I  TV  L  O  $. 

A  D.  Pedro  Henrique  de  Bragança  é  Souía  feu  fobrí-; 
nho,  fz  Duque  de  Lafoens,  e  a  lua  mãy  fez  tam- 

bém a  mercê  de  Duqueza  óa  mefma  terra. 
A  D.  Pedro  António  de  Noroah  a  íegundo  Conde  de 

Vila-Verde  fez  Marquez  de  Angeja.   A  D.  Martinho  Maí- 
carenhas,  VI  Conde  de  Santa  Cruz,  Marquez  de  Gouvêaf 
dando-lhe  o  tratamento  de  Sobrinho;  e  a  feu  filho  D. Joaõ 
Mafcarenhas  o  de  Conde  de  Santa  Cruz,  que  ao  depois 
fez  Marquez  de  Govêa.  A  D.  Francifco  de  Portugal  Víi 
Conde  de  Vimioio  fez  Marquez  de  Valença,  e  a  íeu  fiiho 
Conde  de  Vimiofo,  continu^ndo-lhe  o  íratamen$g&  de  So- 

brinho. A  Rodrigo  Eannes  de  Sá  e  Menezes,  III  Marquei 
de  Fontes ,  fez  Marquez  de  Abrantes  com  o  tratamento  de 
fobrinho:   e  a  feu  filho  VIII  Conde  de  Penaguião  fez 
Marquez  de  Fontes  ,  que  depois  fuccedeo  no  de  Abrantes 
por  morte  de  feu  pay.  A  O.  Lviizde  Menezes.  V  Conde 
da  Ericeira    fez  Marquez  de  Louriçal,  e  a  íeu  fiiho  Con- 

de da  Ericeira  en  vida  de  feu  avô,  e  agora  Marquez  da 
Louriçal.  A    Fernão  de  S)ufa,  íenhor  de  Govêa  ,    fez 
Conde  de  Rodondo.  A  D.  Sancho  de  Faro  Senhor  de  Vi- 

mieiro C^nde  dameíma  Villa.  A  Trilhada  Cunha,  e 
1    Tong.  II,  Gg  Ataide 
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Bidé  Senhor  deí^vuiídc,  fez  Cjnde  da  iiiefma Villa.  A 

.  António  de  Almeida  fez  Conde  do  Lavradio  de  iuro. 
A  O,  joaõ  Diogo  de  Atayde  fez  Conde  de  Alv*.  A  Vaíco 
Fernandes  Ceíar  de  Menezes  fez  Conde  de  Sabugofa ,  e 
por  fuá  morte  a  Luiz  Cefarde  Menezes  feu  filho.  A  Pe- 

dro Miícaienhas  fez  Conde  de  Sandomil.  A  D.  Luiz  de 

Caftro,  Conde  de  Mon-Santo,  fez  Marquez  de Cafcaesj 
dandolhe  o  tratamento  de  fobrinho,  quando  cafou  com 
Dona  Joanna  Perpetua,  a  quem  concedeo  as  honras  de  Du* 
queza.  A  D.  Joaõ  de  Bragança  SoufaeLigne,  feu  fobri- 
nho,  deo  as  honras  de  Marquez.  A  D.  Pedro  de  Almeida 
Conde  de  A  (Tu  mar,  nomeando  o  Vice  Rey  do  Eftadoda  In» 
dia,  fez  Marquez  de  Caflello  Novo.  e  ultimamente  Mar- 

quez de  Alorna,  huma  das  Praças,  que  conquiftou  naquela 
le  Eftado.  A  feu  filho  ftz  Conde  de  AíTumar. 

Multiplicou  em  alguns  transverfaes  os  Títulos  de 
fuás  Caías  $  como  a  D.  Fernando  de  Noronha,  que  fez 
Conde  de  Mon-Santfc,  e  a  André  de  Mello  Conde  das  Gal- 
veyas,  e  agora  ultimamente  a  D.  Nuno  de  Mello,  per  mor- 

te de  íeu"  pay  o  Duque  D. Jaime,  fez  Duque  do  Cadaval , com  todas  as  honras,  e  preeminencias,que  lograva  o  Duque 
D.  Nuno  feu  avó. 

Creou  de  novo  três  Secretários  de  Eílado,  dividindo 
por  eftes  todos  os  negócios  dos  íeus  Eftados.  A  Pedro  da 
JVIotta  e  Sylva,  do  Reyno ,  e  mercês.  A  António  Guedes 
Pereira,  queagora  he  falecido,  da  Marinha,  e  Conquiftas. 
A  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho,  dos  negócios  Ef- 
trançeiros,  e  de  Guerra,  de  cuja  ultima  Secretaria  eíli 
agora  depoíle  Pedro  de  Mello. 

Nos   tr ibunaes  também  creou  de  novo  Prefidentes^ 
Na  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens,  o  Duque  de  Cada- 

val  D.  Jayme.  No  Dezembargo  do  Paço  o  Marquez  de 
Fronteira  D.  Fernando  Maícârenhas.  Regedor  dasjufti- 
ças  o  Conde  de  Aveiro  Joaõ  da  Sylva  Tello.  lugar ,  que 
também  oceupon  o  Bi fpo  de  Leiria  D,  Álvaro  de  Abran- 

ches. No  Senado  da  Camera  foy  Prefidente  Joaõ  de  Sal- 
danha de  Albuquerque,  o  Conde  de  Aveiras  fegunda  vez; 

ée\)ch  {)e  fer  Rfcye(-»0rv  e  0  Conde  da  Ribeira  grande  D. 
Jofeph  Rodngo  da  Camera.  Da  Juntado  commercio  foy 
Prefidente  O.  Lourenço  de  Almada.  Agora  porém  por  feu 

novo, 
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novo,  e  Rea!  defpacho,  paliado  em  2,7  de  Agoftodeíte 

prefente  anno  de  1749,  deputou  para  Prefidentes^Ji 
meímos  Tribunais  00  Fidalgos  íeguintes.  ParaRegedot 

das  Juítiças ,  o  Duque  de  Lafoens,  para  Prefidentedo  De- 
zembargo  do  Paço  o  Marquez  de  Goveya  Mordomo  mor. 
Para  Prelidente  da  Meia  da  Conf  ciência  o  Conde  de  Vi- 
mioío.  Para  Preíidente  do  Conielho  Ultramarino  o  Conde 
de  Arouca.  Para  Prefidente  do  Senado  da  Carnera  o  Coa- 

de  Baraõ ,  e  finalmente ,  para  a  janta  do  Tabaco  o  Con- 
de  de  Povoiide.  No  Tribunal  da  Cruzada  Preíidio  o 
Commillario  Geral  D.  Franciíco  deSouía  ,  por  fua  morte 
Pedro  Haíle  de  Belém,  Succedeo-lhe  Joaõ  Duarte  RibeU 
ro.  A  elteiefeguio  D.  Manoel  Cietano  de  Souía  Clérigo 
Regular  com  o  titulo  de  Pro-Commiílario  Geral  da  Builá» 
Seguio-fe  o  P.  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz  da  Ordem 
de  S,  Domingos ,  e  finalmente  a  efte  Fr,  Sebaftiaõ  Pereira 
de  Caftro. 

Saõ  emfim  as  acçoens  do  noílo  Monarca  incom- 
paravelmente grandes ,  íem  que  em  feus  elogios  pofla  tec 

parte  a  lifonja,  porque  a  natureza  o  dotou  fuperior  a  toda 
a  grandeza.  He  Pio,  Magnânimo,  e  Devoto ;  eftesíao 
os  brilhantes  Caracteres ,  com  que  o  rei  peita  o  mundo  to- 

do. He  Pio,  na  compaixão,  efoccorroda  pobrezaj  Ma- 
gnânimo ,  na  gencroía  liberalidade ,  com  que  premeya  os 

merecimentos  de  feus  vaíTalios;  e  devoto  na  profunda 
reverencia,  com  que  trata  o  Sagrado.  Faz  miniftrar  exadta- 
mente  a  juítiça,  tomando  conhecimento  de  todasascou- 
fas,  que  conduzem  para  a  fua  obfervancia.  He  deeftatu- 
ra  proporcionada,  mageítofo  afpedo,  agradável  prefença, 
ágil ,  e  deíembaraçado  ,  antes  da  queixa ,  de  que  enfer- 

mou a  1  o  de  Mayo  de  1 74 1 ,  da  que  tem  ,  a  ieceflantes  la- 
grimas, e  fupplicas  dos  íeus  Povos,  recebido  melhorias; 

He  animado  de  hum  vivo  efpirito ,  comprehençaô, agu- 
deza imponderável ,  eportentofa  memoria.  Nos  diverti- 

mentos moderado ,  lendo  a  fua  mais  eftimavel  recreação  os 
livros,que  o  tem  de  tal  forte  inftruido  nas  fciencias,que  lo- 

gra huma  univeríal  Enciclopédia ;  he  em  fim  todo  huma 
brilhante  idea  de  hum  Monarca  perfeito,  cujas  acçoens, 
lidas  pela  poíteridade  com  refpeitofoaíTombrona  Hiílo-j 
tia,  apenas  cabem  no  templo  da  Herocidade. 

Gg  %  Caiou 
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Cafou  como  jà  íe  dille,  a  27  de  Outubro  de  170$  com 

a  Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auítria,  nafcendo  deita 
uniaõ  Real  os  íeguintes 

FILHOS. 

A  Infanta  Dona  Maria  Barbara  Rainha, que  agora  he 
de  Hefpanha.quenaíceo  a  4  de  Dezembro  de  1711, 

foybautizada  a  i8domefmomezporNunoda  Cunha  Bif- 
po  CapeUaò  mor,  e  Inquifidor  Geral;  fendo  feus  Padri- 

nhos o  Infante  D.Francifco  feu  tio,  ea  EmperatrizLeo^ 
noríuaavó. 

D.  Pedro  Principedo  Brafíl,  quenafceoem  Lisboa  a 
19  de  Outubrode  1712,  foy  bautizado a  22  de  Novembro 
pelo  dito  ínquiíidor  Geral;  fendo  íeus  Padrinhos  o  Impe- 

rador Carlos  VI,  ea  infanta  Dona  Francifca  íua  tia:  falle- 
ceo  a  29  de  Outubro  de  1714,  e  jaz  fepultado  em  S.  Vi- 
cente  de  fora. 

O  Serenifltmo  Senhor  D.  Joíeph  Príncipe  do  Brafíl, 
que  nafceo  a  6  dejunhode  17141  e  foy  bautizado a  27 de 
Agoftopelo  Cardeal  da  Cunha  Capelhõ  mór. 

O  Infante  D.  Carlos,  que  nafceo  em  z  de  Mayo  de 
Jiji6,  e  foy  bautizado  pelo  Cardeal  da  Cunha;  lendo  íeu 
Padrinho  o  Sereniflimo  Infante  D.  António  feu  tio ,  e  Ma- 

drinha Dona  Maria  íua  irmãa.  Falleceoa  30  de  Março  de 
(1736.  Jaz  íepultado  emS.  Vicente  de  fora. 

O  Infante  D.  Pedro,  que  naíceo  a  $  de  Julho  de  1717, 
t  foy  bautizado  a  29  de  Agofto  pelo  Patriarca  de  Lisboa 
D.  Thomazde  Almeida:  foraõ  íeus  Padrinhos  o  Papa  Cle- 

mente XI i  e  a  Infanta  Dona  Maria  Barbara  íua  irmãa. 
O  Infante  D.  Alexandre,  que  nafceo  a  24  de  Setem- 

bro de  1725,  foy  bautizado  a  6  de  Dezembro  pelo  mefmo 
Patriarca;  fendo  feus  Padrinhos,  EIRey  Catholico  Filip- 
pe  V,  e  a  Rainha  Dona  Mariana  djNiubourg,  viuva  de 
Carlos  II.Faleceoax  de  Agofto  de  1728.  Jaz  íepultado  em 
S.  Vicente  de  fpra. C& 
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CAPITULO    XVH. 

'Memorias  de  alguns  fttccetfos  do  Mundo  no  feliz.  Reynado  delRey D*  Joaò  oVaieo  atino  de  1 749. 

AO  Papa  Clemente  XI  >  que  morreo  a  10  de  Março 
de  1721»  íuccedeolnnocencio  Xll,o  qual  fallecendo 

noanno  de  1714,  tomou  poffe  da  Cadeira  Pontifícia  Bene- 
didto  XIII.  Morto  eíte  ,  governou  adtualmente  a  Igreja 
Benedicto  XIV.  Imperarão  íueceflivamente  neíle  tempo 
em  Alemanha  os  Imperadores  Jofeph  J,e  feu  irmã õ  Carlos 
Vi,  aquém  fuecedeo  ultimamente  Franciico  í,  GraÕ Du- 

que deTuícana,  Auguílo  Eípofo  da  Imperatriz  Maria 
JThereía,  Archiduquezade  Auftria,  e  Rainha  deUngria. 

Defde  o  anno  de  1706  até  o  de  1714  fevio  Europa 
theatro  de  huma  formidável  guerra  entre  França  ,  e  o 
Império >  perdendo  a  primeira  varias  campanhas,  cemo 
a  de  Raroilies ,  lugar  entre  a  Cidade  de  Namur,  e  Tirle- 
mon,  commandando  oexercitodos  Francezeso  Duque  de 
Villeroi,  deixando  defembaraçada  toda  a  Província  de 
Brabante,  íendo  o  General  do  exercito  contrario  o  Duque 
de  Marlbouroug* 

A  7  de  Setembro  do  dito  anno  continuou  o  Prin* 
cipe  Eugénio  de  Saboya  eílas  vitoria?,  fazendo  levantar 
o  fitio  j  que  fobre  a  Cidade  deTurin  tinha  feito  pôr  pe- 

lo Duque  de  la  Fevillade  Luiz  XIV  Rey  de  França,  per- 
dendo neíla  empreza  a  mayor  parte  de  fuás  torpas,    e  to- 

da a  artelharia.  Foy  Toulon  na  Provença  o  defpique  da- 
quelle  fitio  ;  porém  defendida  com  valor,  fe  retirarão  com 
perda  confideravel  o  Duque  de  Saboya;  e  o  Príncipe  Eugé- 

nio, que  a  combatiaó  Perto  de  Odenarda,  lugar  da  Provín- 
cia dcFlandes,  a  11  de  Julho  de  1708  federão  huma  bem 

difputada  batalrn  os  exércitos  dos  Aliados ,  que  gover- 
navaô  o  mefmo  Príncipe  Eugénio,  e  o  Duque  de  Mark 
bouroug,  e  o  de  França  commandado  pelos  Duques  de  Bor» 
gonha ,    e  de  Vandóma ,  perdendo  os  Francezes  mais  de 
j;oqo  homens  entre  mortos,  e  priíloneiros. 

No  anno  íeguinte  em  6  d?  Janeiro  cahio  hum  tao 
elpeflo  gelo  na  mayor  parte  da  Europa,  que  durou  nove 

lpmanas- 
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fonna*,  íentindj  efpectaimenti  a  França  em  feus  cam* 
pos  hun  terrível  effiito.  Nefte  meímo  anno  começou  a 
deícahir  a  nilitar  fortuna  de  Carlos  Xil  Key  de  òuecia, 
ícndo  deroudo  mbataltia  dePultovapjr  Pedro  1,  Impe* 
rador  da  rtufii,  buícand)  Carlos  em  Bendero  lavor  ao 
Turco.  Tornou  poiíe  Augufto  do  Throno  de  Polónia,  lan^ 
çando  fora  delíe  a  Eítanislaofeu competidor,  que  ornei- 
mo  Carlos  liey  de  Suécia  tinha  introduzido  por  viole  teia, 
E  n  1 1  do  rrisz  de  Setembro  do  dito  anno  perderão  os  FratH 
cezes  a  batalha  de  Malplaquet,  ganhando  depoisos  Alia- 

dos a  Villa  de  Mons  no  Condado  de  Henau,  fruto  daquei- 
la  vitoria. 

Em  14  de  Abril  de  171 1  morreo  Luiz  Delfin  de 
França,  filho^nicodeLuizXIV  ,  e  de  Maria  Thereíade 
Auítria  Infanta  de  Hefpanha:  íeu  íilho  primogénito  o 
Djque,  de  Borgonha  foy  reconhecido  Delrm  de  França; 
Morreo  no  rnsfmo  em  17  de  Abril  em  Vienna  o  Impera* 
dor  Joíeph  filho  primogénito  de  Leopoldo  ,  e  foy  eleito 
para  o  Império  íeu  irmão  Carlos  111,  que  aefte  tempo  íe> 
achava  cm  Barcelona;  Coroou-íe  em  Franc-Fort  em  22  de 
Dezembro  do  feguinte  anno,  e  foy  reconhecido  com  o  no* 
me  de  Carlos  VI- 

Foy  fatal  a  França  eile  anno  de  1712  pela  intempef- 
tiva  morte  deíeus  Príncipes,  fallecendo  quaíi  ao  meímo 
tempo  a  Delfina  Maria  de  Saboya,e  feu  marido  féis  dias 
depois  em  Fevereiro.  Deu  Luiz  XIV  o;  titulo  de  Daifia 
ao  Duque  de  Bretanha  filho  primogénito  do  Delíindefun* 
to,  que  acabou  de  idade  de  cincoenta  annos,  paíTando  o 
Delfinado  ao  Duque  de  Anjou  irmaõ  do  defunto,  que  ao 
prefente  vive  com  o  nome  de  Luiz  XV. 

Em  12  de  Miyo  do  dito  anno  Cmonizou  o  Papa 
Clemente  XI  a  S.  Pio  V.  da  Ordem  de  S.  Domingos,  S.  Fe- 

liz de  Cantalicio,  da  de  S,  Francifco.  Santo  André  Avelli*. 
no  Clérigo  Regular,  e Santa  Catharina  de  Bolonha  Frangi 
cif  cana.  No  anno  feguinte  fulminou  o  maírno  Pontífice  a 
Bulia  Vnigenitus  contra  o  livro  de  Pakoal  Queíncl,  e  con- 
demnou  cento  e  hurnapropoíioensfuas,  extrahidssdo  íeu 
livro  intitulado  Moral  dos  Evangelhos:  toda  aChriftandade 
aceitou  efta  Bulia,  excepto  alguns  Biípos  Francezes,  de 
quem  era  cabeça  o  Cardeal  de  Noaylhes. 

A  guerra 



de  varia  hiftortâ  <        239 
A  guerra ,  que  havia  afíoiadoa  toda  Europa  porei  ps- 

ço  ded.>zeannos,  ccilou  pela  paz  concluída  emUtrecha 
1 3  de  Abril  do  meímn  anno. 

No  íeguinte  a  6  de  Março  feconcluio  a  paz  em  Ra- 
deílat  Villa  de  Suécia  entre  o  Imperador  O-rlos  VI,  e  Luiz 
XiV  de  França,  fendo  Plenipotenciários  o  Prin-cipe Eugé- 

nio de  Saboya  General  do  Império  ,  eo  Marechal  Duque 
de  Vilars  General  de  França  ,  confirmando  o  dito  tratado 
em  Badea  7  de  Setembro, 

Em  10  de  Abril  do  meímo  anno  morreo  em  Londres 
AnnaStuarda  Rainha  de  Inglaterra,  Succedeolhe  Jorge- 
Eleitor  de  Hanover  com  o  nome  de  Jorge  I. 

No  anno  de  15  ij  falleceo  em  Verílalhes  no  primeiro 
de  Setembro  o  grande  Luiz  XI V,  havendo  Reynado  leten- 
tae  dous  annos.  Succedeolhe  íeu  Biíneto  Luiz  XV  gover- 

nando por  fua  menoridade  aquelle  Reyno  Filippe  Duque 
deOrleans. 

No  íeguinte  anno  romperão  os  Turcos  as  tréguas  de 
Carlovitz,  ganhando  aos  Venezianos  toda  a  Moréa.  O  Im- 

perador Catlos  VI  em  virtude  da  aliança,  feita  com  efta 
Republica,  fe  obrigou  a  declarar  a  guerra,  mandando  ao 
Príncipe  Eugénio  a  Ungria  com  pcderofo exercito,  com 
que  ó  mefmo  Príncipe  derrotou  os  Turcos  na  batalha  de 
Peter-Varadin ,  ganhando  depois  a  Praça  de  Temeívar. 
E  em  18  de  Junho  do  anno  íeguinte  ,  continuando  omef- 
ido  Príncipe  as  íuas  vitorias,  paíTou  a  fítiar  Belgrado,  Ca- 

pital da  Servia  ,  que  depois  de  hum  mez  de  fitiofoy  fe- 
lizmente ganhada,  derrotados  os  Turcos,  que  pertendiaõ 

com  hum  grande  exercito  defendelte. 
O  tratado  da  Triple  aliança ,  que  íe  havia  firmado 

em  Haya  pelos  Embaixadores  de  França,  eHollanda  nos 
princípios  do  anno  paliado,  foy  firmado  em  Londres  no 
de  1718  a  dous  de  Agofto  pelos  Plenipotenciários  do  Im- 

perador, juntos  com  os  das  ditas  Potencias  4  e  por  efta  cau- 
fa  fe  chamou  efta  liga  a  Q*4drupU  Aliança ;  em  virtude  da 
qual  derrotou  em  favor  do  Imperador  o  Almirante  Bingh 
Inglez  a  armada  Hefpanhola,  que  havia  abordado  a  Paler- 
mo. 
*      Em  11  do  mez  de  Dezembro  do  íobredito  anno  fez 

o  Imperador  pazes  com  o  Turco ,  firmandQ-íe  eíle  tratado 
csaa 
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em  ?aTmvits  a  z\  dtjalhi.  iim  u  d  o  mez  de  Dezem- 

bro do  meírno  anno  foy  morto  Carlos  XII  Rey  de  Suécia 
de  huma  bál4  no  fitio  de  Frederixhal,  contando  tanta  e 
leis  annos  de  idade;  fuecedeo  líie  naquelLs  Eítados  íua  ir- 
mãa  UJriqae  tíleonora. 

fim  19  de  Janeiro  de  1 720  morreo  em  Vienna  com 
fama  de  òantidade  a  virtuoía  Imperatriz  JEleonora  Ma- 
gdalena  ,  mulher  do  Imperador  Leopoldo  I,  de  idade  de 
feílenta  e  cinco  annos.  Era  May  dos  Imperadores  Joleph 
I,e  Carlos  VI,  da  Rainha  de  Portugal  Dona  Maria  Anna 
Archiduqueza  de  Auftria,  de  Maria  líabel  Archiduqueza* 
Governadora  dos  Paizes  baixos1,  e  de  Maria  Magdaiena 
legunda  Archiduqueza. 

No  mefmo  anno  fe  eftabeleceo  hum  tratado  de  íuf- 
penfao  de  armas  entre  o  Imperador,  e  Filippe  V,  Rey  de* 
Hefpanha,  em  virtude  do  qual  tomou  poíie  o  Imperador 
do  Reyno  de  Sicília,  com  condição  de  que  os  Inglezes 
lhe  reítituiriaõ  Gibraltar,  e  Porto  Mahon.  O  Duque  de 
Saboya  fez  em  atteaça5  ao  Imperador  deixaçaõ  do  dito 
Reyno,  depois  da  paz  de  Badtftat,  tomando  o  titulo  de  rtey 
de  Sardenha,  que  hoje  poíTue. 

A  30  de  Janeiro  de  17*4  cedeo  Filippe  V  a  Coroa 
de  Hefpanha  a  feu  rilho  primogénito  Luiz,  Principe  das 
Aíhirias ,  que  fe  chamou  Luiz  I:  mas  naõ  gozou  muito 
tempo  deíla  dignidade  ;  porque  morreo  em  Madrid  a  3 1  de 
Agofto  do  meímo  anno  tornando  a  Reynar  feu  Pay  Filip- 

pe V,  Em  8  de  Fevereiro  do  dito  anno  faleceo  emPetres- 
burgo  Pedro  Alexiovitz  grande  Imperador  da  Ruffia;  foy 
lua  primeira  mulher  Cathanna  Fsderona ,  da  qual  fe  apar- 

tou depois  de  ter  delia  hum  filho ,  chamado  Blexiò  Petro- 
vitz,  a  quem  mandou  tirar  a  vida  naprizaõ.  A  fegunda  mu* 
lher  foy  Catharina,  natural  da  Livonia,  de  baixa  esfera, 
a  quem  coroou  em  Mofcou  Imperatriz  da  Ruília,e  lhe  fue- 

cedeo em  feu  vaílo  Império. 
Em  30  de  Abril  de  1717  fe  concluio  a  paz  em  Vien- 

na entre  o  Imperador,  e  Filippe  V,  Rey  de  Heípanha; 
fendo  os  Miniftros  delia  pela  parte  do  primeiro  o  Prínci- 

pe Eugénio  de  Saboya,  oCondede  Sinz?ndorf,  e  o  Con- 
d?  Eftaramberg  j  e  cL  fegundo  o  Baraõde  Riperda.  Eu 
J  j  de  Mayo  do  mefmo  anno  íe  publicou  em  Bruílelas  com 

grande. 
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grande5  íblemnidade  huma  Pragmática  de  ley  perpetua* 
que  continha  a  ordem  da  fucceílao ,  e  imiaõ  indiflohiver 
de  todos  os  Reynos  ,  Provindas,  e  Eítados  hereditários 
de  Sua  Mageítade  Imperial,  para  que  por  falta  de  filhei 
varoens,  íuecedefle  íua  filha  primogénita  Maria  Therezai 
íArchiduqueza  de  Auílria  ;  cuja  ley  jurarão  todos  os  Mi- 
nillros  dos  Eítados  refpectivos  detodososReynos,e  PaíJ 
zes  hereditários  da  Caía  de  Àuftria. 

Os  Reys  de  França,  de  Inglaterra,  e  de  Pruífia ,  in* 

vejofos  da  Aliança  concluida  em  "Vienna  entre  o  impe- rador, e  Filippe  V.  Rey  de  Hefpanha,  fizeraõ  também 
outra  eníre  fi,  cujo  tratado  foy  firmado  em  Herrenhaut 
íe  perto  de  Hannover  em  3  de  Setembro  do  meimoanno^ 
na  qual  entrarão  os  &  ih  dos  gera  es  das  Províncias  unidas^ 
deziítindo  pouco  depois  ád\ã  ElRêy  éa  Pruffia  para  íeguik 
oqueíe  tmhaeftipuladoem  Vienna. 

Em  17  de  Mayo-de  1727'morreo  em  Petresburgò 
•Gatharina  Alexiena  imperatriz  da  Ruííia,  deixndo  por 
leu  íucceíioi  a  Pedro  Alexiovitz ,  neto  da  leu  defunto  eí* 
poíò  Pedro  I:  foy  hurna  das  mais  heróicas  Matronas  àa 
leu  feculo*  No  pnez  de  Dezembro  do  dito  anno  cânone 
zou  o  Papa  Benedito  XI  li  a  SaõToribio  Arcebiípode 
Lorna  nas  Índias  Occidentaes  j  aS.  Jaconae  da  Marca, 
S.  Franciíco  Solano,  Franciícanos;  a  S.  Peregrino  Laziofi 
da  Ordem  dos  Serviras.  A  Sâõ  Joaõ  da  Cruz  da  Ordem 
°ào Carmo,  a  Santa  Ignez  do-Moni-e  Polici^no  Dominica^ 
«'aS,  Luiz  Gonzaga  da-  Companhia  de  JESUS;  pondo em  26  de  Mayo  do  anno  feguinte  no  Cathalogo  doâ 
Santos  a  Santa  Margarida  de Cortona,  Francifcana,  eno 
áito  anno  íe  achou  em  Pavia  o  Corpo  do  Glorioíò  Dou^ 
torda  Igreja,  Santo  Agoftinho ,  que  fe  havia  enterrado 
muitos  féculas  antes  na*  Igreja  de  S,  Pedro,  chamada^ 
C&ío  aurto* 

O  rnefmo  Pontífice  a  inílancia  do  Cardeal  Cien- 
fuegos,  Miniítro  do  Imperador ,  canonizou  a  29  de  Mar- 

ço do  dito  anno  a  S,  Jbaõ  Nepomuceno,  Cónego  da  Sé  de 

Praga,  Capital  de  Efchemia  ,  'o.qualJiinha  fido  arrojado  ao rio  Moldova  no  anno  de  1 383*  por  haver  recufadô  a  Ven» 
ceslao  Rey  de  Bohemia  o  revelar  a  confiílaõda  Rainha 
Joannafua  Efpofa,  Beatificou  o  Papaaojmeirno  tsmpo  ao 

Tom.  Hf,  Hii  Padie^ 



24*  SuppUmènio  II  aos  Dialogai 
Padre  Fr/FiJeli  ds  Sigmaringa.  Franciícano.martyrizado 
em  Rheti  pela  Fé  Catholicaa  24  de  Abril  ds  i6iz.< 

Por  Decreto  da  Sagrada  Congregação  oe  Ritos  de 
%\  de  Março  do  mefrao  anno  fe  entrou  a  trabalhar  na  Bea- 

tificação da  Venerável  Maria  de  JESUS  de  Agreda ,  decla- 
rando, que  feus  livros  da  Mtjlica  Cidtdi  dt  Dtos  íq  podiao 

ler  fem  ulterior  exame.  No  Convento  de  S.  Francifco  da 
Cidade  do  Porto  morreoe  ti  16  de  Abril  de  1719  de  cento 
e  quatorze  annos  de  idade  o  Padre  Fr.  Manoel  deS.  Ber- 

nardino, com  opinião  confiante  de  virtude,  tendo  pronof- 
ticada  a  hora  de  fua  morte,  accreditada  de  preciofa  pela 
inflexibilidade  deíeu  cadáver,  authenticada  efta  maravi- 

lha por  innumeravel  concurfo  de  povo,  que  concorreo  ao 
íeu  enterro. 

Node  1751  em  18  de  Abril  falleceo,  tendo  de  idade 
íetenta  e  oito  annos,  o  Padre  Fr.Jofephde  Santa  Anna, 
Religiofo  de  S.  Francilco  da  Provincia  dos  Algarves  ,  no 
Convento  de  Xabregas  em  Lisboa,  fazendo  em  vida ,  e 
morte  muitos  milagres,  viíitando-o  no  féretro  as  Magefta- 
áes;  que  oeftimaraõ  vivo  por  luas  heróicas  virtudes:  foy 
eftupenda  íua  inflexibilidade  ,  authenticada  em  juidici 
forma  pelo  Cabido }  que  entaõ  era  da  Sê  Oriental ,  fendo 
viíitado  feu  fepuicro  por  alguns  tempos  pela  devoção  do 
Povo. 

No  anno  de  vjxi  a  24  de  Janeiro  he  eleito  em  Franc- 
fort  Imperador  com  o  riome  de  Carlos  VII  o  Eleitor  Du- 

que de  Baviera ,  e  a  ia  de  Fevereiro  he  Coroado  na  mefma 
Cidade  com  magnifica  pompa. 

A  6  de  Mayo  do  meímo  anno  fe  coroou  a  Imperatriz 
daRuífia  a  Princeza  Ifabel,  filia  do  grande  Pedro  I,  lan« 
çando  fora  daqueile  throno  a  Princeza  Anaa,  e  os  Prínci- 

pes feus  filhos,  que  o  occupavaõ* 

FIM. 
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